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S o bre a gpéve
Está agitado o ambiente nacional, gastam e desajpparecem, consumin- 

em primeira plana, o movimento do energias e abalando confianças, 
grevista dos empregados dos Cor- E procurando a verdadeira justiça 
reios o Telegraplios que são fun-c- social, $ó á luz 4o Catbolicismo, 
cionarios públicos, o portanto, parte ella pode ser encontrada. E* elle a 
da engrenagem mesma 4o Estado, un-ica reserva espiritual inesgotável 
Depois outras gréves, Sequestros, e perfeita a que se possa recorrer, 
empastellamento de; jornaes, átten- para a renovação dos valores mo- 
tados, conflictos .politicos, repulsas raes que toda a reconstrução exige, 
é autoridade, conspirações, boa- Não é .nos princípios muito limita- 
tos!... Ha urna nitida sensação de dos do simples nacionalismo, nem 
insegurança, que é mais reforçada nos extensos, mas -revolucionários 
ainda, pela fraqueza da autoridade do .ínternacionalismo socialista. Sob 
governameutal, preocupada em não qualquer destes que se erguesse o 
desgostar a certos elementos, quasi novo edifício aocial/suasbasesse- 
afastada do' estudo dos problemas riam tão frágeis,: ou talvez mais 
nacionais, entregue á decifração de ainda, que as do erguido sobre a 
complicadas charadas políticas. tríade liberai da Revolução France- 

Muito fácil e commodo é atirar a za’ 
culpa aos outros. Assim se faz no —
Brasil. Acusam-se os agitadores 
communistas, acusam-se as opposi- 
ções, os descontentes; e sobre esses 
elementos, muitas vezes mera mente 
oportunistas descem, nem sempre 
entretanto, as cóleras do. alto.: Este, 
porem, não vai ao fundo da questão 
e não sabe si não, concertar de um' 
modo muito imperfeito, as faurume
ras fendas e desmoronamentos que 
apresenta o edificio de nossa qrge-

a -

Radio
Educadora

Paulista
P. R. A. 6

0 socialismo na Suissa
áonébrà*-— 0 fracasso dos soeia- 

liâ^as, no governo do Cantão foi 
confirmado pela derrota so ff rida em 
Nofrembro ultimo,\ quando o .povo 
rep|bvoú as- medidas íiscaes propos- 
tasípelo governo.

Ó «n Nicole, presidente do Con- 
seMo Cantonal, após expor as suas 
difiiculdádes _da situação actual, in- 
dicpu á c onaider a vels economias 
qu|'se;:deve fazer.

chefes dos partidos da o^po- 
flição. declararam que a maioriá só
cia do Conselho não merecia 
coi fiança, ,e que o Sr. Nicole e seus 
collegaa; socialistas deviam so di- 

depois da sua derrota.
" • S] 8?.m .Nicole lançou um appello 

aoi v parti dos burgueses pedindo sua 
coi J^boração para a reconstrucção 
ecíhomica de Genebra, solicitando 
tai rbem o apoio financeiro da Chu
fei oração Suissa pára ’o Cantão.

com D. A
, - *■* ;

A Questão Religiosa e a situação dos catholi « no Oriente
Desde a semana passada encontra- é -própria. Ha ,é verdade, -círculos À OPPRESSÀO RELIGIOSA NA 

nisação eocial. Todo elle ameaça se entre nós o Arcebispo titular de sodaes para a mocidade, mas -eeses f- TURQUIA
rufna, mas o senhor da casa não Arka, D. Abdallaai Khoury, vigário pirou los se destinam iprinci-palm ente
quer construir um ontro; parece geral do Patriarcbad-o maronita e á preservação da juventude ó não ^árav terminar, .perguntamos ao 
que prefere aguardar o desabamen- dé todo o oriente, que se acha Jhos- tanto a lazer proeelytismo, pois a Arcebispo de Arka quaes as repor
to daquclle para dapoia, talvez, pedado no mosteiro S. Bento, onde reparação existente entre os tiois cüfsões das recentes -perturbações 
aproveitar ainda os tijolos! tem éido muito vieitado, especial- das diversas religiões faz com que pqjiticás da Rússia, Greeia e Tur-

Pa ralei lamente ' à inactividade mente pelos fieis -da numerosa co- sejam muito pou-cas as conversões qi^a. na. vi da religiosa, 
governamental, observam-se elemen- ^ottía syrio-libaneza de^^, Paulo. e os manteem m-uitjo afastados uns • situação se tornou augus
tos de valor .intellectual e moral, g. Excia. está de regresso de Bue- dos outros. A imprensav* catliolica tiq^a na Rússia ô na Turq-uia, res- 
que se desviam do verdadoiro ca- Aires, onde foi assistir ao 32.o tem dado algum fructo, sobretudo p0hdeu-nos. Na Rússia, todo o mun- 
minho da reedlficação do Brasil, , congresso Eucharistico Internacio- em Beyrouth onde lía varios^j-or-^^ do^sabe do-atheismo offícial instau-' 
para se entregarem a lucta.3 mes- n%\t como enviado especial de S. naes christâos. Por um lado, a guar- bolchevismo. Quanto á
quinhas cm campos acanhados. Nel- Beatitude D. Antonio Harida, Pa- da das tradiçõ^ religiosas no seio Tuírquia, basta dizer que todos os 
las não ganham nenhum brilho para triarcha de Antióchia e de todo o das massas, inclusive as classes ope- eht*istãc«3r armênios e gregos foram 
seus brazões, nenhuma gloria para oriente, representando no grande rarias, embora não seja sempre a expulsos.
seus nome3;'antes, perdem a inde- certame a Igreja Maronita do IA- conservação das tradições christãs, ta™ «p então em vir-
pendencia que possuem, * em -troca bano. ’ ; tem tido grande vantagem, sabendo t^8“es
da agregação a um pequeno gru-po Mons. Abdallah KJhoury, uma das impedir que os propagandistas do religiosa
puramente humano e de fins einí- maís distinctas figuras do espiscopa- socialismo -e do communlsmo eucon- 4 _ ‘ _ _ . .• 4
plesmente humanos. do Oriental, fez seus primeiros es- trem terreno -propicio para a igerrni- As propnedad^ do Fat arena

S* <>s agitadores conseguem mo- tudos no Colle^o dos Padre^ Laza- nação de suas ideologias. . • •.dp^bispoa armemos chegaram a ser
vlmentar as massas, e que ha algo ri&tasdo Libano, completando-os em — E a propaganda communiBtac0“-*1Scadas*Na Anatona, comi>reoc- 
cujo fünccionamento não -ô perfeK Paris no Gollegio de São SuLpicio, não tem sido feita atravez dos s>. cúpaçõee nacionaílisUe, os mussul- 
to. Elias não reagiriam favoravel- 0nde foi ■ordenado. dicatoi, das imprensas, ou das esco- traduziram o Corão para a:
ment^ a juatlça j^ihasA^ E' ju^ .. De retorno’A.: sua ipatria, foi nõ- lis? . - l • *- ;v- " ^ tUrcavó que, no emtanto, ora

De um amigo vindo dos Estados 
Unidos, ouvi, certa vez, uma por
menorizada descripção de uiu pas
seio emprehendido em uma ter
rificante montanha russa de um 
Luna Park newyorkino qualquer, 
E seu coração de provinciano pau
lista perdido na grande City ain
da pulsava apressadamente, com 
a simples narrativa dos perigos 
corridos| na diabólica montanha 
russa. Ora o carro se embrenhava 
por um tunel inquietante, cheio 
de écos infernaes, óra era verti
ginosamente atirado para uma 
grande altura, de onde cahia de 
cheio era abismos devoradores, 
graças a um alçapão sorrateiro que 

.passageirp só notava ao ser de
glutido pelo vacuo,

Finalmente attingia-se ura par
que maravilhoso e, quando o via
jante já se julgava chegado ao ter
mo, o carro que o conduzia sof- 
fria um forte solavanco, cahindo 
em novos precipícios e sendo ar
rastado para as novas torturas, em 
que $e desdobrava o infindável 
suplicio.

A leitura das ultimas noticias 
dos jornaes mantem feito lembrar 
a descripçâo ingênua do meu ami
go provinciano. Que significam 
estas grèves que eternisam; estes 
conflictós genero Bauru ou ltaju- 
bá que se multiplicam, estas cons
pirações que se derramam pelo 
paiz 4nteiro?
\:Éi tãl o. numero de áoticias alar

mantes, tantas são as oppòrtunida- 
des que temos, de desce^rnir a tra
ve z* e apezar da incoherencia dos 
boatos, realidades pouco promis
soras, que quando se falia em re
volução, nós vem logo aos lábios 
a pergunta: qual delias? ú do Ge
neral Rabello, a do General Góes, 
a do Genera Leite de Castro? Fal- 
!am-nos em futuras gréves, e logo 
indagamos se é a da Centrál, Se é 
a do Lloyd, e assim por diante, 
E, na realidade, são tantas as re
voluções annunciadas, tantas' ás 
gréves t>romettidas, que não se sa
be por que não será desferido o 
primeiro golpe, desde já ficamos 
a olhar com desconfiança para es
te 1935 que, nos seus primeiros 
dias já se mostra tão barulhento e 
tâo carregado de ameaças.

Ainda seria tranquillisadora a 
situação, se só conspirassem..; os 
conspiradores, mas parece que 0 
proprio governo conspira para 
fazer contra:conspiração é isto

o' édifMq- àocÍÉÍVf áSiSJá$ oJ_ ...... ^ ........... T „
. , ............... . e r; em ®fí^^evàd%. eo - ^lâcopaó(pagèntès fôhhám fèltõ :tòd% õs esfor- . . ^ .

cudindo de todqs os lados ,4)or aqiiõl- e 4epoig, ao ArebiepiseopadO' -com>o ços para 8e infiltrar mo meio do povo,' çõfes no seu culto:, assdna, pof exem- 
les de .seus componentes que se titulo de Arka,.e nomeado vl#&rio nada teem coaiseguido, graças em PÍQ,.'prob.ibfra.rn aos ministros do
sentem ppprimidos e esmagados, e geral do Fatriarchado. boa parte á severa -censura ás suas sed* -culto sahir com os babitos reli-
lní>.íU^em e recIamam ^ Jé, teve óocasião de aubstituir o doutrinas, sobretudo nos jornaes. A-o giSsos & rua, «d os (podendo usar
direito lhes pertence. Elles são at- V6Iierail(j0 patriarcha Honarjeck. contrario dos -assumptoe religiosos, dentro-da igreja; aboliram o uso
tendidos pelo gov^no, com pallia- 0on*ftB0 Versalhes de- que gozam de plena liberdade, a dòc véo pelas mulheres, etc. Por
tivos, e são ignorados pelos que wlwsa íatri ótica aotivldade, de- dou trina são socialista 4' censurada essea e outros motivos, os mnssul- 
fdra do gover.no4^iida.lôni aearti- fe como iepre3enUnt6 do com rigor. Quanto a syndkatOs, não nanos arabes critican)-os acerba-
UXK do liberalistho. Aqu-elie é ím- r _ ____ ^ 4irejtos deste , sobre os temos. A vida operaria não está mente, chamando-os de* refractanos

irbidò. v
|eram' varTás "outras mod‘lfica:

*T^JTreTZlTvrTl2Z ^Trl^íendo tido o pra- organieada em corporagões.

lução cujos prodromos. não «enti- zer • de ver victoriosa a causa que,
ram com grande tino diplomático, de-

Parece que no Brasil, ainda não íen^era> 
é su-perfluo repetir, que a organi- S* Ex-cia. Revma., a todos os seus 
6açâo social deve e precisa ser re- títulos junta os de escriptor o con-

aó'seu credo, tal como tem sido en- 
sinádo o praticado até aqui.

Encerrada nossa entrevista, o Ar
cebispo de Arka teve, palavras de 
sympathia -para -com a imprensa ma- 

Em seguida, pedimos alguns da- ríaná, abençoando os Trabalhos do

OS LUGARES SANTOS DO 
ORIENTE

Ciove Q precisa ser re- w ^ ^ «n Afundida tofcalmente. rnutil executar ferencista emerito, possuindo varias dos sobre o regímen a que estão * agradecendo a
trabalhos simplesmente oocasionaes, obras .publicadas, de inestimável submettldos os lugares *$antos. In- ?
momentâneos, que depois se des- valor. formou-nos D. Abdallah Khoury que, ■ ------
, . Sabendo de sua estada na capi- ainda aqui os catbolicos tèm tido ---------------------------------------------------

tal paulistana, "0 Legionário" pro- uma grande segurança graças a
curou logo representar-se iias re- muitos tratados existentes. <)s luga-
cepçõeg que S. Excia. tem dado no r-es santos são guardados pelos Fa-
salão nobre do mosteiro de S. Ben- dres Pranciscanoa, que sempre foram

*** O sr. Boate, d«poia de nnta 
curta absencln, voltou a ine- 

no Byftffll,
E voiton com a meamUalma 

liaçaftem de »ua altlnui “tour- 
itéc”. Logo de ehegnda, jjrindoa- 
nw» com rumores de revolução» 
no Noite, no Centro e no $ul{ 
de dlsRoliifd^ dn Cornara «tc.

c do morte, no berço, das 
Con«tttixÍcdeft Eataduaes « da 
Gamara «nova'’ e, para fechar a 
If«da «eráe, a Implantação de 
ama «tictadura de ferro, neote 
Bra#Ü tilo Iflngaidniiiente paca-

O corporativismo em 
Portugal

to não só para obter'do Arcebispo encarregados disso. Protege-os ain- ilsboa. —O decreto do igpverno 
dé Arka algumas informações so- da a Sociedade das Nações por con- portuguéz, enti-ôgando á iniciativa 
bre a presente situação do catholi- venios firmados ha multo tempo. privada da jtarefa de organizar as 
cismo no oriente como sobretudo Além disso é extraordinário, no- corporações' patronaes, demonstrado 
para pedir as suas confortadoras toú S. Excla., o respeito e a venera- progresso da nação de corporatívls- 
bençãos, no que foi prompta e gen- ção que ellés impõem a todas as po- m:o* na consciência nacional e pro- 
tilmente attendtdo. pulações dos arredores, mesmo ás íissional de Portugal.

Introduzidos no salão de «recep- não cathollcas, em que, aliás, ató o < As *p rimei rãs corporações, princi- 
ções pelo secretario do Arcebispo Papa ó reconhecido e multo respei- palmente as patronaes5 foram im-

* ** Ha «atire ’ ou; brasileiro» 
uma certo tndiffe^nça,' no 
dl» respeito 6m queotãé» soda«c, 
qmtixdo^fóoTi sidero do» . »»t>.Í»pOn- ■ 
tó de vista eatUolleo. Àpftlxa- 
ttandaTsk por ella,», luctando por 
«na íau*ar estudando-a» sòb os 
mal» diverso» prisma» dontrt. 
jiarlos, esqneeem-üe entretanto, 
de que a Egrejn tem taubeni 
a sna doutrina e a c/im pala
vra nesse» assumptos. E es»a 
doutrina" e essa palavra não 
são desprezível»; em todo» o» 
outro» «ystemos que elle» es
tudam culdáddsnmente, em to
da» a» outra» doutrinas velha» 
ou novas, Que elles dirigem 
Avidamente, acha-se sempre um 
reflexo mal» ou menos intenao 
A a doutrina social catholícn. 
Nem a» xnattf adversas a<> Cbrls- 
tlantsmo »e recusam a Ir pro- 
procurar nella, princípios de 
que precisem, nem o» estadia 
tns e legislado re» se recusam a 
escutar a voz do Vaticano. Tra
zendo também uma solução 
para o» problema» socUies, deve 
ser estudada ao menos.por uma 
razfio de cultura; e al e*«te es. 
tudo for orientado por uma ra- 
zfto recta, ha de conduzir á 
ndhesfio plena da lutelll^encta, 
n essa doutrina que tem em st 
a nnlea soluçfto Justa de tpdos 
os problemas que agitam a so. 
eledade»

Ma», Boatp Ignora tálvex que 
depois dos seu» continuo» tya- 
cassos na arte do» prophetas de 
fim de anno, cahiu em comple
to descrédito.

Tudo látfto com que dos amea
ço, h« multo que JA deixou de 
ser surprezst em matéria du sua
especialidade. Com toda» essas 
baboseira», em outro» tempos — 
hoje; não — muita sente jé 
passou noite» cm claro. Desde 
o 8 de Halo, Boato nfio faz mal» 
que repotir-se. E* certo, que a 
imaginação desse indivíduo ré- 
le* é de uma pobreza hjpcr- 
evaujfelica.

Nd» jü estamos cansado» de 
ouvir .sempre a mesma lenga
lenga. Invente “seu” Boato. In
vente. Ha», por favor, dê nm 
pouco de trabalho ú soa rnchi- 
ticjt Imaginação. Leia si lho fal
ta inspiração. AJimentc.se nes
ses livros de capo» colorida» tão 
em xuoda e tão boas para fa
zer trabalhar £ Imaginação. 
Mas, por misericórdia, ntto no» 
aborreça com eafea* cousa» ve
lha».

Olhe “»«»” Boato, voeft é me
droso., Si não o fosse, voce não 
seria Boato. For isso mude de 
assumpto, que sfnfto, de tanto 
você repetir que “vae haver ai. 
gunia con«an, é capaz de haver 
mesmo o você vae ter uni traba
lhão para se pôr a salvo. Pov- 
qne “u6s queremos” é tranqull- 
lldAde para trabalhar e para 
isso defenderemos de unhas e 
dentes a ordem Jurídica — para 
faliar como o» entendidos, que 
no» custou tonto sangue e tan
to soffrlmento.. •

de Arka, .começamos por 'perguntar tado. 
qual a j>o3ição dos catholicos do ■ 
Libano em tace dos outxos credos \ 
religiosos.
A POSIÇÃO DOS CATHOLICOS 
EM FACE DOS OUTROS CREDOS 

RELIGIOSOS DO LIBANO
— A nossa i>osição» declarou D. 

Abdallah Khoury, é a da fraterni
dade -christã dentro do regime de 
liberdade religiosa que se acha Í6- 
Uzmente assegurada em nossa ter
ra. A «pratica da religião ó ■comple
tamente livre, (podendo cada qual 
seguir os preceitos e Thytos dé seu 
credo sem .perturbação alguma.

— E a acção catholica, como se 
tem desenvolvido «dentro desse re
gímen favoravel pa«ra a sua ex.pan- 
são? •,/ .

— A acção cathollca está orga** 
uisada nos grandes centros urbanos 
onde se contam diversas associações 
de moços.

Nas pequenas -cidades, porém, não 
se dá o mesmo, em virtude da si
tuação especial em. que nellas es
tão os catholicos. Pois as niassas 
populares são ahi muito adstrictas 
ás suas tradições religiosas e -por 
isso os agrupamentos -de differen- 
tes religiões mantêm sempre o 
seu culto, vivendo absolut&mente 
separados ung dos outros e pratl-» 
cando cada qual a religião que lhe

*** A 2S de Dez«mbro, Innn- 
s;uvon-sc ha Fzeguczla do O*, 
no nutigo predlo dn Seminário, 
a “C«*n dn lp*anela Desampa
rada”. E' ninis tuua bella Ini
ciativa da Liga da» Senhora* 
Cathollca», que JA conta cm »en 
acervo, nntra» notável» obra» de 
assistência e de proteção social, 
«omo O aRestaurante Femini
no”, a Pensão Santa Monlca, a 
EMoin de Economia Domestica, 
curso» diverso» de tlngass, de
senho, etc. Signo de menção, è 
e»»c esforço da Liga, para p*o- 
tetrer a infanda abandonada de 
iioasn cidade; é de centena** o 
numero de criança» atirada» ao 
desamparo pela desgraça, on 
péla mlserla « incúria de seu» 
progenitores. Assim abandona
da», sem ningruem que véle por 
el|n», s*o a presa facll de to
do» os vícios, são alnmno» da 
escola do crime.

Em bfta hora, pogém, compa- 
decen-ae delia», a mulher brasi
leira; entregue» a »en» cuida
dos, receberão uma perfeita 
cducnçfto moral, social « phy- 
slca, qtíe a» tornarã apta» a 
serem elementos de valor na 
sociedade, e que evltarã a 'esta, 
muitos dtiMsaborcs. que nln- 
grueni, portanto, deixe de con
tribuir efflclenteuiente para o
bom evito e para o progresso 
da Casa da Infanela desampa
rada. E por sua inauguração é 
digna dos mnlore» louvores a 
Llgra ãns Senhora» Cathollca».

postas pelo governo: -assíni a do 
trigo, e a do vinho. A«gora se entre- 

5 ga aos- patrões a iniciativa.
A falta de espirito col-leetivo oom 

que o Sr. Oliveira Salazar teve;que 
luetar, està em parte vencida. Orga
nizar, dirigir, e fazer intervir a 
corporação em todas as. actlvidades 
profissionaes, desde a disciplina 
pfodiictora até as previsões sociaes 
ficam a cargo dos patrões.

Estas corporações terão a seu 
cargo a aetividade política que lhe 
corresponde pela nova Constituição, 
fazendo-se representar na- Camara 
Corporativa.
..J i^ss im, uas vesp eras da sua o r- 
gahízaçâo, para actqar na vida na
cional, de accordo com o Co digo 
fundamental portuguéz, essas insti
tuições deixam de soffrer o còntrol- 
le do governo, devolvendo esta á 
sociedade a maior som ma de attri- 
buições comçatível com os poderes 
do Estado. . ''

A orientação do Sr. Salazãr pa
rece pendér, mais para incutir o es
pirito ■còllectivby e assim organizar 
uma sociedade corporativa, do que 
para impor um Betado Corporatí^ 
vo, exn que as .corporações estives
sem real mente á mercê do Estado, 
como se dá; em geral nos Estados 
corporativos existentes.

0 governo Douinergue, no 
seu programma de eco
nomias, supprimiu 2.000 

classes escolares

ao menos o que sé póde depr^hen->. 
der dos conciliábulos de Interven
tores, da mystériosa “demarches” 
a que está pjpocedendo o Snr. Ge- 
tulio Vargas, e, prinçipalmente a 
insistência com que amigos decla
rados de S. Ex., como os irmãos 
Chateaitbriand, aconselham a dis
solução da actual Camara dos De
putados, ò futuro coàselhO' onuni- 
cipal do Rio e de outras ^coisas 
meudasM, que teriam por resultado 
concreto o immediato restabeleci
mento da Dictadura entre nós.

Para onde vamos, Senhor? Ain
da perdurará para o Brasil a do
lorosa obrigação de recomeçar a 
trilhar a montanha russa,kjjle suas 
successivas esperanças êgílesillu- 
soes políticas quando a 16 de Ju
lho já parecíamos ter aUingido o 
porto tranquillo da legalidade!

:n; *;.* *
Emquanto nas altas espheras da 

política, a incerteza d âs co nspira-. 
tas e dos conciliábulos nos avizi
nha do abysmo, nossa simples at- 
titude de espectadores nos reduz 
á impotência.

Esta importância provem do 
facto de não se preoccupar nin
guém, em ouvir os catholicos. E 
os maiores culpados por este exí
lio a que nos atiram somos nós 
mesmos, soldados razos da Igreja,, 
que não sbubemos cumprir nosso 
deverá

Hm um momento em que se jo
gam os destinos da Nação em con
fabulações successivas e numerò- 
sas, os catholicos são atirados á 
margem. Porque? Porque os ca
tholicos são minoria? Porque os 
catholicos nada tem a ver cóm is
to? Não. Ninguém se recusaria a 
ouvil-os, se elles estivessem orga
nizados e ninguém nega que elles 
sejam a grande maioria.

0 mal vem de mais longe.
Por respeitáveis motivos, certa

mente inspirados nos superiores 
interesses da Igreja, a Liga Eleito
ral Cathollca entendeu de dar li
berdade a seus eleitores, para vo
tarem nas legendas peceista, per- 
repista e da Federação dos Volun
tários.

Esta a!titude> aconselhada pela 
extrema delicadeza de nossa si
tuação, não prohibia os catholicos 
de fazerem uma selecção entre 
bons e máos elementos das trez 
correntes. • • . í ..

Ella significava apenas que o ca- 
tholico PODIA sufragar trez le
gendas, sem trahir suas crenças.

Mas, para aqiielles que desejam 
um pouco mais' do< que a mo^esüs- 
sima honra dé^ hW^serèfh' jjnclui- 
dos e ntre os iráhidòres, óiitra s 
questões deveriam inèvitavèlmente 
surgir,; D as trez. > çhapas áüipriz^r .0 
das, qual a mélhoí’? Hayíà màòs 
elementos a serem cancelados eiiii' 
uma ou outra chapa? ' ' ' •

Em outros termos: para um a* 
tholico que foSse inteirainentê de 
Nosso Senhor, a grande questão, 
em matéria eleitoral, era esta: co
mo votar de modo a acautelar o 
mais possivel os interesses da 
Igreja? E nunca esta outra: den
tro de que medida posso satisfazer 
minha paixão politica sem trahir 
a Igreja? ^

E no emtanto, o que foi que vi
mos? À frenesi da paixão partida- 
ria invadir a séara catholica, e a 
amizade pessoal pelos chefes po
liticos reivindicar para si direitos 
“ eleitoraes” sobre o voto catholi- 
co, que deveria ser, has mãos dos 
hõssos, uma arma ao exclusivo 
serviço da Igreja.

Qual o resultado deste olvido de 
nossos deveres? Mostraremos cla- 
ramente a dura realidade, que é 
esta: Uma legenda protestante or^ 
ganisou-se e obteve a victoria de 
quasi todos os candidatos anticá- 
tholicos, em um Estado essencial
mente catholico como o nosso, do
tado de um dos mais pujantes 
eleitorados catholicos do Paiz.

':SMÍ

Mm
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Paris. — O governo Dourn-erguô 
foi u m d os que mais economias re&- 
Hzou, no intuito d« melhorar a si-, 
tuação financeira do paiz,. Foi ré- 
centemente publicado o resultado 
obtido nos diversos ministérios, com 
excepção do da Instrucç&o publica. 
Neste foram suprimidas 2. Ò 00 clas
ses escolares sómente, qua-ndo Dou- 
mergue pretendia suprimir 13.000, 
sem prej u1zo para a Instriicção pu- 
blica1 pois se trata de classes sem 
alumhos, ou com mela duzla deílea, 
localizadas de accordo com os in
teresses politicos dos socialistas e 
da maçonaria. Doumergne não con
seguiu o resultado que •desejava, por 
ser sido sabotado pelo Seu próprio 
ministro, Berthod, que -diaso se po
de vangloriar ante seus Irmãos/, de ^ 
mais alta ^graduação. .Desde a guer
ra o ministério da Instrucção ípubli-' 
ca, está inteiramente dominado pela 
maçonaria «e pelos socialistas, não 
só em defesa de suas ideologias co
mo d o. Inter esse pardeu lar de seus 
partidários.

Cpnvjrá desanimar? ,
Nunca, v
Seria esta a ultima das defec

ções e o peior dos recuos.
Abandonar a Igreja porque ella 

não foi deviflainente defendida por 
seus filhos, seria absolutaraente 
igual a abandonar Nosso Senhor 
no Cal vario, porque todos o ha- . 
viam abandonado. >

Ey preciso reagir, e reagir cora 
a yehemencia de um tufão,. A pa
lavra de orderii no momento é es
ta : não desanimar.

Formatura
Congratulamo-nos com nosso,es

timado companheiro de redacção 
e moço de mérito, Prof. José Si
queira Cunha, que vem de con
cluir o Curso de Formação e Aper
feiçoamento de Professores Pri
mários do Instituto de Educação 
da Universidade de S. Paulo.

Acquisição de valor para o ma
gistério paulista, , desejamos a José 
Siqueira Cunha farta messe de 
seus estudos e brilhante carreira.

M

, de assumpto do grande aetualidáde e 
Rvrno. Mons. Henrique Magalhães,, nos proxinlos dias, 24, 25 e 26, ás 19 1/2 horas,

na Matriz de Santa Cocilia^ ....
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ADORAÇÃO DOS MAGOS
' fiPIPHAHA ,DO SENHOR

<0 de Janeiro de 1934) . (
Evangelho segundo suo Mntheo»* 

cap. 11, veis. 1-12.

Tendo anecido Jesus em Beíem da 
Jndta, h°* dias do ret Hcrodesj, eis 
que nim magos vlernm. do Oriente a 
Jemsaíem, e perguntavam % «Onde 
estfi o rei dos Judeus, que acalm de 
naater? Pois, vimos a sua estreita no 
Oriente e viemos adorai-o.9

Ouvindo Isto, o rei Herodes sobre- 
«alton-àe, c toda Jerusalem com cite* 
E, : convocando todos os iKmtliices e 
escribas. do povo, delles indagava 
onde devia nascer o Cluisto, El)es 
lho responderam! wEm Betem da . J«» 
.déíu Pois nseira está eserlpto pelo 
prophefat Tu, Belem, na terra de Ju- 
déa, =náo és, de nenhum modo, peque
na «ntre as cidade*’ de príncipes de 
Jnd&i porque de ti é que sáhlrá o 
prluclpo que ha de reger meu povo 
de Israél.” Então Herodes, chaman
do secretaracnte os magos, Inquiriu 
•delles cu ida d os a mente o tempo da es
treita que lhes appareeeru, e, envian
do-o» a Betem, disse: «Ide, e Infor
ma e-vos hem a respeito do menino t 
e, quando o achardes, avisae-rae, para 
que, tudo também eu, o adore”. Ten
do élles ouvido 0 rei, partiram, E eis 
que a estrella, que tinham visto no 
Oriente, la adeante delles, até que 
chegou e paron sobre onde estava o 
menino. Quando viram a estreita, ole- 
gmram.se multo, E, entrando ua ensn, 
viram o menino com Maria, sua ntfie. 
c pro&tando-se o adoraram. Depois 
abriram seus tfcesourog, e lhe. offe- 
receraiu presentes, ouro. Incenso e 
myrrho. Avisados, porém, em «ouho, 
de nfto tomarem á presença de H«- 
rodes, por outro caminho voltaram 
parn soa terra,

refLeiões

Eplphania do Senhor! Manifesta
ção do Senhor!1 Prlrmlros gentios be

neficiados da Redempçáol Sets de 
Janeiro é o grande dia do Gentio. Os 
•aeis ; magos,, e&o o» primeiros desta 
ímmensa íamMa, mlracuiasamente, 
chamadoa á luz do reino 4e Deus.

Antes da vinda de Nosso Senhor 
Jesus Christo, fieis eram apenas os 
que pertenoiam ao povo de Israel. 
Raça eleita, vigiava a Providencia 
espédalmente por ella, que conser
vava á Revelação primitiva, como as 
promessas salvadoras. FOra des^e 
minguado numero, os homens viviam 
nas trevas do Paganismo; difficuito- 
samente chegavam ao conhecimento 
de verdades religiosas, quasi sempre 
sem um influxo salutar na vida pra
tica, Jesus, vindo, mudou a face da 
terra. Depois veiu Justamente, para 
que ó hom-jm "vivesse*, tivesse vida 
“mais abundante", foeee mais espiri
to, se afastassem mais da terra, e 
ae approximasse raais de^Deus. For 
isso, apenas nascido, qui2 que esta 
oda nova fosse annunoiada longe, 
bem no Oriente, desde logo constasse 
que sua missão* salvadora abrangia 
todos os homens, ó Judeu como o 
gentio- Kntre elles não houvesse mais 
divisão, dlstincção 'nenhuma: todos 
fossem igualmente filhos de Deus, se 
íIluminassem com a luz da m^sma. 
fé, para assim se incorporarem ao 
corpo mystico de Jesus Christo, par
ticipando, desse modo, a vida da gra
ça, que & todos trouxe o Salvador.

Para nóa, pois, desc.endentee que 
somos de gentios, este é o dia tte 
nossa voçaçío & Fé. E‘ o dia da 
acção-d e-igr aças por este benefício 
ineffavel, condição primeira de nossa 
vida sobrenatural, a verdadeira, que, 
inni ciada neste mundo pela graça, 
vae-se resolver, no pélago sem llmif 
tes da visão beatífica, n'a .posse de 
Deus!. Dia de adção-de-graças!. Os 
magos nos ensinam como. Ouro, In
censo e myrrha. Reconhecida sua di
vina realeza, uma consagração total 
ao serviço de N-osso Senhor Jesus 
Christo, com a renuncia completa do 
proprio eu. .

Curso Intensivo de Formação Social

Conferencias especialmente para 
moços e festa de anniversario da 
Congregação Mariana de Santa

Cecilia

" Dentro de poucos dias — de ama
nhã, a oito dias ;— «e iniciará o cur
se de férias, que o C. E, A. S. rea
liza todos os ânuos, oom exito cres
cente. _,

A Juventude Feminina Catholi- 
ca — primeiro sector que ee oTgh- 
uisa dentro da A. O. em S. Paulo 
— apresenta-se com um caracter 
promissor. As tres secções em que 
foi dividido o programma do .pre
sente curso, ípor nós -divulgado em 
nossa ultima edição, .patenteiam o 
valor pratico e a. opportunidpde 
desta realização.

Toda a jovem catholica, não ca- 
tholica por tradição ou pòr comiho- 
dlsmo, mas que quer viver a vida 
integral do Catholicismo, tem ne
cessidade e obrigação «de conhecer 
a Moral CathoIIca, para informar 
todos os seue actos por essa moral 
e não venha cahir na incoher-encia 
de levar uma vida de a-pparente pie
dade e ao mesmo tempo divorciada 
dos sãos -prltuctpios da verdadeira 
Moral; precisa conhecer os proble
mas sociaes -e as instituições nas 
quaes ella pode çollaborar na so
lução desses problemas; para rea
lizar essev trabalho,* deve couflieçer 
a natureza, a finalidade, os metíio- 
dos da A. C.

A parte de “Formação Moral e 
Social” será desenvolvida pelo «pr,of. 
L. van Actoer, que ó quem tem dido 
as aulas de Moral Social nos cqr- 
sos da J. F. C.; a parte theorica fe

ia ti va á A. C. será dada pelo Revmo. 
Pe. Paulo Calovlni, director da Ju
ventude Estudantina Catholica.

Como vemos os oradores foram 
escolhidos -dentre as pessoas mais 
familiarisadas .com aa necessidadés 
da Juventude. ; ]'• *; ' '

Os “Topicos de Legislação Vlvii" 
(em relação á familia, á infancia 

e á operaria) estão a cargo do dr. 
Sousa Lima; “A vida phyaica e os 
problemas de hygiene”, a cargo do 
dr. Rocha Botelho. Na parte rela
tiva a “bases praticas de Acção So
cial, themas práticos a cargo dó 
C. E. A. S.» serão examinadas to
das aa nossas organisações catholi- 
cas. A paTte pratica de A. O. foi 
confiada a membros da J*. F. 0.

Fabrica de Chapéos 
A NOVA MODA
Mme. EDITH

Executa qualquer modelo -

Rua Sebastião Pflçreira^ 31
5TeL: 5-8186 - a PAULO

Como noticiámos em’o nosso ul
timo numero, a Congregação Ma- 
riana de Sania Cecilia promoverá 
nos -dias 24- 25 e 26 do corrente, ás 
19 112 horas, na Matriz de ganta 
Cecüia, um trlduo de Conferencias, 
especialmente dedicadas aós moços.

.Nessas palestras serão desenvol
vidos, pelo Revmo, Mons. Henrique 
Magalhães, themas de grande 
actualidade e interesse.

0 Uluatre conferencista é já bas
tante conhecido e admirado não só 
pelos fntellectuaes de S. Paulo mas 
também pelo seu publico, em geral, 
e só o prestigio e a sympathia do 
seu nome hão de attrahir grande 
numero de pessoas para . ouvi-lo, 
correspondendo, assim, á iniciativa 
da Congregação de Santa Cecilia, 
•proporcionando-lhe sessa honra e 
essa óptima opportuuidade, por 
muitos esperada, «pds que ha muito 
que ella não se tem repetido.

As conferencias de Mons. Maga
lhães serão uma .preparação para a 
festa que a Congregação promove
rá, no dia 27, em a sua séde social,

São Paulo Modas
CH A PISOS

Mme. CARMEN
w Execução finíssima pelos 
:: últimos modelos tj
S nVA SEBASTUO PEREIRA, SI « 
g" Phone: 6-5795 S

S. PAUIiO ji

á rua Immaculada Conceição, 5, na 
qual a nova director ia da Congre
gação, .para o exercício de 1935, to
mará, solemnemente, a sua posse 
eociaL

Essa festa, cujo programma da
remos em o nosso proximo numero, 
será commemorativa do 81° atmi- 
versario de fundação da Congrega
ção de Sta. Cecilia, transcorrido a 
26 de dezembro ultimo, tendo sido 
adiada a sua celebração em -bene
ficio do seu maior brilhantismo.

Morte de um veterano da 
guerra contra os gari- 
baldinos

Roma. ,—• Falle^e^i^ aost 88 annos 
de i-àadoi' o coiidô' Vlticenzb JÍSciii- 
di Celíeié, úm dos últimos sobrevi
ventes do Exercito .pontifício, que 
toiàou; parte na bàtãlha do.Mentkué, 
contraT os garibaldinos, e. èm 1870 
dirigiu à deíezá dá* por tá de sáo 
João. Terminada _aT guerra sntroii 
para a Cõrie pôntíflóia,* ondé1 serviu 
a cinco Papas. H ‘

Eertim _ a policia do Qeisoii- Dissolução de organizações
kirchen deteve um mineiro de Ba- -\ 1 •
uer, que conservava em sua -casa1 o COHlUllllIlSteS
ca da ver de uma filha, morta em 18 Bucarest. — Por ordem das au- 
de maio de 1932, 0 mineiro; que toridááós militares fórám 'ditóóííí-( 
se dedicava a sciencías oecultas, de- das em toda “A/Rúínaiirà ÜZ organl- 
clarou não ter enterrado «ua filia zações communistas. Suas própria-, 
por acreditar na euá próxima rés- dades foram confiscadas1 pelij gb- 
fiurrelção. M vérnoí. ' ‘ 11
giiitiiiittiiiiifiuiirMiiiiiiaaituiiiiÉiiMimiiiiiMii

Occultou o cadaver da pró
pria filha porque acredi
tava na sua próxima res
surreição ........

..;n;-|.-í6 ■■ -f

Calendário
6.-l: ffpíphania do- Senhõr; ~ Dia 

santo de preceito — Adoração doB 
Magos (S. Ma-th. — II — 1 — 12).

12. Sagrada Familia.
18. Domingo X depois da Epipha- 

nia Jesus entre os Doutores (S. 
Luc. lit — 42;—62). —8. Verôni
ca, virgem. •

18. Catfcedra de S. Pedro em 
Roma.

| Prof. Geraldo MagelJa CoIl,et e Silva 
i ( v i * e Luiz Gonzaga Cala^rans |
j AULAS PARTICULARES PARA ADMISSÃO ' V
I AOS^MNASIQS:,' .:v-á ..... J

RUA IMMACULADA CONCEIÇÃO, T - Todos 09 díÍs T4«ií 18 às Ú «■!“ "f 
.HmHiimniniiinimiiiMMumMMiiimiiMMíÍMiMiiííintíiiiiíiMummimiiiiiiiHHiiinMjiiiihiiíiiíiiiiiiriritiiiiiíUÉiiiiHniimMMi' ■'
A maior velocidade çònsjé- Curiosa commemoração

guida em estradas de * As mulheres hollandeaae celebra-
..... .... çeceptementq^o 260.^ anniver-

ferro • _* tarlo de uma das descobertas que
_ /! lhes tem sido mais .uteis: -4o dedal.

_ vi • .-» a • • ■■■ _ • • *5. Foram organizadas festas., emLondres. A North Bastem honra de Nichojas Benschofeu, o
Railway'«” estabeleceu um record inventor, que com táo simples des
de velocidade com o expresso Flyms P^s^ou á.postqridade,

Nlcholas Benechofeu Inventou o 
Scottman” que cobrem os 356 hi- dedal para proteger das picadas o
lometros entre Lcwidres e Leeds em da dama -de seus pensamentos,. ,... , eogundo cóhta’ a historia.151 minutos, levando 4 vagões. Na
volta gastou 157 minutos com 6 |~......
VflflvÍAR. A mnirtr vftlôíidadfi Alcan- I IaUÍ OdlClSánS CÍ6 E

v Araújo |
vagões. A maior velocidade alcan- 3
çada íoi de 157 kilometros por* f

I -::çi j: -'r-í ADVOGADO 5
^ora* I " Causas cíveis V orfanologioan j

| Rua Barão de Parantoplacaba, 5 j 
8.® andar - Telefone: 2-6279 \

SAO FAULO

■;£■■■ & ■ .a|l .

Reunião da F. C. M. na 
Curia Metropolitana

Realiza-se hoje, ás 16 uo sa
lão nobre da Curia Metropolitana a 
l.a reunião do anno promovida pela 
Federação Mariana. A esta reunião 
e como ficon determinado na *ulti-, 
ma assembléa dos directóríos ma* 
rianos, todos1 os membros das dire
cto rias das CongregaçõeÕs da Capi
tal são obrigados a comparecer. Du
rante essa reunião; serão destribui- 
dqs qs questionarios do .presente 
anho,1, ipára «erèm " preenchidos o 
maiS brev^' tpossiYel pelos congrega
dos.'

Retiros Eápirituaes duran- 
■■ te o Carnaval
- Como .nos-: annos anteriores, será 
promovidpipela Federação, mais um 
retiro fechado durante os dias de 
Carnaval* .Eftte retiro, será .realiza
do n<o, íjkycçu do Sagrado. Coração de 
Jes.qs, g^ntilnjente posto a disposi
ção, d a, Fqd^ração ? pelo ro vm o. Pe. 
Marcigaglia, digníssimo. director da- 
quelle Estabelecimento. Os «rs^ pre
sidentes das Congregações podem 

' desde já abrir ás lnscri-pçõès para 
o retiro espiritual deste anno, ha
vendo SOO lugares a disposição dos

' congfegad os ; reti çantos. ■ ,.À .taxa ^de 
1 nscrip çâo cupta ‘ 16100 0., Ás’ congré- 
gações do interior devem . mandar, 
peio' menos üni representante, mes
mo nas secções diocesanas, onde se 
realizarem retifp^
"' Na diocese de Botucatti, por deci
são do sr. -biBpo,. baverá 3 turmas 
elmultaneas r4e,.xetirantes; nas cl- 
dàdés, de Avàrõ, Botucatti e S. Ma- 
noqlJ Na «ecçãò «de Taubaté também 
reaiizar-se^ão refirqs. pára todos os 
congregados, -prègadc^ .pelo revmo. 
Po.!. EirrieO: jG-allicho, .'.vice^director 
dáquelia secção, Nag secções dioce
sanas de jáboticabal e Sorocaba ha
verá mala tàrde um -dia de recoriii- 
ménto^em cádà. uma !dessas cidades, 
sendq pr.égádordo^,iètiros o revmo. 
Pe/ Cursíno 'de* "Moura, ‘ S., ,JVf. direr 
çtpr da F; ÇV/M., Êsaês rétiroa são 
destinados á preparação da futura 
Concentração -^ocesana a realizar- 
se,, resp eòtivámeníe eúr Sorocaba e 
Jabotkabal, no dia de Maio,,* .

Còngtès^ò Máriàrto
: Realizár^e-á nór dia' l\4 de maio 

um Congresso Mariano na cidade de 
Pi racicábá'1 ^rÒMÓVidÓ' '^peláá- rtres 
congregações locaes. • O bispo dio
cesano, D, Francisco :Cámpoà Bar
reto já déu sua -benção á esse con- 
grésão,1 sendo -um*
Bláatãs sèus : prómot-ores; assim 
como monsenhor Loschi, director 
da- secção maríána' de Campinas■ e 
o reymo. Pe, Aniger Mellilo.

Concentrações marianas 
' diocesanas

HaVeTá ‘^irõv 'ptesente ánnõ' divér- 
eas concentrações diocçB^nas prepa
ratórias á próxilha" èbneentração 
estadual a realizar-se em 16 de Ju
lho em S.1 Pãnio. Àssim 4 que já 
estão marcadas concentrações1 dio
cesanas que se realizarão simulta
neamente no dia J. ° ■ de maio nas 
cidades de Botucatú, Jaboticabal e 
Sorocaba.

Nova Directoria Mariana 
da Congregação de

Congregação Mariana da 
Annunciação '

* (SANTA CECIlítA)

DIA. DE RECOLHIMENTO
Realisar-se-á no proximo domihi 

go, 13 do corrente, um dia de reco-; 
ihlmento para os membros da ac tua y 
directoria da Congregação, ao qual; 
devem comparecer todos os seufy 
ofttçiaes maiores e menores. 
f ( Ò; ^recolhimento, no qual serão 
apreciados importantes problemas 
relativos á vida da Congregação, te
rá inicio após a missa das .9 hs. na 
MjáJriz de Santa Cecilia, devendo 
çomparecer á sagrada communhãoí 
todos; os retirantes. . . !

O nosso programma em' 
preparação para a Sema-|

^ na .Mariana. . . .X-J,
• * ’ • •

As- conferencias de Mons. Maga- i 
Ihães je a íesta de anniversario da 
nossa Congregação, cuja noticia 
detalhada ryae nesta pagina, cons
tituem uma parte do programma 
que nos propuzemos executar, em 
preparação á Semana Mariana 
commemo rali va do Anno J ubilar 
da Pia União das Filhas de Maria, 
de Santa.Cecilia, de que já demos 
noticia em o nosso numero ante- 
çior, e . que se realizará, provavel
mente, em agosto vindouro, e da 
qual: daremos noticia completa, 
oppor|un a mente.
l Pa ra esse imp orta nte aconteci- 
mento, em que desempenhará sa
liente papel a Congregação, ella 
se prepara c.onvenientemente, fen
do1 entrado com a sua nova dire
ctoria numa efficiente reforma da 
sua organização, em todas as suas 
actividades internas e externas, de 
que faz parte uma obra de melho
rias em aí sua séde social, a qual 
já: sc acha em inicio.

uEis,. em esboço, o complemento 
dó programma preparatório, k que 
veniimerecendo a melhor attenção, 
o enthusiasmo e o carinho do nos
so: Pe. , director, da directoria da 
Congregação e de todos os congre
gados,/em geral.

if111 "Cirurgião Dentista |
ív.h JOAO DIAS
../i .... CLINICA . ' g'

CIRURGIA' -DA BOCGA, ' gi
,ÍSW9 X ,r-: S-
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Compiqto sortimento; de Fazen- dás,; Aí^arlhtiõsv èf. 'Miudezas; '*
1 ’ ‘y . em'geral. ' ' . ' ; ' . *
. Depositaria afamadas

mela* HARTEIVSTEXN ^

R. SI»ASTlAO PEREIRA, 64 
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Recebemosjai-ftomRiuujcaeáqri':: da 
posse dos noyps membros da Dire
ctoria da Congregaç&O'^Mariana de
Jovens l .. dá Qáthed.raL.. <( Ci^rityba), 
que,..vão•:dirigir o destino da mea- 
ma hp período de 1:936. Ete-.
ta Directoria está assim formada:

.jPxe»si-d*çn te-.. Qqngr. Vic.tpr Del 
Gqud lo f Grassí; 1,q assistente^ Fla- 
vio Rlepoli; 2,o assistente, Alceu 
Martins de Albuquerque; l.o secre- 
tarl^, Mai^uel.Luiz de ..Mattps Bar:., 
reto; 2.o secretario, Roaído Ámi^nd^: 
sen Koehler; l.o; Thezoureiro, An- 
tonio j... Gr oco s k i; .2. o Thezoai r e iro
Th eodor.o r ÒT,aboski S obr inh.o; 1. o
bíblíoUjecajío,, CJodomiro,,-Avele do; 
2.Oi; blbliothçcariQ, Mário Del.;. (Jau» 
diq. QrááSt; instruetor ge.ral,,; FoIIt
clq,: dá ,Qos.ta ;VioiíAi: •Cqnsul.tOíes: ,
drs. João Paul^ Ltguaru^ Espirito 
Santo, srs. Eríco de Mio, Pedro de 
Arapjo iFranço, R^tton., e
Frondl bTatel de -Camargo.

—............... .... ■ ............ - . ■"RRFirat»® KpRSO
ANMUNCIO. RT7ANDO FIZER 
SUA^ COMPRAS. vl/<

bia União das Filhas de 
MKria -';-p

■ l í- ^ j - *"s r.
Tendo estado em S. Paulo, de re

gresso de sua viagem, a Buenos»- 
Ayres, o Exmo. e Revrao. Sr. D. | 
Faustino Filippe, Director Geral, 
das PiasTtUnIÕes de. Filhas de Ma
ria, deu a esta Pía P.niáo. a h^nra 
de uma visita em 23. de Dezembro.

Recebido logo depois da Missa 
das. $ .horas,/no salão de reiiniões. 
da Matriz, pelas nossas associadas 
e representantes da Federação das 
Filhas de Maria de S. Paulo, S. 
Excia. Revína. dirigiu-lhes a pala
vra, conci-taTidííras a serem. 3empre 
verdadeiras Filhas de Maria e a se 
tornarem . apostolas, -principalmente 
pelo exemplo d.e uma vida perfeita
mente christã. Saudou-o em nome 
das Malhas 4e Maria o nosso .Dire-; 
ctor, Revmo. Pe. Paulo de Tarso.

REUNIÕES

Realizaram-se a 9 e 3-0 de De
zembro pp., respectiva mente, as reu
niões do Conselho e Geral desta 
Pia União. Nesta ultima procedeu- 
se á votação de novas conselheiras, 
tendo, sido eleitas, as seguintes: — 
Georgina Tripoli,! Laura- Galvão, 
Helena de Mello, Nair Mattos Pe
reira,. Adeláa Meyer, Odette Moraes 
e Braslíiná Andrade.

H ou vo também; em 2 do corren
te, a reunião de zeladoras, durante 
a quai j.ot Revmo. Director insistiu 
novamente sobre a necessidade de 
maior, frequência, aos actos da Pia 
União ?e,.dá; pontualidade na entre
ga doe boletins que são distribuidos 
mensaimente entre as Filhas de 
Maria../ V..:,r/.i, \l

» *•> ••••• •. ./A;

i:r r\ ^ C\ i- ry

0 melhor presente para seja filho; 
em todas as épocas é nma; .'' r ; 2 5;

BICYCLETÁ
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O LEGIONÁRIO
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S. Paulo, 6 de Janeiro de 1935

um guia único, a cruz de Jesus Christo; uma 
doutrina unica, a de Jesus Christo; uma mestra 
unica, a Igreja infallivel, e um chefe unico, Jesus 
Christo”.

Salve, mocidade paulista. Deus 
vos acompanhe cora as suas ben- 
çams. Deus vos preserve de illu- 
sôcs, ‘porventura fagueiras e bri- 
4han les,’ mas, decerto, perigosas 
para vossa fé, quem sabe se mor- 
tacs para a vossa c para a liber
dade1-da egreja. 1 4 ‘ •

Uni-vos, sob a direcção unica, 
íncoiitrastavel, benefica e absolu- 
táráente segura da egreja de Nosso 
Senhor Jesus Christo, sempre 
cohesos e disciplinados, sempre 
generosos, nunca desíallecidos, em 
torno do lábaro sagrado, mie nos 
encaminha os passos de catholicos 
e< brasileiros. : ' :'

Nesse, batalhar de todos os dias 
pela vóssa Jé, pela pureza dos 
vossos costumes, pela honra do 
vosso baptismo, pela glorificação 
do Brasil cathoiico, tendes utn 
“guia unico”, illuminádo e glorio
so— a cruz de Jesus Christo; ten
des uma “doutrina unica”, consa
grada por vinte scculos de cohtrà- 
dições e de victorias — a doutri
na de Jesus Christo; tendes uma 
“mestra unica?% e essa infallivel e 
eterna — a igreja de Jesus Ghris- 
to;: tendes um “chefe unico”, a 
cuja majestade se dobram'todos os 
joelhos, a cujos'pés não roçam se
quer nem as fraquezas humanas* — 
Jesus Christo, Deus e Senhor nos
so, Jesus Christo èfu cif içado... e 
seu augusto vigatio na* terra. — 
De v. revdp< <servo em J. C: — 
Duarte, arcebispo metropolitano”.

Dublicamos abaixo a segun- 
da carta-programma dirigida 
pelo Sr. Arcebispo Metropoli
tano ao Revmo. Pc. J. Cursino 
de Moura, direcior da Federa
ção das C. Marianas, lida na 
Assembléa Annual das Dire- 
ctorias das C. ;Marianas do E. 
de S. Paulo, e á qual sc refe 
ria o aiHigo de fundo de nosso 
ultimo numero. Deixamos de 
publical-a então por absoluta 
falta de espaço. " • . .

“S Paulo, 16 de Dezembro de 
1934 — Revdmo. sr. padre Cursi
no de Moura — Laudetur Jesus 
Christus. A concentração da nossa 
brava mocidade marianá otfere- 
rne feliz ensejo para renovar-lhe 
as minhas bençams mais cor- 
deaes e affectuosas. Vae com ellas 
também o meu applauso pela at- 
titude de fé e de piedade, a que 
já me acostumaram os- marianos 
dé‘ São Paulo, modelares como s*" 
no quanto respeita á organisação 
social e religiosa.

’ 'Deve-lhes a diocese a implan
tação. definitiva da adoração per- 

• petua do SS. Sacramento, obra em 
que se desvelam os marianos como 
filhos predilectos de Maria Imma- 
culada.

Não fora mais que isso. como 
demonstração de acrysolada pie
dade e já leriamos um índice si
gnificativo do que vale esse th‘e- 
souro de esperanças, que se con
centram e recatam no coração da 
mocidade paulista.

Soldados de primeira linha, ba
talhão seiçpre aguerrido, guarda 
avançada incapaz de recuos e co
vardias, *-*- aos pés de Jesus Sacra
mentado, nO seu throno real de 
“chefe unico e intangível”, vae a 
mocidade mariana haurir a força 
dè que precisa, para amparar a 
pureza da doutrina catholica, 
acendrando sempre mais a pureza 
do proprio coração. ,

Ante o espectáculo desses mo
ços que, com degprezo de futili
dades m aisroa- -me nosjírWseiras,^ 
seduetoras talvéz, sacrificam o 
melhor do seu legitimo repouso, 
?^or dar a Nosso Senhor as nrimi- 
cias ^da sua^ promissora virilidade, 
já não ha, já não póde haver pes- 
simismó que duvide do futuro re
ligioso e social da nossa patria.

Hoje, edificantes e irredueti- 
veis nas práticas de piedade; ama- 
nhan, gloriosos e invencíveis nas 
1 netas do bem e da verdade. Ago
ra, inaccessiveis aos botes do 
peccado, em meio ás seducções do 
mundo; invulneráveis, amanhan, 
nas lutas por Deus e pela patria.

“ r \

Cio vis de Oliveira
PROFESSOR DE PIAM6
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MYTHOS DO NATAL
(A proposito da iuvenç^ 

v do VovO Índio). .

Lançada ha um anuo a, Idéa da se 
substituir a Xígúra. de Papae NO'Jl 
pela de Vovô >»Jndio por um escriptor 
patriclò, a InnoyaeAo ,n&o teve outra 
reperoussâo seuáo no melo de um 
numero reduzido de Intellectuaes 
dè um unico diário do Rio de Ja
neiro.

A tradição brasileira, christã em 
suas fontes, repelle a ameaça de ex- 
tineção fiondoso São NIcolau dos 
franoszes, que ê o mesmo Santa Claua 
dos britânicos e o mesmo Papae 
Noel dos brasileiros. A evocação dos 
presentea dores d<> Menino Jeaug, que 
a festa de hoje hos traz, nos* faz 
amar ainda mais o mytho sympathl- 
co, tão amigo das crianoinhas, que 
pôe hos calçados nvànos rico»' um 
briquodinho pelas chaminés sujas e 
escuras da telha vã.

Já os ethnologoa brasileiros protes
taram contra o primltlvlsmo do novo 
mytho, que, além de tudo, Incorre em 
flagrante Inverdade histórica.

Luiz Edmundo, no prefacio á -obra 
de Chri3tovam Camargo — o In
ventor do Vovô índio— faz ingênua* 
mente uma confissão. E’ que se pre
tende com a implantação do Ve,lho 
selvagem manifestar a xenophobla 
pela raça lusitana, ^omo si esta não 
fosse, com o africano o ‘indío, os 
ires facto,res ethnicos da raça brasi
leira e com muito maior contigente 
que o . elemento nativo. E’ a essas 
raças que . devemos nosso tríplice ca
racter d'j mansidão resistência e cul
tura.

Diante da opposiçào da critica‘ 
(histórica, procuram os que pretendem 
‘ enthronisar Vovô Índio numa nova 
excusa:. a literatura, como todas as 
artes, dizem ellés, nào precisa óstar 
de aceordo com a realidade. N&o 
pod'5 haver maior, sophlsma. SI a arte 
*5 por natureza imaginosa, não pode 
prescindir intelramen^e dá realidade, 
sem desacreditaras© como artificia
lismo estethlco, ou melhor, arte de- 
geu^rada. . . v . . .. ,

Accrcscentemos a estas duas rá- 
-,^es,, de-ordem, histórica urna, e ou
tra de natureza litèraria, um terceiro 
argumon.vo: ^ o. sentimentaL Nâoi cre
mos qua haja paes que insinuem a 
seu filho a desprezar uma das mais 
ternas recordações da sua infância 
incuiindo-ihe uma crença pela qual 
não experimentam sentimento algum, 
jüssa transição Injustificável traria 
para o espirito infantil, fatalmente, 
uma 'sspêcie de sepUcismo quanto 
aquillo que os homens mudam a seu 
bei prazer. ..."

D r. Celestino Bourroul

necsiu.: migo 6. rauio, 'ó
iülepbone: 2-2622 
, ^onsultono;

K. qumtino tíocayuva, atí
— i->as 3 ás 6 —

= *’»'• * ^ i>AULO 1 v-'

Fubiícações Recebidas
Faare Moraes — Palavras de moço 
— Oifiçüias Graphicas da “Ave Ma-

... ria” — S. Paulo 1934.
•'Paiavras ae Moço” ja está con

sagra uo.^eia critica, antecipadamen
te. u publico numeroso que sôm- 
yrt tiiuíue a» nav-es qas *.giejaó e 
os saides onde discursa o Padre 

Jdoraes vae se muitiplicár 
‘uxim-ao de íeitofés; agora que. v ta
la vr as de Moço” foram impressas.

' Si quizermos descobrir o segre
do do pjréiátigíd' oratoriò do illustre 
uocente ao feemiiiarío de Tauba-té —, 
núcleo de homens doutos e erudi
tos — vamos encontfal-o naquillo 
que nem o tempo que tudo enve— 
uiece conseque anuviar ■— a moci
dade do espirito.

Medico, quando sauda os douto
randos em medicina, o Pe. Moraes e 
um authentico phllosopho nos dis
cursos — "A Palavra” e “Realizan
do a Humanidade” —do mesmo mo
do que se reV ela um sociologo ao 
tratar do problema educacional e cia 
quescâo socíai.

Deste livro que o A. generoaa- 
níeiue -pCz á venda €>m beneficio da 
Pia União de S. Cecilía, diremos o 
mesmo que conceituou Mons. Man- 
íredo Leite no .prefacio; “Direi que 
uao ha* senões”?... A sua paia- 
vra tem ás vezes exhuberanciae, co
mo uma arvore müitò Carregada de 
ramagens. E essas ramagens não 
deixam bem avistar-se o tronco. 
Mas isto deve ser levado á conta de 
sua mocidade em ílôr. A Justa me
dida ainda não chegou. íjlla víráM.

O que pode realizar a iniciativa particular. — O Natal 
/ dos pequenos jornaleiros.

O LEGIONÁRIO
Qu iirzenario cathoiico com 

approvação eclesiástica - * .

’ Apezar de ser um es-poctaculo ,de 
todos os dias, de todas as horas, 
que as ruas de S. Paulo nos offe- 
recem, não ha quem não experimen
te um seníimento de compaixão 
pelos peque-nos, jornaleiros qué são 
os intermediários, entre os jornalis
tas e o grande publico.

Era tal o abahdonp em que vivia 
essa classe, que os proprios vende
dores de jorna es resolveram fundar 
um Syndicato, que íuncciona á rua 
Jairo Góes, 2, reconhecido ofíicial- 
mente desde 26 de janeiro de 1934.

Logo o Syndicato procurou pro- 
; mover a educação dos pequenos 
Vendedores e sabedor de que, an- 
nexo ao Gymnasio S. Bento havia 
uma escola primaria para Jornalei
ros que se achava fechada ha algum 
tempoF entrou o Syndicato e\n en
tendimento com os benedíctinos. O 
desejo do Syndicato veio de encon
tro á aspiração dos monges, que pla
nejavam a reabertura do Instituto 
Eduardo Prado, fundado em 1908 e 
fechado havia dois annos. Constan
tes ediçbes de jornaes a todas as 
horas, haviam impedido a frequên
cia; á escola que se fechou então por 
falta de aíumnos.

Essa congregação perfeita de es
forços entre o Syndicato o Insti
tuto foi possível, justameute por 
estar a Dlrectoria daquello, accjden- 
dhámçnte, constituída de ex-alum- 
nos do Instituto.

Em .1934 o Instituto funccionou 
com duas classes e dois professores 
fornecidos pelo Oymnasio S. Bento.

Todo alumno recebe um “lunch,> por 
düi ' ^l • ••

Por iniciativa do Syndicato fun- 
dou*se um núcleo de escoteiros, 
com-o meio de melhor -prender e 
instruir a petázada. A este se deu o 
nome de “polumua JuRp Mesqui
ta ”, em homenagem ao prestigioso 
jornalista, e á sympathia-com que o, 
“O Estado de S. Paulo” tem olha
do para essa obra. A “Columna”, se 
compõe de 110 escoteiros, alumnos 
todos do Instituto E. Prado.

Com o dinheiro obtido nas listas 
espadadas nas bancas dos jornaes 
e nas casas do centro, será realiza
da hoje, a. Festa do Natal dos me
nores vendedores de joTnaes.

Fèla manhã; haverá missa ás 8 
horas na Basilica .de S. Bento com 
l.« communhão de uma turma de 
escoteiros e ■communhão geral do 
toda a ^Columna”. A .-tarde^ .ás 13 
horas, haverá uma sessão de cine
ma infantil no Salão de Festas do 
.Gymnasio. São Bento. Em seguida, 
na séde do Syndicato será feita dis
tribuição de íim phr de eapafcos, 
molas, um terkno, camisas, um bonet 
a cada um dos 160 ipeqnonos jor
naleiros.

Bem acolhido pelo Juiz de Meno
res e .pelo Prefeito, encontra-se em 
estudo no Copsplho. Consultivo do 
Estado um projecto de lei que re
gulamenta a frequência de jornalei
ros á escola, exigindo um atteatado 
de qualquer, escola, , de preferencia 
do Instituto, como licença para ven^ 
der jornaes. Esta medida visa obri-

EXPEDIENTE
assignatuRas- ‘ M ‘ ■;

Ànno .................. .. . - 128000
Numero avulso . . f200

Recebemos com prazer 
qualquer collaboraçao de 
nossos leitores, reserVando- 
nos, porém, 6 direito de dal- 
as ou não á publicidade. -

Como de praxe, rÃo devol
vemos originaeg de artigos re- 
mettidos á redacção, embora 
nao tenham sido publicados.

Rogamos abs nossos assi- 
gnftntes o obseq-io de comum- 
nicarem, por esoripito, áo 
nosso gerente, Caixa Postal* 
3471, S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.

gar, indirectamente, os pequenos 
jornaleiros a se instruírem, graças 
a uma frequência regalar á escola.

Náo queremos encerrar estas li
nhas sem nos referinfos ao nome' 
de D. Polycarpo Amstaldem, O. S. B. 
Reitor do Gymnasio Si Bento e Di- 
rector do Instituto Eduardo Pra
do, — que tem sido o grande ani
mador e . orientador desta obra de 
caridade, pondo na acção que de
sempenha, todo o talento de edu
cador e toda. a generosidade de seu 
coração.. .

descobriu a formula para transfor- 
raàr O^sòdíb ém rádio. • '

As dieiapesas icom «a ajppjjcação 
tlessa formuia parece que seriam 
Insignificantes comparadas com o 
que actualmente custa o radjo. -. >

Commentando...
' __________ _ ., !>"■ ■i .. • •. ' - t

AlFASCINAÇÃO DE DM MAGO quando o sol está posto... ' 
rjA’ nossa imprensa divulgou, as- E o “reveillon” da Praça do — _ ■ ■ »

signado por diversos nomes dos Patriarcha, comô o sabia o snr. Q aeroporto terminal da 
lÂeios intellectuaes, jornalísticos prefeito, não foi uma excepção Ú Ei|i-opa DOSSUira ilItl oharol 
e artísticos, alguns dos quaes de essa ausência de respeito, de or- ■
responsabilidade, um memorial dem e de moralidade, 
interoedendo junto ao “médium” ——m—m

MOVEIS E TAPEÇARIAS

no
A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Ltda.

.iSEYILHA — O sub-secretarlo da .. 
Presidência telegraphica ao alcaide 
communicando-lhe que foi delibe- 

Afirabelli, para que permaneça em . ' rada uma di-sposição que ordena a
S. Paulo. O Sodio pode ser converti- construção’ no aeroporto de Se-

^ vilha de uma torre metallica Para,A despeito do gozo pleno c ex- dO em radio um a&r0.pharol. Is30 sígtltíi<.a qu«
clusivo, com que certos cidadãos BOSTON — Díz-se k que o ca- o Governo se propõe activar as
pretendem impor-se ao conceito- thedratico de Physica da Univ-ersi- -obras do aeroporto terminal da

.... _ ^ dade da Califórnia, sr.‘ Lawrence, Europa,publico, nao raro elles se deixam . , ' .
arrastar por um espiritualismo ou
mysticismo á oriental.

Hontem era Jiricrajadasa... Si 
MjVábèlli não os attender, resta o 
ccpsblo de Krishnamurti...
rQ» “• * * * '.”;•* , 81

OFFICIALISANDO PRATICAS 
INDECOROSAS •

Quando, recentemente criticava
mos o acto municipal de officiali* 
sação do proximo Carnaval, esta
vam os longe de suppor que a “ge
nerosidade” do sr. Prefeito em re
lação ao publico, fosse ao ponto 
de collimar na construcção de ura 
tablado na Praça do Patriarcha, 
para um baile publico, pela passa
gem do anno.

Que nos resta, para voltarmos 
ao jimperio do paganismo, quandô 
o Município convida o povo a go
zar òs estertores de um anno ago- 
nisante com orgias e bacchanaes 
selvagens?

Além de constituir um attenta- 
do ^publico ás famílias que tive- 
ran| de evitar o transito daquelle 
logradouro, bem sabemos o que 
acontece com a honra humana

PHONE -24347 FUNDADA'EM 1920

Rua Boa Vista, 44 (Pegado ao Hotel d^Oeètè) - S. PAÜLO
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NOTA INTERNACIONAL

DENBf SAJLBS

Dissolução de associações, 
co-proprietarias da Casa 

, do Povo
Madrid. — O Tribunal Supremb 

confljrmou a sentença do Tribunal 
de Vrgeneia, mandando dissolver' 
45 associações co-proprietarias 4a 
Casa do Povo, e impondo diversas 

A ansia de paz que caracterizou o da um procura descobrir no outro> in- p6nas aos membros 4a Junta admi- 
anno passado parece ir prolongar-se tenções occultas, defraudando os - ’ nistrafciva desta. 'O processo based- por este 1936. Por toda parte traba- tados. Prevalece eempra & letra dos nisiranva desta, o -processo °as6T 
lha-sc pela paz, actlvamente. Hess© pactos, mas náo o seu espirito, e Ge- va-se na apprebensão, durante a TO- 
procura os ex-cômbatentes francezes, nebra trabalha * inutilmente, porque voiuçg,o, de explosivos e armas na
i.rs.x sisansi£. as sos .* f <*.>»*.•?» «*.. «»* «;:
Estados Unidos, políticos, pastores, da situação internacional, mas o n* cos do movimento revolucionário^ 
sacerdotes e o magistério latfça um poder como executivo € fraco, O tra- _ _• ^
vibrante manifeste contra a guerra, balho pratico pela paz tem S^^ser ---------------------- --------- ■ --------------- —
Lavai parte, para a .Itália, em visita feito .nos parlamentos e nas chanftél- - j . -f
* Mu3soiim. ifcaa4VPat%rr co^ o inure^ col Suppressaodo bonus para

Por toda a parte auccedem-se as mQm clvlllsaçáo, tendo os gover- . s.
conferencias, *5 o Chaco oontlnua a nos em vista o Interesse dos D PBO
ser uma terrível dOr de cabeça para outros j>a|*6S( que suas medidas pe*-
a Liga das Naçdes, que ®™Pr6£*?s sam prejudicar. E' necessário tirar d*> ç> Comité Contrai Soviético r'e- 
seus melho^s esforços para apasi- ôua posição proeminente a questfto do , ,,,nrir1mlr n n*rHr de
guar os beUlgerantes... desarmamento, .e BUbstitull-a pela da ®olveu supprlmlr, a .partir de

O anno de 1934 foi de grande acti- Justiça nos negoclos lnternacionaes, Janeiro, os bonus para o pão, que 
vidade pela paz, mas como observou justiça essa que precisa, sar Iraplan- serão vendidos nos mercados 3>u-
Trlstâo de Athayde, foi de* uma paz tada, ainda mesmo por .meios com- blicoa « nos ostabôlc^imotitoosamelhante ao somno qui suceed© as pnlsirlos. pela Liga das Nações, ou °,wos «nos estaDôleçlmentoe do «0-
digestões mal feitas. A paz foi fei- por outro orgãó internacional. W ne- verno. OS (preços oscularão, «de ac-
ta. A paz foi uma inquietação, um cessarlo Incutir na congcienoi» dos cordo com o commercío, dentro de
medo da guerra. A França vigia, dee- povo* o arbitramento como unl«a »o- )lmltes ©fnclalmellte e*tabel«ct<}<>8.

Grande manifestação de protesto contra o fechamento dc templos e escolas 
? particulares. Um alto funccionario do Estado demittido em virtude de seu 

filho ter tomado parte activa na manifestação. Uma original manifesta
ção muda que a policia e os soldados pretendem annullar empregando 
toda sorte de violências. A coragem do povo que não recua diante das 
ameaças e das offensas. Os manifestantes defenderam-se com cigarros, 
contra a acção dos gazes lacrimogêneos. Os carros de bombeiros são im- 

1 potentes para conter a onda humana que avança sempre, A gréve dos es
tudantes toma grandes proporções.

Transcrevemos abaixo, 
grande diarlo c&tholico
Buenos Ayres EL PUEBLO,

do manifestação seria MUDA, para eyi- inimigo. Então nossos valentes poli- 
de tar todo o .pretexto de que ao falar* cias, cegos de raiva' disparam ag suas---- - ---- '------- *----- ’o - - -mos, pudessem caiumniar-nos dlzendõ pistolas de gazes, lacrimogemos em

que estávamos falando contra o go- pleno rosto das senhoritas. Um surdo
uma «carta do Mextco, que re- verho. Cheguei ao lugar da manifes- murmurio de indignação se ouve e
lata com toda a sua Sor*local tJ*çáo cerca das 9 e 80, © já havia al- um bom grupo de pessoas se interpõe
os graves acontecimentos «n« *uma °s manifestantes forajn e faz retroceder os policias.que convocados para partida ás 10 4a As senhoritas choram copioaament©

confiada, os menores movimentos da luçáo possível dos litígios com as ,-v ‘ - > . , _ v
Allemanha. No parlamento inglez outras nações. Tudd isso como inicio W saiarios serão ajustados de aç-

se estào (passando na patria do manha, junto ao “Cavailito”, da "Re- mas nao se largam. Òs que as.rodeiam 
-Pe. Pró..' forma**, que ê onde começa a grande brandam um: Viva-!, e muitos aplau-

Trala-^A rua* Quando .cheguei já era enorme sos pela sua valente attitude. No vae-rratase <ie um depoimento a multida<> d,^ínánifestantes, que to- vém, o povo empurra oa policias até 
curioso e importante da cora- mava varias ruas adjacentes, junto das senhoritas ellas lKís Áti-
g-em, e até mesmo 4o bom hu- Os nbssos. rapazes mostraram-se tâo ram em pleno rosto o epiteto de: Co- 
mor çom <iue a gente mexicana, valentes que sob os narises dos pro- vardes! Covardes! ,

i + «b PrA<>s soldados e agentes da policia Em outra rjqa ha uma pequena de-
onirenta a própria uwirte, mas secreta - em: plçria tu» levaram1 militas sor dem: fazem vêr aos. policias que 
não renuncia á defeza -da Igre- folhas de propaganda * fizeram dei- o que ell«»s praticam é uma íniquida-
ja, que tanto mais Pérssgui- 1&6 copiosa distribuição. As 10 já era de, impedindo e maltratando um povo
a* moto  um Immenso rio humano, que se api- não ataca nada,. ninguém; umdar, mais amada se torna 4o nh peJag ruag do Palaci0 legisla- do. policias, dos que interceptavam a
seus dignos e heroicos filhos, tlvo da rua de Rosales. passagem para o final da manífesta-

Dava gosto vêr pessoas de eteva- Cão, expondo-se valenbemente, disse 
A carta ê datada de México D* • F„ da posição social. unir-se, assim, e 6m voz baixa: Façam que me atacam

reclama contra a inferioridade dos ao lento e dlfftcil processo da Implan 
armamentos aereos da Inglaterra, em tação da Justiça no fundamento das 
comparação com a Allemanha. A íliin- relações internaclonacs pela r^cons- 
grla se submette de má vontade á trucção de uma nova Ordem Social. 
Liga das Naçõas. Por toda a parte, “Nós não podemos esperar nebhu- 
einfim, nota-se um mal estar geral, ma paz real," daclarop recentemento 
que não seria de esperar depois de 9. Si o Papa a D. José Schrembs, bis- 
tàntas conferencias, pactos, e trata- po de Cleveland, "emquanto não sô 
dos. os Indlviduos.çomo também os gover

nos não comprehenderem que precl-

COTdO çom 
Pão*

o preço a qué subir o te:

0 communismo repellidò 
na Noruega >*

12 de outubro de 1934; © diz © sexuln- <aI»r com ,a maloi; amabilidade á gen- 6 psssem sobre mim For outro lado
“ * « » t<í màls humildei Pouco depois das 10 os policias fazem-se também pesados e

Aqui a cousa arde novamente; nes- comparam os manifestantes a enfL um senhor farto já de os aturar, pm-
Sani ift « is minutos da letrar-se,* encabeçados pelos moços, ga-lhe uma boa bofetada.

^ de Rolicia principalmente Congregados e da Abre-se o caminho e pela brecha
nuíío* «TLZJ^PthXoa e df mui- Acção Catholica da Juventude Mexi- passa muita gente para o ^ócalo. O 

se «abt ondhe 'êstelan^Dresos oitna’ mas apenas caminharam duas principal já se havia logrado; nfio
4 d^me^oassado enu- nuadras em direcção ao Falado, quan* todos, mas um grande numero havla-

bin1^Organizou-se '' uma «0... 2áz!, .»urgèm os policias em tnO- chegados á meta. Qulz/imos en-
ü fim *. tocycletas e em caminhões e se írfSem trar loso na cathedral, mas a polf- ^tnestar?a"unto ao Predde^tií^oí: a ' °U "&0 "°S ^ ^s senhori-

Ha. em tudo jsso. um erro profun- aãmcTíea-UsaÇl.oT eáoViirlncrplós^a ^ , A „ . . . „ ‘^«Itlntàdes^a^Tlnham aug- O povo coroeçoí a'gritar: adeanteí ‘ás (minha Irma) Incdnclentemente se
do que dosejaríamos ver oomprehen- moral na vIda auotia)ana dos povos e Oslo. — A Confederação NorUè- JJa tentf„®hto!^ de bemDlos adeanteí. .e veto r:forço aos, policias, acerca d» um policia, faz que de nada

trate;?e fu”' dos governos. Muitos govsrnos sáo le- gueza do Trabalho repôlltu, por 17.6 T ©.colas oarticular^s e tado sira o e a. queima-roupa se puseram a dls- sabe. que confessa-lhe Ingnnuamento 
danientalménte de , uma questão mo- vádòs pelo principio^de opportunismo, contra 189 votos nm» mronnsta rn«ri^r nPftfAXto r>d *,>1 manifestação pistolas de gazes lacrlmogenos elle e muitos, de muito bom gra*ral, e o seu remedlç tem que ser es- e vivem * dia a dia. O resultado 6 a conira TW08, uma (proposta, menor pretexto., De tal mannesiaçao ^ r,„ do nos ajudariam, mas oue elles eão
pírituai. Todas as tentativas em prél miséria geral”. apresentada no Congresso reaUza4o
í?,*adefarm?T*ento tem íraJassfdo P°f- Que os povos q os governos ouçam rocentemente, para que foesem ooíi- do-^T^ao nalacío "com "o^rnarooriàT/ o nhoritas; então, os que mais atraz se prem 
que sáo feita* num ambiente clico á vOs do Summo Pontífice, para tnt- vldadOS a asslstll-o reoresentacSes n.nou-»., n recebel-as dl- encontravam começaram a separar- n^eu’,aJ"fa’ a

começou-se a gritar: Ao Pala- P governo estava organizando outra 
>r onde fôr posslvelí. Dava gos- manifestação sé de empregados, seús^ 

dirigissem a efíe. Porãm ao^ périodl- tp vêr aquella immensa multidão (di- para o dfci seguinte, como protesto 
co

/r X * (proposta, menor p^rpiexto^ i/e> ím-pleno rosto, sem respeitar nem oa ão nos ajudariam, mas que elles sãoapresentada no Congresso realizai ^no^«a^uefho? ^edLde e dírlíta- ^lhos, nem crwvl,. as se- vigidos muito de perto e se não cum-
récentemente, para que fossem coü- do-ío^aó palaclo com o mumorlal, v nhoritas: ©n«o. os'oue mais atras *e prem as ordens sáo duram-nt© - »s-

de espirito de guerra. Os paizes que clar^eesa"‘íôvo* wno .^'Síblliho ^ndo-ISes qSf°pãrl fsso^^am os «e e começou-se a gritar: Ao Fala-
partes. Paa conferancias te- mais fecundo em pról de uma paz be- IhternaciOnal communista e da ^ melo dalles se cio, por onde fOr posslvelí. Dava gog-

raera-se e se odeiam mutuamente: ca- neflca e duradoura. Confederação Geral 4o Trabalho.^>' diriaisaem a elíe Foram ao périóhl- to vêr aquella immensa multidão (dl- ... ______ _______________________ vt Frensí” quríto as atteideu zem alguns que eramosv^O.é.OO) ^spa- contra a manifestação dos catholtcos,
H ilém^de ridicularizar a manifestação, lhando-se pelas ruas de Tacuba, 5 e accrescentou: "Mas já se sabe que

porem no “Universal” e no “Excel- dè Ífayò/Fco. I Madero, lê de Sétem- irão todos obrigados sob pena de per-
* " sior*’ foram melhor recebidas, mas o *>ro e Capuchinas; todas desembocam da de emprego ou prlôão em carcera .‘artigo^ahTu muito eurto. Feio cami- no Zdcalo, ou seja, no PaUbló. Alguns Chegámos a esse ponto quando vi- -

úho alguns estudantes falaram com rapais Indignados por vêr as lagrl- mofi por J»éL°s os toaos solda-
.eloquência, e um delles, sobro a Eucha- de multas passoas, causadas pe- ?
rlstía. No dia seguinte, pae que los gazes, queriam falar, improvisar ^ havíamos 
occupava um alto cargo nas reparti- diremos mas os demais n&o os deixa- ™**[**s*W*X'n*A*SZòJ S!2 
ções do-governo foi chamado pelo se- ram» dizendo: O proposito é de não persar-se, retirando-se para as suas 
cretarló, que lhe falou asperamente, fàlar* cumpramol-p para não dar o ca**f: t mntn.r-
dizendo que o Presidente estava mui- menoY pretexto. ' T*Fa°hrtu*to contrariado coín elle, ao que ‘elle As 11. antes de chegar ao Palacio, lhes. na sexta feira, dia da raça. hou- 
disser-^-» Sim, já sei, pelo: que fez meu 0«yiu-se ^ sereia dos bomb-íros e co- Vô butra manifestação que se reuniu 
filho * mo a multidão já estavá familiariza- Alameda, para dissolver-se na ,Ca^

da com'; ellaf exclamava: Adeànte! Ihedral, mas aconteceu que os selva-

Os novos cathedraticos das Faculdades dè medicina serão eleitos segundo a sua 
ideologia, e o seu “caracter racista". Dois theogogos catholicos destituí^ 
dos do seu titulo. 0 “Tribunal social de honra”. Cresce o numero dè 
catholicos allemães. A .situação do protestantismo do Reich.

^ • «'■!,• mm exftctamenbs- o sr, sabe que com. ciia, exciamava: Adeanteí «m» ^A^o Aoverno nâo ^e áccordo com deem-se as mãos e não retrocedam! ^ sabi&m dlsao e começaram
• *s -V. .'8°vtV1?0... : 43 « unidos nfih no o funcionar as mangueiras e a banhar.ir> :«as Idéãs' O quo responde o sr,? «nidos h&o nos vencem as manguei- funcionar as mangueiras e a banhar li -VW Min wUan ™nRAR A rai Além {,isso' com a marcha suá- sem misericórdia a todo o mundo.

C3 ' • 1 ! TC . -- QUE NAO POSSO CENSURAR A môg multo ,9 ngo noa Bftbô mal ba- o p0vo não se acovardou: continuou
ocrá reorganizado O corpo 4* accorda-lo, pois que dormia. 0 que a Imprensa lhe tem dirigido, assitut* F°IS «hozínho. Hoúve muitos detalhes mui- se reunindo e caminhando* em dírec-

ÍWiilAn Tribunal julgou-o culpado de «con- como fez o «Angrlff *, ma^ sem re- QUE J"? to <*™i***> ™ a premencía do tem- Cão á Cathedral e ao Palacio.
UOCCniC OaS racuiacics Ü6 4_ftrtMa«„ A lkA A B1lnajA —* Entretanto, pão approvamos Ís»o Pp não me permitte estender-me, e Chagam os soldados com as suas

ducta Inaoclal e lhU' impoz à mül- sultado algum. >t ........ ô devemos ver a maneira de soluclo- além disso ainda me falta muito por pistolas de «azes lacrimogêneos, mas-
meaicina ta de ..ULáfuoa, teuaq em VIBta . __* "' \ f 4 Aãt essa .situação... contar. , ' ‘ ■ _ o povo já estava prevenido com cl-

O nrofncl*intícmn aotti ;V A: única maitelra de SOlUdonal-a, estruma da rua 6*'&y -Ma^o -Com^garrosr ê""gh1~tém~~vocén-‘ae- g^nVtorag,
pi UWJMdllUbHiU g renunciar eu ao meu cargo. a Praça de Armas, 1, é o nosso Zô- senhoritas e meninas fumando ò an-

4 A * ií — E> ° me^hor que o sr. tem a cálo, fofmou-se uma barreira dupla nul&ndo assim os gazes... Os soldados
• ' ãUtOilOãdC fazer. de soldados que começaram a espan- então dão coronhada9 e os da caval-

1< No domingo seguinte houve uma car 0 povo que gritava: Adeante! larla ddo com os sabres ndsl Que
Berlim   A maior parte' dos grande peregrinação á Villa de Gua- adeante! Então os policias deram or- valentia e que espectáculo formoso,

« * j dálupe; a maioria levava: flores crs âem a todo o trafico que lançasse cigarros contra gazes, fuzis e sa-
professores de MâOloglá provôStame a^t|>e ^ margaridas brancas; nds-fl* sobre! os manifestantes pára cortar o bre!... Uma senhorita que la *a com-
d^CÍdiu não approvar òs ostudan^os cfmoa no centro doa peregrinos e não cordão que se formou; mas surgem pr&s e sém se m-jtter em irada, rece-
fme tto^tencam ao gruno dOS. chtlta- podíamos vêr nerú o principio nem o tres senhoritas da melhor sociedade be de sahlda uma coronhada na cabe-
^ r - fim dolles; via-se apenes uma enor- que se deram as mãos *3 se plantaram ça. que a tomba, mas ergue-ss e re-

U de ÇOO- .nLáf^os, íendp *»m vista 
quo, o porte 4o chicote já é, por si 

A Berlim. — Hess, secretario geral eó, suppõe um comportamento tn- 
de Httler criou uma Secção Univer- compatível com a verdadeira coúi- 
eitaria com o fim de roorganlsar o munlda-de nacional.
professorado das Faculdades 4e 
medicina. A selecção dos professo
res e alumnos se fará de um -ponto 
de vista “biòlogíco e racial”? O fu
turo medico allemào será mais que 
um therapeutico um ^professor que

Augménta o numero de 
catholicos

Berlim. — Á Imprensa tem pu.
- «4 • / • a* a W|vn>* t Ull U'?iJvw^ T Aa*»3v o '*J*44* w v 4 Wv flv Uvi c*iD ttv LiUtUo ’S 3ü ^lali t{ll diU ^4* L| W ov IvlIlUiv, IIJAp 5 “ I v*"

. taos aliemaes^. 1. e, os. parpiaarips toalha movei de flores brancas, diante doa caminhões e autos desa- trlbue ao policia... A' outra senhorita 
- de MulVer. Oénto e idoze desses j>tO- às 9 e 3á da manhã haviam sido con- fiando perigos, detêm uma grande abrem-lhe o'rosto com um golpe e o

ensina o povo a peii3ar 6 sentir ra- blloadc officialmente a «eUUiatka tessores haviam-lbe dirigido n®.a «úmidas toaae as Sagradas Fárm^ * fila de wrr<>s A manifestação avan- seu noivo avança furioso sobre o sol-
... ~ v r a imo . __ muitos havia ainda para commungar. ça è augménta 0 numero de carros dado agressor e espanca-o, mas caora-

cialmente . Os .professores serão dãs reilguoes corresponuettte á 1^53. carta, pedindo que se démíttisse. domingo seguinte organizou-a© detidos. Os policias freneticoa, sobem lhe cm cima os soldados d'3 um ca-
eleitoa -não só pelos «eus conheci- Ha na Allemanha 40 milhões de No mesmo numero, o mais in>por- uma manifestação muda com -o fim aos primeiros carros e ordenam qu© mlnhão e o levam proso,
mentos acientífteos, senão também, protestantes e 12 milhões de ca- tante semaiiario lutheranò, “Rei- d« que vissem quantos somos "os ca- avancem, masi estes não o podem, pois Um soldado dá uma coronhada no
peia sua ideologia © seu “caracter Uiolkos. mas quanto os primei- ckpote". publica ao mesmo temuo, ^ir “abaixõ^lntóôs e* Emas^us X» via^qui^tevam %ST
racistaros diminuiram de 2 %, desde 1925, acarta dos Bispos da Baviora e <íe- *Bsoudar-hos atraz áxa sotainas do» d‘spostas a s© dôixarem fazer em cia, dá-lhe uma rasteira e rolam am-

E' de admirar que essa medida os últimos aúgmentarahl' de 5 %. mais tradlCClonaes, a do chefe Jào curas. Desde logo advertiu-se que a pedaços antes de retroceder ante o bos pelo chão. Ac^odcm. outros poli-
tenha partido não de. ■estremlstaa Oomçrreheade-se agora ò -porque consistorlo lutheranò, a 4a miss&o ■ ■■ ............... ■ ■■■■■■■■■■i----------------------------------------  cias sobre o rapaz. Uma senhorita de-
investidos 4e alguma autoridade, da lueta dos extremistas contra os interna evangélica e as 'de outros fende q rapaz á guarda-chuvadas; ou

tras & imitam © conseguem fazer es-r vvv«^wki ----- .   ---------- - ------- ------------------------ — ------------------ — —   —   -   —’ ■   , neve n iiuitam o ucin

pelo absurdo que elia 4, mas do catholicos, .prihcipalmente. Lucta á varios organismos que estão á fren- Novameilte O CaSO ÜO as- Os estudantes extranfireirOS caPar o rapaz. Um doe polícias cheio 
_  t _ .if —    u J . ^ ah. lnCVÍy»OT3i» AofutA *A a AOf mlrtSrt n©a Ia Ja t. (^ a «aKa^aba AhaFabIaüIa. Ã _ v avi£v» indignação, aurroxima-se da ae-proprio Hess. até agora, tido pot mexicana, astuta, de destruição nas te da vida religiosa protestante. •) 
todos como homem sensato e -polí- consciências da idéa christá, serviu- Em algumas dessas cartas cba- 
tico equilibrado. do-se paja esse fim do .poder 4o roam de nefasta a obra de Mulier,

Dóis cathedraticos 
destituídos

Estado, ao mesmo tempo que este 
Impede á í-greja quo ®o defenda.

Uma circular secreta con
tra as Ordens religiosas

sasinio do filho do Cel. 
Lindberg

. . • • * / *
DECLARAÇÕES DG CASAL 

LINDBERG

de Indignação, approxima-s© da a©- 
U ITniv^cí nhorita © lh© diz qu© o acompanhe,. 

aUallUjlildin 4X UlUVCiSh ao que ella respoonde: “qu'3 eu me vá»
com o er.? Não, si não vim com o- 
sr.j vim com”.-., e toma pelo bra
ço ò primeiro desconhecido que acon- 

_ ... . . tece passar no momento, escapuliu-
Barcelona; —- A imprensa nòti- do. Houve muitos feridos. Os jovei|L&j

dade de Barcelona

WÀQHTNftTON -__ Communicam cia ^ue sobe á maia de 200 o nu* escolas se portaram com bravu-vvmuiiauvftitt a...©.. .. . ................. .. . ra. UOÍS mi» MmflhérRm » Anfírt

e a elle 4e intruso. Nesse mosto o 
numero appárecé a resposta Ide 
Muller, aff ir mando que nâo sô de-
mitttrá, 6 terminando coni' esta -õu— ¥vaoniiyvjrj.'uw — ■<■■ n.A.m * -- • — • —.— - —------- - •--- - ^ ^

^ „ . ... ... riosa formula d© eaudaçâo para íe FlemlDgton «ue Toltou » oceu- “«O 4.^estudantes (©strengôlros mum^Vm-seTe Vcetes
Paris* — Communicam de Ber. as UPuCIIS I6llgÍ0SBS uma corre&pondencla religiosa: par a attençâo das autoridades Que abandonaram a Universidade 4e ©... záz! mas, e natural que o gover-

lim que os dois famosos professo- . „ «Heil mOer” (Vira HiUer). Sau- yankees o momentoso caso do as- Barcelona, em sua maioria deman- no ganhasse... pel© terror!
res de Meoiogla catholica de Bra- Roma. ~ O “Osservatore Roma- dação indlífêrente para Hitler'4üe aassinlo’ do filho do coronel Und- da?do a «*Ma. Esses estudantes, ^oj^^anhcceíím a©m%Téve 25 ‘ 
unsbergt douctoree Estíhweller e now publicou o texto de uma circu- delle não faz caso. - . . .berg prmcipalmente sul-americana, dei- sscôla» e ha esperanças de qu© deu-
Barlon, foram destituidoa de seus lar secreta enviada, pela direcção ': s - ‘ . 1 ** a* RAcár» o xam a universidade devido náo só tro de uns dois ou tres dias s© te-

‘ ".i;—:--------- «»ís:/*,»”*";.“■ *ras.%tsssattbTo do anno passa A ássasíítnada a criança, quando foi como ao emiprego, pelos tes. Sáo innunysros os qu© ©ncabo-j
o diátricto de Muns- Q fallCCIinentO ÜO JJCCanO ^trague' a quantia exigida -para o .lentea separatistas, do catalão, dia- çaram © movimento^^oia^não s6 uqu4;

Ao Rni^ronado Univèfsàl resgate, relembrou que fôra iuutil tect0 incomprehenslvel para eUes. Os tua0SÍIa
ÜO Hipiscopaao . universal todo 0 esí<)rço no sentido; de que a íomaes pedem providencias ao go- orifícios, pois • têm fe

cargos. - * f. do partido nacloual socialista, no
A destituição foi motivada pelo <jia 3 de novembro do anno passa-

facto de esses dois .professores te- do* á Policia do diâtficto de Muns- u luueemieiiio uu jut^víwiv ajrêglie 'a quantia exigida -para
rem recentemente chegado á con- ter na qual se affirma que as Or-
clasão de que a esterilidade póds fana religiosas sáo centros da ac-
concilia^-se com a doutrina catho- çáo roacclonaria contra o Governo, ____ AIorA :M ^viVnFo vkk -nAlai ah- verno, para que as attitudes polittcas mas viagens em segunda classe. Al-eüca, apoiando essa these numa no- q«e sua acção destruidora é peri- ^5EM ER* o™ toSes^ íu membros 4a famiSa, *os l^tes não conUnuem a prejudi- «»■ ^ —
va distincçâo entre a religião e a gosissima e que devem se«r vigiadas : •. tendo Hau.ptmanu declarado que car a universidade.
concepçÃo do mundo. niuito de perto. londres — Em vlrtud© d© uma receava ser liquidado pelo "chefe” '

Tal these foi repprovada pela Essas sociedades, — diz a circu- operação para amputar a perna, aé.a- mostrar o filho de L/ind-
Santa Só, e .por isso os dois profes^ lar —, cujo programma ó contrario ba defaileoir Mona. Francls Redwood
sores^ao rtrarn urlvados de suas eo uacional-soeialismo, sào um 76. 8^Jg“0 do3 Prelad(>s da 1®reja Cfe" ®sra. Linaborg, enlr© Gagrlmas
catnedras. oo de wrlg-os para o trabalho de jre- Q ll!uBtre flnado nasceu a 6 d© remmômorou os acontecimentos da

em • toda » 
custa de sof 

feito longuissi-

guns delles estão lívidos, pois ha tres 
m©zes que..estão trabalhando nisso ** 
estes últimos dias, desde as 7 da maf 
nhã até ás 12 da noite ou uma dá 
manhã estão em conferencias para 
convencer o povo! Pobrecltosí E pen
sar qu© a traição e os peores de
senganos ê o que os envolvei...

Hoje, 18 de outubro... isto já pa
Semana da Cathedral

Como nòa annos anteirores, rea- rece um 4iano. Hoje dizem os .perlo-
- ' d i A/N O ít lio AO W> -a f 1*0 hõ lh a Ha h AYVíc , , • construcç&o cultura!, pois qu© as janeiro a. 1865 em FixaU P«rto de M 4o ^esapparecimento. dlMtt- !fzaí«o% que com © trabâiho a© hontem

Sentença contra nm pro- J-gJ-gp;. «»?»•» S^53rWU*S-«e .. ... ... .*. ‘‘«ÜSAT» SSrííS SSK
fesser da Universidade. A dreS„ „„d. .. tt/TS&XrSi-arUa® ^rÜTV^S^IS í f"1»;, * - <«*—'. SS. SMUTS& SSft. St
de Jena *ze um quadro da activtdade cultu- bispo peto Card. n encontrava com bóa aaúde. Iniciativa que, lançada ha anno» mettessem! diria o governo qu© ©ra

ral das Ordens, ToferJndo os-eeus 12aít*TÇi1|í,líSS Declarou o coronel Lindberg nossa Ca®itaI» vem tendo todo questão do írades e padres.
Weimer. Fot senteuclado a trabalhos, , especialmente na© rela-, «i«vlçAo da diocese a archldlocese, nessa.mesma oçcasiâo, que na noite ap®’° da »opuí*e*° «a€ho«ca .paulo- seB™ u^g"^fcs0 fd°i vloUncia

bispo em 13 de maio Ja vomIa auvífô nm l.a»»rTTVsnTÍro. ana, 1 r>rofA âlúrurto naise At

recorrer-
«eis mezes de prisáo, o conhecido fiõeé com as do estrangeiro, e pede foi titulado arcebispo em 13 de maio ãõ^rS(5ò"õvirllpaTm'"barulhõ"«trà- ®ol1tana- • profosiònerralghna''pX'dê ^lía
protessor da Universidade de Jena, Informações exactas e urgentes ”®lo1|,*7pâ^ ^«slsfèntoTo tólló nho, em sua residencla, ao qual não Agora que os resultados da ultl- °LÍ°V^
dr. Johánnos Loisgang, por ter íei- eobre o plano de ensino e a attitu- pontificte. * ■ «ítrihinVo qa Ta©iu©j. r.am Ç0nvencel-os. As qu© toais traba-:
to algumas observações Telatlvas a de e o passado político dos profes 
Hltlêr, quando esto pronunciou um sores.
discurso nos fnneraes de Hlndem- ‘̂SSSU^ tZZ&.Z *«U*. tendo encontrado na janella bertura de uma .parte, desde ,entfio. ^ r^.-Tu^U^TuSa

boda^de ouro. d© arcebispo. - ' / : aberta -um. bilhete em qúç -em exi- certamente, náo fáltará incentivo com que convenceu ©s jovens do ao-
tKevílaWÍ°í; s«ccedIá^Por gldo o resgate 4e 50:000 4ollares para quê o culto povo de S. Paulo ‘ c,alisiu0' P«los quaes os noasos foramMons. Thomaz 0‘ Shea, também ma- __________® ■ 1# . __ w repelidos rudemènte. Logo que S3 to-
risfta, coadjutor por muitos anros de aconselhava que a policia não continue a amparar a construeçáo ma va um» collegío, forma va-s© uma 
D. Redwood. ' '* --------- **— ------ ------ Atr- ---- íivaju-j—« -•

0 prestigio da “Folha 
I ?.' / Paròchial’- ^

de 1887. Foi condecorado em Í9Í4, do ra®tò ouvira um barulho extra-
XI, assistente db■ .n-ho, em sua residencla, ao qual n t-fcjat VWIVÇ41W1

Pontifício..;4' • attrlbuira importância Alguma. Só ma u Semana” .realizada cm Janèl- iho deram foram a "“Quatro" © á!^
Dos 96 annos de eua vida, o« ul- depois de chegado ao apartamento ro do anno passado «áo vísíveísi “Normal*, mas já adheriram; só náo- 

- nutro aíg^a-™^SdaZt.5^Í -Ja ^ma. comprchendera toda a tra- PO^ qu© íol emprehendida a ««- “ Lo“dodToi?danô:

burgo, em agosto do anno passado.
O .Tribunal julgou que as obser

vações <lo acc usa do demonstravam 
que er^ uma pessoa de idéaa rea- • " t
eionarias incompatíveis com ae que ' Detiim. — Cresce cada .vez mai^ 
predominam no Terceiro Reich.. . ^ prestigio 4a wFolha Paròchial’1!

* ‘ ^ *'• , ' , “ yV^ do bispado desta cidade. Nella vêm
Como j«l*« »m'“Wlbunal ÍEJ&St

SOCáal dfe |tÒhraW i ulas mais evidentes que-contra a 
' ?rf •*: ./ ? ^Igrejáyíde Christo, são escriptos e

Hamburgo. — 0 primeiro “Tri-V propaíadòs na Allemanha.
'bunaí' social ije *honrã” ^íregiònaí, Eftn um^ dos seus ntnneçqe^censu- ,
estabelecido pelas nova^ leis 4e- tra- ,fou o , aplauso á attitude religiosa^ 
balho, inaugurou aqúi as suas; (ftòic- dbs prõtest^ntbe tra’di\jcíón a es, ex- 
Cões. examinando n OAsn d© um erntanHn.oa ano • Hro- /tua V

interviesse na questão. da sua Cathedral. 
Mais uma vez,

guardà e o povo para demonstrar-; 
durante a exe- Ih-6 s?*?p^íh!a levava-ih©s paBtel^ ©

C ONSULTO RI 0 DENTABIO
DO

É(r. José do Valle, Ramos. ?. . r
TRABALHOS.PERFEITOS* f . •’ .Á ; .

va j „ refrescos. líoii mudou o aspecto da*l
cuçao do prograUima .da Semana j. coisas. Nosso .digno .Presidente -está 

‘ os câ^holScos .cwncbrreírão, iesp|ini-. muito indignado. Deu ordens terml- 
tuãl e materiaim-ente para. a reali- Qf

j j © movimento ©studantino. As grande»
j*a.çao da exigenda maxima 4a alma patrulhas de ^-us - submissos soldado» 
catholica .paulista. percorrem toda a cidade. Não sei o»

#à i (lue se teniv. passado em todos os Es-..Caibedral 4e Sáp Paulo, feita tados, mas devia, generalizar-se este 
todòfl OS - fíeis^. -será a vcup;ola movimento em. ioda a Rr^pubUca. Hon- 

• malj estosar a synthesè compíétã: a *dubé por um • am igó. que ê v da

ções, examinando o; caso 4e uin^ca- gotando-sejáàjua • tlragem^que /vem > • : J^j^uras^brMIgé-^vortr^^e^crownsj [s] 8 ^rfefundamente religiosó -bj Càtíiòll- £ j_. ciavicuiüT «r manifestação
pataz accusado de t^r golpead^ cpnk augmentanío ido numoro^para: nu- 8 A’S 12 HORAS r*-*x;^ g; ctr dos filhos 4oT^. Paulo. : díá* 12;> v .. . *. •>
um chicotó a um'^trabalhadq^ 4^^ Sáo muUo^£ »«0«BÍ&pt9(ã azbS^do, i« . *.* eobreiojn (Prédio 8. Pedro) | Pelos séculos afóra* ella será a p ^VemencU
granj^que é nurd^mudo. O aocu- que vôm á nossa miesa-para reco- § /. • • - • v • w- -y.;— .y _____ 5 histórica affirmação 4o espirito em- que vae cheia .do erros, q«V eu rogo
sado declarou que apenas tocou com ber também um numero, e um et- -t! > : .: * ^ ^ :i-y.y^.*s^^^:i:«.r»\pveitòndedor-«■^4a piedade.^da*actualx.í?er??dn:L
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A

/

» • ■ •'.•• >!'' ' ? . •.■'■'• Ví:\ií-v*'/^LÍ iJi-r, •

y;-'/ v;^ 
•••V/;v-:íiyli|' * ■ • -—'. -j*#

;N5òv;bas^-às^ígnâlarmo6 
p;#^j nossos' lieitorés os; ;

mo vjméiftòvre
■ V

a cóqstatação ; ias vicíori^s que ;><->ay actu^i, aaj x/ida^^í üe,;:££ir$jp8 
, gradual mente' se vão alcançando .Te<^a, ^aiuuk, . tíva^óçá,. ;.^y «jciiin* 
entre riõfc ■"■-’* 4 ■■'■■'••*-■ ' . •!. ‘ ui<i, Assa^ Jái>oticai>tue lUÕ jrreVU

!••: Dèixemoi
■j!ífíoí.]ftjjBÍârip--f
:^tàba^ijíué:i!'os'i___ _________ _ .. . . . , .......... ............ .

toâos á Archidipéese de S/ Paulo oniieiuo catnoucoMem si^ratf^
(isto è, ao arcebispado cónsiiiui- pariiòiiianieiue em UM'- caináua 
do áctualmente pela Cidade de S- «ociat. Jiueciivamente, v emre 'as

projecta a no^es, e não á> Província Efcfclesi.as- ^üisunguiram
tn.iô; & * fittriÜHii joeiedad« paulistana aiiiu úe a uèa- ticA^de S. -Paulo,1 que abrange^ todo ’ tuuijummoes - indice luais x s&-vy:

3 íartbsvmeloa-teufficlenteg -para o ò Estado);.' ! f : > : * ~'; •' ;'«ur0 <*4 «ondèz doIdesenvòlvimen- v
jã’ quo ^ &15$í®ui:ihento -dà constirucção; V'--*’ rengiòso— BOiam-se;Ai)jjaí*&vÍv: *; '3juj|B
realizada* com^ 'Na tárdè-4e ^5^ & Exma. Sra< 1912 . oa, i>euá Vista, Goüsoiaçao, íiygie- '; J^Wê

intensa, que se ha 
bem estar da huma-

. Inicia-ee • muito bem o anno eul- vida espiritual 
lurai- -cath.oli.-co, nesta capital; .no de encontrara 
G. E. A. 'S.f> (Centro de Etetudoa e ^aidade,. a nossa juventude procura 
Acção Social) ^organlsaç&o íemini- as fontes de pnde brotam as pala- 
n* de Acção CataoL-ca,- ejtá se rva-
lisando u-m 'curso de formação so
cial e moral, professado -pelos me
lhores elemeútós de nosso meio pen
sante; para os moços, o Mons, dr. 
Henrique Magalhães-, da ATchidio- 
cese do Rio dè Janeiro, ta;rá na 
próxima semana tres conferencias 
na Igreja de Santa Cecília^ a con^ 
vlte da Congregação Mariana dessa 
Parochla. Grande enthusiasmoL por
tanto pela cultuTa çatholiea, entre 
a nossa mocidade de ambos os se
xos, movimento inédito no Brasil 
para a procura de uma base de reai 
valor morai : onde se assento soli
damente 0 vérdadeiro espirito novo, , 
reedifícador dé^nossa «ociedade e de 
nossa Pabria • ” •• *

Revela a ;necessidade que sento 
a -mocidade brasileira, de um^ dou-v 
trina e- de uma dírectiz puramente . 
espirituaes, què ã elévem, afastan
do-a do terra^a terra de todos os 
dia^-dã aridez da concepção mate
rialista- da .vida. E é interessante 
uotãr-se que^- emquanto os -moços 
se afastam dessa concepção, aepi-

yras de vida eterna.’ Dahi a voita 
ttò ^Catholkisiiio, nas organisaçõe3 
da mocidade ca th oltca* dahip flo- 
•r^scer da Intellectualidade cbristan 
alimentada em S. Thomaz e nos 
clássicos do Chrietianísmo, dahi o 
novo mysticismo catholipo .no re- 
naeçer da liturgia tradicional. Se 
tudo isso, é também uni íructo '0 
curéo do 0, E. A,/S; e; a serie de 
conferencias de Mons. dr. Henri-

Conforme 
annunciado, 
nando a ;2 7 
na da Cathedrar'*

í. Ha alguns annos „ . _ . .. . .t> .
u.Semanavem sendo-realizada, com^ ’ ^Na tar<ie',,de ''25, :a Exma. Êra« 1912
exito sempre crescente,-Es ta, còm^ondesp1 Creapi., promover! em p0pUj,aç^o catholica 
toda certeza, nâp desmentirá as axi-'zfGü& .aTis^ocraticopr. saldes da Ave- gapyza(j0$ 
teriorea. - - *ia,‘ «•%**aí*a «i^ - • - -

Associações.: catholi cas 
, paraMeigos ..... 

Numero de membros, 
aulistas, quô.:v.nunca faltam em .... inscriptqs nessas, as

sociações v

va- Paulo, Ytü, Jundiahv e oulras me- que, em iPdíi, inais se
peio nqniero ae. 

i ndice miais Sse-

'■--m

pe.-facto,. São Paulo,. qu e, concor
re sempre com tanta, magnanimi
dade para todas as jhiciívtivaa no
bres •• é bellas, não1 .pó dé v deixar _ d(e, 
dar a sua^podra para, ó maior /mo-^ 
nu mento xeligibsó dã, America do. 
Sul. .:' / * /

Á Cathedral de . São .Paulo ser! ^ 3a 27, , uma leira dè. divertimentos, 
em b reve orgulho de São Pau} 0 bol:; 1 oJ^d que ;se/ã; em tempo, an
do Braail. Quem não quererá con-Áv fihciado.
correr para a ^ua conclusão?; .' ‘ ' jAis entradas para essa, feira se-

M -vi: :í ip mumeradas. e os respectivos bi- 
* A “Semana da Gathedral", neste |iètes-concorrer&o a uma tombola, 

que Magalhães. E* a mocidade que anno promette úm brilho um «xlr ~ ^-**--*-*-■ - - — 
affirma 0 «eu. Catholicismo, o que ,to excepcional. 
se prepara para p projétar no seio Além das collectas nas Igrejas 
da sociedade, escudada em seu va-^-da Archidiocese, que serão todas 
lor e fiel ao seu Ideal. revertidas òm pról da grande otora

 ' .> •■* ‘ ~ • ••• ...

da Ave-
ia»Ja",f8ta em gue,seus Comipunh0.es
nvidados.,se- cotizarão para dar a ■ ■ -■ '

^a parte á ‘‘_S«man4,^
Também. as sen h oras ca tholicas 

nunca faltam em 
'ualqucr .moviinentò de .pátriocis- 
Wtr . caridade ou religião que haja 
' gãp Paulo, projectam .para .0

925.715 
- 26.449 

.433 59C

66.997

due 'OOfrefá'- mo mesmo dia, com 
| ^bihios' vàliosis8imosr entro so 
t] Jtaes se contam y um automovei 
't 3hÓVfolét,# e uma óptima gela-
•á âKr>?M ‘ ' *

1933 v.‘; ;u
População catholica ,1.290.870

; Baptizados -------- :... 36:882
Communhões 3.895.965

■ Associações cathoíicas . •
para lèigos 722

^ Numero de membros 
inscriptosi nessas as
sociações 735.456

Por este* pequeiio quadro pode
mos constatar a incomparável pu-

INTERESSANTES.

Procii

DETALHES DO NOVO,
; S. PAULO, PRES'

çLÍe 310 dia em que São 
rando a horizontes mais externos e Paulo ^^^Òmmemorar a data da. 
mais altos, mestres ha, que a^.ella ful^S^o aesignalada pela ele- 
ae entregam totalmente, aniiuncian- vação dè^ma igreja e í»ela abertu- 
do-a e propagando-a como a unica umA escola,- Va^nossa capital
esperança do Brãsil. Veja-se o dis- a&sistirá á inauguração das novas 
curso dep Pornando de Azevedo, ao instaiiações de uma das mais antl- 
encerrai* os civrsós do Instituto -de e conceituadas casas de ensino 
Educação, ^lá Universidade, de São g^o Paulo. / ...

'frr E
ÇIO DO COLLEGIO 
A INÁUGURAR-SE

ARCHIDOÇESAN 0 DE

duas alas lateraes, estão sendo lòtlos -para alumnos, 1 para pro- ciaj&s installados na cosinha, refel- 
construidos capslla ,e o -gdraade Mésèoresv outro pàra hospede, -e um torios e recreios. O reservatório de 
salão de festas em,. coudretol.:ármá- -irande ’porão -que* eervjrá para de
do, inclusiv-e o tecto de 'lôrmáAogi-J >.^ositosA -t r, .
vai, falvez o - unico quej pòssúé ; a | A-: m é<}ia; < da' área • vidrada para tu ado num - enorme v sub.fcér.raneo,

üa, DCiia Vista, Gonsoiaçao, iiygíe- 
nopóiis1/ Vtu, iviogy, Fary, ^eruizes, 
^irapòra, S>ant*Anija, Sánta. Ceçi- .yr 
íia, . Vpiranga, alpbabeticampnie .y 
enumeradas» e todas com muito 

2^4 ' biaís; de çepi pül Cõmmdabões por 
• àn nõ, sen do qu e só San ta Céciíía 

atiiogio o bello 'total de, 560.224.
ürà, a pppuiaçaò db Pary, por '. 

exemplo, pérjtehce de. modo gerai y = 
a uma esphera social inteiramen- '-; 
vò diversa, de Hygienopolis, o mes-; ... 

i mo se dando quanto á Consolação 
e SánGAuna, ou Santa CecíliaN• e 
Ypiranga, Párochias todas; em .qpè, • : 
a julgar pelo miméro dc CòTmmur : 
nhoes, é nórescentjssimo 0 moyi-^ ■’ 
mento Espiritual, a despeito da 

.grande diversidade dé.cultuna,. de ^: 
uivei social, de meios dé vida, das 
respectivas populações.
- Aliás, para medir a intensida- M 
de do esforço catholico, nas nossas 
diversas Parócbias, não..sé..íÍéye 
tomar ov numero de Communhões s.Ç’ 
como indice exclusivo. Por um 'lrfA: 
lado, hajjogares em que se const^- 
tíuiram ^^rochias novas, çentros 
dc vida religiosa mais recente, em 
que não é possivel attingir desde 
logo a pujança alcançada pór ou
tras Parochias raais antigas. Por 
outro lado, ha, ás vezes, Parochias 
que «apenas ha pouco tempo co
meçou — a despeito de antigas

im

h agua, com capacidade çara 200. míl ‘uma acção mais.desenvolvida,-gra->' V 
* . litros e todo de concreto, está -si- ça§ ás maiores possibilidades de

Capital. E^tas dependènoitó'' 'pou
pam uma area de 83

oadã alumno- é «de Oznq.27, superior 
portanto á 3 usada noa; Estadqs Unl*^

donde à agua -é recalcada- por pos
sante electTo-boínba.

Paulo; a 4;'do -corrente,' encarecen
do que a Universidade deve man- 
ter-se “d í«tanto de tò d 03. os precon
ceitos ^ de. todas as su-perstlções; 
“ (sic”, • e mais. uma vez ■estabeiecen-

P Colleglo Archldioée3ano de S.. 
Paqlp que desde 1866, ao tempordn 
Bis p o ;D. ■- Auto nio Joaqul rn de M ellp; 
íu nccionaya annexo ao então Sêmi- 
nario1 Archidiocesano,* no começo da

do a confusão entre -o Naturalismo -Avenida' Tiradetíteá; vae instállar-se ■

...... ••••. « - - daveiajda^dliá^^n&k.áarruàár®^ y
estahèl^cr.oe mais puro» sentimen- mingos dè/ Mdfâ^-L-óefgréttA Af^ -:/
w.s sociaes. • ;•; -■: ■ 'íonso Oelso/.i^asla. ihssnio' o incon^ A-

asaim pensam, powm, ^nianW 4o f.ranaito e '
pâssarto, como hSo d* passar as üas oti\Üns$^M$i: v'. í . A 
doutrin^ siujptemcnte Sumajias a Q novo e&Mà, ^ô .tea, a -fortóa ' • 
a«e. se íillam. E nesta “cmlisaçSo ie um u mala8ç^o.,..(kc'u.pa un^a

área 'de' ní2yjá*:ésiá, jsei^^^
construidÓ1 / dés.dej^J ã29^^-.'Ná -yP^'

am inudança’’; u,que o mesmò Fer- 
nandp de Azevedo; se /refere,; s<5 os 

: Verdadébro-i valores serão Ícápazes 
dè resistir á rapida sucessão de 
situações novas”,:; á “profunda re
visão dé
Çãp ántellectual, feita .de todos os 
fèrmentos. phdloeòphlcos, litérajrios 
e scjentificos”. Esses . valores só se 
èncontram qo Catholicismo. Roma-

que orá ■ se:^ Çlnçtugúraífachada , a 
prí ricipal „ e ala / direita-^4-- / haverá .

valorea sociais'1 á“«ebaíT alojameuío ^ .^OO, alujnnôs .lia-.. 
vaiores soc*ais , a ;; ebun ternoses^eía-se que d.áqui a umv

anno, quahdo .á -ôutrá- kafte'; estiver -
concluída, haj'a 'm,ais 1-Õ0 togares;

A ‘par te céútral; fehr ;■ tres ' pavir
mentos, além ;do Merrco e abrangenó. por isso qne este aobrenada.

tet
: ;e*:qjue/ pharol sempre llluminadó, 
t AcÓlhe todos os náufragos que não 

se entregam ao .•desespero, e 'pròcu- 
‘ .ram a salvação. Só ^ concepção 

chriètah da viia/,ipo3sibUitará o re- 
*: nascer do mundo; e na verdade, 

para ellá Sé dirigem. todos os que 
siuceramente desejam, qué a jus
tiça e a paz, rèinem no universo.

Verificando pois, que não ô ná 
^Sclencla”, como a concebe o Na- 
turallèmo, mas .nà moralidade, na

GO -ms., por; 67; m. Nella Ãé éncóh 
tram . à Adm inlstraçãó» •. salas de auv. 
"a, de estudq, ■ enfermaria?, dormi- ; 
torios para alumnos,: professores e 
hospedes, dependencias pedagógicas, 
la b orato rios, * ámphytheatro,: ^eté* 1’: ^ 

Este conj.untp oppfére àoTpüllègio / 
o titulo de um dos "niàiores, mais ; 
modernos e mais confortáveis do 
pa!z. \>

Wm■yjíLV-S;
acção do Clero, cujas fileiras sé; 
vão engrossando, e á coadjuyaçãò 
dc Ordens óu Congregações re4- 
giosas, que. ie vão tornando cada 
vez mais numerosas, e que consti? 
tuem ura ijicòmparayel factor dç\. 
progresso espiritual em qualquer "■

. -Parqchia. ' •. . r..- '*r. \ ^
, * EV inútil,, pois, ^ue^ a r'ájadaM|)-^ 
clemèníedé, grevés l e áp. boatos". :<*i-*s** 
éneba de soriibrà qs horizQhtes, pq- .. . 
íiticos do Paiz.^ K ihocuj^'.’
;dí que se 'notar em jipssaf;

Se os - deficns;- quasr^trróiiiédiú- 
vvçis, "qbüdam * era -ho’Ssos- ;orçam0^7 
tpSf? desde ps do mais; - humildèc? 
município .até-os da ; líniãOí s» ba- •; ■ 

jançá espiritual àocusa um im- i 
nrcnsó “superavit^, que- constitibõ 
a iiiáis solida garantia dá

&y/ÊÈ6* Naçâò' • ••
tossos ptogressos espirituaex.' 

quasi não se r fizeram séntlrj áinda;;
>a esphera administrativa/ exclti- 
sivameòte entregue a gerações for-;:.

■]C 'adas 1 on ge dé; ’ Uéus. J. v. v: ’■ -y 
; .^as a onda vae subindo. EU a 
'* inyadio a esphera legislativa.
Dia virá era que, tendo galgado' fo- 
v^as as camadas sociaes, e.»pene-:* 
trará em todas as espberas da ad- r 
ministraçâo publica ou das émpre- 
zas.vparticulares.J=

Nesse dia, b Brasil será gr ande: 
lerá raiado para elie um n oyo <7 /

prospe^

: .Tr5Si3

■ :Wy: hüMVê ,í^;'â

Sete
< - -

ro.

REFIRA-SE AO 4 OSSO 
ANNUÍÍCIO ftUANDO FIZER 
SUAS COMPRAS. / .

*** Depól» de alvèwní onttni, 
t«nio* asam a greve Úos "«hauí- 
feurK^ <!e Sfio Paulo, q.ae hx mais 
de unm «emana se mantem afas- 
tndos dó sérvlço. Coutludà por:: 
tanto H altuaç&o de Instdbflldaile 
que já va rlii» fero mIoihíuh '--t
dado este jornal/ ch an^an do a 
aftencão de todos: para os pvilgox 

^dexw.^lxao, e- indleándo o& 
medlos . jnstos e hecéssarios.' No 
qne »e refere A «réve dos “chnaí- 
fóiirsy, paretfe^io» qi|e ha doló 
faetos . ,'pvÍnéSpaea a assinalar*

. O primeiro é* que a ' Pirefélf«ura ' 
ACftmenía of tápóitof, entrc elle» 
o» ilo» antomovelji, e ao mesmo 
tempo officlallsa o Carnaval; Nilo' 
«rènt os qnè .‘esta. ^rielaUsácfl o W; 
faça sem despefcas, antes pelo 
«çntrxrlo. E’ éxtrauho poH&ntõ * 

«e rèalísf em uma época 
de eriae financeira. De outro liado/' 
corno em todas aa ontras. hn nesta 
grév(è, ó porlfO de nm passo maior 
no owulhhõ da anarchia. Nenham 

s ,movimento de- protesto chega x 
> *ó«teriao, sém deixar resentl- 

- mentos. As vezes lajastlfleados, 
^-xaas\ óvé Sfio exagerados por 
r ãweUoB a quem Interessa a àe-v 
«ordem. Esse o grande perigo da . 
drréve. .

Mostrando esse dòls factos que
remos também, repetir maio nina 
Te*» <tue falta 6 nossa cpgrénaffent 
social, innltp .do sen elemento roais 
Importante* ó justiça. Como cá_

■ nfhoilçbs <iuè somos, ‘réptdmo* • 
assim a* palavras dè nofcsòs Pon
tífice», que desde LeAó XHI, vém; 
apontando a inJustiça como a Onu-? . 
nu nnlea da revolta social.

v . '/Um do« vastos dormítortos do Colleftlo, ntoMllados éom-'' :'f:'■'vc-1^ii>'■

Todos ‘os -paviúientcw têáí o "pó ^e limltám. um pateò interno 'de 30 (?ámq. _l®i) ’ ^ na * França ty.....
dl foi to” (altura inierná) da 4rá^5, ,nw por 40, ^^^/abmente e>Suissaj:
dán do . assim k o arejamento ; e biso- Alétn deste, ha • áitf'daív4 |Ç^relb%; }vldqr' 'éó • ?cHma^bxcesslva.menteair,k), 
lação nécessárío&; ás habitaçõ ès ^a- : coih éampo de espbyté*#;: r iáatftgés, ■ tem o cõetfici.eiite v o ,4 Òv».«para
ra: grande numero .de pessoas.. K- ■,etb^V*^rí •.%/•££: ’ ■**'í/^ur. 'gfajiâe Insolação/ :

Fechando posteriormente.o édifi- > Eín -p-redlo anhexo sS^ locallsam' à :"rCuidou^^ 'assegurar a.,saude 
ció, e ém v communicação ;;qottí * áa ^eósihlih/,a éoia, a diepensa, 4 rcfe- idos- .alunmosii ygraçae à finros/iespe-

huará fimccionahdo o éxternato pri- 
tnario’. . s;

• •: ' EÍs, em linhas geraés a. ohra ma-
^ '” * . . , gnifica que S. Excia. Revma. I>.-
Foram enrpmado* v ,m<id.orni«}7.. Duarte- -í,eop0;do-« Silva banzeiji 

aios .apparelUos: sanitorios: um ba- ás 15 j^ai do dia 25 duste. meá. 
nheiro pàra- cada 7 alumnos. 1. !a- certa mente ô muito recommenda-' 
vatorio para dada 2 alumnos, 1 pri- vel aina 7^i& a essa' consífuceió 
vada para- cadu. 10 alumnos,' ' levantada em oliedieneiá ás- ma.s 

Também não foi esquecida' uma m;>de..nai ragias àa archlt-cctura e 
rêde de encanamento de. agua de ao. pr^elt08 ^ hygiena éseolar e 
ac-cC-r^o .com o Cotyo. de /Bombel- parâ attendef As exlgencias das- fá- 
ros^, para/ casos eventaes de inccn- paulistanas, que muito" bem
d!o. 81 bem Qun.aaasi impossíveis ínsplradas andam,' eon fiando. I os 
de se verificar, dada^ nátureza es- S9U3 fUhos â Congrega ão dos Ir- 
.pedal das conâtruccÇes. clãt) Marletas. * ' v ; ;•

O curso primário’ reabrirá ^guas/.: . •. •' 
aulas a 4 do moz proxlmo è o c.ur- ’n
so ^yhmnásiái; à 6ide março. Noa Dá.no* /(‘Apontólq»''
fundos-do prédio antigo, uma .par- ' cnthoiico de.. Fiorianópoilí*, a rc- /• 
te dò qual será demolido, contí- referencia dé um ortiga p^bucaáo

. r : v , . •:*: • a ^4,x<le Dewmiíre. »o “Cimrtie «o
-• : - . .< ,E«tndn,v âaqufillfl cidade. Seu flii- I ;>'}

tor, ^ecli^ndóúa®.
considera4> Nqjtnl comrt nina ’ '' * 

«‘Xmvençtio bursuroeay, e 
•fica com am «píthetó tflo Intlgpo 

» é biaspheniò, qné preferimos’ àfto ;
> o transorevér ;■ aqui.. Deixamos dé:

. çonaidévãir n íffnoranclii do aitl^i 
éttliftt» ^ .qexe . estnbeíéce ©ro ' daía// 

r;^ ’ tflò reccnvè^a; ^Invenção",, do Na- ' 
tnli' certóxjiéntè étíe desconhece 
tudo t-que » pintara, a eaculptu- 
rn, a literatura, a poèãla, a mui; 
alea,-: teçeíQm Vim towkof deaisrt. 
data, fluwiniè:-quart' doís vmll; ' 
anno»; Je hftq ?falenioa da critica 
hUitoflcãttnérétnòs notar ap£/ ;» 
nát|, ã «euèérlmonla com que cer^./r to» -cavalheiro» ’ affirmam 

- . que -• iro oçinn m, e 0. péjieo Tafar /
* que o governo dá, á «n» qnalll 

t dx4« -4e guacü a 4da Naçfio. ;NÇo ^
‘ a|»ençMp administrando jtuaís óV 

mvnjOH betu>. o» haverei# dò paia,^ 
que , o Eatádo executa .'.qé- éna» -./' 
fan^Qes. Uni i»oneo <i«H func^fte»/

~ • policiqe» também ibe «fio' 'nééèèi 
«arlaé», j»nra defender o ■I^emN'é.rfÍ:‘{

. mo*»! «ontra oS ataque», ‘ ou cé*L--;V 
tra . «* ;tóUces de 9enr'âdvéri^\,: rto*/_ '• * *• ■%! •

■^1
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O LEGIONÁRIO ! ?S. Paqlo, 20 de Janeiro. de 1935

AS NUPCIÂS DE CANÁ
£ SEGUNDO DOMINGO DEPOIS DA. 
EPIPHANIÁ (20 de Janeiro d« 10351.

Evangelho segrutido Sflo Jofto, cnp. II, 
,,„• vera* 1 . 11* ,

Naqnelle tempo, eelebrnrani.He nrnas 
nnpdaa ,‘©m Canú de Qalllén; e atit 
eatavn a, ,mfte de Jesua. B foi tâm« 
bem «onvldado Jeaus com »eua di*- 
'clpa’o.v 6h boda». B. fnltondo vinho, 
n mfie de Je*tm lhe diaaet Nfto (én 
vinho. E Jesus lhe rcxpoitdeui <lo« ha 
entre mim e tl, mulher? ainda tifiò 
chegou a minha hom. Dl#*e a mfie de 
Jenut ao» qne aervlniait Fazêl tudo o 
que elle voa dU«er. Ora- eatovam allí 
pontuo aeis umn« pedra, pura ser
virem As porilIcnçOe» que usavniu os 
Judeus, cadn uma das flunes compor
tava duas ou três medidas. Jesus disse 
aos servost Enchei de a«un as nrnas. 
E as encheram até as bordas. Então 
lhes' disse Jesafi: Th-iH ngora e levaè 
ao - niestre-snln; é elles a' lèvrirant. 
Ma», tanto que provou a agun trans
formada em vinho, como nfto wnMa 
donde era, emliorn o soultesseni ón 
serventes que haviam tirado a ngun, 
chama o mcstre-snla ao esposo, e lhe 
diz:1 Todo o hom<*)» pOc primeiro ,ò 
Vinho bom. e, depois ciúe se bebeu 
mnfto. então apresenta o-que -é Infe
rior* tu, entretanto, «unrdnte até ngo- 
ra o bom vinho. Por este milagre deu 
Jesus lulcio aos seus em Canã «le Ga- 
Itléa; c manifestou a sua gloria, e 
creiam nelle os seus dfcsfpulos.

COMMENTARIO.

Jesus comparece a uma festa de 
núpcias para sig*n ficar — diz Santo 
Agostinho — “qüoâ Ipse fçeit núp
cias.” E\ pois, o casamento uma re
união sagrada, cujo autor é o mes* 
mo' Deus. Aliás, destinado a perpe

tuar a vldá na terra, ha de manter 
estreita relação com o autor de toda 
a v5da. Np Matrimonio, Deus é que 
asèlm /p.arà sempre une duas pessoas. 
O alvedrio humano concorre apenas 
4>ara, a escolha do estado, *e a deter
minado dos indivíduos. D&hi: A Su
blimidade deste sacramento. E»‘ unia 
participação da Paternidade Univer
sal de Deuat Associ\auSe o homem ao 
Creador, para* com Elle collahorar na 
conservação do Género-Humano! De
pois, a responsabilidade tremenda 
dos paes. Os filhos, para - buja ex.tsr 
♦oqci* contribuem Ião efflcJentemen. 
te, não -os possuem Çe. modo absolu
to; Antes de lhes pertencerem,. são 
creaturas- de Deus, destinadas a go- 
itl-n "-I erern dade. Os -paes da ter
ra representam tão sõ o Pae Celeste, 
.S a a't:ss?ma e 'encantadora
missão' das'mães: cuidar que seus fi
lhos se assemelhem aò Pae Celeste, 

também. os traços • desta 
filiação sobrenatural! Que dizer do 
abuso do casamento? ET a anarchla 
/«*«• o homem introduz nas disposições 
sabias da Providencia: querer p ho
mem constituir-se fim ultimo da3 
cousas que sómente a Deus se orde
nam. “O homem — commenta Santo 
Thomar de Aqulno —■ occupa um lu
gar medio entre Deus e o bruto/ e 
com mu nica com um e outro «testes 
dois extremos: com Deus, pela Intel.. 
.i^eneia: com os animaes brutos, nó 
que ,tocá. aos' sentidos. Por isso, quan
do, q homem dá ás >creaturas inferio
res aquilio quê è de Deus, por sua 

.vez. o au'2 rielle é divino, isto d. a 
razão, vem a ser, dominado pelo que 
oüe tem de commum com o bruto, 
isto $, p appetlte sensual.” Tornam- 
se asquerosos, vis, abjectos; Assim 
acontece com tudo o-que é sublima, 
quando' o homonv não ,tem dignidade 
de se lhe coííocar ã altura.

? A'LF*I ATARIA-
ACADÊMICA

O esmero.no tra
jar é um dos fgi- 
ctores coadju* 
vantes para o 
êxito profissio
nal.

A Alfaiattaria Acadêmica, pela .irre- 
prensão do ‘talhe e pelo modo de bem 
$erviij,í; destaca-se das suas congêne
res. Testemunha-o a preferencia com 

t , que o publico a distingue.
; HENRIQÜE NOVAES

TRAVESSA DÓ COMMERCIO N. 2
Sobreloja - Salà 1 — T«.: 2-4541 _____

FUNDAÇÃO DE SÃO PAULO

Curso Intensivo de Formação Social
Conforme vimos noticiando, já 

venceu a sua primeira senuna o 
C. I. F. S. Sobe a 800 o numero 
de adhesões ao curso cuja frequên
cia media diaria tem sido de 60.

Diariamente são recebidos no
vos pedidos dc inscripção, dado o 
interesse que as suas aulas tem 
despertado.

Constitue verdadeira * novidade 
pelo seu c.aracter original o tra-

balho organisado por d. A!bcrtina 
F^n-eira Ramos sobre a/‘A. C. nas 
fazendas^ e que serâ aprece[\\ado 
na ultima semana do Curso, Essa 
monographia, essencialmente pra
tica nos trará as possibilidades do 
apostolado nas fazendas. ; - 

Presentemente a directoria do C. 
E. A. S. cogita da elaboração, de 
um progranima para o encerra
mento do Curso, que está sendo 
esperado com muito enthusiasmo.

/l-&. jpbf

Passa nesta semana, a data 
anntversaria da cidade. Em espiri
to de chrlstlanismo -e de brasilida- 
de, . deve ser e la commemoraõa. 
espirito de. ebristianiamo, porque 
sombra deste,. se , fez e cresceu > 
nossa- Patria, e com esta, a no^sa 
çidad-e, alicerçada pelas màps eanr 
tas de Aüchieta. Em «espirito de 
bra^ilidade, porque nelle nasceii ;,e 
nelle viveu a cidade de São Páiilq,, 
primeira .entrada portugueza pelo 
seíríao, iprimeiro -posto nos cami
nhos que de São Sebasftiãò dd ítip 
de Janeiro, conduziam ao Rio Gran
de do Sul, a' Mátto Grosso e a 
Goyaz. Farticularmente agora, que 
6© manifesta um dos mais gravas 
momentos de sua vida, precisa. Ç 
Brasil, do inteiro patriotiemo' de 
seus líiliios, que na evocação das 
grandes datas, como esta de 25 dç 
Janeiro, devem retemperar ó seu 
amor © sua dedicação á Patria., ‘ 

Ha brasileiros, que lamentam ft.. 
termoa srdó colonizados peJos,« ipOr^ 
tuguezes; e não. ha muito, ouvimos 
de ura jovemL médico, membro <te 
um de noesos in&tttutos, a expres
são do'seu desejo de que tudo vol
tasse ao anno da descoberta, e^qué 
um almirante inglez, e não Pedro 
Alvares Cabral, totnasse posse 
te pedaço da America! Ora, por 
frthtto adnrnradôres que sejamos da 
America do Norte, não vemos pdi
que esquecer a tradição histórica de 
nossa raça, por um “americanismór’

simplesmente ridículo. Como des
cendentes dá velha Ibéria, cuja 
gloria e cujo valor não se ensom- 
breiam deante do qualquer outro, 
temos um destino historico a cum
prir, um nome glorioso a zelar. 
Por tuguezes e hespanhoes desaíia- 
ram os mares, para lovar ao® In
fleis a luz do Catholtctsmo. Nenhum 
espirito d© utilitarismo acanhado, 
nenhum desejo imperialista, nenhum 
preconceito de raça; apen*as um 
ideal, a dilatação do reino de Chris- 
to. Poi cora esse’ espirito que se 
reuniram a 25 de Janeiro de 1554, 
nas planícies . de" Piratiníngu, dois 
sacerdotes pertencentes aos dois 
póvos ibericoe: Manoel da Paiva e 
José de Anchieta. E o Collegio dos 
Jesuítas foi a primeira eonstrureão 
da cidade de São Paulo, fundada 
para dar gloria á Igreja Catholica 
e ao Brasil. Ejs^ porque, a comme- 
moração dessa data, deve ser feita 
catholica e brasileira mente; sd ae- 

sím terémos attendído integralmen
te ao ideal dos grandes fundadores.

FLORICULTURA 
■* Sta. CECÍLIA

■ ■■■■ Piores frescas 
, recebidas diariamente
EXECUTA-gE QUALQUER 

TRABALHO
Ai tende-se a qualquer hora »

Rua Sebastião Pereira, 19 
TeL; 5-2433

CALENDÁRIO
JANEIRO -

20. II Domingo depois da Kpi- 
phania. -— Núpcias em Caná (São 
João II 7^ 1 — 11). — S. Se bas
ti ão> martyT. .

21. j S. Ignez, virgem martyr.
28. Desposorio de Nossa . Se-

nhora.* •* ' ’' •''' ‘í?.‘> l* *
24. Começa a novena da Purifi

cação de Nossa Senhora.
25. Conversão de S. Paulo.
27. III Domingo depois da Epi-

phania. — Gura de um leproso e do 
servo de um Centurlão (S; »Math. 
— VIII — I — 13). -í

29. S. Francisco de* Sallcs, Pa
droeiro da Bóa Imprensa, bHpo, 
confessor, doutor da . Igreja, con
gregado e presidente de Congre
gação.
FEVEREIRO

2. Purificação de Nossa Se
nhora e inicio da novena de Nossa 
Senhora de Lòurdes.

Para anmmcios na i \ • ;•
RADIO EDUCADORA PAULISTA (P. R. A. 6) 
SOCIEDADE RADIO COSMOS (í>. R. E. 7) 

PROCURE A •:••• ' •
EMPREZA DE PUBLICIDADE "BRASIL”

v#

RUA RARAO DE 1’AHANAPIACABA, 1 - 3.* and - tu 7 
... : Tel. — 2-8íF«3 ‘ • '.... ;'
:& 

Conferencias de Mons. Magalhães
• •• . • •‘/... V , . •?

Como. noticiámos, epa o nosso; ulti
mo numerei, nos ■proximos: dias 24, 
25 e 2 6 d o corréníe, ^ real izar-s e- á 
um t ri duo de, ebuferenéias çapecial-; 
mente para h omensr. ás.^ 0 oras, na 
Matriz .de Sahíà ./CeCitía.' ,'■$ .

Essas cpnfereftóias. estão a <oãygo 
do conhecido e illuetre orador sacro 
M ons enh br dr. He‘n r ique >i ãgaih ães, 
especialmente convtdado í>aíar-,esse 
fira pelos congregados da ;.Ç|03ÉÍgre- 
gaçào Mar ia na Saque 11a par

Os themas versarão sobre11 assnrá- 
ptos de grande àctualldade e intq-

resse e serão partlcularmente diri
gidos aos marianos. ;

À Congregação Marlana de San^a 
Cecilfa, promovendo esse triduo tf- 
ve em vista a importância da cultu
ra catholica, que deverá ser, no 
presente anno bastante intensifica
da, e a feliz opportunidade de \,qs 
catholicos a)prociarem mais uma vez 
a palavra dè Mons'. Magalhães, cuja 
falta -de ha muito vera sendo^sànd- 
da, habituados que estavam á ouvi- 
la ‘ cóm sympathià' e « admiração. r r--

Dr.CelestinoBourroul
Resid,: Largo S. Paulo, 8
\ ' TeJepbone: 2-2622 

Consultorio:
R. Quintino Bçcayuva, 36

Das 3 ás 5 — ^ ’
■Vi-;-:;.' s. Paulo

Foi fixado o contingente 
militar belga, para 1935
Rruxellas. ~ A Camara approvou?; 

em fins do anno passado, por 93 
, votos coátra. 76; o projecto de lei 
que determina; qual p contingente 
Militár -da naçàp , paxa o exercido 
dè -1935 e ura, projecto financeiro 
que .ipermitta o normal fqiiccJona- 
mento:ído systema de alietamenfo e 
exclusão. , •

Dr. Durval Prado
OCULISTA

RUA SEN. PAULO EiSIDIO. UI 
Cons. 14 a 17 hs. Sala» MS-S14

| Prof. Geraldo, Magella Collet t Silvâ V : ^ 4" •v?ij;
l v : ç Luiz Gonzaga Calazans

■ ’PARTíCyLARÈS -PARA ADMISSAO ’ 1
1 . v AÒS GYM.NÀSIOS ,}
| RUA' IMMACULADA^ cbNCÉIÇÀO, T‘%1Todos os dias das IS ás 16 hs. |
.......................... ................................................................................................... ................................................................................................................................... ..............................Ml............it^

Prof. Tolstoi de Paula I 
Ferreira '

; - - Aulnn pnHIcalnrCK do
i* . :;1' llDmM c matliemntteA

BUA GENERAL JARDIM, 28 
U andar - ApL® 3

O APPARELHO QUE REVOLU
CIONOU 0 MUNDO

Ultimo modelo/708 - 8 válvulas4 '

• « • * ' .*. t *.
ONDAa CUJiTAS E .LONGAS ^ 
pelo preço de um apparelhb 

, L- commum. ...

. Com olsirapleâ raaoejo de um 
botão terá V. S. todo o mundo 
ao seu díapôr. . '

0 melhor presente para seu filho, 
em todas as épocas é uma

BICYCLETA

Royal-lsnard
Peçam informações sobre o nosso systema 

de VENDAS A PRESTAÇÕES, 'que exigindo * u’a 
módica .entrada suavisa o completo pagamento 
em pequenas prestações mensaes.

RUA 24 DE MAIO, 20 — S. PAULO
Telephones: 4-3587 e 4-5461

A França è a Lethonia fir- 
' marão um accôrdo 

commercial
Y ftijça -7 As conversações realiza
das. entre os representantes da Fran- 

d»' Lethonifl; tendentes a. esta
belecer. -as para chegar á assl.
grnatura dè um tratado . comnvêrelal, 

• tivoram pleno êxito, ^chegando-se a 
uqf acedrdo èntre as partes. •* ,

44 A OR DE M”
REVISTA DE CULTURA 

. , tundadn por ,.v.
JACKSON OE FIGITKIREDO

: Dirigida por
TKISTÂO DE ATHAYDE 

Àssignatura annual. . . 25$000 
-1' com o Dr. PAULO SAWAYA
R, ARAÚJO, 35-Plioiiet 4^347 

CAPITAL

FEDERAÇÃO 

Retiro durante o Carnaval
Como nos annos anteriores, ha

verá este anno, um retiro fechado 
para os congregados, durante o car
naval, no Lyc eu do Sagrado Cora
ção, gentilmente poato á -disposi
ção da Federação', pelo Revmo. Po. 
Afarçlgaglía, director do estabeleci
mento, conforme já noticiamos.

Ha 800 logares para acommoda- 
çào dos congregados.

Por determinação, do Exmo.. Sr. 
Bispo D. Epam In ondas, os congre
gados da diocese de Taubaté viião 
fazer o retiro em São Paulo.

Para propaganda do retiro o dr. 
Vicente Mellilo, presidente de Fe
deração tem percorrido varias ccn- 
grogações da capital, fazendo con
ferencias. Algumas congregações 
vão promove* festivaes beneficen- 
te« pró caixa do retiro.

' À Con scre>)áo de Homotis de 
S. Gonçalo já .Inscreveu para o re- 
Uro 62 congregados.

Haverá também retiro para os 
cAngrtfgadoa, durante o câirnavh.1, 
nas dioceses de Sorocaba, Campi
nas e Botucatu1.

Commemoraçãa da Festa 
de S. Paulo

No dia 25 deste a Federação das 
Congregações- Marianas de S. Pau
lo vae -promover um festival om 
commemoração dã data.

A’s 9 horas reunir-se-ão no Lar
go do Palacio os congregados e to
das as crianças dé catecismo das 
díversag parochias da capital. Por 
essa occasião falará o dr. Fabio 
Prado, Prefeito Municipal.

As crianças desfilarão em torno 
do monumento, juncando.; do flores 
a sua base. / ..4

.Ne&se mesmo d:'a :as congrega
ções do interior -promoverão sessões 
litero-rausicaes em suas sédes.

Nesses fe-stivaes far-se-á collecta 
em. prol da caixa doe retiros eapi- 
rituaes fechados.

Por occasiáo da passagem da 
festa de São Paulo a Federação las 
Congregações Marianas porá á ven
da um fascículo sobre a vida do 
grande Apostolo das Gentes e pa
droeiro da nossa Capital e do nos
so Estado. E’ uma synthese clara 
e completa da vida e escflptos do 
grande apostolo, formando o 22.° 
fascículo da ;‘Coilecção Religiosa”. 
Esse fascículo estará á venda na 
portaria de“ S..-Go&çalò-L- e na Ò&sa 
Siqueira, ao preço de 500 réía.

Formaturas
Terminaram o curso de engenha

ria civil, na Escola Polytechnica de 
S. Paulo, tendo collado gráú no dia 
12 do corrente os congregados Luiz 

. Filinto da Silva e Renato Vidigal 
Vicente’de Azevedo; na Escola Po- 
tytecbnica do Rio de Janeiro con
cluiu o seu curso de engenheiro o 
congregado Mario Calasans, todos 
da Congregação Marlana de Santa 
Cecilia.

Collaram gráu, lambem, em me
dicina os drs. Apparic;o. Luiz 1 Pu- 
gliesi, presidente da C. M. de São 
José do Belém e José Bottiglieri, da 
C. M. de Santa Cecília.

Aos néo-formados 03 nossos vo
tos de prosperidade e as nossas fe
licitações.

O novo Annuario
“Juventus”, a interessante revis

ta quinzenal Otgão da Federação 
das Congregações Marianas dà Ca
talunha, -v publicou era seu ultimo 
núinero de DezembròF um cliché re
produzindo a capa do Annuario de 
1934, da Federação das 0. M. de 
São Paulo, com 0 sèguinté coramAn- i 
tario bastante significatiyo: — O 
mais moderno e bem-feito dos An- 
nuarios de Congregações MaTianas.

Annuarios Marianos
Com grande satisfação accusa- 

mos o recebimento dos Annuarios 
das Congregações da Purificação 
dò Nossa Senhora, e S. Francisco 
de Borjá, e da Jmmac. V. Maria e 
S. Luiz Gonzaga, ambas de Bar
celona. v

Muito bem feitos constituem lei
tura preciosa para quem se inte
ressa pèlasr actividad^s ; marianas 

í nos outros paizes, pois . nelles se 
eacontram minuciosas informações 
a respeito daquelles, da organisa
cão interna e vida desses dois so- 
dalicios.

Congregação Mariana tíe 
Santa Cecilia

DIA DE RECOLHIMENTO DA 
NOVA DIRECTORIA* . ■ / 1»

No ultimo domingo, dia 13, rea
lizou-se o recolhimento da novã.-di
rectoria desta Congregação^ com o 
compareciraento de todos os mem
bros do Conselho, oífictees maíorés 
e meuores, chefes, sub-chefes, zela
dores, etc.

A exemplo do qno íaz a F-. C. M.# 
esta Congregarão resolveu reunir 
todos os seus dirigentes em, nm Dia 
de Recolhimento, em preparação ao 
Plano de acção da Directoria para 
1935.

Durante.o exercício, que íoí pre
gado pelo Revmo. Frei Fldells, O, 
M. C., foram totoadas importantes 
resoluções relativas ao interesses 
da Congregação. :: *
REUNIÃO GERAL EXTRAORDI

NÁRIA
A Directoria da Congregação con

vocou para hoje uma reunião ge
ral extra ordraaria afim de coramu- 
nicar a todos os congregados as 
conclusões a que chegou a Directp- 
ria no ultimo Dia de Recolhimento, 
cuja ttoblcia demoe acima. Essas 
resoluções têm em vista a reorga
nização interna que se está proces
sando nos quadros da Congregação, 
a qual vem sendo acompanhada 
com grande interesse e, vivo en- 
thusiasmo pelos congregados lth 
geral.

FESTIVAL *
A Congregação Marlana de Sta, 

Cecilia realizará, em a sua séde so
cial. á rua Immacnlada Conceição, 
n,« 5, no proximo domingo, dia 27> 
ás 20 hs:, um festival commenuT/a- 
tivo do seu 8.* anniversario -de fun- 
dação, transcorrido a 26 de dezem
bro ultimo, no qual, deverá tomar 
posse social solenme, a nova dire
ctoria, eleita para 0 exercido de 
1.935. .

Para maior brilho desse festival, 
para 0. qual são convidadas todas as 
pessoas, é que foi 0 mesmo adiado 
para o domingo vindouro*

I Dr. Rui Calasans dei
o , 1

E ADVOGADO | 1
| Cauaas clvols e orfanologica» 5 
| Ruo Barão de Paranapíocaba, 5 S 
5 3.« andar . Telefone: 2-S279 5
I SAO PAULO * ; .-l.

Congregação Mariana de S. 
Luiz Gonzaga (Menores)
Quinzena dos ‘Mornaeg 'Velhos’,

— Teve lugar na primeira quinze
na deste m-ez a annunciada campa
nha dos Jcvrnaes velhos era pr$l das. 
obras Soel^es dessa Congregação-
— Foram distribuídas innumoras. 
circulares e recolhidos' muitos ki- 
los d^e Jornaea, rovtetas e papeis 
velhos — Entre os Grupos que mais 
trabalharam figuram o “A”ve “B”. 
Sob a chefia dos Congregados: 
Moacyr Monteiro Machado e Achil- 
des Robertti’ re3peetivamente.

Iniciada em Agosto de 1933 á' 
Congregação já apurou até esta da
ta a elevada somma de $S&$300 na 
venda de jornaes velhos. ' ,

A todos, a; Congregação de S. 
Luiz de Gonzaga, -pede encarecida- 
mente que auxiliem nessa campa
nha. ' ’ . •

Basta para tal avisar pelo teie- 
phone 5-3596.

Pia União das Filhas de 
Maria de Santa Cecilia

Realizou-se, a 6 do corrente, a 
reunião do Conselho desta Pia 
União,' tendo^ na mesma, tomado 
posse de seu cargo as novas conse
lheiras eleitas na reunião geral do 
mez de Dezembro/ as quaes foram 
cumprimentadas pelo Revmo. Di-, 
rector.

Houve também, a 9 deste mes
mo mez, a reunião da Secção Eu- 
charistica, á qual compareceu um 
bom numero de associadas. Contí
nua, assim, a se desenvolver cada 
vez mais essa Secção, . destinada. a 
Incrementar entre as Filhae de Ma-, 
r.ia p quito a Jesus Sacramentado %\ 
praza á^Deiis que 0 curso e&peclal! 
de doutrina cuchari^tica tão) zelosa- 
mente ministrado polo Revmo.' Pe^ 
Paulo de Tarso traga para aquellas 
que 0 seguem todos os fruetos que 
delle podem -derivar.

C ASA ALBERTO

P. M.ACHÀDO & FILHOS

• , Casemiras -- Brins
. . . . — • .... J ,

Largo: São Bento, 10

-- Aviamentos
• . • * . . ’ . . §. . • Â -

Teíephone, 2-2336i$

r ^ , -
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CHR O NIC A LITER A R IA

Com a njorte Çoeljio, N.etto, 
bouve quem •proeurasáe despòrtãr o 
interesse -publico» ou pelo menos a 
attjenção dos homens de letras, para 
um. concurso destinado a apurar 
quém deveria qqiceder áquelle etni- 
nerçte escrtptóf como príncipe dos 

\ prosadores brasileiros.
Se um certamen literário como 

esse fósse promovido ha uns' vinte 
aimos atraí,- -não haveria, por cer
to,Y um “intellectual” que se pre- 
jasse» que não emitisse o seu pa
recer e não désse o seu voto. O 
concurso seria assu mu to Obrigató
rio de discussões acaloradas nos 
bancos acadêmicos e nos cafés do 
centro, nas rodas dos hohemíos ou 
no^- ealões. dé elite. Os jorn&es ée- 

'devorados sofregamente para 
ee |ial>er o ultimo resultado da apu- 
ra^áo. E até. o radio, se naquelle 

^empõ^ já ‘tivesse akanÇad o o àpèjf-

i ■ a

José Pedro Galvão de Souza• ■/
Ceiçpamentq hoje obtido de -meia 
em mela hora estaria a despejar 
atravez de suas ondas longas ou 
curtas a voz Irritante de um “spea- 
ker” transmittindo a contagem to
tal e parcial dos yotos dé cada can
didato. Findo o concurso, o prínci
pe dos prosadores seria coroado co
mo o foram as rainha de belleza ha 
alguns annos passados: com a dií- 
ferença, talvez, de se realizar uma 
sessão solemne na Academia de Le
tras em vez do desfile das “misser” 
em Copacabana... •

No entanto, neste anno de graça 
do 1934, em cujos últimos dias foi 
iniciado o -concurso,- pouca gente se 
abalançou a enviar uma cédula com 
o nome do seu escriptor preferido 
para a redacção dos íornaes.N 

Os reporters,” conhecedores es
pertos 4o terreno em , que pisam, 
pérceberam que não yálerfa a pena

desenvolver muita activiáade no 
sentido de informar 03 seus leitores 
so>bre a -marcha -do concurso. E um 
ou outro jornal que andou colhen
do opiniões de alguns letrados, deu- 
se bem cedo pot satisfeito. Não só 
6v -público náo correspondia oom 

.suas attenções a “emguéte” .promo
vida, como ainda muitos dos lite
ratos entrevistados eram os primei
ros a declarar: — Não,, estamos 
mais no tempo de so pensar no 
príncipe da prosa, Seria. ant&3 mui
to mais interessante e .actual pen
sar no príncipe do pensamento

O culto da forma te ve o seu 
tempo, qué já passou. Floresceu 
durante o período de vida descan
sada e tranquilla da burguezía. Sé
culo XIX. E começo d o. século XX. 
Quando tudo eram rosas'‘sem. espi
nhos, quando a humanidade pare
cia caminhar na senda de um pro
gresso indefinido e incapaz de ser 
detido por cousa alguma, quando a 
liberdade vicejava no canteiro das 
instituições democráticas ou do li
vre pensamento. . .

Tudo então era forma, tudo' era 
arttficfõ. vHayíá-se perdldo^o seati-

dojl profundo das cousas. Os prosa
dores ou os ^õeta-si como também 
os •philosophos ou soeiologos, tinham 
petfdldo 0 nexo essencial que deve- 
ríajl ligaç as suas producções literá
ria^ ou as suas especulações meta- 
phjíaicas- com uma concepção total 
da^ vida. As múltiplas actívidades 
do (êspirito sc hav iàm dIssoclado da 
acÓvidade fundamental, -proclaman
do a sua autonomia absoluta cm 
fa-oè da ordem. sobrenatural e reli- 
gío^, a que deviam submetter-se 
como fins. secundários' ao primário 
e substancial. E por isso, cada uma 
deqãas ac ti vida des procurava o seu 
findem >si proprio: era a arte pela 
artfc b esthetismo, diletantismo 
litérario.

^té a 'philosophia era íormalhda. 
Os jichemas de evolução concebidos 
apríoristicamente por Spencer ou 
porf^Augu-sto Oom te regiam a huma-, 
nid|Íde como lei? indiscutíveis e tão 
scièntificas e certas quanto as leis 
phjraicas ou biólpgtfcas.

? 4; democracia diberal era também 
o cjulto da forma. A liberdade ora 
umíífim em yez 4e ser um meio e 
d evia ser o obj ectívo central de tp- 

organização, do Estado. E que 
liberade ? Uma Jlberda.de í>urarf 3n- 
te formal, éem contendo algum, ■'

sem um ideal superior, ao qual se 
subordinar,’ numa palavra — m 
iiberadade sem sentido;

Por isso, era natural que nos 
prosadores e nos poetas só* se pro
curasse a forma: a elegância do 
es t/lo valia mais do qúe a profun
didade do •pensamento, a fcureza da 
ling u agem sóbre pu java 0 vai or da 
verdade. Era preciso um princípe 
da prosa> porque naquelle tempo 
tudo era prosa, tudo era conversa 
fiada...

Mas hoje a literatura perdeu a 
sua autonomia, o antl-finalismo dos 
■diletantes e -deve subordinar-se a 
uma ordem sinificadoTa de todas as 
manifestações do espirito, a ordem 
religiosa, se não quizer mergulher- 
se lhteiramente no materialismo 
brutal que1 velo Inundar todo 0 mun
do como um novo diluvio, um cas
tigo á despreoccupação burgueza e 
á libertação espiritual do secdlo 
passado. ..." .

Por toda a parte, palpita hoje a 
ansia de encontrar para a Hterátu-. 
rá o sentido que ella perdeu. E por 
isso, a tendeu cia dos escrlptores 
modernos se accentua cads vez mais; 
para a encruzilhada das duas uni-

cás concepções capazes de à&x um 
sentido Â vida: a concepção catho .■ 
?ka, subordtn an do o, homem/ a‘‘ Deus, 
e assim fazendo-o cumprir integral- 
mente as suas finalidades; e a con
cepção materialista/ acabando por 
lihertal-o de toda a lei divina e na
tural, no paroxismo’ da egolàtria e 
sob a lei dominante do Instincto.

Os escriptoTes de hoje vivem mo- 
mentos' de inquietação que não pas
sam, uo fundo, de uma angustiosa 
besca do caminho a seguir. Vaccil- ■ 
lam alguns, durante certo tempo, •! 
mas terminam sempre, por envere
dar por nm daquelles dois cami
nhos: como fez Gide, abraçando o 
.commuuismo, ou Ánthero de Fi
gueiredo, convertendo-se ao catho- 
llcismo. No meio da encruzilhada, 
ficam indecisos os atrazadoa de 
meio século. . . ; z

A prosa já não baeta. Já não sa
tisfaz. Pois é incapaz de aplacar a 
angustia doa -homens' E de dar um 
Mentido totalisador á vida. Ejle pre- 
ctea do pensamento, precisa subor
dinar-se áquillo para. que foi feita, 
afim de não perturbar a hjerarebia 
natural dos valores.

Eis a razão pela qual está sen
do tão .,difíiqíl encontrar hoje l( um 
príncipe dos prosàd'orés.^;v: vv.

> v,
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Como sê prepara^ as nossas cidades para o apostolado 
social. — Ouvindo as representantees de S. João 
da Boa Vista, Barretos e Santos.
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A realização do curso dc ferias, 
de Fòrmáção. Social promovido 
pelo C. E, A. S; encarregado da 
Arregimentarão da Juventude Fe
minina Catholica^ concorreu para 
que se rèuhi$sein em S. Paulo, re
presentantes de varias organisa- 
ções cathólicas do Interior^ do Es
tado. ‘ ,

Si. bem que não se possa affír- 
mar a existcncia de Acção Gatho- 
lica organisada no interior, seria 
interessante saber comò-é que se 
processam os preparativos, para á 

[ aregiraentação das fileiras de A.1 
i c. que Já se esboça e as possibi

lidades dessa .Acçaò. O problema 
vae tomando cóioridoJocal, e por 

i ess*a razão proc.urámos ouvir re- 
; preseiit antes ‘de varias'localidades,
| ao .invez de genérallsarmos os as- 
I pectos1 de uma só cidade. E'. ey>- 
I dente que Santos, pela proximida

de de São Paulo c pelos recursos 
de que dispõe, offerece caracterís
ticas próprias - e diversas das do 
longínquo município da Paulista 
que é Barretos — um centro pe
cuário. • ' •

• NA ZONA DO CAFE>

A primeira a ouvirmos foi D.a 
.Gábriélla H. de Oüveira Azevedo, 
fiqura representativa do elemento 
feminino cathólico de S. João da 
Boa Vista. : *- .. .

Explicámos-lhe o nosso objecti- 
"A e fomos promptamente attendi- 
dos:

— “Infelimerite é muito pouco 
Úiid$ a que podemos apresentar. 
Np interior lueta-sé com a falta de 
elementos dirigentes e os desvelos 
do nosso vigário, teèm que ser 
muito repartidd por muitos âffa
zeres. Porisso, nós da Pia União (é 
preciso nptar que ao contrario de 
S.' Paulo, não, possuímos nenhuma 
orgànisação extra^p aro chiai, e é a 
Pia União que de tudo se encar
rega) ? resolvemos promover um 
circulo .de forma.çao mutuã» recor
rendo, qiiandó necessário á auto
ridade ecclesiasfica. » J

As associações parochiaes de S. 
João promovem periodicamente e 
com grande sucçessó missões i>elas 
fazendas; ha uma secção de cos
turas para pobres. Presentemente 
são 900 as* criaçças _que_ frequen-

Modas para Creanças |
IRftOLY I

Coufecç4>6â Itna« pnra mocinhas, g 
mcnltiâs c meninos. j|

ÜNICA CASA ./NO ÇrENBRÒ « 
" í EM TODO O BRASIL

Rua do Arouche, 32 ::
Teleph.i 4-2404 ---------- S. PAULO «

tam o Catecismo e ainda pensamos 
fundar cursos nocturnos de Cate- 
cisipo para adultos,

Existe a secção da juventude, 
encarregada de zelar pela Reliâo 
entre as moças; futuramente será 
a J. 0- a

Esperamós muito realizar com o 
tempo e a graça de N. Senhor, 
pois bôa vontade c espirito dè 
apostolado não faltam ao nosso 
povo".

A VÓZ DE BARRETOS

Palestrámos a seguir com a se
nhorita DA Leontina Ramôs, se
cretaria do A«ylo “D/ Ànalía 
Franco" de Barretos.

— “Primeiramente — começou 
d. Leontina — cabe-me resaitar a 
importante iniciativa do vigário 
tocai, instruindo elle própria as 
nossas catechistas.

0 facto dc maior vulto, que 
nbriu novas perspectivas á díffu- 
^ao do Catholicisino em nossa ci- 

ide, foi o oceorrido em fins do 
-nno passado.

Ha pouco mais de 10 annos, a 
benemérita sra. DA Anália Franco 

••tdou em Barretos um asylo para 
orohãos, que veio a cahir mais 
tarde ein mãos de uma sociedade 
espirita.

A visita a essa instituição foi 
desde então prohíbida e não' nos 
ioi diffiçil descobrir a razão: era 
dos menos desejáveis o tratamento 
dado ás crianças asyladas. Foi 
então, que senhoras da nossa so
ciedade, tendo á frente a exma. 
sra. d. Iracema Costa Bezerra, re
solveram rehaver o asylo e entre
gar a sua direcção ás Irmãos 
;*ranciscanas.

Os operários do Frigorifico e a 
oopulação em geral: constituem 
vastíssimo campo para uma Acção 
que.não está longe de ser desen
volvida."

0 CENTRO DE ESTUDOS DE 
SANTOS

Sobre esta organxsação ouvimos 
a senhorita Maria Suplicy, presi
dente dessa instituição.

— “Em agosto do anno passado, 
o Rvmo. /e. Joao B. Carvalho, 
^ntão cura da cathedral, lançou a 
idéa de se fundar em Santos um
■wmro de hsxu.qQS.-nos molxies ^dQ.. 

c. E. A. S. ae&. Paulo. Anençoado 
.-•cio sr. Bispo, installou-se o Cen- 
-ro numa üas salas da Cruzada 
as Senhoras Cathólicas, que rea

liza missões entre os operários. Dc 
iÓ membros de que estão se com
punha, hoje somos 50.

O C. K, que mais tarde inblui- 
/á a Acção bociai, realiza sessões 
- jinanaes de estudo de Apologeci- 

a e Historia da Igreja. Seus ob- 
jectivos são os do Centro dé S. 
Paulo, por cujo Boletim elle se 
orienta.

Eis, em resumo o que já vamos 
azendo”. *

.^stavamos satisfeitos por termos 
conseguido esses -curiosos infor
mes atravefc de elementos dirigen- 

s do movimento religioso, a 
quem renovamos os nossos agra- 
.iõcimentos, e cuja presença no 
Jurso Intensivo de Formação $o- 

iai> já. por si patenteia o seu in
gresse pelo triumpho do reinado 

social de Christo.

; Ç ONSULTO RIO DENTÁRIO |
' - DO‘

Dr, José do Valle Ramos
TRABALHOS PERFEITOS 

• em
-* • Benta duras; "brld^é-works* e •crowns”

' * ' DIARIAMENTE, DAS 8 -A’S 12 HORAS.
PRAÇA RAMOS DE AíEVEDO, 10 - 2.* sobreloja (Predlo S. Pedro)

-----  SAO PAULO —----

Publicações Recebidas
>' L. M. —' Vílla Esmeralda - Trad. 
do hespanhol por J. S. — Leitu
ras Cathólicas — Janeiro de 1935
— N. 536 — Esc. Prof. Salèsianas
— Nictherby — 1935.

Commemorando mais um anni- 
yersario as “Leituras Cathólicas” 
lançaram esta tradueçao de “Villa 
Esmeralda", vilia onde um crime 
mysterioso começa a» historia de 
Villeroy, que se passa a chamar 
Latour, depois de matar o tio Ma- 
raís,

Direclor do Banco Internacional 
de Paris, Vileroy compra a nobre
za com o dinheiro. Mas sua honra 
não dura mais que um meteóro. 
No momento em que ia desposar 
uma jovem pariziense riquíssima, 
o Ban.c.o vae á fallencia e... des
mascarado o assassino da Villa 
Esmeralda, eis que uma tentativa 

r de segundo homicídio põe termo 
á triste historia, quando Uip hon
rado tabellião ia desposar sua ex- 
noiva.

O Romancevé cheio de lances 
imprevistos e pinta com cores vi
vas a alma negra dos argentarios, 
heroes de escândalos que têm en
chido o mundo com suas façanhas.

Gommentando.../' •- \ „ . '. lí-. ’2. . . Jj:

QXJEM NAO TEM COMPETÊNCIA o áéqutto de liberaloides anachroni- 
• V . ;."*eos “ainda.'* a defendem, "ainda"-

discutem;
E, para salvação e segurança do 

Estado, a autoridade combaterá os 
■4 extremismos”. Multo embora a 
autoridade seja(um "bastão na mãó 
de Jograis’*..

Quinzenario cathollco cora ; * 
approvação eclesiástica

Nascimento
Tartlciparam-nos o sr- João Baptisr 

ta Isnard e sua ^xma. sra. d. Maria 
AuxUiadoi’a Isnard, o nascimento, 'a 
20 de Dezembro p. passado, -do séu 
primogênito Jo5o Baptísta.

Agradecendo a gentileza da coro. 
niunicaçâo, apresentamos nossos vo
tos de felicidade.

Círurçião Dentista 1

8 JOAO DIAS
CLINICA W

CIRURGIA DA BOCCA g
RATO X

25 annos de pratica - Trabalhos Bgarantidos.
% PREÇOS RAZOAVEIS |
li PRAÇA RAMOS AZEVEDO, 18 
Jf >2.° and. » Salas 208 e 204 i't 
% Das 8 ás 11 e das 18 ás 17 he. $ 
J.t SAO PAULO g

Em reunião «de officiaes do erer- 
citq, no Rio de Janeiro, em que ^e 
tratou da opinião do sr. Geáétfil 
Manoel Rabello externada recente- 
mente, sobre o augmento dos ven- 
cimento^ dos militares, -concluiram 
os representantes d<e nossas forças 
armadas que o exdntervéntor em S. 
Pauk) não tem çomipetencia para 
julgar da nécèssidade ou não da re
ferida majoração para a classe. 

,.^j,.prar-0 partídario da "dlctadura 
republicana*’ é militar, Não obstan
te jsso, seus collegas acham que o 
vólho soldado não: tem competên
cia para ajuizar de uma cousa que 
interessa aos militares.

Que concluir dahi?
>Que o illustre patrono da men

dicância si não é -competente para 
falar sobre cousa que interessa á 
própria profissão, multo menos a 
terá quando se mette pela pedra 
alheia.;.

Quem não tem competência... 
cala a bocca. -

O REMEDIO

Não são as revoluções que rege
neram os costumes. »

Mais jiipa. prpya da verdade des
sa asserçãa está na fraude que, se
gundo parece campeou nas eleições 
de 14 de Outubro, na Capital Fe
deral.

Indiscutivelmente, apezar dos 
séus deífettos, com boa vontade e 
patriotismo perfeitamente sanaveis^ 
o:quanto fòr humanamente possiyel, 
o no»3o Codigo Eleitoral represen
ta um beneficio, dizem alguns que 
o uhico da Revolução de 30. *

-Pois toda a sabedoria, toda a 
cautela, toda a exigencia dessa Lei, 
a.se confirmar a fraude, não impe
diu- que o pronunciamento -popular 
fosse falseado.

^ue fazer agora? Punir, punir 
sevora e exempiámente os que fo
rem provada mente culpados e... 
ajacar de rijo o mal, qom o remedio 
adequado.

. Esse remedío só o possue a Igre
ja, Ca tholica, a unica que pode re- 
chrietianizar nossos costumes, o me- 
dlbam-ento que, só, nos pode salvar.

POLITICAGEM

Mais uma vez é yergonhosamente 
Influenciada a congregação da Fa
culdade de Direito do Rio de Janei
ro. Mais uma vez dirigem-na em 
suas decisões os Rezende e os Cas
tro Rabello, os mesmos com munis- 
tas de collarinho, jamais molestados 
pelo governo que castiga estudantes 
e operários.

Mais uma vez!... O Snr. Tristão 
de Athayde, já classificado era dois 
concursos prestados, tem illegal- 
raente indeferido o seu requerimen
to para a concessão do iitulto de 
docente livre.

E* t ria te a viaão de tanta politi
cagem.

EXPEDIENTE
ASSIGN ATURAS V

Anno............ ... .. Í2S006
Numero avulso . ,, |200

Recebemos com prazer 
qualquer collaboraçSo de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dál- 
as ou nao á publicidade.

Cóino de praxe, rão devol
vemos originncs <ie artigos re- 
mettidos á redacção, embora 
não tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos sssl- 
gnantes o obseqvio de ooznmu- 
ntearém, por escripto, ' ao 
ttoesò gerente, Caixa Postal, 
3471* S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.

(Informações E. I. A.)

Fabrica de Chapéos 
A NOVA MODA 
Mme. EDITH 

Executa qualquer modelo

Rua Sébasãao ^IPèreira, 31
Tel.: 5-3130 - S. PAULO

BACHANAL

Simplesmente encalacrado: o 
brasil está in8olvavèl e irremedia- 

jAtoente perdido, declára-se por 
ki; sem o minimo rubor de vergo-. 

Djjiá Indignação;
I Foi muito concorrido ó embarque 

emissário. Festejado mesmo: 
a^tãnsíãnha h onrã^^^xiste^ em fr 

mendigar humilde mente ás portas, 
d3»‘ >butre» \d*além-inar.;. • .
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, RevBia dn Mocidade 

Unlvcrnltnrla
Directores:

Francisco da Gama Lima P.* 
Francisco Augusto La. Rocque 
Albòrio de Britto Pereira 
Álvaro Milanêa 
Nelson de Almeida Prado. 

Aslgnatura annual; . . 68000
-Numero avulso. . $400
Pr«çs IS de Novembro, 101 - JL» 

RIO DE tJANEIRO

| São Paulo Modas |
»■ CHAPJftOS " 2
| Mme. CARMEN j!
í> Execução finíssima pelos j*f

últimos. modelos r
RUA SEBASTIÃO PEREIRA, 21 g 

Phono: 5-5795 ; - ‘. 2
’ • — ' • S. PAULO g

AGONIA DO SÉCULO QUE PASSOUí". : _• • ' \
— “Ainda discuto”, foi a répli- 

cáJ do Ministro da Ju?tiça. E este 
ci^curristancial — <‘ainda,> — ex
prime claramente as tentativas de
sesperadas no sentido de salvar o 
regime Vberal, reconhecidamente 
fállldo. o 4<ainda” estrebuchante em 
estertores derradeiros.

[Mesmo -ante a conderunaçfio da 
I:beral-democraciar formulada por 
magistrados lllustres, o Snr. Ráo e

°0 Correio de Genebra", publicou 
um artigo consagrado ás novas per- 
siguíções religiosas no México, de 
que damos/ aqui, alguns topiços;

"Mons. Díáz, arcebispo do Méxi
co, fez Importantes declarações ao 
correspondente do» “Now York Ti
mes”;

“O governo mexicano — disse 
elle — confiscou 150 igrejas em 
menos de um anno e expulsou os 
bispos e padres de onze Estados. 
Todas as escolas do distriçto federal 
— particulares e «publicas — rece
beram instrucçõea do governo pro- 
hibindo conceder certificados aos 
alumnos que não tenham participa
do da manifestação governista des
tinada a fazer approvar os seus me- 
thodos socialistas de educação.

A Igreja se encontra numa situa
ção maia dolorosa do que em 19 25. 
Oa padres não tém o direito de ce
lebrar a missa, de haptizar; de ou
vir confissões, dé prégar ou de pra
ticar outros actos do seu ministé
rio. Tudo isso, apesar das garantias 
dadas pelos artigos da Constituição, 
que não, passam de uma mentira. 
Em Querétaro; e em muitos outros 
Estados, não ha mais que um pa
dre Autorizado para^ cada 100 . Q ‘J 0. 
cattoòltcos; • Nór àlétriéío' fdo Méxlxò, 
onde ha um milhão de almas, vão 
reduzir os padres autorizados a 
dois!... :

IGREJAS TRANSFORMADAS EM 
OLUBS DOS “SEM-DEUS”,

“Em Mexicate. os ‘‘Sem-Deus" 
expulsaram o vigário, Pe. Torres, 
e o Partido Nacional Revolucionário 
estabeleceu a sua séde na /igreja 
violada. O vigário foi expulso -sob o 
pretexto dé que em um sermão, ha
via denunciado a perseguição dos 
"Sem-Deus” do governo. Em lugar 
dos quadros religiosos, collocaram 
retratos do Presidente' Rodriguez e

do governador Clachea e as bandei
ras preta e vermelha dos revolucio
nários substituiram 03 estandártès 
religiosos. Em fim, os bancos foram, 
dispostos de maneira a transformar 
a Igreja em um club.

ASSALTAM UM SEMINÁRIO, 
EXPULSANDO OS SEMINARISTAS

“No Estado -de Slnaloa, o gover
nador deu ordem de fechar todas as 
Igrejas... r Ifouve,. então, encontros 1 
entre a policia federal e os defen
sores da Fé, resultando quatro mor-( 
tos e dezesete feridos.

A cidade de Coli-ma hão tem nem 
padre nem lugar de culto... Em 
Durango, • o governo ordenou oN fe
chamento do seminário. O saque ao 
edifício foi ás 23 horas, e em ple
na noite todos os seminaristas fo
ram expulsos.

Diz-se que mais de 10.000 catho- 
licos deixaram o paiz na zona fron
teira, para seguir os seus padres 
exilados na Honduras britanica.

A IGREJA PROTESTANTE TAM
BÉM E’ VICTIMATdA 

PERSEGUIÇÃO
;0 jornal soviético “O Sem-Daus^ 

de 29 de novembro de 1934, es
creve: •

“No México, a tucta do governo 
contra a Igreja (principalmente con
tra a Igreja catbolica que represen-, 
ta 95 % da população) lnflamma- 
se noyaraente. O movimento antlcle- 
rical destes últimos tempos é diri
gido, ta-mbém, contra a Igreja pro
testante. Oommunicam do Estado de 
Ichlchdachta que se prohibiu taro- 
bem ao clero protestante a pratica 
dos seus cultos’7*
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Manifestações forçadas. — 
Reeditando as façanhas 
dós iconoclastas *

A perseguição mexicana já há 
mezes que vem recrudescendo com 
todos os seus horroros e ridículos.

O governp, para responder á opi
nião publica, organiza manifesta
ções publicas a que «são obrigados á 
comparecer, sob pena de demissão, 
os f unccionarios públicos. / ' \ ,

A uma delias, tiveram estes bue 
custear do proprio boVo; obrigadosV 

' & força pelo gdVebnó. ' * .* ; • =' • : - 
Em Tabasco, Garrido' Çapibal 

(pelò nome sé cóphedém as, cou
sas...) ordenou que se retirassem ’ 
das casas da Capital do Èstado to
das as imagens de Bantos, para • 
queimal-as em'publico.. Para a ,cce- 
remonla” forato obrigados todos os 
funcc1onario8, suas esposas e filhos, 
pára provar sua “desfanátização77. : 
Off que não fossem perderiam o. em
prego. ! .v x • ;;

W
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EXTRACTO DE UMA CARTA DEHESPANHA, ENVIADA ÇM 2^1í)^4:iT)JE 
BARCELONA POR UM RELIGIOSO SÜI^Ó A^ SÜÀ FAMÍLIA T

//"”'■ - EM MARTIGNY. 1 • n. \

v;. A volla' ào SArre á AHemanha veíii 
solucionar um. dçs. casos .mais peri- 
igosos da - fcóUUca /eúròpea, qac os 
observadores mais pessimistas Julga
vam ponto de orig*3m de uma proaci, 
ma conflagração europea. :í. i;

: l O. resultado do plebiscito, era terri
tório lute ira mente alleraáo, ,nunca of- 
Xevecèria dúvida, não fosse >ái. política

reforma èconomica 
que Lloyd .^GAorge ||e 

jj ' propõe realizar em séu
»

libndres — “Fazer,r* alguma ò$ÍSft” 
i -t^il sei^á o prògrarama :.de.; rjA*“r 

jnepto nacional;
Lloyd George tem. i

ntmente. Contribuiu para o resultado çar prozlmamente,
do plebiscito «a resolução dos digna- rã, . muito espec.aJ...r>-.~~, - -r-. v . . . . -
tarlos da Igreja Cathollca, problb ndo do Banco da Inglaterra pelo E&iado,. tos, numerosos padres ©religiosos ram rasgados © atirado» ás rua-s pa-. bando seus -corpos' crivados -de bá-

9 qualquer, manifestação «Est^ convencido,/ — deciwríâ-Jo martyr^ados, embebidos'em tíénzl- ra in pirar terror, 4Na vitrine de. las, atejí os ms ^
ÍT# grándépoliticô liberal ao * Daily ;He-na ç quei^ad08 viv05» uma loja foram expostas as ©abe- guif-

(Informações E.I.A.) - \ ' . ' ' ~'ml'
* Enr Barcelona era completa a “Todos os soldados aprisionados *í)oÍs irmáos%as-;èácolásvC^^>í 

anaròhia: '“ttfzilamentos. détençòes Pel*>* .revoltosos foram atados & u- >tãs iòram conduzidos'.com dJversòá /

Iníelramen.te 
política do 
qualquer manifestação rslfglosa, grãndé político 

rald* — que assslelçõe» geraes

dèsãstrada. do *íuherer,r. R^almente ma do Sarre.. A população sarrense — 
houve .um momento em que a França cathoUca 1> pórtànto patriota pre- 
aJimenlou esperanças de ver perma- feriu sofírepicom seus irmão,s de.ean- 
necer o etatu.quo actual: foi quando gue bs * horrores dç* refrhnien nazista, 
o regira-dn do terror se estabeleceu na a ficar . definitlvament© separada da
Allemanha, . depois do assassinto do patria. ..... " ......... - r»
General von * SchIeicher e aeus .com- Ante a solução da rquestão do Sar- 
ponhe.ros. A perseguição religiosa, re o Sr. Lavai tem s-í mostrado de 
que se'faz «m todo o território alie- grande habilidade. Reconhecendo 
mão, s esses crimes — entre çujas vessa vlcioria^ o a Inutilidade de pe. 
ylctimas fíg.úroú Klausener, chefe da /,V*T 
Acção Catholica fizeram a popula
ção do. Sarre, quasi em sua totalidade 
catholica, petíder para o atatu-quo, :

A solução nò caso seria a perma- 
jnehclá do actual «tatu-quo, . como 
uma expectativa entre a poi;tica-al- 
lemâ./Essa soluçãOr qu*e ameaçou por 
um momento talvez a victoria allemã

sermões, sen do. lhes mesmo probibido V* _— , - , . ,,recommendar livros que propuzes$em\ cara^ um ^movimento em. fa-
qualquer'das soluções pára o proble- ÒOrapleta^ do

• - nosso syatema .economlco.’' -p**?.

guida, entupidas com terran..,.

........... ..................... .
i DR. A. WOLFF NETTO

Medtco-opeindor m^e‘

Em Dtíiedo corria a noticia de gaâ Paârs'. uma «lUtíosa-^ ;
q«» haviam''‘degolado 'a íaeadas, to- «“ soldado — os ires symOolos-do a i^ÒligtíÜ^Ò íliis "À^Ür 
L os e relieiosas. Era odl9 soviético». ;.,y„ - A re.ÇQnStrUCÇ30 QH? ,4Ç.

“No circulo catholíco contra-rovo-. ;W8S 'tlCttTH GUI HiaiS uC 
" operários detsndiam-se : 10 mílhÕes de pesiétas ^;

dos os réligifcsos e religiosas. 
itiiKHiMtnqim^ j)em '.‘mais qua* isso, pois que oi iú- 
ETTO ul felizèè fotòiÜ despedaçadas á djmá- Ittcionario 7

Um'convento foi totálmente valentemente. com fuíis. Os revolto- iMadrW _ Ko M?nistsrlo.- da
^ i dest^ubidó a âynamite, com todos( sos não ousando enfrenta-los foram aá foi assignado. um .decreto, ,ahrjn-^

Partos e Moléstias ae. senhora», irx seUg fèligiosos, excepto o Supe- em busca do snr. vigário para qúô áo iim 'bVedftb ái 10 milhões dè^ pe- "
Roa se^^uio^dio i5.. :• I rior que' festava fóra. Enrontrado elle os fizesse'cessar o fogo, ao que. ^sttasrld”tlnaaas á reconstruccAo ;dá> ?

6." andar - Li ?   l R “"A ~ -«V •’ '
qrenae exigências que. sô' sbrvirlam 
nara Irritar a Allemanha, o minis
tro franc&z procurou facilitar a . volta 
dcfin*tlvã do terrllbriò ao vencedor/.

'Toda ca imprensa allemã — ínclu-, 
slve a. nazista,, o que 4' de "admlrár 
— se mostra multo* satifelta com ã 
altitude dé ;chance 1 ler ‘francèz,' elo-

._______ ___ „ . _ «“iando a suá attitude apõz. o pl-èito.
.na Sarre, fòi causa de lnnumeras dia- Essaa boas disposições dos nazistas 

. tribes e calumnias espalhadas pelo. poderão ster dgrande utllidáde* para 
grupo vermelho do racismo —■ eoin 6 ‘ ‘ » « - •* ** *1T * *K

mdar - Salas B14-515/^0| depois, toi^àkoírentado-1 e pregado ellc só negou, sendo, então, entre- ^por'1sua Parte^^ pr©sldení© d<^Coh-' 
Das 15 ás 16.30 ; ■. | num cru?.0 F:zóram-no áoffrer toda gue ás mulheres que o .agarraram, selho, sr/ Lerroux; ahnúnciou qué a
nela: Rua Tonáby. 35'^ | sorte de profanações e, por fim, ar.rastaram-no'para a: tua, e o má- 5^8JrfP5fto' ---- *—

taram ínognobílmente”
Residência: Riia Tanaby, 

TeL:- 5-2210
VlKMHlrMl 1 ’ Ir queimaram-no Vivo,r.

famoso sr. Rosemberg á frente — 
contra a Igreja Cathòlica. 1

A^víctoria do »tatu-qno s6 ffíria 
possível se a população sarrense se 
resaryasse a direito de», .por meio de 
uma'nova consulta popular, se cnne- 
rar defini t! vam ente á patria commum. 
Tal não se dava, por£m, pois algu
mas potências, o entre ellas a Ingla-

ív apíproxima^ão franco-allemã. já 
tantas vea;es Iniciada c- interrompida 
depois da grande guerra, é que ós 
ex-combatentes francezes tomaram 
novamente' a peito durante o anno 
nassa^o com Antima correspondência 
por parte do Hltler. Ellà doverá ago
ra , produz ir fruetos mais duradourosi 
anezar dás pequenas diíficuldadee qub 
ainda deVcm surgtr.

Entre essas difficuldadçs. avulta

pelo governo: 
enj. favor das, forças publicas,>«ttUr7 
glu. a 14_nqlíhões de peaeta».

|j <

PROFESSOR pB PIA»0.

A Campanha contra Os.v, í 
. i - Natal

(Informações E. I. A.)
O que diz “La Lutte”

“La ^Lu-Uc”, orgão dos Sôm-Detis, 
da Frajáçá tem, mais ou menos, a

Gomo de. costume, a çamp^ba mesma 1 ingúag©in.
J V/ façil comprebender

terra, Julgaram qúe a solução adopta. ------- ----- - .--------
dá agora deveria ser definitiva, e ma- talvez a questão da igualdade de ar- .............tãr a questão, para se resolver esse mamentos, por que a Allemanha con- contra o Natal, neste aja no, fòÍ5íSÍlS'
cancro .que constituía um perigo pã- tinUará certámente a se bater. A sua nrpnarnil»' moa ‘'Sn4a‘ s 'ra a paz continental. soiuç&o nao. «, porém, tio urgente, aaaosament^Dreparada, ma» ,.^^a Nata^l é para nó» o

Assim, pois, a população •'**'*'~* «<"•«»'» Alemanha, será bem capai voz vison nao. 8o a
tirante
para a

Como entender o papel da j 
technica e do homem no I 
plano soviético? . ; I

de Oliveira • -
: t:.v

■». ' . ■ -.' .*. 'DO j ■ ' ' * ‘ • i -• Dv{ r»
ço^ERV^roRto draíÍcX^'
./ Ticp E MUSICAL

Roa Dr. Dlao Ba eno/ C5 >/1 i í .
• \ TeL: 5-5Sál \ >*

>vPAULO "Vi:

qu-e o 
mp-mento no

Moscow. — Durante um 'discur
so r-ecehfce mente pronimciado, • ante

........................ .

«fT1-*-' **• ZfcíX'; >

mh.

mu* natai c ,p*r« ,uua u nju-nnjjutu »v n?i;i5AUít5iii«u»'is piüüuuc.auv, anuc *ea-r- ^ ■ J 1
or «•» • AWiV<M,w a«ao. _____________________ ___ D.R.S.S.yg^ás qúal‘a nossa acção anti-Telígíosa de- as delegações de metaluTgicos so- -WOVO CSCanOalO IUlãlld^|rO t

^i*j.^>^otanP^,roSju d^Sarre S^^MerSew^lguaWaíI^oaTní»». -ctan- também os- paizes 6Xtrangelro|V v‘;'-ve ser partícularmeilte intensa”. vi«ti-cos, Stalin declarou: em Franca // r//
. patria originaria, quasi una- dostlhámentç... O “Sem. Deu#” illustrado :\_ 9 D6yomos aproveitar 6 Natal “ 0 factor principâr 4^0 homem, • .s-^- ir \ :^T i/Cj /

1_______ - - _--------------- bro de 1934) -publicou um^pJ parsa despertar e mobilizar os traba- o homem que tenha consoguído do- Paris, Àmeáca -estouTar voálv
de lundò intitulado — lhadoués ;4è..todas as categorias na minár^"a áná fechhicá”! 'f;' Fiança um npyo esçandalo Piian-f.:
conto hypocrita e mentirqsò..dott^a-,luo|a coaJífa'á.Teligião e a Igreja...” . Esta declaração é -muito caracte- ceico^ tde proporção., Í4óhttcas^. ao".J 
tal!” .... , ivir>j.v Pa-ía. ^sse fim “todos os meios são ristica, no que. ae refere á orienta- caso Stavlsky^ qúe taníáRha.i.çç^C

i Depon de-pretender mostra^iip, bons*r — festas, conferencias, ba- ção actual-dos dirigentes da cons- moção provocou no. e«pirfW '.:
. • A^nUoádás aõsvfunc- em todo 0 mundo não havendo ptismos vermelhos contra a inflnen- fcrúcçáb índustrial do paiz os quaes, co> e que ainda não 'está r^olfiáLa.'
cfohar”o! áiíbSos lara- Isso • fica ,**- náo miséria e soffrimento^só k> re- cià do clero entre o .povo, propaga- não ha muítói declaravam: “A ter .'grit***',;*** :ÍnáémnuS^S6i^W\- 
tabeleeido que é obrigação * inexcusa- gime_ da JÍ^R. S. S. é cheio de^ro- ção do. Livre Pensamento,, etc. chni-ca acima de tudo". : . regiões devastadas^ duraníe a guei^ '-
...» casos ^.1-^ o' artigo declará' qúe: Súm “À -campanha irá de 15 de dezem- Ae palavras de Stalin devem ser ra, das quaeà teãúa; apoderádo^^v

Noticias da
. *•1 • . . . . —:---—

Congresso de Educação mã
O PRIMEIRO CONGRESSO 
“ .‘-f CATHOIjICO .

yel dòs chefes, denunciar os casos m^g'sa^' 
que comprovarèm^ ’ grande anmero,^» operaKÍo?í.újSap bro a;;3.I de. janeiro e a ellas pode- interpretadas comp a volte ao Infil- ?Sp«lal 'rinance *'cÒ/oíganitóda '*

... y-a i_i j ___ festejará- o Natal nesse paiz nab sõ íão, aó8qc:ar-se todas as organiza- vidualismo. Nâo «xiste rannr,.BUENOS AYRES - A assemblóa 0 problCUlâ dOS dCSOCCUpâ- nornne PhrUtn ifi.mniíi ftxiatiirl.x;em cões revolucionarias, auaesouer aúe nt* 6 ___ ___ . v = * - ‘ +~- - -

dos ha Argentina v
porque Christo. jamais existijf^;.óm. çoes revolucionanas, quaesquer cia. á technica hem a*o plano, e Sta- les .Levy, tfiancez originário da. Ai> 
parte alguma.n^as óllaa sejam.«Un_ consagrou-lhes uma parte - do geíias. * ■;r-s'-lX
Operários V ^ ^  ̂ w discurso; mas não deixa de demons- Nascido eBái;(>iin,‘ Levy em .12

tr ar, com i aso j q u e. o factor humano ve mi pára ■ - Marselha^. dK>ú d e
...._   noI-lWc! nn PQmnn parece ser o facto-r determinante no tarde se muda.para Paris.,.ÍBÍrã/KjML-L:>;. r _________ __________________  - ....... . .. iv.^01llcas n° ramp© futuro. tão, extremauiente pobre. * Orneia'7

delegados ser neoessarla uma maior ft ^soceupaç&o. bataou trabalhadores a «oippreJlMiiiagíiij .„,;o iComité r Central do Partido ' - - .
• SÈ228&& 6 ° <!onbfc-:?fflto aat6~ ntn decreto autorizando- é. Direcção , fipi da «uft clasaa. _ ^íT,,p...................................1 "

do -Magistério da Província de Bue
nos- Ayres^reaUzayá.estóy annó o Con-
greaso Pedagógico que se deverra fiu AJ o Governo to- liglâo desao intorpocente . A qnnitrMqSn Hft« seccõacem consideração o pedido tual., -Nós pwcuSnamosl#^ SUppreSSaO das SeCÇOeS 
so foi auiado por julgarem alguns formulado ^ Junta Nacional para Natal é úma lenda pala auxü^Sr" • nol f.lcas no ramnn

desocéupação, baixou trabalhadores as coi^préhénqgrJiijq 
deçr.e.tff ^autjprigaá^^A Direcção , fiha da sú^. çiaèsév,

->■ Geral dê^{av«gaí3’5^e -,PWH)Sr^O”a'.'-I«idà^jneiitlfo3a Sb»* àasübprepara roTneclmento de -matertaes usadoa, líatalí Víva a lutça.dp/iiroleteM^j ./..-fÜ ’28
■nara • existente» na Direccão Geral do-Es- internacional « do»', i^ròs mír

. ... --------- ---------------------- —^ Província. . y ■ t. j.» ^rf»M * tuf*»
À Frente Unica também preparo 

suas Semanas Pedagógicas, para 
as
♦tamente
essencial "ser inimigo pessoal 
Deus”.

Por outro lado, o Congresso Na 
cional de Educação Çatibolica, real
zar-se-á em Julho rproxlmolestando mmmi^mnmwtimmMmwmtmmmtnmmnM...............
já a sua preparação bem adiantada. \ ‘ ^
Esse congresso, que terá: grande re- Como é apreciada ent Loil-
percussão em todo o pai», será or- nnlitira PPíinomi-ganizado nos moldes dos grandes ares a puuuta ecunuim-

: Congressos Cãtholicos que se tem . do Brasil.
dos

?L» :Gohjmunista da U^ R./S. S,; resolyéú,
0. A' ■Pr' -

A situação de Trotsky de pouca ■educação., ,A empreia-oç 
gânizada por /Levy' se encáí^gM»!

...A , •• /.-. V • i .‘ fy-.Vi/a

m-

nos kSoíkho^re f €0“pl,ea* 0 ÉTOverho1 “da U.'rT^ ^
aecusa-.o de cumplicidade no ai- co^ quaes.èlia negociava, ojinfeí-V

...................Aq mesmo tem- ouqaa empresas, ..tendo.,, ' .
franco-russa fal-' á-e. se tratar;,de;.;^jpa •ne^ptí^-tótígL^.'' 

extradição, que Numerosas reclamações •Pártiçuláipjfc/.
> concedeu so- no entanto; fazem -pensar qúe,^ ;dé- 

^ . A sua tradiccio- ®ois 4e, baver cedido seus direitos:
Deve ser geral a mobiliza mionáe» do partido, o"qie Ã:i'rin- T± ae 43710 aos deporte- à.tlma.ae^Levjr.V^/ecttfaaóà 8^9

Cão no Nátal Còntra S M i,ar*eia ™ «. Crèa- X*0™!<!0\ - pedida a«^ Ipdemnteaqao..,Aâjn!d&''> .
Çdo no INaiai^ çonira 8 ^m.8è; assim, cargos accumulativos ■ «xllaâa mundo", das.sociedades íillaes. abriu
'. religião , • j;.. e intrigas envenenavam a» relacóes T^.1, 40 nsco cprre, não pódè Wle“<la,. defraudãnijo tenumèrp.»

. ' /• : ./.Cf: eitre os funccionarlos do partido, a"anl^nar a Franca, porque ne- 'Pequ«nos.jpr9piiiètarlois. //' '
/»o gazeta Sam Deus", :,n,.jL.24 0; p.dvo3 cargos vinham aug-taenter'. wm outro Pai® quer r»cebel-o. Ao /Ai“da não é posslTel, flãb^^jsom 

niuv. » , ■ . .. li29 de novembro de 1984) publica A.ipassivo do Estado No camuo os -tem#©* sua entrega à Rus- certeza a quanto montará .0 escAã-
A tocertea» quanto a, sorte também um artigo de fundo.ço^tra èlementos completamente extranhds •*1*-,âiS»iHc*ria •* oondemnação è a dal<) em .pafspeottya.. Noüi clrculp» 

da D9Ssa di' C- Ha tal, dizendo ;gue esta£eata;exl-:ie; implantavam, apesar da súa ln- m°r-te ÍDape-IIa,r-8is- " - reaoclonaítos ;i« mbnarcííiatea...»ccír-iGUCacao • ,go um esforço particular dás; p^ga- fcognp^enc^a. ' ' --------- ----- - ■■ > - .sa:s.o, abertamodte a .Leíy d.e/ter
------------  -..............— “Fu- nfzaçóes dos Sem-Deus — do K$m- ‘ Stalla dève ter percebido isso a ’ obttdó frandulentamêntè 'W.Wó' .

turo da dívida externa do Brasil",’ dos syndlcatos, .das éscólas; despeitp .da sua obstinação. O Oíie diz Vni» PanA_. ^ milhões de francos. Nada se pode.'
Buenos Ayres. — Os Directores um importante períodtco londrino, a das cooperativas, das Vbliothe^as. , ' Volta-se ao antigo systema dos ur & affirmar, porpn>,- porque Levy pru-

eonseguiram a transferencia dos propósito de alguns boatos, segun--dos clubs, ,d<? theatro, do cinepá, ‘òrg^ós regionaes do partido ape- ^ Petlt JOUmal” dentemente renunciou, ha mezes á
collegios que fundara o pastor pro- do os quaes ,0 Bras.il teria,a intea- dos museos. no sentido de.,aprçíyei- nas, Um’,,’ partido do .pessoal das Paris _ ‘ iWeldencí*. ^mpreíaè-dnVftií.'
testante Moris. ao Conselho Naeio- $ão de modificar’os accordos; de contra 0 çrop.rio Natal. .Tqd.os secçS.es póliticas será simplesmehto blicã uma entreviar,. ^/°U/al” pü" dara, em numero de 37.

....... — --------------- ---- —~«*o « 03 traba,hador«« devem *«r moiili- Ilnspirado nos moldes dos comités embaixador aílemão P^-° - Õ® idimljròs dò actuaV regíinéh

realizado -em todo o-mundo.

Institutos de Educação viài externa.
Protestantes Lõuclre^. -— Sob o titulo

nal de Educação, ^ de aocordo com fevereiro 4o auho -passado ' ©obre a * vr . . . ..
o disposto na lei 11.919. sua divida externa, dissé:' . zados no "«**9$!* a *•««“*

Essa transferencia imposta na “<3ual serfi a .corte', dos portado- > ■
responsabilidade do Estado pelo res dos bonu3 dadivida externa 
descalabro financeiro de taes tus- brasileira^ ô,'em geral, a de todos 
tituições. pois fica a seu cargo o os súbditos britânicos que troça- 
passivo, que se verificou elevar-so ram dinheiro no Brasil? Melhor náo 
á «om«ma de 1.146.801,10 pesos, ex- expressar opinião definitiva. Mae,
cluid03 os subsidios, que importam cremos que se o-presidente Vargas,/ $*Rtlago. — A lueta entre, os^ par
em 800.000 pesos. Mais de 3000.000

regionaes. sr.; ligam os nopies, Já .celebres no ca

Nova lueta religiosa no 
Chile?

V* Poram executado* em Mow- 
couio é sabido, por partici

pação no qjMasstnio de Kíroff, jg 
nKmbrò» C,o partido comnnmluta, 
:t Mbert lyikolngeff, KotoDnow,

tivesse adqptado uma política livre/tidos- ameaça' ser mais yíy4 durai- Charaid, RonmiaiiatveVy kaúdcL 
da xenopobia, durante os quatro te este novo ahno. Os partidos n-\
últimos annos, o Brasil s© livraria 3i£aes filiados ..á maçonaria apre-
da crise, tal como acontece na Ar-, ,s ^
gentina. Uma comparação critica-86ntarara de divor^ip

dòs 301.237748 pesos, e a outros entre a situação da republica do ^ solucionar a actual situação 
credores — excluídos as hypothecas Prata com o presidentg Justo e a das faruilías chilenas, casadas eõ no?
— mais de 237.000 pesos. As hy- do Brasil coin o presidente Vargas, çivll. O casamento- civil, 1«mposío ...j
pothecas ascendem a 607.692,38. traria úm resultado muito provei- peIo pVesi d ente Santa Maria, já po

E’ um precedente perigoso> pois toso”, 
ua actual crise, o governo não pode ■»——w»»—wx—p»

pesos serão pagos aos credores dos 
extintos “Institutos Filantrópicos 
Argentinos”. * \

Só em saldos atrazados ©âo devi-

taoranx, ' Miaiilchow, Sevlne, $qh- 
sltfikí; Sokotov^ ■IoiMklne, (Sve«r 
dof, An tono V, Kbanlk e Tolinn, 
voz. PorAm gluda deportados pa
ra a Sttrerl* Kameneff « Zluo- 

’vicff. ^ •
Stalin oprovelta.se da moete dc 

seu companheiro Klroft, •' para 
forlalêter o regímen do temr, 

século .passado, ainda náo Çeve o fazendo numerosas cabeças rola**
wm. Ao mesmo ténij^o «tescartn- 
se dc Kainfeeneff è Zinovleff, coot. 
panhelros das primeiras horas 
dá: revolução, V elementos pre«- 
tíglosoS do partido; - Ambos, po
rém, (orara outvorn nmifotí de 
Trotsky, « esSe ^criniew nfto pO.

______ _ ____ _7. - . , prestigio de uma ligação Indí830-.estar se rèspons*biUsan<io ?elo fra- . oitnaftão da industria do iuvél. A málortA.óà* .famílias.-«ons-
, casso quem, sob awarencia e c ... j. tttuldãs sem o vinculo relfgleso. se

obra cultural, se arnsca em taes SSalufC CIO
- aventuras fina^eiras. as quaes €hUe. _ o vice-pve- Afazem facilmente', e os casos de;

nunca so abalançaram oa innume- Corporação d© vendai de bigamia são numerosos.
ros Institutos catüoltoos de educa- * n/ Joaquim Irazábal, de^3' • Esse projecto tem. no entanto,
ção de todo o paJz. aüô a reorganização da In^ outro caracter: è uma vingiánça l0 í“ **»une*
,n .. diifstritt ^asuppressão dos direitos de contra a represénteção catíiolica, . ch.te. d. revoiat#o, e.a-ce-- Prohlbidos dè P6dir Ó.U rc- r^A^0 e O melhoramento dos eni sua maioria composta de .^on-

ceber gratificações de processos, permlttiram obter um gervadqres. . que iniciou uma cam- 
f r ^.TStn de .nroducção mais baixo que panha para destruir, o monopolfo da

qualquer especie co„hece na , industria do Salitre..'.lnstitutcção pripiária, que está,,nas

.. .. n n....... <„„„ ~iia, s(í encontra em si- mãos de uma associação de mea.twwao3UCo0rrek,srel Tel^graphos. bjxou. tuação priveligiada para afrontar os socialistas e maçpns, em cujo ,seio 
uma circulAr na qual çommimicdt a‘ftr^hipmas que atfectam o comraer- exiatem muitos communistas.I. 8p&or,T^ do^internacional. Affinnou. uinda, ‘O governo está em situação - dlf-

pedisse gratificações óu distribuísse qU^ apesar das restrlcções" oppos fibll, porque necesaita do Bipoi^.do 
felicitações, pelas Festas de Natal e . nor'muitos paizes á importação partido democrata tJQO Congresso, e 
A-^zia <TX:òircnUr*'’ ’ ••*/•'; *'• do sáVÚre, v©rificou-so um augmen- ós dirigentes d-4sse^ partidd'tend'nu-
* .«Art. ^í.* —- participar *àío pessò-al a (0 <jo consumo d-esee produeto nq hierosas ligações no. Daagí&teriírriP^L
prohibiçâo de_solicitar ao publico nadado uelo que tem esp©1 mario. ,*• . \* . „ ... „ .... • . I*

^íMWí^Víbrís^SUVw;«.-*->• T£ti?z:j.sarsáf— >•«»•••,»?♦ *»1W- ■■■.■ ■■■■■■. r“."'"•»*»* •. -•Ãrt. —*» Toda irfro^S/v o -

Franz Von Papen, a um reptefea- Sfavieky, de' Chántenipe e fiormèí, 
tante de dito orgáo, em que'diz:* ex-presldente' *do oouâèlho e miúli-

4*Jiistou tir-m^mente ..••còuvêncido ;tro da fazenda Tespectivameiite, ig> ' 
da necessidade da collaboração novo escandalo^ 
franco-allemá, sem a qual a Euro-;. Cpmó no’caso, de 
pa e o mundo se verão em perigo, cutares dò mfni^íeHo dÒ lúteriój,;

A guerra, entretanto, será 1m- ,que Chantemp^ ’ diTigla conjunct|^- 
possiyei ,emquanto vivam a^g^ia- mente, aconselhavapci rq publico 
çífes quíe presenciaram os .!confiar sem Ihíeresèes à unia flrms&'
cres de 1914”. - 'v'' * ?priv^dá$vnò casó- a fjSbedtót* Flna^rív.

A respeito dos auccessos da Aus- ;ce !Ço.7. que Levy organizara. Esfá/; 
tria, de 25. julb^ JlTpn.5 Ç%pen circular ,Íol- reproduzida no ,Soum^; 
disse: ". àp onde partia a maioria -flos pcdi-i

“O assassinato de . Dolfu&s é um ^os/de indemnisação, pór /um alto 
desses - acontecimentos qúe escapam - funccioharto local/ \ ^>;1\ '/• ^ r"-‘ ’ 
á ac ção dás autoridades reép ohsa- *f\■; p jnpmf?^Le Geo rges Btiin et' ’ ^ áí- 
veis, O nazismo conheceu impulsos liado aó -ao presidente ào conselho 
de vioUncia incalculável e o àniina- por tor stdo‘ elle quem conCedeuv a a-Hâj 
dor da “puxsch” de Viena foi- Há-; charle^ Leyy /rqj#a>;4a^ 
bltch, cujas activídades o Führer Honra/ Esta concessão é .muitò"suB- 
teve õbc.aeiáo' de desàp provár”.

t

Honra: Estq. concessão é muito, sus
peita. pois. oa títu|o de offiçlál da 
Legião de Hònra hão é cedí dá gnál- 
ment^ ctomvitahta ^façilidsfde/.' séírdo 
de; /preferencia, reservada, aoauçpn- 

Mecòradòs hòs* ckmpos Òé bátãiha.

rn qu« “qu«m com f«wo fe.
re, cpm fírro será ferido”. Têw 
ngova q. pagamento do*f liuium ft- 
tos crime# que commetteram. Is, 
to náq significa, é clhío, que 
aiiplatídiâoB o» desm&hdoH de 
Stallsi.qaeicmo* lembrar apenas 
que, quando a revolução iranee- 
aa começou a cansar, foram as 
cabeças de seus chefes onhlrulo. 
uma a uma, vSctlmas da desceu- . 
fiança^ proveílenti do màl: êstfir 
geraL. yjkgroro, também, podemos..

Sentença contra dois depu
tados communistas

Borlím. Os ex-deputados pela - -c
Prússia* Ula ..Ladomann e .TyaÚe% • *•/;•. v" - •* / ./
Kraemer, ambos de. filiação copi- A VISITA^ IK> CARDEAL VEÍBDBER : 
munista, foram -condemnados,a tres / ÃO VATICANO «>’•■ //
anno3 de reclusão o tres aunos. de PARIS ,0 arcebispo de Paris; / Í 
prisão, respectivamente, peld-: Tri- cardèál Vemér:' 'lez as seguintes

u A ’ •" *<r'. declátações áó ^“Excel3Íor”,'i''á> T^/;/
4 accusardo ; de- da visitá do- ár. Lavai' ao-Va- /- ú 

haver intentado desaggr©g&r a Rei- : ticanbi' .**.*; y.jzx.n^ofz\ C V:
chswehr e de haver reorganizado, . «ge a França "deseja Jivrá^se^ da 
com Kraemèj*, a direcção do partido criSíe, tem necessidade, além .dos 
comiínuhísta iiá Baixa ^àxonia. medlos *politicos e economícos, de ;/•’/ ;

bunai do Povo. 
Lademann estava

rLe Temps”./• • 1" ■ húmanlda<h?>/é* sua lnflu^icm
Berlim. — Em 44do, ultimo primeira ordem.' Uma corrente'eá- 

mez de dezembro.
rl
Pg

;ça'dá iíÃnj|^|tí&:m>2ife,Mera8 f^£4í&fe-jfe^
t^jâ#^.s-fiés|/íoiválí|pNÍ^|r* «oSf
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Dtrector: PLIMO ÇORRÊA DE OLIVEIRA

ANNO VIII Red9o(or-6«ere<ariot 
JOSÉS» FILINTO DA SILVA Ji.

Retfncçrto

Paulo, 3 de Fevereiro de 1935
'»? AVN

Fez muito bebi a spolicla ,prohí- slnada porque é “verdade”. Nâo á 
bindo a reunião do Syndlcato Me- licito portanto, que se •.‘tolerem pre
dico de São Paulo. Org-anisação re- fessores quo a deturpara em bene- 
€onhecidamente communista, íot- f:c?o de íxa izedteg *.*•- . : •
madá por “intelleetu&eft» do mar- erradas. Para que a Uoaíversicíade 
xismo, reune em seu seio, os nume- seja verdade!ramente a luz -que 11- 
rosós 'médicos que sé filiam ao’ so-, lumine as,, intelligencias, torna-so 
víetisuío. Como elementos orientado- preciso que seu ensino seja ura só, 
res que1 áâo, e portanto perigosisôi- sempre pautado -pela linha moral 
mós. devem tea* seus meios de acção na ais severa. Essa linha não existe 
eonvenientemeute cerceados, de mo-? fóra do CathollcÍ3-rao. Só elle pode- 
dõ a ;se^.i?niitaíç:: suas possibilidades rã preservar a mocidade do erro, 
d e -propágan d a. TE ’ uma medida ne- dando-lhe a conhecer a verdade, e 
cessaria a quem queira defender a offereeendo-lhe a solução racional
exlstencia normal do homem, -con
dicionada pela -triplico, affirmação 
da Religião, da Patria e 4a -Família. 
E parà quem conhece o meio medK 
co nacional, essa -providencia so im
põe 1 mm edi ata e necessariamente.

' Sujeitos a uma formação mate
rialista nas Escolas de Medicina, só 
earactéres de rija tempera, são ca
pazes de resistir sem desíaliecimea- 
tos,. ao atheismo, ao amoralismo e 
ao indifter &ntismo que nellas do
minam. Quando em uma aula de 
Biologia :■ ise affirma que n devemos

de todos os problemas humanos.

i);*** Tre» 4n<ô* miillo feotltáí a» 
.icaraçfto'' « iithoHro**?. ac etljn- 'ÉÍ

l luemòniai neste - me». A. ”6, ..paaaa.r’
: :L.o IR,0 Hmitv«rKRrlo ãn ciélçfio . d« .* jj!’ 

Ifio XI) a 12, o/de.1 iiiis.avnacko^', 
e n ít; o «.♦ do Tratado 'de La- 
trllo. Todns elida «ãv ef>pe«Ialmeii. 
te gratas á Chrtstaudndc, qu© em 

.1022 viu »«blr no throno de Pe
dro, a extraordinário Pontífice 
que é Pio XI, e que em 1020 o viu.
solucionar de ama maneira fe-H- 
ciMoimn, a questão romana.' > Nfio 
podcriom eltas, pa»«ar despercebi- 
<!«*♦ tjrnnrada* pelos súbdito* 
fieis do Vaticanot o amor, a.óbe- 

; diciicift, o mpeito, a vcneraç&o 
ao Soberano: Pontífice sAu parte 
Integrante de sno» existência». B3 
tiesye» difta, xuns alma.s sc eleva- 
río *« Cetf em nmn práçftb smilfo 
sincera, pnra que wcn» Noaiio Se« 

l-nbor. conserve porlougorf aunos o. 
Papa golirlosainente reinante, que 
tanto brilho deu, « está dando, A 
.Igreja de Chrlftto. « ' *•

■ -."mm* ^
ipP

2-
I •. %hM
. • : v Zm3

' > .£:> ■; ___________________«• . ' ;?r-- <*. ft> ;$• .V
y.y'V• • r.■■■•■ ■.'t;•'?

Nada é mais difíicil e ingrato, mais funda a modificação* 'plaiiwi^ 
raixa postai. 3471 'do que fatiar a linguagem da se- jada pelos delinquentes. ■••• *•}

renidade, qjuando sobe o thermo-. ^ Transportemos este principio 
metro-das paixões políticas; c bai- para um outro terreno,, e elle ajp- 

4 NUM. 164 xa o do bom senso geral. parecerá em toda a sua clareia me-
Não é, pois sem um vivo receio ridiàiia. E’ crime damnifièar qual^. 

de ser maHcomprèhendido, que “0 quer ^pnumjeptpi^pu.bljfi^íiipq>;-{ein5;.;,:j1r;3^j| 
Legionário^ aborda o espinhoso tanto, a lei nâo póde applicar pe-(- 
assumpto da lei .de repressão ao nalidades iguaes. ao aDarc^iista^uè.-^^^ 
:cxtr(yiiismto^; dey^r, porém, é terite fazer •salt^jRQr; mf.b:--déjáyvj*|ifc:!'trrJá 
,de ojientafciia opinião^ de seus lei-’:-.napiteí ;o' mb.iiyméhto

Radio 
ducadora 

ista
!. A. 6

querda óu á direita, movido pelo destes actos constituiria úm attem 
intuito unico de., segundo a for- tado. No emtanto, claro está que ; v -; 
mula hespanhola, dizer “a verda- o gravidade da pena deveria: ser 
de, toda a verdade, e só a ver- proporcional á importançja do 
dade”. . . .. ...... > darano causado. ' \\

Em nota de fundo publicada nos Mais uma vez, portanto, reaffir- 
primeiros dias de Dezembro pas> mamos nosso ponto de vista: não 
sado, já apontamos aos nossos lei- se póde, em sã justiça, applaudir a . > ^ 
tores o que ha de injusto em pu- equiparação que á “lei de repres-* .;.r ^ 
nir com penalidades iguaes os agi- são” tejita estabelecer, entre' <y>m- 
(adores de duas doutrinas que vi- munistais e integralistas. V. ,. V 
sam finalidades inteiramente di- . Feita esta resalya preliminar, 
versas. - pergunta-se: é boa a lei? '

E’ obvio qué*se é crime attentar Respondemos: sob certos as- :J 
por meios violentos contra a orga- pectos, é excellenté; sob outros é 
nisação política e social, tanto inoffensiva.

iS ma is grave será: o crime, quanto

sao
A OBRA SALLESIANA NO ALTO RIO NEGRO. — 35 1*0 VO AÇÕES FUNDADAS EM MENOS DE 20 

ANNOS. — HOSPITAES, ESCOLAS, CAMPOS t í EXPERIMENTAÇÃO AGRÍCOLA PARA
, ' OS NOSSOS SEI SlCÓLAS.

couaidêrar a vida. corno um aeciv Ha vinte annos, o alto Rio N«sgro,
no fite

tA

ty
À'r

cumarú, as pescarias, o prepare do* tnusl bem como uma colleccâo de 
• ,x região das mais desconhecidas nerfte. jíuarànà, v$o, tomando incremento rod^i ie] tápetés.

dehte da Ordem do magnetismo ou Immenso Brasil, recebeu a visita, e maior, animado ésse^ commerclo — o i (3ò) ' mostra, de grande valõr
da ràdioàctividadeM;.1 e q^ue “seria «oih ólla a iocaUsacão, dos primei- que é digno de nota, - pelo própriò. ,e‘thh; i^co, um grupo de disUnctls-
íSfk tmaírlna?* n, nnivA-rvn, **os núcleos saleslanos, para cateche- gentio, em quem os missionários vão slmãc horas paulistanas iniciaramia» TUOT.il imaginar o universo-.feno si ao «entio. Incutindo a comprehensao da riecessí-- & C: rpanha Pró Misaóes Salesianas

’ para olla, como para a nealisaçao Quem de longe, no conforto da ei- dade do trabalho. do ;      ““
dç : magnetismoontenden4o-se a vilizaçâo do seòuIo XX, observa, atra- v 6vida como se «fosse um snlMOmdu- véK Aú* hvros, .das referencias e nar- í-iiJjEvos

. façõea de viajantes, a transformação tftpetes- --------^
efco -do Universo , een-do a Biologia qU0 lentamente vei# ss operando, sob 
“a sciencia que se (pr^occupa com todos os aspectos, graças a esses no
ta! suÍHprojéctO"; quando em di- Y°ft % cyclopicos povoadorea, naqufeíJa , ... T . . Infindável faixa de terra que acom-versàs cadeiras se ridicnlarísa a panha, numa extensão d's centenás de 
Religião, e nas de cbstetricia so kilometros, o grande af fluente do 
criticam as dou trinas catholicas so- Amazonas, não póde absoluta mente o fazer .uma ideia das immensas difíí-bre a vida da enança, cada ha qaô euidades vencidas, da som ma de sa- 
admírar, si os médicos perdem a crificíòs exigidos, da dedicaçao in- 
visão moral da vidá. cansavil que animada de té e con-

_ fiança inabalaveis no exlto final, na 
r. Ai firmou um clinico desta Ca- grandeza da obra começada, trans- 

pital que seus eollegas se fazem ' :

de uma industria elementaríssima, 
onde 'o trabalho desde o preparo da 
fibra e do fio, até o tecer das rede« 
c tapetas ê exclusivamente manual.

Si a obra dos ealesianos é das mais 
fecundas,, das mais benéficas para
tão ’ ínhosplta região, ô também das no p ;oprio recinto 4a exposição, per

*88

comm*unistas q>or razóes -de piedade, 
condoídos com a sorte dofí miserá
veis a quem soccorrem. Não tem 
fhndamento essa hypotheae, em pri
meiro -lugar, .porque não é no com- 
muniemo .que . ee devem buscar 
exemplos ^©‘•caridade, baseado como 

çjo' ■Ódio ;^de'óTéj9éesl ^mSse^uiidò,

a Idéa -dá. superÍorí4a4e absoluta 
de determinados homens è o despre
zo mais completo pela vida e pelo 
estado dos miseráveis,; inferio
res psychlca e pbysicamente, e 
portanto destinados 'a desappare- 
cer; os pobres sáo assim perfeita^ 
mente com.paraveis a animaos de 
experlencia, nos quaes se tem di
reito a tudo fazer. A verdadeira 
causa da adhesão dos medioos e de 
outros elementos das classes cultas, 
ao coinmun-ismo, se encontra na li
berdade moral que este concede; 
não «e encontram enüre elles asce
tas da virtude, -mas homens a quem 
a civilisaçâo chrietan não permitte 
o máximo de depravação, e que forma

' E* excellenté, em todos os dispo
sitivos em que procura acautelar o 
Estado contra tentativas Yioleptas 
de perturbação da ordem. Parece- 
nos, mesmo, que neste terreno, po-, 
deria ter sido maior sua energia, 
e que ao Estádo assiste mais db. 
que o direito, o imperioso dever 
de jugular e reprimir cora mão de 
ferro qualquer tentativa revolucio
naria. !

É* preciso ter os olhos inteira
mente fechados ás exigências de 
nossa situação, para nutrir qual-

tntemos; essas escalas occupam um quer forma de complacência para 
corpo docente composto de 51 pro- com os incorrigíveis fabricantes dé’ 
feseores, havendo- mais dois asylos bernardas — venham elles de que

No mesmo anuo de 1933, as esta- lado vierem/ fardados ou nao, ür; 
tisticas realizadas em todos os nu- beraes ou nâo — que procuram 

o Rio Negro, com o objectivo cieos. accusou a ram!nt« actividade: Jançar o Brasil em uma nOva avert-
^ »rvw,ô ---- -_ te; louvável de obter donatl- hospltaes, 6: postos de soccorros, 17; hl_. •vos s 3bneros, tecidos, remédios, foram manipuladas 30.300 receitas; revolucionaria.

2 t Çfíi rnstr mentos para lavoura, etc.( ao irjeccões e curativos resultantes de O Estado nao pode, sob pena de
Da8«Ôu ^ «•« » .'**»Po ‘J«e avelar aos 27.500 consultas: dlstrlljuiç&o do ... ser suicida, deixar do, punir as .in-'-
paseou a ser uma lonie oe renaa re -,xl tas o que tem sido a acção dos 285.000 capsulas de quinino. á rtrrlnm n.ihííguiar para as mlssões e para os na- saWf( Snos ,,m vlnte anno9 na cate. Devemos salientar que ~m Silo Ga- fraC*°eS «alenaes a ordem publl-
turaes, un cos opsrarlos oecopaflos cheài r.d(>8 seivioolas do no3so paiz, brlel, núcleo dos mais adiantados, ca. Neste terreno, achamOs magni-
efónelft d lonWo5 tempo Snorm“e tratai >e">a teseentes das grandes e fortes será fundada a Créche Süo Paulo, fica a lei de' repressão, e lhe daiílOS- ™ a •a.ar£ffi.T,.?rrr,.£ aa.Tssa^sarK iv "“** ^ • P. ,' * ‘ ’ ' da pernicioso, embora inconsciente Ha> porém, um lado fraco. E y

influencia idos pAes. que a lei procura conservar-se, na
A expenencia d-3 longos annos velo maioria de SCUS dispositivos, rigo- demonstrar que os indiosinhos, leva- ^dos a civilização pelos missionários, 1 osaxnente deiits p dos limites :de 

jã carregam consigo, multas vezes, acçao tolerados pelo-liberalisiTip,;
Ora, dentro destes limites, difficií f

,:>xm

oj ft .
e ai tf a hoje. pelos po voadores bran
cos, fóna armas multo mais desleaes, 
ô p r.; isso mesmo ima is perigosas, 
comí | b’'álcool

tfjn; ã . collécção de photographias,

IDm Taracuá, couinjftnioraçfi* tl« uma dfitn nadonaL Sala de operaçCe«, no hospital, em Sfto Gabriel.

será oppor diques efficientes a cer
tas ideologias que não tem o di
reito-de vingar. '..!••

Neste . sentido,., absolutám^ntfr^ 
não nos .-podemos .assobiar,- ap pon- 
for.rtiismo da “exposição de 

I' l Vos! j da: lei/Xfue,' deplara/quefp;pA.yjM?
,legjgra|n^it^ ^e^tm',dk^®JM

^rgãiffsaÇão ITõlrtlcl e • 
por ifieiõs paciHco.s.

Não se deve a ac.çáo do Éstado A 
limitar a prevenir os. conflictos 
árniados. A concepção catholica é 
irreduetiveimente comraria á velha'*’ 
doutrina do Êtat-Gendarme, do 
fado-ihspector de quarteirão, que > 
se limita a manier a ordem mate-/A& 
rial. Ha certos valores,« certos, : ".^] 
princípios, certos direitos que 
superiores a qualquer poder huma< y M^ 
no—seja elle a soberania do povo, " 
como ue um trioiiarcha ou de umj- 
' Eunrer" — qualquer — contra os 
quaes não se . de vem permittir os,, ^ 
assaltos da demagogia liberal r ou 
do despotismo pagão do nazismò,;

„ _ _____  „ enegla tfaquellc punhado tfe mais. dispendiosas. Fazla-se pois mltte ao visitante um confronto cho- aos 8 ou 10 atmos. os germ-»ns da nulitO'embora sejam eiles levados
procuram então, o regimen Ideal em missionários, numa força viva, cria- mlstér a sua divulgação ampla cm cante, destruindo em seu mtimo qual- ddpravaç&o, aprendida 4os proprios a effeito sem perturbação da 'òr*'

_ _ ‘ /9 A %»A A 4a a b ft Ò • A a t« a AMA r. A «t «• A Vl t «« MA A no AC* nnoo /I A A 1 AA a1 a J?A lt AaMaA « • . « .
que ella se possa estabelecer. d ora 6 fecunda. todas as- grandes cidades do paiz. quêr prevenção qu© porventura o

Taracuát, Javaretê, . São . Gabriel, Até bem pouco tempo, odvia-fle, de animasse, contra a catechese religio-.
For issó mesmo,, lez bem a poli- Vira Foço, Bella' Vista, Japurá o ou- vez em quando, falar num pugllo de, sá. Antigog ç miseráveis agrupam eu-

«tm nrAb-r.ivir a rftimfSA Qrn- lros núcleos, são as primeiras s^men- missionários oceupados nos rud’35 tos de choças, vão tomando, o aspectoCia eiu prvuiuu a i»uuiau u« ■ o. A- rntUftAt. rranA** ’ HXiidoe aa/Ií* rraholhA« A» — ’........................... - —-aí * \x^a‘ m , , tes de futuras grandes cidades, onde trabalhos de catechese, tánto no ex- limpo e-agradavel á vista, de villas
aicato Medico, ümbCira «seja uma 0 gentio, a par do conforto e do am- tremo norte como em Mattb Grosso prògresslsbas. Onde ainda ha heui

Porém,

SosS,costumes.d(> alcco1 e da liC€nca dem material. Neste sentido, por- 
a Créche s. Paulo, recolhendo os tanto, o Estado póde e deve púnir 

pequenos selvicolas na primeira infan- a simples propaganda communis- 
cia, conservai-cs-â immun-as dessas venha eiíá por que meios vier,

vrr.

modida que. apenas constitue um paro que. a civilização proporciona, e Góyaz; Porém, detalhes mais com- pouco tampo
palliativo deve ser usada rigorosa- encontra vida tranqullla, no trabalho pletos do yalér desses trabalhos, fal- va inteíraniente, hoje se extendem os

nJlia n XY**} S4 A racional, na disciplina que mal se faz lavam a quem porventura por éltea campos experimentais de agrlcultu-
se interessasse. ra, as grandes residências bem ajrè-

Agora, abrlu-se nesta Capital, no jadas, extensos telheiros, onde as os-
Instltuto Historlco e Geographico de colas e cfficlnas sfto marcos de pro-
Sào Paulo, rua Benjamln Constant gresso. *

mente, noia o mal já existe, e o go- 8entlr> atravéi dos deveres '=spiri- 
yérno bím como 4-ever ovitar que tuaes, na sua integração, enfim, no 
elle ee propague. Maie profunda- convívio necessário da sociedade.

tmrám f\irmrArni» Desses e doutros novos núcleos, . cieve agir -o governo» os missionários reuniram ele-
' evitando q*ue novas gerações ee én- mentos de varias tribus que povoam 
venenem nas Escolas Superiores, ha séculos o Amazonas, alguns são
Está essenciaimento em <teuA deve- hoie cidadea florescentes, graças ao iLSta essenciaimame em seus aevo- comrnerclo regular de produetos ca-
rès preservar á nioraJidaae -í <uvaes da região, que começam a
nossas -tradições 4e espiritualismo descer o rio, para a vonda nos por-
christão; e o «projecto 4a Lei de Se- tos. marítimos, com uma regularida-
gurança Nacional o roafflrma quan- v-Ltag^m aptrl® os ° «ue^mcentlvam 
dó estabelece -penaô de 3 a 6 annos .essas fontes de riqueza, 
de prisão aos -pervertedôres da ju- Assim é que o trabalho de colhei-

ainda que'apparentemente pacifi
ca, e não se pode limitar a cruzar 
os braços cieante da onda que 
cresce. , .. ••• *’i..

Uma ultima palavra nos resta a *

ventude. E* o que ex-po-ime o pa.ra- 
grapho 4.% do artigo 3.^ no Capi
tulo IIj quando ínclue entre os cri
mes; contra a ordem eocial, “pregar 
por qualquer meio, doutrinas con
trarias á constituição da familia, ou 
que pervortam os jovens ou os 
bons costumes. “Não ha uma verda
de moral, e uma verdade sclentlfi- 
ca ou social, distinctas entró sl. Ha 
uma só verdade, e ella deve ser en-

f

Um novo partido inglez?
Londres. — Para -evitar -dispessão 

de torças «os chetes dos -partidos 
naci onal-li beralf conservador e na- 
cional-Jahorista acordaram w pia
no uniforme de ipropaganda, apro
veitando as organizações partidarias 
já existentes, para as próximas 
eleições. .
’• O objectivo desta propaganda ó 
salientar os êxitos obtidos pelo 
Actual governo e os iprojeotos do 
pfoximo í*ovemo nacional, exaltan- 
*de as vantagens da aotual colliga-
fÇãa. - vk-^ • r/*j

Nos meios conservadoras júlga- 
■se qné este methodo é o unico ca- 
paz de salvar os deputados da col- 
;Iigação de um «fracasso.• : .

. Algumas personalidades .políticas 
ver nesta acção conjun- 

45ti;;o>i)rimeiro passo- para a cons- 
áituiç&p de um partido nacional, 
^ *•'SjR dormente as' eléiçõe&, * • • yy-,;

ta da batata, ílbra tucum, puxury,

.*** Feio mlcrophone de uiun da» 
no.MHu« estações rftdle-i^fluMoraK, 
o professor Dreyfus da Universi
dade de S. Paulo, na noite de 25 de 
jntielré, fnlaUdo sobre «A selem- 
ein em S. Panbw, clnsslfleoú de 
admiráveis exemplo» do que é 
o a p a íé a iniciativa paulista, 
ao» quaes cabe a wfssfto de ele. 
var «o máximo o culto dá scíen- 
olit em Sx* Paulo eerta» ins. 
tH uiçtfeg de ensino .superb»r de 
mossa r Capital.

Nâo »«» espanta que s. s. ad- 
nilre a orientação '• (quasl que 
lauioit dizer desi>rlentaçáo>> por 
exemplo, do .Escola de SoeiolOtfla 
é Político, ou o systejtaa unlver-; 
sltariu agnóstico que o Estado nos 
deu, tuas para o que não achamos 
pontos de exclamação suíffcien- 
te» é para ó facto de o yrof. ttrey- 
fns. no trator do» cultívadore# da 
sdencía entre nós nfio fazer si-. 
quer nicnçfto dos nossos Institu
tos superiores de ensino cathoit- 
col Referimo-nos ao Instituto 8u- 
perlor de Pedagogia, Pbilo»ophia 
Se lenda» e I^etras ^ Sedes Sá- 
l>leutIfleM, dirigido pelas conegafl 
de, S. AjostlnUo, e ú Faculdade de 
Pliilosophla de S. Bento, Aggre- 
KiHin h Universidade de Lonvain, 
que JA nos tem dado diversas tu» 
ma» de espirito» especulativos, o 
*<oude nfto ha greve», na expres- 
»Ao feliz do Prof. Leonardo tan 
Acker.. '

Mas, pelo facto de nossos adver
sários ignorarem, ou negarem 
mesmo, o que a Igreja Cnthollen 
tem feito * ínz, desde Ancbíeta, 
pelo ensino, em nossa terra, não- 
Significa que as Instituições ca- 
thoHcns nflo sejam ainda o que, 
na matéria, de melhor e mais 
serio' iiossue Sâo:Bani».:.~; y

Influencias prejudlclaes. até que, 
selva aduata domir.a- crescidos £ educados em ambiente sa-' 

ülo.e christão, caracteres já formados, 
possam, junto aos seus, não só con
servar-se christãm-snte civllíaadoa, 
mas, ainda, trazel-oa ao ecio da so
ciedade e da Igreja.

Para dar uraa ideia do que tem 4jZer 
aíd0 a actividade dos missionário» e i ... a
das Irmãs saleslauas basta dizer que, .Procuramos ser objcctivos e íni- 
em 29 annos, até 1933, fundaram slles parciaes. .
aó povoações na regiáo do Rio Negro. Será Cm vào, portauto, que Se

Por tudo íaso devem todos visitar  * r M
õ exposição, no instituto Historlco, procurará discernir alguma sym- 
em que melhori do que nestas linhas patilia pelo integraUsmO COIRO pOC
está patenteada a maravilhosa obra qualquer outrá doutriná, nas li
dos Salesíanos, no Rio Negro. mias que Rqxli ficam. ^7:

* 0 Legiouario^ é prgão catholi-'

Uinn clnsKe de pequena», indln», dirigida pela» Irraft» Saleslana» , 
em Sfio Gabriel, .

»■>.* 40, .uma exposição curiosisslma do Para so ajuizar dá obra que os sa- 
objectos, os mais variados, vindos do lesianos desrsnvolvem n6 alto Rio 
alto Amaeonas, colhidos polos salâ- Negro, basta attender-se para a cl- 
siános, em contacto com as trlbus dos fra de despezas realizadas em 1933: 
tucanos, déssanos, macús, parlntlns 1,256:0001000; importanoiá 63sa dis- 
<no Madeira), ultótas e muitas ou- tribuida para a manutenção de '14 
trás. São armas, adornos variados, asylos e escolas, com mais de dois 
utensílios domésticos, instrumentos mil- aluníno9 gratuitos, dos quaas 680

Demittiu-se: o governo da Rússia e Polonia no Pacto 
Colombia ;(.n v dos Quatro

BOGOTÁ’ —- Demdttiu-flô ,o 8^* Londres. — Gonem inos .meios 
|Vernú com o fim de deixar em II—. políticos rumores^ sobrè ã intenção
[herdade o presidente para qué este ;Mu«soBni,T de substituir o

. ■■■' . . > Pacto Oriental, que' julgaria dnsus-
ro<íw“ ol>t6r jnaáorte M tentavel, por um'Pacto de Seis, que '
so, .para' a approvação do pTJOtçcol-* nâo iéeriá7 o.irtva, dõusa que o Pacto 
lo dó Rio 4e Janeiro, mediante á dos Qüatro, accre&cld o dá .Polonia é 
nomeação’ 4e novos ministros.,>„•’ Rússia. • ivf >;•<’•/• =-v Wr'

*** . Af firma o «enher MosboU- 
ní, em artigo recestemente pu- 
Olkado ne«ta Capital, qde a dou
trina fascista é clara )e tcruiL 
mm te ao que diz réspelto às re- 
laçícs entre a ReligiA© «; o Es
tado. Para ella, «o 'Estudo é so- 
berftno, e nada póde èatar fóra 
delle ou contra elle, nem. mesmo 
a Religião em sua» manifesta- 
çòes praticas». E’ muito ousada 
esta affírmaçfio que estabelece o 
absolutismo, do Estado, cni mo- 
terla religiosa. E que é muito 
ousada, embe-o multo bem o pro- 
prio. senhór Mussolini, quando diz 
no mesmo artigo que«toda a 
historia <tq óivlllsàçãó Occidental, 
desde « Império ItojmtÚo até os 
nossos dia», . desde Beocleétauo 
até Bismark, no» ensina que, 
quando o Estado entra em luta 
com a Religlfio, «ãe sempre der
rotado». E mal» do qué, “até JB.fs- 
íuarçfc», poder-se-ia dizer, «até 
Hussollnt”, recordando-Se que em 
1831 o Fascismo foi vencido no 
problema da educação da juven
tude Italiana.

Nfio é perfeita, pol» a doutri
na do senhor sMuKKólint; . só a 
Igreja estabeleceu desde séculos 
A norma segura da* relaçGes 
entre ella e o governo olvfl. En
tende qne os dois poderes, devem 
procurar primordfulmente ó bem. 
espiritual do» homens^, ma» que 
sfi a aw, elle compete exclusiva- 
mente: á igreja. O Outro, o gOw 
verno civil, n&o a deve impedir 
de o fazer, e deve, alcip de pro
curar o bem eunterlal 4los ho- 

; meus, eoopernr com ella na reall- 
saçfio doV bem espiritual. E**u a 
doutrina -da igreja % nelln, nfio ha 
absorpçfio dé ^nni poder pelo - 
outro,: nfio ha Intromissão de um 
.na esphera especial do> outro. Nfio 
assim, o que ó »enhOT Hussolt- 
ái estabeleceu, pretendendo im-V 
bordlnar Igreja, ao Estado. ^

co. Suas sympathias vào todas pa
ra a Igreja de Deus, e, mar ia no 
que é, não ha lògar em seu.cora-, 
çáo para outra causa, que não a do 
Calholicismo, que encarna todos 
os mais profundos e substanejaes 
interesses do Paiz.' *... \v; j ^ 7 \.

Tarabem a.máo .que traçou estas 
linhas póde .escrever, ex abundan* 
tia, cordis,. que náò é intègraiista. 
Mais uma vez, cabe ao aiitor des
tas linhas reaffirniar sua inteira 
dedicaçao á causa dá Igreja. No- 
te se bem, porém,; que v?ihtóira-■ 
nâo ádmitte liinites,^nãó toler.a5: 
restricçõcs, (nâo soff^ coparticipa- 
çõés. v

Catholico, e excliísivaraentè ca-* 
íholico, procura examinar os acon-; 
tccimentos, não á luz esfumada de 
preconceitos ou paixões pessoaes, 
mas á claridade meridiana da dou
trina da Igreja. \

E difficilmente, parecei; se po-> 
derá objeetar, sob este ponto de 
vista, algo áo que aqui ficou dito,

REPIRA-SE AO NOSSO I 
ANNUNCIO RU ANDO. FIZER I 
SUAS COMPRAS. ' -

Segundo millenariò do 
nascimento de Augusto
ROMA — As princlpaes Acade* 

mias do inundo foram convidada*, 
para enviar a t. Roma commfssõos 
que assistam ás cerimonias cerni-'

M

memorablvéus df> eoguoido •millena- 
rlo .do nascimento 4e;Avk\któ:Ai&AM*^m

.......................... ............... » ............. .j .... ■ » . .• À- ■ 'Vj* 'T-' * ;•%*>.. ^



T) ftubinâo elle v»ra uma barca» o 
•©Kulrani f»ens discipuloN. E logo so
breveio um grande movimento no 
mar, d© tal aoTte que a barco se co
bria de ondas!) moo efle dormia. Então 
«O chegAKim a ©11© '*» *©u« dlftri- 
paloe, ^ 'o accordarain dlxendoí Se
nhor, »alvae-no9, perecemos, E Je»o» 
lhe* 41«set Porque temeis homens de 
pouca fé? E levmitnndo-so mandou 
noa ventos, « ao mnr, e segala.He uinn 

. grande tranqulllldaáe. EJntfío «r ho
mens se Admiraram dizendos Q,nem é 
este que até os ventos e o mnr lhe 
ebedessem?

1 Dr. Rui Calazans de | 
Araújo

J ADVOGADO \
T.. Causas eiveis o orfahologlcas |
| Roa Bardo de ParnnUplacabn, 5 :
g 3.® andar - Telefone: 2-6279 5

SAO PAULO
r. mm mt Mt i mi (ti< i iNiindiH

CALENDÁRIO v.
Fevereiro

3 — IX.* Domingo depois da 
Epipliania: “A tempestade 
<S. Math. VIII-23-27) — 
S. Braz, bispo e martyr 
(benção das gargantas) — 
Oomeçam os 7 domingos de 
S. José.

5 -— Santa Agatha, virgem e 
nuurtyr. — S. Gonçalo, mar-’ 
tyr.

6 — Inicio da novena do B. 
Cláudio de la Colombière. 

f — Aimivers&rio da eleito 
do S. S. Pio XI*

9 — S. CyriLlo, bispo, doutor 
da Igreja.
V> Domingo defiote de E- 
piphania. — “O Joio7* ‘(S. 
Math. XIIT, 24-30) — 2.* 
dos Sete Domingos de S. 
José. -V
Appárlção de N; Senhora 
de Lourdes.

12 — Aimiversaiio da Coroação 
dc S. S. Pio XI,

15 — Beato Cláudio de la Òo- 
lombière.

10 —•

11

A MAGNIFICA COOPERAÇÃO DAS ORDENS RE
LIGIOSAS PARA A EDUCAÇÃO DA JUVENTUDE

A l.* missa celebrada no Gymnasio “de TAssomption” 
para meninas, desta Capital.

**&>*>,

£^:r/

Náo ha provas mais evidentes do 
progresso da Religião no campo da 
educação entre nós que os dois 
factos (iMe uma coincidência feliz 
reuuiu na mesma semana: a Inau
guração do novo edifício 4o Col- 
leglo Archidiocesano e a do Gytu- 
naslo “4e lfAseótnj>tion”, a 27 2 o 

.mez «p. ip.
Innegavelmente, as ordens reli

giosas mal-s conceituadas na Euto- 
pa para a formação das jovens são 
a Congregação da Assumpção e as 
Irmãs do "Sacré Coeur\

— Em 1839, em Paris, Eugenia 
MiUeret de Brou fundava uma nova 
ordem religiosa com o fim -de dar 
educação .iprofundamente- religiosa 
© moral, unida a tn&trucção «ottda 

.e desenvolvolvída ás meninas de
4>í*

,./As Irmãs “de FAssomptipã" se 
K:t desvelam em communkar a sim- 
‘jj, plicidade de costumes e o espirito 
jí de família ás suas educandas, sem 
-itodeíxar de parte o seu desenvolvi

am ento physico.
Porisso mesmo, no Colleglo óra 

.inaugurado, todos os esportes, in- 
lii ^clusive a natação, serão «proporeío- 

nados ás,meninas, obedecendo rlgo- 
; rosa mente a moral chrietã.
£ A moderação na pratica dos es

portes e um melo sadio em que 
exeeutal-òs, eis o que visou a Ma
dre Maria Eugenia Milleret de 
Brou, quando ha mais de 50 a ano 8 

-architectou o *e-ii sv-tema o qual 
pTevô e jprovô admiravelmente a 
todas as exigencías actuaes.

Esta é a razão da rapida dlffusão 
. dos institutos dav Congregação da 
■' Assumpção na Hes-panba, Inglater

ra, Bélgica, nos Estados Unidos o 
no Brasil,, em cuja Capital exista 
desde 191ÍJ. Não poucos senhoras

brasileiras, e de nosso Estado, teem 
ingressado para a Congregação da 
Assumpção. •

A pedra fundamental do' Gymr*- 
eio “de PAsaomption” de S. Paulo 
foi lançada a 6 de fevereiro de 
1934, sendo engenheiro o dr. Ama
dor Cin tra do ' Prado. No proximo 
inez se abrirão os cursos de jardim 
da Infancia, primário e admissão ao 
gymnasio (internato, semi-lnternx- 
to e externato). . V .

A < primeira missa foi celebrada 
no ultimo domingo, 27 de Janeiro, 
por Mons. Ernesto; de; Paula, viga- 

tío geral da Archldiocese, «na ca» 
pella provisória. ! >

Na visita que fizemos á parte .já 
concluída, correspondente á ala es
querda, pudemos constatar a excsl-, 
Je^a^dja .cojistruc^ão, ú
‘ Alámèdá íiòreuã, 665^&q.’r^Pá#- 
plôna), num dos anelborès bairros 
da Capital.. .:

Mudo... por blasphemar
Oceorreu, ^ i*2c«ntement©, rna cidade 

de" Santaudcr (Hespanha) um facto 
estranho, logo propagado, a despeito 
de ter havido algum interesse em óc- 
cultal-o.

Déra entrada na Casa de Saude Val- 
decllla um dos presos no ultimo mo- 
vímpsuto revolucioparlo* que em coti- 
sequencla de uma quéda teve varias 
costellas partidas. Aggravoü-se o seu 
estado e elle pediu os últimos Sacra
mentos. Quando o padre lhros admi
nistrava um outro enfermo não cas
sava de protestar contra esse ac to, 
de blasphemar contra os Sacramentos, 
e, em dado momento,; ao proferir uma 
blasphemla, perdeu, a fala em virtu- 
d;â de uma paralysia subi ta que lhe 
ini mobilizou completam eh te a lingua. 
Os médicos náo conseguiram, absolu- 
tamente, explicar as causas naturaos 
desse extranho phenomeno que pa- 
falysando fatalmente a lingua do pa- 
cbsnte, roubando-lhe a fala, respeitou 
todos os outros órgãos..,-

Somente promessa dè 
“boy-cout” que se renova

rá todos os annos
NOVA YORK — Reuniram-se 

em Washington, os Bispos Cat^oli-, 
cos, com o fim de redigir uma'pro
messa solemne dc ■boycòtai; «todaã as 
pelliculas immoraes. Tal .promessa 
se renovará sempre, cada anno^em 
uma da-s missas de um domlngdl ti- 
xo, constit uiu do-se' assim pewna- 
nentemente a “legião da decen^ía*.

Em uma «pastoral dirigida S^#io-. 
cése de Nêw York, disse o Carâeal 
Ha yes: 44 Parece qu e diminuem, às 
pelliculas immoraes e que apenas 
algumas da ultima íproducção sâo 
contrarias aos eentimentos «nomes. 
W préciso que não haja nenhuma. 
O snr. Arcebispo de Chicago publi
cará uma relação dos filuis aqyaro- 
vádos e dos não appnovados' a 
qual deve ser cone!clorada como of- 
ficlar». •. & ■-

Um gabinete de informa
ções para preservar a 
infancia dos films >im- 
moraes ; :

LOS ANGELES — O Comlt|- de 
protecção aos jovens, qomposto d© 
professores e ecclesiasticos, dócádiu 
brgani2ar na Bibltotheea Pu^ftca 
desta cidade um serviço informati
vo ao qual possam recorrer ós ^aes 
para conhecer a qualidade moral e 
educativa dos fJlms dnematogra- 
phicos. O gabinete responderá' • ã; "to
das as consultas que lhe forem di
rigidas verbalmente, ipox corpe^pon- 
cia ou telephone, es-peciflcando; as 
pelliculas que possam ser vftstas 
pelas creanças em gerad, e 
sem «serem immora.es, pofisanC^ser 
prejudiciaes para alguma olàlá^ dé 
menores, por razões «de temij^ra- 
mento ou enfermidade. •’ríau-/;i*

AVISO IMPORTANTE
' Para «ô Retiro do ' Oarnaval os 

SnTs. Presidentes de Congregações 
devem, a pârttr do 41a 9 de Feve
reiro, procurar na portaria de São 
Gonçalo “os bilhetes^ que dáo di
reito a tomar parte no ftetiro. Sei 
esse bilhete ninguém poderá «e a- 
presentaT. Os do Interior “devem 
avisar quantos veem” e retirarão o 
bilhete na hora «da entrada, na 
portaria do' Lyoeu do Coração de 
Jesus.

NOVENAS
E' indispensável que a Congre

gação faça • aq novenas «prescriptas 
no Manual. Essas novenas indica
da a no Calen^ario á pag. 137, vêm 
na parte Il.a do Devocionario, que 
começa na pag. 149^ e.âão destina
das a fomentar a ipíedadè dc. con
gregado. Neste mez d>e Fjeveveiro 
temos.a novena para a festa de N. 
Senhora de Lourdes, no dia 11 do 
corrente. A novena começa no dia 
2. No fim de «cada mez, o «presiden
te de cada Congregação «deve lêr ò 
CãTendarío do mez seguinte, que 
se acha no Manual, é avisar os 
congregados das novenas que re
correm durante o mez.

QUESTIONÁRIOS
Lembra-se aos Snrs. Presidentes, 

da Capital, a -necessidade absoluta 
que ha em entregar os Questioná
rios já preenchidos, na reunião le 
hoje da Federação, llrata-se da or
ganização do Fichário para 1935. 
E' necessário que o Questionário 
seja preenchido óóm toda a exactí- 
dão, por exemplo, não se esquecen
do o dia de, reunião da congrega
ção, e si esta já foi aggregada á 
Prima Primaria de Roma. SI «não o 
foi, é necessário pedir á Curia o 4o- 
oumento necessário, e entregal-o ao 
Pe. Director da Federação, para que 
providencie. Do contrario, sem a 
aggregação. a Roma, os congrega
dos vão perdendo innumeras indai- 
gencias que poderiam lucrar com 
os seus actos marianos. O anno pas
sado o Brasil foi o paiz do mundo 
que mais aggregações solicitou a 
Roma. Si «todas as Congregaçõ«íS 
fundadas rècentemente na Capital 
e no Interior do Bçtado tiverem es
te cuidft«do de mandar ao Director 
da Federação (Igreja d© São Goi-

Foi dado, >pois, aq aeu auditorib 
seguirem suas tfes;Cozíferenctò aX 
“configuração do homem*; em sen a 
varI os aspectos: relações paTa oprin 

k. Deüfi, relações para oom ;ó prbxi»
. mo, e disolplina do sub-cousciènte.

---------- ! ; '' .Estudou nas «duas primeiras,
" , : .'J •' '• . ' ‘ mHomem como membro 4o corpo,

çalo, Praça João Mendes) o ‘Pedido 'niy&tícb de Christò; evidenciou a 
4c aggregação, o Brasil manterá ©s* acção! 'mõdeladora do Báptishio 
s a posição tão honrosa de eero^ paiz - “configurando-nos para a «transí or- 
vto mundo que • maior numero de. mação”, plAsmando-nos. de accordo 
congregações funda anuualmciité. ;.. com o modelo d.iviuo, que; dovenuoa 

Pede a Federação também muita seguir cm seu duplo aspecto: Uh ris- _. 
exáotidão acerca doe Informes rela- tõ morto 0 Chxisto vivo, ^ 
tiv°s a vocações. W.;- necessário f à- Mo/to para o peccado; morto, pa-5^
zer menção de'todas as vocaçõés sa- ra a depravação, não ouvindo,- 
hidas da Congregação, ;e que «pet- vendo o que «nos «possa ipreju» 
severam, quer sejám para ordens <|iCar na vida espiritual. Vivo, para 
religiosas, quer para o «clero secu- oa grudes heroísmos, vivo para as 
lar. Quer dizer que se deve repetir 0forfiLg jq^ approximem de Deus. 
a indicação de Yocações de annos Demonstrou a solidariedade que
passados já mencionados om ante 
riores Questionários, oóm tanto

ieveria existir para com o proxl- 
mo, membros que somos do mas

que tenham perseverado, e as no- mo .mystlco, segundo se de
vas, do ultimo anuo, para assim prebende da epistolas aos Gaiatas
ter^se a som ma total, O anno pas- 
eado 0 augmento de vocações,, sa-

e Oorinthjos.
Deixou bem marcado 0 dever do

bidas de Congregações filiadas á F. Apostolado, em todos os campos,
em todae as profissões. Mesmo nosCs M„ foi «de 39 

CONGREGAÇÕES DE MENORES 
Para as C. M. de Menores a Fe

deração vae providenciar quanto a que * salva.

meios que «pareçam mais reôracta- 
rios é nosso dever semear a palavra

um dia de recolhimento, em da«ta 
que será prefixada.

Durante 0 Carnaval poderão os

Médicos, como Santo André; ad
vogados, como São Justino; enge
nheiros como a pleiade dos que

congregados menores fazer retiros procuram 'dirimir em suas «estra- 
parciaes em suas sédes. Juntamen- das os conflictos entre 0 capital e 
te com os Moços e Homens, no Ly- <>• trabalho, cada um póde exercel-o
ceu do Coração do Jesus, não po
derão fazer 0 retiro, por .determi-

a seu modo, num vasto ambiente 
lo acção.-

nação da Federação. Pelo que os CONTROLE DO SUB-CONSCIBNTE 
Sn rs. Presidente devem «ter o má
ximo cuidado em náo tomar ins- 
crtpções de menores (15 annos pa
ra baixo) para o Retiro do^ Carna^ 
vai. •.•«•••,•;

Congrègação Mamna da 
• Annunciação

(Santa Cecília)^.
REUNIÃO GERAL *:

EXTRAORDINÁRIA 
Realizou-se, no dia 20 «de janeiro

p. p., a primeira reunião geral___ ____
extraordinária convocada pelo aciua) junte seus esforços nefastos. 
Padre1 director dessa Congregação, 
tendo a mesma constituído facto de

Foi,- vorémy na «terceira palestra 
que melhor se. evidenciaram os do
tes do orador. Descrevendo . 0 me- 
ch anis mo das «tres consciências, (a- 
nimal, a^homatica, e voluntária), o 
res-urgimento repentino dos qua
dros que ficaram gravados no sub
consciente. InduzindcMios a tendên
cias, arrastando-nos a actos depri
mente, acordando-nos desejos, s.
, Reaffinnou nosso dever de re

calcar os complexos aviltantes, de 
refrear a imaginação nos seus jus
tos limites, para quo a paixão não'

; .T7

íMéiímíé

ENCERRAMENTO DÁB. A 
EXAMES FINABg'

dade por u® bom numero do jo- 
Veh8, as. quaos demonstraram, du- 

Encerrou-se hontem, com rapte o «decorrer dos ^?tu«ios, gran-
exRo, 0 curso de férias do C.KA.S.V de interesse e onthustasmo. Algu- 
uma semana Antes, portanto^ -deí día mas, pela proveitosa orientação ro- 
annuncfado exh 0 nosso ultimoi nu- ceblda, reconhecendo a dmportancia 
mero, •• do. curso, que concluiram, fesolve-

No jproximo dia St muitas das jo- ram - frequentar o curso reguiar 
vens que fizeram esse curso, pres- deste anno.
tarão exames, os quaes não^ ^érão ^ > ô?áme consciencioso dos pre- 
de caracter obrlgatorlo. ' : blémas de- acção social c&thollca e

À entrega dos certificados do a Orientaç&o technica dada ao ss- 
Curso Intensivo' de Formação So-^' tudo delles, constituiram a princí- 
cial, ás que prestarem os referidos vantagem de^e «cur&d ipois que 
exám-os, será feita em sessão ^0- a maioria «das alumnaa, quando não 
lemne, ^ em lugar e dia que serào desconhecia a realidade das qué3- 
previamen-te marcados," * *' *«’ tões- propostas, •apresentava soín-
cv*rA 5ôes faltas de technica moderna,
^A indispensável á acção cathoUca or-

* gánlzáda; * 4 ' “ ' *ÇAO DOS ESTUDOS 
O Curso, iniciado no dia ,X4 de 

Janeiro, foi constituído .por tres au
las díarias, aesistidas com assidui-

...J ;j,Mí ÉíV. I ^ J «V " • ''O'.,;; r i >•
íü;í;:4'; ! Iti «Ifffztík f l .

pz? ú 'x,. í ‘
- . ' tru V‘ ‘ <•<>*

O APPARELHO QUE REVOLU
CIONOU O MUNDO

Ultimo modelo 708 • 8 valvulas

ONDAS CURTAS E LONGAS 
pelo preço do um apparelho 

conunnm.

* v
r- • •-< •.... ’

• *?&*'’ ••■A. ••^o.^rt9í8tó*. , -
r. ' '*‘v .• >:

Com o simples manejo de um 
botão terá V. S. todo o mundo 
ao seu dispôr.

Êgí Lv

us<) ■■
> ?.

s^;V;. '*>k .•»»»!> i;ji«v • •vVr.v': -f .

;

m-

0 melhor presente para seu filho, 
em todas as épocas é uma

- BÍCYCLETA

; Royal-lsnard
Peçam informações sobre o nosso systema 

de VENDAS A PRESTAÇÕES, que exigindo u'a 
módica éntfada suavisa o completo pagamento 
em pequenas prestações mensaos.

RUA 24 DÉ MAIO, 20 — S. PAULO
Telephones: x4-3587. e 4-5461

SUA REPERCUSSÃO — INTERES
SE DESPERTADO EM OUTROS 

ESTADOS
Prova evidente da sma opportu- 

uídade e do eeu valor «é ter des
pertado Interesse féra do proprlo 
estado, pois que, frequentou-o uma 
jovem, rçji>.»*4vauvt oe oanta Ca- 
tbarina, que levará para o seu -es
tado o propósito de nelle pôr em 
pratica o que aqui aprendeu. O 
mesmo interesse se verifica em re
lação ao movimento conjugado do 
C. E. A. S. e da J, F. C., tendo lá 
sido • 4 recebidos, de Minas Geraes, 
não só pedidos de Informação so
bre os seus trabalhos, organização 
e orientação, como tãmbexn pedidos 
de assignaturas do Boletim do 0. 
E. A. 8.; porque as jovens da acção 
cathoUca daquelle estado «preten
dem organizar-se nos moldes da 
J. F. C.

VISITAS REALIZADAS
A ,primeira visita foi á CommU- 

são de Assistência Social do Estado 
— muito «proveitosa .para as aJum- 
nas, — onde ellas tiveram opportu- 
ni-dadô de observar e estudar curlo-

E terminou, numa apotheoae bri
lhante, ao. Efltado-leader, que «per- 

grande significação na vida da Con- tonifica as qualidades do Apostolo, 
gregação. sua decisão, operosidade e discipli-

Fct inumerosa a presença dos con. na 
gregados a essa reunião, especial- Suas' palavras calaram fundo em 
mente realizada com o fim de pôr aogsas almas. E as conferencias 
todos os congregados ao par da no» aj0 foram perdidas. s Reergueram o 
va organização que vem de ser inl- ferVor e vieram intensificar o ze|o 
ciada pela actual directoría e o seu ^postolico dos homens que as se- 
plano de acção no presente exerci- ira~m y
cio. O Congregado ^rbstdente falou . . . / LORD MOWBItAY
expondo esse plano e o Padre dire- DA nftNORFOAOiO
ctor explicou as bases e os fins da. 8EDE DA uONORBOAyAO
reorganização, dentro do .program- Annunciada a conferencia dé 
ma — disciplina, piedade, estudo e Mons. Henrique Magalhães, no íes- 
acçâo, e cprçcitou todos os, cong‘re- tival realizado dia 27 na séde da . 
gados a conaborarem nessa obra. « Congregação «de Santa Cecilta, ^foL:

Ui'-, u-l. ella^ aguardada com .yiyo .dnfereaiàe.'.;
A Série de Conféreritias de á ■«®<»nçao

Mons Magalhães Dromo- lhães aoã ConKresàdos Máiian.noa iviqns. iwaguMiae» jiiviih. tt0rre8pOnd«i •pieaamente A expoc*
VÍda pela Corigrcgáção tatlvá que se formára, provocando
Mnriana Ao Stíi r^TlllR por diversas vezes prolongados, ap- .: IViariana ae ^ucuia pjaas08 -da numerpsa assistência.

Realizaram-se, nos dias 24, 25 e Começou S. Revma. por se refe- 
26 p. p. as tr.ez conferencias »que rir á actuaçâo dos moços na. acção 
Mons. Magalhães *prometter& fazer catholica, que é hoje artíentemen- 
em Santa Cecília, atroando as naves «e pregada pelo Papa. Essa ectua- 
com a voz potente, acostumada a ção se deve fazer: l.o) pela aífir- 
fazer Vibrar o auditorlo oontrlcto mação dos princípios; 2.o) pela sua 
nos'sermões da Candel&ria. defesa; 3.o) pela sua diííua&o.
v Quem não conhece Mons. Maga- Mostrou como uma Congregação 
íhães? Sentia''que ouviu reaver. Mariana corresponde exactamente 
em suas apostrophes, a palavra do a esses tres requlsttob tanto i>ela 
apostolo São Paulo, .cujas cartas el- vida piedosa, especiahnente eucha- 
le segue, pesquisando o enslnamen- ristia, como pela direcção espiri
to contido nos versículos inspira- tual e os estudos que proporciona 
dos. . aos jovens. Referiu-se com «paia-

• "Muitas vezes faço-me peregrl- vras de enthu^iasmo ao rela/torio 
no. diz Mons. Manfredo Leite, em que acabava^ de ser lido pelo Presi- 
seu prefacio ás a Je Mc^or dente d& Congregação no anno
do Pe. Moraes. Dou volta aos secu- passado e em Üellissima* peroração 
los e vou escutar a .palavra de São lembrou aos Marianos que no «eu 
Paulo. Deslumbro-me nas suas aodalicio elles são herdeiros do ti- 
sclntillações. Aqueço-me aos seus tulo de Filho de Maria dado por 
reverberos. Illumino-me nas sua'? Jesus Cbristo, na Cruz, a S. João 
claridades. Delicio-me nas suas so- Evangeli3ta. Assim, os Congrega- 
no ri d a des. E alimento-me das suas dos recebem de Noseo Senhor, co-^ 
substancias for-tes, magnificas e mo S. João recebeu, o seu Coração, 
nutritivas”... a sua M5e e a sua.Cruz, dons egses

Monsenhor Magalhães pensa da qUe devem i-mprimlr á vida dô mo- 
mesma forma. Para elle, também, /*o congregado um «entído ántegral- 
as phrases do Apostolo das Gentes- mente christão, isto é, dueharj&tieo, 
•‘desentranham as . verdades”, “ro- mariano e de sacrifício, 
temperando <j espirito e domando ; WOTn.., : ^
o coração”. • ^ FESTIVAL . ••

Como era de se esperar, realizou-
—--------------- r——------- - - — se com grande brilbo, no dia 27 do
sos mappas estatisücos da situação C0rrenle 0 festival promovido pela 
hospitalaT, no EJstado, e, malípás Congregação Mariana de Santa Ce- 
elucidatlvos dos resultados da as- cili COmnvemi)rativo do 8.o anni- 
sistencia social do Estado contra a versario de sua fundação, em a sua 
lepra e a tuberculose. Apreciaram, séde social, á rua Immaculada Con». 
também, quadros estatiôticos relari- ceiçáo, 6. Muito grande foi a assis- 
vos á mortalidade infantil na Ca- tencia a esse festival, de cujo pro- 
pital e em todo o Estado ~ gráve gramma, multo bem organizado e 
realidade á qual urge «dar uma-ver- desenvolvido, constavam uma admi- 
dadeira sólução. ravel palestra, de Monsenhor dr.

Hontem, visitaram o Centro de Henrique Magalhães,, da qual damos 
Puericultura da Escola Profissional acima um resumo, e a opereta Os 
Feminina do Braz, onde não'meno- ursos”, levada pelos congregados, a 
res foram os fruetos do que pude- qual, muito, espscialmente, agradbu 
ram observar. . . . % a todos oS presentes. . .

==

C A S A A L B E R T O
' ‘ , P. MACHADO & FILHOS

Gaseminas -- Brins 

Largo 5ão Bento, 10/ .;

-- Aviamentos 

Teíephone, 2-2336
_______ vM

^ i va*.' •



1 ■Çn%^^ítí ■.;■ V /l/^Ws ; V ^S^ÍXV?' - ;i .'. f-/'•: v" ^ "/ /'/ ,*■■-■•'■.

•-'■ ' ;■ V ./'! ■'';/ .•"'.':’. V- • / -v^1"'/-.Í-<'^a . /; !;:;.:^r- V*" ••:' - :/I XV •!v*:^;r':?;:^:ívi>^:'iV “•’ "V • - ^ •"■.■■■ -•-••••• r.--:. : -M'8.- ~; ^>r- •:*■••. ••••;^v:.-':>-s;.y:i •:■••• r>:=;..--^v=" :< v.:, •; V
S; Paulo, '3 de Fevereiro de -;;193/LEGIO NA RIO -

Vocações Religiosas
Ha na vocação religiosa algo' 

mais que uma remmcia, que um sa- 
criticio; ha a oonsciencia -de um 
grande aperfeiçoamento, de uma. 
inteira subordinação 4 Verdade, 
que. é; no dizer de Mr. Baudrillart, 
“o pensamento de Deus çue se re- j 
vela ao homem! 0 pensamento de 
Deus ono o homem aeceltft e faz 
seu”* Ha a adhesâo -de uma alma 
eleita,, de uma iín-tellígencla perfei
tamente desprendida das vaidades 
do mun-do, -totalmente voltada pafra 
Dçps, humilde, deaute de seu Crea- 

- dor, -confiante na -prodigalidade de 
suas graças. E' o ideal sagrado a 
nortear os passos, dd homem, a ü- 
luminar-lhe a vida, a leval-o a to
das as renuncias, E quando essa 
vocaçôo se manifesta em quem, pe
la sua cultura, occupa no mundo 
uma posição destacada, mais níti
da se torna essa subordinação, maía 
fortes os contornos dessa adheeão, 
mais luminoso o clarão desse ideal.

Necessário se torna, accentuar n 
subordinação e adhesáo desses es
píritos cultos ao ideal religioso. 
Quando tantos doutrinadores apre
sentam a “seiencia” -como a verda
de por excellencia, quando tantos 
outros julgam encon-tral-a nos eys- 
temas philosophícos a quo subor
dinam seu pensamento, quando ou
tros aluda só a sabem ver no es
treitíssimo horizonte de um sregi- 
men ou de um partido .polUico, él- 
les sobrenaturalisando-se, coliocam- 
t>a em Deus. E só a elles -deve 0 
m-undo o -progresso que apresenta, 
porque só. elles sabem dar á vida 0 
sentido espiritual. E na verdade, 
não está a salvação do mundo nos 
seus ©cientistas, nos seus estadis
tas, nos seus politíoos, nos seus 
banqueiros: está nos seus santos* 
Só por causa delles, o mundo é 
preservado, quando se entrega ao 
esquecimento de seu Creador, .pre
gando a “morte de Deus”; elles se 
substituem â .toda a ‘humanidade, 
na sublimidade de seu sacrifício e 
ha excellencia -d© sua oração.

Só considerando-a de u-m -modo 
totalmente espiritual, é possível 
comprehender a submissão integrei 
de tantos moços, á Verdade, expres
sa no ideal -perfeito da vida <reli- 
.glosa. Álvaro de Oliveira Ribeiro, 
abandonando a medicina para ser 
D. Vicente, na ordem de São Ben
to; Orlando Longo interrompendo 
o seu curso de engenharia para in- 
^.essar nos Capuchinhos; Svend 
Kpk, que pouco depois de forma
do, -preferiu construir para o Céu a 
construir -para'o mundo; e agora, ; 
na semana que passou, Henrique 
♦Ghabassus, também engenhehro, le- 

• yaüwfr/ao .Noyiciado^da v"C ompànhia

4fó hèu. dynamisíhoL (ardente, -de iâõ-/ 
, Ço actívo e epergioo. Em >pouco 
mais de um annò, um medico que 
se ordena, e tres engenheiros que 
se alistam nas íilóiras de tres or
dens religiosas I

Esse espirito «de renuncia, esse 
amor á Verdade, esse espiritualis
mo perfeito, só se encontram no 
Cath-olicismo. Foi ao lado de ou
tros, um doa maiores males da re
volta de Luthero; a negação do es
pirito de sacrifício, abafado pela 
justificação sem as obras. Offere- 
ceu, então, ao mundo, a moral do 
util e a moral do p razer, com as 
qu&es pretendeu vencer. E com el- 
las, deu. livre desenvolvimento ás 
paixões humanas, que -.no seu en
trechoque arrastaram a humanida^ 
de ao abysroo em que se ©noontra.

Mas a mocidade ó heroica e é ge
nerosa; ella retoma aos poiicos 0 
3entjdo do espiritu-al, dando-lhe 
mais uma vez o primado. Fal-o, á 
custa de sacrifícios, qu© eab© ns- 
cessarios, pois sem elles hão ha 
verdadeira adhesão ao ideal dese
jado: só por elles, póde ser'este vi- 
vido. Isso comprehenderain d© mo
do absoluto, òs moços que abando
naram tudo, -pelo ideal «religioso; 
isso comprehendèu Henrique Cha- 
bassus que a elie soube também 
.sacrificar a sua mocidade e a- sua 
carreira. E osse sacrifício setá a 
agua puríssima que redimirá a 
nossa Patria, espiritual isan do-a, 
prostrando-a deante do Senhor, dás 
Nações, em üma adoraçãoy qu© a di
gnificará e e-\altairá.

• ‘ j. s. ,

Para annuncios na ,,;.'- •• ; '• “V}• :«.;*..SC*
RÂDIÒ EDUCADORA PAULISTA (P. R. À. 6) 
SOCIEDADE RADIO COSRÍOS (P. R. E. 7) 
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Commen

C. E. T. A,
0 Centro -de Estudos Tris tão de 

Athayde, da. Congregarão M? aú
na das Perdizes, está de parabéns. 
Sua. nova directoría, foi empossada 
á 27 d-e Janeiro, numa sessão ple- 

• naria,: a que assistiu elevado nume
ro de soei os.

6 ex-presidente, congregado O- 
dilop Costa Manso, usou da pala
vra ao einpoisar -a mesa directora, 
Nura rápido relatorio, passou em 
revista os actos mais importantes 
de: sua gestão (appareclmento da 
revista C. E. T. À., desenvolvimen
to de 1D novas cadeiras, approva- 
cáo dos estatutos). His-toriou o dès- 
rnYolvimento -dos Centros qó Estu
dos desde a genes© das Congrega
ções Mariannas e os osforços -do an
tigo Centro das Perdizes, que èdl- 
tou durante annos o jornal “MO
CIDADE MARIÀNNA”.

Falou, em seguida, -o presidente 
eleito, Snr. Aldo de Assis Dias, em 
brilhante imiprovis©. Foi registra
do em acta um voto de louvor ao 
Sn r. C os ta Manso, pela e ff-ío ien ciá 
de sua .actividade*

P a 3sah do ã orde m do dl aforam 
recebidos os novos membros. O nos
so collaborador Dalmo Belfort d© 
Mattos realizou uma p&leâtra so
bre a “Responsabilidade -penal e 
as macumbae”, ®endo suas. conctú- 
sõos approvadas por unanimidade. 
Continuando na mesma ordem de 
fàéas, falará na próxima reunião o 
congregado Odilon sobre “Manicô
mios e prisões”. A entrada é fran
ca. '■ ■■ . '..•*%

A Acção CathoHca no Interior
Em proseguimento á “enquête” sobre esse importan

tíssimo problema, o O LEGIONÁRIO ouve a
Prof. Luiza de Castro, de Cruzeiro.

* " * .* ' • . . . ;k‘\ .! /..*• •••■ -
Uma. das cidades em que mais v A acção pratica das nossas jo- 

adiant&da vae a organisação da A. vens se tom traduzido na. “Sala de 
0.; «no interior do Estado, 4, sem Costuras”, onde um grupo de mo* 
duvida alguma, Cruzeiro. ças se reunem duas horas por se-

Muito já se tem feito nessa... ’o- mana afim de coser para os pobres, 
calidade da zona Norte de S. Paulo, Sempre que possível, os “Cen- 
sob a orientação de seu vigário, d troa*Vpromovem sessões publicas 
Revmo. Pe. Ramos Ortiz, que foi íIlustradas com conferencias sobre 
o relator da these “A Acção Catbo- tbemas religiosos e sociaes de inte- 
lica ho Interior”, na Semana d© resse geral.
Estudos, realizada pelo C* E. A. S* De»de ba muito -procuramos or- 
de S. Paulo, em Janeiro de 1934. ganisar um ‘‘Centro” para profes- 

Em continuação á pequena “eu- í-.oras. cujas vantaeren^ duo 4 nre - 
quótô,^ iniciada ©m nossa ultima so; indicar, póls ninguém ignara a 
edição, sobre o assumpto, entrevis- necessidade da arregimentação dó 
támos a senhorita Luiza de Castro, professorado cathoUco na hora pre- 
professora em Cruzeiro e milltan- sente”, 
te da A. C.# como membro da Pia :
União das Filhas d© Maria, loçftl* UMA SEMANA DE AOÇAO

catholica
O ESTUDO DA DOUTRINA SOCIAL . > t . >

DO CATHOLICISMO '- Sabedores de que se. projectava
liará breve uma 2.“ Semana de 

“Os vários Centros de Estudoa que Acção Social em Cruzeiro, pedimos 
possuímos vóm realizando suas ses-. á nossa entrevisla-da que ^^s ndX^Ti- 
sÕes bi-semanaes com grande apro- tass©' algumas informações a res- 
veitamento .para seue. membros, e peito. , ! : •
podem eer classificados, em .tres ca^ : rr^ “Como o sr. -deve saber — 
•tegor.ias: -para intelloctu?:^, para continuou a prof* Luiza de Castro 
moças e -para operários.. Neste uI-< — realizámos a 1> Semana♦ Social 
timo é extraordinário o interesse em agosto de 1933 còm optlmos 
que os ; operários: manifestam em resultados. Muito em breve teTá lp- 
relação á sua religião, em que elles g^r, - uma 2** Semana de Ácçáo Ca- 
enoontram satisfação pára tõdas as thplica,,. que terá caracter tanto 
necessidades © normas de acção quanto possível pratico./., 
para a vida pratica. Para isto muito 4- íái. contamos com o ; apoio do 
concorreram as .idéas de Pandiá- Centro ,de Estudos e Acção Social 
Calogeras expendidas no seu íívro e 4õ-.Ceptro Opetario ;Cathoúco. Me- 
“Conceito Christão . do Trabalho”, tropplitano de São Paulo, que pro- 
que foi largamente conamentado. metteram comparecer á nossa Se- 

No “centro” «para moças, que mana. Serão convidados elementos
funçeiona na Sala de Costuras, de,; Tau.baté e de outras cidades da-
manti-da «pelas Filhas de Maria, são quelle bispado.
abordados os mais importantes Muitó . esperamos dessa iniedatí-
problemas da Apologética,./ bem va,i ipas ainda mesmo que não lp-
como os prlncipios da| Sociologia groníps todos, os. objoctivos, reeta- 
Chrl^tá condensados no “Cofllgp hoal-ÍO1̂. oonsolo de havermos focall- 
Social” de Malines que todas os- niagno problema dò aposto-
tu-dam. // :^hÍb: ‘léigo”.

A

; TURISMO ,

,Os Soviets estão dispostos. a,“a- 
cabar” couq, o terrorrism-o. *. na 
própria casa. .1.....

Pai-a isso: execuções,: % deporta
ções, etc. •■■'•••*

O programma é attrahente, não 
ha duvida. Deve ttentar os “nos
sos” communistas. Mas, eíles, coi
tados, não podem arcar com as des
pe zas de uma viagem á Rússia pa
ra assistir ao espectáculo. À vida 
está tão cara.♦.© ©lies ganham tão 
pouco que mal dá para comer. *.

Ha bolchevistas, ou bolchevízan- 
tes, da “dlite” dirigente entré nÓ3, 
que. como funccionarloB, .percebem, 
men f ^ ir- ^ te, a m ser! a de i: 0:0 0 $ 
ou 2:Ó0O| on pouco mais. ^ v 

O Governo 4©yia ajudal-os. Ins
tituindo “prêmios de 'viagem” á U. 
R. S. S. para d-ue os pobresinhos 
possam dessedentaivse por lá, em- 
quanto não o podem fazer por a- 
qn1.. . -

UM QUE SEGUIU O CONSELHO

John Brown era um ánglesinho, 
estudante do -Rusltin College, de 
Oxford. :'»« - ■ : '

Além desse titulo posgula o d© 
com munis ta vermelho, roxó ou 
preto, como queiram. ‘f

Um dia, em seguida a aconteci
mentos cujos detalhes não nos in
teressam, Lo rd NuífíeJd deea£iou-o; 
—^ “Você é um bobo álegre, fala do 
qüe não entende nem conhece. Sua 
fé no regime Soviético «não resiste 
a uma viagem á Ruisia. Eu lhe pa
go a viagem”.

Brown não aceitou o dinheiro, 
mas foi por 9ua conta.

Regressou, ha .pouco,1 e dirigiu 
um relatorio a Lord Nuftield, co-

Dr.Celestino Bourroul
Resíd.: Largo S. Paulo, 8

Tclep boite: 2-2622 
ConsüUorio:

R. Quintino Bocayuva, 36
— Das 3 ás 5 —: 5 .
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hhor tinha razão”, ./ •
Entre muitas cousas diz o 

1 a torio: “ A Rússia é um .pai z d®...A /jfjj 
mendigos e de rostos eeni ,
Faz-se “fila” .parai tudo. O amor' 
não' existe^ 0 , communismo ábó- 
liu-o”. •' J.- /'.V'.’

PUBLICIDADE MODERNA

Não ha quem não fique Irritado ■ 
com os annuncios com que os “ape- 
akers/ entremeiam os numeros £© • 
“Arte” mais ou menos vulgar, que j. 
no3 fornecem as estações de ra
dio.. .■ ■ ;*....

Más. como de costume, o mal que • 
affíig© aos brasileiros ó sempre / 
iriéuor que o que persegue ós, nos
sos irmãos de outros palzes. t..: ’

Um Nova York, durante- uma re- .v 
presentação do “Fausto ”i uma fir-/; 
ma fabricante de machinas. de, co- . 
ser, substituiu a ioca de Margari
da por um dos prodiíctos de sua/fá/ = 
bricação, com a marca ©m Jôtrae/ 
reluzentes. ■ .■ ■

Em outro theatro, de Philádei-- 
phlá, os. amantes de Shakspeáre 
q uasi d es maia ram ao ouvir o - dia- / 
logo de Hamlet, ao mesmo tempo /. 
©m que no fundo da seena. um pr*o- ; 
jector estampava um -letreiro^ assim * •/ 
“Não sejais’ como Hamlet. Não pen- / 
sei? em morrer em quahtò existi- / 
rem os produetos X...” . /.

Nem sempre as gallinhas do «vi- 
slnho são mais gorda-si,* ■:

Wk

OLegionárioi-t-m

Comfeccdes finas pura mocinhas» 
meninas: e meninos»:

ÚNICA CASA NO GÊNERO 
EM TODO O BRASIL

Rua do Arouche, 32 ;,S '

Quinzenario catboliço com . 
approvação eclesiástica v / ; -'/V/M:

: *-'""4:ííC
, ' • • • i. - • r • - V'

EXPEDIENTE -v! T
ASS1GNATURAS/'''-r-V.

' ■'-§!

/ Anho ... *. > 12$0Õ0/
Numero avulso . $200

Recebemos com prazer
qualquer collaboração de
nossos leitores, . reservando-.
nps, porém, o direit'o"de dhI^
as ou não á publicidade*

-•tomo de praxe, não dôvol^
vemos origlaacs de artigos rc-V
mettidos & redacção,' embora
não tenham sido publicados* ' -

(Rogamos aos nossos assí- ' •
; gnautos o ohseq* iq de comma- /.
/ n içarem, por escripto^ > ao ;

nosso gerente, Caixa Postal^;
W7Í. Si P#»|Ó, . MK

•1&HB

ISNARD & CIA.
RUA 24 RE MAIO. 20

PHONES 4-5401 - 4-55ÔT CAIXA 2025 ;
: SiO FAMLO .

ALFAIATARIA
ACADÊMICA

O esmero no tra
jar é um dos fa- 
c t o r e s coadju
vantes para o 
exito profissio
nal.

, A Alfaiaitaria Acadêmica, pela irre- . 
prensão do talhe e pelo modo -de bem 
servir, destaca-?e das suas congene- 
res. Testemunha-o a preferencia com ^ 
que o publico a distingue. ^ 

HENRIQUE NOVAES
TRAVESSA DO COMMERCIO N. ' 2

Sobreloja - Sala 1 — TeL: 2-4541

Mais pormenores da oppressão 
dos catholicos mexicanos

“El Pucblo’% o nosso hrflhnn- 
<e collegn de Bneiios Aires, pu
blicou. em suplemento, n’nm de 
seus ultlmoH numeros, a cnrtn 

; nue nbnixo, com a devida vé
nia, «stampamoo.

Transcrevemos estn mlssivn, 
do Nextco, como a une unte- 
rio rmente publicamos, e dn 
qual é uma seqvcncla, nfio stS 
pelo interesse das mesmas e 
pela necessidade de dlvulgaçfio 
das noticias da perseguido mc- 
xXcanu, para fazer frente quan
to possível A famosa e infame 
conspiração do sKenclb. conto 
pelã fé que nos merecem dodn 
a conflunçn que Inspiro o es
plendido diário catboüco por*

; ‘ tenho,

“A traços largos continuarei rela
tando os últimos acontecimentos para 
que, façam uma pequena idéa da noasa 
actual situação. Em minha corres
pondência anterior falava sobre a 
gréve dos estudantes que quasi con
seguiram' fechar todas a-s escolas do 
governo do Distrlcto Federal.. Pois 
bem, depois de os jovens se haverem 
portado n?üo sd valente men te, mas 
heroicamente,. a maioria dos paes do 
família por um lado, e o governo por

• outro, destruiram esses novos esfor
ços. No dia seguinte ao em que es- 
talou a gréve geral, os jovens forma
ram, em grupos de sois otí oito, guar
das âg escolas, para^ conseguir quo

^ cada colleglo seguisse o mesmo mo
vimento grevista, mas Já ás 10 da 
manhã, pelotões de 30 a 100 soldados

• da «avaliaria se atiraram sobre os 
pobres rapases com as espadas de
sembainhadas e correram-nos Uas

^ portas,, sahIndo alguns feridos. Os 
paes de familiar aos quaes tanto. 
havia explicado o* movimento e sup-

i.pllcado que o secundassem... na
da!,.,, no dia seguinte quasi todos os 
escolares éstavam «?m suas escolas!

- A tudo isso os periodloos, com letras 
enormes, annunciavam, como distúr
bios occaslon&doã pelo CLERO.

Já recomeçaram as aprehensões e 
os maiores atropelos;, as poucao re
ligiosas que haviam logrado ficar, r?- 
nunclando aos seus hábitos como se 
fossem cóusas do-demonlo, foram dea- 
ÇObertá*. As SERVA^ ^por exemplo,

......<*-?.: . " / . ' ' . . '

nue táo úteis nos são para os enfer
mos, a semana passada foram des
cobertas em seu rjfuglo. tendo os 
perseguidores entrado uelle, maltra
tando ás que encontraram, tirando- 
lhes os aliméntós, que comeram. As 
que se encontravam fõra a cuidar d'S 
doentes, a medida que chegavam eram 
expulsas brutaimente seti, ao menos, 
lhes sen permlttJdo trocar de roupa. 
As madras DOMINICAS também fo
ram muito maltratadas; a uma del
ias, que em, os vendò, quí«, levar á 
bocca unia carta que trazia (prova
velmente- alguns conselhos de seu 
confessor ou indicações de sua famí
lia) baVram-lhe em «Ima e como 
não largava a carta toros ram-Ihé for
temente o braço até que pela dõr 
teve que ceder. Em um formoso col- 
legio em Tlalpam. a cargo das reli
giosas PASSIONISTAS, ha oito dias*, 
a uma, delias oceorreu mandar buscar 
òm. outra casá particular, o seu ha
bito para repara-ló. Goisa incrivsl!; 
apenás iniciava a.tarefa quando che
gam" os inspectores e-a religiosa, 
crendo passar desapercebida,' sahia e, 
Já ha rua, deitou a correr, mas os 
Ihspectores logo ^ & alcançaram. No 
dia segulnbs todas estão na rua, mul
tas delias estrangeiros, sem paren
tes nem dinheiro, e muitas choram. 
Ha, entretanto, uma CRUELDADE 
MAIOR para contar: n2.o podem alu
gar nenhuma casa, pois já começa
ram a tomarias casas aos que ats alu
garem a religiosas. &el de varias pes- 
sôas que dessa maneira infame, per
deram as suas casas! Pobre LIBER
DADE! Ouanfas vlctimas tens cus
tado...!, e, para que?! Ha Um outro 
colleglo, o daa Vlzcainas, uma bene- 
flca. instituição heapanl^ola que Já 
conta dois séculos da extstehcia e 
que . todos os governos haviam res- 
p ei tád o; pois bem, .há tr es m ©üôs uma 
senhorita. CARMEM RODRIGUEZ 
ÁNAYÀ, ooin mil historias e pi^rnep?- 
s&s, logrou convencer o encarregado 
do colleglo que a nomeasse directora, 
mas dois mfíes depois teve que des- 
pedil-a, pois a sua conducta delxáya 
muito a desejar. E ella não perdera 
o tempo; tem muitos amigos no par
tido nacional revolucionário e chegou 
a tal ponto a sua falsidade, què além 
de ter. propalado grandes calumnias, 
conseguiu' subornar variãs meninas, e <. -r-.V'.'Ví

qu&ndõ a p parece ram òs inspeçtorca^ recessem. Com a sltuaçfto economíca 
el 1 às com todo o ày ti istft'0. aff l rmpr atn. é: te i;r I yp l e é d i f tç 111 m o em pregar * se 
que no cotlègio obrtgavam-nás á se úm,.; desoccupado... muitos, quaei 
confessar sob ;psetia da castigo OQve- todos, como pobres coitados, foram á 
ro, e os criados que não quízessém manifestação. Era dé .se vê; ta>,ma- 
confessar-se eram despedidos; 1 éva- n^féatáqãoí Vimos todos que 95 % dos 
ram-nos a uma aala aas.egurando que participantes• iam á forçai os outros 
ahi frequentemente ha missa e ou-: 5 % restantes vociferavam e promo- 
tras niuitas falsidades. Po der-a e-ávlam .um grpde escândalo! Na ma.- 
crêr num maior triumpho da mal dá- n!fóstàção;. se-, ostentaram cartazes, 
de? Até agora não conseguiram deSr^ in’ciuòs, e a ‘ maioria dós manlfestahtes 
xar, o colleglo, mas esta senhorita/ao' >passárem dlaufe de uma Igreja, 
está trabalhando multo. Não sei o descobria-se.
que será de tanta velhice que ali vi- No dja, á Óe novembro, (eu vi os ;
vè e que não tem família. Outrp ía- bllhetèé) todo àqúelte que não l>ar- 
c.to que me. desperta muito, a attenção tlclpára dá manifestação recebeu a 
é que, assim que corre um a vis 0 ou sua demissão, com a nota: Causa da 
folha de propaganda; lmmedlatamenb& demissão —- hão estar de accõrdo com 
ha contra-ordem e varias das pessõag o ‘actual governo. Uma senhora co
que dão contra-ordens, são nttlda- rtb'âclda, viuva com sete filhos, está 
mente íjatholicas e assim transtornam na rua, o copio esse caso, muitos ou-, 
multo aa nossas organizações. .* tro». Houve, ainda demittldos que to-.

Haviam posto automóveis a dlapo-. marafn ^árte‘ na manifestação, e ào 
slção dos catholicos para . se ' anlrpa-, apresentarem-se na Secretaria para, 
,rem a participar, como. nos annòs an- demonstrarem Que tanham assistido á 
tevlores, da perlgrinação do GHRIS- manifestação, respondiam-lhes os do 
TO REI. Esta peregrinação fõra já^ governo que fpram demlttidos ppr 
grandiosa e còmiiiovedora;. porIs. hem/Aerem cathollcós. Actuáhnente, na 
estava marcada para as 7 bòrás da: maioria da Republica, deixaram uni- 
manhã a -concentração para a mar^ camente; dois sacerdotes, para cada 
cha a pé, na Garfta de. Peralvilho^ Estado. Aqui, só temos um saçerdo-. 
Cheguei ao local ás ? e cinco mlnu-: te na Cathedral è . outro ha VlUa. Os 
tos, pensando, como ando multo der, grandes 1 cartazes ridicularizando o 
pressa,, que alcançaria os C., pois com., cathollcismp augmentam. Amanhã 
elles devia estar. Mas qúat n&ò foi haverá ; oütra manifestação á qual 
a minha surpr?sa ao notar que o lu- Irão; i principal mente creanças; sabe 
gar estava quasl dteserto, vendo-se DEUS .òs discursos que v&o ouvir! E 
aqui ou <alf alguma pessõa, que. tris- ««a Afto, forem não . receberão os seus 
te e sllenciosaraento ia, caminho á. certlficadoB de promoção dá anno es- 
Vlila de Ouadálupe. Encontrei um- colar e,.. § claro, ®. maioria dos paes 
amigo e elle ms informou de que ha- não quer quq seus filhos percam o 
via uns , dez minuto» a policia' mon- ápno. Covardesl si tivessem um ras- 
tada dissolvera a perigrinacão a ri- go de valentia.. . que vale que seuá 
fies carregados. De qualquer módo filhos. pértltxn unx^ anno escolar, si 
chegámos á ViUa, é effectlvamente seu esforço .ou sua mlasáo nos dariam, 
nos cruzámos com' clnc<> caminhões si não a^ Viçtoria, &<y menos Q conso- 
cheios 4’5 soldados., A communhão foi lo dos qu© ainda na oppressão sabeni 
numerosa durante o tempó qup eflti- cumprir o seu,,dever. Em v&o temos 
ve ali, porem, hão como sempre te- supportado vinte i quatro annos de 
nha sido. • '•> . h róvolução Ininterrupta! Acabo de es-

Na quinta feira anterior;, falaram t^r com um sacerdote de Quere taro, 
pelo radio os deputados, dizendo ht|r- que foi espulso, como tqdos os demais, , 
rores e blasfêmias, qu>3 sem querer é nem õ9 dois registrados admittem 
se estremecia o corpo por ouvir taes Já, não lhe;s/p3rmlttlndo siquer Juu- 
atrocldades. Não «aqueceram nem o; tar os ohjectós de seu uso particular. 
Papa. nem o Arcebispo, nem o mais O desfite de-hontein. 18 de'novem- 
humilde sacerdobi, e -ofereceram-sê bro, segundib ©sJ p^riodjeos, esteve 
para irem pessoalmente ..desfazer á esplendido,, mas eu qul^éra qws TODO 
bala a peregrinação.- Mas os senho-;0 MUND'Ó EXTRANQE1RO SE 1N- 
res náò fa^erh idéa das expressões • TBÍRASSE DÁ JgJSPAN.TOSA ÓPPRES- 
qüe empregavam! f^fto houve senão SAO de que. somos vlctimas, pois. por 
organizarem elles mesmos uma manl- fome òu por :temor á morte, muitos 
festação para esse mesmo ^ domingo participam dos movimentos governis-; 
de OHRI9TO REI e enviaram uma. tasi EávJo-lhes uma cópia-exiacta doê 
circular a todos os, empregados.^do questionários que estão distribuindo, 
governo, alegrando-se com elles peia á todos ‘ os' empregados ;d^ gOvernoj 
certeza que tinham de que todos tOr ei' se.os senhores lograrem publlcal-o 
mariam parte na manifestação, ' e pori todòs :os meios, crelò que farão 
avisando-os das consequências a que multo, bem á nossa causa. Já nos £©-'

Educação' socialista e sexual já estão 
rhinistrando por todos os cantos, e, 
6th face dá immehsa multidão dos 
medrosos e dos indlfferentes, já ss 
destacam paes e màes de fámllla e 
ám pregados * pu hl í eos > qu e valente- 
mente .confessam a sua... fé e ò seu 
déscontehtamentó com a attitudê do 
góvernOí' sr:essa -attitude em outros 
'tempos éra digna de elogio, hojrg é 
digna d os ma lor es 1 òu vores, po i s, q u e m 
abandona õ seu emprego..; E■ tão 
dlfficil que arranje outro!... Àsslm 
ás pessóas- que tõm essa coragem, sa
bem qtrs: se condemnatn a sí ê áos 
séus á fome, mas não se esquecem 
de que O NOSSp DEU9 E' O MESMO 
DE HONTEM, DE HOJE H DE SE^M- 
PRE. /: V V. •.,

UM QUESTIONÁRIO MONSTRUOSO
FORMA i A> . ^ Pa^á d Sectores dê

estabelecimentos e chefes de efccripto- 
rlô, empregados admlníatrátlvos,1 des- 

l oa off1cio.es, pessoal medico,, jurí
dico, de engenharia, ê professorado.

BHNEFICENCIA PUBLICA NO DIS- 
TR1ÇTO FEDERAL.

QUESTIONÁRIO d'5 informação pes
soal^ obrigatória para todos os em
pregados da Instituição. . •
. I. . Dados geraefi: a) nojne com
pleto do eirípregado, inclusive sobre
nome materno; b) lugar de nasci
mento;. «)• data do nascimento. > 
d) domicilio, rua ê húm^aro; e) esta
do civil. . . ;v fp paés... g) reãidencia 
áctual dòs paes (domrcllfçjí h) em
prego ou empregos offlciaes que de
sempenha o declaran te ,ven cl m en -
tos ,que .percêbe; 1) componentçs de 
sua fámilíá (n-òme e Idade da espo
sa, . filhos ,.é- Pessóas - que dependam 
eçopomicamente delU). i

It. —r. Dados sobre serviços óffíclaes 
(ê;iiü‘merar cãrgòh ' e ténipo dellés).

A— Na -adminis tração geral: a) 
dos.Municípios...; b) dos «fitados.,..;
c) da'Federação.; ‘ .

B — Ná Bônefícehcla Publicai a)
Em que departamento ou, dependen- 
cia?; ,b) serviços technícos ou profls- 
sionaes; c) serviços administrativos;
d) desd^s que data desempenha o 'seu 
empr(eg©,; actual e que vencimentos 
percebe?/ .. ,/., , .

;ÍII>. —1 Dados, sobre efticiencia: a) 
em- qfuò' èscòla É3z a sua lhStrúcçãò 
Ptimarja?; b) até. que curso ou gráu 
de ensino primário estudou?;, c) em 
que instituiç&õ feí o seu aprendiza
do' secundário ou preparatório.; ’ d) 
quantqs; annos' de estudos s>icundariò. 
ou preparatório fez?; e) que titulo 
profissional teni7; f) em que •institui
ção * * durante quantos anhos fec. a 
sua carreira profísslOnal?; s)\ que in- 
d ustria s, officios ou ârtós/ conheos?; 
h )' ■ durante , ;quánto tem po/© éin “ qu©

lugares exerceu a suá profissão, a suá/.
Indüstria, a sua art« ou :tí seuv.offi-/v'>.3^ 
cio?; I) outros conheciraentOs espê-./: 
cia es?.' . ■ ' .<•/

IV, — 'Dados sobre ideologia philo- 
sophica er religiosa: a) qjie •- reliçí&á//^^ 
professa ?: b > que pr a ticos , de • culto t/'/- 
exercita?;. c) antes' dos vinbs annqs. /fv^ 
de idade esteve sujeltó? ás'praticasse. ' " " 
dogmas religiosos?;* d) dépoiS' dessã: 
idade cònsidera-ae. ^piancipado ’ de V'://! 
confissões e praticas • rèliglosás.;
a que - agrupações oü Instituigões ^^, '/1 "
1 igiosas ou pr of an os pertence ? :' f )^< á 
que sociedades .ou Instit-uiçOes - per- - //| 
tenceu viu tes desta data?? g> èstà ^íl- íy /íf 

; liado á alguma socíedáde. secreti-tS/;^ 
Quál?; h) qiiantos filhos tem ná ';ijdv: /rv^ 
dè escolar? (7 a ,15 annos); ;l)r/dfcêfe/v, i :0 
re o nomia © logar dá escòla que .fré''! ' ^
quehtam;, j) tem ou : teve paréh&a 
proxVmos que exerçam ou ,'hajam 
exercido algum sacefdocIo? 'Em caéòv H .
& ff t r m at i vo, d ár os. n omes e: gráuJ^dê '/r 
parentesco; k) se não pêrtenc© a ne-^ -f.^ 
nhum credo reiígloso,. exponha synr • -:i !r 
th ©ti carne n te o sen cr i terioi/ph lloso^ ' 
phicò-moral àe cóndúcta. :, / /..* ? /.•'/.

V. — Dados sobre á- fiilação polí-
tlca. : ..y: /.^ '

A. —. D© Jndentif Jcaçãò' com' a Re- .; 0 
, vol ú ção:; a)': de. 1910 a esta dá tá sèh- 
tiuV^s : identificado-: com ós\ plíp.oipips, 
esforços e actuações ,da Revolução?; -.^
&) por què 'razões?; c) dlácòrdoú :da; • 
Revolução?; d) por que razões-; - 
pénsa qué a revolução (1910-1 é$4) ^éih 
sido bénêf'i©a>' nvedlpcrèíbuíAiiiia .-p^ra 
os interesses do paiz?; t). por - que 
ra zõe s ?; g) pen sa que há outros^;:':; 
meEos mais efflcazcs que os - revolu-,' '> 
ciònãrlos para levar -d paiz ao 
alto gráu de&ojavel?; h).Vque ,málõsv)r:/3 
pódem 'ser esses?; " i) qne ,opInlão':.v/^f 
tem sobre, os homens mais proehíl- ^ 
nentes dá revolução?; j>í'prestou:'sêr-"/; 
víços pollticos, militares ou sòcia»ss á.:>l/i 
Revolução? — declare, ao menos os //l^ 
mais Importantes, determinando os * J 
Jogares e datas, aindá que sejám 
proxiroadas, nas quaeg; os prestou;^k)/’; -rí í 
prestou serviços militáris pela caii- 
sa do general Victoriànò • Huerta?;- ‘;; ; ^ 
1) ' combateu militar, poUtlca' ou ^/ :í:// 
çialmente a revolução? Em oasò át- 
firmátlvo, expõr as suas -razões./>/•/

- ;B. — De identificação' ’com o go^
verno: á) eonsldera-se idsntifícadò - é:< 
de perfeito accordo ' com a actüaçáó;.:-/. 
do governo federal.; h) em casó.

■ firmatiyq, expór as suas razões; 
se discorda da actuação do goverbò;/;/^. 
da RepuMlea, expõr as suas razó^j;'-//.f 
d) é favoravel , .• pártlcularmeht-é-t^Af:
orientação socialista due se dará^ á/’/.......
educação nac(onat?' Ém coso afflríçiár 
ti vo, ex pór as suas razõ es ;':'õè)/;pái»©rfr-á^i9 
ce-ihe convenl»»nté ou necessário píò-*

"ÈÈ& ^ f-i&k
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UR U G O
"■>. ~ Deney Sa)è«,r

A revolução ?«que ora olbala ft re- vel, n& opinião daquellea rapazes bol-
püblica sulina, e que não é um mo- cheylsados.A. ,• ■ . . , O Uruguay tom no presidenta Terra
vlmentò de auartel, mas um rssul- „m elemento de reacçÃo, mas sem si- 
tado na situação actual do palz, re- gniílcado profundo. E» uma reacção

* V *v"' v ;•’* A -toparens* soviética asslg-nalou indispensável aos beneficiados e os- trem uma maior •comprGheiis&o do
'h* ‘POUCO tin i mpor ta nt© aconteci- ta va longe de impedir a espeoula- suas responsabilidades no desenvol- 

g mento que requor algumas explica- váo ou a alta de pregos 4o mercado vimento das industriás «nacipnaes.- í' 
H ções. ». livre. Um exempld citado .por Mo- Ãsslgnalou que o «governo é o par-'rV
it : <A 29;-de novembrò^oi publicado lotoíf, um kilo de semolin era ven-, tido só poderão cumprir «eu;<pro-VY 

f g um aecrèto $u© suprimia â ** Carta dído pelas cooperativas por vinte e êTamma si o-povo sô decidir á ^o-'~
- * S^do P&o” a partir de 1,° de janeiro «fete kopôks, ao passo que no mer- perar còm maior devotamento, ven- 

$ do corrente anno. Mais tarde seria cado, custava cinco rublos. Isso do a protecção que lhe dispensa p

Cirurgião Dentista
„ JOAÒrDIAS; ’...

CLINICA ' '
'CIRURGIA. DA BOCCA , 

RAIO X

v sultado annimctado, © já esperado ha U^asi pessoal, de um homem que v€ S
w ^ a hirflm a t v*rt A«in a Am 1 n n a alio n A . “

25 annos •Trabalho» || abouda a distribuição de viveres prova que a causa essencial da su- estado (ale). Alludiu ao assassina-
PREÇOS RAZÇAVEIS 

PIIAÇA RAMOS AZEVEDO, 18 
3.° and. - Salas ZOS e 204 

Das S &s 11 e das 13 ás 17 hs.
SXO PAULO
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niuLto tempo, significa bem . o abysmo para onde caminha sua p&- 
ira- tria. Nãe significa um movimento d«o

$ . mediante a Carta”. Convem notar prejwão do systema é simplesmeu- to de Kirof, qúalificando-o como 
que a Introd.uççào da "Cárta/ali- te a fallencla do mesmo, desde a ,*uina <punlttflác^ pelas costas”;’: 
mentar” fôr& glorificara como “um ua creagão. Quanto á polidca1 exterior,, disse
paeso decisivo Tara a distribuição Molotoít tonta Juetiíicar a “re- ^Uô ^stava produzindo seus íralòtbs. 

^: SOCIALISTA 4e vi?ei«e aa. U. R. :oTma-,por uma supposta ahuadan- i»*™n4o auavlsado a . tonaà-o exis

...i
m
ú4|>
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: #

rica do Sul, Sôgue o mesmo caminho Assim, ©ra natural qu© «II© ©ncon- 
dò s©u congsnoro europeu, a Suissa trass© essa .resistência por partâ de 
Nestà, & ©voluc&o do liberalismo para seus Inimigos, resistência qu© va© 
o socialismo s© foz naturalmente, © até a revolução, por ser arma natu- 
o socialismo, fracassando no governo, ral de política no sul, onde na ainda 
provocou.. de uma parte a volta dos numeroso© caudllh-os. Esses ©l*emen-

vão convertido em 
petroleo

.... ......................... ..................................... . . .., ^ia de estoques de cw^aea, á dis- te“te 110 ftremo ,flenxte’ e meli<>- •
casso, do liberalismo naquclJc palz. ideias positivas, mas antea d« horror <"k pvifji aVanrüílr» n^ln rav- 0ra> 'pode Par^er» ainda que se posiçã0 do Estado, o que' nào é ver- rado tambem a situação oarjpea.

O Uruguay, “laboratorio" da Ame- As ideias corrè^tes U eXIlO aKaitÇaaO peiO caA tra.t6 da su.pressào de tal medida, , ^ dòlhelta de 1934 Apesar de tud0> disse «ambeA
H.. «..i n --------Asslm- era natural “o* elI« ancon- ------------------- ----- que estamos em íace de uma-“mova £ lnt«^r á dé 1933. Outra causa 4W> era I)l'6ci'so manter as lorças

couquista'‘ãr syâtema Sóòiaueta r da supresSá0 é que a coUectMza- ”ailitarôs soviéticas, e dardhes aln-.
- . . E- preciso, pois, analyaa* .uai üh>u- çâo <lo ca,mp<> pde ^ vcz mat3 d».maior ellicada. . v . ;Vp: v;.:;-

inuvutTO .u» uum v^,,,„o ------ ;----- ------- ,— ----- - --------- LONDRES — As êxperienclas re- eo o relatório de Mol-otoff apreseu- tra|,alhadores agrícolas na mesma Moscow. — Os comités desta ca^J
partidos ;burgu©z©8 ao poder, d© ou- tos liberaes contam também com o alizadae jpaTa a obtenção do pettd- tado ao comité, central do Partido tsalario de ci- pitai e d© Lennigra-ao> -publicaram^,

t,•-.An. *ra cfleèah volvi mento do movimento apoio dos socialistas. leo do carváo. para uso da aviação , Communista da U. R. S. S.» a 25 da4e# simultaneamente, uma nota sobre ó
0 do sodS^sVmS “e *£!??£ e «wlo». «oram coroadas de’ de novembro,' para perceber a ver- Veja[n^agora as ,per3peeWvas íu. assassinato de Kirof, que attrlbuemV

mais oo menos em idênticas condi- mentos dão todo o apoio ao movi- grande exlto.* Nove «esquadrilhas dade. Elle nos ínf-orma que pro- . rwourio relator no nlano aos iainaigos interiores , «do partido,
m-'; Ç5ss. Àpes.sêr decantado çomo patr m«nto: Nfalle estão interesses dos nu-, da3 for(;as aereas da defesa naclo- gresslvamente fôra preciso ao Es- ab L Mmrnn. lv apresentando a átaUn aua addeslolía^srsssLPS^asi~<••««.«»»***-«-»r..f. v&tzrs-Ji £****»...******«#«

®ua mocidado caminhar docldidamon-* a capital, secret&mente, paraJ se ynl- Mvel, além do em.prego em grande* ção do pão 8 cerca «de 7o <011111065 matérias orimas auõ destruir radlcalfnente esses elemen-
te para o movimento socialista. rem ás íorcas revolucionarias. quantidade que tem tido na nave- de .pessoas, o que custava centenas "'“‘j „r... tos, que qualificam de “ante-panti-'Os^ estudantes unlversUarlos . ura- b», por Isso, âifflcU prever os re- __ _piia •nrocuiA.va a <nreco nuilo.

.«A J..' J, •< tu n Hrl y<tAvi-5 A «r. T-fll/a •
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guayos sfto hoje, em quasl sua to- sultados de uma victoria dos revo- gaçáo marítima, em e«tradas -de de milhões -de ublos* 
taildade, socialistas. 
tradíçOce qu-© á Su 
tò’,.; sem .este entrave, 
còmmunlstas.

Ora, essa trocando com. cereaes; 3) augmen- d<?
alistas. Palz d© menos lueionarios uruguayos. Conseguirão, ferro e outras emprezas industriàes medida era dia a dia menos 3a- 4> crear Urrt ™n_ .■ A11Alt/vttl '

á Sulssa, o movimen- o© liberaes dominar a situação, ainda imDOrtantea ’ tlafatoria poia não assegurava 0 tar 05 saiarios, 4) crear um grau ukramanOS QUereiü a
ntrave, foi até ás Ideias desta vez? Ou, o qu© se nSo prova» importantes. _ . , usiatoria, pois *** « • de numero -de panificações e dXs- , .
que hoje predomina nos ve!, é possivel, cahirá o poder n-as ponsarios -do E&tado en^ todo o ter- SUR âllLOIlOItlla * >- -

A situação na
onj

rítorio da U. R. S. S. ' VARSÓVIA — X^res mühõôs e
O preço do pão, explica Molotoff, novecentos mil ukranianos que vi

se rá um em cada uma daa regiões vem Põlonia, ipediram a auto^ 
fcUv qu-i-.í» (i.-íiu.r» twd o ten-io- nontia durante.ó «debate que ee tra- 
i'id, havendo regiões onde el-le será. yóu - no S e nado,rèiativam ente íA/^re-

................. augmentado de mais-db dobro, não forma constitucional.- .Os repreéen--
^^^.^l.ayw^edrRÍ.ham'^ ^\x^T\mTA^to Ca&T A melhor Solução é “um ctor lfféctóentàl e mebtlízam todos iplicáudo, entretanto, o processo tantès "ákranianos m^ifostaraA^B-

,ver com eii©3, qu© iam a um Con- ganiaada, que seria a única cap&2 de , . . os seus* reservistas de idade sup*s- de mauutenção dessae differenças. jxq sentido de que o senacior Horb-
rlor a; 49.annbs. E a Bolivda, por Todos os salarios serão augmeu-. celski -propunha f-osge Introduzido 
sna yez, está recrutadido um exer- tados de 10 %, o qué? aliás-, .nào na Constituição um artigo especial,*
citõ db‘ 1Õ0 . oeo'homens. corresponde á alta enorme «to pré- concedendo a autonomia ao seu po-

ASSUMPÇÃO — A i-eeposta

melas jmlyersitarios. nulos dos comimmistas, e terjmos a
E' suggéstlvo, a respeito, um m- Republica Socialista implantada no 

cidente com os nossos acadêmicos de sul? Em qualquer dos casos, as pere- 
medicina, qu© foram á Argentina, as- pectivas quanto ao futuro da repu» 

M^j?5*sístir a xxxn,* Congresso Eucharis- blica dsplatlna nfio são em absoluto 
Ss££<VtIcd. Internacional. Em aua passagem animadoras, pois, hoje ou amanhã, a 
gi&U-. por Montevideo, foram á Faculdade corrente ©xtrâmista, que ,se avoluma 

de Medicina, visltal-a, e tiveram uma cada vez mais, sem encontrar oppo- 
recepção muito pouco amavel, pois os síção séria, dominará o palz, onde

x-:.rp 
: .í ^

•".íjí

-'grosso 'EucharistiCol” — cousa horrí- sflval-.o. do perigo «òminente.
?s*-i :: * ‘V. •• • % ' ■' 8- • ••______ • ;' . .. .. • :
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accordo entre as partes”, 
diz o Paraguay

Mais pormenores da F
I?/ • oppressão dos Catholicos I 

. Mexicanos !
Fabrica de Chapéos 

A NOVA MODA
(Conclusão da $•* pagina)

•V: '

*V':i

tf/.

Mrae. EDITH
Executa qualquer modelo

ceder quanto antes á desfanatteação | 
das massas, como pretende o governo I 
da Republica?; f) que meios lhe pa- | 
ipceriam mais efflcazes para alcançar S 
eqsa dosfanati2ação? Exponha esses | 
jpeíos.\

"\/C. —^ De Identificação com a Be- | 
néfXcencía, Publica: a> considera-se ãlimmutiitltlIMUmilltilliMilàiJHltiÚIUJiUHIMiiriiiuiiMt- 
(déntificado cora à obra geral cora

Rua Sebastião Péreiráy 31
Tel.: 5-3180 - S. PAÚIO

^ 0 rv \T s° *do pâo * outros generos de . . . - ^ ..-
do Paraguay á S. D. N. oo-mprehíeu- OOIHO R o* “• W* 6110313 & primeira necessidade. A alta dos o y -
de os princl.paes ®ontos da inídr- resposta do Paraguay pregos de comera- 6as matérias pr - CondcmnadoS a morte lia
mação do general E&tigardbia. Do- mas (algodão, Unho, etc.), augmen- ". ITkrflnift • *'■ v*^■■■
clará-se nella que o projecto dá^i GENEBRA — A Soctodade das tará também as despezae «para o lev Uliranta
D*. N. ^doixa aberta a possibilldádé Nações intorpretá a resposta .do vantamento do formidável quadro. MOSCOW — Foram íuzilados nà
dê reiniolarôm aa (hostíll-dades ém- Paraguay como uma negativa vir- estatístico do -cominercio interior, ukrania 2S pessoas accusadas de . •
quanto se -concluem <as negoclaçoés. tual ao plano «da paz do Chaco. Na« Mas Molotoff é optimleta e acha a<*os de terrorismo, dopois «de 
Não faz senão proclamar um arnils- reaRdadô o Pairaguay não recusou que u prejuízo do Eõtado e dos que jUigarnento em que fora*m condem-- 
ticio, perman-ecendo os exorcitos em de uma -maneira categórica, inas percebem o saiario .será compensado t«nadas á ,p©na capital. Est&o dètidas, 
suas posições. Não prohibe a. c^m- antecipa uma eerie -de razões sobre P«las vantagens do novo eystema. 9 pessoas, entre ellas uma
pra ou o embarque de novos ar- 0 que em sua opinião não é reall- O Estado possue 90 % da euper- IBLUijl^r# ^ quaes se accusa ofíÍc4aKl'-;' 

^ . • . > , mamentos.* zavel. Assim, . offdcialmente, o qoie ficie ciutívada e será* pote, dono da eate 'de terem penetrado em ter-r
ptr^^él^feTr^ c^sTnao i^cinsV. Os SÇTVIÇOS SOCiaCS mglezes Nesse documento offerece-se -co- 8e taz é deixar a' porta aberU ás situáçáo. E’ de se «rer, -tendo em r4t(>rfo. rusw, vindas da Rumanla
Cera identificado, diga os motivos 
por .que discorda; d) qu© trabalhos..... . . _____ ______  . Londres. - Poi publicada a esta- ^ a8 çartes toteWMadMV

& **>. T1* Vtíi *? •*? tl8tíCa 40 a«® •(U?P®“<lÜ Iu® ,eorÃ rtim mm nrívn^t» «SÃ M aftf 
iãyor da Beneflosncia publica?; ©) ra com 03 serviços ôociaes : 490

mo melhor »olução “um accordo negociações entre o Paraguay e a vista as dif fiou Idades na eolução de
Commissãò «de Neutralidade do problemas administractivos e finan- 

»wi»tyí> -*47v Com essa .própoota sãò já séten-,' Chaco, O Paraguay faz objoeções ceiros, numa nova crise. Por ora, 
qu© outros meios, além doa qu©’em- ^ilhfteQ de libras ou selam* exclui- ta as <Uie fracassam ?as,pr<Hjo- rolativamente á cessação das hos- concluímos, uma vez mate, que o
prega, crê qu© <a Beneflcenda Publl- Asl divida Publica ei^es de .paz «da S, D. N, “ ', ^ . 'tllldados «em obter, antea, segu- famoso systema da economia dirí-ca deve usar para o seu aperfeiçoa- doa os serviços da amua «puoiKa, nfl/ra*iravíwi ovnii^r —*»—*-

e‘da , Polonia, trazendo revolveres 
e -dêmals armas. .

... ..... mento?; I) qu© estabelecimentos co- 50 % da despeza «do Estado.
nhec© dft. Benefioencta. Enurtrire-os; vr • . ^ ^ -?%^r'8L>_.qu&l#ou quaes desses estabeleci- Noseas obras dô aaatetencla SQr 

^j^raentos parecêm-lh© d«$^^ noaier Inipòr-- oial gacta o paiz quatro vozes e 
t-JwLla* e p^r<lS.e7 ^ meio mais^ qué com sou exercito,

§0!^^, 4,V;,*,/'(nrma* do declarante) •«mí^nlia e forças aereae.
s_‘d?v... ...... Essa importância provem de uma

NOTA IMPORTANTE.

Os pairaguayos avançaram no/ao^ rança.

iSSl ; tados
■ f A -

m
. , , . - 0s ^ad0« pesada contribuição das classes mp<lTnrt rMÍIITAflo /i«aaadeçiara^oa pelos informante© deverfto abastadas uue concorrem no ma- O ProiPPto ConstrUffSo -‘^orão, também, membros dessa aao 0 mesni<> a esu taao o 

??*rj,;C?^rovados. quando as autorida- U rrojeuu ut t-üüHruVv«« Còmmtesão os secretários do The- 0 «uemento do mal estar da;

ida éovletica^.que tanto seduziu 
certos representantes da elite Intel-* 
leotual occideaital «é de ítentativas 
infinitas -e dô applicaçãp 
d© medidas que se contVadlizem; 'to^Q 
das têm a sua importância notável e 

; salutar, a «principio, mas -no íim, 
*dão 0 mesmo resultado desastroso:

m

<\yr

v^.t.V.

flr darrBeneficencía^ PibiTca""acharern xlmo das suas .possibilidades para o 
conveniente on necessário. Em « caso bem estar da nação.

«®n?£l«mentftres J E’ dessa assjateneia qne resultata inrormaçao, designa-los em folha - , , . ^ , j.^spéelai. * . . . para a Inglaterra a possibilidade de
1-ÍNo'Vneu módo de vêr, encontro em atravessar as suas maiores crises 
algumas perguntas ura quê de ing?- sem -perturbação alguma da- paz ?.«n~ nulaade, e creio qu© como nos vi-

do canal de Nicaragua*
MEDIRA’ 277 KILOMETROS E 
CUSTARA’ 722 MHíHÔES DEt 

DOIXLAKKS

popu-
zoi.ro, Morgentbau; da Guorra, Iasâo 'e ^rdaa inúteis
Deru, da Marinha, S^anson, e da em &aergia- matar.aea e

era vidas humanas, 'j;: ^r--:

VIDA”
. Revista d» MocWfld© 

t/nlversltarla 
' Dírectores:. } •

Francisco da Gama l/lrna 
.V Francisco,Augusto I>a.Roéf§a4í$ 

■!' Alberto -aé Britto PérbiVá, 
Álvaro Mílanês •. :
Nelson áe Almeida Prado. 

Aslgnatura annual. . . 5$000
Numero avulso. .. . . $400
Praça 15 dé Novembro, 101 - 2.®

:•« • KIO PE JAJtEHtO —

jam tão dispostos pana todo o çnga- 
*)#• creem qu© facilmente podemos 
voltar a cahlr em suas rêdes. E’ mls- 
-têr attontar aos tempos qu© atraves- 
.samos,, á perseguição qu© sotíremos 
e... & qualidade de ALGUMAS PER- 
GUNTINHAS (?).

Acabo de folhear umas revistas ©

terna.

Crise no governo do 
Perú

WASHINGTON — O presidente 
da Commissâo Parlaraen-bao* da ã|á" 
rinha, apresentou ao Congreseo um

Agricultura, Wallace.

Só a Finlandia pagará a 
sua divida

Os communistas russos 
pedem auxilio ao povo

Pre!tende-se descobrir o 
tumulo de Atila /

Budfipvst. — O mysterio qu© ©nvoU 
ve o tumulo de Atila qu© desd© ha

rinoa, apreaeutuu «O WASHINGTON — Os embaixa- Moscow. — Em um de seus nJ- °ça
projecto -de construcção de um ja- dores da França, Italia, Hungria, timos discursos, Kalrain, presidente t0 os cireulos Intel 1<3ctua.es hungaroa
nal em Nlcaragua, de 277 tlíonie^ Polonía e Tchecostovaqula annnn- do executivo sovle-tico, examinando e extrangeíros.

CIMA — Em Tirtude do algumas lr08 4e extensão, o cujo orça-men- ciaram ao Departamento do Esta- a situação interior e exterior da que
nhotoeraphias do Congresso e " de divergências havidas entre o Cou- to, attinglrá, approxlmadamente, ío que náo .poderão effeotuar o pa- Rússia,pediu aos operários que mos- deVe encontrar-se esse tumulo pare-
Buenos Aires-*... ha ahl o que admi- gresso e o mintstro da Fazenda, o 723 anHh&es de dollaree. Ha tem- gamento das suas dividas de guer- _______;_____—•cf„<>u* e,'e s® a<rha entre o Tiza e aaaaer ferr-aar-.s »"™; .. *«.*.. »•»;«*“' -* **• ** * <»-1—. *.....—»t*t— — a* n sua* rtftmlsaáo. gair o Atlântico ao Pacifico, haven- formou que satisfará o sou compro- ft

do estudos detalhados, a respeito; mtsso. * Ú
Blcdesvpplftlcas qu© nfio.se oejam C© a S.na demissão. 
Ajoelbãr-fle diante 4© JESUS-HOS- 
TIA... © aqui, alguns.... arrotando .
-bravatas*•*© jactando-se d© serem ini- 

, ■. nitgos de DEUS1
Com profunda tristeza vejo qa© al- 

^Cuns companheiros d© colleglo © ou- 
Jfr08 Jovens mais, tenham talvez ra- 

- ; z^o (d'à dizer qu©, em caso d© guerra 
da .nação com o «sstrangelro, elles 

: ; -Vnã.o tomarão armas para defend«r 
v:;-.;>].pate sôh>, que elles não têm mais

Di\ Durval Prado
oculista

Rir A SEN, PAULO EGÍDIO, lb 
Cons. 14 a 17 ha. Sala» 518-514

por engenhcdiroe m(lltta.Tés amerir 
canos.

.0^ ÊE. U,Ü. têm uma concessão 
do governo de Nícaragua, desde 
1916, para construir osse cattál, 
que teria uma grande importância, 
commercial é ©atrateglea, tanto‘.pa-

O progresso da industria n 
. automobilística no Japão 

preoccupa as grandes 
emprezas americanas

DETROIT — As ©mprezas ame-

Lealdo Tumiatti
Profeasor’ de *75011110

RUA V1CTORIA N. 166, 
S. PAULO

JJOOCV VFIJAI'%,V v cv MV VH* »

y Torbagyi Novak, conhecido íilntor 
j.j húngaro, que tem dedicado a -dê- 
ÍC cifrar antigas iiiscrlpções. -EU© loca- 

• fj llza o tumulo em pma ‘pequena ©leva- 
ção ©ntr© a vllla de Kabaka Zallaa e
*s limites da cidad© d© Tetegyhaza.

....... pátria, slnão o lugar onde, »©m in- nta nossos mais cruéis inimigos, nos- ra a Nicaragua oomo -para «os Bs- — _________
wSZ XaZIoTpatrtof0263’ aU6t flatâ0 tados umdos. Serviria;; aiudA, ^av^~ «omeSam a eentlr algama 

ou praticar o- que queiram. Ao qu© Não »si s© poderão entender a ml- r.a. desafogar p cahal de Panama, Prwccitp^çao ante o^ra^Mo jieSdn- ... f
chegámos! Até arrancar-nos o amêr nha carta e ©S o assumpto çs inte- Q‘ue VBzes- chega ao limite das volvimento de V uma industria 'Áü- r
2^011^% ATRTAVme da Urra: 0 SeXr©Psarp0r"saí“hVp©coTue mi suas - possibiUdades, tanto . propriamente japone- Berlira. — Falando recentemea- declarações feitas a respeito da

Expormos nós nossas vidas para digam e qu© peçam muito por... já ção ao tamanho dos navios como t> <lúo seria ’ama co^ncurrencia te em Trevsris. perante um audi- carreira medica, dlssé -que o traba- 
: vqt;© perdurem no poder © na tyran- sabem quem lhes escrsve*. no Aos qu© nolle passam. ■ ã 'industria americana na America ctorlo de 50 mil pessôas, entre as lhador, ao consultar o. medico, deve

gfr:• q̂ baixai dè Nícaragua atravessa- ^ Sul e na Âsia, mercê das sub- quaes havia vários milhares de sar- ter a .«segurança de que este cora- 
- r.jd- a faixa mate ©strolta do terri- venções do governo para os carros renses, Goebbêls reterin-se d© pre- prehende todas as dlfficuldades de

torto nacional, aprovol-tando toda a baratos. • ferencla ú questão das dgrejas, di- sua vida. Para Isso os futuros me-
exteusão do riõ S. Juan, desdo Até agora as fabricas américa- z®ndo ou© o nacÍpnaI«-sociaUamo dicos «terão que se alistar durante?
Groytown, na costa do Atlântico.- nas «do Japão eram as que sortiam’ respeita as igrejas protestantes e a 6 *nezes no. serviço de prestaçao de 
até á sua foz no grande lago de 3. todo o mercado japonez, mas as fa- eatholica, e mantem em -relação a trabalho do Estado, e os que fo-

----------------- Juan dei Sur, e dahi, com -um cón bricas japonesas fabricaram, o an- ellas uma attltude de lealdade. * rem Incapazes «de servir os inte--

Encontro de um deposito ** e te, attin^a o petiço. S 600^9 33. VaLC=. Tllt n>1o4e^“

ze annos de trabalhos forçados.

naclonaes-socíalietas. 
f por esse motivo fora/m detidas 
varias pessôas. ‘

Pena de morte contra 
terroristas

no passado,. 2.500
exnlosivos ' " '• l’' 1 590, em-1933, e, além dteso, os ja----------------- ------ .t —- — - - A1A A. ■ .

Outros tres accusadoB fwaa con- Os beneficiOS de guemt pouezes. íabrkam aotualmente to- sUo ^ assum‘ torlo que^deaem-De^ar08 luS^te
'««■I—-*»»• serão prohibidos 5 ' ST'^"*“•» "~J“ • Si

Berlim. •— A policia secreta en- enfermeiro, para demonstrar qae >'v ^
viou circulares as províncias ordo- fomècem as qualidades moraes ín- 
nando «aos chefes de policia que pro- dispensáveis a suà carreira. /••' v • .' .;:iWyí£ 
hlbam todos os actos «religiosos nos ; . ^ ;>' •«Xj&xk
locaes pubiicos. « v ■ A posição de Rosember^

-.— ----------- ----------------------- -«-wr ^ ^ w Sômehte serão toleradas as pro- Berlim. — Está se tomando »a-presldente dessa-Conunlssão foi gr*j>h annuncia que o Japão está CÍ3SçBSi ^ peregrinações tradiccio- ten-te uma runtura Antr« Ã 
yiENNA — Ae autoridades aua- sanado o snr. Bórhard Barruch/de hé^ociando secretamente com o go- Qaeg 1 • terI<) d Proná«ánda «p ntria«cas, em uma ánrestígação rea- fama latern'ack>nal como tínan^i- ?*** a construcção de um ,* ; de Rosember^o ^uirrif?^ ^oh^

lízada em fins do anno passado, to © chefe do Dopartainento deiln- c^na^ do isthmo de Kra, na parte Jurispmdcnciíl racistíle*-' túdò ^ « * •
ria uma Ai»cf*»io a* tttt s-ianeza da pennteula, r »

de armas
r VIENNA •— Communl-cam de

Saint-VeitRlen (Carintia) que a po- _ WASHINGTON — O Presidente
llcla descobriu a «extetencia de um US IlâZlS prctenduim T6- Roosevelt tez publica á ©reação de 
deposito de armas e munições dos ai*<ranÍ7ai» ©c "ttm -Ootiátê. ^ estudará um pro-orgamzar as acções jôct0 de lel que .lm^eça ^ .benefi-

de Assalto doa das industrias de guerra.'.Rcr»

Um canal no Sião
Nova York. — O “Wreld Tele-

h -^A Segundo pároco o Partldv Nci-cio*
pAuttft Ir °ai-sõ.ctetóta:i^èòrkaniíbàfaí; Má

-%*&■ Á«i.áâSla na OÀ&À& .a*Auséria ae RerfraAes.-.riA ■ /MM!

descobriram na Alta Áustria uma dustr ia de guer rã nos EE. UU;, &u- 
tentativa de reorganização do Par- rante a grande guerra. *

vV.-Y|BNNA — Os Tribunaes de Sal- Nacional-Socialiefca e das for- ‘
•tòurg condemiíaram á^íorca o ha- maç5e^ s* A.
4ional-sociaÜstas' Deihammar res- Esta nova tentativa tinha seu .. 
ppnsavel por vários actos terroris- ponto «ssenclal em Unz. A poUcla 

.. ; *!r yv.':\v, • austríaca conseguiu identificar os
chefes políticos da «organização, as- 

t> $ , i u elm como os ©oxnmandantes das
oao ir atuo Modas g secções de Assaltp em Linz e Weis.

,f :• cttApeos fc. S Vários desses chefes foram deti-
dos e a polícia apprehendeu grand©

“A O RD EMW1
• v.REVISTA DEjjCULTURA . J

:i; -. fundada, ppç-,.i• vií
MOKSON DE FTO-UEIRBBO

Dirigida por
TRISTAO DE ATHAYDE J

* Àfòignaturá »aniríiál r•*'>' 2é?D0D 
SA WAJA í 

«Jbouej 4-03-17

*••• *£sSí:?

fi Dr
, 0 ÂitÃujo,

_________penhlsula wwaivíi*umv*«vm* *«»vwvw.o luuo está fazendo <uma campa-
. Esse canal, que teria sómente Berlim. — O TriDunal de Fens- nl*a de demagogia e exclUéSo la-
uns 30 kilometros de ©stensão, per- í>urgo < Acheleswig Holstein) con- crl, - s* succedem-se os ataques,. -
mifctMa á frota japoneza- evitar a demnou a 20 .inezes de prisão e per- cada -mais violentos, aos judeus,,
base naval d© -Singapura. da dos direitos ciVicos por 3 annos, .'J >áOS conseryadt>res, inclu8tve ái

. ..“ ' í» Am* TíLr\íL7M cortamm uma ^prensa que defende os interesses:r... ............. ......... .... ...... ..............ri arvere JS, pm 211^ da« «*««- Rosemberg
i a revolufião nazieta ordenou .aes cbefea reglonaes. de
I Nos considerandos da sentença sua «^nlzacâo ^ íuUura que pro- 
I tirura o seguinte: sigam era sua campanha exüremls-
! “Às arvores plantadas em honra 6 1 w*°f*ca* • : . , .. . .V * ^
| do Chanceller Hdtler devem 3er

GONSERVATORIO DRAMA- I consideradas como monumentos pu-
TICO E MUSICAL § bllcos”.
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.CARLOS 'EiLLAs ADN

JFreze dias no» separara 
. ainda do carnavah e já iLafr. 
nota .pòr toda a Aparte uma 
extraordinária preoccupação 
‘em torno do» festejos or ga
ri isa?d os pola Prefeitura Mu-

NUM. 165 nicipal, ' .
Parece-nôs/v no ©mtanto, 

além de .censurável» imitil o 
esforço emprehendido pelo sr, 
Fabío Prado» no sentido de 
reanimar uma velha tradição 
que, felizmente, está em 
franca, decadeucia.

A realidade é que o Car- 
_ . naval é essencial mente in

compatível com a índole
ULO SÁ, CATHEDRATICO DA paulista, cujo natural serio,
RIO E EX-PRESIDENTE . 2Sg*J&£»

irreal «d03 festejos carnavales- 
. , \ cos. E a prova mais patente

IT , ... Achando-se entre nós o D r, dario do termoív- Trabalham empregar integral mente as desta affirmação está na de-
Uma das accusaçoes atira- Tudo o que ultrapassar na Paulo ^ destacado elemon- muitos .no L. É. C. o votam suas forças para quo toda a Vencia d0 carnaval brasl- 

das a Igreja é a de ser fa- acçao do governo os limites íaicaXo catholko do Rio todos dentro .de limites que vida do Estado se regule P«- )eiro por excellencia que 6 o
ZrZ ' H. P.1 A i . / que, re.fenmos dando origem ^ Jan6lr0> nfc0 qntJ. «0. LB. ella .traça; nil.tevam, .. po-, los princípios .chrtetAos” - d0 corso da Av. Pail’li8ta, quo
»ír^nVLfrt« alR portanto a uma interferencia GI0NARI<).. a ©ppor- rém, mais longa. .o. seu lute- conforme ainda recenl^men- r&e gradualmente sendo edi
to inimiga da liberdade. E sua, em assumptos que "ao^ttnidade de o entrevistaT, íia- resse. Da mijilria pequena te.escrevia S.' S- Pio XI ao e- pgad0 pelo eaTnaval 
em. nome desta, prega-se o sao de sua alçada, çonstitiie#^ ge pô]. ao par do TO0Ti- que pensa politcomente, tal- piscopado.argentino. mais cosmopolita,.

UMA ENTREVISTA COM O DR.
, ESCOLA BOLYTECHNICÀ P 

DA U. V. C. NO DI CTO FEDERAL

6 nUa 2. , despotismo do Estado. mônt0 oatholko na Ca- vez que a malòía esteja rias <iuem não se interessa pe- Rangel Pe8tana.
menl h°' Ef ífrnntrf™íü Pital da. Republica, que como fileiras lntegraliftftS. Isto, po- la maneira justa ou injusta, De um modo gje-ra.,. }& se
muídó ÚZ” ° Sm íS Í. om se sabe, tem tomado ultima- rém, se explica .obretu-do pe-.séria ou nesbonesta. como se pode affirmar qae 0 Carna.

™vi(iaN« onír^ mente Mim grande desenvolvi- lo facto de ser : ntegraileta o . governa o paíz, é lncontesta- val é muito mai8 tm dlv6rti.
passar em revista, os factos cura do interesse geral, entra ment0 0 ^ Paui0 sá foi um unico partido ql e faz permn-. velmente um máu cidadão; e ment0 dos estrangeiros resi
de vinte séculos, que provam em conflicto com ellas e tor- fundadores ô primeiro 
o contrario daquillo que di- na-se oppressor. Semelhante- u .. 
zen\ os accusadores. Liber- mente, ba um despotismo das ^ ç - Ri
lándo primeiro os Romanos, massas, quando estas preten- ataria Cathollea do Rio 
formando depois os novos dem concessões ou privile- ^a-■>?•» "”«*»<•* i»v ví» <>»'»Z
soes, dando ao mundo a ma- commum, ou que se oppõe „„
ra.vibosa estructura social ou excedem á lei natural e a

nentemeMe

e
ambíen-

muito 
»da Av.

doptrinação po- um máu. cidadão não pode »er d<mtee $
mui- . Paulo, do que

lltlcá. Nos oUvtiy A' paxtidos a. um bom .cathqlioo Aom propriamente: ^-dos pau lisa»,
acção ipolltica, 6ra das, pró- to. menos,, um bom mariano*. qye agSIStein de longe; ou Ape-
ximldadee immè liatas das e- ?*&}'**?*> P°? aigu- nas participam timidamente
leiçõe», é monopoll? de; poli- mas informações «sobre as das farandoJaa carnavalesca». 

—  ----- -------— ^—“ —— tícoa proflssloní^»í;;Yio sentir a.^ti^ tj q™ T° ■ v Se, de alguns anaos para cá.
tra social ou excedem á lei natural e a vali,osas P° ®«ntído de fazer <j0 -pejoratlyo dotenno. Pou- . . ..■.** - h o carnaval »e desnacionalisou

j . va ^S°»ial i* i a conhecido e respeitado o pen- co a pouco, porlm;,:.08. maria- — "O Centro D. Vital, »ob & e t f it senão
dii eSa°ndoaa lodL õ a doutrina da ígreTanoque samellt0 eatholico: E' prof«8- nos.cari ocas,, e^moçosca- a intolligwite « incansavol o- 6m ,pequena ^MaIa ^ naclCH
verdadeTrocami nbo oaranão dizresDrUoaosconceitosde sor da Eflcola Polytechnlca f thollco8 <>- que. se rien tacão deAlcs» de Amoro- naeg muito mai8 antlga ésua
serem esmaaados oelos firros autoridade do Estado e de foi ao annt> pa8sado «8C0,hi* disse de uns, aos outros se so Llma é hoje talvez o cen- desnacionansafião quanto ao
se em esmagados pelos erros au r aa üo e ^ par2L jparanympho da tur- applica) hão dár comprehen,: tro intelleetual mais vivo do modo por que €0Stttma sey1&1

ma de engenheirandoa, o <jue t3er a necessidadfe'^itôr,tém de; Rio de Janeiro. Ao seu iüuô- V(a<j0 a effeito.
demonatra o -cònoeHd^ elevado^tomas, indiyiduiii^ite,-attt- tre orientador, porém, não . "
e tnerecido em que ó tido no tule dofinida problo- parece iatõ fiuffieleiito; quer . A.'
meio dos estudantes- ma» que aííeetãm a constitui- (elle tornar mais efficaz a ac- a .. f

Recebeu-nos o Dr. Paulo 5&0 da - »oci^|-P.orw .«om ; çáo. v^talista,. fazendo -que noU exigem smouing ou
^ A Sá, quando o procuramos, virtude da lel df caridade so- la tome .parte um numero ca- '9 ^

que procuramos expor nesta no, nao o torna entretanto, çom a amabilidade que lhe é Cial estão elles] obrigados a . da vez maior de «ocios. Sabe exhibiçâo de ptiantasias muito 
nota, e nesta occasiâo em por assim dizer, a única en-. característica e nromotamen- . \ - aliás, que estes »ão hoje «*ais feitas -para aesiumorar

~~~ ~ tidade existente na Nação, aceedeu ao"nosso desejo de
Çom effeito os elementos que obter delle algumas .palavra» 
a compõe gozando de toda para as transmitUr aos nos- 
a independencia, cooperam so~ leitores, 
iivi emente com aquelle, na Começamos

do* mundo moderno ella liberdade dos governados, 
cumpriu e ella cumpre bri- xíia ella de um modo mui- 
lhantemente o seu papel glo- to claro, quaes as funeções 
rioso da vanguardeira da H- e quaes os deveres de cada 
berdade. E' esse ensino se- um.^liàndo ao Estado a for- 
ciuar da Igreja Catholica, ça necessária para o gover-

que elle se faz tão nec,essa: 
rio.

Ô Estado não possue uma 
soberania illiimtada. Embóra 
seja o orgão encarregado de 
realisar o fim ultimo da Na
ção e de velar pelos seus in-

_________ por perguntar
realisação da finalidade ui- qual a marcha do movimento 
tinia dos individuos, dos gru- mr-rlano no RíoT ao* que nos 

teresses, apresenta nestas Pos e Patria. Ha assim um r^pondeu o sr. Paulo Sá di- 
suas funeções, limites impos- aceordo completo e um res- zendo que “entre 0 movimen
tos pela lei natural e pelos mutuo*, comprehenden- to mariano do Rio e o de S.
diversos elementos , que o perfeitamente a grande- p^ulo ha uma differença 
compõe. Âqueila, anterior ao za> de sua responsabilidade q^ntítatlva e uma differen- 

; Jproprio Estado, deve ser obe? Peranle 0 Creador da lei na- çá qualitativa. — Em nume- 
/-decida rigorosamente, pois, tural, que elles não podem rq, S. Paulo está muitos pas- 

como diz Gredt, citado por tovogar, governantes e go- sp» a4^ailte do Rio.. E a fré-^ 
, Tristao de Athaydè, l*nem‘ vernados, ia ella submissos, ^u-epçja á»j congregações da- 

““ ■ ^ ^ui>yjih-pdjaeuõjtó^da», cpfe.

dp a^materiá”.- Ã;. segunda > deveres; Nessa doutrina vêm *de lá; um coneolo e um 
limitação é dada pelos cora- deve o Brasil abeberar-se jpcen ti vo. Em qualidade tam- 
ponentes da sociedade civil, principalmente no momento bem dlffere o movimento 
formada por grupos os mais presente, era que se proçurau. paulista do carioca — Eá as 
variados, como família, as delimitar o qiie se entende congregações sâo quasi. excla-

Ouçà
de
preferejicia
V- lí :

P ; R . AU 6

mala Mo dobro do que eram do que para fazor rir, poder- 
um anuo atraz. ' se4a ^mbrar, por acaso, dás

Quanto & A. U. C. pode se brincadeiras innocentes do 
affirmar que continua ga- entrudo, em que tanto^ so com- 
lhãr da mente a sua marcha praziam nos»fos avos. 
para a frente. VejV*®^ POT e- Onde foi parar o velho car- 
xémplo, c movimento liturgi- naval paulista, todo feito para 
co com as vesperaes diarias fazer rir (com expediente» 
ná própria «éde, com as mis- aliás quasi selyagensí como os 
sas dialogadas todos o» sab*. baldes de agua, «o» trança-pés, 
bidos em S., Bento, çom os as laranjinhas etc.)? Oeden 
estudos réalisados e a» the- seu lugar a um -carnaval á 
sés ©3criptas sobre todo» os , njoda de Nice, exclusivamen- 
sácramehtos.: sobre- q apuo lí- tè sensual, em que a alegria 
tqxgicb Veja-se, o .Çentro de do» espiritos nâo é mais uma

gstudoá Mediçósq ;de Es- íünocén,tê hilaridade, como a
»C _     .......... _

• db»;- píTinéipiõjá cãthbíicps os do de -siip er-excitação. 
çàsbs mal» aèrioa -dè deohtó- 1 •' *
lpgiá (anticòncepcionismo, al-

ftiíj?eS&ii25?S ‘ «.te: ParHdps
trabalhos. Veja-se a se- políticos querem dis- 

raana , uni versi ta ria em que putar as 
cabanas

eleições
organisações economias, po- Por Uberdades publicas. Do slvamente centros de pieda- 
liticas, etc. Embora o Esta- exagero destas, mas também de; aquf são ellas também
do possa intervir junto a do autoritarismo governa- meios de formação inteRec-. NovOS estudbs SObre .51 oa^a dia serviu para que se 
todas ellas, para que orien- mental temos colhido fructòs tua! ê ;. de acção caFholica. ' A» íarra ,••• a^tasBôtti problemas relati-
tem suas actividades no sen- dolorosos. Não tem havido Deus querendo e com ó atixt- lOrnui aa zerra* * vos a çada çurso de formação
tido do bem commum, não entre nestes últimos de- lio de Maria, havemos porém BUENOS AIRES — O pror superior. Veja-se a “Vida,J
póde substituir-se a ellas, cennios, o equilíbrio de jus- de chegar onde hoje estão os fessor Ventng Melnosez, da que vem realisando corajosa-
nem negar-lhe os direitos üÇa e de caridade que a nossos irmàos de S. Paulo, A- Universidade de Utrech, rea- mente o programma que no
naturaes que possuem. Esses Igreja em sua sabedoria Hás depois da ultima (o pri- lisa ~ presentem-ente, estudos seu titulo se encerra.
portanto, os dois limites á eterna, prega diariamente melra) concentração maria- sobre a forma da terra a Dor- E’ claro que muito ainda .«nodAríin dianu-
soberania irrestricta do Es- aos homensr Que elles não na que reuniu no São Bento do de um submarino hollan- ha a fazer; é certo também * aQ ® v , ' *
tado. .procurem agora acc,entuar do R1o algumas centenas de dez, pretendendo elle des- que múito ainda se fa.rá, Deus a» «eleições, -pois so oa

Estabelecidas as reitric aiuda ««se desequilíbrio congregados, sente-se que o mentir aa theorias que affir- aiudando.” consegu ram as as -
cões á açúvidade do Estado deixando:se arrastar por movimento, controlado pelo mam estar a terra deforma
curanre verificar a ouaes es- doutrinas, que, soprem de zelo ardente do Pe. Paulo Ba- da no equador é^aios polos ----------    ^ t<4rla

^ um ou de outro pólo, consa- nwarth, está oe intensifican. Os eatudos se fazem du- porclonou ao *0 LEGIONA- 0 P^tido quo teria
RIOw excellentô opportunlda- força» para disputar as,-elei-

HAVANA. ^ Dos 27 par
tidos em que se dividiu a o'p- 
PlbsiÇão an ti - mazela dist a, pa
rece que só os mondietistas, 
03 menocallstas © os partida*

ajudando.-
, _ Agradecemos ao Dr. Paulo . «satura» necessarla» ao sou 
.Sá a» palavras com que pro- feS^tro.

tão sujeitos os seus súbditos. . , , * A . , . .p- \nA,A Trí^ grani qu^i so a tyrania do do mez a mez. rante o cruzeiro do ^irbmarí------. --------------  ----------- - ^ aí
tâo de Atha\Tde encontra P0,Ier. Um olhar á philoso- — Esboça-©e( entre os jo- üo, registrando-se<á.^orça de de de dar,aos seu» leitores u- 4 s ^ s’
ios tres; o bem commum, Phia. christã, os collocará no t«ds catholicoa cariocas, a1- gravidade em -vários Ousares,- ma idéa do confortador des- d^°f Tr0_.ex'^Üf>“ 
a lei natural e a lei eterna. caminho unico da verdadei- guma tendeucia política de- por meio de um apparelho
O primeiro representado por 
tudo o que espiritual e ma
terialmente o homem neces
sita para realisar a sua acti- 
vidade e cumprir o seu des
tino pessoal. A segunda, sub- 
mettendo a si a personalida 
de humana, como submette a 
actividade do Estado e a de 
qualquer grupo social. A ter
ceira, consubstanciada na 
lei dada por Deus ao homem 
e que de modo lalgum sé 
oppõe a lei natural e ao bem 
commum, pois é a própria 
fonte de ambos.

O Canhamo bruto pode 
ser convertido em 

algodão
■CASTELLANZA — Foram , 

obtida» prova-s offícíaes do 
Invento -dos irmãos Cerini,

• . • que descobriram uns prooês- 
sos rapid-os^ por meios me- 
chanicos, e, principal raente 
ehimicos, para transformar a 
fibra dura, lenhosa* e rígida 
do canhamo, em macia e fina 

’ de algodão.
Em presença do sub-secre- 

:tarí© do Conselho de Minis- 
d.ró» realisoU-«o a experiencia, 
© em «pouco tempo .as fibras 

: ; asperas se tornaram macias e 
*: finas como flócos de algodão.

**• ’í:‘ O preço em que fica o ‘"ca
inham o cotonificado” é infe
rior ao do algodão - importa
do na líalia. . ■

;• .*•:. Lf,. Em face do exlto oo-nstltu- 
*•*. >w- . çíu-se uma--sociedade que cons-- 
y :; • •••. •trüirâlvumá fabrica em Cas- 
v; . " ..': heUanzà, á qual obterá uma 

.. :V • ’ . pro ducção de 50.000 -Ics. dia- 
\ cõtonifiçado.

ra harmonia.

*** Oh renuitados do fnoue. 
rito r-eoltaado «oljre o ata
que qwe um gro^o de ope
rários íez n uma fabrica 
de sao JohC jdòn Campos, 
vieram confirmar o «ue dia. 
«eitiOd em nonso nlthno nu. 
mero, »ob o titulo ^Rledl- 
coh q comm.uniqmo^. Em. 
quanto mais dè 1.000 opera, 
rioa «e sentiam Intelr.inicn. 
te satisfeitos na referida 
fabrica, uni pequeno fpnipo 
se «HitNffflVti & prnlicn d»« 
actoft Já eoiihceidos, seia<lo 
contido, aliás, pelos proprios 
companheiros de trabalho. 
Procuradas as resbonsabl- 
lldndes do acontecido, veri
ficou-se que ellas recnlttam 
o fio nos atacantes,’ mtron 
agente* materlacs, mas eiu 
elementos ext ranhos ao 
melo operário, qudsl todo» 
funeclonarlos dfo Serviço 
Sanitário na iHendonqda 
ctdade. Entre em», havia 
dois n\cdicos, dois elrur- 
g:i«es.dentls«as, vlsltadorcs 
sanitários, etc, ‘ Rsans, em 
resumo, as condnstles do 
Inquérito.

Hn duas oliservaçOes a 
fftser, a proposfto desse In. 
oíd^ntej du um lado, a «we 
s« refere á netivldnde dos 
elementos ((!uI«llectaa«sH do 
marxismo, Inicltando operá
rios de uimt fahrlca q ata- 
cal-a, paro a rcsolnçfto vio
lenta, de verdadeira ou sup- 
postns divergências com on 
patrtíes. Do outro, a actlvL- 
dade subversiva dè funcclo. 
narios piib.Iicos^dc aHa cate
goria, filiados a uma Ideo- 
iogtn, qttê é untl-aaclonnl e 
que portanto devè *er re-- 
pudlada por todo* o# bons 
brasileiros^ Para 09 doi» fa
ctos, temo» que chamar 
malR u^nn vez a nttençflõ de 

■í todos, ç cspccinlraente a das 
autoridades, que não de- 
v«m fechar os olhos n essas 
pequena^ eacar «moças n w 
quaes se adestram as . for
ças para a grande batalha 
social. ‘ Talvez não lhes fI- 
sesse mal, nm pouco menos 
,de . carnaval e nm . pooqo
mais do caldado pelo lote.

terminada? proseguimo*.
— *Como se deixou implí

cito acima, os marlanos do 
Rio como conectividade (e ó 
optimo que aesim seja) e 00-

super-sensíyéi, sendo 1*0 sub
marino construi do, de « inodo. á 
evitar toda» 5 -as - pertarbaçóee: 
exteriores. ...... -v í ': :

Em viagens’anteriores - o

envolvimento. da acção oatho- c^a^°* ^ma manobra eleífto- 
lica na Capital da Ropubli- ™\ conseguiu tornal-o üle- 
ea e das disposições excellen- .^aI». P^lo que nâo concorrerá 
tos da mocidade catholica do -eleições.' -•*
Rio para réa-Usar um movi- °* ombros desse» nume- 
mento: que seja real mente o rosos. PArtidofl não votarão,

mo indivíduo» (e isto cr-eio prof- Vening, convenceu-se de que a; Igreja aguarda dos [ ^ ^ março, com os 3 que 
que é um erro) desinteres- qu.e nada autorlsa a susten- - moços para “instaurar» om- P°dem disputar as eleições; 
eam-se muito de política, tar as theorias da defoma-^^f.nia in Christo^ segundo dese- P6l<> dontrà-í^o, estão,,,por: ac- 
mesmo no sentido não parti- çâo equatorial. • •..* . jos do Santo Padre, tos ,ae :tenrorismo, preparan

do cadá tim a «ua revolução, 
para assaltar o poder.

A grande Exposição de Imprensa Catholica 
que se realizará em Roma, em 1936 «

CONSTITUIRÁ U’A MAGNIFICA DEMONSTRAÇÃO DE FÉ, UM 
GRANDE CERTAME TÉCÍINICO E UMÁ EXTRAORDI

NÁRIA HOMENAGEM A S.S; PIO XI
Proseguem activamente na na Cidade do Vaticano, “Via missionaria; as revistas* ca-. 

Cidade do Vaticano os preir^della Tipografia", é compos- tholicas seientiflcas, artisti- 
p ara ti vos para a Exposição ta dós srs. Conde José Dallh eas e de cultura geral ou 
raimdial de Imprensa Calho- Torre, diréctor do “Osserva* profissional de todo o mun- 
lica, cm 1936. Esta iniciati- tor e Roma noPresidente; > do,
va é promovida pelo “Os- Conde Franco Ratti, Presi^í .. A exposiçã.ocomprehende- 
servatore Romano**, para dente do Conselho. Centralgpaphicos- estátisticos c 
comine morar o_; seu 75 *° an- de 'Governo da Cidade dò i^appá^ explicativos do de- 
niveràario e como homena- yàtrcano; -Leon Castelli, -ienvolvimcn^o db jornalismo 
gem de toda á imprensa ca- rjector Geral dos Serviços i:diveml;Tiudo quanto sé ré- 
tholica do mundo a S. Santi- technicqs da mesma cidade; fjra a redacção, impressão, 
dade Pio XJ^. : . , . Dr. Emílio^ Bonpmçllj, ^Dire- administração e propaganda

Prevê-se que certame çíOP' da Villa Pontificia dc* de um grande diário; tudo 
assumirá vastas proporções, Çastelgandolfo, e Mons. Dr* due diga respeito a Associa
da daa quantidade e a qua- Monti, Substituto pára >avV-jçioes de imprensa catholica, 
iidade da imprensa que se censura de livros é cathédrá^ 'Sociedades editoras de im- fará representar, de qualquer tiwvda Faculdade de Theo>'^>rensaperiQ^ica>agencias^e 
modo na Exposição; que ser- logia de Latrão, como Se** informação, óbras de diffu^

! virá, lambem para demohs- cretario Geral. : .<:I i g|0 e propaganda, associa-
' trar a organizarão catholica ; Foram convidados a patf-í çõeg de jornalistas,-.escolas 
em . matéria de jornalismo ficipar desta Exposição, op de jornalismo, cora séús pro- 
moderno, em face. da im- diários ou semánarios catho^ gr aramas, estatutos, dados só- 

y prensa liberal, athéa e iafec- j|co^ as publicações periodit .■ os resultados obtidos,
ciosa da épocar que através- fonhacão rdiaiosá >hòtographiasM()S edifíclos"^samosis :; . y • ^ . V . ^ae Iprmaçáoreligiosa* ^rinstallações. ^ pr(>jecçÔes

^ ^ ^ 0 'Comité Organizador dá qp "Apostolado, ;de ACÇ?° -fixas e movei» «qúe Ulustrêni
pubí£0r~v ^ Exposíçãó, qué:tem sua sède thóUça

*** Como no» outro* annoa,
: repet*m-*e ne*te, o» prela- 
õioi 4o “trote”, na* - Escp. 
laa * Superiore*. Prlnelpal- 
méitte na Escola àq Direito, 
talvez ÁK>r »er a mal* cen
tral, elles sfio mal* nota- 
üo<^ <Jft *e yeem o* ^ealòu- 
ro** enfarfnh^dos, 4e*ení-\ 
çq*/ mais -ou,> menos d^pl. 
dos, obrigaf^ nesse esta. 
do ridículo,, a andar pelo 
liarão de S. Francisco, a *u» 
hir á ea^atnn de José Boni
fácio, a tomar os bondes 1

E»»e estado, porem, nfto é 
apenas radleulo, mos ainda 
vergonhoso e immoral, B 
considerado sob; o ponto de 

- vista cathollco elle constt- 
the também uma falta dte 
caridade. ;

Lembramos tudo Isto aos> , 
nossos academfcou vetera. 
í»0fl, cathollco», membros de. 
Çon*:iegíi«ík* Mnrlahas e 
Õa A. V, C. E311és que sem- 

. pre têm sabido ImpftvJK hfio 
de o faecr mais uma vez, 
sã lúçta contra o “trote**, 
recebcqdo os novos çòlie- 
gat como IrmAos, e portanto ■; 
difinamente. Essá é *t uni- 
«a attttude que «w péde e*~. 
perar d» w estudante ca- * 
thollço, aue quer agir moral

. .. .

: - ■•,*'*. .*> •“• • •". . Vy* .j':
0 velho carnaval» portanto,, 

morreu. .E'. isto a que-;cç.'&„• !■& 
Fabio Pràd-o-, a golpes dé de-^: 
eretos e a custo de infusões ;,;' 
de dinheiro, quer dar nova 
v i da náo ê ou tra coi sá §enâòig! 
um costume pagão, e r.-mpder-.^'-^ 
no, que as autoridades ae de-;*; • 
yeriara eqapenhar em, èlimi- '*‘;; 
nar.

?Uina acção Idífc ^.u^nlda- 
de», em beneficio •áp carnaval, . 
é -dáplamente -absurda* pois** ; 
que q é nos seus fins è nos y- 
seus medos. . V V > * “V-

A acção governamental se 
desenvolve, em todos o» 365 •
dias do anno, num senti
do invariavelmente orientado 
pára a prot|$$feo á pequena 
economia, poí meio -de Caixas ' 
Economica»; de .protecção ,á 
saúde publica, por .meio, de . 
■custosos serviços federaes, ee- 
taduÃ-es e múnicipaes organt- 
sa,dos -para este effedtq;:Jfde 
cora-báte á criminal1da4è por r;. 
meio de protecção a todas as 
Institpições pias cra educati
vas em geral. * * ’ . '\

Nos tres dia» de carnaval, . • 
porém, eis que as autorida
des se acum-plicia.ni com seus 
Inimigos do anno, inteiro; con
tra os interesses geraes da: po- 
pulaçâo í ‘ : ' I: ’.; ’

Se fossemos contar o.1 nu- ; 
mero de pequenas economia» 
domesticas que .se desequili
bram definltivamente por oc- ‘ 
casiao do carnaval, póderia- 
mos ver até. que ponto, og fes
tejos de Momo »ão unia jiòjii- 
ba aspirante que suga. os tosV 
tões das classes pobres/ cohr 
duzindo-os para os bo-nos e,n- 
t u mecidos di oh ex pi ora do res do 
carnaval. *. .'' . ‘ . '■ '\y

Se fossemos fazer a conta 
das mo 1 estias de que oa - des- M 
mandos carnavalescos são, dl- 
recta ou indirécfcaraente, ori- J 
gem, veriamos qu© .o numero v."
de »uas victoriasé, talvez, // 
maior do que o numero de 
pessoas curadas em muito es
tabelecimento de caridade, «er
guido coin grande saorificio 
PUblICO. '

Se. fossemos tomar em con
ta o accrescimo de criminali
dade de todos os generos, de 
que o carnaval é agente, ve- 
rlamo» que rouba 4 virtude 
muito mais ovelhas, >do quo 
a policia consegue, vjppr: acção 
.preventiva; roubar ao cjimé,... y;

E, no emtentb,: fíümá; inex- )l;j? 
pl íçavel. incoherencia,. eis as U.ãjj 
vãutoridades ■ a- daréin m

Õnde, ppré-m; mais berran
te se tbrna- o absurdo desta: 
tentativa de rejuvenescimen
to do carnaval/ é nó seu pro^ 
prio artificialismo.

O qu© pole haver -de sin
cero e expontaaieonesta ále- 

vgrla estabelecida por decreto 
municipal, reclamada pelos 
affixos das r^as, e fomentada 
ipor um colossal derrame dos 
dinheiros -publico»? .........

Não seria absurdo,t que á 
prefeitura pretende»»©; decre- 
ta.r q ue, du ran te. $ dias no 
anno,. todos o» cÍd.adãos de
vem ficar ©m casa, e chorar?/
Qual a causa para tal triste
za? 0 pranto não é coisa: que 
se encommende. Ri òu chora 
rada .qual, segundo lhe cor
re m.iáisvlscissitudes da >vida 
particular. Assim argumentaw ■' 
ria, ..por certo, o mais irredu-. 
ctlvel amigo do carnaval.:

So reconhecemos ; q ue »©rla 
absurdá está tri&teza por - de
creto, por que náo recónhe- J- 
cer também que é artificial 
esta alegria promulgada por 
ama portaria da Prefeitura? .
Por que não reconhecer, à ín- ’ 
sinceridade d esta al eg*ria. que 
estoura por toda a parte, 
muito mais como um riotni» * 
artificial e satanico de reyol- 
ta, contra as difficuldadeé■ da .. 
vida/de cada dia» do que 
como expressão sincera de 
alegria eincera e dcspreoc-; 
cu pada, que ha multo tem^o^ 
desapparcceu do coração dos 
homens, * e q uer ©erfcamçnté, .
■os folgue dos do carnaval tfãò ív-iSã 
podem proporcionar ? • rr". :•

Fazendo .rir o povo paulis
ta num momento tão carrega
do como este eni qu-é.^viye-o 
mundo actualmente, »&o oc« 
corre aos promotores do Gaf- 
naval a opera de Puccinl? . • • h:'M

Falam03 sem o-menor. par-. 
tidarismo, e nem por sombra 
tem os a Intenção de resp.on- 
sabilisar oú não nossas aiito^ 
rida des, pelas difficuldades .do 
actua.1 momento. Mas, exacta-. 
mèhtô quando a missão Sou
za Costa, tangida pelas neces- : 
sidadôs, vae arrastar a sobet*;
Tania brasileira aòs pés dos 
magnatas americanos ou:-©u-: 
rqpeus, é oppor tu no coroar 
nesta, terra -humilhada pela = 
desgraça, uma estatua do Réi 
Momo? Se esta estatua piideáf 
se falar,; que hos. d iria ©íla/ 
sináç o .'triste: • s• ;>o?;• 'o srAh £' •

'

-z.-rm

: z--:.

ède tholica e àe;iuproiiagá^<fôífodo o material obtido; I« cAthoiieaiactote. / :•!"\ ■ ;V•» *: •• s:•;>.V./T■*/■*'■'*;...h:->■■ -;íw#L-.-:• \■ r :-J> -y. or^Áí^'.^-*'V*:/ m'1 -■"?
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OS OPERÁRIOS DA VINHA sessão
Dorotngo d» S«ptuaf«M)mn <17 

áe íetelrolro de léS»>.

Evangelho aegãndo Sft» Ma- 
tbeuB/cap. XXr vei*. 1-18.

O rtíno, dou coo» é aentelhan- 
*e « um homem pae de ÍÁmlltA, 
que, ao xoinper d^tilva,1 «aln a 
oontraetar operavioo para sua 
vinha. E, feito com oo operário» 
O ajuste.'de um dinheiro por dia, 
mandou-os para sua vinha. E, 
aahlbão perto d« hora. terceira* 
viu qué estavam outro» na pra. 
ca ociosos* E djlftséwlJhes i Ide 
vis tarabem para minha vinha, 
e dai-Ttá-ei p qae fõr justo. E1 
elles foráúi* Snklu nova mente 
perto da sexta e uóna hora, e 
fez o mesmo, E, qiàtsl A nnde- 
cimft hora s&hlu ainda/ e achou 
outros 'que lá estavam, c lhes 
disser Porque estues vft* aqaft o 

,<Ua todo ociosost Responderam- 
lhe elles t Porque ninguém nos 
assalariou» Dlshe.ihes ellet Ide 
v6h também para minha vinha. 
Porém no fim d« tarde o se
nhor da vinha disse ao seu mor
domos Chama o» operários e 
pnga-lhe* o jornal, a começar 
dos últimos até os primeiro**» 
Chegando, pois, os qne tinham 
vtndo quasl á undécima hora» 
recebeu cada um o seu dinhel- 

.ro# Ei >1nd« também os que ti
nham sido os primeiros. Julga
ra tu que haviam dé receber 
mais; porém, receberam elles 

, tombem, ura dinheiro cada mu,
' E, recobendo-o murmuravam

Acertaram,. final mente,os í ornai quecomsigo não pa- 
carnavalescos de * 1935 p-ro- ctu'* a. ver da doira moc idade Realisou-se hontem a
movendo ,um bailo infernal* de São Paoilo. Pelo contrario, a .__ , _ •__A__ .
N/um tenápo como o nosso, eila protesta vehômentemen- . . :
caracterisado pola busca da to contra o satanismtí carna- No dia 8 do.cprrente tivè- 
•realidade em toda a auà pie- valésco <iue começa, einfim, ram Jogar os'exames ftnaes'
nitude, tanto pelos bons co- a se mçettíwf á luz do dia, do Cuirso* [ Intensivo -de For-

baihar ía\v?nha d? pel<* *aU8> * ®*lof tban" despindb-fo; 4a mascará de mação- Social, Submetteram-
íicftGfto, realizar esta obra, ob- dono *do todo o artificialismo oufcrbs tempos. Como nos an- se a essas píovas oraes 19

melro» os últimos; porque rflo 
muitos o» chamados, ma» pou
cos os escolhidos,
COMMENTARlOt

; FEDERAÇÃO

Retiros Espirituães 
Fechados durante o 

Carnaval ■
Vem despertando.;' grande

Hora Santa e Dia de 
"Recolhimento

As' 29 0 congregações filia
das k F. C;. M., d everào pro
mover um dia de rocolbímen
to oú então Hora Santa/ na 

„ terça-feira db carnaval, a

rí xüTgi.^.»
/ítlã
•• *7: *üí

\fftt
■M

1 rv»
* &»« “SSoSTét •>,to4# °, romantl“?0' ántspiores, a verdadeira moçasTaue Yo~ram WnlnadVs enthüstasmo^ntírõs «wErV-^ Z&É

sua gloria. Uns neiia empe. çls0 acabar coa P »p !?., mocidade ile-sao Pâulo,« mo- obrigatoriamente em- “Por- gados marianoa Ho só áos aâo’leaítlmamente imnè 
nhftm moroaamente, uma exis-* sentimentalista de Pierrot cidade viril, idealista, coraba- mação Social» e “Acção Ca- CapitaLcomo do Interior, O ’ ° * nt0 impe
tencia ^ ^ ^ Xolombim'’, e encontrar tíva, cbeía de energias e de tbolica”. . ' retiro promovido péla F. C,

°eifa%o dicidem- um môi0 de exprimir. fiel- coragem para as luetas da vi-gros anrioa. 
pela graça,

ÜÉ
«i, ^ didos. • '

retiro promovido pela F. C.
Os assumptos -relativos ao a realisar-se no proximo Primeira Concentração«mVaII. .. OaaíVí. Pan>«4V4.1 nft T»V<>.Aii (\ f\ K HíV- : .3» ■_•••<? í

consagram os reatos da vi- <ine um baile cujo • ecenano carnaval -pú das orgias excu 
ãa. ... íossè a reproducção do iníer- sas: aue ^ a mocidade ordei- ^amèn,te á ' banca . examinado-

As v&zcs os minutos da „ „ .. .••• - ■*'.*■•'! ra, a uô bôni ‘Donde avaliarmorte. Sah-étn morrer, embora UOt - ra e cumpridora de todos os ^Jjue ocm .pouae avanar os
não tenham sabido * viyér. to- Já são justamônte os estu- $eus deveres, a .moctdade (jue aoii3 'rcsuitadoe do Ourso e
dos recebem a mesma recom- ãaütes de nossas escolas su- tanto gabe fazer a contra-ro d0 tbodo seguido nas suas
lantmquem€tnoacurriculoOStert periores, os estudantes que y^^o bòino o anti-carnaval, aulas*
reno que o. Providencia lhes tugem dos exames e ee apa- essa mocidade vae adorar, nos — Realisqu-se hontem - na
dastlna. Primeiro os que me-. voraxn deante das responsa- tres diás^e. carnaval, aper- séde do, C* E. A. S7. ás 1.5^p-

Laidades e que deixam de tando-ee' dp mundo- mtxná ca- ras, com a presença dp 13nr, 
cumprir os seus deveres pa- de religiosos, a Cruz que Arcebispo Metropolitano, D. 
ta gastar as suas ■energias traz ao peito, a Orúz em Duarte Leopoldo e Stlva, o

lhor hajam cumprido sua mis
são. Na parabola, propondo a 
distribuição a começar pelos 
últimos, accentura o Mestre
que a perfeição das obras não ^ A
se mede pelo tempo tielhas em-_ ntoças nos ibtlnares ou nas- que

gades das diversas Congre-
gaçõea desta Capital, faltan- No dia l.° de maio próx^- j 
do ainda a-s listas de inscrip- roalisar-se-á na cidade dé ? 
çõès de alguns eodalicios. JabotícAbá-l a l*f Concentra- 

yirão também de todos os S^o Mariana, promovida pelo 
pontoe d-o interior numerosos director diocesano daquella ;< 
contingentes de congregados, sécçâo mariana, mons;. Anto- 

A entrada para o retiro se-K nío Ramalho» i
rá ho dia 2 de março, das 18 Antonio Augusto de . ASr* •
ás 19 horas, devendo cada sis, dd.. aícebtspO dlooôsàmo 
retirante: levar roupa de ca- daquella cidade, acaba de rPú-: 

a ,ses- ma ô travesseiro, Da diocese blicar uma carta .pástoral_______________ _ __ _ ollá^.,cru-cifica as suíus numerosa assistência, iu p lt3^rvmjsfvatv ^ __ ___ _______
pregado, roas pela racüdão da uacbanaes nocturnas, — sâo paixões. Quando não houves- são solemne de encerramen- ^ Ta^até^vlrá^ uma graiide cbeia de vehementes * exbòr- 
V DlmaiS?UÔin°85u,u'a°rdoa-meSmo ju«tameatô ^3^j>^®Tomot<l- sem ou^j attitudw. noMM- to jo Curso para entrega dos caravana «jc - mtíiíutoè para t^ões, destinada á alevaa-

tomar parte no retiro. Cada taT p. espirito dã mocidade de -modo quo, coroo seu principio do baile demoníaco do tantes, que não teem faltado certificados de approvação.
-f^utroaim^sua^íeal° R°?U^«Ca' Aind^ b®in' Nà^.^ e não faltarão, .para algntü-- Aberta a sessão, a presi- Congregação do Interior de- »«a dioeese, convidando-a a

LSSo se conílíclona, nfto 4 legitima mocidade de bao car, meAor do que os diseur- dente do C. E. A. S. 'proee- verá mandar ao menos um itt&ressar nas CongTegaçôes
esforço -do homem, quanto a Fauio que vae despejar ^ sos mais inflammados, ou as á leitura do relátorio do. congregado representante a- Martanas e para que Aeja-m
graça que aprouver a Deu» «iu« fArMs.fl aHAicar seu . «0i0 *MW^ao ___  j._., .■ . __  ... ____ . _ ® _ .. r..

elle, respondendo ntu de»(e» 
dl*»et Amigo, <-u não le faço ta_ 
Jurliu pois, nüo te nJu*t«Hte g 
commlgo l>or um dinheiro? To- ã 
ma o que é teu, e vne.tei que eu £ 
quero dar também a esto ultt- â 
mo como n 11. Ou. nfio me é 11- 8 
Clto'fa»«r o que é de mluha vou- g

nas Congregações
coiatm o pa« de família, <Hzen- esforço do homem, quanto a Paulo que vae despejar as sc>3 mais inflammados. ou as ^ leitura do relatorio do cong

?ornoéd-?rU-theaPrOUVer & D6U" T*»**?* 6 ̂  SeU^mais ruW^ manifestações, Curso, dando o seu movimen- mda que seja_-fetto .o retiro fundadas congregações em
comnoaco, que supportaato» o * * Idealismo naqueJe espectacu- uma. dasapprovaçáo formal á to geral,' andamento das au- na secção mariana^ local, por- <-oà*s as parochias de sua dl-
pe»o do dl» e o calor. Porém, l<> indecoroso o -diabolico. Não inteusidáde crescente contra ias, no qual fez também a ex- quanto o retiro em S. Paulo ocese. • •. : .

$ é a‘ verdadeira mocidade de 0s a.busor ^os festejos carna posição do .progmmma da Ju- representa uma verdadeira A concentração majiana de 
« nossa terra que vae, nos cor- valescoá, o protesto dos mo- ventude Feminina ^atholiea - assembléa mariana estadual. J^boticabal seTá precedida de
^ dões e nos requebros daquel- ços, que - sabem ser moços para o corrente armo. Poderão inscrevèr-se neste uma . assembléa, de todos os
| ÍV™1,*® awi.0Igia’ T<,nUDC!aí PWíue còmpMhendem o ver- • Desta,eamos aesse Drocram. retiro outras pessoas,, aue se- á.Vectores de congregações 
g á tarefa sublime -para que foi dadeifo sentido da mocidade.

Lealdo Tumiatti
% Professor de Violino
RIÍA VICTORIA N. 1S6 

S. PAULO feltá: o aacrlficío —^ em
Destacamos desse program- retiro outras pessoas, que so

ma, pela sua importância, a jam. maiores de 15 annos e existentes naquella diocese,

CALENDÁRIO
Fevereiro

genciàs do Armo 
Santo

tj'

tad«. Aco»o O. *«a olho « mao, H»»»8íai«íi»att««B«í«88*7 troca da compensação dogra- 
porque eu »ou bom? Assim se- ^ .
riiò ultimo» os primeiro», e pri- n danto proporcionada ípor uma

x HFH gannar RS mclltl" sensualidade desgovernada e
e-mbrutecedora^ -— o prazer. 
Podem estar certos os moços
precocemente envelhec i d o s

Ciosos da Roligíão o do duo promoveram o baile la- 
bem de coesos leitores, re- 
commendamos-lhes, mais uma 
vez, .procurem -lucrar as im
portantes indulgências do An- 
no Santo, prestes a expirar.

EM /CRUZEIRO

17 • Domingo da Septuagé
sima — Evang.: “Os 
operários da vinha” 
(S. "Máht. XX, 1-16' 
3. •' dos Sete Domin- 
dos de São José — 
DESOBRIGA; Em vir
tude de especial ln- 
dultjo concedido por 
SS. Pio XI, valido ató 
30 de Abril de 1939,

Confissão e Commu-1> 
nhão.

2) Rezar, mas 4 igrejas*.- 
Como é sabido, S, Santída-- Boa Morte, Carmo, S. Bento 

de o P|^pa íelizmente reinan- e Sta. Ephigenià, em 3 visi
te resolveu prorogar à Anuo tas a cada uma delias, as se-

lnstituição de um curso de que estejam dispostas a ob- Presidida por mons. Antonlo
Psychõlogia, pelo prof. dr. servar rigorosamente ó regu.^.. Ramalho; . direetoç.
Leonardo van Acker, com au- lamento do retiro. As inscrip- ^ ^
das semanaes;^ um Curso de $ões já se acham abertas na. UUtTRS L/0nC6HtTaÇ06S■
Formação . Familiar para as portaria da igreja de'Sv Gon- v Dio(6S8Il3S
casadas, feliz iniciativa esta S&lo* Todos os congregados /, -.fí ■ • '■‘kiL
que se enquadra perteitamen- inscriptos receberão um cou- ®® o marcada.s para o,dta
te dentro do plano traçado pon que dará direito á entra- » uma f

srAsrr^ ■ -
s,„ Retiros Espirituães nas

II.* Seihana de Acção 
•••'" ■ 'ijCátlioíica

Novas informações sobre 
a suá realieaÇâo

Conforme já annunciámos, uma .campanha em, prol da 
realizar-sé-á muito próxima- Família. ,# r '-_
mente «éOíCruzeiro a II.*; Se-V Ksge curso aerá desenvoi. 
mana de Acção Catbollca. « vl(lo pe!o Revmo. Pe. Paulo

Santo Extraordinário da Re-, guintes orações, além das de-' jiro-; raI^Iníí dí^‘ van Acker 6 E"
«•** nr...»«-wui»; SS2^S£Sf*4SCt SL*: 5SK*--
mais um anno, ao mesmo a) aos pás do Jesus Sacra- adeantar furnas particulari- ■

na America Latina, to- tempo que, generosamente, õ mentado, dizem-se 5 Padre-, dados á/fôxtèítci 4o certamen Bm seguida fez uso da pa-  w
a‘“ ^ podem estendia a todo o orbe caitho- Nossos, 5 Aveddarlas e 6 Glo-; de A. C-r^teàlifcar-se naquel- kvT4 / D-‘ Cecilia Trigo que séde episcopal. Na diocese dej^eâ dioceeanas • são prepara-

............................ ■ ' ■ - - - ■- ~ ta ôliáde de 24' deste -mez a saudou o Snr; Aroobiopo em Botucatu' haverá tres turmas ção para a grande cóncén-r
.. ------- A------ ’.**■-**< 4^.: tração estadual a

■dos os fieis
cumprir o preceito -da lico, para que todos pudesse- riá-Patrl cm * honra; ao S, S.

- ^ - rfum dia do mezde maioy'fu-; -pfI/Ongregaçoes do turámente determinado.
Interior Haverá também einí Rlo •

"/ Preto, séde de uma imporitan-
Na secção marianavda dlo- tissima secção marianá, .outra iv/ 

cese de Campinas haverá' concentração, marcada por D. ..rt’’ 
também durante o carnaval Lafayettb Libanio,; dd. biápo - 
um retiro, que se reálisará diocesano, para o dia 12 àé 
no seminário diocesano da. ma.io. Todas essas concóátfa*: .......

"WM
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Apostol dada© em 
4|2$? n. 11)»
Cath. de São Pedro em 
An tio chia. ;
São Pedro Dam ião,
doutor da Igreja. 
Domingo da Sexagési
ma. — Evang.; “O Se
meador (S- Luc. yiii, 
Vlir, 4-15) — 4.* dos 
Sete Domingo» de São 
José.

Dolorosa, passlonista.

Sexta-fiera do mez.

pou-um^áceraõte;
b) aós pés Me' Jesus Oru-

ctor.
Sob applausos da aíisisten-

^ .

mmprJ r as -.* instrucções qiief 
repetimos abaixo até a proxi-
ma Paschoa, . pois é .provável citicado» diz-se 3 vezes o de, estudo e
que só em 1950 terem os ou- do, e 1 vez & jaculatòTlaí í algum^ftssõeé plenária^ sò-
tra opportunidade idêntica..;'“Nós vos bemdízomos porque - íemnés^^; ;; v4 • ’ ;
Dizemos provável me ntef por-* pela Vossa Santa Cruz remis- ‘ Entre os acsumptòs a se
que além do Ànno Santo quê fces o mundo”. \\«... rem focalisados destacam-se
se celebra periodicamente dc c) no altar da Virgem Ma-. aquelles que maia, de .perto clá começá a entrega dos cer-
25 em 25 annos, ao Soberano ria Mãe de Deua, recordando ; íuteressam e: dfzera'réspeito. á tlficados ;pòr S. Excia. Revma»
Pontífice assiste d direito de as suas dores, dizem-se 7 Ave juventudé^ feminina, juventu- o Snr. Arcebispo,.que, em se-,
decujetar lextraordináiriámonte Marias e 1 vez a jaculatória; de masculina, liga de senho- guida, dirige palavras de en-
Anno Santo em qualaner é: “Mãe, faze que cada chága ras. e de hómens, além de citamento ás ; moças que ;tan-
poca, em com m em oração aos de-teu Filho eu traga impões- qu^tões especialmente refe- t0 interesse demonstraram
tactos e mysterios da Reli- sa bem fundo em' meu cora-• rentes'-ao. operário (questão pôj0 çurs(>, 
sião. « •„ . jeodtóíe^o professor. S«reftadas as palmas que

Para maior facilidade de d) flnalmente^iio altar 46,- ‘Qtíántó ;a esta ultima par-= ahafaram as ultimas palá^ 
nossos leitores, publicamos as S. S. Sácraménto,ydizér:'àéYó^ ^te/ s^b^ips que será profun-
referidas infftrucções. , , ’ tamente o Credo. \ ■ V'í." ! ______ __________

• " '-í,religioso nas Acker, um dos professores do
íteàcoiá#~de ------ °

Coílecção ReligiosaZirm7;:m ^.^a%.i o f
^ÜW«ia«fir e.MijiÁ 6 auíerlu para. continuar a e- quella secção, está empenba- • .,Dublíead<w

xorcer com maior efficiencla do em promover um retiro, . ,c^, “ T® publicados
a sua acção no /espectiyo se- no centro da região, prega*- 4e P^Uo,;

do o vigário de Presidente dois ío^etos da. “Cpllecção. ';>»
numero^ 21Prudente, Religiosa”, os

Na cidade de Sorocaba re-' . do Pe. Agostii^o
alisar-se-á, lambem, no car- ?r<* ♦ martyrísado n-o México 
naval, um retiro dirigido pe- ^ <>22 —, “Vida. dos eantoâv 
Io Pe. Luiz Castanho de Al- ápostolos S. Pedro e S. Pau- , 
meida. Em Piracicaba será lo”* Ainda neste mez sahirâo , 
effectuado um dia de reco- do Prél° dôis outros fascicu- 
lhimento no terceiro dia de ^os> 08 ns* 23 e 24, contendo, 
carnaval, .promovido pelo con- a® vidats. de. S, Jeronymó e 
gr. Einar Kok, ,. ^ Sto. Anrbrosio, ambos douto-

' res <ia Igr èj á e esc rtptores
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D UOZ DE OURO
PEÇAM DEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO AO 

■ • AGENTE -u--1

L. Amaral Camargo

«roS rf ãe s Excia. Revma., íol Reunião dos PrCSÍden- ^bres nos ánnaes ecçléei- 
ostuoaao o prvu dada a ao pr0f. Van M - asticos- A “Coílecção Religi

osa” tem por fim vulgarisar 
vida dos -santos entre , os

_ _ ___ congregados marianos, EV
í bn^m^^tt^èa^Uí curta e Interessante palestra preste'PO'*, «ma óptima eollecção,
! res; tres- pequenos agradou a<>3 .pre- *Maria?iftja% da dignf

___ , _______________  tes de Congregações

ÍT.ossu&.além das escolas,^, ** « aliear-se-â uma retmtãq de to- ~

]■ particulares, um; gymnásfo - A 
/ uma Escola Normal. ..%'u ;Ç.
:f Coroando este. magóifico | 

; programma, ^será - fuíídadã>• > a- | 
v Acção '*-^íathóUca Paròchial,
• concrâtisação. dos estudos4 da 
; Sèmaha-if uma coordenação 
> das' vapiaev.organisaçõea exis- 
.; teu tes em Cruzeiro, para 

maior etficiencia da A.C. na- 
quella cidade.

Cpmp jçra ,de se esperar, 
tem sido grande ò numero de 
adhesões r'ecebidas% das cida- 
dõs vízinhás. r» . ' í / /*.;

sentes.
Congregações * Mariana^ da figurar em todas

I Clovis de Oliveira

Capital, na residência de S. bibliothecas marianas. ; Y 
Gonçaío, á praça João Men- , . interessados poderão ad- 
tíes, ás 16 horas. Nesta reu- «^irÍT os fascículos . avulsos 
nião tratar-se-á das ultimas na Portaria da igreja de São 
deliberações acerca do retiro ^onçalo, á praça João Méuç';

ProfetMor dc Plano 
do

3 espiritua.1 fechado do 
j .val.“ :

carna- des.

Congregação Mariana
conservatório ^Dramn(iço | Aggregações feitas á de Sta. Cecilia

Prima Primaria de visita do congr. Pamo sa, 
Roma no anno 

de 1934 v

R. DR. DINO BURNO, W |
■!;V. Teleph.; 5-5881. . :^N | 

. • ,. S. PAULO :
cathodratico da Blscola Po- 

lytechnica do Rio .5 c í

Pará hnixuncios na . *! :/*’
RADIO EDUCADORA PAULISTA (P. R. A. 6) 
SOCIEDADE RADIO COSMOS (P> R 7)

PROCURE A _• *. : . .
Empreza de Publicidade “BRASIL** .

HUA.BARAO DF/ PA RA PI API ACABA» 1 - nndfl*
• Tei: — Z-85C8 • ••

tu.7

Damos abaixo a relação de 
novas aggregaçõês, feitas á 
Prima Primária de- Roma, nõ 
anno de 1934, v; ; * . . . •

* No dia 10 de fevereiro, pl 
p.» visitou esta Congregarão, 
o congregado dr, Pau-Io ^Sá 
membro da congregação 
ríana -de Sto. Ignacio da

^9.. Estado de^ S. Paulq t®z A goa e lente da Escola Pqljtte- 
aggregaçáo -de 76- novas con- chnica dô Rio de Janefrõ;: .

iha- 4fjM|

gregações; Minas, 34; DistrU 
cto Federal, 1; Estado do 
Rio, 2;. do que resulta que o 
Brasil continua a occupar p 
primeiro lugar entre todas as 
nações do muadq; no -progres
so do movimento mar lano.

C AS A ALBERTO
P. MACHADO FILHOS

Cásemiras - Brins -- Aviamentos
’ *• .! ti Y. ‘.'i ji •’ . ,: , • , . '• .* . * • • >t' * - * J " ’• * #‘ /.* , *

São. Bento, 10 Tefephohe, 2-2336

O , rèvmo. Pé- director, 
Paulo de Tanso, saudou ó; vi-/ 
sitante, lembrando que já e-; 
ra elle de ha muito conhcici*-- 
do da congregação,ei dá mes
ma admirado, pelo seu apos
tolado em prol da «causà ma^ 
rlana no Rio. Agradecendo as - 
palavras do .padre director;. 
dr. Paulo Sá atClrmoa, que ;to-< 
da vez que visita as congrega- 
ções marianas de São Paulo* 
sen te-tse . mais enthuéiasta é 
mais confiante na. acção ma
riana. As ultimas palavras* áo Á 
congr. visitantê foram .aoòlhfcjv 
dás por uma salva de palmas 
dos pr.esentes, . - l.

São Paulo Modas “ t
ÇHAP^OS

Bhne. C ARMEN
Execução • fiiifsairna J>eloá, 

u 1 tl m os m o d e Io‘s
• : -<i ;; ••r'-'* v. *.: • '£.*£)$

Rua SebastlQo Perelr;
Phohe: .6-5795;

« V s. pawüo ;



^Sv PauÍo> í7 ^e Fevereiro de 1935
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Reunião de. 
tes na

fresiden-
intina?

,. ‘f;

Desenrola-se, agora, .poran- 
. kte a'justiça magyar, um ru

morejo pr-occsso. Bcho -dos a- 
contechnentos dolorosos qu/O 

..ensanguentaram a Hungria 
durante a nevrose desorlenta- 
dora de após guerra, revi
vem deante dos tríbunaes, a- 

:. Quellès 133 dias de pavor, a- 
quellas noites -clareadas «pe
los incêndios de «casteHos, a- 

'V qoellas madrugadas ínquieta- 
c das pelo ruir dos paredões 

tradicionais, que a aguia dos 
• Habsburgos. protegera com 
suas azas espalmadas.

O momento ê propicio paxa 
evocar o drama do reajusta
mento europeu- A recomposi
ção da Europa, abalada petos 
resentlmentos, retalhada de 
luctas, povoada de rancores, 
de incomprehenedes. Bm- 
quanto.Kurb Eisner enlutava 
a Baviera/ e, na Praça Ver
melha de Moscow Lenine e 
Zihoviev fusllavam os cade
tes c2arlstãs,. e ensaiavam a 
propaganda extremista nos 
paáaes do Occtdente.

1919. Repercutiam, ainda, 
sobre a Europa Central, os 
passos pesados dos soldados 
que voltavam do “front”, a 
alma cheia de revolta contra 
o epílogo do drama. Esphace- 
1 ara-se o império austro-hun- 
garo. A Croacia, a Eeiavonia, 
a Bosnta - Herzegovina, a 
Transylvania e as mattas da 
Bukovina haviam passado pa
ra os vencedores.

B.o hnperio dual scindira- 
se era tres paizes rivaes, lu
tando pela posse de limites 
imprecisos — populações he
terogêneas deslocadas, pro
curando restabelecer o equi- 
librio perdido nas conversa
ções diplomáticas de Versail- 
les e Trianon.

06 industriaes austríacos 
visavam a “Anehullsw — a 
reunião ã -patria aiiemã, com 

, a abolição das tarifas alfan. 
degarias, a reunião aos syn- 
dicatos liberaes da Prússia e 
da Baviera, sob o governo 
democrático de Liebneclct.

32 a Hungria, sem merca
dos para a exportação de sua 
agricultura, sem mercados 
do lnuportação de prod-uetos 
fabris, vira a míserla atraves- 
sar.-lhe as fronteiras opero- 

v-, .gas, .paralysando oa campone- 
'Wge& xia«.;6itÍocais das terra_§ t dp 
. Oeste oii-) nos Útlfandios 

~xnòn&Õ0 do Theiss,.. -
Bando irregulares lutavam 

ao norte contra as praten- 
sões da Tcheco-Slovaqula. 0 
Conde Karoly — o regente 
liberal — sen tia-•se impoten
te para contra te rnisar os par- 
tidos em torno da Ideologia 
opportunista dos socialistas 
moderados.

À so-lidariedade economico- 
alfandegaria rompera-se, de 
súbito. Longe do mar, tendo 
apenas o aspira d ouro do Da- 
rt uM> i ó Internacionalisado, 
presa á Galicia pelas vias fér
reas e á R.umania pelas flu- 
viaes, a Hungria sentiu re
nascer a questão agraria, ém- 
quanto as minorias ethnico- 
parlamentares reagiam con

tra a céntralisação da maio
ria. • ■. yr : ‘s . :-f ;

A campanha foi rapida. A- 
gitadoreg minavam os -sem- 
trabalho.. Lojas, maçónicas 
sondavam as tropas. ...E, num 
dia de Maio, soldados & cam- 
ponc2es dominavam o paia, 
retalhando-o em soviets, en
tregando o governo aos COM- 
MISSARIOS DO POVO

Os nobres foram mortos, 
ou expulsos; as propriedades, 
retalhadas; os palacios, des
truídos pelo fogo, em quanto 
circulavam sellos com effi- 
gles de Petofi, d®. Marx, e -de 
Engels. Era á Magyar Tanác- 
skoztersaság, que surgia con
citando as turbas ãs teivin- 
dicações prolejtarías, amea- 
çpndo os Balkáns com a ln- 
fM tração 'bolchevista*

O povo applaudiu, a prin
cipio. Ovacionando os exerci- 
tos vermelhos que partiam 
para reconquistar a Transyl- 
vania, que a Entente annexá- 
ra aos rumenòs, consagran
do o principio da-s nacionali
dades.

Mas, quando ello viu as e- 
xecuções, os attentados, os 
asáassinios dos clubs secre
to:; quando elle viu a perda 
das colheitas a caRoctivisa- 
ção das searas e a confisca
ção das messes, perdeu o en- 
th ttslasmo. Mas ficou desar
mado, minado pelos ospiões, 
fiscallsado pelos guardas ver
melhos, que fusllavam os 
suspeitos de contra-revolu
ção ...

Mas os Balkans começavam 
a sahir da passividade. Os 
tchekes varriam a região de 
Presburgo, tangendo ante èi 
os exercitos m&gyares. Oa 
servios atravessavam, o Dra- 
ve, e as tropas rumenas, re- 
organisada» pela Frãnça, ire- 
pelliam dois ataques nos Al
pes da Trajxsy-lvania, occ apa
ram Szegedin e iam «urgir, a 
2 de Agosto, nas ruas de Bu- 
dapest, forçando os ‘últimos 
centros da resiatençia bolch-e^ 
vista.

Bela Kum ^âo esperara o 
ultimo embate, na ultima 
trincheira, cruzara, dias

•antes, a fronteira da Hungria 
acolhendo-se á. sombra da ao- 
ciaBdomocracia viennense..., 

. por ;.muito .tempov^nda,/ 
euá sombra vermelha / pare
ceu assombrar os trígaes a- 
lourados. 0 Conde Karoly, re
assumira a regencía. A S. D. 
N. obtivera a 'desoecupação 
do território. Mas a depres
são economico-financeira fi
cou, num lar^q traço de des
crédito (1>, que só longos 
annos conseguilram eliminar, 
à custa de esforços inauditos.

Tal ó o quadro doloroso 
que o -processo Rakosy -^vo- 
ca, num realismo que espan
ta. Simples • caso judiciário, 
que a Justiça resolveria, se 
não .fosse a solidariedade &- 
berta da Rússia soviética, en
viando um delegado especial

para assistir aos debates; a- 
poiando, declaradamente, ao 
ex-commissario -do povo, au
tor de vários crimes com* 
muns... Er a repetição do 
caso de Sacco o Vanzetti, De
monstrando, irrefutavelmen
te, a immiacuição da Rússia 
nas agitações dissolventes, e 
uma cum-plicidade moral nós 
distúrbios sangrentos....

Emquanto fsso, no Rio, al
guns deputados agitam, fellz- 
mente sem obterem seu fim, 
a questão do reconhecimento 
da Ü. R. S. S. ...

Dalmo Belfort de Mattos

(1) Segundo o Pester Lloyd 
(5-3-1922) íi Hungria, nos 9 
primeiros mezes de 21 Impor
tou 29.412.000.000 de corOas, e 
Reportou 13.. 143 .OOOmODO. .Co
brindo apenas 45 ojo das prí- 
hieíras. ' ... *

BlbUegMphffl — Poder-se-ã 
consultar com. proveito, sobre 
o movimento soviético na Hun
gria: Isahiáh Bowman e Hean 
Brunbes — “Le monde nouve- 
auw; Maurlce Daporte — 44 Le 
Bouge de la M^re Andrôni**. 
Sobre suas consequências fí- 
Cç ã Gènes” (esquise d’un pro- 
nanoeiras: Celtus — “La Fran* 
g ram me posltlf pour la recon- 
structlon de TEurope).

O archiduque Alberto 
e o throno Húngaro
BUDAPEST — O archiduque 

Alberto, casado morganatlca- 
mente com Irene Selbach, pro
cura divorciar-ae para disputar 
o throno. Os tribunaes julgam- 
se incompetentes para julgar 
o divorcio, pois só um Tribunal 
Real poderia julgar o caaof,ae 
os Habsburgos estivessem no 
poder.

Um divorcio no extrangelro 
nfio melhoraria a situação, pois 
o archiduque como toda* famí
lia, é c&thollco.

FLORICULTURA 
Sta. CECÍLIA

Flores fronca» recebida» diariamente
Executa-93 qualquer 

trabalho.
Attendc-se a qualquer 

hora.
R. Sebastião Pereira, 19 

Telt: 5-&Í83

Estudariam Q Brasil, a Ar- 
gentina, o Cíiide e o üru- 
guay uma acção conjuncta 

pela paz do Chaco . ;
BUENOS AYRES — SI 

bem que não tenba. sido an- 
nunciada, noticia “El Puebl-o” 
que se fala nos círculos di
plomáticos na . possibilidade 
da vinda a esta capital do 
presidente do Chile, Dr. Ar- 
ehur Alessandri, em Maio p. 
f., por occasião da visita que 
fará á Argentina, o Dr. Var
gas. presidente do BraslL Se
ria então ‘provavei a vinda do 
presidente Terra, Uruguay, 
afim -de hav»er uma troca de 
impressões entre os quatro 
presidentes, principal mente a 
respeito da guerra do Chaco.

Pelo facto de haver parti
cipado directamente da Con
ferencia Pan-Americana de 
Dezembro de 19$% em Mon
tevidéu,. e da -tentativa fra
cassada de restabelecer a paz 
entre os belligerantes, o man
da tario uruguay o ^ está Inte
ressado em propor uma acção 
conjuncta das quatro nações, 
que como * vizinhos poderiam 
exercer a necessária influen
cia moral para a cessação da 
lueta, visto o fraèasso da ac
ção 4a Liga das/Nações, e a 
Inutilidade da applicaçáo de 
saneções, incapaz‘ de impedir 
d proseguimentò áá dueta até 
exgottaT-se uma das ipartes.

Esta ácçSo 4os quatro pai
zes vizinhos, que se discutirá 
provavelmente neesa reunião 
a realisar-se aqui, em Maio, 
por occasiáo' dás festas do 
125.0 anniversarlo da “Revo- 
1‘ucion de Mayow, terá o apoio 
dos Estados Üuddos, que pro- 
metteu secundar qualquer 
plano neste sentlflq. ,

Xenophobismo francez
PARIS — Para obrigar os 

operários ^xtrangdiros a aban- . 
donar o paiz, e diminuir assim 
o numero de deaempregados, 
o governo não lhes concede or
dem para trabaihâr na Fran
ça. Nesse caso estão Innumerós 
refugiados altemaés.

Nos círculos goyernaráentaes 
se afflrma que essa medida não 
fói tomada contrá os judeus 

' allemães, mas se ^trata de um 
ponto do programma ,.do gover
no, peJo que não 'Se renovarão, 
salvo raríssimas 'fexcepções, os 
contractos de trabalho para os 
extrangelros, ^ ..:

iC -

X.. Publicamos abaixo o 
texto, na integra, de um 
decreto-lei do Estado de 
Campeche, no martyrlsa- 
•do Mexlco, em que figu.

' ram dispositivos . que são 
verdadeiras aberrações e 
demonstram . á sociedade 
as disposiçóes neronlanas 
çlos algozes da pobre Re-- 
publica da America Cen
tral.

Ante os termos claros 
das disposições Iníquas 
do presente da ereto não 
ha logar para duvidas 
nem para desmentidos á 
perseguição religiosa quo 
ora recrudesce no México.

O Decreto tem o nume
ro 8, do 34.® Congresso 
Constitucional do Estado 
Livre e soberano de ÒAm, 
peche.

Art. l.o — No Estado de Cam
peche poderão exercer sua pro
fissão. ho máximo tres minis, 
tros de cada culto religioso.

Art. 2.6 — Para que possam 
exercer sua profissão, os mi
nistros de qualquer culto -■ re
ligioso necessitam obter auto
rização para isso,; outorgada 
pela primeira autoridade poll- 
t ca da cabaça do Município a 
que pertença, conforme o pre
ceituado nesta Lei.

Art.‘3.0 — Cada um dos . tres 
ministros de qualquer culto re
ligioso que seja autorizado a 
officlar, só poderá, exéroar suá 
profissão iío templo que esco
lher para esse fim, ficando pro- 
hibido, .portanto, que os d!tos 
ministros exerçam seu' minis
tério ení outros templos que 
não ssjám os determinados na 
autorização que; para offleiar, 
lhes seja expeça, qualquer que 
seja sua Jerarchia. dentro da 
organização da respectiva Jgre- 
Ja. .

Dr.
r ADVOGADO E

Ê Causas eivais e E
s. orfanotoglcas. ^ f

§ Rua Barão de Paraiinpln- |
Ê fsbn hT.° 5 :
| 3.® and. - Tel.: 2-6279 |
; são Paulo ;
1. .• . I
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Prof. Tolstoi de 
Paula Ferreira

Aulftrl particulares de 

llnguns e matheutaticn
RUA GEN. JARDIM, 28 

1.® and. - Apt.® 3

A D Q U i R W ACOER ft O. i Q OC*
PATHE’-KID 1 y

0 CINEMA

ALFAIATARIA

O esmero no tra
jar é um dos fa- ' 
ctores coadju
vantes para o 
exito profissio
nal.

ACADÊMICA
A Alfaiataria Acadêmica, pela 
Irreprensão do talhe e pelo 
modo de bem servir, destacaw 
se das suae coúgeneres. Tes
temunha-o a preferencia com 
que 0 publico a difirtlugue.

; HENRIQUE NOVAES
TRAVESSA DO COMMERCIO N/ 

Sobreloja - Sala 1 — Tel.: 2-4541

PECAM informações aos distribuidores geraes

I S N A R D I A.
RUA 24 DE MAIO, 20

SAO PAULO CAIXA POSTAL, 2028 f ' !

Artí 4.® — O requerimento 
çjie d^verSo apresentar o» mi
nistros dos cultos religiosos 
para solicitar autorização para 
exercer sua profissão, deverá 
conter a manifestação cathego- 
rica de que ó peticionário de
seja que se Ih«d d@ autorização 
para exercer seu ministério, e, 
alem dlsao, os segulptes dados:.
- á): Seu nome, apellido, edá- 
de <5 domicilio. -
tr Culto a qué pertence.
c) Templo que escolheu para 

exercer seu ministério.
d) Localidade em que *esfá 

situádo dito templo.
O requerimento mencionado 

deverá sèr acompanhado de 
duas photographlas do Interes
sado, tamanho visita, e de pro
vas de qu'2 é mexicano dê nas
cimento, CASADO, ç que não 
sôfíre de moléstia contagiosa 
alguma.

Um dos retratos K será utill-, 
zado para o Livro de registro 
respectivo e o outro será cola
do ha caderneta a. qii»i se re
fere oYartigo 6.® da presente 
Lei.

Art. 5.® ^— O requerimento 
referido será feito em trlpll- 
cata, enyiando o sblicttant»3 
dois ao Présidente Municipal 
correspondente,. paTa que este 
lhe devolva um delles com a 
annotação .da data em que tenha 
sido apresentado dito requorl- 
nfônto, e o restante o mesmo 
requerente remetterá á Secreta
ria Geral 'do Governo do Es
tado.

. Art. 6.® Ao outorgar-se a 
upi ministro de culto religioso 
autorização para offleiar, re- 
glstrar.se-á esta em o Livro 
respectivo que para esse .fim 
terão as autoridades políticas 
das sedes de Município, e se 
expedirá ao referido ministro 
a caderneta correspondente, 
com a seguinte inscrlpção "CA
DERNETA DE REGISTRO COM 
AUTORIZAÇÃO PARA EXER
CER SUA PROFISSÃO*.

Nesta caderneta se especifi
cará. o templo em que pôde 
offleiar o ministro d>9 que se 
tràte e a localidade em que es
teja situado esee templo. •'

A autoridade municipal que 
expedir a mencionada caderne
ta deverá avistar, á Secretaria 
Geral do Governo do Estado, * 
qiir8 a expediu. : .
/Art. 7.® — O registro de saT 
cerdotes autorIsados a exercer 
seu ministério íar-se-á por ri
gorosa ordem de datas, d<? 
accordo com o requerimento 
dos Interessados-

Art. 8,® — Aa autoridades
municípaes do logar avisarão 
á Secretaria do Governo do 
Estado, de tddo cancelamento 
de registro d-a ministros dos 
cultos religiosos.

Art. — Aos ãacefdote^ de 
qualquer culto que infrinjam a 
disposição estabelecida pelo 
artigo 3.® da presente Lei, sará 
canôôlladá & autorlsação para 
exercér seu ministério e será 
Imposta uma multa de QUI
NHENTOS PESOS e prisão ate 
trinta e seis horas; porém rí o 
infractor não -pagar a 'multa, 
perroutar-s^.á esta com prisão 
correspondente, que não exce
derá. de quinze, dias. N^o. pode
rão, ademais, .obter posterior^ ‘ 
mente attorlsaçâõ -paira reçar-.. 
<^er. ' • ’ < • •;

Art. .10.®.— Aos' ministros de 
T qualquer credo religioso que 
intervenham em actos de cul
to publico ou não pratica de 
qualquer cerimonia religiosa, 
sem que estejam autorisados 
para exercer 9ua profissão, 
ser-lhes-á appllcada a mesma 
pena & que se refere o ;nrtlgo 
9.® desta Lei e não poderão ob
ter postoríormente. aütor.aaçâo 
para offíciar.

» • Art. 11.® As autoridades 
municipaes que infrinjam a 
presente Lei ou que, coadjuvem 
com particulares ou com mi
nistros de cultos, religiosos pa
ra Infringir a mesma, serão 
castigados com -multa- de CEM 
ou QUINHENTOS PESOS ou a 
prisão correspondente,'"qúe não 
excederá de quinze dla«, ho ca
so de que não paguem a multa,, 
e serão, além disso, destituídos 
do seu cargo. .. .-.h •... * i •.. * i'

Art 12.® — Aa penas que es-, 
ta Lei ísstãbeíece eerão impás- 
tas pelo Governador do Esta
do, appliçando-se as multas ao 
erário do mesmo.

Art l8.® — Concederse acçãó 
popular para . denunciar as vi
olações aoâ preceitos da pre
sente Lei,

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Art. í.® — Esta Lál entrará 
em vigor no; díá de sua publi
cação no Jornal Officiai do Go
verno do Estado.

. ArtiY2.® v—*r-. Qoncede-se. um 
pra^o de oito dias, a -cóntar da 
data da publicação da presen-; 
te Lei; para que os 'ministros 
d& cultos réligiosòs que dese- 
>3jb exercer sua profissão con
forme ao disposto .nesta Lei., 
façam nova petição' .para isso..

■ A rt 3.® F iea" márc a d o urri
.prazo de trinta diasr •'< contado . 
á partir dá' dãtá dá publicação
do presente decreto, pára que 
todas':aa pessoas que desejem 
ficar como eneaYPãgádas dos 
templos, que já hão .terão mais 
ministros dov culto, em "virtude

da UínitaÇão do numero do sa
cerdotes feita .pelo artígp 1.® . 
desta Lei. apresentem uma. pe
tição rt este sentido perante áYr 
Secretaria do Governo, .pqiv lh^Y 
termedio do, .. Governador*, do% 
Estado. •• . jY,

Act. 4.® - Os : peticionários
deverão ser pessoas quê reu
nam as condições que exige o 
artigo . 11 da Lei Regulamenta
ria do artigo 13.® da Constitui- 
çftç Gçral da Republica. ::; ^
Y:Ãf,t. 5>. — Sl os interessados1 
não manifestarem intenções de 
continuar desfrutando dos bsm- 
ploa, citados, requerendò que/ 
continuem abertos ao culto sob 
a responsabilidade de um en
carregado, dentro dos trinta 
dias que marca o art 2.® tran
sitório desta Lei, o Governo do 
Estado o còmmunlçaçá, assim á 
S»acretftria■, do Governo, para 
que' possa dispor delles desti
nando-os aos serviços públicos 
adequados. •

Art. 6.® — Fica revogado o 
decreto n.® 33,- expedido com
data de 3 de Novembro de 1917 
pelo H., XXVI Congresso do Es
tado sancionado peto C.. Go
vernador do mesmo na mesma 
data. ,.

Dado no Palaeio do Poder 
Legislativo do Estado, em- Cem. 
pecho, Camp., aos vinte e dois 
dias do mez de Setembro de 
1934;— Dr. Eduardo Arceo Z.,
D P. — Delio Barrera, D. S. —• 
Baltasar P. Gonzates, D. S* — 
Rubricas. _ . .

Portanto mando se Imprima, 
publique e circule para seu de
vido cumprimento.

Dado no Palaeio do Poder. E- 
xecutivo, do Estado, em Cam
peche, Camp., aos vinte e dois 
dias do mez de Setembro de 
mH novecentos e trinta e qua
tro. O Governador Constitucio
nal do Estado. BenJ&min Ro- 
mero E. — Secretario Geral do 
Governo, Llc. Pedro Tello* An- 
dueza. —• Rubricas.

O Legionário
Quinzenartô catholíco 

com approvação 
ecclesiástica *’ ’ ^ '

EXPEDIENTE
Assignaturas 

Ahno. . . : 12$000
Numero avulso $200

Recebemos com pra
zer qualquer collabora- 
ç&o de nossos leitores, 
reservando-nos p.oróm, <o 
direito de dal-as ou não 
á publicidade.

Como praxe, nSo de
volvemos originaçs de 
artigos remettidos á re
dacção, embora, não te
nham sido publicados.

Rogarços aos nba^Õs^ 
r' assnghantesobséquio ; 

de commnnicarem, por , 
escripto, ao nosso ge
rente, Cx. Postal, 8471,*. 
S. Paulo, qualquer àlte- . 
ração . em seus èndere- 
ços* ..

Rádios sem annuncio
PARIS — Desde Janeiro que 

as estações de r&dio-diffusão 
pertencentes e sob o controlle 
do governo, em França e nas 
colónias, deixaram dc irradiar 

. poibllcid-a^le, por díeterminaç&o 
4o ministro - das Communica. çôes. ^ .

Dr. Celestino Boürroul
• • ®# • ✓ x *./*,* ; •

Resid.: Largo S. Paulo, 8'
Telephone: 2-2622
Y-*^ Cônsul torí o: / .j-1 •.

R. Quintino Bocayuva, $6

— Das 3 ás 5 — Sis
S. PAULO

ui ui ui mui ui ui.......«min ntiitii iiitiitimiff

| Cirurgião Dentistá^ |
JOAO DIAS ' f

clinica :' T; f
£ CIRURGIA DA BOCCA V L 

RAIOS X -.vj*
5 ' 25 annos de pratica ' -T. 1;

Trabalhos garantidos" |
\ PRDÇOS RAZ0AVEI9 I
j Praça Ramos Azevedo, IS . |
| 2.® and. _ Salas 203 e 204 /. J
s Das $ ás 11 e das 13 J *

ás 17 hs. í;7
SAO PAULO :

íiimmiiimmiiiiiiiM...............riiimimiMiMMiiiiiu?

CHRON1CA L1TERAR1A

Conversa futil
O sr. Ribeiro Couto é, com 

Justiça, um dos mais festeja- 
..< dós1 taleiitósOda nóya. geração 

de noasafi letnas. Bscriptbr ‘ de 
• grandes récursós, princlpaímen- 

;te em seus contos e- narrativas, 
... / foi recebido ha pouco tempo na 

Acadámiá Brasileira, onde: o 
galardão da immórtalidade velo 
premiar os esforços da sua actl- 
vidade liter&ria, tão rica ç va
riada/ apesar das ‘ “múltiplas 
òccupações que sempre .tem 
tido, - como delegado era São 

: ' Pau lo, rep o r ter no R lo, d 1 re - 
■y ctor de uma caS^a editora e 
v.Ç agora, subindo ; sempre, alto 
Çi funccionarlo' do Minlsterip - do 
ii Exterior. • •'

çôméçou;. fazendo veVsos^(: no 
■■*• Jardim das Confidências ha 

pns.. doze • ou - treze annos atraz. 
./ S«m deixar inteiramente a poe. 
J ‘*sl«, acabou por se consagrar 

. *f\ como úm dós; nossos .*maíores 
6;còntl stas, Inlcián do-se neste ge- 

/ n.erp cóm “A casa 4o gato cín- 
: :^JIéntow , lançada:no- anho do çèhi 
.ií^^tèhárió^çó teve duas edi-

Ve^gotgdas ésòrlpto
*&:>:::*A■::■ ^;“vs.v,■/",i/.-• >..■.■ ■.

nocente..mas talvez fósse 
o d© ^conversa futil1*..,.

• , * : Este livro é um livro dê quem 
não tem o que fazer. E * por 
Isso mesmo 3Ó poderá ser baâ- 
tante apreciado por um leitor m que • eateJa. nas mesmas condi
ções..,.

E* pena que' um escriptor 
como Ribeiro Couto ande a fa
zer ohronícas tão banaes, de

viam eatar neste livro). E se ‘'Relíquias da casa* velha" ha atirar contra .-osmalPeitorçs. •' Quanto á apreciação sobre’ 
o assumpto não. exigisse tam«* uma irreductivel opposição. Na coqfusão dos gritos e de. .Wllde, ahi escreve ò autor:,—
bem mais seriedade, eu dirka Machado de Assis era um sce- tropel de Invasores* (quatorze «Wllde não mamou «quiUo gue
que este. trecho t de chronlca ptlco, um vencido, um gaiateL ao .todo) , o. c&ndlelro mlsçravel. o seu compatriota Shakespearc
* suicídios nacionáes e estran- ro genial, um desconfiado dos da parede toi lançado ,aò châb; • chamava “leite da bondade
gelros” tem reflexões de um homens cuja literatura de iro-’ cicou tudo ás escuras DesvaU humana” (p. 149).
espirito fino, que lembra multo nia representava o aeu mal es- radò e .certeiro* CNóSsa’ Senho-’

ra do Monte guiava' ; á mão Bem se v€, por esse lado, 'có- 
ttio .Ribeiro Couto .mão podia.

José Pedro Ctalvílo de Souza.
ainda romaóces,: ensaios e chro- quem escreve cansado, ao cor- 
nicas. ** ; f ... rer da penna, como um Jorna-

Entre estas ‘f igura * nráís. um . 1 lstá sóih ássumpto, um lntola^r 
livro editado por Schmidt e qúe rav^l •‘Guy,, do “Estada de S.' 
é, se não nos engana, o primei- Paulo® óu; um «bomIhavei Mau
ro ém que sob seu 'nome. vem rlcio (de .Medeiros, ou de;. Al- 
escripto o clássico "da Acade. bhqwerque, pouco: Importa) da 
mia Brasileira^. *A Gazeta": Pois a gente está 1

. • ■ ... /. .vendo,, mesmo em algumas
ohronícas dum Hvro destes, qué 

Ribeiro Couto — CON- éHo n&b é uma tntelligéncla 
TERSA INNÒCENTE — medíocre como tantos que an- 
Schmidt - èditórès. Rio, dam por ahi. Nad-a disso: pelo 

. -r- coqtrario. Mas bem poderia ser 
melhor aproveitada.

Apesar de seus dotes de real A primeiro chronica com que 
valor, não soube o. sr. Ribeiro abre presente, volume, por 
Couto, em seu ultimo livro, fu- exemplo, ou o **meu Charlotzj- 
gir á banalidade dos escrlptòres nho - de P&ríô” (deècrtpções dé- 
que fazem de uma bóa prosa brincadeiras ..de utn gato!), o,ú 
ou da perfeição em apanhar ainda «fVariações sòbrç a cozi- 
traços de psychologla popular nha »nacional ^ eâo paginas de 

•o único objeçtivo de: sua'obra. uma futilJÃade ; e^u,m. sçjn. sa- 
Díletantlsmo. FütiUciáde. -. E bór nunca vistos.^.'- ■ 
parà diíer a. verdade, ó-melbbr >Na futilidade psychologlca dó’ 
título rque ?‘fie poderlav en eon trar : ç ip em a ** e • em “o que todas as
para este voliime não ff e?- hol.vas devem sabe r^ diz, gra„.

' colhido pelo autor, mesmo çae em .jtorho de; assumptos 
porque ha,. no melo dastchró- ímulto, sáriOfl, ..que ^indrôoeriam' 
nlca>, «muita ----------- 4** ■ a- -

delie!),* Luiz ' de Souza Rosa deixãr de donfessar su^ aiítí- 
continuava atirando, derruban- pathla por Oscar Wilde (ale), 
do corpos. Os^. assaltantes -ró-- , Pois do autor de- “Convéróa ip-

n.ocente" escreveu muito v bem 
ó; critico francez Jean Durlau:

de longe Machado'de Assia: — tar na sociedade. Ribeiro Couto 
“O primeiro artlgp que escrel é um moço Achelo de vida a se 
vi, aos treze ou quatorze annos, sympathlsar ‘ com todo o muu- 
foi sobre um suicídio. O sujei- do e todas aa cousas. Dahi, o
to matou-se em Manaus,' com focalisar muitas vezes certos ■ QÍar'^^^umí^fugã”'breci;Vpitadai 
um. tiro no coração, deixando typos. populares, communs ca w
um bilhete laoonleo, -nestes têr- orlglnaes. para os quaes revè- 
mos textuais, que nu 
esqueci: “Humanidade, 
bestai* Recordo-pe dç
lavras tfip Híelslvás me abala^; ÍSiíÍ5.T?"oü da-vida social. Leia- Mhr‘tTmTâo“e‘bravTcT daT^‘minhas àloirâtonl IKÜTo^WmÍÍ "<íuê ram .multo e senti uma irresis— nór «xamnío á nae -141 “ó in<>etlmiao' * orayio aae mmnas quoemiana. gae o nornem-. que
tlvel solidariedade para com -0 htVúT calcai de ^taoanhaú- ; taes-r- Nossa Senho- Irtteressa a Ribeiro. Couto, <jue
houiem. .Escrevi, entfio. tfma ^de®' des^eV ^ 
columna 
pareóia
duas /reflexões
primeira, íclaro esta, e que tenção , ____ ______
bestá era o sujeito de Manaus, sanguinolentos 'ahi des- >i^çus- sobrinhos ^aalphabôtos
Não podem haver duas, opiniões. çrjptog ae casa toda a dellba- outros'tantos •’héroes 'praiéirois, oc™
c TAimnlffi A <3Acriind»i-<>omo e ^ a ________1*,______ ____________________________________________________________________a resppltó- 
que .um

i uica perspicácia e>páh- ;
Itò. A segundà: como è <jeza sen timentos. e’ a bravu^ dé largo: peltÓ* o coração valén^ oiistróe-ó ós < seus

_ .T^-v^índividuo--q^fl morava.^ ^ do nosso caboclo. Ao afaquè^:iU,? *óh Jiéroe caíçára de Itapa-: l^itort8/ cor? ^Wpre^.
tão. perto 4o rio Atnazpnas^Cse doa asáiJtarítes, o herõe-caíçn- ^hauf, fUho dilecto de Nossa cisas, - que lentamente esboçam 
o ’ rlõ Negro^não -tlyesse basv> ra ^râta dê' defender, na oas.a Senhora ’ do Monte!" (p, . 147>. ^*^soas simples ,e= apagadas 
-tante ■ 1 ^deixou 'fle:.6sc,oincr.».Han tvm;.a- ac-ta í ativívioif^ màq,»aTi>*a«íaa -a’. «tou de .escolher^ d<s se^ jrm&0 a à çuhhada Nesta chronica e, na chronica qyo-Compõem a Idade,

^profundo Parat ô ae sóbrlillias, ihvobando Nossa nuúediatamente •> seguinte,- ^ ® por isso que çssa obra nos ri/> mor. . ^ __ ------ — . i.. ”treménda emoc^n-a, porgue nos boca, pe-.
sum mergulho

?r/p0r,6r<* de ^or~ Senhora,ido*'Mõnte: “Os aggres- ..uitfa^ , ,objiJirgàtórIa ^ , .r.
te .; (p. 12S-127). sores atiraram-se a Luiz, que contra o HImpertinente Oscar ,9ue ^ neU• de , pt;qfund^-.,

-Ma8 ? Õ apenas 'lõhgè qtie1 t-olou, tomând-o pma fftcadã i^um. siveimente escreve ao ’ lado m®i>*b./vunjver^ai' ' . A;- 
•Ribeiro Couto lembra Machado.: -pô. ^ Então, ferido, - \;o caiça^ *Wílde", ,que a gente lõ 'e inson. Com- oe .deyiçlps reparça • itío: 
DepoIs que se lê um 1 lyjo seumanso e quieto ,yirou Aquiles:- “npiuíto .bom!B .£f: ,Rl.beiro^ Coü-'^fizeihós: acima, «asa impressão 
de co-meço fim,• muda-se de levanítóu-se, impétpoao, como* se to só -eleva um pouco acima da aê-mpre' fica, embora m«hós vi-:;
lOpihUkv s -------- -------------------— it i------------  -• —--------- a.
zprt.^ue



CONTINUA O TERROR. — NO- TURQUESTÃO.
INIMIGOS DE STALIN. — NAS ESTaÇOES DE RADIO. 

MAIS FORÇAS ARMADAS NOS SOVIETS v

SUICIDAM-SE

CUTTAK (índia) — O Pe.
Güemes inaugurou recente- 
mente» em Aligonda, a sua 
escola, reconstruída pela ter- influen&p membro do partido

)fW$

Varsóvia. — Pessoas chega- Londres, — Informações fazel-'os esperar 
das de MosçW informam que provindas de Varsovía, e rece- paço de tempo» declarou
mais de 400 pessoas, se sulel- bfclas nesta capital pelo “Dai- sentia immenso hão houvés- ' .

FBKIM — Foi assassinado daram maquella cidade, para ly Express”, infernam correr sem^éjles comprebendido que- :
em Tsin;- Nau Fu, capital da evitar cahir nas mãos do go- a noticia de que Zinowoff e ò que se passava na5Rua>Ía
Província de chang Tung, o verno. Kameneff estão presos, com era. exigido por razõ^$7de

O fusilamento summario sua3 famílias, na ilha Zolvis- gurança de Estado, iiãp. ;Ka--.:;

Político chinez 
assassinado .v

S&:\

Permanece áínda em espeéta- 
tiva-á- politlcA ôuropéa, quanto 
&s consequências da victorla da 
Altemanha no plebiscito do 
Sarre.

DENEY SA.LE9

Çõ^s annunel,am a descoberta de 
grandés planos âé reorganiza
ção do Partido Nacional Socia
lista Austríaco, engendrados na 
AUem&nha.. Tudo isto vem mos* 

Por um ' momento a Áustria trar que esta ainda não desia. 
temeti om novo .--punch, logo tiu da "Anchluss". 
apõs a proclamAçâo do resulta- J entanto esse ô um
dç da, votação.. Passado porém pontos de que Mussolinl íaz 
ó prlriièiro momefito, Mussolinl tnais questão, para se tratar de 
procura attrahir para Roma o qualquer concessão & Allema- 
cenfro da pblitlca internaclo- nhá, quanto á. decadência do 
nàl, com q ftto de assegurar a alguns artigos do tratado de 
Independência da Áustria. Versailles, para se permlttir o

A visita de Lavai á Italia, rearmamento parcial. Mus- 
com os resultados produzidos, e «olinf procura atrahír a si ** 
a ,approxlmaçfto da Tcbico-Slo- nequ«?nas nações da . Europa 
vaquia, cuja entrada no bloco Central, affipdo com grande ha- 
Au^tro-Hungaro-Italiano pare- bllld&de para apaziguar as 
ce provável, levou Mussolinl a questOeg etitrè Cilas, de fôrma 
preparar um accordo para ga- a garantir á Italia uma <aadeia 
rantir a lndependencia da Aus- de pequenos estados amigos ern 
trla, accordo esse que deverá torno de suás fronteiras. E«Ues 
contar com o apoio da Allema- estados poderão ser novas Bei- 
nha, França, Italia e Inglater. gicas, a supportar todo o peso 
ra. primeifá plana. das forças inimigas, em caso de

Caso elle não seja possível, a guerra... 
entrada dé novos palies no ; - . «rocura se on-^'-Í^VúklvStrd;HUo"oní>/r’^' díSSSmitSTmijfc °de

2^andHr a %>n“ Mussolinl; Pelo contrariò, deliasia. viria garantir a paz da Eu gê b2m approximado ültlma- 
rona Central. _ “ . , mente, pois não sô não lhe pa-

Por outro lado a visita ^ rece que desse movimento The 
Prínclne Paulô, regente da pajjsam A(jvlr quaesquer perl- 
Yogo-SlAvla. ao goyerno da g0con10 também vê nelle uma 
Tc beco-SI o vaquia. e o accordo directa ás pretensões
Hungaro-Tohecoslovaco, em que aa Alemanha, sua mais teml- 
amtoos os p&izes se compro- vôf inimiga. Çomo. porém, o

ceira vez. Os doia .primeiros do Kuomltang senhor Chãng dos 17 aceusados do aseassí- ky> a ílíia àiabo da Rua- voado em absoluto
prédios construídos foram in- Uai ‘Tseün, -que também fazia
cea dtados pel os “ leoa dosn de parte dò ^ove rüb daqu^lla
Aligonda. Ò Pe. ODemes con- provinda*
tinu-ou à trabalhar, e agora O finado se distinguiu
terminou a j constffucçâo do por sua actitude au-
novo predtò, em um ponto .. ’ _ ,. _ . , tí-communlsta, motivo a quo . . .. mais centrai, em terreno do- . 4 tes oontrana-s a Staiin, a se
ado pêlos seus proprios Ini- se at tribute o orime. Foram já suicidar em, pára evitar cabir

nlo de Kirof. O a noticia oor- Éia*
rente de bue se preparavam ^ Nada foi noticiado of fiei al
ou tr os processos levou aquel- 
las ipes-soas :— algumas já pre
sas^ outras vigiadas como sus
peitas —, todas das corren-

mente sobre o assumpto, -cor** 
ren d o ain da' o u tros b oa tos a 
respeito.

lo " que. náo .podiam èssés "íè* 
ç tos provoca r protestos ,jde, 
ninguém. 1. '.V • \.'

Moscow. —‘Foi descoberta 
_ uma otganlzação eecreta, com-
Foi reprimida de anti?Ps «amuais-

- tas,' expulsos do ipártklo na

‘•'ê

migos. presas• áiáls- de 70 péssoas. nas mãos da O,. Q. A.

Varsóvia.
sangrentamente -uma revolta _ ... . _ . ^
no Turqu^tâo. O» aldodes »*' 
recusaram a pagar o pesado 
imposto do trigo, expulsando 
os representantes do fisco só* 
vietico. O governo enviou um 
Regimento para sufocar a re-

sbkír.
As investigações da O. G. 

F. U; levaram-na a detér to
dos os suspeitos, A frente dos 
conspiradores estava * Marsh-

t

' \ • _ . .... ,. •

O defficit nacional no desoccjiMdOs fque não^forem orgam devidamente autoriza- 
- v‘ 1 : asalariadSs# 'Oontinuaráo éèn- ào’\ Seguem-se as penas aos

orçam BUXO d O pr O- do sçccojrldos pe las atitorid a- 
ximp exercício de e municlpaes.,

•; 1 oOfi'1:' : •’{1 :,v O : Pr&ideite termina re-
^ ±voD . ... . ...... . çistandb*' com satisfação . o tencia que álguns proprieta-

Washington ^ Roosevejt melboraménto material e mo- pppôem á limitação da
rp.e submettèr ao Congresso õ ral âõ ámericano, e. es- produeçáo. 
drçamento, de 1936, que en- p.éciarmente, ò au-gmento do Mas o Tribunal Supremo é

casos de ínfraeção, -Essa clau
sula ,é bem um recurso do 
governo pafa vencer a resiô-

yo)ta, mtu-, « reboes, ama- not! recentemenU ex-pulsc do 
des de íusis e metralhadora,. 5,art.1^ por “â<> aíatar 3ua 
resistiram tenazmente, ed discip,5naf ^lrma‘se ,q use 
sendo dominados -depoie de Marshnott estava em^relaç&o

com o grupo moscovritá -de uma Jucta sangrenta, de mais _.
de 24 horas, cm que houve *l*0Yíeu' 
milhares de mortos entre os M ^ , ,,
soldados e os aldeões. Mui- J^ooW. - O “Pra?da>

noticia que foram enviados
35-3.000 rubrostos destes conseguiram atra

vessar a frontèira do Atgna- 
nlstàò. ' .

Mos co w.

mctteriam _ adiar a discussão ta]6Ciment0 independoncia ttará em vigor, no mez de Ju^ poder aòquisitivo dos cyrícul- contrario á concessão a-o go-
Franfa' ,ho ^este anno, encerrandò tores. ^ ‘ ver no de poderes como o qué

nara se auxiliarem mutuamen
te nas diffleuldades <3conomicas, 
viria . tornar inuíto mais cor- 
daes as relações entre os dois 
palzes. ifacHltando mais tarde a 
tentativa de um accordo sobre 
o problema das fronteiras, t>ro- 
blema aliás de solução amlga- 
val difflcili-ma, dadas as preten
sões dos dois pàizes.

O pacto entre as grandes na
ções para garantir a Indepen, 
denola da Áustria com a *dhe- 
são ,da Allemanha, parece mul
to problemático, porqtianto o 
Al-manack do Partido Nacional 
Socialista desté anno traz, ain
da, como fazendo parte inte
grante delle, a secção austrla. 
A Legião Austríaca de Munich. 
preparadora de.quaal todos os 
aotos, d« torrorismo na Áus
tria, continua a dar preoccupi- 
ções ao governo de Viena, e 
além disso as ultimas informa.

íçce conVehientè. * á França; 
depois de reconhecer lealmen
te . a yj c.t orl a 4a .Al 1 e m an ha ■ D 0 
Sarro/ delia se tem approxima. 
do. nrocurando . resolver todas 
as dfficuldades entre ambos os 
palzes existentes. Dessés?. m°* 
vimentos resulta umà^/Vcerta qqvo plano -de Obraà Publicas

um defficit de 4.528.0,00.000 
dollares, qüe perfaz um total 
tfTécord” da;4iyida publica de 
34.239 :bí>-3.0-00'.'dollares- 
Roo'sèvélt' calfcuía^quê sõ p

’»yi‘

Conferencia
se encontra nesse pàragrapho 
dp artigo 9.° da. N.R. A.

ficará em 4,110.000.000 de 
dollares. *:
.. A-s -despesas com a marloha

contracção da Russla, qué, de
pois de obter -o qúé pretendia 
da Liga das Nações, julga taro - 
bem Conveniente náo. estar 
multo em evidencia., pára «vl. 
tàr os ataques de aue tem sido 
álvo, e noder cuidar da sua po
lítica Interna, uUimamento 'íin 
condições muito, precarias.

Deses movimentos resulta, de 
positivo, uma maior segurança 
para a paz européá, com o for
talecimento da independência
dá "Aüátíriã,‘ indlecutívelmeVite • aequencia necessária 
o ponto nevrálgico da pohtipa 
de tqcíp o continente, e quiçá 
do mundo inteiro.

sobre a
realização do novo Augmento das fortifi- 
plano de Obras Pu- cações na costa do 
blicás pacifico

Washington — Roosevelt
Washington -— fíeuadõres 

e -membros, da Cama ra de re-

outo para. , a 
secção hespanhola do M/ O- 
P. R., para facilitar a defesa 
e libertarão dos communis-tas 

0 .ttl? Presos em •consequência da 
<omnvunlca4o official, os im- re7fflta .Opjatbro na’.' Saá- 
migos do governo se infiltra- panha. ^ 4
ram até na estação dc radio. ____
Foram destituídos 6 altos Moscow. Tukaehevsfcy. 
funcc.onaa-ios, aâo dize ado a vice commiasarlo da Deíe84r 
nota publicada qual o crime discursando -no Contfeésõl 
de que são accusados, nem declarou. quo o exercito ver- 
tampouco se soífrerão algu- melho ícrt augmentado d« mate 
ma pena. __ de 350 mil homens, sendo seu

actual effectivo de. 940^0^, 
Londres. —Os jornaes, "O oTçamento para a marjRha, 

dàndo noticia do proteeto dos a foxça aerea e as íortffica- 
trabalhistae pelas execuções ções”, disse ainda o vioe-eom*'

r.

e cbm o exercito quq no anno conferenciou com os represou- preseniantes dos districtos do em Moscow, informam que o missáríQ foL conslderavelmen-
nA AnA 4 A m »Ann A a^Itia wi'nn v\t aa a ama 4a a .aa T __ 1. -T± *passado foram "respectivamen- bantes .-democratas durante 
te 343,000,000. e 269.000.000^ longo, tempo, sobre a realiza- 
estão calculadas agora etn ção dò plano de Obras Publj- 
477.000.000 £r.3i5.OOO-.OOO, cas, parjji,.cujo inicio são pre- 
respectivamente. O augmento cisos, segundo cálculos feitos, 
naval é, principalmento, con- $30.000^000 de dollares.

da de- Ficou-, ainda resolvido nessa 
huncia do Tratado de "Was- conferencia que serão prolon- 
hington. ga^as pjar mais um semestre

as reduçções de 5 % sobre õs

Des.te apresentaram ao Con
gresso uma /proposta p^i*a õ 
a u gm ento das . íortiíicaçõ es 
da -costa norte-americana' do 
Pacifico e do Alaska, è -para a 
creação, no Alaska, de íuma 
base aerea de grande impor
tância- j.

A opinião publica do paiz 
animou-se com a denuncia do

embaixador russo, depois de te augmentado".
.1.

* j . -w-w , v ^ wuiiuvu MV vVU| CA uvil Uliulvt Uv
rresidente Koose- veu&in^l.fos- doâ*íunecionariOs Tratado de Washington que

velt mostra-se opti- 
mista quanto ao pro- 

.^em-tra-

NOVOS ACHADOS ARCHEOLOGICOS
Em bosca do tumulo Descobrem-se as rui- 

|K; de -'v Atila descobri- . nas. de uma; 
ram-se outros ;. povoação romana

BUDAPEST ~ Durante as MOULIN — Foram deseo- Washington Const^. do 
excavàções que se procede- bertas importantes minas orçamento apresentado ; por 
ram más regiões *de acreditam ; pertence- ‘ ui^

d,° trffir ÍÍ «”o rom"™ I0P S d. tÍ2 i£S2T£ _ ,0 tmmu
P03fc0 tumulo 4e Atila, foram galo-roma . . rarios sem-trahalho no plano Supremo<; aiinull«u .aima clau-
d«scob^rtaa -perto. 4« uma Continuam - as excayaçõea. de 0bra8 PaWc&s% das qua^s sul» da jN.R.A. . (National

mm
báiho

centena de sejyulturas ÇLe di- Foraín descobertos os restos 
versas ápochas, nas quaes, de uma immensa saia, sqli- 
foram encontrados objectos dament© conotruída e com 
que representam um grande columnas o debuxos, 
valor bistorlco, relativos á é- q lugar em que se areali- 
poçba dos hunos e. -dos ronia- ^ exeavações côrréspón- 
nos. r ' • • ' dé á antiga Neris que, ha Õt

Entre os muitos objectos poeha gaioAirotaainay ora» uiq 
figuram uma grande qiianti- &0gante centro thermal. 
dado de moedas de Marco Au- Foram descobertas também 
rei lo, ■pérolas, ambar, -coral 6 as ruínas de numerosos edi- 
varias p^ças para a bygieno, fíçjos, entre os quaes umas 
das mãos, multo semelhantes thormas e um theatíro, 
ás usadas actual mente. • N;

Porto do lugar èm que se
fizeram essas descobertas, fo- p„í ^Tatn encontradas sepultura» Exige HldemillZaçaO de 
de .cavallos com os seus ca- 
valleiros, arreios e numero
sos ad orlios metallicos.

As investigações feitas per- 
trfittein determluar que as

fazem parte, a repopulação Rqeovery, Action)p em virtude 
florestal, a electrifiçação,, a Qual, ^ governo ficava com
con&ttnicção de cokmias ruraes o controle da producção d° 
e obras para evitar a.erosào petrqleo0| : ... • ....
do solo. e retirar do cultivo Esta ém primeira opposiçáo 
as terras pobres. •; - ás medidasZlegislativas^ que o

Esse plano (não compromet-, governovrde Roosevelt encon- 
terá o r credito- do: governo, tráu, AHfiual foi julgada iá- 
affirma Roosevelt'. Quanto aos constitucional.

•dá aos EE:UljJ; plonã liber- 
. .; V . dada para reforçar as íortlfi-

O Trfibuiial Supremo cações do Faciíico e, ao mes-
lWlfc # #tWcr do 5? mssm

go^firnb ánnullando üas- •/- ■ —————
As bases do M#v# Es' Diminuição dos sala- 

rela^vo ao petroleo tatuto das PhUipmas rios dos operários
Nova-York — Os diários téxtlS

americanos dizem que, em WAUS
consequência dà. situação ge- BOMBAY — R«lativamen-

H te ao conflicto provocado pe-
r«dnnliT^r llm,EstatU- la d&cisão de ae diminuir de 
to de Domínio, livrando-se as- __
sim ao .perigo da uma lnde- ^ °.s f lf7 , * «, P /‘
pendência completa ri<>B da Judu3trla textll> eabe-

O presidente do Senado âe a,,e a3 ■as2<,cla«543 do tTa

CENTRO CATHOLICO DE ACADÊMICOS 
DE PORTO ALEGRE " ; ^

írosegue com intenso en-' [idade do -século XIX e a ge-: 
thusiasmo o movimento de ração de antes da Guerra^
A. C„ entre os universitários semelhante á A. ,V\‘ 
no éãtadô do extremo meri- (Acção Universitária 'càthò- 
dional do Brasil. Verificamos uca) • existente em S. Paulo*, 
com prazei que o Rio Gran-: rjo Janeiro, na Bahia;
de- também partiçipa^: desta oxiste em Porto Alegre 
mágntfica reacçãe espiritual« Centro- Catholicõ de Ao#é^> 
d^aocídàde coutca- a menta- micos,/que-tem :pôr obiécíív^

• '• - ••... ^A - v•/

.?£**&* '

a àrregimentação dós uiíívev 
sítarios cathoücos e a- diffu
são dos princípios eternos do 
Catholicismo. . - ! < ; •

Preparando a Federação jda 
Juventude Catholica, o ÇÍ0.A/ 
tem fundado innuni.eros Cén^ 
tros Catholicos da iuvehtúdè 
nos4Uursos secundários de to-- 
dasf ás’ diõfeêsés, tortémente 
coadjuvadoi. peíô Fod& vEi^e^ 
siastico. Estes ! C. C, J. teem 
duàé sõssÕes: féminíha*e"mas
culina. , 5 . •/."/' :

_____ _____ 7 __ Recentemente, o C.,C;.A.-
voravel a essa solução mas que ao aS5um-’Pto o processo fundou qma .excellente revista. .. _ * > /ta a tia Pa( «aa-aUa _____ • . • ' « ..
phlllplno, snr. Quézoa, é ía- balho 'pedIrâjn qu<i Be *Wlí-

f™™*q*m&**| do ^.aPPBllW Vara oa 
\\ Modas para Creanças || THbunaos oontra; o paragr.^ r, £ da

IRAOLY

quem salvou a sua 
filha

Coiifeççlíei finas para 
mocinhas 
meninas 
e meninos*

Unica casa uo j^enerô 
om tõa o o Brasií

árt. 9;^ -4a N.E.A;V qué :dlz.
O presidente fica autorizado á / 5â0 economica.

OORDOBA 
de Gaeta pediu

Rua do Arbuthév 32 
Um lavrador g TeLí 4,24^4 . g. paulo 
200 pesetas t*««pulturM datam do' século ™ .XmníTçáo a «m vÍZinHo tagâo estadoal

a prohibír 0 transporte hb in
terior como hp exterior, üo
petroleo e seus produetos, ex** }{ n n . n , %
trahi;dbsyiJd.o solo e retirados álf, JJUTVRi rrâOO j 
d os; deçbsitos, . u uahdó exce- g oculista
da nr á juantidade êstlp ula dá # R* Sou. Paulo Egydto, 15 | 

1 pôr Jei,; uma disposição U Oons.; i4 
\ iegál/ vâlidà, uma regulamen-

pediu aos Estados Unidos que, aTbltrio» Que foi regei ta- universitária de cultura;
do pelos patrões. “Idade Nova”-. Nome .. expreç-1

A lueta, na qual intervem que traduz as dieposl-
0 leader Gbandi, promette 
ser multo viva, sobretudo em 
Ahmédadbad, segundo centro 
tqxtil da índia, onde ha uns 
20D.00Ò operários dessa in
dustria. v

Os .prSductores de petroleo de fressa/“ todas as
relações commerciaes com as

como * õ previa a 
independeu cia, seja 

mantida uma -estreita associa

ções da geração presente é o 
ardoroso espirito dos centris
tas gaúchos. ^

ou qualquer

a 17 hòras S
i Salas 313-514 ít

seu que, para salvar a vida 
de uma filha do primeiro; fe
riu as ipatas de uma vacca de 
propriedade daquelle. ,

A jovem foi. atacada pelo 
deu varias

48 Casas salesianas 
fundadas em 1934
ROMA — O Pe. RicaVdp- animal, que lhe 

iie, reitor maibr dos Salesia- chifradas. 0 .pae da moça, quo 
‘ nos, rememorando os traba- presenciou a • soena, loyou o 
lhos feitos em 1934, após caso ao Tribunal, exigindo a 
destacar as festas dá canonL indemnlsação, do salvador de
sação -de D. Bosco, aceres- sua filha, all-^----■■
centou ijUç durante o anno da que o animal continuasse 
foram fundadas 36 casas pa** a porsegull-a, nãò ora •ciso 
ra os Salesianos e Í2 pãra as quo resultasse na morte del- 
Filhas -de Mària' Auxiliadora, la, •. /. * • " .

N ot i cias d a Allema nh a

Approximação Italo- 
Tchecoslovaca

ROMA'— A sprimeira con
sequência da visita de Lavai 
a Mussolinl, seria a de Benes, 
ministro ido Exterior da Tche- 
co-Slovaquíá a esta capital, 
correndo nos meios diploma-

Marinha Mercante 
. /AHémã Li

Conferencias sobre Ca- 
^ tholicismo em um^. ; 
Universidade Japo^ /if 
n eza :

FUKUBKA — Foi • convim ^ 
dado o Pe.. Can-dau, superior 
do Seminário Nacional de To-, 
kio, /para fazer conferencias 
na Universidade de Waseda, r 
sobro o Ca tholicismo. O con
ferencista foi apresentado 
pelo professor Yama No Uçbi,doentes*,e feridos,*27 milh3es m«ns daa S., 9. em tres .regi- tl<>os <iue o governo daquoUe

^de oom^tontM. Q ' nnm«ro montos fazendo -parte inte- paiz procurou sondar <» titular da cathedra dè
total d«,inortos fot 2.036.897. g-rante do exorcito. Aa altas meios politicos sobre a pos- ratura Franoeza. ■ *<.í

BERLIM — Foi dissolvida 0 exbro,tb I>er4«u' 1-990-000 patentes e o ambiente 
a isto,

mai-
em- cibilidade da entrada do sou O Pe. Candau foi também

Ww?*? S.*£ r r—
companhias' allemãs do A* L°° deformar em Nrmados em março passado para faIar 1Jol)re 0 catholicis-

a Áustria e a mo ^ famoso templo dos Oi- 
: to santo». - ^ . ; ' ;•// vjw,. v

ga5âo, para Tosistir á criso «ü/esaüparecMos.

^LONDRES — Baldwln ini* tudádos polo. Labour Tarty.
O p aftido ..conserva dõr,

tropas regulares ao menos 25 entre a Italia, 
mil dos seus componentes, . Hungria.

O ultimo contacto de Hí- 
tler com os antigos milícias 
nos dè Muniçb, que a impreti- 

BERLIM — Sa>be-so qiie na sa foi impedida de assistir, 
nisação> declarou qué . as próxima, edição do seu livro parece não ter sido'muito en- 
grandes companhias resistem “Meu Combate”, HUler se thusiastlca. Dòiitra parte Hi-

oue então começara. ,G sr.. 
Essberger, leader da marinha 
ailemâ, que- foi encarregado 
pelo ministro das Com muni- 
cações de fazer a «ua reorga-

Próxima edição do 
^Main Kempf ^

dIscu»rso í* actual -deTentor do ^podeyfiiao menos á crise que as péque- propõe.:" modificar completa^ tler não compareceu ao des
campa- tem Bi os sacrifi- nas bem organlsadas. À ma- mente a -parte relativa á po- file das S. A, no dia primei-

ciou, , com sou
ftrtmrose League, a. ^ wuí w , _ ...
nitaí por parte dos, conserva- cios qu© lmp0z ao povo in- rinha mercante allémã tinha litica externa, eapeoialmonte ro, llmitando-so a 
dores, para as próximas elei- gle2, como. também o aeü ma- •»** ** guerra 5 e 1|2 mi- nd qné «e reíere á França.

AS ACTIVIDADES NAZISTAS N^ 
AUSTRIA

VIENNA — ô governo Corre tambem que a ‘Soei- 
desmentiu que houvesse en. edad.e Gymnaetica Pangerma- .-.7^ 
viado 80 eaminbõee dé forças' núta de. Lambasch foi dissoU%.’;::-^S'

ções. Se bem que estas não thodo de
não

acção no governo, lhões dé toneladas, qué des- 
a 4.200.000

fâfssás til-a ....... ........... ------ .r...dà'janelia da Chancelaria':. »*% 'Ajf' C°f °A tit0 ordem ,do directpr,
No prologo dessa nova e- S6 foram convocados .para L 1*3.*'

mm
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estejam ainda marcadas, e ..pois hâo recoirreu a íropa- ®eu a '4.2OO.OO0 .amW» da. diçâxrHttler' d”erL*B 1° A^/w^BorÜm'40 t<,UI *** ííao^Au«tria«a; -pro^iüentes 'dtóe SoUtica íavoWTdwK».-'
.Uivei até, s6 ee realisem no ganda como Roosevelt. >08 f ** ****** a. ^rox.maçâo S. A. em Berlim. de Mpnich. ' olonal Socialiàmo, a^do pre- ,^1#

: ^inicio p^oximo^ãnhor os;^ Estados ÚnidoB,^oU na • „, • ipneiaoas. ranço-» . - . .. A D - .. A Gendarmcrio de Ried sos 45, gymnasUs de ánáb^; >^3^
conservadores .resolveram 1- Allemanha» mas, a sua activL ^ notável essa_ -descentrali- , i .flí(AnAV. Ar-IfOlSE na AH^manníi A-if« :>nlcTaircloSr&. jâ, porçue, oé- .^aàe constructlva, com ter si- «g* aumente guando se Ag tropas de RSSaltO e
mo declarou,; . Baldwln, ,• a do-protunda e efficSente, foi a.tfnt'ra" O, Exercitp
transformação em lèls do nl- por isso 'me&mo silenciosa, a Êrandes Industrias.
tlmo,»rpgramma„ hpPTpy^do tranapaTec^do mais .para .o g . ,- j es'
pelos trabálhfatás produziria povo os sacriticús ‘ topostos ^®l9u»ww Uitò v iLCnnus fabelecer um eccõr-do entre o
não^ ió i-umá crise financeira que 03 imimenspè rêán1tá»dqi •''dâgUClTã exercito é miliciàs, basea- . : ^

' - oMidc», j. -'jM' • • VÇ^L^^ãrm-r.memto^das '.S. ®^ocuçap a partir em yjrtude de razões, poli ti-, Re^eração dos .
não tambem uma crise cons- Na faltaria ao partido ele- BERlIm ~ Só agora ■'\A. è .partS» dás' S. à. (liropaa tol féittf para*acabar $còní as 'cas. - A''- dentes no Extr,
tituclóbal e Im-perial >£ muito méptos parauma ‘acç^o Tejpli InflPecç^o dé Sanidade. do E- dav -proteção), (»on^ortqndo- transações da; Bolsã.1 Haverá 
^^©"i ^Essas páiawae. do dá ^. vistosa, ,pofèm . eíW - publicar^a/^- se 6 3*ésix) daãvS. .g^èn

^JãÉSfo conservador s$' ^ manter,^11 ma das^v^4>
Vánt^fH' declaráç^g^jè'- «ir ma|íi^atiíi^^s|4e :

Á BoIsa M Allemanha ju.nkrêi9i na Alta Áustria, pé séxos.
TurRF TM u, ■ _ 44 ^prendeu os chefes da.':penÍJrar ‘ ‘.^Liiiger ^

LiM • Eata-^pratica- ftêjgtonal Nacional Socialista, biátt,/ ; diz-se 'Í|atormãdp:;a4ôftft:--^t^B 
men e suppnmida a Bolsa na qúe foram condemnados a 6 cá dé ufua Vasta

ma a, não bavqndo mais .mèzes de prisão. . -- ção do partido nacional socl^
especulações. ^ O.-noTOr Regu-í f >• • : alista na ^Áustria. Esaé movU ! 7?

mento, estaria .-protegido pela >>11
6VArt,1ft A A ” “ úoai

Extfangéir^^
Gomo não se fazem.'vendas associação escolar

AQ/V\h Arf-/v- a Tifi rAvfl IaI tuk +AT1 íTn-ftft ffn •. it w • L Ke^! ?>!■.
■-/'r^-V.Uv v;; 'J

ra -P^Ot do excluir da Bolsa quem jul- cuiação, que 4 a sua part& que térâ-0 nome de| “ 
:0CFq bo> gar convententô, até me&rqo prinéipai^ está su.pprí mi da. q assassino de v pbíj|

' Vív? .'. ’■ "'Xy-i ”1 iíSÍttt-V-Y ui i li í -I ■é-yír':íS>-*4C*,'.Ç•<» .JVáír ■ - - ' - ^ rr- ' y. ~ ' ^--TT. -'- ^: ■'
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Ainda o Carnaval D,
E* multo intêréssánte a si- nores dè 21 >ajanos,,.que assim 

tuáção de umgóvernoque et- se exporiam a graves prejui- 
íiciallsa determinada festa ou *<« «*“ *«* formação moral e 
ceremónta. Si -elle toma essa í-kystca. E note-ee que «asas 
medida é .porque a festa, que festas- são apoiadas pela Pre- 
passa assim á cãtegoria ■ de feitura Municipal!.... Desde quinta-feira á noi-
naclonal, estadual, municipal,. Mas, a ellas podem eompa- te, São Paulo sabe qpe S.;- 
etc 4 sufficientenvente digna recer sem receio os adultos, F.xcia.r Revma. o’ Sr. Arce-

r e- elevada 'moralmente, ’ para dirá a Prèfeitura, qne ooncor- bispo Metropolitano: tem tun-ffl
poder merecer a ai tenção go- dando com. o Juizado .de Me- bispo auxiliar. 'E foi com. . f
Tentam entali 'é porque ella nores, reconhecerá, qu.a ha na alegria que ;OS câtholÍcos |
oOntribué eíficiêntèmente, pa- verdade, «cenas carnavalescas paulistas se inteiraram ; der. 
ra o bem estar, não sd mate- cuja pratica não fica bem nos que a escolha da Santa Sé;-.* 
rial como prtaeipalmente es-:»!&<« de uma creança ou de recahki no jovem £ prestai 
Plritual do povo, para. sua »«?<>• A' ls«° «orriglrta- gioso sacerdote íjue vem 
educação, para o seu apertei- mos nós, dizendo que, aqu; lo cupando a reitoria do Scmi-:^ 
çoamento: Assim: deve ser-en- que'uma çreança ou um mo- nario Central do'.Ipjrangã., - v 
tendida, por qualquer pessôa Ç° não podem vêr, lambem E’, o novo- Bispo,-umã .daS ;s:
de mediano eenso commum, não é digno de ser visto, por figúras mais . saliçfttes'; de
uma medida desse teôr. toma- »m adulto. Mas, isso não nosso clero. Pro.fundameútã-p 
da pelo governo de qualquer rem ao caso. Vamos anotar cu]to, orador -.consumado,^ 
•palz .província ou municipa- apenas, maia um; pefluen.no cuja modéstia poucas vezes p 
lida.de. •*■ - ' - i~aao da Prefeitura. E e a tem permittidò ser apreçia-.;,,

n«iv«mo- a thése « nas»...' Superintendência de .Ordem <j0) s. Excia. reutife,-ãps';ãèai.s 
farto A pT6fciturf» •I>oli:tlca fe SocíaI quo lh'° vem aprimorados dotes intelleC-''Íidtai offictfttisoi. no recordar,, limitando a Uberda- tuaes, uma fidalguia-e. uma-ü|

de doa foliões, aos .quaes nao distiricçao de Maneiras- di- %
a* gnas das reconhecidas >,úo-

fktóppi

Émqjjahtò ,a iín^rensa .-.diafr ‘.^ô.duzio Antônio. e^^nudotf ;a’' 
ria consagra longas columíiãá. geograp-hla' politlca <W&A siàji>'§:' 
aò ^noticiário dos festejos ^ naT^z> «0100 o ca^ello, tra- 
-carnavalescoô, eom grande116111 ^egaTeis omnidad^; - 
ábandancia de. =detalties -isobre..60?1' 0 Senegal,i- nâp ;negáni: 
os mais dnsigniíicantes-bailes ' Outro "carro aluda. Desta ^ 
de varzea, que ôe 4esenrolaf. vez, é uma. família -realmente- ; 
r&o* n-este 6., Paulo official- , virtuosa, ^que passa. Por; ^9- 
mepté enlouquecido por; tfes me&mq, nào tem •'*queda'/ pa- 
•diaa, todas ae referencias ao ra o carnaval. Dez filhos sttr 
retiro promovido; pela Fede-, perlotám . o pobre automovel 

•^ra^âp Mariana sâo* euidado- familiar^ Como eáo ..rtodds^ 
aamánte relegadas., ^paira pe- bons, não tem 'wares‘^ cairiiá-' ^

' qiiènas noticias nas “secções valesoos. Nada mais , “eèm .
• ídjlrjosas,^ V '> « graça” 46 que aquella ínãe

í^ímue.? Dos ,dois factos, d6 ^“iHa- qhe, com um
nos tristes días que vivemos, sa&^itado chalé de t cigaQa 
quái 0 mais digno de atten- Pa&sa^° -pela cabeça, e com as

e de louvor? Que uma bochechas exagera damente.
população officiaitoonta asti- .^tribno gravemente
muladá para isto, se entregue 
aos prazeres fáceis do' carna
val, òu que ,uma numerosa

sandvrtches á prole, contrb- ^ 
lando a íome do Jo^oslnho, 
forçando'a dispeptlca Eugeni-,

mocidade* vencendo a rests- nlia a 06 alimentar, e segu- 
tencia do ambiente, renuncie ^ndo «om uma das mãos. 0

ii

1Èt

des.tav. Capital, ofílciatisou no 
anho'/corrente, e -parece que 
pretende fazer: nos seguiu tos. 

. os festejos do Carnaval. Deve 
tèlrO • feito porranto, na con- 
vleçáô de que essa testa é «m 

modelo de dignidade, de hon
ra, sublimidade moral! 
Enganou-se porein-. E a pro
va deste engano/vaâo partiu 
de nenhum Toaccionario»-'^ de

será permitttdo 0 porte de 
armas. 'E affirma que 41 tor- 
n-ar’i eFfoçtiva ,.?.a fiscallsaç?.o 
Junto ás casas onde se reali- 
narenv festejos carnavalescosV 
Essé aviso.da r’eferida Supe
rintendeu cih, vem mostraT 
que as occàsiões de attrictos, 

de crimes

breza e . cavalheirismo ' d,e J: 
trato qüe distinguem o nosso 
venerado Àntistife.. i':.y/ç 

A par, porém, de intellc- 
tualidade tã0 robusta e: de 
fineza de drato S.; Excia.>jEte-^r 
verendissima^é possuidor de ym 
tal lhanezai'Cjordúra,; (sym- 1

- i
■

nano./ae 6 :a3A6r^fcV>^>Á.^og
quatro cos-tadoâ;> ou'dé algaui ^d^ . pathia e simplicidade. que riv

lugares onde se Pr<^W naz captivam ijiteiriitfè^^fc|
•nava\. Não ba p r • ** primeiro, contacto'dè sua x.:
não ha. personalidade'inòça. >
seja moral, seja •physica.JDí eauivocâ- S. Excia. tem sido alvo,
v Fomeuletamente eó lhe res- nestes dias, desde - que foi ^ A mocidade;cath$íçá paih **0 LEGIONÁRIO” foi ao 
t 'debote' disto contribuir conhecida sua eleição, de lista lerabra-se coínl^cârihho Ipiranga felicitar o novo or- 
tava a p > .......... •»_ sacerdote^v moço. namerito do nosso Episcopa

misanthropo, avesso a toda a 
Alente do proxímo. Partiu do 
proprio governo d© que • faz 
parte; o senhor Prefeito Mu
nicipal.

Em primeiro lugar a vóz .ta 
' magistratura, “impolluta, in- 

corrupta-, honesta, serena ma- 
gistritura”, no dízer mil ve
zes repetido dos homens que qu7 não pdd© ser as- da a acertada determinação

sistida, nem por menores, da Santa Sé. 
nem por adultos!... Também entre os ‘.moços

Assim não tez .porem. Pre- caüiolicos de São Paulo rei- 
feriu continuar no caminho na á mesma alegria, e f,0

monte bara a felicidade grandes manifestações, par- dáquélle . .......................
hohuiacáo trabalhando pe-. üdas de todas as camadas tarabeni, que cheio.iiic sim-; d0 e.obteve de S. Excia. Re- ra as calçadas. O 

— } xtinccào de festa tão pe- "Ociaes, com qúè foi acolhi- plicidade e sympatll:a à-ser- vérendissima, pára seus lei- pujaçho recebe co
r» 1“ ® * .. . . _ /ln v, íinürf arlft /lutarm i VÍ3 I10S eÍÇÕeS dO^ ^ RcIÍTOS lAnoc . a oiitArTronH A • AnA Inn. ôân. a iftAr.nAnH.no.

é

estão ho podor;'-e nós endos
samos. plena m em te èssa« pala
vras. O dr. Eduardo . de Oli
veira'Cruz, Juiz de Menores, _
baixou uma portaria, ostabc- ^a^ando ‘‘mão* Sorte aos LEGIONÁRIO”, seu porla- 
ieceudo uorraas e prohfhiçaes ledor«.s <lo vicio, aos deâ- voz-testemunha.» a S. Exciâ. 
4 vewas, para oe menores até man(lofl da lmmoraU<JadB. E - /,
21 anno? os quaes devem as- • xetrospeetô; vivo, apre- 
Aim, limitar-se á assistência tarfl-se , á imaginação, a»

, de,deteçnminodas . íesta* ear?-.; «Tviiijiâcôôa ouo d

■ 7 dietas as - demtUs/ : mesmo - ^á:riniúrúàtíá^o'^0
quando officialisádas!. ... • ,E' 0 ..Maue, Thecel,
Portanto o i-eaponsavel pelo Pllare8». 40 festim do Baltlw- 
bom ambiente moral e mate- a.p.pa,eCe sompre vivo,
rial dos Joveas, dividindo as i aaYel da8 ,paTedes dos 
festas do Carnaval em dois m<>derno8; onde ó a
rrupos, um des qqaes não lembrança da eternidade im- 
póde ser assistido pelos me- muta.v6l. Mae,.ao mesmo tem-

pO, Ullia finíssima ílOr <16 cíí-

do Carnaval,' na r ;jWcguezia 
doí>Ò,t e, repleta dé&aiisfac-: 
ção, o vê, agqra, guinado, ao

a todos estes prazeres, tão 
atraheutes quando se é jo
vem, para s© entregar volun- 
turiamente á austeridade de 
um retiro.espiritual?

Para -tfcâ&r julgar,, trans
por te-se 0 leitor, em espírito, 
ao pedestal da estatua de Mo
mo; erguida naNpraça Antohio 
Prado. Dahi, examine duran
te alguns minutos, um por 
um, os automóveis que pas
sam. ' ' [• ;

A -primeira a passar é uma 
mãe de família que já . pas
sou; 03 cinçoenta annos, e que 
procura comprimir a exhubè.- 
rancia de suá carne em umà 
ph antas ia de pierrot!. Sua 
pèlle fanada, atapetada. por 
um pó de arroz barato, osten
ta ;Uma palidez, artificial, 
multò diversa ifo colorido 
apoplético © suarento tão co
nhecido .de.seus. familiares. 
Sei^^lhar amortecido proen- 
ra^^pntrar em uma ' falsa 
vi\^®ade os relâmpagos já 
M extinctos, de seus
rôinorõs vinte annos. No de-' 
lírio do corsó, perdeu: a no
ção de tudo, e chegou a sup- 
.por-ee bella. Attra serpenti
nas x,*cjpi grande profusão, pa- 

pobre, po- 
com satisfac-

tores, 0 autographo, qoe jun- «âo a serpentina, 
to publicamos, e que melhor Ella confunde este prazer 
do qúe estas linhas, rabisca- que causa, e os sorrisos que 
das á pressa, dizem do espi- provoca, com uma sirppos-ta 
rifo verdadeiramente apos- admiração. ’ Tudo lhe còrre 
tol-ico do Sacerdote, eleito bem, até que um moleque 
Kspo. auxiliar de São: Paulo, desabusado a chama á reaH- 

• " •• .:;_>r t"-y ‘ da^ exclamando bem - alto:. 
" k : — * ^iOIÍL^Na gorducha.! E um ,pu '

Inaugurou-se üm Mu
seu com 120 qua
dros, no Vaticano.

ROMA — Foram inaugu 
radas, recentemente, nos mu
seus do Vaticano cinco sa-

piri tu alidade chrisiã, vem àz* 
a resposta da verdadeira mò- 
cldadô, da verdadeira virili
dade: é o Retiro Espiritual. 
São os moços, os homens, que 
exaltam o espirito © esmagam 
a carne; ©lies vão reunir-so 
aos pés de Jesus, vão meditar 
a eternidade, vão assentar so
lidamente sua vida interior,

Jas, com 120 quadros que “ silencio © na solidão; eis 
reproduzem obras de arfe 0 và0 íazer ^ Retirantes
sacra na Rússia. Esses qua- 

r.<: dros servirão de base a um 
museu espedialméntè dedica
do á arte sacra na Rússia, 
que Pio XI decidiu fundar.

: Q$ quadros foram pintados
^i^elos artistas russos Leonidas 

Rima Brailowshy, qúe, ape
sar das djfficuldades que en
contraram durante a sua per
manência na União Soviéti
ca, consegui ram ^pintar esses 
quadros, :' -

do Carnaval que hoj© começa.

pé dõ -caçula 4e 4 annos que; * 
sentado no toldo,* só .veio ílò* 
.cófso pof não ter !com quein 
fiea-r em casa. Elles não per
cebem que são umia aberração 
nest© ambíênte. Que seu Jo
gar seria no lar. Que não fo
ram feitos para a folia. Qne, 
por isto, são ridículos *e som 
graça. E qu© ó exacfamente ;• 
por isto, que o povo vê passar 
com^ indifferença aquôíle .cò^ 
loseal stóclr de mascarados- 

ijmfim, um a outro,, os =
ros se sue cedem. Em tõdos •
elles, a .vaidade açcende ehjfe- 
mas nos olh-oe. Todos èe' jití->; 
fum belfos ou íntereesantes; 
Triumpha por isto mesmo o 
máo gosto. ' "

Alguns usam marcaras de ,;, 
pano ou papelão. Mae a grau- 
d© maloida usa: a n^ascara dé 
carne -dõ ^feeu .propriò1' rosto., 
Todas ; maecaa*as ijlem.
E não poderiam deixar de-rlt,-/; 
umar vez que è :pre ciso rir vhj) 
carnaval. ;• "t ;’;v

A traz destâig muscaras,-. pb- 
rém, algumas almas choram, 
multas, bocejam entediadas, 
outras se oontrahem anctosas, 
e outrrae mantem a impassi
bilidade: das Irremediáveis des- - 
^Ilusões. Poucas riem de ver
dade. E, quando riem, n£o 
sabem os prantos quê estão 
accumulando para amanhã. ..

■ No seu pedestal, o Rei Mo
mo ri sempré; «poucos, porém» 
percebem porque ri- Elle,* po
rém, o sabe. Elle ri' dã ce-‘ v 
guelra humana. ,V :V''% 

Passemos, eu bi ta monto, pa
ra o Lyceu Cqração;de, Jesijs. ; ^

Piques, quê economisou seus 
ordenados de um anno, para 
comprar ua casa Sloper um 
diadema de latão © alguma 
pedraria feita .pela fabrica de 
garrafas “Santa Maria”* Agi
tando f-renetica mente «eu 
«ceptro de papelão, faz ace
nos desabridos para a direi
ta ©•-pará a esquerda-,. ©, cora 
seu movimento 'desordenado, 
a coroa qu-asi lh© cahé da ca
beças Mas a 111 uminação* Mfêe- 
rica” do Sr. Prefeito éMncle- 
meut©. E* ©m vfto, que pro
curamos o famoso nariz que

UMA PRINCEZA BELGA 
FAZUSE RELIGIOSA

;l| ; BRUXELLAS. — A prin-
££$.:■ ceza Josephina da Bélgica,

viuva, do príncipe Carlos de 
Hohenzollern - Sigmarin^m»

K? '%'■ .. . ingressou recentemente em 
um eonvento de Guntherst-al; 

fcí fe perto de Frjburgò de Brisgo-
»■* 'A.A via, na Allemanha,

A prxncezá Josephina é-ir
mã do fallecido rei Alberto 

*3a Bélgica. K V^*.;

Ouça
de
preferência

- A -

Educadora

O nnv. Sampaio D«* 
rl» I«x «entes nltlmoi» dias» 
algumas declaraçOoa á Im- 
prenita, a pjropo«Uo da Lcl 
de S«gtarança Nnclooal. Eu- 
tre multas outran . eouea» 
lnter«aftflute«f disMi S. Exla^
<)ae tanto o coramuiilátno 
co ui o o IntegrAllamo, pode
riam, pelo melo o IiW- 
Tallxmo faculta, Isto £ pelo 

•' voto, alcançar o podfer. O 
eagenciftl, é que unn propa
ganda não *eja acompanha- 
dn de violençiaK». pol». «M»» 
repugnam «o regímen, (*- 
pckiir da» lnnumera» revo
luções ....)! ,

Deixando d« lado os no» 
mejH de partido» ou de ldeo- 
lofifto, ei» a que se reduz « 
opinl&o do «nr. Sampaio 
Dor la» O grupo polltlco- 
ldV50loglco «Aw, preconisa 
para o hem da Patrlat n «• 
bóllçfio da propriedade in
dividual, .0 amor llxTre,' n 
destruição da E o 11 g 1 fl o 
chHstan. O grupo “B’\ pro- 

. pugna a dlvlul»açfto do Es
tado, a suhordinaçfto d« ll«- 
llgldo ftqçelU. O grupo 
«ntende quo deve estabe
lecer n conaultu ohrljgfttõria 
do» espirito» pelos homem 
do govemoJ... grap»
“Dw, acha «une 80 ,dove ndo. 
ptar a theorlo de Contudo, 
do opportnnismo «cima de 
tudot.;. . etc, TÇ^ao^ e*»c* 
grapos . laxem' violência, o 
primeiro, no direito <Te pro
priedade, á faraltln, & JRoit- 
giiio, « seçun.do A' liberdá-; 
do e á n«H)ílfi<>, © .terceiro' 
a© J^pm. catado ment®Í:4°? \V 
homens, o quarto ao u§o aá ' 
rnxflo no conhecimento da 
verdade, etc,f toáoa, oiítro- > i 

- tnnto. sflo «b»olutumente 
;s-_ p^cMlco» «ra sua propagan- / 

dd.' Rol», bem, «i|a »ert- àh- *• 
soluto mente * HvroVA ajpçHar •;« 
dos absurdos, do» erros . e 
até do» orJnloi, qúe,-dirceto > 
ou indlrcctnmente, - pregar.
El» portanto, p'»ae'Ifijf; i:a, 
berdnde que o regime per»», 
rátttet que um tonto ou ntn 
«celerado qualquer, ppssa, 
de hm raoménto -paira' outro,

■*' vir a seç ojieío, Nnçfto, c .

Os jornalistas '
A EXPULSÃO DE BERMLÍDEZ CANETE,; CORRESPONDENTE 

^ V DE “EL DEBATE”. . A
MADRID — Foi expulso ila-Uè- interpretada como se íes- Suspensão de Um jOT“

Allomanha o representante -pinturesco o facto de >Ii-
<Je *VE1 Debate” Jpor^ter pu
blicada Informações caluranio- 
sae, segundo *uma.nota da a- 
gencía officlosa de Berlim, á 
D. N. B.. sendo a informação 
fornecida pelo Ministério da

nal catholicotler padecer dessa" moléstia.
»•: Dado, entretanto, o ' fntê- 
rèsse da Allemanha que -a- 
poia a rpólltka • hespanhoía, 
nãs ^ súas pretensões pobre os

rorneema peio ministério ua aocêTdos do Mediterrâneo, e mu* do lima carta de um cov-
Prooaranda Neste Minister5o Marrocoe, o Ministério D «^ao uma. ía ta ae um ooirropaganaa. wesie ivnmsier.o _ ^ respondente em um -moetelvo
InfoTmaram a B. Cafiete que A?t Exterior ©onseguiu a- sus- Bmsll ©tie entre ont-aso carregado desse aesumpto ^ do ***& flne’ entre oat*as

iKARLSRUHE — A poH- 
cia SrUspVhdeu, por tres me- 
zeg, o . semanarlo cafholicó 
‘,CouTadsblatt,, por ter pu-

nâo ae achava era Berldm.
0 representante de “El De

bate ” conseguiu saber no Mi-

cérisão, proviisoriamentè, da 
ordem de expulsão d6 Minis
tério da- Propaganda*. x:: ;.-

coisas, diz: “Aqui todas as 
raças estão representadas: 
vermelhaá, amarellae e de to
do o mundo. Não dtnrtdamos

Bemmdez Cadete

Conversações^ acerca 
- da Concordata .

; Berlim —

'■ as-Jêonvereações prêlimi na-
Reiniciáram- 

es prelimina- 
para as negociações- que 

farão, no Vaticano, para a 
àípBcação dà Concordat.d.. 

v;-^élla^rtomam parte,- pela _ I- , 
.líu-nclo e o bispo de 

^oO^^brtiçk, ' Mons/: • Bemih.g, 
-ÍKÍwfttfb' do • Òonselhô ;dp Ee- 

. tado prussiano, © pelo ;govér- 
n© o ministro Fí-ck e :f> Br.

Õov èoi^etti:áujo^api^o. Çeçtenpa .«de 
phajió- nà earçétó^Jhe acòin- ;ola da noi*ôt férmina^i^e^..

-^^aantó:sàn5or;'(*;p'ã^t®f^<íd^-rnSB**/1 
pon dè bom' um • olhiir itacún- do. Accèltaé o - ^acrtíiéid ripie ’ 
do e deelIludido.' Segue o" Vos otfereoemòs na manhã de; - 
corso. *»y nossa vida. E" o eacrlftciò dos

Oútros carros passara IV divertimentos que -podèriatiios 
uma Cleópatra, nascida no.Iaz6r sem Vos offender, mas

de que hão nos approveUamos, 
para resgatar os peccados dusC 
que Vps offendem. E’ o sa
crifício, também, 'dos. divertí- . 
mentos que Vos of fende riam,; ' 
e que, pòr isto mesmo, • nós 
queremos afasthr para muito 
longe. Acceitae, 6 Pae de mi
sericórdia, a reparação • que 
depositamos sobre voetfjo al
tar. Muitos riem, outros eho- 
•ram, quasi todos, atindo ou 
cborando, -peccam porque sof-, 
frem ou se divertem longe de 
VÒs. Quando eupportarmos nõ 
silencio o riso doe que não 
comprehenderem nossa pledar 
de, perdp^e. Senhor, as garga
lhadas fdosí quo vos insultam 
no .deboche e na fmmoralida- 
de-

Quando chorarmos com 1&- 
, grimas amargas nossos pecca^ 
dos, alliviae, Senhor,' ae> do
res dos ^ue âoífrem longe dc *. 
vós. vv ..; = •• a•*;r. J«_• •'*,

Quando ouvirmos as pala
vras .do/Sacerdote) que nos * 
prega o* retiro, fazei, Senhor, 
que ©eus écoe penetrem, :ao* 
bre forma de intima© Inspi
rações, até o a mago de tantos 
corações que mão Võs quê*;V 
rem- ouvir. '' t • .;':

Quando, emtlm, descansar
mos no 8omno das. oonscien-,; 
cias tranquillás, dae -um pou-*? •
Co de nossa paz áquellas ai- **

’ mas qúe »e agltaru longe de 
Vós, procurando no peccado. 
uma felicidade que só era yõs 
se pode.'encontrar. - 'r:!.’'

Perdoàe, Senhor, perdoa© 
nossa Patria. Para vo!-o Jpe- . 
dlr, não, Vos trazem-oe nós 
corpo® gastos ( i>ela vida, ou * 
ai mas maculadas pelo pecoa^. 
do. ■ ." j;. \ ' * -■

&’ a.íinanhã de nossa vida, ^ . 
que Voa offerecemos, é o nos^i-Cf? 
so “eacrificiúm vespertlnum^C":^' 

jy Sedhor! .ZÉ’ o Brasil dé’>'>; 
amanhã^; que Voa falia. Per-VÃ; 
doae O íBrasil de hoje!

* + * Annnnclon-Ne cem 
niufto estardalhaço í» ilea- 
©obertn, nó Rio d©«Janeiro,

; dè tua 'terrível njóvimenlo 
terrorista, d© qunl consta- 
vum destralcóe» de uainas e 
n»»a»»lnló dé pèiaftag de 
destaque. Prenderam-se ira- 
I>1 lendo», -aprehenderuni-»e * 
docuraento» coropròbatorlo^, 
ele. Ao mesmo tempo, o snr. 
general Góes Monteiro, deu 
mal* uma entrevista, repe
tindo ainda uma m «uç co
nhece o* nome» dod agita» 
dores e que opportanamon- 
te o» denunciará à Nação*

^ E depois disso, ama ordem 
libertação para os presos, 
por falta de prova», e tudo 

•r recahiu no silencio anterior.
Confessaráos nosso a^som-,

' bro deante . de tndó .lMíoj é 
Incomprehenslvel -V- qas ; se 
prenda, quév Se annnude a 
descoberta de provas evi
dentes de uma consplrapão, 
e dfepois. se libertem os de
tidos por... falta de pro
vas l Não sabemos si o go
verno foi enganado ou *1 
pretende encanar. Também 
nos admiramos ©ora o fae- 

.... ."to do snr. Ministro d« Gwer- 
• •- rn conhecer todos <m res- 

....^^ponsaveis peias' .agítacóes 
.-'.'brasileiras, e ainda nfio ter 

’ \ AObWbldo sua» aètivtdadés, 
eon^entanto-se de os civi- . 
sar . periodicamente,. pára 

;;^":qÁj». «i na verdade sâo el- 
.,’ lír conhecido» dõ; gtneral,

' powam tomar as provfdõn- 
ela» necessarla» e porem- 
sé-a. «alvo. Temos ène dlsèr ' 

; ‘ NlA€eramenta t nãò çòmpre-w 
< hendemõ» v nada, absoluto- 

v* •, mente nadai . .v>y •'.
^.Z^^^verã, por ahi, «Igacm . 
>, entenda •• atgtaxna cousa
\ u ! .

.y‘.Xj.S;

* • r

iltimiMIHItllllliiiiiniHiHiiHHi

■ o-v Hltler
; | Cinirgião Dentista
:J DIAS*' >'-;í

Buttmau. A-pesar da 'boa.vpD- qu© no dia de amanhã o Bra- 
uisterío do Bxterjor que foi tá de dê ambas as partes, Mo ten^a qu© enviai legiões

Às forças nipporiica^ | y ; cbikica 
' , na Manddiuría .1 cmc^(ièAxBOCC;^

- y ' i5 '.Axm6a de pratica '1 
garantidos ‘

.da»ralturas',do ^pal»clo "das . ........ ... .
águias1» pó#* abaixo com um ganta,"pois diaáê ;que dava ès-^é^)frito t 

: y- traço dç penna o qne x»ftD * * se éèfitd^^a titulo“‘.plhtúrêsco ‘V- nüna nKc permitte qu« faça por aai y, r ’

S RAZOAVJ3IS/ £>. 
i-<*- A*evedor l$^

61796^



o Legionário S. Paulo, 3- de Mairço de , 1935

Diais sarifSs de guarda
em todo o mundo

>. ■■ ■ .

1/ Oircnnscisã© <|o Se
nhor, eno^i.® de Janeiro;

2^> Epiphania, em 6 
de Janeiro;;

Ascensão, do Se
nhor, 40 dias depois dà 
Paschôav *v::''

4.o Oorpo <|e Deus, 11 
dias depois de Pente cos-

Iniciou-se, hontem, o Retiro do Carnaval
da Federação Mariana

CALENDÁRIOPredicção da Paixão e cura do cégo de Jerichó
^Domingo da Q.vtaq«mg*»lma elh reapondeu: Senhor, que eu * —- 

(S de março de 1036) veja. gesinja
K Josus lhe disae: Vê; tua paj 

Evangelho segundo são Lu- fê te salvou. E Imiriedíatamen. r . . , 
cas, cap. XVÍII, vers. 31-4$. te viu, e o seguia, glorificando J&ric&c

a Deus. E todo o povo, quando 31-43) 
Naquelle tempo, tomou Je- vlti isto, deu louvor a Deus. 7 g. 

sus á parte os doze apostolos. \ Hm*
e lhes disse: Ei» que subimos COMMENTARIOi m ■*
para Jorusalem, e tudo o que l
esta escrípto oelos prophetas, Muitos não coro prebendem a ços, n< 
tocante ao Filho do homem, linguagem de Nosso Senhor. 
eerá. consummado. Porque será quando fala em açoutes, cruz, p M 
entregue aos gentios, e será es- soffrlmentos. Julgam no ©ntan- (
earhecido, açoitado, e cuspi- to segull-o, creem-so seus dis- ÇAS, n< 
do. E. depois que o tiverem a- oipulos. Da doutrina do Mestre -prOíJKn 
coitado, matal.o-áo, e ao ter- encantam-3e com o esplendor e p^mini 
celro dia resuscitará. Mas el- sublimidade, lhe penetrar .
tes nada disto comprehende- 0 fundo de generosidade e ab- 4 '
ram, e era para ellss obscuro negação que os alimenta. Graç
este discurso; e nâo entendiam Assemelham-se aos apostolos Prai
a que) Ias cousas que se lhos dl- nesta phase da vida publica de •__
zta. Ora, aconteceu 'que, quau- Jesus Chrlsto. A e$t»s meio . 
do la chegando â Jerichó, um chrlstáos. sl os anima a mes* —- J 
cégo estava sentado á beira do ma bóa vontade na dedicação 7 — g 
caminho, mendigando. r E, ou- total com que os apostoloa se- . • 
vindo a gente que passava, per- gulram a Nosso Senhor, resta *
guntou o que era aqulllo. E um meio poderoso. E’ a oração 8 — S
dlsseram-Ihe que Jesus Naza- do cégo que por algum motivo —, J
reno passava. Nó mesmo- ins- segue, no Evangelho, a incom.
tante clamou dizendo: Jesus, prehensão dos. discípulos. P*e-
filho de Bavid, compadâce-te ção a Nosso Senhor a graça de 10 — 
de mim. Os que iam adeante, vêr: de não se llludlrem cora ma
reprehendlam-no p*ara que se o amor proprio, mas conhece- tent-
calasse. Mas elle clamava ain- rsm em toda a plenitude, e ef-
da mais: Filho de David, com- flcazmente, qu-e seja seguir a th.»
padece-te "d«j mim. Parando en. Jesus Chrlsto, ser chrtstão in_ nove
tão Jesus mandou que lh'o teiro. Animem està petição de 7 a,
trouxessem. E, havendo chega- grande sinceridade e persever
do; Interrogou-o dizendo:.* rança e estarão no caminho 1" —

Que queres que te faça? E dos que encontram ao Senhor. Doul

FEDERAÇÃO
5. ° Natal, em 25 de de- 

h zeanbro;
6. ° Assumpção de N. 

Senhora, ;em 15 d© agos-
Inscreveram-se cerca de 680 Congregados

Inicio u~s eh ontem, ás 7 ho- . .moverão . u7a manifestação :dé 
r&s da nòdte, no Lyceu do Co- sympathia e amizade frater- 
ração de Jesus, o retiro es pi- nal aos congregados retiran- 
ritual promovido anuualmen- tes do Interior. =;/
te pela Federação das Com- .___ .
gregaçõas Jlntonn SXo também a co-
Paulo. Será iprègador o reym.* meíar «•••**• outros Idsntl-
Fe. Irineu Cursino do Moura. 008 “f04*1™ e“ ™ria3 fn' 

Airector da Federação.' *****&** d° interior, taes 
Este anuo i^creveram-se cer- ^ ^^ocaba,
oa de 680 mariauos, coutra Bot,watü' As3ls> 8tc- V'..,

Pregará o retiro das con- 
<^uarta^feira ^de Çdnzas, pe- gregações de Sorocaba, que se 

ehcer- realisará no mosteiro de São 
•; nesse dia Bento, dessa cidade, D. An

dré, o. s. b. ' •• ; •;• • •

Nova Congregação 
Mariana

7.* Iromaculada Con
ceição da B, V. M„ em 
8 de dezembro;

8° S. -José, em 19 de 
março ;(dispensado no 
Brasil, èxcepto no Ceará 
ô na diocese de Guaraí- 
nhuns);

9.o S. Pedro e Sr Pau
lo, em 29 de junho;

19.° Todos os Santos, 
«u.l.# defnovembro.

Communica-nos o sr. vigá
rio de Boitura, oonego S&n- 
doval, a próxima fundação de 
um sodali cio mariano em ^ua 
parochia.

A. nova Congregação sob o g. 
titulo da Immaculada Conceá- - r 
ção; será soletnuomen+e fuu« 
dada no dia 25 do corrente, !934
festa da Anuunciação.

Easa 80lemnidade será pre- la manhã, dar-se-á o 
cedida de um triduo prepa- ramento do retiro 
ratorio de conferencias para os marlanos da Capital pro-
moços, -pregado -por um sacer- ___ _
dote.

superior de Religião, que terá 
por fim & formação dos apos
tolos da instru eçáo religiosa 
entre os congregados. Esse 
curso se compõe -daquelies 
congregados que tiveram $\if- 
ficíente .preparo .para’um .es
tudo mais profundo da reli
gião.

A primeira aula desse cur
so superior de religião rea- 
Usou-se no» dia 27 de fe- 
veredro sobre_o thema: “For-' 
mação da «consciência moral”.

As seasões da Academia 
*Jaclcson de Figueiredo” rea- 
Usam-se todos os l.os domin
gos de cada mez, logo após a 
reunião geral. As aulas são 
ministradas -pelo Revino. Pe 
Paulo de Tarso Campos.

Prof. Tolstoi de 
PauTâ Ferréira Congregado Justo 

PerfettiNova DirectoriaAnluH partknlaxei dv
y • '

línguas « matfceinàtlcA
RUA G^í. JARDIM, 2$

Comraunlca-iios a Congrega
ção Mariana fle N. S. do Carmo 
e S. Luiz, ac* Campinas, que em 
27 de Janeiro, tomou posso eo- 
lemnemr^nto a nova Directoria J . da mesma Congregação, a qual 
está assim constituída:

• | Dlrector Espiritual: Revmo. 
Í^ Cgo. Francisco Borja do Ama

ral; Presidente: Antonlo Mon- 
8 tero Filho; 1.» Assistente: 

Francisco Octavlano Fllhò; 2.* 
Assistente: Antonip Vettorato
Junior; 1° Secretario: Bdmur 
Vianna Cazes; ■ 2> Secretario: 
José Prates da Fonseca; The- 

>0 Soureiro: José Gonçalves de Al-

P. MACHADO &

Pia União das Filhas 
de MariasolTlda á fundação de uma 

bilfbtheca, hóm eando-se ; i m- 
medíafameúte ipara blbliotlie- 
cario o então^ legionário dr.
Ittbráu. Márcóãd es • Machado.

dÔ ^RV FèdíÓí iA" q1iãTvdeu- - lu- ’ánv ^õp.tluio crát 
gar & C. Mariana de Santa di®ci»1,a«*
Cecilla, Dasstm a Bibliotheca pi^ovq°^ 
a fazer parte da mesma, cod- sos largos- para 
tínúando o dr. Itthrau no sob.",ov i«iperio j

Congregação Máriana cargo de ;>ibiiothecári<>; ja eu- dSatUdft StstunT 
ilp r^eilia tão çomo congregado noaria- zao directa 0$ t ae OW» L/eCIlia uo. por parte de ca.

ÉátàUdo uà direcção da Bi- ria, de todos os 
Congregado José Pedro Gal- bliotíieca desde a sua crea- de&<3

vão de Souza Çáo, como ficou dito, 1 o seu Nossa mesma
Mblíofhecario tratou logo de Dlrector dirigiu 
organisal-a e de lhe dar ins- de agradeclmenl

____ ____... eallaçáo couTôniente. Com o *®pol3 ^longos
o congregado jogó ínbitltò de áugmentar e. enri- vivência va© dei:quecer o pátrimouio de livros onde ^«nvoiv»

aid&nte da Congregação Ma- da BdMJoUreca, enaetou Intel- àlcaí&o'e^Tocu? 
riana de Sta. Cecília. ligente Campanha Junto dos Ausentando-se

No ultimo domingo o con- editores e; publicistas graças deixa um
á quel foi coneideravelmento ™fal9 
accreaddo o numero das o- aeuJhe!® n”sse 
bras. melhor podia •Ot.Lmwan — »
' Actualmehte a Bibliothaca CommunhAo geral, 

poggüe catalogados cerca do retiro fechado — Como 
2.000 volumes entre obras nos annos anteriores, a Fede-: 
de Religião, Philosophia, Li- raçáo Mariana Feminina ;pro-move, para os tres dias do cár
ter atura, Historia* Ao lado de naval, um retiro fechado. Des- 
Obrss classlcas de cultura, fi* ta Pia União ínscrèverara-se 
guram livros recentes que 55 filhas de Maria. . r : ; 
teem sido publicados em to- adoraçao ao ss. sacra- 
das as linguas. MENTO — Durante o carnaval,

A Bibüotheca dispõe tam- 88 f"h88 . ^ m a zçr a guarda ao SS. Sacramen--
bem do uma desenvolvida to. Pa.ra isto organizarám-»e, 
eecção religiosa, onde os con- turmas de adoradoras, que se; 
gregádos encontram excôllou- revezarão de meia em mta-hok 
tes recursos .para a .própria raEsU p!ft TInlao £e t6z TeJ>T^ 
rormaçao espiritual. • sfentar, na hora qu)6 lhe tof

A organisação do fichário dètèrminada (13 é» 19), por ume
obedeoe ao systema ádoptado b®m 5fS0o'i‘d3:'3'

díviahva ^ adoração ao :SS. Sacramento* na nas melhores Bihloithecaa do xgrsja da Boa Morè,e séde d& 
mundo, que ó o systema de- Adoração Perpetua. Cumpriu^ 
clmal de Dewey. - assim, a resolução daJF. VM. F.»

- Tutu a». □ , ' que fíxou o quarto sabbádo deA Babliotheca circulante cada môs para o dia de adora*-
conátitue detalhe de grande Cão das Pias Uniões.
Í“P.°rt"^a.KM °r?anl8aÇa° BIBtlOTHECA- D«r«U t, 
desta Bíbnotneca, pois não se mesés dó: janeiro $ fevereiro*’ 
Poderia comprehender • "essa foram retirados. para ^aitu^a, tíi 
institi^i^Lo e*pofeiAl«sa>da ^a- livT??‘
ra con^roíradns sem «ha no Chama-se a ftttenção das fira congregados, sem que «e lhtá Maria para os seguin-lhes permflttisse a retirada do t©á pontos dó. ■ regulamento da livros dentro de um <pTazo <te- bihiiotheca: ; ■.terminado. *Art* *'*• i>ar^er. i.« —: o* prã-

cm> para a leitura será de um 
_ - v '•••• s* mês, podendo ser prorogado, «aGuarda ao^S* vS.-Sacra- ^ «tirante, por mais

riiPtifn iliiranta A Paragr. 2.° —Esgotado omeiuu uurailte U mês, szm prorogação, ;©U es-:
' ' r0«nQwo 1J D gotada a prorogaçao, fica ã de- vttTlKaYai • tentora sujeita ã taxa semanal-

' v. - de 1$000, por cada ;obra. ./•
Durante bs dias de Carna/

vai haverá exposição^ do S.S. cause aos livro»**. S :

Aviamentos

Teíephonê, 2

obrigação do pedll-o. ,í>é ROMARIA TK) JUBILEU dada bençãò solemne do S.S.
a,. „.Ud. . ,u. JSJtiES&ZJS Tencj0 0 Exmo Snr 4,-ee. !S'fa'''do-s' *

vedava, mesmo aos que nao da 0 s> Padre, mandam SS. L.1 „ ? AJl romana em seguida,
jejuavam, o uso de ovos e la* Ttevmas aos Revinos. oisP° Metropolitano de Sao . . .ctfcülios em c<rtos dias do an- p^Òh<^™^nd^ “os Paulo determinado <me cada **POSIÇ*ft DO S.S, SACRA- ^^J***™"*™ *
no, principal mente na quarefi- seus parochíanos quê compen- parochia, durante o mez de MENTO DURANTE OS !! ervenÇ&<^ U-
raa* «em com feírvorosaí» orações e março, Organisasse uma Ro- DIAS DE CARNAVAL Pe^rn Galvfir»

8.® Nos dias de jejum sem principalmente com a recita- rnaria para collectivamente ; ' ..... . • ****
abstinência, os que jejuam ção do 89. Rosário, as atte. lucrar as indulgências do Nos tres dias de Carnaval,
podem usar carne só no jan- uuações, e mitigações do je- Ànno jubilar da Redempção, hoje, amanhã e depois, o SS.
tar, .os que não jejuam com jum © da abstiiiencia. escolheu esta parochia o pro ° x
legiitima licença ou excusa, * 18 „ No me8D10 indulto, ximo domingo dia 10. 
poderão usal-a quantas vezes exhorta o S* Padre a todos os Nesse dia, todas as associa 
quizerem. íieis que 0 puderom, concoT- ções parochiaes e os fieis dar-se-á'o

4.°. Nos dias de jejum com ram com esmolas volnntariaa em íferal se reunirão na Ma- J----------
abstinência, estão obrigados a para o culto divino, a e<luca- triz de Santa Iphigenia ás 17 horas. _
guardal-o ainda os que eatíve- çâo christã da juventude, as 1$ 1|2 horas, sahindo dahi Hò|é^ 0 S.S. será exposto CurSOS de religião .
rem legitlmamente excusados obras de beneficencla e mis- processionalmente era visita em seguida a missa das li, e
ou dispensados dç jejum, co- sões e para iaso manda que se ás outras tres igrejas (S. Ben- nos dias restantes logo apôs Reiniciaram-se no ultimo
mo os menores de 21 annos faça*in 4 collectns annuaos eve to, Carmo e Boa Morte). a nassa das * *|2. 2oníín?!? jS Roligião
e 03 maiores de 59. todas as Igrejas. Nesta ultima igreja, será A_s associações parochiaes da C. M de Sta Cedlla. Este

© j > terão suas horas determina- curso -acha-se distribuído em
das de accòrdo com a noini- dífferentes turmas, segunJo 
nata afíixada no tapa vento o maior ou menor adeanta- 
da Matriz. V.. mento dos -membros da Coi-

Por este motivo, na proxi- gregáção. 
ma quinta-feira não haverá Atóim 4 que, para os aspi- 
expõsição nem benção á rantés e noviços ha uma au«
noite. ;■ , * ' ia de religião ministrada pe

lo revmo. Pe. Marcial Peque- 
NOVO OOADJUCTOR DA no, ás S.as-felras, ás 20,20 

PAROCHIA DE STA. ;horas, no salão nobre da na- 
CECÍLIA triz de Sta. Cecília.

. Com esse mesmo horário,
Acaba dei «er noméádo Co- na sóde da Congregação fuuc- 

adjuetor da Parochia. da Sta. dona um outro curso de ex-
Cecllla, • o revmo. Pe. Luiz d0 «=ntectomo* para

' todos os congregados em ge-
Gonzaga de Moura, que to- ra^ 0 qUa| ©stá-a cargo 4o 
mou posse nó domingo, dia revmo. Pe. Dlrector. Breve- 
10 4e fevereiro, mente, esta aula se desdo-

S. revma. fez seus estudos ^rar^ om duas. 
no Seminário Central do Ypi- AXirn ^e melhor aftender a 

■ - . . , . necessidade ántéllectual dosranga, tei^do sido ordanado congreKa<iMi a AcademU *Ja.
preabytero em fins do anno ckson de Figueiredo” foi 
paseado. . . • * . transformada em um curso

Sacramento1 ficará exposto 
solemnemehte o dia todo na 
matriz de S. Cecilia. A- tar- tad0 P°r uma com mias ão de 

« j encerramento congregados marianos, em nq- 
com Hòra-Santa e benção ás da Congregação.

O CINEMA
DO
LAR

alfaiataria
ÀGADEMfCA

DESIGNAÇÕES — Foram de- 
signádas: \

'— Para zeladora raór: Adoliá, 
M-ayèr; . ] •

..•— Para o trabalho do flch^ 
rio da Pia União: Irènet 
sumpção Arruda;

«^-’E mais uma bibliq^h^eariat 
Marina dé Freitas.* ..r: * . *4

O esmero no tra
jar é um dos fa
cto r es coadju
vantes p é r a o 
exito profissio
nal. ;7.

; HENRIQUE^ NOVAES
WsútômáA DO GÒBtóÍEltólÓ N. ; 2

i$oj£nilòjà - Sala 1-r Tel: 2-4S41

A Alfaiataria Acadêmica, pela 
irreprensão do talhe e pelo 
modo de bem' servir deetaoa- 
se das suas congpneres. Te©-, 
temunha-o a preferencia com 
que o publioo a distingue.

PEÇAM INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES GERA ES

PHOXHSt 44461 — 4-3587 SAO PAULO
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Gestos
” ARDIS JORNALÍSTICOS

“The Tini.es”; o grande Joiv 
nai londrino que Ha pouco 
commemorou o neu 150.® an- 
niversarlo, publicou, por 
se motivo,* um livro cm que 
escreve a sua própria Historia.

O primeiro volume dessa 
auto-biographia com preb ende 
a época que vaè desde a íun- 
daç&o do jornal, em 1785 por 
John Walter I, até a morte 
do seu terceiro direetor, e 
primeiro fóra -da lamilia !WaI- 
ter, Th ornas Bar nes.

“The Times”, cujo nome, 
ao nascer era desproporciona-, 
do ao seu tamanho, “The 
Daily Universal Register” — 
tinha, nos seus primórdios, ,o. 
annunciò, como razão de ser. 
Fóra um ou outro artigo li
terário avisos e notinhas ti
radas da gazeta official, e 
transe ripções do noticiário da 
Imprensa estrangeira, a folha 
de John Walter publicava an- 
nuncíos e annuucios e anuun- 
cios.

Q a ando estes, escasseavam, 
o bisonho Walter I emprega
va ura ardil muito 4e accôr- 
do com a "ingenuidade” da 
época: transcrevia mais noti
cias do estrangeiro advertin
do aos annunciantes Imaginá
rios que a quantidade de ma
téria torçára a suspensão dos 
respectivos annuncios, porém 
logo voltaria a estampai- 
os “quando o accumiilo de 
matéria houvesse /passado”.

O ardil,, engenhoso, talvez, 
para o século 18; hoje seria 
simplesmente ridiculo.

Não obstante, um jornal eco 
maçonteo que se edita nesta.; 
Capital, ainda. o emprega, 
conforme se <póde verificar do 
seu ultimo numero.

Não ha duvida que a ma
çonaria brasileira está... ca
duca.

DOIS IRMÃOS

Na ultima estação elegante 
em Biarritz, desceu um dia, á 
porta de uma casa de fruetas 
de ura lindo automovel, lépi
do e louro rapaz: camiseta de 
“Jersey” de seda'azul mari
nho, calça listada de cinza e 
•branco.

— Tem morangos?
— Não, senhor. ^ /

‘ . Um agil pulo*, e ó. rapaz já, 
dirigia o auto para outra lo* 
ja do ramo.

— Tem morangos? ' "
— Não, senhor.
Novo salto. Nova loja. 4 

mesma pergunta e idêntica 
resposta. *

Sem desanimar o jovem 
rumou para o mercado.

Correu todas as tendas. 
Viu, cheirou, .palpou as mais 
exquisitas, as mais. raras fru
etas do -paiz e de fóra. Mas, 
não as quiz.
’ .Perdeu horas. Atinai, en
controu quem pudesse lhe 
fornecer os cubiçados moran- 

, gos, porém, só para o dia se
guinte. , •

— Bem, reserve-mo uma li
bra

— Quer que a mande pa
ra,. . ?

— Não, virei buscal-a.
No dia seguinte, o Prínci

pe de' Galles tóraava o seu 
carro, á poeta do mercado de 
Biarritz, carregando -um ces
to de magníficos morangos.

/
* * *

— Casou-se o Príncipe Jor
ge <^a Inglaterra. Os inglezos 
ficaram., conhecendo todos os 
presentes que o noivo deu á 
sua futura. ;■ ;

Assim, o annel dos -espon.- 
saes- Os jorna es descroveram-

Um povo, não -póde impu
nemente submetter outro ao 
seu domínio. Não ha- razão 
alguma, nem mesmo a que 
se baseiá numa superioridade 
dos christãos, ou a que alle- 
ga pretender a propaganda 
da verdadeira religião, qne 
venha justificar a dominação 
de* um povo sobre outro.. Es
sa, foi a doutrina que os the- 
logos da época das descober
tas, expuzeram aos conquista
dores ibéricos, mostrando- 
lhes que. os índios eram os 
senhores soberanos do "terri
tório què occupavam. E é de 
notar-se, que ésses theologos 
encabeçados por VictorJa e 
continuados por Goto, Suarez, 
Las Casas até S. Francisco 
Xavier, eram qnasi todos hes- 
panhoes e portanto da mes
ma raça dos descobridores do 
Novo Mundo. Acima1, porém, 
de um desejo de poderio* pu- 
ramente material, falou fiel- 
les a grande tradição da mo
ral chriatã, que entendia a 
“nação” -como um dos mem
bros da Igreja Universal, o 
que portanto só justificava 
a guerra .para defender a Jus
tiça*

A* semelhança -porém, dos 
uovos ibéricos que depois das 
descobertas colonisaram pa
cificamente as novas terras, 
enviando os seus Missionários 
para evangelisarem os nati
vos, ô os seus exércitos para 
defenderem a Chrtet&ndade 
em formação, é admissível 
que povos christáos exerçam, 
um mandato, sobre os terri
tórios habitados por selva
gens. Os benefícios desse 
mandato, desse protect orado, 
são prõporcionáes ao esforço 
despendido para a _ christianJ- 
sação de seus habitantes pois 
só nesta reside sua razão de 
ser, que cessa com a conver
são e portanto com a ciyiUsa- 
çáo. E a Igreja o comprehea- 
de muito bem* ao crear a Iil- 
erarchia religiosa indígena,
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no e ph-otograpOiaíam-no de 
todos os geltos.

Foram publicados todo3 os 
detalhes: o nome do Joalheiro 
de Páris encarregado de exe
cutar a peça. quantas e qua.es 
as pedras que o formavam e, 
até, o tempo que o noivo le
vou -para escolher a prenda: 
meia-hor&H.Í

. MAIS UM
H. G. Wells o celebre es- 

criptor brltannico, visitou em 
fins do anno passado, o “pa- 
raizo” russo. ’*

Voltou decepcionado e com 
sua anterior sym-pathia pelas 
cousas “vermelhas” quiçá a- 
balada.

E* o que se deprehende 
destas declarações que fez: 
“Não encontrei na Rússia si- 
não um só homem sufficien
temente livre para atrever-se 
a dizer em voz alta as criti
cas que ■ o regime lhes inspi
ra: o grande sabio Pavio v.

A todos os outros encontrei 
muito mudados, Inclusive o 
meu velho amigo . Máximo 
Gorki.V* Visitei-o em Moa- 
cow. Eete grande rebelde, 
cheio de paixão, é um sub
misso © um reacclonario. Não 
admitte a liberdade de pen
sar, .

que já exige um gráu de cul
tura profana e christã sul- 
ficiente, para .poderem os au- 
ttgos- selvagens, tomar, a di
recção da catholicidade local, 
E sa.bem-se as èxigen cias de 
Roma oesee sentido!

E’ bem verdade, que os po
vos depois que se afastaram 
da concepção christã de au- . 
tor idade e de nação, deixa
ram de ver nas suas relações 
mutuas, o interesse moral e 
o interesse religiqso. Separa
dos da autoridade frenadôra 
do Papado,; suhm et ter am-se a 
um novo senhor, o Estado. 
Para este não existem limites 
de poder, principalmente os 
de ordem moral, e espiritual, 
nem tampouco maiores deve
res que os de um administra^ 
dor mais ou menos honesto. 
Quanto á Nação, esta dave 
ser alargada, ainda que, á 
custa de injustiças, e de espo
liações. Exemplos, o mundo 
os têm sem numero nestes 
últimos séculos, desde as par^ 
til h as da Polonfa, até a conr 
quista dos Estados Pontifí
cios. Do mesmo modo, no que 
toca ás chamadas “colonias” 
e na maneira como ellas tém 
sido administradas. Servindo 
de fornecedores de riquezas, 
e de homens em caso de guer
ra, as nações que sobre ellas 
exercem seu dominio têm, 
com raras exoepções, descu
rado ou perturbado o seu pro- 
greeso espiritual. Não que
rendo christianlsar (que é ci-' 
villsar) os -povos dessas na
ções indígenas, não ae têm 
visto aís ípotenclas colontaes 
adoptarem, aqui uma políti
ca. mussulmana, alli uma ?3i* 
ga, acolá uma fetichlsta, 
brahmaníca, budbista ou con- 
fucionista?

Sem o auxilio de potência 
alguma, os grandes missio
nar i os ch ris tãos. c i vilisar am 
outróra os póv os barbares * d o 
Centro, do Norte e do Orien
te da Europa e deram a cada 
um sua organísação própria 
como povo independente e 
christão. O mesmo fizeram 
no Norte da África e mais 
tarde na America, e o mesmo 
continuam a fazer agora em 
todas as nações pagans on in
fleis. Vieram depois os seis-; 
mas, o Mahometísmo, a Rbr 
forma que devastaram a 
Ghristapdade. Mas muitos re
sistiram ao erro e permane
ceram na verdadeira Fé, con- 
servandó .a ci^vJ ligação chrís- 
t&\ ênàdicioqal'. a v Obédíéh^ 
cia ao Chefe Suprem o' da I- 
greja. E dentre os que assim 
agiram cumpre destacar uma 
açãò, que rodeada de Ma- 
hometanos e. de selvagens, 
mantêvê entretanto a sua in- 
dopendencía nacional e a sua 
fidelidade á fé christã: a A- 
byssinia. Observando aíndá 
agora o rito. copta o que pro
va sua remotíssima conversão 
ao Christianismo tendo sua 
hierarchla religiosa nacional 
e pcfósuindo em Romã, na 
própria. Cidade do Vaticano, 
o Collegio Ethiópicp destina
do á formação de seus sacer
dotes, nada mais é necessário 
para que ella seja contada 
entre as nações mais fieis e 
dedicadas ao Cathollcismo, E 
ainda ha poucos annos quan
do da visita do Imporá dor. 
Taffari â Europa, um do seus 
primeiros actos foi .prestar ap 
Papa o seu preito de venera
ção e de fidelidade.

E^ muito de lamentar-se 
pois, o áncidente entre a Ita- 
lla e a Abyeshiia, o qual po
derá conduzir a uma guerra 
entre os dois -pal2es na qual 
se pretenda a absorpção des
ta por aquella. Froposi tal
mente dêmos a doutrina c*a- 
tholica de' mandato; por ella 
se poderá ver que a Abyssí- 
nia, paiz catholico em sua
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Recebemos com pra
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á publicidade.
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CONTOS EDIFICANTES - 
Pelo autor dos Contos Vicen- 
tinos — Leituras Catholicas 
—- 'Féverei ro ííè' í9 3 5 — N> 
537 — Esc, profis. Sales fa
nas— Nictheroy— 1935.

Não é jprécisó dizer de que 
trata este «yolu-mezinho: o no
me está indicando o seu con
teúdo.

O ahonymató :; em qne 5e 
lança o autoj^destes pequeni
nos contos, — ò. mesmo dos 
Contos Viceptinos, — confir
ma o. espirito caridade des
te confrade. *3L caridade é 
anonyma”.

Escrevendo neste genero 
de literatura, q,,A. não se pre- 
occupa em tel^mnRos leito
res, cortam ente. ,

Mas que importa a gloria 
humana, quando o -homem 
segue o imperativo de sua 
consciência? /

Esta 4 a attítude dos ho
mens superiores, cuja forma
ção interior já; oe eetratiflcou 
na dedicação integral á cau- 
ea do Bem, E nesta doação 
completa de si mesmo, o A. in
cluo também pendia, esr
crevendo os pl^sontes contos 
de grande, eíeyàção moyab

. ^Ii»ií«ti;iit|»li irii jiMrÚlttll*linUI£l£.
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grande maioria, organisado 
aacionalmente, mantendo re
lações diplomáticas com qna
si todos, os paizes da Europa 
não parece nécèssitar de uma 
autoridade éxtranha que a 
governe. Infelizmente, deve- 
6e ver -na attitude do gover
no italiano, um exemplo da- 
quelle estatismo a quo ha. 
pouco nos referjmoa, v e que 
parece ser pm elemento es
sencial do fascismo. Mas pro
mover uma guerra, é de al
gum mqdp, diz o Pe, Conlet 
“encarnar a justiça eterna”; 
o essa é nma “funeção muito 
perigosa, sobretudo quando o 
que a encarna: deve ser, e, é 
frequentemente, o; caeo, jn-lz e 
parte na mesma causa”. E 
conclne: aAccrescente-se, que 
a força póde muito bem, não 
estar do lado dà justiça”, 

i '• ‘ J. s.

Do “Journal de Moscou”, 
orgào de propaganda soviéti
ca, editado em írancez na re- • 
ferida, cidade, traduzimos a 
guns trechos, que revelam per
feitamente qual a mentalida
de reinante na U. R. S. B.

Relatando no numero de 5 
de Janeiro o que foi o primei
ro congresso doa escrlptores 
soviéticos, reunido em 1934, 
A. Deutsch, que subscreve essa 
nota, nos dá as directrizes 
communistas em matéria de 
arte. São ellas que transcre
vemos a seguir:

“A linha directriz da 
arte e da literatura .so
viéticas é a do realismo 
socialista. Que o realis
mo socialista retoate a 
vida quotidiana ou uma 
época pagada, sempre 
elle vê que na historia 
do passado e do presente, 
domina a lueta entre as 
classes. E' por isso que 

;a realidade é -para elle 
uma evolução, um movi
mento que se procéde om 
uma lueta incessante dos 
contrários. Elle occnpa 
seu lugar nesta evolução 
nesta lueta, e não é um 
observador imparcial; não 
é um romântico que olhe 
para os horizontes vagos 
do passado, maa lueta 
activamente por um fu
turo luminoso”.

“A dramaturgia sovié
tica que faz reealtar esta 
lueta dos contrários, é 
um dos meios principaos 
de influencia sobre as 
massas. Este anuo, peças 
como, “Combatentes” de 
Romachoff, * Skoutarevs- 
kyv de Léõnoff, uTragc- 
dla optimista” de Voch, 
nieysky, M Filho de out ro ”. 
de Chkvarkine e “ Mis tu- 

\ ra maravilhosa” de Kir-' 
chon, tiveram um succes- 
âo consideraveL não só na 
capital como na -provín
cia. Ppr meio de generos 
diyersôs — o drama, a 
comedia, o theatro de 
vanguarda — tratando rté 
maneiras differentes os 
seus personagens, os es- 
crlptores feriram a ques
tão fundamental do lia: 
mostraram a lueta entre a 
antiga vida estagnada e 
a nova vida que imperio
sa mente . conquista seu 

’ . lugar. .
“Ei» porque as obras 

dos autores dramatiços 
citados se consolidaram 
7^ palcpsc dí Uniãojí So- 

.' " ' vièticae . àtrahira-m mi-. 
lhares de espectadores.

“Q theatro soviético, 
como a literatura não se 
•limita apenas áo grande 
thema da edificação so
cialista. A herança clás
sica contribuo frequente
mente ao theatro sovié
tico e permitte compre* 
hender as épocas antigas 
do -ponto de vista con
temporâneo. Nossos en- 
scenadores e nossos artis
tas, não precisam reeor- 

, rer para isso, nem a ama 
alteração dos textos da 
literatura classica do 
mundo, nem a uma falsi
ficação qualquer. Shakes- 
•peare, Balzac, Dumas, 
Diçkens, Fletcher, rau- 
dan physionomia, des- 

... de que os enscenadores 6 
os artistas dênu o verda
deiro accento social e 
marquem as tendências 
do autor que — com ou 
sem intenção ^— sâo ge- 
r a I mente dissimuladas
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nos palcos dos theatros 
europeus. ' ‘ ‘

”A pintura, a escultu
ra e a arçhitectura se de
senvolveram íructúosa- 
mente em 1934, sob os 
mesmas -palavras de or
dem do realismo sòcialis- 
ta. As exposições annuaes 
dos pintores soviéticos, o 
desenvolvimento da acti- 
vídade social e creadôra 
de nossos architectos, as 
discussões sobre a 3yn- 
these das artes para a 
exec u çáo dos pr o j ectos 
gigantescos da reconstru
ção de Moscou e das ou
tras cidades da União áo- 
viética, são, outros tantos 
índices sobre as grandes 
realisações da cultura 
soviética. Nossa cultura 
se desenvolve em justos 
•caminhos. O anno de 
1935 dará novas provas 
deste movimento inces- 

ç sante e victorioso”,
O mesmo Deutsch, estudan

do o theatro da Geórgia d íz 
o seguinte:

* Desde eeus .primeiros 
passos, elle se tornou um 
theatro de pesquizas. Era 
necessário crear tudo, 
pois o povo ge orgia no, 
opprimldo pelo governo 
tzarista, não poss a ia 
theatro nacional. Foi ie- 
cessario começar -por um 
trabalho serio de pesqui- 
za, para achar Jo rythmb 
e o estylo particulares do 
th eatro georgiano. Deâde 
dez annos vê-se em ren- 
lisação o trabalho posto 
em primeiro -plano, peio 
poder soviético: crear 
uma arte, nacional na 
forma, socialista no con
teúdo”.

; Interessante é nõtar-se uma 
das exigências pedidas aos ur- 
ch Rectos, candidatos á cons- 
trucçâo da -cidade da Acade
mia de Sciencias em Moscou; 
é a seguinte:

”0 coajuncto das .cons- 
trucções devia mostrar 
.por sua unidade e pelo 
esplendor de seus aspe
ctos, a qualidade ideoló
gica das construções è a 
attenção particular que a 
sociedade nova dá, em 
sua edificação, ás pesqui- 
zas e á Sclencla pura”.

Ao que parece os. resulta d os 
não foram satisíactórios, pois 
S. L., qne resume esse theina 
conclne assim: • a
;.ã>- sy* '-*A architectUra' ^ sovie- 

: tíca está' étn um pôntò 
extremam ente imp ortán- 
te de sua evolução. O 
■problema do monumen
tal, posto ainda uma v<lí, 
por occaslão deste con
curso -da Academia de 
Sciencias, deve resolver- 
se directa, mas segurà- 
mente. Será o camínho/o 
da adaptação dó Passado 
ou o de uma «reação no
va, de accôrdo com a for
ça e a intensidade vital 
do socialismo em cons- 

. trucção?”*
Esses, os trechos, que sem 

commen tari os, transe re vem os 
do uJournal de Moscou” e que 
do modo mais irretorqui^el 
mostram a absoluta 14 li herda
de” (!) de quo gozam ós ar
tistas e os admiradores da ar
te no regimen soviético! I.
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O SECREDO DO PRESTIGIO

A cidade nem siquer sus- ;^ 
peitou do grande mal que! 
não só a ameaçou, como 
bem a um grande uumero déU; ■ 
famílias pobres. Bastava a 
simples execução imminente 
de uma lei impensada para 
desabar um sem numero dé 
lares sob o temporal da mi
séria. Porém, a grande pre
judicada seria a imprensa.

Feridos em seus legítimos 
direitos, os nossos jornaleiros 
tomariam uma attitude vio
lenta e não sabemos como se 
arranjariam as nossas re- v 
dacções atulhadas de edições 
inteiras. Ha certas cousas 
cnie só se avaliam bem, quan
do nos veem a faltar. O jor
naleiro é auem completa a 
obra dos typographos de oór N 
o pensamento do jornalista 
em contacto com o grande 
publico.

Mas. não ‘ era possível que 
indivíduos que guardam em 
sua retina aspectos paulista
nos de ha 30, 20 annos. vis
tos do mesmo local onde ain
da boie permanecem no exer
cício honesto de sua nrofis- 
são. fossem profundamente 
prejudicados. *.

Começa então a actuação 
de um homem de roupeta pre
ta — D. Polycarpo Amstal- 
dén, O. S. B.. Coro; o prestigio 
que só a investidura dó ha
bito talar confere, acalma os 
ânimos e consegue do poder 
municipal o compromisso dev 
sálvaguardar a classe, na re
gulamentação da lei.

E9 a historia que se repe
te ;é o Igreja na sua eterna 
missão de amparar os fracos; 
é o ministério divino à dis
tribuir solicita e caríithpsa- 
mentè a caridade!

Este facto evidencia o ef- 
feito providencial da ' inter
venção do monge: mais de 
600 jornaleiros Se reunem no 
seu Syndicato; uitia palavra 
basta para aocender a grève.

Mas o benedictino se vale >" 
da sua paternidade espiri
tual; intercederá por elles, 
còm tanto que se vão em pãz.
— “D. Polycarpo prometteu, 7 
e isto nos basta’V dizem «lies*

E9 o duplo reconhecimento 
do prestigio moral da Igreja* > 
atravez de um digno sacerdo- ^ 
te seu: diante d eLa cedem " f 
os poderosos do Governo e a ! 
massa dos humildes, dos pe- .^ 
qileni nós, mas dos bem inten- | 
cionadòs. ^.íf
CONGRESSO ESTUDANTIL?!

Está anhuhciado um "Con
gresso da Juventude P roleta- r 
ria Estudantil e Pouular", em. 
São Paulo. ... . ’

Que pretenderão com tal 
iniciátiva os exploradores Ax- 
trang^iTois e naioâonaes qu&, 
comó uihà praga, nos infes- 
tam? ' • • ■' '

-Corrigir os malés do nosso 
deííicieDte ensino, dirão ellés. 

Mas, como? ]' '
Com õ reglrae das medía^, 

com greves estudantis, com a 
desordem, a Indisciplina, a 
vagabundagem- Tudo iaso co-: 
roa do pela meia cultura, mais 
perniciosa que o analphabètis- 
mo; pela Incompetência pró-. 
físsional, pela immoralidade. .; 
do ddplomá pelo diploma, péla 
intrujice dóe "doutqres” sem 
preparo technico, • ■

Em resumo: 0 aggravamen- 
to do mal, que é o que têm 
con&èguldo, até hojé, eases 
movimentos de bolchevlzação.

1 Dr. Durval Prado,
y OCULISTA 
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COISAS DE

Um profundo sentimento dé 
iscontentam ento da cultura 
•ntemporanea «e -apossou do 
imem, no dizer de Bu-cken. 
5&se sentimento de ancieda- 
i a escola devia «offrer com 
mudança d.o horis-onte so

ai uma profunda transCor- 
ação. Já não lhe bastava ser 
ospaço fechado de pequenos 
ter esses, 'alheia á vdda e ás 
ias éxigendas; Dahi ulna os- 
ila nova, ho .ambiente, no es
to e nos niethodos, Jmpon- 
>-se á attenção dos educada- 
ws ó dos governos. •• '‘* 
A onda de renovação veio 
4 nós- Escola nova .011 edu- 
qSlo renovada projocaram 

> professorado, como era na- 
ital, quando nada, a curiosi- 
ide de conhecer-lhe as linhas 
estras, a orientação 0 9 p.la- 
>. ■ Mas, .porque idéas no^as e, 
n copiosa blbliográpiita de 
frutrinae e theorias sobre o 
jsumpto, houve, como não

A. AVlhA

podia deixar de haver, uma 
certa confusão nos espíritos. E 
escola nova- -passou a ser para 
alguns, tudo quanto parecesse 
novidade, para outros o sim
ples desenvolver de centros d^ 
Interesso, para muátos a nova 
disposição de carteiras oü uiii 
mobiliário mais apropriado. vt 

Tal a situação do próblema 
que apToséntava ainda para .0 
professorado, catholico uma 
face do inquiétante. Incerteza. 
Poderia a -pedagogia cathoji- 
ca enquadrar,-se eom perigy,. 
nas molduras da nova pedar 
gogja? A difficil scionciã que 
Du-panloup chamou do profun
da o que, at>3orve -umá vida de 
meditação e de duvidas, não. 
seria para 0 cathólicismo u?n 
terreno difficil quando se ten
tasse renovar o ambiente oé- 
colar no eôpirlto da escola 
nova? "■ l» .
Everardo Bachkeuser que é, 
entre as aoUvidades' catholicaa

do -paiz, uma das mais perti- 
nases e vivas forças do movi
mento renovador escolaT, pu
blica com o seu Téchnlca da 
Pedagogia moderna» uma obra 
consagrada pela palavra exa
ta do Rvmo. Pe. Leonel Fran
ca como “um dos trabalhos 
mais Informados, mais sérios 
e mais completo que possuí
mos”.

Accentuadas as razões cora 
que iniciamos estas linhas e 
que são do proprio autor, re- 
salta 0 mérito do livro, um 

. opport.uno. conjiinotó do UçÓé6. 
sohré á iheorJá e ^àtí&a" dá4 
escola nova. Opporfcuno I>rin- 
cipalmente para os protésso- 
res cathollcos. Accrescènté-se 
ainda, como louvor -ao traba
lho, 0 facto ,de ser 11 m produ- 
cto ,da éxperiencia refletida de 
quem viveu a escola nova, pra
ticando-a o orientando-a, com. 
a agilidade d-e uma cultura 
solida e variada o com hm 
enthusiasmo quasi juvenil pe
los problemas aa educação 
popuíaa*.

O plano góral do livro vem 
aberto com a critica da ex
pressão escola nova, de sen
tido ambiguò e vago no ; sen
tir de todos os tratadistas- E 
em; to do * o volume r ©alisa 0 
aütjíftí^o que áôsignala >no

arnhulo: “A- -propaganda da 
escola nova tem faltado até 
agora um elemento esóenciaí: 
8ysteroatização”.- ’

A parte theorica do livro 
que forma um conjunoto bem 
architetado de nove 'capitttios, 
além da discussão do ‘termo 
escola nova, cobd um espleii- 
dido- cortejo entre esta e a es
cola tradiccional, tomado a F. 
Mendes Vianna, versa ainda os 
Príncipios cardeaes da escola 
nova nos seus aspectos peda
gógico, «phllosophico, peycho- 
loçico e político. Nesta, como 
em outras páítes' do volume, 
vem focalisa da com elevado 
critério a quest&o da educa
ção integral, na escola nova, 
escola que para ser -nova, ha 
de usar íres caminhos aponta
dos «pelo a-utor: Iniciativa, 
cooperação é. preparo para, a 
vida. '■ .. . ' , ' 'V ‘ ‘

>. No aepectq .phllosophlco do 
problema da educação Tenova- 

. da, o autor dá, ém linhas con
cisas, o sentido exacto da phi- 
losophla da educação," mos
trando cozn o “ha de caminhar 
a pedagogia erm funeção da 
philosophla. Aqui é o espiri
to de De Mõvre que alimenta 
o que affirma: "Toda pedago
gia é baseada numa philõso- 

•;phia da vljia^foM ^gdqdeira

pedagogia sobre a phílosophta. 
total da vida”. Cita depois os 
extremismos a que De Hõvre 
chama de unilatnali amos, con
cluindo: “Quem vê as eóisas 
apenas por um lado vé mal 
ou pelo -menos vê incompleta- 
mentô”. Dahi os perigos do 
■unilateralLsmo em educação.:*

Examinado o aspecto psy- 
■chologico com um estudo dos 
livros psychologicos, versa, o 
capitulo “o aopecto político e 
a questão da escola única”.

• O 4.0 capitulo é dedicado aõ 
estudo da pedagogia* e scien- 
.cias correlata^; Biologia, Psy- 
chologia, Ethica, Philosophift, 
Sociologia, Sciencias,- ÀTtes e 
Letras. Sob óv titulo psychòlõ- 
gia vem estudada a famosa 
Gostalt -com mqior desenvol
vimento, dízendoy ainda o qu? 
tor quanto baste para a critica 
da psyciiojogia dos elementos, 
dos tests, do behavjQurismo; 
da psychanalíse, -tudo muito 
informado e bebido nas me
lhor ès fontes.

Na theoria estructnalista o 
autor estuda com Klug, as cal
madas anímicas da alma: 
theorica ou scientitica, artís
tica ou fantaeista, economica 
ou pratica, social, -política, re- 

, ligiosa oq mlsriçÀ;

Desse quadro dãs e&truct li
ras anímicas, natuiralmente al
cança o autor, -o estudo da in
fluencia da educação na psy- 
cologia do educando.

Nella é preciso desenvolver, 
sem uni lateral Ism os as cama- 

^das anímicas. “A escola nova 
como reflexo da nova educa
ção,; baseada na modernk psy* 
cholpgjA, ha de cuidar de de
senvolver com igual intensi
dade e igual carinho todos os 
pendores da criança: estéti
cos, ^científicos, .5 irôligiosos, 
económicos e sociae s ”^ Caso 
éontráriò eà formará aleijões.

Na parte dedicada á: Embi
ca, vem estudado ó Jniporúua- 
te problema ou moral, è da re- 

■ liglão,; icriticando V ,0 àqtòr, 
cOm fundados argumentos, os 
extreniióraoa de vários auto
res.v Depois; .a philosophla da 
educação. -Sem *um fim fixo e 
bém' àèterminado, diz Foers- 
ter, o melhor methodo não 
vale nada. Dahi o carinho do 
autor nó estudar - 0 Tuiáò da 
e ducação, versando a seg u ir, a, 
questão sociológica. '

No capitulo especial é dedi
cado ao exame da Educação 
inte^al, apreciand o os valo
res da educação phyaica, sei- 
entlflca, artística, económica,

social, politJça, .moritl e reli
giosa, á luz da moderna psy- 
chològía estructúalista. -

Iniciativa, cooperação, edu
cação para a vida e pela vida/ 
são outros pontos interessan
tes que o à u tor aprecia é de
bate. Ê5 para não ’.flçar no tér- 
reno da theor.ia, apénae, 0 ca
pitulo X é todo elle dedicado 
á Téchnlca da escola nova, 
cora ura roteiro de orientação 
sobre a didactica renovada:. - 
excursões ' escolares, centros 
de interesse, projecto; alguns. 
planos de educação america
nos e europeos, dramaticações 
e museus.

Nesta ultima porção do li
vro muito interessante apre- ’ 
senta Backheuser, no terreno 
da escola nova, constituindo o 
q u e estuda num a opti ma co n- 
bribuição da ex-períencia: dV 
óutro aos .pxoblernag da edu
cação. . • .. ;. ;;; .;V. :! ,

Examinai d o neôtás Hgéiras 
notas o livro de Everardo Ba- 
Ckheuser, devemos sccentuar 
a conáboráção que ó mesmo 
vem -portantò. á altura pedagó
gica brasileira, -prlnclpaUnenté • 
em favor da editeação renova
da. Ao professòrado cáthólicjl 
nenhum roteiro mais" seguríi;; 
que. esta ‘‘ÍTheoria e pratiçftjóS» 
escola nova’^.. /•_;. i. /•; ’ \ "!• SV ‘

. -
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PROHIBIDOS DE CIRCULAÇÃO EM TODO O TERRITÓRIO DE 
INNUMEROS LIVROS, JORNAES, REVISTAS, ETC. — MAIS 
DE 60 PERIÓDICOS SUSPENSOS. ?— OS CAVALLEIROS DE 

/\ÇOU0N,rDE NEW YORK PROTESTAM CONTRA A CRlMl 
NÒSA POLÍTICA DE CALLÉS E. SEUS COMPANHEIROS. - vív.*$S ■

DEBíEY SALES

LONDRES '— Os dois di3- tni-cçáo de xéfáifá estradas, . ^ . . .. ... ... .............. .
cursos d© Lloyd George, pro- railways ^ /TÓdçg ^£leç tricas^:-., ^.Oã. adminiSS Isárt Durán; S. A> —? Barcç- religião, tornando-Íhe inac-y

,:»uaclado8 ao eompietar ^72" Esses planos seri^ou.váiuffi cíén- trâàojfe'’9Sa‘ÍJorreiò^^e Telfr lona; “Carta aberta ao gene- cessivel qualquer leitura pro
^ ... l^icíAÍ < »A/>' M A MA Á«kUKainMA«ti,:^;Á'«t " rt U /I . . ' 'Âl A VIíIÁa'. Á Kl 1 • Hní OllltAMnn A#. /^àIÍTab (I ’<Íai(Àiia‘< A l.á hÍaJaaa ' A . 1 ■

ÉÉ$* Ò problema da falta de tra- parte mais. sã da burguesia a 'foraiÓ
SF$/Valho, sendo.^uni. problema es- necessidade de se^ reformar o svsbôma
^t^a«hciAlrrientô eoonomiôo, se bem mundo/ abandonando o seu Lm .*/»**» * "®í queÇ importante, dé outros pon- áctual, de gozo, e ^ a cupidez çausa da crise do mirado.
^^•toà^ dé vista eptrje ;èn«A; o como uníca origem de toda a Acompanhando as idéias ne goriam 
MMmdral, pélãa ; sua* ycoháéóuéií*: .suaa.actlv[dade, a^sim cômo.veiu jtoosovelt, LLoyd George pe- verno

dlu uma’ política de. recons- ser

, >.,, ■

vamos ver sua influencia 
política. pados.
' A crise ê ecojxomicá, e delia f.K Aconselhou.

tiffitefflsrWWWír' -*•*

tt,-... > qu an to ás con se que nd as q uô 
S/í^-delle poder&o resultar.
K5' ^x>e um la do, a campanha xe-

, . ... a publicação qúe estiver em
grande numero de publica- los catohcos mexicanos”, desaccordo com a política do 

vto- çoçs, procedentes de muitos Tarragoná (HespO.;“Le. Mé- .Governo, que pór' sua vez
E ^ promette resolver rapidanieri- 

Tvròhibindo è Rondem
os esprip tosque 

de^álgüm modo hao estive-

paizes, mas, principal mente, xioiie martyr”; Paris;

8§&»*».»•.■ Ég“ >*a 5»»® ™ w «ia sol.»: & nm ConselUo .de Econon^^scripto «»tliuslâ^aiüOnte. . v; entre; ps jquae?» destacam-se::i picopado4 mexicano”, 1928; _ JL&tt unigo -A
o mot 4 ordre da g eào. tioís se trata de dãf 'i>a.o éompóstó de índuStriae-S, COEn* O velho ipólitiéb^diáse ala^--"-rjítidad íie.1 Váticanhw. “Tií V*»iir>lif\ív nérseáuido.... * . - *w ioréanizaea.0 svndlcal franceza, pois se °trata de d*af i>ao íomposto de Industrlaes, coffifr O velhoJp8fltíie#8isse à1n- “'Ciudíad' del Vaticano”, “Iii “México catolico perseguido viítai; côm^rt)olfticâ”"doini-

vÇÍ^q^F- o trabalho fnmee*- a «»»“ t»m <•“•».* «u^ merciantes, tinancistas, ope- da «lie a. aüesláifcdo 1ít« ;ííítrélla dei Mar” (revista), e victorioso”. Bilbáó (Hespa- a pmmca aorai
.* í *~m r‘ De.te resolvel»o?

iuem com- merciantes, tinancistas, ope- da me a qu^âó. do lÍTre';MtreIla dei Mar” (revista); e victorioso”, Bilbáó (Hespa- 
gení**das -íari<5s ♦ economistas. Este cambio ou do ^b^oçtoiisnio" Madrid-Hespanha; “La Igle- nha); “México martire”', íto-WS,pá»a os operários francaze»,- P^e^res^veí-Oi. y£° njj ^ .. ............. ................................................................ .........

|5íS ?ao é óe molde a favorecer as ôpoeag de abunaancia, íoaica- Conselho,, se encaTregsrla d<r náo serão, medlâatf» :«uftictea- Jfe y. ia civilizaeión en Me- ma: “Historia de Nuestra Se- A , ^ _
t&* b°fs.,r_®‘?i.!.s..e „ velho mun- »«*♦• E1Ie' «►»««*. na pratica pro)ectar planos de reconç- tes para os^malç&gótjiaes. ,-od'co”, por H. Valte — Ed. nhora de Guadalupe”; “Vida Os turistas Hat» fleVÍBl

.rc.JV. ÍJoulta Ó8 r eti tendi mentos eui 
^■Rutrb» campos da política íii- 

\té rnacíon al.:-'y: -

ram com os salarios altos, com
peti HL tambom arcar Oom as 
consequências da crise?, Nâp,

Wfi desoccupaçâo, ao passo que fa» ba ] ho 'ne n hu ma" parti cípação te- 
^'iivCaíiir aíSuus governos, em ou- »y.2 direcção da / economia, 

palzcs éJ combatido com intciránicnte cego. . 
pi?: inediaas mais ou nranos sensa- , Competirá: ao Estado soluc- 

que vêm tomar sym- cí01)aj» a questão? Logicamente 
a° d°yo seus gover- também náo. pola elle náo aq- 

_ feriu os lucros das épocas de
p-j—'. Asalm, na Italla se declara fartura. Mas se a elle o. mal 
r%ff;^Tní>lia^lcam®ntô que« toaa?.aS iíhpSe, exigindo úma soíuçáo, e /forças do regime estáo mobili- se o Estado tem que arcar 
Jvii-çaiádas para a lueta contra a com as consequências Üa crtae, 
^/• deBOçeupação. A diroctlva do ç necessário que tenha 
^Vgovsrno allemáo, para o lnver- . ponsábilidads delia. E‘

&: Nenhum operário poderá

Internamente o problema da cortam en té, visto como seu tra-

, i -?e-V •.‘■y ■ ■■■' ■ , . T V->;
- '

dei P. Miguel Pró”; ^The ca- 
tholic news”, New York; ir ao México

... ••. .íí;.?5
■ .:' ,.i ' k- ‘

vVk-v-;?p
-•...:. .Vi- m

I'. '| tfOill ..I • ,, •• -•■ ■ ■*. ’ ... -/ .. J _
Exito das direitas em Relações da Hèspanha Novos bispos

Navarra com o Vaticano hespanhoe^i

Á.); “Las catacumbas eu Mc- ^resei^de á , Camarl • 
xicó o la tirania^ bolchevi- draa .moção pedindo a sus- 
que”, Los Angeles - CaUfor- Pensao das fações com- 
ma; “Religiosos Education in merçiaes com o México npr

< Present-day México”, po^ H. ^ da
ao Governo desse paiz- e que

J PAMPLONA ~ Nas elei
ções para deputados foraes de 
NavaTra, as esquerda? e o a ,

IMPRB»5dBS

ROMA

. - r. .t

Nenhum operário pouera saTi(> qU^ possa combat^lav na ékníara™ >si:nrtiri*fks Anoéar ' tsoffrer fome ou frio até a Pás- awa raiZj 0u, prevendo, evitai-a. dentaram candidatòs. Apesar a Hèspanha, e
,^0-. as eletções correram tra a ■nòmeaçã;

Ryan (U.S.A.); ^Quienes son - - ......
los trahidores de Mexibó” e ,e recoinmende -Sos túristas 

• “El Debate”, Madrid , (Hos- que «ao o visitem. , ■ 0
MADRID.-- O Santo panhajl i r " . Por sua parte os Cavallei-;

Ave tez nomeações de blapòs Dessa "lista de que só os ros de Çolóh, de New: York,
- Nos . meios réi i-r Pa ra -A ioceses de p viedò, p erio dic os sáp mais de • 6 0» ao d ro varam uma resolução ‘' 'í V' /■)■;%

a ves- ?: . ' ; a í-í‘ í gíosós iulgã^e iáSjfo bem*f-ênf lierl.dav'• BJáseaícJa. Huesça. Sa? fazem parte. áináaV li^ó ■ í.vcSSBSSSl ^.m. lajnA^CAt^ena. * muitas obPls de vííor hislo- » \> ^2
eomo' o deníÓM- Ós novos bispos nomeados rico e’ político, revistas dc H?5 0S de Calles no Mexi-' r. ,:^

grandes diários, co qe responsáveis por^ in- V :y>.“•nòmeação dé seis bispos são, respectivamente, Monfe Cultura e
ítóôás designa*^ nomeia dois eommissárlos c«- d0 estad0 so Impft^ Este pro- > , . h^nunhCM

^?rpepiaes, para propor as medidas blcma, tV >imt muito animadas, compareceu- . - - • * -----...
^-./.necessárias a combater o mal, Tente ê a causa principal de - ^ ..... . . <$es de OvledO,

dééiarando dar carta branca t0<i0'0 movimento moço qu*e, ü0^9;'5"%- dos CÓhsélhélroa'muw‘ tras, "sé^úbdo ê ^orrèntèDír Mõá&r ííuiX tóii^fè&xV âdiuí- 
mesmos, p^ra qué náo té-_ ^<j0 0 mundo, procura .sub- 

^.j-o?;?;.BLham médo de se lançar r em gtHUir as .velhas ItistHuiqOès.
^v^v^todas/ as .exporlencias. B 5 nu- 'To^og ellcs, qualquer quo ee-
ggr/Ul/leTnbrar o succosso de Roo- ja sua orientação, trazem fia 

vêlt, com a N.R.A», . para «ebomage” um dos argumentos 
a crise do trabalho ..mais fortes, e ma^s vivos, para 

Estados Unidos. combaterem as ' instituições li-
^J.íjThdiscutSvèlmenbâ, ao lado dos beraea, incapazes ante os pro- 
^íf- éeus males, a crise do , trabalho blemas modernos, e ; pedirem 
M-rtevè suas vantagens. Sem nos. - nova ordem social, como unteo

----- ------- nieio de soluceioriar, effeetiva-
niént^ os males actuacs.

........ . .. . ....... . .
Echeguron Aldama, i ádmiatà^ mas innumero? orgãos de ><> numeros . assassinatos, :ívse-

tad antes çatholicos e folhas qu estros, encarceiràmentos é / : £. 
parochiaés. Dá relação acima A . A t > . *; -..

niçipaes, que deviam eleger Vaticano,’ ,:!k.v nlstrador apostollco *>de Sbi- percebe-se que o’. Governo ’ os V sacerdotes e ae ;. .
os deputados Foram eleitos 3 Pura 1«so , tem. coh^ za, Mo?is.. Rocha Plzarro, bis- nã0 só viza prohibir a diffú- milhares de honiens, muihe-

tribuido , a habdltdadec.om^ po tituíar üe Aretusa, Mons. são dá copiòsa documentação res .e^çreanços, e recordam -^’;:.trã di C I OQâ>l 2 C^Dhdl (3 OS ■ —— * f ÍW: - Ju .\M/\ , AH Tfl - • W Afíl* f Ol/S Ti 1> AOAâ . Vv 1 fiiTVA . A A ^ V»1 A/iH 4h A A ' Z»n A\ H /*%! »4' • Â •' â •' ' ’ • "âque o sr. Pita Roóierto, eurU Rodrigo/Ru esca, bispo de Ta- es cripta contra a sua;; politi- em fortes tons de censura é 
(C; E. D. ado do governo fl^panAoL se bora, Mons. Pia y Deníel, bia- ca ãbóminayel de carrasco de (tç protesto a destruição das

), 1 radical « ™ lnd&ptfn- ' tem baxWo ^emTettfaçíe# po áe Avlla ft Mone. Diaz (ió- Um povo héfoíco e catliolico, fechamento de'es- ^
. . com o Cardeal Paeelli, aecrer .^ ^ como o absurdo nao menor A»relas» Q lecnamento qe es-ntA. t.r>do5i nartfdrto .4^ . . ,. .V • mara. bisoo de Buraro de Oa- a* - >.w- j

//kj/dètermos no ponto da vista mo- iríeii 
^#rál,. am que ella veiu rabiar á mén

: • •• •• -••••• ' --

da União Navarra 
A.)
dente, todos dos partidos da 
direita,

'bario de Estádo.^k/ .de Burgo .de Oa- <je obscurecer ao menos na çolas e ás confiscações
Parecé qáe sé lféncontrará ™a*v ** •• • >.•. alma do povo, a fó na sua propriedade particular,

um. “iDO^y^enfw lentre^ : ' ‘ : -
Üe. Mar

m ' /

ENÚro <ÍtoÁDÁO: PORTUGUEZ 
1" SOB GRAVES PENÂS. PROJECTOS

Santa Sf i qí^OTiO 
• drid, dentro do^ítiiites- daé 
. Vhs w tuieó es v; v» ac tuaçs v da': 
panha, e que* de estar
a let reUgtosa^; fluida na
Çònstituição BÍé^nhoLa- ;*

• • • ••

gíVl^ISBOA
NOS ESTADOS HELVÉTICOS.

í Foi apTosenta-1 iuáfe «perténcérá.. a:/umà .or^ Estado ;e: se, mfiltrãm .nas.

//v/Çrlsdes, um projecto de lei, fuuccionarios, sob * pena de hem commum em proveito 
tendo em vista os malAs , perda do? cargos. Em casoa pessoal,

de mentira comprovada é o Essa opinião ó tão . geral % 
funcclonario demittído e leva- que a maçonaria já não tem Ú 
do áos Tribunaes. Todos os forças sequer .para se defen- 
alumnos. matriculados nas es- der. A*s vezes ainda, appela Ú 
colas publicas ou eubvencio- para os “eternos princípios de 
nadas desde que completem dem^oorácía., simpUddade,' 11-

. que sem-pre e em toda a par- 
notadíamente nos últimos

|v^Jem-pos, são -causados pelas 
Sg^Óclèdades secretas, prohibe 

todo. cidadão portuguez ti- 
/:t^:liar-«se a qualqu-er delias, se- 
fe0ía da natureza que íôr. Os mti ■

CoufecçOes fluo» pr# 
juocinlin» .■, v 
menino* ?! ...i 
emenlnofl.

.. • . . . • .
Uni ca. casa no -genero 

eni todo o Brasil
Rua do Arouóhe, 32

Tel.t 4.2404 -'s. PAULO

PRESERVAÇÃO DOS REFUGIADOS É DESINFECÇÃO DOS ^ ; v 
QUE ENTRAM, POR'MEIO DÉ, CAMARAS^ / 5:;/ 4, fr 'v | ^ •

^ i- - - >'■.** -‘i*?- . ;iy< v: . •. • • *5%' * 5?^ v V

Academia Militai' de To- • ?o, de 5 dias, de protecção disposjções recentes, foranr 
_ (Heapanha) creou ura contra ó$ gazes, dado á pò- submettidas a uma Commis- . . .
rsó dè * estudos e praticas civil . de' Toledo^. y e sãí>’ de especialistas, dá*? guer- ,... /
bre a guerra chimica, an- frequentado por mais de ra ehimica, a qual determi- - • •, ; ; ;

* -r *r'

mm li

no qu^ se realizaram con- '?s chi micos, tratamento .dos Na França, p plano gerai 
« ferenejias para os alumnos e atacadPS pelo: gaz, conheci-y(jâ defesa nacional inclue ,

. % para o corpo de sub-offi- ™ento f íos apparelíios grandes iniciativas para a :“:.4 >k:
jh ciaes. Dentro dessa série de Protecção, possibilidade ^eíesa da guerra xhimica.---C'^ '[m

conferencias houvè um cur- ^ggressao ás populações Coniò 0 agente-mais temivef / - ' -
, V;! civis/ meios de protecção infecção Razòsa é o ae-/ í
^çoll éctivá ■ eJ o rganizaçã o d os ^eop I ano, os grandes muni- /

serviços sanitários, de in- cipios e r o Estado Maior.- 
cendios, desinfecção e PO' francêz attendem á defesas // ' 
fAcia- -.aerea. Segundo esses /pla- k V

Houve, ainda, praticas :de nos, ;Vão sendo construídos; 
maneio de òrmas, sob os ga^ refúgios subterrâneos emr 
zes, desinfecção dc terrenos» sectores das principaes? ar-- 
àttingi dos pelos gazes e per- terias de cada população... .
manencia era uma atniõsphc- Na Rússia, â popqlaçá<> yr '.•; 
ra lacrimogênea. Çomo1 re- çivil realiza constantes exer- './•! v! 
sult ado d esse curso.. pop u 1 a r cicios/": epíu d isciplina abso- ;: • ' . «y i ";**?• 
foi creada uma Associação lutariiénte ' militar.'/; Não é : • : 
de Anti-aggressao aerea, que facil çonhecèr>dados dó. que 
já yeniydesenvolvendo ápre- bá em Cada pàiz oá.do qué : >V:
cia vel - acHvi d ade. , e con tá ■ nelles s e prepara ií essa ma/ - : : -• 0:. = := 
com numerosos membros. ;/teriã, -porque; uma resÇjrvá ; ■ /:/?'

‘ ’■ JV escrupulosa envolve os prè- r " j " i-,!'

16 annoa. ôátão obrigados a berdade, etc**
por éxer- essa declaração.

^"--i.çiclò de funeções àireetiyasí ou Esse -projecto termina com
g^ijteUnWratiTas remuneradas as ^egU'lntes disposição:------ A
g^óu não, em taea associações, cóndemnação por violação de 

PYn_idos com pena n^ira- algum dog artigos desta let,
resultará aenrpre na perda 
dos direitos políticos por 5

:-JF

ca Infeiior a um anuo de pri- 
i^/áão correcional e multa náo 
^••/inferior a 6.000 escudos. Pa- 
í|i|raJos filiados, prisão corre- 

:/cional não Inferior a 6 mezes 
^vé, multa não inferior a 2.000 
:/> õscudos. A reincidência será 
|;// castigada com desterro. A* 
^admissão de funccionôrios de
ST ' " *

annos.

A maçonaria sem vida

p^i«ála»«r natureza 4 «briga- TOaçonaria relativa à 
a declaração pela pro- &Q lda wHa nos EsU 

honra, de que o candt-, 
da to não pertence nem ja-

v; -UNIÃO OATHOLICA DO
W ’. ■• K ■ - THEATRO■íkj-. •

^Xy:::\ V "' '

PARIZ — Poi fundada nos-
|?Çeá^cidade

GENEBRA — Foi apresen
tada á Assenvbléa federal 
suissa, uma pro-posta contra a 

prohfbl- 
Estados hel

véticos; por sua vez ,o gniço 
anti-maçoníco que sé consti
tuiu na Gamara frá-nceza ,: se 
propõe , Intensificar a propa
ganda contra a maçonaria e 
pleitear a sua prohlbição.
...... ■*■.»/* . .V.

Elssa reação se verifica em

coucer tistás, 
gJrtógTaphicos,

ijitiifiifiii,

annos a maçonaria predotrii- 
npu poderosameute. A maço-, 
naria . está desmascarada nos 
seus processos e na sua dou- . 
trina. Os processos evidencia
ram-se nos ultimos escândalos 
financeiros da França e na

a. Uniã<> Cathòíica palzes onde 'pop' muitos,
y ^ db Theatro,, corporação dos . . ..

; profissdonaes de theatros» 
áctores eihema- 

cpmbositores í e 
® /artistas em geral. Compõ em- 
^•Vn^a. ãOO membros, e seu dire-
H/jètbr espiritual é o R. P. Guil- ________

Jét, aupéHor dos dominicanos, ^taçâo .pofitica que soítrea
a Suissa ha pouco mais de um 
ánno, quando o prestigio po
lítico serviu aoà logros pes- 
soaee. Quanto áâ doutrinas» 
estas naJa sào; as aff ir ma
ções vagas de humanidade, de 
Uberdade, etc., não conven
cem nem llludem mais a niu- 
gu em, v orq u ô * :ah i estão / os 
factos concretp.s para negar- 
.lh'as. Na França; e na Suissa

....................
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| os maçons são minória; mag 
* | animam partidos políticos, oc- 
I cupam postos directlvos do

/rPara annuncios na • v;
Radio edíicapora ípaulista íp. r, a; 6)
SOCIEDADE RADIO COSMQS (P. R. ;E.tV
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I>E' & YALVULAÔ'

SUPtR-ii JfRODiHO

Ondas Longas 
e Curtas

A U0Z
// PEÇAM DFMÒNSTRAÇAQ ;S|M eOMPRo|l^S^:/A&

/.•./\v • . ÀGENip: / • mmmy:
.• • . i.V..T , <A <A^K. • ;»/ i ■ ' :

Amaral
LS.s . .-1 % *.%?

..........

Preca Ramos de Azevedo, 18 ‘/íM, ,kx;' kí':;
m i.» A»«»r —. «ai»» inMue r> ; jrê. ’ xA

^r/. v; •• ^. ' •• ,-J. -/f iV/f-rtr^:V’"•

A industria parativos' e-os Estados Ma-
o^nerlaliyAda esforçam-sè por não 
^PvCialiZdQct publicar os regulamentos

militares a ;esse* rèspéíto.
/ Consta, entretanto, que os 
soviets lograram- obter - uin 
gaz que por seus effeitos es
pantosos A denominado de 
"lepra russa^. •

À actuação pratica hespa- 
nhola, aos estados e expe
riências, realiza-se, princi- 
palraente, Tno Laboratorio 
Central do Exercito e mais 
concreiamentè, em seu dè- 
partamento filial, a fabrica 
militar de Maranosa. Fructo 
desse trabalbo foram os cur
sos práticos de Toledo '*e b 
importantíssimo curso de

Defesa individual 
e collectiva .

Mm:

Contra. os,„tJ... . * Para'a defesa
guerra chimica professado gazes já cã0 bastam 'as mas- ^ .v >-vr/ 
em Scgovia, em setembro dp caras que apena5 ^ protegem • 
a.nno passado, por professo- contra os . efeit6s ;uffo*an:

tanos e proressores muita vos gazes exigem protecção
de - todo o corpo, por meio M 
de roupas apropriadas. Mas. 
esta medida individual é im- 
possível u toda uma popu- 

Hí Congresso vInternacional laçâo 0, por ilso^projectain-

res. Ensaios e praticás fo 
ranl, também effectuadoS na 
Armada.' {i/v^ M .. ; t/’ ;

Entre * as inst.allações . do

• i-

de Sanidade, celebrado era se grandes abrigos collecti-MM 
Madrid o anno passado, fi-t vos subtçrraneos; cobertu-
goroí um “Staiifl” comple- i& á priva ác .bombas de ' - v ..........

rto da fabrica , dó Maranosa. • ■ < - - r w.v ct : / 4
• À todas estas inai|ifêstações, .yia.ç?fe;^
ófficiaes devérri sèr^accres- noras, que depurarão /o , ar* .-'j 
centados,, ainda, y;• curiós vicràdb ;àe^ gazes pp? ra#
que, çomo caracter particii- processo cie filtros chimico^ 

iar, foram realizados irov A- _> ,4tbeneú dc Praticantes. . • ms^11^oef subterrâneas 3e 
. *K': a8^a’ electricidade , e todos Ú

í Preparação pára à os demais ^mço^/siccdssá,t|
i ao? téfugios ^íraT^ ^de ca-j.'#

Nà Ifàlia-ías ^povas'- cbns-i Afeados .V^e^ínf
w-zm
:povas‘ cóns- Idgiàdos ^^^íe^inféçíe^ W^í] 

itrucções; urbanas, segundq que entram, etc, • / /> .^ZÊ
+ a ,v * MJ"/*

más"
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e administrais

ifü&v }-• •*'. /^^Sgr1 ri- ,jfõsÍBJ>':WÍí4W.TO. DA SILVA J»,*

1 i.:. ^';'r % ’ • ^.- V •■‘ . - v * V1 •
fvij: S. PauloÍrj17 de* Março de^ 1935 íí"

a ^-s%V Wm " 0 -f- - •" ,s //" -~ : ; " r w

Jlfpf •••••. ■/• jl/quç íoi#’.mí

•T *.'*«..* ,>, •.. 4—v! ií• ^
\‘ ,-*:•**

invenf-"1
munaé

-ai>re4cnt*/s 
Mi^tíhicío| 
xar ~à«s,

Netto, Cólétto, Antoni© Bapttstá Va- 
Sale- Jerio» È)van(!rò':Ça&posí' CesU 

Bebedouro; dio Negrini • Ltfcci^i.d£ -Tauha-

dèclávau,,*

;i! •■'•• 'li^í^wítWWs AÍí^onpé^. £“«*: il«al»x '4e- Baptista t
™ •• -c6eà ^o i^ériorxtó••:Egfca<io*i-#v’-iaM*—Vi1 ■■■ ■ v '•■■* • '—'' '—

SimGes, de Rio £re*

*'v RS®Ja ;. bataihaáoreàS

:^>.; 1;/^^Í&itid-ando-cs-r>íi4áo õ.v41*

*h,.-' \■’dè^Sairí#
fiétèi dà^

—-: y'v"'1-;^S®af£é:^

*Wk. $B|i
verjiop^rl^
Inçtnid^e

>

AKÍ«t% «

4t‘- aa« ^ ^
forlatp ei»? 
tido ain'4^'- 
do
Ororldorf'

* quldado»^; 
mort^^iíé!

" Hcar-sfe

a^MiííÁ^ 
iü-X'. wénííài _ 
W. cia

■j i tonçíio^-jtói

mmm
x-.ponden'
^v »èja«p ’

r.v.LCr^e^b

jc .X /

!:v,»?s:-;ÃifflH™. w^^.p.éffisamèttto->Ma-.; 4 - -.*..,• • • %.-. ;: ■> ^airaB
'W''- & • 4o.S^*tt de S. Paulo . Medeiros, António ■ T. de tó; João Bofuj&, <1@a Rocinha; :-Sw ’ .rM 
mrZr -':' .í 0soa d&.\i>alavra. em.vse»:ui- AràtoáÂ^ Jã&á UnHm Aà Mo- -.r4«<S Atí,*-v•ir4,4ii4Í6SOT5

ígioaano' TQn-^ Poderamoa lalar em I ^ ff JHiJ^;' * '•.'
ltt&llldÃde84: d ; wgttUkttom^dQ* novio» pa«. : I-r liniflãlffl- iéf|m<pfe ;sfeay;?5*5s: yPÜ:.... , ,ja

= lMiSéTbií#^

CoMo‘ cathòlidos;. 4empéf o ;vo^ .«iciSliíar? •p‘re.cl|à^d^AÜ5t®fi^^ 
^ ^ .* ’ ■ , / „ '}'’. direiío de dizer, a respèitp no.- precisa

. c®Rce «. ^ r *" •°*<* r. ,MTÍ das classes armadas, o ; bem :pára . ser :;realmehteV:rV%ltóòr:‘:*5.>^
c ;0^mai.que'!<rt“^m;ps.'..l •-^^QueüfeileváçásvçtóppbráS;

&W í TçrriM 1A7 E* uma' liberdade que! se'exerciçios^-mÜUare^-^mv4®i^>S^j
.^V"1* AO1 permitte aos -yelhps amigos^ po dépaupérado ^pela; orgfaifexx 

” E ninguem,maisdo queva mi)iadOT.pda^:m<Aesíia^í^^^|^:i||
,XHa 'intífníoT-ÍA ittvVa f-T-ndA nnlo fóílittli'-'/IüCiAtíffÁS* --'•V

_J!UAS ÀÜN

íeopar- 

-I^todos, 09
ÉbÍI^o* n-
wH-T-

prefereacia ,,.
■ At-: > %

Radio

IÍ:;ÍlM6'

lâréjV, pode iiititular-çe títna trádo pela fadiga das ióngás*
.velha amiga de todas as for- noitadas, roTÜ)a á Patria, sub-, V-^í 
ças militares do mundo ct trahindo pára;. (ins:41Udtos^;'jJ 
vluSado. x;; ÍJV 'que de mais preçlç^b>J^S^^^|â

, Rèalinenie,; era uma eppca •nò manancial de sua ^iergiá;^^ ^ 
em* que o sentido da hierar- pKysicá* * Sobrevenha^x ujna 

: chia e da disciplina^ se eva- guerra, „ e . os derrotistas^ ,• p* ,.v.im 
pora, em que o idealismode- pessimistas, os desanimados, >Jl
^apparece, em que sòssobra qiie são a peste* dè^umá trp*. ^y2|S 
o ámor a uma vida austera; e pa i^fh- cdmlfate^ serão ineyi--
mafViAvIíXa ' fínóin um ovIróAPl. lv>i>Almanlp lÓPSltlO

rito religioso e o espirito tria, corpbs: 
militar. í ' '>'.rr;y x-• pelo germen mortaLdij^w;

Ò, que exige o espirito mi:. Mais do ; que ;physicaiq^itè, ^ •*
porém, moralmente sè e

Fefòrmá da

Em primeiro logar, a pa-« à,áustendáde^ Qiié: resistep-^^ 
triotismo. Ou as, classes ar- cia para as privações,. .que'; 
madas constituem uma cor- edérgia contra òs contratem- - , 
pora ção^dedicada á patria, pos, que sobranceiriá; no
até o sacrifício completo dos foirtunio, pode ter um • ®uí^" V O i_,• wKUiuvf e<i4 Vrtnta-.-, r:>; JSSsèus mãis legítimos iinterès- tar que. Jáábituo^ suas 

. .sés privadosj pii ella' se des- de a ^capitular systhema.^g^/X'; ,..^ 
Viarã-iltevit^fyéhuente da no- mente diante das injúiicç^es . ^
breza de suas'fühcçõès; para de uma imaginação; insaciafr^- '-'^m 

/constituir ura bando mais ou vél, e cújd^áftj^ é.üm va- 
menòs numeroso,"* de vi*- so de lasciyiaÇpnxge swfpçanrv^^ 
‘condottieri^. Ofá p qtíe éxi- todos:'os. sentiraentos mobres _ ^
«a /h /tnlViAliAicrnn n3a cÁ drtS A ÍA(1aK flfi . CPâDílêS fiSOlrá* ^

.:/ • v4VA^pyiÀ->re O amoí^pátHa;• <[ôe é/o; eixó. -roÍsKttf>?-: ;->-v
/ dè reforjna. da Oonstituíçãq, è^irito militar. 7.- t Org; o que 'exige oxçatboh^p^
.i ftpproyado definitivaMénte por . Em segundo logar; não se cismo? Que todqs,

^gí^4o. 74 tqtòft :fqV ■ comprehende^-réxercito ,/sèih ou • não, - sejám;
Bfto 701aáí)/ pelq> ropresèàitante ü% disciplina. Ora; néáte càpitü- jám >castos, séiãm ^-contítíeu-^::.:^  ̂

Wp^9* Ip^quàl ^b/étosinamènto da tés segundo b :^tad^|de/^f^*
: ye -aliegándó não:: teremt zéidó ^Qüe/o; tornem se:^úb- da qúe ábraçaçamv/W/^Si^^S

rtnn^éop'- - vélaraMéatâ ícamntidos os dt- m*tfi«iííí. :viGonv :tódà^a-rá^0'^‘6ife«is^®

rf^òrma/^álquer/í.^^------ —--..-.,*   
“MisojúHnái?fãmiliàr, política do, dê cadà hcMieih :prestang/

:vO anditorip^ inie^dõ em 
grande parte por qperarips,/

deste paíriõta morigèyàddp......
austerq e obediente;

g;:v.
:.

. , -7-7^. v*:r"v' F“vl' .94 . 4
^çprçduzimos^.aqut._'/ >-

£b do^Oá^ co»grega d os que 
noa honraram com a s-ua .vi- 
8ife;>éiVuioe nomes eom gran- 

.4_é• prazer^v^p ub 1 icam 0s abaixo, 
0?.í.á)B:rftd^cimen>to8 sinceros 
ifeQ*:Legionário*£.- ’ y ;

x^íbâo Augusto -Silveira, Hen
rique Minmda Rocha, Tbeo- 
dorico Carloe Marelglía, de 
Mogy-Mtrim; Augusto Baptls- 

.tà/Leme,*. 'Pàüío. Barra, Joeé 
Ántonlo Qlivelra Pires, Al ba. 
nq Moreira, Marto Heíio Gar- 
valho -César, x Lauro Vicente 
de Azevedo, Waldomiro Ro- 

•;• dríguee de Mello e José Mir 
tíâ, de Pindamonhangaba; 
Pedro HHdsdorf, Romano Vt- 

.;■•>: cèntim, Âurello Demori, de 
Leme; Francisco Morei da 

. ^Ponte, Luiz Machado, Netto, 
'de. -SantosV Joãp. Ferrelra, An- 

/jtonlo :Ma?
t»héu8 dê Moraes, João de 

1^1°. Consoni, Adair 
V' ^GoMéo dâ SÜva, Francisco Li-

m

íiotiãca dè/ «g«|iim^:
c. regloáae», nâo IM>- 

no interesso Rnpremo 
dn ' PíacnoT a Í4Bo' noff - eon- 
dúeia, atíirmmnol-o nem re- 
eeio de «ontrflâitft, o nmorn. 
li«mo decorrente da.latelea- 
çilO djo» Mpirltofl. £n»inoa- 
«e uma moral «iu nome do 
dever, ou do útil, on basea
da 'em fnudamentoB MologrU 
coai em todbs elloi, o ho
mem ; como medldn de «eus 
proprioo actoi. Bvldenté- 
mente, cada homem, não 
tendo, -como na verdadei
ra ' Moral, 4Qe pautar «eu* 
actoa por um Bem ahUoluto, 
perene e Imrautavel, tomou-

tentar ” óólqnisar"; o« catalão^ ass<^urar;
& .* ’ •• ■ . » . soaaa.

0 Problema da natali
dade na' Suécia

^ y>^. -

. ; PROJECTO; 1>E LÊI PARA 
. / FAVORECER O ÀUGMEN-

; 3!0 DE-NASCIMENTOS E 
;; . i «ATRIMONIOS

STOCKOLMO :— A çreácen- 
Je limitação da natalidade le
vou os partidos da direita a 

/á^rèsentar um projecto de 
delirem cuja ■ exposição de j 

's / motivos mostram que o nu- 
jnebo de nascimentos baixou 

• v de ipais de ^50 % desde 1880.
\ Àçtualmeiite a proporção 6 ,, 

r^dè^.; 13,7[1.000, emquaoto que 
v; " %àT55 annos era de 30|1.000r 

» Põr sua .yez» ó numero de^
^ màtrimonios diminuiu, nesse v 

' * /mesmo período, dç. 70 %V . ‘g: 
^ègundo os autores des^e ; 
•|»«5Íecto, a confirmar' na mes- • 
mia ^progressão :a diminuição í 

. <dã natalidade é dos matri-í 
monios, em 1990 não haverá 
iá 5uecià/mais :que -tres ha-/ 

•?-"^M0pt^ por ’õm/prpductiòr* £' 
vl.; Parã evitar1 esse ínãl, foi pro-:/

5 - -^psta a creação dé uma^Çom*^ ^ 
;’MÍssão de estudos integrada 
a l|hr medidos, èconòmistas .e ^ 

.. . ^preseritahtés: das /assòciá- ^
- * ^çõèSyde jpyens de ãihbbs os :

y 4 ' :i:
r 0/ Ejltr^ qs meios parà façi-, ^ 

/^fitar a coTistituição - -de novas' ^ 
; íaniilias, foram preconízad as 

, á/í^uçyi|b dé impost^ ás

^•soçiàl Jque.oS diamantes ppíKírn
_______  $,:{** xobtidos artificiaímentè. Esse

como os que vão costas ^-Acrescentw|/que 6/ i novo/ engenheiro declarou que os 
da Afrtcft enganar os'negros",' Éstádo áustriá<m fará um nxp- * cristacs pequenos cònsegui-
devldõ a suas recentes vla- 
geui-s á Catalunha, em <propa-*. •’• ’*y-
ganda .da A-cção Popular,.. ■ <: . ; *•**. * * , ' •r*

A violência das - expreasães 
do sr. Cambó causou estra
nheza, principãl mento

Contra o divorcio

dos pôr elle e que scintillam 
à luz não apresentam'a me
nor differença dos naturaes 
enpontrados na África. Os 
tcçhnicos que presenciaram

se a si vroprlo como medi
da dos seus, e dos actos de 

•«(eus Komelhuutes. El si «lie 
é a medida, é evidentemen
te a perfeição, « dflht n pro- 
llleraofio espantosa de Mg«- 
nSos^l . - -

De outro lado, iodas essas 
diversos eoncepcdes moraes 
se resumem multo hem no 
uttlltartsnio,: que considera 
«omo bom tudo o oue con
cede 9 mato» somwaa de bem 
material, »*m cogitar do 
Bem absoluto e da finali
dade ultima do homem. B 
entfto, a séde do poder, da 

. pro.emiõencfa, das sJtnn- 
çdos destacadas, o desejo 
de apparecer. Intencbes re- 

. ctas não ha. Bssa tem sido 
a aetuac&o dp» homens poll- 
tleOs «m nosj^a Patria, e 
elles atada nfto se corrtgi- 
ram, antes, cada- dia so 
tomnm peiores* Mas ao lado 
deles, cresce: uma. nova ge- 
racho que sabe ver os de
feitos desses homens e que 
conhece «na» causas. Ella 
annnncl* a reuovaçfto espi
ritual do BrãstI, n rCãtãã- 
rbc&o de nossa Patria em 
Chrleto e «0 esse é o seu 
puro. • perfeito Ideal* . 1

LISBbA — jo. projecto de as provas declararam que as 
por- lei apro^enta)do‘/pe!o deputado pedras apparentementé sãp 

que á Aeção. Fppqlar, fazendo -Dr. Bragajàa^Gruz, á Asseni- idênticas aos verdadeiros 
a propagan-da^qni^íà&or da u- "’ bléa . NãcioitóffemÇdifiçando a diamantes, 
nidade nacional, tem tido - o legislação familiar. -poriugue- Têm um diâmetro de 4 
máximo -cuidado em só se áer- za^ .propóe importantes medL nuns. e differem mujto das 
vir de elementos locaes em da$ sobre o aaaumpt-o. que fabricou Moissan ha 40
todos os postos de direcção pe|0 projeto é abolido o annos, por cuja descoberta 
do partido. •••; • •' texto (|uevobri|a a celebrar o lhe foi conferido o Preraio

(Ml Robles foi enthusiasti- baptiaino e\o çaâamento reli- JSobel.- • , ” V
caménte ovaciona^ em Pana- gioso depois do. registro e ca- 
dés, .Rens e Taná%òna. conãi- sarnento civil, ficando assim

P&ulo”\ê-;um’fJbrrtál 
elálm«nte flémomdw, res-:
pelíador.^ibwlnto das von-
-tftdes damaluria e q«« jí#/ 
vé «dmlttlr portanto d«è os , 
deputados ~ comivoucnte* da 
As««nib1én que noa deu a 
Cn.rta de 16. :de Julho de . 
1034, exara o» lídimo» repre
sentante» -desiaa -maioria,. :H 
isso, elle .0 reconheceu mais 
de unra ves, exaltando a pn- 
rç*a e a perfeição 4ps elçl- 
(5e« realishdas a 3 de Maio 
de 19331.. . Oro> ra maioria 
absoluta des»és ^éoastítníit- 
tes, eleito* em pleito tHo 
perfeito, - e entre elles os 
membros da Chapa TTnlea de 
S. Paulo, a <jnera o referido 
jornal deu seu ntyolo, eou- 
trlbalu para a aprovuçfto 
das chamadas «emenda* ré- 
Uglosas^* SI assim foi, ve- 
presentandu esses homens 
a vontade da Naçfip, as 
emendas rellgloéa» aprova-

deradõs oe iVrincipaes centras jlyre .pddrtCB^tázel.0 ante« a inalaria faz 30*000 da* n«o derem ser comptc- 
do rôgionaíUmc-. Em todos_.^u.depois.n como «ma «cou-
&3se« lugar* ^pfe”v ptea-tam^í/Biipi^imiclo 0 l Victimas no bey^O
sidenc^ dos act.os publiccs -dtwrcio,^què-^ftó^pc^iuguôza / L0NDRBg _ communicam 
e dos banqu^tes^-peísonalida^ ^âmitfia. O. casamento é de-* ae ceyião que, em consequen-
dos catalãs àcrediUdaa como clarado indíoscluvcl. , cia da ePremia de malaria que
fervorosas catalttnlstas, com XT , ____ ha alguo» meses flagella a !-
oxcepção apon^ô daquelle «cho- * N? P^rte x^crente á euo* lha, fal/eceram durant^ o me®
te do partido.

revolta de 6 de Outubro, tor___
uár-so o principal chefe poli- " —
tico, que expressaese a opi- mo

do nartiao cessão, o projecto estabelece^ de Janeiro ultimo, J-JJ0 pea- jtt _
« * í *. a isenção de topodtos para os s?ais,’ sçní° Que, °N^ eido, tem qu« accoitar
Cambó tentou, -depois ; da jeaceil(jen*^íH^|ãjr^c^og logitl- vÍ2Ít!1?a8 ♦íSSftTi«r1^1ártnt?iae JuvT cessnHamente’ a mteírpi mUn. .Ha fi de Outubro, tor- :iôtó®aenw![; /-^írecbOfl legliu vembro até fins daquelle mez, ^ acabamos de

causa sOb-d A Cifra alarmante -de .y.
S0 .000, segundo os cálculos 
mais optimlstas.

nião catalã, vendo os seus es- ^^H.
forços oomproanettidos .pela píoemfontbin (África dc
viagem triuxnphal de Gil Ro- co procura lonnar Gil Rc.b’ee <je ‘peste, **%.* caScter grave, 
ble», que pronietteu v!r quin- suspeito axw -cjtalães, atacau- em todo 0 Estado de Orange. 
seaialmente á Catalunha,., em d;> » v.^leilt&íSéiito, oemo eb»- Ató açora, fpiiecôram, vioti- 
incessantes viagens de propa- mento contra^J©. á Catalunha. qules contam-s^imTo
ganda. Porisso aquelle polUi* em »eus uraàfai dlacuTsoo. europeus.

bendida» como uma "çour 
ces*ftow «ue os grupo» po
líticos flseram á consclen- 
eta religiosa nacional, e sim, 
como uroa «IripasIclftV desg* 
ta consciência rellglosá. 
Para' qúe o/^Slstado^, esto-r • 
Ja cohérente com o seu p*n- 
samenfo - démocratlco-liberal 
jA tradlofonalmenté eonhe- 

né-
Ihterpreta- 

çâó que acabamos de dar 
sobre a inscrlpçlo do* pon
tos calhollco» na Constltat- 
Cdo Brasileira- O^ eentrarlo, 
permittlriA que 1 o me»mo 
methodo fosséí. applícado a 
todo* ó» itens do- grande, 
documento e . a ConstltulçOo 
se reduziria^ a uma «erle de 
“cottoesflbe**’. com o qne, 
n(U> crêmoS qn« entejn -de 
accordo o «BstaflQ de Silo 
Paulo*’. ' / w . *>.

que íaz uma juventude f forte e constructora

fftSiUias;áàmeroãas; reducção ^53 .nioços, v congt^ados iuaria».os ha sua grande maioria, ardorosos i da fé, opewlos ^do admirável edificiq da. reforma moral, da soçiedade,
âe/aiiiguéís O á concessão de xizeram, o XX.** Retiro Fechado dp Camaval, promôvírfío pela b ederaçaoí^a^ Congregaçóçs .^ia^lanas de Sao . I^aí^lo. São.^oe 'iòldadosriiiim^óâ'-'do ;-&»l
ÁK—kfil AitA.iikt <r . .. < niiA n«iiã*.tn t roxi ídlas Am . acmMfiiAl «A/I Al4n nâlo AA A . A o ^Vkvivaú nú/>âceonioo tvawii «nota niín. altn/v' i.â4wI&ilÁlM

. .. ^.. ^
todos cs ágitadqíés lt 
-os petroleiros de - dossq 
.culp.

Id eaes cbminuns é inimir 
go s/c OQim uns, çis ahi mn f :H 
piento bastá^íe .Vesistente//^ 
para consolidar ás’àmiíaflès^/v^ 
mesmo quando hoyas- Qüáiuj§i 
to jnai^» ss essas amizades 
datara, não. de bontem hem 
de ante-^ontèm, mas de se-/ 
culos de uma tradiçao min/' 
tefrúpta de sincera Gpfdiali- V 
dade! . V: v _

Por esta razão, quando. Üm 
catholico falia a uni militar./;;:
— entre. nós: já os íhílitáréâ ^ 
catholicos são a jegra' geral, 
eia Jogar dos militares posp-fe: 
tlYistas de, ha ãlguíis annò|^ c 
:-^-i|fal-o com a liberdade£/a 
fraiájueza, a arhistosa jitnit 
c.eônionia de uni iritãÇ; - :

Apressamo-nos, pqis, 
declarar com uma í; rüdé/^ih-A- 
cerídade: dèsgosta-mós píó- : 
fundamente a àttitude que a; | 
classe militar vem assumín- f 
do. À classe militar, propria-ov/ 
mçnte não. Mas um grupo de//* 
militares que, representando f£ 
numericamente apenas a 
minoria, e agindo só ménié em 
um numero reduzí dó de Ré- 
giôes, espalha por todo -o/ 
Brasil a peste contagiosa dp ;/ ^ 
mão exemplo* e da indiscipli
na. . V

,.E temos comnosçq, copio '^.f. 
verdade indiscutivel, qtié to-^^ 
do o bom militar nos dará; •*•<&*

. -razão, !; .«'•/'. •' / ^ Xy
/‘ No dia em què a espada 
se arvorar em juiz de ultima^ ^ 
instancia, para * resblvèr 'ás, i.ijgf 
questões debatidas nos .par- 
lamentos, neste dia,, pódére- 
rnos ftizer òs funeraes 
Exercito, e do Brasil*.

'Xf bh Exercito, p orqué^Mste. :/ 
dia Estaria élle morto// Não ^//g 

. cremos,. absqiutament^ qué/, 
nosso exercito pactuaria cofn /^ 

_ugaá' tal ordem de . çqífãs*/
&M morreria, porque estaria; 

/t^rta#sua/ àlma, istx/%é,;
/^•adição, ?que- é a^ tradiÇao ^/p 
tjÜbriòsa e disòiplinádobá 
ápaxi.as*
v que^--jellê conservãneS apeh^ 

da iexistencia os/ signaès ^x- 'XÈ 
■ térhòs. idá^elt§ 

çprp o .sém átjna^ úíá náyiq: 
\-iâèm>;,l‘eme^. a/ haVè^aí

do'";.capricho 'dás ^êôcréíi^f?® 
\jtpsas db/^espiritò^reyQlücKí-; 
nano y. ••.•, ^ •■3íêvf--
JvDo Brasil, porque ‘ hbv,-a&f^; Xg 

que .òs generaesV ói/ *«™*"**s 
jáes ou os ténenreã-' ^ .*
.^aporta■-Bttà / paténte/- fM

/íáiira^sem çòhtrá‘^í^CT^fcÍT;;vDâ 
vil para d^struil-ò^'/èstària ';>WÈ 

7. implicitaínéhfé Teòírtitíê^^p^^^
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A TRANSFIGURAÇÃO

•' COMMBJPÍTARIO

CALENDÁRIO • ' x? „
da Anui

1: ■’•.■•'!.' •..'*•. m,
17 — II Domingo d» Qnares- Basílica

“Jfc Cru<z, èm sl nwsma não ê má.; —‘ Bvahg.i íf.Á Trens- to a

rrn iwft *o aoresôntá-la a seus «disctpn- 1“11>v ; Márcottdosj
ttv“* cop' xvn’ * los. de tifio a isolar do fim qtie S. Patrício, Blepo. 7.* c uL <je gãnta

:■ >'.««<!>« tempo. tomo» Je,„. ™LsÁVj°^\ut timo domingo 4* S. José.
«omrf«o o PW.TO, ThlnffO * «K” J*5h““roTlpoatoT, «

^ .*«*. «.m» *
ftynron d€antc B,

- SEGUNDO DOMINGO DA 
Quaresma <in d* marco
V-; •: • • •.:'.w-; de itóS). /: '*'

rosto ficou rèfnlfitnle como o 
soit «í ana^ -vCstoá . se ítxeram 
branca*.. coroo tt neve* E ef% «ue 
lhe appnrcceram Moysés e Elias 
falando com Eflft. E, comecando 
n íalar, Pèdfo disse n -Josos r 
Setthor, boin é que estejam©» 
nqní: sl qnéWrf, façamos anitl 

ifre» tabernáculo», um para tl, 
outrtfjpara Mftyaéi, e outro para 
Elias?’Ainda ell«. falava, qaan- 
fo tunn poyem lúmliiona o» en
volve®. E logo aahlo dfc nuvem 
uma vo* que dtzla i Este t o

transfigura. Seu rosto se tor
na refulgente coroo o sol. e suas
vêstes tomam a alvura dealum 
brante da nove. SÔo as Irradia^ 
cões dó sua gloria sobre a par
ta inferior de sua natureza. 
Ono sejam intensas o produzam 
nrii urazer ^neffavel attesta o • 
desejo de Pedro Inebriado de 
(anta fel lei dado: “ E* bom estar 
j»nuL façamos tAbirnaculos..." 
Esta transfiguração será n ter-. 
me dó» padecimentos «de Nosso 
Penhor: onortult Christus mul
ta oatlt et slc Intrare InElo

roeu filho amado, em quem pu* r'am suam. Eli© oorém não é 
tod* a minha complacência: s(V aoeiras. o primeiro de muitos 
ouvi-o. ,E/. ouvindo Isto. oa dl*. Irmãos: DrlmogenJtus^ln multis 
ctpuíoe cahirnm de bruços, e tf- fr«*r’hijs«. Também aos nossos

grande medo. Porém, 
chegou.» e Jesus, e os tocou, é 
The» disse: Levântae-voi e nSo 
teuaaés. Elles então. lrnstap- 
do oS olhos, JA nflo viram a 

. nlngven, shtio a Jesus somen
te. E, quando iam descendo d'ò 
monte, lhes po* Jesus «ste pre
ceito, dizendo: Mn dignes a 
pessoa alguma o que vistes, em- 
quanto o Filho do homem nflo 
resurgir doe mórtos. -

pacrifWto», pbntaintjo, resy>rna- 
datnente>fsupportados 'jm uni&rf 
->orn os delle, r ese rva-se, no •;. 
Paraíso, uma gloria semelhap- : 
te. Por Isso. após a resurreicfto 
de Chrlsto, quando os discípu
lo** se dispersarem para pregar 
o Evangelho e a Cruz de Nosso 
Senhor, hão de prégar também 
a transfiguração “como incita
mento aos oue desejem seguir 
as pégadas do Mestre. • •*.'••;•

qnc\hà'
S* Oyríllo, Btspo. para o no

19 r— S. José —- 1.* tDTga- nedictina,^ 
felxa 4a. Trez«na ée S. Ân- thegoria 
tonto. V *• • •’:! ; Para

2Ó — Qudrta-íéfra da Qua- gosijo, ^ 
resma *^>Fejuni sem absti- tô, ao.seuí 
nençía, ";; - ríana de g

21 — S. Bento. i:' dois dias
22 — Sexta-feira d* Quaree-' a4 e ^5 

ma — Jejum e abstinência» me nota !
24 — III Dominga da Qna- secção d<

rcfma. Eváng,,: . 4t0 surdo- -v '>■
mudo. — Beelzebrud'7 fS*
JUic.. XI, lv4w28). T.-..
S. Gabr iel Archárij o. , .

25 —- Ànnunclação de Nossa '
Senhora; (Não é 4fia

• ;v santo do guarda).
26 —.'2/ terça-fotra da Tre- 

zena dé S. Autonio.
27 — S. J oão Da masceno^

Doutor da Igreja — Qaar? 
ta-feira da Quaresma —
Jejum sem abstinência*

29 — Sexta-feira dá Quares
ma — Jejuiu o abstinência.

Sfèijíoá marla-
v Gecflía

•'
Sfí; ■ 25? festa 

jggíepr. Senho- 
eirá. lugar na 

If.vdo S. Ben- 
tSã* profissão 
mó. J5íonâenbor 

vigário
itv

—X _.vw.....
^ ^àa ? orflean be- 

orá á- ca-

o sêu re-

Federação
fechado promovido peia

• v- ;.;.v ♦■*: ;'r>yíví: •;.;:0$%%

Como fôra armuncíado, re- ração de Jesus 
allsou^se nos tres «dias do 753, sendo 469 
Carnaval o XX Retiro fecha- 207 ;dó Interior, 
do, -promovido pela Federa
ção das Congregações Mar la
nas. . :- v. •

v Oa resultados desse Retiro

ly^rA^
■ ~ .... os tres-.retiros para/;Q total de retirantes, da promoyWpg .;/Pela Federado.
Capital somente, jé . repr^ Marlana. .Pemintna,y.p0d«re- vr.' - - 
senta um augmento de ; 138 mog uma idéia segura.. 
pessoas s^bre o arfno .passa- f j resposta-que

CASA A LBERTO
:{p. MACHADO & F1 SJiOS

nas - Brins -- Aviamentos
Largo São. Bento, 10 Teíephone, 2-2335

A maior imagem em f 

bronze do Sagrado I

’ OÔração
mmám

"X aDVOGÍDO ■

■ Causas clviis e

*** A 
r««,er que r!
CA BÍO ** 
mais nAdag 
qnem a te, 

Furo ©» 
M» &-) 

tagem
n deapçitoj 
scgúlçfio, 
mente/
“Setik Dcros 

OJqraníJ 
de Varsovh 

"« bblcHcvtiit 
durante 
luçfio,
cerdotesf;©
bUpoa ,♦*?! 
e fccharamj 
da« í
império. :

■ ;- aj* ■>■&&%
athelznçfio 
«e Inten^ 
mal», ; 
edueaçAo. qti 
te aftRdJfWffll 
tiamo P»dàg 
peio» proa 
contra a»f| 
Igreja, e«»y 

•' Faachoft.' />* 
Ma» a «I 

ainda
«eu Crcadór

No uitíii 
•-. no • 'vtr^e.T^

consentir 
ca»a» èspech 

-- goa pará *.é'i 
.* sMo, ©*n; 

dlMimaa/,. 
o«ca»Íâ«. íj 

'•v joettkewi) - 
convidara 
propositââ
reunião;/^

•; «l MLass«
.-. ap«*©éérg>E3

«oinmls?»dS 
-1-.jfcrodama; r/© 
^«xlAtead^iJ 
v/relnado/;

^ quandb 
^;^ao»prof^

=, r.-r'.:• *;!• "íM íj-V.
ám-'muito»

.te, céirf^ congregados e ao recolhimen- e 1934, que foi de. 7Í; t!ro no Lyceu Corasào dp Xa-.;t,,
em outra té, é -PTlme ra v s aq a E nfto..^ eô aiém. desse re- süs, eram coogreííados matí-;,

- possível tal o numero de re- ^ k.0UT# aln<1& 0utr08 no. anos 70fi, e VieentWoe dtf: o- __
tirantes. * Estado: em Itanhaen, promo- pertetícentes^ a oufcrasN ase

> Foi «3ôe o maior de m»n- . ^ídé ‘ p^éloq «congregados dá açõôs>ireUgIosá^ 47*^:
tos retiros já se fizeram nao nm^ac^iada Conceição, vda\/- Fi^ram-se representar
só em São Baulo e no Braail, capitál^ oom*;^ rapazes; em mesmo congregados de •• 6'J', 
como também nãoT temos no- (jami^nas/ 00&i ^3; ám Soro- dãliàb$V dO y^i]tofiòr:0 
ticia de outro de íruaes pro- caba% :Com * ém: *^idfcnv ^ - •..
porções em, ^toda, a çAn^erícã. te pyudente.fom^vji^^ôífe v ’ A ‘
;'.-A '■ 'v' «-í-lIíÍS. •• ^ • -x-;v ••. -■

ntepádepA- 
pÉRfA^OTletl. 

Tolntanaente, 
eliglfio, nem 
conservado.

Vocações tardias 

entre as classes 

intellectnaes

^pbrceníÉ- 
» ru««o quç>

da rívo- 
l350su- 

raram 300 
pjiftcerdote». 

Igreja» 
èklatlaro no

eleta do povo 
Cada fez 

rA©nciá pela 
uàteinúnen- 

esta- 
abvoluto « 

ia «tf^ciaeji 
d©> Xc*tas da 

% Natal e aaí.y\ ••... ",
do povo r n» * o 

esqueceu de
r 5'

jrtal o fover.
' rangldp a 
ttara' da» 
einàrti- 

ita,tendo
; r «oncoirrl- 
ira» newia 

local^Uadc de
ántõrlâadé» 
lávradore», 

ii©> pám nma 
tolte do dia 
^do dia 3» 

primeiras 
tod&jtt Ido , 

ratai, O Vl«e.
* jnfftrncçáó,

aièui c p Sen 
iljiaA ; ruUM,

.........  . . .  ............................... . fchotograph ia/ /
■>/ O numer4 'total moçqs. Retiros abertos, ;:} hiouyó'-';om: ^uztinoB -kem

FEDERAÇÃO Mariano,dós todos os congregados da. BandeinsmO 
Capital ã se ■Tè^réc^f^>>• • ^ >•................. .

Á >■•- «iwrlnwii MWTÊ* «> D® s /
A obra manada ^tirgíp "vtsUaJ. igrejas ;v/o%

ciada pelo Nmicio da dé S: Ephigçnia, :SV Bento/ Cár- ; / Np iouvayel,

A> :S;, Sé lio Brasil • . ••• f-*,A;.v:i,:, w^®«^^yMárlanas v
f . A Wii^Wíí^S^ *, o

isfí»

O^Revmo. Pé. F. Cursino ■ ri %* ~{
. já Í vkaíAk A* tu n TUi’ .'-' 4 ATAude Moura, 4irectór da F. C. M 

do S. Paulo recebeu a seguin
te carta «do Sr. Núncio Àpos- 
tolico do Brasil:

,....________
Ihp 4© ■ bandpirlsmp TvV:-

(Parocb. de S. Cectíia) Exempip frlsãntç deséa a»)sèr*/'h'’■ ••. ’ ^ Z:
4^: a * x> , ... ..... \i'?toão é*.% O. U\ de' Ãraraaúarífe''P-l'.?.
‘srn 2'5^ Véyoreiro 4S As conMnemçrações dã

Cí»y^ Pe; °f- f«|a: ãa Annnneiação / '/M1935 
sino.

> Queira acceitãr 
agrad ecimentos -pelo 
rio MaTíanoy com 
quiz prendarí

ção Mar lana. ; local, compostai ^

por 
nesta
federação das Congregações 
MarianasJ*. i.. . ■ r',y.v = "•" . •

Porque não só maravílhosa- 
meSte -glorifica ò oulto da 
Virgem./Maria, mas adestra 

. estas phalangee de jovens pa- 
«ravo apostolado da acçãft ca- 
tholica 
mo melo 
feza dà 

- itau ração

pif fer Eduardo Rodrigues srta. Nivea Va4 'de Arrudav , J;.;^ '
Boch Antonio Takáyama, A“ orádora guaribens© dirigiu--;* p A SC espéclaliueiite .aoa1 TOOÇQS .de
Carlos Macedo ^e. José Pintp , 511^ ; terra, ;coucitâji4ó^os :\á i v. . r; ;: /.7%53
de Magalhães. ' ; vi.- gressafem para a» host^i>jm^=;.:.:•; aV:

A recepção se dará no /üi^.; rVanas na 
do das solemnldades dá noi- de SSfhy^M» - !
Ce de 25^.40 correu té, ás 19 guaribense», qu©' aljnéjam.pi^rqt^/-
lá-:meia ihnm. Íftm 0 fiana fillirtít "Á üh«tifMt.>iiro-

mm AGRAÇÃO A NOSSA
'í«|ÍT^;íOVV*^W»uí7* • - '-"í:: ~ ^ ■ fc;'.' :-á."--------- J

. te/o Brasiií 
Büeirpú^'

■/-: '/"dà; ,/rel t

-Oftt
íi§pertár|'dc>i

SÃO PAUI-0
' -#■■■

li TM-. i4iãár*íufeTÍMsantés; 1 '•* ;f':
^tàxtographlas do projecto de5,0 ^ - Tel * X’6S75 

um enormíssimo monumento j 
etnr bronze 4o Sagrado Cora
ção 4 e Jesus*

Este monumento será 0 re
mate do templo expiatório no 
monte de Tibidabo. Àctual- 
mente a maior estatua de to
do 0 mundo fundida em bron
ze é 0 Monumento de Colom
bo no monte da Paz, neste 
porto. A estatua do Coração 
fará Barcelona bater 0 pro-

níiperiodo de após-g.uerçad 
numeras vocações sacerào] 
tardias, sobretudo as .

gSten n?5L

conxdcn- melhores votoe. dos maie^glo- da Congregação (Tit> V; art. ■ Detendó-ae. uas cònsequ 
«6 Deu» rlosos trlumpbos em honra de 33-v todos mátertálisíno, tem est:

Encerramento do 

Anno Santo Jubilar 

em Lourdes

==MsM
mluistro». e Mãe Nossa..

- Abençoo também os queri. 
Congreganistas Marianos

j j | tardias, sobretudo ent/re 
classes íntellectuaes.

Foram cwados,Npèj-a èssas .----------- . . , ......................................... ................
vocaçCes, s«mlimriõs espwii. 'l'rOC©5S6. de ÇaílwllZa* • çom ««ntlmentoe de eepe-

çiál estima .protesto-me em 
ChTisPo No3flo Senhor.

Seu mui dedicado

ima ué Deu» rlosos trlumpbos em honra de 33-)» todos o%'Conkfekádòs*4e- máteriãlláíiio, teni estãs . 
[t**v«* a Su* Maria Virgem Nossa Senhora vam /»Amn*j«éaav;;^.é«i. 4. lavras: "...foi peta porta láA

mWímil

vem comparecer ná matriz d© \gá'’ da dascrença que • i MiüÚ- 
S. Cecília^ para renovar :ò. ac3",jkt preçipUou ho aby4mo: çóm-

■ m:

aee, tal o numero de-médicos»' 
advogados, diplomatas/ enge* 
nheiros, officiaee/.etc*, que sé 

Serão celebradas, no altar da viram chamados áó/sánto mt* 
Gruta, poissas, continuanien- n|stôrie. '%•• ;} I
te, durante tres dias e tres

ção de um medico |

LXJCÒA (Italia) . Ò CôaSíé^ L'Seu mut 
o daa Confô^ncias dc SL Vll A ' a) Arcebispo de

t ••* . ..:. ■. . .' r * : V l‘fiaoi*4o Wnti/*1A ApOS-

noites consecutivas ''
Em Lourdes, o encenra-

As familias ricas e.' fidal-

Iho
cente d-eliberoínlcíãr' o 
pe^O; informauvo para o reV

prk> “^ôcOJ^d,^ Com a altura mento do Anno Santo Jubilar, 
de 8'metros desde o pé até a que Pio XI estendeu, o anno 
paírte, mais alta, a obra do es- passado, aos fieis 4e todo o 
culptor Marés será um metro mundo, será reallsado por li
mais alta que o monumento ma ©olemnidado especial, u-

gas, tinham antiga mente, em 'conhecimeát'0 Se santidade do 
muita hohra<7 fazer, um .filhç jnedico Rèh^?fMiàsini nascido

ao descobridor do Novo Mun
do. A este avaJLtajamonto no 
sehtido vertical, corresponde 
uma superação em todas as 
dimensões.

Na execução do modelo fo- 
ráín empregados’ 20 toneladas 
de barro e 15 de gesso; e ein 
ena fundição, 60 mil kilos de 
carvão, 40 mil 4e lenha e 12

nica na historia da Igreja ca- 
tholicflu ^ , .

*. Durante tres dias e tres 
noites consecutivas, serão ce
lebradas missas continuamen
te, no altar da Gruta de Lout- 
des, Inktan4o-se na sexta, 
reira, após a Paschoa, e ter
minando mo domingo seguin
te.

ordenar-se eacerdote. • A /des*- 
chrietianísaçâo ’ actuaí * pelo 
espirito balofo do liberalismo, 
apagou eesa tradição. Mas 
Deus continua a chamar para 
0. sacerdócio cathollco muitos 
dos melhores valores dessas

Próximas
ém Lu cea, éir^ 19Õ1, e morto 
em 1931 em odôr de santidade 
em consequência de uma tu
berculose contrahida no apos- 
toladó dà asetótencia dos en
fermos.

familiás, como tem. aconteci- A voltâ’ 30 lâJ DRtfNIO a 4^^ referimos será em 
do em Portugal. ... /_. ;U‘ * . •. l.° de maio, na «éde da dlo-

lares, ;rejaxando . ©s ;/<?<>»tumeé;. 
prégando © divorcio, rldiciíla-XECÇAO JfE IDENTIFI* : rtaándo * HfeUgifto^ • \ ?V*\

OAÇAO • . r : j Mostra/qu3 a crença* na .©xia^-*//
Todos ca - conereendetf de- • t«n«Ia 4e Deus-é tàp velha.,coroq-,. : ioaos.es cougieg-tao. uv 0 prImeiro homem e sobre o.

vem entregar » 3UH ficha de nosso dever presente diz: **B* 
matricula ao chefe da secção preoiso quê os catholicoa bra- 
de Identificação, cong.> Tran- 8ftlvem ^ B«*11 4*
quillino de Almeida Junior, jgm & outras còngí- **•'

mncAntnicnPS afim de serem renovadas, pbia derações a oradora termina sua tunvuiiw«vv^ ^ mesmas são consideradas allocuçáo entre intenso» applau-

Gesaréa Núncio 
tollco.

Já fora^n fixados os diac pa-. va^as. somente até 25* do sos.
ra realização -de concentra
ções mari&nao em noeso es
tado, para o corrente anno.

A primeira dessas reuniões

bor rente.
• '© •

Em Lisboa, no sabbado «pre
cedente ao ultimo Natal, o 
Cardeal Patriarcha consagrou 
sacerdotes, na Igreja de São 
Domingos, a dois médicos, um

BERLIM. -7 Segundo a re
vista “KhatoÜk”, 0 doutor 
Frederico Heilçr, professor de 
Histor!a; compíarada das reli
giões, na 'V(pjversida»de de

cese de Jaboticabal; a 12 -do. 
mesmo mez em Rio Preto; em 
9 4e junho, em Sorocaba; em 
16; 4e julho a .grande conc-en- 
.tração. anuuál de S. Paulo; e

Dois dias de

/Reçodhím.eftto

Pia Efniâo das Filh^ 

de Maria ••• WU
. ;</

(Santa Cecilla)

Devendo re&lizar-se no dia

dados gigantescos $***<** 4* Lourdes, no logar Estes a^os sigant . pr6ciso em que a Virgem San- 
bSo perfeitamente condizentes á
com o alto symbollsmo deste tlS3ima appareceu á SanU

Junto â imagem de Nossa advftsudf> u« ^delegado do Orelswald, ^rtçu-se nova- ^1|0^<.“t°üTembro’ “a Cldad6

manumento, .para cuja erec- 
ção «concorreram 03 ca^.holicos 
dos cinco continentes.

Tãõ - auspicioso aconteci
mento nos . fauktos de Barce
lona coincide justa mente com 
um período adverso para a 
gente 4a oatholica Heapanha. 
A grandiosidade da õbra es- 
cmlptorica s/mboliflará pallí^ 
damente a infinita grandeza 
do Sagrado. Coração, onde os 
barcelonôzes se refugiarão e 
buâoarão forças e heroísmos 
para defender a Igreja perse-

Bernadette, dezoito vézee su
birão ao altar .prelados e sa
cerdotes de todas os naciona
lidades, pára offerecer o ean- 
to sacrifício da missa pelas 
Intenções 4o Santo Padre, e 
para implorar A Virgem Mãe 
que interceda polos peccado- 
res, junto de seu filho Jeeus 
Chxisto. • ; ' •/. •'

Entre os celebrantes figu
ram o Mestre Ge-ral 4os Do
minicanas e Superior Geral, 
da Companhia de Jesus. Essa 
graça foi concedida «pelo Pa-

minlBterio publico, antigos a- 
lumnos do Instituto Superior 
de Agronomia e Coliegio Mi
litar. ,f= • •**.••••>

mente ao catljoliclsmo, nelle
reconhecendo ^inalmento, a 
verdade qud/sèmpre buscou. O
doutor Heiloí^P.éXteucera já á- ... ...
Companhia «fl^1 Jesus e se ha-, go do «proximo mez de abril,

Avião Ah selafiorá». — 5©ndb> 
Imprescindível, para o ocmtròl©, 
de . todo q:* movimento • da Fiãi 25 do corrente, festa, da Au- União, o parfeito appárêihámón^•, 

nunoiação do N. Seníhora, a ,.t0 fichário, é mlstêr qoe aa 
cerimonia de ^oftoào de vo- bt/h o?^n trTiand/^om^-"'' 
to do RevnN). Mon^rpedfíoea;' It4a4e fichàê dubiioaf??^ 
na Abadia de S. Bento,

Romaria do: Jubileu

Reallzar-ee-á no 2.°^ domin-

via afastado delia o da Igreja 
catholica, por razões doutri
narias.
*• ’ _. . •:

por um& J. 1H£"rÍZ,t3XX5:
* I^io 6rpodia 3 ser 6 Verdl^r> Arcebispo 4e Parle.

mais ^eloquente «q protesto dos —-—------------------------------ -—
çatholioos iespanhòes á pho- sação" da educação, o que ef 
bia religiosa, á fu ria icono- q ui vale ã violehtação das con
das ta, á campanha de watoL • sciõncias dos escolares»

alfaiataria

O esmero no tra
jar é um dos fa- 
ctores coadju
vantes para o 
exito profissio* 
nal. / . -• ••i:'

ACADÊMICA
A Alfaiataria Acadêmica, pela 
irré^reneão do. talhe e pelo 
modo de bem servir, destaca- 
se das su&s congéneres. Tes
temunha-o a preferencia com 
que o publico a diatingue.V.

HENRIQUE NOVAES
TRAVESSA DO COMMERCÍO N.

£zb-£ Sobreloja - Sala 1 — teL: 2^541

Um Padre, Aviador

BUENOS AJRES .. — Foi 
brevetadp o R. P. Juan J. Vi- 
daí, sallesiano, que é o pri
meiro sacerdote aviador da 
America do Sul. O P. J. VI- 
dal, desde o tempo em que 
foi professor de sciencias phy- 
sico-naturaes, sempre se inte
ressou pela meehanica. E' au
tor de um invento, patentea
do ha 4 annos, que 8# desti
na .a dar maior estatíllidide 
aos aviões e reduzir 6 terre
no necessário á aterrissagem.
Interrogado p®la mportagvou .....
declarou ter se brevetádôi 5 *• ■«
com a approvaçáo e incentivo 
das autoridades eallesianas, I 
tendo em mira as vantágona. | 
que poderá ter para a exten-' ? 
aa obra que eua congregação 
reallsa na Patagônia, onde* 
são tão diffiõeis ás viagens 
rapldas e commodae, o5 tráns-j 
porte por avião: j

dia 14, a romaria dos maria
nos «para lucrar as indulgên
cias do jubileo.

Para esse fim, são convida-

FLORICULTURA 

Ste. CECÍLIA '

Flore»' frejea* 
recebida» diariamente
Bxecu tá-as. qualquer 

trabalho.
Att^ndei-ae;à qaalqner 

R. Sebastião Pereira, 19
.Tèl.:: í*24l

“A ORDEMw

REVISTA DE CUI/TURA 
• fundada por 

Jackaon de Figueiredo 
> , ' . Dirigida por . - , . .

Trlitto de Atbnydc r!
Asslgnatura annual 25$000 
cowi o Dr. PAULO SAWAYA"
R ArnoJo, W - Tel.i 4-0847 

CAPITAL

OS
congregados de ôta. Oecilda, 
resolroram ;promover 2 diae 
de recolhimento, domingo è 
segunda-feira* proximos, -em 
mgnal de regoeijo^ poír esse 
acontecimento. . _. . °

Os congregados que 4cee. 
jarem tomar parte- nesses 
exercidos deverão dar os sons 
nomes ao cong.

^ fichas diípllcaf^^! 
vldaroente aimotádaa,,. .

Estft ássumpto' fOl oblêcte -

■uia ,r ; . ^ ^fesPj

. 'r m •■m

■. lá»

Para a/'adbraçãV ao' S3. ÍSa-;L cramento na Igreja 4a Bpa Mor- 
Dr.. . Olavo, te, devem eat© xheá compareoef 

Marcondes Galazans, presidén- fiíh^8 <5os. bancos
te do Departamento /de Çíe- ‘ V * / .' ‘ . ^
dade. E’ condição para ine- Mon», pedr©«».:-r- EBtaudo/^á-/ \ - : “ $
™*IT’ n}° * i<mgTÔ' :
gado tomado parte em ne-. dro«a^'aa . filha». <d«ê Maria 4©^-. : j'
nhum retiro até o'presente. ..verão totti&r J>arte na SÃlssà ^,: • - - ■

O numero de' 5nscriptos é ?jlr?Svullha'2' Çé'rai . qbe.
* -- tenção de S. Revma será wnTip^

brada ha* -Matriz; &8 7 e ráêlfcV-já de 23.

n

Ms de Oliveira
Professor de Plano* h:- 

R. DR. DINO BÜEWÓ, 58
-^«•• Teleph.: 5-5331 

S. PAULO

evita da Mocidade 
fUnli

Rei
rnlveraftarle

> . Dlrectoros t/v/n*;: ^;
F.' «da; Gama , Lima Filho 
Francisco ;Lar Rocquo •• 
Alberto da Rritto Pereira 

>Alvarõ Mitánf»
' Nelson de Almeida Prado

Aasignatúraií^jmüal *5fbOO l 
Numero- avulso |400 |
Praça-lo^deTjNovéSfbro/101 |

• *2.° and. • Riô do Janeiro

I Modas para Creanças

1RAOLY

Confecçõe» fina» para 
mocinha» '' .- / : V "
meninos .•. ; ..•: •'
e meninos.

Única casa' no genero 
em 'todo o Brasil

Rua do Arouche, 32/
Tel.i 4.2404 - S. PAULO

Para ahnuncios -na ..
RADIO EDUCADORA PAULISTÀ (P. R A.-6)d 
SOCIEDADE RADIÓ COSMOS (P. 7>

: PROCURE A
Emprezft dí PtittUda^é

UI A HAIIAO DE PARANAPiAÇjf), |gi andar,:St*Y .?
Tei. — a-a««r

AVENIDA $. PAULO; 138 
ARARAQUARA

l^nNHWMNAMlIM
“3E&

wtMwimf

^ ;/íí)R;. MIGUEL J/.
‘ -.•:#*:medico

*. •Universidade do Rio * J
Cirurgia e Laboratorlo

; V--'v. -V'-- r-—*., •»>..
. .CoMUltorIo: ^ ^ j. Residência:

LadeUa/pjqrtd : Geml^ 12 yJtua«Banto André N. . 7 
$.* and:;:4:T.eL 2-5453 T«l. 8-3662- - S. Paulo
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r •
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SIMPÍLISMOS

Querç lé 0 ultimjp artigo do 
sf/SfctU ioj MEfltàdò" abor
dando theseá sociao3 dj trans- 
cedente impòrtanela,; .como ú. 

/' «ttalSalbo feminino + Ó : prole
tariado intellectu&l, ba de ti
rar uma 1desta* conclusões: 

v ou q ex-presidente do Ooflaè- 
lho/de' Mintótfos- da Itaiia 4 
muito ihgenno oú ingênuos 
são os-homens, qúe-ainda não 

vitranefarmaram a Vida em um 
paraíso terreal porque não 
qúlaeram appltear a therapeu- 
tfcca social preconisada pelo 
articulista. Pois .para o senhor 
Nltti a abolição da barreirá 
àlfandega-ria viria resolver 
•todos os problema», inclusive 
o çla'“questão social”, já que 
a tarifa aduaneira ô a unlça 
responsável por todos os nes- 

> sos malesi -V : \. ..
‘Mas... Este mas é que os 

/ factos interpõem ao messia
nismo economico do ar. Nitti,

. cujas • idéas, anachroniç&s que 
são/tpodem znaltp bem ser 
consideradas .pré-históricas. ■>

“•2..S*ÇÍt- \ ‘ 'V v/Y?-*'-'.
SOCEGITEM OS ESCRU.

FtJIjOSOS

Còin -jtstifiçado: prazer re
gistramos a boa ordem em 
qué se vae áondo, em* «pratica 
0 dispositivo, da Conatttuiçào 
POderal nef«rente ao ensino 
religioso nas escolas, 
v^m vários grupos já se Ini
ciaram as a mas de . cateci smo 
é/ temos conhecimento da no- 
tâále&rè qu-è -constituiu a ine- 
tallaçâo dessas aulas tanto 

f.^pqrâ as professoras como pa- 
rk as- crianças. Th d o previsto 
djs modo a evitar qualquer 
pónatrangi mento por parte 
dos alumnos que não com- 
mungám com a nbeea fé,- os 
quaee nâo tiveram a mais leve 
sensação de -Inferioridade ou 

v.hostilidade. :! .
Pela primeira 'vez poude 

fSum : « sacerdote entrar numa 
casa do governo para ahi, com 
os que a- frequentem, fazer o 
sigttal da cruz, úma oração 
ou uma explicação evangell-. 

:*i'ca./e_.v’*•/.*.;• >'•/
Tranguinizem-se, .pois, os 

que temiam conflictos na&p- 
plkação ída Jei e os que se es
cudavam nesse temor .para 
com batel-a, ;A$m comtudò. tér 
coragem pata se confessarem 

* contrários, -HiifèUizmjeníte tfdifc 
li-ef- felizmçntérorou-

íuirlSs'

&■ : vi- j: V; :i ------------ -V;4' '• • , •
Não podem 06; brasfieiroa e apenas 0 homem que manda- 

*«m eapeclal 00 cathoHcos, dl-* va dar a Cesar o que é de Ce- 
ludir-se np momento que pas- sar, o homem* que mandava 
sá. guando vemos a indiaci- respeitar, e obedecer aos eu- •- 
piina geBerallsar.se desde os pèriores; e transíormáram- 
quarteis até hs ruas, e uma no, no primeiro . endeusador 
'indisciplina que implanta 3oVEstado absoluto, e ao conv 
Buac «raizes no principio da trario dos socialistas e com- 
dissolução social, temos que munistas, pretenderam usar 
abandonar o nosso commodis- da Egreja de Christo, como 
mo e que desprezas* o nosso cpllaboradora do seu despo. 
bem-estar, Apara a enfrentar- tismo e do seu autoritarismo.
mos,, não com algum symbolo 
morto, mas com a mesma Vi
da: com Jesus Christo, Na 
verdade, «6 'Elle *põde curar 
todos os males dà nossa so
ciedade. • • to; ;s

Até agora. 6s doutrlnadores 
. poli ticos ignoraram' a Oh risto. 
Conheciam todas as doutrinas 

.pbUosophlcas anteriores A, 
• sua vinda, « désses pensa
mentos desencontrados, tira
vam algo,, .para suas concep
ções, ditas, modernas. Depois, 
desconheciam a sociedade me- 
d!eval> com sua organisação 
política perfeita,' inspirada 
toda no ■Chriatiantemo, com 
seus doutores, com seus phl- 
losophoii. com seu pensamen
to unico, recto, catholico. Pa-, 
ra elles, 63sa. época não exis- 
tiu, e toda a gloria do mun

Só a Egreja Oatholica man
teve e mantem, entretanto, a 
verdadeira doutrina de Cbrls- 
to,‘e eó ella tem de seu Fun
dador a verdadeira.concepção, 
adorando-o como Deus e an- 
nunciando-o como Redemptor, 
dos homens, sem excepção. Só 
ella ôe submette a Christo e 
não deforma A vontade do 
seus membros, â doutrina que 
Elle .pregou. E só ella dá.^ por^ 
isso mesmo a disciplina que . 
salva, a que vem da submis-. 
sio integral da -crea/tura ao 
seu Creador,. verdade que; 
tem que ser repetida diária- 
mente contra o oirgulho hu
mano que se julga ntilço no 
Universo inteiro. Por* Isso 

só a sociedade infor-.

O Leci0<
Quinzenario 

com appi 
eccle

• ;«___
EXPEDI

Anno. /
Numero avul«o>S

m
,200

Recebemos * 
zer qualqueri'ç 
çáo de nbskoáj- 
reservando-no^ 
direito de dàl-áÍ^6>uè 
á publlcidadeç^liyi

não

Como praxe,^5^0 . de
volvemos oi 
artigos remeti 
dacção, emborj 
nham sido

Kogamos 
assinantes ’ o 
de communl 
escrlpto, ao^çv---- „ 
rente, Cx. 9á7U
S. Paulo, qualqcfôr alte
ração em^.seuiil&enclere-

Dic t

mada pela Egreja de Christo 
VM* ^ «fvuoi 6<VI<^ -ww porfeita. norque só estado se reduzia a estes últimos m*- y ^ ^ T
quatro séculos, quaodo a hu- ^f.sa 0 Terda^lr° Jesu8’ In‘ 
ínanldade, retrogradando das utH
alturas & que chegára, inicia
va sua volta ao «paganismo de 
onde fôra arrancada pelo 
Ohrlstianismo. Esse o pensa
mento polítko que plasmou a 
sociedade tem porànea e 
qne chegou, como coreliario 
mesmo de seu agnosticlamo, 
á crise .moral «do presente., 

Lembraram-se então os ho
mens, de que Christo existira 
e foram buscar o que Bile en- 
slnára; não para 6j dár leal
mente como alimento, á& mul
tidões famintas dô ideal, mas 
para o adaptar ás suas .pró
prias idéas e fazer de Jesue o 
testemunho de seu ensino, 
iE «asstlm yd ram, inieile, uns, 
apenas 0 homem que apos- 
tropbava os, ricos e «pode. 
rosos e exaltava os hu
mildes, e o tomaram como o 
prlipêlro socialista, p primei
ro communísta. Outros, viram

Dr. DurvaÜ
; . R. Sen. Paulòc

Cons.: 1
é, querer galvanísar a 

matéria sem o. espirito; gem
este, aquella será sempre e 
só, matéria. Do mesmo modo, 
a sociedade,, a matéria viva 
que quer subir ao alto, ao 
ideal perfeito por excellencla; 
eó Christo, só o Oatholicismo. 
podem ‘ dar-lhe o espirito que 
vivifica e que sa.Iva. Esse, pois 
o grandé programma dos ca-
thotiços no Brasil, e também R. Quintino BSÍayuva, 
fóra dielle. nesta época agita- :.v ÍSwR," *
da e tragica, de rebeliões, de Dae: 3 ájs>5 *
cr imos, de decadencta moral.

Dr. Celestino^Bourroul
Resid.: Largoj^â| Paulo, 8 

Telephone :^-2 622
Consultoaiov
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firmam rep e tida mente 
socialistas e oommunietas, 
que não são inimigos da Re
ligião, e que a pratica desta 
não encontrará difficuldades 
no xegimem socialista. Só- 
mente o sacerdocto não po
derá persistir .por ser, dizem 
ôlles, a exploração organisa- 
da do povo. Essa, a afí ir ma
ção que ainda ha pouco expu
nha em sua primeira pagina, 
um jornal -desta capital, sym- 
ipaíhisante de Moscou. Ha 
nella algumas coneíderações 
a fazer, no que se refere á 
sua primeira parte, pois a se
gunda está tão clara, que as 
dispensa per feitamente.

Argumento feito para con
vencer os operários christãos, 
a adherlrem ao lntefnaciona- 
lismo marxista, mqstra de 1- 
nicio a fraqueza deste, que 
assim apparenta renegar os 
seus ldeaes de materialismo e 
de atbeismo para permittir 
que ingressem em suas filei
ras os que crêm em Deus. Es
tes porém; têm o direito de 
repelLir o sophisma com quo 
lhes apontam os .pregadores 
soviéticos. Como admittir que 
a pratica da Religião seja li
vre si não se permítte que el
la tenha seus ministros? En
tão a Religião é algo do pu
ramente individual, de inter
no, que cada um. pratica co
mo entende, sem ritos, sem 
cerimonias e sem doutrina? 
A quem vae ser entregue a 
gualda de eua pureza doutri
naria? Ao ensino de homem 
& homem, ensino esse de ver
dades tão grandes por intel- 
iigencia tão pequena como 4 
a humana?

Todas essas interrogações 
são insolúveis sem a existen- 
tencia do sacerdócio. Não ha 
Religião sem ministros, co-

Ge

OONOORRENCIIA ,. .

mo não ba, uma* vez que ar-, 
gumentamos com socialistas,- 
socialismo sem doutrinadoree 
e chefes. Todo o corpo de 
doutrina do socialismo se 
mantem graças aos intellec- 
tuaes, aos sociologos, aos Og editores aliemãeg de li-/;' - 
doutrinadores, que resolvem vros sóbre Medicina andavam 
as questões duvidosas, que admirados de não íerem a 
traçam normas de conducta, hida, na America, as suas o- 
que o annunclam. que o pro- bra-s.
pagam. Na Relipião, do mes- Mas, verdadelramentô as- 
mo modo; os sacerdotes são sombrad-os ficaram, foi quan- 
03 mestres da doutrina, dão do souberam que essas mes- 
os directores espirituaes, sào mas- obras, que elles não coivr 
os pregadores; sem elles, não seguiam vender, eram adqut- 
ha Religião/porque aos pou- ridas pelos americanos, por . 
oos, suas grandes verdades um terço do preço dado. pé- 
se deformam nessa transmis- los livreiros téu-tos*oSóJnente ■>•. 
são puramente ora!, e da tra- com a particularidade de.’-fé-; 
dição, a que não auxilia o rem impressas no Japão, \Ta\ 
magistério vtyo dó sácerdo- Feitas averiguações,’ déôcór 
cíot briu-se o estratagema; Mal ;;i

Admittimoã tambein que o appairecia -uma obra era a. ^ 
socialismo queira a. íélicida» mesma enviada ao Japão, on
de -do homem, e qué o regi-; de era reproduzida por meio 
mem não pretenda .governar de clichés. ‘ V;... .
povo de escravos. Portanto,’. E assim ^ edição japoneza 
si os homens podendo prafci- ohegava á America quási ap 
car livremente sua Religião, mee-mo tempo que a aílemã, / 
reclamarem para satisfação « pela terça parte dó preço. : 
de sua3 consciências, a exis- }jfát ‘ \
tencia do clero, até que pon- f' PALAVRAS DE O^URO, 
to os governantes sodaiistas ,• • . \
ou communietas attenderão a A esposa do Presidente 
essa solicitação? A fogica uyankee”, a pedido de uma; 
mandaria que ella fosse at- empresa industrial, faipü ao , 
tendida integral mente, pois microphone, durante íeis mi- 
ostá demonstrado quê sem. nu tos. Como retribuição, re- 
sacerdotes não ha Religião/ cebeu quinhentos doU^res i. 
Pensarão as»im oa socialistas, por minuto, ou eeja um total . 
e estarão «dispostos a renegar de 3.000 dollares. 
na pratica a prohibíção dó Interrogada, disse sabèr 
sacerdócio? puo homem ó 11- perfeita mente qne o .paga- 
vre «de -praticar sua Religião mento fôra feito com excesso .1 
e então o sacerdócio também 6 que fôra assim peío táóitó 
é livre, ou o homem nãq é de ser ella a mulher do Pró- 
livre, pois não-se lhe permit- sidente. Os tres mH dolliures 
te o sacerdócio que é neces- foram destinados a obras de/ 
sario, e o regimem é portan- bôneficencia. .v .. * :.. /•'

Já é falar pouco e ganhar !:

MM

■ ■ ''w

to mentiroso.
E que nos mostram até a- muito, 

gora os factos? Onde o regi- Puantas mulheres sérlajm

m

O «VBTCHaHOTTIM” »A- 
; "MfóMCSQTA ’1

•Não fóra a Índole do; nosso 
povo extremamente acceesl- 
vel áè crendices e mistifica
ções dos charlatães, do que 
docoxro nm sem .numero de 
praticas estapafúrdias, certa- 
mente não. seria necessário 
que o dr. Pacheco e Silva dei- 
las se occupasse em discurso 
num pai2 civilizado nem -tão 
pouco viriamos repetir ae 
idéas do iilustre psychlatra.

Visando a “repressão ao 
exercício ii legal da ^medicina”, 
o deputado 'clássleta refere-se 
á immensa çaúdal doe éspiri- 
las .(»k), cuja actividade 
ho domínio «do cur&ndeiris- 
mo (eic).V. é Inconcebível 
num paiz como ó nosso, cujo 
nível intellectual é já eleva
da (etc).. . ’

Registar atai-se (em Sãc

ADQUIRA AG
P ATHE’-
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meu socialista se tem instau- capazes de tagarettar um dia 
rado, tem havido essa liber- Inteiro pel-o mesmo preço! 
dado de praticar a Religião? E quantas seriam capazes 
Podemos dizer, que o regi- de oalar por seis minutos,, 
men tem cumprido"socialisti- com, pagamento dobrado??? , 
camente sua -palavra! Campa-
nha contra toda a Religião, 
morte aos christãos, Egrejas 
destruídas ou transformadas

DANTON

Albert Mathiez, depois de '
em «lnbs, em sédes de «ocie- Pr«f«ní,<'3 e pacientes estudos
dades anti-religiosas, campa
nha dos “Sem Deua” e mui
to mais, na Rpesia. No Mexi-

recompoz em sua totalidade, 
a vida de Danton.

Ets 0 «eu retrato/Cara de
co, onde existe 0 mal terrível "buH-dog”, alo«uoncia bruto!,
de- um exercito socialista «u* ®scrAT® d® um temíeramen^ .....
tombem ameaça nosâa Patrla, tTranico, desavergonhado, 7«- V. .
•0 .panorama não ó menos de-, '!• i'':H■•dfek.. • •solador quevno Antigo Impe-.# ,Í?T® 1°^-.

’/<r-

Paulo) SI sociedades espiri
tas que se manteem á custa 
de meios illicitbs.. . adoptan- 
do ^praticas que perturbam o 
equilíbrio paychico,. /. levan
do dos hospltaea psychopati- 
cos um eóm numero -de debela, 
de suggestlonaveis.e tarados".

Não falamos do espiritismo- 
religião: que a Constituição 
ampara, *' desde que não con
travenham a ordem publica 
aos bons costumes, mas sim 
do baixo espiritismo, cujos 
oentros são laboratorios :d.e 
bystería çoHectlva no dizer do 
dr^ À. -Peixoto; daquülo que 
0 Codfgo prohibe, como a .pra
tica da magia e seus sortilé
gios (talisman8 e cartoman
cia ).<. ;.

,y
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entretanto /^cyó; oríalé^á 
christan, daquólle pó vo secu
larmente religioso. -B a Hes- 
panhá a quem a republica so
cialista de Abril de 1931, 
trouxe a expulsão das ordens 
religiosas, o inçendio e o sa
que das Egrejas, culminando 
na revolução communísta de 
Outubro do 1934. E se esses 
são os factos de agora, quan
tos do paseado em todos os 
paizes da Europa, mostrando 
•a mentira da liberdade reli
giosa. «empro . promettida e 
nunca concedida pelo eocift- 
ítemo, que na realisação pra
tica se encontra, sempre em 
opposição ás suas promessas.

Lealdo Tumiatti
Professor de Violino

g RÜI VICTORIA N. 156
I spAulo

À: revolução inspiroü-Wé 
ctos do enthusíásmo é enáfi 
gia, mas não tinha ccxnfiançi_ 
na «na duração, delxániíb 
eempre aberta uma porta pá1- 
ra a retirada.

Em Paris, era o homem 
das massas, o paladino dos 
proletários. Na -província,, 
comprava terras, uma granja, 
dois priorados, bosques, cem 
hectares de campo.

■Quantas Dantons ha hoje 
em dia peio mundo afóra! ?...

: Wm

Prof. Tolstoi de J 
Paula Ferreira

AàlnA partlrnUres ^ 

tícffiia* « zuathemattrA

RÜA GEN. JARDIM, 2« 
l.° and. - Apt2 1
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A perseguição rõllglosa no do a oua vM& em holocausto México, lem‘mostrado ao mun- para a redempção do aeu povo. I dó o mérito do, episcopado me- Como os-bispos, também ob aa- J 'xicanó, quê, pé1o séu espirito cerdotes, cujo numero de maT- apostollco podo ser contado en- tyrisádos sóbe a mais dè uma\1.T tre os rdartynsB ò confessores osntena AÒ /na diocese de Gua- * ■ dá fé. Os bispos do Mexicò são d&lajára. > \ ‘‘‘
um exemplo admirável de vir- Nov« dos.vlhte e oito Esta- ________________________tudes' christás. Do 33 que eram dos mexicano* estão completa- / • ./.:// •; ;
•JleS'«atod»m«aohoícíi.irAmnan« a*®MEre^ehteiSs, ■Twio9>d“ De trinta e tres bispos mexicanos restam apenas tres! Sóbe a cen- 

foto™ *d**Mt^dT3; aac6rdoUS pro3l>9 du éxpul0os- „ tenas, o numero de sacerdotes martyrisados. A terça parte 
“O bolchevismo tem os

riquez foram; deportados para a America do Nort^ este ultimo,

"Porque é qu-s cada questão disse, nem em 1928, nem ago-^ nacional alli debatida termina ra, uma sô palavra contra o------ A boJchevlsmo do M-exico.E' que, ac ma dos direitos in- _ violáveis da consciência. o dae '#
sempre ná violência bruta 
hum charco de sangue?

‘Porque é que os homens de

depois de um anno de oarcere, 
esperando a cada instante pelo 

. 'fuzilamento, partiu, para o exl- 
itó,- onde, ainda hoje, tnnlto do

em
a America”

dos estados mexicanos já está completamente bolchevizada. 
Um vehemente appelo ao episcopado e povo catholico norte- 
americano. Importantes revelações do “Red México”.

V:h\-
J>. Manrlquez, bispo de Hu»j- i corruptores da juventude, n in- ridade e no da clvilisação chris-»? mento da justiça, qui

a infantil, as 1- tã, cimentada .coin :o. sangue do: seja a sua reUgláo.”*1 ^ Vau— miia. tTííiIo kiimU. 1 ' ‘«Cí* Am
____ ^ _____ _____ _____ ____ _ qualquer que

inié/ triz õ "hnYfÕrme^hiè" crí- hltla; do sêu éxllió ém Santo cutem na alma infantil.-as 1- tã, oimentada .com o sangue do ;
mlnoso que lh« impuzeram, tva Antonio do Tetas (U. S. A.), di- déas mais repugnantes e absur- Redemptor,, que/o, ^áis húmil-;,
oatria "ihfoltz os lnlmfgOs dei- r^lu recenteraente, ao cplsco- das, de ordem social e religio- de de vossos Irjnãos ho epis-i vossos irmãos, Díus vos darâ
lã e de Christo. E não voltará pádo e ao povo catholico "norte- sa.” copado vos'esténeé'as mãos e cem por um concedendo-vos a
a -usar- a* vestes «acerdotaes, americano, um appello, do* qual '‘Muitos mestres meicenários, Pêde auxilio/I&rtçaé sobre nôs abundancia dos bens da terra, 
oómò " déólaròu, —
México, muitos

Pedra ridãds. ^^-voé^sóbfet^o.as . #
' ;mínòsõ.D. Manrlquez eecreveu aarras do commuhlsino verme-; sobre pedra, de todos os movi- veesas orações^jryorosas a sa- 10*769 ROrte-amenca- 

rneemo ás autorldádes méklõa- lho, 1. é, no inferno bolchevis- mehtos• r»illglosòs ’e/artisUcoe crificíos, óirlgl^o^. a Deus, pa- , . _
:. r naB, offsrecéiídò-Be ao marty- ta.* / do. México, e, sq Deus riAo nos; ra que nos iro;©; das garras do HOS "VlCtUliaS da

ée o seu eangue valesse, pa-. ‘ J.-Toda nossa - Patrla «stá en-' 8QCC0r«®‘ 4®ntro. de. poucos an-.: bòlchevlomo. ^
ra; minorar, os soffrimentos do tregue á mais terrível desola- joe, não restarão abao‘aitamen-- «Ha, também/^óutro motivo . ' iu6V0lUÇ80

•: ;sèú povo. /Ò/AsfêÓbhBPO or^zeo, cão; '•'+:* e*..\ ^ das gloriosas; tradÍo-| qU,â^^ nos leva ã -báter ás portas * ",
: dó* Cluadálajárai còntarido já-76 «<%« oamnoa Qatão «<>«3 do noíso povo . . * dâ vossa Igrejao voaeo pro- ^ r-tiiia-- íüitto» de idade, sãlilu dos Es- ^ sem frueto;. as nossas “Esta «yjjthese brevsshna da prl0 4nteresse,__o;?óêm da vossa ^ap t- ó s- . -------

Estado ae tém raiva de morte liberdades humanas, a impren- 
e vão &ò acabando uns aos ou- sa norte-americana põe os in- 
tr^ A v . _ tlrfsse® das êrrandes oompa-

” Porque ê que -os obeíes da nhlas de pnroleo, ás ouaea el- 
policía da capital do México sáo. la vive subornada, 
chamados de o Chacal, o Mata*' 
der, o Vampiro, a pnpthera, e 
outros nomes ócmelbahlteé?”

E, cada uma das respostas 
que o autor dá a essas, pergun
tas, dasenvolvendo-as ém capí
tulos, ê um libello vehemente 
aos desmandos da Re\'oluç&o 
que desde 1914 vem infelici
tando a naçáo mexicana e a- 
carretando tristes consequ^n-

Calles no Hospital de 
São Vicente, em 

Los Angeles

istes eacerdotaes, americano/u-m appello, do* qua| ^‘Muitos mestres mei cenários, Pêde auxilio. /Dançae* sobre nos; aDurutancia ^os bens da terra, 
u èmquàntò no èxtráhlmos os pêguih-tes topi- Indignos do nome de nrixica- un? olhar de sympathla 0 pie-r*. c bens eaplrltuaee e sobrena- 
j dos'«eus:queVl- cós: /*.• --V .:V. ^ \ hos, éstâo émpenívados rfuma aade, e d»s-nos^ti esmola, poi\ turaes .que^ serão Pénhor .«erto
is, dignificarem, «Nés, os mexicanos, cncon- obra, de completa barbarle, de pequena que setó^-Aa voasa ca- da felicidade, na vida futura. m

jp
ju&í/-
Wm

sla. amerlcanii” têm commettl- 
do, haquclle pafz, contra os cl- 

'f/wT «c dad&os norte-americanos, não 
■ . áátisfeltos, na sua sèd-e de per-

...... ^ t __ ______________ ___ ______________ _ __ .____________ _________ ___ séguição,. com a -desgraça . do
:= Argentina,-'* alguns blàiphehiia .vcÓniraj/ò>Viom«9 de - nillla imnvensa, dispersa por to- _ ca e pretende dev.erar-nos a to- tíroorto dovo mexicano,

^swlnparlstás'que él.le; estA - ———•— - -- - * * ............
r/itfilóido pára o sáôérdocJ 0.:

ésperançás í'Be'iíéVér'/a! «aa ptu^B uao^pvwaç,. v»-:; nw awiçuttiunw, «vujvb . veis jornatJB«t»-r!»yvrv©rs uv
ra, pediu:á Santa Sô -üm sucrces- cblàs forání gtó-vadas ‘phrases membros estio tão intimamen-/contra oc^iiiniigo, «rep^i- seu p^i2. ^ com essas duas qua- 

:- sóe-para o ^ou .poéto. P.o* máis irieultuogaa • e r«blasphèmias que. te ligados entre si que o mal ’ lindo, com nojnra^r a escravina ij^des «alie escreveu 0 seu 11- 
^Jíielbdòs, -ubs ésiãp^p^êw*, Óu-/)á;pprbvam;/;'é ódio Immenáo e - dé um affeota t|>do‘ o corpo. a ^ue nos vrò, no qiial faz -as seguintes

• expulsos • oiflítóS';ainda '-Hatahícó Fqu«a < bolchevismo”/ Além 'dlséo, ©m todos os ntem- «e, .pior fssó,|bitiió' dirigimo« perguntas: :
: ^piiraéfQ IdpsV: Afeánzfl Votto * me- . professar coirtira^as Instituições -bros circula a selva divina que este nosso ; humilde/áppeUo «Ó- : ^Porqu*© é que .0 México está

prudencia-ja ~gpVerno /ébeiivés, -a religião 0 = «eus ml- é.a caridade que Jeaus ensinou mente aos nórte-a- em revolução continua? ;
Íigd êxécutbu n^rthüVn déllès, histros”. Essas ; phrases são aos homens; Amae-vo* am aoa m^ricanosií maàÓfeiodós 0» hò- “Porque ê que os presidentes

O general Calles, dono e se
nhor do Mcxíco, durante a sua

_______ ____ ____ ulçima enfermidade, que ©
cias para outras, como os Es- obrigou a hospltallsar-ara, em 
tados Unidos. princípios do corrente anno/;**

Sm »«..* .1... 1.. ...... ;; s&Xg? “SiSTÍS;aayrass: "zrsa.* àarw^Scomrmettldos pelo» mexicanos como prtleodia pa/ahlsí 
contra os americanos, de 1914 onerado ínternóit a 1928:. JÍ24 -assassinatos; 568 de proprlà Hosnltfl a. assaltos *Y . * armada; 847' ^ce^Tem Loa In^S/° 
confiscações de propriedades; o «general do terror” exis-tu :>650 violações d* .direitos; 66 ex- Jf Sola mil cot rí exi^nÜ 
pulsões; 855 . roubos; 166 raptos dorirdssem no sbu quarto pára ’ de maiores e creapças; 608 “ex- eaardal-o^oPriac^s ^aHaay X09 da- K ^tro^fwZ ‘Z. • 
portações: 6.487 prisões. menieanôs guardáram *>orfá //'
i. Essa lista, jium total Ae ... .. /d©. entrada, : • 'T' ./
10.769 victimás, o autor tlrou-a : As ires -éHtermeltàs que • 
dós archivos das recL&macões á*s.’stlram, cohtlnuámenté, ^dia 
dlplomátiçás,.. Ò» WasblhK*on/ ^noite, eram cathòlícas. '

. Péie, offlclal.: ;.v As d iréctoras >dà»èn fpnná^làèKvSKfi 
Apresentamos aos. nossos tei- do Hospital, eram relígióaas/: J 

tórea vessas.r.réyelaçõpB; de um professas. .; : /=" -Mg 
livro publicado há 6 .annos, . Havia, penduradas á cabécei--"/^ 
quándo o México atravessou ra -do enfermo várias medalhas^V'i& 
dias -de verdadeira barbárie, religiosas e aos pés dáJ camn, 
porque os factos nèlle compro- \ suspenso á páreífl^ tiífi Icrucirj;/^/ 
vadqs não são mais . qite. uma fixo* '1/ :: w/^r
primeira edição do que se pás- o. doente via-o sempre que ai^' '''/ sa em nossos • dias, no infeliz -^ria, 0B 0ih os /:. /v. s 
Mexicò; apenas, lümá^ prlmeirà Nfto lhé teriãm accudldo mul-^./f^ 
edição menos farta, de angus/ tas vezes A lembrança,; émqjiãhffKl/":/ 
tias do poy.o ©, selvageriaa do to ahl permiui.eceu pop fiado/aoó^/?^/ 
governo: v. J- Cuidados dõ «&nfermelras/Cátho^-/tí^
/ Entretanto, a imppsnsa nor- Ucas e de retigiosas, sób :o 
tó-araericana, aempíè' energica ihar meigo de Jéaua, joá/nomeâ®:/^ 
em defender vos direitos ; e os dos padres Pró; Joiaqulih ^SilváV^1 
interesses do^palz, sempre- sóli- Manuel Melgaréjo,l JxnnpérÓ/
pi ta. em descobrir ,ps erros do Verá, Hum í Ide Martittez 
fá*clsmo e/ilÓ4íhÍt,lprismo, pro- tos -outros/ qirs .elle iúandoü^ 
testando Contra' ellés, , nunca • matar? •./.-• >ir?- •:

VVÍii-ií ILí;í .ü&SE-áã?*/ il/r tí!LVj^jfíIráf “" '•1 * - **•*■*-'
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“Nem' todo 
quente*, diz 
zelos fosse br&siíelro, ou se em 
gréfo ba um dictado idêntico, 
aquellè político devo estar & re
moei-o consigo nvasmo. Hoje 
não lhe j 4?* posfelvel, cora o -. em 
1»28, fa?*r a suã rentrée trlurii- 
phal na política de sua patria. 
Ao contrario, talvez tenha de 
roer* o' pão duro do exilio du
rante o resto de sua vido.

ROMA — Segundo n&ticias a cidade _
rvii?1?.?0fv.lmbi*? d? i92^ Za4i de Toklo, convertérap^se ao elleo piéij
mis qu-â fora derrubado do go- .... , t ____ r>fverno por Venizelos, é eleito catholiclsmo, entre innumeros 
“ outros japonezes, dols profes-presidente da Republica, em 
subátltulçfio ao Almirante Koun- 
dourlotls que, reeleito, resigna
ra por moléstia.

Venizelos domina inteiramen- 
te o parlamento, como chefe dos

Convem rememorar, para com-, liberaes, por quatro leffislatu- 
prehendor a aítuação politica, raè. Entretanto os realistas se 
hoje era dia, os successoe gre-- reorganizam, é contando Já com

mystica 
da Um 
escreveu 
nas*\ -y$

5 o 4r&
mais digfr
UPfrverelft
fluenciadóÀj

i&iSÇ&jl:

■

gos desde, que, em 1922, depois 
da . perda de Smyrna, Constan- 
tino foi obrigado a abdicar, o 
throrio,' pará morrer no anno se
guinte, no * exilio, finalmente 
trahldo até pelo proprlo -cora
ção que não poudeJ supportar 
os choques recebidos.

Seguiu-se um período agitado 
na polltlça^ George II
abandonou * o >'3páiz em Dezem
bro de 1923. Em 25' d*a Marco 
de 1925 o Congresso se prbnun- 
cra pela republica. O povo, de
sesperado com as .vicissitudes 
das gtterras e das agitações po
líticas, referenda,, por 758.724 
contra 825.322 votos aqffelia re
solução. Em de Malõ é pro
clamada a republica, continuan
do o Regente, Almirante Koun- 
douriotls, como cbeCe do gover- 
tíor excepto ^d© Março 'a Agosto 
de 1926, quando é deposto pelo 
General Pangalos, e reconduzi
do áb cargo por seus partidá
rios. .
' É’ depois deses successos que 

o èx-chanceller Elentberio Ve
nizelos, reermargindo do>, seu 
exilio >olüntarló na ilha de Gre- 
tá, assume a chefia do partido 
liberal ém Maio * de 1928, der
ruba o gabinete sob a direcção

a adhesão de boa parte do elei
torado, desUludlâo da republi
ca, conseguem, com 98 deputa
dos, eleitos em Setembro dV 
1932, por-se em pé de Igualda
de com os liberaes, que obtém 
102 cadeiras, emquanto os par
tidos restantes oceupam os 66 
outros lugares.

Os successos da agltadas polí
tica grega são desfavoráveis a 
Venizelos. pois os realistas con
seguem , obter a sympathía de 
alguns des pequenos, partidos, 
reunindo a maioria do parla
mento, © o. governo cahe, san- 
do substituído por outro sob a 
chefia dé Panayotl Tsaldarls, 
realista, em Março de 1933.

Venizelos retira-se. novamen
te para Creta, de onda .conti
nua a insuflar os liberaes, e sob 
o pretexto d© estar o proprlo 
governo preparando a queda da 
republica, prepara a revolução 
que, no Inicio do corrente raez, 
alarmou o mundo. Tsaldaris 
sabe, entretanto, manter • com 
firmeza o governo, augmeptan- 
do ’ ásslm o prestigio do. .gover
no e dos realistas, com o des
barato dos liberaes.

Depois dos ulti/nos aconteci- 
nrrântos nSo ê impossível que os

sores illustres — o Pr. Osa- 
wa, lente da Universidade de 
Tukuoka ê o Dr. Tanaka, re
conhecida autoridade -em. di
reito coramercial.

O dr. Osawa quando ainda 
estudante de curso secunda- dioou-se 
rio se preocupava intensameu- proíuudó 
te com os problemas religio
sos. Assistia muito as cerlmo- 
aicus nos templos budliístae e 
frequentava as aulas maie

ca, principi 
obras deT 
Áquino. é 
nhando 0

é úm dos 
içàfchedra ticos da 

de Tokio, id- 
> seu amigo de

ão estudo 
L^Qligião catholi- 
"nehte lendo aô 

ntb Tbomaz de 
Srnitíiba acompa- 

Osawa, rem.ar-

1':’ \ t E/ICí.» . $R*. £f.
'. -r ->•••• ííçs r?

,r--A ' , •; ^ i
py -y Mèi *': :ic|f
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avançadas dessa seita; Mads cada autoridade em direito in
. a _ a  ' ’ _ __ ,   i . . ..1 2 _ J m í—ot?atarde deixou o paganismo e 
principiou a -crôr na «existen. 
cía de Deui3 creador do céu e 
da terra, nào aeceitando, .po
rém, uma igreja visiyel. Fin
do o curso universitário veio, 
és expensas do seu governo, 
para a Europa e America, 
onde permàneceá seis annos, 
estudando direito, «tendo sldoí 
ainda jovom, ém 19 lp, no
meado delegado japofíez 
Conferencia d A Paz.

ter nacional^ 
coii versfeO:Í

oa sua a.dmiravel 
Í4* cabholica.. v-'■+■

a

O num 
pados 

paizes
As estaty 

x pelo Bureáj 
Trftbãlbol-f

Fez o.proposito. de estudar ° Pr^blem
Al A ItW

a religião catholica, pela ad
mirável impressão ' qiíe* teve 
quando, numa aldeia, france- 
2a, numa notte de Natal, ao 
passar por uma Igreja, knell^

do ftctu.al presidente, Alexandre realistas, que por©mquanto não entrou *por Curiosidade e. as i^aaii~ ar» 7àr ^
Zãimls, e assumè o governo, a ee atreviam a tentar a restáu- sistiu. A missa. VÍsitou depois,, madaS «ifl^aiversps gover-. .
4 Tu tü A T TY^ TM (a f a VIA AVké A V© n í A f A#, m ^ ^    m _ t   I .* * _ a. a » «kA #1 nlvAll V» W*V íh 1 * • SZ *• P

revela ung 
mo no _ 
dos de toç 
táo acceriti 
desejar, mi 
efficienciaj

de desoccú- 
‘síprincipacs 

o mundo
iças publicadas 
giternáçional do 
^Çrènebra, sobre 

-^chbmeurs”, 
[pequeno decresci- 

Idt, desoGCupa- 
Qp mundo, não 

como seria de 
revelador da 

fás medidas t<o-

==
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PEÇAM* DÊMONSTRAÇÃO SEM COMPRÕKÍISvSO tAO í

AGENTE vR
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L. Amaral

•vr- ’4V ■ÍUf&J3i2?Üãm w: um. vfc

Praça Ramos de Azevedo, 18
1«° AndTar — Sala» 107 « 108 São

3 4e Julho. Immcdiatamente 
substituo5 o systema eleitora^ 
proporcional, pela representa
ção da maioria, elegendo cada 
.dUtrlcto um 4eputado; assim 
conseguem os seus p&rtldarios 

• obter. nas eleições do *mez se-

ra^âo, façam-no agora. Talvez 
sô falte,' mesmo, ,um D. Jofto 
VT, a Grecta para aconselhar 
um príncipe audaz a por a co
roa na cabeça, antes que, qual
quer aventureiro lance naão 
delia. v.

com seu
missa. -Visitou depois,, ,, .7 v T • “ívt ^ "• T"^ ;:i* • .amigo. ò df Tanaka, NíX ' ItUS Sia V B O 1 Oli e Vl

TéLt 4 4423 ' i'-;

A industria dos eha-

mm*

0 canal da Mancha 
desconhecido pelos 

- peixes
v* O canal da Mancha ê ainda
desconhecido -por pel-

jseé. Ao- menos, foi o qu^e de- 
i^ò^áiv&^toT do Depart^ 

atiíicò ^-Tèciihb

^ xipei8»ô ?qde/ obe
' transgressões oceanj^ 

--^as, têm também os seus ha- 
suas *tradicçõe6. 

^inda desconhecem elles o ca^ 
ital da Mancha, por ser este 
de formação relativamente 
reçente.

*Parà • chègar "«o '-^Mar do 
Norte, esses peixes seguem a 
eua viagem pelo òssté das i- 
ihas br ítaiwücas, .00 m 0 Jaz la na 
os seus antepassados, desde 
ha mais de cem mil annos.

m*':

Uma nova estação de 
/iv.y radio ,;>y

*• "CIDADE DO VATICANO — 
Fól Inaugurada uma nova esta
ção <le •* radio", pelo Papa, no . 
dia do XIlI anníversarlo da sua 
coroação. ' ’ • ;

Essa «estação será -de menor 
potência que a que actuaimen-.

futtociona © operará entre a 
Cida4’i do Vaticano e aa na- 
ções européas . vizinhas. '

A QUESTÃO
MILITAR

(Conclaefio da. l-a pag.>

aos sargentos, aspeçadas, ou 
soldados razos o' direito de 
se atirarem, contra as auto
ridades • superiores do pro- 
prio Exercito. E, neste dia, 
a bandeira vermelha estaria 
içada no Brasil.

E' a lógica impiedosa dos 
factos. Conta um livro sobre 
a revolúção paulista de 1924 
que, ao ser preso pelos re
volucionários chefiados por 
João Francisco, perguntou- 
lhes o Commandante Quiri- 
no:7 “Então, violam a, disci
plina ?” Ao que o ÇeL João 
Francisco, imperturbável, re- 
darguio: “Pois 0 Exercito já 
não "destronou õ Iriipera- 
dor?M.

E’ tremenda a lógica das 
revoluçÕès. Eis abi um caso

1, **.*. No discunro com que 
Inaugurou o anno lectivo da 
Universidade üe S. Pathlo, 
declarou o Prof. Almeida 
Prado que é da Escol* de 
Phlloiephla da Universida
de de S. Paulo, que snfctrfio 
nossos *^h.itoaophoii, pensa- 
d ore* tranquilloa, immeraos 
em In «onda veíh nbstrnoçõee, 
e toda viu. on tuoIs activo* ré- 
fonnadoreM da hiutoria dos 
jiovqeV. E, mais atllsnte, a«-

rSrevÕíuõfio^' francesa -pipoVela, ‘ 
grande -parte, da» ideias de 
Roasseau • de outro» pen
sadores. O movimento natu
ralista que encheu toda* & 
serpada metade d© século 
passado deriva de Co mie, 
1/lttré, Darvtln, Spencer, 
HaeckeK e de tontos outros 
coryplieus do credo mate
rialista. A* Allemanhn mar
cial e voluntariosa de 101.4 
deveu muito A influencia de 
líletzche. As Innutucms 
doutrinas políticas' 'que 
disputara o predomínio no 
momento, o soctnlUmo, Os 
cstndismo, as fdrma* de go
verno* fortes, o inteffmílK- 

'»no, o fascismo, o naciona
lismo, prendem-se n cor
rentes phlto9ophtcus remo
ías.” ■- V •'

E. em dtseurso pronuncia
do nn mesma nolemnfdadc, 
c Sr. Mareio Munhoz, Secre
tario da Edttcaçfio, • dist 
“Guanta recordaçOo nos 
desperta q simples nome de. 
Unlversldiade* Lembra oqnel- 
les eotlcgios que *e forma
vam Insensivelmente e»n 
torno de mestres qn» se Im
punham por s| mesmos- Fi
xa o quadro luminoso dos • 
jovens de Athenns ouvindo 
Sócrates, os de Alexandria 
em redor do Platfto. os de 
Pari* acompanhando Abc- 
lar. e, na Allemaulta, de 
toda nquelia mocidade em
bevecida co*p as palavras 
de Fiehte o Nebfcur.”

O illusire professor e o 
notável politico n«o podiam 
tert encontrado melhor melo 
de. silenciar a respeito da 
Igreja.

Per que motivo, referin
do-se com tanta abundância 
de nomes e de adjecttvos 
ao movimento materialista, 
nfto encontrou o Sr. Almei
da Prado a menor referen
cia a fazer, a acontecimen
to* polltfco* on soclaes de
correntes d» ocçflo do» phf- 

• losopho» e pensadores ca- 
thollco*?

Seria Injuriar o 11 lufe tr* 
professor, »uppor por nm 
momento siquer, que s. 
Excla. lanorn o alcance da 
Inflaencla catholica.

A conclusão, portanto, *e 
IrapOet S. Excla. silenciou, 
tfio sdmente porque lhe te
ria sido desagradável ou in
conveniente falar a respei
to de Cathõltcismo.

E o mesmíssimo desagra
do on Idênticos Inconveni
entes sentiu o Sr. Starclo 
Munhoz, que, procurando 
°m pliltosopho da Edade 
'Média para colfocar entre 
ns da antiguidade é os aio-

commer- 93Í’,i '411cman

peos panama na 
Columbia é con- 
correncia 
ciai do Japão

BOGOTAr — O desenvolvi
mento io coramercio japohez. 
na America do Sal; é Avisto; 
pelos intlustríftes da Colôm
bia, como uma ameaça á íé 
d u stria* ■ v do ‘ ehapép; 5>anamá, ^” Q

Estados.^idos: 10,122-000 
em novemb^jQ d6; 1933, 
lQ.772v00ü Jèm agosto de 934 
e 10-67l.OifÔVém novembro de

paizesr é o -se-" ^-*-

Min,çirps bloqueados

J, te

S: 4.236.090" em 
Dez. dé 933^2:955.204 em Set. 
de 934V é-r2$09.140, em Dez. 
de 934; g|

segiiinjes ,OS 
em Dezembro

Nospí 
“chomeürçS 
de 1933í

r-*v.
/ MOSÇOW — 20.300Áninei- 

pos tias minas de sulfato 4ae 
costas do «deserto dó golfo, de 
Karbugas fio&ram .isolados, 
devido a terríveis tormentas 
de areias, que modificaram o 
cunso das,-correntes,; pelo qu.8 

r os barcos,., que normalmente
çTs 'abastecíám, não •pódeih on-

pl93-4 çitfim, res-
"'"mÍ... .•• As caravanas de camélloa» oreattaaui

membros do goyerno féiam 
confirma4.cw nos seus

Tr* •
*** O Sr* AliucidaPrn- 

do poz mnltô bem. em re- 
Icvo o papel d* Uulveral-k{ 
d.ndc dá S.. Pajrio’ na ;far- ' 
maçfto do Brastl^futuroV á*-.!-: 
pedalmente- n» >qòá di*. ,r©*- p 
peito a Escala de- Phllosó- 

,M««ma>irnl- ;

d e •- no vos -f óc oe - tr et b ktst-aaí»ta ; 
des-pertaram mhitò ae :at|en-i ;w>T; 
ções, que.
a .refqrma do exercitç^qnéjjtç-'; 
rã um milhão de bomeD^, .^p- 
proxímftdamebte. . '*

.. 2-..■ w yAliv ^.V AM!.

' MatíifestaçãÓç(m|irú - 0&&&^MÊÊÈÈÈ
 ̂ ■ -v^’- =;*■»> ir- . . ’7 •

para ffentar abastecer oô mi- 
4neiros isoladoe. •»

Reforma Confetitució- 
£ nal Russa

éôs chapéos, para mièiKòr sèr-^r^ 
vir os seus mercados 'eui- -Hespart
am éiri canos. Os referidos iar
dwstriaes solicitaram do -go- Françà^^9.665 ê 4ÍÇ.#05;
V^rno um imposto elevado ao- AustFia: ^7i600 e 331.990;: 
bre a exportação dá - palha Hollánidat 302.01,4;e- . v.. . '
com,.que çe fabricam os cha- 328:926 0^tfe; , 7 'v^ ‘ ‘ 'v; MOSCOW —- A reforma da 
péos npar.ãmá”,’* -más não con- ' Suiasa76|009.; Constituição será; •preparada 

"seguiram-o seu .intentò. Em- / nota^l"a diffèrença tíã--por um Comité, sob a >presi- 
quantQ.jsso,., o Japão ln<a*e-. vida ,11'ã^fflpTianhav que fe? iiencia de Stalin, que propo- 
menta x> seu • commercío "na duziu q(i|ã? á metade o nu— rá tambem a reforma eloito- 
America do ^ül, ftendo>mesmo; mero tlf^flccapados, ém- vai; para tornar as eleições 
estabelecido uma ligação^ hes- quanto ná Erança esse nume- direc^iR^.e.aecretas. ,
ta capital, coní* esse fim. fQ se eléyólils quasi o dobro. Kaliüiu e Yeeukeide forám
__________  ■ > - >■■.. - y - •:- ■•••-■

.•r~" ;•••-, 1: . • 1 . . -V\ .,r .y. • V ; ; T’.

Noticias di AIlemanha
Desápparece o federa

lismo germânico
v: BERLIM Uma das mais 
importantes resoluções do 
Conselho de Miniâtros foi a 
substituição doa statthalter
(vice-reis) dos estados .por porquê sév%®t'á trabfelhándo 
governadores, delegados do ...

tffpgj .forápcL. .mflJò- mal ^afacav nma iniciativa, 
rés quandcÈJãfíinnou que -o Icomo'vesta, dá^ corrente extre- 
nacional-socialismo eòube in- ^fnieta, de Rosembarg "e seus 
fundir aps^trabalhad-orea a Companheiros. \ . .*• .
consçienéin^e que antes de-o. Ç ^
pera rio,-^«^jailé mào, e antes ^ 
de nocéseitado - é patriota,"e § 
que os salários são baixos k-__ íi ^ i' *.» * i * ~ &

10*000 Habitações 
’ novas v

BERLIM Communicam
poder * -central. 1 ’ Desapparece 
assim & autonomia doa esta
dos. Essa lei prepara a refor
ma que modificará a. divisão 
histórica da Allemanha,. con
vertendo o Reich em. uma na
ção centralista, com provín
cias de dods a tres -milhões-.de 
habitantes (Gaul, politica
mente imitarias, mantendo a 
descentraliaação administrati
va.

ultima anaiyse; qac ; e*tá oV; 
dcatino de. uitt: PÁhiv- Rste' 
de««Jno. «»rA grandioso, *c--Ç 
rá incdiocrc, «trá glorio*©, 
«ciui deprimente, conforme 
a* idcóloglna adoptadâ» |K>r 
seu* pexMiadorcà. ^-j 

Agora nerematamos* qo»l 
o ezfòrço do elemento cA-^ 

.^Jkoiicv. cia.. mp ;■
oentido de collocar f.Ietnen- 
to* . cáfholicò* em po*tçilo . 
«KtraieglCA de tüo alta vá- 

■ lia? ■*.•••••’<
P. Franca mente. > dig*mol-o * 

nenlfam. K. »o emtanto, é 
o futuro do Brasil que e*tá 
em Jogo. .'**•

Porque? . ... J»V .>•?;• 
Porque, ehegádo o mo

mento rtae elelçOe* de 14 de 
Otitahro, a gránde 

"do* catholico* collocou 
questão eleitoral nos seguia

' , te* 'termo* t ' xbn
*ou pecelzta, on *on -inte. 
grallsta, Agora pergunto i 

* de que . modo possõ faser 
uso de meu voto,^em bene
ficio de minha* preferencias 
políticas, *em lezsr a Iare- 

^
Ora,, na *ua sábedovis, e 

. pOr motivo* .qne profnaâa- 
mente acatamos,-\a Juntá- 
Estadool dá' Diga Eleitoral 
Cathollcá confiou-/a escolha 
do» candidato* a consciên
cia de cadn eleijlOrl V / ' .:

Portanto, todo q mundo 
se Julgou autorlsado a vo- ’ 
tur etu 'qualquer ' legenda, - 
sem fazer o éxpnrgo* doa 
máo» eíémentos, ç loto pá
ra beneficiar o* respectivo* 
partidos* . 5 '.->v v-»ur- :

Um nou^ço. de^ selo,,-,«»•
pouco ----------- - '-'-w—

Igreja, 
ria factli

porsar a -mánif^
& càSa 

govêrno, . AK^xander 
Zo ezod, ohefe 4o i^rtidoy- T ^-ri- ? 
pesino, 86udo «sséj ^pcc^r
ôião foitaô^^m^osaêo’«34^^

: Ç3®8-: 44 /V ■ 4 ^

‘je-v»

W&À
'......... . .

W&:

para a4Í&'é®íad©.. A, ilberdada Koenin-çsberr-Que .'á Adni,l- 
a aue:8^^rja Goábbels, t«-inlstra ^ da p.rn9Si<; oriental 
<lo mundo o,entende na Alie-|r08()lv<eu construlr 10.000 no-

/vas jiabttaçSes, «ne corrss-
Ta«Jaí.ÜsL áwndaan áa 'A»plras«ea-da po^--
lcnacncias moderadas .^uiaç^ ^ue jd ganham a*r-

i-malmente eua -alda,-depois da' '
. . A8 Cr1tka? ,.e fletia eohre á d^occn.paeao. .

protestos 4ps Joruaes cattroli-y . t:-v-• v ^Jy . foba» para.o
é0®!■ •.“Oermanla” 'rReaCÇão d©S CathOÜCOS ,1 ”
e “Diariò .Regalar da Marca”, v ;
ao eôiittd^fe^itl-chrl»tâo -da .; BERLIM — Em Hagen;

Outra Importante medida é .“P^Cto^í^oía, passaram «w«stíalla, durante a repre- 
a su-ppreásáo do todos os ve- ^ 8*m °lbser''a- .^entaíâo da um drama anti-
-rrresentantes do povo extra- mnM^<llca moder,asto >christâo e anti-latino, sobre
anos ao racismo nos. Gover- •|wlduklnd- <" membros das;
nos maníelpaes. entregando ^ * aâofJuventudes OaUioUcas, ao gr?-:
assim, totalmente,, o .goverao aerJã - ^TtCIdo a nenhum ito de »fA*^bad.««s da hlsióf 
ao nacíoual-soctdliBmo. interromperam q eépèc-.r

Dados, estatísticos rSyj- ? s**, 
bre; o cathoiicisiho '$Vk*

^ no Japão
ROMA — Cresce dia a dia, . 

».?ohÍ :$ num§r<j doa^átAoKcçs «0 -
oeon a Japão, 4ent?o.^o^iprogresso õe %ç.f ^gp|j

- toda a Igxeja catholica na^ ^v ."^4

. lado incançavel 4o» *mA*r''''*'
missionários^4o0 
tes estatísticas, dé oride 
trahimos os seguintes dad 

Todo o império japon>j 
possuo açtualmente 260.7 
íàthoilcoV Japão propr 
monte dito, 103.271; con'
87:v681 existentes em%49Í 

restantes 147,476 são 
Koréa e -demais ilhas do 
péfjo nlpponico. :^V.v 4.^% 

vj^Bin *1934;'foram baptiza-l- 
7.284 adultos e augmontou 
9.282 .0 numero de cathpl
COS.

Ô flpéKo^l^onm>on 
e

E nm espirito' airdente. 
tnenfe ^cáibòtico . rcflcctlria 
a»*lmt A lilga Elclíorar Ca- 
tholiott deu-Muc llbcjrdarte pa
ra escolher enfre a* âlver* 
«a* legenda*. Portanto, per
gunto» dlQ que modo devo 

. orientar atinha ««colha, de 
•qrfè* t ^ntficl»^ r»/, mal*. 
po*«lvel a Igreja, ainda qne 
com - sacrifício V Oe minha*

Serviço Militar Suissí
EM. DEFESA DA PATRlÀ 

SALVAGUARDA DE P 
CIPIOS SAGRADOS
BERNA —

preferencia* par«iarla*?- \J • fotorondum, ao QUItl b .. v 
^téréitadot .f u*Rvim.áo: n* v /^úiefiH) se - mànifestóu 3^4*7 
eleição*, o, >« éncburrndq;, yào augmento dd periOdOi

fev eieitoa.. itou—. __ »

patente. Dm apto de rebel- 
02 Üáo praticado em 188ô,.a ser-

justificativa para uraá ___ _ e
\ revòlução em 1934, revolu . ieraôar^íõrexhumar^Abe^ 

^*:C ção està^que já continha,t Iax’d' beretlcO, «cm «e lem- 
í- «in; ovo”, a dé 1930 e, táí- ÍTrá?%8*Tiíf?azJI* A«.u

’ V>7 * a dí» 1Q32lv V ' 'if' J°L^e Alberfo Magno, dc
’ . : ; ;; ^ % *, , s* Boay^ntura, de tanto* ou-

Qújér istó dSêr que “O Lo: 4 emtanto, S. Excla.,
gionario” toma partido pelo ?’*- **m -««.i*»"-, «*»«

r&l- •'. ^ ft*-í«7 - “v‘^'*'v'w i.- bacharel que é, deve «afaerpOdeir^iyilt TSimv "• qne ÁWIfttd foi, na Edndr
■ ^ ’*• * [Quer isto dizer, que “0 Le- 

tòma partido pela

•. quVConvencionem ém Roma .67 a ‘ 1’6 va 
ou em Paris, A Allemanha. aula:'déC.. 
consciente de seu direito e -do paçs ou;'*t-B

Média, nm elemento d* op- 
w, ... ...... ....... , -"áoaiçã© a tudo .quanto se .toma partido pela .produziu. OU affirmou, de ty-
^^^^ poIitCÇa segdída, ^'no Brásilj fbíeaaõreiito medfeyál, em ma* 

de^hgvmuito, pelo efenientõ^
* v rolflrãrt ãn quá*to 9. Thomaz dé. AqtaL.
&£*'. ' A ■ a2 ^ no; repre*cnta a exiiye**Üo■Z* V/s vtA-.- h- -Arm on o V Pncdiv-imíinla :: - __S •. S'

- soa_força, máo renunciará,etq. to ^ 
cousà. Alguma sua exígencia, tradiçõ^ 
qné7êem condições hem reser- nhumgw 

re<?qniieça 4Mi^Saa1’ dadãq 
da de em armamentos." O d is- Maçotf^.í 

; c^fsa^. de Gpebbeh^ Mie se' Beatty ” 
-.f. ^^ .'Ptjçolongou -jpor ma^ áb*» duas - tpAV^U 

pen«am«n- -'^figrea; foi sempfè^Tido com' possa 11 
<$S8Wt& •^^^e^att^^^eJdespertouXili'^^4^ 

'èi:,étttliú^Íasmdi_ no pur :.i '

James BéãííyV . varias Tezes ^istorla dos cãm^onezes 6 
cánjiijáató^^ governador de|cIar^

BERLIM :—- Goebbels rea-. óhlpr ^em^Èg.úv^reeent^mente.f1cãrlst^, - «wnxwen c»n '******An^n*r an.~w
firmou a attitude da AU ema- o aeguihtépt tele^ramma ao'da.s caricaturas sobre a épòca ^a^;>-roai*:farao*a*>Univei^'; enganar com sopn^
nha' ante a politica imtènxa- prcsideni^^^pséyelt: . «pro^àda Reforinái * ‘* ‘ ■' ******'**> ..
cional, declarando em discurso videnciaê^ató. que seja ^Ja Jgrejft .e p
pronunciado no Palpcio de prováda^lôána; -;lei federal,»o-ldo8 que c c»iüou^^; • ?.v^qq*^**^

'Àpprts .qne “vorqpúplpnem; o-, brigánÃb;^#S|^09:.-^énoff^de^ manifestou ciáramertte^■ :**&&*&*• i'**
*<A'WAm ©Áwfl «» 'nfaiaF^

âo^ S íttizo dos » São O» vi iinwiw ui*unp9- ~ -r-rgrr*-7 fialvaSTiarda de - nooRAft nri 
ores, e tereis feí-^tações racistas de Darrd e -J** «« tv

3 I-RruatrmKâ.1*» ^ .v*»., x* equiparar nossa excel- .-.-Pios m«is sagrados. -O i^cpneervação .das|Rosemberg os chefes da cam- ,©*«©- B«á0ia- de Pbiioalpma V de domingo fará a‘ separa- 
-America que ne-3 panha antá-christã, que os de s. Bento, ao eáiabeléci-
■Piveéldeàté «S3H r^adIam • <***■ ^ v^.ttmá SalMa torté é^

o>côstante, o ■ Ha alguns mezes não se Tsam* catricta ju*tiça, per. ; pbr 'iün fóéo dé revolu^ • 
^DStentemen-j consentiria As
a^a que^hoaj ou reprovação jSíxòèalquej;? cqJo Mnní^Sk ^
Ldafchia é|ida d elles, o qué dew^nstra qüé ' 'oír^cú

a ascendência dif moderadoa ' V - uó**e* - > cáthá 
se «écentttft, no seio do go- * 'sS£gfâ^SBffiL'3SMi4ÍSS 
verno nacional-socialista*

Realizou-se
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V-fe'/: •Geitnt^j
í/iffi&g* ÉLIAS AUN

Como um casai em vespc-r elucidará perfeítamente^^í^f^
, ràs de ‘divorcio, 04 Exercito e siimpto. '

a; Na^ãb ^estão^em^pleiia li- T Depois de 30, 'fundou-se^;^;^^ 
a quidação de contas, atiran- Club 3 de Outubro, constitui- 

do-se reciprocàménte .á face, do unicamente por. mir11*-—"VTTT1W IDú UD?«í rcapiwa^Kíifro .a w imhv«íu»u.w ■» ,»«4lj&EG$'
JNLUU. IO© todas* as queix^ velhas ou- da “ala ardida” do. E*er*

£/•■«'.’*■ jUI Uilll b uié esquecido Isili Suta
Bf-

h^^cwiao Y“ LIA '- «j« «U*W«
novas, justas ou injustas, que cito. Estes militares \delibe- -V^v? 
fervem no coração de ca- ravam, provocavam ameaça^ 
dá um, :’ ’\ :y > vam, perturbavam, atràpaftifti?^.^

"Exercito e Nação-’, disse- vam, comó se fossem todfe oi;v$ 
mos: Puro euphemisxno* Na Exercito. E, no emtantp5®ii^,^;;, 
realidade; o Exercito nãç é .to o recenseamento de ®Xs.. f:vg^ 
o grupo de: politiqueiros# de forças, encontravamos nglresr 
farda, dé caudilhos insoleii- apenas um reduzido nume^b 
es, qlie g noticiário dá im- de officíaes de um prestígioUm cmo político prende aoaes por mais legítimos quo a a * »>< • ^ j«h . •ílr'V‘* jC - /S5 * ^ i ■/. , ,v tes, qtie Çl nóticiario dá im- de officíaes de* uíu presngjpr-^ggg

nestes liltimos dias, a attsa- o inte^ase di patria. <> é * instituição da Estaçaè <k Carap^CUyba - ^ Almoço frensa quotidiana -costuma ínteiramente fictício. EMSo - . :-
Çio. dos iornaJlsta», que o tém .. i. attitude doè aep.wtado& offerecldo àos COngrég|ãâoS marianÒS. reconhecer absurdamente CO- fiçticiò era tal prestigio, flue,.is^
.oommentado^ em seus detalhes .' «irt-rltd^anténses..nào «• uma ’ í • .^ÍV"'* * "
ps mais piUorescos. E* O do particularidadè que eó a olles -O único meio etflciente de íbos dè doèntes.l^ai
Espirito Santo, oudo o iuter pertença; é a regra no Brasil combator a lepra,; até nossos crianças asy-ladaJfi&cle • todas do Asylo.

i.ventòr devem ser/eleito pre- instabilidade de opinião difs, d a prophyiaxi^ Neste as Idades, num-.wEai/de -228, Naquélle domingo ps ma 
si dente ppr;' lá vot^J contra caracterlsti-câ de uma talta de particular, nos .achamos optl- entre os dois sexplf daó quaes rian-os das congregações de S.
X2 dados ao candidato da oR- convicções do superficialtsmo mamente *«^Wos, com um 30. na créche. v >- CecUta, S. Bphigenia e S. CJe-
posiçáo; mas, no mesmo dia banal oom que são tratados os apparelbamento de preserva,-.

: Q único meio elfl-ciente de íbos ^dè doèntes4^^ ^aver ãeni por; parte da Dtrectoria l^os das classes' armadas do gas foi derrubando^ os idò-
mo representantes autheixti- um a um, o Sr, Getulio Yar-.
i>f>c r?Qc drt í?9<; ffti derruhflhdfi ns inò-',-'’":.^2í3

/■' /•• V.' wn Que-:o- snr. Punaro Bley 
devia apresentar os seus 13 
eleitores ao chefe da Nação, 

4~:j’. . yerlüçou-se a falta do um, que
S;/? ■ adherlra1 á oppòêição, -a qual

\ ^ passou aasim; a ser maioríá;
tí4 - / 6. logo,, mais tres ■ deputados

abandonaram" á còrrende do 
interventor para acompanha- 

r" * , . rem a nova maioria. Os nove 
4 ^/i* restantes, porém, procuraram 

/ / um novo candtdato . á presl- 
déhcia do Estado e o acharam

ò AsylO: fot éi^egue pela raldo t-oram recebidos com um
assumptos da- mais ^grave im
portância, do utilitarismo im- 
moral com que são desejados 
e tomados os cargos públicos. 
Gener&Hsou-se esse e3tado de 
espirito entre os civis, e infli
tro u-se o exercito por doutri
nas extremistas . que fizeram 
perder a muitos militares, o 
sen^o -da hierarchia; e no 
meio de toda essa agitação 
esqueceu-se o Brasil!

A confusão, porém, chegou

çáo dos filhos de leprosos, _ sua fundadora efêpreiftdente, magnifico almoço no 
Vendadejiramente modèlarC • p. wina; eiça» "dõmff;Margãrida de Garapfcuhyba.

flfl.lvXrt A _ T-Tm 3 a*l 1 /in Çon+<i . . A. cia .4

Asyk)
-/h

— < .j*/
A partida se d&u-ás 12 hq-

BrasiL Como tambeiu a Na- los do pequeno "W^lhajla”^•
_ çâo está muito longe de $er do "3 de Outubro”, á coime-; 

a xamarilha de sangue-sugas çar pelos mais humíldes^ e-ay J, 
parlamentares^ ou ministe- terminar pelo sr. Jòào AJ&er- " ' ,; Jp£ 
riaea, que, em seus discursos to. Isto quanto òQ. ExerO^to. ^ 
pomposos; costumam in ti tu- Quanto ao elemento iávil,-. 'v-^.v^
jar-se — a Naçáo. / hão era outra a sitúaçãoíPo-

A verdade, à rospeito des- liticós qae sè diziam auttien-/';!;,/ 
e se trata ahi .ticos representantes da opí-

nas hostes da antiga minoria; . . ...
’ , e ôlle, accâltando sua' Indica- *° máximo;-4 Inuttl preten-

Sáò arrastou ■&omsfrg,o mais der «« todos ^ que assim
... ,trés companb&tros, quí juntos clamam o^nao se «ntendom.
V acis 9'.].existqvtea ■ e a elle consigam descobrir o. caminho

•. proprlòy candldaío,. • -restabelé- '**• ®s íevf ‘ . ^
,. ceram a antiga matori*!...:. ♦ «rtraaK» ÍP«-
v; ■ TJ&o; V;. inípossivel' .que iervas «•. ^terii-oes ao seu queror, 

mòdihcações se dém nessa tc- 
laçào maiorla-miaorla, con- 
dicionada apénae. por% um do- 

«dè?numero. 131. *. ;
' 4§i-esse porém,, é. o aspecto,

por assim ^izer, humortetico,
7 da ques-ião, quanto de gravè, 

de profundamente grave, ella 
révola. Addiclonein-se-lhe tp. 
dos os. outros incidentes ap- 

• parentemente banaes que se 
: desenrolam de norte a aul e

;.|^5f3áSSÍ
's r em- recente manifesto ao 

-Exercito: “O; Brasil é esque- 
ycidpv:- Essa é a verdade que 

'V. õj general, Góes Monteiro fez 
7 v mhíto bem em recordar, e

ao seu pensar,, aos seus , 
i-deaes. Gomo parasitas, ainda 
estão presos . ao seu dorw>, 
préJifdiçandõ-a. em sua lenta 
òoavqáje^cènça, no renascer, de 
seu ãplrito, no fortalecimen
to de^sua vontade. Mae o tra- 
dicionalichrisUanismo, que é 
a forç^v^o Brasil^ alijará um 
dia cõtçL pm sacudir de h om
bros,-'ésiáeS 'elementos, .per
versos a|gtina. inconscientes 
muitás, que sé souberam ver-

Ha quasi 8 annos o Asylo Ga-lvão. ág, IrmãsjiM^ ,:: Santa r. ^_. r-____ r ^ __
Santa Terezinha, em Carapi- Thereiinhà^queífè^ enWre- ras ém carro especial ligado te^asOTmpto , ...... - . . -...vf:r-u*#*
cuhyba, resolveu em nosso gam da criação ,ve educação ao suburbio da Sorocabana. O de uinjg dfstas rudes^ yerda- mao foram, bruscamente^ ; {
Estado a horrível situação das crianças. : HS'I-vr ;V : * passeio, durante o qual retnou des fuhdamentaes, dífficeis afastados. E no emtanto, ; Vv‘
em quê «e achavam os ataca- Não param a'âui, porém, a mais leal cordialidade en- de dizer é desagradavais de commoçao da opinião porrp:->-|^ -
dos pelo mal de Hansen. como si ípodeTlaJgujppôr, os tre os congregados, deixou ouvir — é que toda a'Na- tal afastamento foi

7 r :jj'ç i çâo está em mãos de cama- que na. O que resta - do.- ;Sr^.^ip^v?p
rilhas, de griipinhos, de Borges de Medeiros? Do 
4- dans” que se apoderaram Afranio de Mello Franco? Dò '/<; 
da direcção das iorças vivas Sr. Oswaldo Aranha?., Do vSr.X'^;4^ÍÍL 
do > Brasil, cora excepçâo da José; Américo? Onde eáí 
Igreja, , / . • popularidade destes haror^i^^^;

O Paiz foi inteiramente do- peões da política, que fo^am; ' 
minado -1- e já iá vão ao me- em tempos,, apontados ^la- ; 
nos quarenta,annos deste do opinião como “dictã^pres do^^ ^;-;; 
minlo— pelplípoliticos pro- dictãdor” ? Do prpprio:."Sr^/>^VÍ 
fissionaes, que^conquistaram Getulio Vargas, o que restã:? 
todos os i!abí)%torios onde ria, se lhe íeéhàsse a carran-j • •
se preparada opinião publi- c.a'eiu .dádo momento, a for- / 
ca, desde *^l ^ Escolas Supe- tuna que lhe tem ’ sido tão; 
riores, até. a imprensa e o propicia? Que lagrimas,- acora^t 
apparelhamento bancario. paaharain ou acompanha- 

O Exercito dão fugiii á re- riãm o enterro politi co .dSgtes,; 
gra geral, lambera foi mo- ^.soi disant” reis da pbpuía< 
nopolisado ' por ura grupo ridade? ;
mais ou menos nuriieròso, de Vemos, pela própria «expe-;: 
pseüdo-chefes, que o dirige riencia, o que ha de artifi^. :r j? 
a/ seu talante.:; E ro. mesmo ciai em tudo isto. */; ./. -».x 
succedeu <;òm a marinha. Pois bem. Brigam exercitqj;

A Revolução* de 1930 subs- e políticos. Pode-se dizer,/por ^ 
tituiu alguns destes chefes, jsto, que haja propriamèritè 
Más a substituição de chefes uma "questão militar”? Nãò>f^^ 
nào significou, de forma he- Ha uma questão de ri validar 

*òm profunda'invpressão em todos nhuraa, a" substituição* dos de entre camarilhas. Ha-Ajma^^A^ m 
m os. visitantes, que voltaram verdadeiros ygkoigs aos Bon- quçstão de incompatibilidad^i,/ ‘ .

prêdJo em que iuncciona a Oêobe do Asylo: iV> -
: „••••:■•• !r>r-ü fljfc-^.v. SiíVv .

ramr <ta terra onde nasceram. Paes victimas dessa doença cuidados do Aaylq'p:
Esáp^graudê paipel reserva- ficavam sem poder.se h-oepi-’ as creanças* que/
doVb^atholicismo em nossa talizar -por falta de quem confiadas. Uma ^
PátriaJfcomo mais de uma vez lhes tomasse os filhos, o que a èdáde de 12 'iá

« tem sido aocentuado ©or es- compromettia ainda mais o os ■ meninosç em.
+ /tnA «ívr Anfrftntada ^ colhmnaa, ' Sé o conheci- futuro Üesites infélizea -coto- 8ão'.lSnca|hiiih£id 

p§r fòdhs os qué coílocam act- mento, e^alfeica .lnte^es • .dom^iadçs * me^pa . desdita torío; Jaçareh^
hí^ft tifls. dô ^ftS dôutríQa8' sabario o a .. v ..

ma ;4« »eu3 Interesses pea Brasil. E sd ellè ^âò ae'«sque
•'•'4 '••••• .... ? -Va: • ...... ' • " • .... . ............. .

A ^encantados .com aquella insti- zos. E tudo; cÕntniúou ,como entre ex-consocios. Gom. is^í 
... 09>.» tiiiÇdo. pòr todos os motivos antes..y./J • / contesta liquidação: de‘/coS^
lôria;, ádmiràvõi. ' i v Longe das x^ítíàjçiíh^ con- tas de sociedade fihanòeira.>

►'■Preven-^v' 0; regresso ,-da, caravana ve ia Na- nem. nós e nem ninguém* tep^ ;

■.4-5
Í:-;X

só, foi publicado o Tegulamen- 
^ to Aobfe a posse, dási grinjás 
> V colieetivas,' estaheleoendo - se 
/ qnè por razftò' algumA poderá 

per diminuída a superfioié a 
cadA^um attrfbuidao 

vf/ / Nos dlstrictos trigueiros 
/ caída familía‘'poderá" ter para 

seu Ú8Ò uma vaocir duas. no- 
• vühas; uPia porca com suas 

// oriaé,;de® ovelhae, 20 colmeias 
; e jp - namero, lllimltado de 

• • /:\ 
^/J^Na^virráiiJái^dé leHerla; ás 

concessões são malorés, e ém 
‘ alguna distríetos chegam a 10 

yáocàs, 180 ovelhas e 10 ça- 
..f valk)S.

jTU\. •' *:4-‘ í';r
"' Exposição fechada

A reabertura dos cúrsos da Faculdade 
de Philosòphía dê S. Bento

tragíçò
Neves, "o mar tragasse o Bra
sil, os catholicos nãb teriam/ . 
o direito de desanimar delle./r; - 

Aliás, quer-nos . parecer, 
infeHzmcntc (ou felizmente,.’;//.^^i 
talvez) que este dia yírív

• • > ; Quer-nps parecer ^ue‘vnãò^s;^pP
. ' * - i * , está longe o‘ moiriènto" èm-. qúe

elemento feminiiio, nm resul- os fabricimles de panacéas^:^^
wçâo eat.holka entre as mo- Jelh^^ão ^s^volt^para;

os srs. Embaixador Pedro^ res da Faculdade de 3. Bento/ma, Universidade Õatholica em tura e é preciso que se organl- ^ue sa v;
do Toledo e Prof, Gama Cer- tiveram um -pap^ orientador S. Paulo. • . . ., . zem tãmbem e não ee ■deixem^” Porcráe — e é òóÀi éstà^àf-^
queira. ■ ; / ' > . : de g.rande relevo. Lemhro atn- _ «paTa formar uma Uni- tlcar atraz. B' o quo, aliás, es- fit.raaçg0 qUe fluero finàüsarr

A Faculdtô» :<4« da «m facto de graníe alcan- Tftr8Kl*d6 Catliotlca, reapon. pe*o pelas pottetaá qu« tenho. 0 artigo de hoje —• diffó-o •
phla de S. Bento mantem eob $!12?^ü<^!Uecíf? e temes, alem 4o c^-' btm £i»c*menU s de todas,;;"-;f!|
r orientação secura e «ffl- reH«loso8 4o BittfU,;» teaduc- Seminário, a Faculdade 4e tro D. yiUl e da A.U.C. Queira mas de ahsolntamente todas :

R.6aHzou-ee bosteió, i noi— _ . . . _ . ^ -m ■.- _ _ __ , _ _ . mmu«,,Lu w.i^i, um n»«r.
a auia inaugurai da Fa- Interessantes declarações do Professor Leonardo Van Acker sobre a udo'da >oa orgauisasao da

influencia da Faculdade nos nossos meios culturaes.
te,
cuídaide de Phllosophia de 
S. Bento, eese notavêl insti
tuto -d© ensino superior man
tido pela Ordem Benêdictiha 
e que tão irotevantes servi
ços tem prestado á nossa 
cultura universitaxia e á di
recção da acçãô catholica em
S: Paiilo. Ào 'acto de inau- a orientação secura e ©fifi- «o traauc- seminário, a Faculdade.
guração das aulas do presen- ciente -dos professores Alé- Jão_da Su*mma Theolo^íça pe- Philosophia o o Instituto de f^us que esta esperança se

lo Prof. Alexandre CoTreia. pedagogia mantido pelas co- transforme breve mente em• MOSCOU, ^ Aá autbrlda- te anno, presidido pelo novo xandre Correia e Leonardo a^.Aí(. , * , -........ - ... , „
dês ufcranianas ordnearam o Reitor D. Poly.carp© Amstalt- Van Acker um curso comple- P^TA o grande suc- negas 4e Sto. Agostinho, on- realidade,
fechamento da Exposição cul- dôJ1* compareceu grande nu- to ,de philogopliia thomista,- cesso que ella está obtendo, aliás, grande tem sido a Ao Prof. Van Acker os nos-

r.tural do Stalinof, em Doutez, méro dê; acadêmicos ,e pes- desenvolvido em quatTo annos . ' , ^
por têr caracter ànti-sovte- «oas gradas, entre ,as quaés e segundp os moldes da Uni- Jj*■'
/-versidade dé Louvain, a que p 8»a‘°» ^

mas de; absohitamente todás 
as iniciativas que véjò ém/ 
torno de mim, tendentes/, a : 
salvar o BrasiL ném uma qni-; 
ca mé parece apta a conse-. , ----r --------- ' --------- - y:---  " —— ---r / ’ ; ------- ;---V Cã Hlv VV.V 4*JSlC4 d

que o primeiro vo- collabóração dos professores sos sinceros- , agradecimentos guir esta finalidade.'
é\ TT Y\ O O ti f _ TJ% « I .1*. A « A _ *T-* M « ‘ . W'' ‘ * t' • - - .

Gomo Jackson de Figuei-:f;em ííns do anno ^ Faculdade d© 3. Bento, pelas declarações que. trans- 
está quasi esgo- Falta uma Faculdade de Di- mittímòs ábs hoesos leitores.

mi'.

.A secção anti-religiosa.. da 
Exposição não/podia ar.tinglr 
seus fins, máe pelo contrário 
despertava novamento os sen
timentos religiosos dá popu- 

• v. l&s&õ.>• *-V-*; •;; / ;

multo bem 
• «om fra^e fmeto o pro- 
srratxuna do C. A'A; 8. (Cen
tro ie Eatudog e AcçAo So- 
dnl>, orgfto • feminino da 
AcçAo CatkoHca. Bepole do 
curso Intenaivo d|fe foraaçAo 
moral ê rociai, reallando cm 
Janeiro « ( Fenwíro âeate 
anno, deu ' Inicio a curso* 
eapeclaea de maior dnraçSo,

. e relativo* a problema* mo- : 
rac*, famillâre*, by^lenl- 
eoá, etc, Stóftr enrao* que 
eatAo a cargo do- Pe. Paulo
.Oarlodnl e-do* dra. I^eonar- 
do Van Acker e Joaé JGlias

- de Moraes, estfió em plena .
- realUaçfo* demonstrando 
perfettomont* o valor e a 
a.ctivfdade dceoa modelar

se acha aggregada. lttUÜ * . reit<> nà<> faltam elemen-
MwVW tVrn «Mo até Poreuntamoa-a seguir « que' toa capazes da a form.ar, co-

aqul a influencia da Facul- a f^1114^6 m° 0 Dr Al6íandM Correia.

mulher brasileira, com uma 
orientaçflo solida, para de- 
aèmpeahar coda v«je melhor 
a* f naccSe* que vIhe ' ‘ afio 
prOprfas. E n« verdade.
multo 'temo*

: BARCELONA — Os parti
dos da esquerda catalá inte- 

. ífos da esqowda. catalã Inte- 
> grada pela Esquerda Catalã, 

q-uearomoreram a revolução
4e Outubro, procuram se reor- thoiica, Prepara.se o**im a 
^thizar, para as eleições na 

. Catalunha, que se deverão rea 
Usar em dfata ainda não desi- 

• ghada., •
Também está fazendo gran

de propaganda a Accló Cfttá-
; / lãna. O-sr. Cambé téz em te- ^ __ ___ _ __ ____

cente discurso um e.ppello á \deccwv, .dwewhaÍMço c u 
^uli4airtedade ^ntrtotl^ de to-
dos os Catalanlstas apesar, ^verdade, € o fogo do apos- 

;^(è ;haver. isto dias antes, de- j toiado. Sftp toda» ra»a» qna- 
;âá/rado/ Q ue aLiga não se al- uíadei 
llárte.' jamais á Esquerda, cu- 
Jcò; comités permanecem em 

V «UáSi t.odas -localid^dsesV 'ofe 
. < ; mé«mos, com o rotulo de Tá- 

‘;*v^:/--''dlcaes. •?''.V1' ;̂ 
jr, v> '^Ssquéiidaíe' *

i - procu ramhármoiii£ar:o«,
¥:ifi?-r£^ártidoa da: esquárda ^por res-

dade, . procuramos r ouvir o 
Prof. Van Acker, grande 
amigo do' H O Legionário ”, 
cujas colunnas tem honrado 
com sua* preciosa collabom- 
•ção. .•••;’ .v/:;.V*r% r'

— “0 desenvolvimento do 
thomlsmo e das doutrinas 
conformes ao thomlsmo * cm 
S. Paulo, — começou por di- 
zer o» Prof. Van Acker, — nào 
provem sé da Faculdade de 
Phllosophia. O seu avanço e 
êuccesso são devidos, em boa 
parte, á influencia . do Rio,' 
com Jackson e Txistão de

Philosophia na formação du-'

'' •••;- . .C-vi-v: ■ '■)
Fosseis de>hoitiens 

liUipotianos

O que precisamos para uma 
Universidade Catholica é, o 
senso da cooperação e colla- 
boração, o uma ordem da 
hierarchia ecclesiastíca. Mui
tos leigos costumam falar e1n 
Universidade Catholica como 

.. .:/• se pudesse ser uma iniciativa
LONDRES. — Segundo no- de leigos ou mesmo de uma 

' tlcias «procedentes da índia, Ordem religiosa, quando ella
ha região; de Barodo foram 
encontrados fosseis de uma 
raça de homens de quarenta 
centímetros de aitura.

deve provir da autoridade or
dinária

„ tudo com Marltain ou ainda,; 
noe estudos jurídicos, Renard

<t«lln. no preparo àt, novna 
semçdêi qiz* fragan de^de 
6 berço/a flm**a 3« ' «on-

«»pew e a doutrina da instituição.

í;■ {"«êntir-se da fçjta de chefefe.
'está disposta, a-' 

{ ;djssolver-ae,. -porá sè . integrar

lldadeef qa* faltaram âh ge* 
roçfles qn«' no* procfderam 
e qu« as actoaé* cóm r«»n h 
•xèépçOe* tem que conquis
tar tardUa mente c á: euqta 
de num esforço; nnaca" bas
tante compensador., Para o 
bem do Brn«f 1; por/*m, n eli-.' 
te aóeial femlntca aè« reve. 
te.dau arma* da cultura (h- 
tholleai e contladando a ser ■ 
piedosa, 9BMU, a ser tangf- 
bem' «ftbla; Reunem-se as- 
.slm nellR, a* dnâã qual!d a - 
dt* essenolue* qúe nbs per-. 
nofttem . ésperar a (grande

Falou-nos em sqguída o Dr. « 
' Vjah Acker sobre o Centro D. 

Se se conseguir iprovar que Miguel dCruze, que iniciou an. 
csscs fossêws são verdadeira- no passado um. interessante 

Athayde ê da França, sobre- ■ hnmanos,- aquella. raça trabalho de investigação pes- •
? torá sido a menor do mundo. SoaJ feita pelos alunnos da

Faculdfude sobre os postula-, 
dos e methpdos da sociologia, 
baseado nos manuaes em uso 
na 'França/ Esse inquérito 
continuará, no anuo corrente, 
•sem.rSe desprezar os . demais 
estudos, como1 de «psychologla 

:*• ou iphíloaophta polittoa, -visan
do a especial feação dos estu
dantes. O -Centro visa augmen- 
•tar {a Iniciativa do alumno, . 
afim; de íornjar .uma plolade 
de jovens que .possa substi-' 
tuir^oos poucos os professores ■' 
que hojefazem papel de crea- 
dõs para «todo o serviço.* ; jA 
direcção geral dada pelos pro- 

Jfeseqres devè ser completada 
.pelá‘> especialisaçáo • 4òs 
/pulos/'/“íf:;/>"'

Antes .;4e nos despedirmos,

Más a influencia da Fáculdo- 
d© de S.^ Bento, inclusive no 

. terreno, da acção catholica, é 
’ Innegavèl, o que se prova tan-?

to pqrl autoridade como por 
- factos. Reahnónte,. ó- Padrr 

Leonel Froíicá- já í teve occa-; 
sião de me declarar que notou 

/ poT varias vezes éèsa influéh- 
, ?éía e/,0 7que ainda. 4 miais si- 
/ gnitteativo, o Bíxmh. St, D. 

Abbade -de S.. Bento confes- 
8óu-mé,. vlr á Ordem Behedi-r 
ctina árantsádó .com èahrifi- 
clo« dináncêiros; a/FÚcuIdade,' 
por . esUr plenamente cohvl-' 
éta de »éhs i ^benefícios. Ba 
também faictòs -obyiós que"OS\ 

congresso^'
cursos'.
..M?

ia. d a;;A :^

■Ouça^Jj,#/

preferencia

í.v

♦ Pa**a pelo muiMio ema 
verdadeira onda -4e -laannia. 
Pnrcce que A semelbRnça dtt- 
qulllo que snceedea, quan
do da consfrnçfio da Torre ‘ 
de Babet> a* lntelllgencto* 
kaniuuia ^V>ram <eónfandi- 
da* pela IntelUgeaela Dl- 

. vlna, como ca*U*o de «eu 
orgulho era pretender ele* 
vnr-»e acima destá, e em 
querer reoolver' todo* ■ o* 
problema* . do' mondb pelo*1 
unten» forço* de »ua raifio.
E os . homens continuam 
ainda os «ou* gesto» de do
minadores,* suppondo ' qne 
*fio senhores de algo que te
nha valor, quando naver- 
dade, raondam apenoO n 
uma «nassa amorpha e In
consciente de homens, de
gradado* ' pelo desprezo * 
mesmo da raéSo que »e 
afastou de Deu*, é preso* 
nus malhos dè raaterlall*- 
xao mais atrdz. E* e*sa nia^>
*a de éserãvo* % que. applan
de os menores gesto* do*

\<*super-homens^ <te boje, que 
. *Ko alfás, verdadeiros tro- ' 

glodvta*,' sedento* de ' san- i 
gue, de guerras, de destrui-; 
çAo, 9faa» *1 elle* sHo aotdiu, 
vieram dar testemunho dá 
Egreja Catholica/èomo de- . 
tensora da ltbèrdádé do ho
mem ç dos seu* direito* de 
»er raetõnal. SC ella ae tem 
levantado' serena mus re
soluta contra todo*. «>s ny- 
fhoa.queo
deroso* tem _ . ,v.
que pretendendo elevar.. o; >

redo,. continuo a pensar ’que 
nossos problemas/são graves *' 
Uque só uma acção % pura- 
mente catholica poderá sal- 
val-Ov. I- \

. Em favor da Rusai^
ROMA A ; 7 á& Abril, •' 

domingo da Paixão, /êe c©l©r 
‘brará na Basílica Vatícaba í. ; 
uma fuocçâo colemne 4xpiá- * . 
toria pela RuseiaJ O Santo Pa- , 
dr© celebrará pôssoalmente. á > ■ 
Missa. . .-!%

.A','.
r . • •> <• , i--

Colossal estádio para £-:
as olympiadas /,/r 

; /;>/ de 1940; V ‘ ;c_ •• . >.;>V .
IPp-KIO — Para à^-realizAr 

çáo dos jogos oíymptcos 
1940, o Japão fará construir.; 
ura estádio, ho,.quar.será disr 
pendida a*vérba. de «tnéo 
>hões 3e; “yensw. ,, </' . l-- ' , %

-.....
á;<- asNucleo dè propag-anda//;^ 

M , communista
ntra touo*. o* ny-.,. PRAGA Á r>ol\clÀ-ão^BrK^&'^
o orgulho do* po- ^ J f•m erigido, mythe* . cobriu -umft organização, :\de ^ 
mdendo elevar 0; } pToipaganda communista em 4;. 

ía51f*“«aKladbno, nticlèoçmtóéiro ipro- v;x*do. So ella,. neste mundo, ..v*. -w ■-j-.v4'// --
- ''obscurecido pela* trêvo* dá • ximo .a Praga... .prehdera.in-s©’:i: /„
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A MULTIPLICAÇÃO DOS PÃES
*UARTO DOMINGO DA QXA- 

REMA (31 d« marco de 1933)*

Evtngelh» «eguudo S. Jofto, 
«®p. VI; ver». 1-16*

& •' S' -.'v.. * ‘ ‘ '•'• '•• .•
■ 'Sft\QneHe tempo paeion Jesua 
para outra banda do logo de 
üaltléa, que é o de Tibertadex; 
o o; aernla grande ninUldfto de/

" ;gtite, porque Viam ou milagre* 
que faria sobre o» que «o achn~ 

Xéan* enfermos. Subiu então Je* 
mu a una monte» e estava »hl . 
assentado com seus discípulos.

• Estava próxima a Paxcboa, dia 
festivo do« Judeias. Levantando, 
pois, Jesus o* ©lbost e vendo 
que uma tão grande multidão 
vela ter com Bile, disse a Pbl- 
lippe: Onde compraremos pflex 
para que estes comam? Mas di
zia lofto pnra o experimentar, 
porque Bile sabia o que havia 
de fazer* Respondeu-lhe Philip- 
pet Duzentos dinheiros de pão 
não lhes bnstam para que ca
da um receba para si dm pe
queno bocado. Um dos «eus dtx- 
clpuloSy chamado André, Irrafto 
de Stnaâo Pedro, dlnse-thes Aqui 
est& um moço que tem cinco 
pftes de cevada e dois peixes, 
mas que é Isto para se repar
tir entre tanta gente? Então 
disse Jesus t Fax cl assentar 
essa gente. E ha vi a naqnellc 
lugar multo feno. £3 se assen
taram os homens e*u numero

• de quasi cinco mH. Tomou en
tão Jesus os pfiest o, tendo da
do graças» distribuíamos ao« que 
estavam assentados* . e Igual
mente do* peixes» quanto eltes 
queriam. E. tanto w fartaram» 
disse aos seus dUeflpulost. Re
colhei os pedaços que sobeja- 

<ram, para que xe nfio percaiu.

Biles» pois, os recolheram e eu* 
cheram dose. cestos de pedaços 
dos clneo pães de cevada, quo 
sobejaram aos que haviam co
mido, Vendo então aquelle* ho
mem o milagre que Jesus ha
via feito, diziam t. Bst« é ver- 
dadelramcnte o propheto qno 
ha de vir ao mundo. Mas, sa
bendo Jesus que viriam toma- 
1© comslgo para õ fazerem rei, 
fugiu outra vez para' o monte 
94. E quando se fez tarde des
ceram seus discípulos ao mar.
COMMENTARIO:

Ás .aspirações de9tes homens 
que assim esquecidos até dos 
meios do subsistência seguem a 
Jesus, estão circumscrlptos ain
da jrslo circulo dqs bens terre
nos. Foram attrahldos pelos 
milagres, pelos favores alcan
çados. E quando ouldaram, 
agradecidos, de recompensa 
para seu benfeitor, nada melhor 
acharam que p impsrlo de sua 
nação, na opinião delles a su
prema aspiração de uma crtfa- 
tnra. Outro 'é o modo de pen
sar de nosso Mestre. A sobera
nia dos homens não é um . be
neficio. O homem tem um des
tino mais elevado, cujo alcan
ce a reale2>a nfto sd não auxi
lia, mas até frequentemente 
impede. Por isso afastou-se 
Jesus s6 para ' o montra. Lon
ge das sollicitaçbes dos homens, 
no silencio de sua alma, vae 
encontrar-se com seu Pae Ce
leste. B' nesta uni&o com Deus 
que consista o bem supremo do 
homem. Para consegui-la .e 
conserva-lR é-lhe muito mais 
utü o recolhimento da medita
ção que a som ma toda de to
dos os bens terrenos.

Vil 1 a P o mp eia

CALENDÁRIO
Março: ’ ?\.: : >.• ; •;*.
/• 31 -— IV Domingo da Qua- 

'resma (Laetare). — 
Evang.: ltA muHlpll- 
cação dos Pães” (S- 
Joã*o, VI, 1-1&).

Abril: :
2 — S. Fràncisco de Pau

la — 3/ terça-feira 
da ; Treaena 'de S.

: Antenio. . /
3 — Quarta-feira da Qua

resma. Jejum sem
abstineaçia.

4 — S. Isidoro, Bispo e
Doutor da Igreja.

5 — Primeira sexta-feira
do mez. Jejum e ab- 

/ stinencia. Começa o 
Septenarío das I>o- 
res de N. Senhora. 

a. 7 — Domingo da PAI
XÃO. Evang.: w Dis
cussão com os Ju 
deus” (S. João, VII, 
46-59).

9 — 4.* terça-feira da 
Trezena de S. An-to- 
nio.

10 — Quarta-feira da Qua-
* resma. Jejum sem

abstinência.
11 — S. Leão I, Papa e

Doütor da Igreja.
Novena?
' 12 — ‘Nossa Senhora das 

Dores — Sexta-feira 
, ' da Quaresma. Jejum

e abstinência.

"AObradas Vocações”
Recebeihõs, éom esté'titulo, 

ò numero‘° & das publicaçíiea 
da Obra das Vocaçdes dô São 
Paulo, de, Rutoria este die D. 
José Gaapar de Affonseca e 
stiva. , : • > :v;;-/.

Trata-se de uma conferen
cia pronunciada pelo bispo 
eleito aiixiJtar de S. Paulo na 
Curia Metropolitana,, na Ae- 
eembléà Ariiiual da Obra das. 
Vocações em 1931, a 4 de no
vembro — dia do patrono da 
Associação/ S. Carlos Borro- 
mçu. • 'f** . . ’ * ' :

O BRASIL MANTEM 0 1,“ LOGAR NO 
NUMERO DE AGGREGAÇÕES Á 
' V- P. PRIMARIA ‘

Desde'1933 o Brasil vem se 
mantendo em primeiro logajf 
nc numero de aggregações, á 
Prima Primaria procedentes 
dos differentes paizea onde 
existem Congregações Mar la
nas. Até então Allemanha e

Ho-Uar^da se alternavam nes
se posto. <

Damos ahaíxo o qúadro das 
aggregaçõearefe?ÍKlítô:em 1934,f 
na seguinte ordem/de eoium- 
nas: clero, casados, casados- , 
e-jovens, jovens, menores e 
totaes. ‘ f- ■■■ .!-.Vv!: •;

flovis di Oliveira
Profcãxoi* de Piano /

.-r/if
R. DR. Dl NO BTIKNO;

■ - Teleph, Ç-58S1 ,
S. PAULO'

AVENIDA ,S* PAULO, J88j;: 
- \ ARAItAQUARÀ : y /

Teve Inicio no dia 3 do cor
rente uma grande kermesse 
em beneficio das obras da 
Igreja de Pompeia que se er
gue magestosa no alto da ave
nida do mesmo nome.

Às Associações :«Religiosas 
que patrocinam a kermesse 
tudo tem feito para que nada 
falte á linda festa, pois além 
de quatro bafrracas confiadas 
ás famílias Matarazzo, Verro-

Mais de 2 lj.2 milhões 
de catholicos

■Segundo recente edição do 
"Bulletin de la Quinzaine”, 
orgão official da archidlocese, 
de Porto-Principe, o numero 
de catholicos nessa ilha do 
grupo das Graájies Antilhas 
attimge á 2.650.000." ' ^

Este total comprehende os 
fieis de 113 parochias, agru
padas nas 4 dioceses de que se 
compõe a referida provinda 
eclesiástica.

0 clero haitiano conta com 
um etfeotivo de 710 sacérdo- 
tes, dos quaes 153 eão secu
lares, e o restante é consti- 
tuid-o de religiosos de diffe
rentes congregações e ordens.

Nas escolas parochlaes tra
balham 350 religiosas.

Exposição Internado* 
nal de Imprensa 

,.// Catholica /
ROMA. — A Com missão 

ví organizadora da Exposição 
Internacional da Imprensa 

\ Catholica, a realizar-se em 
1936, na cidade do Vaticano, 
informou, em visita ao Papa, 
que trinta nações já adherl- 

l? ram a _essa Exposição, A cer
teza do seu exlto resulta ne
cessariamente do trabalho in- 

^ tenso que nesse sentido vêm ( 
dispendendo todos os Núncios 
e Delegados Apostolicos e do 

(• vivo interesse que -por ella 
a tomou á Acção Catholica.

S. S. o Papa imrisáiu para 
que náo se poupassem meios 

J para se fazer conhecer , .esta 
grande iniciativa, que não se
rá sómente a documentação 
do que o mundo cathollco tem . 

'feito, eenão -também do que 
falta fazer em relação á tech- 
nica jornalística. Só assim os 
catholicos de todo o mundo 
cónrprehenderão a necessidade 
de favorecer e auxiliar a dlf- 
tttsfio da Imprensa Catholica, 
vpreciando-a e amando-a. co- 
mo instrumento benefico e 
potente da civilização christã.

ne e do Apostolado da Ora
ção e Pia União, organisaram 
também o cinema Pathé Baby 
que funcclona no ôalão de fes
tas da Congregação todos os 
Domingos.

No dia 5 de maio, ás 10 ho
ras, será celebrada Missa so- 
lemne e ás 15 horas haverá 
procissão, pregando por eesa 
occasião o Rev. Padre Carlos, 
conhecido orador sacro.

A noite dar-se-á o encerra
mento da hermesse.

As Associações oTganisado- 
ras da mesma pedem, por in
termédio do “O LEGIONÁ
RIO”, prendas ou -donativos 
Que podem ser enviadas á ave
nida Pompeia 110.

^ Dr. Durval Prado
OCULISTA / = ;

R. Sen. Paulo J&gydlo, 1B 
Çons.: 14 a 17 horas

Sala* bl8-514 J

No ponto mais dis
tante da Tèrra

Des-de o annó de 1930 se 
encontra entre os esquimaus, 
na ilha de Iglanik, o Revmo.

1 . . ; ADVOGADO •
3 , , 5
5 Causas clv^Is e

orfanologloíis. £
I 'M \
3 Rua Barão d« Paramaptn- :
| cãh* N*ç C
1 %.* and:- - T.el*: 2-627» |

8AO PAULO 2
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O povo japonez em 
face do Catholisimo

DECLARAÇÕES DE UM SÁ
BIO JEStTITA QUE REGRES

SA pO JAPÃO
0 Pe. Dr. Coleman NevUs, 

S. «J.. delegado americano 
enviado ao Congresso Interna
cional da cVuz Vermelha rea
lizado no Jaípão. -fez interes
santes declarações a. respeito 
do que poude observar na- 
quelle paiz,' durante as pou
cas semanas' em que lá este-

Com óu trás palavras, o pre
sidente -da Universidade Ca- 
thollca de Georgetown, signi
ficou não haver nenhuma hos-

Brasil . . . 8 62 54 8 117 ?
Allemauha . 27 1 15 :\ 43
Polonia . 4 . 9 25 1 >. 35
Bst. Unidos i 1 4 1 * 20 6 32
Hollanda . . 4 2 19 1 . / 26
México i . . . 1 1 7 3 6 '• 17
Eepanhft . . . 1 11
índia . . . . 2 4 4 ,-...10
Áustria . . .* 1 :* 1 5 • .11;:.. •\v‘8
Portu«gal . . 1 ' 7 8
França . .. 1 6 7
Suissa . . . 1 1 4 •• :.V. 6
Chiua . . . Í 2 3 1 6
Canadá . . . 1 5 C
Yugo-Slavla . 4 1 5
Tcheco- slov. 1 2 .2- 5.
Argentina . . 1 • 4 V: .5
Italia . . . . ,2 2 • 4 , •
África . . . 3 1 4
Ru mania . . •,I 1 3
Outros paizes eu-

ropeos . 2 1 3
Outros paizes ame-

ri canos . . 1 1 3
Colombia . . 2 :2
Oceania * •. . ,x •v 1 2
Irlanda . . . 1 1
Japão . .. . . 1 1

Totaes . V • 8 61 71 199 34 S' 573

mM|p:

Ti*:
!íV'V > JX+S/

--y* •, -•'/

gregaçfio, . ;• '• ':•••*...>.«
Deixada ^a proposta^ 

ser acceita ou recusada; pelos 
proprios -congregados, -‘foí
provada nnanimemente. ...

‘ » • .. •“Í-;!•'.V'.'r í

Congregação^ Mariana 
de Sta. Cecília

Si calcularmos em 30 a me- u.190 congregados lilllados

Christianismo.. “Os japonezes 
são de facto, geralmente fa
lando, o povo maia tolerante 
do mundo, .^ontanto que as re- 

Pe. Bazín, oblatada Imma- ligiões extrangeiras não vão

tlUdade systematica oontra o dia da congregados do oad«- á priina prlmarla Romana no
uma dessas unidades maria
na, a verlfícamoe que são mais ultimo anuo.

RECEPÇÃO DE NOVIÇOS
Foram recebidos como no* ?. /; * , V / 

viços/no *dia 25 do còrrenté, . 
te»ta da Annunciação, ás i? 
e meia lióras, na matriz de * ./
Sta. Cecília, os seguintes a*P*- 
rantes: Antonio Takayama,
Eduardo Rodriguez . Boch, i / :.>J_ 
Carlos Macedo, João* Baptfeta... ,=../ 

^Piffer e José Pinto de Maga- : : * *:p. 
Ihãee. ..: •••. V:..;:

Nessa mesma noite todos os 
congregados reiteraram os 
mesmos propositos de amor, ê/ 
obediência fiUaes á Maria Sán- 
tissima. ; ’!. •*. v;" -/>; b

. ’ '•*. ! .'■ 'iv''-

D. Paulo Pedrosa 
; O. S. B.

Realizou-ee no dia - 25' 4®- 
março, festa da Annunciáç&ó 
de N. Senhora, a solenize ce
rimonia de profissão de 

> 11 do rèvmo. monsenhor
FEDERAÇÃO 'f«elra ^oves» figarl© 4».N. S. de8 Pedrosa. fundador 0 ex- r

Ao ‘PrtrrltVAiA. *‘-?T . .j -m
culada Conceição. A ilha está 
situada a 70.* de latiu de nor
te e re-presenta o ponto po
voado mais proximo do »polo.

Em julho de 1933 Incen
diou-se a cabana que eervia 
ao niesmo tempo de habita
ção, capella e deposito de vi
veres. O bls.po da diocese a 
que o Pe, Bazin está subordi
nado só um anno mais -tarde 
teve seienefa do ‘occorrido. 
Tempestades de gelo fizeram 
fracaeear a expedição de um 
barco que partiu levando soc- 
oorrosj ao bravo .missionário.

BspenUse o advento dá ’ ^ 
xlm* primavera.: para áe 
novar a tentativa, pois será a 
mesma impossível durante a 
estação do inverno.

de encontro^-aos Interesses na- 
cionaes. -V. •

Nessa entrevista S. R-evma. 
não esconde a esperança que 
lhe dá o -crescente augmento 
do clero japonez. ^: / ;#./.;

Ag viagem de regresso do 
Pe. ;f. Nevilfl^ ee revestiu de 
curipsas circumatancias. Em 
primeiro lógar cumpre desta
car o baptisftdó de um dos of- 
ÍHiaes de ^bordo, diplomado 
por uma dagsjuttiveraidades do 
Japáor^ . • N>;S ; V/; ; • V- 

As occastõew para o exerci

da Pompeia.
Foi fundada nesta capital

Concentração Mariana no dia 24 taa/° |,l0“sr/£ w , gaçao mariana da ,i«reja deetá Jaboticabal r - —
ReaJlzar-se-á no dia de 

maio uma concentração ma- 
riana na cidade de Jabotlca- 
bal. O programma das solen- 
nidade8 já foi organizado de- 
finitiv^mente por monsenhor 

Antonio Ram alho e appro- 
vado .pelo exmo. Bispo Dio
cesano, D. Antonio Augusto 
de Assis, ’;M

St«: Antonio, da prafia. 4ftPa- 
triarcha. *..I\*. Yc*

Secção da Fedért^So 
Mariana da Diocese 

de Taubaté -

direotor da congregação -ma- 
riana de Sta. Cecília, Em cóm- 
memoração de tão feliz acon
tecimento íol celebrado na 
egreja de Sta. Cecilia u'a mjsr, V^/4v 
sa com com mim hão geral, em 
que tomaram parte a congro-: 
gação mariaua e associações 
religiosas da parocbla. A;Ç
/ j *.• .■ - A. ..\^‘V",?v

Dia de Recolhimento

iS
A.

viagem, unf‘ curso de apolo
gética- a cinco jovens ja-pone- 
zes. V/ '.' -r^;vV;". ' • • • • •

CASA A LBERTO
/ P. ilACHÀDO & FILHOS

Casemiras - Brins. -- Aviamentos
/* •'/• • \ ' ' *. 'V V. :’-“* •/••• y. fv"; .* ;

Largo 5ão Bento, 10 Teíephone, 2-2336
re

colhida e numerosa caravana 
mariana cújo embarque dar- 
se-á, á noite do dia 30 deste 
mez, na. estação da Luz. Em 
Jaboticabal, logo após a che
gada «erá realizada solenne 
missa pontifical cantada pe
los congregados marianos. 
Durante o banquete que será 
otferecidj) a todoa marianos 
faTão ueo. da palavra vários 
oradores. A’ tande haverá 
manifestações dos congrega
dos ás autoridades locaes e 
em seguida eolenne Te Deum, 
na Cathedral e renovação do 
compromisso, por todos os 
congregados presentes, de es- 
triota fidelidade aos seus de
veres de christãos e maria- 
noe. Terminadas as soleuni- 
dados do dia os congregados 
de S. Paulo embarcarão á 
noite, chegando á capital pela 
manhã do dia seguinte.

Os'srs. ;presidentes das con
gregações desde já podem ins
crever os que desejarem to-

RETIROS LOCAES ■; DTJRAN- . Foi' tranefprido para. o dia* *y?\, i /• 
TB O CARNAVAL 31de m^rço o dia de recolhi- ^/v í ■ ;

• /La mentò ^ ÍÓra cnãfçadb^',pará/:^i;V;-•>cir,
Promoveram ^rètiros, du- 0 dia-25 corrente. SerÃ' Di€:à®á.:-: ÍSi 

1. Baa eador^des^etir.o^r/iitòâp;;
.. &g G/y™ív>: capuihi/o,T 

em . nosso . víã^íuía’* -4*»®!
ultimo numero, as CongTega-

... _.............
maculada "Conceição. /LSí

Todos . os congregados que 4?**
ções Márianas de Campos do. aesftj‘arèin. .tomár •^rtevn^eVLr.-/:/'í/â®[ 
Jordão, São Luiz do_Pamhy- proximo exercício espiritual^ '/ J f
tinga, Redempção, Jambeiro 
e Pindamonhangaba.;

(Congregação mariana
DE TBEMEMBE* .L/r-:

Esta congregação ínaugu-*; 
rou eua séde, ha poucos dias, 
á Praça Bom Jesus.

O prédio foi benzido pelo 
Revmo. Director, Pé. José 
Cóuto. •-.: :• / • i.- ■);

poderão inecrever-se com t 
congregado Olavo Calasaús/./V;", 
chefer do Departamento de •//:'/ 
Piedade. V; ->-r .

Pia União das Filhas / ; 
de Maria i-y&M-í

(SANTA CECILLA). .....* •;

CAÇAPAVA
Congregação Mariana dei 

Militares • te. /* '•<j*’ •
Eate sodalicio/ fundado não 

ha muito tempo, vae progre
dindo de maneira consolado
ra. Seus membros, to.dos mi-

uvgwj#loul litáres da tropa federal da__ __ ___ _________
mar .parte nessa próxima Con- Sbárniçâo local, já ascendem ^ vez melhor a heceesidade

a 60. ■*: *':••• :.v . // .•

RÒcolbiménto. — A 2 4 dp . v, 
correnfê, na Cápella desta Fia. 
União, houve mala um dia dé . 
recolhimento, .para 6 qual «e" í 
inscreveu um grande numero 
de filhas de Maria.

Iniciados esses recolhimen
tos pêriodicòs em commemora- 
ção aq anno jubilar da Fia/ 
União, — que deverá marcar 
mais umá ascensão na yIda es
piritual de cada filha dè Ma
ria. — nota-se que a Pia

<> ■!; v i i-/

União vai comprebendendo cá-

Religiosa e Scientista O
METHODO DE OTJRA DA PA- 
RALYS1A QUE NASCE DO

MINISTÉRIO RELIGIOSO
SIDNEY — Um novo T>ro- 

cesso para a cura da paraly- 
sia foi creado pola religiosa 
Eliaabeth Henny, que ha mui
tos ánnos eerve como enfer
meira ás vJetimas dessa doen
ça/

Encarregado pelo governo 
de Queensland para averiguaT 
o methodo da irmã Ellsabeth/ 
o dr. J . F .Guinans declarou 
que se haviam conseguido no
táveis curas com o novo pro
cesso, especialmente nos casos 
de paraiysia infantil.

Dia do Papa”
BERLIM Màte flo lGi.000 

catholicos assistiram a sessão 
realizada no Palacio de Espor
tes * em cominemoração do 
MDIa do Papa”.

Entre outros oradores falou

Veraneio de Pio XI
ROMA — Terminadas as 

festas de S. Pedro, em junho, 
S. S, o Fapa^fàrá sua estação 
de verão em CastelgandoJfo. 
Foram Iniciadas as obras p‘a-

^ , v> . ___ _ ra dar alojamento aos. íami-Mone. Ovsenljro, Nunclo A-poa- ^ Vftticall0.
to»co nesta capi^l. O orador tou_se Umbm a ccUac&ç*o 
declarou n&o ser nec^sarlo da M çupu]a d0 obser.

^ vatorio daquella localldado.
Durante a ausência do Ponti
fico a restauração das habita
ções particulares .no Vaticano

./ REUNIDAS • / ■■ /

A’ Boneca - Â’ Favorita
Completo e variado sortimento de LANS o LINHAS DE 

. SKDA para trabalhos. MEIAS, BOTOJiS. FIVEll-AS. 
CAJBUCHéFS <e ENFEITES, de alta novidade* ...

Únicos fornecedores das Fitas para todas as 
Associações Pqrochiaès (Congregados, Filhas de 
Maria etc ), COM DESCONTOS ESPECIÀES 

/'.PARA'AS MESMAS.
Espedalldadc em Rn vot-aex p. Baptfjwidoe e Receuuiae- 

cldos « yeetuorlos em g^ml p, Crlaaçna,
Seccão de PERFUMARIAS - CINTOS - CHAPÉUS 'ítc. * í

AMÓRIM & CAMPOS

- RDA DAS .PALMEIRAS, 2M0 « 82 _— Tel. 5^71i
- SAQ PAULO

ra comprehender que o Papa 
ganhou o amor e o respeito de 
todo o orbe por suas exorta
ções em favor da Paz, assim 
como poj sua energia e firme
za em -defender a pureza -da 
fé christã e da moral catho
lica. -Disse, aijida que entre as 
vozes’que se faziam ouv^r em 
todo -o mundo, a dos catholi
cos aliem ães não seria a menoa 
forte om expressar sua grati
dão por esses favores.

Hen Rtck, que támbem fa
lou nessa occasião, fez notar 
& acção dos Pontífices,'desde 
que enviaram São Bonifácio * 
para evangelizar as tribus 
germânicas, para promover a 
religião e cultura, dando 
um nobre Ideai á utilidade da 
raça allemà. Alludiu depois á 
Concordata, exaltando os gr&n 
des favores de Pio XI á Alle
manha, preparando a. paz e a 
confiança entre o Relch e o 
Vatlcánõ. • / :Pj; f;?*. • ' / '

Lealdo Tumiatti
Professor. de Violino 

RUA VICTORIA 1U/ ÍÕO
Paulo' p'......

será continuada.

MOVEIS E TAPEÇARIAS

contração mariana.

Movimento Mariano 
: * em Rio Preto

A 12 de maio proximo, será 
realizada, na séde da diocese 
de : Rio Preto, uma grande 
concentração mariana, onde 
D. Laffayette Llbanlo, d.d. 
bispo diocesano, vem desen
volvendo uma actividade ma
riana profícua e de surprehen- 
dentes resultados. Náo há pre- 
sentemente nenhum núcleo 
importante em que não conte 
com uin sodalicio de Nossa Se
nhora*

Por occasião dessa concen
tração o conego dr, Henrique 
de Magalhães pregará uma sé
rie de opportunae conferen
cias á mocidade de Rio Preto.

Novas Congregações 
Marianas

■*:. «‘/ ' ’ \ 's
Na cidade vizinha de Santos 

installou-se um novo núcleo 
mariano devido aos esforços 
do- zeloso Pe. dr. Genesio No-

OONGREGAÇAO DE 
MENORES

O espirito que a anima

desses meios de santificação, ^ ,
pelo numero -sempre crescente * « / //
de filhas de Maria que dão aN /;

• ellee plena ad-hèsão.
Reonião do Conselho — Enrv. 

reunião do Conselho effectua-! - 
da á 20- do corrente, foram ^ ;

• lançadas as bases da òrgani- 
zação da Pia V nláo • em-depar-; 
tamentos.

Podemos adiantaT qúevão . 
ser criados 4 grandes depç^*- r 

Piedade, Estu-

A reunião desta -C. M. foi 
marcada, por .prosposta/,d© um 
pequeno congregado, secunda
do por seus companheiros, 
parà os Domingos á hora da 
matinée cinematográphica/ a- tamentos, 
fim de que, não 1ndo ao cinè- dos, Acção; e Novlcíadé,' — 
ma, depuzessem .o dlnhelró subdivididos em diversas aèc- 
economisft-do ná caixa da Con-* ções.' •. . ;

/••r:

. / v:'';V DR. MIGUEL J* MAUAD
;.?• /'•//•' /• -v: ítmédico//;.^*

. Da Unlvérsldado do Rio / :;>■%
Cirurgia r Laboratorfo

Consultorio::j-: Residência: J / .;/•/ 
Ladeira Portò Gorai, lí Rua Sajito André N. _l'

$.• and. -. ToL 2-5463 Tel. 2-3652 - S. Paulo
IIIH*,

ALFAIATARIA

Ai, ROBERTO DE SOUZA & Cia. Ltda.
t-4 .1 uy •••.■* •. '•••/ f’ ’ V.; '‘í •. •” *'• .'**

PHONE 24347 FUNDADA EM 1929
* r’ ' * v V *!•**•* •* * • . . / . / V'. V ..:**• ç ... .* •• / • *.

Rua Bôa Vi&ta, 44 (Pregado' áo 'Hotel d^Oste)

O esmero no tra
jar é iim dos fa
cto r es coadju
vantes para o 
exito profissio- 
naL

ÀCAPEMIÇA
Ã Alfaiataria Acadêmica, pela;; / 
irrepren^&o do talhe e p^lov ; 
modo de bem servir destaca^ 
èe- das suas 'congeneres^. Teár / 

i tem unha-o a preferencia com

m

r.vr,

^.v! • Cí.'

' que o publico a distingue.

HEN5IQUE NOVAES
TRAVESSA DO v GÒMMERCIQ

Sobreloja Sala 1 — fel.; 2-4541

%
ff&S-

rPj&Pií
Mm
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-vi :IjBPBA • DA FAM30ÜÍA

O ciue é a grande organisação belga 
1 “Boerenbond”

•,C>- J-i.V?~Í*í •>L-#iásf...
Ha, na Bélgica, uma grande pensamento básico que presidiu 

sociedade denominada “Boeren- á organização da “BoersnbonC" 
Na Polónia na cidade do *>©nd". P*de ser considerada a belga. Seus fundadores estavam,

■‘í ' i-.a •* _i_A precursora do actual moviraen- convencidos, de «que só existiaPW.LodZ, no p&irro jua^u,* vlv« tò cooperativo. O qire .visa a um melo. para solucionar a»l-
; vèlhoe Ijaatràpilho Tffbbi- “Boerenbond" C re&llsãr, o mais túaçfto das classes lavradora?,

V£H*fi no, ohamado Yankel Vallach. ' possível, o quê aconselham ns a saber: substituir ão l^alis-
-j.v..r i, ~ dn êniV 'Encíclicas. no que' di2 respeito mo economico. então reinante,

" -Q ooirespondentedo-uai- * organização do trabalho. Tem pala corporação; substituir a
Jy Express”, em Varsóvia, te-:‘p0r um promover o progresso Ndlvlsa: "cada um por si”. por 

•%ár:\:7Ví :. ve a. ideia1 de entrevistar o religioso, intelectual e moral de esta outra que é a da Boeren- 
^ . _a seus associados, attend-sndo. bond", "cada um para todos e

mul^mbento ipérsçnftgoin, ma também, aos eeus interesses todos para cada um .
éete se appoz, p&ra não mal- materláes para, desta maneira, g£ todas as classes soclaes
bátarar suas reminiscências. formar uma classe, de lavrado- tivessem feito outro tanto, a

Como o Jornalista insistí^ p?9« 9br^tft * .poderosa. Pro- Bélgica seria a primeira nação
uomo x j ■ póe-se, em uma palavra, fazer que atingiría a sociedade oor-

8ô ■com empenho, a veia com- <jas populações agrícolas, uma poratlva, -.jongoanto * desojo da
mércial do adunco filho de Classe forte, instruída e chrls- igreja. A ‘Borereobond’* pelo
Abrahào 'despertou e, levan- tft. H*a 40 annos que a ^Boeren- COnjuncto de suas múltiplasAOranao, xiesperMni, bond* vinha trabalhando por |n8titiilções e actividades, cons-
do a queJtao para o terreno essá grandiosa obra; realizada titue pois, ump, feliz realização
dos negocies, acabou o rabbi- pelo humilde e abnegado sacer- da caridade chrietã. E’ -a obra

dizer ■francamente'. éctó, Mell&erts, em favor dos dos catholicos, a -obra do õtèro.lavradores da Bélgica. . .. .
Custou não poeos sacrifícios 

e trabalhos, como sucoede a 
todas as grandes obras. A 
“Boerenbond" visa, sobrotudo, a 
claese agrícola. Ensina aos la
vradores a praticar a jpstlca so- 

carldade christft, em

L\J-,
no: por

“Si rae faz um offérécL 
mento razoavel talvez me de- 
clda a ftilarV

Entabola.ram-se entSo aa 
negociações, oom off-ertas, re* 
ggteamentôs, etc., ficando, por ©iai ê a 
fim combinado que mediante 
pagamento* de. cem “zlotys'* o 
Judeu falaria sobre suas re
cordações de- amtfâo.

Essas lembranças interes
santes começaram assim:

0 CASO DE 8TAÍI8KÍ
todas as manifestações de sua . /, . • ,vida privada e publica. Buo-çhautcmps absolvido
brece, aos olhos de todos, o tra
balho agrícola, antes descredí- pxprq No A\* 20 detado. Por nvôio de Vublicacões PAKlb • “ WO -Oia M a® 
conferencias e outros m^ios Fevereiro de 1934 morreu, 
adequados, esclarece ás íntelt- ceitamente assassinado, o

; “.Moyses VaUack, aHaz dajc^^lgronom^,‘““I conselheiro Prinee. Depois de 
Litvinoff, meu querido irmão, * * ~~

6 LEC40NAPI0

Qninzenario cathollco 
com approvaçâo 

:"w eccleeiastica

E X PEDIENTE 
Assignaturaa 

Anno. . i, ^:.^m00dr 
Numero avulso |200

Recebemos com .pra
zer qualquer, collabora- 
ção de nos30a leftores, 
reservando-nos porém, *o 
direito de dai-aã ou não 
á publicldafe, ;1‘”

Como praxe, não de
volvemos originae9 de 
artigos remettidos Á re
dacção, embora não te
nham sido publicados.

Bogamos àos nossos 
assinantes o obséquio 
de commuiilcarem, por 
escripto, ao nosso ge
rente, Ox. Postal, S471, 
S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endere
ços.

A situação no 'Am •|>g^;a5sacs. ....... ...m&ÊBBí
' :. h . . :■ .-pi. . > >}<$ã
DEIXEM-NOS EM PAZ.Os professores intimados a se declararem 

“inimigos irreconciliáveis da religião 
catholicaw. O México está “em vesperas
de uma das maiores insurreições dã sua ^ 4a ip4
i-2-il..i^ttí / • ordem, teve occasi&o. dé

vir de- uma praça da guafni^.^i':'®
ROMA — "La Palabra”, pe-

“O PÍarlow, o novèl e brl- ^5^ 
lhante matutino .-cathoíico íde^gs 
Bello Horizonte, a proposito

i-. • ção federal da capital minei-
a perseguição relig os^ q ra duas .phrases quew bem rd-íl^M 

rlodico mexicano, .publica oma move contra o povo mexlca- 6umem 0 âentÍT de toda 
noticia falsa, em que diz -ter no. Entretanfo foi baixada, re. pulaçáo do Bracil4 ’ •=
um grupo de catholicos diri- centemente,. uma ordem offi-
gldo ao Papa um presto «oh- cia.1, i>ela Junta Escolar do yift d& vey(l£l(Io)ro q.uan.to
tra o Arcebispo do México, Estado de Yucatan intimat.- . omvmi0, Bm
Mons. Dlaz, por sua culpabi- do os professores, sob .pena de * f referida tm»,
»d.a, „ . .«rwKto ~».1« »ra. J„
sa. “L^venire d Italia, com- tatarem. Para isso, oe profes- ter Q 60guiute: - .
mentando ésea falsidade, -diz sor.es recebem uma formula  Bens nos livre de oma' &W

■que com ella se d& mate ou de compromisso, oüe eão obrl- ; n()Ta revolu âo mofo< Bstej,' !^
“«“08 0 “«8®0 fl«« com as bados a assignar, nos «egula- diam bem nos m:-M§
afflrmaç5es de que nâo ba te. termos: : • ' ;xar em pas, nao brigando M
preseguição religiosa no Me- °Por eete meio, declaro-me majg
gioo. Oom a -primeira ©reten- irreconciliável Inimigo da rè- Dfi fact0> ^ 81^ hum{1da>:':

de, o militar anonymo, falou' 
como falariam, si fossem 
quiridoa, os brasileiros todos,

'ou, ao menos, aquelles que es- 
peram mais do seu trabalho 
que de bernardas, em qué oii-^ v 

é é: tros luetam e morrem, deH
; ; >■: xando só para élles os|lucros

WASHINGTON —: Proce- os iproveutos, e 'r&fa vez mais >•£ 
dentes de tódo o paiz têm oho- afundando b BraflJl. áo ’ abys- 
gado á Casa Branca milhares mo. .*
e milhares de reclamações e E' preciso que esses *pro- 
protestos contra a perseguição fiteurs” incorrigíveis, sejàm

politicos ou não, vistam far
da ou não. nos deixem eia paz;

O ’ Brasil está cahsadp "de 
lâhnrcafí. :• T• -'J.y&í&sSí

Interrogado sobre o, 4üe ia- ‘;,:j

)K:-

foi sempre a lepra da íami- 
iiaw..;V:/

TJftlA ENTREVISTA GORADA

Outro Jornalista foi, não ha 
muito, surprehender Branly', o 
sabio que vae completar, sl 
Deus quizer, a 23 de Outubro 
proxímo, S 9 au.no8. e que aln-

cultura em geral. Conquista, um anho de investigações bu- 
pois, para ella ura posto d'i hon- rocrsutlcag, talvez ppr cruel
Arrancou4* «rfcult^ «TÍt ,Joula’ a «ommissao InveBtiga- 
©«ria Immer^cida, que por tanto dora .publicou, justamente a

.por um de seus companhei
ros, é ainda uma vez deixado 
em liberdade.

Dois mil processos 
connexos

PARIS. — Foram transfe-
tempo sofria, proraoveuâo por Zd de Fevereiro ultimo, uma ridos ao juiz Órdonneau. do bllcas, comicios de protestos
todos o? meios çosstveis, um nòta declarando Chautemps e Tribunal de Sena 2.000 pro- ao »vo™slc*os amores oo ca3ltra aesraandog do go- Justo ororresso de bem estar ^ _ inuuuttl OVUtt> v y novo “vankee” . .......... ___ _____

dem enganar aos catholicos ligião catholica o sempre 
mexicanos e com estas, üludir prompto a guerrear o clero 
todo o mundo, Ma* quando se quando Jtór preciso, 
recorrem a esses processos é .Declaro ainda, que quero 
o proprio governo revolucio- participar da campanha con- 
narlo e perseguidor que se es- tra o fana/tismo religioso’'. * 
tá condemnando4 ::.. • J:•"

WASHINGTON — Parece 
que, flnalmente, o governo 
norte-ameTlcano resolveu to
mar providencias contra a 
perseguição religiosa mextea- rêfigjosa” no. Mexieo'. 
na, pelos .prejuteos que ella Rôai1zam.9e, nas praças pu,

Justo progresso de 
social e economico.

bem estarA “Boren- o íinado Préssard isentos de yerno mexicano. Em fevereiro
• -cmashorcae.

social © economico. a “Boren- v ^^‘-u «cutwe «v cesôos, que na sua maioria *"o~Br ^TurJey governador dò v^Jno -mexicano, njm revereiro ^ ^ 8U^í^le?" .
bond» evita, assim, á clasae ope- todá culba. O Dr, Fie, que ee affeotam pessóas directa ou realizou-se um. grande temente convencido que
rarla todos os males ^ dentro A —T1Z__ * * Massachusets, catholico prati- MmXoÀfí Am r^vnibrook. Lone -------- ------- - ------- ví.;s, catholico prati- comicj0 em tymbrook, Long desordem não pdde «urgir à 

dos mais iníluen- t«inaw 'York esse ordem. .rarla todos os males «e. d*entro mostrou convencido do a^sas- Indirectamente relacionadas *>.■#* ^ .qlleo, o pclor. o socialismo. Por . « ■»% » j ,1 . 0. :«■ ^ çahte, 0 um <lOS mais lHUUêll* T^land New York cora esse ordem,outro lado, © «ociulisrao .Jamais sinlo de Pr Ince, vem declarar- com o escândalo Stavisky. Oa t ©olitices na Casa Branca nhaveria contado com partwa- se agora favoravel á hyipothe- peritos calculam em 260 mi- nr.nf*rar>**siU Falaram nessa occasião, O conspirador Já-r perdeu
rios, se todos os catholicos ho.t- fie do suicídio, de- ^ t«n. c“er^™<).? í?ngameii.te com entre outroSf 0 pe. Curran, aquella aureola gue lhe, cinda vive, encerrado em seu la- veYsem, co"m a“ "“ioY^nbond». ^ de fráncos a importan
comprchendido a tempo, quo o v1d0 a lorte pressão de^conhe- cia que passou- pelas mãos de 
povo pertence a qiwm lhe pro,- cida. Finalmente o inspector Stavisky hos uítimos .6 annos

Bonny, novamente accusado de sua vida.
boratorio do Instituto Catho

• Ilco, <para a sclencia. fesse maior amor. Porem, mala
O bisbilhoteiro .repórter digno d«. menção, é a organiza- 

perguntou ao poe (ou avô) da Cão dos trabalhadores ém uma 
radiophonia, que opinião for- **

m

mava a respeito do escandalo 
.• > Stavisky, do í • assassinato de 

Brinco, da política francesa, 
da corrida armamentista...' 

./vÇv Branly,; boquiaberto, dei
xando * estarrecido o abelhudo 
que invadira o seu domínio 
de paz e meditação. Indaga:

— Mas, quem são Stavisky 
e Prince? Que fizeram? Per
doe-me, maa, nada sei. fóra 
do que ee passa no meu labo- 

3*X- ratorió. • ' :* :'J:.
s % Ao .velho sabio não interes- 
«sá á poUtlca,, nem sabe dos ■ 
Jfactós que abalam o híuh^o,

"saber"... v
| : Yr db varamov áò menos, diseb 

Sv -' ■* qno nõs entendemos por radio.
' > BV diante rdO assombro 
inaudito do homem de im
prensa, a filha do ancião con
firma: ••..;;

— Meu pae não pode ver 
um desses apparclhos, '.nem 
pintado: '* " •;* * :J; V '

E foi assim que. gorou uma 
entrevista sensacional. * • V.

VINGANÇA DE-PHARAd

corporavfto perfHInj correspon
dendo, ponto por ponto, á dou
trina mais pura da sociologia 
chrlstã. Segundo õ presidente da 
“Borenbond*, não ha verdadei
ra solução, para a classe obrei
ra, fora da corporação. Tal é o

>Prbf. Tolstoi de
Paula Ferreira

AnlflS poTtlcnlajr*»

llnffuos e mathomatlca

RUA GEN. JARDIM 2B
!.• and. Apt.9 $

Vt ■ ■>

Para anmmáos na
RADIO EDUCADORA PAULISTA (P. R. A. 6) 
SOCIEDADE RADIO COSMOS (P. R. E. 7)

PROCURE A
Empreza de Publicidade “BRASIL”

RUA BAR AO DE PARANAFIÁCABA, 1 - S.° andar 7 r. 7 '
; . . Tol. — 2-8558 . 7 7..;* 7v5* 7*7^;- -V

_ outros, o Pe.
o Presidente RooseveK, quan-. presidente da Internacional gia a fronte ha uns dez ou 
do este ultimo esteve em visi- cathoHc Truth Society”,. e doze annos atraz: 
ta á Universidade de Harvard. j^rederick Williams, jórnalte- Queremos a ordem.'
Nessa conferencia, ficou resol-. ta da Califórnia ha pouco vin- Só poderão ter o apoio
vida uma viagem do sr. CurT do d0 Mexioo que declarou es- povo, os que. tiverem Ideias 
iey á -cidade -do México,, eomo. tar 0 México “em vesperas de a sustentar, e esses 
representante dò Presidente; ^jjj^ maiores ineurreições necessidade de pregai-as a

da sua historia"v Air. r°e <*e luzíl aeia a rajadaa;4e. vr ¥ 
•O povo não supporta ma.is metralhadora. 

a desgraça que a Revolução. .Ví% . ’f.
lhe -trouxe o so prepara para, O BRASIL NÂO E’ QUARTO

DE DESPEJO

afim de éstudar 
questão religiosa.

In loco *

MÉXICO — O governo me- num osforço supremo, divrar- 
xicano é impostor .por excel- se' -delia, atfirmou o sr. Wil- 

'lencía. Todosk os setas actoe são liáms. .: V* :
tendenciosos; todas' as suas 
noticias são mentirosas. Nega

•••••• . ••••. ' ■■ : •• "V-'T

«A, ORDEM”
REYISTA DE • CULTURA 

* fundada por. ;t . 
Jaokiott de Figueiredo 

Dirigida por 
TrUtfto de Alhayde 

Assignatura aunual 25ÇOOO 
com o Dr. PAUX-O SAtVATA 
Roa Hnrla Antonla, 10-A 

Telephonet 4-OS47 
CAPITAIi :

^•1; •

Os supersticiosos continuam 
a ter bom .pasto, na lènía da 
mysteriosa vingança de Tut-,
Auk-Amon. <. •>J’ .

Conta, “Le Matin” que os 
ra-dio-telegraphi&tas da linha 
poatal aerea de Cáiro va Car- 

i thum têm' observado que, ao 
passar sobre o famoso .Yalle 
dos Reis, as oommunicações 
se interrompem completamon- 
te. 0 facto foi comprovado 
por ’ technicos da Imperial 
Ratlways • que tentaram estar 
bélecer oommunicàções tele-r 
graipbicas, usando apparelhos 

"ydifforontes a ultra_modernos, no°. Uma expedição allemã 
mas sem resultado. : f : encontrou na Groenlândia um;

Os supersticiosos e os . na- logar onde è» absòlutamente 
cionalistas do Cairo, afflr- ínápossivel transmlttír ou re
mam que se trata da iaíiuen- oeber umaoommunicação tele- 
çla de Tut-ÃnkJLmon, quê graphlca. Em frénte. ao cabo 
ainda protesta contra a profa- Finisterra idêntico fphenome- 

• : nação do seu tumulo. no so dá:
Não obstante, não é esse o E, a não ser que nesses lo- 

unico logar no mundo onde se gares também haja, algum 
véxJficá tal "silencio ’ hertz ia- pharaòztnho enterrado...

FLORICULTURA 
Sta. CECÍLIA

Flore* frcMA» 
recebida» diariamente
.Executa-a» qualquer 

v " trabalho.
AHende-ae a qnalqoer 

y ~%:V hora. y '* ; • ■• j •
R. Sebastião Pereira, 19 

Tel.: &.24SS

ADQUIRA

Se a Revolução ainda ven
cer desta vez, «continuou eile, 
o communismo não descansa,.

Francamente, -não ^hásta^^ 
que certos paizos ;extraug©L <fÇí 
ros tenham, a nós bràsilelróá,’ 
na conta de selvagens, > com

V-.-.

0 CINEMA
DO
LAR

rá sobre a sua presa, mos vol- ponnlnhas na cabeça, tanga ^ 
verá, então, todas as suas àt- pinturas pelo corpo.' JulgamVl/á^pi 
tenções e âctlvidaíd-es para os nos, também, uma collecçâó . ; 
Estados Unidos, onde elle já dê tolos, e, ao Çra8U,;-imà:vês^.|j^ 
possuo innumero^ agentes, Al- P«Çl© de sljllá de despejo -d9^f^l 

: v guus agentes--'bolclxêyistas*‘'mundo. ' 72 :”."• J
México^disserám-me; declara, Ha nm anno, êratn5 as- 
alada, o jornalista, áue depois «yrios do Irak <m>& a. Llga' tlas - 
dô bolchorlaado b MexleOy oU NftçSos nos <}uerla inuringi*- ■

.lês vão ihexicánizàr os Esta- Agora, segundo um comniu-.:^-* 
dos Unidos.-E' precleo que ô nicado da Sociedade Alberto'/ /

Torres, é o vasculho do 8ár- ^ y 
re, que a ingênua matrona 
quer desembarcar -em nossa 
terra. ■*;

Diz tal cominuniçado, bar:'£À-{.m 
seandonse em Costa Rego, 
que a França, a Bélgica; ó‘IíU- 
xemburgo o a Inglaterra não ’*7^: 
qufseram esse “|preaente de 
grego” porque ,90 óu 95 % 
dos minoristas do Sarre, oom.-;r 
põe-ae de mílitánies e agita- 
dores extremistas.

A immigração, para não 
nos ser nociva, , deve trazer 
ao nosso seio elementos que 
não venham perturbar á nos

actual Presidente procure re
mediar ò mal causado peló 
democrático presidente Wil
son, que reconheceu como 
chefe supremo daquella na
ção, um dos maiores*bandidos 
dos últimos tempos — C%r- 
ranza. *:v>. -i.' .7-

Dr. Celestino Bourroul
Resid.: Largo S. Paulo, 8

Telephone: 2-26 22
*•73

Cpnsultorle: -
R. Quintino Bocayuva, 36 sa unidade de crença,..”trádi-'{:f! 

77 *' ções e cultura,; pois que
tas são a base da unidade es- 
piritual que, por sua vez, yá

— Das 3 áa 5 — 
8. PAULO

VIDA”
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o alicerce da unidade nacio- .vv^^L 
1 náív .
| Deve merecer, portahtó 

• | nossa repulsa toda tentativa 
| de infiltração em nossa • «ter- 
| ra de elementos que nãò te- .7;-7- 
| nham comnosco aquellas afi- 7 ^
| nidades. • • •
2 E depois, por muita com- 77,;7^ 
c modo que isso seja á quaal 
| gorada organização de Gene- 
| bra, não estamos aqüi,:-:;.;no 
| Brasil, dlspjolstóe a «ájudal-a 
I a descalçar todas asbotas

l.......................qné lhe magoarem os pés.

COISAS DE EDUCAÇÃO

na escola primaria
•;v ^•'•77' .7 rx avjla

—: si.yM
tar, publicados no anno p. 7p. quando a cerca, tanto no qúa- cola, vêm citadas no program- anno, estendendo-se a ideia da Problema pratico: como V 

O espirito que presidiu .ao dro natural como no quadro ma em apreço entre oufras, as Interdependonela social conhe- aproveitar o tempo.
plano desses estudos, endere- social, ensinando menos a re- capacidades que por ella de>- 
çados ao ebrso primário, po- petir do que a observar ihdi- verão ser desenvolvidas: — 
de ser resumido neste penta- vldualmente. * / j. a de pensar,-agir e sentir co
mento. Na moderna democra- , ),) — ensinar a criança a. 1,10 membro efficlente e leál 
cia a escola não se pode dee- procurar no livro e nos co- de um grupo social; a de des
interessar da. vida social, do nhecimentòs adquiridos por êraponhar as funeções de cí- 
ambiente em que se acha, pa- quaisquer outros meios, as dádão; a de tirar conclusões 
ra uão permanecer extranha respostas aos iiproblemas que factos sociaes; a de apre-

cida uo estudo do píimeiro 
anno é estudada a localidade, 
procurando Wonhecer o que 
ella vale em benefícios e res- 
«ponsabilidades para seús habi
tantes. ;(•* - y, A ‘:.v "/•" :;7.[x • 

O «terceiro grau é estu
do da vida do homem primiti-

r,r.-:T
Todas estas quéstõe» que v 

devem* impressionar o espiri- \ '7ív:vr- 
to dos professores prímátlóè 7 ’ 
não teriam valor • sj . a(penafl 
existissem 7em • theoríai . 
aplicação immèdiata. Ha ^-"> 77;^ 
tretanto na escola opportuni- ;7^ 
dadeè muito rícas para ã;for-;

á movimentação e ás Influen
cias do meto social, sem ne
nhuma rôde de intercâmbio;ou 
vias de penetração.
Alheia- ás exigências do meio,

■ aos -problemas da communL ge apresentam, e persua- ciar o trabalho social; a capa- vo confrontando-a edm a vida 
Nada conetituiu caracter resultou a tentaáiva no êspi- dade que. representa, dtl-a n© que o livro é repo-,'clda<ie © habito de observar'do civilisado para conhecer a •.*
'*“-—**’  ............ - -*►“ --------------- ^ --------- - eitorlo do tiensamento sciénti- homens e cousas; a de sym- complexidade da vida, actwal. a°l V/-fi^

fico da humanidade. «atbisar com os outros, a de Dessas Oiuhas geraíes do pia- /f 8“ ,
• . , . ^ continuar a sua educação, etc. no «deecem os- õrganisadores dotar nossa escola - d%.jâg|

>?rvi. A* F trabalho *collectlvo Para * consecução dessee do programma á anályse do me hor agua. C^io evitar
. objectlvoe, apresenta-se oomo que ‘poderá constituir assum- ca® casa* Conlo
i- ... . _ • «a aawíIa . - • - .•/j.ntrk.ii

valor do
/CLV OVWMbl yai u J \ • g 1 I 1 /I VH/JVVilT VU| apiÇOQÜ co»

colaborar no 7^ojntrble^ÍUlêt# ^ primeira necessidade na esco- pto das sciencias soçiaes: va»
la, a de não mais aprender o lor da alimentação, sadia, cui.operação e «da solidariedade; 

d)

a saude.
Dentro das actividades com^’

differen ciai tão vivo entre es- rito dos mats mo der noa í^- bendo dessa còmnronldade Ín
cola tradicional é escola no- dag^gos, de articular a vida fluências é sobre ella ínMuin-
va, que a reaHdaie^ de ser escolar com a vida social, pa- do «por sua vèz, cabe-lhe, á esr
áquella um ambiente fochado ra que a escola deixasse de cola, ter em conta ás directrL

ser o lugar que «prepara -para zes da evolução social para
exames e -passaeee ^ eer a;-
própria - vida naa suas varia- 1 movimento, auxiliando-o no 
das perspectivas. No rumo, seu desenvolvimento normal e 1%
vêm as modernas didacticas progressivo. Estas palavras conhecimentos 

v^.v- .,. construindo • no ‘espirito "da áccreôcentandb ás suas pági- que reunem a ideia capitaâ ,do **Is QU&
~y-A criança um mundo de noções nas o capitulo das scíencias novo programma, exprimeu

^ÉÍc®77.para uma problemática apli- eociaes,. no curso primario>; acima de tudo uma nêcessida- iniciada I y- w-Wvo ;«v . «miwuw. Vrv«- • • v,-— --ü-pzrz.:-r.*
^ cáção; iio fiiturê/impreosloíia^ principiado por um estudo-das de, ôó agora percebida pôlòa na sua culturaf ^mancel-a em iritereasesi' não serão separa- mento de, c^mpras.,Problém Wéias infantis, conhecimentos;,
;va sobretudo .pelo cunhó.--:dê * Atividades'.--na'-.faáiilla é na educadores — de levar á es- ^ * tirar omator. proveito ^as, máô indejpéndentea e da- Ondecompror omelhor ar.1,61^1708^^^1,1^.: telem-rv7^!l
désiuteresse votado ás neces- cominuildadé, para alargar cola a - realidade social- e lhe .sclenciáv •• j c v ^ rfo ao estudo um sentido mais» tlgo pelo, 
gtdades do ambiente cosmicó e progressivámente õ horizonte trazer para .o>mbiqnte iocial’7:. e) -—levar a^Wáhça* a ves- global é mais .real, taes como. mação de "l

■ .àaIai * flocial do educando. à influencia da escola. peitar em si própria e nos so apresentam as situações na7 Oomo transformar um ajn-, publicá, escolas e a»yIo», viaa
Btttre nóe/ o Departamento Nas Iinhaê7d0 .programiná; outros não só ò Jlireito á saü: vida. ; = ,v>'777% . : biente dotando-o-de coníortoé :opèrêii^^ trapspoii^ êtc. 7;

d© Educação do Distrkto Fe- que vimos citando, são estes de phisica como'também os; -- ~: •/. ••. .*•-v...■ -.l--■* * N vi:,
’ dfnraii;.6É£bóa♦ hórê7;orgwiiisÃu2 ;c -*

desinteresse votado ás neces
sidades do ambiente .cósmico e 

(t:77 <77 eoeial, e criando duas reallda- 
17;; " . des extranhas ho espirito in

fantil;, o mundo escolar e o 
^./EUiRdo - real;7 

*á7'7/7 r>- iSa. vãrifica<
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Num. 168 "‘EL PEEEBLO”, DE BUENOS AVRES E? O ;P
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PTORISTA. SEUMlSTORÍCÓ,ORGANIZAÇAOE/
TIGIO.

T.fflT*nÁ‘ Tütn dóelarácõéa ^ôín direccão *> ; *“B1 Pwsblô’^;*, Tlmporfajitè prècursc#aeut:Ant.eÍHâ>ító”*®í^qlÜo*^E
IlISBOA — Um declarações tem, ^a^<lo:lli©B. lima airecçao dlarlo catholico de> Buenos Ay- dou-eó êm 1884 «i-à á&ldeadé

i imprensa, .Salazar se mOS-: iflrmó. A ^ezar- disso, a As- , r©s,. -eommemora; ,araanh& -o AB-^ ^ida,: - pólo' grande"" ^r.oòér.;:;ifo'ié^ 'ò'úiòa:y>nembros ó

'"Contra: a*; expectativa geral,, estejamos da 
Í*í; Wfe:' jülgavá provável, .depplá' 1 b em como o 
'“T: 4á^v áolúÇãó ,dá qur^stSo^ dp Sár*

/rèy-éhtrasse a poIitiea: ínterná- 
ggfecionái; em uma phase de calma,
|^;Sar?éi 'as -dHilAraçSee de Hl-

J . tier, : seguidas dos decretos só- te as declarações do; sr. Hltler, 
: bre o serviço militar allemêU>> :>Que. podemos dlz-âr que . sAo * do

trou satisfeito com âs ultimas semÇlê^ : rj^cripiial' tem .-feito ‘ aníiiversarlõ de sua i 
y eleições. Ó principal * resulta- Mm trabalho m$to .productivo. ^mos >o ^ p^ese^fe'- hu 
í. dó; dá reeleição do • General .•>. Dissé aúé74a$ obras feitas, "brev>© noticia . déase l Romarc*/

'^áTinòlia i èstàbiiítlado pire-ca^s^r y-:” “ ^•*«*- -
reconheclirranto da

DENEY SAIiBS

existência.

,,................ p*io::
exisfceuiólá.; M.: Bstrada, 

epliorne-rl d ©£•-• ctòr es • .Pedro 
número uma Àcavai,; Rodríèirãz;-

eí^-^OÓ;

5 comp uma toomba «sobro- 
ipiritos de spreven idos,

*#* . era ; sabido que a 
1 aprasentarla suas
para a -Volta

os es- 
pols a o: 

AXlemaiiha 
oxlgeúcias' 

ã-. Liga das Na-

hdntem,/ de

Rofèrindo-se ao funoc!ona- 
mento da Nom Constituição

reco-: 
aenãov

vernó,: ;'par,á;'ãjfstentar ; as, Ca- ;' qúe. tbd03,os o.ué. se Interessam;, 
sas -do Pov<mW; Qovôrno fará pela verdadeira imprensa catho- 

^ :í eobro; ’^“'".ííílí.í^íiS: declarou que o trabalho da Ca- .CUmPTlr ’ « .íôilslaçào
tnara Corporativa^ 4 optimo, estas ;fiisSÍtòíço|s;:; por -parte xxxii^;
resolvendo com: effi-cacla e .in- <jós^ patrd^.' í) ^Governo ■ se in* Cotigresso EuCirarlsticò- inter-.:

ninguém esperava que o 
ÉÊj$0tt:. Sr^vHltler tomasse a iniciativa 

' de •: resolver -b problema da f6r- 
gpv^jrná ■ que ; ò. fea. . ' ;. '.• •■'••; ':

rVvi^Á^y.céleiiinÚ^iuvanfcada: pela at- 
tltudê da Allemanba é preclsd 
bppor- 6' estudo objeotlvo e im- 

. parcial ? da. qiieStão. :. • ^ . ,r r 
: Çbnsidèremos por uni mothèir*

■ :to :qúe os paizes europeus êstão 
èr-?^: armados até ^>s dentes; que a

..... .. ;>AlIemanha tpm ao s-ju lado a
Rtíssiá, limar Inimiga ferbz còm: 

baceV«!10 : de um' milhão« de
^^a- homeaa em tempo dé pasí. que 

-%: aviafião . Ingl e za poder la em 
' - -S rmuitd poubo tèmpo destruir'.to-- 

da vblleidade dé rea 1 stencia da 
;;.Aílemjtúha; .que a esquadr& aN 

• £'-■ £v,núliai;e‘atándo os. eeuè
^■^: marés" terrltoriaes mesmo sú^ 

-deltos: aó-, dominiõ^ d« quátqucir 
Fi^r. grau de - potência;: fin al me nte, 

consideremos . <iné - não existe,

dia- a Àllémanhft a compromís 
sos solemnes ique hão ei-à da
do romper /bom 

. còm que* o tm o 
mo se absolutamente 
.ciente da . pòslcão 
collocava. O sr., Hitler. até * ha 
xv>u«còr batendò-se :pela aol-u-1 
ç&ò da questão do Sarrí, se' 

• comprométtlá a hãb .’"■ rasplver 
nenhuma . das quçstOes oriun
das do Tratado de Versallles 
senão por negoclaçéès,' /decla- 
•rahdo ainda que a yolta & -Al-'
1 émanha^'daquelle territorlo se^ 
rlá - o; lnic!ó das n-âgòciaçdes 
fraucó-allenias, ‘cuia appro^i- 
Triaçãb ja se vinha processando, 
para o ; restabeleciméntb *db 
amistosidade necessarla A ga 
çahtia de; uma : paz

lica,' cm 
aífirmam.

nosso continente, o 
Attestam-h,or tam-

girá / Alguns réparos, qu© se 
farão ;;óptiortünàiúenté, reor- 
gàni2andbLso ooxno a. pratica -a 
cònselhàT. * sVr

Quanto á AeseinWea Nacio
nal. 0 caso 4 diíforonto, pol s 
a Assem blea nàq tem relação 
coin a^UnlãiO Nacional nçm ooní ■ 
<j trabalho ministerial, senão 

1* na -ócça«iâp em que^se apreson- 
tém; questões perigosas o de-

tões réiàtlvas[--á propriedade ma brganlz^&o é no s®u;; 
urbana, e'íi Queila proprle- ^^^astanté conhecido por *>-
Jlék-JlA.. :■' .•-• :a.-. *-'•• ■ '- *-----—ia

Novas .leie^eráo em breve 
promulgadas;-j^ombatendo W 
carestia da vl-da;-. .*■

p:da 
sobre as'

duradoura, .. . . ..
Hoje os nàz ls\as, sophteman- ■ llcadas, -cap azes: de trazer cou - . a fámilla ,hl 

ào brlllíantemente a palávra; do. fusão em vez -de contiança.
I&to: fJôioonBtra a necessidade a 

- de ter o governo conhecimen- trazer

è è Sa d ê s I gi: à 1 d a d e é 
de- igual potencial

..A-
: mesma da pá*, poia/qué‘ foiv^o.................
éxerc|to alleihÁo qoe garantiú a to da« questõég .-què ,Se •- discu-

:i>:v?£h', these, razão alguina .Pj^ra secí1ií>t se tal é: o -espirito com- 
en,vr^ P^Vzo* que o sr. Hítler éstà dispôstô' 

v -i ^ ---^i _ iii.É- - ■■ ^ ■ e Wa i neg ociar qualquer tratado^110 ^?ncíuit-/ óue, o r^wnam'3r7 col11 a3 pútrás nações, e se esse 
i- to. i.allemãp se impunha^ /como -é .0 valor das suas rattitudes e 

absoluta: Justlça. \ J."i: declarações, pbdemoa di^&r quo
; : 9é:*: julgaínòé Justo o rearmai a sua política., é essencial e 
mento^da Allemáhhá, não po-,/profundam ente desleal, © Aqúel- 
demoavèih absoluto concordar ies compromissos e tratados a 
cohi. a forma por que. elle sc que^se ápuzer a assignatura do 

g^^y/fãz: O, Tratado de V-srsailles, /ífuarber”. •devem as naçôéa dar 
óujíà éxistehcia tèm que- ser o valor que merecem; ; trapos 
rés^èÚÁdá; por maíe. cérto que d© papel. .v«;:7;: - 7 .'..:*<;.v ;

A proposit 
dos ioLpostos ^óbre as- heran- 
Çáé, apezàr fheoricamen- 
té plausível/7bâr vir favorecer 

ser .pos
ta j â em‘ êxêcnçió, porquanto 

•falta 4esté!< impcwto viria 
difiiculdades orcamen- 

tariaá, < '■ .' •'

dos, o grande dssénvolytmento 
attingldo pela Imprensa libera li.
buenay rensé/’ qúé" hpjéjvrúm^ ;. -
dás principaes do raundo. Pô>s-: 
MB1 Pueblo*;.- pôde-se dizer sem 

; ; .• x: receio de exagero, aòompanhn'“ v.
supressão; a niiilto de ivãrtó, em seu pro- •- 

gresgo techniôo> e xtvateria»/. - -1/ ■

Os precursores do 
; grande diário

prèeedçnteé'

Em.,;;'i9 2Í ;.:trájnsíòrnia -séí>a^s^

:ô ;sri;: Mário Górôstarzú;;• ‘TCTjna^-'"1'-'' -v-: ' *

Os progressos do
'iv7 ?; jorriíá;:^ 7’/f •J- r-.vv” &*>.?,■. i?: ttí

VÍ?fÍpí## 
■1 ■■

túnôjftflor!, .. ;7: ": 6wtá
7 . 111 a: as 1 nstallaqões = d©‘ “ j?r Pvt&^

Fred*rtcoi,plô'.:; 0 -ellé passa ; da
PÜ. 7S nàra' a tua Bòjivár,;

-; e “"H' " ” ........................ ......... '''5 42. Mas, em ' lã 28 jâ não ôórh§> 
bôrtayá mais 0 édificÍo;'7áaitlãfeíi^!*-v>^i®

;r; -

;>sess&o maifi intereseanto . rismo, porque à sua adopção 4 
Í7. dó Setlmò Congresso da UnSâo o ulthno recurso -dos regimens 

p Jií Soviética foi,« ultima, em que . cóndemha.do», A morto, (!;)77k7 
Molótoff, jp-residento do Conse- :.:-;.;q Congresso approvou una- 

?5^p;<'lho 4é; Commissarlos do P0- _nlmeménte a Proposta, e a nó-7 
7-^:võ, íalõu do programma de meação de unia Commissuo 

^^- Jfefonna elâtoral. Todò os^s-' conetiitu-cipnal pára preparar;
óe eleições indirectas foi a reformã- Esta não; tem, pó/’

;U#;dÓ^gpo7ií>c^^^:^Í8a^b;i^;;^^J^tí^iíi^síc>r »£IxaLir/ a/s
comarcas aldeas. para duas -vezes pór/anno. Às v

/eleiçõesjíPeio novo systeíóa:5^-t 
86 -realizarão -daqui a alguns

^^&TÍtãntès>: ;re \ j; aé
^^^/^/por ;ij 2 By mi/mit ^ .......................

^ Molotoff, no Jseú; discurso, 
7:àssignálou quèxV-iuetaménte

^7. .quando ós outros paizes abaai- 
dónam 1 ~ A " ‘ ""

^l^;Soviets jncorlporam ao seu

Parlamento como 
; instituição cad uça, ó qu e oa 

^^Soviéts-jncorlporam ao seu 
"íT*#, systema os melhores elementos 
|í;- v daqneiié. regiraen.

Patrã: Mòlotofl eétas niodifi-- de um 
cações "demonstram nova õner- 

; gia e confiança no.co mmunia- 
rúo. W necesaario ‘-qixe ó novo 
systema implique;a eleição /di-

annos, quando -os . chefes só- 
. vieticos julgarem conven iente.

Expulsões e demissõ as
7 ^tóOSCOtJ.v— Foi expulso ÜÓ7 

..-partido communista o director
periodíco. /dé .

mansft, sr. Griscbln, in embrò; 
político 4o fcõmité de: inspéc- 
ção da estrada dó - ferro de • 
híúrmansk. Wishin foi intef-

1^17/ recta 4ós •parlamentos sdas;re- me diário do grupo - contrare. • 
publicas soviéticas, e q.u‘e ó volucionarlo q.ue . matou Ki- 

/ paHàmentó. da’União geja tam-. rofí. 7•. .\. .<\ - r. ^.7-7 
;bem7oleÍtó pór sufrágio uni- 7 Foram também, declarados 

7 vers%1.* :;;77iv- • 77 : ;-7Í:-V' • ÍDéptos -600. empregados ‘ de .
Molotoíf / dedicéu ,. grande - estradas; de íerrOi:inclusive al- 

i1.; grande «parte des eu discurso tos fu nccSonarios, 7 còmo( os 
7-a lOocni^iríOsões . fpouço :Uisón- chefes -ia estação de PagTani-

parlamentos

; Pará o presidente -da HJniâp • Áinda o Intendente da “reu- 
;;a .abolição, dós governos.;par- < 4íb” 4a região de Çhernigow, 
lamentares nío éxtranrelrp, n 0 . Ráfalakí, e onze cóllaborado-

«El Fuáb^” |^renP6>aeC®athoiei- de<e“‘“” buâeraihlríb^e ' iSnoVl.»

tardos •tJvandc ' Crnxàé*.. ... ía^^!diy!:^ariô.;/çáthô1ibiôlHSaBifeáqu e, amparando , a bôa àcmcíi te;: Ihé:/ocrm Itt} 11,;a-.còmpra dé mái ';; lan çáda, ^ -Fa.» 1 ^ /í«Val 7—-jAí» -.:-± 1. a *-i. ^ g •>•• :,T.-v '

PÓrtancia, jhó^ece; o /tituio. c*

„ v -rW?

gramde homém ;o sacerdote ! re^ 
demptojrista ;; Tredèrico ': ;ttíÓté:-

:4• • /

;. .r poderoso .-:

' ÁPARtítHO . .

DE 5 VALVtfLAS.

SI}PEft-H:iEa09iill
; . 7-.;; 77 -.71 ív

.:{ ROMA' :
■*• _-r r-'

Bis y-
LONDRES
BERLIM

75ÀPÀO

ôZíviiWjlv/iviáí

ívtWr,

mM

PEÇAM DEMONSTRAÇA# SEM COMPROMISSO AO

•\ :•;/ a':V y

Praça Ramos de Azevedo, 18
•y- r: l.« Andar — SalflB lCT e Íé$y77='oK-

;TeLV 4^442* .7-,

São Paúío

mal es dq‘ seu grande - ih lm I go—' cíonárám oá ^Qírcu lôá Cat7 ,
.c laicismoy ! Ú^é;. 'naqt^lleff:iç>ér: cos 4é : ppèrariQSpvfúndaaÓB^^ióy^r^A^

'*w''íã4* Pádré .>FrèdérJéÓ^i4té;t3:^
sooiíl rtfif/V í^l ll K no> Vi AtÍÃíi^íViír!;.;.

riodô- do século passado óé 
tiltravá no palz, amõaçáhdo' se
riamente' o tradicional VésjíixitO' 
catholfco dos argôntihos. ‘ . ■•

- ‘vi

sòc i a cão ô o - Club cáth ólícò /ííí^y 
dad os:.: por ‘«José'. M. ■■ Estrada 7 
rua Piedrás,; 567vA:^f,'-Av-:' v‘..i.i. ..^v ^imí" ;............... % - -

«rx, ••■■•••»•.•-■-■ i *• w• i:Antigó: macRlha .imprésépi^Punda-se El Puèblo Lhôie utI!!ta;da para; ^,;qurloso e;ôriginal
‘ ’ ! narío, qtie; *E1 Puéblo" ;diró-1i>.

bue; a preço Ínfimopor/ toâásr^/S'- è 
as/ paroóhias dò ; pai*.—
Eamllla»vs Ç>: semanariô /vai;;'áéní^íÉS^tf 
° ( é ; com yú

'em -' branóô.,

/ : O ádnUravel Fe.: Ctôte fun^
•dou, ainda, os C^rculoá: Cath o- 
ilcos drs -Operários qúe, bom o. 
élle mesmo previra, serlãjn /o _ . 
mais forte, amparo áp ■opèrarlo, paginas

.resl sten cia ■ j e a^:lnconn>reh wí sãp necessidad es dós • óéus fféi s 7 - ^ 
dos primeiros 'momentoa-rqúe :a. ^sua obrá/de lmprohsá /cátbplir* é ^ys7a r?tayya imodArna- :^x - ^'4 ' 
ça encoptrõ.ii^j 
com valente 
jnuiado :pors:
boradopss c -- d6«. cor1M1ao3 « . en^a.ootVdoV.'

-:*2 üfcftgtááS;/ ~ : ^-4J*fusão ’dó y;jornàl 1 qúè " àúghiéh- -•COm--w =-. >.
tava, -decidiu-se con>pletsr a ^jobrs iniciada,' transformando; © . ^!í|l >
bi 3cmanario em um^arío que , em/movlípento urP^ >

II

> .!*mi Fúeblo 
nomes>; dos 
metra' lliíba
dr:; Enrlqúó _ ______
Bén golea, -..^Alçiandrò -/C!aÍvõ; e 
José M. Estrada Filho, què çÓúe- 
tl tú 1 ram-yo y pri nié J rô diréçtòrló 

/ dó diário, léob á sua preslden-
': çiáéVy.y..ç-y;‘-..y;-.y/  ....... .. -■■ •

Dirigiu ó diário 
melros, dias • ó:
Calyo é.v foi seu

-

Sua. organização 
redaçtoriàl

. 2Dfesde óypriméiro7 aiino: 
u El; Pu ebl òy que f luetãr 

-; innútncros inimigos /4ós 
multas vezes é :o$ pèlòres,

Alem' disso, -exis.tè..utn-nização eommercial
inó7^éy^iióWÍ^émmâÍio>4MA5®#2g!^^B
rycontrá v^acão;
s .quaés, ‘hèitp/ i;aóá;-Y prl hclpiós ■ fún4am^>L:-:^'(^ígpp 

* -- • ■ A=>s x■=» - ■• ■•.•=. r-. :-f05í tacs ^ jdo/dóuttiná/ .cpmo:::^átóhra>^®^ '*
: Í5vft.m “enty?7^° proprjo iJô.rnftl. r©s ôlx©; »é' áèéunvptòs dó :lmporr 
Era a traça jdóé fáisòa ycpmpa- ^tàWclá 

■ hhe iroé : /que/: roeu; /fihaiiòeira- o^/Vélatívoá ^às eléióÓès^- 
mente, a rscente-socledade ;au«r Amínando a^Attitudé: dò diafríô&ift

. nyma ; Alexandr0 Cályó.':entre-. ........ ...........
gpú; seu : posto a FrAhciscó Dutã que, ao fim v de ura ánb ó pas y.iaáya.' ay um7:teroelróTâUtóctop;
CóhVtltülii*
de 1901, .t 
;»'. fornia

:j^fflúÉiaiiióiiitô ' em qué a Rússia; os 
p^jS^/lnstaura, eignifica que.a búr- 
Êí© está em deçadencia, em-

quanto a União Sóvieticá és-
^ KP’. cehde.;

- *•

res; seus, foram deôtituldos e 
detidos; Haviam- -converfcidó .á- • 
sédô ©m uma cellula trostkls- 
ta, © transmittidD numerosos 
discursos/; políticos -contrários 

/•'; vÀy buargiíeéla abandona. •: os- ao reghuen/^ 7 X■■:y!■ 
Parlamentos e adopéa o téíró- O presidente do Qonsôlho 
riémó -como methodó de go- Bxecu^v-o das Estradas de 
vérno* masí a União Soviética Eerrõ do Ural, Daniloff foi 
repelíè o. governo pelo .torro- tombem deinittido. •'-X• •777

: r FARI^ '— Foram distribuí- 
dós:,aos deputadosr os dados

lígiosós vestidos ^de branco o 
tendo' «ob,rô*;Ó* peito, gravado

Xenophobia
PARTS.

dèz; ; é;: ássumXü a direcção do /
jornal o«4r. Estradia7^sál^àndor / uití^ _______ _____ ...___  __r.w
se a primeira. crfse flháUÓMra- Atas :pástòracs têm iido: dirigiUaa 

Um ./anhp /pásSádo/ 
nuas causas leváin á 
aJ ap tarior- sociedade* $ónp.-funho cxh.ortandó-o a: ? apoia-Iov porque y
' .......... ............... . 7 ellá^práehchèí-plenainentóy^is^

asplraçôós do povo: càtKólfcó

»7;
Mudanças no Governo Inglez

Ceréa dé 200 e6- ^ de 1902 íQ/.Uónklt^*AfI?éh«»0/^
•para aprovação 4as contas do nas vestes,'u®a «rajido «íj* .tudant.es «ulcamerlcaaos --!to^^Í5irt^íStS^e«Ca %. areentino!*. :
'orçamento de 1916/; vermelha: •<)> Almirante Mal-, citaram do~governo-heepanholy.;y v.;;;,; .y ■

: - - • ^—«ÉN^aíasiBÉr-----------Sô agora o Txábunal do Ooh- oor óra-um déUes, y7V-7.:'^viwpnhéçã validez ao» exames
;/--■/ «* 7 r\A 4» -= sóube-se então que fizera prestados aqui, afim dè por.'tas apresenta o -resultado da- ■■•=>. ^

mM

^iyyy; yLOteRES"— À agitação 
^^ nbá nieios politicoSj/entrqu -nu-

pòelçáoí/ ainda que 
não poderiá impedir,

___  <# .. cações qué se, flzeasem iieceó*;
^^5/--yPS^^y?^e--:-°-v'-^?^0íhóyvé®a sarias, aò entendimento, com

v.P... úm óírr/áo dó#heologlã aúm derem se tránsfertr J^pára;^
1 .quetle / exerckto financeiro, sémináriò díí França e, em as Universidades héspanhplae, /

. -..-v"r.: com éáse atrazo de .20 ânuos, seguida, dSteinaraJse'* no -' do*; por lhes eer impossível; -dé- ‘ 
j Anü ae qúeixas lévahtádás s erto, onde í^ira, ébíáo etemi- pola da gréve dos estudantes^

violenta, ^8ga morosidade o Tribu- ^ ta, nma vida de óraçâo* e mbry continuar a estudar mesta cá-
deyidoQonta^tificaçãó,;ifitípMnènte consa- pitai; dado o ambiente hostil. 7 y.BÇlRLIM 
:11 e-. grada; ^UeuíÈyy 7 • y:\Í7>/:4 os rodeia.

CÓnfae' 
de

7üi||
BB .^•W?:A7ÍÍ-'=Vx|Í .

.« V:;>r«,S . : *■V• ‘.tji■r 'r ■ r- •: i;' r ■■■"■ *

—7? *0 íninistró:'da meio '.'rá-é^emp^estimos

1920. CONSEQUÊNCIAS DA FALTA 
tIrABALHO NA BELGiua

. .... . <pf ......... ............. ..... ,<- ^ .... ^..I/.. . -^.
r/chen^ ^árquèz défc lióthi^n^idtyy:^Àlíãvendò;^treze aunou, -y:_ iút>eTcülpRô

:róóP çàliy
..... :'-;Fez:Ter " ’ '' "

rOmy:.y/BERLIM/.



Legionário Desvairamento
Dírector* PLÍNIO CORRÊA DJB OLIVEIRA

ANNO VIU U«d«ctor.»€cretaTlo t 
JOíSE* FILINTO DA SILVA Jr.

S. Paulo, 14 de Abril de 1935

Um curiósissimo .sywpto- 
ma de cabal desorientação

Rvdacf&o e ailminlíitrnçflo: R, linmacnladii C«)ic^ÍcKo, 5 - Cnlxn Tostai, 3471 <|DC Cftnipcia OITI nOSSa pÓli-
tica è o cnlhusiasmo com 
<iuc gregos e troyanos, pcrre- 

NUM* 169 pistas e pecei stas, recebemGerente:
CARLOS ELIAS Al‘N

r< margem as preocupações 
pessoacs, nenhum marco di
visório subsistiria entre as 
duas grandes correntes polí
ticas <lo Estado»

SinÜo, raciocinemos. Seria

*...... e política Jesus manietado
o discurso do Snr. Cyrillo possível tal altitude em qual- 
Junior, proferido logo após quer parlamento Europeu ou 
a eleição do D,\ Armando mesmo no longínquo Japão? 
Sfldcs* Nunca. Seria precisam ente

Não ha a menor duvida de qunndo sc elaborasse a Coiis- 
que foi um discurso de ele- títuiçáo, que mais fundas se 
gane ia parlamentar primor o- mostrariam | as divergências

Como fructos sazonados do 
naturalismo e do theorlsmo 
poJKitico, que, um separando 
a ordem naturai <1a sobrena
tural, o outro esquecendo que

existência de uma realidade 
superior ao que ê visível, e a 
revelação divina nos mostra o 
destino sobrenatural do ho
mem. Temos portanto, como 
diz Tristào de Athayde, “a po-

o governo dos -póvos -deve ser titica, a moral e a theologia .
formando "umacadeia nâo in- 
ter rompi da ”, E o grande erro 
moderno, foi, e continua a ser, 
a québra dessa cadeia.

O Christianis-mo. ordenando 
á política a Moral Christan. 
afasta o homem das falsas 

baseadas

baseado em suas realidades 
próprias, temos tido nestes 
dias acontecimentos perfeita- 
mente característicos. Os casos 
do Espirito Santo e do Pará, 
onde os interventores foram. ^ ^ , , , _. . conceoçoes moraes,abandonados á ultima hora ' * fl.__umae no prazer, outras no
por aquolles que tinham sido 
eleitos, mediante campanhas 
eleitoraes feitas em torno dos 
nomes desses representantes 
do poder central; a attifude do 
interven-tor paraense fazendo- 
se eleger por meio de uma ma
nobra claramente rWegal; fi
nalmente, a situação do Cea-

servir, outras nos dever, e em 
tantas outras attitudes huma
nas* todas desconhecedoras en
tretanto, da fonte e do fim da 
Moral que é Deus, e todas 
podendo -ser synthetlzadas no 
utilitarismo. E não havendo 
Deus -como medida, esta é o 
proprio homem e ninguém 
quererá considerar-se Inferior 
a qualquer outro* E não ha-

rá, onde o interventor, nomea- vendo Deus como fim, este é 
do especialmente para dirigir 0 pr0!prio mundo, é o tempo de 
as eleições com justiça, e para vida mais ou menos longo de 
ecatar seus resultados com a cada-um; e quaado o indivíduo 
* .. ... .. _ fôr suffícientemente optimis-
devida serenidade, venmdo nas ^ para nâQ cahIr n0 «jesespe-
urnas o partido governamen- procurará não ser interior 
tal, declara pela vóz do jornal a qualquer outro, em .prazeres 
situacionista: "O caso cear-en- e,em proventos materíaes. Ex

plica-se portanto, muito bemse já está resolvido. A Liga 
Eleitoral Catholica tem 17 de
putados. Que importa isso, se 
estamos -dispostos a vencer re- 
volucionariamente?”

E nas ruas, acclama-se a 
Luiz Carlos Prestes, chefo 
do movimento communista no 
Brasil e praticam-se depreda
ções contra jornaes, eirtre os 
quaes "O Nordeste”, jdlaTio

a. attítude doe nossos políticos, 
que tendo perdido, pela. laici- 
sação que o reglmem do 89 
impõz ao Brasil, c sentido tra. 
ctJJcíonal 'de nossa formação 
christan, viram-se apenas a si 
mesmos como su-per-homens* 
a quem tudo devia ser conce
dido! , ,.

Aos catholicos, e sõ a elles, 
e s6 como catholieos, compete 
a rectificação de nossa vida

................ „ „ . , ^ nacional, recollocando-a qo
cutholioo daquelle Estado. De sentid0 6hristao ha pouco re-
um lado portando, homens cu- ferido. E Isso não se fará .por 
jos compromissos políticos af- uma acttvidade «desordenada 
firmados até á mesa dos ban- bnmediate, por uma multipll- 

. . * * . - cidade de esforços em senti-
tuetes mterventoriaes, são ^ côn,trarioS( por agi-
‘07119 uioui um ui 8 so-puiqenb improfícua. Far-se-á em

- como' si não houvesse u mp or-u-ma r ecU.--
moral perante a qual elles foa~ fixação íiudMdiiail, por uma 
sem responsáveis: dissociação catholisação dós catholicoe, 
da política e da moral. De ou- pela sobrenatural is ação de 
tro, autoridades pretendendo nossa vida diaria. Antes de 
inrpor-se, e impõr ideologias qualquer outra cousa, portan- 
repudiadas pelos governados: to, grande vida interior, gran- 
falta d® respeito ás realidades de espiritualidade. Na medida 
sociaes da nação. do au-gmento .desta, virá a Ac-

Em cpposic&o a esse ühiu- «*o Catholica, que sú « eEEicaz 
ta Usino e a esse turismo, guando se baseia naquella E 

t * ^ a hierarchia respeitada, é onão ha sinâo a concha > ohm* & ^ M re£ere Ws.
tão de Athayde, na importân
cia dada aos "primeiros prin- 

e ás finalidades ulti
mas”, na subordinação do na
tural ao sobrenatural. Por 
essa -sobrenaturalisaçâo das 
consciências, que deve ser "ob- 
jecto primeiro dos esforços 
dos catholicos. preparar-se-á 
a verdadeira e solidíssima base 
para a restauração nacional» 
pois o dever espiritual supera 
e condiciona todos os outros 
devêres.

SALVAR O MUNDO DO 
KKltt) QUE O AMEAÇA*

Soccorrei-nos, Sciilior,
Salvae os povos e os indi

víduos, Confundi o erro e con
fundi o mal. O erro a que le
vam a ignora ti cia e o orgu
lho humano e o mal, as sug- 
gestões o clocubrações das tre
vas.

Soccorrci-nos, Senhor contra 
o gerntem que solapa a clari
vidência (las vossas leis nas 
consciências; contra a cor
rupção moral das famílias mo 
dcrua* que esquecem a sacra- 
lidado do matrimonio e pro
pugnam a transeunttvidade <lo 
casamento.

Restabelecei o vosso Imi>0- 
rio universal. O Direito sc 
transformou em força paro 
perseguir os fracos e indefe
sos e como resultado da inse
gurança em que os deixou, 
cis-nos assolados de revolu
ções, de luctas de classe, em
bebidos no proprio sangue, 
extinguindo ingloriamente a 
própria vida que nos destes. 
Restaurai o predomínio do di
vino magistério infallível e 
daquelles a quem delegastes a 
missão docente.

Negam-Vos a meia Sciencia 
e os falsos prophctas. Vatici- 
na-so a ReligKão da sciencia o 
proclama-se a superioridade 
dos incrédulos. Todavia, pros
seguis conquinstando para a 
luz, legiões de gentios, que se 
rendem a evidencia de vossa 
palavra annunciada j>ela San
ta Igreja.

Senhor, sois o ponto de 
convergência do sobrenatural 
e do natural. Em V6s se en
contram cm sua plenitude o 
Bem e o Bello porque 6Ó em 
Vós reside a Verdade que é 

. A prqpria felicidade, e. belleza 
ue é.

sa, em que o lcáder d$ oppo- 
sição presenteou seus colle- 
gas da maioria com um b<>u- 
ejuet de flores relhoricas cm 
cujas corolas zuniam, como 
pérfidas abelhas, as mais 
mordazes criticas á escolha 
que vinha de se processar.

Porém quando a oppiniáo 
publica applaudiu o discur
so do famoso tribuno perre- 
pista, os applausos não se tom. 
dirigiam ianto á habilidade Bis ai 
o distineção daquella peça 
oratoria, como á declaração 
de que, tia elaboração da car
ta constitucional, se apaga
ria a linha divisória que se
para a minoria da maioria.
E* exactamente este aspecto 
do facto, que queremos ana- 
lysar.

Não ha duvida de que é 
nobre o intuito dc afastar as 
preocupações ou ambições 
pessoacs, cmquanto discutir 
a Constituinte os problemas 
fundamentaes attioentes á or- 
ganisação de nosso Estado.

E outra nao foi a intenção 
do Icadcr da minoria ao içar 
o pavilhão branco da Lregua 
partidaria.

entro socialistas t li bernes, 
monarchistas c republicanos, 
proj)teeionLslas c livre cam- 
l)ístas, feder alistas c centra
listas.

E isto porque? Exacta- 
mente porque a divisão par
tida ria naqiielles paízes tem 
como origem, não paixões 
pessoacs, mas dissídios dou
trinários* que aqui não exis-

o disvairamento a 
qucv chegou a nossa opinião 
publica: precisamente quan
do se declara dc modo offi- 
ciaí e peremptório que ne
nhum principio c nenhuma 
doutrina explica o facto ca
pital de nossa política, que 
é a Iucta entre o P. R. P. e 
o P. O., applaude-se enthu- 
siasticamçnte tal declaração 
tanto nos arraia es da maio
ria quanto nos da minoria.

Também causa-nos estra
nheza a declaração de uma 
inanchctte da <<Oífensiva,,> 
orgáo integralista, de que “a 
Acção Integralista é a única 
força moral anti-burgueza ca
paz cie salvar o Brasil das

Implicitamente, porém con- garr<ns ti0 COmmunismo”. 
ecssou Sua Excia. que, posta;

A viagem inaugural do 
“Normandie”

SAINT NAZAIRE — No 
próximo dia 20 deverá partir 
deste porto, com destino ao 
Havre, o "Normandiç”, o 
maior navio do mundo, cuja 
con-strucção foi ha pouco con
cluída.

Do Havre, o "Normandie”, 
depois de tomar passageiros, 
rumará para New York, na 
sua viagem inaugural. O dia 
21) do corrente foi fixado para 
a sua partida deste porto, de 
aceordo com o ministro da 
Marinha mercante e a admi
nistração dos estaleiros de 
Salnt Nazaire, onde o ’ navio 
foi construído.

Tristão de Athayde 
virá a São Paulo

Trata-se de uma affirma- 
çâo* impreciza na sua forma 
e falsa no seu sentido.

Não sabemos o que o or- 
gão integralista entende por 
u força anti-bnrgueza”.

Se VantÍ-biirguezM signifi
ca hostilidade ao espirito 
burguez no que elle tem de 
máo, isto é no seu excessivo 
apego aos prazeres da vida 
c no seu espirito sceptieo, a 
Igreja é a maior força anti- 
burgueza que ha, ou melhor 
o c.atholicismo é, por excel- 
Icncia a antítese do “burgue- 
^ismo,? moderno.

Mas se, por "anti-burguez” 
se entende uma opposição á 
I" rgnezia como tal, e a con
denação inexorável dc toda 
uma classe, emende ella em
bora os innumcraveis defei
tos de que é ré, se é este seu 
verdadeiro sentido, desenha- 

j. se * imRXL^Qpcisiçao . ir^emeíií av; 
vel entre a hiánchêtte quasi 
marxista da Offensíva e o 
espirito da Igreja.

O «lichó <i«€ ui|iü 6 ttmn rcproducçfio dn Imiigem, em iimiieim, de Igntieio Plitnzo,
1»e é veuetndn «m Huilln (Muicín - Hespnnfaa), e que (igura un» prociisKOe^ «lu Seuiaim Sniita.

A importância da China na ecnnomia Japoneza
tan da política. Age como 
sciencia experimental reunin
do o maior numero de obser
vações dos factos soelaes, as ciP1^ 
quaes formam a matéria com 
que vae trabalhar; todas ellas 
díOvem ser depois coordena
das, estabelecendo-se as rela
ções entre os factos, para ser 
organizada a sociedade de uma 
maneira que determine o pro
gresso integral e uniforme do 
homem. Para esse .trabalho, a 
política -procura a orientação 
em uma sciencia geral e su
perior que é a Moral. Estão 
assim racionalizados os da
dos da observação; mas a pró
pria razão nos informa da

O Japão anda altamente 
empenhado em estabelecer a 
sua hegemonia política sobro 
a China, apoderando-se de
pois, pouco a pouco, do mo- 
nopolio da industria, commer- 
cio e agricultura daquelle 
grande paiz.

maior numero de toneladas de dos carregações enormes de
carvão do que qualquer outro 
paiz do mundo, importando-o, 
em grandes quantidades, do 
extrangeiro.

A China possue também ri
quíssimas minas de ferro, que 

A China é considerada, pe- estão ainda, a bem dizer, por 
los «geologistas, o segundo explorar. E’ outro mineral do outros 
paiz do mundo, com os maio- importância vital para o Ja- «precisa
res jazigos de carvão.

O Japão gasta, per capita,

sucata,
A China é o paiz do mun

do que produz mais arroz, fei
jão, chá, batatas doces, oleo 
vegetal e óvos.

O Japão tem, pois, bem per
to, inexgotaveis fontes de ri
queza, que nâo deixará, do 
forma alguma, nas mãos de 

povos, sabendo que 
absoluta mente d-ellas

pão, que está importando para o seu proprio engrande- 
actualmente dos Estados Uni- cimento e progresso.

Segundo estamos informa
dos, procedente do Rio de Ja
neiro, deverá chegar a S. Pau- 
lo, no proximo dia 27 o bri
lhante leader catholico Tris
tão de Athayde.

S. exa, virá especial mente 
para pronunciar uma conferen
cia nesse mesmo dia em lo
cal e hora que nâo estão ain
da determinados.

E’ grande o interesse da 
mocidade, principal mente dos 
académicos, em torno da via
gem do sr. Tristão de Athay
de, que acaba de ser eleiio 
por unanimidade para a va
ga Ronald de Carvalho, da 
Sociedade Felirppe de Oliveira.

*** A irnnín ()ue o autor 
dft VIDA FORENSE do “Es
tado”, nppUcon aos deputa. 
do« nacloimes qce nestes 
u] timos tempos t?m dado 
mostra* de itranâe volubili
dade polftM, nfio è infelh- 
mente daqtielln que cnstÍB«, 
mas daquella que subtil- 
mente justifica o mal. MN8o 
vemos”, dl* «le, “ confessa - 
ntol-o com a nossa habitual 
hnmildadc, o Qiic espantar 
ou censurar nesse corriquei
ro epl*Of]io tln vida política 
lirasiltíra”. Violar a pala
vra de honra mio é “hoje, 
novidade c maravilha”, 
pois, o respeito aos contra
cto» entrou a ser mero the- 
ma de historia antiga”. E, 
41 em política, a palvm de 
honra & universa Imente,
considerada ama palavra 
vau, u que sd dfto apreço o® 
inexperientes e os tímidos.” 
E nffirmn que “n moral po- 
Utfca nílo coiJiece e*sn en
tidade, qn« é notoriamente 
crlaçfto evtravocajite da mo
ral dos medíocres.” A Infi
delidade, continha, ”a nin
guém avilta, n ninguém des- 
mereec^, E nesse sentido se 
extemle todo o seu commen- 
tarlo qu« pnreee fetio C*- 
clu« Iva mente pára justifi
car a attttude, nílo »6 dos 
políticos referidos, como 
dos políticos em geral, sem
pre disposto* a mudar de 
oplnifio, conforme os vento» 
soprem de um ou de outro 
quadrante. nessa negn-
çfio repetida da moral* 
como norma da actuftçfio po- 
litien, que encontramos a 
fonte de todos os erros « 
de todos os inales da socie
dade presente. Eis porque a 
funeção do cAthoIico é re
lembrar aos homens públi
cos, a subordlnaçflo da Po
lítica A Moral, e trabalhar 
pela formaçíl© de ura novo 
espirito político, e»B«ncUd- 
mente christ^o.

A expedição sdenica do ca igiesias ao Amazonas

Ouça
de

preferencia
— A

P.

Radio
Educadora
Paulista

R. A. 6

Virá, em Setembro proxiiuo, 
percorrer grande região da ba
cia amazxmica, em viagem dc 
estudos q observações scientl- 
fic&s, uma grande ©xpedtçAo 
hespanhola dirigida pelo c&p. 
Igleslas.

Esperialrnenbâ para essa ex
cursão, está sendo montado em 
Valência unj navio que -^erá 
completamente aparelhado pa
ra as Investigações qu*s se irâo 
proceder, durant|e Çtres annos 
seguidos, pelos territórios ama
zônicos do Brasil, Perú, Equa
dor e Colomhla.

O LANÇAMENTO DO AftTABRO

A cerimonia do baptizado o 
lançamento do navio Artabro, 
da expedição Igleslas, revest:n- 
do-se de grande solemnidade e 
enthusiásmo, teve j-ugar jnos 
estalleiros de Valência cm 16 
d-3 Fevereiro, proximo passado, 
com a presença do Presidente 
da Republica, sr. Aloalá za- 
morra» que esteve acompanha
do de multas outras autorida
des de seu governo.

Nessa occasiâo, á medida que 
á bordo se içavam, uma a uma, 
as bandeiras das Republicas 
americanas banhadas pelo Ama-

ga do Artabro ao Patronato da bases
Expedição ao Amazonas. Neste

de
ponto

aprovisionamento, 
apparece a cida-

O Artrabo é movido a etectrl- da d« São Paulo tamb**m como
cidade. Comtudo, virá provido 
de motores "Diesset*”, 1 fguetes 
aos dos pvlõfes, qiue .tftmbom 
trará, para serviço da expedi
ção. '

Um cuidado espadei será ne- 
eessarrio para que não falte 
combustível como a gazoüna e 
os oieos pesados* Para IfSsOí, 
oem como para o forneclmen* 
r.o da alimentação necessária 
á tripulação d-i bordo e excur
sionistas foram oseolhldns on
ze bases, sendo íis principaes: 
Belém do Pará Manaus, no 
Brasil, e iqultos, no PerO.

O confbu«tlvel rjat-ural ‘daa 
marirens do glande .rio será 
lambem aprovuHado. E* assim 
que o Artrabo trará barcos !e- 
nh-etnos do mesvito ty.po da- 
quelíes que sulcam os pontos 
navegaveís do Amazonas. Alem 
dessas embarcações, o Artra
bo lavará lambem um peqúono 
buque-

Conservas em grande quan
tidade e variedade foram offe- 
recídfts á j3xpxedÍçfto pelos fa
bricantes hespanhões. Porém ô 
Dr. Herrera, um dos médicos 
de bordo, explicou-lhes que, em- 

zonas, uma banda de musica mU bora tragam conservas e legu-

uma das bases, porque pelos 
nosso* in-stitutos serão forne
cido» osí sõrop anti-ophidicos e 
outros. Como oomíponsação, a 
expedição enviará para os Insti-

litar executava os $«>us respe
ctivos hyrnnos nacionaes.

Quebrada, na próa do Ar
trabo, a garrafa de "champa- 
gne,, do baptismo, deslizou elle 
rápido e seguro para o Medi-

mlnosas de que estão habitua
dos a alimentar-se, nâo haverá 
necessidade delias- em tanuv* 
nha quantidade, porque tiãb se 
trata de uma viagem &o polo, 
mas a uma região fertilíssima.

tõea amazônicos, estudam, os 
médicos da ex/i>3di1çâo, dietas 
para se evitarem os possíveis 
transtornos digestivos. E’ as
sim que o reglmem alimentar 
se irá modificando ã medida 
que variaram as característi
cas dos lugares a percorrer;

O Capitão Xglesias, 

chefe da expedição 

hespanhola, quo em 

Setembro do corrente 

amio percorrerá a ba

cia amazônica, em 

viagens de estudos 
scieutificos

mente chamado Schlv.otrypanimi 
<»rnsei. Devidas oreoauçõe* s«- 
râo tomadas contra todas as 
outras moiestPas e epidemias 
próprias da .região, tacs co
mo de3Íntoriaa parasitarias, ma
leita, typbo e outras.
O CAP. KdumsiAs E’

NAGEADO
HOME-

que se 

prolongarão por tres

terraneo, acompanhado d«í vi- onde com facilidade «é encontra-
brante ovação d& numerosa as- 
s^stenoia, que presenciava )o 
acto.

MONTAGEM E APROVISIO
NAMENTO

Embora baptlza-do e Ta-nçaclo 
ao mar, a companhia construe-

do abundante 
cado e carnes 
suíílciente.

exoillente pes
em quantidade

annos.

tu tos como Butantan e Oswaldomas sempre procurando adap- 
Cruz amostras dos ven.anenos taí-o ao costume hespanhol.

LABO R ATO RIO DE BORDO

D completo laboratorio" de 
bordo para *3Slar sempre sur« 
tido requer, de sua parte, um

tora sõ em Maio fará a entro- contacto com tddas aquellíüs

qu© recolher par®, estudos 

CUIDADOS COM A SAUDE

Levados em consideração a 
grande dlfferença entro o meio 
frespanhol, o clima, a alimen
tação, etc* e as intempéries 
climatéricas e qualidade dos 
productos alimentícios dos ser-

Na tarde do mesmo dia do 
lançamento do Artabro", ce
lebrou-se na Unlvov*idade, em 
honra do caip. IgUsias, uma 
sessão sclentlficft presidida pe
lo Ministro da Inetrucção Pu
blica.

O reitor da Uivervsidade. sr^- 
nhor Rodriguez Fornos, usan
do da palavrva, recordou a ou
tra grande fayauha do cap, 
I.gl estas em “Jesus doi Gran 
Poder”. O Dr. Marancn, presi
dente do Patronato da Expedi
ção ao Amazonas, comparou a 
expedição que sc profeta com 
a que realizou Malesplna y 
Busiamante no século passado 
para attender ás necessidades 
da sciencia. O ministro pJeni- 
potenciario do Brasil, falando 
em nome do paiz, enalteceu as 
finalidades da expedição ^ oí- 
fereceu a .nossa JcoUiaboração 
nessa grandiosa obra, de explo
ração scientifica.

O eap. Igleslas agradeceu á 
cidade de Valência o carinho 
com que o tem distinguido e 
aos Poderes Públicos pela sua 
assistência e terminou pedin
do um penhor de confi-ança por 
tres annos.

-PvVUTIDA DA EXPEDIÇÃO

A partida offlcical do Arta
bro dará em Setembro pr.o- 
ximo no forte de Ferro 1 por ter

Constitue um verdadeiro pe
rigo a doença das chagas. A3 
barracas dos excursionistas qu 
tiverem de se localizar no cam
po virão devidamente munidas 
para a defesa contra «sta en
fermidade, qu»e é gravo e se ca
racteriza por lesões na glan- sido alli que se levantou a ban- 
dula tyroide e pela invasao he- de Ira deste formidável empro 
matlea do parasito scientifíca* h^ndimento.

*** |ijKtá proxlnm ;i ví*H« 
ile KriKlinmiiurtí, predador 
aiHtxibmte do Tliooxopiif*- 
»Hi. Jü Mv agitam as loja* 
tJàcoxoiJlih«Kt reatlhação
<1« i»i4ie*(rn* e coiifvrf ocImm 
pura receberem w nimuuci»- 
dor do ]iéo-lludhI»jiio* Xo* 
te-Ke o quanto é íragil o 
espirito humano, poasuindo 
no CatlioHcíxino nina Reli
gião perfeita v completa, 
pelo id^al dc virtude qitc 
ofíerece ae* liomeiis, pela 
lógica irreMlMtivel que apre- 
.senta na seque nela de f>un 
doutrina, eomprovadn em 
todo* o* aeeulo» por prodí
gio* dcviiln incute ntltlicuti» 
cado*. ao* uiiac* se junta o 
de sim permanência, immu
tável e poderosa ntravéx de 
todo* oh tempo*, o homem a 
abandona entretanto pura 
correr atrá% de unia UlusAOi 
E vai filiar**e ao Thco*o- 
pliiaiiio, cm qualquer de seus 
ramos, adherindo ao »en 
paiitliclsmo, c também no 
seu atluUrao, attitudes cíc 
espírito inconipativci* com 
» mzfio mais- rudimentar; c 
aceeifn n Kiia doutrina ab
surda ila mctempsycõse, dn 
trnn*migração da* nliud» de 
*Cr a «cr; e nicrgulha-*e u» 
con t'e ui |t o pu ra m en t e
fntellcelual, desprovida de 
auior, que ê própria das 
doutrina* Indianas; ç pas
sa ii esperar o anlqullaineik- 
to total no Nirvana, como nl 
o liorucm, ser racional, tí- 
vesse lógica « naturalmcnte 
que «bafar os sen* desejos 
de oacençã© o redurjr-sc ao 
nada. K’ isso que Krixhna- 
mnrti, recebido c festejado 
em uma nação catliolicn, 
vêm trazer a essa viação pa
ra pcrvcrtel-n e arrastal-n 
no erro. E lamentável que 
o* jorna es, que se esquece
ra m da passagem do 
Centenário da Redempção, 
dêin tunto valor íi 0ou trina 
desse hindu-*, que pretende 
arrancar *>s homens á *ua 
finalidade por cxcel!eneia> 
sO conseguida nq selo do 
Chrístianismo,

C^6A



Factos Marianos Cresce o numero de 
catholicos inglezes

Os emigrantes irlandeses 
têm sido o maior factor dos 
admiráveis pvogressos -do ca- 
tholicismo na Inglaterra e

Ilida Callioli
FEDERAÇÃO .......................................................iiiiimiiiiMmiiiiiiiiuiJiiiiMX

“VIDA”

Jubilco do flnno Santoj
Realiza-se hoje, a grande 

procissão de ramos organiza
da pela F. C. M. de São 
Paulo para lucrarem os con
gregados a Indulgência -do Ju
bileu. Para essa grande rotna-

Congregação Mariana 
de Santa Cecília

EXCLVSÕKS
Deixaram de fazer parte 

desta congregação, conforme 
resolução do Conselho Geral* 
reunido a 9 do corrente* os 
congregados: R-uy Calasaus
de ATaujo e FeUppe Elias 
A un.

Actos da Congregação 
durante a Semana 

Santa
Durante a.s cerimonias da 

Semana Santa que se realiza
rão na matriz de Sta. Cecília, 
os congregados deverão com
parecer aos seguintes actos:

Hoje, ás 8 hs., á missa que 
será celebrada logo apoz á en
trada da procissão de Ha mos; 
Quinta-feira Santa, á missa 
das 7,30 hs., que será cie com* 
munhão geral; Sexta-feira 
Santa, á procissão <lo enUfto; 
e Domingo da Ressurreição á 
missa que será rezada depois 
da procissão da Resurreiçáo.

Devido as cerimonias da Se
mana não haverá reunião, ho
je e domingo proximo, dia 27.

Vigília ao Sepulchro
Como nos annos anteriores 

ficará exposto na matriz na 
Quinta-feira o SS. Sacramen
to á adoração dos fieis, cuja 
guarda será feita, á noite de 
Quinta para Sexta-feira Santa 
pelos congregados marianos.

Cada congregado deverá 
procurar a sua hora de guar
da na circular que lhe será 
enviada. Depois de fazer a 
guarda os congregados deve
rão assignar o seu nome no 
iivro de presença que ficará 
na Sacristia,

Academia “Jackson de 
Figueiredo”

As aulas do Curso Superior 
de Religião da Academia 14 Ja
ckson de Figueiredo" foram 
transferidas para o 3*« domin
go deste mez. Essas aulas são 
ministradas pelo revmo. Pe. 
Paulo de Tasso, logo após á 
reunião ordinaria.

Pia União das Filhas 
de Maria

(Snnta CeeMl»)
HErxrôEíi — Effociu aram- 

se nesta ultima quinzena a reu
nião geral, a das zeladoras e a 
do conselho.

Na reunião geral, Regina de 
Mello, incumbida da patestra, 
apresentou um optímo trabalho 
sobre “apostolado”.

Aproveltamlo-se cia assombléa 
geral das filhas de Maria, o R. 
Po. Direetor com rmm ícou-lhes o 
plano estudado na reunião do 
conselho, — e já agora resolu
ção definitiva, — Acerca dos 
DEPARTAMENTOS. os quais, 
coordenando actívidadcs, irão 
tornar mais efficionle o traba
lho que as filhas de Maria d*5- 
vem exercer.

Como já foi noticiado, crea- 
ram-se quatro departamento»: 
Piedade, Estudos, Acção e No
viciado.

Ao departamento cH PIEDA
DE, estão subordinadas as sec
ções: — Eucikfirixticn. de Ario- 
raçílo, dos IlctlroM e Ilecolhi- 
moutos, das Zeladoras e <3Wl 
Scholíi Cíindirum.

Fazem parte do departamen
to de ESTUDOS, -—« a secção de 
Apoldg^ttcn, a Bibliothecn e* em 
formação, — os Circulo».

O departamento de ACÇÃO 
com prebenda: — a Cmzitün Eu- 
chnriMticn Infantil, o Cntecisitio, 
a secção Operaria, a de Contu- 
riiK, e a da Sédc.

No departamento do NOVI
CIADO, estão as secções das 
Apresentada* * das Aspirantes, 

Para cada departamento foi 
designada uma presidente* e 
para. cada sccgâo uma chefe. 0$

ria maria.ua são convidados 
todos os congregados.

A hora da sahida da pro
cissão está marcada para as 
14,30 hs., da praça João Mon
des. Durante o «percurso tia 
procissão será carregada pe
los congregados uma grande 
cruz.

As congregações que toma
rem parte 11a procissão -pódem 
trazer seus estandartes assim 
como os congregados, as pal
mas bentas que receberam de 
manhã nas igrejas.

dlfferentos cargos Coram assim 
distribuídos:
I — Dejknrtnmenta itir Piodnrie,

Prosktanic — Dirctt Lossa 
Sc<vftcíj! 1) Eucharísiica — 

Cíirlotít Muuho/.; 2) J)e Adora
ção — Araoy Miranda; 3) Dos 
Retiros — Na ir Mattos Perei
ra; 4) Das Zeladoras — Ade lia 
Mriyer; 5) Schoia Cantoram —■• 
Angela Ferraz Sal los.
II — Dc‘|MirtRmento de Fxludox. 

Presidente — Luofji (imGroy. 
Te li et*
8 ecçõcw: l) Dc Apofogíticri

— CU Ida Lossa; 2) Biblíotheca
— Annctte Costa Manso e Ma
rina do Freitas; 3) (Círculos de 
estudos).
III —- Departaimonto de Acçflo. 

Presidente — Ariella Mi'ycr 
Secçõe*: I) Cruzada eucharfs-

tica infantil — Dlrce Dessa; 2) 
Catecismo -— Lais Pompcu do 
Toledo: 3) Operaria — Almei- 
rlnda de Mello: 1) Costuras — 
Lu cia Plcury; 5) Sóde — <>eor- 
gina Tripoli, Joantta Paula Lei
to e Siolla OatvAo de Souza.
IV — Departamento rio novicia

do* Presidente — Maria Lutaa 
Alvarenga
Auxiliares — Clarice Woy c 

Maria Paula de Oliveira.
Foi. ainda, designada a filha 

de. Maria — TSDITH T1CLLES, 
para o cargo de VIÇE-PRESI
DENTE da Pia União.

Pelo teiiecfmento das filhas 
de Maria — Annita de Queiroz 
Tel Lí» e Epontna Jordão, foi 
consignado um vot© de posar, na 
acta da reunião do Conselho, 

niBLiOTHISCA — Durante o 
mea de março a bibliothcca te
ve 0 seguinte movimento:

Livros entrados — IG, doados 
pelas filhas dc Maria — Elza 
Alv^s Moreira, Maria Apparcci- 
da Fontoura, La ura Galvíuo e 
Ada CTuarnieri* e pela Congre
gação Mariana dos Menores (da 
Santa Cecília).

Foram retirados para leitura
— 45 livros, sendç 38 em por- 
tuguez e 9 em francez.

Movimento da caixa:
Saldo de 1934 .... 120$500
Taxas por excesso de 

prazo em janeiro, fe
vereiro e março . -

Hrvixta ria Mocidade *
tJiiverHltnrín \

Directores: \
1«\ da Gama Lima Filho |

1 Francisco La Itocque *
jj Alberto d- Biilto Pereira §
2 Alvar o Mil anos !
: Nelson de Almeida Prado f
\ Assignatxira annual 5$000 §
| Numero avulso $400 l
| Praça 15 dc Novembro, lül : 
; 2*® ftiul* - Itio líc Jmiciro :

O Bispo Auxiliar de São Paulo
nos demais paizes e regiões 
onde é falada a língua inglo- 
za e nos quaes ellcs augmen-
•taram o numero de catholi- _____________________ _________
cos, forçados a .deixar a Irlan-
jUo^.dc P&ia sua. reii- gerá jjda a estação da missa de hoje a circular do Metropolita, apre- 

a" ingiaterra possue hoje sentando aos seus diocesanos seu bispo auxiliar, D. José Gaspar
de Afíonseca e Silva

“A ORDEM”
REVISTA DE CULTURA 

fundada por 
Jack.son d4- Figueiredo 

Dirigida i>or 
Triíítão de Athayrtc 

A^ignatura annua) 23$000 
com 0 Dr. PAULO SAWAYA 

Miirln Antoiii», ltf-á 
Tclciihtmeí 4-IK147 

CAPITAI.

possue hoje 
2,320.000 ■cathoücos contva 
quasi 2.000.000 existentes h.t 
80 annos. IS* de 12.000 0 mi- 
mero de conversões annua^, 
Liverpool, que conta com 
400.000 catholicos, Manchôs- 
ter, Newcastle, Sheffield, Car- 
diff e Flymonth são os prio- 
cipaes centros catholicos. O 
clero britannico 6 constituído 
de . 4.982 membros, sendo 
3.299 seculares 0 1.6 83 regu
lares.

O nu moro de igrejas e ca-

Tcxto da circular:
"Venerandos coopera, d ore» <

caríssimos diocesanos.*Apresentando áo nosso vens 
rando Cabido Metropolitano, ao

saa bençams em Nosso Senhor 
Jesus Christo.

Quebrantado, não tanto dos 
annos como do cuidados, que 
mais se aggravam quanto s1» 
multiplicam, fraqueja-nos o bá-

revmo. clero secular o rejçular <^ulo pastoral, ao poso* para osnoasos hombros, incomportável 
do ministério sagrado.

Cresceu a archídiocese: re-
e a todos os fiáls desta nossa 
muito amada archidiocese de 
São Paulo, o precioso auxiliar 
que, cm sua paternal benevo
lência, se dignou conceder-nos 
o augusto vigário de Jesus 
ClJiisto, o santíssimo padre Pio 
XI, gloríosamente rèinante, na 

pelas tem augmentado ma:to pessoa do exmo. sr. dr Josd
„0, últimos annos e lá 6 baü Gaspar do Affonseca e Silva, co- cueram-so templos, ou esplon-nos últimos annos e ja o oa»- ]hc|nos jubilosos este feliz en- d idos c magníficos, ou modes-
tante grande o movimento da íejo paia renovaMiw* as nos- 1 ----- ~ ’*

sas melhores e mais affectuo-

sacerdotcs d«3 singulares virtu
des. Bastou-lhe o silencio do Se
minário onde. a par de genero
sos moços que o idolatram, sc 
lhe aprimoravam os dotes do 
coração para que, merco idamen
te* o subissemoa á nossa admi
ração e -sympathla.

Este é o bispo de Barca e au
xiliar do arcebispo de São Pau-

cresceram com ella as nossas Iot que ora apresentamos á
r c« pon sab i 1 id ad«3s.

Avultaram as obras de ÍQ, 
desdobradas em novos centros 
de actlvidade religiosa. Multi
plica ram-ae as parochias. Kr-

acçã-o catholícá no paiz.

Total
17S000

127IG00

Sagração de D. José 
Gaspar de Affonseca 
e Silva

Nro proximo -dia 28, domin
go da oitava da Paschoa, terá 
logar a sagração de S. hJxcia. 
Revma, D. José Gaspar de A£- 
fonseca e Silva.; dd. Reitor do 
Seminário do Ypiranga, re- 
centemente eleito bispo titu
lar de Barca ç auxiliar do Ar
cebispo de S. Paulo, pela San
ta Sé.

Será sa gr ante o exmo. e 
revmo. D. Duarte Leopoldo * 
Silva e consagrantes SS. Ex- 
cla-s. Revmas. D. Frei Luiz do 
SanFAnna ,bispo de Uberaba, 
e D. Gastáo Liberal Pinto, 
bispo coadjutor de S. Carlos.

A oe ri morria terá Inicio ás 8 
hs. daqueüe dia, na matriz .de 
S. Cecília* presentes o colen- 
do Cabido Metropolitano e 
os professores e alumnos do 
Seminário Central do Ypiran- 
sa.

Por ordem do st. Arcebis
po Metropolitano, deverá ha
ver triduos dô ovações ao Es
pirito Santo em todas as igre
jas da Archidiocese por in
tenção do novo bispo, na se
mana anterior á sua sagração. 
No dia 28, ve-commenda S, 
Exçia. que se façam preces a 
N. S. Apparecída em commum 
e em partioular, na mesma in
tenção.

los e humildes. Surdiram pro 
blemas, ainda hontem descura
dos ou mal conhecidos* postos 
hoje cm programma de valen* 
t‘X estudos. Arregimeutou-sc a 
mocidade, influindo sangue no
vo e ardente nesse velho catho- 
licismo de apathícos ou indo
lentes. Constituiram-se, floren
tes »> alvlçareiros* centros de 
cultura, dc civilisação e de pro
gresso.

B* a vida por ioda parte, vida 
vida

tima e ao respeito dos nossos 
caríssimos diocesanos.

Limita-lhe o direito o exercí
cio da sua JurisdicçAo ao que 
houvermos por bem delegar-lhe, 
como vrdinarlo r? metropolita. 
A sua autoridade, tanta quanta 
lb' dermos, exerce-a elle em 
nosso nome e sob o signo da 
nossa própria autoridade.

São barreiras estas de muita, 
prudência e grande sabedoria,' 
que. entretanto, cá*?m por inú
teis, na plena communháo de 
vistas e puras intençOes.

Mais que uma sO pessoa mo
ral, metropolita * auxiliar 
constituem um só pensamento 
um só ideal, um só coração, 
uma só vontade, empenhados<srjx ” sssr s.ic'" s?».* -t..pHmlvel O fecunda, a. calor ■ dc. almas. Nau ha. de 

de vontades fortes acrysoladas 
lui pratica do bem.

Só não cresceram, só recua
ram, d iminuidas em doloroso 
esforço, as energias do pastor*

De uma cidade pouco mais 
que provinciana, vimos a levan
tar-se a nossa capital em for
mosa metropole, não monos or
gulhosa dos seus bellissimos

vação das almas. Não ha, de 
um para outro, recurso ou ap- 
peUaçâo, que as ordens e as 
tyznçãms de um, no pensamento 
e no coração do outro são ge
radas.

“Cor uni!m et anima una”: 
efs o nosso lemma, na reitoria 
do Seminário Central como no 
governo da Archidiocese.

Assim é que, apoiado na ju-

Pfpmina ia Semana Santa em Santa Seeilia
Domingo <tc-Hmno.s — A’s A’s 19 e 1|2 hs. — V*ia Sacra

8 hs. Benção e procissão de 
palmas; a següir, Missa. A' 
noite nào haverá benção.

S.a e 4.* toirá*— Durante o 
dia, das 13 ás 18 e lj2 hs., 
todos os padres^da Matriz at- 
tenderáo a coníissõqs, afim de 
evitar accumulo^ na 5." feiTa.

e pregaãão pelo R. P. 
Pavesio.

João

templos, do que agradecida aos ventude, prudência e sabedoria 
primores da sua industria. do nosso auxiliar, iremos As

Vimos, desvelados em luetns nossas ovelhas com renovado 
pAdficag e generosas, forçarem vigor, se não como m>lhor von. 
os nossos padres as portas do tade, com maior proveito e ef- ' 
ceu, attrahíndo orvalho de ben- ficiencía, sempre com o rmsmo 
çams & vastidão de campos ou- affecto e com as mesmas ben* 
tróra sáfaros e maninhos. Se al- çans,
gunia vez. lh-ís amargou o travo Assegurado o governo da ar
do soff rí monto, logo lhes sor- chtdiocese, certo de que anos* 
viam as palmas da vlctorla. ga- velhice já não serA de impe- 
lardão de apostolos_ prémio o cilho ao crescimento da fé e 
incentivo de batalhadores inti- da piedade, caminhamos para 
mo ratos. a frente, como quem se aban-

VÜmos, lado a lado, esforça- dona aos cuidados da Providen- 
dos em suarento labutar, sacer- cia,
dotes soou lares <» regulares, a Já podemos rísplrar. Já po- 
cujas mãos sagradas devolve- demos bebir, com os ardores da 
mos as palmas, que acaso nos nossa fé, as primeiras auras 
toquem na colheita. da eternidade. Bemvínda seja

Obra Rii-a é tudo o que alii cila, 
está. Plantar, crescer e florir, Longç ou perto que venha, 
quanto se recata no fundo da aguardamoLa sereno e tran- 
conscleneia e o mais que. em qulllo, fiado da misericórdia de 
benemerências, desabroclva e Deus e da piedosa

5/ feira Santa — A’* 7 hs. 
*— Missa da Instituição e Com- 
m-unhão geral. Em seguida 
procissão ao Tumu-lo e A-dora-

hs. — Hora Santa. A*s 19 1|2 
hs. — Lavapés e sermão do 
Mandato pelo R. P. Antonio 
Marcial Pequeno. A adoração 
ao Sepulchro continuará pela 
noite a dentro, revezando-se 
as turmas para isso escaladas

lembrança 
dos nossos caríssimos diocesanos.

A todos, emflm, com os nos
sos ardentes votos de paz e fe
licidade, as nossas mais affe- 
ctuosas bençatns.

Dada e passada em nossa 
Cúria Metropolitana, sob nosso 
signa! e sello das nossas ar-

As devoções univer- 
saes distribuídas pela 

semana
Segunda-feira — Culto, dos 

mortos (sufrágio das almas 
do Purgatório).

Terça-feira — Devoção aos 
Anjos.

Quarta-feira — Consagra
da a devoção de S. José,

Quinta-feira — Devoção ao 
SS. Sacramento (em comrae- 
moração da Instituição da $. 
Hucharistia).

Sexta-feira — Dia do S# 
Coração dc Jesus (corame- 
moraçáo da Paixão de N. Se
nhor Jesus Christo).

Sabhado — Nossa Senhora,
Domingo — Em honra tia 

SS. Trindade.

CALENDÁRIO
y

14 — Domingo dc RAMÇS. 
Evnng. “Entraria triumphnl 
cm Jerusaloin" — S. Ma- 
theus - XXI - 1 - 9. — S. 
Justino Martyr. — Romaria 
Jubilar da Federação das C. 
Marranas dc Sâo Paulo.

lã — 5.n lerça-fetra da
Trezeiia dc S. Auto aio.

17 — Quarta-feira tio Tre
vas. Jejum sem abtinencia. 
Começa a novena de iV. Se
nhora do Bom Conselho.

18 — Quinta-feira Santa - 
Jejum sem abslinencio*

19 — Sexta-feira da Pai
xão — Jejum c abstinência♦

20 — Sabhado da Alleluia.
21 — Domingo de Paschoa 

da Ressurreição de Nosso Se
nhor Jesus Christo. Evang.*'

28 — terça-feira da 
Trczcna de S. António.

24 — S. Fiel de Sigmarin- 
da» martyTj Congrcg.

25 — S. Marcos, evangelis
ta. Ind, de 30 a. e 30 q. (Es
tações, VII, 2.°). Ladainhas 
Menores.

2f> — Nossa Senhora do 
Bom Conselho. SS. Cleto e 
Murccli.no.

27 — S. Pedro Canisio, S- 
J. conf., doutor, funcl. de 
Congr.

|Í Dr. Durval Prado 1
ti OCULISTA Ç
S R. Sen. Paulo Egydio, 15 || 

Cons.: 14 a 17 horas 
í; Stila* 513-514 «

Prosegue a beatífica- 
. jjÇão do Pe. Tarin

admira, fruto é de coraçóos sa- 
cerdflíacs, é zelo em acção, fé 
triumphantc, esperança em ple
na frutescencía, caridade cm 
movimento prestadio e cari
nhoso.

Vimos ainda, e com quanta 
consolação, frondosesr & pieda
de chrlst-an em obras soclaes ou 
de caridade, nascidas todas e 

çáo durant-e o dia todo. A‘s 15 alimentadas A sombra do taber. nias, aos 14 de Abril de 1935, 
Y naculo. Soccorrem-se os pobres 23,a^anno de nosso gojverno na

com a mão larjça e dadivosa.
Am param-s a orphans e abando
nados, Atteude-^e ao velho com 
balido e sem tecto. Cobre-se de . 
iTUftlliftenf? e carinhosa proteo- = 
ção aos que entram na vida sem 1 
o escudo da experleucía. Dif- | 
funde-se a instrucção religiosa I 
Alar#a-fc'» o reinado de Christo =

„o auadro d<, tapavento.OBS. - n0S I
Das 22nts, em diante a entia- Tud0 vlfTloft com olhos rasos i
da para a Igreja $6 se fará pe- de lagrimas do Í6, pesarosos da | 
la porta ao lado da sacristia, nossa fraqueza para tamanho iem prchendl mento. =

« * foi».,i ftj,nfj» __ Ars 7 hs. passos mais ou menos s
Aantn da Paixão __ Adora- lar^os' estimulando ou corrlgln- s— Lauto da Faixao “ AQora do auxiltaildo ou ínstruindo, 5

çáo da Cruz — Procissão ao abençoando sempre, ha precisa- |
Sepulchro e Missa dos Pre- mente vinte oito annos vimos |

acompanhando toda essa es- s 
plondlda expansão de vida e d-s 
Progresso,

Seria agora o momento de de
pormos o báculo, recolhendo- 
nos a silencio mais propicio r. 
opportunog pesares c frutuosas 
moditações.

N?1o o entendeu assim o au
gusto vigário de Jesus Christo. 
a quem devemos submissão in
condicional e absoluta.

Deu-nos* entretanto, o San
tíssimo padre um auxiliar que,

santificados. Logo depois da 
Missa ficará -exposto o Calva- 
rio. A’s 15 hs. — Via Sacra 
e Sermão da Paixão peio R. 
Vigário. As 19 hs. — Procis
são d-o enterro e pregaçao á 
entrada pelo R. P. Luiz G. 
Moura.

Sabhado de AlHiuIa — A^s 
7 hs. — Benção do Fogo tvo-

archidiocese de São Paulo. — 
DUARTE, arcebispo d-a S. Pau
lo^.

Ms k Oliveira (
Professor de Pínno \

R. DR. DINO BUENO, 55 |
Teleph.: 5-5881 |

S. PAULO \

AVENIDA S. PAULO, 138 
ARARAQUARA

O anniversario natalí
cio de D. Duarte Leo
poldo e Silva
Transcorreu a 4 do corren

te a data natalícia de S. Excia. 
Revma. D. Duarte Leopoldo e 
Sílva, Arcebispo Metropolita.

vo e do Cirio pascal — Canto P°r virtudes e dotes de íntellL li0 desta archidiocese.

a OM:\. — Em recente reu- 
'íláo -da Sagrada Congregação 
'dos Ritos foi estudado o pro
cesso de besutificaçáo do ve
nerável Servo de Deus, Pe. as Missas obedecerão ao ho- 
Francisco de Paula Tarin, rario dos domingos ordinários. 
S. J., morto em odor de san- a’s 1 9e 1|2 hs. — Benção so
lidado na diocese de Sevllha tenne. 
em 1910.

Na mesma reunião exami- OBS. •— Só tomarão parte 
nou-se também a -cansa da nas alô.*» das procissões as pes- 
beatificação 4e Felisberto e soas pertencentes á-$ diversas 
Camilo Feron-Vrau, da -dioce- associações parochlaes e que 
se de Lille, que com o pri- se achem munidas dos seus 
melro podem ser considerados distinctivos e do vela. Todas 
os precursores da Acção Ca- as coilec-tas na Matriz serão 
tholica e fundadores da Uni- destinadas a cobrir as despe- 
versídade cathollca de Lí He. za§ da Semana Santa,

das Profecias — Benção -da ° ves° Esta e|,hc,,,c,idc coustHuli
Pia Raptlsmat e Ladainhas — culto, piedoso, modesto e at- s<n”pre motivo tle Jubl,° para
Missa solenne de Alleluia. favel, amigo e fílbo devorado, a fajiúlia ca tholica que volta

o sr. dom José Gaspar do Af- especial mente nesge dia, a$
Ilomingo da Rosauircfção - de^onh^eido,'^ í«em%eva™oa SUftS pala o -Se« VC-

A'S 6 lis. — Procissão. Todas maior apresentação que a do nermido Metropolita c para as
seu proprio nome. Conhece-o e numerosas Obras de sua pie- 
estima-o o clero do. archidíoce- 
se. Conh-icem-no e estimam-no 
os nossos caríssimos diocesa
nos.

Não lhe foi preciso guindar- 
sc á ribalta de exbibigões vis
tosas, para que q soubéssemos

dade e de seu zelo; é também 
fructo dessa união espiritual 
o estreitamento dos laços que 
nos prendem ao nosso Arce- 
btapo, o primeiro a nos dar o 
exemplo de acatamento á Iiie- 
rarchia, collocando-se submis
so á vontade do Vigário de 
Christo.

A*s muitas manifestações do 
amor filial que foram tributa, 
das a S. Excia., juntamos as 
nossas pedindo ao Supremo 
Sacerdote que o cumule de 
benças.

Que S. Excia. se digne con
ceder-nos sua benção aposto- 
liça.
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MOVEIS E TAPEÇARIAS

Casa Vaticano
A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Ltda.

PH ONE 2-1347 FUNDADA EM 1929
Rua Bôa Vista, 44 (PegaUo ao Hotel d’Oste)

SÃO PAULO
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ALFAIATARIA
ACADÉMICA

O esmero no tra- A Alfaiataria Académica, pela
jar é um dos fa- irreprensão do talhe e pelo
c t o r e s coadju- modo de bem servir, destacíu
vantes para o se das suas congeneres. Tes-
exito profissio- temunha-o a preferencia com
nal. que o publico a distingue.

HENRIQUE NOVAES
TRAVESSA DO COMMERCIO N. 2

Sobreloja - Sala I — Tel.: 2-4541
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DR. MIGUEL J. MAUAD
j MEDICO

• Da Unlv^rsidado do Rio 
Cirurgia e Labointorlo 

Consultorjo: Residência:
\ Ladeira Fort O Gorai, 19 Rua Santo André N. 7

S.* and. - Tel. 2-5458 Tel. 2-3652 - S. Paulo
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Prof. Tolstoi de 
Paula Ferreira

Aula* particulares de 

linguns e mathemaflcft

RUA GEN. JARDIM, 28 
l.° and. - Apt.« 3

16 MB- Este é o typo do 
radio, onde a te- 
chniea conseguiu 
o máximo.

é um PHILCO
para ondas curtas e longas, de 11 valvulas,

P h i I c o vendeu em 1934 — 
1.200.000 rádios, emquanto 
que o segundo collocado ven
deu somente 500.000.

Representantes:

ASSUMPÇÃO & Cia. Ltda.
RUA 15 DE NOVEMBRO N\ 50 — 6.° andar 

S. PAULO

CASA ALBERTO
P. MACHADO & FILHOS '

Casemíras - Brins — Aviamentos
Largo São Bento, 10 Teíephone, 2-2336

REUNIDAS

A’ Boneca - A’ Favorita
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Cvmi>leto e varíario sortimento de LANS o LINHAS DE 
SEDA nitra trabalho*. MEIAS, BOTOES, FIVELLAS, 

CABC CHÕES o ENFEITES, dc altn novldmie.

Únicos fornecedores das Fitas para todas as 
Associações Parochiaes (Congregados, Filhas de 
Maria etc.), COM DESCONTOS ESPEC1AES 

PARA AS MESMAS.
E*l>ectalí<)ari« em Enxovacx p. RnptÍMmlo.s e RecemitnN- 

eido» e vestuário» em jçernl i>. Crianças,
Secção de PERFUMARIAS - CINTOS - CHAPÉUS »?tc.

AMORIM & CAMPOS
RUA DAS PALMEIRAS. S8-30 e 32 — Tel. 5-4711 
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Missionário e martyr
ORTECTOS PERDIDOS

A ultima estatística de ob- 
jectos perdidos, em Paris, a 
de 1934, accusa resultados 
muito interessantes.

Examinando-a, constata-se 
que as guarda-chuvas occu- 
para o »p ri melro lugar na lis
ta. 23.713 guarda-chuvas per
didos já formam um bei! o 
“reeord”. A seguir vem us 
bengalas, com a bella e re
donda som-má de 10.000. "Lo
go a«traz -destes, estão as cha
ves, representadas .por esplen
dido palpite — 8.53 0. O quin
to lugar está empatado, entre 
os porta-nkkeis e os -relogio^: 
2.0 00 de cada. A relação -con- 
ttnúa e nós vamos parar aqui, 
com uma observação.

Nesse rói figuram -sómente 
os objectos que foram perdi
dos, achados e entregues á 
repartição competente.

Muito onais interessante se
ria a -estatística si nella ap.pa- 
recesse 'tudo o que se perde, 
inclusive as cabeças.

Mas com certeza já não po
dem mais competir: foram 
declaradas “hors concours”.

FERTILIDADE

U-m escrfptor Norte Ameri
cano teve occasíâo, em Var
sóvia de conversar com Padere. 
wski durante dez minutos, só 
dez minutos. De volta á sua 
terra escreveu um volume de 
setecentas paginas cheias de 
"authenticas” confidencias da 
celebridade.

Isto foi contado a -um ami- 
go pelo «proprio víntuoso po
laco, nas margens do lafo 
Leman, na Suissa, onde Pa d ti
re wski fôra descançar o peso 
dos seus setenta e dois anu os 
e dos seus triumphos.

O pianista não sabia -o que 
mais admirar, si a fertilidade, 
si o desplante do publicista 
"yankee”.

Não obstante isso ainda é 
■pouco, Quanto repórter ha, 
por ahi, capaz de escrever 
sensacionaes entrevistas com 
pessoas 'com as quaes nunca 
trocou uma palavra!

Em 1898, nascia, na cidade de 
Lo rena, Estado de S, Paulo, uma 
criança que ninguém podería 
suppor viesse -a tão subida mi.?, 
são, como mais tarde veio a 
salte r-ae, pelo muito que dei
xou feito em prol da religião e 
da Patria.

Nascido do paes humildes o 
extrangeiros, recebeu o nomo 
de Pedro Sacilotti, Dasdc cCdo, 
revelando pendores pronuncia
dos para os sagrados misteres 
e indícios seguros de voecação 
sacerdotal, r:liou-se á Coiuarre- 
gação Sallesiana. ingressando 
'?m 1916 para o novieado no 
Collegio S. Manoel, em Lavri
nhas. A 28 de Janeiro de 2917, 
renunciando ás vaidades do 
mundo, fazia os votos religio
sos de ca sl. ídad-e, pobreza o 
obediência.

Terminado qu? foi seu curso 
philnsophico, idelermí naram-lhe 
seus superiores, como é praxe 
daqueJia Congregação, fosse 
Pedro servir por alguns annos. 
em Pernambuco, na humilde 
casa encravada a uma légua de 
Jaboatão, num logar aprazível, 
onde a agua é abundante e a 
natureza pródiga. Ahi, neste sí
tio ameno que me é tão caro, 
conheci do perto a Pedro Sâçi- 
iottl os cargos ára vigilante ou 
1919 m*.a internava na "Escola 
Agrícola S. Sebastião”.

Desempenhava Pedro Sacl- 
lotti os cargos de vigilante ou 
mestre de disciplina e o de pro
fessor. Da humildada que pair l- 
va naqueita Escola Agrícola, 
pode-a-? julgar pelo numero do 
corpo docente e discente. Eram 
ao todo quatro professores, sen
do tres sacerdotes e o clérigo 
Pedro Sacílotti, coadjuvados 
por dois leigos. Os alumnos ara
mos em numero de 20 a 22. na 
maioria gratuitos! Estava á 
frente da Escola o Rcv. Pe. VI- 
sente Prlantí, hoje htepo de Co
rumbá. Seus companheiros de 
*Uta eram: Xx«s. Estanislau Tis- 
uer o Tjuí» Rigotti.

Pedro Sacilotti! Parece-me vé- 
1o ainda, moço do 21 annos, al
to, forte, alegre, muito distin
go, muito sympathico... Paro» 
te-me vé-lo já prompto a des- 
portar-nos, a levar-nos ao tan
que do banho, a brincar com- 
♦tosco como uma creança, a as
sistir-nos horas a fio, no estu
do, x dar-nos suas aulas de geo- 
graphia, de historia do Brasil, 
de civilidade. . .

Como vigilante, aUento, sem 
*er Importuno, sabia relevar pe
quenos defeitos de crennças o 
castigar-las, quando is lo se im
punha. Não me lembro de tê-)o 
visto, porem, nem uma vez, dar 
Mfn empurrão ou uma pancada 
*ium alumno. cousa aliás quo 
Iria do encontro ao espirito da 
Congregação.

Como professor, apesar da 
sua pouca idade, já era bom e 
justiceiro, Conseguia tornar a 
sala de aulas em lugar querido 
aos alumnos, cousa que $6 fa- 
fcám os mestres experimentados.

IMPROBIDADE OU MEDO

No dia l.° de Fevereiro, fo
ram executados, em Ovl-edo, 
na Hespanfoá, o sargento Vas- 
ques « o çrvü Jesus Argüelles, 
Implíca-dos no movimento de 
Outubro. *

O primeiro, ás çorta da 
morte, reconciliou-se com 
Deus, -confessou-se e recebeu 
o viatico.

O segundo, recusou os soc- 
corros da religião.

Os jornaes revolucionários 
esconderam o que se passou, 
a esse respeito, com o militar 
e deram relevo á attítude do 
civit.

Esse facto traz á lembran
ça o que 3e passou com a «mor

te de Ltautey, em que a no
ticia de que o Hluslte general 
pedira os "últimos sacramen
tos’* foi transformada para 
u uítlm os trata in©ntos*\

E esse caso não é unlco. 
■Quando faíloce alguma fi

gura de relevo, as circunstan
cias do desenlace que as agen
cias coutam e os jornaes vehí- 
cula-m se lim.itam aos "trata
mentos” ás visitas e a outros 
detalhes banaes, sem so refe
rirem á visita do Padre e mul
to menos á .de Deus.

Será Isso improbidade in
formativa -ou medo?

Er o medo dos “espíritos 
fortes”. . .

Ma. horta sabia incentivar o 
trabalho, animar e attertfter a 
todos. Assim 1**110bem no assem 
e arranjo da casa.

T>A« nossos festinhas íntimas, 
cm que não rftro tomaram par
to padres iIlustres e bispos, era 
Pedro Saci lo i ti a alma viva que 
nos ensinava variados nume
ros do tbeatro o ensaiava rei
teradas vezç».

Nos passeios das quintas fei
ras e reriados faaia ^mquanto 
possível a vontade d-e todos. 
Parece-mo que este era seu 
tem ma, cm tudo o que dizia 
respeito á vida dos alumnos c 
sempre que assim per mil tia o 
regulamento e o bom senso,

Apesar de um tanto gago, 
sua voz, no coro, era desemba
raçada. e de timbre agrüdavsl. 
Tocava harmonlum e, quando 
faltava o maestro, dirigia a 
Soholn Cantorum que era pouco 
nu morosa, mas bem exercita
da. Em summa., sem lisonjas, 
nem por ter elle morrido, P?- 
dro SíaclloTtl era um grande co
ração, bom e generoso. DelJe 
guardei as melhores impressões, 
quando, em 1921, deixei a Es
cola Agrícola S. Sebastião, por 
determinação de meus px*s e 
ciroutustanclas inesperadas.

Nesse lapso do 14 annos Pe
dro Saclolottí percorreu o ulti
mo traeto, aliás o mais glorio
so, que lhe restava a palmilhar 
na entrada da vida. Em 1922 
foi para a Ttalia, tendo cursa
do thoologla atA 1925, em Tu
rim, na casa muH-r dos Sallesia- 
nos. A 1 2 de Julho recebia o sa
cerdócio das mãos de S. E. o 
Cardeal Josó Gamba, arcebispo 
de Turim.

De retorno da Europa, seguiu 
Padre Pedro Sacílotti para o 
interior do Ma.Ro Grosso, onde 
por sete annos dirigiu o Collc- 
g!o Kallcsiano dn Registo õo 
Aragu-ava. Acha va-se ultima- 
rncntc á frente da Missão Sta. 
1'erasinha, na temi ve) região do 
Rio das Mortes. Passou desde 
então a viver no meio das sel
vas, entre índios e feras, em 
companhia do Pe, João Fuehs, 
tamhcm sall^siano, e rlc poucos 
companheiros civilizados. Para 
ftuuílatnrmos da vida que le
vava uitímamente o nosso he- 
roo, nqní vac um oxcerpto de 
uma carta do Po. João Euehs, 
seu companheiro de mar ty ri o, 
na nua] kc encontram, vivas re
ferencias a Pe, Pedro, Foi ^s- 
crípta An Pe. Tnspector, sete 
dias antes do dosapparicimco
to dos illustres missionários o 
datada St a. Teresínha, aos 
24 de outubro de 1934:

“Depois nos preparamos 
para irmos em procura doa 
Chavante*. Na bocca do rio 
das Mortes nos separamos, 
tendo eu de esperar o mo
tor “Nova Patria” para re
ceber uma peça do meu mo
tor. Padre Pedro com qua
tro homens subiu o rio nu
ma ubá, em procura do lo* 
gar, onde os Carajás ti
nham encontrado jangadas 
do Ch a vantes, Na barreira 
(logar de barranco alto) 
“São «João Bosco** foram na 
pista dâlles. Encontraram o 
nosso cruzeiro já pela ter
ceira vez arrancado, mas o 
rancho Intacto. Na pista, 
terra a dentro, passaram 
também por uma aldeia 
queimada e seguiram ate 
atolar num brejo. Dahl fo
mos juntos ate a barreira 
“São Josí”. Eu, já doente, 
com o esto mago revoltoso 
que ás vezes me impede de 
celebrar, fiquei guardando 
a lancha, com um Carajá o 
o menino Seraphím, om- 
quanto Padre Pedro com os 
quatro foram á procura dos 
Chavantes. Encontraram o 
batedor, muitos acampa
mentos e pousos. Dez léguas 
atem, uma aldeia com 120 
casas o cinco léguas mais 
ade&nte, outra aldeia com

0 a ‘por dentroO Legionário
Quinzenario cathollco

com appvovaçao 
eccteslastica

EXPEDIENTE
Assignaturas

Anno................ 12$00ü
Numero avulso $200

Recebo mos com pra
zer qualquer collabora
ção de nossos leitores, 
reservando-nos porém, o 
direito de dal-as ou não 
á publicidade.

Como praxe, não de
volvemos origlnaes de 
artigos remettidos á re
dacção, embora não te
nham sido publicados.

Rogamos aos nossos 
ass&gn antes o obséquio 
de communiçarem, por 
oscripto, ao nosso ge
rente, Ox. Postal, 8471, 
S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endere
ços.

Dr. Celestino Bourroul
Resid*: Largo S. Paulo, 8 

Telephone: 2-2622 
Consultorlo:

R. Quintino Bocayuva, 36
— Das 3 ás 5 —

S. PAULO

147 casa». Mas os Chavan- 
tes não 'estavam. Pelo nu
mero das casas e tamanho 
delias calcula-se que ahi 
devia havor nada menos de 
1.000 Índios. Regressaram 
todos cansadíssimos no 
dia, tendo feito a pé para 
mais de 30 loguas. O logar 
è bonito, com corregos e 
morraria, na direcção do rio 
Xiu-gú. E’ tempo de seccá 
e os indlos estão em con
tinua viagem. Vinte -léguas 
rio acima, sd num pequeno 
trecho encontramos 54 jan
gadas. Chegaram eíles per
tinho de Santa Teresinha, 
Isto é, a duas léguas” ...

Esta era a vida de abnegação 
e sacrifico que levavam os 
grandes Jteroes da civilização 
e da té, nas brenhas longín
quas do “interland” brasileiro, 
uo coração do Matto Grosso, 
quando a crueza dos seus ama
dos algozes lhes poz nas mãos 
a palma virente do martyrio.

Eis em resumo a vida do nos
so grande brasileiro missioná
rio da civilização christã Pedro 
SaoilottJ. A elle e a seu compa
nheiro de glorioso martyrlo, o 
calor das nosas preces!

Río, março de 1935.
Honnrio Wb«Iro Dcmtn*
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| Dr. Roi Calazans de flmjo I
ADVOGADO \

Ê Causas civsís e '
S orfanologlóas. _

5 Ru» li n rã o de Pamuapln- § 
l cqbn 5 :
I 3.° and. - Tel.: 2-6279 I
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Os doütrinador&s russos «são 
unanimes em affirmar:

— Aqtii, na U. R. S. S.t 
nos-te paraizo vermelho em 
que o bem esta.r triumpha em 
toda a linha, em que o stan
dard da vida é o mais eleva
do «do mundo, nó$ •s-upprimi- 
xnos os partidos. Não ha dis
cordância: 180 milhões de 
russos estão concordes em 
prestigiar o nome de S^talín, 
e eonsagram os esforços una. 
nimes á lueta contra o capi
talismo universal.

* * *

Assim falam os Grinkos, os 
Barbusses, e todos os "ro
mancistas “ de occasião, que 
vêm em Moscow a fonte inex- 
gotavel de propaganda, trans- 
bordante de rublos e de li
bras.

Nada mais falso, entretan
to. A Rússia não é o estado 
totalitário que .pensam os 
apaniguados da III.* Interna
cional. Nella ha partidos. Nel- 
la lia descontentes. Partidos 
da direita, e colligaç&es da 
esquerda, 1-uctando ferozmente 
pela predominância no tabla
do politico nacional.

Grupam-se aqtri os partidá
rios da "Néo-Nep’\ com Bes- 
sedovsky e os "nacionalistas” 
da Ukrania. Formam no cam
po op.posto as "juventudes 
communtetas”, com S-talin, 
Bekhterov, Kogan e KaJinin; 
todos os transfu^as do trots- 
kysmo, que adheriram ante o 
pavor da Sibéria nos dias 
horrorosos ,de concentração...

E’ o que vamos ver, em cur
tos, artigos historiando os 
cheques poli ticos que abalaram 
o colosso -soviético, desde a 
sua constituição.

A NEP E STAIíIN
Lenine derrubou -o partido 

moderado de Kerensky na ce
lebre revoloição de Outubro. 
Revolta fulminante de tres 
dias. Contava -com o apoio de 
to-das as forças esq*uerdistaç: 
"cadetes” extremados, syndl- 
calistas vermelhos, "socialis
tas revolucionários”, vetera
nos de conspiraçdes, vin-dos 
dos tempos recuados da Du
ma, "menchevisks”, congrega
dos em torno de Plekhanof, E 
atd mesmo os anai*chistfts que 
dominaram os districtos de 
Saroloff e K-hvolinsk, neVles 
implantando a legislação r*ais 
abjecta, moldada nos ensina
mentos libentarios de Kropo- 
tkine.

Velo, logo, porém, a sciaão. 
Reuniu-se a constituinte. Os 
deputados extremistas aboli
ram a familía, pulverizaram a 
sociedade, e, numa uni ca ses
são, foi votada a Carta ma
gna, levantando-se a assem- 
bléa em meio de hymnos pa
trióticos. O decreto de 8 de 
Janeiro de 1918 do Conselho 
dos commissarios do povo, de
pois de longos consideranda, 
dectarava:

“Toda renuncia á plenitude 
do poder doa soviets, ás conquis
tas da revolução de outubro em

favor do parlamentarismo buv- 
guez, representado pela As- 
sembléa Constituinte seria um 
passo para traz ^ equivaleria á 
fallencka de toda a revolução so
cialista, ooeraria e camponeza.

A Assembléa Constituinte, de
vido a clrcumstanclas conhe< í- 
das por todos, deu a maioria 
ao partido dos socialistas-rovo- 
lucionarios d« direita, ao parti
do de Kerensky, Avksentief, 
Tchevnof e outros. Naturalmen
te este partido recusou discutir 
as propostas nbxolatnmctitc 
preciMAH, claras e íiilo 
íIihIo , nenhuma interpretação 
duvidosa, do orgão supremo io 
poder dos soviets. . . Em conse
quência, o Comité central exe
cutivo decide dissolver a As- 
sembléa ” (citado por RAOCD 
LABRY — "L* industrie russe 
et la Revolution”).

A deb&cle sentiu-se, desde 
logo. Um milhão e me*io ae 
fuzilados encharcaram do san
gue o$ fossos do Butlrky. Grin- 
ko syntb&tiza o quadro apa
vorador -do “communismo de 
guerra’% era seu livro de pro
paganda bolehevista:

“A Industria não produzia se
não 20 % do balanço ante- 
guerra; lavoura não superava 
50 c/f.\ aa minas de carvão es
tavam paralysadas, e os com
bustíveis minera-es haviam de- 
sapparecido completamente do 
paiz; as communícaçães esta
vam cortadas, e as poucas res
tantes, só serviam para o des
locamento de tropas".

Formou-se o «chãos partidá
rio. Maximalistas de Kami- 
chev, "revcdu-cionarios” de 
Maria Spiridonova, “socialis
tas revolucionários” de Tcher- 
nof deram aa mãos aos "«men- 
obevícks” de Martov, na op- 
posiçáo ao governo de Lenine, 
e a apposlção começou, syste. 
matica, methodlca, a.pezar do 
terrorismo, das deportações e 
d-os fuzilamentos em massa. 
Explodiram greves na bacia 
do Volga, Karl Kautsky lan 
çava de Berlim manifestos es
trondosos. Sokolov, em Paris, 
revelava ao mundo o drama 
interior da Rússia bolohevis- 
ta.

Lenine cedeu, afinal, ante 
a resístencia do campo. O 
boycott do canvponez foi mais 
poderoso do que os exercitos 
brancos. Implanfcm-se a po
lítica da. Nep, resurgiu a pro
priedade privada; reorgani
zou-se o commercio sob o con
trole do Estado. A economia 
russa começou a melhorar, 
mas, a Nep pareceu a muitos 
um recuo, uma capitulação. 
Trotsky arregimentou a.s Ju
ventudes communistas para 
depòr os successoreg de Leni
ne. Stalin de portou-o para a 
Sibéria, enviou-o depois para 
a Turquia, onde Kemal Paçhá 
fíxou-tfhe resídencla na Illia 
Prlnckippo. Mas, político ma
treiro, tomou-lhe o plano. 
Juntou-se aos communistas, 
apoiando-se na mocidade fa- 
natica, quo não assistira uo 
findar do regimen czarista, 
mas tinha o corebro cheio das 
conclusões dos Congressos 
Bolchevistas, crente na disso
lução do Occidente burguez,

(Concilie r»n 4A t»nj?.).

"AS MAR1A VITAS*’
As "mariavitas“ constituem 

twna seita surgida na Polo. 
iiia, em 1905, na cidade de 
Plock, Fundou-a um st lavadei
ra, de nome M&riavitas, mu
lher ignorante, e. provavel
mente analirhaheta, que dizia 
estar nella reincarnada- Afaria 
Santíssima, e que annunciava 
quo daria á luz o AiiUchriso...

Essa simples apresentação 
das "mariavítas” basta para 
pôr íóra de toda discussão, a 
sua seriedade. Entretanto, 
nem todos enchergam a clare
za meridiana dos factos, ou 
não querem enchergal-a, sim
plesmente. Entre osses cégos 
para a verdade está o iIlustre 
repórter do "Diário de São 
Paulo”, que publicou no "Sup- 
plemento” de 31 de março ul
timo, uma reportagem sobre 
as "mariavitas” que prova 
uma lamentável ignorância re- 
liigosa tanto de quem a escre
ve, como de quem a traduziu.

A novidade da seita é que 
os padres, bispos, arcebispos, 
são todos mulheres, ào mesmo 
tempo esposas e saeerdotizas, 
mães de familía e celebrantes, 
o, nisso consiste a eu a grande 
virtude e grande elevação es
piritual.

E’ es-pantosa a sem-cerlmo- 
nia com que nessa reportagem 
se aJfirma que: as sacerdo
tisas pregam o seu offleio, se
gundo o rito cfttholicO; o es
tabelecimento da sua seita en
controu um grande adversário 
no DOGMA DO CELIBATO 
DOS PADRES; e as mariavi- 
tas são cfltholicas que accei- 
tam todos os mandamentos da 
Igreja Catholica e não se afas
tam desta senão em algumas 
questões disciplinares.

Rito é uma modalidade do 
culto: ha vários ritos dentro 
do catholkismo (grego, lati
no, etc.), mas não ha propria
mente um rito catholico, e en
tre o culto catholico e o das 
"mariavitas” vae todo o abys- 
sirio quo separa a verdade e á 
falsificação. Dogma do celiba
to d uma crassa tolice: o dog
ma sempre se refere á doutri
na e o celibato eclesiástico é 
apenas um preceito discipli
nar a Igreja Catholica Romar 
na estabeleceu cortamente 
por razões muito sabias,

Não menor estupidez é di
zer-se catholico quem se afas
tou da Igreja de diristc, e 
precisa mente para ingressar 
numa seita que se faz precur
sora do Anti-Ohrísto.

Se os reporters que con
taram a historia das “lavadei
ras”, não o fizeram com se
gundas intenções, ou se os 
seus respectivos jornaes não 
a publicaram maliciosamentç 
confusa, podem aquelles con
vencer-se de que são bem igno
rantes em matéria religiosa 
Mais ainda qué os seus -1 Ilus
tres coliegas que se aprofun
daram na theologia do proptic- 
ta da Gavêa ou na metaphysi- 
ca da Santa dos Coqueiros...

CHRONICA L1TERARIA

Letras Jurídicas
José Pedro Gntvfio de Souí» 
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A renovação dos estudos de 
direito ã. luz da verdade eatho- 
11 ca é um dos factos mais ca
racterísticos do pensamento ju
rídico contemporâneo. O direi
to natural, **m seu conceito 
exacto, longe da sua deturpa
ção protestante ou racional is ta, 
bem como da sua negação po
sitivista ou cómmunlsta, 6 
rehabllítado por toda a parte, 
graças uo ressurgimento da 
escolástica medieval apôs a me
morável Encyclíca "Aeterni Pft- 
tris” do Santo Pontifice Leão 
XIII. O retorno a S. Thomás de 
Aquino é ainda o traço mais 
saliente das tendências de phi- 
losophia do dir?ito em França, 
até hem pouco tempo a forta
leza do positivismo jurídico. 
Haurion, um dos maiores cons- 
Utucíonalistas destes últimos 
tempos, sem conhecimento da 
obra do Doutor Angélico, lan
ça. as bases da nova doutrina 
da instituição e nos últimos 
dias de sua vida percebe que 
sua doutrina, não era novidade, 
pois o fundo do seu pensamen
to já se achava em S. Thomas.

E os seus discípulos se encar
regaram de fazer o reajusta
mento da theorla com os prin
cípios fundamentaes dc thomls- 
mo. Renard, seguindo o mesmo 
caminho do mestre e achando 
em S. Thomas aquitlo qu*3 pro
curava para aystematisar as 
suas idéas, acaba por se fazer 
dominicano, depois de muitos 
annos de trabalho. Os seus es
tudos deixam no campo do di
reito civil um sulco profundo, 
refazendo conceitos d‘3 ha mul
to compromettídos pelo indivi
dualismo jurídico, e lembram 
os trabalhos de Hauríon em di
reito publico. No direito Inter
nacional, ígualmente, o pensa
mento catholico dá mostras de 
seu grande valor, sendo justo 
destacar, entre outros nomes, o 
dje Luís Le Pur, director dos 
"Archives de philosophie du
droit et socioiogíe juridique”, 
publicação que reune colíabora- 
ções de celebridades mundiais 
e é orientada nitidamente pelo 
pensamento thomista O livro 
de Le Fur «scrípto a proposl- 
to do tratado de Datráo, sobre 
a Santa Sé e o direito das gen
tes basta por si só para lm- 
mort&Jlsar o seu prestigio. Pre- 
cisarhente a situação juridica

do Estado do Vaticano tem si
do, como é facil comprâhender, 
o assumpto de preferencia dos 
ínternacionalistas cathol i c o $ 
nestes últimos clneo annos. Es
tudos notáveis tem suscitado 
essa questão, por uarte do Pa
dre Ives de In Briére, Delo», 
Morelli, Jemolo, .Tarrige. Rlvot 
Ottolcnghi, Camm-jo c tantos 
outros. Ainda ha pouco tempo, 
um autor espanhol escreveu um 
ensaio interessantíssimo sobre 
a situação juridica da Santa 
Sé.

José Luís San tal 6 It. de 
Vlgurl — Lo» KmuiIon ile 
hi Igleslu y hu traiiKfor- 
mneion politicn — Ma-
dríd. Editorial “Luz, y 
Vida”, 1934.

Trata-se do aproveitamento 
de um trabalho que nasceu co
mo these para doutorado e foi 
contemplado com um premio ex
traordinário na Faculdade de 
Direito. O autor pertence ao 
Corpo Jurídico Militar e mostra 
com o presente trabalho, am
pla erudição Juridica, phíloso- 
phlca e histórica.

Começa por uma introdueção 
onde estuda a origem, forma
ção, apogeu e decadência do po
der temporal, a unidade Italia
na e suas consequências e as 
tentativas de solução da "ques
tão romana" com Leão XIII, 
Pio X, Bento XV *3 Pio XI. O 
que ressalta ao longo de toda 
essa introdueçáo histórica ó a 
dignidade admivavel que a 
Igreja soube sempre manter 
nas relações com os soberanos 
temporaes que a favoreceram 
ou perseguiram. Todos os en
tendimentos e todos os aceflr^ 
dos foram sempre feitos péla 
Santa Sé, atravez de seus re
presentantes diplomáticos, com 
a sobranceria invencível e sc- 
rana de quem age não para o 
mundo mas para a vida eterna, 
assistida pelo Espírito Santo e 
apoiada nas promessas de Je
sus Christo.

Considere-se, por exemplo, o? 
termos da resposta d«5 Pío IX 
a Victor Manuel II pouco antes 
da occupaçÁo de Roma que deu 
inicio ao triste estado de en- 
çlausuramento do Pontífice, 
findo com o tratado de Latrão. 
O autor, transcrevendo varíos

documentos originaos no ap- 
pondiee do seu livro, nos mos
tra em primeiro lugar a carta 
do rei da Ttalia a Pio IX. K' 
uma expressão de hypocrisia e 
cynismo pharísaicos que não 
sabemos a* dçsperta mais sen
timentos do compaixão -ou de 
horror. Começa o soberano 
usurpador por protestar aífo- 
Cto de filho, f6 do catholico, 
lealdade dc rei e espirito dc 
Italiano, dírigindo-se ao cora
rão de Sua Santidade (sic). E 
depois d© renovar seus prooo- 
sitos de quer?r o bem da Igre
ja. com o pretexto de pôr ter
mo a certas agitações perigo
sas para a Santa Sê, Intima o 
Santo Padre a entrar em en
tendimentos com o conde Pon- 
ga de S, Marti no, entregando 
os seus territórios A oorôa da 
Italia como unico melo de re
solver as difficuldades políti
cas e militares do tempo. Ousa 
ápp^llar para os sentimentos de 
conciliação e de paz do Pontí
fice. “para que, satisfazendo as 
Aspirações nacfonaes (sic), o 
Chefe do Cathollcismo conserve 
ás margens do Tibre unu sed\» 
gloriosa e independente de toda 
a soberania humana". E como 
suprema affronta, termina pe
dindo as bênçãos papais e pro
testando. ainda uma vez, sen- 
tlmontos de profundo respeito!

ÀJ missiva longa e deprimen
te do rei da Italia, Pio TX sou
be responder com aquella mes
ma -altivez imperturbável com 
que Jesus Christo confundia *>s 
phnriseus do Templo. Vale a 
pena ser transcripta a carta do 
Papa a Victor Manuel: “Mages- 
tadç — Pelo Conde Ponza de 9. 
Martin o me foi entregue uma 
carta que mo dirigiu V. Mages- 
tade, porem que não 6 dfgna de 
um Filho affectuoso que s*3 
gloria de professar a fé catho
lica e de sua lealdade real.

Não entro nos detalhes da 
carta para não renovar a dOr 
quo mr3 oceasionou. Bendigo a 
Deus, que permittlu a V. M. cu- 
mulav de amargura o ultimo 
período de minha vida. Por ou
tra parte, não posso admittir o 
requerimento nem mé confor
mar com certos princípios con
tidos em sua carta. Novamente 
invoco a Deus e ponho em suas 
mãos minha causa, que é a suá. 
Peço a Elle que conceda multas 
graças a V. M., defenda-o dos 
perigos e dispense a míssrtcor- 
día de que necessita. Do Vati
cano, 11 de setembro de 1870. 
Pio PP. IX”.

Mas o golpe preparado pela 
maçonaria, de accordo com o 
ret da Italia, fez-se desferir so
bre o Vaticano pelas mãos Ím
pias e criminosas d* Cavour, 
Garibaldl, Cadorna o outros, 
roubando ao Papa a sua sobe

rania terrena até que, afinal, 
Mussoltni, reconhecendo os di
reitos da Igreja, procurando 
reparar o attentado de a^us an
tecessores e precisando da col- 
Iaboração do cathollcismo, re
presentante da unica idéa uni
versal existente em Roma, co
mo elle proprio reconheceu em 
discurso feito no parlamento em 
1921, — restituiu ao Papado a 
síoberanja humana que lh-e é 
d-evlda, pelo Tratado de Latirão.

Qual a natureza do novo Es
tado Pontifício, resultante do 
accôrdo de Latrão? Qual sua 
personalidade e seu pod*er gera
dor, sua posição internacional, 
leis c instituições? Tal é pro
priamente o objecto do estudo 
do sr, Sántaló de Vigurí,

A primeira parte do livro ã\* 
vide-se em dois capítulos. No 
primeiro procura o autor deter
minar a natureza do Estado do 
Vaticano; no segundo, trata dc 
saber qual das theorla» da so
berania acceitas -entre os ca- 
tholícos pode ser applicada á 
soberania temporal da Igreja. 
Quanto ao primeiro problema, 
"o que nos interessa é verificar 
a identidade de natureza entre 
o Estado Pontifício e os demais 
Estados políticos, já que como 
estes possue um território, uma 
população e uma. soberania; 
identidade que ressalta ainda 
mais s-ã attendermos á defini
ção de Estado dada por Hau- 
rion e â tbeoria da, Instituição 
formulada por este autor” (pag. 
35).

"Se para Haurlon ô um facto 
de evidencia histórica a exis
tência de Instituições fundadas 
p*lo poder * creação do Es
tado por tal forma, esta dvU 
doncla não sô não dimínue, ma? 
ainda se accentua notavelmente 
quando se trata do Estado Pon- 
tificlo1* (pag. 36). Lembra, en
tão, os factos hÍ3torÍços a que 

refero na introducção do li
vro, desde a genese do poder 
temporal do Papa nos primeiros 
tempos da Idade média, para 
confirmar sua asserção. O po
der temporal dos Papas nasc-iu 
como uma consequência da 
funcçílo jurlsdiccional que elles 
ex-erceram nos primeiros tem
pos da Igreja -sntre os fieis e 
mais tarde entre os habitantes 
de Roma, por occaslâo da mu
dança da capital do Império 
para Byuinclo, A funeçao Ju
rlsdiccional não tem apenas um 
valor social mas ainda um va
lor político, que explica, entro 
outras cousas, o nascimento 
dos Estados modernos devido á 
Justiça do Rei sobrepondo-ae 
como superior A Justiça dos se
nhores íeudaes.

Mas o Estado Papal é um Es
tado “sul1 genorte” em razão 
sua dupla natureza, nâo deven

do ser omittida no poder do 
Pontífice a sua funeçáo essen
cial, de ordem ríiíglosa. Dahi 
o dizer o autor, no capitulo se
guinte, que as theovias justifi
cativas da soberania territorial 
assumem um tríplice aspecto 
em relação á soberania tempo
ral da Igreja, pois cmquanto 
nos tratados de direito polítí- 
co ellas se dividem em dois 
grandes grupos, as do direito 
divino e as do direito humano, 
no nosso caso concreto appare- 
ee um terceiro elemento que 
reclama um lugar especial. E‘ 
a "doutrina da necessidade" 
constantemente 'nvocada por 
Roma corno justitioaiiva da so
berania temporal exercida pHos 
Papas.

E’ sabido que os autores ca- 
thollcos divergem multo entre 
sl a l espeito do problema de ex
plicar a origem da soberania. 
Dois pontoa são pacíficos en
tre ell-es: 1) a origem divina 
do poder; 2) o caracter subje
ctivo da soberania. Quando fa
lamos -?m origem d* aoberanía 
aueremos designar propriamen
te a origem humana do pod^r, 
isto Ô, a origem da autoridade 
não em si mesma (pote neste 
caso -ílla vem de Deus, autor da 
natureza, por resultar da natu
reza social do homem, donde o 
“non est petestas ntel a De<>” 
de S. Paulo) mas quanto á sua 
posse. Rclativjjmente ao segun
do ponto, escreve o autor: MQue 
so trata de um direito subjecti
vo, é evidente, attendo.ndo á 
etymologia: faculdade ou poder 
de mandar sobre todos fsuper 
omnes) e se comprova adver
tindo-se que -?m regra geral os 
autores quo negam o direito 
subjectivo — como Duguit — 
negam também a soberania.

Onde está, pois, a divergên
cia? No problema da determh 
nação da origem humana do 
poder. Para ser mais claro: o 
poder em sua essencia vjm de 
Deus mas como Deus o trans- 
mltte aos homens? Se disser
mos que o detentor da autorida
de recebe o poder dlrectamentc 
de Deus, — como se dá com o 
Papa emquanto Chefe da Igreja 
pela Investidura de S. Pedro, — 
cahimos nas theorias protestan
tes do direito divino, exaltando 
o absolutismo real. Sc, pelo 
contrario, dissermos que Deua 
não determina o sujeito do po
der por uma manifestação so
brenatural de sua vontade mas 
peta direcção providencial dos 
acontecimentos e das vontades 
humanas, estamos dentro do 
ponto de vista estrlctamsnte 
catholico e fica de pé o proble
ma da origem concreta da so
berania. No primeiro caso temos 
as theorias do direito divino 
sobrenatural (slc), confundindo

a origem divina *e humana do 
poder; no segundo, aa do direi
to divino Providencial (Ibidem).

Vêmos, pois, como é prccteo 
distinguir, entre os autores ea- 
tholJcos, esse duplo aspecto — 
origem divina e humana — que 
se confundem num sô para o& 
protestantes. E* o que o au
tor não faz muito bem, pois 
divida as diversas doutrinas do 
seguinte modo: a) doutrinas de 
direito divino, b) da patrimo- 
nlalldade, c) da necessidade, d) 
da occtipaçSo, e> theorias con- 
tractuaes. Na primeira classe 
distingue as duas correntes aci
ma, do direito divino sobrena
tural e providenciai. Ora, todas 
as theorias seguintes dizem res
peito á origem humana do po
der e a do direito divino provi
dencial, diz respeito á sua orí- 
gem divina. De tal forma, t>» 
partidários da theovia da ocou- 
pação ou da patrimonialídadc 
longe de se oPPÔr ao direito di
vino providencial, o suppòem. 
Par-a Von Haller, p. ex.. classi
ficado pelo autor entre os theo- 
ricos da patrimonial idade, o 
poder se determina entre os ho- 
nrrens pelo domínio dos mai3 
fortes sobre os mais fracos, que 
necessitam da protecção daquel- 
les, e dão em troca 03 seus 
serviços; assim como para Va- 
reilleg Sommléres, 0 poder co
meça por pertencer aquelle que 
delle se apossar em primeiro 
lugar, como primeiro occupnn- 
te de uma “res nullius”. Mas 
um e outro estão de accôrdo 
sobre a origem divina do po- 
dor quanto á sua natureza.

Das doutrinas referentes á 
origem humana da soberania, 
mostra o atitor como não repu
gna admittir que as chamadas 
theoirlae vbjectivístas justifi
quem o poder temporal dos Ra
pas. Segundo '?ssa$ doutrinas, 
o poder se determina por factos 
concretos, que podem ser a oc- 
cupação e seu$ modos deriva
dos (Vareiltes Sommléres), as 
aggregações successívas dos 
fracos aos fortes (Von Halier) 
ou simplesmente a força do Es
tado (S^ydel).

Pelo contrario, as theorias 
contractuaes, chamadas demo
cráticas por collocarem a ori
gem do poder na multidão, são 
ineptas para fundar o póder 
temporal da Igreja, Porém, em 
virtude da natureza peculiar do 
Estado Pontifício, os Papas 
teem justificado sua soberania 
exercida sobre esse Estado pelo 
que o autor designa por th^o- 
ria da necessidade. Esta parece 
ser a mais apropriada para ex
plicar 0 caso *sui generis” da 
soberania territorial da Igreja 
e foi formulada por Rio IX na 
allocuç&o "Quibus quantisque** 
de 20 de abril de 1849 do se

guinte modo: — “A todos é ma
nifesto que os povo» catholicos, 
os reinos, nunca prestariam sua 
plena confiança ao Pontífice 
Romano «e o contemplassem 
súbdito de algum rei ou gover
no não livre e independente. 
Pote os reinos e povos flete 
nunca deixariam de suspeitar 
vehementernente '2 recelar que 
o mesmo Pontífice submetesse 
suas determinações á vontade 
dç Príncipe em cujos domínios 
vivesse e, por conscguint-c, não 
duvidariam de resistir com esse 
pretexto a taes disposições". 
Trata-se, pois, da necessidade 
ét garantir a soberania espiri
tual da Igreja (pag. 1D). “A res
peito da necessidade humana 
da soberania ponilficia, difc 
Campeio num dos artigos pu
blicados no “Eco Franciscano” 
que as condições da independên
cia pontifícia são — plenitude, 
permanência, não precariedade 
c evidencia — todas el)as ne. 
cessarias para o bom regimen 
da Igreja, sendo preciso recor
dar aqui as notas fundam-anta^s 
da Soberania: 110 interior, ja 
Ptimmn potexta»; no exterior» 
a plena independência” (pags. 
49 e 50).

Bmfim, nota o autor que por 
esta ttvioria não se diz ser a 
soberania temporal Imprescin
dível mente neceMsm-in. Assim 5 
oue o Papa, durante o periodo 
d-2 perseguição, poude gover
nar a Igreja sem dispor delia. 
Vêmos, pois, como se trata an
tes de uma grande conveniên
cia do que propriamente dra 
necessidade. E na ordem pura- 
mente humana não faltam ou
tros titulo» para justificar a 
soberania temporal do Papa. 
Anplic&ndo a theoria da occu- 
pação, podamos dizer que, com 
a partida do imperador para 
Byzvinclo, a ovganísação social 
em Roma ficou desamparada 
c o Papa occupou 0 poder va
cante. A prescripção justifica 
também o poder temporal, pois 
os Papas gozaram sempre bs 
posse mansa e pacifica do ter
ritório dos Estados Pontifícios, 
com boa fé e justo titulo (pag. 
51).

A segunda parte do livro é a 
bem dizer um pequeno tratado 
de direito publico do Estado da 
Cidade do Vaticano, onde se es
tudam sua estruotura geral. 0 
Tratado de Latrão, a persona
lidade juridica e posição inter
nacional daquslle Estado, as 
fontes de direito, instituições, 
direitos e liberdades na Roma 
Pontifícia. Questões mais espe
cializadas qu? 0 espaço limita
do do um rodapé impede de 
examinar em cuja analyse o 
autor confirma pienamente 0 
premio extraordinário obtido 
p»5la sua these.
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0 Novo Governo Hespanhol com a Hun«ria
O gabinete Tiorroux pediu 

drmispílo, por divergência en- 
tro ■(>#< partidos nii'5 o stiaifinta
vam. *cndo, dvno:s do divorans 
domarchos, incumbido o pro- 
prío Tiorroux cio formar o no
vo trovo rn o.

TiOrroux formou um gabinete 
míuorUarlo. sendo suspensas 
por um mez as Corto». A díver- 
fronoPn ontro os radteaes e os 
populares Aírraríos suivgiu, em 
forno da eonoossAo do indulto 
ao deputado Oon^atoz Pena, 
rondem na «In á morte por sua 
Tinrtkvpacan na revolta do Ou
tubro passado.

Os partidários de Gíl Robles 
sustentaram n these do trata- 
roepto idemieo para todos os 
cou d empados: a questão politi
za o li uma ditaria da conveniên
cia ;>u nilo do acto do clemên
cia do governo em favor dos 
condomnados nHo era ponto ca
pital da questão, se bom qu; a 
situação do paiz exibisse, na 
sua opinião, o cumprimento das 
penas impostas pelos trrbunaos. 
Si, porém, o líovomo julgasse, 
em sua maioria, conveniente 
perdoar o$ culpados, os minta- 
tros. populares agrar los concor
dariam,

Tal não foi, porém, a actUu- 
de de Lerroux e do presidente 
Al ca! A. Zamora. Após jl cxecu- 
Cão de diversas penas, impos
tas a trabalhadores culpados» 
para os quaes o governo não 
esboçou nenhum gesto dc de- 
meneia, <apesar disto Ilics sür 
insinuado pelos proprios juizes 
que lavraram as sentenças eon- 
demnatorias, quando deixaram 
traspfirocer suas opivões, que a 
•Mies compelia cumprir a, lei, 
e ao governo cabia o acto do

PENEY SALKS

clemência) surge o movimen
to a favor do Oonzale?. Pena.

fííl robles o «cus partida rios 
com cIVd não concordaram, en
tre outras, por duas raafies im
portantes: primeiro, porque con
sideram os cabeças, os mento
res? da rovoluçflo — <t neste ca- 
»o ?stíl ConzAlcz Pena -— mais 
culpados que oh executores, 
simples operários, arrastados 
pela ora teria daqu?l)es, o por
tanto não ba justifirativa para 
se perdoar nm deputado, qno 
tem mais noção das suas res
ponsabilidades, depois de se fa
zer executar vários o|y?rarloa: 
o em segundo lugar porque o 
perdão a G onzíUez Pena não 
rnprosep*^ um acto de ctemen- 
nía, ]>urama>í<e. mas esconde in
teresse? qxie. actua-
rain sobre o presidente Zamo
ra e Ler roo s- o*r* decidií-os a 
pleitear o perdão ãquellc 
rebold'>, attitude eorp que a Ac- 
Aflo Popular não pode em ahso- 
lutq se conformar.

Nn.staç condiçães os miniíUro.s 
da O lí. D. A. preferiram se re
tirar do governo, tmdo cA] Ro
bles d? clara cl o, que o povo ga
to í note .joah-ird asslim oue for 
apresentAdo da Cortes, o que vò 
se dará no fim do mes, termi
nadas as ferias parlamentares 
decretadas pelo presidente.

Eu*áo haverá tros soluçõos 
pira o problema; formar-se um 
governo da maioria, dissolver
ão &«* Cortes, ou, como pallia- 
tivo, rovo adiamento de reunião 
do - Parlamento. Em qualjquor 
caso, a attltud-i de Cil Robles 
exixgc uma definição clara das 
porções, para unia política ho
nesta « leal dos seus eollabo- 
radores ou inimigos.

ROMA. — Firmou-se um 
convênio cultural italo-hunga- 
ro, que se estabelece a 
creaçao de um Instituto ita
liano do cultura em Buda
peste e outro analogo hunga- 
ro om Roma.

Taes Institutos, além de sua 
finalidade própria, qual seja a 
diffirsâo .da$ scíeocias, letras 
e artes, servirão de orgãos 
coordenadores e ÍMensifica- 
dores das relações espirituaes 
italo-h xingaras.

Os governos dos dois pai- 
zos combinaram reciproca
mente dispensarem os referi
dos Institutos dc pagamentos 
de quaesquer impostos, taxas 
aduaneiras e outras, assim 
como asseguram a compra ou 
constrncção do prédio, e mo
biliário e fiinccionameuto do 
Instituto; sendo que o gover
no italiano já poz á disposi
ção do governo húngaro o ter
reno necessário para a sua 
construe ção.

Entre outras clausulas, fi
cou estabelecido, nesse convê
nio, a duração dos cursos, a 
permuta de estudantes entre 
um e outro Instituto, o desen
volvimento das relações entre 
as organizações estu-dantinas 
ri 03 dois pai2cs, etc., salien
tando-se que o ensino da li
teratura o historio, húngara 

será ministrado em Roma por

0 EXERCITO RUSSO
BERLIM. — 0 rearma men

to da Allemanha vem sendo 
justificado pelas forças dos 
outros paizes europeus. A Ita- 
lia, sob pretexto da guerra 
com a Abyssinia, augmenca o 
poder de suas forças. A Fran
ça não fica atraz, o procura 
angmentar o tempo do serviço 
militar, ao mesmo tempo que 
extende a cadeia de fortifica
ções, que deverá proteger suas 
fronteiras cora a Alie manha. 
A Suissa augmenta seu exer
cito, ao mesmo tempo que 
procura fortificar suas fron
teiras. Além disso as potên
cias oocidentaes baseiam seus 
systemas de defeza sobre a 
amizade franco-russa.

As condições da Rússia di
ficilmente podem ser conhe
cidas directamente. Toda in
formação recente se baseia 
prinçipahnente sobre o discur
so no Congresso dos Soviets. 
em que o sub-conimissarío da 
Defeza Nacional, Tukachevskí, 
expoz a situação do exercito 
russo.

Pelos dados fornecidos por 
Tukachevskí aabe-se que os 
gastos com o exercito, duran
te o anno passado, foram de 
1.665 milhões de rubros pa
pel, e as despezas com outras 
obras da Defeza Nacional de 
5.000 milhões de rubros. Es
tas despezas para este anno 
serão elevadas a 6.500 mi
lhões de rubros, segundo o 
orçamento, despezas necessa- 
rias para completar as forti
ficações das fronteiras orien
tal e Occidental, e dotar o 
exercito de meios rápidos de 
transporte.

O exercito, .sob o commando 
de Voroshíl-ov, commissario da 
guerra., foi elevado, nos últi
mos quatro annos, de 600.000 
para 040.000 homens. A avia
ção foi augmentada de 330%,

no mesmo -periodo, e açtual- 
mente é 1.900 vezes mais ef- 
ficaz que a de 1931.

O numero de tanks com 
que conta hoje o exercito rus
so é 7 60% mai-or que ha 4 
annos, e o de tanks médios 
auginentou de 790%.

No mesmo prazo o poder
los submarinos augmentou de toncendo officialmente ao paT- 
435 %. O dos torpedos ligei- tido, 100 % dos chefes do‘Es-

tado Maior, 9 0% dos aviado- S 
res, 70 % dos coronéis, 59 % S

- » 
$

O serviço de radio do exer
cito é 1.660 % mais efficaz 
agora, que até 1931, e a$ ar
tilharias, tanto ligeira como 
pczacla, além do augmento em 
numero, estão sensivelmente 
melhoradas.

Do pessoal da Defeza Na-

um professor daquella nacio
nalidade. bem como em Bu
dapeste a literatura e historia 
italiana serão ensinadas por 
um cathedratico des-ta nacio
nalidade.

Convencio-unou-se tamkem a 
creaçâo de cursos de língua e 
literatura kaliana em diversas 
universidades e escolas supe
riores da Hungria, e da lingua 
e literatura húngara em ou
tras escolas da Italia.,

Esse tratado de intercâmbio 
cultural taz referencia tam
bém ás artes decorativas, á 
musica, ao theatro, cinema^ 
togr&pho, radio, etc.

Ha probabilidade de se v;r 
a combinar a troca regular do 
publicações officiaes dos dois 
Estados, intensificando o co
nhecimento reciproco das suas 
historias» artes, costumes, etc.

Estudam-se medidas 'ten
dentes a intensificar o turis
mo entre os dois paizes.

*** Oh Jiirtu»trine?» suecos 
estão intcreasftUofl pelo tu
rismo. Não narn eles, porém. 
K* nos nplijidorcs comum- 
nisto», «luo yor lá os ha tnm- 
bi*ni r çtue resolvera m íticll I- 
tnr excursAes. Crcflraiu para 
í««4> uma sociedade que «f- 
ferece vín^eus çrnbihas A 
Tlii-Sftta, it todos que quet- 
ri»m yerifjcnr ns delícias <to 
re*íimen Kuvivtlo». SO lm- 
rdem uiim condi-lo: quem 
v<dtíiir nníos «le tres me/eN 
de ver A devolver o rreço dn 
viuvem,

Inícltatitejftte n ideia, que 
imrfcoe tflo brilhante, está 
niircaçadft de um frnenaso 
estrondoso, pois* ainda não 
njipareceu nm sO, dos nfglta- 
dores c iiropnjçaiidí^tas, que 
esteja disposto a mudar sua 
resldenefii para n Rússia. 
B* pena que elte», que tão 
eiithuKlastienment^ exp km 
ns inaravilhiis bolehevistas,
ufto feiram ir gor.nUnn 
pessoa uh ente.
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A Nova Politica Colonial Franceza
nílo

pc.sjcoal;
Oom certezo ellc» raeiocS- 

hn ftl M! ulto brnjsllc I m rnen te t 
-« Russtn C multa boa — eu 
uqul e^.eila lá...

Constitue-se o Comité coaterencta africana. porque
j.j a ella assistiam representa-

lYieaiierraneo ções das colonlas do centro do 
PARIS — O Governo francez continente. Posteríormento. 

constituiu um Comité Medí- oelebrara-m-se conferencias bi- 
terráneo, Integrado pelos pre- annuaes das Camaras fran- 
sidentes geraes da Tunisia e ce2as d-e Oommercio do Me
de Marrocos, o alto commissa- diterraneo, fracassadas as ân- 
rio da Syria e o Governador teriores relativamente á uni- 
geral -da Argélia, e cujas de- íicação dos territórios, eontl-

cional, são co mm unis tas, -per- liberações serão assistidas pe- nuando cada um na dependen-

ros de 370 %. Apezar disso, 
foram muito augmendadas as 
fortificações ao largo dos rios 
Amur & Mursenks, e dos do 
extremo oriental.

das officiaes. O exercito con
ta 49,3 % de pessoal commu- 
nista.

Leãldo Tumiatti
Professor de Violino 

ItiLr VlCTORIA. tf. 1C50
*: S. PAULO

i lo ohefe do Governo e pelos cia de um ministério.
ministros do Governo, dos Ne- Oogvtou-se da creação de 

\i rocios extrangeiros, da Guer- um ministério especial, de U4- 
ra, da Aviarão e da Marinha, tramar, do qual passariam a 

K E* pois, nm comité inter-edo- depender os territórios, mas
nial e inter-ministerial. isso não resolvia o problema.

u

t Questão Religiosa nos Paizes Baíticos
A sua finalidade é unificar porque não seria possível afas- 

as possessões francezas do Me- ta^r completamente a iníluen- 
diterraneo — orientaes e occi- cia dos demais ministérios. 
denta.es, e ligar a economia e Foi então que surgiu o Comi- 
a politica geral dessas colo- té Mediterrâneo, que, parece, 
njias á nacional franceza, o solucionará a questão.
que vem a ser uma verdadei
ra ín-stituição imperial.

Os quatro torritorios tem 
regime jurídiccf dífferen|te:
Tunisia e Marrocos são pro- 
tectorados, a Syria é mandato ____
e Argélia é de soberania. Os Irancezes, que com algum 

m aceordo oom a tres primeiros dependiam do fundamento, «ram chamados,
........ * ------- ministério dos Negocios ex- 0 Im.perio fra.ncez ,ãc Norte

trangeiros, e o ultimo, do mi- ^frfca

As consequências eco
nômicas do impe
rialismo colonial

Esses quatro territórios
A influencia das obras vueeos oomeçaram a escrever apesar de ter apenas 3.000

da escrintftra mtrriri contra 0R perigos e as amea- catholicos para 1.125.000 ha-
piora Dlgriu ças d0 catiloiicismo, que elles bitantes) ■procura actualmen.

Untset chamavam de ‘‘contra-refor- te celebrar u
ma". Em 1923 converte-se a Sc;nta gé> 0 que já reâlizou ,

As missdes cathtrlicas estão «lande oacriptoM S.grid Unt- Letônia, ■ em 1922, com uma ................ .. ™ aa Arríca sa
espalliadas pelos 4 pontos car- M mp a a «om o minoria Se 4 30.000 catholicos. nlsterio do Governo. Essas dlE- prlamente A nova rnstituicãodeães do mundo, destacando- f*m'° de ^1,tera “ra- Na Islaudia, dos 108.000 ha- ferengas de ordem interna e fr“ada “tos iMerèsses
se, a este, a China: ao sul, a ™ obras ten, sido vertidas ^ s<> a metro pole é e commerclaL da
África; a oeste, as America*; ™ ld.omas Seus li- gão cathoUcos Na Sueeia ná<^ qU6 se prôtende agora c0ncl- Fraat e ex stoTtre ^s di 
ao norte, as terras banhadas vros, ainda que sob a forma . ^ 4 ooft nnra z Vnlihõ^ liar França e existe entre os 4i-
pelo mar Báltico Estes paizes ^ novellas, vão influindo nos chegam * 4.000 para 6 milhões nar. rectores da politica franceza
são, principalmente a Scandi- ^piritos, porque são verda- de habitantes, a propaganda uma cMncldencia de proposi-
navia e as pequenas nações dei ros estudos históricos $o- catholica é prohíbida e a lef vOIIierenCiaS aniC" tos, sufficíente para firmar o
que se tomaram independen- a Idame M^dia. quando os não permitte conversões an .es 
tes depois da grande guerra* paizes scandinavos ainda eram

riores ao actual
Finlandia, Esthonia, Letônia e catholicos. Emquanto os lu- 
LStuania. Dos 21.651.000 ha- theranos exaltam a “santa li- 
bitantes desses paizes, só . . . berdade lutherana”, a escri- 
2.465.000 são catholicos; des- Ptora lhes vae mo&trando que 
tes, 2 milhões são Iituanos. existe tal liberdade —

Na Noruega, por exemplo. “Não «ão impressões histori- 
ha poucos annos ainda, não cas &u superficiaes as que nos 
havia cajtholicos. Em 1910 levam á Igreja Madre, mas 
converteu-se ao catholicismo uma profunda necessidade do 
um famoso pregador luthera- espirito que quér cimentar a 
no, -o dr. Krog-Tonnig, Dahi sua. vida interior em terreno 
em diante os lutheranos no- mais firme”. A’ these protes

tante de que o espirito -da na

dos 18 annos. Não .professan
do a religião official não pode 
desempenhar cargo publico. 

Por esses dados pode-se vêr, 
como a própria Europa está 
longe da liberdade religiosa.

plano imperial levado a effei- 
to pel-o Comité. As .possessões 

regime mediterrâneas francezas bus-
Antes de se organizar o cam compensações na metro- 

actual Comité Mediterrâneo pole, e esta ha de salvar o ca- 
celebrava - se: annnalmente pitai empregado nas colonias 
uma Conferencia noTte-africa- e nas enrprezas de colonização 
na, mais tarde ampliada, pae- iniciadas, O Resi-dente tran
sando a chamar-se apenas cez «m Marrocos, disse: “O

A situação na Catalunha
0

<C<tn<»liiKií<i ri 4i 3.4

e no proximo advento da Re
volução mundial. O “partido 
do punho»» cerrou as fileiras 
em itorno do governo, em
quanto os moderados tenta
vam arregimentar as hoates 
dispersas, articulando-as nu
ma opposição tenaz á obra cio 
dictaclor vermelho.

Desse d-ovsky, escapou mí- 
lagrosamente a um attentado 
terrorista, levantou cm Paris 
a bandeira das direitas, Era 
a lueta que se travava feroz 
entre as facções.

Plano quinquenal e Néo-Nep 
são as formulas de combato, 
grupando mentalidades oip- 
postas. O desfecho da lueta
marcará o destino de.............
180.000.000 <le homens, preza 
dolorosa dos agitadores ver
melhos. . .

Contra o commercio 
livre de armas

LONDRES. — Constltuiu- 
se na Inglaterra uma Commis- 
são com o fim de tratar em to
dos os seus aspectos do pro
blema da fabricação e com
mercio privado de armas e 
munições. Essa Commissáo 
deve resolver «obre a pratica
bilidade e conveniência do

Os Anarcho-syndica- 
listas

BARCELONA. — A P. A. 
L protestou contra a read-mis- 
sã-o de trabalhadores que lhe

Dados estatísticos SO- sá0 suspeitos, pelas fabricas
de Barcelona.

ção repele o catholicismo, ella 
se oppõe demonstrando o con
trario, com as sn^s commove- 
doras e documentadas narra
ções.

I. se oppoz, sem que os raem- um do.s dirigentes da C.E.D.A. 
bro8 da delegação do Ministe- na Catalunha,

bre o catholicismo Ha çiuatro annos que o 
anarcho-syn-dicálismo, com o 
apoio da Esquerda Catalã, 
impoz ás fabricas despedir os 
operários que não estavam fi
liados a olla. Desde a procla-

rio do Trabalho pudessem 
combatel-a abentamente.

Ázana contra a 
Esquerda?

BARCELONA. —A Izquler- 
da Republicana publicou uma 
nota affirmando que o Con
selho regional do partido, reu
nido sob a .presidência de

A conversão e ordenação sa
cerdotal de outro notável mi
nistro luth©ran<j são hoje as
sumptos de grande interesse _
na imprensa noruega. Mas mação da republica esses ope- Azafia, em 6 de Outubro coa- 

ponto 4e vista nacional e In- 08 «athohcos, nesse paiz, são rarios ficaram sem trabalho, demnou severamente os factos íelos .partidarÍM da
pouco mais de 2.000 para Como depois da revolução Q*ue se danam naquella noite.
2.80 0.000 habitantes, e são de Outubro algumas fabrieas Os jornaes dos outros parti- * 
excluídos das escolas officiaes. readmittissem antigos opera- dos -da esquerda mostram-se

rios nessas condições, a F. A. indignados com a. falta de me-

Na reunião, convocada, pa
ra esse fim, don Ferrer y Yi- 
dal falou recordando ter o 
governo revolucionário, na 
norte de 6 de Outubro, orde
nado a morte de don Ctrera 
VoWa, tendo prendido sua fa
mília; recordou mais os ser
viços de Don Cicera Volta, 
quando ,da questão sobre ter
ras, a favor dos agricultores. 

Ante o enthusiasmo da as- 
a proposta foi retu

tornadona-1, em ser adoptada 
pelo Reino Unído apenas, ou 
pelo Reino Unido juntamente, .... Ha um Vícariato Apostolicn
com outros paizes, a prohibi- em 0jlo e dois -4l,tríeto*". no 
çáo ás organizações panucula- 
res, de fabricar ou commer- 
ciav, toda a classe de armas e 
muuíções de guerra, e a insti-

Centro e no Norte. Na Finlan
dia os catholicos não chegam 
a 1.500 para tres milhões ^ 
meio de habitantes e é este

moria dos Azanistas, que 
abandonam cs companheiros 
presos em virtude da revolu
ção. t .

Nos circuios políticos o facto 
é considerado -uma brilhante 
víctoria da C. E. D. A.

.Um_„m0n0P<>1ÍO °fti' Paiz o que merece mais zelo 
missionário. Ha um só Vica- 
riato Apostolic-o, lesdè 1920.

ciai nesse terreno.
Cabe ainda á Commlssão,

Urbanização de
Starabul

STAMBUL — O prlmetro prê
mio do concurso internacional 
de planos de urbanização da
cidad-5 foi concedido ao prof«s- tentou fazer destituir o pre-

Manobra frustrada
BARCELONA. — A Liga

Movimento nacionalis
ta de Marrocos

O Comité de Acção Marro
quina, formada de jovens na-

estudar medidas que -possam, As í^eligiões officiaes são a lu- sor Hérman Ehlgoetz, do Gol- sidente do Instituto de San cionalistas, elaborou um “Pia-
/\PV1 A/í e» AVI 1 A 1 w\ 4 *\ A H O A V 1. ^  ^ ^ _ . . í .... . — . _.. . . lofn/l Tonb n A rl A T>a *.1efíicazmente, eliminar ou. ao therana e a scismatiça russa; 
menos, reduzir os inconve- os catholicos tóm liberdade -de 
nientes que a fabricação par- culto, ma-s não se lhes permit- 
tícular acarreta, segundo o te funda.r conventosí Tiérn abrir 
art. 8, do Pacto da Sociedade escolae, nem organizar obras 
das Nações. de beneficencia. A Estônia,

leo0plJnohinci0u<.da constr™'cc5o Ií,idr<>’ a maior organização de no de ReTormas Ma.rroqul- 
de dois novos portas, varia» lacvTadores de Catalunha, sob nas”, que apresentou ao Sul- 
pontes e a construcção de um o pretexto de ser o cargo in- tão e ao Presidente da Fran- 
port*/la subfcerraneo de trans^ compatível com a actividade ça. Esse mesmo plano foi, no 

As*" obras deverão ser inicia- Politica, e ser Don José Cirera Egypto, editado em arabe e 
das o mais breve possível. Volta, presidente <1° Instituto, distribuído aos naturaes de

estabelecimento de um regi
me de |n*eferencia imperial é 
o fim proxi.mo que se deve 
procurar si se quer (e é me
lhor querel-o) organizar em 
conjuucto as possessões de Ul
tramar collocadas sob a pro
tecção da bandeira franceza. 
Só pela coordenação de esfoT- 
ços e pela unidade poder-se-á 
chegar ao restabelecimento da 
prosperidade geral

Entretanto, a preferencia 
tem o seu Inconveniente — 
reduzirá a importação -de ou
tros paizes merldionaes, o que 
resultará num encarecimento 
da vida no paiz e numa repre
sália para as manufacturas 
francezas.

Marrocos. Nelle se contêm as 
reiv indicações e aspirações 
que servem de base ao movi
mento daquelles jovens idea
listas.

Prote3ta-se pela suppressáo 
total e definitiva -da edição da 
imprensa nacional em lingua 
franceza e pela -extineção das 
disposições legaes que prohi- 
bem sejam editados periódicos 
o outras publicações na lin
gua arabe.
* Denuncia-se a contínua e 
systematica transgressão, por 
parte da França, ao tratado 
de protector ado, em 1912, fir
mado entre ella e o Sultão 
Muley Haffid, affinmando-sè 
que nem mesmo a letra desse 
tratado tem sido respeila-da.

Pede^se a observância inte
gral do referido -tratado por
que do contrario os marroqui
nos se verão na contingência 
de recb assar incon-dlcional- 
mente e em definitivo a in
tervenção franceza e annullaT 
■para sempre o tratado de pro
tecção.

A situação da impren
sa allemã

BERLIM. — A Imprensa al
iem á é de uma absoluta sub
missão ao seu Governo, i. é, 
mais çlara.mente, áo sr, Goeb- 
beis. Não é que todos os perió
dicos sejam admiradores in- 
çondícionaes e servidores gra^ 
tuitos do III-'0 Reich. Podertà, 
pois, acontecer que algum deL 
les publicasse um ataque ao 
nazismo ou uma Injuria con
tra Hrtler. Não o faz, entre
tanto, nenhum jornal. A ra
zão disso é que um alto func- 
cíonario do Ministério de Pro
paganda, não só nas conferen
cias d í ar Ias da Imprensa — a 
que assistem representantes 
•dos diários do paiz — expõe o 
que se deve escrever» mas ain
da para mais rigor, envia, to
das as noites, aos periódicos 
umas circulares tnimiographa- 
das, com a rubrica “Conimuni-
cações confidcnciacs”.

Nellas se ordemna o que se 
ha de escrever e como se ha 
de escrever nos dia rios do dia 
seguinte, como por exem
plo: , .. “Não convem que se 
publiquem informações sobre a 
perseguição dos catholicos no 
México”; “sobre a viagem do 
sr. Goering á PoIonia não'se 
dirá nada, po-x emquanto”. >

r__1
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ESPERA
Ha uma olira para nós ca- clorinl que engloba no Es- 

tholicos, i\ mais importante, lado todas as cousas, mesmo 
n mais urgente porque é as que ul Ira passam os limi- 
fumíaincnlal á realização cie ies do proprio Estado. Es- 
lodax as demais de uma ta sociedade, será a socieda- 
verdadeira acçno .social ca- de chrislan, na qual portan- 
tliolien, á qual “O Legiona- to, dar-se-á .ao homem o seu 
rio” dedica o mais vivo in- verdadeiro valor dc creatura 
tcresse — a imprensa catho- feita á imagem de Deus o 
lira. e, delia vamos nos por isso, digna do maior 
oceiipar hoje. respeito.

Entre os júbilos da chrístan- 
dade paulista, o episcopado 
nacional Sç” glòtia do receber 
hoje em seu seio o novo bispo 
auxiliar de S. Paulo. Guinda
do pelo representante ria Di
vina Vontade, á alta dignida
de de bispo. D, José receberá. 
a investidura das mãos i‘o ve
nerando Arcebispo de S. Pau
lo, fazendo diante de $. Mxeia. 
Revma. o seu ofEerecinv nto a

CUristo e á Divina Esposa do 
Mestre.
'-Oa" seminaristas-de S. Pau

lo, seus antigos dirigidos, com
parecer ào á igreja do. í>. Cecí
lia para assistir á cerimonia 
da sagração, (jna terá inicio ãs 
8 horas durante a qual dcseni- 
penhurao um progra in ma do 
canto coral sob a. rrgencTn do 
professor do in a rica do Semi
nário Central. No intimou (o da 
sagração o Maestro Furio

Franecschini executará um so
lo de org&o, ^ue compog para 
essa cerimonia, em li o mena
gem a 1). José Ga'par de Af-
foliíiCCU.

Acnam-.-T' om S. Paulo para 
iío: cm miiHii^ranlrs tio novo 
bic.no. o.i nxiiHi.í, e revnu>*. bte-
POs do V bera ba c co-adjulor 
do S. Cacio.it. D, Fiei Luiz 
SatiUAjina ts 1). Castão Liberal 
Pinto.

Acha-se em S. Fau!e desde hontem o sr,¥ ’'
Vindo para paríícipar da homenagem ao proL Alexandre Correia, o 

iílustre pen ador catholico deverá presidir 
da Acção Cymnasiana Cathollea.

manhã a ir.ohulacão

Co ri ví ciado pela A'*çáo Uni
versitária Cal hulh a, acha- 
se cm São Paulo desíbr 
hontem o Dr. Ale vu Amoro
so Lima.

A personalidade do Tristão 
de Alhayde e o ? u prestigio 
nos meios calhoUeos explica 
perfeitamente o grande inte
resse que a sua estadia entro 
nós sempre dejperla. Ainda 
desta vez, grande numero de 
amigos o adtn ira d ores coiti- 
pareceu ó sua chegada na es
tação do Norte.

Trisláo tio Athaydo foz 
hontem a saudação officiel 
ao dr. Alexandre Correia, na 
homenagem que lhe foi pres
tada, c amanhã comparecerá 
á sessão solenne de inaugu
ração da Acção Gymnasiana 
Cathoüca, no Collcgio dc S. 
Luiz.
0 QUE E’ A ACÇÃO GYAI-

N ÀS IA? .'A CATHOLICA
A reunião de amanhã terá 

inicio ás 1C horas, a cila de
vendo comparecer S. Excins. 
Reverendíssimas D. Duarte 
Leopoldo e Silva, Arcebispo 
Metropolitano e D. José Gas
par Aff mseca e Silva, Bis
po Auxiliar de S. Paulo, os 
Reitores dos diversos Colle- 
gios Catholicos da Capital, 
bem como representantes da 
direcção ou professorado 
dos demais gymnasios, alem 
do Professor dr, Fernando 
Magalhães, ex-Reitor da Uni
versidade do Rio, e o sr. 
Tristão do Athayde, que usa
rão tia palavra durante a 
sessão. À vinda de Trisláo de 
Athayde e de Fernando Ma
galhães é penhor seguro do 
brilhantismo da reunião, que 
foi precedida, durante a se
mana passada, dc uma gran
de propaganda em todas as

escolas secundarias dexln Ca
pital.

A Acção Gymnasiana © 
uni Doparia mento especial- 
mento orgunisatlo pela A. L. 
C. para os estudanlcs (las 
nos.su escolas secundarias 
afim dc os preparar para a> 
adi vi dados “aucí st us” quan
do c.sli verem nas Faculdades. 
Xáo é preciso encarecer o al
cance da inicial iva cm ques- 
I ão.

Como 6 sabido, os estudan
tes gymiin.sianos ao ingressa
rem nas escolas superiores, 
acham-se exa cia mente numa 
idade geral mente cri liea 
para 05 nossos jovens falhos 
de inslnicçno religiosa c so
licitados por ideologias sc- 
du cl oras de professores anli- 
cnttiolicos, sem faiar no am
biente de indisciplina c maus 
costumes muitas vezes exis
tente entre os collegas. Piv- 
parai-os para o ingresso na

A. I\ por uma formação 
prc-aíicisia, é não só uproxi- 
JU.al-iis das boas companhias 
e das Uongregaçòes Maria* 
mis, como lambem propor
cionar-lhos a orientação m- 
tholirsi que devem ler em 
SC as estudos.
No anno passado, com a or- 

ganisação da JKG, a mocida
de Calholicn feminina de S. 
Ra ido dera o exemplo que em 
bom tempo veio a ser agoro 
seguido pelos nrattrnriros ilu 
A. t:. C.

() lícvurn. Re. José Ranli, 
Reiior do ('ollegio S. Lui/, 
cedeu gcnlilmente o palco 
desse estabelecimento dc uu- 
sino para a inauguração da 
Acção Gymnasíano, contri
buindo iuleiramenle com o 
seu valiosissimo apoio para 
o êxito da nova iniciativa da 
A. 1;. C.

UMA CONFERENCIA NA
CONGREGAÇÃO DE STÀ.

TFIERESINHA
AN 20,30 horas da hoje, 

pronunciará o dr. Amoroso 
Lima uma palestra na sede 
da Congregação Maria na de 
St a. Theresinha (rua Mara
nhão) para a qual são con
vidados todos os .congrega
dos 1 iinrianos c demais pes
soas interessadas.

Amanhã será offerccido ao 
illuslrc pensador catholjoo 
um almoço pelos jovens (las 
associações eatholicas dc 
acadêmicos, n A. U. C., o 
Outro D. Miguel Krugc (cia 
Faculdade de Philosophia de 
S. Bento) e o Centro de Es
tudos Trisláo dc Athayde (da 
Congregação Maria na das 
Perdizes). A esse almoço far- 
se-á representar “O Legioná
rio*’, homenageando assim ao 
sou brilhante collaborador 
que é Tristão dc Athayde.

... “Como 0 «perfume da 
fl6i» reside dentro delia pró
pria, assim lambem a luz da 
verdade. <> desejo da conquis
ta o o poder dc abrir as por
tas da íaliei dado reside den
tro de vós proprios. Mau pro- 
posMo é fomente despertar 
essa verdade que dorme den
tro de vós e não, impeli ir- 
vos de qualquer maneira a 
vos ac como dardes ou a vos 
transformardes, de accôrdo 
com o meu parMcitlar ponto 
do v!>.ta sobre a ví da. Quan
do houverdes atüngido a 15- 
b^rtaçfto quando vos vos Ivou- 
ver«L»í tornado a “fnéta". ve- 
riifVrai•■'is que todos os ca
minhos. todas as modalidades 
1c pensamento, lodòs os tem
peramentos. todas as seitas 
** eróíte, todas as i?hiljr;so- 
■phias, todas as religiões fi- 
r.alisam nessa libertação, as
sim como nella tèm o seu 

y, diz o 'jovufeVisia 
quo o ouviu, aer groposlto 
de Krtelinanmrti' “estabele
cer em -cada um o desejo do 
trabalhar para a ) rapria li- 
b"v!a<;âoM.

Deienhamo-n-os também 
nós, nessa libertação que 
pcrniitte ao homem; ser “mé- 
ta"r na qual terminam e tem 
ae.iX'. ser, “todas as ;modaHd? 
des do pensamento, todos os 
temperamentos, todas as sei
ta* o crédos, todas as phílo- 
sonhras. todas as religiões''. 
E ool loquem os a aêii lad-o u 
dialogo do Re. Pedro Char
les S. J., professor de Mis- 
sii^ogía na Univresidade de 
Louvain, com um rhonge bu- 
dhista de Ceylâo:

—. “O Xíhbãna) pergmua 
o IV. CIIki rleu, é para vós, o 
anui q u i ] :uri on t o Ttótal do 
í*C>\ ou nó <i lerino defini’ 
Uvo do vir ti ser, da mu
dança, do soffrhnento ?

—. O Nibbâna é o annt- 
qui lamento tolal do sor.

— A libertação consisto 
portanto em não existir 
mais?

— Preclsamente.
— Mas, como íydeja apre- 

"sontar está ooulrnía “d-s 
morte absoluta, como uma 
incnsaiçefn de alegria scr;- 
na e como uma verdadeira 
fontft de felicidade?

— Porque élla sój ó -ver- 
daíí.íiva.

— 15' possível pois, que 
a verdade também possa 
sor triste, e o aimiquila- 
mvntn necefísario. seria uma 
rl<‘xtus verdades?

— O annitjuHanv.iiti> í*1 
0 oloroso su mento aos nue 
dosejam furtar-se a 01 !<■, e 
ciuo e«ido ainda prosôs nas 
malhas da illusão, como o 
despertar G triste para 
rubiçosos -í avarentos 11 lio 
sonham riquosas.

■— Mas o quo 0 doloroso 
C precisa mente a suppr 
são do desejo. doloroso 
como a. amputação do >im 
momt) po.

— O nunlquílamento *\v 
tini (íovjo, 0 doloroso, si 11A o 
quando sc sunponha. nase?r 
de outro desejo mais pro
fundo. AfiKim r» arrancar u^n 
denUí causa dõr, porque o 
dontv adherc ã maxilla, mas 
retirar da bocea um pali
to, nada produz, porque n 
nada está preso.

■“ Mu», orub nílo ha ne
nhum desejo, não póde ha
ver nenhuma alegria.

— 'Poda a alegria estü
ti ilida a uni sofíriihe«to: o 
Ni 1 ►bâiia ficíma da alo-
xr.íL 1 da soffrimnito, len
do sup]>rjniido a ambos, 
um, por meio do outro!**

E o Ve. Charles nota oom 
Ironia, que o -velho monge 
que assim lhe falava, tinha 
onlios. e apezar da.s probí- 
biçòes car(on:?as, um gran
de gnunmo-phoue, "nem duvi
da, para adorm&eer o dese
jo o 0 soIíTimento^. . . !E' 
talvez -pela mesma razão, quo 
Krishna.murti, «m «uas ho
ras dc ocio, para- adormecc-v 
o desejo e o soffrimcnto, tro
ca alguns murros com os seus 
treinadores d© box! ... E 
positivam ente, mais facil de
ve ser anniquilar.se com al
gumas luetas de box, que com 
o famoso fastidioso e mono- 
touo sermão dos monges 
budhlstas, que começando, 
“Quen: tem cem desejos tem 
sem dòres. . .”, desce tran- 
fluillamente de numero em 
numero a«té os accordeg íi. 
naes, ‘‘quem tem um desejo 
tem uma dor, quem não tom 
desejes não tem dáres".

Essa doutrina da liberta
ção, é 0 ponto central das re
ligiões indianas, do Brahma- 
nísmo o do BudlF.smo, nos 
quaes Coi inspirar-se Helena 
Blavatsky, (fundadora do 
Theosophismo. Anniquilar tu. 
do em Aitan ou no Nirvana, 
ou apenas falar em uma li
bertação, na qual tudo tem o 
seu ser, pouco importa; o que 
isso exprime simplesmente, é 
um pantheismo, que Blavats- 
ky resume dizendo que, ‘'em 
aua origem e na eternidade

su

Jesus SaLorido

os tres (Deus, a alma e o 
homem), como o Universo « 
tudo quanto -contem. íormam 
um só com a unidade absolu
ta". Esse. po ri unto, o primeiro 
erro de Krishnanvurti, em sua 
entrevista; que o homem pro- 
curo toMiíir-so “metiU1 jieía li
bertação na qimI todaa a« 
coii.SHK tõm seu ser. A esso 
erro paiflhcista, oppCo-se a 
aff ir mação racionalmente ver
dadeira, da oxisteucia dc Deun, 
distin-cto do mundo, roalmen
te, q por sua ossencto..

0 segundo enro do Kri&ino- 
rnnrlU ó n-a mesmo -l.oinpo 
uma injuria *\ cultura dos quo 
o ouvem e não com prebende, 
mos como ollu possa ter pas
sado despercebida. Si “todas 
as modalidades de pensamcii- 
to, todas as seitas e crédos, 
toda^ as piitlosophias, todas 
us religiões finalizam nessa li
bertação", que deve ser algo 
de muito bom. jsso quer di
zer que 11 áo -lia uma verda
de a quo nossa intelligenuia 
deva adhcrir; todas as cou
sas por mate eontradietoríaa 
que sejam entre si, conduzem 
ao mesmo Ifrm, e o que ô 
também Interessante, têm ues- 
ía libertação '<> seu ser". Ora, 
isso é inconciliável, pote não 
só pode admitir que aqui)la 
quo é uma cousa, não seja es
sa mesma cousa, nem tam
pouco que aqui lio que é a 
su mm 11 la da perfeição dc ao 
mesmo tempo origem a cou
sas tjue so contradizem es
sencial m-en te.

Mas, nesse erro de Krish- 
oamurti ha ainda uma Inju
ria gravíssima á Nação ca- 
tivolica que o hospeda, á cons
ciência eatholica de sua po
pulação. Si “iodas a-.s reli
giões" também * finalisam

Quando todos os pensa
mentos político* c quasi to
dos os philosophicos ou re
ligiosos, aprcsentam-sc nos 
homens por Intermédio de 
seus orgáos de i 111 prensa, 
vemos 0 Galho li cismo, la
mentavelmente atrazado nes
se campo, pelo menos e>n 
nossa Palria. lia na verda
de diários cnlholicos, 'iw 
vegelani ou pela íiulifío- 
rença dos cnlholicos, ou 
porque não se apresentam 
devidamente Jpara conquís^ 
tarem o interesse do puhli- 
oo. Ha 0 esforço immenso 
de uma multidão de peque
nos jorna es iv revistas, cada 
um, ulil no seu respectivo, 
campo dc neçao onde tem 
fetlo, e Vonlinunrá sempre 
a t:-zei. o maior bem ás .*.1- 
Tl.rV-

FaII a-nos entrei anlo ) 
grande jornal, formailor da 
consciência suciai eatholica, 
eonstrudor de unm socieda
de que mio será nova, pois 
será apenas a volta, depois 
de vários séculos de erros 
li bera es, á sociedade infor
mada pelos puros pri ím
pios do Gilholicismo. E esta 
sociedade, nem poderá ser u 
colleetivista <pue pretendem 
os extremismos <la esquer
da, nem a totalitaria díta-

nossa libertação7', temos quo 
concluir que todas ellas suo 
Igual mente bôas: ou o quo é 
mais fu crí 1 quo todas ellas sã a 
ígiiahneitle más, on ainda, 
que todas ellas são desnecoa- 
.^arias; osla ultima ronehisão 
devirá, cie “todas as “nnda
li dados de pensamento” con
duzirem ao mesmo fim, e por
tanto. ser lndiífercnlc ao hn- 
tnem pr&çicar 0 betm ou o

(('(miHiui um 2.;' imsrinxt).

Náo será 0 desappareci- 
mento da personalidade hu
mana nos quadros do prole- 
(miado o f fiei a] ou nos agru
pamentos feitos em funeção 
da raça ou da Nação. Mas 
esta consciência social c.a- 
tJioSien exige para sua for
mação, uma vóz que todas 
as manhãs ande pelas ruas, 
que penetre em todas as ca
sas, que suba a todos os es- 
criptorios, que viage em to
dos os vehictilos, que bata a 
Iodas as inlelJigencias, mos- 
inmdo-lbcs a perfeição da 
doutrina eatholica, os remé
dios que cila aponta para os 
males soei a cs; o lypo de so
ciedade que ella preconiza; 
c essa voz c o jornal.

Nós os catholicos temos 
que nos render á evidencia 
da necessidade in eludi vel 
dc uma imprensa eatholica 
organizada, dc um grande 
jornal catholico, capaz de 
guiar os espíritos com a luz 
da verdadeira doutrina que 
é n da Igreja infallivel, para 
n moralização dos costumes, 
para u rccbristionização da 
sociedade.

Uma imprensa eatholica 
forie será u animadora de 
Iodas as grandes obras dc 
acção social eatholica e a 
maior inimiga dos abusos e 
dos attenlados da chamada 
imprensa neutra. Um gran
de diário catholico será o 
mais corajoso defensor das 
nossas instituições e tradic- 
çõos, e o mais perigoso ini
migo de todos os falsos dou- 
1 rinadores c dc todos os ex
tremismos.

Km nossa torra, o inicio 
do uma grande imprensa 
eatholica está á - espera do 
apoio decisivo dos catholi
cos, para realizar o seu 
ideal, para cumprir a sua 
missão.

X.Y.Z

Prof. Alexandre Correia
A manifestação dos Acadêmicos de Direito hontem realizada na Fa

culdade — Unia saudação de Tristáo de Athayde

IteaHzou-se hontem na Sa
la João Mendes da Faculda* 
de do Direito a annunciada 
homenagem que a Acção Uni
versitária eatholica resolvera 
prestar ao Prof. Dr. Alexan
dre Correia, recentenrente no
meado Cathedratico daquella 
Escola, pelo eeu brilhante 
concurso de Direito Romano 
effectuado em fins do anno 
passado. Para emprestar maior 
brilho a essa manifestação e 
exp-rimir os sentimentos dos 
aucrstas ao Prof. Alexandre 
Correia foi convidado o Dr. 
Alceu Amoroso Lima (Tris- 
tão de Athayde), o conheci
do intelleotual catholico a 
quem a H.U.C. deve não só a 
sua formação nos xlívers-os Es
tados em que se a.cha organi

zada como também a direcção 
gera) que lem tido até aqui.

A sessão solemne hontem 
reallsada na Faculdade de Di
reito reuniu grande assisten- 
cfo, de&tacando-se sobretudo 
muitos estudantes « os Pro
fessores da Universidade de 
S. Paulo, que foram convida
dos pela Direct-oria da A. U. 
G. Roitor da Universidade, o 
Dr. Reynaldo Porohat, Direc- 
tor da Faculdade de Direito, 
Dr. Kaphael Sampaio, etc..

A sessão teve inicio -pouco 
antes das 21 horas, falando 
em primeiro lugar o Presi
dente da A. U. sr. José 
Pedro Galvão de Sousa, e em 
seguida o *r. Tristão de 
Athayde, icujas [palavras fo
ram multo applairdidas e ou
vidas com todo o interesse.

Por fim. agradecendo, falou o 
Prof. Aiexandre Correia, ter
minando em seguida a reu
nião, após algumas palavras 
do Director 4a Faculdade.

A' homenagem da A. U. C. 
juntamos também os nossos 
cumprimentos ao Prof. Ale
xandre Correia, que não é 
s.penas um representante -do 
pensamento catholico na nos
sa Universidade mas ainda 
um dos mate destacados di
rigentes da nossa acção ca- 
tholica, como Presidente do 
Centro D. Vital. Este anno 
iniciou suas actiyidades na 
Faculdade de Direito não só 
como professor de direito ro
mano mas ainda de philoso
phia do direito no curso de 
doutorado.
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.10 Mariana em laketicabal
Acha-se aberta na «portaria 

da igreja de S. Gonçalo a ins- 
. crrpçáo Para esaa couces tração 

mariana cuja taxa 4 de 26 
mH reis. A partida dar-se-á no 
dia 30 do corrente ás D.45 da 
noite, na -estação *ta Luz- Os 
snrs. .presidentes da Congrega
ção devem levar as listas de 
inscrípçôes á portaria do S. 
Gonçaío até o dia 29.

Como «preparação desta con- 
hí centraçâo yealiza-se a começar 

de hoje um triduo de confe

rencias prégadas por mons. 
Luiz Gonzaga de Moura. No 
dia l.° de mak> será obedecido 
o seguinte programa: ás 10 
hs., solenne missa pontificial, 
com a presença de mivis -do 30 
sacerdotes: ás 13 .horas ban
quete offerecido ás caravanas 
marranas visitantes: finaLnen- 
te ás 16 lis, haverá Hora San
ta, Te Deum e homenagem dos 
mariano-s á S. Exda. revma. D. 
Antonio Augusto de Assts, dd. 
arcebispo-bispo diocesano.

Congr. Mariana N. S. 
de Lourdes e Santo 
Antonio
Foi fundada no dia 24 de 

março «p, p. na igreja de Sto, 
cha uma Congregação marla» 
Antonio, da ipraça do Patriar- 

, na sob o titulo de N. 3. de 
Lourdes e Sto.. Antonio,

A actual Dlrectorii-, dessa 
novel Congregação acha-se ai- 
sim organizada: directcr, re- 
vemo. Pe. Francisco Navarro,

‘ su-perior provincial dos Missio
nários do S. Carlos: presiden
te José de Carvalho; secreta
rio, Antonio Godínho Munia.

Paschoa dos Militares
Como nos annos anteriores 

será -celebrada no proximo mez 
a ■pasçhoa dos militares pro
movida' pelas Congregações 

. marianas vizinhas dos quar
téis, Assim é que, o presiden
te da Congregação mariana do 
Bom. Retiro acha-se em enten- 

. diroenfo com o commandante 
geral da Força Publica, afim 
do que a commun-hão -pa&fhal 
dos militares se realize no pa- 
teo do quartel de3sa milicia.

Tratará de -promover a pas
choa no 4.» B. C., aquartelado 
em Sant/Anna a Congregação 
da matriz local, N. S.. de £>a- 

. l.ette-

Congregação Mariana 
da Annunciação

. i 5: ZY. W*

MEZ DE MARIA

Terào inicio no dia 1.© de 
maio, ás 19.30 hs., na matriz 

• d é S ta v Ceei lia, as "solem n i d a- 
dbs do mez mariano. «Foram 
convidados para falar duran
te esse tenvpo, dois oradores 
sacros de renome: revmo. Pe.

' Antonio de Morsss que pre
gará do dia l.° a 15 e Mons. 
dr. Henrque de Magalhães, de 
16 á 31.

Todos os '-congregados e no
viços sâo obrigados a compa
recer ás solemnidades do moz 
de Maria, aos sabbadcs e do
mingos, conforme determina o 
regulamento interno da Con
gregação. Os congrega dos-ze- 
lad-ores deverão registrar o 
compareclmento de seus zela
dos nesses dias.

AULAS DE CATHECISMO 
SUPERIOR

De vá d o as cerimonias do 
mez de maio que se realiza
rão na matriz, ficarão suspen- 

- sas as aulas de catheeismo su
perior ministradas «pelo rev, 
Pe. Director, ás quintas feiras, 
na séde social da Congregação.

AR SOLEMXIDADER DA SE* 
MANA SANTA

Real=izaram-sc com grande 
ordem e piedade, as solemni- 
dades da Semana Santa na 
matriz do Sta. Cecil*a. A Con
gregação tomou parte em to
das as cerimonias dessa Se
mana. Na noite de Quinta va. 
ra Sexta-feira Sauía fizsram 
Ador&çào ao Santo Ssflulchro. 
153 congregados menores o 
110 maiores.

Os cantos da Semana San
ta foram executados com brá- 
lho pela Schola Cantorum da 
Congregação sob a competen
te direcção do maestro Igino 
Mancini.
ADORAÇÃO NOCTURNA AO 

SS, SACRAMENTO
Compareceram á Igreja do 

B0a Morte, na noite de 13 pa. 
ra 14 do corrente afim de 
faze rs m guarda a Jesus Sa
cramentado, 4 3 congregados. 
A Congregação esteve tam
bém representada naquella 
noite pel-o rev.mo Pe. Director^ 
Paulo de Tarso e Pe. Lu ir. 
Gonzaga, de Moura, que fize
ram, juntamente com os con
gregados a sua hora de ado
ração.

O numero do adoradores, da 
Congregação de -Sia. CeciHa, 
felúz mente- vem auírmeiVan- 
do sempre, tendo sido o de^lc 
moz o maior até agora verifi
cado. depois do que se regis
trou em -outubro do anuo p.p». 
cuja no:te coincidiu -com as 
celebrações do XXXII.o Con
gresso Eudharistico Interna
cional de Buenos Ayres.

Congregação Mariana 
da Boa Morto

VOCAÇÃO
Partiu no día 19 do corren

te, com destino á Italia. ondo 
vae. ingressar como noviço na 
Ordem Sacramenüna, o con-

♦V *> 8 ' ti
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cações sacerdotaes. A funda
ção das congregações maria- 
nas augmentaram as vocações. 
Todos os annos registram-se 
ingressos de congregados era 
ordens religiosos ou no nosso 
S.eminario Central -do Y.piran- 
ga. Basta lembrar os nomes de 
alguns delles: drs. Álvaro Oli
veira Ribeiro, O. S, B.; Svend 
Kok, postulante benedlctino; 
Henrique Chabassus noviço je
suíta, Mario L&zz&ri, noviço 
salesia.no; Olavo Xavier, semi
narista, etc.

M-ltt-e, Domine, operários, in 
messe tuam., .

Pia União das Fühas 
de Maria

Um d*om:ngo por mês, a sé
de da Congregação Mariana de 
Santa Ceei lia estará á dispo
sição Gxchislvam^nte das fi
lhas de Maria, das 2 ás 6 da 
livde. A 14 fld corrente, lá es
teve a P!a União, pela primei
ra vez.
A cordialidade e alegria que 
reinaram entre as Filhas de 
Maria, dizem com eloquência 
que fo; muito feliz essa ini* 
cía ti va do Pe. Director.

AVISOS — A 30 do corren
te será absr-to o Mês de Nos
sa Senhora devendo as Filhas 
de Maria comparecer de bran
co. A l.° de maio, como nos 
annos anteriores, haverá con
centração no Mosteiro de 
São Bento, á3 S horas.
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Mez de Maio em Sta.
Cecilia

Iniciam-se na próxima quar
ta-feira as solemnidades do 
mez do Maria na matriz de S. 
Cacilia

Todas a$ noites haverá ás 
19 Vj horas benção solemno 
do S. S. Sacramento, precedi
da do ladainha cantada e ser
mão.

Foram convidados'para oe- 
cupar a tribuna sagrada os 
revmos. * padres Antonio de 
Moraes $ Mon$. Henrique de 
Magalhães, delal5edel6 
a 31 de maio, respectivamente 

A presença desses sacerdo
tes em púlpito paulistano será 
muito foAtejada.. Ha sempre 
interesse em ouvir o auctor de 
“Palavras do Moço*' e o R©v- 
Mons. Magalhães, cujas con
ferencias pronunciadas em S. 
CeciHa eni janeiro ultimo ain
da perduram na. memória de 
quantos ouviram as suas ora
ções.

I Dr. Durval Prado |
V,   g

grega d o Raphael Leonardo 
Maclta«do Barbosa, presidente 
da Congregação marrana da 
Igreja da Bõa Morte,

Não podemos deixar aqui do 
oxaltar o valor espiritual das 
Congregações marianas nas vo-

OCULISTÀ
),j E. Sen. Paulo Egydio, 15 jj 

Cons.: 14 a 17 horas i|
Sn Ini» 513-514 Úr.* ' ~ iV
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(CoiíclusOo da l*» vh^IikiL 
mal, a virtude ou o yicio. Em 
qualquer *hypotheso desde que 
elle comsiga *4 libertar-se”,
(Ignoramco de que) terá at- 
tingido igualmenite seu fim, 

maior mérito para o vir
tuoso, que para o não vir
tuoso. Díssémos que -cousti- 
tnia uma injuria aos catho- 
licos, e mais que aos catholicos 
a Je^us Chrísto, essa affír- 
mação do doutiinador do 
Theosophismo; provamol-o, 

«porque Jesus Christo que é a 
Verdade, ensinou que só a Re
ligião por Elle fundada é a 
verdadeira, que quem despre
za aos A posto los, despreza a 
Elle, Jesus Christo, que quem 
não cré em sua Religião deve 
ser tratado -como publicano; e 
as provas da veracidade de' 
sua Religião não faltaram 
nunca.

Jiddú Krisbnamurti, "escri- 
ptor^ poeta e philosopho”, no 
dizer dos jornais, só nos traz 
portanto erros e confusão; em 
uma entrevista pequenina, 
uma analyse «uper-ficíal já 
deseobre tactos ^abisurdos o 
tantas contradições. E deve
mos notar, que deixamos de 
lado a entrevista por elle da^- 
da no Rio de Janeiro, na qual 
6e declara “ partidário de uma

ma ciiii ta
A Instituição do S. S. da Penitencia

Evangelho Sfi» Joflo, n Ohrhto, Filho de,Den», c paro
«np. 3tX. ver». 10-31 *>u*. lenhalg n Tldu em

Nnquelle (empo, <omo ch*-
psNe n tntde dnquelle Ata, « 
pdmelro An «emftun* estando 
portnj» feehiidníi, onde «e oneon- 
tmvflm junto* oía dlKcipnlOfi por 
medo rtojf jwAtMia, velu Johum, c 
[toz-Ke ho meta, e lhes diasei 
Paz a vós. E, tendo «Ifto l*t*V 
mostrou-lhes ns titftos e o lado. 
E nlep?rnram-«o oh Alste^ulo». 
vendo o Senhor. Então lhe* 
Aisse outra vwt Pnfc « v4>s*í 
An«itm como o Pne me enviou, 
assim eu vou envio. Dltns estas 
p»Invmst soprou «obre elle» « 
thes disse: Recéhol o E^plflt») 
Santo, Aqitdle* P ijueni 'por- 
AOnirAt » os pe cea d os, aer-lbe-ílo 
perilondof»; o áanelCH n quem os 
i*píl verde», ser-lhes-ão retidos. 
Porém, Thomé, -um dos doze* 
chnnmAo Dfdymo* não «sAnvfc 
eom elle» «innnAo vehi ilesun, 
r>isaermn-llie pois, os outro» 
discípulos: Vimos « SefthOí.
Mn», elle lhes 4las«; Eu. «I tifio 
vir em nuns mão» a Ohertnrn 
Aos v»nvo», e si não eolloenr o 
minha hfio no 9«ti Indo, nfio hei 
de erer, E, oito ílian Aepol», fen- 
eonf ravam-so os dinelpntos oM- 
trn voa? dentro, e Thomé ooirr 
clles, V«Iu Jesus estouiflo «s 
partas fechada», ■« poz-s*e em 
pé, no meio» e tfisse: Paz seja 
eonivoMeo. Depois Aisse n Tho- 
méi Colloco uquí o teu dedo, í 
vê ah minhas mfins, che^n t«m- 

a tua to5«, e p5e*«a no 
meu lodo, e nílo seja» Incrédu
lo, mas fiel. Respondeu Thomé 
e AlsfiC-lhe: Senlihr meo e 'Detí» 
meu, Diuse-lhé Jesus. Tu 'crente, 
Thomé, por<|ae me tlstci bemi«- 
venturado» oh que não virrtm « 
crernn». Muitos outros prodígios 
fez nlnda Jesus, tantbem na 
presença d« setis discípulos,' que 
iido estilo CHorlptos neste livro. 
E»tes porém, foram escrlptoo, 
Afim de que «reais que Jesus é

Assim falou Krishnamurti

seu nome.

COM MENTA RK>

DepoU de sua resurreíção 
terminou Jesus a constituição 
de sua Igrsja, fundada na pô«- 
sóa doí apostolos sob a chefia 
de São Paulo, para continuar 
suã obra de sanunçaoflo áté o 
fim dos tempos. Assim, neste 
trecho de seu evangelho,.testi
fica SAo João a instituição ão 
sacramento da Penitencia, fru? 
to da Mí&sricordia Divina quo 
bem conhece a fragilidade «lo 
coração humano e oa innume- 
ros apostados em perdá-lo.

4tA. quem pordôardes os p*c- 
cados, ser-lhe-ão perdõados, e a 
qu^.m os retiverdes ser-lhes-áo 
retidos”, Deveru, pois, os apos
tolados, e quem, nos seéulng 
ofóra. os succeder em missão 
idêntica, julgar os peccados 
para proferirem favoravel ou 
condemnateria, a sen-biuça que 
será ratificada pela justiça di
vina. Dahí, para conhecimento 
da causa, a necessidade da con
fissão; e, como o processo cor
re no foro íntimo da consciên
cia, a aeçusação, deve fazo-ia 
o nv3smo réo. São conclusõ-es 
que se contam na phrase <lo 
ovangelho qtie historia esto pas
so da- vida de Nosso Senhor 
Jesus Christo. Deste modo, 
pois insUtue Jesus na sua Igre
ja o m*âio de se perdoarem os 
peccados commettidos depois do 
baptismo. Exige de nôs um sa
lutar exercício de humildade, 
castigo, c remedio de nossa re- 
be-día; pois, 6 um freio qü-e im
pede novas quédas. Mas, - Deus. 
.como é bom, e sabio, -e sabe 
CíJnse^uir vários fine com a 
mesma causa faz com que a 
confissão se torne um bálsamo 
para o homem ámesquínhado 
dcanbâ de si mesmo por suas 
culpas. Offerece um me!o de 
ctonafogar as^proplriag e óceul- 
tas misérias num coráçâo 'ami
go, -do qual espena sempre a 

^melhor consolação: a paz de 
'cohsciencia «2 a r-e habilitação 
‘deante do si, e do júlz de seus 
:dlas.

CALENDÁRIO
ABRIL

23 —Domingo in Albis (oi
tava do Paschoa, (Quasímodo)
— Evang.: *’S. João — XX — 
1 a 9’*:

Sagração episrcopal do Bis
po auxiliar do fí. Paulo.

29 — Começa a novena tio 
Patrocínio de S. José.

30 — 7.ft T^rça-fêlra da 
Treaena de S, Antonio.
MAIO— (mez de Máría)

1 — SS. Philippe e Thlago. 
A>p os tolos. — Concentração 
Mariana Femminina, na Ca
pital.

2 — S. Athanasio, Bispo, 
Conf. o Doutor dá Igreja.

Começa a novena dc N. S. 
da Apparecidá.

3 — Invenção da S. Cruz
— Primeira sexta-feira do 
m.ez.

4 S. Moni-ca, viUvq.
5 —r* II - DOmingo depole de 

PoSchOa, — Evang,: “S. João
— X^ll-lC^.

6 — S. João AP03tdlq.
7 — 8.^ terça-feira da ^Tre- 

zena de <S. Antonio.
8 — Festa de S. JOsé Pa

droeiro da Igreja.
11 — Festa de NOSSA •‘SE

NHORA DA APPARECIDA, 
Padroeira do Brasil.

Dr. Celestino Bourroul 
Resid.: Largo S. Paülo, 8 

Telephone: 2-2622 
Consultorio:

R; Qumtinò Bocayuva, 35
— Das 3 &s 5 —

S. PAULO

Como é attendida a palavra do S. Padre
Caminha >para uma organi- 

sação definitivá a Juventude 
Feminina Ca th o Uca do Bra
sil.

A J. F. C. se desdobra 
! 3 S-3CÇÕ03 f.-eralmente: J.E.C. 
(para estudantes), J. O. C. 
(para operarias) e J, I. C. 
(para moç^as que não se In
cluem naquellas duas cate
goria a); «Sr >

No Rio de Janeiro, é o se
guinte o quadro geral da Ju
ventude:

J. E. C. abrangendo os se* 
dores de ensino 'particular, 
com 7 circulo3; ensino offí- 
cial, 6 oirculos, o ensino uni
versitário.

J. O. C. — Sectores: Em
pregadas domesticas, func- 
cionando em 3 par-ochias o 
Operar ias, 8 nueleos.

J. I. G. ~ Constituída pe
lo soctor do Formação geral 
(12 círculos) e Commerclo 
(7 circulos).

Cada núcleo pos&uo uma- 
dirigente que deve frequen

tar o Sector de Formação, de 
Dirigentes,

Existem ainda os sectores 
de Ca/teehistas o de Forma
ção Familiar, ambos manti
dos 4>ela Liga Feminina de 
A. Càtholíca.

Em Recife e em Vlctoria 
l ora ii\ í u ia a a dos r ece n t cm en
te novos nu-cleos íemininoa,
i’.1 -- : j ..... 'ii.,

UM CONCURSO SINGULAR

O “Boletim” da J. F. C., 
quo já aleançou o 3.° anno 
de publicação, cede iogar 
a^ora com a 25.4 edição ao 
orgáo naeíonal da J. F. C. a 
ser lançado em maio pro
ximo.

A Redacção do novo or-gão 
tomou a iniciativa de insti
tuir um concurso entre a ju 
ventude «dos atados para es
colha dó nome da. futura re
vista. Será aocolta a epígra- 
phe que melhor exprimir “o 
que év e “o que qu^r" a ju
ventude.

CONCENTRAÇÃO MARIANA FEMININA

Serão lançadas, nesse importante movimento 
das Pias Uniões, as bases para a organi
zação de Federações Marianas Femini
nas no interior

co neep çã o{ ijfttáJ ttva, raxíton a- 
llsta, no campo real da vida?. 
diz-se “ refractario á idéa de 
propriedade" affirma que “a 
verdade é immutável e den
tro delia a humanidade deve 
vivorn, mas que “é certo, que 
a verdade póde variar, sendo 
hoje uma coisa e amanhã ou
tra, isto. porque as. circuns
tancias da vida também 
variara”, E a «proposHo <lo 
Deus e^prime-t^e do modo 
mais incómprehensivel, que se 
possa imaginar: ‘Deus, d1z 
Krishnamurti, tem todafc as 
qualidades que os homens lhe 
querem attribuir. O homem 6 
mau e Deus 4 bom. Deus é 
felUrísslmo e o homem è des
graçado. No entanto, o ho
mem foi feito á imagem do 
'filho (sid) de Deus. E dessa 
manei tu, Deus passa a ser 
nossa creação, ao invés de sor 
nosso creador”. Isso 4 Krish- 
namusrtí, .ossee são *os seus 
profundos (í) conceitos phi- 
lo&ophlcos, fonte de dissolu
ção intellectual, de decadên
cia, . dfe tamoralidade. Dhmo 
•todos os outros, porem,, elle 
passará e só uma palavra con
tinuará a dominar e a Impe
rar: a de Jesus Christo que 
não passa, e que é perfeita 
o integral mente lógica, . r.

J. F. C. de Sâo Paulo
UM DIA DE RECOLHIMENTO 

— PASCHOA DA J. E. C.

Teve grande concorrência o 
día dc recolhimento promovido 
pela Juventude Feminina Ca- 
tholica de S. Paulo, no dia 19 
do corrente, sexta-f-aira da 
Paixão, no Coilegio Nossa Se
nhora de $lon.

Setenta retirantes permane
ceram naquelle dia no CoHegio 
da Av. Hygr-ínopolis, das 8 As 
18 horas.

Está-se desenvolvendo actual- 
mente em todos os collegios ca- 
tholfeos e leigos da Capital in
tonsa campanha em favor da

Realizar-se-á no dia I,o de 
ma.io a Concentração Maria
na feminina promovida an
il uaimente pola F. M, F. de S. 
Paulo de que ó director o 
Pe. Paulo de Tarso Campos.

Com o fira de dar mais brí-

communhio paschoal das estu
dantes, a realizar-se no domin
go 26 di maio. na missa das 8 
horas, na BasiUca de á. Beato. 
Em seguida terá Iogar uma 
grande assembléa geral de to
das as presentes, no salão do 
Gymnasío S. Bento.

A paschoa será precedida d*í 
um triduo preparatório prega
do simultaneamente r.o S. Ben
to c na Igreja de S. João Ba-, 
ptlsta, por Mons. Ernesto do 
Paula e Pe. Angelo Goielll, res- 
pectlvamente.

Ihan-tismo a eas^ proximo mo
vimento mariano feminino fo^i 
organiza.do um .programma 
que constará dos seguintes ac- 
tos:. No .dia. l.Me Maio será 
celebrada u’a missa da F. M. 
F. :por D. José Gaspar cPAt- 
fonseca e Silva, bi-spo auxiliar 
da Archidíocése. Em «seguida 
terá lugar a Assomblea Ge
ral no salão de festas do Gym- 
naslo S. Bento. A' tarde, ás 
15 ihs, relizar-se-á uma reu
nião com a presença de todas 
as delegações marianas femi
ninas do «interior. Nessa reu
nião serão lançadas as háse-3 
para a organização de Fede
rações Marianas Femininas''em 
diversos núcleos Importantes 
do interior -do Estado.
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Casemiras - Brins -- Aviamentos
Largo São Benfo, 10 Telephone, 2-2336
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A’ Boneca - A’ Favorita
Completo c variado ^ortlmeido dc LANS ç LINHAS' DE 

5ED.V-ptira. ttnhnll.os. MEIAS, BOTÕES, FTVELLAS, 
CABICHOES o ENFErrES, dc nltn novidade.

Únicos iornecedores das Fitas para todas as 
Associações Parochiaes (Congregados, Filhas de 
Maria etc.), COM DESCONTOS ESPECIAES 

PARA AS MESMAS.
Especialidade em Eiu«vaes i>, BupUsados c Reccmna»- 

êliioft o ventiiarhs em geínl p. Criança?».
SéctílO dc PERFUMARIAS - CINTOS - CHAPÉUS *ítc.
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. Rf.i !>Afi PALMEIRAS, 28-30 e 32 — Tel. 5-4711
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Publicações coisas de educação 
recebidas . , ,

Uma grande escola

<jtMtnmtltÍ|tl|lMI imilltim titi ■■muniu II iiiiuiuife

D. Joaquim G. deXútia, 0. 
S. B. — Li rios Euchartstieos 
— 1934.

“Ljrríos EucfrariéUcõa" é -o 
titulo do preciosíssimo livro, 
que a redacção 4o “0 Legio
nário” acaba de receber de 
D. Joaquim G. de Luna, O. S. 
B.» do rio do Janeiro.

Dá o autor, nesta 1/ série 
Os “traços biographicos de de- 
zeseis crianças amigas de Je- 
sus-Hos-tia”. Gomo diz a pró
pria introducção, o que está 
uárradó neste,livro não é his
toria inventada ou producto 
da imaginação. São fa:tos 
reaes digno3 de serem imi
tados. Factos esses coibidos 
em varias fontes, e outros de 
informações e dadoB fídedi- 
'gnos. Faz o autor uma breve 
biograpbia e relata, os princl- 
pae$ factos, que se deram na 
vida dessas crianças, entre as 
qtiae3. se acha o conhecido 
Guldo de Foutgalland.

Mons. Francisco Pascucci — 
Doutrina Obristâ — Trad. do 
Pe. Armando Guerrazzi — A. 
B. C. Editora — 1935.

Entre os catholicos, «pode
mos affirmar sem medo de er
rar, talvez não haja cousa 
mais ignorada do que a pró
pria doutrina. Dahi decorre 
ignorarem muitos e opUmos 
compêndios de in3trucção re
ligiosa;

Não é portanto de toais ad
vertir aos fílh.03 da Igreja que 
entre os seus deveres, está a 
obrigação de estudar a Reli. 
giâo. Lembramos a-inda que 
pará mais auxílial-os no cum
primento desse dever acaba 
de sor publicada uma excel- 
lente traducção da ** Dou trina 
Chris-tã” de Mono. Francisoo 
Pascuccl, pelo conhecido Pe. 
Armando Guerrazzi, ex-cathe. 
dratico do Seminário de São 
Paulo e a atualmente nomea
do lente do Gymnasio do Es
to de Tietê,

O livro íprítna-pela maneira 
por que a matéria foi distri
buiria. Contém o essencial das 
noções da Religião, portanto 
só meu te o necessário, dito de 
maneira clara e concisa. Ef de

ARCHIVOS DO T^STtíUTO 
DE EDÜCAÇÃO

CPublicado 'pelo Instituto do 
'Edbcação, Río de Janeiro. V, 
1, n.ft 1, Junho de 1934).

O Instituto de Educação do 
Rio de Janeiro, é um esta
belecimento que honra a cul
tura p edago gí ca b ras Ue i r a. 
Sua actividade re flecti va em 
seus primeiros "Archivos” re
velam no paiz a exástencia do 
uma alta expressão de vida 
escolar dirigida e animada 
pela intelligencía de Lourenço 
Filho e um gru.po de educado
res de renome.

Nesses “Archivos” que só 
aivora podemos apVeciar, se 
projecta a realidade de uma 
grande escola brasileira, e 
delia extrahimos um rpunhado 
de votos para esta ligeira 
chronlca de educação.

Formam o -sumnrario dos 
"Archivos” trabalhos de mul
to Interesse para os professo
res. como sejam: Instltiito de 
Educação; A Escola do Pro
fessores: O onsmo do Desenho 
da Chimlca e da Escripta; Co
mo melhorai* a frequência es
colar; A situação dos ahwn* 
nos do Jardim de Infanda; 
A dissertação em ouia; A dis
cussão nos trabalhos de semi
nário ; Educação com para da; ■ 
Como é cantado o hyihno na
cional; A alimentação dos Es
colares; A Discotheca da Es
cola de Professores.

E’ como se vo. uma contri
buição importante para o es
tudo dos -problema escolares 
e de caracter geral, tanto 
mais que vem firmada por au
toridades no aesumpto e re
velam, quando relacionados 
com a pratica, não a méra dis
cussão theorica de queotõea 
mas o fruto de demoTadas or
denadas c -intelHg entes pes- 
quizas.

A* margem do s um mar i o va
le observar a .própria situação 
lo thstituto^ de que seus “Ar- 
ohivós” dão noticia. O esta-

Antonio (TAvila
to dezós-seis annos: *3, no Jar
dim da 'Infaucia, 5 na Escola 
Primaria, 6 na Secundaria, 2 
ou toais na Escola de Pro
fessores, Vantagens diversas 
advêm -desse estagio extenso 
no Instituto; a possibilidade 
da observação continuada da 
creança e do adolescente; a

Professor de Plano

R. PR. DINO BUENO, 55 
Tfeloph.: 5-5881 

S. FAULO

DOIS AMIGOS DO BRASIL

: AVENIDA S. PA UI. O, IftS [
\ arahãquara j

SuimiiimmiitiimiiiiiimmiiiiiiiiMiimiiiimiiu?

Dizer-se que o Brasil se des
conhece a si mesmo é um Io
ga r ccrm&uín.. SOXf rótoo$: /d® 
um sentimentalismo Ancestral

“A. u. C.”
Foi h obtem distribuído cm 

todas as nossas escolas suro- 
experfmentação d03 .processos riores, o J.° numero correspon
dí j dente a uma nova phase da fo-didactjcos modernos e oa ar- 1)ia universltarla, ã* mais regu- 
chlvo de dados objectfvos pa- publicação, ©rá transforma
ra o estudo do escolar brasí- da em revista. 
le?r*0 “A. reapparece nestof armo com óptima apresentação 

A obrigaçao mínima de oi- $ variada collaboralção: de au
to annos do curso na Escola ctorla. tanto de professores 
Secundaria e na Escola do alumnos da umv>rs>
F^ofeosore3 sobre permittlr a0^0 0ffici-ai da Acção Uni- 
çuidaddso estudo llndividuail veraitaria Catholica, esta revia- 
do alumho, offerece ainda ba- ta será o elemento de ligaçãoentre a mocidade universitária.se de seleção para a Escola d^ 
Professores. A Esc-ola Secun
daria prepara também o candi
dato .para ingresso na. Univer
sidade. O Instituto se empe
nha ainda na organização do 
um serviço de orientação vo
cacional, para melhor encami
nhamento das aptidõ63 de ca
da um.

A população escolar que se 
moveu no estabelecimento, cm 
1933, foí de 3.4 4 3 ahimnos. a 
saber: Jardim da Infanda, 
2 27; Escola Primaria 551: 
Escola Secundaria, 2023; Es
cola do Professores, 69 2. O 
numero de professores para 
essa matricula foi, no mes
mo auno, de 134.

Entre outros dados de in
teresse, apresentam ainda os 
Archiv03, a Informação de 
possuir o edifício escolar ses
senta. e quatro salas — aulas 
e laboratorlos; quatorze para 
a administração tres para bL 
bliotheca e quatro para o ser
viço medico e dentário.

Ha no estabelecimento ia- 
boratorio3 modelo para o en
sino de Chimi-ca -e sciencias 
■phisico-naturaes; ateliers de 
Desenho, officina de trabalhos 
manuaes: laboratorio de Psy- 
chologia Condicional, gabine
tes para o estudo da Georga-

<iue dirá o qwe querem os "an- 
e stas'*, que sustentará todas as 
boas campanhas, que represen
tará uma parte do dilatado pro- 
gramma da A. U. C. para o 
presente armo.
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Aoj que repetidamente ac- que e&ses institutos eram fun- 
cusam a Igreja de obscurantis- dadoft apenas na apparencia; 
ta, que a denunciam como em alguns dclles como oa de 
embotadôra das inteiligencias, Paris e Bolonha, o numero de 
e como inimiga da sclencla e estudantes eubla a 2.0, óu 30 
da cúRura, deve ter soado mil! Er com raiâo que Leonel 
muito mal o telegramma quo Franca accentúa: ''no decurso que já hypertrophíou ^ n<*s 
a 11 do corrente, o general de pouco mais de tre.s séculos á capacidade de conhecer ,o 
Pedro Cavalcanti, comman- (XII-XV), nó melo de uma nosso paiz; o nosso romantls- 
dante -da 9.1 R. M.f dirigiu de sociedade emersa, não havia too faz-nos myopes. 
Aquidauana ao snr. Getulio multo, da barbarie. luetando Realizara-se actualmente em 
Vargas, Presidente da Repu- contra bodos os obstáculos de França, diante dos auditórios 
bltca, e que transcrevemos a um ambiente sem patrimônio verdadeira mente intellectuaes 
seguir: intellectual hereditário, a conferencias destinada^ a tor-

Igreja Catholica, coadjuvada nar conhecido o Brasil „na 
AAchando-me em es- por soberanos catholfcos num França, o <iue equivale a^l- 

cursào e visita aos cor- civilísador gigantesco, dotóu ter» de algura m°do, na Eu- 
pos da Região, pude ob- * Europa de 97 institutos su- ro<P^- 
sorvar em Aquidauaua e periores de ensino”.
Bella Vista, a importan- Ceseou -toda a actividade in
daga obra benemerita e tellectual da Igreja, fóra do 
educativa da Congregação exclusivo domínio religioso? 
dos Redenvptoristas. Em NãoT pois ella possóe hoje 
toais duas cidades, elles cerca de 60 Institutos Uni- , _
mantem colégios destina- versitarios, perfeitamento se- depois de escada tão 
dos á ínstrucção prima- melhantes aos congeneres do quão benefica .entre nfo,c)ieIo

Estado, e desses, muitos em de enthusiasmo passa á^ero 
paizeç protestantes, e outros nosso melhor ipropagaudista na 
em paízes pagãos como a Chi- França. Garric também desi|u- 
na e o Japão. Essas Univer
sidades Ca-tholicas, estão per- 
teítamente á altura do desen-

mo- 
pro-

’ irí %
Depois que Pièrre 

taines nos deixou maravíUia- 
dos com a revelação da nossa 
♦‘casa”, no inolvidável óurso
do Instituto Historico. e ^Gob-
graphico, de regresso á patria.»

ria, que funccionam em 
prédios modelares de ele
vado gosto. De 1.000 
creanças, cerca de 80 % 
recebem nestes colleglos, 
eosinamentos que não 
teriam por outra forma, volvlmento intelloctual 
Faço esta communicaçâo derno, muitos de 6eue

levante que se processa 
nestas longínquas para
gens. Respeitosas sauda
ções”.

ria, Mathematica e Lingua, e*- 
dwdia* e sâíkL de coníercii- 
cias. Achando-se installada no 
Instituto a estação radiopho- 
nica P. It. D. 5 irradiato-s*-' 
■do mesmo, lições, concertos e 
oonferenclas.

Como indico do ascencíc- 
nal interesse peUu leitura ob-

volve th emas br as Úlcós, ten
do antes nos levado aos meios 
culturaes argentinos.

Que exeníplo * para, ae( poe-
______ _________ sas “missões officíaes”,, !'<iue

a V. Exia. porque é um f os sores oceupam lugares -des- visitam outros éstaddsf^ Qüan- 
esforço conçtructivo re- tacados no mundo scientifico do não se limitam apenas.^a

e seus trabalhos são devida- matar a curiosidade do “re- 
mente recebidos e acatados em porter” no momento do dee- 
todos os meios. Vê-se pois, embarque, o silencio seria 
que a disciplina doutrinaria preferivel ao que falain^..,; 
da Igreja, de modo algum aba- Será que exaggeramós ? 

Vê^se portanto no século fa a ex-pansão da intelligencia Quem nos apontará um 
XX, quando a Igreja, mais de humana, ou en-trava o desen- nacional que tenha -fundado 
uma vez teve seus dias con- volvi mento inteiiectual da hu- 
tados pela tmpiedado, quando manidade. O contrario é que 
duranto 1900 annos de exis- se dá, pois liberta o homem

da confusão doutrinaria em 
que elle cahe, quando não 
possóe a Verdade racional- 
mente reconhecida como tal 
e livremente acceita.

No Brasil o CathoHçismo

tencla passou pelas vicissitu
des mate diversas, realisar-se 
a obra civilisadora e educa
cional do Catholicismo. Não 
é esse, um facto desconhecido

uma “Associação de Googra- 
phos Brasileiros”, uma Teviata 
como “Geogra*phia" e realiza
do 16 conferencias a nosso 
respeito?

O PARECER DOS
NUMEROS

para nós catholicos, nem mes _ _ _____
serve-sie a estatística de con- m<> Para- inimigos da Igre- que lhe trouxe as prímèiraa 
sulta á bibliothèca, no 03tabe. ja, que muitas vezes são pro- luzes com os primeiroô jesui- 
Tecimento : 1'929 ^ IBll con- positalmehte myopes. São sem tas que vieram evaugellsar os 
sultas; 1932 — Í29S0; 1933 numero as escolas primarias, seus indios, contináa e conti- 
— 18.997. multas vezes annexás a Igre- nuará sempre a ser'o grande

O ambiente do trabalho e as jas óu a casas parochiaes, nas civilizador, Pedro Cainipn o 
relações entre professores o escolas profissionaes das ci- diz em livro r-ecentissímo, 

,phSa, Sociologia e Estatistiica alumnos constituem a mai3 dades, dos campos e dos ser- mostrando que a expulsão da

Por mais evidente que seja 
a affiTmação da Catholicidode 
do povo brasileiro, poderá fra- 
Ver quom alnda^ não se tenha 
conformado com o ensino reli
gioso nas escolas^ A eases. es- 
ipiritos é que offerecempa.al
guns nu meros que. j.ustitiqam 
planam ente o dispositivo cons-lamentaria que^não tlTésse belecímento-comprehende qua, applkada á Educação; Museu bella aMlrmaçã* jie vlàa des- Wés. o operário recebe a edu- Codipanliia de Jesus, marcou tl{ucIona! 0 essjtadllílt*

-- 1 » ta-» A . 4 t.y tf A A Drti f»n rrho m íIa Ví %«O O í TÁl ro CnCaO Dl O F3.1 6 i lltç UíCtUlI ao A i 11 Trtíl ii ^ 1 fl — _ 'V * 1 .uma confecção material mais 
cuidada. Todavia, esta cir* 
cumstancia em nada desmere* 
ce o valor desto manual da 
doutrina christá, que conside
ramos d os melhores entre os 
muitos existentes.

Pe. João Pédro Pnsenãng *— 
Ds Sacramentos — E. G. R, 
T. —.<$. Paulo, 1935.

Este ê um exceli ente livro 
de i nstrucção do u tr inaria so - 
bre -os sacramentos — canaes 
ceiestiaee por ondè descem até 
nós as graçai? da Salvação.

E* de auctoria do conhecida 
Pe. João Pedro Fusening, que 
já tem publicado: wO Eco do 
Pulpfto”, Ulnatrucções Popu
lares” (Baptismo e Chrisma) 
e ‘‘Colecção de Cant-icos Po
pulares”,;

No -presente volume o A.

tro escolas: Escola de Profes 
soies. Escola Secundaria, Es>< 
cqlh. Primaria e Jardim de 
Infancia. Com esta organi
zação pode o mesmo alum- 
no passar no estabelecimen-

Ura grupo de illuetret3 pro- 
ifessor-e® que so interessam 
sincera mento pela cati3a do 
ensino, attend-endo ás ne
cessidades pedagógicas dos 
mo lo 3 cultos da capital do 
paiz, deliberou crear um Ins- 

faz um estudo ra,uíto bem fei- tituto Livre de Ensiuo Nor-. 
to dos sacramentos. m&U qne íunccionará sob a

O l.« capitulo traz umas sua direcção, destinado, prin- 
noções breves e .precisas dos dpalmente a formar profes- 
sacramentos em geral, em se- sores particulares, 
giíida, vem um estudo deta
lhado de cada sacramento. 
Nesse exanie particularisado 
dos sacramentos o A. dá tam
bém, algumas explicações d<» 

‘ ordem pratica sobre o modo 
do se proceder quanto áEu- 
oh ar is tia..

Para um conhecimento maís 
profun-do dos sacramentos, o 
livro do parocho do Cambu- 
cy ó dos mais recommenda- 
veis.

O pouco zelo e interesse 
com que em geral se fazem

de Hygiene e Puericultura!, sa grande escola] brasileira, cação moral e jutellectual ao 0 inicio de uma épÒca de 1n- ^ ~~
Em 1933 foi installado um re- Refeitórios, cinôina sonoro, 0 d0 officio que aprende; cultura, de deficienoía de eu- Ffíll0acãoV alumnos jie*
íeítorio para almunos e pro- reuniões actuais'í e sociaes sã(> os cóllegios catholioos, os s-iho, porque o goVerho por- .. .
fessofes, construído um cam- G^héon, di^coth#a e a Ga- mais numerosos e os mais tuguez não foi capaz dê en- ^ J
:po de jogos e não fa}7Um lería de Arte tu#o concorre P^feitos. Finhlmente.. o mo- contrár quem os substituísse rlna ■ ' ''
salas ambientes para Histo- para elevar o pladp de ensino, dcío instituição de ensino com a mesm‘a -perfeição e aotí- e3 CU, * . **■

* com resultados |nieÍihores e superior, a_ Universidade, ó yidfcdê. E àgora/ô geiièral Pe.. Jardim da Infanolai— Z6U
T ínáís vi vós. creaçãb da Igreja, tendo sur- dro Caválcánti nos dá uma áluninos;..,, .

■ Dentro da par télrè latí va aos êído natural mente dil-o o Pe. próva de hoje doa benefieios EsçolaPrinta/riar^-fiOO^lp- 
filobietoas -pratiqpi^da .escola, Leotiêl 'Fráiica, “dá gránde que a igreja tem feito e faz ^ ^

I miiitò ba que admirar nas Actividãdè intellectual da Ida- á nossa‘Patria. E na verdade,
X contribuiçõesHdós »rchívos do Média, como uma transfor- oufcra cousa não poderiamos 5Ç1 ^lumnqs^^.^

Instituto. Entre butroá, pela jnação espontânea da*s escolas esperar de uma instituição, . ultimo .nun^eio, re$!J£*
precisão-de ‘á eus jesuíta d os e c^os grandes Stndin genera- que conforme noticia da re- $4.*$ ^, ^o^.total* r
pela harmonia d^j pesquízás, ^ br d ena religiosas”. vista “Brotéria”, só nas mis- .^uniijbs que pedlramih^truc- 
merece destaque àm trabalho Universidades fun- sões de todo o mundo, mau- ■ j-® . —s
da professora Orfeinda Mar- dadás com diploma até o ahno tem 30.000 escolas com 2 mi- restantes 5,5% representados
tues, assistente d^lBratlcá de de 1,400, (portanto, na cha- lhõe3 de alumnos, 40 0 semi- Per adeptos de 5 credò3 <Uf-
enrino da Escola, de Pfof es- «ada obscura Idade Média), nar loa com 1S.000 seminaris- frentes (34), i . .
sores, abordando ’o problema 2i ° íoram com diploma ox- tas, 60Ó hospitaes cõm 26,000 Efá jnsto coritmdarffiob na
da escripta na escola primaria clusivamente papa!, 10 com dóentes, 10Ó“leprosario-3 com l^gislaç&b agnóstica em rela-
O trabalho merece leitura pe- diploma papal, e imperial ou lo.OOO enfermòs 2.400 phar- çâi> a taníos brasilêlròs?
la segura orientação com que principesco e 13 com diploma macias com 18,000.000 de con-
tfjoi feito e pela somma de exclusiva meu te imperial ou sultas annuaes, 1.700 orpha- |
conclusões a que chegou sua Principesco, assim, dessas 4 44 natos com 80.000 crianças, |
autora. > Universidades, “31, isto ó, 350 casas para velhos com |

Da Professora Qndina M.ar. quasi 3|4, foram total ou par* 18.00 0 asylack». Só a Igreja |
ques vem firmado um traba- c.almente creação da Igreja; é Catholica é verdadeiramente |

o que diz Leonel Franca, ci- a. civilizadora e educadora do |
tando Denííle. E não se pense mundo.

0 que é essa importante instituição
e Sociali-gogica, Didactlca 

zação escolar.
Curso de Educação Familiar 

— Formação scientifica das 
mãe* — Puericultura, Hygie
ne e ditologia, Noções de Pe
dagogia e Psychologia infan
til e Brinquedos; Formação 
economica das mãe3 — Eco
nomia domestiea e Noções de 
contabilidade; — Formação 
artística das mães; —• Artes 
domesticas e Arranjos casei
ros; Formação moral e reli
giosa das mães —- Principios

03 estudos no terreno da pe- de ethka e Methodologla do 
dagfgia levou esse3 :profes- cath.eeísmo; Formação çivíca 
sores á iniciativa de fundar das mães — Noções de direi- 
um turso normal systematl- to constitucional e Direitos e 
camente erganisado o qual,- deverog -p o li ticos da mulher, 
sem prescindir do elevado res-, Cl|rso (Je adaptaíJÍO e cul.

lho sobre frequetteía escolar 
*om um estudo interessa.nte 
sobre os facto res que prejudi
cam a situação geral do pro
blema.

Jm assumpto versando the- 
ma aluda não muito aprovei
tado em pesquizas ^esse egne- 
ro, dá-nos de modo suggestí- 
vo. a sÍtua‘çáo do canto na ès-

“vida»;
RevUia d® áiocidtídè

Vnlvenit&rlai
Directores:

F. da Gama Lirna FMho 
Francisco La Itòcque 
Alberto d? Britto Peféira 
AIyaro MUapês 
Nelson de Almeida Prado,

1 livre circulação de
E' muiio de lamenfar-se sahida, de um pamphlelo que

Assígnatüra àtthual 5$000' = 
Numero avulso, |400. |
Pmça 15 í* Novembro, 101 |

and. - Rio de Janeiro |
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petto .pelo -passado procurar tura — Secção dc Letras — colá Trithária. Servirá com que as autoridades, encarrc- aberra de princípios medi- . ................
um equi o Pórtuguez, Literatura portu- feuiggestjõêis, ; dò padrão gadás entre oüfras cousas, de cos perfeitamentê cerjòs. E* menle erradas. . táreçê-nòs

eriiGza ra. brasileira. . . __ - r.ATA „■__ * .i _____ J _

O Leoionarío

Qninzdnar&o cathòlicõ 
com approVação 

eccleslastica

EXPEDIENTE 
Assignaturas 

Anno. . t , , 12$000
N umoro av iriso $200

Recebemos com pra
zer qualquer col labo ra
ção de nossos leitores, 
reservando-nos poráro, o 
direito de dal-as ou não 
á publicidade.

Como praxe, não de
volvemos oiáginaes <le 
artigos remottidog á re- 
dacçao, embora não te-* 
nham elclo publicados.

Rogamos aos nossos 
assfigpnntes o obáeqmlo 
de com munica reto, por 
escripto, ao ndSso *ge^ 
rente, Cx. Ptfstal, 8471* 
S. Panlot qualquer ‘alte
ração om seus eudêre- 
ços.

tro dos grandes correntes g^eza, Literatura brasileira, 
orientadoras da modorna pe- Literatura franccza, Literatu- 
dagogla. ra e americana Llte-

A ideia da creação do Ins- ratura allemã e Latim; secção

Leftldó Tumiàtti
Professor de Violino 

; RlíA VlCTORIA' 'Ni 556
S.FAVLO j>

J*

tituto Livre de Ensino Nor
mal, eujos cursos se iniciam 
este mez, encontrou, desde 
logo, grande interesse nos 

: meios intellectuaes o no ma
gistério, quer publico ou par
ticular porque veiu occupar 
uma falha no systema edu
cacional do Rio de Janeiro.

Terminado o curso secun
dário, só nos cursos univer
sitário?, inaccessivets para 
nm grande numero de estu
diosos era possível proseguir 
os estudos. Por outro lado, 
entre esses elementos, mui
tos lsão os pendores e as vo
cações para o magistério. Re- 
•^bêndo-os o Instituto Livro 
de Ensino Normal os prepara 
á altura de poderem realizar 
a tarefa da formação da ln. 
telllgencia e do caracter de 
seus alumnos.

Além do curso 
f.unccionarão também um de 
educação familiar o outro do 
adaptação e cultnra,* con-sti- 
tuidos os tres da seguinte 
forma:

Curso Normal — 1.® anuo 
— RhilÓsophiá, Pedagógia, 
■Psy-chologiá, Sociologia Edu
cacional, Historia da Educa
ção e Frlncípios de Estátteti- 
ca; 2.* ánho — Philosophía 

|, da Educação, Ethica, Legiela- 
ção escolar comparada, Psy-

de artes — Desenho, Mode
lagem, Musica, Artes appli- 
cadas, Pintura; Secção dc 
sciencias «ociaea — Geogra- 
phla Superior, Introducção á 
Sociologia, ThAoria geral do 
Estado, Economia Política 
Historia do Brasil, da Ameri
ca e da Civilização.

O Instituto Normal de En
sino Livre, cujas instalações, 
á rua da Lapa n. 24, estão 
períeitamente apparelhadas 
ao seu fim, está sob a com 
petento orientação pedagógi
ca e philosophica do Revmo. 
Pe. Leonel Franca, S. J. e a 
direcção do Próf, Dr. Everar- 
do Baòkeuse-r, sendo sua vlce- 
diroctora a Frof. D. Laura Ja
cobina Lacombe. Os alumnos 
do Instituto que cursarem com 
aproveitamento uma das ma
térias, -receberão u.m cex tüi- 

normal habilôtnção e os que
fizérem um curso completo 
receberão um diploma.

para outras indagações. Em- velar pela moral publica, còmo si alguém publicasse ha disp.òsítíyqs^íegáós
■penhou.se sua realizadora a permitiam a livre circulação uma revista combatebdõ a que armom as Wtòrí(laàe^%^e 
professora Barros Barreto ein boletim editado no Rio vaccináção contra a raiva, c poderes para evitar a jprqp.a- 
efxamlnar( minucioftamento de Janeiro, denominado de recòmmendando a todos, ganda immoral Ror fo^çíos, 
“Como é geralmento canta- ^Educação Sexual”, e mais que, como melo curativo, .se livros, etc, Eis. áfil pórtanío 
do <o hymno nacional -pelas ainda, permitiam que clle fizessem morder por ani- uma belí^ ocçasiao de pol- 
creanças”. Além de ser um sèja distribuído, não apenas maés hydrophobos!... Em os em pratica, para àófender 
guia de pesquiza. o estudo aos que voítíntaríamente o pOücò tempo, teriamòs todo a famiíia brasileira, còViio 
realizado colheu informes pèdem, más que seja envia- o múndo hydrophbbol Pois preceitua,,o art. 22, par. 2.% 
muitos claros relativos ao do ao “Morador da rua Tal, de maneira semelhante age do cap. ÍII, da í^i àè Segu- 
problema da linguagem, á for- n. Tanto”. Ha contra as dou- o referido Boletim, comba- rança Nacional. O, referido

trinas què esse boletim pre- tendo a castidade que é a Boletim, ensina doutrinai 
ga, diiás accusações a que vaccina contra a degradação falsas, scientifica e 'moral- 
scu autor não poderá res* physica do homem, e recom* toante; ninrfüem Dortimto, 
pòdender; a primeira, é que mendando a toíos que sé de- podérá ínsurgiri-se contra uni 
eltas são scientificamenrtè er- gradem, para... evitar a dc actp governamental q u e 
radas, a segunda, qde ellas gradação! próhibe süa circulação; >ó
são moralmente falsas. De De outro lado, e isso é im- aSradecimertto$ r€^e‘
facto, o que è alli ensinado portantissímo pela repercus* P&l ® autoridade^Sscfdn- 
sób o rotulò dè sciéhtifrco, ^âo que pode ter, dado o empenhados ., n‘à c,on-
está em còritradição absolu* facto de ser remettido cri- sèrvaçãõ da verdá^Sue des- 
ta com os princípios mettior minosa indifferentemente a ^b”ra^?:e dos.^omens em 
estabelecidos da physiologia, J geral, empenhado$,;nã manu-
o qtíè poderá sér provado °das as casas, as doutrinas tenção e elevação de Seu 
por qualquer medico; e tra- Que clle ensina são moral valor proprio. 
tándd-sc de um assumpto cie

mação de uma $ub-):nc:ua 
gém pelo alumno, a organi- 
saçã,o do palavras novas, etc.

Trazem ainda os uA^chlvós,, 
excel lentas protographlas de 
atilai e salas da escòlá além 
de notas de iiitéresSe geral.

Prof. Tòlstoi dè 
^^ula Fèrreiira

Atila» particular^ de 

línguas e mntbtmatlca

RUA GEN. JARDIM, 28 
!.♦ and. - Apt.* 2

tanta relevância, pára o bera 
estar da ráçà brasileira, é 
incòmpréhensivel que hao 
tenha sido p^óhibidà a liVre

g choípgia dtfferencial e texto, 
Psychologia da creança e do 
adolescente, Àdminiaíração 
escolar, Bibliographia peda-

ZfV O CINEMA DO LAR

A MAIOR COLLECÇAO DE FILMS EDUCATIVOS, RECREATIVOS
E RELIGIOSOS

Condições especiaes de ALUGUEL para o Interior 
Peçam informações á

'I SNA RD & CIA.
RUA 24 DE MAIO, 20 SÃO PAULO Phones: 4-3587 'e 4-5461

ALFAIATARIA

O esmero no tra
jar é um dos fa
cto r e s coadju
vantes para o 
exito profissio
nal.

ACADÊMICÂ
m ’y

A Alfaiataria Acadêmica, pela , 
irroprensâo do talhe e peio ■> 
modo de bem servir, destaca- . 
«e das suas congeneres. Tes
temunha-o a preferencia com 
que o publico a distingue.

HENRIQUE NOVAES
TRAVESSA DO COMMERCIO N. 2r.

Sobreloja - Sala I — TeL: 2-4541
fiammm^ÊmmmÊÊaaam
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O Leoionadio O Calendário Gregoriano

Armo VIII São Paulo, 28 de Abril de 1935

Os mcthodislas norte-amc- ou é prejudicial no seu uso. 
ricauos pretendem reforma- i>or isso foi lógica a reforma 
lo. 0 Ca lendário Gregoriano cmprchcndkla pelo Papa

OS PARTIDÁRIOS DA 
REFORMA

Apesar da palavra tão au-

NOTA INTERNACIONAL

Conferencias...
1)E\EY SAI.RS

Como o rhytosopho Gie^o, porção. Cadn um .se anua para

Constituição Uruguaya
verá lançar mão dc uma lan
terna, nalili pelo num do em

garantir a paz, ^snevern 
mesmo i?mpo grila qu© o-s ou
tros se armam para faascr guer-

minuciosa posqniza, [piem ritiizer va. 
encontrar um homem convpb- o lom usado ní^ta oonOivn- 
cído dc que. nas eon fere nr las, entretanto, <• desan ímadoi.
tratados, fado» c alllanças, quo 
constituem uma da» «fraudes 
'preoccupaçõ^s dos poliUc.es cn- 
ropeos, se trabalha rral monto 
pola paz.

Tom-se a impressão clara do

Num 170 é Perf?it0’ d<> l,(>nl° dc vi*la Grcgorio XÍL Havia nccessi lorizada do Papa* os refov-
______ * scienUfico* dado imprescindível de $*- mistas não se reconheceram

" nar o erro commettido pelo vencidos. Com formas noves
Allegando que a idéa de sc astronomo Sosigene ao pre- c desprendendo novas ene»-

adoptar uni calendário uni- parar os elementos dc cal- gjas continuam a propagan-
co c perfeito para todas as cuto do calendário que lhe da com o apoio que lhes
nações tem eíiconlrado em encom meti dara Júlio Cesar. prestam as lojas maçónicas
todos os paizes, desde tem- Dahi porque esta reforma. c todos os que, enredando-se
pos remotos, a melhor nco- jusla pelo seu acerto, foi co- nas malhas do sophisma, não
Ihida, alguns membros do lehrada poios estudiosos do comprchendem que o coru-

Monlevideo. — O sr. Vi- preside nciaes serão directas. Comité Latino-americano, fi- mundo civilizado, que cias- put0 dos mezes será uma
ctor A. Pastorino, dircctor As outras eleições serão por liado á Associação do Calcn- si ficaram o calendário gre- ani)a dirigida contra Roma,
do “ElDcniocrata”, apresem grêmios, em forma propor- dario Mundial, dc Nova York, goriano como uma creação preparando o terreno para
lou um interessante projecto cional c classificada. Os c.an- percorrem pela segunda vez scientifica perfeita, admira- levar o mundo a maior des
de Constituição, para orga- didatos deverão munir-se do algumas capilaes dos paizes ve! e ! sem pia de erros c de- moralização,
nr/ação do Estado Demoera- certificado de qualificação sul-amcricanos para nellns feitos humanos. e» Cssa a deducção lógica
tico Corporativo do Uru- greinial, outorgado pelos eslabclecer .comités similares Uma vez que é perfeito o (|a adhcsao incondicional
euay. examinadores gromines, elei- que façam a propaganda da calendário gregoriano, não C]0s judeus c das emprezas

O projecto do .sr. Pasiori- l<>$ para esse fim, nas^condi- reforma do calendário gtv- ha razão |)ara esta outra re- de jornaes c.ommcrcializados

tos, r|U.‘ Inhíilha paru si, 
cIuhI vamonto. A duvidn. u«m 
sal ta. atnda mais viva, ago

Desd« VersaiIIes»a dos- depois da Confere»cia dí» S(ros- 
crença tom crescido <l*í forma sa: qual a sua finalidade? Do-
assustadora, a ponto de Sc te
mor a in tervençtio das; grandos 
potências em qualquer quentão.
Leticia não 0 hoje um tampo quuconeluiu; tcr-sc-lam reuni
»íh sanguenta d o porque os bons 
officios do nosso i Ilustre cx- 
chancoll.or levou os dois patzc» 
a um aeeordo directo. Xo Eha<
porém, onde a Liga da» Xn- Alie manha com o collosso que 
ções p07. a mão, a srtuaçao vae representam suas forças rounl-
de mal a peior, >3 quem pode 
crer que a Liírn, d?pn1s rtc fra
cassar sua influencia junio a 
dois paires relativa mento - 
gnificantes, no somniin mun
dial, seja ca par, dc sol vo r ns 
graves questões ouropéas.

A V'?rsai)les xeuuimn-uxe no
vos tratado», em marcha cr.qi- 
cente, a ponto cie se (cr a im
pressão que iimu ã outra se «ue- 
cedcm conferencias expressas, 
cada v>75 mais numerosas, hila- 
teraes, triHUer.ws, ou moraes.

egoísmo de cada uma <las par- n0 estabelece um estado cor- çõcs c.stnbeJccidas na Cotisti- goriano. forma pretendida pela Asso- c Cllja finalidade moral irni-
tuição. Sustentam cllcs que o nos- ciação <lo Calendário Mun- consisto cm evitar que os

so cal cn dario 6 incommodo dial, a cuja frente sc cncon- homens sensatos pensem se-
MONOFOLIOS 11 SYNDI- para os trabalhos commer- iram os mcthodistas norte- riamente sobre as cousas.

CArJ'0S ciaes e, desejosos dc propor- americanos, os incrédulos, _________________
cionar uma vida mais sys- malcrialistas, judeus c ma-

0 Eslado terá monopolio tematica, propõem desinte- çons.
leor a garantia ao gozo ho- dos serviços ferroviários, e ressadamente ac cresce nt ar
neslo da vida, direito ao Ira- co min uni cações, em geral, d0is dias a Fevereiro e um
bailio, ao seguro e pensão agua, luz, funerário e ban- a Abril, tirando em compen-
aos velhos, salvo se tiver ren- ca rios. Os depositos de di- sação um «lia aos niczcs de
<tas próprias. O Estado faci- nheiro não renderão juros. Março, AJaio e Agosto. Desta
Htará a acquisição do bem Os serviços monopoliza- forma, dizem elles, os 1 ri
de família, garantirá a libei- dos serão dirigidos por uma mestres serão cxaciamcnte

poi» d*'- observar o c\uo líl ,sí 
c do moditíir sohro o» 

f«ou« io»ultA<lo.sp não .sabemos o

porativ», officialmente ca- 
Iholico, assegurando a litier- 
<lade de .culto para todas as 
religiões.

0 capitulo referente aos 
direitos indivídua es cstnbe-

tlo <\K repivaehtnnios dji» ir 
potências oar;i assciíiini' íl paz 
— POmn c«tíi ofirViptP Oni h'li'?\ 
dt> forma — <m para íimcaçar

VERDADEIRO MOTIVO DA 
PRETENSA REFORMA

A Reabertura do 
Parlamento

dns — romn pr>s pais>e> mirto 
m;iis viva monto oxiu-e^o nas 
<-nU'oliiihafl? Pro.pondfínoí; para 
esta «o^undii hilorproiaoAo:
Nio.siiio por<|un outro ufu> podo 
»\'r o VííSultado <hls canforonoia:; 
dc paz, em que um fnfliL
o.viíi a nulorida.de d«« ipilhf>o» 
clv soldado» que represo ma, r. 
ando o wrtladolro espirito la 
pa/., cVA<|uell> que <> a P^z, se- 
ri.a rccchklo eotn espanto. pf>r 
ser <.:onri pleta rnoíi te dest:onhe.:l- 
ilo, ou olvidado n^los mo»mos

Mezes, trimestres, csLitisli- 
cas c ou Iras razões insuff í- 
cientes são apenas para cs-

MADRID. — Os meios po
li tíeos S3 mostram vivamen- 
tn interossados pelas acttví- 
dades dos chefes durante es
tes dias,
Até agora não ó possvel sa.berdade dc pensamento, dentro cotnmissão composta de .1 iguaes (o que é impossível condor o verdadeiro objecti-

das normas consiitucionaes. membros nomeados pelo go- porque 305, nem mesmo 300 vo da reforma, cujo plano é Lerroux e Gtl Robles e c-
. verno c ires delegados dos dos annos bisextOS, é divisi- carateristicamente anti-

A QUESTÃO ELEITORAL empregados desses serviços. Vel por 4). christão, fazendo coincidir a ie a queoa ao gaomete
♦ . % . 1 ' .1. »•<___i___  ____ ___ ALeiins lornâ.âa avôn-tiiraniO estado procurará consu

ao mesmo tempo que todos o» qu« querem implantar tx paz. so- 
paize» .se anuam na mesma pro- bre o universo.

Reforma economica, política e moral
Além Atlantic, no v^iiio coji- autoridade protissiorial e esta- todas a» forma» de ensino ms- 

tfiioiite, «resco cila u i\in o eu- beVícimento duma autoridade diante controle apropriado; re-

. Asseguram também cpie o f«*o da techoa cora um a tlílthJe ^^formtcãõ^ 
0 volo é obrigatorio, a guir a divisão dos latifúndios, novo calendário pcrmiUirá dia fixo do anno, afim dc im- e ro.d[eal com o

partir dc 18 annos, e secre- formação dc syndicato pa- formular ostatisticas mnis mobilizar todas as actuaes a grupo
to. Haverá plebiscito, de ac- tronaes ç proletários, agru- exactas c citam exemplos festas moveis da Igreja, idéa ^ ece
cordo com as normas esta- pamento [em federações in- destinados a despertar a nd- ^revida que os mcthodistas im*no5givôl f 
belecidas em lei. As eleições dustriaes e comniercincs. A mtração dc quantos ignoram norte-americanos elaboraram w.»u.vyw, «,a «»-
„lei estabelecerá a participa- qnc, muitas vezes, as cifras em tempos passados. Cônsul- ,*enâ«m6nto entro -o gru.po ra-

apoio dos grupos da. esquer- 
no oatanto,

impossível.
Nestas condições, só um en-

ção obrigatória nos lucros e. $c prestam para esconder c *a(1° a respeito da fixação CIue ^ Chete o senhor
perdas c nas administrações fjakscar os factos, como as fc*t®s da Igreja, o Papa Lerroux e a “Ceda", Toderia
; j__ri ^ ama. . í .... t . . T gán X TI oa . ..._iindustriai de patrões e ope- palavras podem ser usadas
ranos.

dc

ihusiliNlHo <lo.s 1IIOÇOM yor lama economica; tendo por base o re
nova ordem política c «fldiil. O* conhecimento <lo syjidicato e 3<> 
«ntitfOK idailosoiiiioM da mnis direito para o trabalhador 
antij^n Giecin, «ohm» «wircw ila so assoolíir, por moio dí org:a-
éHColftKticn medieval, xfu> eatn. 
dados c«ui solicitude e Ailmi* 
Vftçilo. A ordem dc cousas «nc 
se implantou com as doutrinais 
de 1780 irouxe a nsfixlu do es
pirito e o mal estar peral. Mas 
n HiituTé/á relieUa-Sc contra

nismoa apropriado», á orfíarr- 
zação e ã dirccçíto das empro- 
zas c dc sua vida econoxnica; 
oií?ai>ização das profissões li- 

orjii 'Pifcar;u<] tl.is classe-» 
í>?<-dia» ãs qm o» cumpre faci
litar a adaptação nu* se tornou 

esta oppressíKo e rosur^em, co- necessária pelas transformaçÕL» çfio d0 aluguel das habitações 
mo foriun idcnl da sociedade, economica»: reforma bancaria populares,
«a concepções espiritualista»* afim de melhor proteger a e':v

forma do >?».sino tecbnlco e pro- 
fissíoriva],

2.* política familiar dc na- 
lureza a asseourar a estabili
dade da família e de sua -eco
nomia ; política fiscal protect >- 
va da família; abonos familia
res; retorno da mulher -ao lar; 
melhoria das habitações opera
ria» s desenvolvimento da • pe
quena propriedade, e dimii^ii-

E’ abolido o tribunal 
jury.

A constituição só poderá 
scr reformada mediante ple
biscito popular nesse senti
do.

para falsear o esconder 
pensamentos.

os
Leio XII ordenou ao car
deal Rampolla affirmasse ser 
mister não esquecer a traclic- 
çâo religiosa, fundada na

dar estabilidade ao governo. 
O recente decreto restabele
cendo em pane a autonomia 
•da Catalunha que voiu cor-

REFORMA NAO E* 
MISSIVEL

AD-
os mysterios da Morte c Res
surreição do Senhor, para 

Toda reforma sc impõe não crear um perigo de di- 
qciando o que existe é falso visão entre os christãos.

vinc.uJação da Paschoa com responder aos desejos dos.
partidários do sr. Cambó, con
trariando os ppopulares agra- 
rios parece vir assignalar

que têm »»r íundnmeuto n pró
pria naturesr.a e por finalidade 
A perfeição. Revivem o*, coneel- 
tos de autoridade, dlHcIplIna c 
responsabilidade. Um» nova or- 
deiu social vem, surgindo na 
Itnlia, Aliem unha, Áustria, Pot1’ 
tujral e na Bdtçica. Aqui c»te 
movimento espiritualista, maiw 
ncentitadamentc cafhoMco, aji- 
parccç cm BruxeUnK, prenhe do 
vigor, energia c catUusiasmu, 
com 4i organização dos jovens 
catliolicos deiiomiixados L'E.S- 
PRIT \OtVRAU, nffbnmntJA 
que **è necessário que cm toda 
parte »c «aiba que oa jovem*
entlioliço», ao contrario do «e«s 
antepassado», tCra um program
am*.

Est« programmn L-Esprlt 
Nouveau apresenta, não cotuo 

- idéa» de um grupo ou de um 
partido, mas, como direitos 
iuliefentes A natureza iiümiin». 
fcíll-O, em resumo:

POR UMA ORDEM NOVA

UESPRIT KOUVEAU consta
tando a actual e profunda de- 

. serdem occasionada pejo regi
me liberal, e a impotência daa 
formula» tradiccionacs, pronun- 
cía-sc por uma ordem novà em 
conformidade com ■as -exigenci is 
primo,rdíaes do homem e reco- 
hheeedor* dos valores moraes. 
Esta ordem nova implica 'jm:

I — REFORMAS ECONÔMICAS

A. — Reforma do regime eeo- 
. nomico:

pela organização das profis
sões -— restabelecimento da

nomia e de submotter os ban
cos ãs exigências do interesse 
geral reforma das sociedades 
anonymas, com limitação io 
accumulo de acções; accensão 
mais facil As vantagens da pro
priedade individual.
. .11. — Pulitlca ccoiiomlon de 
erl»e:

III — REFORMA MORAL

Autoridade — Responsabilidade 
Solidariedade

Respeito A autoridade, qrrs

Uma Republica Judia
BIRO-BIDSCHAN

VIENNA. — M. Eznmerich môrosa» famiUas Judias para 0 judaísmo, -com-o relligão, 
Csernak ppblícou na “«Schone- esse território( que tem apro- é perseguido na Rússia, o os-

maior distanciamento entre o 
gabinete e o chefe popular 
•grar-io. Neste -caso, sem p 
apoio da Ceda, é provável a 
queda do gabinete.

Os jornaes defendem viva- 
mente as -opiniões das suas 
■correntes, eem que se possa 
affirmar na-da antes da aber- 
tujra do parlamento.

gtios. Autoridade o responsabí 
lidadç. Respeito aos valores mo
ra1.'». Fios peito A infância e A

desMivolvimenlo do mercado família* Solidariedade entre as
inlerno, organização de traba
lho» publico», redistribuição do 
trabalho, diminuição das hora» 
dc trabalho, saneamento finan
ceiro o economico, sanoções se
veras contra o» que compro- 
mcUeiT*m a economia publica, 
protecção do salarlo mínimo vi
tal das massas, auxilio ás or- 
gnniz-ações de assistência aos 
jovens desamparado» e sem 
occupAÇáo, angmento dos ann-os 
de estudo escolar.

II — REFORMAS POI.ITICAS

1. — restauração da autori
dade do Estado afim dê dar ao 
poder executivo a independeu* 
cia e estabilidade necessária» 
ao cumprimento de sua missão 
que é a <le promover o bem 
commum; manutenção do con
trole parlamentar, mas reforma 
profunda das instituições par
lamentares tanto sua for
mação, constituição ou escolha 
dc seus membros, como no seu 
funce^onamento;

classe» e entre todos os cida
dãos dum mesmo paia.

re Zukuqft” um interessante ximadamente 75 mil kilome- 
artigo sobre Biro-Bidschan. tios quadrados.
A este do;rio Amor íica a re- Ha actualmente nesse terrí- 
publica dl| Bíro-Bidschan, que torio 50.000 habitantes, ha- 
faz partejdA U. R. S. S-, e co- vendo os outros tugido, ape- 
mo todas^as republicas sovie- sar dos enormes capilaes nor 
ticas tem um governo com- ” Al,s
munísta. •*... .

D governo russo pretendeu 
organizar uma republica pe
netrada do espirito judio, e 
para isso lez transportar nu-i

BARRELLA
ALFAIATE ■

Importação Directa
CONFECÇÃO ESMERADA 

PREÇOS MODICOS I!
DESCONTO.* HSPEflARS P/ COMGHKGADO* 

MARIANOS.

Rua São Bento, 14-1. and. - Tel. 2-1790

Á .Lj. no Extremo Oriente
A SORTE DA CHINA ao cumprimento dc suas pro

messas, resolveu a Mongolia c\^s de Mandcbukuo

te-americanos a.lli investidos 
pelos judeos. Desces ‘habi
tantes somente 7.000 sã-o ju- 
deos.

A propaganda de Biro-Bids- 
chan é feita entre os judeos 
de todo o mundo. A U. R. S. S. 
promette a supressão de im- 
postoâ por 10 annos, sobretu
do aos judeos allemães, ca
pazes de fornecer a maior 
porcentagem de homens ins
truídos.

A U. K. S. S. .deevetou a au
tonomia de B. B-, mas assim 
mesmo tem encontrado diffi- 
culdade em estabelecer uma 
corrente migratória :para lá.

Em virtude da autonomia 
Blro-Bidschan tem um gover
no proprio, sendo o chefe do 
Estado Boris Trotzky, um 
exercito vermelho de 7.500 
homens, sob o commando do 
general Ra.ppaport. system a 
monetário e serviço postal 
proprios.

Segundo notícias recentes o 
seguras o Japão pretende fa
zer emigrar para as provin- 

50.000

O fallecimento de M. 
S. Tine

WASHINGTON — Fallc- 
ceu, com 92 annos dc idade, 
Irmã Mary Paulina Finn? do 
Convento da Visitaçãõ de 

em relativa tolerância, haven- Georgetown* Irmã Paulina 
do mesmo na Rússia jornaes e era largamente conhecida 
bibliothecas -hebraicas. por sua obra como educadn-

Os judeos são, no emtanto, ra, pois durante mais de 
cuidadosamente controllados meio século trabalhou e di- 
na U. R. f). S., onde ha 200 riÔiu a famosa Academia do

ta é a causa das emigrações 
em massa, que houve. apôs a 
Revolução. Entretanto os Ju- 
deos, em geral, assimilaram a 
mentalidade soviética, e vivem

mil agricultores e 300.000 ope
rários industriaes.

que os soviets conside
ram inimigos perigosos os

Convento, tendo publicado 
numerosos poemas, ensaios c 
artigos, sob o pseudonymo M. 
S. Tine,

Nascida cm Boston, Io;fO
judeos religiosos, e combatem depois da Guerra Civil en-
como seu peior adversarlo esse trou para o convento Suas 
. , , pnncipaes obras são Poemasjudaísmo regenerado que com- SacroSí A!tna Matcr e outros
bate o communlsmo, e aspira Dramas, Venerável Don B( s- 
a se reconciliar com os outros co, John Banister Tabbr 0 
povo3, renuncia-ndo ao sonho sacerdote-paeta, e Uma Glo- 
messianico dos bolchevistas. ra^ (^e

, Tokio e pensamento l)rül>anar sua independencia, judeos, que ficarão em tei-ri- 
gem que os pactos europeus scní(0 qUe para >al moviineri- torio fronteno ao de Biro- 

rjadaptóição de noo agressao dc forma al-I , , ^ V | J W * 11 11111
das instituições communaes e guma ]>0<lcin evitar o pengo c^>e \yQug_ 
providencias á» exlgrencias so- guerra* Em Moscov não
ciac» cccnomícas da actuali- discutiram as qilCSlÕCS TC- 
dade; estatuto para a classe fcronlcs üo Extremo Oriente, 
dos funeclouaríos; Uberdade d? 
cathedra e appoio do Estado a

Este é o typo do 
radio, onde a te- 
chnica conseguiu 
o máximo.

sidcravclmcntc boa porque 
tein o appio decidido do po
vo c dos priucipes visinhos

transparecendo assim que 
essas dissensões não teriam 
qualquer significado sem a 
participação do Japão. Du
vida-se dc que a Inglaterra 
tome a iniciativa dc um pa
cto geral para manutenção , „ .
da paz nesta região, mesmo ra e’ assun>.â Mfneo!la na0

. ' l*VA A Ha oAt. nlnt

lo, já surgiu um chefe, o prin- Bidschan. Nesses territórios
— que serão os campos de 

Embora Tc Wang nao con- batalha, ^em caso de guerra 
te com grandes recursos, no 
momento sua posição é con-

entre o Japão e a U. R. S. S. 
— os judeos serão as primei
ras vlctlmas.

Nos Estados Unidos e na 
Inglaterra deposita-se gran-

c principal mente porque ^ ZY*™* “ rePUb,'Ca
nesta occasião nem o Japão
nem a Rússia desejam guer- ^—■

.•

é um PHILCO
para ondas curtas e longas, de 11 valvulas,

Philco vendeu em 1934 — 
.1.250.000 rádios, emquanto 
que o segundo collocado ven
deu somente 500.000.

Representantes:

ASSUMPÇÃO & Cia. Ltda.
RUA 15 DE NOVEMBRO N1. 50 — 6.° andar 

S. PAULO

.......... mi......... i mm

corre o perigo de ser atra
vessada por forças moscovi
tas ou nippiHcas.

As procissões em 
Sevilha

porque tal iniciativa nao lo
graria echo. Sabe-se, entre
tanto, que o Japão se opporá 
a um pacto do genero do de 
Locarno, pois sua politica 
definitiva requer indepen
dência diplomática com res
peito aos problemas do Ex
tremo Oriente, que é capaz SEVILHA — Pela primei- ,u «
de resolver por si só, como ra vez depois da. proclamação dente, sua esposa, os minís-
vem demonstrando. Embora da republica as procissões da tros do Exterior e da. Mári
os assumptos do Oriente se- Semana Santa tiveram o bri- nha, além de altos funocio-
jam a preocupação constante lho tradicional, atráhjndo nu- narios do Itamaraty e das ca- __________ __W11UV
das potências europeas, es- merosos touristas, que oome- gas -civil e militar do presi- cehilos pelo decano da Facul
tas não se encontram em con- ç-^ram a chegar desde o do-
dições de intervir è, assim, em trens es pedi aes

Visita do Dr. Getulio 
Vargas

BUENOS AYRES. — Con
tinuam os preparativos para 
a recepção do presidente do 
Brasil, que é esperado nesta 
capital em 23 de maio pro- 
ximo. A bordo do “São Pau
lo” deverão chegar o presi-

O “New Deal” de 
LIoyd George

LONDRES. — Começaram 
na quinta-feira passada as 
conferencias entre LIoyd Geor
ge e o sub-comité governa
mental encarregado de estu
dar as propostas do '‘New 
Deal*-, e a. possibilidade de 
sua applicaçâo na Inglaterra.

Nas vesperas, falando em 
Glascow, Mr. Davld LIoyd 
George affirmou «eu proposl- 
lo de continuar, incansaveL 
mente, seus esforços para le
var á pratica seu plano de 
restauração economica.

'Confio”, declarou o ora
dor, entre os npplausos dos 
numerosos ouvintes, Mnos mé
ritos práticos de meu plano, 
o depois que o governo se pro
nunciar defini ti vam ente sobro 
elle, publicarei um memoran- 
dum completo para permittlr 
ao paiz que se pronuncie por 
sua vez”.

Espiões soviéticos
PARIS — Terminou o pro- 

teesso courfra numerosos <s- 
:piões soviéticos, presos ha 
•tempo pela -politica. Dos ae- 
cusados, 5 foram absolvidos^ 
entro elles Gordontwltz e 
sua esposa, reconhecidos cul- 
ipad<ís, mas livres da peaa 
«por haverem denunciado as 
^ctividades de seus cúmpli
ces. .

Foram con dem nadas 3 niu- 
Dieres e 6 h-omens, entre es
tos o tenente coronel Octave 
Dumoulin, informado, a pe
nas variando entre 5 annos e 
10 mezes de «prisão, multas 
de 5 00 a 3000 francos o ex
pulsão por 5 annos do paiz.

Outros 12 aceusados, que 
se acham foragidos, foram 
também conde ninados a 5 an
nos de prisão, 2000 francos 
de multa e prohibição por 5 
anno de entrarem no paiz.

Visitantes brasileiros
BUENOS AYRES — Os 

■tudantes de vetèrinaria do 
Rio de Janeiro, acompanhados 
pelo Dr. Cesar Pinto estive
ram em visita á Faculdade de 
Sclencias Medicas, sendo re-

a situação actual da europa 
vem facilitando a execução 
da -politica japoneza com re
lação á China*

, A MONGOLIA PRERARA A 
SUA INDEPENDENCIA

culminando na quinta feira, 
em que chegaram 5.000 pes
soas só de Madrid, para as
sistir a prooi-ssão da «sexta 
tfeira santa.

Entre os tourlstas se en-

Intercambio hispano- 
americano

BUENOS AYRES — Acha- 
so nesta Capitai o Dr. Jua.n 
Jesus González Garcia, mem
bro do conselho Nacional das 
Juventudes da Acção Popular 
e da redacção das revistas 
“Estúdios Hispânicos” e i4J. 
A. P.n. e cathedratico de Dir 
rei to Político da Universida
de de Madrid.

•O Dr. González Garcia traz 
o encargo de estudar a orien
tação íntellectual e política da 
Juventude Argentina, por din- 
posição do Chefe da Acção Po-

dente. Todas as ruas de ac- dade de Agronomia Veterina- 
cesso áo caes estarão engala- vria, Dr. Cesar Zanolli. 
nadas, com llluminação ex- Estiveram também no ML
traordinaria. nisterio da Agricultura, na _______________ ____________

Mais de 80 aviões evolu- Faculdade, onde o decano deu pular e^da ^Ceda” don Jòsé 
ôionarão á entrada dos navios uma aula, em Homenagem aos Maria Git Robles afim de fe
de guerra no porto da capital, visitantes e ainda no labo. mentar o intercâmbio entre 

Está ainda sendo organiza- ' .ratorío de Bacteriologia dó a mocidade da mãe^patria e a 
contram numerosos diploma- do o programma dos festejos Ministério de Agricultura, on- de nosso >paiz, e diffundír ?i 
'tfl« . -Y«* .-An-mvATrtn- * Se reaiizarão durante a .de foram recebidos por seú orientação seguida por a qí#L

... — ...—_—______ ________ _ niÍMViiHianAla 4a i«víjcííÍA«fA .4íii<AAfjv* -D» -- > • ^
radas do governo de Nankin lena.L.V.Í. peias w„s )S”ísjíxrz. TSSíi '^SSTiTSSSJS’4S m£%3SZ2S2£iu». • Vargas ne.ta capital. roga. ^ prensa heSolI
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e o Centenário da Redempção
Com imponentes cerimo

nias, pela primeira vez rea.JÍ- 
sadas no mundo chiistão, en- 
cerrou-sc em Lo urdes o Au no 
Jubilar -do 19.° Centenário da 
Redempção. A ellas, enviou o 
"átpa como seu legado, o pro-
rio Secretario de Estado, 

Cardeal Pacelli, dando assim 
uma demonstração cabal do 
alto intevesss que dedicava a 
essas solem n idades, desU na
das de modo especial a im
plorar a paz, para o mundo 
agitado de nossos dias. Do 
esplendor desse triduo inin
terrupto de Missas, deram-nos 
conhecimento o$ ts-legrammas 
dos diários, que também nos 
trouxeram o clamor e as ora
ções das peregrinações irnui- 
diaes reunidas na agora “Ca
pital da Paz", e o éco das pa
lavras inspiradas do Cardeal 
Legado.

Er o centenário da ftedem- 
jçlo o maior acontecimento 
do século actual, Nenhum ou
tro, por maior que appareça 
aos olhos dos homens, se lhe 
póde siquer approximar. Sem 
Jesus Christo, ainda que as- 
flím o não entenda o mundo, 
a humanidade não seria a fi
lha de Deus e herdeira do 
Ceu, nem a civllisacão huma
na teria a belleza moral, de 
que ainda ostenta., pelo me
nos os restos. Poderia tal voz 
ter progredido immensamen- 
te no terreno material, pode
ria mesmo, ser prodigiosa no 
terreno inlellectual, mas fal- 
ta.r-lhe-ía o que está acima cie 
qualquer cousa: o espiritual. 
Ê Jesus Christo, o Redemptor 
«dos 'homens crucificado lia 19 
séculos, trouxe á humanidade 
a salvação, e ao mesmo tem
po deu á vida o sentido por ex- 

^çeliien^ia <júe até então não 
era conhecido: ò aontido"eèpl 
ritual.

Os jorna.es e os homens, tão 
prodigos em applausos e em 
com m em orações, esqueceram- 
se entretanto do centenavio 
d’Aquelle, a quem deve o no
me a proipria civil isação em 
que vivemos. E como cousa 
•digna de nota, pois vem a ser 
mais uma prova da veracida
de da Igreja Catholiea Roma
na, como depositaria das dou- 
trinas de Christo e como úni
ca e perfeita seguidora de 
Jesus, só eUa ergueu a vóz 
pa.va celebrar sua morte no 
•Calvario; e nenhuma das 
muitas dissidências que conU- 
nuamente estão com o nome 
de Jesus nos lábios veio em 
-3eu apoio dando-lhe sua co
operação nas solem nídades 
■centenárias. E’ que para ellas, 
que pregam um Jesus que não 
é o do Calvario, pou-co impor
ta o verdadeiro Jesus; eMas 
não o conhecem!. ..

Por desejo do Santo Padre, 
as solemnidades de encerra
mento do Anno Jubilar da Re- 
ídempção, íoram universaes.

assim, em communháo com 
Lourdes, e em communhío 
(com o Vigário de Christo so- 
ibre a Terra, em todas as Igre- 
jja-s e em todas as capellas. em 
«bodos os conventos e mostei
ros, em todos os seminários e 
colégios, nos paizes catholí- 
cos como nos de missões, os 
corações catholicos se levan
taram para o Senhor, agia- 
decendo-1-he a sublimidade de 
Seu sacrifico e exaltando o 
Golgotha que deu aos homens 
a salvação. Assim foi em nos
so Brasil, nascido o formado 
^ sombra da cruz; em todos 
os seus recantos, de Norte a 
Sul, *fèz-se ouvir a vóz dos nos
sos sacerdotes, convidando os 
homens a adorarem a Jesus 
(Crucificado.

De tudo o que se féz em 
nossa Palria ha porem, um 
facto a destacar, pola sua si
gnificação profunda no quo 
diz respeito ao espirito de 
nossos homens públicos. 13 
esse, é a approvação por una
nimidade na Assembléa Cons
tituinte de S. Paulo, da indi
carão apresentada pelo depu
tado catholico, dr. Sebastião 
Medeiros, e relativa ao Cen
tenário da. morte de Jesus 
Christo. Eis a referida indi
cação:

“A Assembléa Constituinte 
de S. Paulo desejando mani
festar os -seus elevados pro- 
positos de pacificação univer
sal dos espíritos» resolve as- 

, sociar-se ás solemnidades de

encerramento do anno jubilar, 
commemorativo do 19.° Cen
tenário da morte de Jesus 
Christo e da obra da Redem- 
pção, entendendo também, as
sim interpretar os sentimen
tos do povo paulista e as ve
lhas tradições c-hristans da 
gente bandeirante".

Justíficando-a, disse o dr. 
Sebastião Medeiros algumas 
palavras pedindo ao Senhor, 
“a paz de que tanto carece
mos: paz digna, fecunda e du
ra d oura ” no que foi secunda
do pelo dr. João Carlos Fair- 
banks.

Quízémos assim destacar a 
altitude da Assem bléa Cons
tituinte de S. Paulo, que ap- 
provou unanimemente a. in
dicação referida. Essa attítu- 
de representa, si não de uni 
modo perfeito e absoluto, ao 
menos um grande progresso 
no espirito de nossos homens 
públicos, que já não mais dis
sociam Igreja e Estado, Re
ligião e Nação, mantendo um 
divorcio que repugnava á ra
zão, como aberrante dos mais 
puros princípios da lei natu
ral. Deu-nos assim o deputa
do catholico dr. Sebastião Me
deiros, a opportunidade para 
essa manifestação brilhante 
da Assembléa Constituinte de 
5. Paulo, que é um bello 
exemplo á nossa JPatria e 'uma 
affirmaçã-o solemne dos prin
cípios catholicos do nosso 
Brasil.

A prosou ta ndo-se, n corno me
dico, sobretudo como propu- 
ííiiadfir doa principio* do hygio- 
no montar’, o dr. Anlonio Car
los? Pacheco e Silva, Di recto r 
do Hospital do Juqucry, depu
tado a Constituinte: Paulista e 
"grande autoridade1’ no as*um- 
i>tor no di«cr do s?r. Alfredo JC1 - 
lia, oatreou-ve na tribuna 
apoiando a medida proposta por 
este ultimo constituinte c re
lativa á «sterilisftçAo dos anor- 
maes. B (íKtroou-se brllhanfe- 
ment» o illustre paulista, redu
zindo lodos os seus conterrâ
neos á categoria de animais, 
felixment-:: de raça!... Si não, 
vejamos as suas palavras: “Os 
resultados colhidos no nosso 
moí o, onde os progressos da 
zootcchnica o da selecção ve
getal «são espantosos conven
cem os m-anos crãduloa. Ahi es
tão of« nossos rebanhos compa
ráveis aos melhores do conti
nente, aht está o nosso <;a- 
fé,, . otc,. 15 a seguir: “...Se
ria pois, profundamente lamen
tável o nrsSfiho incompreheusf- 
voi, se no «e:o da Constituinte 
Paulista nHo se levantassem 
algumas vózes o, se estas não 
eiiconirassem éco ao tratar do 
aperfeiçoamento do nosso capi
tal mais prceíoso, que <$ o bo- 
mem..."

Appeliam os partidários da 
csterilisacão, e com ellcs o dr. 
Parheco e Silva, para a scion- 
cia. como se as leis de h■■yvA~ 
dltar:edade representassem já, 
uma verdade absolutamente co
nhecida c immutavel. apontam 
aos homens uma sociedade fu
tura. formada exrluai vamonte 
de tarados, e isso, devido ape
nas á heranqa de caracteres 
morbidos. Remedlo para isso, 
preventivo imm-sdiatn e efftcasr., 
dizem, sd a esteril isação dos 
anormaes, dos tarados do toda 
a especie, íiuc assim Impossibi
litado* de procrear, não mais 
so apresentarão como o terror 
da humanidade. Tres a f firma- 
ções ha, nessa argumentação, o 
as tres são radicalm-ente falsas.

E* a primeira, a de que as

leis da hereditariedade como 
são agora d«> nosso conhecimen
to, sejam abaolutãmonU* cerras 
c Inim□ laveis, c portanto jus
tifiquem per si sós a este ri lír 
fsação dos firtormaes, os qua^s 
deveriam dar origem fatal men
to a uma d escondem: ia onformfc. 
Aos legisladoics do cantão de 
Waudt, na Suíska, que pr,1 ton
el iam para i\ approvaçào da ’*’í 
do esterilização, que no pttêa- 
tado medico dos pacientes sc 
declarascç formal mente qu * 
cl los eram incapazes de uma 
descendeu eia por tnal. responiíeT 
ram os mcdicos: 11 No posen^e 
esiadín da scienoía. nada sc pô
de affirmar, porque a heredita
riedade não obedece a leis in
flexíveis". E Valí Ajo Ndjera «*C- 
firma que “n estado actual 
nossos eonhei ímentOK sobre *.a 
hereditariedade, dadas as dlf- 
ficuldadcK do prognostico here
ditário e do diagnostico cllip- 
co, não justifica absolutamin- 
te, sob o aspecto sclcntlfteo,jfi 
eslcrlliaação do pcssóas aff-ecta- 
âas de doenças, anomalias çu 
deflc’encia» psychicasr. E hs 
oplniõos da grande maioria dps 
clínicos, dos modlcoft v? db» 
KCientiRtas ele iodos o.s lugares, 
é absolutam-cnte concorde nes
se modo de pensar que Ó com
provado repetidas vc7.?s, pèla 
próle aan de in nu meros índiyi- 
duos anormaes. e peta próle é«i- 
fernia e tarada dc Indivíduos 
pçrf?itamçnto são$. A quem, ôs- 
tcrili&ar então, ou que crU*crÍO 
seguir para a delimitação eXA- 
cta do são « do enfermo? *

A segunda afHrmacão £ a de 
oue todos os enfermos e tara-. 
do$ sejam descendentes de in
divíduos enfermos, c tarados 
por sua vez,. Essa affirmação
restringe clemasladamíntc ns 
causas 1a degenerescência hu
mana, nUrlbulndo-a systemati- 
camente aos antepassados e 
nunca an proprio paciento. Ora, 
o contrario 0 qu*.1 se dá. 
ae que em sua maior parte, ço- 
mo o U. Lopes, este phepo- 
mono pathologieo d o produçto 
dc fact^^s complexos, os que.es,

junto* pu itfiq à predisposição 
boríditar^, dv.icrmiivim o ap- 
parocímcniii d;i anomalia, N«> 
quo diz rc^p^lto, por exemplo, 
aos o!iogophicniiro.s, ftcliott, es
tudando IJOh casos, í» ouve tu c 
em IC 0'0 verifirou tx berxi ta- 
riedacle como cansa nntoA. Mil- 
minem-sc porianio as causas
<t;ic vão agir sobre indivíduos 
f requentem ente normacs. »íll- 
minem-se o alcoolismo, as U>- 
xicoros o o contagio syphiliti
co pura só citar Lre* causas dc 
degeneração, ■> tor-sd-ú elimi
nado a maior parto dos frequen
tadores do prisões, asylos o 
hospícios, como (V tio conheci
mento dc todos os psychiatras, 
dc todo o inundo.

Kria ainda a referida argu- 
menloção ao apresentar a *•»- 
terilisaçáo como o uuico meio 
do sanear a sociedade, o vi (an
do que os anormaes se miiHi- 
p’iquj.m. Em primeiro lugar, te
mos que apontar o internamen
to, <? sabem os médicos que a 
maior parle dos indivíduos 
passíveis (vamos dizer assim) 
de esterilisação, são pacientes 
(ju.'1 devem estar obrigatoria
mente Internados, e <iue portan
to não possuem íamilta e nã«> 
»e reproduzem. Em segundo lu
gar, muitos dentre o lies, pMa 
sua mesma doença, não são ca- 
panes dc. constituírem família 
ou de procrcarem. Em terceiro 
lugar, não é justo esf.*r-lisar 
um indivíduo, portiue no mo
mento a medicina nã<> possua 
um meio efficag para a cura de 
sou m«al; ntó ba alguns nnnos, 
a PihMlysia Geral não era cu- 
ravet e entretanto agora o ó. 
F n:lo s:> far. a SAparação do» 
filhos d.* leprosos, pora evitar 
o contagio? Quo diria o medico 
;i um paciente por elle este ri- 
lisado, o onc fosse repentina- 
mento curado por um novo 
melo que a se iene ía medica 
viósso a descobrir? PV despre
zar a medicina, recorrer a um 

ião radicat, ao envf-z de 
dedicar todos os esforços á pro
curo, do remédios para os ma- 

(( oiit. na tiltiim* paglnii).

no preambulo de sua carta 
constitucional.

Se não é facil com:prehen^ 
dur o sr. Getulio Vargas em 
matéria politica, é impossível 
decifrar o pensamento de S. 
Excia. em matéria religiosa.

Em família, parece que S. 
Excia. tem pendores protes
ta ntes. pois que deu a um 
filho o -expressivo nome de 
Lirlhero.

Como «deputado., parece que 
S. Excía, foi fiel a suas ten-

Excias. conquistado as poltro
nas da Constituinte paulista, 
que 6ra occupam.

Que tal lhes está sabendo, 
áquelles que. no momento da 
lucta, foram mais armandis- 
tas ou mais a 1 tinis tas do que 
catholioos, a attitude tomada 
pelos dois jovens parlamen
tares, na questão da eugenia?

Promovendo uma campanha 
em beneficio da educação se
xual, e da «sterilisaçâo, cra
vam SS, Excias, golpes pro-

(leneias, pois que conhecemos fundos na íamilia, pois que a
delle um bom numero dô dis
cursos parlamentares -hostis 
ao ensino religioso.

Como dieta dor, mudou S. 
Exçia. de orientação. Terá 
contribuído para isto uma vi
são mais larga das “realida
des nacioimes*', adquirida do 
alto da suprema magistratura 
da Naçào? Terá influído tam
bém, para tanto, alguma evo* 
hbção religiosa secreta.mente 
desabrochada no recesso do 
seu coração? Nào o sabemos.

0 certo, porém, é que — 
honra ao mérito — S. Excia. 
assumiu, de 30 para cá, uma 
attitude de discreta sympa- 
thia em relação ás reivindi
cações calholicas.

Não é. pois, sem extranhe- 
za profunda, que vemos o si
lencio profundo em que S. 
Exeia. deixa a Providencia 
Divina, num momento em que, 
mais do que nunca, seu auxi
lio omnipotente nos é indis
pensável.

educação sexual, tal qual n 
pleiteiam SS. Excias., destróe 
a família pela depravação da 
infancia (pois que é este o 
resultado talvez involuntário, 
a que SS. Excias chegarão 
com a educação sexual) e a 
esterilísação impede a conse
cução do fim primordial do 
casamento, que é a procreu- 
ção.

O que vemos, «pois, é que 
deputados eleitos com votos 
catholícos atacam a doutrina 
dos seus eleitores.

Os factos veem, pois, em 
abono do que sempre affirma- 
mos: que a attitu-de dos ca- 
tholicos que votaram em cha
pa completa, se não foi incor
rer ta, pois que a tanto os au
torizou a Liga El. Ca th., ins
pirada em justisismos moti
vos, foi a expressão de uma 
grande imprevidência no que 
concerne a causa da Igreja.

A feição inesperada que to- J l I h llPt I H P 
rnar-am os debates parlamen- U U11 U U O

Jorge V

Como fôra annunciado, rea- 
lisou-se na dia l.° do Maio 
ultimo, a Concentração Maria- 
na. da Diocese de Jaboticabah 

,_A ell^.jomparecefam perto de 
700 nVaríános, jdos;' quaes 7 0 
desta Capital. ' Iniciada pela 
communháo geral dos presen
tes, continuada «pela Missa 
Pontifical, completada por 
uma reunião no Salão Pio XJf 
por uma grande passeata pe
las ruas da cidade e pela ben- 
çam do SS. Sacramento, re
presentou bem uma brilhan
te affirmação de Fé Catholiea 
e de enthusiasmo mariano*

Assim tem sido todas as 
reuniões marlanas, ás quaes a 
nos^-a juventude leva o ardor 
de sua Fé em Jesus Christo 
e sua coragem moça em affir- 
mal-a pelas ruas das cidad-es.

Desde a pessôa inconfundí
vel de I). Antonio Augusto de 
Assis. Arcebispo-Bispo de Ja- 
boticabal, de Mons. Ra malho, 
digníssimo Vigário Geral, de 
Mons. Luiz Gonzaga cie Mou
ra illustrs orador da Concen
tração, do Pe. I riu eu Cursino 
de Moura. Directoi* da Federa
ção das C. Maríanas de São 
Paulo, de todos os vigários e 
sacerdotes presentes, até as 
dislinetas e dcdica-das senho, 
ras e senhoritas que organisa- 
ram e serviram o café, o al
moço e o jantar, em todos a 
mesma bondade e a mesma 
attençâo, genuinamente chrls- 
tans e brasileiras. A despedi
da os Congregados de São 
Paulo o de Arara«quara foi em
polgante, indo á estação não 
6ó toda a população local, 
como o mesmo D. Antonio Au
gusto de Assis grande Bispo

A Concentração de Jaboticabal foi uma 
verdadeira parada de Fé

jdswDiopfise. Fpi,portanto..brL- Nfl vr«união J>a,yida, no. íl^-^tle. Assis e a pronunciada pelo 
Ihantissima a Concentração lãó Pio XÍ! além ?de innuníe^^é. IrÍneú; 'GiO*siito'fle Moura. 
Mariana de Jaboticabal, cicia- ros outros brilhantes discur-: Com prazer publicamos, em

tomado durante a Concentração Marmna de Jaboticabal.

de que deu assim mais uma sos, destacaram-se as orações outro logar desta folha, as pa- 
prova irrefutável de sua ca* proferidas por S. Exc. Revmn. lavras com que D. Assis, quiz 
tholicidade. o senhor D, Antonio Augusto dar aos Marianos a ulUm , pa-

U S. PüUlD
lavra da Concentração em sita 
Diocese.

REALIZA-SE HOJE, COM 
GRANDE ímifiHO, A 

CONCENTRAÇÃO DE 
RIO PRETO

Sob os auspícios do exmo. 
snr. bispo, D. Lafayette Liba- 
nio e devido aos esforços do 
con ego Br az Baffa. director 
daqueUa progressista secção 
mari&na, realiza-se «hoje a 
III concentração mariana Aa- 
quella diocese.

Para essa grandiosa Con
centração reunir-se-ão mais dc 
mil jovens marianos -perten
centes áquella secção. Em pre- 
iia ração a este empolgante 
movimento mariano foi ini
ciado no dia 5 de Maio uma 
Semana da Moci*da<le que cul
mina hoje, com a «grande con
centração dos marianos.

O dia de hoje é destinado 
ao encerramento da “Sema. 
na”, cujo programma está 
assim organizado: ás 8 1;2 
horas, «festiva vecepeâo ás de
legações maríanas que vém 
participa)' das soljenn idades 
do dia. A*s 13 horas será offe
necido pelas associações reli
giosas e ex-mas. íamillas de 
Rio Preto, um lauto banquete 
aos congregados visitantes. 
Na cathedral, ás 1$ horas, 
conferencia pelo revmo. Pe.

•Com grandes festas, John 
Buli commeraora o jubileu do 
reinado de Jorge V.

O governo britânico offere- 
c©« para os festejos a som ma 
de 50.000 libras. Por sua vez 
a City votou, para o mesmo 
fim 15.009, -das quaes 5.000 
para. o grande baile que se 
realizará no dia 22 proxímo, 
nio GuiidhaJl,' & para o qual 
ha $ . 000 convites.

Âs 10.000 restantes foram 
destinadas á ornamentação 
das ruas e á construcção do 
tribunas para as creanças das 
escolas de Londres assistirem 
ao desfile roal.

Ao longo do percurso do 
grande cortejo, nae tribunas 
publicas, os lugares serão pa
gos, variando os preços entre 
3 e 50 libras, que reverterão 
em beneficio dos doentes po
bres dos hospitaes.

Toda a renda dos festejo» 
públicos será empregada om 
obras de beneficencía.

As Filipinas terão em 
breve a sua Consti- 
íuíção

Noticias procedentes de 
Manila inf-ormam que o Par-

Director geral da P. C. M., er, lamento approvou .por unaal-
midade de votos que o plesbi- 
cito sobre a constituição do

102.° anniuersario da fundação
da 1.* Conferencia de S. Vicente de Paulo

Ihu-smsta propugnador dos 
ideaes marianos. Encerrando 
as sole unidades, S. Excia. 
Revma. D. Lafayette Libanio, 
dará a benção com o SS, Sa
cramento,

novo Estado se realise no -pro^ 
ximo dia 14.

Aquella constituição, con
forme depõe o sr. Frank Mur-

De S. Paulo, seguiu hontem, Phy, Governador Geral das 
para Rio Preto, uma delega- Filipinas, attende ao caracter 
çáo de Congregados.

Talvc»! tenliii passodo 
despercebido n o
projecto apmentado A C«* 
niarn Federal yelo <Ir. Ma
rio ílsnnoft, o relntivo A cren- 
çfio cie timn cadelrn cm to- 
clu« hx eKOoln-s kiiiimIoi-os, 

pnrn o enxlno e coininento- 
ria Ao jVovo Testamento. 

V«d« tunls nfçexxjirio, do 
Cfiu? osso 0iiKÍi)o h;ik É«eo- 
t«M .Superiores, Do 
ttdsiHO li cl 1» 8 profesKB<í,n. 
decorre em grande ynrte 
<i numero elevado dos ntem- 
bro.s rtftH c1»n«ch tlberncs, 
(los artísías « dos mlUtnros 
ciue, ou «flo inlml^oA de 
Christo, ou silo Kceptlcos, ou 
ijidlff crentes, ou a penas 
dcscon!hecO(!ôrc.s do Chrl«- 
tbniisnto, De outro Indo, o 
espírito dn. UnlvêrtiilRite <o- 
t.llinciite chrlxtão fui seu 
inicio, mas deturpado de
pois pelo racieiifttismo <|ue 
se npodei^n das cntluMlrns, 
vcfomnríi tis-sim « seu ca
minho Aejynro, a r-Uía certa, 
tendo por onde nortear exa- 
ctameiite todos os seus pn»» 
sus, Queira Dcns, qite c«se 
projecto sc.la aporovado jic- 
ia Cnmitm actual e posto 
om execução immedlataittcn- 
tet cada passo dado na re- 
erisflaniKaçtio Ao Brasil, é 
mnis um salto na sua tra- 
jeçtoria <le grande e de grlo- 
rloso pftiz cathollco.

Passa hoje mais um anni- 
vevsario da fundação da 1,J1 
Conferencia de S. Vicente, em 
1833, na cidade de Paris — 
cujo centenário foi universal
mente commernorado ha dois 
ann-os.

Antonio Frederico Ozanain 
foi o bomem providencialmen
te collocado por Deus no seio 
de uma sociedade corroída 
polo germen individualista da 
Revolução» para dar corpo ao 
catholicismo social. Vendo sua 
terra ameaçada pelo saint-si- 
monismo — o socialismo nas
cente — Ozanam procurou 
transplantar para o terreno 
social a verdadeira caridade 
evangélica. Esta a razão por
que LIovera não hesita em 
conferir logar de destaque no 
movimento social oatholíco ao 
blographado de Goyau, esse 
outro representante do movi
mento reformador ohrlstào.

Ozanam nào estava Isolado. 
Seus companheiros cedo com- 
prehenderam a alma ardente 
do jovem líonêz.

“Julgaes então que Deus 
destinou a uns o dever de

morrer a -serviço da Civilisa- 
são e da Igreja e a outros a 
commodidade de viver com as 
mãos no bolso ou dormir so
bre rosas?... mostremos que 
não somos cobardes a ponto 
de acreditarmos numa parti-

"

lha que seria aima accusação 
contra Deus que a teria feito 
e uma vergonha para nós que 
a acceitariainos Estas pala
vras com quo Ozana.m verbe
rou certa vez a ínercia dos in- 
tellectuaís da França mostram 
bem o zelo apostolico do fi
lho espiritual de S. Vicente 
de Paulo e justificam porque 
este “homem singular”, na ex
pressão dò nosso Cardeal, 
deva ser -considerado o mode
lo da acção catholiea dos mo
ços de nossos -dias.

DISTRACÇÃO ..
A Juventude Socialista de 

Madrid, ha* pouco, lançou um 
terrível li bello contra a -guer
ra, delarando Logo de inicie: 
“Levantamos nossa voz contra 
a guerra”.

Um pcuço mais adeame, 
no mesmo manifesto encon
tra-se ’cste conselho pacifis
ta: ;

“Gravas ho animo dos pos
síveis soldados de amanhã esta 
senha inexorável: a guerra so
cial” (í)

E' o cumulo da distracção!

s** \ot1oirun os jor ii !*<•>> 
oxtiitirlo proxíuin o 

coa o In silo üe um uvcôrdo 
t‘irtr« o Jfipfto f o 
tio. Por o Jnjiíto i>:ix-
«»rlii r U*r uru cmbclvíulor 
iu> Vnilí*?iiM>, c o l>m>n li»- 
menriu niu XuiK-i» junto tio 
S«vento iK< Toklo. Sl e=ss« 
nndclfl £i>r vcridícn « si 

uceOftlo «o rcíilixíir, co
uto tomos fí,s|»em«çfls4, flovo- 
»i©« tlttr i;rti(>nH o Dous. t|iio 
om Tiioiiiento tilo trngíco
paru « ChvJxtíimlarte ilo 
m mulo ttitoiro, amonfndn 
poltt rcimnl.carito do» ]ui> 
moiros chanimlo», fn»; bri- 
ÜiHt tfio MiiuYftnninfute » 
codolrn <lc PcUro, o i>nm 
clltt nlriiç todo» om <|iic .x;t- 
bom vftr e comurehekder o 
«ou valor como imtcncin ci- 
vllixntioin n ínomlIxttdAi-ii, 
10 riin^ucm tnlvcz, mellior 
nd apta do paro comprelteu- 
der o ClirÍ!stíaui«mo, do que 
o povo JAdouôz, dotado de 
liilHIiitcnoia viva, de pran- 
de cultura o <le um» Imn- 
ditclc c piedade oxcmplarcf*. 
q«c e»tc uieK dedicado pelo 
Apostolado (In oraçOo, A 
conversão do Jnníi», uos 
tranra, depof^ dos ^raiidc^ 
esforços jA d is; pendidos nn- 
quelle yalz, o sen xecoiilie- 
dmciitv d« Vaticano, o po
deremos nos sentir felizes, 
porque novos c «iditiioK fi
lhos se «ffiíiecem a Igreja.

profundaimente catholico do 
povo do Archipelago ■©, por 
isso mesmo, garante á Igreja 
perfeita liberdade de acção, 
reconhecendo, aliás, a obra 
grandiosa que o clero vem 
realizando, alí, desde os tem
pos da colonização hespanho- 
la.

Entre outros direitos é re
conhecida á Igreja o de man
ter suas escolas, onde rece
bem instrução gratuita milha
res de filhos do povo.

Os benefícios moraes o 
mate ria es prestados pela Igre
ja, nas Filipinas, são reco
nhecidos por todos, catholico4! 
ou não.

Digno de salientar-se é que, 
da população malaya — cerca 
dc 80 milhões, somente dez 
milhões se acham em condi* 
çòes de se governarem, a 3i 
proprlos. Estes são os que ha
bitam as Filipinas, coloniza
das pelos hespanh-oes.

Os cutros, segundo o tes
temunho de Quezou, .presi
dente do senado ÍUipino, que 
percorreu as possessões hol- 
landezas habitadas por seus 
irmãos de raça, continuam 
na barbarie primitiva.
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A Constituinte Esterelização dos anormaes

íamos tratar, na nota dc 
fun-do de nossa edição cie 
hoje, da mensagem presiden
cial que o sr. Getulio Vargas 
leu na inauguração do Con
gresso Nacional.

Causava-nos oxtranheza que, 
em situação politica e econô
mica tão grave, não tivesse 
tido S. Excia. uma única pa
lavra de confiança naquelia 
Providencia Divina, sob cuja 
tutella se collocou o Brasil,

tares nos força, porém, reser
var algum e&paço para a pro
mover desde já um ajuste de 
contas com os catholícos de 
meias tintas, pela actuação de 
dois de seus representantes n:\ 
Ca m a ra E* ta d u a 1.

Ninguém poderá negar aos 
srs. Pacheco e Silva e Alfre
do Ellís a qualidade de «depu
tados dos cátholicos de meias 
tintas, mna vez que sem o» 
seus votos, não teriam <S. o.

Educadora
Paulista

P. R. A. 6

Ouça
de

preferencia
- A -
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Factos Narianos 1 oração proferida pelo Em. Sor. Bispo do Ja-

FEDERAÇÃO DAS CONGREGAÇÕES 
MARIANAS

VARIAS NOTICIAS
Secção Mariana de 

S. Carlos
Foi Jgualmente creada na 

prospera diocese -de S, Carlos 
uma Secção mariana filiada á 
F. C. M. de S. Paulo, © cujo 
dírector é o revmo. bispo- 
C.oadjutor, Dr. Gastão Liberal 
Pinto. Devido ao amor que S. 
Exa. devota ao sodalleio tna- 
riano, deseja a erecção de 
congregações em cada paTo- 
chia daquella diocese. Assim é 
que, serão creados congrejra- 
Jahu* (menores), Araraqna- 
ções nas seguintes cidades: 
ra ima triz). ítiroirina. Taba- 
tiriva. Bica de Pedra. Novo 
Horizonte. Guariba. Torrinha, 
Ibitiriera. Dous Correaos. Ba- 
riri, Bocaina As congregações 
naqnella diocese perfazem um 
total de 27 núcleos marianos.

Lembrança do XX Re
tiro Fechado, pro
movido pela F.C.M.

Recebemos da Federagã® 
Mariana um quadro com va- 
ri03 clichés, em lembrança do 
XX retiro realizado duranto o 
Garnaval passado e em home
nagem aos D. Bento Aluisio 
Masella, Núncio Apostolico, 
D. Antonio Augusto de Assis, 
bispo de Jaboticabal;. D. Gas
tão Liberal Pinto, bispo co
adjutor de S. Carlos; D. José 
Gaspar de Affonseca, bispo 
auxiliar do exmo. sr. Arcebis
po Metropolitano. São home
nageados nesse mesmo quadro 
vários congregados marianos 
quo ingressaram cm ordens 
religiosas assim como D. Pa a- 
io Pedrosa. Gratos pela lem
brança.

Aviso do Dírector da 
Federação

Avisa-nos o Dírector da F 
0. M\, revmo. Pe. Irineu Cur- 
sino de Moura, S. J., que du
rante o mez de Maio attende- 
rá aos srs. congregados, só
mente pela manhã, das 9 ho
ras ás 11.30.

Secção Mariana de 
Ribeirão Preto

Foi fundada em Ribeirão 
preto a Secção mariana lo- 
eesana. Para exorcer o cargo 
de dírector diocesano íoi no
meado pelo exmo. sr. D. Al
berto Gonçalves, dd. bispo da 
Diocese, o conego Francisco 
do Assis Bavros. Fica assim 
a F. C. M. tio Estado de S 
Paulo acerescída de mais uma 
secção ma.riana.
»'iiiiiniiiiiiimiiiMtiiuiimiiMiHiMiniiuiitiiiMoo;

Caríssimos Moços Marianos:
Comente c fe! 1% vínho con

gratular-me comvosco que vies
tes de tão longe paru esta gran
diosa parada o-athorica que es
ta cs fazendo 'im torno da glo
riosa Virgem Celestial, vossa 
carinhosa e SS. Mãe.

Venho ajuntar ás vossas ho
menagens fllaes á maíçnanimii 
Bainha dos OCos o do Brasil, as 
minhas também, para que todos 
peçamos a D3us, por sua pro
digiosa mediação, a naz de que 
o mu lido precisa.

Venho vos trazer ferventes 
a 1> piau.sos e toda» a» hençans do 
Pastor da Diocese a esta Glo

a destina?
excelso fim para o qual Deus

Acecitai, caríssimos mar>anos, 
esta suggcsião inspirada ao co
ração do Bispo, peste d:a tão 
jubiloso: g. Santidade, o Summo 
Pontífice actual, Vímhra cari- 
nhosamente á mocidade cfttholí- 
oa, iim precioso lommn — ora
ção, acção e sacrifício! Rertlm jn- 
tc. neste lemma se compendia 
todo o segredo do apostolado 
catJiolieo.

Ao terminar, caríssimos mo
ços, seja-mo permittido narrati
vos um facto eloquente relati
vo ao nosso assumpto e do qual 
fui eu mesmo testemunha ocu

Ilide caíhoiica
JESUS ANNUNCIA A SEPARAÇÃO

TERCEIRO DOMINGO DEPOIS 
DA PVSCHOA

(1.1Í de maio <le ll>3ã)

içvnn^clho AC^tmdo Silo João. 
vnp. XVI, ve rs. 10-22

ii VIDA

Congregação Mariana de Santa Cecilia

Inauguração da nova capella
Reallza-se hoje, ás 8 hora!?, 

da manhã, na séde social da 
Congregação o aeto inaugural 
da nova Capella. Constará a 
cerimonia religiosa do missa 
solenne, com comunhão geral 
de todos os noviços e congre
gados, maiores e menores. 
Será celebrante D, Paulo Pe
drosa, O. S. B., iprimeiro DL 
rector úa Congregação, que 
foi, especial mente convidado 
para tal acto. Igualmente, es
tarão presentes, representan
tes de todas as associações re
ligiosas da parockia.

Terminada a Santa Missa, 
o Revmo. Pe. Dírector, dará 
a bençam ás varias dependên
cias da séde social, que pas
sou por uma completa reíor. 
ma.

A inauguração da nova Ca
pella, que hoje se realisa, é 
um penhor de gratidão dos 
marianos de Sta. Cecilia, á 
Sua Mãe, Maria Santíssima, 
pela visível protecção que 
Ella lh©3 dispensou durante a 
revolução çonstttucionalista dé\ 
32.

A nova capella artistica
mente decorada, apresenta-se 
mais ampla, mais confortável 
e representa -o objectlvo maior 
da reforma geral por que aca
ba de passar todo o edíficio 
da séde.

CONSELHO GERAL
Reuniu-se no dia 2 do cor

rente, em -sessão exhraordw 
naria, o Conselho Gerai da 
Congregação, que resolveu 
prorrogar por mais um anno

o mandato dos actuaes con
selheiros.

Em substituição ao conse
lheiro João Baptista Morello 
Filho, que faz parte da Dl- 
reetoria, foi nomeado o cong. 
Fernando Furquim de Almei
da,

RECEPÇÃO DE NOVIÇOS

Serão recebidos como novi
ços, no dia 19 -de maio, ás 
19,30 horas, na matriz de 
Sta. Cecilia. os aspirantes se. 
guintes: Alexandre Malvestil, 
André Franco Montoro, Calo 
José Alvarenga, Henrique Cer- 
quitrho Sampaio Corrêa, José 
Pinto Magalhães, Mario Gra- 
co e Sebastião Araújo Silva.

AS SOLENNIDADES DO MEZ 
DE MAIO

Segundo o Regulamento 
desta C, M., durante este mez 
todos os congregados devem 
comparecer pelo menos á so- 
Icnnidado -de sabbado e do
mingo, qu© se iniciam às 19,30 
horas na matriz.

ADORAÇAO AO SS. SACRA
MENTO, NA IGREJA DA 

BOA MORTE

Realiza-se amanhã, na igre
ja da Bôa Morte, a noite de 
adoração ao SS, Sacramento, 
reservada a esta Congrega
ção. Lembra-se aos Congrega
dos que essa adoração será 
um dos actos commemorativos

| Rovlfitn dfi Vfrtolílmlfc 
l UnlveTiltftrifl

| D: rectores: 
l F. da Gama Lima Filho 
| Francisco La Rocque 
§ Alberto da Brltto Pereira 
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á inauguração da nossa nova 
Capella.

NOVOS OOXGREGAJXÍS

O Conselho Geral da Con
gregação, reunido em sessão 
ordinaria, no dia 7 de Maio, 
determinou que fossem rece
bidos como congregados ma- 
rianos, os seguintes noviços: 
Caetano Lazzaro, Francisco 
goiano Lopea, José Loureiro 
Ferreira da Silva, José Quen- 
tal CorneUo e Miguel Canta
ra Costa Nunes.

Ao Conselho foi tamben 
apresentada uma relação de 
aggregandos, -dos quaes-Aerãó 
admittidos: Antonio Coílet e 
Silva, Antonio Monteiro Ma> 
oha-do, Edgard Gomes dos 
Re:s, Luiz Esteves Ortega, 
pertencentes á Congregação 
S, Luiz Gonzaga, *de Sta. Ce- 
ciUa; Benedi-cto M. Fernan
des, da Congregação dos Sn- 
lesianos e José Maria Bauer, 
da Congregação Mariana, de 
Itu’,

A rece-pção dos novos con
gregados marianos está mar
cada para o dia 26 de maio 
proximo, ás 19,30 horas, na 
matriz áe -Sta. Cecilia.

MUtuellc tcnmo <1Ií»k(* Jçjciin 
SIPUÍI clÍKCÍ[>UÍOS$ U KkH |M>UÇO. 

o já nur itfio ver«i»; a oiitrn v<‘íi 
li Mi iXMini, r ver-Mic-flíi; porqno 
vou iiara o Pac, Dísscttim entáo 
alRinis de iscas illsrljiiilos m?ij< 
t>am oh outro*: ánr vem a «ci1 
ís<i> ííiií- ttuK ili/.: l'm poiie»,
O jA inc ntla vrrelsí; c oiitn< ve/, 
«■« poitro, f> ver-me-clsj ^ 
jiorqite f« vou para o Pn<*í E 
Ufsr.Iaint Que quer dly.er i«<o qwe 
elle nos (ll/i l.:ui iiOhoo? nó» uSo 
HubeiiioK o <iiio elle vem n dizer. 
Mas entemk-tf Jesus qu« lli«> 
ijurrlflm jieretiíitar, e tDsse-Jhe^t 
VÕ* vo» íHTKimtnes uns aos on- 
ím>s quo f" o que vos qulz ou 
sÍRtiifiear qTinttdo disso; l'ai 
poue« o i/í 1110 iifto vereis \ e 
oufrn vojç um íxuieo, e vor-iiu— 
eis, Em vordíKk*, vos di^o quo 
linvílx <Ie cliorar, o e
<|i»o o munito se ha ilo uli'iuri*nrí 
i' quo liáveis rte ivsfar trlnfes, 
mas que » vosjsh tristeza se ha 

ooíivertor em ft-o/o. UuíiihIo
uma multier <1A fi Kit/ está em
trlstozii, i)oi<|in‘ f* cOio^tiIa :i 
suii Itora; nuis, d«))OÍN que Ueu 
á lii/ um nu-iiin» jlft »e nilo 
Eembra do surfriiuonto, pela 
iiIrarriji qite tem i>or haver uíik- 
eiilik ao niRiiit» uui homem. 
Assim (iinilx-tii vrts. real meu (e 
«staes tristes, mas eu liei <fe 
vos ver <le novo e nleftvar-sr-á 
o vosso coraçAo e a vos;ia ifo- 
içrln, iifnpem vo-|u tirnr/i.

COMllEXTAníO:

Li te nil mente estas palavras 
cie Nosso Penhor se referem á 
suo. morte e resurreiçáo, os 
do:s momentos proxímos em 
quo, no primeiro, so afastaria 
de aeus discípulos, para Jogo, 
no sogrundo, reapparaçer-Ihes 
glorioso e immortal. Podem-ae 
também entender da separação 
do Mestre com sua ascchção aos 
cíos; pois foi realmcnte mo- 
imnlanwi e breve, ainda que Oí* 
discípulos houvessem do aíruax.- 
dar a ^nova e perpetua união 
duranto vários arrnos: nS0 dia- 
séra o Propheta que, deante da 
Eternidade, toda uma vida é 
como o dia do hontem que pas
sou? Com o quir que se Inter
prete este trecho do evange
lho de São João, ncll^ vemos 
nês uma amorosa exhortação 
de Nosso Divino Mestre á per
severança no seu serviço, ainda 
quando ella nos exija os maio
res sacrifícios. Os annos, de 
fe to, passam todos. Alegres ou 
tristes, 7iiuitos ou poucos, sâo 
sempre ophenuros e contingen- 
Lea. A li ás. por isso nr?smO, já 
nos nào importa quantos o 
quaos os tenhamos, desde que 
se nfm perpetuem numa eter
nidade. E prouvera a Deus, 
tanta fosse nossa caridade, qu43, 
t-omo uos aposlotos, nosso maior 
pe/sir eonsistiSírC na ausência do 
Mestr<!!

COi;itlGTÇVl>,\í Ha no com- 
mentario <P.o Evangelho, publica
do n,-lO Legionário” de 22 dc 
abril deste anno, um equivoco: 
Onde s' diü que a Igreja foi 
fundada iia pessôa dos aposto- 
los ";;ob a <-hçf=a d-.^ São Paulo”, 
l;'b\-s<‘ "sob a chefia de São Pe
dro”, que é o certo.

A arregimentação das jovens catholicas
Com grande enthusiasmo realizou-se a Concentração annual da Fe

deração Mariana Feminina--------Homenagem ao Revmo. Snr.
Bispo auxiliar — Reuniram-se as Delegações do Interior

Já ha alguns annoa que a 
Federação Mariana Feminina 
promove uma grande concen
tração de filhaa -de Maria no 
dia l.o de Maio.

A deste anno. porém, roves
tiu-se de maior brilho: nelia 
tomaram parte delegações de 
filhas de Maria, quo não me
dindo esforços, vieram repre
sentar as Pias Uniões das 
dioceses de Campinas, Tauba- 
té, Ribeirão Preto, São Car
los, BotucatiF, Rio Preto e 
Cabelandfít, numa ccWcante 
demonstração de fé.

Ás 8 horas, na Basílica d-s 
São Bento, — que se achava 
Mteralmente tomada por mais 
de 2.000 filhas de Maria, — 
foi celebrada Missa com Com- 
munhão geral por S, Excla. 
Revma. D. José Gaspar de Af- 
fonseca e Silva, Bispo auxi
liar de São Paulo e ex Dire- 
çtor da Federação. Acolyta- 
ram-no o Revmo. Pe. Paulo 
de Tarso Campos, acbual Di- 
rector e o Revmo. D, Paulo 
Marcondes Pedrosa. O. 3. B., 
reunindo-se, desse modo, nu
ma coincidência feliz, os tres 
Directores da Federação, pois 
D. Paulo Pedrosa dirigiu-a, 
também, no seu inicio.

Após a Missa reuniram-se as 
filhas de Maria em assembléa 
geral, no salão de festas do 
Gymnasio de São Bento.

A esta assembléa não «pôde 
comparecer S. Excia. Revma, 
D. Duarte Leopoldo e Silva, 
nem S. Excia. o Snr. Bispo 
Auxiliar. O Revmo. Pe, Pau
lo d© Tarso convidou, então, 
para presidir á mesa, o Exmo. 
e Revmo. D. Domingos Sch.eb

horn, — Abbade de São Ben
to. Estiveram presenteg, tam
bém, os RR. D. Poiycarpo 
Amsiaklen, O. S. B., D. Paulo 
Pedrosa, 0. S. B., Conego 
Mcirelles Freire, Pe. Victor 
Mazzei — reitor do Seminário 
© Dírector da Federação Ma- 
ríana de Taubaté, Pe. Pavesio 
e mais seis Directores de Pias 
Uniões da Archidiocese.

Pela presidente da Federa
ção — Dodé Corvollo — foi 
lido o relatorío dos trabalhos 
da Federação (1934-35). Esse 
relato rio traduziu com elo
quência o ardor com qu© lu- 
tam as filhas de Maria peio 
grande Ideal chrtstão.

Foi -dada a palavra, em se- 
guida, á congregada Maria 
Iza Rubiáo, que fez uma bel- 
lissima conferencia sobre a 
formação feminina para a Ac
ção Catholica.

0 R. D. Am3talden, O. 3. B , 
em rapidas palavras, conci
tou as filhas de Maria a se 
interessarem pela Liturgia.

A seguir, o Dírector da Fe
deração ‘agradeceu ao Exmo. 
Dom Abbade o acolhimento 
gentil e ho&pltaleiro dispen
sado ás filhas de Maria, e. 
depois d© saudar D. Paulo Pe
drosa, o primeiro dírector da 
Federação Mariana, bem co
mo os directores de Pias 
Uniões ali presentes, pediu au 
Exmo. D. Domingos Schethorn 
que désse a sua benção a to
dos, © que foi feito após bre
ves e delicadas palavras com 
que S. Excia. encerrou a as- 
sembléa.

HOMENAGEM A D. JOSE’
GASPAR DE AFFONSECA 

E SILVA

Ás 3 horas da tarde de 1." 
de maio, no Salão nobre da 
Curia Metropolitana, reuni
ram-se dc novo as filhas do 
Maria, para uma homenagem 
ao seu ex-Director, agora ele
vado á dignidade episcopal.

Depoi-s de uma saudação ca
rinhosa © eloquente feita a 
S. Excia. pelo Revm-o. Pe. 
Paulo de Tarso Campos, s^ 
guiu-se um programma lltero- 
musical, no qual tomaram par
te as filhas de Maria: Rosina 
Melrelles de Moraes, Cecilia 
Trigo e Antonlnha Bayma de 
Carvalho.

Num enthusiastico discur
so, S. Excia. toi também sau
dado, em nome da Juventude 
Feminina Catholica, por Mar
garida Corbisier.

Em nome das Pias Uniões 
dc Campinas, falou a filha de 
Maria Rivth Villela, que apre
sentou um relatorio dos tra
balhos realizados naquella 
diocese.

Profundamente sensibiliza
do, S. Excia. Revma. D. José 
Gaspar agradeceu aquella ma
nifestação da Federação Ma
riana, na pessoa de eeu di
gníssimo Dírector, e exhortou 
as filhas dc Maria a que pro- 
seguissem na sua acção cons- 
truetora de uma sociedade 
eminen tement© christã.

* * •
Após a maníf©3taçáo ao 

Exmo. e Revmo. D. José Gas
par de Affonseca © Silva, reu
nira m-s© as delegações do In-

riosa Contfin tração Mariana 
quo óra se effoctua na queri
da cidade de Jaboti cabal com 
e&te tom collectivo q tilutn- 
phal.

Affectuosainente saúdo A- 
lustres rapresentaçõc^ da Ar- 
chídiocese e doa Bispados pau
listas, cujos insignes prelados, 
bondosamente. fazem eahlr bo
je sobre vôs bençams preciosas 
de fecundidade p^ra a AeçAo 
Mariana fiesta, e em todas as 
demais dioceses da grande mo- 
Eropole paulistana.

Quero ainda render meu prií- 
to de grande admiração pelos 
feitos valiosos da Federação 
Mariana de S. Paulo, represen
tada pelo1 Dírector Revmo, 
Pe. Irineu Curslno de Moura, 
como cdrttfnxrítddr' cihcrVtôV' en
tre hós •»<> venerável Pê. • An- 
chieta. (O Pe. Anchicta dc nos
sos dias)’ ao seu dlatincto pa
rente e collcga Mons. Lufz Gon
zaga de Moura — o exlmto con
ferencista da Concentração de 
Jabotlcabal e ao oP^roso Mons. 
Antonio Ramalho, dírector dio
cesano dá Federação e promo
tor desta magestosa Concentra^ 
ção, que; tanto eleva © honra 
nosso Bispado.

Com destacada consideração, 
saudo ás Exmas. autorldadís 
presentes, nosso clero diocesa
no, seus representantes paro- 
ehla.es. eXmas. famílias da cida
de, associações civis * religio
sas, Jornalistas aqui represen
tados, todos emfSm, que com 
tanta elevação de vista e cora
ção concorrem hoje para o es
plendor singular desta magni
fica Concentração Mariana.

Dlstlnctos Marianos:
Para vós, tiorétn, envio nos

so amplexo de amor divino e 
rezarei á virgem, afim de que 
seja.es sempre fortes na fé —- 
Ut Slot fortes fn flde.

Sl a vosso respeito o Exmo. 
Snr. D. Duarte Já o disse que 
venera os Martons Paulistas, o 
quo eu poderei dl/^r de vós?

Si trazeis em vossos peitos e 
em vossos feitos o Deus Eucha- 
ristico, também eu vos adoro 
como custodia de Jesus, porque, 
o 6 vcrdadelramente, quem hva 
Deus no peito e v© Deus no co
ração dos outros!

Prodlgo é o vosso manual de 
conselhos marianos, portaVto, 
dispenso-me destes; ‘sntvet&n- 
to, valei-vos sempre deste livvo 
precioso íiue, como vosso com
panheiro inseparável, ligará, 
cada voz mais. o coração dos 
filhos marianos ao coração ma
ternal dc Maria: haja sempre 
união e grande reconhecimen
to para corn vossos directores 
espirituacs. O vosso campo de 
acção -em nossa Patria, caríssi
mos moços, são a-lmas queridas 
de nossa terra, são Jovens aban
donados á tyrania do mundo, 
fanrntos d-2 pão doutrinal quó 
esperam de vossa acção e exem
plo, a taboa de salvação nesto 
mar de revolta e perdição! Sua 
uniea esperança é o apostolado 
do Clero coadjuvado pelo laica- 
to catholico! Inconscientes, 
atravessam elles a vida ô reve
lia da relfgião, sem doutrina da 
oração, sem pratica da fé, sem 
vida dos sacramentos e sem obe
diência aos mandamentos, Co
mo poderá uma mocidade, assim 
abandonada, corresponder ao

terior, sob a presidonoia dü 
Revmo. Pe. Paulo de Tarâo 
Campoa, que agradeceu a 
essas Pias Uniões a correspon
dência generosa qij^e deram ao 
convite da Federação de São 
Paulo.

Nessa reunião estudaram.se 
os planos de um programma 
de acção em -conjunto, a ser 
desenvolvido pelas Federa
ções das Dioceses e desta Ar
chidiocese.

Uso-ii da palavra a presi
dente da delegação de São 
Carlos — Maria Angélica MaT- 
condes, que saudou as Pias 
Uniões da Capital e do Inte
rior.

lar: Fundâva-sc n’uma vílla do 
Interior uma associação Õ3 mo
ços catholicos; allí oncontr*iva- 
sô um moço íntclUgente porém, 
mudo de nascimento. Elle en
tendeu tudo quanto se passava 
nessa reunião de caracter ele
vado. Fremiu dc enthusiasmo 
pelo exito daquella fundaçáo 
e não podendo mais se conter, 
deu um passo á frente, esten
deu seu braço direito e o alçou 
para o alto: assim f aliara 
nquelte mudo com gestos no
bres e elevados, sobro o progres
so espiritual e moral d'aquel- 
les jovens Oatholícos!

Também, do meu modo, hoje. 
Caríssimos mocos marianos, vo^ 
direi: — Avante para o alto, — 
é para o melhor, sempre... e 
sémpre!

E* com estes vótos por vossa 
Concentração Mariana. tão bri
lhante como ©Ha se apresenta, 
íiuc vos felicito, e agradeço tu
do quanto faz ris para noss* 
Diocese.

Declaro, finalmente, já ins
ta liado o Salão Pio XI, louvan
do a actividade c zélo de Mon
senhor Ramalho, a cooperaçeio 
do Revmo. Clero e Fieis catho- 
licos.

I>?para-se-me ainda, nesto 
momento, o prazer de vos con
vidar e á toda esta Assembléa 
Calholica, para de pé, encerrar
mos, aqui, tão solcmne Sessão, 
homenageando sincera e filial- 
píente o máximo Pontifico da 
PAZ S. Santidade Pio XI — 
Viva o 9. Padre!
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Discurso aos Gymnasiaios Paulistas
Pronuneirulo por TillS- 

TA O I>E ATUA VIIR mi 
jjnraçfto <1» Acoft<>
NiiiiiT) CíiíhrtJIoa, dii, 20 ílv
Abril, no pntoo <J<» Cojlcurto 
S. Luiz (losfa rni>Ku),

Mini* jovens amigo*
Não sM sç tendes consciên

cia i)etm niilrtn da importância 
memoravc) desta grandiosa reu
nião. vy a primeira vez qu* na 
historia dc> nossa (erra, veu- 
n„'m-se os adolescentes para 
forniar uma associação, que t*- 
nha por base a consciência Je 
sua verde idade c por laço,pro
fundo a unidade do.s mesmos 
principiou o <los mesmos ídeaes.

Honra a £?, Paulo «|uep ma!s 
uma v,'vem dar a U>do o Brn- 
sit o exemplo da congregação 
dc esforços de uma geração, 
qtie só &*aquí a oito oti dez an
il os assuniinl as? responsabi!Ida
des da vida adulla, mas desde 
já iivor preparar-se paia a sua 
grau d-j tarefa.

E’ o Brasil de amanhã que 
palpita em vossas cabeças lou
ras, como um trigal que come
ça a amadurecer. E’ o Brasil 
de amanhã que vibra nesses 
milhares do olhos claros v on- 
thusiasras, tjw? eu voje duqu 
brilhar neste recinto- « neste 
ambiente inesquecível. E* o Bra
sil do amanhã quo, om vós to
dos. meus jovrn» amidos pau
listas, nos consola nos con
forta das fira ves aprchonsòos 
do Brasil d-esta hora sombria.

Va o pesar sobre tis vossos 
hombros uma grav« responsabi
lidade e não ó demais quo des
de os bancos acadêmicos come-, 
çeis a tomar consciência dos 
perigos que vos cercam, da gra
vidade da hora que passa e da 
grandeza de vossa sarofa.

>SÓ são dignos do vivor ->s 
povos que amam a vida, e <a- 
bs'm vívei-a com dignidade «* 
bell-cza. K esses povos são aqueN 
Io» que preservaram as fontes 
de sua vitalidade, onde cNas «« 
êiieontrrun em sua pureza, !stn 
é, na i ii fanei st, na ado lese cn oi a 
r na mocidade.

Bois inales terr.iwfs pesam 
sobro nossa clvilisaçâo e :i 
ameaçam justamente itvssua 
fontes mais puras dê sua vita
lidade: a. precocidade oxngge- 
rada, v o onvelheo:mento pre
maturo.

Esta ô consequência daquel- 
la. Temos, até hoje, tidoaprcoo- 
cupaçíio doentia do viver a vf- 
da antes de tempo, antecipan
do sobre as suas idades. Momos 
evoançus que querem ser adoles
centes^ adolescentes que -ardem 
por scr moços e vivem como mo- 
ço.s, antes do o ser, o moços que 
só sc esforçam por parecer ho
mens fêitos. E o resultado des
sa precocidade exaggerada »'• o 
envelhecimento orem aturo; so- 
mos moços preeoccinente onv;- 
lhecidos. Somos uma raça que 
tantas vezes mesmo no seu ly- 
po physlco, já. ostenta os esti
gmas de uma vitalidade dimi
nuída, dê sorriso* desbotados, 
de rugas <* calvície precoces. JS 
o que se dá no corpo repete-so 
na alma. Sentimos, cedo de mais, 
o tédio da vida. 0.>dç> demais 
provamos dc todas as suas c»- 
seneías. 12 o resultado frequen
te uma mocidade moral mente 
indifferente, politicamente ub- 
sonti’siat preoocupada com a 
victoria na vida pratica, com 
o diploma, a riqueza, o prazer.

Tendes, meninos da nova ge
ração, de reagir contra ossos 
males que soffreii a nossa ge
ração e contra os quaes tendes

dc litolar n-?,sta hora em que os 
povos do Occident-?, da Latjni- 
dad-o, c da Ohristandado (tão 
deturpada em seus princípios) 
despertam de uma lethargia 
<iue falsos princípios plviloso- 
phteos e ethieois lhe haviam in- 
noenlado.

Soi* a gê ração de amanhã, a 
que vai receber a nossa heran
ça, e tendes de começar por 
preservar a vossa adolescência 
dessas males auo vos aponte? 
o que t$m retardado, de multo, 
o nosso progresso.

Vossa terra precisa de vossa 
pureza, do vosso cnthusiasmo, 
de vosso heroísmo. Precisa aci
ma dè tudo do vossa. F6 e do 
vosso Amor.

Tendes um passado heroico 
a defender e para ísse corro em 
voss«as veias o sangue dos ho
mens que traçaram, no deser
to da America selvagem, as li
nhas desta Pa iria que poderá 
ser um dia a maior nação la- 
Una o ehristã <lc todos o* con
tinentes se vossa geração sou
ber Sí*r fiel á lição da nossa ox- 
peri.mcia ç ao exemplo dos vô5- 
sos antei>asçados, ImiKlcirunhK 
e iniKsloTiiirJOU.

]?is os dois typos que deveis 
ter «m vossa imaginação ao 
vos preparardes para receber a 
pesada herança <iue amanhã 
vos entreg a reinos.

Do bando:rante, — que aqui 
mesmo, neste berço illustre do 
PiraUningEi, se formou para Ir 
no fundo dos sortóes tome roso* 
e Ínvios, arrancar de lã o cor
po immenso da vossa Patría, 
— dessa figura cpicft d quo rc- 
cehcivis os exemplos d.* auda- 
cisi q heroísmo, pois foram ho
mens que nAo recuavam deanto 
d<- obxtíumlos e construiram a 
oüiniítura da nossa t.%rra.

Do missionário, dessa figura 
que domina toda a nossa histo
ria .■ resgata todos os erros o 
abusos do primeiro, recebeis o 
exemplo da santidade quo êxee- 
ii(! o lu-jofsmo, do sublimo do- 
fõiUnv-sse que ultrapassa todas 
as ambições, do amor a Chri.-í- 
to que 0. o segr-.*do da maior sa
bedoria. humana o a condição de 
todo progresso espiritual da 
humanidade.

'rondo sempre, a vosso* olhos, 
cs^as duas figuras que da his
toria dc £. Paulo irradiaram 
para. a historia dv lodo o Bra
sil e constituem o* dois syin- 
bolos mais perfeitos c os dois 
exempJoe mais fecundos, para 
que possais um dia, filhos da 
geração de amanhã, curar a1 • 
guns dos males que tantea er
ros accuinulados têm feito i>-- 
sav sobre o Brasil.

Nesta associação quo hoje aqui 
se funda, c que poço a Dous 
venha dar os fruetos que d cl la 
todos esperamos, idê preparar- 
vos para adquirir um sentimen
to que será uma condição prl- 
inarelal do vosso oxito — o es
pirito publico.

Um dos erros da concepção 
burgueza da vida, aae abafou 
com suas hervaa mãs a» boa» 
sement-ís de chrisUani&mo qne 
Dôssvftómoã ’ tradleionalmente, 
foi separar o homem particu
lar do homem publico. Foi exal
tar as virtudes da vida privada 
e lançar o desprestigio, multas 
vez.es, inconselenté ou reticen
te, sobre a vida publica. Parti
cipar do <5ovorito, por muito 
tempo, ou foi uma ambição de 
espirito fimcclonarlo, passiva, 
indolente, desejoso de viver á 
custa dos cofriü publico» por 
incapacidade de ganhar a v.da
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por si ou foi uma acttvidado 
desdenhada c desprestigiadJU 
por isso mesmo. E ás novas i;»*- 
rações se ensinava -a fugir des
sa vida política, que só traria 
désillusõcs ou deturparia o ca
racter. Dahi a supremacia cia 
vida particular e o desprestigio 
da vida publica.

Tarefa primordial da' vossa 
geração, ciue já ides poder 
a prender no seio desta associa- 
Çiio quo hoj> aqu-i fundais, ê 
redignifioar essa vida publica, 
tão Injustamento (ou justamen
te?.,,) denegrida.

Tendes do comprohendcr dos- 
dc já qiic ê um grave erro *«e- 
p.irar, em n6$, as duas acti%-;- 
dades, 15 força ê convencer-vo» 
dê que nenhuma dc nossas actl- 
v idade» 6 exclusivamente pri
vada. O homem particular í de 
Certo modo uma abstraeçao. <> 
homem real e completo vive 
sempre no seio dí sua família 
e está no coração da colleetíví- 
dade. E nunca põde o homem, 
sem trahir os seus deveres in- 
dtvlduaes e soclaes, isolar-se no 
«ou melo, das suas instituições, 
dos grupos naturae* a que per
tence, para levar uma vida dc 
ego is mo e retrahi mento indivi
dualista. A nãq »$r pela santi
dade, que Isola o homem mas 
D^ra o levar mais intima mento 
I» o Dous e atra vez a 13 lie estar 
ainda mais Intlmamente om 
contacto com os outros homens.

Mc tiverdes bem viva a cons
ciência dessa Interpenetração 
profunda das duas vidas que vi
vemos <q comprchenderdês que 
todos os vossos actos, o« mais 
pnrticuhii-CN que operardes, são 
actos de vida iiablka com as 
mais grave* repercussões para 
o bem oommum da vossa patria, 
— tareis dado um largo passo 
para n restauração do Brasil, 
cm sua dignidade e em sua gran
deza.

Deixo-vos, pois aqui, meus jo
vens patrícios, a expressão d.ts 
minha» esperanças,

Confio em vós c Iôío em vos
sos olho» o heroísmo de bandei
rante e a santidade do missio
nário. VcjOy em vossa alegria o 
em vossa pureza, a esperança 
de que não qu-ererels anteci
par-vos ao vosso tempo e pre
servareis a vossa adolescência 
dos erros e dos males de um 
envelhecimento prematuro. E o 
facto desta organização ó a cer
teza dê que nunca havereis de 
separar, em vosso3 corações, a 
vida privada da vida publica, 
o homem-egolata do homem-so
cial.

15 com esta segurança saio 
d’aqut reconfortado, pois levo a 
certeza de que o Brasil novo, 
íducado nos princípios ímmu- 
taveis e sadios da fé cathollca, 
e fiel ás tradições mais bei las 
e generosas do nosso passado 
nacional, — saberá curar o Bra
sil velho dos seus males presen- 
t-3S e faíer da nossa' terra a 
maior naçáo cAtholica da nova 
christandade do século XX.
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Esterilização
les humanos; e só este ultimo 
modo do agir, ó r^aImente o que 
deve ser proprio do medico,

Mas, aos eugenlstas quo em 
nome da Rcleneia pregam a es- 
terillsaçáo e consequente liber
tação dos enfermos e tarados a 
que olia foi applicada, temos o 
direito de perguntar, o que vão 
fazer no mundo esses indivíduos 
physlca e psychicamentc dege
nerados, incapazes de procrear* 
mas possuidores de todas as 
suas funcçõas organieas. Talvez 
eitos não saibam responder e 
talvez mesmo não cogitem do 
papel immcnso que elles vAo 
representar como factoras dys- 
genlco$ no seio da população, 
Mas Vallejo Nájcra responde 
l>or elles: 44os Estados incapa
zes do sustentar economicamen
te o oinzft determinado pelo au- 
gmeuto dos enfermos mentaos, 
appiltam para o pharisaismo 
eugenico; e com o pretexto de 
diminuir as tinhagen* paiholo- 
gíoas, tornam o» psychopathas 
incapazes á procveaçâo. exnul- 
sando-os dos hospícios, Com is
to sê impede a descendeu cl a 
tarada... e &e favorece a liber
tinagem, sem que disto se dfim 
conta os eugonistasn.

A razão eoonomica a que al- 
lude Vallejo Nájera é rêíilmon- 
te o centro dc toda a argumen
tação dos esteríllsadôres de 
anormaes. E corno tal, ella não 
deixou dc apparccvr na exposi
ção do dr. iTtche.-o Silva, nfr> 
só em palavras suas, ce;no vm 
c ilações dc Ãfranio Peixoto, 
de Leonidio Ribeiro, etc.. “Não 
posso, disse o dr. Pacheco •* 
ijllva, como aÍLirmei em aparte, 
deixar d» applaudir em thó- 
se. todas n* medidas, vls.tndo 
combater a. chamada amaró 
montante de tarados de toda es- 
pcciV’ que sobrecarrega a so
ciedade «m todos os pai/.es do 
inundo, como um enorme peso 
morto, consumindo as melhores 
energias da« forças vivas, obri
gadas qu-e estão, por um prin
cipio humanitário, a prover a 
assistência dos desprotegidos, 
dos infelizes, que a doença, os 
viciòa ou o infortúnio reduz.1- 
Jsam â invalidez '3 á miseida”. 
15 «abem quem fala assim? K’ 
o dr. Pacheco e 9ilva, Director 
do Hospital do Juquery, onde os 
trabalhos dog proprlo« interna
dos, que são loucos, tarados e 
degenerados de toda a esp^cio, 
si nâo peimiUe u obtenção de 
saldos, ao menos equilibra per- 
Ecitameute as des^zas da re
ferida instituição, que assim, 
nada custa a0 Estado. E alli )ia 
centena» de doentes, muitos dos 
quaes para honra da Medicina, 
sao devolvidos aos seus lares, 
curados, senhores de um offl- 
do que íiprenderam durante o 
internamento c capazes de se
rem chefe» ou mães de família 
exemplares. Eis o dr. Pacheco 
c oilva, Dirtctor do Hospital 
do Juquery desmentindo o dr. 
Pacheco e Silv-a, t-heorico cons- 
titucronallstaí

Ha ainda um ponto a que os 
cugenlstas dão pouco valor, e 
é o moral. Materialistas como 
são, não com prebendam a per
sonalidade humana, resultado 
da união de dois princípios in- 
comple-tos, alma. ç matéria, e 
reduzem o homem, como fêz-o 
dr, Pacheco a Silva, á catego
ria de animal, * como tal jul
gam dever tratal-o. Por outro 
lado, sendo a sociedade, para 
elles, um perfeito rebanho, quo 
ê dirigtdo por alguns animaes 
que se destacaram, não sab&mog 
por que qualidades, estes sêres 
mais superiores têm direito de 
vida e de morte sobre todos os 
ouirog qu'3 lhes são inferiores. 
E* assim que elles rompem sem 
m«ais preâmbulos, a personali
dade ô a liberdade humana; e 
o interessante é que são ‘alies 
os que mais falam em liber
dade! Ora, o homem não é um 
animal, e tem direitos que lhe 
vem da lei natural, qu-a lhe 
vem dc sua própria qualidade 
de homens; e entre esses, está 
o da pròcreação, está o da cons
tituição de uma familla, -3 sl 
está deve ser para o homem nor
mal, uma ra2ão de maior con
forto moral e physlco, multo 
mais o poderá, ser para um en-
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Emquanio numeroso» juris

tas e phílosopho» do direito 
procuram, como vimos na ulti
ma. ohronica, lntegrar-se r.a 
gnnde linha de ponsamcnlo 
formada nela tradição nriFtotc- 
lico-iho mista, afim d> encon
trar o»sím a un'Ctad'** perdida 
pela philosophía moderna, —■ 
multo» são thmb-am oh que do- 
Benvolvum oa seus «yjytoínas sob 
influencias daa diversas tendên
cia» do pensamento contem po
rá moo.

Seria muito üifficll. 
vrl talvez, classificar ■nreci»*- 
merite os pensadores hoje
atra vez das múltipla» correu 
philosophicas .existentes e <|U0 
são de umá comnlexidade a to
da a prova, tfuj diversa daqu.;l- 
Iíl continuidade admirável do 
gçnio grego ou medieval. Kigo- 
rosamente falando, s6 encontro 
uma classificação possível: dc 
um lado, a i>l»H«*o|>kin oMoolan- 
ticii tfio bem caracterlsada por 
quem a denominou “perennis 
philosophia,f e cuja vitalidade 
no secuto XX, baseada nos mes
mos princípios que fizeram a 
sua grandeza no século XIII, 
contrasta singularnmnie com a 
fluctunção dos systomos mode-r- 

do outro lado. hs divíryas 
correntes quo podemos chamar 
englobadamente dc phllosoplii» 
moderna, muito embora i»lo não 
signifique nenhuma ausência 
de aotuaíidad? na escolástica 
mas para distinguir essas ph5.- 
losophia» que passam com o 
tempo dàquelta synthose admi
rável que o ultrapassa.

O estado verdadeira mente 
chaotico da philosophia modei- 
na, e-íu mobiltsmo, sua instabi
lidade, suas incertezas e mes
mo contradícçôcí», ikeflcctindo-sc 
na própria terminologia, pois 
hoje até «as palavras são toma
das por cada um no sentido de 
“sua” escola, — tudo isso. tor
na dc uma difficuldade por ve
zes muito grande a comprehen- 
são e^acta de certos autores

para quem não esteja habitua
do a fazer vloVencla ac sen^o 
commum,,, Pois a substituição 
do “s?nso oommum” pelo “sen
so proprio”, pelo ponto de vis
ta de cada um, ê um dos cara
cter stíeos do pensamento mo
derno desde o subjectlvlsnio de 
Doscaries. O individualismo não 
0 apenas uni phenom^no de or
dem Dolltlca ou economica. An
tes de existir nas Instituições 
oriundas da Revolução France- 
zn. anteí mesmo de constituir 
o fundo das pregações doa Ovío- 
rieos do contracto social ou do 
livre-camblsmo, já havia ins
pirado as especulações dos pri
meiros phitosophos da época 
moderna. Só mais tarde, é que 
passou á ordem do» factos, de
monstrando assim como as idéa» 
regem o mundo, ao contrario 
do que pretendem o» marxistas.

No dominlo da phílosophía do 
direito, Oustav Radbrueh, filho 
espiritual do seu tempo, ó um 
exemplo frixante d«as indecisões 
e dn incapacidade construetiva. 
característica do subjectivismo 
contemporâneo. Revela-se, sem 
duvida, um espirito vlv0 e pí- 
netrante, mas obscuro e quasl 
paradoxal, a se debater num 
mundo indeatric«avel de anlino- 
mSas suggeridas pelo seu Idea-

losofln do Direito. Traduc- 
çAo e prefacio de L. Cabral 
de Moncada, professor de di
reito ein Coimbra. Livraria. 
Acadêmica, Saraiva & Cia. 
edHores. S. Paulo, 1934.

NAo crémos que a cd'ção do 
livro acima, de. um dos mais 
conhecidos juristas da Alema
nha, professor na famosa Hei- 
delberg, possa dcstlnar-s-e a um 
successo. Poucos poderão lêr o 
livro com proveito: para isso 
6 preciso estar bem enfronhado 
no idealismo alLímão e sobre
tudo na linguagem pesada dos 
autores germânicos, cujas tra- 
ducções se tornam por Isao en

fadonhas e quasi chegam a 
transformar o seu pensamento 
Tratando-se de um livro pura- 
mante lit-erario, não se dá o 
mesmo, pois a sua forma pode 
ser modirficada á vontade dc ac- 
cõrdo com o feitio proprio da 
língua portuguez.a. Mos uma 
obra de philosophia requer qua
si sempre uma tradueção lite
ral, sob pena de prejudicar o 
verdadeiro sentido das expres
sões, e dahi provem a extrema 
difficuldade em traduzll-a bem.

Vamos a uma breve resenha 
do volume em questão.

Divide-se elle em duas par- 
tes: na prim-aira é estudada a 
philosophia do direito cm ge
ral {conceito e fim do direito, 
sua obrigatoriedade, philoso- 
phia religiosa do direito e “phi- 
losophia da historia” do direi
to, lógica, psychologia c estha- 
tica jurídicas); a segunda ê uma 
appRcação dos princípios geraes 
de philosophia do direito aos 
diversos ramos da scícncia jurí
dica (direito publico e privado, 
personalidade e propriedade, 
direito de família, .contractos, 
direito penal, eccleslastlco e In
ternacional).

A phltosophia do dire.to é 
uma parte da philosophia <pag. 
7). Por isso é preciso com?çar 
Indicando 03 presuppoatos phi- 
losophicos geraes da philoso- 
phia do direito (idem). Como o 
proprio autor o declara, sua 
base phílosophica está nas dou
trinas de Wlndclbnnd, Rlchert 
* La^k, tres grandes nomzs da 
“phílosophía dos valores” twert- 
i»hiio»4»phi«). de que Radbruch 
é o mais notável representante 
nos dominlos do direito philo- 
sopbico e tia jurisprudência, co
mo nos adverte o* traduetor 
(prefacio, pag. VIU).

A phílosophía dos valores ou 
da Cultura é uma tendencia 
muito em Voga na AU0manha, 
náo constituindo propriamente 
um sygtetna' e comprehenú'?ndo 
vavios matizes, de direcção he- 
gelíaha, kantistã, phenomenolo- 
gíca, 'etc.. "Windclband, Rickc^t ^ 
Lask formam dentro dessa ori
entação geral, a escola »l« Ba- 
den, inspiradora sobretudo do 
methodo de Radbruch, poÍ3 co- 
nio ellc proprio confessa, seu 
livro não visa tanto fornecer 
aos estudiosos uma doutrina, 
mas jRtlmular nelles o pensa- 
me n t 0 juridlco-philosophico: 
“pretende ensinar aptes 0 “co
mo” do que o 4,que,> do direito1* 
<pag. 3).

Expondo os princípios da 
“Wortphítosophie" e appl içan
do- os ao direito, Radbruch dis
tingue quatro attltudes funda- 
m'?ntaes do espírito a qúe cor
respondem outras tantas mo
dalidades pelas quaes pode ser 
encarado o direito, a sabort X — 
attUude cega para todos os va
lores, quando se fica no puro 
domínio da experlencia <W*rt- 
hllnd)t 2 — attitude valor&üva 
das dados da ex per iene la <•!•*- 
wortend) 1 3 — a que refere rea
lidades aos valoras (Wertbe- 
üfehendi); 4 — a attitude supe- 
radora do3 valores (Werthher- 
tvlmletid), A essas quatro attl- 
tiides corresponde uma quadru
pla forma que para nós pode 
revestir os dado» da experiên
cia; Ser, Valor, Sentido. Essên
cia (pag. II), A primeira atti
tude, ou <lnáo valorativa11 é a 
das sciencias naturaes. A se
gunda, da phílosophía. A terce!- 
ra^ das chamadas “sclencias 
culturaes*1, como a sciencia do 
direito. E finalmente a ultima, 
é a da religião. Conciue dizen
do qu; o direito podo ser en
carado de tres maneiras; como 
facto cultural, como “valor de 
cultura*’ e na sua essencia, Te
mos, então, respectivamente a 
sciencia jurídica (Wertbe*!- 
pheiHl), phílosophía do direito 
U>e>vertond) e phílosophía re
ligiosa do direito (WertUber- 
wliMleud)- Não ha razão, como 
observa o traduetor <p. 13, no
ta) para oxcluir 0 direito da at- 
tltude não “valorativa” ou "ce
ga para os valores”, conside
rando-o como oblecto de seten 
cia no sent1 do sciencia da 
natureza, poi» leriamos então 
0 estudo do direito ,v,vflí* facto 
social, is é, a sociologia jurí
dica.

Quanto á essência do direito, 
é justamente o objecto da phl- 
losophía do direito. No entanto, 
0 autor colloca-a dentro da at- 
tltude de espirito que corres
ponde, nfto á philosopbia <be- 
werRndf) mas á religião <Wer- 
tub«rwlndenâ). Estabelece uma 
Antithese entre natureza e 
Ideal, -enira cultura e f6 rellgio- 
ea e diz que a "‘religião não é 
íiim convento onde se entra pa
ra não maia sahir, mas uma ca- 
pella a beiro do caminho na 
qual o viandante se recolhe por 
alguns minutos, deixando ficar 
cá fóra 0 seu bordão encosta
do á parede” (pag. ll). Tanto 
esta Imagem, como a opposlçâo 
entre as quatro altitudes de os-

dos anormaes Commentando...
(Oont, 4n 1." pngiim) IGNORÂNCIA E CONFtSAO ENSINO RELIGIOSO

formo, muitíssimas vezes passí
vel de ivcduc«ição c de melho
ria pela verdadeira medie-na 
que é conservadora c não mu- 
t i Ivi n t e.

Ha um ultimo ponto na ex
posição <Io dr. Pacheco c Silva, 
que melhor seria, nunca tlvís- 
se sido tocado por s. excia.. E‘ 
o referente ao aspecto religio
so do problema no qual 0 dr. 
Pacheco e Silva, demonstrando 
Ignorar coinpletamonte os prin
cípios de hiornrchia 0 dc disci
plina da Igreja Catholica, *» 
tambem a doutrina secular da 
mesma Igreja, trouxo cm seu 
apoio opiniões certam^nte pe>:- 
soaes, como bem notou o dr, 
Tarcísio Leopoldo 0 Silva, e 
<iue de modo algum exprimem o 
ensinamento da mesma Igreja. 
Quanto a e»l.‘ dis.se: “Respeito 
muito o sentimento religioso. 
Bom sei que a enoyclica de Pio 
XT condemna essas loas...”, 
ete.. Ora, não ó apuras a “en- 
cycliea dc Pio XT”, como diz o 
dr. Pacheco 2 Silva, A esterh 
lisáção foi condmnnada sempre 
pela Igreja e a oncyclica refe
rida ó uma exposição do ensi
no da Igreja Catholica; quanto 
a opiniões contrarias» si é que 
a« ba, da parte d-? membros da 
mesma Igreja, nãp nos devemos 
admirar; pois Luthero, não foi 
frade? Oftmo disse o dr. João 
Carlos Fairbanks en» aparte ao 
dr. Pacheco c Silva, “só o Rapa 
ó que pode falar sobre essa ma- 
h?r!a*'; e 0 Papa, reunindo to
da a doutrina da Igreja Õatho- 

*1ica na eiicy clica “Casti Con- 
uubi:", falou condemnando a ex
tern isação; e mais uma vea, 
como estamos mostrando, a 
sciencia está de accõrdo com u 
Religião,

Atém disso, 0 dr. Pacheco a 
Silva trouxe um texto do Rvan- 
g»alho de S. MAtheus, que nndn 
prova, poia tem apenas senti
do moral, como disse o dr. Fair- 
banks. c lamentavelmente pa»á 
uma intelligencia dc valor como 
ó a sua, referiu como argumen
to htatoríco, (!) uma das mui
tas lendas nu? correm mundJ, 
e que nunra esperavamos 
aehasso guarida em espirito tão 
elevado: .% referente aos meni
nos da Oap\2lla Síxtina, Fran
çamente, esse appello a uma 
fabula que a critica histórica 
já demonstrou falsa, annullou 
todo o valor quo por acAso ain
da houvesse na exposição do 
dr. Pacheco e Silva. E com o 
deputado dr. João Carlos Falr- 
banks tomos que concluir qu'2 
a preleeçáo foi “brilhante na 
forma, não no fundo”.

Jesus, âuljorído
,4>WW4

I
Dr. Durval Prado y

OCULISTA
8 R. Sen. Pnulo Egydio, 15 
§ Cons.: 14 a 17 horas
lí Snlns .M3-5I4W *♦

'init* v+«Wf *♦ *♦ *# *♦ »v .. «v «v,*»

8
1

*ô::u

Frequentemente, e com 
muito pezav, nos Yomo» na 
contingência de pôr reparos a 
palavras de nossos oollegas da 
imprensa lei-ga.

E* lamentavol a iguorancía e 
a confusão que se fa2 em tor
no de assumptos que digam 
respeito ao Catholicismo ou 
dos Gatholícos, nos jorna es 
neutros ou indifferentes.

Em nm de nossos últimos 
a úmeros» era uma transcripção 
fetta sobre as "Mariavitas”, 
seita «.cismática da Polonla, 
que nos obrigava a pôr “pin
gos nos ii” hoje é outra con
fusão, gerada- talvez pela igno
rância do repórter, que não 
sabe distinguir eathoHcos de 
protestantes.

ET o caso que um repórter 
do uDiark> da Noite", ha dias, 
em entrevista que obteve de 
um d-os ohefes 4a Associação 
Chnstã de Moços, de«ejando 
dar melhores informações so
bre 0 entrevistado, que deve
ría fazer uma patesfcva, na A. 
C. M., na noite de 2 do cor
rente, aftirmou que o citado 
cavalheiro fundira, no Orien
te, centros da referida asso
ciação onde até hoje se con
gregam os jovens raUiolí-
OOSM (!)

Não queremos «er injustos, 
entretanto a culpa não cabe 
só ao repórter: deve ser re
partida com os dirigentes da 
protestante Associação Chrís- 
tã de Moços, cujo nome e cuia 
attitude, ámbiguos e Lndistin- 
etos, parecem visar estabele
cer essa confusão entre os que 
a nâo conhecera perfeita
mente.

A A. í\ M. é genuinamente 
protestante, repetimol-o, e ab
surdo será julgar que em seu 
seio iremos encontrar a ju
ventude catholica.

Dr. Celestino Bourroul
Resid.: Largo S. Paulo, 8 

Telephone: 2-2622 
ConsuItorio:

R. Quintino Bocayuva, 36
— Das 3 ás 5 —

S. PAULO

Tem-se realisado nestes úl
timos dias em numerosos 
grupos escolares e em outros 
estabelecimentos públicos dc 
ínstrucção, a installaçào so- 
lemne do ensino religioso. Vê 
assim a consciência catholica 
dos nossos pa-es de familia, 
plenamente satisfeitas as suas 
aspirações de que nas esco
las. ás quaes confiam seus fi
lhos, estes recebam a instruc- 
çáo integral que -attinge ao 
mesmo tempo o intellecto e a 
alma. Nâo deixou a Lgreja 
passar esses acontecimentos 
felizes, sCm dar-lhes o devido 
realce, pela presença dos Vi
gários locaes, e »pela alegria 
e enthusiasmo, que quiz, foí>- 
6em a n-ota -dominante dessas 
installações. E na verdade, 
sendo o ensino religioso uma 
consequência da consulta fei
ta aos paes dos alumnos, li
vres portanto de o querer ou 
não. a sua suceessíva acceita- 
ção em tantas escolas consti
tuo para a Igreja, depositaria 
da doutrina de Chrlsto, uma 
razão de confiança e do satis
fação, pois essa unanimidade 
significa a profundeza da 
Catholícl-dade brasileira. Co
mo catholicos, anotemos pois, 
esse facto feliz para o Brasii: 
a Installaçào do ensino catko- 
llco nas escolas de vários Es
tados que já regulamentaram 
a applicaçào do dispositivo da 
Constituição Federal, relativo 
ao assumpto.

KIjIXIR da longa vida

Yateley é um ;povoado inglez, 
do Condado de Hampshlre, 
que goza da fama de ser a 
mansão da longevidade.

Seus 1.500 habitantes quasi 
desconheccem os médicos.

As más 1 inguas attribuetu a 
esse facto a longa vida dos al
deões de Yateley.

Outros, porem, fazem cor
rer o privilegio por conta da 
ausência completa., na locali
dade, de theatros, cinemas, ra
dio, cafés e bondes.

Lá só existem automóveis, 
mas estes mesmos nâo cor
rem . .. andam: são da eda- 
de dos seus donos.

C A S A ALBERTO
P. MACHADO & FILH05

Caseminas - Brins - Aviamentos 
Largo São Bento, 10 Teíephone, 2-2336

l>irlto admlttldas por Radbruch, 
fazem lembrar aaucllo sabío do 
e?eulo passádo, que dizia deixar 
a religião do lado de fóra quan
do entrava no »cu laborato* 
rio.,. Parece <iue religião, phí- 
tosophia, sc-encia da natureza e 
KCiencta da cultura estão abso
lutamente papa radas e dividi
das em compartimentos estan
ques, sem coinmunícação algu
ma. iva concepção do autor. 
Aqutdla quadrupla distinccão 
entre as attltudes fundamenla^s 
do espirito, eomo (■ f-sita pelo 
autor, acaba por levar a unia 
opposíçSo írreductivel entro el- 
las. Como se possível fôsao a 
alguma cousa ser verdade em 
sciencia > erro cm religião Ou 
philosopbia. Já nâo 6 mais a 
theorfa das duas verdades, co
rno houve na Idade média e na 
renascença devido á opposiçilo 
estabelecida entre philosopbia 

theologia pelos averrolstas, 
mas das quatro verdades. ♦,

Esta C a impress.ao quo nos 
fica do methodo de Radbruch. 
Passemos ás suas idéas funda- 
mentaes.

Admkte o direito natural co
mo direito justo, não no senti
do do “direito natural eterno ô 
íramutavel” da escola raciona- 
lísta, mas no de um “direito 
natural dq conteúdo variaveP, 
como Stanmter (pag. 27).

Pretende estabelecer unia ab
soluta separação entre a moral 
e o direito -e evitar a encorpo- 
raçfto df?ste áquella (pag. C4) 
mas affirma que para a reali
zação de certos valores moraes, 
embora com reserva de sua au
tonomia, o direito é absorvido 
pela moral! (pag. 67).

A' pag'. 75 torna-se descon
certante: “o direito é essencial- 
mente produeto da vontade do 
Estado e este é, esscncialmen- 
bí, uma Instituição jurídica", 
Como ê possível ser o Estado 
uma instituição juridica ao o 
direito lhe é posterior, como 
produeto de sua vontade?...

Analysando as diversas con
cepções do direito, dístinguo- 
as em tres posições fundatnen- 
taes: a individualista, a supra- 
individualhsta e a transpersona- 
lísta (pag. 78). O fim do direi
to é a liberdade, para a conce
pção individualista, a nação pa
ra a supra-índlvldualista, e P*- 
ra a transpersonalista, a cultu
ra (pag. 80). Essa classitlcaçáo 
é falha, pois nella ê impossível 
collocar a concepção catholica, 
como, aliás, o proprio autor o

reconhece á p. 1O0: “uma posi
ção Intermediaria entre a con
cepção individualista e a supra- 
índividualista ó a que occupa o 
oathoBeÍHmo í>o1ftlcon. Aliás, o 
autor mostra não conhecer o 
verdadeiro pensamento caiholi- 
oo, que 'jlle faz c desfaz â sua 
vontade, chegando a interpre
tar o Sormáo da Montanha co
mo uma negação radical do di
reito!!! (Pag. 137).

E embora reconheça, como 
acabamos de vêr, que nâo s*e 
pode classificar o pensamento 
social dos catholicos nem no In
dividualismo nem no que elle 
chama de sui*ra4indlvjduatís- 
mo, á pag. 21$, estudando o ma
trimonio c a família, conside
ra a doutrina eathohca do ca- 
samenio como sendo applicaçdo 
da concepção supra-individua- 
lista, tanto pela Encyciica Qua
dragésimo Anno, como p*1o oo- 
dlgo dc direito canonico (sic.).

Naquella tríplice classifica
ção de concepções do direito, o 
erro do autor -está em partir de 
uma antinomia entre o indiví
duo ‘s a sociedade que ê justa
mente o que torna impossível 
situar dentro delia o pensamen
to equilibrado da Igreja. Quan
do trata da propriedade, affir- 
ma ainda mais essa antithese: 
“Assim como. dum modo g^ral, 
quanto ao direito, assim tam
bem especialmente quanto á 
propriedade, poderemos consi- 
deral-os (os fins da ordem ju
ridica) como existindo, ou pa/a 
servirem o Indivíduo, isto á, o 
proprietário, ou para servirem 
a sociedade, sendo pois Jogar 
tambem aqui de admittir uma 
theor.a individualista e uma 
theoría social da propriedade. 
A theoria Individualista da pro
priedade corresponde ás conce
pções dot Liberalismo e da De
mocracia. No terreno da theoria 
social encontram-se, porem, o 
Consorvantlsmo e o Socialismo^ 
(pag. 106) No vam ente, portan
to, uma opposíção írreductivel 
entre indivíduo e sociedade co
mo ponto de oartida de conce
pções jurídicas

A verdada (' bem outra: a 
propriedade é um direito indi
vidual, que tem uma funeçáo so
cial. Tal é a concepção da En- 
cyclica “Quadragésimo Annon 
mais adeante commentada pelo 
autor. No entanto, onde cabe
rá ’3lle, dentro da classificação 
acima? Na theoria Individualis
ta, que ê a rio i:t-ralisino e da 
democracia, nâo pode ser. O

proprio autor escreve: “foi na 
Encyciica papal Q, A., que a 
theoria social da proprieDMc 
alcançou uma feição autonta- 
riaw (pag. 203). Mas sc a theo
ria social com prebendo o socia
lismo e e oonservantjsmo (?) 
como collocar ahi a theoria da 
Encyciica Quadragésimo Anuo? 
Socialista, evidenteincnte ella 
nâo ó. Será que por “cons^rvari- 
tlsmo’* visa o autor des gnar a 
doutrina catholica? Mas tam
bém nâo pode ser, pois elle diz 
que para o conservantismo o 
fim ultimo da propriedade Ó a 
sociedade (pag. 106). Ora, isto 
(i reduzil-a a uma funcçâo so
cial, quando para os catholicos 
■iília tem, uma funcçâo social 
mas nâo ó $õ nem essençjalmcn- 
te isso.

Em summa, tendo o autor es
tabelecido uma opposíção irre- 
ductível enLre concepção social 
e individual d-? propriedade, 
nunca deveria ter classificado 
a doutrina catholica dentro 0e 
uma dessas concepções, por
quanto, longe de admittir um 
conflicto entre o indivíduo e a 
sociedade, ella se afasta tan*o 
do extremo do individualismo 
como do socialismo.

O direito de propriedade, co
mo o direito successorío, assen
ta, para o autor, “sobre a idda 
duma hypothetica (slc) harmo
nia preestabeleci da entre o in
teresse individual e o intercale 
social" (pag. 226). Isso pode 
ser verdade, como de facto d, 
no individualismo: dorida, a abs
tenção do Estado, o “laisse2 
faire, laissez passerw, o aban
dono das questões economlcas 
ao jogo das leis da natureza 
que arranjarão tudo por si. Mas 
esse presupposto de uma har
monia natural, espontânea, en- 
tr.g Indivíduo e sociedade não 
existe na concepção catholica. 
que ensina, pelo contrario, a ne
cessidade da regulamentação do 
direito e propriedade pelo Es- 
t«,do.

Vêmos como o gosto pelas an
tinomias levou o autor até mes
mo a desfigurar certas doutri
nas. adaptandô-aa ás classifica
ções e ás antltheses por elle es
tabelecidas. Tudo isto contrlbue 
ainda mais para tornar confu
so o ssu livro, que no entanto 
õ uma bella demonstração de 
como as soluções ímmediatas e 
parciaes do positivismo jurídi
co já nâo satisfazem os espirl- 
tos mais vigorosos de nossos 
tempos.
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Campanha de repressão á criminalidade — Os paes são responsáveis 
peia educação que seus filhos recebem nas escolas publicas.

NOTA INTERNACIONAL EM PORTUGAL

MOSCOW — O terrorismo detidas innumeras 
que se -pratica ac t uai mente suspeitas.

Em Vasilkovo, também

A pacificacão do Chaco1 “1 " i* *inl **
• ? Lisboa — A’ Assembléia no amoral. Que se mostra ti

Deixando outros assumptos 
rei ovantes, d-etvmo-nos na con- 
$:<1 oração 4a aUiludt do gover
no brasileiro, <[üc pode t-or tm- 
porjL&ntcA consequência* pata 
nóf»> resolvendo participar das 
nejroc ações peia paeiííeaçilo Co 
Chaco, con forma íi nota já am
pla mento divulgada pela im
prensa.

ET mais um atenta ti va no 
sentido de faxi>r cessar a luta 
terrível que #*<> tnva entro doía 
povoa irrmloH no sangue \t na 
língua, apaixanodaos na defesa 
dos direitos que cada um pre
tende ter.

JA íp-sj«'ii;i|Rti)o5t ha lempo a.s 
d f fiou Idades oue a solução do 
problema do Chaco apresenta, 
não sA f>elo í-ncarniçfiraoTilo com 
que ambos os povos se- vntre- 
ffam ii tu ta, como porque ter
ceiros interessados wrtHn oeoul- 
tamente, inflamando com uma 
propaganda astuciosa o ardor 
das populncõe» dos pa^es l>ell:- 
irarantoa, bem como ^inflaman
do” talvez com rios de dinhei
ro o ardor de muitos polit eos 
sem caracter, Suffgeativo a res
peito do imrhr desses terceiros 
Interessados õ o fíic*« da pró
pria Li.ira das Nações ter dis
cutido o assumpto em sessiln 
secreta, medida que nilo J o! 
adoptnda em rolacão a numero
sas outras ouestões quo paro
dam mais grave*. ameaçadora* 
para a paz vuropea.

Ao asa: i» na lar essas difíicul- 
dades, mostrúnuj-nos p<»uco con
fiantes no resultado das nc$<i- 
oiaçõos enlfto ent abolada*. <> 
que mfrtixtmme ao vo ri ficou. 
Affora nõo ó maror nossa espe- 
rança, ao ver o Rra^tl, que 
se desintçres.sárã <U questão, 
attender ao ap*Mo ;nsEft:«mo 
das republicas sulinas para em
presar mais uma vez seus es
forços na solução do çonflicto.

ÜEXEY S.UES

A participação do UrasU vem 
modificar repent na me ate a po
lítica seguida a rcftpcitn da 
questão. Kl Ia poderia por isso 
levar á suspeita de que essa 
participação seja motivada pela 
próxima vl.lftem do presidente 
Oetulio Vargas ao sul, pois u 
sua rocepçào poderia ]>erd,-ar 
multo do sou onihusiusnio, caso 
o Brasil se recusasse a corres
ponder aos repetidos upelloa 
nora cAopcmr n^.ssa nova ten
tativa de pae!f!cação do Clineo, 
dado que n Argentina espera 
n prove irar a occaasão para, pos
sivelmente com a presença do 
presidente T»rra do Urniniay. 
estabelecer com clareia a orien
tação a ser se tinida em relação 
fiqtitíTla cu erra fratkida. Finire- 
i An to não nos pares e provável 
essa explieacfio da actítnde as
sumida a ff era pelo Bva*Í1. dado 
que olla s Unificaria uma le
viandade. con ira ri a As iradic- 
ções da nossa diplomacia; um 
dos nossos orittiHiOft. polo lus
tre uno. entre ímui moras* me- 
cUoeridnd-ís, lho deram algumas 
potavivs figuras de dlolomatas 
(\uo occuoaram o 11amaraly.

Descrente embora dos rosul- 
Udn* a serem colhidos, o ou cs 
o Brasil jA deixou patente pelas 
suas repetidas recusas, e por
tanto a salvo de ver lançadas 
sobre olle as responsabilidades 
do um possível fracasso, não 
seria conveniente qito mauM- 
vcAAA uma aotitude rl^ida. Ao 
con^-íM^o a correspondência, ás 
solicitações das JiJçAes vísínlias 
<\ no mnmenio, hábil, pois nlfcn 
de representar uma geniilosu, 
ficamos cm condlcôd* de, li- 
vr>s de mn fracasso, obter um 
hriílmiitc successo, — praza 
aos r^oj* que isso aconteça, mais 
por outros que por nõs — a paz 
vrcr a reinar nas : atormentadas 
rcffjões do inhospitej Chaco bo
liviano.

Lisbôa — A* Assembléa 
Nacional foi a.presentado pe
la deputada ,prof. Maria dos 
Santos Guardiola um proje
cto de lei em que se attende 
á necessidade de se adaptar o 
ensino As normas da moral 
chrístã.

Submettído o .projecto *o 
parecer da Camara Coipora- 
tiva, disse esta, por Intermé
dio de uma com missão e&po- 
ciaJmcnto encarregada de es- 
tndal-o. que a antireligiosida- 
d$ ac toai é a base -do paga
nismo por que atravessa a 
sociedade contemporânea e 
que é de toda a conveniência 
dar prompto remedio ao ensi-

etn todo o território sov éti
co* tomou caracter de violên
cia, em razão do que o Co
mité Executivo publicou uma 
determinação prohibiudo sob 
rigorosas penas, o porte de 
qualquer arma.

Em Leningrado foram con
dem nados á morte indivíduos

pessoa3, Acontecimentos
ferroviáriosna

no amoral, que se mostra tão 
danmlnho e .perigoso para a 
nação.

AMirmou, também, a refe- entre os quaes, alguns jovens 
rida com missão, a competen- vagabundos, de menos de 20 
cia do Estado para intervir annos, aecusados de assalto a 
nesse assumpto, organizando mão armada, a em prezas pu
ser viços adequados a .pôrem vblicas e particulares, 
fim a semelhante situação do ; 
amoralidade, teado-se em vis
ta a contribuição da moral 
catholíca para a índapenden- 
cia das nações*,*- para o pro
gresso dos povos.

Diante desse, parecer a As- 
sembléa resolveu redigir o 
projecto de modo que o Esta
do organizará <y ensino sem 
oppôr obstáculos ás religiões.

Crimes políticos na 
Ukrania

MOSCOW — Em Slaviaii«jk 
(Ukrania) foi commetüdo um 
attentado contra o procura
dor Veliciiko que ficou íira- 
vemente ferido, motivado por 
questões .políticas, tendo aido

Em defesa do povo mexicano
O Primaz dos Estados Unidos denuncia ao povo a attitude do

presidente Roosevelt.

Ukvania, foi assassinado com 
uma punhalada no coração, o 
medico Osikoff.

Trata.-se de mais um crime 
politico, tendo o seu autor, 
que pertence ao partido com- 
munista, conseguido fugir.

Numero de execuções
MOSCOW — Dois bandos 

de vagabundos, que desde ha 
algum tempo vinham aterro
rizando a população de Tila, 
compareceram perante o Tri
bunal especial de Moscow. 
Tres dos bandidos foram eon- 
demnados á morte e executa
dos. e os demais a severas pe
nas de prisão em cárcere.

Essas providencias enérgi
cas do governo fazem parte 
da, grande campanha que elle 
v&m empreendendo de meiíi- 
dos de março para cá, de re-

MOSCOW — No curto pra
zo de seis dias registraram-se 
74 accidentes ferroviários nas 
estrados do norte da União 
Soviética.

Desses accidentes 50 ha
viam sido occultados ao com. 
mifisariarlo de Comm única- 
ções, o qual determinou a de
missão dos funocionavios que 
não fizeram as devidas com* 
municacões telegraphlcas.

O Comité directlvo dos Sya- 
dicatos dirigiu ao Commissa- 
rlo de transportes uma com- 
municaçáo nu qual af firma 
que diversos administrações 
ferroviárias rir vem perto do 6 
milhões de rublos aos empre
gados no, construcçào de no
vos leitos de estradas.

Navegação fluvial
MOSCOW Foi destitui-

ÂmsaçBÉ a autonomia h Momel
Mais uma das complicações interifacionaes 

creada pelo Tratado de Versalles
Su&peita-se que a Allema- 

■nha tenha a intenção de apo
derar-se do território de Me- 
mel, antes que as outras po
tências possam impedir.

Por outro lado o Governo 
da Lituania já $e dirigiu á 
Sociedade das Nações pedindo 
o reconhecimento de sua so
berania sobre aquelle territó
rio. Fiada no apoio da Fran
ça e dos Soviets pretende que 
a Sociedade das Nações subs
titua os estatutos de Memc] 
pelo reconhecimento puro e 
simples da sua soberania,

Memel era Jirna cidade al- 
lemã, hoje *com uma popula
ção de 150.000 habitantes c 
um território de 2.400 kilo
metros quadrados, situada na 
foz do rio Niemen, otvde « 
ex^cellente porto commercial.

Pelo Tratado de Versalles 
foi, aquella cidade separala 
da Allemanha e adjudicada ás 
"princlpaes potências alliadas 
e associadas”.

Mais tarde não se sabia o 
que fazer com Memel, cujo 
nome r.tuano é Klaipeda.

Nessas duvidas passaram- 
ee tres anno3_. durante 1 os 
quaes a cidade continuava 
guarnecida por um destaca
mento francez.

Afinal a Lituanía, reeov- 
dando-se dos {precedentes de 
Fiumc e Vilna. pasmou á ac
ção directa e, em 23 de ja
neiro de 1923, quando os al- 
líados estavam oceupados com 
a que&tâo do Rulir, fez suas 
tropas entrarem em Memel 
expulsando de lá o destaca
mento francez.

Um anno mais tarde, fez- 
se para Memel um estatuto 
em que se ereou. uma Dieta

com 29 deputados e um Di- 
rectorlo com as funeções do 
executivo, ficando a Lituanía 
representada, no território, 
por um governador com pode
res para dissolver a Dieta e 
vetar suas decisões, quando 
contrarias ao estatuto.

Mas acontece que, embora 
a população dos campos seja 
lituana, a da cidade é quasl 
toda allemã, e, assim, a maio
ria na Dieta é sempre allemã.

Sendo, entretanto, Memel 
a imica «ahida da Lituanía 
para o mar, quiz o governo 
de Kov.no lituanizar aquelle 
terrltorlo. Mais de uma vez 
o governador suspendeu arbi
trariamente i Dieta, 'dissoí* 
veu partidos allemâes e fe
chou escolas.

Querendo o governo -litua- 
no reprimir as «pretenções al- 
lemüs, allegando a illegalida- 
cie da propaganda racista e 
o assassinato de um allemão, 
iniciou o processo de mats de 
uma centena de racistas, o 
qual terminou com as condem- 
nações já conhecidas, sem 
que sc respeitassem as garan
tias processuaes e as >provas 
não convincentes da responsa- 
bildad^ dos imputados. Dahi 
os protestos dos aliem âes e a 
exaltação ac tua 1..

Proseguindo no afan de 11- 
tuanizar Memel, o Directorio 
desta cidade <> d optou disposi
ções de leis, que iperniittcm a 
acquisíção dos direitos civis, 
no território autonomo. aos 
lituanos ali residentes duran
te um anno. Assim, a. maioria, 
na Dieta, que sempre foi al
lemã, passará a ser lituana, 
permittindo. desta maneira, 
ao governo de Kovno acabar 
com a política nacionalista

WASHINGTON — Os ju
deus de New Yorkr veteranos 
da grande guerra reuniram- 
se recentemente nestfc Capital, 
lançando um ;protesto contra 
a perseguição religiosa mexi
cana, do qual enviaram uma 
copia ao embaixador do Mé
xico, nesta cidade ao se.crota- 
rio de E«ta^lo Hull e ao Car
deal Hayes.

A esse congresso estiveram 
presentes mais/de mil mem
bros, tendo a iproposta de pro
testo sido approvada por. una-, 
nimidade. No documento de
pois de varias justificações 
em que é reconhecida como 
deshumana a perseguição mo
vida pelo governo mexicano 
contra a Igreja Catholica, o 
seu clero e os seus fieis, e 
declarado o espirito de verda- 
derla tolerancía religiosa o 
respeito ás consciências que 
anima os signatários, é vehe- 
mente proclamado e «denun
ciado o governo mexicano 
como o maior **usurpador dos 
direitos religiosos do ppyo’1.

Mais de 50
intellectuaes

NEW YORK — Estaclistas, 
advogados, escriptorés, pro
fessores catholicos, protestan
tes e judeus, em numero su
perior a 50, acabam de'publi
car um manifesto ao povo 
americano, ehamando-ltoe a 
attenção e a da imprensa, 
para a perseguição, de ca

racter religioso, -contra a li
berdade de consciência, que 
se verifica em vários estados 
europeus, e, príncipalmente, 
para os princípios e praticas 
communlstas do governo re
volucionário mexidano,i4 que 
■jpretende -escrayizar as cons
ciências das crianças e dos jo
vens á «doutnina bolchevista 
— contraria aos princípios 
americanos porfie se origina 
na falsa hypõtltfsc' de <iue o 
Estado 'pode e deve exercár; 
um mandato absoluto sobre 
a consciência d6^ povo^.

Os signatários do manifes
to hypotíiecam absoluto apoio 
mo-ral a todos os povos da 
terra que soífrem, pela* «pov- 
seguição, a perda da liberda
de de consctencia e de reli
gião, porque 44& fé religiosa 
de um povo, etíi DeuSi é a 
única verdadeâra garantia do 
todas as suas liberdades’7 que 
usurpadas “põem em iperigo a 
grande cáusá dà; Uberdade hu-

Contra o presidente 
Roosevelt

NEW Y0RK -P*- Mons. Cur- 
ley; Arcebispo d^Bãltimooro e 
Primaz dos Eá-üados Unidos, 
recen temente, protestou e-m 
uma declaração Bs um discur
so vehementes, lontra a atti
tude de silencio ‘criminoso do 
governo yankee/ em face da 
perseguição religiosa mexica- 
Qa, legando ao * esq uecimento

tra a grande onda de bandi
dos, salteadores e terroristas 
que invade o palz.

Em consequência dessa 
ca.mpanha já «obe a 70 o nu
mero de execussões, como 
exemplo para os demais cri
minosos visados.

Criminalidade Infantil
MOSCOW — Da <\&mpanhn 

contra a criminalidade faz 
parte a criminalidade infan
til. que vem augmentando as
sustadoramente na Rússia. 
Lendo sido publicada uma lei 
especial, regulaudo eese pro
blema.

Foi «dirigido, pelo procura
dor geral dos soviets, um me
morial a todos os paes para 
que cuidem melhor de seus 
fiMios, que embora frequen
tem as escolas publicas e nel- 
las encontrem até mesmo ali
mento; e sejam em numero 
superior a 15 milhões, não 
podem prescindir da responn 

dicções diplomáticas” dos Es** sabilidade paterna, rela.Uva- 
tados Unidos. mente á sua educação. Os que

“Ov governo amorleano ins- n^° ftttend&reni a essas obn- 
truiu os leaders democráticos gações serão punidos com dois 
do congresso de modo a que annos de prisão, 
fossem destruídos todos oa es*

pressão á criminalidade, con- do de seu cargo o engenheiro

a proposta de lei apresentada 
no Senado, pelo senador Bo- 
rah, pedindo um Inquérito ur
gente sobre os acontecimentos 
do Mexíco.

Na declaração, Mns. Cur- 
ley afíirma que *\por um de
ver de consciência nâ*> pode 
calar por mais tempo sobre 
tão importante problema’’ 
chamando a attenção do povo 
para a inditferença imperdoa- 
Veh do presidente Roosevelt c 
do Secretario de Estado HuU. 
diante de quasi um milhão de 
cartas, recebícfas por olles, de 
toda a nação, pedindo com 
lodo empenho a sua interven
ção em pról de um povo opprí- 
mido e sacrificadoEssa 
attitude do governo é contra
ria ás “bellac e honrosas tra-

Morinr do Departamento d« 
const.rucçoes de vapora ílu- 
viaes, por não ter o mesmo, 
em 1934, construído o mini- 
mo de vapores que lhe foram 
encommcndados que era de 
9 5, ao passo que se construi
ram apenas 2/3 delles.

No anno prisado foram 
6.563 os accidentes na nave
gação fluvial, em sua maior 
parte devido á má construc- 
çâo dos barcos e incompetên
cia dos pilotos. Vinte e um 
por cento dos incidentes de
vem-se ao máu estado das li
nhas fluviaes.

Cidades sujas
MOSCOW. “— O orgão do 

imprensa local, “Pravda”, pu
blicou uma nota censurando 
as administrações communaes 
pelo estado lamentável do 
abandono em qns se aeham 
as ruas, pra.ças o casa-s, mes
mo nas grandes cidades, sen
do que mal se pode transitar 
pelos passeios sujos e enla
meados. Em multas cidades 
só poucas ruas q>rin<iipnes cor
respondem á necessidade da. 
hygiene publica, as demais 
são de todo intransitáveis.

Jbrços em prõl dos ohristàos 
pêrségiiidos no México é im
pedida oíma investigação ofíi- 
ciál sobre a violação dos di
reitos los ci-dadãos yankees 
residentes naquelle paiz”. E 
essas medidas mão se tomam 
porque 44Roosevelt não quer11! 
O ipovo norte-americano, que 
nâo esquece “a3 tradicções 
nobres do liberdade civil e re
ligiosa, tem o direito de exi
gir do $eu ipresidente a ra* 
zão” porque age contra a hon
ra nacional.

A situação italiana

No Extremo Oriente
Visita do imperador da Mandchurlà ao Japão. — “A União entre os 

dois paizes, para a paz no estremo oriente e no mundo”.
A expansão do Japão

16 ISO- Este é o typo do 
radio, onde a te- 
chnica conseguiu 
o máximo.

é um PH1LCO
para ondas curtas e longas, de 11 valvulas,

P h i 1 c o vrendeu em 1934 — 
1.250.000 rádios, emquanto 
que o segundo collocado ven
deu somente 500.000.

Representantes:

ASSUMPÇÃO & Cia. Ltda.
RUA 15 DE NOVEMBRO N*. 50 — 6.* andar 

S. PAULO

TOKIO. — O Tmpevador da 
Mandchuria esteve nésta Ca
pital em visita ao Mlkado 
tendo sido al".> (\^ grandes 
homena^ns durante a sou 
per maneia no J apito. S. M 
chegou a Druiven, procedente 
•de Hainking. em trem «spe« 
ciai, tendo sid-o recebido pe
las autoridades japonezas des
se porto que o acompanharam 
até a bordo do “Hiyei” que o 
levou a Yoko-hama, escoRado 
por uma frota de mais de 70 
unidades e uma esquadrilha 
de tOÓ aviões. De Yokoháma 
diriglu-se a esta capitel em 
trem especial, tendo sido re
cebido pelo embaixador do 
Jaipâo, varlos príncipes e 
membros do governo.

No palacio do Mikado, o 
Imperador da Mandchuria, 
em sua primeira visita offi- 
ciai, fez entrega ao impera
dor do Japão do grande cor
dão da mais elevada Ordem 
da Mandchuria.

O Mikado, em retribuição 
ao seu gesto, coníerlu-lhe, 
immediatamente,,.. o grande 
Cordão da Suprema Ordem 
japoneza.

Durante /> banquete de re

cepção do imperador mand- 
chu1, o imperador do Japão 
pronunciou um discurso era 
que, depois de saudar o seu 
hospede, saudou, em sua il- 
lustre pessoa, um grande ai- 
Liado. ;'

Respondendo-ljhe, em se
guida, o imperador Kang Te 
declarou que a Mandchuria 
permanecerá tie^. ao lado do 
Japão, para o qual tributa 
grajtidãq eterna.KA união en
tre o Japão e a Mandchuria 
é indestruclivei e será um fa- 
ctor para á híánuten^âo da 
paz no extremo oriental e 
no mundo inteiro.

Tentavam contra a 
vida do Kàng Te

TOKIO. — Tres koreanos 
armados de revolveres e pu- 
nhaes foram detid.03 pela po- 
Jicia nas proximidades do 
casteUo de Akasaki durante a 
estada do -Imperador .da 
Mandchuria, que1 se «hospedá- 
ra em dito castello,

O inquérito policial apurou 
que os tres indivíduos detidos 
pertencem a uma OTganízaçáo 
revolucionaria koreana.

LONDRES. — Na Camara 
foi súscibadõ um debate so
bre a situação no extremo 
oriente, tendo Lord Peei de
clarado ser dever da Inglater
ra aconselhar, como palz 
amigo, a China e o Japão, re- 
Iatiyamente á necessidade da 
expansão deste.

A situação d^fine-se. sobre
tudo, pela inquietação causa
da no Japão pelo lacto de as 
bases aereas soviéticas dis
tarem apenas alguinas centa
bas de kilometros dos grandes 
centros industriaes níponicos. 
Lord^ Peei pediu que a Ingla
terra procurasse conciliar os 
interesses da China e do Ja
pão, nessa questão, ao que 
objeçtou o duque de Atholl, 
ser melhor deixar ao Japão 
occupar tranquillamente a 
Mandchuria.

Declarações do 
“Negus”

A Itaila quer resolver a 
questão «directamente, evitan
do a interferencia da Liga 
das Nações, ao mes-nio tempo 
que fortifica sua posição na 
África, não só com novas tro
pas, como também como re
sultado das conversações de 
Lavai, nesta capital. Em sen
tido contrario se manifesta o 
imperador_ da Ethiopia, sendo 
suggestivas suas declarações 
em reunião especial de seus 
conselheiros.

“Abys^itL(p. vdeiposita tod is 
suas esperanças na Sociedade 
das Nações para a solução do 
confllcto com a Italia; isto 
Qão quer dizer que nos descui
demos, em qualquer ponto, 
da defeza nacional, e -o paiz 
está preparado para qualquer 
eventualidade''.

O armamento da 
Ethiopia

A Italia não pode saber se
guramente quaes a3 forças de 
que dispõe a Abyssinia, não 
só pela difficu Idade do ser
viço secreto agir naquelte 
paiz, como também pela acti- 
vidade desenvolvida pelas fa
bricas de material de guerra, 
que procuram no maior segre
do mercados tpara seus pro: 
duetos. Parece, no entanto, 
que não só offlciaes alie- 
mães, como outros america
nos — principal mente negros 
— se puzeram á disposição do

“Negus*’, entre elles numero
sos aviadores*,

33 Milhões de Liras
ROMA — A Italia vae em

pregar mais 33 milhões de li
ras em obras publicas, para. 
combater a falta de trabalho,, 
resolveu o Conselho de Mi
nistros, em uma de suas ul
timas reuniões. A lucta em 
prol dos ‘desempregados na 
Italia 4 cada vez mais inten
sa. A classe media e princi
palmente os capitalistas sen
tem mais Intensamente as 
sangrias que lhes faz o fas
cismo, em pról dos desempre
gados. A nova política econô
mica do fascismo, exposta fcelo 
sub-secretario Lautini, na Ca
mara, é mais defensiva que^ 
conquistadora. Trata mais de* 
defender a economia italiana,, 
e os trabalhadores nacionaes,, 
dando-lhes trabalho.

Os sacrifícios que Mussolí- 
ni exige das classes mais abas
tadas lembra sua formação so- 
cllista. Aliás,, é suggestivo que 
seus retratos mah diffundi- 
dos mostrem-n'o como o capa
cete guerreiro, ou em trajes 
operários.

Outra nova forma de com
bate ao desemprego 6 a sema
na Ingleza; a. semana de 4 0.' 
horas, institui da em Janeiro?, 
já deu trabalho a duzentos; 
mil desempregados, e a semat- 
na ingleza virá aiigmentaJ* 
esse numero. Além disso dei
xará uma tarde livre para os 
exercidos militares, a que os 
operários tem que attender 
até aos 34 annos.
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K«rs is ym«* jióde ter um- 
observador polHiçu. de mH- 
diana sagacidíide, um» oren- 
siãn melhor do qiu* sigora. 
npra constatar a ícrrifi cante

o declino de S. Paulo, qtié* 
está em jogo-? . , .. '

Mas passenios á esj)hei/í\ 
política nacional.

i;alla-se em um rcajushi-
iiHr-isislenria das formulas mento oolilir». em um con
de no Brasil.

Antes de Jflliol af firma vam 
nossas leis

groçnrncriin dcL Uirga enver
gadura. jtir lUTmitta â oppo*»

Depois dos tnnumeros fra
cassos i>or que tem passado 
em no$s*a Patria.. parece que 
o movimento socialista se 
apresenta agora melhor or
ganizado. mais activo e mais 
revolucionário. E' a Allianca 
Nacional Libertadora qne dis
seminada já, em qiuurf todo o 
Brasil, multiplica os seus es
forços, organiza ctlrectorios, e 
congrega elementos, que vão 
desde os chamados socialistas 
moderados até os congressis-

(criai, embora rea li sacio co
mo elles o pedem, não os mo- 
durará: é do bem estar moral 
que elles tém necessidade an
tes de tudo. A grande fome 
de que elles soífrem. e que 
nada póde $&c1ar, é a tome do 
orgulho. . . *’

Estas multidões que recla
mam com tanta insistência o 
pão do corpo, têm principal
mente necessidade do pão da 
alma, que ellas não reclamam 
e que não se lhes offerece. 0

tag mais vermelhos, que são qne ellas querem, não está no
precisamente os chefes do mo
vimento; e entre estes d-esta^ 
<;a-se Luiz Carlos Prestes que 
A o seu chefe supremo como se 
deprehende das declarações 

dos próceres da A. N. L. os 
quaes dizem ‘confiar nos en
sinamentos do grande chefe". 
De qualquer maneira, ella re
presenta uma organisa.çâo ni
tidamente revolucionaria, ini
miga da civilisaçáo ehrístà e 
devemos estar prevenidos, 
contra «11a e contra seus ma
nejos e activ idades, tolerados 
pelo maior ou menor ' esquer. 
dísmo’ de grande numero dos 
nossos homens de governo.

Si devemos estar preveni
dos sobre o perigo de um mo
vimento socialista, sempre *pos 
sivel pelo desenvolvimento 
que as idéas extremistas têm 
tomado em todos os meios, 
não quer isto dizer, que de
vemos esperal-o para depois 
esmagai-o em uma demons
tração poderosa de força e de 
sangue. De um lado, impoe- 
se agora, uma acção governa* 
mental cohibindo a propa
ganda do mal, pois essa é sua 
funcçáo como guarda do bem 
publí-co, que é. De outro, im
põe-se um trabalho enorme de 
reeducação moral, que tem 
que recahir sobre os hombros 
de todos os que bem orienta
dos, ■30* . sentem capazes de 
contribuir com sua parte para 
o bem estar dos homens. E 
o mal quê perturba, a huma
nidade, não está- tanto*'' * nbs ! 
corpos como nas almas, é mui
to mais moral que material, 
E' o que no século passado 
dizia Luiz Venillot, o que 
muito melhor se a.pplica aos 
tempos acfcuaes, quando a so
ciedade já chegou aos extre
mos que o gran.de pensador 
previa:

■*A chaga está nas almas; a 
estas é que deve ser levado o 
remedio. Não s© trata, de re
primir, de aprisionar, de fu
zilar; nâo se trata mesmo, de 
organisar o trabalho dos bra
ços; trata-se de organisar o 
trabalho das consciências. 
HJmquanto a sociedade não fi
zer christàos o$ homens que 
a perturbam, ella 03 terá co
mo inimigos encarniçados e 
implacáveis. O bem estar ma-
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COMMISSÃO DE IMPRENSA, DA CONFE
DERAÇÃO CATHOLICA DA 

ARCHIDIOCESE

Uma iniciativa que precisa ter o apoio de 
tõdos os jornalistas

Ins si soUraiiia sl<» •'<• rollalioisir no go
la,vo, i>ni|iisinlo nossos c*os- vorno (<■ nao com o govcr* 
timuo: polilv-os a iit-sís-viiiií t-ii- m>. <ji f í coisa muito menos 
l<*Kt>rk-anu*iUc. Omlnsriwios |»rtivcitosa <• interessante). 
I)tir tal rietn. resoivcnmi os AJ«m»s chefes opposieionis- 
Cimtlailoivs da Alliança UIk» his desmenfirson. Outros 'mu
rai varrer os homens «jue es- servaraui-se calados. Os oa 
lavam no poder. !>ois jirar.- situação lambem aao se pro- 
iles ideaes nortearam toda a min ti a ram. Mas. evidente* 
campanha <!« Alliança Libe- meiilr. "ii y a C|uel(]iie chosc 
rai: 1) a dcposiçào das olv- au fomlDiz-se, mesmo, (]ue 
fíarehias estaduaes. aeeusi- o astuto Andraila não tem 
das de frainladores rio rrfii- «fira missão no Catete. <l) 
me republicano; 2) a nianti- «iue leeer u finíssima tirdi- 
tenção ria Constituição de dura política deste eougra-A Gom missão <l« Bon Iniprcnssi, dn Gonfedrrnçào (hi

tholirn dn Arehi diocese, resolveu orgnnisar "dias de re- 91. Yepulnda excedente em si çamenlo. para entregar bem
mcsimt, e capa/ de conduzir

Socialistas hollandezes

poder da sociedade conceder- 
lhe, pois o que ellas querem, 
nâo é possível neste mundo. O 
movimento que as impulsiona, 
é uma revolta profunda, con
tra a lei co mm um imposta á 
humanidade. Ellas recusam o 
trabalho e a miséria. É preciso AMSTERDAM. — Encer- 
llvral-as deste erro, ou prepa- o Congresso Socialista,
ra-r-áe para ver a socieda-de <.om 0 discurso do chefe do 
perecer nas reacções mais e partido, senhor Albarda, sobre 
mais violentas do despotismo a situação poli Uca geral. 
g da-anarchia. Que se gastem, q orador expo2 sua convi"- 
que sa prodigalisem milhões ç^o de que os socialistas de- 
si sz acham, é preciso: mas viam collaborar com os catho- 
lodos estes sacrifícios serão em Licos, afim de constituírem a

Ciesce a população ca 
tholica na China

A população cathoHca da sé de mais Importante do 
China eleva.va-se, em 1934, a tholicismo na Inglaterra.

pura perda, si não se der um 
lenitivo á angustia moral das 
massas populares. Nenhuma 
prosperMado poderia durar, 
nenhuma forma política pode. 
ria manter-se em meio a um 
povo embriagado de cólera e 
de orgulho, entregue a falsos 
prophetas qne lhe promettem 
estabelecer na terra o reino de 
Deus, e que pel^) reino de 
Deus estão longe, certa mente! 
de querer a lei de Deus'\

Eis Venillot, apontando aos 
-homens, aos Catholicos prin
cipalmente, 0 grande traba* 
libo da refcjhristíanisação da 
sociedade para que se estabe
leça a verdadeira ordem. E es- 
<ta„ vem primeiro dos pró
prios cliristàos que devem vi
ver como ta.es% para que suas 
palavras sejam icorroboradas 
pélo exemplo de suas obras. 
E3 graças a Deus, aqui, como 
em to do.. o jn \m do, _ a ^VcçSo^ 
‘Catholka desenvolve-jjo a 
grandes passos, como a pro- 
•pugnadora e organiza>dora d& 
ordem social christan, na qual 
reine a caridade entre os ho
mens de todas as classes, e 
como a. ante-mural a que se 
chocarão as arremettidas da 
impiedade, venha ella de on
de vier, da anarchia ou da ty- 
rania.

O Catholicismo na 
Inglaterra

Westmiuster, sempre diri
gido por apostolos de denoda
do valor, recebe agora, como 
seu novo titular, Monsenhor 
Hinsley.

Este verdadeiro ‘ Churcli- 
inan”, ancião de setenta e um 
annos, é bem o digno sneces- 
sor de todos aquelles grandes 
bispos qne tem occupado a

maioria governamental.

colhi monto” paru' jornalistas Qitholicos, o primeiro dos 
qimcs tlcvcrú rcalismr-so cm Jtmhu i>roximo, cm local e 
tinta que serão aitnu 11 ciados opi>orlui)auicnlc.

Para o aclo sko insJstcnteineiitc convidados todos os 
que trabalham, seja na redacção, administração, of fiei nas 
ou propaganda dos periódicos catholicos editados na Ar- 
chidíoccso, qualquer quo seja <> fim especial a que se 
destinem os mesmos.

Torna-se desnecessário encarecer a importância do 
cniprehendimento que yae ser posto em practica pela or- 
ganisaçâo official :da Imprensa Ca lho lí ca em São Paulo.

Basla saber-se ijue n Boa Imprensa ê uma obra de 
acção ca tholica c que esta sem as bênçãos e as luzes do 
Aito nada de solido e duradouro poderá fazer; basta at- 
tentar-se para 0 exito sempre, e cada vez mais, crescente 
do movimento mariano em todo o Estado de São Paulo 
(cujo segredo está nos t4retiros espiritunes” e “dias de re
colhimento”) para ter-se a convicção de que a iniciati
va Iornada, em boa hora 
sa, da Confederação 
MO, em um plano bem 
estado n Imprensa Caihot

nacio ao Sr. (ielulio Vargas, 
o paiz ã idade de ouro, caso quando de seu regresso, <»
fosse applieada pelas mào« hdto de rosas da presidência 
iinmaculadas dos u)eadersv du republica. Mas ahi, como 
do movi me 11 lo iibertador.

Victoriosa a Devolução, é. 
no entanto, exactamente o 
eoiiLario que se dá. En
quanto se iiu])lanta a dieía- 
(tura e se estraçalha a ('ons- 
tituição de 1891, a mais po
derosa das olygarchias polí
ticas derrubadas pola Revolu
ção 0 Partido Republica

seinpjo, reina o silencio. 
Tudo se faz nos bastidores. 
Por que?

E os resultados concretos 
da missão Souza Costa? Fal- 
jou-se em empréstimo com 
0 Japão, c o boato foi des- 
mentido. Surge, brusca meu 
k\ em plagas brasileiras a 
missão econômica japoneza,

I»0 I^i 11 lista — reconquista <IUC esfá sendo cumulada de 
habilmente o jjoder. á som gentilezas )>elas autoridades 
bra do Capitão João Albei- Ora. nem costumam os japo- 
to I ins de Bnrros, Por toda "er.es perder seu tempo, nem 
a parie começaram a re- <> Sr. Getulio Vargas o sen 
nnnarceer em cargos de des- latim. Mais unia vez, portai)-

Concentração Mariana,
lesta do governo, até os Cal- O silencio envolve todas cs- 
tno»$ da' Bahia. K, ao mes- tas interrogações. Porque? 
mo tempo, vão sendo dcglu- >- o cambio que cahç de 
tidos habilmente, um por um, para <lia. Incontestavet- 
os “leaders” da Alliança í-i- ",erlU“> J» "ão ha grande mar- 
beral viefimas da glutoniee 8L‘"' P«ra novas quedas. C, 
silenciosa do então Chefe do entanto, o silencio dos 
Governo Provisorio. situacionistas e dos opposi-

Fi 11 almente, reconquista-se cionistus cerca o inquietan-

COMO TRANSCORREU 0 GRANDE ACTO M ARI AN O
Com eiuhusiasmo redobra, azul e branca. E' o que se vc que ainda não as possuiarr».

do effectuou-se no dia 12. 
Concentração Mariana de Rio 
Preto. Mais de 1.290 Congro 
gados, reuniram-se naquelJá 
lonfínqua cidade, distaiuc

a no clichê qu* representa a almoço no uymnasjo s. Joa- . l>or0m mie conn-ca ;|"C1 ^íiuih. a acçuo
o fhegada d o > Congregados dc quim. manifestação a Nossa funccionar o novo muchi- Jnle3niJKslfi c a. Alliança Li- 
í- S. Paulo e da Araràquareusc Senhora da Apparecida na * . I n , , rr> bcr,1!dor« se preparam a de-

almoço no Gymnas-io S. Joa-

o regime legal, e mais nmo 
vez o Brasil reaffirma seu 
desejo <le viver no regime de
mocratizo.

le assumpto. Porque?
Enquanto todas estas in

terrogações enchem de tre
vas os quadros estreitos cia 
liberal-deniocrocia. n Acção

a Rio Preto, onde eram espe Igreja a ella consagra*do, sea- , j 
*ados pelos Congregados rtaMÚ são ua Catb.edral, onde falou

nario polilico, montado a 10 
Julho de 1934, verificou- ^ 

se que as couJas não lia- 
viam mudado, e que o Bra- 
í;íL cm togar de ser gover
nai! o polo povo, continua 
nas mãos <lc “meneurs" 

is. que o conduzem a seu 
tqlapte, para rumos que to- 

>âos ‘ i^tioram. *
I nsufficencia <1 a . (1 emocra- 

cia em si, quando applicada 
u uma grande nação moder
na, c nâo apenas a republi

voral-a, v n se entre-ilevorar 
Uma como a outra 

destas correntes, no eu lau
to, se cerca lambem de enig
mático silencio, quanto a mil 
aspectos imporlantes de suc 
íictiviílude.

Quanto á Alliança Liberta- 
<tora, o caso nâo nos interes
sa. ¥/ cónnmniisía. e assom
bras ou os ‘Mespistamentos” 
que possa einproheader nâo 
nos interessam. E* um caso 
policiai. Resolva-o o Sr. i)e-

quotas gregas como Alhonas? k-gado de Ordem Social, mti-
Õu inexequibilidade do regi
me dentro do sc.cn a ri o Lfr.i- 
síleho?

Quer-nos parecer que am
bas as circunstancias conver- 
gem para tornar inviável a 
pratica da democracia. Mas

nido fios amplos poderes da 
Lei de Segurança.

Mas a Acção Integralista? 
Porque continua seu pesado 
silencio em torno da exacla 
posição da igreja no seu pro- 
íírammíT? Porque manter em

O caso. não nos pieoccupa assumpto tão fundamental 
neste artigo. Desejamos apr- para todos os ca th micos
nas fixar alguns aspectos la 
dolorosa realidade que atra
vessamos.

o <me vn!t» dizer nam todos 
os brasileiros — tuo enigma- 
ico silencio? Sr é de a ff ir-

Comecemos nor São Paulo, mações, que o Brasil precisa
Todo o mundo já ouviu fal
tar dos boa (os de sei são cm 
certa corrente. Tudo hidh a 
uue ta es boatos foram muito 
mais do oue um simples ru-

e o rntegndismo procla
ma es la verdade, cm todos 
<>s tons ... porque não co
meçam os milicianos cio Sr. 
Piinio SaJgdo uor definir

( itk j»s|»oc'to <f;r cíok

mor publico, destituído de V<*W loaior clareza os dirci- 
fundamento. Quaes as causas espirito, que cl1 es lem

affirmado <te forma impre
cisa?

.Vinguem ignora o papel

do estremeci mento partidá
rio? Quaes os motivos que 
fizeram declarar-se a crise?

2,702,4 63 almas, segunda * 
“Oífieina Sinologíca * de Zi- 
ka-weí.

Durante o anno citado, 
conversões foram em numero 
cie 82.145. isto é, 18 % mais

„ O primeiro arcebispo 
Westminster, Wiseman, 
carregado por Leão XIII

cie 514 km$. da Capital, e com de Mirasoi e de outras cida 
eu- a vibração sincera da moei- des, imíformisados e 
do dade proclamaram e juraram dos.

Pe. Cursíno de Moura, e a 
forma, seguir o formidável desfile do 

todos os Congregados, a com*

Quaes as razões para que decisivo do “Chefe” nos
e!Li fosse dada por resolvi
da?

Falhe-se cm um roajusM-
restaurar a hierarebía calho- hem alto o seu devotamento Assim foi; desde a recepção panhados por diversas bandas partidaria entre
lica e emprehender, na 
gíaterra, a organização

que em 1933. Dahi resulta um Igreja, foi com Daniel 0’Con- 
augmentOt na população ca- nel o fundador da Dublin 
tholica da Republica Chineza, Reviewe attrahiu A ortho- 
le^vando-se conta as per- doxia cathoíica os Oxforditi
das por morte, emigração, etc., nos, a começar por seu chefe, 
de 78.908 almas, superior ao Newman. 
total dos 10 annos anterío- M&nning, a quem -chama
res. vam o Arcebispo “socialista"

O numero de bispos é de por causa de suas ídéas avan- 
8; o clero é composto de çadas, attrahiu para a ígre-

fri- e sua fidelidade a Christe Re:, feita na Estação aos Congre
ga a Nossa Senhora da Appare- gados da Capital, de Arara- 

cida, Padroeira do Brasil. í quara e das cidades aqnem 
Santa Igreja Catholica Roma- Rio Preto que lá chegaram 
na. Qua-si todos, mais de em um comboio de 14 vagõe>, 
1.000. eram daquella diocese, que por s: sõ, já exerceu um

de mnu:;a e levando o andor 
de Nossa Senhora da Appare. 
cida, que era ladeado pelos 29 
Congregados que desta Cani-

1110-
vimontos ele typo fascista do 
mundo inteiro. A ninguém, 
pois, node desinteressar a 
>|)inião individualmente pro-................. ----- as nossas . .

.liais fortes correntes eleito- fossada pelo <-nefe, em mate- 
t-aes. St-rá realidade? Mero rjn religiosa. Tem chegado a
boato? Como explicar então 
a inactividade da Consti-

2.367 sacerdotes extrangei- 
ros o de 1.6 47 padre3 chino- 
zes; ha 641 irmãos coadja
cto res extranjoiros e 607 na- 
cíonaes alem de 1.831 reli
giosas extranj eiras e 3.419 
Indígenas.

O progresso da Im
prensa Catholica nos 
E. Unidos
Appareceu, publicada pela 

revista “Catholic Action *, de 
Washington, uma interossan- 
te estatística sobre a impren
sa oatholica nos Estados Uni
dos.

Segundo a mesma, ha na 
America do Norte, 310 per*i>- 
dicos catholicos, dos quaes 
223 em lingua ingleza e os dlantado em annos tem um" 
restantes nas diversas línguas, grande bagagem de serviço 
correspondentes ás varias co. prestados a causa de Jesus 
lonias extrangeiras. Ha, abi- Oh rí st o e pelo seu grande sa- 
da, 2 publicações em escríptu- ber, experiencia e espirito ba- 
ra Braille, para cegos. talhador e deveras o nome

A maior parte dessas publí- indicado para continuar em 
cações são penuanaes. Qua5í sua patria a missão aposto)i- 
todas as dioceses tém seu or- ca, que viera exercendo co- 
gào proprio. mo sacerdote desde 1893

ja Catholica grande numero 
d© oiperarios.

Vaughan, o Arcebispo apos- 
tolico, empregava os haveres 
epUcopaes para educar no cíi- 
tholicismo os meninos pro
testantes. Treze ie seus ir
mãos, cinco moças e oito ra
pazes. seguiram a vocação 
ecclesiastíca, sendo que tres 
delles chegaram a bispos.

Bourne foi o administrador 
e organizador das forças ca- 
tholícas: ensino, benefieencia, 
ondens çathoUcas; foi o pri
meiro prelado catholico ad- 
mittido nos palacios i*eaes. 
Sua morte foi 3entida como 
uina grande perda nacional.

O quinto Arcebispo de 
Westminster, que a. tão gran
des a*postolos suecede, já a-

tal foram a Rio Preto. E dos tuiiitc, cujos componentes vi- 
mílhares de pessôas que se vem entro si num regime de 

a qu* D. Lafayette Libanio verdadeiro apostolado em to- accuinnlavam nas ruas da ircgUa parlidarin muito <Mf- 
empresta todo o vigor apo*;- das as cidades e em todos os dade, que occupavam as su- ferente do ambiente bellicoso
tolico de sua juventude e to lugares por onde passou. Des- oadas dos prédios., partiam em uue .se travaram ;is Hei*
da a dedicação de um verda- de a locomotiva, ornamentada orações enthnsiasticas e ver- çòcs? 
deíro pastor de almas. E como com um grande distiirctivo dadeiran chuvas de flores »o-
uma. novidade, todos se apro- mariano e com as côres bra- -bre o andor da Rainha do
sentavam uniCovnusados de sileíras e pontifícias, até a Brasil, que assim glorificada

O que é feito do projerio

nossos ouvidos iniui ou outra 
noticia trnnmuiishdora o 
este respeito. Mas que valor 
dar u tiles noticias, enquan
to sua profissão do fé não se 
fizer clara, explicita, desas
sombrada? E porque não íi 
faz cllc?

... E. no entanto, “cosi

. . , , . , . * 4 , ^ . elaborado pelo Governo? Porbranco. disUnctivo mariano ponta do ultimo vagao, tudo passou pelas cu as da granoe c razão não .se procede i
no peito, impecavelmente for- era mariano! Depois a Pont!-, cidade paulista. E para fina-
mados e desfraldando cada ficai, em seguida a entrega de lisar. á porta da Cathedral. os
Congregação, sua bandeira bandeiras ás Congregações Congregados guiados pelas

. voz poderosa e vibraaite de
Mons. Henrique de Magalhães, 
juraram deanto do Santíssi
mo Sacramento e de Nossa 
Senhora, da Apparedda, la* 
deados peias bandeiras de to
das as Congregações, sua fi
delidade a Christo Rei. E na 
hora da bençam, dada allí

* * & > ílo XH l> lfc l|l « <♦<►!««
Ox «<lvorfsiiri«*í ilí» auxílio
nix, ocmxe^iieii] jnxliíU*«r t» 

<fius íd^oh^iits 
si <itM* Allocnni
tIUx <1 HO St 4o
enwíno UVfcriuhui
Tu<»t«K, <in^ tlcv<*in xcr cvl- 
tiMlUN, iMirttue, ha
KOiii|ir^ sil^Tiiii.v i|nc mio o 
puírem. Exko (• a nrjpfUHi<*a- 
t»VÍio il<* to<lt»x ins pro-
t^xtsint^ ntí^ oh oortiinuiiiS' 
i«x. Tomo mos apenas os 
x»s?iflliMtaK ♦* co tu iiniilistas* 
<1114. «j£«r« xp levniitsmi jm> 
Uto tU‘ Janeiro oniitrn o 
projecto relativo â Institui
ção «lesse ensino, oue foi 
a l> rose n (sido (to Conselho 
Municipal. Admitíamos com 
elles, <|ae o ensino relifçio- 
K« determine «ittrfctos nas 
escolas, „ <|ne ntUis níbo é 
verdade, com o a nrnticii 
lem demonstrado, Uax, >>o- 
derfia xoclíi lislns e comimi- 
nistns negrar qne n i>rop«- 
tr^iidsii de Mau* fdens pottlí. 
ens nfio fcultíi determinado 
luctas iniineiixnx de de*as-

ijue ru/Aes. iite1em!ei» et 
los imiiiir ao flrjixil. i|»e as 
reiMidin, «s nEenlo^liis de 
ipir silo rtrau(o*f Maiores 
liteths dclermiiiíim elles do 
<1111 as que íxiiveiitnwi 
deterniiimrin o ensino re*
IftfioMo nas eseohls jtubli- 
eas. Si elles fossem logicos, 
sws pende, ri 11111 1 mmedf nt«- 
mente toda » im^Daffimdn 
poltfleir itflo sA porque ella 
tifto í neeeMa por todos o« 
l)T«xüftlrt>,st como taiiilmn, 
Itorqire ella é enuxa de dis- 
ciissdes v de tuetas entre 
lioinens d» mesiiin Xftçflo. 
PedioKis íios nossos nml»cos 
socialistas e çomniniii.sta^ 
q«0 nssini fuçiuíi, nois as
sim darão iiiiin nrova de 
coherencia. Ou entdo, si 
querem continuar a projm- 
*í«r as siisis ideas políticas 
e no mesmo tempo criticar 
o ensino religioso nas es
colas, procurem outro ar* 
faiitionto !>ar« esta critica, 
porque « que «xífio nfifllido 
é íiierivel monte illo<ç-f<*o.
Iiicoftcrente e fnlhv!...

.... - , -. . va M mondo>’. ou molhor(lc Constituição <Io Estado, «cosj va j, ,3rasile» E°„.
quanto o paiz inteiro so sen
te perturbado pela agitação 
ambiente, seu destino é re
solvido em confabulações 
esofericas. mantidas por ele
mentos frequentemente des
conhecidos. o que jogam car
tadas decisivas, sem que pos
sam ser controlados pelo 
«r;ut(kf paciente, que é nosso 
Brasil.

im
mediatamente a sua discus
são, uma vez que já foi vo
tado o regimento?

Em uma oceasião me qne 
tantas interrogações canden
tes pairam no espirito publi
co, os homens do momento 
se cnllain, de um c outro lado 
da barricada. Porque? Não é

velo unir todo o Brasil, ao 
acto de adoração e de submis
são a Jesus Sacramentado cla

ros, que de joelho em terra 
encerravam assim uma es
trondosa manifestação -de Ca- 
tholicidade.

1JVia ___ Ao terminar este artigo,
mesmo, o Hymno Nacional 6ua Diocese, onde que já se vae alongando cies*
vp:ís unir torto n Rrasi-l. ao 4 annos náo havia um só mesurada mente, um certo

Congregado e onde foi possi- desanimo nos invade, pela 
vel reunir agora 1.203, Tôrfeí- certeza que temos de ter des- 

quelles milhares de brasilei- disciplinados e ricos contentado a muitos leitores,
,,'a.9 a,i a í r>oTK r, nm íori'fl Ç V a interior, amor a c agradado a um nu«nero pos-

Nosso Senhor Jesus Christo, a si vel mente reduzidíssimo.
Nossa Senhora e ao Brasil. \r0 cntanto ^clama, nc
Eis o qus é o trabalho de D. cesses, quast tuba exalta vo-
Lafayette Libanio, o Bís<ió ooin tuam” __ Ham» nü.^

Uma. pessôa se via em todos Que encantou a todos os an* . 4 c ama, nao_ lntr"a ***** a i ^ u c,ímoyt * xoaos ?s ^.u“ cesses, como uma trombetaos lugares, desde a Cathedral conheceram pela primeira eicva \ilu voz__oconselha o
até a hora da partida, quando Vez, naquella longínqua. Dio- espirito Santo nos que dc-
to-da a população de Rio Pre- cese que se extende até as bar- fendem a verdade Foi n
to inmmdou a estadão: D La- ra-iwas do Paraná e do Rio este (,nsinamCnto que obede- 
tayette Libanio, illustre Bi?- Grande naquelle sertão im- cemos ao traçar estas linhas 
po da diocese da Rio Preto, menao, cujos filhos S. Exda. sen, q’ue 110s movesse a mc-’ 
S. Excia. Revdtna. coa-djuvado Revdma. foi buscar para ta- nor ,)aixáo ..oliM.vo bu uar- peto Conego Baffa é a atoa ze.-os filhos do Nossa Senho- U^.rla nue'nio^emos. ’ 
do maravilhoso movimen.o ra. . 4.« ,>..Einn>.
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r i a D o si
0 p será a grande teestrap Estadual de 16 de

Já vão bem adeantados os 
preparativos para a grau ti o 
Concentração Estadual de 
Congregados que se realizara, 
como já temos anunciado, 
nesta Capital, a 16 de Julho 
proximo, promovida pela Fe
deração das Congregações 
Marianas de São Paulo.

Como preparação remota, 
ha, mezes, vêm se realizando 
grandes concentrações nas sé- 
des das Secções da Federação 
no Interior, conforme tem no
ticiado esta tolha. Em outro 
local, desecrevemos o que foi 
a de Rio Preto, no dia 12 do 
corrente e damos o program- 
ma da que terá logar em So
rocaba a 9 de Junho -proximo.

AtTPOfc 1'REI’ÀRATORIOS 
XKKTA CAPITAL

J)ia de rPcolhimcnlo

O Revmo. Pe. Di-rector da 
Federação dHerminou já vá
rios actos a se eífectuarem 
como preparação i>ara o gran- 
de icertame de 16 de Julho.

Assim haverá no proximo 
dia 30 de Junho um "dia de 
recolhimento" de todos os

ma-riano3 dá Capital, para pe
dir as bênçãos de Nossa Se
nhora para o emprehendi- 
mento.

Esse '‘dia de recolhí mento" 
provavelmente tsrá lugar no 
Lyceu Coração de Jesus, o 
terminará com uma grande 
manifestação a S. Santidade 
o Pa.pa. na pessoa do Exmo, 
Revmo. Sr. Arcebispo Metro- 
polita-no.

THII>r<J NOS DIAS 13, 14 K 
1 õ DE JULHO

Nos tres dias que precede
rem ao da Concentração, hr- 
verá, em local suUicientemen- 
te amplo para conter a tota
lidade dos Marianos de Sâo 
Paulo, um solem niss imo trí- 
duo cujo programma não está 
ainda definitiva mente assen
tado.

Podemos adeantar que em 
cada um desses dias dirigirão 
a palavra aos congregados, 
um Revmo. Prelado, um Sa
cerdote e um leigo.

CONGREGADOS DO 
INTERIOR .

Para a Concentraç. > v * lo,

a esta Capital um grande nu 
mero de mar ia nos do Interior;; 
do Estado, onde reina gran.jS 
de entlHuáesmo pela maiüíes-» 
tação que seVá, certamentej 
sem precedentes.

As Secções das Dioceses dej 
Ribeirão Preto. BolucaUr e: 
Sorocaba mandarão, em peso. 
todos os seus Congregados^ 
téiido á súa testa, os Revmo>:.£ 
Snrs. Bispos dessas Díorese^.5

Para maior facilidade dos* 
marianos do Interior, a Fede-' 
ração já obteve 75 </< de n-i 
ducçào nos preços .das passai 
gens de 2.* classe, nas Estra-U 
das de Ferro Paulista. Soroca-J 
bana e Araraquarense.

A Federação vae empenhar- 
se em conseguir o mesmo drç 
outras Estradas, como a Mo- 
gyana e a Central.

Como vêem oj leitores pro- 
mette ser de um brilhantismo, 
extraordinário a -Concentra
ção Mariana Estadual, em Ifj 
de Julho. *

Pelos cálculos mais pessi
mistas, prevê-se - a presença 
nesta Capital, naquele dia, 
de mais de ÍO.OJO Congrega
dos Marianos. t

Chrisnia em Santa 
Ephigenia]! )

No proximo dia 2 de junho, 
domingo, haverá chrisnia nu 
cathedral provisorla IMatm 
de Santa Ephigenia).

O santo sacramento da 
confirmação será ministrado 
pelo sr. bispo- auxi.xliar, D. 
José Gaspar ás 13 horas, de
vendo os interessados retirar 
os "cartões", naquella Matriz, 
durante o dia.

II i da ca lhoMc a
A EFFICACIA DA ORAÇÃO CALENDÁRIO

A. U. C.
inaugurarão dr sua nova «Mc

Com mu nica-nos a Aççáo 
Universitária Catholica que a 
Inauguração de suas; novas 
installações, ã Rua Quintino 
Bocayuva, 54. sala 4OS. terá 
lugar no proximo dia 30 do 
corrente, ãs IS horas.

Paschoa dos
Gymnasianos

Promovida pela Acção Gy- 
muasiana Catholica. novo De
partamento da A. U. C,: rea
lizar-se-á. no dia $ de Junho 
vindouro, ;domíngo, a Pas- 
clibá dos Tíyinnásiaiios de S. 
Paula. ) v

Pa‘ra o a ct 6,; q u e sê rá cele- 
hrado ás:8 horas, na .Basílica 
de São Bento, são convidados 
os alumnos de nossos eolle- 
gios religiosos assim como to. 
dos os gymnaslanos catholi- 
cos da Capital.

Inauguração da nova Capella
da Congregação Mariana de Sta. Ceciila

(JlIN TO DOMI\4i« DEPOIS 
11A PASCHOA CM 4\v maio 

de 16S5)
l)v»iig:elh» Sft» «foflu,

cn|>. XVI, vm. ÍKI-tfO* 
.\ji((ucUc tempo, <li*.se Jemi» 

.Hm* «1 i.SflptiIottt Em verdii- 
(lt, em ver4tule, voa 
se [ivíllrd^ li meu l*n*» nl*
gii mu o«Uh c m meu iioim*. 
eiie vo-ln . Võ# até
acura não pedistes nailn em 
meu nome. Peilí, f recebereis, 
l>nm <|«ie o TUJise ko/.« .seja eom- 

Kii voa tcnlio dito esta» 
eoiaiix em pnrabolos. Checou o 
momento, em qne vos não li«i 
ile falar tí\ em imrflbolais. uri» 
a her tumente v«n falarei ilo 
r«<*. XiH|iiolIc slla íicdircis v6k 
em meu nomet t- eti vo« <Ha<> 
qnr bei <Ie ruftar no pae nnr 
võx uuUok: Poniuo o mesiin» 
Pair vos mim. porque vjix me 
amante^, c cre.vte.s que eu kuIiI 
Ue Deus. Eu salil 4o Pae. e vim 
ao iimiMlo; deixo aluda o mun
do. e turno liara o Pae. lüxxo- 
riim-llie ou «eus dlneliinloK; Ris
ipie nfforn falfts elaramctite, e 
não nenbumá paraboln
Airor» conhecemos que kn)ie$t 
todaK nx coixa», e q?ie nfto tens 
necessidade que ninguém te per- 
KTuntei Tkl.Ntu eieinos que snhi»te 
ile Deus.

COM irií.XTA Kl IO
Kntelidft-se fesle Evangelho 

melhor & h\z do que *0 leu n« 
domínitro passado. Ambos sAo 
iMjehos da palestra que, apõs 
a uiuma cela. na ímminem-ia 
cie au:i paixão, teve Jesus com 
seus discípulos para fórtalecer- 
llies o espirito, mio viessem a 
de«raUe<-er tios d 'as amargos 
q Mc ir:ain atravessar. Neste 
flíjsnursí» nromcue Jesu«t o Es-

pIriL<i Caraclít.o que aos ipos- 
tolos ensinará toda a verdade, 
f- a RI?* o .alorl ficará. Nesse 
dia, o,s apostolou endereçarão 
suas supplk-as ao Pae, em nome 
do Chrislo. Entil >, de feito, en
tenderão que Jesus, Deirs-Ho- 
mem, 0 0 mediador Interposto 
pela ac-lua] disposição da Pro
videncia entre o Oéo e a Terra. 
Deus t» os homens. De sorto 
que, as -graças todas são con- 
cedidas, unicamente, em atten
ção aos merecimentos de Jesus 
Christo,

Nem para tanto se fax, mis
ter uma oração humilde sup- 
pl cantc do Rilho, Seux mere
cimentos dão-lhe o direito «os 
favores do Pae em nosso bens- 
fieio. Basta pois, apresenta-los 
em nossa intercessão, para qn« 
íi Pae Celeste, de prompto nos 
envj.Q suas graças. Ora. cí?ta 
intercessão no dizer de São 
Paulo, ininterrupta. Depois, não 
c somente s efficacia da ors- 
Cão. feita cni seu nome, <|iic 
Ji?kun promette- Permaneceriam 
os apo«tolos na condição de 
simples servos, que assim ?<f|n 
misericordiosamente contempla
dos pelo Senhor. Nã.o. Ha mais. 
E‘ o ;>.in<»r dn Pae Celeste que 
aos discípulos assegura o Mos
tre. Como esta promessa devo 
ter dilatado os corações dos 
a pos to loa inini gurados com u 
previsão <3os dia« tenebrosos, 
"(livinliados até na gravidade 
das palavras' com que 0 Se
nhor os predizia: Já agora nada 
os amedronta. Perseguições, sof^ 
fri mentos, pouco importa. Têm 
o arnor de seu Mestre Adorável 
que lhe» assegura a affeição 
terna do Par Celeste. Poderiam 
aca^o alimentar ainda maior 
a m h Içã o ?

Como noticiamos em o nos^ 
so ultimo numero, inaugurou- 
se sõlerfm^msTítè. no- domingo 
12 do corrente, a nova capei- 
la na séde da Congregação 
Mariana de Sut, Cecília.

A cerimonia religiosa, qu*^ 
so revestiu de grande pieda
de constou do mU-a. benção 
do SS. e proeissão. A missa 
foi celebrada ás $ hs. e meia. 
por D. Paulo Pedroza. 0. S. 
B.t fundador e primeiro di- 
rector da Congregação Maria
na, oõpecialmente convidado 
para esse ai?i o. A presença <le 
Mons. Pedrõsa, que assim era 
chamado D. Paulo quando 
vigário de Sta. Cecília como 
a de Svenri Kok, ex-presíden- 
te da Congregação, hoje no 

;"YÍ-ÇD iu\ ; Qráem henedirtlna, 
-de S. Paulo, ambc3 tão co-. 
nboeidos c estimados da pa- 
rochia e muito especial mente 
da Conjíregaçâo. não sá foi 
motivo de grande alegria pa
ra todos quantos participaram 
dessas sol em n idades como deu 
grande brilho ás mesmas.

Estiveram presentes á mis
sa e aos demais actos, além 
dos congregados de Sta. ce- 
ciliaT congregados de outras 
congregações, reprasentantes 
de todas as associações parv 
clnaes de Sia. Cecília, lami- 
jias pertencentes á parochia 
todos e$pecialmonte eonvida.- 
dos, tendo sido grande o nu 
mero dos que participaram da 
Communhão geral. Durante a 
missa, a Scholá Cantorum 
da Congregação, executou va-

Marlana a so cttectuar em ou
tubro p. L\% j>^la Congrega
ção de Sta. Cecília, para cujo 
fim, todos 08 departamentos 
estão em franca aetívidade.

Revmo. Pe. Antonio Marcial 
Pequeno, coadjuçtor de Sta. 
Cecília.

Como lembrança desta fes
ta. foi distribuída pelo presi.

A i*Ovn Cit|H-lln,

O Revmo. Pe. Paulo de Tar
so Campos, director da Con
gregação, durante o luneh ef- 
fectuado aos convidados, sau- 
diou^os e em especial a D. 
Çaulo Pedrosa, O. S, B., e 
ao Irmão Theodoro. 0. S. R.

d^nte do departamento de 
piedade, congregado dr. Ola
vo Marcondes Calawans. aos 
luresenites. uma reproclacçáo 
photograiHiipía da Imagem d3 
N. Senhora, na. nova Capella.

A actual capella foi pinta

Os congregados marianos de 
Sta. Cecília devem comparecer 
aos sabbados e domingos, pro
curando sentaT-se nos bancos 
a elles .reservados, devendo os 
zelad.ores marcar a. sua pre
sença.

61 Adoradores do S.S.
Dêmos ..em o nosso pernil- 

timo numero, com grande sa- 
tisfacção, ;a noticia de que 4 3 
congregados marianos da Con
gregação de Sta. Cecília que 
fizerem a adorarão nocturna 
ao S. S., na Igreja da Bõá 
Morte, hõ‘ mez de abril p. p., 
tewdo feito com elles, aquella 
noite adoração, o Pe. di- 
rector da Congregação * e o 
Hevmo. Pe. Luiz Gonzaga do 

. Moura, coadjii-ctor de Stí.. Ce
cília. tendo sido esse numero 
c maior álcaliçacío até então.

Hoje. com .maior satisfac- 
çào, registramos, na noite de 
adoração,, de 13. para 14 do 
mez corrente*, dos congrega- 
-dos de S^a, Cecilia, o elevado 
numero de 61 adoradores, que 
•dessa foyma celebram e so- 
lemnizanv o Mez de Maria. Fi
zeram essa noite de adoração, 
•como no mez anterior, em 
companhia dos congregados 
de Sta. Cecilia os Rvmos, Pe, 
Paulo de Tarso Campos, di- 
rector da Congregação, e Pe. 
Luiz Gonzaga da Moura, res
pectivamente, Vigário e Coad- 
jii-etor de Sta. Cecilia.

MOVEIS E TAPEÇARIAS

Casa Vaticano
% A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Ltda.

PI-IONF 2-1347 FUNDADA FM 1929 
Rua Bôa Vista, 44 (Pegado ao Hotel cFOste)
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Pia União das Filhas 
de Maria 

(Santa Cecília)
A 2$ de abril p. p., effe- 

ctuou-se a reunião ger&J das 
filhas de Maria desta Pia 
União. Por Brasilina Andrade 
foi commenta4o o art. 1/ do 
Ca.pitulo 1 <Los estatutos.

Nessa mesma reunião, fo
ram apresenta d-os os relato- 
rios dos trabalhos dos diver
sos DEPARTAMENTOS. ESies 
relatórios patenteanun ãs fi
lhas de Maria, a franca acti- 
v Idade de todas as secções,

DEPARTAMENTO DE 
PIEDADE

Realizaram-se, noa dias pa-

Grui>o flc CAiiKrc^nãoK ;qiaitIiq(lo itv <li« ilii iiiuueurnçã» d» nu«» Ç«pcllíi,

rios cânticos, sob a regencia 
.do Maestro Ig‘mo Mancini,

Terminada a missa e de
pois, da benção solemne do 
Santis3lmo .Sacramento, teve 
lugar uin a ^procissão inteima, 
na Séde, com a participação 
de todos os presentes, inaugu
rando-se desse, modo- as de
mais dependenoiÊLS da &éde, 
que acaba de passar por uma 
reforma geral.

Esse iplano de reformas ova 
realizado e que culminou com 
a nova capella inaugurada em 
sala mais ampla è apropria
da para os dias de recolhi
mento dos congregados e que 
será um' estimulo constante 
para o desenvolvimento da 
piedade dos meamos constl- 
tue a primeira realização em 
preparação para a Semana

(Svend Kok), e fez entrega 
da nova Capella ap3 Congre
gados. Respondeu, em nome 
destes, agradedèndo -e rece
bendo a Capella, o congrega- 
do presidente José Pedro Gal- 
vão de Souza.. Falou ainda o 
congregado I/uiz Gonzaga Ca- 
lasans e, em seguida, D. Pau
lo, sob prolongada salva de 
palmas, manifesta sua immen- 
sa alegria- por .poder parti
cipar daquella festa tão ca
ra ao seu coração e agrade
ce commoYido as homenaír^ns 
que lhe íorãm prestadas.

Finalmente, no salão de ac- 
tps da Congregação são tira
rás .photo graphtes, con-v.
gingados e dos visitantes hon
rando esses dois grupos. D- 
Paulo, O. S. B.. Irmão Ttieo- 
dcro/O. S. B,t Pe. Paulo, e o

da pelo conhecido artista se
nhor JLigabue, autov das de
corações da Igreja da Conso
lação. que aproveitou alguns 
motivos da<s decorações da 
Igreja de Sta. Cecília,

* * * -
Realizam-se ás 19 hs. e‘ 

meia, -desde o dia 1.“ na Ma
triz de Sta. Cecília, as solem- 
•nidades do mez de Maria.. <)'a 
parochia, com grande assis
tência de fieis á ladainha de 
N. Senhora, pregação è ben
ção do S. S. t

Desde o dia 16 vèm oocu- 
pamlo a tribuna sagrada o il- 
lustre orador sacro, Mons. dr. 
Honrique Magalhães que é^- 
tá desenvolvendo th emas de 
grande interesse e actualida- 
de e tem tido numerosa assis
tência. ................... I

Academia “Jackson de 
Figueiredo”.

Reuniram-se domingo ulti
mo, após a reunião geral da 
Congregação, os congregados 
marianos de <Sta. Cecília, per
tencentes a Academia “Jack- 
60n de Figueiredo”.

Depois da leitura,' pelo se
cretario, das aotas correspon

dentes ás du^s. ultimas re
uniões da Academia, antes da 
reforma porque elia acaba de 
passar, o Rvmo. Pe. Paulo 
iniciou a irova sefife de estu
dos que constituirá o dbjecto 
da Academia, cuja. primeira 
parte é o desenvolvimento 
dos Mandamentos' da Lei de 
Deus. O Rvmo. Pe. director 
falou sobre o primeiro inan- 
damentd, quanto aos deveres

e obrigações que elle prescre
ve, deixando para tratar na 
prõxima reunjão, que será no 
2.# domingo de junho, a par
te relativa aos peceados con
tra esse mandamento, e, en
tre elles, 36 superstições, ad 
vinhações; feitiçarias, hypno 

. iismo, etc.
AJ Academia “ Jackson de 

P'igueiredov pertencerão todos 
o$ congregados que o quize- 
rem, assi-stindo ás reuniões 
mensaes de cada 2/ dbmrngo.

Em preparação para a 
Semana Mariana

A Congregação Mariana de 
So-nta Cecilia realizará em ou
tubro p. L, uma grande Setna- 
ita Mariana e para que ess^ 
acontecimento se realize com 
todo o brilho possivel ella vem 
se preparando desde o inicio 
•do anuo. tendo já a sua orga
nização interna soffrldo mui
tas modificações cem esse fim 
em vista.

A Sédo social da Congrega 
çâo, á R. Immaculada Concei
ção, acaba de passar por uma 
■grande reforma e ha IR dias 
inaugurou-se a sua nova Ca
pella que ha de ser a base es
piritual de todo o desenvolvi
mento da Congregação e de to. 
d os os resultados que possam 
sef conseguidos na Semana 
MarUvna, «para cuja realiza
ção, os departamentos em que 
se divide a Congregação se 
acham em tranca actividade, 
íendo cada um o seu .program- 
ma traçado.

O depavtamento de pieda
de procura augmentar sem
pre o numero de congregados 
adoradores do S. S., na Igre
ja da Bôa Morte, intensificar 
os d las de recolhimento e tor
nar mais frequente a Oom- 
m?ifnháo entre os congrega
dos; o departamento de es
tudos, visa uma Jrequenctfi 

;*rada vez maior de congregados 
ás aulas de catecismo, supe
rior e á Academia “Jackson 

■ de Fdguoiredo”, e £labora as 
' theseis para a Semana; o de
partamento de noviços e o de 
acção social estão empenha
dos numa -grande campanha 
do itovos -congregados, a se
rem recebidos sQLemnemente, 
durante, a Se^ana^ v^V .•

ra isso estabelecidos, as reu
niões das secções Eucharteti. 
ca e de Zeladoras, tendo com
parecido á primeira, 27 filhas 
de Maria e á segunda, 34 ze
ladoras.

Na seccão Eucharis-tíca jhs- 
creveram-se mais 10 filhas de 
Maria.

A Scliola Cantor um, que 
tanto contribuiu para o bri
lho dás solennidades da So- 
mana Santa, e ainda agora 
concorre para maior esplen
dor do Mez de Maria, tam
bém está com o seu <iuadvo 
aiigmentado de mais 6 can
toras.

Em março, 70 filhas.de Ma
ria fizeram, com muita pie
dade, um dia de recolhimen
to. E á adoração ao SS. Sa
cramento na Igreja da Bõa 
Morte, compareceram 45 fi
lhas de Maria (27 na hora de
signada e 18 em horas diffe- 
reuies).

DEPARTAMENTO DK 
ESTUDOS

Realizaram-se, na Secção de 
Apologética, cinco aulas? mi
nistradas pelo revmo. Pe. Di- 
rector e pelo Revmo, Pe. Ar
naldo de Souza Pereira. A fre 
quencia a essas aulas foi de 
79 filhas de Maria o 37 mo
ças extvanhas á Pia União.

O movimento da bibliotho- 
ca foi o seguinte:

Livros retirados
para leitura . . 31

Livros entrados . . 17
Caixa:
Receita ..... 246S500
Despesa........................135$000

Saldo........................111S500

Ficou resolvido que a bi- 
bUotheca soja ‘facultada, uma 
vez por mez, á Cruzada Eu- 
charistica Infantil.

DEPARTAMENTO 1>E 
ACÇÃO

Das 53 creanças inscriptas 
na Cvuzada Eu charistica, 43 
estiveram presentes ás Mis
sas e reuniões. Todos os do
mingos, ás 10 -horas^ na C3- 
pella das Filhas de Maria, são 
ministradas aulas de catecis
mo ás creanças da Cruzada.

A média de freqtfen-cia do 
Catecismo (compreh-endendo 
o da Casa Pia, o da Cruzada 
e o da Matriz) foi de 200 
creanças^ A chefe desta sec
ção, necessitando de maior 
numero e .jçatechistas, taz 
um appelío ás filhas de Ma
ria, no sentido de darem a 
sua collaboracão.

A secção Operaria conta 
com 32 filhas de Maria, to
das do serviços domestico. A 
media de frequência foi de 
20.

A chefe- dá Secção de Costu
ras. ,cor-tou e distribuiu entre 
as filhas de Maria, 113 peças 
de roupas para os pobres. As 
contribuições desta- Secção fo
ram de 71$000.

Séde: — Para a futura sé- 
de da Pia União, já ha em çai- 
x&. 13;000$0i)0.- r-

MAIO (Mez de Maria)

2G — V Domingo depois da 
Paschoa — Evang. í ‘"Effíca- 
cia da Oração" (S. João XVI 
23,20). Terceiro .domingo de 
S. Luiz Gonzaga —- São Ph-i- 
Ihpe N-er i.

Paschoa da J. E. C., em S* 
Bento, ás 3 hs.

27 — Rogações — S. Beda 
Venerável — Doutor da Igre- 
ja..

28 — Rogações —r 8 to.
Agostinho — Undécima terç^- 
feira da trezena de Sto. An- 
tonlo. .

29 — Rogações — Vigilia 
da Ascensão (Não é dia de 
jejum nem abstinência).

8 ° Anniversario d* 4iO Le
gionário”.

30 — Dia Santo de guarda 
— Festa da Ascensão de X. 
S. JTesus Ohristo ao Céu.

31 — Santa Angela, Vir
gem — N. S. Medianeira <ie 
todas as .graças — Ooineçs a 
novena do Espirito Santo. — 
Anniversario natalicio do San
to Padre Pio XI.

JUNHO <>Ioy, <1<> Sagrado 
Coração de Jesus)

2 — Domingo dentro da 
Oitava da Ascensão — Evang,: 
"A consolação do Espirito 
Santo” — S. João XV. 26-27, 
XVI 1-14). Quarto domingo 
de S. Luiz.

4 — Du-odecima terça-Ceifa 
da trezena dê Sto. Antonio — 
Aivni versa rio de Sagração do 
Rvmo. Snr. Cardeal D. Sebas
tião Lême.

5 — São Bonifácio, martyr.
G — São Norbclto.
7 — Primeira sexta-feira 

do mez.
<5 — Vigí! ca de Pentecostes 

—: absTÍncmv.1.

Faliecimentos
Jlrtria EUn» do Vaile Kiituos

— Ffl]l€ceu saiilítmente, u.o. dia 
12 do corrente, aos 57 annõs de 
idade, a exma. sra. d. Maria 
Elisa do Valia Ramos, mãe do 
coigrego-do de Sca, CcclHa, or. 
José do Valle Raiuos. ...

A. fallecida era i>essoa esti
madíssima de quantos a conhe
ciam e gozava de um largo cir
culo de amizade uelos raros do
tes de virtude <iue exhoruavam 
a sua alma pvofundameote 
christã, O seu passamento foi 
pranteado por um grande nu
mero de pessoas, tão protegi
dos e amparado^ espiritual e 
materíülmente, pela sua cavi
dade Ç5 pelo seu apostolado.

1>, Maria Elisa, que durante 
22 annos P5ru Presidente do 
Apostolado da Oração, da Ma
triz da Lapa, era casada com o 
sr. Jos^ Francisco Ramos, irtftíi 
de d. Maria da Gloria de Assie 
Valle e do Major Fernando do 

Valle, e deixa os seguin
tes filhos: Maria Conceição, 5$u- 
lcika Ramos Alves, casada cõin 
o sr. .T-oaqüim Dias Alvos, 'e 
Jo«Cv i

Em sufrágio de sua alma, na 
Matriz da Lapa foram celebra* 
da:: missa de corpo presentq; t 
missa cantada de sétimo dia,' e 
na Matriz de Sta. Cecília, a 
Congregação Mariana mandou
celebrar, por «un intenção, pja 
missa, i\o dia 20 p. p, f

O seu corpo foi sepultado no 
miicrio da VvporavcU Ordem 

Terceij‘a do Carmo, a que per- 
t-encia a extxincta. :>1

Itraz FeniMMfUc
No dia 22 do corrente, 
faUeceu nesta capital, á rua 
vradio, 36, a exma. sra. d. 
gusta Rraz Pennoselle, mãe 
sr. Alexandre Fcrmoselle, c 
grego do da Congregação Mai 
na do Sta. Ceciila.

Ao sepultamento, que sc 
rificou no dia‘ seguinte, á: 
horas, compareceram vai 
congregados que representai 
a Congregação de Sto. Ceo

A sra. Augusta Bríiz Per 
sellç era casada com <> ex 
sr. Angelo Fermo&eile, com» 
clante, e em suffragió de 
alma, será celebrada, na Ma 
de-Sta. Cecília, missa dó set 
dia, na proxinia terça-íeira 
fi» í) horás. ’

“ A ORDEI
REVISTA DE CULT1 

fundada por 
Jackson de Figiietre

Dirigida por
TrlstSn de Athnyd 

Assignatura annuai 2í 
com o .Dr. FAULO SATV 
Rua Mnrln Antonfa> 

Tehphcn«: 4-084 
CAPITAL
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Assistencia Sócia
K’ interessante, agora que reconhecidas como tal. e tam- 

se prepara a nova Constitui- bem reconhecidas idôneas ma
ção. do Estado, e quando nas terial e niovalmente e como 
•discussões da Constituinte já ícapazes de Cornecer a pro
se tem tocado por varias ve- t-ecçào espiritual e physíca de. 
zes em assumptos de assís- vida aos seus protegidos. Pa- 
tencia o dé protecção social, râ isto, estabelecer-se-iam 
íocallsar alguns pontos que normas a serem exigidas cia» 
constituem a verdadeira eugo- associações que pretendessem 
nia, a qual é essencialmente <> auxilio do Estado, e que 
conservadora e protectora da tajnbem deveriam ser seguidas 
personalidade humana em integral mente por este. O au- 
quaiquer estado de saude. Sem xilio por sua vez, só serio, for- 
recorrer a meios violentos ou necido ás associações ou fun- 
a legislações draconianas. pyo- daçõss que o solicitassem, de 
curando antes proteger e foi- modo a manter-se o maia pos- 
<v*nfj'ran iniciativas .partiu- sivel a liberdade de acçào dos 
lares do que agir direotamen- particulares, e quando pedido, 
te, o Estado poderá contribuir seria dado proporcíonalmen- 
efficientemente para a melho- te á actividade da instituição 
ria não só phy-rica. como mo- requerente, 
ral dá po-pula-ção, e para que Viria o Estado a concorrer 
ella attinja um uivei cada voz assim, não só para a manu- 
mais elevado. Existem em S. tenção, como para o desen- 

: S. Paulo, innumeras associa- volvíiriento da assistência so- 
ções . e organisações particu- entre nós, pois as insti
lares, umas muito conhecidas, tuições particulares teriam 
outras pouco, que todas an- meios maiores para a am*

, tretçnto, quas; ou nada auxi- pliaçáo de seus serviços. E 
liadas pelos poderes públicos, essa melhoria, redundaria em 
realisam um trabalho conti
nuo e effícaz para o bem das '
classes desprotegidas, para o 
bem dos operários, das crean- 
ças. dos moços, das jovens, 
dos enfermos de toda a espe- 
cie, dos velhos e mendigos.

Si todas essas organizações 
desapparecessem de um mo
mento para outro, ou si uma 
concepção socialísante de Es-

beneficio para o proprio Es
tado, pela integração na acti
vidade -social de elementos 
até então inúteis ou ©nter
mos, pelo preparo de milha
res de.crianças para- uma ac
tividade social completa co
mo cidadãos moral e physí- 
camente capazes, pela eleva
ção geral do nivel social, cul
tural, intellectual da popula
ção, etc. E vem a proposito 
recordar-se o que se deu no 
Congo Belga on.de o Estado 
<l©speindia il.0-00.000 de 
francos na manutenção de es
colas que eram frequentadas 
por 5.000 alumnos, emquanto 
as escolas das diversas Mis
sões sem nenhum auxilio go
vernamental contavam com 
200.000 crianças. Deante des- 
«a desproporção preferiu o 
governo belga fechar as suas 
^avisaimas escolas,,, de tão 
dVmco irenrdimenOo- entretan
to, e conceder uni auxílio ás 
baratíssimas escolas das Mis
sões, capazes porem, de um 
rendimento tão alto.

O Leoion vpio
Quinzcmtrifo catholko 

com approvoçíío 
ecclesiastica.

Publicações Commentãitdo...
í recebidas **< ________ j -;r;

EXPEDIENTE
Assiguaturas

Anno................ 121000
Numero avulso §200

Recebemos com pra
zer qualquer collabora- 
çâo de nossos leitores, 
reservando-nos porém, o 
direito de dal-as ou não 
á publicidade.

Como praxe, não de
volvemos orígiàacs de 
artigos remettidos á re
dacção, embora não te
nham sido publicados.

Rogamos aos nossos 
assinantes o obséquio 
de cpirçnunicarçm, por 
oscrípto, ao nosso ge
rente, Cx. Postal, 3471, 
3. Paulo, qualquer alte- 
Tação em seus endere
ços.

Ann' ' da Sagração episcopal de D. Quarte Leopoldo

Cr©orge* Thirrry — 
Traducção do f-rancez 

■ (} por ALOISIO. — Pet.
j dão— Leituras <atho-

lícas — . 538-539 — 
Março, 1935 — • Bsco- 
Ias Prof. Salesíanas — 
Ni th er ol,

Este é o terceiro pequeno 
volume deste anno publicado 
em Nitherol pela admiravel 
obra. fundada por S. João Bos- 
co. — as ‘'Leituras Catholi- 
ças". Como todas as publica
ções anteriores das Escolas 
Prof. Saleslanas, •‘Perdão” é 
muito edificante e ha de pro
porcionar algum bem ás bôas 
almas que lerem as suas pa- 

. giuas -simples mas cheias de 
scenas e passagens 111 a mina
das pela Pé e pelo amór de 
uma santa mãe e espoja. De 
outro lado o odio e todo o 
seu cortejo de males a per
turbar constantemente o seu 
lar, ameaçando a felicidade 

. do filho e do esposo amados,
E' nesse ambient? que se 

desenvolve a historia curibsa 
de dois jovens que se amam 
sincera mente, mas que carre
gam a infelicidade de 'perten
cerem a JfamiUas inimigas. IB 
em todo esse drama eommo-

Transcorreu no dia 22 do oração saudando o homens- eáo maás de 100 eram simples vente brilha e&plendtdamen-
corrente o 31.“ anniversarto geado,-na qual exaltou a acção capellas ou tiveram a sua pe- u a virtude heroica do per
de sagração episcopal de S. apostolíca do sr. Arcebispo dra fundamental abençoada o dão, que ha de reconduzir

____ _ _ Excia. Rvma. D. Duarte Leo- que tão bem soube solucionar lançada por D. Duarte. Deus,, final-mente, vVctoriosal
tado, fosse ella da esquerda poldo e Silva, por mercê de o problema religioso em São À antiga provinda" eclesia»- na lueta de amargas prova-
ou, da direita, viesse a impe- Deus e da Santa Sé Apostolí- Paulo, acom-panliando o seu tica —- diz ainda o orador, — çôes contra o mal, tantas al-
rar em qualquer oceasião suf- ca Arcebispo de S, Paulo, e é grande progresso material, foi dividida em 'treze dioçe- mã^s anteé inteiramente d’Elle
focando toda a actividade par- com grande jubilo que regi»- Realmeiue, ha 31 annos hav a se$ è estas se subdividiram de esquecidás. ‘ ;
ticular para entregar á auto- t-ramos em norsso numero de em s. Paulo tão somente pois em parochias espalhadas
r idade governamental, a ge- tão auspiciosa ephcme. igrejas, sendo duas paro chia- por todos 03 recantos do Es*
rencia de todos os serviços de fazendo votos a Deus es c duas pertencentes a or- tado, numa floração estupen-
protecção. é certo que tudo Para t'1* Blíe conserve ainda, dens religiosas: Santa Ceei- da de fé e de catholicidade,
cahiria na mais absoluta anar- PM muitos annos, o nosso An- \\9it nraz. Coração de Jesus o Em seguida, foi executado
chia. pela impossibilidade ma- tistite, para alegria e bem Coração de Maria. Todas as um optlmo progratnma musi-
terial em que se encontraria das ulmas que constituem o outras que hoje existem e que cal por uma orchestra de cor-
n Estado oara manter todas *** rebanho, por cuja íelki- — das sob a regencia do Maestro
as instituições de assistência dade elle tem consagrado to- Lson Ka.niefsky? do qual se
existentes. Não é justo, p0- da a sua vida. m fl P.DOHQr destacotl a «traordinaria po
rém. que taes instituições rea- Commemorando essa dava ||[]||]BllttQuifl U II. UduPUI sacra, * A» Sete Palavras de
lisem o seu trabalho, muitas íesDva para todo o arcebispa- ------ „ Jesus Chvisto’*, dot Pe, Volpi

4a HA»lnnA)itnHA F />! rtfitnKco

O autor de ‘".Perdão" outro 
fim não teve com "o seu de
licado romance, senão esse 
mesmo que na própria histo
ria é alcançado — a santi
ficação das almas.

Multo bom é, pois, que o 
leiamos com attençào.

FTTÜlilSMO #

Um dos seguidores de Ma- 
pinetti. pae do futurismo, 
cu^a estadja em São Paulo, ha 
alguns, provocou tanta celeu- 
ma, é um compositor itafiano 
chamado Aldo Ciuntini.

Este melodioso súbdito do 
“Duce** destaca-se entre os 
outios discípulos de Marinet- 
ti porque como seu mestre, 
que creon o tão malsinado fu
turismo, oii como Pan, que 
ínveutou a flauta, descobriu 
alguma cousa de ‘‘novo” no 
domínio da musica.

Cluntini, recentemente, deu 
um concerto em que revelou 
á plebe embasbaqqdq., duas 
prodigiosas obras suas: a 
*Synthe$e da Maohina’* e 
“Uma festa de motores”.

Nunca, dos de que o mundo 
é mundo, um salão do con
certos ouviu peças como as 
desse novo genio musical. A 
harmonia imitativu. é tão per
feita que arrancou de um cri
tico esta affirmaçào cathego- 
rica: “Dá-nos a sensação exa- 
cfa de estarmos numa fabri
ca A

A essa nova maravilha íoi 
dado o nome de ‘‘aeromusi- 
caA

E* a mania moderna de >e 
dar nomes novos ás cousas 
velhas.

Hoje chama-se “aerornuri
ca" o que antigamente tinha 
o nome de barulho; e assim 
quem hontem tazía barulho, 
boje faz musica...

(WMIXHO CERTO
Resolveu a Com missão de 

Boa-Imprensa, da Confedera
ção Catholica, a realisaçáo de

“•dias de recõihira&iuo” pàra 
jornalistas, duramte os quaes, 
.ruiados *por um sacerdote ex- 
perimenta-dov,.os, nossos lucta- 
dores da Boa.-impr.ensp, medi
tarão as Verdades Eternas © 
estudarão meticulosa.mente e 
em silencio os problemas, im
portantíssimos do jornalismo 
catholico entre- nós. Tratando^ 
se de uma obra de Deus, não 
ha Indiscutivelmente melhor 
iniciativa do que essa; não se 
fazem, as obras, ■divinas, todas 
ellas dirigidas para um aper
feiçoamento espiritual, sem 
que antes se estabeleçam so
bre uma base tâpibem espiri
tual. Nesta, na medida em que 
for mais ou menos solida, es
tará também a nxaior ou me
nor solidez ria obra projecta- 
da. E no que diz respeito á 
imprensa catholica, tão ne
cessária entre nós, para orien
tar. para ensinar e para de
fender os catholicos e os ho
mens em geral, nada se po
derá conseguir sem essa base 
espiritual. In u té is e mesmo 
contra producentes, serão to
dos os esforços pura mente 
humanos, desenvolvidos em
bora com muito boa vontade; 
agrada muito mais a Deus a 
humildade que o homem de
monstra rocolhendo-se um dia 
em sua presença, pa.ra medi
tar, para pedir-Lhe as graças 
de que necessita e para en
tregar á Sua Vontade e á Sua 
Providencia o exito da empre 
2a ideada. Bellissima foi por
tanto a resolução da Comis
são de Boa-Imprensa da *€011- 
íéderaçáo Catholica, que as
sim dá acerta-damente os pri
meiros passos para a resolu
ção do problema jornalístico 
catholico em nosso Estado.

vezes >com grandes dífcficul- J^!1 Ríealizou-se, domingo pas-, -----  o........... ............. . t ..........■ . A> sabida o sr. Arcebispo * r>r Diirvíll Pradft ^
dades, e que ao mesmo tempo d\sal€mn^ f?ls^a cantarta' a“‘ sad0 diEL 10. ás 20 lis. e meia, foi alvo fíe unw enthu^íast ca h * «.ttwa ^

9 lis., na Cathcdral provisor a !aa^ls____K„A pMrit Me- homenagem dos Congregados OCULISTA Ó
15 §que cooperam para o bem so- 

õial da população sem despe- 
zas para o Estado, sejam 
obrigadas quando sem outro 
recurso, a mendigar por sua 
vêz um auxilio dos poderes go. 
yernamentaes. E sabe-se o 
que de esforços e de traba
lhos custa este auxilio, quan
do é conseguido

{Matriz de Santa Ephigenia).
As 14 horas, no Palacio S. 

Luiz, houve uma grande re
cepção, ten-do comparecido pa
ra homenagear e saudar o sr. 
arcebispo e delle receber a 
benção pastoral, grande na
moro de sacerdotes do clero

no salão nobre da Curía Me- homenagem dos 'Congregados J; wuuui»*»
tropolltana, uma homenagem, rnarianos que cantartm o hym || Sen. Paulo Egydio,
•ria Confederação Catholica a no da.$ Congregações Maria- ô Cons.: 1A a 1? horasSAlMft 510-514<la Confederarão ---------------- ^ ^ ^
D. José Gaspar de Affonseca nas e o hymno do Cruzado g
e Silva, bispo-auxiliar de S. Eucharistico. 
Paulo.

A sessão, á qual compare
ceu grande numero de 
soa.3, revestiu-se de gr 
brilho, e, constou de uma par-

s Jubileu da Obra das Vocaçõessecular e regular, representa- ^
Fácil é remediar estes in- 1te artística, com numeros de

convenientes por mei-b de um r^1T1flA^ tnninn rie aliininòs Pla‘no* canto e dodamação,
-dispositivo legal que estabe- ai n n ? Ar-hídiocesano seguida dos discursos de sau-
leça. a obrigação ao Estado “ ' daçào ao homenageado. Fa- innbo it± 1910 tua.
auxiliar niateTialmente as ins- “ laram, representando, respe- - ■> dP <^ta
titwiç5és ..*« ..=»■ Sessã» magna no Thoa- c..uW .... ....
í,m................. ................ ......tro Municipal ciacões catholieas eemininas, ° f,m d? despertai
I pi-,,* Jn ni* . I As 21 horas do mesmo dia Plínio Corrêa de Oliveira, di- ^C^0^tand'..

mm flP \\mm 5 reali20u-se uma sessão magna rector desta folha, ea senho- tantas # vocações que
mm tlU UnVGllfl | no Theatro Municipal que V- rita CeciMa Trigo, filha de ^

§ ve sua5 localidades exgotadas. Maria da Consolação. uiritual necessário ou :le
! e á qual estiveram presentes .Finalmen-te, .proíenu bn- P teM. s est,x.
\ D. Duarte e D. José Gaspar, lh antes e com movidas pala- <n dispensáveis morrem
I que occuparam a tribuna àe vras, agra-decendo as bome- 2. . t ’
I honra. nagens de que era alvo. o no- frequentemente
I A sessão foi aberta paio vo bispo-auxiliar de S. Paulo, J l
i Rvmo, Coneg*o dr, Francisco D. José Gaspar de Aífonseoa
| Bastos, vigavio da Consolação, e 511 va. o qual foi miuto
J que proferiu uma a.dtniravM aplaudido.

i

Professor rtc Piano 

R. PR. PINO RUEXO, 55 
Teleph.: 5-5281 

S. PAULO

AVENIDA S. PAULO, 3 
'• ARARAQUARA

.............................................
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nas e beuçam, — Cgo. Hen
rique Magalhães ipregará 
sob^‘e o thema: “O Primei
ro Olhar de JesusT‘.

Dia 3J <!e Maio: — A‘s 7 12 
•bs. — Missa por intenção 
dos socios e bem feitores 
vivos. — Celebrante: Mous 
Alberto Teixeira Pequeno, 
DD. Visltador Apostolico 
dos Seminários no Bvasil. 
A's 19 1;2 hs. - Ladainhas 
e beuçam. — Cgo. Henri
que Magalhães pregará so
bre o thema: •" Mater Dei, 
Mater Nostra, Regina A- 
postoloru m.

almas

E quantos fruetos colhirlo?: 
dessa a.rvore bemdita!

A “Obra das Vocações 
vae conunemorar justam ente.

Grande Concentração 
do Apostolado da 

Oração
No proximo dia Z de junho, 

domingo, realizav-se-á, nesta 
Capital, uma grande concen
tração do Apostolado da Ora
ção á qual devem comparecer 
todos os zeladores e zeladoras, 
e todos os associados e asso
ciadas do Apostolado da Ora
ção, de São Paulo, com suas 
fitas e estandartes.

Deverão todos se concen-

G. de Affonseca e Silva. 
DD. Bispo auxiliar de São 
Paulo.

Ao meio <lia: — Exposição 
solem.ne dò Santíssimo Sa
cramento, com adoração 
durante o dia. ’

V

IO l[2 hs.: — Com a pre
sença de todos os alumnos 
do Seminário Central do 
Yp*iran?ga, haverá solemne 

‘ Hora Santa*’ pregada pelo 
Revmo. Cgo. Henrique Ma
galhães.

trar. ás 8 horas, na. Cathe- 
dral provisória (Matriz <le Sta. 
Kpliigcnia), de onde sahirá 
um grande desfile, pelais ruas 
centraes. com o andor do Co
ração de Jesus, terminando 
na Igreja de São Gonçalo (á 
Tmça João Mendes). Será 
guídõ um altar no interior da 
Igreja, ’ de modo que todo o 
povo assista, da praça, a Mis
sa que então será celebrada, 
havendo nessa oeça-sião com. 
muuhão geral que será dis
tribuída em local especlalméu- 
te preparado.

Após a Missa haverá, o bei- 
jamento da Imagem e distri
buição de ‘Tembraiiças^ entre 
os presentes.

Deve comparecer o maior 
numero possível de anjos, tra
zendo flores vermelhas.

A Federação do Apostolado 
da Oração espera que todos 
os Centros do Apostolado da 
Capital, cooperando para que 
o d-esfíle tenha o maior bri
lhantismo possível, empreguem 
o melhor do seu esforço na 
propaganda dessa festividade, 
afim de que o comparecimen- 
to de zeladores, zeladoras, as
sociados e assoe fruías seja o 
mais numeroso possível.

Aimvter Kiat
RADIO

PODEROSO 

APARELHO 

DE 5 VALVULAS

SÜPfR-OilfiDiHO

Ondas Longas 

e Curtas

ROMA

PARIS

LONDRES

BERLIM

JAPA O

ESTADOS UNIDOS

ETC.. * .

fe. com todo o explendor, os I>i« 1 de Junho: — A’s 7 1:2
hs. — Missa por intençáo 
•de nossos seminaristas. — 
Celebrante: Móns. Erneaiò" 
de Paula, DD. Vigário Ge
ral do Arcebispado. — A*s 
l\ 1|2 hs. - Ladainhas e 
bençam.1'— =Cgo. Henrique 
Magalhães pregará sobre c 
thema: “Germinação o
Grescimerito ao Sol da 

* Graça”. — Haverá rece
pção <las novas veladoras 
da "Óbra das Vocações'* e 
bençam da imagem de N. 
S. cio Clero.

DIA 2 DE JUNHO: Donilrt^o
A’s 8 horas: —- Missa com 

Comniunlião geral de todas 
as Associações da Paro chi a. 
— Celebrante: Dom José

MODELO *— 145

II U0Z DE OURO
PEÇAM DEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO AO

AGENTE

L Amaral Camargo
Praça Ramos de Azevedo, 18

1/» Andar —. Snlav 107 c 108

Tel.t 4.4423

São Paulo

triumphos de um quarto <in 
século do seu apostolado fe
cundo.

Damos abaixo o program
ai a dessas commemorações 
que se reajizarão na Matriz 
Je Santa Cecília. Em o nosso 
proximo numero ;i publicare
mos uma pagina supplementar 
cspecialmeiue dedicada ao 
jubileu de prata da *Obva 
na* Voca.çôes “.

TKimO PRKFAttATOKlO

Dia ;?« <lc Maio: — A's 8 ho
ras — Missa por íntençV) 
dos socios e bem feitores jn 
fallecidos. •— Celebrante: 
D. Paulo Marcondes Pedro, 
sa, 0.5 B. — A's 19 1|2 
hs. — Ladainhas Laureia-

DR. ACRISIO BRANCO DE TOLEDO
otiu: nc, tao-den tista

Com o curvo do e.^pcclallsação em
DctiriuliimK rtimíoiiiíons.

lllrA WE\f/KSI,AI RRA/., 22 PlionM 2-4334
Andar - Sn In* 7-8-0-10 »r 11 S. PAI LO
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Lealdo Tumiatti
Professor dc Ãriolíno 

Hl'A VICTOUIA N. 830 
8. I*A|íLO

w» ♦> ♦♦ t.HH* ♦> ♦,» #> v

Dr* Celestino Bourroul
Resid.: Largo S. Paulo, 8

1$ Telephone: 2-26 22*«
ft Consultorio:
fx R, Quirtino ‘Bocayuva, 36

ii

Prof. Tolstoi de 
Paula Ferreira

Aulná iinrlicMlnre» tle 

línguas c mnthemnúrn

RUA GEN. JARDIM, 25 

l.o and. - Apt.° 3

— Das 3 ás 5 — 
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PARA AS MESMAS.
EM|>eeíaIidAde em Enxovncs D, Bnptisadoü c ReccmmiB.. 

cfdoN e ve?>tuinriOí< em ftCrftl p. Criança?.

Secção de PERFUMARIAS - CINTOS - CHÂPEUS 'ítc.

AMORIM & CAMPOS
RUA DAS PALMEIRAS, 38-30 e 33

SÃO PAULO
Tel. 5-47J l

“VIDA”
: Revista da Mocidade l
l Universitária =
- 2
j Directores: \
| F. da Gama Lima Filho j 
I Fropcí^co La Rocque i
| Alberto;dí Britto Pereira |
| Álvaro Milanês 
l Nelson de Almeida Prado |

| Aasignatura annual 5$€00 | 
z Numero, avulso 5400 s
= Praça 15 de Novembro, 101 E 
E 2,® and,* Rio de Janeiro \ 
...... .

CASA ALBERTO
'. • . • i * '

P. MACHADO/& FLHQ5 ^

Casemiras Brins Aviamentos

Largo 5ão Bento, 10 Teíephohe, 2.-2336

339^



ALFAIATARIA

O esmero no tra
jar é um dos fa- 
c t o r e s coadju
vantes para o 
êxito profissio
nal.

ACADÉMICA
A Alfaiataria Académica, pela 
irreprensáo do talhe e pelo 
modo de hem servir, destaca- 
se das suas congeneres. Tes
temunha-o a preferencia com 
que o -publico à distingue.

HENRIQUE NOVAES
TRAVESSA DO COMMERCIO N.
I' Sobreloja - Sala 1 —- TeL: 2-4541

E’ incontestavelmente a casa quo possue o me
lhor e mais completo sortimento de ROUPAS e AR
TIGOS PARA CRIANÇAS, recebendo sempre novida

des, para MENINOS e MENINAS,

ÚLTIMOS MODELOS DE ARTIGOS. PARA INVERNO 
A PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS

KVA 8EHAKTIAO PEKEIRA, 30 e 32 
(Proximo ao Largo do Arouche)

Tclepli. .Y50G2

“PARAIZO DAS CRIANÇAS”

O Leoionapio Criminalidade infantil em Moscow — Mais 
de 11.000 paes punidos, em 20 dias

Anno VIII São Paulo, 26 de Maio de 1935 Num. 172

NOTA INTERNACIONAL

Segurança Européa
As tio HíiUt lor-

C«-feira passada forawi fu í tas 
no mesmo dinpasAo do protesio 
dl» Reieh contra a altíiudo as
sumida pela Liga das Nwçíbts 
ante a. d ©clara ed o do rearma
mento iUlemílo. Isso vem ino
var que cresceu a. ascendeuc = n 
d-a Wilhelrostrasse, .(*• (;úe o 
exercito e diplomacia tradicein- 
naes dominam a ínirarmgonc.ia 
dos políticos nuional socialistas.

Depois <lo erro come (tido por 
Hitler, declarando que o Iteich 
já tinha obtido a paridade cm 
forcas aerea* cem a In a ta tor
ra, o ijüe veiu, pela sensação 
causada nos meios políticos de 
Londres, lançal-A nos braços 
da França* o “fuehrer" com- 
prehendeu a conveníene.ja de 
Tia o se troiar pelos estou vam** si
tos dos seus nollaboradorcs ra
cistas. 14 o nota de protesto 
apresentada á Liga daa Nações 

*witi desconcertar a França. TC 
agora o discurso desta sema
na completou o effeito desejado.

A WUhclmstrasse v«iu, com 
a orientação dada á politici 
exterior Dilema, corresponder 
A desconfiança reinante na 
França quanto d Rua «ia. Ou - 
tro fosse o tom de Hitler, «>,s 
inimigos do Pacto com a U. 11. 
8. S. seriam obrigados a sc ch
iarem, As garantias que a Al
ie manha parece offerecer á 
na 7,. ao contrario, veíu a’i- 
smentar a opposição no P-ii io

1)K\KY SAU-.S

Franco-russo, |i<iis £ sabido 
que é sraiulí* o numero dos 
í|iio o não vem com bons olhos 
na Françjí 0 uwo fará cresoi- 
icm as difficulddes inlertuis 
ao governo.

O discurso do "fuehrvr" pro
vavelmente vir4 também dimi
nuir probabilidades do re
armamento JiUftlVlACO.

A opposlçào dc Hittar ao 
Pacto de auxílio mutuo r um 
ponto -m <iuc a A1 lemanha »ã > 
pode ceder, pois viria trans
formai-a em campo de batalha, 
ou pelo menos obrigai-a a per
mitir a passagem por s^u 
território de forças de outros 
paizes. A essa proposta -a Al- 
lemanha oppôe um projecto de 
compromisso negativo de u:1o 
aggressào, tendente a isolar os 
paExes Wlliprerant*». Em theso 
linda ha a objeclar 4 proposta 
allemã.

A habilidade do discurso da 
ultima terça-feira resalta da au
sência dp commentarios da im
prensa francez.a, o mesmo na 
Inglaterra já ha uni ambiente 
menos favorável ao auiímcn-o 
das forças acreas.

Resta o problema austríaco 
cm pd: o ponto nevrálgico íIa 
questão europtfa, como já tem 
tantas vezes sido chamado, é 
capaz de deitar por torra to
das a$ possibilidades de uma 
garantia effícienU da pnz ;>o 
velho continente.

Barrella
ALFAIATE 

Importação Directa
CONFECÇÃO ESMERADA 

PREÇOS MODICOS
l>KSCONTOS TCSPTCCIARS P/ COKGItEOADOS

marianos.

Rua São Bento, 14 -1. and. - Tel. 2-1790

Pelo augmento da natalidade

O Governe Imglez tema medidas de protecção 
á economia das famílias numerosas

I.CNDRKS. — A Injflatarra. 
.patria do ”birth çontrol , on
de fancctonam 150 centros 
sanitários oíü^aes autoriza
dos pelo Ministério da Saude 
Publica, a ensinar os metho- 
dos anti-concepcionistas do 
maltliufrianisnio. vé.se actual- 
mente numa. grande crí3e 
natal: da de.

ti9 o que nos demonstram 
os dados frios das estatísticas. 
Em quinze annos o indíce da 
natalidade, no paiz que vem 
tendo de ha muito a suprema
cia na política universal, des
ceu de 25,5 para H,$. Em- 
quanto em 1920 nasciam mais 
de 9Õ0.000 creanças inglezas, 
cm 1934 o numero de nasci
mentos nào chegou a 300,000.

Impossível negar-se que a* 
rslzes mais profundas desse 
mal estão no terreno moral e 
que para extirpal-o convpleta- 
mente deve ser dirigida para 
elle a acção dos governos. Tal 
affirmação n&ò importa em 
negarmos a influencia das 
condições economieaa. E* as
sim qne louvamos as medidas 
da que lançou mão o governo 
inglez, aliás as de acção mais 
rapida e efficazes no momen
to, porém que de nada servi
rão se permanecer abandona^ 
do o lado moral da questão.

O QUE REVELAM AS 
ESTATÍSTICAS

LONDRES. — As inadidas 
de caracter economlco que o 
governo inglez tem adoptado. 
tendentes a resolver o proble
ma da natalidade, consistem, 
em $vnthes£, no seguinte: o 
casal sem filhos que‘tenha a 
renda annual de ' 4Ú0 libras 
contínua pagando o imposto 
sobre a renda de 13 libras; o 
ca3al que tenha um filho pas
sa a pagar somente 7 libras e 
meiar ao que tenha dois, cor
responde ò pagamento de 3 
libras e 15 shillings e o que 
tenha tres filhos não pagará 
imposto algum, até a -renda.de 
400. libras.

Voltando á .face' mor-al e 
con-f ron ta nd ò ainda as * estatís
tica* chegámos ao • conheci
mento de .que ha *ha Ingl&ter- 
ra 1.65.0.0JQ9, casae3 sem fi
lhos. DssteS; o proprlo Gover-

NA AUSTRIA
CONFERENCIA INTERNACIONAL DO 

CORPORATIVISMO

Por iniciativa da Acção Catholica Austríaca 
reunir-se-ão em Vienna representantes 

dos paizes europeus.

no calcula que 90 0.000 ini- 
ciaram a vida matrimonial 
com 0 deliberado proposito de 
não terem descendência. Ha 
3.000.000 que sò têm um fi
lho, 1.000.000 que não têm 
mais que dois e sóments 900 
mil que tem ires. Na Europa 
a Infla terra occupa o ultimo 
lugar quanto ao indíce da na
talidade,
A INFLUENCIA KELKHOSA

LONDRES. — O grau cl 3 
problema da natalidade, no 
paiz. é, acima de tudo, um 
problema religioso.

Examinando a influencia 
das religiões se nos depara 
este quadro: sendo verdade 
que ua Inglaterra ha muitos 
catholicos. é também sabido 
que a proporção de catholl- 
cos na Irlanda é muito maior; 
pois bem, as estatísticas de
monstram que a Irlanda está 
muito longe do pavoroso ín
dice que affecta a Oran Bre
tanha sómente, e demonstram 
também os factos (dizemos 
factos porque as estatísticas 
são imperfeitas neste particu
lar). que, em igualdade de 
condições económicas, as fa
mílias de catholieos inglezes 
mantém, como lhes é possivel 
os filhos que Deus se digna 
de lhes mandar, emquanto 
abundam os anglicanos, me- 
thodistas, presbiterianos e 
ana-baptístas que se unem 
com o proposito de não ter 
descendencia e consumir a vi
da em viagens de turismo.

Curioso notar, que o indíce 
da natalidade da classe pobre 
é quasi o dobro do da classe 
vi ca. Interessante também se
ria denionstrarmoá que 0 de- 
créscimo da natalidade coin
cide nvuito de perto com o 
augmento cada vez mais ver
tiginoso dos divorcios, o que 
não cabe no espaço reduzido 
de uma símiplea notícia.

Julio Verne, polaco?
VARSÓVIA — O professor 

Stepow&kf publica um artigo no 
"Eco de Varsóvia”, sustentando 
que Julio Verne, o famoso os- 
criptor, não éra francez, mas 
sim natural de Ploc-R, e que 
antes de naturalizar-se francez 
e adoptar x> nome pov qu* é 
00b hec i du .se cha màva' Juí ju iã 
Olszewie^ "••• * •

A Acção Catholica Austría
ca convocou para fins do mez 
conrente uma Conferencia In
ternacional na qual se estu
dará o corporativismo.

O facto de ser a Áustria 0 
primeiro estado que se pro
põe estabelecer o Estado de 
aceordo com o ensinamento 
social da Igreja, confere-lhe 
credenciaes para convocar os 
paizes catholicos para uma 
Conferencia Internacional. Ca
da qual apresentará o que no 
seu paiz se tem feito: neste 
particular terão maior inte
resse os emprehendi mentos 
da sociedade que os partido 
dos governos.

Particularmente a Espanha 
pode considerar-se preparado 
pa*a este certamen de corpo 
rativismo christâo, pois quo 
acaba de organizar o Grupo 
de Estudos Sociaes (cursos do 
verão) de Sa-ntander, cujas 
cadeiras serão- distribuídas eu- 
t-re^os professores Stvteder 
fda AliemanhaK Messiu r 
faustríaco>, o portugnez Cor
ta Leite e 0 italiano Fa-nfa.ni.

Um curso de extensão 
universitária na Univ.

Catholica de Milão
& . _
MILaO: — Ga usou granne 

satisfação aos heapanhoes aqui 
residentes a Inauguração de 
um curso sobre 0 * Cotporáil- 
vrsmo" por iniciativa da jun
ta Ointral d? A. Cr Hespa-, 
nbola.

A aula inaugural foi dada 
por Mons. Olgiatti que apoz 
algumas palavras congratula- 
torias com os presentei, dis-

Deanto da multidão du cri
anças vugabiindaA. òo uml-o^ 
os sexos, que, om completa 
liberdade c nr nniscuidadr, pu
lulam pelas mas de Mo.<cov. 
rommsttendo toda sorto de 
rimos e desmandos a Arln.i- 
nistraçáo municipal oídeuou 
verdadeiras batidas da poMeut 
aos seus covis, que são 
pontes da cidade e os vagous 
nas estações da« estradas dv 
ferro.

Quando logra encontrar os 
paes dessas creanças, a poli
cia obriga-os a griardal-os e 
vigial-os; em caso contrario* 
envia-os a Instilutos de nif>- 
nunos perdidos.

Inútil dizer aqui da insuf- 
ficíencia desses Institutos. 
Dahi a imposição de penas se
veríssimas aos paes que não 
podem guardai-os nem educal- 
0$ porque o regimen commi?- 
nista 'do amor livre dissolveu 
seus laves e 0 Estado chamou 
a si a educação das creançao.

Sabe-se que em março con
seguiu-se .identificar os paes 
de mais de 1.100 meninos,er
rantes e que, num período de 
20 dias daquelle mesmo me/, 
foram denunciados e punidos 
11.315 paes que haviam dei
xado seus filhos ao abandono.

Com 0 intuito de liquidar, 
no menor praso possível, a 
criminalidade infaiiitiJ, o Go
verno russo lançou um decre
to datado de 7 de Abril ulti
mo, que reza 0 seguinte*

“Afim de liquidar no mais 
breve prazo possivel a. crimi
nalidade infantil, o Comité 
Central Executivo e o Conse
lho d os Commlssaroá do Po
vo da U. R. S. S. decretou:

Art. 1.” — Os menores de 
doze an-nos pelo menos, con
victos de ter commeitido um 
roubo ou de serem os auto
res de ac tos de violência, de 
ferimentos corpo*raes: de mu-

lilaçnev. de homkddio ou de 
tentativa, de homicídio fica
rão sujeitos á jnrisdkçáo re- 
prpzjiva e serão objecto de to
das as medidas de saneção 
previstas na íei penar*,

\

Pio XI empenhado na 
conversão do povo 

russo
A Igreja russa “seismaU- 

car> era. sem duvida. 0 maior 
obstáculo para a união das 
Igi*ejas orientaes, especial
mente, as de origem slava. 
Arrazada pela revolução -com
ina nista, deixou por assim di
zer livre o caminho, ao catho- 
licismo.

De facto, os sc-ismaticos 
russos, que, antes da queda 
do império, Unham no impe
rador o ma-ior defensor do 
scisina, hoje, em meio das ca
lamidades da revolução bol- 
chevista, volvem os olhares 
para Roma. O bolchevismo, 
perseguindo a religião, foi no 
entanto, o maior propagandis
ta do Catho li cismo. Antes da 
revolução, na Rússia, não se 
conhecia a existenoia do Papa. 
Hoje, pelo contrario, sabem 
os nisso3 quem é o Papa As 
injurias e as caricaturas dos 
cOimiunistas foram contra
producentes para seus desí
gnios.

As*im. pode hoje a Igreja 
de Roma emprehender a- volta 
de tantas almas as seu apris
co, sem temer a diabolioa pro
paganda e feroz perseguição 
do communísmo porque não 
ha sciencia, philosophia 011 
perseguição que possam algo 
contra ella.

Prova incontestável do pro
gresso do catholicismo entre 
os slavos foi a visita que, por 
occaslâo dos centenários doí? 
santos. Cirilò e Metodio. insi

gnes apostolos daquelles po
vos, os russos» r.utenos* pola
cos e outros fizeram a S. S. o 
Papa. 0 qual confessou iuuki 
haver pensado que ím Roma 
mesmo, em torno delle, hou
vesse uma representação tào 
grande de gente slava.

Enquanto que na Rússia 
tem surgido entre cs $cismati
çou pela acção desagrega d ora 
do governo de Moseov. uma 
multidão de seitas tào grande 
que levou vários bispos scis- 
ma ticos a entabolar rslações 
com o Santo Padre para ch.e- 
gar á unidade da Igreja, S. S. 
Pio XI vem realizando, a fa
vor. da conversão russa, obras 
de grande vulto, entre as 
quaes, cumpre-nos destacar, 0 
“Collegio Ilirico -, dois CoUe- 
gios polacos, o Nepomucsno, o 
Ruteno e sobre tudo, o gran
dioso collegio russo, onde ss 
preparam centenas de aluni- 
nos para receberem no seio 
materno da Igreja catholica 
miikôea de almas, umas per-, 
segiUdas pelo materialismo' 
soviético, outras arrependidas 
do antigo seisma. moscovita.

O plano de Pio XI consiste 
em ir convertendo os dez mi
lhões de expatriados pela re
volução, para que estes, no 
dia em que puderem voltar 
para a Rússia, sejam os mis- 
s-íonaríos da Religião catho
lica.

As missôss de jesuítas per
correm as fronteiras pelo 
oriente e pelo occidente e, em 
dez annos de trabalhos, na 
Polonia, converteram quinze 
mil scismáticos A religião ca
tholica.

Espera-se que dentro em 
pouco o “Codvgo Oriental"» 
que se prepara para legalizar 
canonicamente os ritos anti
gos do Oriente, consagre de- 
finitivamente a liturgia slava, 
que custou tantos sacrlfioioa 
a S. Metodio;

cerre 11 sobre ítO fracasso do 
iiKlividualiéfao". Começou n 
conferencista por fazer o his
tórico do Individualismo cu
jas origens rè$tão no renascen- 
tismo pagãò e se desenvolve 
até 0 livre exame dos protes
tantes. em íreligião, e até o 
liberalismo lípolitico, social e 
economlco. Busca testemunho 
nas obras de Balmes e Dono- 
so, nas Çuaes já se previu as 
consequências a qne, levariam 
a revolta contra a autor.L1a- 
de da Igreja e a não partici
pação com a primitiva unida
de ehristã. • •

0 segundo orador foi 0 pr.^f. 
Fanfani, qne escolheu para 
thema. Inicial a Economia 
corporativa*’ e distribuiu o re
sumo da siíh aula.

Succeden-o o prof. Bar asai. 
cuja palestra teve por assum- 
oto o ‘'Direito Corporativo 
italiano".

Não se limita porém, este 
curso; ás ?<h)aí* fheoricas. Na 
companhia do prof. Fanfani 
os seus alumnos teem feito 
vários passêíos na cidade com 
0 escopo principal -de visitar 
as organisãções db A. C. dt 
typo corporativo. Em compa
nhia deste professor, visita
ram-se o Cardeal de Milão e h 
Ca thedral. Nesta repousa c 
corpo de S. Ambrosio deposi
tado em riquíssima urna 11a 
qual. se yqpjn os escudos de 
Felipe IV, ser doador.

Os alumnos que seguem es
te curso, o primeiro que ã 
A C. hespanhola institue n<: 
extrangei.ro, se a.?ham hospe
dados no Collegio Agostinia* 
no da Universidade.
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ítUnião Nacional de Justiça Social
0 que é a obra do Pe. Charles E. Coughiin

Ha mais <io cinco annos 
qiu» de Royal Oak, Michigan, 
o Pe. Coughiin, cm seus dis
cursos pelo nuiio» vem com
batendo a plutocracia norte 
americana, em seus abusos 
eonlra a massa operaria (los 
Estados Unidos.

Crescendo o numero dc 
seus ouvintes» que com ejle 
se correspondiam c aplau- 
d ia ui suas ideias, o Fe. Oh» 
Coughiin criou a “União Na
cional de Justiça Social”, pu
gnando pela applieaçào dos 
seus princípios na vida puldi- 
ca da nação»

() apoio decidido do Pe. 
Coughiin ao presidente Roo- 
seveR foi uni dos elementos 
primo rd ia es para sua vicio- 
ria nas eleições. Até enláo 
porém, seu puder não sc 
tornara patenle. Foi depois 
da eleição do presidente 
Rooscvoit qne se evidenciou

a potência da “Uniáo”, cujos 
adeptos sobem a cerca de 
dez milhões.

Quando surgiram as pri
meiras divergências entre as 
opiniões do Pe. Coughiin e 
do Presidente Roosevelt a for
ça da “União*’ foi posta a 
prova, sendo typico o caso 
da entrada dos Estados Uni
dos na Corte de Haya. Ape
sar de recomniendação do 
presidente n favor da entrada 
dos Estados Unidos naquej- 
lc Tribunal, o Senado votou 
contra, após terem os sena
dores recebido, depois do 
discurso do Pe. Coughiin so
bre o assumpto, cerca dc 
200,000 telcgrammas com 
mais de 1 milhão dc assigna- 
turas, protestando contra o 
ingresso naqiiclla côrte.

A “União” tem, porem, 
visto crescer lambem o nu-

Porque ?
KoiininiíivAo fln L»

E, realmenle, si se cala
rem os catholicos, quem, no 
Brasil, pode ter a indepen
dência necessária para pôr 
os pingos nos ii? Pois não 
temos nós a promessa da as
sistência providenciai nesta 
vida» e a da bemaventuran- 
ça eterna na outra, desde que 
tenhamos cumprido singela- 
mente nosso dever, ferindo 
embora paixões ardentes, on 
magoando susceptibilidades 
mais vivas do que legitimas?

Si nós nâo cumprirmos 
exactamente nosso dever, 
quem o fará por nós?

Si alguém tem de soffrer 
por amor á verdade, este al
guém devem ser os catholi
cos.

Aqui fica pois, devidamen
te cumprido, o nosso dever.

. Si agradamos, muito bem. 
Si não, nem por isto nos mo
lestaremos. Não apagam o 
fjalgor da verdade os que 
não n’a querem ver. “Cachez 
lè soJeil, ;il brillerá ipumA 
mênie”'/ ' *.

Rearmamento
austríaco

LONDRES. — O “Daily 
TelegrapIT', em noticia de Ro
ma, *diz correr alli que a col- 
laboração austro-italiana será 
consideravelmente reforçada, 
depois da Conferencia Da-nu- 
blana.

A Ualfa está disposta a fa
vorecer o rearmamento da 
Áustria, falando-se ainda que 
nesse caso uma missão mili
tar italiana irá a Vienna. .par
ticipar dos trabalhos de ins- 
trucçào e armamento do novo 
exercito austríaco.

Aprehensão de jornal
BERLIM. — O 44 Boletim 

Catholico da Diocese de Ber
lim'* teve sua edição aprehen- 
dida, porque o seu numero 
espe2ial das festas da paschda 
trazia um artigo sobre o pro
cesso contra o Prelado Lef- 
fcers. de Rottck, çondemnado 
a um anuo e meio d‘e prisão 
por se haver expressado em 
ter mos l depreciativo^. sobre a 
política nacional socialista.

mero dc seus inimigos. Os 
prineipaes ataques classiíi- 
CimiriFá dc fanatismo, no ter
reno religioso, ou fascismo 
norte-americano, no terreno 
poiitieo; accusam-na ainda 
de estar disposta a lançar 
mãos de todos os meios para 
vencer. '

O Pc. Coughiin tem sido, 
cffectjvamente, impiedoso no 
ataque aos abusos do Capita
lismo norte americano. Os 
seus princípios dc reforma 
social cm nada concordam, 
porem com os excessos do 
estado totalitário. Affirmain, 
essencinimcnto, os direitos da 
pessoa humana, o direito ao 
ira ba lho, o lucro razoa vcl ao 
pequeno lavrador, e varias, 
medidas económicas de res- 
tricção das grandes fortunas 
cm favor do pobre, etc.

Outro ataque que tem sof- 
frido frequentemente, o Pe. 
Coughiin é de estar fóra dos 
princípios catholicos, tendo 
até sido divulgada a noticia 
da sua excomniunhão. Tan
tos foram os boatos a respei
to que no mez passado Mons. 
Michael Gallaghcr, bispo de 
T)etroü, e superíor hicrar-. 
chico do Pe. Coughiin, julgou 
necessário decirar que este 
tinha sua autorização para 
fazer seus discursos nada ha
vendo nelles contra a fé e 
<i moral, sendo a sua doutri
na períeitamente de aceordo 
com as enoyclicas de I^eão 
XIII e Pio XI. Mons. Gal-* 
lasher accrescentou que apo
iava de todo coração a obra 
do Pe. Coughiin, o que não 
Significa que este fale em 
seu nome, como bispo. O * 
Pe. Coughiin. na applicaçao 
que faz da doutrina á reali
dade americana expõe opi
nião pessoal, com a qpial não 
concorda, aliás, grande par
le do episcopado norte ame
ricano.

Tal é a posição da “União 
Nacional da Justiça Social” 
ante os catholicos america
nos uma appilcação pessoal 
do ensino dos papas, porfeir 
lamente dentro da fé, moral 
e 'doutrina catholicas, mas 
sem 'envolver quálquer. res
ponsabilidade do episcopa
do, ao qual ella é completa- 
mente.alheia. ; •: f

Este é o typo do 
radio, onde a te- 
ehnica conseguiu 
o máximo.

é um PH1L.CO
para ondas curtas e longas, de II valvulas.

P h i I c o vendeu ein 1934 — 
1.250.000 rádios, emquanto 
que o segundo collocado ven
deu somente 500.000.
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te jovens it tila Eáaiisfa
' ' I>. PAVLO >1. PI‘i|>KOS,\. O. S. li.

‘1liUifitei?», tk‘le;\i( <*um çt vt-ni, «t—
Q,tMkrv »ie. {>lnr<‘« \, 21-iE£); /

Ktivolv^iultf-v uum olhm rheío vlc ttn«u« e
■ . ol.o Hiiivir, illK?to-*lhe; vem, «ogmí-iiie,

•*> -
Já algum dia procuraste «o- que nos immolemos por Elle. 

riamehte conhecer a, tua voca- Ha outro caminho e $• o que' 
çSo» jõvam que me lês? Impres- triília ;i maioria dos christâos; 
cindíve] é que o faças com toda nelle claras a Jesus uma peque- 
a lealdade, decidido a abraçai-& nina parte do teu tempõ e da 
jrenerosamente, desdje qufe a ve- tua vidíq reservando a maior/ 
nhas conhecer: daihi pôde de- parte ás tuns nffeiçôes, ao» teu$r 
pender a tua salvação eterna, Jntercssos materiaes, ao.s teus 

Deusi;qu,er\a..saivaçft(>. de todps: ti.uriiincntqs, ás tuas commo- 
os horneiis, mas hara cada utf. Oidadcs, aos: teus prazeres, ain- 
teiri Elle umjt. fôrma deterwinfliV ** <iuo tudo nos limitas do lí-

lOnibóra esses limites não 
Taceis de guardar max'-

Bísp
de Campos,

eleito ide Santos
(Presidd

| -!«►*£ i’c<l!'(v Uulv»<t «li- Snir/ii
Ala <ta Congrcgfiqiio ,\iar!»i»a (\v Kíini.t iVvilru

A nós que temos tido á Conduza-o a Providencia ps- A trave* da* preciosas beti-

XAo tom:Hacm<is o h 
tlf inoslmr aos nossos !t»i5«r 
rrs o cunho nviJrrPcmchtc 
cnjmminisl :i <hr AUiunçu Nu- 
rionaJ Iiberlrdora. A csm* 
respeito. só porfem ter illu- 
sòos os tolos o*i os mm in- 
leiirionmlos. K nem <*m uma 
nem cm outra cathegoriu ín 
leitores «I "O LKGIONA 
HUV.

Mas, ctuno sc eslá íazenda 
grande tdnririo cm torno de 
tal associação, parece-nos <lc 
Ioda a oppoilunidade rvaf- 
firmsir algumas vitilados a 
este respeito*

Parece-nos que maior erro 
não poderiam comei ter os 
que se dizem adversários do 
comniimismo, do que dar im
portância á “Allimiçn*. que

I; mio c si» dt*sir de
vista, que n desraso st' jtis- 
íifira. Ksta corrente que nas
ceu lionlenu r que procura 
vnlinr-se para o operariado, 
enm o filo de o induzir á 
revolução. ludo pode ter, e\- 
Veplo n prestigio na ciasse 
Iruhalhadnrn. Quem o sou 
"I ca der" no Rio? (> burguc- 
zissimo prefeito Pedro Er- 
neslo. Cidilina-mirim, que 
desertou das hostes bnrgue- 
zas onde comeu, bebeu, o vi
veu em paz durante toda u 
sua vida, para externar atra- 
vez da campanha com munis- 
ta o seu venenoso rancor de 
"dccalmlo'* do Club J de Ou
tubro.

Km S. Paulo, nao 6 dc ou
tro estofo o seu leader, bur

ra os desígnios òublímes que pios de um Bispo e das ora- só poderá ter possibilidades ^UC55 grande estirpe e dventura de auxilia: e o-bede- ... ^_ ■ , „ . , . J . lhe reserva. E d£ nossa. parte çoes poderosas de ur
cer <, Padre Paulo, foi preçt- ^ R Pauloa am;. rte!ro espirito ehristà
só resistir A tôntação de tris- zade e a gratidac. Amizade fi- miaremos a receber de si mui- quer outra attitude que nào

um ver da- de exilo se for acolhida por 
ristào. conu- seus adversários com qual-

lial
<bão

da, por qúe sc dev« effectuar 
a salvação. St tc chama Deu« sfjam
sacerdpcio, a vocação g&rer- mc na sociedade paganiaadn d»* 
dotal ser4 a fôrma por que te hoje, quem se acharia autoriza- 
ha de 35He communlcar as evn- do a afftrmar que te nAo sal-AMH ilÁ‘ • A .1 - _ ** 9 . « ..v _ (w«U/.0£as dá. Hedempçao.

Honrá excelsa essa, -que *o-
varíAs, segrutudo vs.se caminho? 

Mas tu. meu caro jovem, que
mente úm, ‘amor infinito Pôde tia Eucharistia recebes ..a .Jesus 
explicar, a de revestir Jesus, a Hóstia, nllo- sentes também o 
um miserò mortal do seu sacer- desejo de Jirimolar-te \»<>r J3- 
docío eterno,, associando-o -á sus?
obra divina da salvação das u1- A acção principal do saoerdo- 
mas. Esse convite, dirige-o Jo- cio é o •sacrifício. Chrislo no xl- 
sus principal mente .-.'aios' joyêns lar < sac^ardote e victima'
<|üe O amam e «uor: Aprandem a mesmo tempo. <) padre, que <v 
sentir ag 'pulsações do ^eu;/cp-. outro Chrlsto, no altar do *S:>- 
ração; tios amplexos daj^ueba- .crlficJo, ha de imniolar-se «lom 
rístla. E são muitos os.'Jovens a 'divina vidlnut sob i>ept dc 
que Elis chama, paia fazei'dei- frustrar, da sua parte, a appii- 
les seus collaboradorc», ^ • cação’ do san*rue redemptor.-p«- 

Jtisu» se condoía da sorti* do rd a salvação dos almas, lísau 
seu povo: Misereor super tur- Snnnohxção, porem, inunda a al- 
bam"; victima, na sua ignoran- ma do padre de uiegrln e do 
cia, <ta exploração de falsos paz liuliziv^ia, n:t doec. na am:i - 
prophcta», caminhava aquollo \’o) intimidade do Piais ;inj;ivsl 
povo sem rumo, <tual r velha do* mestrea c amigos, — íe- 

' tresmalha da que não encontra ísu*.
quem a conduza ao aprisco., Es- Tu que lun* ainda u liberdu- 
sa 'compaixão miwericordioíía^ de de dispór dq lua vida, iu 
r?m, por cefto» Jesus também do que vibros, ao entrevõr um 
nosso povo, c ta i ve % de modo ideal mais puro, mais u levanta- 
muito particular: hoje, mais do do, miiu-a mentiste. nas profun- 
que nunca, pullulanj os expl*>- dexa& de tua alma, No vo* d* • 
radores da ignorância religiosa .Jesus a d!*er-ie: vem, sepue- 
das massas' pop tilares, propa- me?
gahdò no itseio delias os ; erros ao-jovem r-co do Evangclhu. 
rnais pernieíçfsos e mais demo- Jesus dirige, numa explosão de 
lidorea. . L amor, es‘&2 niewmo convite: vem.

Si nenhum dos escolhidos se-gue-me.. A trintoaa invadiu a 
frustrasse • a vopação, um sem alma AqvieUe moço a quem fal- 
numero de almas, hoje desvia- tou coragem para sacrificar ns 
das do verdadeiro caminho, ha- seus numerosos beus. Que golpe 
veriam de ser conduzidas ào doloroso para o Salvador, a, in- 
gremio da Igreja, o único;apris- fidelidade da<iu*)>> jovem d vo- 
co do unicq Pasioi:. Quanta . cação divina: tçda a onda do 
te ha por àtíh em qirdm'o. olhacf ;>&jiiorl com que Jvsüs' o anuy, 
de Jesus haveria: de rdescobrir^^refluiu 'Pftra coração do Dtvi- 
thesoiros de enengrías,.. deíMeyo- põ Mostre^Ncausando-lhe, dor 
tamento, capazes de produzir as Drofunda Não te vá acontecer 
mais belJas virt<td'is,- ai a \luz -,o‘Qü*? sc Cdtn o jovem rifcq
da Pé lhe viesse ãluihjar o - es-,N^° EvangeUihí . •* • * - K-
pírito. /•;. * . .Muità.s vocações ha por ahl,

teza num. momento, cjue devê 
ser de -grande jubilo para to- 
àpsl

Padre Pando nos vae dei
xar! Já sentimos a lembran
ça que ficará grayada no 
Éuncío dos nossos coraçóes.
Será a lembrança daquelle 
sacerdote zeloso que nunca 
media sacrifícios para. Ca2er 
bem ás almas; daquelle vigá
rio incajiaavéi nó labutar-pe
noso e absorvente da-Npãro- 
cliia dc S. Ceçilia; .dáquoHe 
coração inflainmado pelo 
amor eucharistico, a refulgir 
nas orações commovedoras du
ma Hora Santa ou na attitude 
respeitosa e edificante de «hm 
s»ppl!<^a feita em sib-ucío e hu 
mildade ao-S pás do Bajeftissini.. 
Sacramento. K nos lembrare- 
jiios também de suatj pálavra* 
convirem es c arrebatado: as 
quando nos falava das grande
zas da Bucharistía e da cleyor : 
çâo a Nossa Seniioiv., juA.nutb 
nos inculcava o Afj'ecto filisfí':" 
para com a Sanía lèreja^^íi ' 
nos advertia na lucta pCiJr 
guarda da pureza e a rid-elida- 
dc aos ideaes insuperáveis dó 
chrisüanísmo. '

Todas. estas recordações, \ o 
muitas outras, hão de’ ficAr, 
semprè' para todos nós como 
restes luminosa de úni^paij, 
sa-do feliz. Mas ellas nto teifSÒ % 
força.separa abrir ó vaciH)/:«e ; 
uma saudade estéril ent hpssas 
almas, pois a lembrança 
presente será mó ti vo ^gràii^ • -N
des alefrias e consóíãêõèi inV

dos iiutór jámaie 
de esqu^er dos

■%

se tos benefícios. E em nossos 
be- trabalhos, a suã simples leni-

dlrcctor

seja ú cio mrti.s rigoroso des
prezo.

Real mente, do ponio de 
vista moral, nãn merece ella 
a menor consideração. As 
ideias que professa não são 
as que prega. Nas dobras de 
sua bandeira nacional isla, 
se oceultam a foice e o mar- 
tcllo de Mose.ow. A mystifi 
cuçáo é sua nolo característi
ca. A demolição é sua fina
lidade suprema. K a um ban
do do mysüficadores c de 
petroleiros outra considera 
çao não se tributa, senão a 
de encarainbal-o á Delegaria 
:lc Ordem Social.

Api\-*vnt <hj o <lr. Pa*:lv-- 
<-<> o Silva urna çtiivudu, m-^- 
poiKlo a inUo(|i|<‘r;àí> da ohri- 

lu viertado dc vxftmr nw- 
divo pré-nuiniu!. um Cons- 
lítuiçãí» d<f listada. Nada 
me liou- mim, m-tis ri-com- 
mcudavçl sob’ qualquer pon
to do vista, <pi<1 o cuidado 
in*la saude, no mo mamo <!*► 
matrimonio. Mas, »,_-rá pra- 
i :«■;*, offivieiUc v poasiwl, <i 
ohri.ct loncdutU* do rxitíih- 
pró-nu poial ? Ootiiíii cila 
poüçm-sc onnor resumida- 

ns «cíMilnt-íi í)h]i 
<;ò<‘Sf <jiu* são do Jorfla». 
jiroíessor ii;t iSoi-ÍK>«H<-:

a) Conin i ia !-n <• m
o s*-«roflo profissional?

In Qn<* í):odic»s caoollu-v? 
J íevmi-s** fundar st*rv?cos 
officlaos çsjx»i-!a llzados, nii 
pod i- - s - (k 5 xa r S1 b <■ rdaô o ãle 
osvolha do

<■) QuMiirlo fazer q oxaim*; 
Mtiilo iuil -s ou muito in-r- 
t<> da r'c»rimnn1ii nupviai?

d> (iorno e-Ktabelocçi* a lis
ta das doenças qnç »ejam 
im]>odJentes do casamento?

<?) Si uma moléstia gra
vo ó muito frequenta cila

Juxttosíi vida, egresso tam
bém ellc íic um partido li
berai-democrático, para inci
tar á revolta operários a cuja 
classe mio pertence e de 
cujas amarguras não partici
pa, no seu esplendido pala
cete.

Quaos os contigentes que 
até agora conquistaram? 
Quatfí os adeptos que fize
ram? NAo se sabe, e ellcs não 
querem dizol-o, para não es
conder a extensão da indif- 
ferença com <pie os recebe o 
povo iaborioso.

E o perigo couummista? 
Devem os eathotícos desin- 
tei essar-se delle?

Nunca.
Mas o meio de combater o 

com munLsmo não consiste 
apenas em vociferar, primi- 
palmcidc (piando, vociferan- 
do-sc. fnz-se a propaganda 
do adversário,

O melhor meio de comba
ter o comamiiismo consiste 
em conquistar o operariado, 
assoe iaíido-o em organisa- 
cõrs earaeterisiicamente ca- 
tholicas. em saciar sua alma 
sedente <1 <- carinho c de jus
tiça, em lhe sua visar o tra- 
Indfio, cm Mu facilitar a vida,

l)n que vale vociferar, em 
jornacs suspcilos de Mbur- 
guezesM, contra o comiminis- 
mo. se não se vae ao opera
riado, se não se procura ex- 
lirpar de sua alma o câncer 
da inveja e da revolta, e dar 
a suas justas aspirações uma 
real satisfacçâo?

K nàó c ludo, >K’ niister, 
também, conquistar as elites. 
Não é só da alma do operá
rio, que é mister arrancar o 
câncer da inveja. E* ncccssa-

ráré^xa. j&ràç&! pôr em,
TíãoAnúltlplioa. o milagre ás .Tn- 
roasco^* poderia fazel-o, com-o, 
abso lu ta m e n te í al ando, * pod e ria 
4ispensar a oollaboração do ho
mem, no ministério da salvação 
das almas.

Muita coisa fe* Deus. que po
daria ter feito de maneira di
versa: a nossa radempçáo por 
-exemplo. Ma*, riuem ha ahi tao 
insensato que pretenda sugge- 
r|r idéas A Sabedoria Infinita 
Esta realiza sempre o que e 
melhor, o que é mais «'*'■"*? f 
visão da V-rdftde substanciai. 
Outnpro-nos apenas adorar os 
seus decretos e a elle« nos *ub- 
meiter intelramcnte.

Jesus, a quem foi dado todo o 
poder no Céo e na t-srra, procura 
eollaboradores para a sua mis
são de Salvador e dessa mesma 
missão investe Elle os que abra
çam o seu sacerdócio, *As*ím 
como meu Pae me enviou & mim, 
eu vo» envio a vôs", <S, João, 
XX, 21).

J-esus quer sacerdotes. Mas o 
sacerdote deve realizar todos os 
predicados do Bom Pastor.

Sentir a desgraça dos qu\? se 
acham afastados da verdadeira 
Fé; condoer-se dos males que af- 
fligem* a ^eus irmãos: preocou- 
par-ser^acima de tudo, com a 
unica coisa em que não pensa 
a maioria dos mor ta es; espo
sar todos os sentimentos que 
se aninhavam na alma de Jo- 
sus, — «elo ardente i>ela srlo- 
ria de Deus, amor immcuso á>: 
almas; para o bein densas al
mas tudo sacrificar, — tempo, 
enerjçlas, talentos. affectos, 
commodidades, saud’^ a própria 
vida, $1 fôr mister; despren
der-se das ambíçõe» e das vai
dades humanas e mesmo de nle- 
s:rías e prazeres que em sí pu
dessem ser licitos; soffrer us 
injurias dos Inimigos da Cruz, 

injustiças e os ineomprt*- 
heps^es dos ^proprios irmãos; 
imniul^r-se, em suirima, ■ pvlb 
bem das almas, á imitação de 
Cjiristo Senhor Nosso: eis ahi o 
Bom Pastor, eis ahi o verda
deiro sacerdote. Não te seduz 
esse ideal, meu caro Jovem? Es
te á « caminho para o jovem cjue 
desíju seguir a Jesus mais de 
perto, que ama a Jesus com 
mais ardor, cjue compre hm do 
vivamente que um Deus que s* 
immola por nós merocb b-.^m

O anniversario
<T0 LEGIONÁRIO

A 29 do Maio ultimo entrou 
o&ta folha no seu nono anno de 
vida.

Passaram-ss já sobre ella 
oito annos de tuctas, de vi- 
ctorias e de derrotas!

Mercê de Deus, si as pri
mei rav são ininterruptas, as 
segundas foram «poucas, mas 
em maior numero quz as ui* 
Urnas.

Já q«c para um jornal ca-* 
•Uiolico luctar e viver são a 
mesma cousa, esperamos de 
nossos leitores que nos aju
dem a au-grnentar o saldo das 
victorias, para. maior gloria 
de Deus, da Santa Virgem o 
da Igreja, nossa1vAmica ra2ào 
de ser.

nha tenra e delMa -^ A vrçn 
ção : sacerdotal. A concepção 
pagi da vida, que leva o ho
mem a 'retirar delia o máximo 
de prazer dom o minímo de sa
crifício, não pôde deixar de as- 
phixlar essa plautasiuha nac 
almas dos jovens. Accreacé aip- 
da o facto de muitos moços des
truírem o germen da vocação em 
suas almas, vivendo uma vida 
diait.etralmciite opposta A que 
deveria levar uni moço sunce- 
ra mente (h ris tão,

Como haverá, de amar o <’eo, 
quem só vive para a terra? co
mo cnmprehenderá o savrifich- 
da v:cla casta, quem se acorren
tou já ao violo impuro? com<> 
haveria dc aoc.ot-ar. as 
laçòcs pelo proximÒ'. quem vi
ve entrincheirado no seu egoís
mo?

Tu, entnstanto, meu caro jo
vem, que ama* reutfmente a 
Jesus, lias de ter uma unira 
preoçrupaçáo: — a de ser fí*»í 
fi qualquer decreto da sua von
tade, oollocando-te ao seu In
teiro dispor, custe o que cus
tar.

Desde <!U« sintas a vo* de Je
sus qtfc* te chama, para seg^uir- 
lhe os passos, nao te A licito 
mercadejar com a uraça: não 
haverá mais lograr para con
frontos entre um estado c outro; 
não s.> tratará mais de conhecer 
qual o estado que te offjrc- 
i-o mais vamapena, mais srxíO- 
xo> mais commodidades, mais 
alegrias, etc,: tudo Isso seria 
Indigno dum deito do Senhor.

A vocação sa.c^rdoiai ô um 
convite, envolvido todo nas 
ternuras e no amor de Jesus. 
Si ao Divino Mestre foi dolo. 
rosa n altitude do moço rico do

(Continrtn na pagina >

*** Notável é a paga que 
maior parte dos casos, re
cebem os sacerdotes ç&tholi- 
cos, dos homens do mundo. 
Esfalfam-se, multas vszcs 
não só para o bem espiri
tual como tanibím para o 
.nateiial de seus parochia- 
nos, sacrificam suas raraa 
horas dc lazer, esgotam to
das as suas energias, en
fermam, perdem a própria 
v;da, por amor e dedicaçao 
a seus fieis. E quando clv.i- 
ga a hora de recolher-sc, 
muitas vezes por doença, « 
um repouso g^ratmente 
curto, sã<> ou Tu matados o 
.ucusíiflos. lí’ » que sç <!•■.•*u 
nesta HapUal» não ha muito 
tempo, eoin um sacerdote 
de grande virtude. Vicário 
de uma lahoriosissima Pa- 
rochia. Grávcmcntc doentq 
polos trabalhos sacerdo- 
taes o pelo amor nunca ne- 
.u':ido a. seus parooh;anos, 
levo que retirar-se para 
uma cidade do interior, em 
busca dc melhoras pam 'u 
estado do saude. Pois hem, 
bastou seu afastamento in
esperado para que os inimi- 
«■<»* dn sacerdócio, contra 
c!b* levantassem indignas . 
e.thirnnia»'■* aceusações. EI* 
porque, aos: catholieos ver
dadeiros fieis da Santa íktc- 
,iã Catholicíi Romaná, com
pete o retribuir amôr com 
amor, dnndo aos sacerdotes 
toda amizade, toda a s.vm- 
pathia, para que, também 
neste mundo ell«»s tenham , 
um pouco daquell.i .gran-V 
de recompensa que o Se- • 
fthor promefteu por toda a 
eternidade, aos seus servos 
ftel*.

<* ,,UN"P 'não PM."■ííniitíSTÍTmpítfi: rfòT^tslí^SAi0 T^’

fVorador, de uma ganancia.im-
frêPâiíTõ^deWóti np&- rf"

so ipentór^para gsáumir a dV neftCios receSidos de aua brança será penhor certo de 
gnidade excellente de um '*vi^ grande alma. Gratidão inimor- ntinca. no^ desviarmos do ca- 
gario de Deus”, como disse- redoura de quantos veem tra-* minho que nos traçou.
ram dos Bispos os,Santos Pon- balhando nas arduas difficui- 
tifices Gregorio IX e Leão dades da ^imprensa caihoHca. 
XHI. A messe par^ a colheita que ’*o Lçgionarlo?, se propoz 
das almas será mais vasta e o enfrentar e, pela direcção se- 
campo de sua acção bem faze- 'gura do Padre Paulo, chegou 
ja terá multiplicado. o. vencer.

Por tudo isto, saberemos 
resignar-nos e até mesmo ntts 
regosíjar com a separação im
posta pe)a*.sua próxima parti
da “ad majorem Dei gloriam!"

Um dos problemas cuja solução é mais urgente para o Brasil
De 30 de Maio ultimo a 2 De facto, ha. vinte e cinco o primeiro centro da Obra cia ?

de Junho corrente, a Obra das annos> a 10 dc Junho de 1D10, Vocações Archidíocssana.
Vocações da Arch idiocese de era jnsta)]ado, na parochia de * JJ**,*??**!? Íí Ttl' 
Sâo Paulo, festejou o seu lu- 0 . « nt , .. * mo ^nno fundava-se. em Sta,
btleu de «nu. conforme no- SanU. Cadlia, sob a d,recfi5o BpWgenia. o sesundo.
ticiamos em nosso numero ^níào vigário, hoje d. Pan- 
passado. lo Marcondes Peclrosa, O. S. B..

De então para cá, a insti
tuição tem caminhado a lar
gos passos, progredindo sem
pre.

Ha perto de um anno. i>.

é tão frequente, que nâo se 
impede o matrimonio aos 
doentes ^dossa enfermidade, 
embora exista o exame pre- 
nupcial Obrigatório, *

f) A cxi^eíiciíi do «xíune 
medico sacrificaria murtas 
veze.N, graves interesse* 
moraes a um interesse de
•HO Udrí-

g) A exi‘renda d<> examse 
medico, pode. deviejo a 
müiü essa dlfficuIdade, fa- 
vorecor r> augnvontn díis 
iin ões livres,

ehamamok asxim a atten
ção dos nossos Constituin
tes para essas obje^-ões «
reconhecendo allãs. com' o
dr. Pacheco c Silva, a ne- 
vossidndt* do proteger-se <>' 
■*stad0 sanitarfo dou conju- 
ítes o da desce ndcnçja, pre
feririamos qbte apenas se 
«iconsç|hst*«ç? tíom obri^nr, a 
troca entre os noivos, de 
um certificado rl<> exame 
mediof). Aconselhe-pv apenas 
u bastar...

Gbser\

moderada. E' necessário' en
sinar ás “éUtcs” os seus de
veres, porque trabalhará em 
váo pela paz social quem 
qnizer encarar unilaterai- 
niente o problema, vendo na 
rechrisüaiiisaçâo deumà das 
classes toda a chave do pro
blema. e fechando os olhos- á 
rechrisiianisaçâo da outra.

Nao demos, pois, aos nos
sos adversários uma impor- 
fancia que não merecem.

Não façamos em seu bene
ficio o reclame do escanda- 
lo. Feifos os necessários es
clarecimentos para impedir 
que os incautos se deixem ar
rastar peia mystificaçào da 
Afliança Nacional, não cifre^ 
mos nossos únicos esforços 
na campanha pelo clamor. 
Vamos ao trabalho, ao traba
lho discreto mas efflcicnlc 
que é o segredo de todas as

■■ dACEROOlt* S&tVLARtS

rn" ■* reoitlares

\c-se lambem, ent j-a
Exçla. Revma. D. Duarte Lee- ãa Estado a parcella de almas ff^ndes victorfas no terreno 
poldo, Arcebispo Metropolita
no, desejando dar ainda mait:

Brasil, uma grande tarefa a

»
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um notável impulso nessa 
obra, determinou que o «eu 
secretario, o Revmo. Pe. João 
Pavcsio, a ella só dedicasse in
teiram ente suas ac ti v idades e 

rjeu zelo. Providencia acerta- 
dissima foi assa. Ahi está a 
magnífico surto da Obra das 
Vocações para demonstra Do 
á sociedade. Dos 31 centros 
existentes, 23 foram funda
dos dessa, euoca até hoje.

Providencia acertadissima 
mais do que nunca n acessa ria, 
A Obra das Vocações é a pri
meira de todas em importân
cia, fo! SS, Pio X quem o af- 
firmou.

E, talvez, em parte alguma 
do mundo, seja tão necessá
ria e tão urgente a acção d a 
Obra das Vocações, cultivan
do, protegendo, tornando pos
sível a í)oração da rogação 
sacerdotal, do que em nosso 
paiz.

No cliché, quo com e^las 1L 
nhas publicamos, vê-se a dis
tribuição de sacerdotes secu
lares e rarulares Estados di> 
Brasil. Tisso graphlco mereço 
u, meditação de todos ou que 
fie interessam pelo Catho!icis
mo cm nossa terra. Nelle ve- 
?(.í o deplorável estado a que 
•\ indifferença dos catholico-:. 
a cegueira dos paes nos íe- 
vou. Ha um Estado. Malto- 
Grosso, em que existia em

*0. sob o guante perseguidor. 8raBffle “rt,« »
A .. ^ . rcalism . a reconquista dos

-Uja em situa,<'âü írteatiea á dois |>o)os <);» sociedade, cor-
nossa:

Os Eütados Unidos, 
protestante, possue. para uma 
população catholica de ....

rompidos um —• a “hante 
paiz ffomino” — pelo espirito 

burguex, e outro — c\ prole
tariado —- pelo irmão gemeo 
do espirito btirguez, que

20.3 22.594 almas, cerea de espirito de revolução. 
29.G19 sacerdotes, ou seja 1 Ef a esta tarefa, que
padre para 6$G almas,

E nos Estados do Brasil? 
Um paia 2 8.571, um para 
19.298!!! Em São Pau-lo. quC 
possue o maior numero de sa- 
cirdotss, eües estão na pro
porção de 1 para 7.611 almas!

Meditem os paes e as màes 
.-athoíicas do Brasil! Pensem 
em quantos tabernáculos des^ 
habitados lia por esses milha
res de kilometros quadrados 
de nossa torra; em quantas 
*luias nossas irmãs nascem, 
vivem e morrem por esses ser
tões a dentro sem a assisten- 
c*a misericordiosa do -alter 
Cü• -SUis !

As mulheres da Judéa, na 
espii, onça no ter entre seus 
jt^ccuiieti-Les o Messias pru* 
moí tido, almejavam a venta
ra üe darem á iuz filhos va
rões, considerando-se mal vis
ta» do Senhor aqueiias que 
permaneciam es te reis. Oxalá

e o

nos

1933, anno a que correspondi que as mães brasileiras ie-
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u estatística do Pe. J. B. 
Lebmanu de que nos utiliza
mos. UM UNI CO «SACERDO
TE SECULAR.

Em que situação estariam os 
si não tora ui os benemeritos 
membros do clero regular?

ilibam o mesmo desejo arden
te dc darem á nossa Patria 
sacerdotes do Senhor, aquet- 
tes pelos quaos deverá vir, com 
a doutrina que Christo os en-

devemos dedicar de corpo o 
alma, sem nos impressionar 
demais com os phantasmns 
inconsistentes que certo ele
mento procura agitar diante 
de nossos olhos, a ver se nos 
encaminham para outras so
luções, que não queremos.

Cincoentenario do Ly- 
ceu Coração de Jesus

Co mm cm orando o Cincoen
tenario da Obra Salesiana em 
-S, Paulo, o Lyceu Coração 
de Jesus, realísou no dia 5 
deste mez. diversas sQiemni- 
dades. que estiveram brilhan- 
t:s$imas. Constituem ellas o 
inicio do anno jubilar dò Ly- 
ceu, que se extenderá até o 
dia 5 de Junho do proxímo 
anno, e que culminarão com 
a visita ao Brasil, do Rvmo. 
Pe. Pedro Riealdone, Gera1 
dos Salesianos o 4." Sucessor 
de B. João Rosco. Aos gran
des Padres de D. Bosco. cuja 
obra apostólica: no Brasil ó 
conhecida e admirada por 
lodos, ‘*0 Legionário", apre- 
sciua os seus cumprimentos, 
e manifesta sua ailUesáo a

-viou a ensinar, a salvação pa- todas as homenagens que se 
ra o Brasil. realisarem em sua honra.

Reconquístemol-os
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A próxima Concentração 
Maríana Estadual

O apoio dos Revmos. bispos do Estado de S. Paulo. Triduo de Con
ferencias prepíaíatorio, pregado por illustres representantes 

da intellectualidade catholica do Brasil.

O ESPIRITO SANTO

Continuam os -preparativos 
pa-ra esta grandiosa concentra* 
ção mariana a realizar-se no 
dia 16 do Julho proximo. Fo
ram enviados cartas^convvtes 
a todos os Revmos Bispos do 
Estado de S. Paulo para neila 
tomarem parte, já tendo res
pondido ofíldalmente vários 
de 11 es. Como preparação a essa 
imponente concentração, have
rá um tríduo preparativo, co
mo já noticiamos. Durante 
esse tvíduo teremos occasiâo 
de ouvir tres conferencistas 
que virão especial mente dò 
Rio de Janeiro: os drs. Eve- 
rardo Backeasev, Mario Ra
mos e Barreto Campello.

Apesar de não estar ainda

doCinitivamente organisado o 
programnia, apodemos adiantar 
alguns actos a serem, realiza
dos. No pateo do Lyceu do Co
ração de Jesus, será cantada 
a missa de Angelis por todos 
os congregados do Estado de 
S. Paulo. Pelas ruas da cida
de desfilará o exercito maria- 
no com seus respectivos estan- 
tartes e insigmías. Durante a 
concentração na praça da Sé. 
no alto da escadaria da Cathe- 
tfral, ficarão as autoridades 
•civis e religiosas. Saudará o 
Governador do Estado, um U- 
lustre deputado á Constituin
te Estadual. Saudará o prefei
to municipal, o dl- Plínio Cor
rêa de Oliveira: os congrega

dos do Interior, o revmo. Co- 
nego Manoet Macedo e finai
mente. saudando os exmos, 
srs. bispos do Estado de São 
Paulo e especialmente ao sr. 
Arcebispo Metropolitano D.* 
Duarte Leopoldo e Silva — o 
eloquente orador sacro, Pe. 
Antonio de Moraes. A' nojts 
no Theatro Municipal haverá 
festiva sessão de encerramen
to. Poi convidado .para reali 
zar uma conferencia sobre as 
relações diplomáticas entre o 
Brasil e a Santa Sér no de
correr da historia do nosso 
pai2, o- sr, dr, José Carlos de 
Macedo Soares, ministro do 
Exterior.

Dia de Recolhimento Espiritual
receber a taxa de insoripção 
que é de 13000; no dia 28, 
portanto na ante-vospera, des
sa reunião todas as listas de 
inscripções deverão ser apre
sentadas na portaria da Igre
ja de S. G onça lo, afim de se

rem retirados os “eoupons” de 
i igresso. Essa antecedencia é 
indispensável, devido ao gran
de numero de retirantes e das 
providencias a serem tomadas. 
Inscripções atrazadas não se
rão pois acceitas.

Foí determinado pela F. C*
M„ de S. Paulo que haja- nes
te m&z. no dia 30 um dia de 
recolhimento para todos os 
congvegados e noviços da Ca
pital. Esse dia de recolhimen
to espiritual será em homena
gem á Sua Santidade o Papa 
Pio XI pòr occasiâo da com- 
m em oração das festas dos san
tos apostolos, 3. Pedro e S.
Paulo e em preparação á con
centração estadual.

O recolhimento será reali- ^ 4 1/2 horas e Á& 30' para a Pontifical da testa do 
zado no Lyceu do Sagrado t - horaSí — Chegada Pentecostes,
ração ie Mus, geatilmente dos Congregados ^ lnterior, 
cedido pelo revmo. e. uiz acompanhados de seus padres 
Marcigaglia, S. S.. directores. Saudál-os-á na ga-

A entrada será ás 7,30 hs., re da Sorocabana uma Com- 
havendo missa e communhão missão da Federação Diocesa- 
geral, de todos os presentes, na do Marianos.
Ao meio dia, os congregados A»s 7 j/2 homs __ Missa sáo solenme da concentração,
retirantes poderão sahir l>ara na CathedraI( celebrada por em a *ave central Sé. 
o almoço em suas respetivas çjqs j^cvnro®. Directores, e ^ s ^ horas — Almoço of- 
casas. devendo voltar ás 13,3*1 assistida por todos os congro- fereoldo pelas familiaa soroca- 
horas. gados, -que recHarao em coa- aos visitantes que as-

Todo*.' os congregados» da ^ju-ncto as preces do .Manual;.. dísperôamdo^e 'pela cida. 
Capitai devem tomar parte communhào geral distribuída soí) a direcção do seus col- 
nesso dia de exercido espirí- por vários sacerdotes. Em se- se hão de sentir iTiiin
tual. por quanto o exmo. snr. guida, café em S. Bento, na ambiente <le familiar cordU- 
Dom José Gaspar de Affonse- séde da Federação Mariana "da-de christã. 
cá e Silva, dd. bispo auxiliar Diocesana, off-erecido aos vi- A>s horas — Passeata 
de S. Paulo presidirá uma dos sitantes «por seus consocios de ~vica* Reunidos na séde da 
assembléas dos congregados, Sorocaba. Federação, á praça S. Bento.
expondo-lhes, nesse occasiâo o A.g 9 w horas _ Recepçào dLas‘“esTand^rf,Zba"' 
programma da prox.ma Co«* sole da del6gação de São m‘s*ca t „ l^ daS rte
eentraçao «taduat^reaiUa,- Paulo. presidida pelo Revffi0. SjíeT

Pe. (rtnsa Cursüio de Moura gresados ao Paço - SftModtat'~ 
S. J. O préstito desfilará -d'* Ahl ae realiM1.á M^a a ' 
estação para a CathedrU taçâo a0 Exmo .
onde os moços occitparao to- Autóridades civis ahl ieu'’ 
dos os bancos e abrirão alas nidas e especialmente con vi-

Realiza-se hoje a Concentração Mariana
de Sorocaba

SESSÃO SOLEM-NE

Cerca das 12 horas, im- 
mediatamente apoz a Missa 
pontifical, realizar-se-á a sea-

sa procissão do Divino Espi
rito Santo. Na -passagem pelo 
Paço Municipal, o Exmo. 
Revmo, Snr, Bispo Diocesano 
se incorporará ao préstito de 
capa magna, e ,no ífnal das 
solèmnIdades, daTá a Benção 
do SS. Sacramento.

A’ partida dos congregados 
do interior e dajbapital, achav- 
se-ão presntes - as autorida
des ecclesiasticás, marianos e 
povo de Sorocaba, para as ho
menagens da despedida.

E’ BARATO!!!
Costumes de Casèmira 

SOB MEDIDA

l,Jvítvn«:<‘lh« Niíisrmulo Sfio Joilo, 
enp. XIV, -%-evft.

\í»qucH<* tciniio ilis.^c Jesus* 
no* seus pulos; Se aliciem
me nnin, jçiinrrtíirà tt íninhu pa
lavra, e meu Pae o amará, e viremoK a e faremos nel^
le r««rR(Ia. que me «Ao
ama, não ffiinaln um miiklias pa
lavras. Ora n imlavrn que teu- 
Ues ouvIAo não á minha, iiia* rte 
meu Pue, que tue enviou. Estas 
cousas v«« tenho dito estando 
eomvOMco. Mn* o Consolador, 
que (- o Espirito Santo qu« o 
p»e lia de enviar em meu nome, 
vlie vo» ensinara todas as cott- 
sas, e v«s fará lembrar tudo « 
que en vos renho dito. A. pa* 
vos delvo, ct mlnhA parí vos 
flouj como eu vo-ln dou. iido a 
dd n imiiido, Não se turbe o 
vosso cornçíio, nem se assuste. 
Tendes onvido <j«e eu vo* dis
se í Vou * venho n vfls. Se vds 

a miasse is, certamente folga
rieis de eu lr para o Pae. porque 
o Pne é ranlor do que eu. E cu 
vo-1q dfs*e atforu antes que sue- 
eedn. paru que, quando aconte
cer o creiais. Jã nrto falarei mul
to coiitvosco, porque vem o 
espírito deste mundo, e em mim 
ndo tom coiam aluninn, Mas,: 
unrn que conheça ò mundo que 
amo ao Pne, e assim conto orde
nou o Pne as«im fnçn.

COMMENTAIIIO

Fundada por Nosso Senhor .1 
sus Christo, destinada a sobr«- 
viver-lhe, apõs sua estadia nes- 
‘e mundo, como suia dos fieis 
de todos os tampos ao destino 
eterno, recebe a Igreja Catho- 
Hcaf para fíelm^nte cumprir es- 

grave dever a assistência 
►liuturna do Espirito Santo. 
Pronr?tteu-o o Mestre aos apos- 
‘.olos e seus successores para 
'tnsinar-lhes todas as cousas, -3 
reoorúar-lhes quanto lhes havia

dito e)le mesmo, E de» dias 
*p<>s sua ascensão aos céos, r<> 
ceberain os discípulos este Pa- 
ríiciito, Espirito da Verdade que 
nrocede do Pae e do Filho, que 
a todos encheu de novo ardor, 
.» a todos docidiu se empenhas
sem para sempr»* e sõ na dlffu- 
fusão do Evangelho, palavra de 
verdade e vida. Cinco e mil 
convertidos foram os primeiros 
frutos da pregação apostólica 
animada i>elo Espirito Santo. 
Depois, pelos vinte séculos que 
conta a Igreja, a firmeza jn- 
quebran tavr-l do Caf holiclsmo. 
uno na Fé, sem variações na 
doutrina, Intransigente na mo
ral. triumphando sempre em to
das as luetas, em que porfiou 
com o espírito <fas trevas, 
fosse elie razão de Estado nas 
perseguições romanas, como na 
de todas as epoehas, ou orto
doxia mala pura, moral mais 
elevada, ou verdade mais intei
ra comp pretenderam as varia
das heresias desde o Gnosticis- 
mo do primeiro século até o 
Modernismo dos ujtimos annos, 
ou a divinização da creatura 
do Naturalismo contemporâneo. 
Esta vitalidade cuja ‘a^tineção 
tantas vezes se predisse, e ou
tras tantas o tempo desmentiu, 
enche o coração dos ttris de 
grande consolação e salutar ale
gria. Sommem-se os frutos in
ternos de santificação na mul- 
*:dão sem conta dos Santos, das 
Ordens Monastlcas e Congre
gações Religiosas e fsr-se-ã o 
quadro consolador promettído 
por Nosso Senhor com a vinda 
do Espirito Santo, bem còriio a 
segurança da liberdade sobre
natural qu-e ás almas com muni
ra a posse da Verdade. São tam
bém os factos cuja existência a 
Igreja boje nos recorda para 
firmeza de nossa Fé, e afervo- 
ramento d nossa vida espiri
tual.

Communhào Pascfioal dos Gymnasianos

Promovida pela Aeção Gymnasiana Catholi
ca e patrocinada pela F. C. Marianas

so
por 138$

se no dia 16 de Julho. E* poifj. 
opportuno o comparecimeulo 
dos marianos da Capital pa
ra melhor conhecerem o pro- 
gramma das solem nidades á 
serem realizadas naqueUe dia.

A Acção Gymnasiana Ca- 
tholka promove, hoje. patro
cinada pela Federação das 
Congregações Marianas de S- 
Paulo, a commun-hão paschoal 
dos estudantes de gymnaslos. 
da Capital.

A cerimonia, que se realiza- 
~4 no Lyceu do Sagrado Co 
ração de Jesus, constará de 
Missa solemne, ás 8 horas, 
com com-rmmhão geral de to
dos os presentes, celebrada 
pelo Rvmo. Pe. Marclgaglia, 
diroctor do Lyceu. Em segui
da á Missa será servido. 
otferecidoV' ^entilrn eq|ê&V&Â 
revmos...picLr.es . do .láf. 
lunch a todòs os cominun 
gantes.

Da propairanda desenvolvi

da na ultima semana em to- 
dos os estabelecimentos de en
sino secundário de S. Paulo, 
^unto aos seus alumnos para 
pa r ti c i parem d a Com m u uh â o 
Paschoal dos gymnasianos que 
boje se reali-za iuctimbiram-se, 
como nos ânuos anteriores, os 
congregados marianos, a<lum- 
nos, dos gymnagios da Capital.

4nte-h ontem, dia 7, ás 20 
horas, teve lugar uma reunião 
geral de todos os ipropagan d is- 
tas, promovida pela Acção 
gymnasia.na na séde social da 
A. U. C., á rua Quintino Bo-
____a»- .................... •• - • -

m
as ultimai providencias rela
tivas á-paschoa desta manhã.

Os snrs. presidentes de cou- A enÇrada solemne do Exmo. dadas, 
gregações poderão desde já Revmo. Snr. Bispo Diocesano. A*s Kl horas — Grandio-
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RUA DIREITA, 15

Benção da Imagem de 
S. Paulo, no Morro 

dos Inglezes
No dia 29 do corrente d ar

re* á. no Morro dos Inglezes 
a benção de uma grandiosa es
tatua do apostolo S. Paulo, 
pertencente á igreja de N. S. 
Apheropita. Para assistirem n 
essa cerimonia que se realiza 
ás 16 >hs., foram convidados 
todos os congregados da Ca
pital. Apoz a benção, a estatua 
será transportada para igrqjA, 
havendo então á porta do Tem
plo u*a manifestação ao revmo. 
Pe. Mario Gighlione, superior 
daquella igreja, por motivo de 
suas bodas de prata de sa
cerdócio.

♦♦HVVÍ*
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Lo? Ido Tumiatti
Professor dç Violino 
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Congregação Mariana 
de Sta. Cecilia

Curso de Catecismo 
Superior

Reiniciaram-se na 5.a feira 
passada, 20,30 hs., ua ma* 
triz de “Stá. Cecília as aulas de 
Catecismo superior que conti
nuam a ser ministradas aos 
aspirantes e noviços pelo 
revmo. Pe. Antonio M. Peque
no. Do mesmo modo foi reini
ciado o curso de apologética 
aos congregados dirigido pelo 
revmo. Pe. Director.

Vesperas do
SS. Sacramento

Realiza-se na próxima quin
ta-feira, ás 19,30 hs. as vés
peras do SS. Sacramento can. 
tadas pelos congregados e Fi
lhas de Maria, Outrosim. todos 
os sabbados á noite na «éde 
eocial da Congregação rezat- 
ae-á em commum o terço na 
Capella.

Festa de S. Luiz 
Gonzaga

Em preparação á festa do | 
S. Luiz Gonzaga, .protector se^ |

candaTio da congregação será 
realizada, nos dias 18, 19 e 
20 deste mez, um triduo, na 
Gapel-la do Sodajlicio.

Este triduo será encerraao 
no dia 21 com missa e com- 
munhão geral da Congr.egaçâo, 
na igreja de Sta. Cecília.
. >
Queima de máus livros

Como nos annos anteriores, 
no dia em que a Igreja Catho
lica commemora a festa de 
S, Pedro e S. Paulo haverá 
na séde social da congregação, 
a queima tradicional dos máus 
livros.

Pia União das Filhas 
de Maria

(SANTA CECÍLIA)

NOVAS FILHAS DE MARIA 
— O departamento do Novic' t- 
do yromoveu» durante o mês 
de Maio, duas r^cepoõt-s de as
pirantes, a 19 -ir de Filhas de 
Maria, a 26. Foram recebidas 
como Aspirantes: Maria da Glo
ria Salgado, Celia Ribeiro Men
donça e Antonietta Buonlconti. 
E como Filhas de Maria: Jeny

CALENDÁRIO
JUNHO (Mez do Sagrado 

Coração de Jesus)

9 —- Domingo de Pente
costes — Evang.: -*‘0 Espiri
to Santo” (S. João, XIV, 
23-31).

Quinto domingo de São 
Luiz. A universa Ho da morte 
do Ven. Pe. José Anchieta, 
apostolo do Brasil. Concen
tração Mariana em Sorocaba 
e Paschoa dos «gymnasianos 
no Lyceu do Coração de Js- 
sus. i

10 — Inauguração do Se- 
mtaavio Preparatório, em S*. 
Paulo.

11 — Decima terceira terça- 
feira da trezena <le Sto, An
tonio.

12 — Tem-poras. -Começa a 
novena de São Luiz de Gon
zaga.

13 — Santo Antonio.
14 — Têmporas — São Ba. 

si-lio, doutor da igreja,
15 — Tem-poras. Termina o 

tempo paschoal. Começa a no
vena de São João Baptista.

16 — Domingo I depois de 
Pentecostes/ Festa da S. 3* 
Trindade — Evang.: “Missão 
dos Apostolos” (S. Mabheiis - 
XXVIII, 1S-28).

18 — Santo E-phren, doutor 
da Igreja.

20 — Festa do S. £. Corpo 
de X. S. Jesus Christo (Cor- 
pus Ghristt).

21 -—Sâo Luiz Gonzaga, es
pecial Protector da Juventude 
e Padroeiro secundário de nu- * 
merosas Congregações .

22 — Vigilia antecipada de 
S. João Baptista. — São Pau- 
li-no.

Dias. Maria. Haloí^a Gomes, 
Ophelia França, Sylvia Fiorati 
Maria Cecília Almeida Salles, 
Dulce Pereira Leite, Maria Ly- 
dia Altenfelder Silva, Zilda Ri
beiro Bii'?nO' e Cecilia Lobo da 
Costa. Ag rega ram-$c á nossa 
Pia União: Maria de Lourdes 
Teixeira Coelho, Maria Concei
ção Toledo, Alcina Texeíra e 
íracy Ferreira Bueno.

PJEDADE — A' secção Eucha- 
ristica não pôde se reunir, como 
de costume. íeve, comtudo, o 
seu quadro augmentado de mais 
9 Inscriptas, *slevando-se, desse 
modo, a 122 o numero de filhas 
de Maria qho se comproinettem 
a mantor uma vida eucharistl- 
ca intensa. A* adoração na Igre
ja da BÕa Morte compareceram .^ara 4%^

corrente no“CÕTIêglo de Nossa 
Senhora da Assumpção, já se 
acham inscriptas 45 flllv.Vs £* 
Maria.

ESTUDOS — A’s aulás de 
apologética ministradas pelos 
Revmos. Snrs. Padres Paulo de 
Tarso e Arnaldo de Souza Pe- 
nslra, com pare cer a rn durante o 
inez de maio, 135 filhas dc Ma
ria e 37 moças extranhas Á Pia 
União.

Na btbliotheca o movimente 
foí o seguinte: ,

Uivrios e'ntrados — 12, dos 
quaes 5 foram comprados e 7 
doados <2 pela srta. Urbauinha 
Ferreira da Rosa « 5 peia filha 
d‘5 Maria, Laura Galvão).

Retirados para leitura — r>8 
livros <30 em portuguez e 28 
em francês).

Entraram em caixa 14$000, 
correspondente á taxa por ex
cesso de prazo.

ACÇTÃO No segundo domin
go de maio realizou-s*i a reunião 
da secção Operaria. As filhas de 
Maria desta secção foi, nesse dia, 
solcnnemente imposta a fita 
azul. tendo havido, também, re
cepção d'5 4 aspirantes e 4 apre
sentadas.

A irequencia das diversas 
secções do catecismo infantil foi 
muito bôa. O quadro das cate- 
chístas augmentou de mais 3, 
havendo ainda necessidae de 4 
para o catecismo sabbado (a 
uma hora). A Cruzada Eucha- 
ristíca infantil teve] também, a 
sua reunião mensal e aulas de 
catecismo, tendo-se observado 
optlma frequencla.

A sucção de Costuras para os 
pobres cortou e distribuiu entre 
as filhas de Maria, 60 peças, e 
recebeu em contribuições, 54$.

Dr. Durval Prado
OCULISTA

R. ;SeiL Paulo Egydfo, 15
Cons.: 14 a 17 horas

Snlns 513-514
» *,» ♦,« u <

FLORICULTURA SANTA CECÍLIA f
TH ABA LHOS ARTÍSTICOS EM FLORES NATURAES =

Bouquets, Corbellles, |
Corôfts e UceoraçõCü |

Armam-se altares para casamentos. S
| Rua Sebastião Pereira, lá — Telephone: 5-2433 I

ALFAIATARIA

PEÇAM DEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO AO
AGENTE

L. Amaral Camargo
Praça Ramos de Azevedo, 18

l.° Andar — Salas 107 e 108

Tel.t 4.4423

São Paulo

O esmero no tra
jar é um dos fa- 
ctores coadju
vantes para o 
exito profissio
nal.

A Alfaiataria Acadêmica, pela 
irre-ptensão do talhe e pelo 
modo de bem servir, destacai 
se das suas congeneres. Tes
tem unha-o a preferencia com 
que o publico a distingue.

HENRIQUE NOVAES
TRAVESSA DO COMMERCIO N. 2

Sobreloja - Sala 1 — TeL; 2-4541

ACADÊMICA
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Factos Marianos Ui da ca I li o li ca

5
Aproveitem os preços 
excepciocaes que a ti

tulo de propaganda 
estão sendo offereci- 
dos pela

Fabrica de Sedas SANTA BRANCA
SECÇÃO DE VAKEJO

Rua Barão de Itapetininga N.° 70-A 
Tel.: 4-4049

(Esquina da Praça da Republica

Prof. Tolstoi de 
Paula Ferreira

AüIíim ptttculnres de 

líng«n» e matlicihatlcn
RUA GEN. JARDIM, 28 

!,♦ and. - Apt.* 3

O Leoionapio
Quinzena ri«o eatholico 

com approvttção 
ecclesiastica

EXPEDIENTE
Assignaturas

Anno................ 12$000
Nu moro avulso $200

Recebemos com pra
zer qualquer coliabora- 
Cào de nossos leitores, 
reservando-nos porém, o 
direito de dal-as ou não 
á publicidade,

Como praxe, não de
volvemos originaes de 
artigos remettidos á re
dacção, embora não te
nham sido publicados.

Rogamos aos nossos 
assinantes o obséquio 
<Jo communicarem, por 
esc ri p to, ao nosso ge
rente, Cx. Postal, 3471, 
S. Pnnlot qualquer alte
ração em . seus endere
ços-

m AO GARCIA
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"‘A obra das vocações é de todas a mais importante” (S. S. Pio X)
.......... ....................... .

Cultura da Vocação CBRMNOU E^FLOWU^EM PRIMA- Hjjj^ ||ãt ÍOS klilIJIlSlaS
Quanto mais excellente é 

um ser maior será o tempo 
que a natureza emprega* em 
sua formação. A perfeição dos 
meios a empregar, está na 
razão directa da perfeição do 
ser que então se forma.

A semente, aconchegada á 
terra que a ampara e lhe for

nece os meios de germinar, 
merece menos cuidados que os 
animaes sensíveis, destinados 
a mais nobre finalidade. Es
mero muito mais intenso pre
side á formação do homem 
que, vindo ao mundo, encon
tra ordinariamente o zelo pro
videncial das mães, dedicado 
á conservação e desenvolvi
mento de uma vida que desde 
o inicio é hostilizada e, sem 
cuidados, está sujeita a suc- 
cumbir. Depois, a formação 
moral, espiritual, inteUectual... 
Quanto tempo a empregar 
nesse trabalho! Tal a exceu 
lencia da creatura humana.

Manda o Senhor que venha 
ao mundo o homem. Dentre os 
homens reserva alguns ao seu 
serviço. Que honra insigne! 
Chamado por Deus para serv:l- 
o, para viver bem perto de J^- 
sus. . . que digo? para chamar 
Jesus sobre os altares, operan
do ao som de sua voz, o augus
to prodígio da Transubstan- 
ciaçâo!

Ha de haver cuidado em pre
parar um medico, um juris
ta, um meptor, em fim, dos 
outros itfomens. . , Mas' s 1 
tão sublime 4 a excellenc-a 
daquelles que Deus chamou 
ao seu serviço, quantos cui
dados nâo serão precisos pa
ra a sua formação?!

“Meu tfilhinho é pequeni
no, dizia-me certa vez uma 
jovem mãe. Não sei sl o bom 
Jesus o chamará... Móro 
•bem .perto do Templo da 
Adoração Perpetua. E todos 
os dias corro .um instante, a 
adorar Nosso Senhor, levan
do^ iios^fcraso^méu fiishlnhjp. 
Pcuüho suas mãozinhas deh- 
tro das minhas mãos para re
zar. E peço: chamáe-o, sim, 
meu tom Jesus? Faço desie 
Já a ardente jstfp/pl-ica, «que 
vos fez a mãe do discípulo a 
quem vos amavete tanto e de 
T-hiago...”

Po. Henrique de Magadhaes

E quando percebem os 
paes qualquer signal de vo
cação no filho amado hão de 
agradecer a Deus tamanha 
honra e empregar de-sde logo 
dia e noite, ura zelo ardente 
em cultivar a fntelligencía e 
o coração do eleito do Se
nhor.

Paes infelizes... Servos 
irebeldes e in.gratos. . . os 
que suf tocam nAlma dos fi
lhos a. vocação sacerdotal 
que desabrocha!

Arramcam os pequenUnos 
dos braços de Jesus... para 
Iançal-os, quem sabe? — nos 
braços do demonlo!!

Eis a criança nos cami
nhos sagrados. . . eis o me
nino abrigado no «seminário, 
já sob a doce © fecunda In
fluencia do olhar de Jesus.

Desde que elle pensa, que 
raciocina, que compreíhenãe 
a gloria inaudita que o es
pera... desde que elle mes
mo ouve a imperiosa voz de 
Deus que o chama, começará 
necessariamente a sua. coo
peração no cultivo ininterru
pto de sua vocação.

Corresponder á graça. En- 
tregar^se decididamente á ori
entação daquelles que Nosso 
Senhor deixou na terra, para 
formarem com a devida per
feição os que não serão cha
mados servos, más sim amigos 
para sempre!

E este trabalho é para toda 
a infancia e a mocidade... 
até o dia em que, tremulo de 
emoção, o que ha tantos an- 
nos ouviu pela primeira vez 
a doce voz do bom Jesus, $ó- 
be enrfim ao altar.., e por 
sua vez éhama, commovldo, o 
<sau Senhor! e o seu Senhor 
attende á voz sacerdotal que 
consagra a Hóstia e o altar já 
se transforma em Paraíso!

. i r JJm anj#, dois, dez . annos
àé ministério neste inundo. 
Sacerdote do Senhor! Elle ha 
de sempre ouvir o éco da voz 
divina que o -chamoú. Ha de 
afervorar cada vez mais seu 
coração. Sempre e sempre 
mais perto de Jesus... até a 
morte.. . fiel á sua vocação!

Conego M. C. de Macedo 
Lente do Seminário Central do Y«piranga

Po. A. A. de Siqueira 
Lente do Seminário Central do Ypivanga

Pelas Vocações
Meu filho,

• Lembras-te úaquella carta 
que te escrevi num momento 
louco de soffrlmento, em cu
jas linhas tortuosas apenns 
traduzi o sentimento egoís-a 
do meu coração ao vêr-te par
tir para o •seminário, naquell* 
tarde inesquecível?

Rasga-a, por favor.
Depois de unn longo mez de 

luctas e renuncias, de oração e 
conformidade, sou outra, in- 
teiramente outra... e o meu 
primeiro acto é louvar ao Stv 
uhor qu© te escolheu, entre 
muitos, para a alta missão do 
sacerdócio.

Extremecido filho: não sei 
como foi possível conseguii 
tal victoria que reputo ex
traordinária!

Desde que suspeitei, poiv 
mera intuição, qual era o ideai 
que te empolgava o espirito, 
comecei a soffrer, e até o mo 
mento de vêr-te partir, outra 
coisa não sentiu meu coração 
aenão angustia sobre angustia.

Aquella carta cruel que em 
prantos te escrevi, no desa
lmo dasquelle momentò,' foi 
a primeira expansão violen
ta do meu coração, verdadei
ro vulcão de dór a ba-bnjar 
eangue e fogo,.. FerdÔas?

Depois, embrenhei-me no 
silencio, um silencio protfun- 
damente desanimador. Den
tro «delle porem, ainda o 
sempre, minha alma se de
batia, «louca, como um pobre 
passaro . ferido, de todos 
abandonado.

Certa madrugada, aicordei 
com o coração oppresso: nâo 
tinha com quem me desabo- 
far senão... senão com Aquei- 
1© que te levára.

Vencendo a rebeldia do meu 
espirito, bumilhei-me, pedi-lhe, 
de joelhos, que te fizesse de
sistir da carreira e que te 
trouxesse novamente para 
junto de mim. Que desvario! 
Apenas feito o pedido, meus 
olhos ext ranha mente «se fi
xaram no crucifixo. Envergo- 
nhei.me; desviei-os de Chris- 
to immolado, d ©ante do Qual 
todo o meu ser se annulava e 
com elle, até as minhas po
bres dores perdiam relevo 

Amedrontei-me: é que eu 
sabia bem qual era a lição 
que ia receber.

Modo de soffrer, estás 
vendo?

As primeiras claridades da 
aurora leve mente baixavam 
ao meu quarto. Fiquei com o 
olhar perdido no rectangulo 
da janella, para me esquecer 
daquella cruz, mas fiquei 
vendo, ainda, na disposição 
doa caixilhos, sobre o fundo 
aperolad© do céu, uma gran
de cruz, alta e negra. . ,

Não sei por que: as lagri
mas -deixaram de correr. Su
bitamente colhida por uma 
profunda reflexão, compre- 
bendf, hum relance, que sem 
a cruz não é possível viver. 
Nâo é possivel.

E Deus une inspirou, e Deus 
me ensinou tudo quanto eu 
ignorava. . . Oftfereci-Lhe, en
tão, todas as terríveis dòres 
de minha alma, todas as la
mentações amargas da minha 
saudade, todas as lagrimas do» 
meus olhos, afim de que esses 
miseráveis fardos de minha 
fraqueza pudessem, ao menos, 
servir de pedestal para a glo
ria de Sua cruz!

Agora, cada dia qu© passa 
colloco aos pés da minha que
rida cruz uma pedra do resi
gnação e ao vel-a cada vez 
mais erecta, cada vez mais fir
me, agradeço vivamente ao Se
nhor que m’a presenteou e 
que por meio delia; me torna, 
entre -todas as creaturas, a 
mais feliz!

Tna Mãe”.
Samelita

O Centro da Obra das Vo
cações S»cerdotaes na Paro- 
chia de Santa Cecilia celebra 
este anno seu jubileu de pra
ta de existência.

A data, por si sé, já é uma 
gloria, merecendo por isso a 
mais pomposa, coram em ora
ção. Com effeito, ella é o at- 
testado de perseverança du
rante um quarto die século 
em um trabalho que pode e 
deve ser considerado como 
primordial na Igreja de Chrís- 
to, qual o de bem formar o 
clero.

Tão meritória pareceu a 
Nosso Senhor a perseveran
ça no bem, que aos que per
severam prometteu Elle com 
exclusão a gloria verda.deira. 
E’ que, dada a fraqueza hu
mana original com 'toda sua 
bagagem de vícios e defeitos, 
entre os quaes emerge o da 
inconstância e< volubilidade, 
qualquer obra bõa que trou
xer o sinete da duração Imi
ta ipso facto a eternidade de 
Deus e fica por isso mesmo 
divinizada.

Não 4, todavia, o simples 
facto da perseverança o me
lhor ralhar dão do Centro da 
Obra das Vocações da Paro- 
chia de Santa Cecília nesie 
seu glorioso jubileu. Eni- 
quamto se -escoavam com a 
lentidão «do tempo estes cin
co lustros o bom exemplo 
desta. Parochia modelar vi
nha agindo sobre 'suas co-ir
mãs ao mesmo tempo forte e 
suavemente, á guisa da Divi
na Providencia. Melhor do 
que *a-eloquência de phTases 
buriladas e mais urgente do 
que a lógica de princípios 
philosophicos, o bom exem
plo germinou e floriu ©m pri
mavera. deslumbrante, até 
que hoje, depois de vinte, e 
cinco annos, em vez de um 
ajpenas, eonta a cArchldioce- 
se de S. Paulo 39 Centros da 
Obra das Vocações Sacerdo- 
«taes, marchando todos tran
cam ente na vanguarda de 
tudo o que em bôa hora se 
tem feito entre nós ein m«>- 
terja tão precipua. ^

Mais ainda. Não contente 
de formar á frente dos de
mais Centros nestas paradas 
víctoriosas da tfé para o am
paro e incremento idas voca
ções sacerdotaes, o Centro 
Parochial de 3. Cecilia, qua- 
si que superando^se a si mes
mo, vae commemorar suas 
bodas de prata, assistindo a 
um novo emprehendimento, 
que nâo será somente raro, 
mas será unico entre nõs: — 
a inauguração do primeiro 
Seminário Minímo, que mais 
acertadamente se ha de cha
mar Seminário Apostolíco 
para os primeiros cuidados a 
serem drâpensados ás voca
ções sacerdotaes para o elevo 
secular.

Era mais do que tempo de 
ee dar inicio, não digo a uma 
tentativa, mas a uma reali
zação sem a qual, hoje em 
dia, seria sempre meio falha 
e defeituosa a formação ideal 
do nosso clero.

Infelizmente já se foi o 
bom tempo, ao menos nos 
grandes centros, em que a 
vida de família podia sem ex- 
cepção assegurar ao menino 
aquella pureza de costumes 
e aquella santidade de vida 
que, mercê de Deus, forma
ram sempre a melhor dispo
sição para a germinação e 
cultivo da vocação ao estado 
sacerdotal. 0 mundo moder
no com o abuso de seu pro
gresso phantastico, que nâo 
espera mais que se lhe vá 
era busca, mas que vem elle 
mesmo ao encontro penetran
do até dentro das paredes 
sagradas do lar domestico, 
— o mundo cheio de escân
dalos e de maximas contra
rias ás divina-s «maximas do

Evangelho, sobretudo na. es
cola anti-christã de uma des
mesurada sede de prazeves 
terrenos, — o mundo consl;- 
tue hoje um tal perigo para 
o exito de uma vocação sa-

dade de Deus, estamos coru As cousas de Deus nunca lueta contra os maus hábitos 
solidando o ponto capital do $e fazem repentinas, sem pre- e ua implantação das virtudes. 
Reino de Ghvisto. paraçào. Grande parte d© nos- E* necessário ainda que o co-

E devemos todos augurar vida, ás vezes ella quasl in- ração ache um conforto, sem 
o jubileu de ouro para o toira e até as existências que o que a coragem fugiria, pa.ra
Centro da Obra das Voea- foram condição da nossa, são ceder o passo ao desanimo e

cerdotal, que si a acção da ções da Parochia de S. Cecl- a providencial disposição das ao abandono da vocação,
graça e 4e uma graça extra- lia. nossas enev.gias naturaes o so- E' o doce aífecto de Maria
ordlnaria nâo prevenir a ac- Deus abençoe e incremon- brenaturaes para o papel que que sustenta, na provação que
ção nefasta do escandalo, sem te outros vinte e cinco aunos Deus nos destinou.
milagre, perde-se o que do 
melhor Deus N. Senhor depo
sitou no seio de sua Santa 
Igreja.

Vêm estas Escolas Aposto- 
Ucas do clero secular, estes

Jesus quer, o coração do le
vita.

A pureza da Mãe de Deus, 
o seminarista a vae conside
rando como o mais fulgido or-

de trabalho inestimáveis. E E’ a historia de todos os 
daqui a m quarto de secu- santos e de todas as almas. A
lo possa o exemplo do pri- própria conversão de Saulo.
meiro Seminário ApostoHco qUe .pareceria contradizer o
receber a consagração que asserto, vem, ao invés, confir*. namento drAquella em cujo
hoje recebe o estimulo do má-lo: o zelo ardente e devo- regaço elle «se forma, e ao en-

Seminarios Mínimos, ao en- primeiro Centro da Obra das rador do phariseu dispoz a canto dessa puvezo, sente e?i-
contro da difficuldade, pro- Vocações. Que a bôa semen- realização magnifica do apos- thusiasmo para a sua lueta,
mettendo com segurança mo- te germine em todos os Bis- tolo qne arguia e increpava, gloriosa mas dlfficM.
ral resolvel-a mais »do que pados, pelo Brasil afôra, em apportuna e importunamente. Quando na tarefa quotidia-
:-atÍsfactoriamente. nossas já hoje noventa e qua- Aos pés da cruz do Calvario, na de sua. formação intelle-
—  __ __________ ____________ Mana recebeu de Jeíras mo- ctual elle tem que vencer a

r:bundo a amorosa custodia morosidade de sua intelli- 
dos sacerdotes da Nova Lei. gencia, a natural propervsão 
E pois, Ella é a Mãe dos á indolência facil, a aversão 
minaristas. commum ás dlfficnIdades de

Mãe, com maior título, tal- tiroenio complexo, é ainda 
vez. Porque os padres, recebi- o estimulo da Séde da Sabedo* 
da a sagrada, imposição do rla, continuamente invocada..
Pontífice, como que abtingem 
sua maioridade: devem sev 
já perfeitos, ensina Santo 
Thomaz. Nossa Senhora ha de 
zelar por elles, para conser
vá-los no fervor e evitar que 
suecumbam nos perigos.

Mas, aos seminaristas, Nos
sa Senhora precisa formá-los 
com desvelos e carinhos bem 
propriamente maternos: en
gendrá-los á imagem de sua

que o vem alentar poderosa- 
mente.

A disciplina do seminário 
e por vezes rude: quando o 
jovem não se habituou, na 
primeira formação, a dobrar 
a cerviz. Mas a. humildade o 
a obedienem não podem, em 
absoluto, faltar na corôa das 
virtudes sacerdotaes. E nas 
provas amargas de uma or
dem necessária ou d© um re-

Im macula da Conceição para vez inesperado, quando a so
as brancas immolaçoes da ca.v berba quer suas exigências, é 
tidade; alimentA-Pos do os- necessário que fn ter venham, 
pirlto do Filho e lhes trans- para conter a-s rebeldias que 
formar assim a alma — do sombreiam o coração fogoso 
mundo, para Jesus; vestil-os do jovem, as caricias suaves 
da couraça das grandes vir- da Màe que foi a dócil e hiu 
tu d es sacerdotaes e do a/rmi- milde escrava do Senhor, pa* 
nho das bondades mansas ra uma lição effícaz e a.moro- 
que, umas e outras, delles fa- sa. de humildade e sujeição, 
vão apostoles invulneráveis Mas onde. sobretudo, se 
para o peceado e amaveis para faz sentir a acção formadora 
os jpeccadores. de Maria na alma do levita,

Formação longa e difficiJ, é na orientação deste coração 
porque aos pobres levitas ser- moço para Jesus e para as al- 
lh&s-á necessário um combate mas resgatadas por Jesus. E é 
sem tréguas e uma lueta en- porque o seminarista que -se 
carniça da oonna si mesmos,— entrega totalmente á Mãe Ce- 
o inimigo de casa que N, Srv leste sente aligeiirado seu pas- 
nhor denunciava: Inimici ho- no caminho da perfeição, 

; minis domestica cjus. • na precloSà^Ç ohíruistá das'1 vit-
Guenra tão dest/ruidorà qne tu«des, no amor apaixonado a 

■precisa chegar até a immola- Jesus na Euçharistia e a Jesus 
ção completa. Os q ue se des ti- nas almas. Reeresce-lhe o zelo 
nam a reunir tf ar tas messes de e a piedade e elle experimenta 
almas para Jesus devem pri- a necessidad feliz de juntar 
melro raorrer. Só dépois da um numero immenso do àlmás 

-Seria Injueto calar neste tro jurisdicções ecclesia>3Ü- 4 que vem a res&urreí- para -os altares de Maria e
passo o nome do Reverendia- cas. Muitas ainda não pode->sâo ^os duetos abundantes, tabernáculos 4o Senhor.

Ntei granuiu frumenti cadens A Santa Igreja confia om 
in terram mortuum fuerit, so- que Nossa Senhora tenha cum- 
lum nmnet; si autem mor- prido sua missão de mãe> 
tu um, multum fruetum affert. quando, áquella pergunta so- 

E> essa morte quo yem fra- licita do Bispo qúe vae ordé-i 
gmentada em cada espinho pe- nar os jovens diáconos, seis 
quenino e em cada pequenina Rios dignos esse, sabeis- di

$♦ Excla. ReviiiQ, I>, DVARTE LEOPOLDO E SILVA, o grande 
animador da Obra dits Voeaçóe*, «im Síio Panlo.

simo Padre João Pavesio, riam ter seu Seminário, nern 
que, sem favor, vem sendo a mesmo o menor.
alma de todo esse movimen
to consolador. A elle se deve 
o maior surto de vida do 
Centro leadei* da Obra das 
Vocações na Anchidiocese,

Pois que o exemplo do 
Centro da Obra das Voca
ções de S. Cecilia vá dizendo 
e provando com a argumen
tação irrecusável dos factos*

a elle o desenvolvimento dy- que o problema das vocações renullc*a óas que todos os dias elles são dignos? — ella résJ 
namico d«a, Obra installarla^ encontra a sua melhor solu- visitam- P°r disposição divi- ponde affirmatívamente, re- 
hojo quasl que em todas'as ção dentro destes moldes de J?a,y â alma do seminarista, pousando naquello coração, 
parochias e jurisdicções do recrutamento sacerdotal. Quotidío morior. formado por Maria, snas mais;
Arcebispado, — a elle sobre- E, quando attenúennos me- ^ inexperiencia timorata caras e risonhas esperanças;! 
tudo a realização do primei- lhor, veremos /que es(te eo, criança nâo sabt resistir os Rezemos. Orate fraitres. 
ro Seminário Apostolico no meço equivale venturosamen- Precisa refugiar-se Não para que Nossa -Senhorâ
Brasil, em uma horá mil ve- te á maior e melhor parte do carinho da mãe. Os semina- seja a Mãe dos seminaristas, 
zes bemdita, hora de ricas e complexo problema. r*os estariam desertos se nâo Ella sabe o s«u dever. Mus
sorridentes esperanças. Estes anjinhos de innocen- *08se ^os$a Senhora. rezemos pa.ra que os nossos

Para esse autentico apos- cia, transplantados das fami- 
tolo nâo invoco aqui o ap- lias para o novo canteiro da 
plauso caloroso das ' multi- Igreja antes do primeiro con
dões de crentesi nem os in- tacto com o mundo corrupto e 
teresseiros benefícios de or- corruptor, estes pequenos Sa. 
dem temporal; seria com um mu eis da Nova Lei ou Tarci- 
gesto quasi sacrílego profa- síos autênticos do Christia- 
nar o trabalho primoroso feL nismo, iniciados sem maiores 
to cuidadosamente .pelas mãos diffieuIdades nos princípios 
da Divina Providencia. do verdadeiro saber e nos

Mas, para elle, ao lado da postulados da verdadeira 
grande bençam com que de educação ecclesiastica, ruma- 
publico e solemne o vem cou- râo depois para os seminários 
fortando o amantissi-mo Ar- menores e maiores, levando, 
cebispo, para elle, em nome .porém, comsigo o impulso de*

Porque nâo basta quo a in- seminaristas sejam, de cora- 
telligencia comprehenda a ne. ção e de alma, filihos, inten- 
cese idade da formação per f ei- samente filhos, d'Aquella que 
ta, do longo e diffictl dos eí?- os quer formar segundo o me-- 
tudos, das provações ás ve2es delo incompavavel do seu Di- 
duras, do trabalho pertinaz na vi no Primogênito.

A Euçharistia e o Sacerdócio

Jamais existiu

Cko. FABIAÍVO DE RA ItROS, O. Prjioin.
(Professor de Seminário M^nor em PlrapOra)

sacerdócio toda a vossa familía (Cânon 
da Missa).de Deus, o conforto esptri- cisivo da natureza e da «graça, mais sublime do que o de Je- 

tual de uma- prece ardente o que é o pzimeiro impulso. sus Chvisto* - união da- natu- 
o concurso valioso de um au- Bemdfto seja Deus em tudo reza divina com a humana, na 
xilio effkiente, que tficará o que Elle suscita no selo de pessoa do Verbo, constitui ram- 
depositado no Céo para o fa- sua Igreja. no de direito o MEDIADOK
vor das contas derradeiras. E bemaventurados aquelles entre Deus e os homens. Pela

Nunca nos devemos esque- que se inscrevem cob a bandei- mesma Yirtude, é rei da hu- ,fí . VT .
cer de que, trabalhando nes- ra de Chrísto, para ?preasar e manidade, mestre infallivel e ^ -VPtí°
se tenreno, estamos refor- assegurar o seu reinado em pontífice supremo, 
çando o angulo mesmo da C> todos os recantos da terra. A obra redemptora de 0hri3-

to se consummou no Sacrifí
cio san.gnitiolento da. Cruz. on
de se fez ao mesmo tempo sa*« 
cordofe e víctima âmnolada. O

Desse sacerdócio místico 
Oh ris to constituiu certas pes- 
sòas participantes de suas 
prerrogativas. Na ultima Ceia 
confiou a seus Apostolos o

mesmo acto os ordenou sa
cerdotes. A ©lies entregou 
tàmbem o governo de sua 
Igreja..

0 rpoder de ensinar, reger 
e santificar os ohristãos será

sacrifício cruento da -Cruz se transmittid© ao sacerdócio ca- 
.prolonga até o fim do mundo o fim do mundo,
no santo Sacrifício da Missa. grande é a dignidade

■Chrísto é a cabeça, os fiéis do saéerdotei E' o t_nstru- 
são os mem-bros do cor-po racional nas mãos de
mystico, que é a Santa Igreja C.hristo para operar a redetn- 
Catholica. Desta arte os sim- PÇão da humanidade; é o 
pies christâos são reis e sa* LTansm1ssor das graças do Sa
cerdotes com Jesus Christo: cri’Dcio da Cruz e da Missa; 
“Vós, dizia São Pedro gera- Mais nào se P°de exallar o sa- 
çâo escolhida, SACERDÓCIO sei^oci(> do que dizen-do: o; 
REGIO, gente santa, povo quo l)a(h’e 6 um c°l» Chrísto! 
C^hristo conquistou (I. Pet. II, Feliz do sacerdote que se 
9); eo Apocalypse accrescen- compenetra destas verdades e 
ta: Fizestes-nos reis e sa- ao offerecer a Santa Missa,
cerdotes de Deus e reinaremos 'também se faz sacerdote e vi- 
no mundo”. (V, 10). Pela ctima com ChTisto!
mesma razão, -todos os fiéis Maria Santíssima assim as- 
são vfictimas que se immolam sista sempre no altar a seiis 
no altar com Jesus, “Recebei, filhos sacerdotes, como foi a 
Senhor, a oblação de nós, que companheira de seu divino Fí- 
somos vossos escravos» e d 6 lho, sacerdote e victiuia.
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Ate agora aquelle que qui- 
zcsse seguir a carreira sac-ardo
tal só encontrava para inicio 
de seus estudos o Seminário Me
nor de Pira pota. Qualquer que 
fosse o candidato —- menino, 
adolescente ou jovem, tendo ape 
nas o curso primário e muitas 
vezos ívim isso, só podia inicia 
os estudos em Pirapòra, onde 
se fazia necessária a existência 
de um curso primário e de um 
curso -e&p^cial preparatório para 
o curso geral de humanidades.

Concluídos estes transferi ani
se os seminaristas -menores pa
ra os cursos superiores de phl- 
losophia e theologia no Semi
nário Maior, S. Paulo- Mas 
aqu-ella organização era imper
feita, porque sendo obrigatorio 
entrar -directamente para elle, 
antes de qualquer previa pre
paração o Seminário Menor ti
nha que acoeitar todos o* candi
datos que, se apresentassem 
constituindo assim os seus cur
sos com elementos intosramenle 
heeterogcivíos, intollectual e es- 
pirUualmcnte,

Não só, pois, a falta de uma 
base dos conhecimentos geracs 
dlfflcuUava frequentemente «» 
desenvolvimento dc um alumnn 
no curso secundário como a au
sência de uma devida prepara
ção espiritual cr a um ombam- 
Qo á formação da alma d<> fu
turo sacerdote, K mu!tos são 
aqueilcs que nâo iam além do 
Seminário Menor porque n>h* 
entravam não tendo ainda con
vicção plena da sua vocação- ou 
desconhecendo o verdadeiro «i- 

ficado da vida de ministro 
do Senhor, que iam abraçar.

Entretanto, agora que, por 
vontade do Santo PadtV e segun
do as directrlfc>» por elle traça
das, acabam de passar por uma 
grande reforma geral o» semi- 
narios brasileiros, sob a orien
tação directa e esclarecida do 
seu Visitador Apostolieo, Itívm». 
Mons, Alberto Pequeno, as def- 
fí ciências da organização que 
apontamos serão eliminadas po
la suppressão dos cursos pri
mário e preparatório no Semi
nário Menor e creação dos m?s- 
mos fora deste* Estes dois cur
so» constituirão o “Seminário 
Preparatório” ou "Escola Apos
tólica1’ que deverá multiplicar- 
se o quanto for possível, tor
nando-se assim um estimulo e 
um amparo seguro para as pri
meiras manifestações das vo ca-

A nova organização dos Seminários brasileiros = A obra das vocações e a importância 
: do Seminário Preparatório de São Paulo « No Seminário Menor, em Pirapòra, mais de 

£ uma centena de jovens se prepara para á carreira éclesiastica • 0 Seminário Central 
do Ypiranga é uma instituição de ensino superior que honra a cultura Catholica e a

intellectualidade brasileira.
fumo; Desenho; Educação Phy- 
sicn.

O período de nulas será. das 
12 A* 17 horas. Pela munhfi <*« 
ui um nos devorfio n<-oty.tar as 
missas da» I.mvJaj# que frequen
tarem, onde piles apresenta ruo 
uma eadeimeii que icrfio, forne- 
rida pela Ksi*o!a. v nu UUíll «* 
vigários ou sui-írdnlon disso in
cumbido» passarão o visto.

W4, em Honna, deu contas á 
Congregação dos Seminários o 
Estudo» lSeeloslhsllco*, de suas 
primeiras medidas. JOntão, so
bre a gatixfacç&o do dever cum
prido, qu - tranquilliza a cons
ciência d cante de Deus, teve n . _ ___

:L‘Ormafiâo de sacerdotes, cuja ue havei* correspondido perfei- ciplinas converge para a fina- 
.. *, i. tumente á confiança nelle dipo- lidado do tmmtís sacerdotal po

melhor prova esta no &no pelos seus superiores hie- seio tl.i Igreja: guiar os fieis n<>

Mas outro attestado evidente 
do grande mérito dos conhe
cimentos adquiridos no Semi
nário, sem considerar os estu
dos propriamente destinados á

ou menos Imprescindível para 
uma comprehcnsfio xuffi (dente 
da» primeiras? js terceiras >o 
nddielonam coino um comple
mento conveniente na formação 
sei/TUiíifK do sacerdote.

O estudo de todas estas dis-

nivel intellectual de nosso rarchicoa.

Seminu rl<> Menor Metropolitano, em Pímpóra, v«tido-se nio ennto á direito o celebre Snntiknrio do
Senhor Com Jesus.

O Seminário Menor 
Metropolitano

O Seminário Menor Metro-

Clero, é o facto de, mesmo 
aquelles -de seiis ex-alumnos 
que não seguiram a carreira 
ecclesiastica, sempre se dis
tinguirem pela. cultura, cuja

ções sã cerdo ta es, cuidando dei- spolitano, de Pirapòra está ío- base solida foi recebida em
las, pequenas sementes ainda, 
para que não se esterilizem ao 
contacto das impurezas do mun
do.

O “Seminário
Preparatório’

cálizado na Vil-la do mesmo pirapòra. 
nome, dtetante alguns kilome
tros de Baruery 
Sorocabana — e se ergue no 
alto do uma collina, dominan- 

%*9 do a VMla. O clima alli é mui
to bom, secco, saudavel. O 

Em São Paulo será. inaugura- edifício é de construcção S> 
do, solemn-íinente, amanhã, o 
primeiro “Seminário Preparalo- 
rio" em local que será também 
a Séde da Obra das Vocações da 
Archidiocese de São Paulo.

O edifício situado á R. Albu
querque Lins, ti.o 154, preenche 
os requisitos necessários para 
o fim a que se destina, possuin
do amplas installações que po-

"Monsenhor pêaliaou n<> Bra
sil, no curto espaço de pouco 
mais de um anno. o que,;na Ttil
ha, só se conseguiu após 16 do 
estudos e experieneias’* disse- 
lhe, pouco mal» ou menos, o de
creta rio da Congregação Ttonri- 
ná, ao receber o programma do 
estudos já em vigor nos semi
nários brasileiros numa appli- 

e experiinco-

SEMIVARIO CENTRAL 
S. PAULO

DE

estação da Os Seminários Brasi- £Jjn° proviso!'iíl
leiros e o seu visita
dor Apostolieo

Em 1933/Sua Santidado o Pa- 
rnm -minlíi* inc:taPa Pio XI» desejando uníformi- episcopadado viye copi os Olhos com ampias ínscauaçoe» zar a formaQÜO ao cl^ro sccu- voltados para Homa numa obc-
laJ^zaaas áo lira a que se jar brasileiro, creou trez semi- di'5nc:a e submissãovInteira aos

Aliás, «ste facto Ó bem expli
cável, Mercê de Deus, nosso

dem comportar até 100 aluirmos.
Amanhã dia 10, inaugurando, 

a nova instituição, será celebra
da ás S horas, no “Seminário

espe;
destinam, ©m forma de U ten 
do ao centro bellissima Ca- 
pella, e rodeado de bosques 
de oucalyptus, tornando o 
conjuncto de aspecto pittores- 
co e agra (lavei,

O Seminário Menor está 
confiado á direcção dos HR.

narios centraes, a saber: o d43 desejos do SíiPto Padi'e. Por 
São Leopoldo, no Rio Grande 'lo isso, rdatlvament© aos seminn- 
Sul, confiado á direcção dos R.R. rios {como nos. outro» sectores 
PP. da Companhia de J.esus; o da activIdade eçclesíastica) cui
de São Salvador, na Balíla, en- dou de acompãnhar a evolução 
trejfue aos cuidados dos RR. dos estudos rios institutos mais 
PP. da Congregação da Missão, achegados ao. .Vaticano, e por 
e o da Immaculada Conceição e conseguinte, melhor autorfaa- 
Sto. Ignacio, -?m S^ío Paulo, des- dos,
de fins de junho do anno pas- Assim, quando veiu á luz a 
sado, nas mãos d^ Padres S«cut 'Constituição > A^Ostollca “Deu*
1 ú vo C" . Kf O Cr i7«i tVi a r* rYi n . A .v •* — __ *W*V ___,.41 _ Yl .Preparatório" ura Missa por D. Ooneçqs Regularas, dá Ordenl l^tres. Nessa mesma occasiao, «éientlnrum Damlnu»♦» no Pen- 

José Gaspar di Affônseca e Sll- Premonstratensé que collocou Súa Santidade todos os tecostes de com novas dis-
va. bispo auxiliar de S. Paulo, mam no Brasil uma ab-badia
r- ás 14 horas terá lugar a ben- dpnpnd-on-tp d{vpefampntP Aa ção soümne do edifício pelo uepena^nte, a.iectamente, m
exmo, sr. Arcebispo de S. Paulo, Abbadiâ de AverbOde, na Bel-

Semínarios seculares sob a di
recção immedlata, de um Visita
dor Apostolieo, com o fim de 
mais facil rapidamente obter 
seus desígnios.

Gloria do Seminário de São 
Pau In fteará sempre ter sido 
seu digníssimo Reitor, Monse
nhor Alberto Pequeno, o primei
ro <s<olb'do pela Santa Sé para 
***!.' onvso honrosissimo de con
fiança rmmedlata do Santo Pa- 
drv, e singular responsabilida
de, Que elle o venha desempe
nhando com proficiência abso
luta, demonstra-o a approvaçRo 
Irrestrlcln de todos os seus 
actos, <juando em me ados de

posições' acerca dos estudos uni
versitários, não foi difficil ac- 
comodar, em proporções mais 
modestas o progrgmma de estu
dos do nosso seminário ás no
vas prescrfpçõçs da Santa Sé.

E’ seguindo as normas desta 
Constituição qüe no nosso Se
minário Central, na formação 
inlellectual dos alumnos distin- ca 
guern-se cm trez grupos as dis
ciplinas professadas: Prtnci- 
paes. Auxiliares e Especiaes. As 
primeiras sc ordenam directa
mente ao flui collimado pelo 
Seminário: são matérias estri- 
ctamente ecclesiasticas; a» se
gundas sã o d* exigeneia mais

A Festa Jubilar da Obra das Vocações 
em

Seminário Prepsiriitorlo, em São Pttulo,

com a presença do Itevmo. cle
ro e fHis,

Depois de amanhã, dia 11, te
rão início as aulas para as quae* 
já se acham matriculados 30 
alumnos.

Organização - Curso

do Seminário o 
Abba.de Alderíco

gica.
E> reitor 

Itevmo. D.
Lambrechts,

Os conegos da Ordem Pre- 
monstratense, acham-^o esta
belecidos no Brasil desde domingo ultimo.
1896. tím 1897, foi fundado o As commemorações

Obedecendo ao progranima professores do Seminário Cen- 
que publicámos em o nosso ul- trai, todos os seminaristas e 
timo numero. reaJizou-se nos clero.
dias 30 e 31 de maio p. p. e Assistiram ás cerimonias 
l.° deste mez o triduo prepa- dessa noite as associações pa- 
ratorio do Jubileu da Obra das rochiaes e grande numero de
Vocações da Paroehia de Sta. 
Cecília, celebrando-se a festa 
do seu 25.° annlversario no

fieis.
A Hora Santa solemtie foi 

pregada por Mons. Magalhães 
que, antes de a iniciar leu as 

dease admiravets e carinhosas pa la

na rio Menor Metropolitano.

A Escola Apostólica receberá Collegio, em Pirapòra, trantu Jubileu, em Sta. -CeciJia rè- vra« com que S. Excia, Rvma. 
que*°sentirem°a 1 gumaSIno 1 iííaçüo formado- em 1905' cl" Semi- '^stlram-se do maior esplen- D. Duarte abençoou aquella 
para o sacerdoclo, e dependerá 
directa e exclusivamentc do sr.
Arcebispo Metropolitano, porque 
é uma Instituição da Archidio- 
cese. O seu corpo dirigente pro
porcionando aos alumnos todos 
os meios de adquirirem solida 
piedade, cultivará com carinho 
c zelo o -germen da vocação, fa

Pc. João Pnvcsio, apostolo d:i 
onrtt da* VoeiíçiV».

do, sob a orientação do« mestres 
do espirito, fUlra-se pela alma 
e. delia sc assenhorea para dar-

(l0r' , grande festa das Vocações.
Durante o triduo celetora- Da parte coral incumbíram- 

ram o Santo Sacrlfiçio da Mís- se admirável mente os semlna- 
sa, no ).<*, 2.° e 3.° dia, respe- ristas.
ctivamente. D. Paulo Marcou- No terceiro dia do triduo,
«des Pedrosa, O. :S. fí. ex-vf- das cerimonias da noite desta- 

v *.«*v v _____ _v ___________ _____ «Tio de Sta*. Cecília; Mons. cou-s© a benção solemne da
zendo selecçáo, excluindo ok que comprehendendo 5 aimos Henrique Magalhães e Mons. linda Imagem de N. Senhora J*- vitalidade sobrenatural 
nao demonstrarem possuir as e3tudos ^ nUumuuidades; o lü^esto de Paula. Vigário ge- do Clero, que é a primeira a nMS0rdo"paiVc™'’''’ft''riS'díl

ral do Arcebispado. A noite o ser exposta ao culto publico ___ ___ _____
notável orador sacro do Rio na America do Ôit). Nossa Se
de Janeiro, Mons, Dr. Ilenri- ibhora do Clero foi eleita
tique Magalhães, realizou trez Padroeira da Obra das Voca-
coMerencias, sobre as voca* ções e a sua Imagem íiçará na
çoes, subordinadas aos titu- Matriz de Sta. Cecilia a cuja
los :wO Primeiro Olhar de parochia pertence a Obra das
Jesus*’; *Ma4er Dei, Mater Vocações.
Nostra, Regina Apostolorum**, 
e Germinação e crescimento 
ao sói da graça”.

No dia 2, D. José Gaspar, 
bispo-auxiliar, celebrou a San
ta Missa durante a qual houve ma que D. Duarte enviou ao
commumhão geral 'de todas as Rvmo. Pe. Paulo de Tarso

14 no 4.° © 8 no 5A Obsér- associações parochíaes e dos Campos, Vigário de Sta. Ceci-
ve-se, na relação acima o fieis os quaes fizeram, em lia, p-or occasíâo do encerra-
augmento sensível do nume- horas escaladas, adoração ao mento das festas jubilares da

| ro de matriculas nos primei- & Sacramento em exposição Obra das Vocações, e lido por
| ros annos, frueto, sem duvi- solemne. Mons. Magalhães, á Hora San-

A’ noite desse domingo en- ta do dia 2.
•cerram-se as celebrações do *Revmo Padre Paulo Tarso 
Jubileu da Obra das Vocações D. D. Vígarto Santa Cecília 
com uma cerimonia particu- São Paulo

não demonstrarem possuir as 
aptidões necessárias á carrslra 
erclesiastica.

Para a admissão são precisos: 
attestado de baptismo, atteslu- 
do de chrfsma. (se possivel); 
certidão de casamento religioso 
dos pa^s; attestado <|e bom pro
cedimento, firmado por um sa
cerdote; attestado medico e de 
vacei na; idade mínima de $ e 
maxitna de 12 annos.

A mensalidade será de 30$ — 
adiantados — além das despesas 
com objectos escolares, sendo 
considerado vencido o mez co
meçado.

O curso comprebenderá as se
guintes matérias: Religião e 
Historia Sagrada; Portugusz; 
Mathematíca; Geographla; His
toria do Brasil; Scfcncifts Ni- 
turaes; Civilidade; Calligraphia;

OS CURSOS DO SEMINÁRIO 
MENOR

Tres são os cursos que fis
guem os artumnes do Semi
nário M^eijfor: o gymnojSial, 

o 5 annos (
o

preparatório, de I anno e o 
curso preliminar ou prima- 
rio* Estes dois últimos, en
tretanto, como ficou visto, 
serão supprimidos, substituí
dos pelo Seminário Prepara
tório em ve*pera$ de inau
guração ç funcclonamento.

Dos alumnos matriculados 
no presente anno, /108 per
tencem á Archldiocese de S. 
Paulo, assim distribuídos: 
no curso prepa/ratorio 6; no 
curso gymnaislali — 35 no 
l.° ano. 25 no 2.°, 20 no 3.°,

AS PALAVRAS DE I). 
DUARTE

Damos abaixo o tolçgram-

Clovís de Oliveira I
Professor de Plano

da, dos trabalhos fecundos 
| da Obra das Vocações neste 
| ultimo biennio.

O Seminário Menor Metro-
I R. dr, Diaro bueno, 5*> | p0]jtan0 ^ení concorfido para iarmente honrada com a pre- Comemorando 25.° anniver-
- Teleph.: 5-5881 | a formação da grande maio- «ença de S. Excia. Rvma. D. sario fundação Obra Vocação
■ S. PAULO | ria do nosso -clero, assim José Gaspar, bispo-auxtliar de em nossa piedosa paroquia en-

! como do de outras dioceses, S, Paulo, e da qual participa- vio bçnçans cooperadores for-
! Inclusive da do Rio de Janei- ram Mons* Alberto Pequeno, mação clero paulista com sen-
! ro, o que 4 uma prova incon- Visitador Apostolieo dos Semi- Umentos profunda gratidão

......I teste do seu grande valor, narios do Brasil, os RR. PP. Arcebispo Metropolitano”.

AVENIDA S, PAULO. J38 
araraquara

Aciufllmente conta o Seminá
rio T?0 alumnos assim disiribui- 
clns: d“\ Díocc.so ác S, Pavio, 2S; 
Rio, :lí>; Parnhyha, 2; Curytiba, 
i; Diocess.* do Campinas, 35; 
Taiibnié. 21; Sorocaba, 6; São 
|f1iirkiK, ã; .lahoticabal, 5; lliboi- 
râo Preto, 1; Botueatu’, 4; Sa.t-

eja: _
caminho da salvação. Des^c mo
do, hchiuIrem todas et:ias cl11=- 
ciplciias uma admtravo] unida
de orgânica: Nfio sãr> -.-'ctudada» 
sltjgiilarmcTi to com : nto’ ra iti- 
dcpcndcncia, mas jciias .-i'-
lação.s n^fcxsarins i:n;i a U"J- 
trhia rcviOada t\u.' » todas sj- 
bi-1'puSiM v as ori>ntii.

não S<? do
(1 >l(i sjtMia <3i xs-irí :i i oa líipcit- 
tlr nrofusa, profunda ou nxodor- 
namcíitc sobre jtrohjiqmt« 
l íJros de lodo aihvios «<*s mis- 
tcr.s dc miu cargo; jxH-im-r!'.'1 o 
conhecimento noocsxarin dc io
dos cilOs que, i'ni orC.ií>]õi>s f»;»- 
pi^nuiiAs, proporcione nrlcnia* 
"ãn segura nas relações i|ii • ti- 
vcvisn çoru a finalidade sobre
natural <lo homem,

l>ahí loiv ncccssariamcnlc o 
Padrr uma formação ao menos 
ffonvrallscíida. <juc- rc lho impe
de proficicuchi inr.íu uísí.(i nos 
louTios particulares das scipncht* 
diversas (seria aliás ostulticte 
exigi-lo), boiicíjcia*os. pci.t vi
são syntln-üfa do conjunto das 
:ci>iicias humanas, cem um ctí- 
tvrio mais -elevado e mais se- 
«:uro na orientação que dar no-: 
lieis ronr ados á sua guarda.

O c» USO SI IM JUOU K»Om
Ksn nos i :cu<;s i a atiço s
Partícula rixa n d o. o Curso Su

perior dos Estudos Kcdcsias- 
tic:;s. subdivi<le-se em dois, de 
tress c quatro a mios, O 
primeiro trlermio é destina
do á formação phiJosophL

>1 mis. Alberto Teixeira Pequeno 
Yi*ifxt«l»r V|iosl«ll(‘o (hm Semi- 

»»viOK do Branil.

lon, 3; Bragança, 2; Rio Preto. 
2; ( afetandhi, 1; VnHmça, 3; Eh- 
nlrlio Santo, 2; Crato. 1; Ni lhe- 
mi, j; Pcs(|uelra, 1; Santa Ma
ria. 1; Congregação dos Padres 
Sacra mentiu os, 2; Sern dioce
se, 1.

píitin* iÍN|M'c*fne?* — Psychologia 
Experimental, Pedagbgia (Phí- 
losophia Educacional, Psycholo- 
gia Educacional), Arte e Archeo- 
logia (Noções Geraos, Arohite- 
tura, IDseulptura, Pintura e Ar
tes Suinptuarias), Literatura, 
Canto Gregoriano Liturgia Pra- 

„ . .Skn AtllkO! nÍM*fplll»Aíl P»lll4‘l-
paox — Thcodieéa, lOtbíca. So
ciologia, Historia da Philoso- 
phia. IHscIplinns Aiisillnro» — 
Apologética Scientlfica (Proble
mas Psychologícos e Históri
cos), 2.° anno. B3oloa*a e An- 
thropologia (Biostatica, Biophy- 
«ica. Biogenia. BioUxia; Anato
mia e Physíologia humana dos 
tecidos, orgáos e systemas).

OÍMeipUnUM K*i>cclnoí< — Peda
gogia (Tech nica Pedagógica, 
Pedagogia Comparada, Historia 
da Pedagogia, Economia Políti
ca, Arte e Archeologla (Paleo- 
granhla. Epigraphia, Bibliolo- 
gia. Slgilographia, Numismáti
ca e Heráldica), Literatura, 
Carito Gregoriano, Liturgia Prá
tica.

As aulas do curso de Philo- 
sr»t>hia com prebendem 21 horas 
por semana*

de ThfoloRln (4 aimos)

J/ nuiio? Disciplinas Prlní-i- 
,iJlCS — Theologia Pundamental 
(Verdadeira Religião, Igreja 
cntholiea, Fontes da R?vela- 
rão 1« Direito Canonico (Direito 
Publico Eclesiástico), Theologia 
Moral (Princípios, Virtudes 
Thonidificas). Historia Eclesiás
tica. í)U(<í|>1Iiiuk Auxllliires —* 
Pairop*glA, Hebraico, Grego l>i- 
Miro, Lilhurgll. Disclplhinx E>e- 
poeiacs — Canto gregoriano e 
Etoiiuoncin Étn grada.

2.» fttinot Diseipllnns Prlnd- ‘ 
!>a<‘s — Theologia Dogmatlca
<S, S. Trindade. Criação), Sa- 
gríidu líscrrí»tura (Historia do 
l-cxto Kbihliup), Thc-edogia Moral 
( Pre (‘eitos), l)íM-ipli:*ns Au.\Uiu- 
i-t*x —- Ascética c Mystica. Dis
ciplinas iixpoeiaes — Catecho- 
liei, Canto gregoriano e Elo- 
quonciji Sagrada.
3 “anuo: DisHpHuas Princlpne* 

— í>ogma (Ohristologia, Poterlo- 
logia, Mariologia, Asdologia, 
fíraçn, Rodompção), Sagrada Es- 
criptura (Novo Testamento), 
Moral (Sacramentos). Dlscipli-

m prescindi vol para uma 
eòmprchcrtsA >, quauto possível, 
exacto, dos (loftmas revelados, 
l>eirr copio para uma syntheso to
tal dp doutrina c-lnusiã* Mas, a 
vida d.r Sniminario ruo é apenas 
formação da intolligjncla. A 
Doutrín.» assimilado pelo estu-

Sominario Central, tio Ypirftiig:».

No corpo docent-2 salicnta-sc 
u figura de Dom José Gaspar <le 
Affônseca e Silva, Bispo Auxi
liar de São Paulo, elevado a es
ta i!ta dlgnidi.de. quando Rei
tor d» Estabelecimento, cargo 
que ainda hoje occupa.

No curso d.» Philosophia, a 
apologética articula os conhe
cimentos scientlficos-naturacs 
com a Doutrina Revelada; as 
outras sciencias prendem-se ás 
varias parles da Fhilosophia 
que deve sempre levar cm con
ta os progressos seientificos. pa
ra jamais perder o contacto 
com íí realidade. As disciplinas 
cs peda cs ou completam a for
mação pbi)osoft>hica, ou »?nca- 
mlnham o aperfeiçoamento es- 
riôc»al do saoerdote.

Com estes fundamentos está 
o aiumno apparelhado para o« 
estudos estriotamente oclesias- 
ncus, aos quaes se entrega no 
Curso Th-cologico, no qual tu
do dix respeito, hnmediatamen- 
te. á formação intellectusl 
própria do snc-írdote.

ESCIIFMA DE ESTIDOS 
IMWA OS SEMINÁRIOS 

CENTUAES

Diitko do Phil(wo|)Li(i (8 annos)

annot Disciplinas prinrU 
ri a cs ^ Lógica, Methodolosria, 
Ideologia, Criterloloela, Ontolo
gia. Disciplinas Auxiliares __
Apologética Scientifica (Proble
mas physico». chi micos, astro- 
uoniícos), Mathematíca Sup,?:rior, 
Sciencias Na t ura es. Dindullmi» 
Experims — Grego Clássico, Li
teratura. Canto Gregoriano, Li
turgia Pratica,

2,° iinijo: Di.sfipriitíts prlnci- 
p«cs ^ Cosmologia, Psycholo- 
gia Racional. Ideogenla. Di«cl- 
pliniiM Aiixili»r4«a — Apologética 
Scientifica (Problema» biologi- 
cos), Physica e Chlmica. Dlscl-

njis Auxiliares •— Ascética e 
Mystica, Theologia Pastoral 

.(Mandamentos).. DlsrlpUnn» E«- 
peeiaeM Mídlcina Pastoral,, ac
ção Catholica, Canto Gregoria
no e Eloquência Sagrada.

4,v nnno: Disciplinas Princí- 
píies — Sacramentos e Dogma, 
Rito Canonico (Coâígo), Moral 
(Sacramentos). Disciplina* Au- 
xiHtire» — Ascética e Mystica, 
Tlieología Pastoral (Sacramen
tos). Disciplinas Espeeine* — 
ISacripttt ração Paroehial, Acção 
Catholica, Canto Gregoriano c 
Eloquência Sagrada.

As aulas do Curco de Theo- 
]^>gla com prebendem 23 horas 
por semana.

♦ * *
Pelo programma acima, dos 

Cursos de Phílosophia e Theo
logia que constituem os estu
dos do Seminário Central do 
Ypiranga, ao contrario do que 
mu!tos pod^in julgar, aquelJo 
admirável e -modelar estabeleci
mento de ensino é o mais su
perior de todog os institutos Je 
Cultura Superior de Sao Paulo 
e o mais -capax de proporcionar 
s maior somma d? cnnhecímcn- 
;o* verdadeiros do modo mais 
completo e mais perfeito.
...................................................................................
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S. Paulo, 9 de Junho^e 1935 --------------------------------

liÉuiiiinkiialUlierlára
Dissémos em nosso ultimo 

numero algumas palavras so
bre a Alliança Nacional Liber
tadora, recordando especial- 
mente o ciue se espera dos ca- 
tholícOS, na chamada “questão 
social*'. Ha. porém, muito 
raalis a dizer, e principal mente 
depois de apontar com docu
mentos aMianetetas o que é a 
A. N. L.. chamar a attenção 
do governo, e dos representan
tes da Nação, que têm assen
to nas Camaras, Estadual ou 
Federal, para essa organlsa- 
çâo. E* a A. N. L.r perigosa 
para o Brasil, revolucionaria 
e communista? Respondam o 
resumo de um comício por ella 
promovido no Rio, e notas de 
um artigo publicado em um 
de seus jornaes, uA Marvhã77, 
também do Rio de Janeiro.

Foi dssfraldada no referido 
comi cio, a bandeira nacional 
que acompanhou a Columna 
Prestes, em sua marcha «pelos 
sertões do Brasil; uma cousa 
aittirm&mos entretanto, sem 
receio de errar: não o foi pa
ra «honrar a nossa Patria, e 
sim, para homenagear o chefe 
declaradamente communísia 
da A. N. L.r Luiz Carlos Pres
tes. Nesse còmicio defsndeu- 
se a unidade syndical, portan
to, o syndicafo uníco socialis
ta, como se tem organisado 
aqui, negando-se existência ao 
syndieato <iue declare ter con
fissão religiosa, ou <iue alle- 
gue outra Ideologia política; 
com ba teu-se revoliicionartíb- 
mentc a. guerra imperialista do 
Chaco. e um membro do Syn- 
dicato 4os Professores pro
testou contra o ensino religio
so nas escolar, em quanto o 
estudante Carlos dé Lacerda 
disse que * nem os bonecos de 
galões nem os bonecos de pa
pel de imprensa.*, etc., po
derão deter a massa na con
quista dos direitos que ella 
exige. . . A massa passará, es
magando os bonecos1'. Note-se 
a sinceridade -dos AR lancis tas, 
Hue empunham uma bandeira 
brasileira e ao mesmo tempo 
chamam de “boneco", o Exer
cito Nacional, guarda e defen
sor desse pavilhão!... E o in
teressante ó que ha militares 
filiados á A. N. L., constituin
do uma confirmação daquellas 
antigas declarações do general 
Góes Monteiro, sobre os ele
mentos dissolventes que exis
tem no Exercito.

:SÓ isso? Não! Qs jornaes 
que obedecem-^orientação po- ’ 
litica da A, N. L., batem to* 
dos, as mesmas técla.v de re
volução, de oppressão, de anar- 
chla, e em todos elles/ a col- 
iahoração é extremista. Assim, 
o já muito conhecido Susse- 
kind de Mendonça, escrevendo 
na “A Manhã", sobre a “Unrlo 
Feminina”, organisaçâo extre
mista annexa á A. N. h., cri

tica todas a3 outras organlsa 
ções da mulher brasileira por
que estas, diz, são “focos de 
um reaccionarísmo insuppor- 
tavel", e, “si se díspõenr a fa
zer caridade, com grandes ía- 
boletas em latim, seus benefí
cios nunca chegam A mas^a 
anonyma das necessitadas — 
ficam no meio, distribuidos 
por tamina, com caracter os
tensivo e odioso de favor, ás 
portadoras certas de bilhetes 
numerados pelo zelo fiscal das 
sachristias". E continua Su*- 
sekind, ft si se propõem a fa
zer obra social, ainda que se 
subordinem declaradamente a 
trabalhar por tudo o que con
corra para o progresso femi- 
utoio — seu primeiro cuidado 
é ficar bem com Deus, com *. 
Patria e com a Família, tanto 
vale dizer; a não contrariar os 
Interesses da Santa Madre 
Igreja Catholica Romana, a 
applaudír todas as bobagens 
que scismem de ensaiar o Par
lamento e as outras mais Au
toridades Constituídas e a fa^ 
7,er causa commum com todos 
os que se opponham ao divor
cio, ã protecção ás mães sol
teiras, ao reconhecimento ilU- 
mitado de todos os filhos ille
gítimos. á suppressão da hi- 
MnnZtas, e á proscripção defi
nitiva da tutela odiosa ás mu
lheres casadas, isto é, precisa
mente a tudo o que procure 
destruir o atrazo feminino”.

São textos perfeitamente 
clarecedores da altitude cte 
uma organisaçâo, que não em 
gana a ninguém sobre os fins 
que procura, Não vamos refu- 
tal-os aqui, porque não é es^e 
agora o nosso fim. Trazemos 
apenas a demonstração escrí- 
pta de que a A. N. L., é 
uma organisaçâo revoluciona
ria pois, “esmagará os bone
cos de galões*' (Exercito), e 
é inimiga do regímen, e da Pa- 
tria (combate o ensino reli
gioso que é estabelecido pela 
Constituição de 16 de Julho, 
luta contra a família, abaten
do-se pelo divorcio, quando a 
mesma Constituição a declara 
indissolúvel, critica as mulhe
res que se apoiam em Deus. na. 
Patria e na Família etc.). Que 
deve fazer então o governo? 
Permittirá a sua livre expan
são, deixando <iue ella produ
za* todo o mal que já <se póde 
prevêr? Não! Si muitas vezès 
para evitai um mal maior elle 
deve permittir que certas or
ganizações' êoutlnuem á exis
tir, não é este o cáso <1a A. N. 
L. que procura evidente mente 
“violar a justiça e minar as 
bases mesmas 'da vida social", 
razões estas que Rossígnoli 
aôha sufflclentes para que 
uma associação seja prohibi- 
da. E Leão XIII, na “Rerum 
Novarum”, não é menos expli
cito: “Por certo, que a maxi-
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ma parte dos operários que
reriam melhorar de condição 
por meios honestos, sem pre
judicar a ninguém; todavia 
não poucos ha que. embebi
dos de maximas falsas e dese
josos de novidades, procuram 
a todo o custo excitar tumul
tos e impeUlr os outros a vio
lências. Intervenha portanto a 
autoridade do Estado, e, re
primindo os agitadores, pre
serve os bons operários do pe
rigo d a seducção e os legítimos 
patrões de serem despojados 
do que é seu... ü vemedio 
portanto, nesta parte, mais et 
ficaz e salutar, é .prevenir o 
mal com a autoridade das leis, 
e impedir a explosão, removen
do a tempo as causas de que 
se prevê que bào de nascer os 
:onflictos entre os operários e 
os patrões7*. Esse portanto, o 
dever dos nossos governos 
cie ante da A. N. L., e s: eltes 
não o cumprirem serão gran
demente responsáveis pelo que 
vier a sueceder,

Não basta, porem, uma attí* 
tude policial; Leão XIII. lem
brou aos governos todos os 
seus deveres para com as clas
ses desprotegidas, e são esses 
deveres que Pio XI, resume na 
Encyclica Quadragésimo An- 
jio: ''Quanto á autoridade ci
vil, Leão XIII, ultra passan
do com audacía os confins im
postos pelo liberalismo en.*i- 
n^ imperterrito. que ella não 
deve limitar-se a tutelar os di 
reitos e a ordem publica, mas 
antes fazer o possível — para 
que as leis o instituições se
jam taes. . . qite da propra 
organisaçâo do Estado dima
ne espontaneamente a prospe
ridade da'nação e d03 Indiví
duos — ... Aos governantes 
compete defender toda a na
ção e os membros que a cons
tituem, tendo sempre cuidado 
especial dos fracos e desher- 
dados da fortuna ao proteger 
os direitos dos particulares. —- 
Por quanto a classe abastada, 
munida dos seus proprios re
cursos, carece menos do au
xílio publico; pelo contrario a 
classe indigente, desprovida àe 
meios pessoaes: esteia-se so- 
bretudo na protecção do Es
tado. Por conseguinte deve 
elle attender com particular 
cuidado e providencia aos ope
rários, víisto serem elles do nu
mero da classe pobre". Repre
sentam essas palavras a obri
gatoriedade em que os gover
nantes se acham, de desenvol
ver uma política social acti
va, organhsando a proteção ef- 
fieiente e real do operário, em 
“sua alma, em sua saude, for
ças, família, -casas, otfiçinas, 
salario -accídentes de traba
lho; numa palavra, em tudo o 
que interessa A classe traba
lhadora, principal mente as 
mulheres -crianças”. E’ o que 
quer Pio XI, e que constituin
do uma obrigação para -os‘go
vernos representa também a 
salvação da sociedade ebristâ.

W MALT
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O sacrifício indispensável Commentando...
Não é a qualquer pessôa, 

que é dado exercer o duro of- 
cio de pescador de pérolas. As 
compleições fortes são capazes 
de resistir á prsssão da agua e 
ás agressões dos polvos, para 
descer até o fundo do Oceano, 
e colher lã a pérola alvíssima 
que procuram. Mas qs orga
nismos debeis se sentem as- 
phyxiados desde que se apro
fundem nm pouco nas aguas 
verdes do Oceano, e são for
çados a retroceder com as 
mãos vazias, jnara respirar a 
-brisa, amena e retornar á pres
são fraca longe das quaes sà> 
incapazes do viver.

E* o que se dá. também, no 
mundo do espirito. Ha certas 
■almas capazes de descer á pro
fundeza das mais sérias cogi
tações. oivde vão buscar a pé
rola inestimável da verdade. 
Outras, porém, se sentem as- 
phvxtadas desde que as ideias 
se tornam um pouco mais cleiu 
sas, e retrocedem immediala* 
mente, de mãos vazias, áqusl- 
la banalidade esteríl que é o 
uníco ambiento que conseguem 
supportar.

O -grande sentido da voca
ção da geração que ac t uai men
te altingiu a mocidade é o 
«a-crificio.

Ou esta, geração enfrentará 
a dureza de sua vocação com 
a generosidade do martyrio, 

,ou ella -será inevitavelmente 
devorada pelas tempestades 
que as gerações anteriores 
acumularam por seus erros, e 
que estão prestes a desabar 
sobre o mundo contemporâ
neo.

Mas o sacrifício que se re
quer não é o do sangue. Não 
é a morte, que a graça impõe 
ao moço de hoje como peri-go 
s-upremo a enfrentar, mas a 
própria vida. Não é mais o 
tampo de attestarem os cren
tes a sua té, pelo «testemunho 
sangrento do martyrio. O que 
hoje a Igreja pédq aos seus 
fieis 4 o testemunho de uma 
vida exemplar, e cl sacrifício 
generoso de toda a nossa -per
sonalidade á grande causa por 
que é mister luctar.

Este sacrifício é o sacrifício 
dos bens têmpora es. E* o sa
crifício do tempo que se em

prega no apostolado, quando 
poderia ser utilisado na,' caça 
ao dinheiro. • E’ o sacrifício 
das altitudes que se tomam 
para salvar as almas, com pre* 
juízo da reputação social, das 
mais caras relações de família 
ou de amizade, das mais pre
ciosas sympathias.

Mas sobretudo este sacrifi
co é o da alma que se purifi
ca pela pratica da virtude, que 
se immola no soHrimento in
terior, que sobe expontanca- 
mente ao altar das mais do
lorosas provas espirituaes, 
com aquella resolução magna- 
nima com que caminhavam pa
ru o martyrio os primeiros 
chrlstâos. Porque o mundo 
actual foi perdido pelo pecoa- 
do. e só pela- virtude se ha de 
resgatar. Porque de nada vale 
a mais utíl das obras de apos
tolado aos olhos de Deus, 

-quando o apostolado leva na 
alma. aquelle mesmo espirito 
do mundo, que combate por 
suas acções.

E’ precísamente isto, que o 
mundo não quer com preben
dei*. e é a esta incomprehen- 
sâo que attribuo o pequeno 
numero de vocações entre nós.

A vocação sacerdotal é. por 
exceliencia, a vocação para o 
sacrifício. Em primeiro loga.<\ 
é toda a ambição humana que 
se sacrifica, pela humildade 
voluntariamente abraçada, e 
que é inseparável do estado 
sacerdotal.

Em segundo logar, é a san
tidade que «se tem em vista E 
quem diz santidade diz o sa
crifício completo de toda a fe
licidade que ç> mundo pode 
dar, atravez de sua systema- 
fica bajuilação dos sentidos, 
atravez de sua louca exaltação 
•da -concupiscência o do orgu
lho da vi-da.

E, em terceiro-logar, vem o 
sacrifício supremo, em que o 
sacerdote já não Immola á ju»- 
ti|a de Deus apenas a sua pro- 
.pria pessoa., mas o proprio Fi: 
lho de Deus, feito Homem pa
ra resgatar os peccados do 
mundo.

Vejo ás vezes passar pelas 
ruas algum seminarista, tra
zendo na gravidade do traje e 
na humildade do porte a aí-

<> KR. ALFREDO RIAIS 
K SEUS DISCURSOS! . . .

Ha sempre surprezas no que 
o dr. Alfredo Ellis, fala; s. 
exa., parece querer divertir-se 
á custa dos que o ouvem, di
zendo as cousas mais incon
gruentes! E’ assim que de
pois de propôr a esterilisação 
dos anormaeS; q dr. Alfredo 
Ellis, que por signal não é 
theísta, affirmou odiar por 
mercê de Deus, asserção esta 
que foi causa de um protesto 
por parte do dr. Seba-stião Me
deiros, aliás seu companheiro 
de bancada. No que diz res
peito a São Paulo, o dr- Al
fredo Ellis é separatista, mas 
separatista “sui-genem**: quer 
S. Paulo separado, inderpen- 
dente, mas quer um S. Paulo 
ao qual se annexe pelo me
nos a metade* do Brasil 
actual; s. exa. nâo vê que 
-assim já não é S, Paulo, mas 
é Brasil, e não comprehende 
que é absurdo pedir a sepa^ 
ração do Estado e ao mesmo 
tempo querer conquistar o 
que ainda sobrar do Paiz. 
Para que separar-se então? 
SI as duas af-firmaçõe* do dr. 
Alfredo Ellis. odio e separa
ção, já não fossem absurdas 
por si mesmas, sel-o-íam pelo 
modo como foram expostas.

firmaç&o de todo« os princi- 
pios de renuncia que o mundo 
detesta.

Muitos seguem-no com o 
olhar. 0'ra são aivejados pelo 
odio, óra pelo escarneo.

Em torn-o de mtm, o mun
do se agi.ta febril mente. O jor
nal que tenho em mãos me dá 
noticia de que grandes esta
distas querem salvar o Brasil, 
reerguendo seu cambio/ sa- 
nean-do suas finanças o^u refor
mando sua administração.

E, em meu coração, eu me 
rio por minha vez da loucura 
do mundo. Não é o grande es
tadista, nem o grandp scien- 
tista, nem o grande Jornalis
ta, que todos aplaudem, que 
salvará o BrasU. '

Seminarista humilde de 
que todos se riem, tu serás 
santo, e serás tu o verdadei
ro salvador do Brasil!

pois não póde ser tomado a 
sério, quem diz e ao mesmo 
tempo desdiz. Parece-nos que 
não faria mal ao sr. Alfre
do Ellis um repouso ve lati- 
vam ente grande, durante o? 
qual se dedicasse ao estudo 
da Lógica, para depois po
der apresentasse razoavel
mente aos seus pares! Esse 
o conselho que de bom gra~ 
do lhe damos!. . .

ESMOLAS. .
Noticia "EI Debate77, gran

de diário catholico hespanhol. 
uma nova e interessantíssima 
forma de auxilio aos necessi
tados. po3ta em pratica em 
Madrid, por um grupo de se
nhoras calholicas. Fundaram 
as meneei ona das senhoras com 
a cooperação das Irmans de 
S. Vicente de Paulo, uma co
zinha destinada a fornecer 
alimento aos pobres mediante 
a apresentação de fichas de 
alumínio de valor determina
do. que só atli são acceitas, e 
que tam-bem alli são vendidas 
aos interessados. Admitíamos 
que alguém destina mensal’ 
mente 10$000 aos pobres; em 
vez de dar essa quantia em 
moeda corrente, a qual .poda
rá ser mal aproveitada, adqui
re com ella, fichas de valores 
diversos, digamos de $100, 
$200 e $300, as quaes só po
derão ser trocadas naquella 
cozinha e só pov alimento. 
Sen do-lhe pedida uma esmolo, 
dá -uma filha de $200, p. 
ex., a qual corresponde a um 
prato de caldo ou qualquer 
outro alimento, conforme ti
ver sido estabelecido na allu- 
dida organização.

iE’ esse um meio que pare
ce bastante pratico para eli
minar o mau aproveitamento 
das esmolas pelos mendigos, e 
também para afugentar a fal
sa mendicância. Em Madrid, 
elle tem dado bom resultado, 
accenfuando o noticiarista, 
que a alimentação é optlma e 
perfeitamente preparada, que 
ella é servida pelas mesmas 
senhoras e senhoritas que fun
daram a ‘ cozinha7’, e que co
mo a caridade sempre ultra
passa de muito o que se pre- 
yé, aos pratos marcados, sem
pre se . accrescenta alguma 
cousa mais.

CHRONICA LlTERARi ft

Formação
y

Saudando o a aparecimento do 
livro dó sr, Hello Vianna sobra 
a historia política e suciai ío 
Brasil, o sr Octavlo Tarquinio 
d» Sousa (successor de Tristfio 
na. critica dos livros naciona.es 
do “O Jornal*) merccldam-íntí! 
-coliocou o «eu autor entre os 
mais brilhantes escrtptores da 
“nova jreraçuo*.

Para os qtte ainda nâo o co
nheciam, o sr. Hélio Ylanna tor
nou-se, som duvida, uma reve
lação. Pítra o* que já haviam 
tido opportunidadà do apreciar 
os seus artigos publicados na 
“‘A Ordem" e na UA Razão”, o 
seu primeiro livro veio confir
mar muitas esperanças.

Surgindo quasi simultanea
mente com a S.1* edição da “For
mação Histórica do Brasil" de 
Calogeras, pode o livro do sr 
Hélio Vianna apesar &? suas fa
lhas, «o bido clsquepla
notável obra dc u'*. do.i nossos 
mais coxniiletop historiadui-cy, 
como um dos poucos trabalhos 
feitos até aqui. para relatar e« 
interpretar seriamente a nossa

Helio — Forma-
çílo llraxilrír» — Liv, 
Jos? Olympio editora, 
Rio do Janeiro. 1935.

O grande meríto - deste livro 
•é investir corajosamente con
tra muitos dos preconceitos 
que desfiguram inteiramente a 
nossa historia e, no emtanto, 
constituem lugar commum na 
totalidade dos nossos compên
dios.

Um falso patriotismo tem 
feito muita gente absolver 
•grandes ♦srros no nosso pasma
do e glorificar figuras simples
mente abjectas de alguns tí-e 
nossos homens públicos. O sr. 
Helio Víapna merece todos os 
applausos por ter sabido rea
gir contra esta deturpação da 
verdade, procurando ser yrn 
fiel historiador.

Visando o estudo da forma
ção da nacionalidade brasilei
ra, começa por focalisar a sua 
expansão gcographica, passan
do em seguida ao exame dos 
tres períodos da nossa histo
ria política .e social que assim 
caracterisa: l) — dílafaçao co
lonial; 2> — integralisaçâo mo- 
narchíca; 3) — dispersão repu
blicana.

Durante o tem no dç Brasil 
Còíonia, deU’^e c, vasta expan
são territorial qiws traçou 
nossa coo figuração geogra».hi- 
ca, obra dos conquistadores e 
demínadorts portugueses, jxm- 
tamente com os bandeirantes 
brasil-siros, preadores de Índios

Brasileira
José Pedro Gaívão de Souza

e descobridores de minas. Qua
tro foram os principais núcleos 
da dilatação colonial, o bahía- 
iio, o pernambucano, o para
ense e maranhense e o paulis
ta, formando os grandes cy- 
dos da expansão territorial, a 
saber: cyclo da canna dc assu- 
car, cyclo da criação de gado 
e íis dois cy cios paulistas, o 
de ouro c pedras e o de caça 
ao Índio, Af cultura da canna 
do assucar se deve cm boa par
te a expansão territorial pelo 
norte, cuja conquista foi asse
gurada d-^fin itívamente pela 
expulsão dos hoilandezes e pr5lo 
bandelrlsmo. O cyclo da crea- 
Cão de gado, ma!»' ainda que 
o do assucar, contribuiu para 
deixarmos de “arranhar o li
toral como car&ngrueijofc” con
soante a celebre plirase de Fr»i 
Vicente Salvador. Desen volveu - 
se mais ao centro, •extendendo-sc 
até o norte, c do centro para o 
sul o cyclo de ouro e pedras de
sempenhou funeçâo anaioga, O 
extremo sul, em fim, nos foi at- 
tribuído pelas incursões dos 
cíiçndbres f?c itid^oa pelns ve» 
glões do rtuayrâ. Vera * Tape, 
(Matto Orosso, Paraná, S. Ca- 
tharina Rio Orándc), que se 
vieram annexar ao Brasil ain
da por essa immeiisa penetra
ção que aos poucos ia cons
truindo, no período colonial, o 
bloco colossal cuja cohesüo te
ve <Ls ser procurado em si mes
mo e foi a primeira das gran
des obras da monarchia.

*A unidade poíjtica, eonso- 
guida com a transmigração da 
família real. com a Indepen
dência e com a Constituição de 
I83f, foi o processo por que 
tSo alto objecüvo pôde ser at~ 
tingido, rU‘MmU!sando-se im- 
mediatamente p paiz. Resolvi
do -esse problema primacial, 
com a proclamação da Repu
blica vei0 ferir a nacionalida
de o grave problema da sua 
dispersão social, por intermé
dio do systema federal, logo 
instaurado e consagrado na 
Carta de l$9l. Seu resultado 
foi a historia da Republica, 
para a qual quasl que sómente 
condemnaçôes t^m sido regis
tradas, culminando com a unt- 
ca revolução gerftl que já ti- 
vemos, a de 1930, ^ com a per
sistência, ainda observada, de 
uma insatisfação a que somen
te alterações -muito profundas 
poderão dar remodlo”. (p* lft>.

Eis o acnlido da formação da 
nacionalidade brasileira, de ac- 
cõrdo com aquella tríplice di
visão do autor. "Vejamos ago
ra como aprecia elle succinta- 
mente a nossa evolução políti
ca durante esses bres períodos

que bem poderiamos .reduzir a 
dois: da fonnnçAo, -os dois pri
meiros, 't <la deformação,, o ul
timo .. .

A realização da unidade na
cional foi o sentido dos movi
mentos soçiacs e políticos da 
colonla. Ia-se assim preparan
do a grande nação brasileira 
consolidada pela monarchia. Na 
guena contra os hoilandezes 
começa a haver “uma solida, 
comquanto incipiente compre- 
hensão do eafplrlto nacional”.
mais característica dessa lu- 
cta do que o aspecto de “sim
ples repulsa dos invasores** 
<p. 53). No movimento expan- 
sionista processado ao sul pe
los bandeirantes v^rJUca-se a 
renovação, talvez inconsciente, 
mas nem por is to menos notá
vel, desse espirito, por nós con
siderado essencial, na historia 
brasileira, dessa “vontade de 
constituir uma nação*, que á a 
ísua mais extraordinária cara
cterística” (p. 64). Conjugam- 
se, assim, movimentos poli ticos 
e expansões econômicas: guer
ras contra os invasores, luctas 
oontra índios infensos ft clvlli- 
sação ou negroe reunido* em 
**qu!;ombó$”, o desen
volvimento daqueJies “cyclos** 
de ouro © pedras, assucar e ga
do, tendo por auxiliares diver
sos fsetores Jiaturaes. como 
Dor exemplo “o caboclo nor
destino e francisoano. uma das 
condições mais seguras com 
qun póde contar a unidudo na
cional, tendo sido sempre, ao 
lado do paulista e do portu
guês, o devassador das nossrts 
terras mais longínquas, até 
chegar a #er o soldado princi
pal das luctns externa» do Im
pério e o povoador da Amazô
nia e do Acre, últimos pontos 
attingídos em uma expansão 
^eographica como talves ne
nhuma outra $e reativou ató 
hoje, no mundo inteiro, (p. 
73).

Quanto aos outros movimen
tos armados da metrópole, fo
ram apenas levantes de cara
cter local, contra as autorida
des ou de colonos entro si, pa- 
rece-nos bem judiciosa a pou- 
oa Importância que lhes dá o 
autor, declarando s um mar la
mente: “Inútil será a forçaria 
descoberta de demonstrações 
naMvtatas mais sensíveis nos 
principaes lovantea aqui havi
dos, activldade querid^ dç mui
tos escriptores mas que foge 
bastante da verdade histórica” 
(p. 103). A conjuração dc Ti- 
radentes, por exemplo, que l»c- 
cupa um lugar de inexpllcavsl 
relevância nas preoccupações 
de nossos historiadores “não 
passou de uma tentativa”; **ó 
o adulterado dos levan
tes brasileiros1*; ^sua impor
tância acha*se limitada p»>ios 
proprios elementos fornecidos 
pelo processo instaurado e. so
bretudo, pelo quasi nullo refVí- 
xo que teve na restricta região 
em que se verificou" <p, J05).

Com a tiossa Lnd-ependencía 
feita em clrcumstancias mais

amadurecidas e pelo proprlo 
príneípe portuguez, conaaguiu- 
se instaurar o império brasi
leiro e ao império se deve a 
consolidação da unidade nacio
nal, que numa republica sujei
ta aos azares do caudilhismo 
(como se passava cpm as ou
tras nações sul-ameríc^nas) se
ria impossível manter. 14 Cabe 
pm primeiro logar, aos princí
pios monarchicos aqui continua
dos, a possfhjHtaçáo dessa uni
dade. Somente um throno teria 
forças sufflclcines para congre
gar aquelte material tão distan
ciai mente disposto, Pois sc nem 
os governadores geraes, nem os 
vice-reis, na Bahia e no Rio, 
nunca tiveram elementos bas
tantes para possuir uma autori
dade urjica que comprehendesse 
todo o terviiorlo em formação, 
havendo tornado quasi locai 
ou regional a suh acção gover
nativa, muitas capitanias che
garam a receber ordens -díi^cta- 
mente da metropole ultramari
na*. (p. 19),

preparação constitucional 
parlamentar imitada da Cor 

•tulnte lísbõeia e que como tc 
as “Imitaçõas*7 da nossa hi 
ria fracassou. Nem podia 
xar fracassai^ 4*po:s o 
tí) da Ópoca chocava-se com 
tecedcntes absolutistas ai 
multo proximos, faltando a - 
ambiente qualquer facilidade 
ra rapidas adaptações” (p. i 
Dahi por dcãnte t> ttu«pirlto 
época”, isto e, o Hberali. 
oriundo das instituições irai 
7;AS ® inglezas, continuaria 
perturbar a vida da nossa 
cionalídade mas sempre eboe 
dO-Sft com o curso dos acont 
mentos e da nossa evolução 
litica. O sr. Hetio Vianna s 
oe mostrar muito lysin c< 
não passa de üma, lenda a 
M>bre “tradição de llbemlísi
constantemente invocada 
tantos publicistas brasilei 
Desde os pri mordí os da n< 
vida política, o “período 
liberal” <1.324 a 26) foi 0 «„ 
svguro para os destinos do p; 
(P. 122). Quanto ús in sur 
çoes contra o pod$r central 
que multa gente costuma ai 
tar o surto do liberajlsmo < 
genlio ao nosso povo, com t 
a j u st iça soube -o autor redt 
as á expressão mais sim pie; 
seu pretexto ó o liberalismo, 
portado do extrangeiro, os t 
motivos reaes, sâo as agita< 
partidárias, as manobras da 
UUcasroi», o desejo de galgí 
poder. A Confederação do Ec 
dor nasceu da lueta estr:ctarr 
te locai pela suçcessão da. • 
sídencia duma provinda, a' 
volta de 42 em g. Paulo e 
nas foi produzida pelo sim 
despeito pela perda do go 
«o e dos mandatos á deputa 
Durante a regencia, ag sub 
soes da ordem foram sim 
éeos das agitações partida 
existentes. Graças ás ripresi 
energicas de taes movimei 
pelo governo, salvou-^e a or< 
e a unidade nacional.

Muitas das perturbações re- 
g\?nciae$ chegaram ao pu-
rp banditismo e ás tentativas 
de separação” mas tudo isto foi 
contornado habilmente pelos ho
mens da monarchia, a cuja vi
são esclarecida se deve a utill- 
saçfio intelligente de crM-tas ins- 
tituíçõeg Impróprias para o nos
so mefo. Assim contrariando a 
obra da monarchia, tendên
cias pára a quéda do centralis
mo obtiveram certo avanço com 
o Acto Addicional. Maa, ^liml- 
taóo um pouco em seus ardores 
federal istas, ess-:> addendo foi 
ainda mais restringido pela Lei 
fnterprfttativa de 1S46, o que 
demonstra n rápido appareci- 
mento de um salutar espirito 
conservador no paiz, pelo me
ios entre as suas já oxistent.es 
elites políticas” • (p. i25). Um
grande auxilio á prudência dos 
estadistas drf império foi a 
malleabiiida.de da constituição, 
permittIndo ”d», â sua margem 
serem creados institutos novos, 
attendendo-se ás necessidades 
pôster lo r mente appareci-das, sem 
o recurso forçado ás sempre 
mais perigosas constitucíonaes”. 
fp. 125). Assim ê que, “inteira
mente ú margem da Constitui
ção dc Í824, as grandes refor
mas políticas e econômicas por 
que passou <> paiz obtiveram de
cretos r?gu iam en radares, mui 
los deJIes sujeitos a serem clas
sificados como de natureza -es
trie tumente çonstituçronal. A 
restai)ração do Conscibo dc Es
tado em 1541; a creaç-io da Pre- 
yldíhcla do Conselho de minis
tros em 1847; as lei» dos Cír
culos em 1860 o da «lelção di
recta, em 1831; as lei» do Véit- 
tre-Llvre e Áurea, todas essas 
profundas alterações ocorridas 
no Segundo Reinado, produzi
ram-se sem invasões no terreno 
constitucional, A essa mobilida
de constitucional se devem -mul
tas das effectivas vantagens po
líticas que sob 0 regime m«- 
narchico no Brasil ge registra
ram, Apesar do exlto dessa ex- 
perioncla constitucional, pelo 
menos durante o Segundo Rei
nado» com a Republica viu-se 
que por outros caminhos enve
redariam os seus doutrínadores 
políticos, evidentemente sem 
que reaes proveitos resultassem 
dessa abrupta mudança”, (p. 
125-126). O modo pok> qual D. 
Pedro II com prebendou c prati
cou o “poder moderador” mui
to Contribuiu para o successo 
de tal «xporíencha. <p, 133). E 
assim temos perfeita mente ex
plicadas as razões irslas quaes 
o parlamentarismo da monar- 
çhJa. imitado do modelo llborat 
inglôz, poude medrar com van
tagens na nossa terra, A vir
tude foi muito mais dos homens 
que do regime, possibilitada, ó 
verdade, pelas atteimaçõca e as 
adaptações deste ultimo a-o nos
so meio,

Com a republica, deu-se exa- 
ctamente o contrario: a copia 
servil das Instituições, a rigidez 
extrema da constituição, embo

ra só na sua letra, alliadas á 
incompetência, â falta de edu
cação política e á improbidade 
administrativa, tudo isso con
duziu o Brasil para a "debu- 
cle” em que se encontra hoje 
em dia, “A Republica appar*- 
ce como uma força antes desor- 
ganisadora que conveniente- 
mente reformadora”. <p. 22).
“Quarenta annos de desorgani- 
saçuo e improbidade administra
tiva. de arbitraria. Invasão a 
de permanente confusão doa po
deres constitucíonaes, de culto 
á Incompetência, de excessos 
estade ralis tas. de plataformas 
salvacionistas de quatro 
quatro annos, de desorientação 
financeira e educativa, dc refor
mismos estereis, de desordens 
milítares repítida», de fraudes 
-leitoraes, de anullações do Le
gislativo e do Judiciário, de in
constâncias nas relações inter- 
nacionae*, -— eís a que se r> 
cluz essa historia do Brasil re
publicano. As poucas compen
sações que em seu favor podem 
ser arroladas, como é de justi
ça, tiveram origens mera.nv?nte 
occasíonaes. E’ o cáso, por 
exemplo, das soluções consegui
das pelo Barão Rl$> Branco para 
os nossos problemas de fixação 
de fronteiras. Caracterisou-se 
nesse p^riodo, poartanto, a dis
persão genoralisada quo para 
ell-c asslgnalamos. Perderam-se 
rumo.s que eram tradicional men
to TIO830P- A« improvisações 
passaram a ser a regra” (p. 
22-24). A conclusão do autor é 
a inconveniência para os inte
resses mais legítimos da nação 
do regim& político aqui ins
taurado em 1889 (p. 183). Em 
linhas rapidas mas vigorosas o 
precisas são analysadas as re- 
belllões republicanas até a re
volução 1930, não sem men
cionar os funestos effeitos do 
famoso “espirito revolucioná
rio” e do “tenentismo” <p. 183 
n. 192). Finalmente, *as consti
tuições de 1891 e 1931 são cri
ticadas sem piedade... Da pri
mei m escreve o sr. Helio Vian
na; "Retrogradava assim o 
Braffll aos annos vlsinhos de 
1830, em que abundaram as ada
ptações hispano-amejicanas do 
modelo dos Estados Unidos, sem 
crue a inclusão de alguns dos 
dispositivos secundários da 
Constituição de 1824 bastasse 
para preservar da absurda subs
tituição qualquer parte mais 
sensível da tradição nacional. 
Foi assim quo o fedcrallaino 
multo extenso, o presidencialis
mo pretemsamente “harmonico”, 
o Legislativo e o Judiciário sem 
garantias para o preenchimen
to de suas funeções, inaugura
ram um regime para nós tão 
cheio d-e mas consequências. 
Com alguns resquício* do posi
tivismo, com saiicções incompa
tíveis com a realidade nacional 
— taJ como o laicismo pedagó
gico e a liberdade tributaria, — 
com diversos traços de um mi
litarismo incipiente e com mul

tas esperanças de um theoris- 
mo totalmente lllusorío, — a 
Constituição de 24 de Feverei
ro não póde ofíerecer ao Brasil 
republicano senão a 'Aggrava- 
çâo de todos os maíes decorren
tes dq própria forma de gover
no” (p. 194). Quanto á ultima 
constituição, censura sobretudo 
sua heterogeneidade e julga-a 
forçosamente transitória: “crea- 
ram-se novidades mais de for
ma que de fundo, mas ficou-be. 
afinal, com todos os males da 
democracia liberal, inclusive 
com o nosso absurdo federalis
mo” (p. 198).

Termina o seu livro com um 
esboço da li stria econoru»co- 
financeira o uma synthese da 
historia oduvsutva do Brasil, em 
dois capítulos aparte cuja ma
téria ficaria melhor no decor
rer do volume, um vez que elle 
se propõe a estudar dum modo 
geral toda a nossa formaç&o.

Dissemos que o presente es
tudo se ressente de certas fa
lhas. O seu defeito mais grave 
está em se restringir de prefe
rencia ao aspecto eeonomlco e 
ao aspecto polittco-administrati- 
vo de nossa evolução, deixap- 
do do lado outros faetores de 
Importância capital na forma
ção brasileira, como o factor 
ethnologico e prinçijalmentc a 
acção da Igreja. Só o facto de 
não ter o autor estudado con- 
venlcntemente o papel dm? Je
suítas na nossa historia 4 o 
bastante para tornal-a um tan
to unilateral, pois pareço evi
dente que o seu objectívo nâo 
foi apenas o da formação do ter
ritório mas sim da nação bra
sileira.

O papel dos bandeirantes pau
listas, sobretudo na sua expan
são conquistadora nvssmo do 
norte do palz, parcce-nos tam- 
bem pouco accentuado pelo au
tor.

Emfim, a sua opinião sobre a 
“questão religiosa,” dizendo 
que houve zelo excessivo tanto 
por parte do governo como dos 
bispos, nv&rece severos reparos. 
Em seu tempo, D. Vital foi real
mente censurado pela sua Im
prudência e tal censura vem 
até nossos dias. Comprehensivel 
na época do confusionlsmo de 
catholícos maçonísados, essa 
censura é no -emtanto Inexplicá
vel em nossos dias, quando a 
verdade histórica jã foi suffí- 
cien temente restabelecida gra
ças aos trabalhos de VJthena de 
Moraes e outros. SÓ poda võr 
“excesso de zelo” na attltude 
de D, Vital quem considere 
igualmente “excesso de zelo” a 
expulsão dos vendilhões do 
templo por Jesus Chrlsto...

Esperemos qne a expeMencili 
e um contacto mais prolongado 
com as cousag da nossa histo
ria faça com que esses erros se
jam reparados por quem nos aã 
direito, com jsta estréa. a es
perar ainda muito de sl para 
o futuro.



Será o preludio da perseguição aos catholícos na Allemanha ?

O Legionário 0 caso da passagem de numerário para o extrangeiro
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NOTA INTERNACIONAL

PALIATIVOS
^ crise por que acaba dc pas

sar o governo francez nâo é 
mais <iu5 o prolongamento da 
que se deu quando dos famosos 
acontecimentos de Fevereiro 
atrazado, em que liou ve um co
meço de revolta da par tf da 
população parisiense.

Momentaneamente afastado o 
perigo cor^i o prestigio do nome 
do sr. Doum-ergue, nâo conse
guiu este levar a effeito o seu 
programma d•* governo. Sua 
demissão causou um calafrio 
tios meios políticos francezes — 
aquellas escaramuças estavam 
ainda muito vivas na memória 
de todos — « o« partidos pro
curaram dar-lhe substituto ím- 
medi atam ente.

A-gora. porem, recomeça a 
g^rie de quedas de gabinete, uni 
atraz do outro, provando quo 
os políticos nâo sc corrigo tu.

O gabinete Lavai, formado 
quinta-feira, ainda não C um*i 
solução, mas um poli i ativo. O 
sr. La vai ap plica na política 
interna o prestigio adquirido no 
posto em que substituiu liar- 
thou. Esse prestigio <S porem, 
muito relativo, pois sc a ques
tão financeira é o principal mo
tivo da ciurôda dos gabinetes an
teriores, devemos notar que o 
prestigio da política internacio
nal nos meios Internos dimi
nuiu, principal mente quanto á

DENEY SALMS

confiança no pacto franco-russo.
A auctorízação dada pelos ra- 

dicaes socialistas aos seus re
presentantes, para apoiarem o 
governo Lavai não significa, 
como querem alguns entender, 
uma prova de adhesSo comple
ta. Pelq contrario, os radicaes 
socialistas nâo quiseram tomar 
uma actUude franca, justamen
te para podarem voltar «.traz. 
ao julgar convenlento,

Accresce notar que Lavai tem 
sido combatido violentam ente 
por alguns dos principaes jor- 
naes de Paris, o que torna mais 
instável sua posição. A chefia, 
do gabinete, nas condições em 
que elle a acceitou, é um ver
dadeiro posto de^sacrifício, Não 
nos admiraria ver muito brevô- 
mente seu prestigio golpeado, 
por uma prova de desconfiança 
do parlamento.

A solução actual para a PO- 
li Uca franc *za seria o dissolu
ção rio parlamento, e a consul
ta a» dei corado, mas como to
dos os partidos da ultra-dotno- 
crat-ea França temem, no mo
mento, auKGUltar a opinião po
pular, os gabinetes deverão ír 
sc íucced^ndo, quasi com a vida 
das rosas de Malherbe, a tf* que 
a força das circunstancias obri
gue o presidente a tomar uma 
medida radical, para firmeza do 
governo francês»

16 MB- Este é o typo do 
radio, onde a te- 
chnica conseguiu 
o máximo.

A perseguição religiosa na 
Alie man ha vem sendo prepa
rada cu i d ?. dosam ente desde 
ha .muito tempo.

4 Igreja Catholica é o prin- 
Num. 173 clpal de resistência os-

. pi ritual na Allemanha racista.
11111 1 por isso os nazista» procuram

combatel-a por todos os meios.
A propaganda anti-catholl- 

ca se faz abertamente pela

PHILCOe um
para ondas curtas e longas, de 11 valvulas,

P h i 1 c o vendeu em 1934 — 
1.250.000 rádios, emquanto 
que o segundo collocado ven
deu somente 500.000.

Representantes: •

ASSUMPÇÃO & Cia. Ltda.
RUA 15 DE NOVEMBRO N*. 50 — 6.° andar 
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instiucto genialum presente 
do ceu. Esse livro 6 imposto à 
juventude das escolas.

A imprensa, catholica tem 
so ff ri cio toda especie de per
seguição. O Sankt Konrads- 
blatt foi suspenso por tres 
meses, provisoriamente, por 
Ler publicado uma carta do 
Brasil, em que um religioso 
elogiava a inexistência de pre-

imprensa, baseada principal- conceitos de raça em nossa
mente no Mytho do Século 
Vinte. Esta obra de Rosem- 
.berg destingue-se pelas çalum- 
nías que contem, algumas tão 
berrantes que escandalizam os 
proiprios nazistas. Um exem
plo typico é o treoho tirado 
de Voltaire, sobre as mortes 
occasionadas .pelo catholicis-

terra. O Stimmen der Zelt, a 
grande revista intellectual dos 
jesuitas, foi confiscada. A mes
ma- medida foi tomada em re
lação ao “Kirchenblatt” de 
Ctflonia e de Berlim, ao Al- 
manach de São Miguel.

A perseguição contra as Or
dens Religiosas está desde ha

mo. Segundo Voltaire, ......... muito sendo preparada, polv
D.468.800 homens foram mor
tos em nome do chrlstianismo. 
Todos os mortos das guerras 
da Idade Media estão ahi com- 
prehendidos. Rosem berg, mas 
categórico, se apropria dos 
dados de Voltaire, e diz que 
“9 milhões de «hereticos foram 
queimados”. Já são famosas 
as phantasias ridículas de Ro- 
semberg sobre o caracter e 
origem do Papado que elle 
faz derivar da magia dos 
Etruscos, aliás plagiando um 
livro de Albert Grünwedel. O 
* Mytho*’ de Ro3enrberg é para 
o Volskisoher-Beobachter. jor
nal nazista “um thesouro de

0" . "' no Uim Búlgaro
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Aos jovens de Vida Eucharistica °Caminh0’a Verdacl<i e a

Desde a crise de 22 de Ja
neiro proximo passado a po
lítica da Bulgaria vinha se 
deseuvolando em plena con
fusão.

O golpe militar ds 19 do 
maio do anno passado, ainda 
nue bem recebido, não teve o 
consentimento pleno do povo, 
nem obteve com facilidade a 
approvação do Monarcha.

O regimsn. estabelecido foi 
propriamente o da força, ma
nejada por uma organização 
de officiaes militares, e cuja 
orientação doutrinaria provi
nha de um grupo denomina
do uZveno”, grupo esse, do 
qual faziam parte o presi
dente Gueorguief.f e o coro
nel Veleheff.

O GOVERNO GUEORGÜIEFF

O Governo Gueorguieff

do pela Europa no sentido de 
reformas profundas na estrr- 
ctuva política e social do> 
Estados. Os fundadores do 
‘‘Zvcno” erám antigos cor
religionários seus.

Em 1923 Tsankoff organi
zou a opposlçáo ao regime 
agrarío o semJ-bolchevjzanio 
de Stambolíiskí e preparou o 
complot que derribou o (li
dador.

Governou, então, quatro 
annos, mas‘ «ominetteu o 
erro de manter por tempo de
masiado longo os methodos 
que haviam sido necessários 
pará rej)frimllr 0 terrorismo. 
Porisso, embora, o seu parth 
do -contmuaése no poder, te
ve que pasmar a presidência 
.a Liapocheif:^ •*./

Diga-sé, em honra do par
tido dè Tsánkoff :— “En- 
tente democrat:ca>? — qae

presto^ incontestavelmente al- goube perder uma eleição.

(Continuação dn l.1 pagj;,) ^niiiimiiiuiriiiN....... ...............................
« :
! São Paulo Modas !

Urdé ! CHAPÉUS I
Evangelho, quanto mais amar
ga será a seu amorofco cora 
çâo a previsão sobrenatural de ^
milhares de vocações, despre- i Novidade Perfeição 
zadas, trahidas mesmo, pelos s u.n.
que reoujam desde o inicio r _ * * vaiv.iila
deante dos sacrifícios da vir- | «**ecuta qualquer modelo 
tude. | R«« SebnMtlAo Pereim, 21

Si o convite de Jtesu# nâo 5 Teleph, 5-5795
póde dirigir-se a todos os .10- z
venç», si aind,a entre os que são ................ *......... ....... ..........mm.......... ..
chamadas, muitos ndo o com- CurjOSO pheilOmeno

guns serviços, ta-es como o de 
haver preparado 0 te-rreno 
para uma reforma na politlca 
búlgara, julgada necossaria 
por iodos, e o a© haver aca
bado com a. impunidade da or
ganização revolucionaria do 
Macedonia.

•Gueorguleff e o “Zveno” 
piram o totalitarismo e a or-

Sob 0 Governo que o suo 
cedéu, o regihie parlamentar 
não logrou íúnecionar.

Vem então o Governo mi
litar de maio do 34. Tsan- 
kafif manteve^e a princiipío 
como eap^pta-dor, tomhando
se seu adversari.o depois da. 
substituição, onT Janeiro, de 
Gueorguieff, na presidência

kl gani2ação corporativa. Neste do ministério, por Slateff, Em

prehendem, temos certeza de 
que a graça da vocação encon
trará plena correspondência 
nos corações dos .jovens que 
frequentemente recebem na 
EuehaHstia o amplexo amoro
so de Jesus.

Si pertences á phalang>3 des
ses jovens que sentem o cha
mamento intimo de Jesus — 
vení, sequere me —, respond'2 
togo com toda a generosidade, 
com toda a firmeza e com toda. 
a confiança, apesar da previ- 
s3o dos sacrificos e sem em
bargo da fraqueza .humana; 
“Eccri ego; mitte me1]; enviae- 
me, Senhor, que sou todo vos
so.

Nesse dia, tereis assegurado 
a vossa paz e a vossa felici
dade, hem como -a regeneração 
e a felicidade de muUas almas 
que íioffrem e se condcmnam, 
por não terem quem lhes en-

MUNICH — p mente Ravt- 
neff, na região WedelstMn, 
ameaça destruir um dos valles 
mais encantadores dos Alpes bá
varos.

Houve um deslocamento de 
terra» do piço Tatzelwurn, a 
1.50d met., que foi augmentau- 
do pvogrefis ivamente.

A deslocação de terra se faü 
a Uma velocidade de quatro 
meiroe por hor\ dando a im- 
nressâo que toda a montanha 
virá abaixo, estando já des
truídas aa pontas -e coberta a 
corrente d*» agua que passano vpiJft,

curioso notar que o valle 
*'im Ú0S ^als populares da re
gião, em que são numerosas as 
lendas e recordação literárias 
mstoricas, .^tando o valle po
voado de moinhos de ventos e 
hotels.

sentido organizaramé alguma 
cousa, mas nâo o sufflciente 
para manter um Estaido novo.

Contra o Governo Gueor- 
guieft. muito se tem que dizer 
com referenda a sua política 
financeira e quiça eOrta ten- 
dencia socializaoite hoje em 
dia tão em voga nas dlctadu- 
ras europeas. Mas no fundo 
o que parece haver determi
nado a sua queda foi a riva
lidade dentro da L!ga dos 
Officiaes.

ROMPIMENTO 1)A (TU81Ç
Entretanto, o motivo pro- 

xímo, pode-se hoje affirmar, 
foi um memorandum dos di
recto r es da Liga Militar pe-

Pevereiro, por meio de uma 
carta abertA, convidava seus 
partidários a estarem prom- 
ptos para qualquer eventua- 
tídade e, em 15 de abriil. por 
um documento publicado 
clan4io5t/I na mente, ajrc usava 
0 Governo de incapaz, recla* 
mava que 0 Exercito vol
tasse para os quartéis e que 
fossem restabelecidas as pre- 
rogativas reaes, sobre tudo nu 
que diz respeito á escolha dos 
ministros.

Em fevereiro, Tsanko-ff re
cebeu aipenas uma advertên
cia do Governo; mas, otn 
abril, como se disse, foi pre
so e desterrado para Bnrgas, 
conjuntaroente com Gueor-

B arreli a
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tasse aos quartéis e deixas
se aos civis a missáo do go
verno e, em grande parte, 
lambem as prisões 3 dester- 
ro3 de personalidades illus- 
tres, entra os quaes destaca
va.se a figura de Tsankeff, ex- 
presidente do Conselho e 
”leader,y do molvimento na-

rios do poder. Isto, porém, 
foi fatal ao gabinete. A rpri- 
sáo de Tsankoff, seguida da 
dispersão, pela cavallarta. 
dos seu=3 partidários que em 
Pl-ílipo-pej esperavam sua 
passagem a caminho do des
terro, levou , os ministros dosr°'T “ 2mftsmn l^mnn qS demaiS •

REUNIDAS

Â’ Boneca - A’ Favorita
1 ■ tu M m 1 n 1 ui 1 ii 1 ui 111 m 11011 imminii niiiiiin titmmmm m mm tirimii iiriirm tu mui mim

Completo 0 vnrln<io sortimento ik1 I.ANS e LINHAS DE 
SEDA |»ar« tvíUiíilJioN. MEIAS, BOTOES, FIVfâLLAS, 

CARLCUdES c ENFEITES, de alta nvvUlndc,

Únicos fornecedores das Fitas para todas as 
Associações Parochiaes (Congregados, Filhas de 
Maria etc.), COM DESCONTOS ESPECIAES 

PARA AS MESMAS.
E«pocíalIiUi<1« em Envoviuís p. ,BaptI»ailo.i <? Re«emnax> 

eidos c vestuários em geral p. CrlunçíiM.
Secção do PERFUMARIAS - CINTOS - CHAPÉUS *3tC-

AMORIM & CAMPOS ,
RUA DAS PALMEIRAS, 28-30 e 32 — Tel. 5-47J1 

SÃO PAULO

mesmo tempo 
partidos.

QUEM FOI O TSANKOFF
Tsankoff representou na 

Bulgaria o regime da ener
gia, da mão de .ferro, muitas 
vezes, porém sem 0 guante 
tradiccional. Ao irromper da 
crise era o propugnador de 
toda essa tendencta fascis- 
tlzanta, que se «tem diffundl-

Tsanko!:'. n se demití hem, e 
pela tarde 0 gabinete cahia.

O NOVO GABINKTK
Sem nenhuma restricçio., 0 

sr. Tocheff, que já havia 07- 
cup^do 0 cargo de ministro 
:plenipotencíario da Bulgaria 
em varias capltass da Euro
pa, recebeu de Sua. Magesta- 
de reinante a incumbência de 
organizar o novo governo.

Não obstante a relativa ra- 
pidez com que Tocheff con
seguiu iormar o seu gabine
te, 0 que se deve em grande 
parte á actlvldade pessoal 
io Rei, não foram pequenas 
as difficuIdades por elle en
contradas.

O facto de só se encontra- 
rem tres militares no novo' 
Ministério é um signal ma
nifesto de que a influencia 
do grupo militar está cm in
contestável declinio.

O novo ministro da Guer
ra, generaj Zaneff é tido 
como muito devotado ao Mo
narcha e tem sido sempre 
contrario a que a Liga dos 
officiaes intervenha na vída 
pctttica do paíz.

O novo Governo 4 da in
teira confiança do Rei Bo- 
ris e conta restabelecer a in
fluencia da Corôa.. tão dimi
nuída pelos últimos gover
nos.

B* digna de nota a presen- 
ça do sr. Kojouharof. díre- 
ctor do jornal “ÍHovo” e par
tidário do movimento Tsan- 
koíf, como titular da pasta 
da Aviação, que acceitou sob 
a condição de ser derrogado 
0 decreto de desterro de 
Tsankoff, exigência essa que 
foi at tendi da.

Foi deõlarado á imprensa 
que o novo governo seguirá 
o systema autoritário e está 
decidido a continuar sem 
modificações a poli Uca inter
na e. externa, .com observân
cia dos princípios do pro- 
gramma de 19 de maio de 
1934. tendo pois, tendências 
corporativistas.

Dr. Celestino Bourroul
Resid.r Largo S, Paulo, 8 

Telephone: 2-2822 
Consultorío:

R. Quintino Bocayuva, 36
— Das 3 ás 5 —

S. PAULO

EMPOEI O E CONFEITARIA “ROMA” |
: IMPOUTAÇAO DIKEOTA l)E VINHOS XAclONAES
| K EXlRAXfíElROS |
I AZEITES — FRTOS SORTIDOS?
» VrtlriUflo iiiiNif» rio HÍK^outoM ;
I OHAUUTOS E CIGARROS DE TODAS AS MARCAS |
i iHNíio O premirtidft» — Ritire**-** a «lomicllí»
| RUA SEBASTÍÀÔ PEREIRA, 94 — Phone: 5-1050 I
Z (Em frente a Igreja) E
.......... ................................................................................... .........
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Miguel Lazzaro
^ Fabricantes de Calçados de Luxo
OFFICIXA PRÓPRIA

Especialidade em calçados finos sob medida 
com perfeição, arte, elcgancia e pontualidade.

RUA DAS PALMEIRAS, 96
TEI.EPHONE: 5-5895 SÃO PAULO

uma a uma todas as clausulas- 
da Concordata têm sido des
respeitadas pelos nazistas, 
verdades”, a “revelação dum 
Ante a immijventda de uma 
confiscação, 4 ppssivel que os 
religiosos tomassem medidas 
para conduzir ao extrangeiro 
os seus bens.

Os últimos telegrammas re
latam a prisão de al-gnns sa
cerdotes, que procuravam pas
sar algumas sommas para o 
exterior.

Os poucos elementos que 
nos fornecem as Agencias te- 
íegraphicas. nào nos permíU 
tem ainda esclarecer comple
tamente nossos leitores sobre 
esse caso. Aguardamos melho
res informações. Deante 00- 
rem, dos precedentes da Jucta 
nazista contra 0 Catholicismo. 
ninguém de boa fé pode du
vidar de que os processos con
tra membros de ordens reli
giosas, na. Allemanha. não 
passam de pretextos habil
mente explorados pelo nazis
mo, para tentar destruir um 
adversarío de suas loucuras, 
e autorizam a crença de que

as noticias transmittidas e.o 
extrangeiro são deformadas, 
segundo os interesses da cr az 
swastica, e não são espelho- 
fiel da realidade.

A Imprensa allemã 
arrolhada

BERLIM, — Segundo os 
tres decretos recen temente 
publicados, sobre a imprensa,, 
e firmados pelo sr. Amann, 
presidente da direcção da im
prensa do Reich. a elle cabe 
a autoridade suprema em to
das as matérias relativas aos 
periódicos.

Todas as Empresas deverão 
se sub met ter a essa direcção, 
•declarando os nomes de seus 
proprietários, soclos e accio- 
aistas, com informações deta
lhadas quanto a sua partici
pação, assim como sua ascen
dência aryana. pelo menos 
até 1800.

As instituições publicas, so
ciedades anonymas, pessoas 
ou organisações que tenham 
interesses profíssionaes 011 
contesslonaes, assim como as 
empresas interessadas em ou
tras questões editoria.es não 
poderão publicar period-icos.

Os peviodicos ficam prõhi- 
bidos de se ajustar em seus 
artigos á defesa de pontos de 
vista de 'grupo confessional ou

Moderna até no nome!...
Eis o que é 
ums cinta

d’ A CINTA MODERNA
Sortimento eompletp de «.

CINTAS — MODELADORES — SOUTIENS 
KVA SAO BENTO, iS*A — Plionet 2-7880

............... ..... ............... iliummmrifmimimimtMiMtmiiii»

Lar Elegante
MOVEIS E TAPEÇARIAS 
MANOEL PEKELMANN 

Rua Sebastião Pereira N. 90-A
(Em frente á Igreja de Sta. Cecilia) 

TÈLEPHONE; 5-3821 SAQ PAULO
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CIDADANIA
BERLIM. •— O ministro do 

Interior, Dr. Fríck, em entre
vista á imprensa, deu a co
nhecer os pontos prinoipaes 
da nova lei que regula o dh 
rei-to de cidadania np Reich.

Por essa nova lei a nacio
nalidade allemã não resulta
rá mais do nascimento, ou do 
simples registro. Ao contrario, 
a cidadania será um prevlle- 
glo, o maior que um allemão 
poderá obter. Será uma hon
ra que só os allemães de raça 
pura, com largos serviços pres
tados á nação, poderão obter.

O ministro Frick declarou 
ainda que “só os cidadãos po 
derâo ter a honra d© servir 
ao povo e ao Reich, entrandf; 
para as filas de combate do

ALLEMÃ

nacional sodalis-movimento 
ta”.

Praticam ente essa nova ler 
vem expulsar todos não racis
tas dos cargos públicos, que 
serão reservados aos u cida
dãos”, título que naturalmen
te só os membros do partido 
poderão obter.

Só os “cidadãos” terão o di
reito de voto, o que significa 
que nas eleições só votará 
quem o governo ipermlttir, es
tabelecendo-se assim o regí
men da unanimidade a favor 
dos actuaes governadores, pois 
o titulo de cidadão será con
cedido em solemne cerimonia, 
em que o candidato prestará 
juramento de absoluta fideli
dade ao povo aliemâo e ao 
Reichíürer.
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Casa Lombello
A MAIS BARATEIRA 

EUA DAS PALMEIRAS, 22 - Tel. 5-1096
V

íProximo a Igreja)

FAZENDAS
ARMARINHOS

PERFUMARIAS
Confecções para Crianças 

Artigos para homens, etc., etc.
Lãs e Linhas para trabalhos 

Filas para Irmandades, cores officiaes 
Encommendas do Interior sem 

despezas.

Filial: RUA AUGUSTA, 565 
(Proximo ao Cine Paulista)

> s

profissional, -ou outra classe ;
de interesses. • ;

As attèor-idades poderão stnp-
prímír os orgãos que julga-
rem necessário para .que os
restantes possam viver da sua .i\* • .1
venda avulsa c da publici
dade. .

Estas disposições não af- ■áfectam o governo do Reich
nem o Partido Nacional So }
cialista. ou qualquer pessoa
ou entidade delegada espe-. s
cialmente por elles. 1
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Plínio Corrêa de Oliveira
Com as ultimas noticias pu- pela fundação dos Scmina- 

blicadas a respeito da aita rios Centraes, (pie, além de 
direcção das actividodcs ro- comportarem estudantes nu- 
tbolicas no Brasil, podemos mcrosos, dispõem dc tortos 
dizer que toda uma etapa de os elementos para formar S«* 
nossa vida religiosa se enecr- cordotes modelares, 
ra, para ceder o logar a ou- A Vida eucHariatica flores 
tra, que se annuncia premis-

“E* a hora marcada por Deus para a arregimenta- 
çâo de todos os catholicos, conscientes de sua dig
nidade9’ = diz a 0 LEGIONÁRIO o Exmo. Sr. D. José 
Gaspar de Affonseca e Silva, referindo=se á promul

gação dos Estatutos da A. C. B,

O LEGIONÁRIO não podia “Promulgados o* Estatutos paz e amor no mundo sem 
se furtar ao desejo de pro- da Acção Calhollcá Brasilei- Nosso Senhor Jesus Christo. 
porerionar aos] seus leitores ra, no dia do Per-tecostes, o .preciso que sua doutrina

Destinado a ser um dos br- 
gâos do pensamento catholi- 
co, O LEGIONÁRIO tem pro
curado manter-se sempre aci
ma. das divergências parti da
rias em suas apreciações so
bre as questões políticas, em 
que uma simples attitude de 
silencio e desinteresse eviden
ciaria uma incompr^hensão 
injustificável da própria acção 
da Igreja nesse terreno.

Nesses termos, nào pode
mos deixar de protestar con
tra uma publicação do Depar
tamento de Publicidade da 
Acção Integralista Brasileira 
no “Diário de S. Paulo" do 
dia 9 do corrente, intitulada 
“A urgente definição", mes
mo porque se em nossos tra
balhos timbramos em ser só 
e sempre catholicos, sentimo- 
nos também visados com as 
injurias'contidas naquelle do

ce cm todas ns camadas sn- algUTn5,s P^lãvras da Autori- Exmo, e Revmo. Sr. Arcebispo seja vivida na nossa vida,* cumento.
*©ra c brilhante. cLs, o atrahe pelo sen es- » «M ««• para Que possamos pre?al-„, Não p fazemos por qual-

A recente promulgação rios pendor a alma de velhos .. T."!,,. V inaugurar * «rgauização. ./da. divulgat-a e deíen.del-a quan- Quer prevenção de nossa par-
estatutos d. Acçáo Calliolic. com» de moco., de homens p.*« S *. Ar* í,‘SLC*T? ho^VeS - "«**»'«> *• WWW *>

- - -- ■ * a ■ftor^ malcacta Sr. Arcebispo ninguém cruze
por Deus para a anegimema-

• catholicos, 05 braças e se -deixe ficar na
Brasileira, a fixação da data como de mulheres, de sábios «btapo. ê bÍpot do Brwfl 
em que se realisara o Cou- como ignorantes. As estai is- A . â A
grosso Eucharistico de Bello tiCas officiaes sobre o nmite- 
Horizonte, e sobretudo íx no* ro de ComnuinliÔes distribui- 
ticio de que sc reunirá om das na Arcludiocese, c nas 
Concilio* brevemente, o Epts- Dioceses de Campinas, e de 
copado Nacional, constituem Jabolicabal, as únicas cujo 
os marcos miciacs de uma Anmiario conheço, indicam o 
inteira renovação de toda a mais enlhusiastie.o “renou- 
nossa vida religiosa. veau” eucharistico*

Parece-nos» ^ portanto, <1n A vida intcllectual dos ca 
mais cstricta justiça que, no tholleos tem outro aspecto, 
limiar dc uma nova série de Náo só 0 Cntholicismo vac

reconquistando a posição cie 
orientador dc todo o pensa
mento philosophico, seienti* 
fico e político dos intetlc- 
ctuaes catholicos, mas vae 
sendo defendido com deno
do cada vez maior, por uma

Não iremos nos' organizar l)ara 0 &lto numa prece e fa-

esforços e de luetns, detenha- 
rhos por Instantes nossa mar
cha, afim de examinar o ca- 
minhq.. percorrido.

Em 1915 — ha vinte annos 
apegaf, qual era a situa
ção religiosa do Brasil?

Assim, ostando ausento de çã0 de todos 03 
São Paulo o Sr. Arcebispo conscientes de sua dignidade, indolência. Ergamos as mãos 
Metropolitano, fomos a<j Se* 
ntfn&rio Central do Ypíranga. 
onde, gentilmente attendldos 
pelo Exmo. Sr. D. José Gas
par, digníssimo Bispo Auxi

lia* de S. Ex-cia. Revma», o 
Sr D. Duarte Leopoldo e Sil
va recebemos de S. Excia.
Re/ma. as ©aJavras que a se
guir publicamos e que sim
ples, ciaras, incisivas, cons
tituem uma ordem que não

com finalidades políticas: se
ria pequeno tíemaiè este ideai 
para a Acçáo Catholica, Não 
ambicionamos 0 governo, por
que, mais vale tomar uma 
consciência do quejdlrígir um

gamos da nossa constância e 
da nossa activldade uma das 
forcas do nosso apostolado.

Aos Congregados. As Fi
lhas de Maria, aos Homens e 
ás Senhoras catholicos ouso 
transmittir aquella ondem ca
tegórica que o grande São

povo.
O ideal da Acção CaMiolica

é rechrlstianisar os itídividuos» Paulo dava a um dos seus 
as famílias, .as sociedades, ‘ discípulos: “Opus tac Evau- 

meessitam nem compo-rtam servindo-se do apostolado de gelistas — Faça o trabalho de 
CMtmentarios. todos os fieis. Não haverá i;m Evangelista".

Ssurc: lí 2 jardas
dificações operadas? E' o 
que vamos’ examinar.

Em 1915, era desoladora
nossa situação; O povo era 
catholico. Mas nas mais al-

quistando gradualmente ns 
Escolas Superiores, quer o> 
cupando as cathedras, quer 
militando entre os alumnos.

O laicato catholico c cada 
tas camadas sociaes as Ira- ve^ tma^s numeroso. E o ma- 
dições cathoiicas iam se di- iftec' mcnvimento da Fede-
111 indo cada vez mais, cc- raCao Mariana è bem o indi-K 
detido 0 passo aos costu- ce inais expressivo da pujan- 
mes e á mentalidade do neo- ça esPiril° religioso entre 
paganismo europeu e norte- os-leigos, 
americano, largameute im- As instituições caminham 
portado atravez dos roman- Dara uma cabal rechristiani-
c.es e do cineiha. Nas elites saçao. E a Constituição de
intellectuaes, 0 catholicismo 1934 é um indicc bem signi-
deixára de existir, ou existia ficativò do vigor da offensi-
na situação de mero senti- va catholica neste terreno.
mentalhsmo, sem a menor Ji- A esta altura, o Episcopa- ______
gação^com as convicções phi- do Nacional resolve enfeixar elníttiria^auas- opiniò^7V'tU 
los^hicgs, poliucas °u scien- jia organi^çâõ da Aççâo Ca- tilo particulâr e sem -autoji-

natlas as .elii^^ mfellectuâes^ religiosas do lai.cato. Convo- aos nossos desejos som ter re-
c sociaes, o corpo social in- ca, também, um Congresso c&bido nenhuma delegação es
teiro padecia, e vindo do Eucharistico em Bello Hon- íecial para falar sobre o as-
alto, o escandalo da incredu- zonte, no coração do Paiz, jumpto.
lidade c do sybaritismo gr.- para ser eco eloquente do da
nhavo Ioda a massa da popu- Bahia. E um Concilio najio-
lyção. nal se annuncia, em que se

Qual a situação em que en- tratará dc ordenar Lodo esle
frentarva a Igreja a multipli- progresso, c dar estimulo
cidade de tamanhos perigos? íduda maior a tantas dedica-

Um Episcopado energico e Çòes que, dc todos os lados,
um Clero altamente moraii- vcni offerecer á Igreja saber,
sado tentatava cm vão roa- Ldento, energia c actiividade,
gir a onda que sc avolumava. Uma figura sc destaca, no 
Ainda não eslava liquidada a ■«cio dc tantas iniciativas e 
pesado herança do Impevio, e tontos triumphos. E9 a do

Ouvindo o Prof* Leonardo Van Acker
Tornados públicos os pla

nos da Acção Catholica Brasi- 
bira, procuramos ouvir o Dr. 
Leonardo Vau Acker, nome 
sxbejamqate conhecido nos 
nossos círculos intellectuaes, 
eque nâo tem sido apenas 0 
P'ofessor de philosophia que 
tidos admiram mas também 
yra orientador dos moços nas 
iiiciativas que até aqui foram 
ai precursoras da acção ca- 
tiolica, 00mo a A. U, C. ou o 
Centro de Estudos 0 Acção 
Sieial.
j‘-Começou por nos dizer que

— Quanto á acção catho- 
llca dos rapazes, desejo-a 
quanto antes, pois sem isso 
será inútil falar enL imprensa 
catholica, christlaÇsação do 
cinoma, Liga da Djfeencia, etc. 
Todas estas obrasjque attra- 
hem a attenção ,doa catholicos 
nos dias presentesJdevem ser 
feitas como auxiHtterès da ac
ção catholica. ‘Doijjie resulta 
desdo logo a posi#o prima
cial desta.“V f •

A AC/ÇAO OATW 
QUESTÃO

ilCA E A 
;1AL

os operários -para Christo >párO 
são 03 burguezes, nem mesmo 
os da Acção Catholica, pois 
ainda suppondo que elles pra
tiquem ao pé da letra 0 chris- 
tianismo, pão podem consti
tuir um exemplo vivo para os 
operários. Sô os proprios ope
rários <la Acção Catholica po
derão mostrar Christo operá
rio aos seus companheiros de 
trabalho. O genero de a-ctivi- 
dades das “equipes sociaes” 
não deu resultado na Bélgica. 
Posso attestal-o, pois quando 
estudante fui director de ih» 
theatrp de “patronage”. Pode

te coutra o integrali&mo, so
bro 0 qual já nos temos refe
rido muitas vezes com a maior 
invparciaJidade, reconhecendo 
suas qualidades e apontando 
suas defficiencías.

Queremos apenas fazer com 
que os integralistas de bóa 
vontade com prebendam a 
nossa attitude, e, ao mesmo 
tempo, chamar a.attenção do 
Departamento de Publicidade 
da. Acção Integralista pelas 
expressões desrespeitosas qy^ 
usou para. com a autoridade 
da Igreja. Se deixamos lavra
do o nosso protesto contra 
taes affirmaçÒe3 não é em 
absoluto por qualquer senti
mento de amor proprio, nem 
apenas — o que já seria suf- 
ficiente —, em defesa da 
nossa, dignidade e da nossa 
honra, mas sobretudo Dorque 
foram offendidas insólita o 
arrogan temente a própria di
gnidade e a honra da Igreja, 
da qual nos confessamos fl- 
thos amorosos, e submissos.

* * *
Começa o es.crípto em ques

tão perguntando por que não 
se pronunciam os catholicos 
detínítivamente sobre 0 inte- 
gralismo. Ora, os catholicos 
não teem obrigação alguma 
de se definir em relação ao 
integTalismo. Demais a mais, 
o pensamento dos catholicos, 
como catholicos, só pode ser 
definido ipela autoridade da 
Igreja/ Podem elles ter as 
suas opiniões individuais so-

a flosorganisação ainda afe- Cardeal-Arcebispo do Hio de ;„ventU(ie nào lu.. R(l 
clava alguns dos pontos maia Janeiro, que lem sido o ma- ni0(i0 algum. E creio

(CcMtlttifui ni* 4.^ imuimi).
te catholicos 
cu. *

Na Concentração Maríana de Sorocaba

— “Pessoalmente acho-me 
interessado na acção catholi* 
ía, proseguíu o Dr. Van Ac
ker, por dois motivos: como 
professor de philosophia tbo- 
mista, lenho a inrpressão niti- 
Ja de trabalhar em vão sem a 
acção catholica: como pae de 
família, é natural que esteja 
interessado em procurar, paru 
os meu3 filhos, um ambiente 
em que possam viver ehrislá- 

me satisfaz dc

ccntraes dc nossa vida reli- rechal ardoroso e infaUgav^.l, dos 03 paes tunaa)nentalmen- 
gíosa: as Ordens religiosas de iodas estas victoms. le catllolicos pensani Mmo 
«apenas rcnascentes dos es
combros; as irmandades lei
gas ainda insubmissas; c aci
ma de tudo 0 Clero ainda 
ainda muito pouco numero
so, a absorver quasi toda ti 
sua actividade em ministrar 
os Sacramentos e distribuir 
a palavra dc Deus, sem 0 
tempo necessário para orgn- 
nisar associações, dirigir ini
ciativas, arregimentar ele
mentos.

Aliás, a simples expressão 
“arregimentar elementos” fa
ria sorrir iiaqueBa cpoc.a, 
porque, a dizer a verdade, 
não havia elementos a ar re
gímen lar. Com a cxcepçüo de 
algumas irmandades insub
missas, e de trma ou ou Ira ra
ríssima associação religiosa 
realmentc prestante, 0 laica- 
lo se desinteressava da acção 
catholica, que não com- 
prchendia, 011 até nem mes
mo conhecia. E precisam en
te por este motivo a mesa eu- 
charistica estava quasi sem
pre deserta, frequentada ape
nas por raras senhoras, ou 
por algum homem já edoso.

Muito escasso o Clero c 
quasi mdla a vida ou charis
tica de nosso povo, pequenís
sima sua cultura religiosa, <li- 
minutissinio 0 laicato catho
lico, rçue recrutava raros ele
mentos no sexo piedoso, c 
quasi não tinha representan
tes entre os homens, o que 
fazer?

Deus, no cmtnnto, escreve 
direito por linhas tortas. Ou, 
como diz nosso venerando Ar
cebispo, ‘‘nós vemos tortas as 
linhas direitas em que escre
ve Deus”* E, em 1935, decor
ridos apenas 20 annos, o pa
norama se apresenta inteira- 
mente mudado.

Atacado 0 gravíssimo peri
go da escassez do Clero, pela 
acção perseverante da Obra 
das Vocações, a Santa Sé aca
ba de dar impulso decisi
vo á solução do problema,

I4ni H-Mvfifi' ■sw QJ10 na França, as “eqttf-. . .* _ . ,

lução da questão social. As m'a5 é Precíso notar ^ ellas
são orga.nismos de confrater-
nisaçâo humana e não do ac
ção catholica. Trata-se, afi
nal, <te um genero de esplri- 
tualisação puvamente huma
na. Para a acção catholica nâo 
é o que quer o Papa, pois a 
Encvclíca “Quadragésimo an- 
lío" diz clara mente que 03 
apostolos do opsraríado hão 
d« ser os proprios operários.

doutrinas políticas ou os par
tidos são incapazes de resol
ver a questão. Por mais que 
uma agremiação política pre
tenda resolver a questão so
cial, terá sempre contra si 0 
facto delia querer 0 poder e 
0 querer para si. Complica-se, 
assim, a questão social com 
uma questão de poder e esta 
quasi sempre degenera em 
troca cie violências. Ora. a 
questão social é uma questão 
moral: sé na acção catholica, 
em que a política é excluída, 
ella pode sar solucionada des
interessa damente e, além do 
mais, pelo exemplo.

’ A este proposilo convem 
frisar ainda que quem levará

A M C K A UNIVERSIDADE 
CATHOLICA

- - “Na Bélgica não se des
envolveu muito a JUC (Ju
ventude Universitária Catholi
ca). por razões de ordem po
lítica que separam os estudan-

temporal e política» dentro 
dos limites permlttidos p*la 
doutrina catholica, mas só a 
Igreja pode, pelo Papa e pe
los Bispos. ** pronunciar «.se õe- 
finitivamente,, sobre taes 
questões, quando atfectam a 
fé e os costumes e quando tal 
definição se impõe por moti
vos que igualmente só á igre
ja, dívínamente assistida, ca
be julgar. Portanto, solicitan
do a definição dos catholicos. 
em termos de um verdadeiro

A cagada dos Cougreguilu* d* Silo Pnulo <Vcr noticia cm onzro local)

tes. Note-se, porém, que lá 
existe a Universidade Catho
lica. Esta obra, como a dos 
operários, é fundamental. 
Ainda ha pouco eu Ua uma 
observação de An gel Herrera 
dizendo que os dois maiores 
erros ■eommettldos pelos ca
tholicos hèspanhoes foram os 
de não se decidir a organisar 
a Universidade e 0 operariado. 
E* preciso também dizer que 
sem a acçáo catholica nâo te
remos a Universidade catholi
ca. No emtanto, estamos, em 
certas cidades, mais bem ap- 
parelhados do que 0 Estado 
quanto aos recursos intelle- 
ctuaes para certas partes da 
Universidade, p. ex. a Facul
dade de Philosophia e de Edu
cação. Assim é que o Estado 
tem a sua Faculdade de 'Phi- 
losophia, Sciencias e Letras 
sem livros. Tanto professores 
como alumnos da secção de 
philosophia teem frequenta
do, em vista disso, a biblio- 
theca da faculdade de Philo- 
sophia de S. Bento. Temos 
o nda. o Instituto de Pedago
gia. dos conegos de Santo 
Agostinho.

"** T«*m cs jornat*. dado 
noticia da fundação (te uma 
Associação dos Estudantes 
Israel [ tas", nesta capital.
Affirmando desde já que nâo 
somos anti-semita, lamenta
mos qu$ ontre moços, fi
lhos.- e- as vezr.es nvtoe ou 
bisnetos de judeus brasilei
ros, tenha surgido a idéa 
dessa associação, que vem 
dividir em um sentido ra
cial os alumnos dc nossos 
gymnasios « academias. 
Nào havendo no Brasil o 
anti-semitismo, nem o pre
conceito de raças, não vê- 
mos portento razão para 
iwna sociedade de estudan
tes com caracter racial. 
Essa or.granisaçã'0 vem a ser 
uma especíe de fcysto no 
-meio académico, podendo 
dísperter prevenções e ani
mosidades que por 6ra n«ão 
existem. Achamos, portan
to inopportuno o apparecl- 
mento dessa sociedade em 
um paiz, onde nínguem in
daga dc uma pessôa. si ê 
ary*n& ou semita, nacíonai 
ou extrangeira, 3 onde não 
se procuram^ genealogias 
mais ou menos complicadas 
e perdidas na noite dos tempos.

desafio, as affírmações que 
rebatemos não se dirigem 
apenas aos catholicos indivi
dualmente mas chegam a at- 
tlngir de um modo ger&t a 
própria Igreja.

O integralismo é que rprôci- 
sa definir-se, ds uma vez pa
ra sempre, em relação ao ca- 
tholicismo, por uma exposi
ção minuciosa e tranquillisa- 
dora de sua attitude quanto 
ás liberdades da Igreja e ao 
reconhecimento da preem> 
nencla da Igreja Catholica so
bre qualquer outra força es
piritual do Brasil, por direito 
doutrinário e fc isto rico. Cum* 
pre-lhe affírmar claramente 
se a. sua “concepção da vida** 
é a concepção catholica e no 
caso da resposta affirmativa., 
nâo mais permittir referen
cias insultuosas do seu De
partamento de Publicidade á 
Igreja.

Nào contestamos que a Ac
ção Integralista acceite um 
numero maior do princípios 
preconizados pelo catholicismo 
na reforma da sociedade, do 
que outros partidos, mas por 
isso mesmo nâo tem os mo
tivos destes para evitar uma 
definição categórica do seu 
pensamento. Acerescente-se a 
isso a declaração do proprio 
integralismo de que não é um 
partido mas trabai-ha por uma 
reforma até mesmo espiritual, 
a sua Intransigência doutri
naria e a sua disciplina íigi- 
da (que não estamos cehsu- 
rsndo mas apenas constatan
do), — para se concluir que 
deve a Acção Integralista ser 
mais explicita em relação á 
doutrina e aos direitos da 
Igreja.

* * *
Não luctamos pela violên

cia, aào nos organisamos 
“táo forte mente como o inte
gra li smo” porque a Igreja 
não precisa dos homens mas 
os homens é que precisam da 
Igreja, Affírmar o contrario é 
nâo ter fé, é não confiar nos 
meios sobrenaturaes que cons
tituem a força própria da 
Igreja* e nào conhecer o que 
seja a Igreja.

A nossa,confiança, não está 
no integraíismo nem em qual
quer outra organisação huma
na, mas só na Igreja de Nos
so Senhor Jesus -Christo. Au- 
thentlcos soldados -da cruzada 
iniciada, jíot Jackson de Fi
gueiredo, ainda estamos em 
que o mundo -de hoje está tão 
perdi/lo q»ne só n ma pu-
r&mOnte catholica o poderá 
evitar.

Sabemos que “Deus quer 
que o homem diligencieSa
bemos que é preciso “ter o 
expediente do bom Samarila-* 
no”. Mas diligenciaremos co
mo Deus o quer, seguindo, 
portanto, as ordens do Papa. 
pois 0 Papa é o interprete da 
Vontade de Deus, como Vigá
rio de Jesus Christo. Diligen
ciaremos, pois, -organteando- 
nos na acção catholica o cum
prindo as determinações que 
forem dadas pelos Bispos. 
Precisamente no momento em 
que o Departamento de Pu
blicidade da Acção Integralis
ta injuriava desabrí damente 
os catholicos — eram assígna- 
dos pelos Bispos do Brasil os 
planos da Acção Catholica 
Brasileira. Esta é a unica au
toridade a quem cumpre or- 
ganisar os catholicos para 
trabalhar também e não “ape
nas rezar”. Ninguém mais 
tem direito a dar ordens aos 
catholicos!

Concluindo estas considera, 
çdes que a consciência nos di- 
ctou. queremos tornar paten
tes os dois erros fundamen
tais quo inspiravam o “desa
fio'' do Departamento de Pu
blicidade (Ir. Acção Integra
lista.

Não é exacto que á Igreja 
Catholica, no cumprimento da 
missão que lhe attribuiu seu 
Fundador, faltem os meio3 
necessários para a reedifica- 
ção em Christo da socledads 
contemporânea. Os obreiros 
que. prescindindo da Igreja 
Catholica, quizessem traba. 
lhar fóra do Corpo Mystíco do 
Christo para o mesmo fim. 
nada obterão. “Nisi DOM1- 
NUS aedlficaverit domum in 
va num Jaboraverunt qui aeJí- 
ficant eam?.

Também não é exacto que a 
qualquer obreiro da civílisa- 
çfto catholica (e nâo apenas 
ehristã) assista o direito de 
dirigir criticas veladas ou in 
directas á autoridade ecrte- 
siastíca, a quem incumbe d1; 
modo exclusivo a guarda e di
recção do rebanho de Christo. 
Prescindir das autoridades da 
T-greja que, melhor do que 
niuguem, conhecem o lobo que 
se esgueira entre as ovelh": 
para devoral^as, ou pretender 
dar-lhes lições quanto ao 
exercício de seus deveres 
pastoraes, é eliminar o proprio 
Christo da direcção do seu re
banho, tentando substituil-o 
por autoridades meramente 
humanas. Ora, é 0 prerprio Es
pirito Santo quem nos diz’ 
que: “Nisi Domíuus custodie- 
rit civitatem. frustra vigi la t 
qui custodlt eam”.
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Realizou-se Da cidade do 
Sorocaba, no dia 9 -de junho, 
p. p., mais uma grandiosa das 
Concentrações de Congrega
dos que a Federação Mariana. 
de S. Paulo vem promovendo 
successi vam ente com grande 
brilho, em nosso Estado.

Delia participou vultuosa re
presentação não só das con
gregações marianas desta Ca
pital como das congregações 
da diocese de Sorocaba. Apoz 
a chegada do trem especial 
procedende da Capital, trazen 
do mais de setecentos inaria
nos, os congregados, visitan
tes rumaram procissionalmen- 
te em direcção á cathedral, on
de se reaLizou a missa ponti
fical do Divino.

Terminada a cerimonia inl- 
ciou-se sessão solemne, dis

cursando; S. Excia. revma. d. 
José Carlos Agnírre, digníssi
mo bispo diocesauo, padre Iv':- 
neu Curslno de Moura, director 
da F. C. M. de S. Paulo e o 
professor Diogenes Marins, em 
nome da população catholica 
de Sorocaba. A’s lõ horas or
ganizo u-se uma passeata que 
terminou em imponente ma
nifestação ao sr. bispo dio
cesauo, que sc achava n-o pala- 
cio e episcopal. cercado das 
autoridades locaes. Fez uso 
da palavra nessa occasião, o 
dr. Vicente Melillo, /presiden
te da Federação C. M. de São 
Paulo, tendo o revmo. bispo 
respondido agradecendo.

Approximando-se a hora da 
partida os congregados visí. 
tantes dirigiram-sç á estação, 
onde foram alvo de calorosa

ALFAIATARIA |

ACADÊMICA I
O esmero no tra- A Alfaiataria Acadêmica, pela
jar é um dos fa- írreprensdo do talhe e pelo
c t o r e s coadju- modo de bem servir^ destaca-
vantes para o se das suas congeneres. Tes-
exito profissio- temunha-o a preferencia com
nal. que o publico a distingue.

HENRIQUE NOVAES
TRAVESSA DO COMMERCIO N. 2 |

Sobreloja - Sala 1 — TeL: 2-4541 |

manifestação da parte dos 
marianos e catholicos de So
rocaba.. A partida do trem es
pecial deu-se as 19.30 da noi
te, terminando assim esse 
grande manifestação de pled-i- 
de e fé, cuja finalidade essen 
ciai é d© união fraterna e de 
solidariedade es-pirituaes da 
mocidade catholica -paulista.

Dr. Celestino Bourrou! 
Resid.i Largo S. Paulo, 8 

Telephone: 2-2622 
Consultorio:

R. Quintino Bocayuva, 36 
—- Das 3 ás 5 —

S. PAULO

Ü Lealdo Tumiatti §
j: &

Professor de Violino íj
li Itl.A VVCTOHIA N. SSO S ♦'«

s. Paulo 84'S *‘í
«4 »»V* *♦ ** *. *■« V* »« , MKHW »*»

Realizou-se'nos dias 18. 19 
e 20 do corrente na cape lí a 
da sédo dessa^oiif regaçáo uni 
t ri duo em loftivor a $. Lu i : 
Gonzaga, protector uri mano 
da Congregação dos Menores e 
secundários da dos Maiores.

Durante o,.triduo, assistido 
por grande numero cie con
gregados, foi prégador o re
verendíssimo Pe. Armando 
Guerrazzi, que enalteceu as 
virtudes cio angélico santo, 
mostrando-o aos jovens ma- 
riano como exemplo de pure
za e de santidade.

O encerramento desse tridno 
realizou-3e na matriz de Sía, 
CêciJia, com missa e poinniu. 
nháo geral dos congregados ás 
7.20 bs. e á noite, ás 19,30 bs. 
houve boncâo solenne.

Congregação de
Operários

Foi fundada naa Fabricas 
da Companhia Estamparia, em 
Sorocaba uma Congregação 
mariana do operários. E’ a 
primeira congregação do Esta
do de S. Paulo, -fundada em 

uma fabrica.

CALENDÁRIO
JUNHO

23 — Domingo TI depois dr 
Pentecostes, dentro da Oitava 
de Corpus Chri*lí, Evang : 
;‘Os convivas do festim** (S. 
Lite. XIV; 16-24).

Procissão de Corpus Chris. 
ti. Começa a novena da Visi
tação de X. Senhora.

24 — Festa de São Toão 
Daptisia,

25 — São Guilherme.
28 — Posta do S. Coração 

de Jesus.
29 • Festa dos apostolos 

Silo Pedro e São Paulo.
Dia do Papa. A nniversa rio 

natalício do Núncio Apostoli- 
co, 1). Bento Aloisi Masslla.

30 — Dominigo III depois 
de Pentecostes, dentro da oi
tava do Sagrado Coração de 
Jesus. Evang.: “A ovelha e a 
drachma perdidas*' (S. Lnc.) 
(XV. 1-10).

JULHO
1 — Festa do Precioso San

gue de N. Serrhor.
2 — Visitação de Nossa Se* 

n hora.

OS CONVIVAS DO FESTIM
DO.UIUU) IXFlt.V OITAVA 
( OUIM S CHH1STT <3?i de Juiilio 

de 1D35)

Evíuigrllii) x^giinilii São Lucas, 
vap. XIV, v<Sr*. 10-24

AUfiticlk» temo o, dlsxc Jesíis 
Pharixciis entii paroboia x 

<>n« Itomcni f<-st ihua grando 
<* <*«>14 vi rio o a muitos. 14 a 

hora <iu roía iüéíiikIoii xov-
Vo íi ilizer aos convbloriox. <|U«‘ 
vf<-,ssi‘nit poro uo Já tudo catava 
prcjiíirmlo. K todos « unia 
conecqraiii a cv.ousar. O prliiuri- 
ro lho füssOí oomiiroi um <r«m- 
jm>, iiki|»orin-ine snhlr a vd-oi 
r«go-(o me lenhas j»or oxousa- 
ri«. F outro riissc: comprei ciu- 
<'<y juntas rio liois o vim o\|«- 
rimriihil os. rogo-tc Qiie ro« ba
ia* »»ur cxonstulo. E outro <lls- 
N<‘; cast-í-mo, o ooiinnto íiilo 

rr- lí tornando o «Crvo. 
eont»u estas eotiMis tu» sen se
nhor. Eiriflo iiiriUrnnrio o u»| <le
fai»»ilin disse ao xorvoi saho jií- 
bw ruas, e liairro* ria elrimlc, <* 

aqui os imhtfs, o aleija
dos, írinnrox o p«gOK. JE rtiase o 
servo: Kenhor, estA foi to o <|no 
mait.riasto o nfndn lm lugnr. E 
rifsNv o Sonhor ao JNOrvoi vai 
|»otos roinlnlios, e onoruxilhuflits. 
o forfUMw a entrar parit que 
minha casa se encha. Porque eu 
vo* riij>’o> que nenhum riaqncl- 
les homens, que foram eOnvS- 
riftdo* i»rorarf» ile niiitlm ceia..

Os preparativos para a grande 
Concentração Mariana, em 16 de Julho

AVISO AOS CONGREGADOS SOBRE A 
PROCISSÃO DE OORPUS CHRISTI

C revmo. director da Fede
ração Mariana, Po. Irineu 
Cursino d© Moura, S. J., pa
ra bóa ordem e disciplina das 
Congregações na iproqissão de 
Corpus •Christi, avisa br se
guinte:

Hoje ás 13 horas e meia 
todas as congregações maria
nas -devem eoncerttror-se na 
rua Anohieta, com os respe- 

estandartes e Insígnias. 
Os Congregados deverão for
mar em duas ooluninas de 3, 
reservando no centro o espa
ço necessário para os estan
dartes e bandeiras e para a 
locomoção dos encarregados da 
direcção.

Durante a .procissão deve

rá haver, o quanto possível 
uniformidade dos cânticos.

Benção no Morro dos 
Inglezes

No dia 29 do corrente, ás 
16 hs. dar-se-á. no morro dos 
Jnglezen, a beução -de uma 
imagem do apostolo S. Paulo. 
Apoz a benção a imagem será 
transportada proeissionalmen
te peles congregados para a 
igreja de N. S. Àcheropita.

Afim de tomar .parto nesta 
grandiosa procissão, são convi
dados todos os marianos da 
Capital,

A convite de S. Excia. 
revma. D, José Gaspar de At- 
■fouseca e Silva, dd. bispo au
xiliar de Sáo Paulo, todos os 
congregados marianos de S. 
Paulo,farão um “dia de reco
lhimento” espiritual no dia 30 
do corrente, no Lyçeu do Sa
grado Coração de Jesus. Nes- 
$2 dia será ncumeada e orga- 
nísada uma grande com mis
são mariana ipara dirigir os 
imponentes actos que se re
vestirá a próxima iConcen- 
tração estadual.

Durante o recolhimento ha
verá uma assembléa presidi
da pelo sr, bispo-auxiüar que 
terá occasião de exipõr e ex
plicar aos cr agregados .reti
rantes o programma da futu
ra c ou c eu traição estadual, a 
realizitr-se no dia 10 de Julho.

O '‘ dia de recoIblFiento^ té- 
irá Inicio iás 7.*30 hs., com 
missa ^ communhão geral. 
Apôz a missa será servido ca-

té a todos com mui; jantes, ao CoíTCC^JTSCêo Mariana 
meio dia, sahirão os retiran
tes para o almoço, devendo Continuam com grande ani- 
voltar ás 13.3D -lis. mação os pveiparativos para ü

A* tarde apóz o *'lunch“. pioxima Concentração Maria- 
terminado o retiro, haverá na Estadual., 
uma sessão -de cinema em que Por ordem do digníssimo 
serão exhibidos os filmes t.i- Biâpo-auxiliar de S. Paulo 
rados nas parias ooncentra- m0ns. Ernesto de Paula e o 
ções marianas realisadas, revnio, Pe. Director da Fede- 

Serão destyibuídos aos eon- ração estiveram no dia 18 des- 
gregados nesse retiro as sac- te, com o sr. Governador do 
colas, destinadas ao >4)unch” Estado, Armando de Salles 
a ser offèreç.ído pelos con- Oliveira, que acc^ltou o convi- 
gregados <da7 Capital aos do te que lhe foi dirigido para 
Interior, • que virão es»peclai- assistir as festividades desse 
mente assistir as grandes ma- Congresso maoiano. 
nifestações do dia 16 de ju- Na Kr ,n(U f0„centração a
lh0, ;£: realizar-sí* ns praça da Sé ás

As listas do iiiscri-pções ;>«- 15 hs. do dia 16 de Julho, 
ra o diá de Recolhimento do- comparecerão os Exmos. srs. 
ycin ser en!yegnqs . na por-^ffqmbros, do Episcopado o 
taíiá álà S. ' Gôúça-^%Í'1ÊÍ oJ* Str GòVérifãítaF ^Õ ‘
Io atí o dia 29, ás 19 hs. A tado acompanhado dos srs. 
taxa para inscripção é apenas Secretários dG Estado, a ma- 
de mH réis. gistratura, ,<ys deputados da

Cnnftituinte estadual, o illns- 
tre corpo diplomático, repre
sentantes da imprensa, outras 
autoridades civis, religiosas * 
militares.

Nos dias 13, 14, 15 e 16 de 
julho haverá no tbeatro Mu
nicipal, as 20.30 lis. conferen
cias por illu&tres bisipos e re
presentantes do Jaicato catho- 
lico.

Os srs. Sacerdotes occupa- 
râo lugares reservados no pal
co. Os congregados marianos 
ou noviços terão ingresso U- 
vre contanto que se apresen
tem com as * suas respectivas 
insígnias de mariano. Paia as' 
pessoas que desejarem assistir 

tas sessões marianas desses 
dias se?*áo vendidas entradas

spreços modicos, para cus
tear aô 'd*espesa^.

No 'proximo noimero^aare- 
ftios notioias mais pomenori- 
sadas assim como o program- 
.na da Concentração.

CO>IMEXTARIO

No baptismo adquire o homem 
uma vida nova, de ordem sobre
natural, cujo crescimento o per- 
feíçAo lhe faculta a posss dn 
KhcrnbTade, nu Jiemaventuran- 
ç,a divina.

Com -i*lle, c por essa vida, gra
ças nos merecimentos da paíxào 
<le Nosso Senhor Jesus Christo, 
va^-sí realizando, em cada m- 
dividuo. a restauração do ho
mem cabido em Adão, a regene
ração do Genero Humano, pela 
redempção de seus -membros.

Como para a vida natural do 
organis-ino, providenciou Deus o 
alimento quotidiano que a nu
trindo fizesse com que elkt de
sabrochasse o florescesse; tam
bém para vida espiritual, so
brenatural da graça, cuidou
houvesse alimento condigno e 
eap.ijs do a nutrir com suf fiei en
chi c superabundância.

lí* o banquete divino da SÍ5. 
Eueharistia, em que aos con
vivas «erve o Aucloi mesmo 
desta vida Sobrenatural, a mesa 
farta a que são convidados de 
se achegaram quantos desejam 
manter vivo e florescente este 
tfcrme divino recebido no Bap
tismo, Não é propriamente este 
banque to a ceia magna a que se 
rçf>re <> Evangelho presente. 
Nosso Senhor, neste caso, tinha 
em vista a Ceia Eterna do Pa
raíso onde o gozo sem fim, per
feito, s^gund-o o costume orien
tai, se comparava a um gran
de Ostlm.

fV>mo porãm v banquete Eu* 
Hiartstic-o ^ o penhor oeguro do 
future» celeste, não é féra de 
pvoposjto applfque a Igreja es
te Evangelho «o SS. Sacramen
to, co! Tocando-o n^ oitava tia 
festa dc Corpo do Deus.

Qu&o grande soja a ingratidão 
dos homens, cujas prcoecupaçÕi» 
lerrenas aDsiam da frequen • 
<».a deste Sacramento, é fatil dc 
so comprehender quando;se,^rna- 
gina quo nclle 6. o mesmo Cíhrís- 
íf>. Deus o homem, infinitamen- 
to fel ir. 'í perfeito que, só por 
nosso bem, se dá para nos sus
tentar a vida dc nossa alma.

Com direito pois, * a estes a 
justiça divina afastará do Ban
quete celeste no dia do Juízo!

Mae Carinhosa, para. que evi
tamos este tremendo castigo, 
avisa-nos a Egreja em tempo, 
com as admoestações do presen
te Evangelho.

*****
Dr. Durval Prado «

OCULISTA
|| R, Sen. Paulo Eg>dio, 15 g
íf Cons.: 14 a, 17 horas ti 
j.J Sn las 513-514 g

Bodas de Ouro do Pe. 
Palau. S. J.
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Rua Boa Vista, 44 (Pegado ao Hotel d’Ostc)
SÃO PAULO

Novas Congregações

FOTO POSTAL
COLOMBO SULPIZIO

Rriirodii^oK, Serviço» dc enuinrn ««ema 
t i>xir» aiuari^roíí, 2>lncl»iun»r ritme» «

Artigo». pliotogr<iphic<»s cm gemí.

Rua Sebastião Pereira, 17-A - Tel. 5-5943

Fui Mèêí a J, F. L m São

| EMPORIO E CONFCITARIA «ROMA ’ [
IMPORTAÇÃO DIItECTA K3 VINHOS NACTOXAES -

l B BXTRAÍ-JEIIíOS I
: A55EITES — FRJS SORTIDOS ;
| Vnrinrio ««rílmen» <Ic litseouto»
■ CHARUTOS E CIGARROS :E TODAS AS MARCAS ^

A«»el« « yrompUrifto — fri4rcg*«-»c a dvmiclifo Ê
I NUA SEBASTIÃO PEREIH, 94 — Phonc: 5-1050 í
= (Em frente Igreja) |
............................................. ............................. .......... J

DIOCESE DE SOROCABA

Fundou-se a 26 de maio p. 
p., em Boittiva, Diocese de So
rocaba, a C. M. d® Moços. A 
solemnidadé foi pi^cedida de 
um trtduo, no fim do qual rea- 
lison-se missa cantada ipor D. 
Walfrido, illustre benedi-ctino 
de Sorocaba, que por occasião 
do evangelho desenvolveu as 
cerimonias do ritual mariano, 
fazendo a imposição das fitas. 
Após a missa, teve lugar um 
almoço dos congregados maria
nos, saudando-os nessa occa
sião o Revmo. Cgo. João San- 
doval Pacheco.

A’ noite, realisou-se a ceri
monia da posse da directoria 
oléita, e assim constituída: 
Pres. Onófre Viana; S&cret. 
Nelson Rosa de Arruda; Thes. 
Moacyr Ferreira; l.° Ass. ô 
Apont. José 2ia.lla; 2.® ApouL

Joaquim Paifer; Inste. Jami) 
Elias.

DIOCESE DE TAUBATE*
Em Plndamonhangaba, Dio- 

ces de Taubaté, instalou-se re
centemente uma nova C. M.-Ey 
a dos militaros do 2,° Btl. do 
5.° K. I., que logo de inicio já 
conta com 4 2 membros em 
suas fileiras.

E* extraor-dinariam.ente no- 
tavel o desenvolvimento qne 
tem tomado ul ti mamente o 
moviniento mariano em Pinda- 
mon-hangaba, graças á obra de 
fecundo apostolado que vem. 
desenvolvendo o; Pe. João, in
cansável batalhador da causa 
mariana. Além de um núcleo 
mariano na Fabrica, de. Pa*, 
peisi ,-cQnta, .■'Plndamjonhang^u 
ba actualmentie com 4 Coj- 
gregaçOes marianas.

COMO DECORREU A SO- 
IjEMN IDADE DE SUA 

FUNDAÇÃO

Realizou-se no segundo do-, 
xningo do corrente, dia 9, a 
cerimçnia da ftindação offi- 
cial da'Juventude Feminina 
Catholica.

A organização, desse impor
tante seçtor da A. C, foi con
fiada hay pp.ucó :mals; de um 
nnno aò Centro de Estudos e 
Acção èqcigU. ;De# áccórdo com 
os Estqtutps- da A. C. Brasl- 
leira repentémente promulga
da peló ^episcopado nacional, 
a J. F.‘: C. ré çonsidetada urpa 
das organizações “.basteas è 
funda.mÍentaesM da' A, ; C. B. 
tendo cpmp_J<secção. Ijniporta.n- 
tissimaé a ‘jV E' C. (-para éstu- 
dantes); e a\f. O, C. (para ope
rarias)/ ", *

A offieializaçãò da J. F. C- 
cle S. Paulo constou do uma 
importante cerimonia- realiza- 

, da ás 15 W da<iuelle dia na 
Catbeclrajl^ Prbvlsoria em que 
foram çhrismados. todos os 
membros dá Juvçntude que
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S- PAULO

ainda não haviam recebido o 
“sacramento da Acção Catho
lica” o de uin juramento pres
tado por cevea de 200 moças.

Presidiu a funeção o Exmo. 
e Revmò. Snr. D. José Gaspar 
bispo auxiliar destà archi- 
dlocese, assistido por vários 

•sacerdotes do nosso clero.
Encerrando o acto durante 

ò qual se ouviram hymnos á 
SS. Eueftarjstia, o Hymno dn 
Mocidadé e o Pontiçio, asso
mou ào púlpito S. Excia. Re
verendíssima para saudar a 
mocidade e lhe traçai' seguro 
orientação para o s^u aposto
lado nas escolar, nas. fabrí- 

« cas e. na vida social. Em se
guida foi dada solemne ben- 
çam do SS. Sacramento.

' O as^^cto da Igreja com. 
suas naves literal meu te che‘*as 
e o ei^thusiasmo então reinan
te, davam bem o a-speeto de 
um “exercito em marcha”; a 
moíTdade .prestára á autori- 

■ dade da. Igreja, a sua submis
são e aqui reside o exito da 
A. C. que outra cousa, não á 
senão “a participação dos lei- 

• gos no apostolado hierarchi- 
rco da Igreja.

i São Paulo Modas I
I' CHAPÉUS f |
| Novidade Perfeição 1
] Mme. CARMEN |
jj Executa qualquer modele | 
■ hiin Sebiiíiíifio Pereirn, 21 s 
I Teleph. 5-5795 |

>!(■»« MiiMmiiiiiiyiiMiMimiMJmimiii miiiiiiiii mu?
.................................................... uumiimmi,^'

| Clovis de Oliveira |
: Professor ric Piano :
| R. DR, DlIVO BUENO, 35 =
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A]>rov0itcm os preços 
cxcepcionaes que a ti- 
lulo cie propagand:! 
estão sendo offemá-' 
dos pola

Fabrica de Sedas
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Rua Barão de Itapiininga N.° 70-A 
Tel.: 4-449

(Esquina da Prnçala Republica

dó a 12 '(io correhceem Bue-* 
.no5 Aires, onde reside aetuai- 
inente. o 50.Q anníversaTio do 
Ingresso na Companhia de 
Jesus." do Revmo. Pe. Gabriel 
Palau, S. J.

Os a.ctos principaes da com- 
memoração foram u’a Missa 
de Communhão Geral e uma 
Hora Santa, realizadas na 
Igreja do Salvador.

O Revmo. Pe. Palau é sobe
jamente oonhecido, mesmo en
tre nós, por suas obras so
bre Congregações Marianas, 
Acção Social e Acção Catho
lica, que. lhe tem valido a ad
miração, o respeito e a esti
ma de todos os que por ellas 
se interessam.

Entre todas as felicitações 
recebidas por S. Revma. por 
motivo de suas Bodas de Ou
ro, sobrosae o teiegiramma, 
com affeetuosa benção, que 
lhe enviou S. S. o Papa 
Pio IX.

Pia União das Pilhas 
de Maria

(SAXTA CECÍLIA)
R E UNIÕES — Real i za ra m- 

se esta quinzena as reuniões 
da secçào Eucharística -ç das 
zeladoras.

Deixou de ser zeladora a fi
lha dó Maria Clotilde Marie- 
ta Rosa; e entraram para o 
quadro: Maria Amélia Bitten
court Poi to, Anna Elisa, de 
Araújo, Anna Maria Ferraz 
Wejr, Gilda Caparelli e Maria 
de Lourdes Souza Velloso.

SEGUNDA SECRETARIA - 
Tomou posse do cargo de se
gunda secretaria a filha de 
Maria, El vira Altenfelder Sil
va.

I AVENIDA S. PAULO, 338 |
* ARARAQUARA ‘ |

nilPoiMMti ri rniiTMtttili 1111 m tu mi m m iminii i ui 11F

CASA ALBERTO
P. Má:HADO &. FLH05

Caseminas - Brins - Aviamentos

Largo São Bero, 10 Teíepfione, 2-2336

%

s

/

y

ca
S, Paulô, 23 de Junho de 1935

o I i c a
O LEGIONÁRIO
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TRIDUO DE' % LUIZ GON
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S. Paulo, 23 de Junho de 1935 O LEGIONÁRIO

Narram os jornaes dc as- 
snnda-feira, 17 de Junho p.
P-, uma sessão curiosa havi
da na Assembléa Constituinte 
de S. Paulo.

Num opportuno revide ao 
Sr. Campos Vergai, patrono 
dos communiatas, o brilhante 
parlamentar Sr. João Carlos 
Palrbanks leu um manifesto 
espalhado nas cercanias de Ri
beirão Preto pelo Partido 
Communista do Brasil {secção 
interna c Ao» ul communista).

Notem bem: — interna
cional! . . ,

Corramos de relanço alguns 
topicos do famoso papelucho.

“Exijamos medico, Phar
macia, páo, lenha, agua enca- 
nada nas fazendas — reza r> 
tal manifesto — e nào creia
mos em Deus; porque Deus 
não existe".

Si Deus não existe, .por que 
tanta furta contra Elle? Essa 
negação odienta é uma da^j 
provas de que elles créem em 
Deus, tanto Que o atacam.
Ninguém ataca o nada, o que 
não existe. Poder-se-ia dizar 
delles o que ajuntou Perrac- 
cio sob a penna de um ro
mancista çelobre;

4,Tu inatas a um homem 
morto! *

Não, senhores manifestan
tes.

“Lcs morts que vous Uiez, 
se portent bieii! - .. ^ Os mor
tos que os srs. matam, vão 
•bem de saude.

Malar a Deus, assim, com 
a palavra ou com a penna. é 
facil e talvez com mo do...

Deus vae bem de saude!. . .
Tratem, porém, de não eahi-r 

mais tarde, nas mãos justas 
desse mesmo Autor da lei in
flexível da morte -para todos 
os «homens. Deus, Legislador 
sábio, que fez as leis iutelll- 
gentes da natureza...

Não foram os communistas 
que as elaboraram...

Acaso 
estreilas
m? ao mar, as aguas ondu
lantes? ou plasmaram a vida 
quando era impossível qual
quer viver na immensa nebu
losa geogenica?

Nem todos os homens gos
tam desses raciocínios... Prc- se depois., 
ferem muitos as affirmações tador do paíz! 
gratuitas... Contentam-se com 
jvouco... E com essas affirma- 
çõeg facilmente negavais, pon- 

triutnphai
Voltemos ao manifesto.
E* lielo; amor livre.
Defende o esphacelo da fa

mília. O corollarío do atíieís- 
mo, ensinado praticam ente 
pelos patrões atheus que não 
respeitam sequer os domin
gos

“Trabalhemos pelo amor li
vre — escreve o manifesto.

A família não deve existiv, 
porque a mulher veiu ao mun

do apenas para procraar!" 
Perdôe-nos o leitor essa lama 
coram unis.ta

O manifesto, depois de uma 
tirada realista sobre a mulher 
declara "o homem o unico 
animai de valor oobr© a ter
ra!"

E por que náo o elephad- 
te? é animal sério!

Véde senhoras, como pre
tende rebaixar-vos o comnu- 
Jiismo ao vil papel de hetaj- 
ras!

Quer fazer da mulher, $s- 
cniva do homem animalizado 
— “o onico animal <le valor"! 
Viram?!.. .

Aspira a fazer do m u mi o 
uma immensa coudelaria o 
matar o idea! humano unica
mente com o aceno animalesco 
das pastagens materialistas!...

Vede como é differenle o 
catholicísmo. que sempre eic- 
von a dignidade da mulher à 
altura modelar da Santa Vir
gem!

O manifesto commutiUli 
náo se limita ao materialismo , 
relUgioso, crendo matar a 
Deus; ao materialismo domes
tico, procurando acabar com 
a família; mas, como a famí
lia é cellula da Patria, quer 
lambem acabar com esta-, •? 
fingir-se depois, liypocritu- 
iiiente, de movimento nacional 
libertador do paíz!...

ProF.eguc o ^manifesto do In- 
tercionalisnio communista: 

*‘Dens não existe” (sic). 
Não costumam dar provas, 

simplesmente porque uão as 
têem. “Nem patría (existe) 

porque o mundo é dos homens 
em geral e> náo a nacionalida
de com distinrçào de classes 
e credos de religiões de par
vos".

Si o mundo é dos homens 
era geral, porque não deixam 
em paz os homens de idéas 
contrarias, na ftussia, e por 
que os communista querem o 

foram elles que às poder somente para elles? Si 
deram a photosphe- é do todos... Interessante é 

que o communismo — o gran
de fomentador da guerra das 
classes — esteja a falar em 
suppressâo de classes! . » .

Não tolera a nacionalidade 
nem a Patria... e af firma- 

“nacional e liber-. 
z!”

Em que communismo crér? 
No que aífirma ou no que se 
contra dí2? Fala em extin
guir *‘09 • credos dé ; religiões 
de parvos...n Será que, en
tre essas religiões de parvos 
não cabe um lugarzinho tam
bém para a autoidolatria 
athéa cios communistas? E* 
religião também, embora fal
sa. Religião negativa. Pois 
tanto é partido o do Gover
no, como o da opposição! O 
communismo é religião oppo- 
sicionista, com as suas salas 
dfe reunião, os seus livros, os

E’ BARATO!!!
Costumes de Cascmira 
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AO GARCIA
RUA DIREITA, 15

seus jornaes, o seus adeptos 
ferorosos os seu denses, ou 
cmmlsam&dos tomo Lenineou 
nà( como Carlos Marx e cora* 
padi ia.

Ií’ confrangedora n «iiunçio 
do operário que ndhere fio com'- 
munismo; «teu desejo íntimo c 
justo de melhorar, d* progredir, 
d? passjir a um estado melhor, 
levam-no a escutar todas as pro
postas que o» homens lho fa
zem. R como de todas, o que 0 
mais palprivel, 4 a qu<j offerece 
para um futuro pruxlmo, um pa
rai xo sobre a terra aos proic- 
tíiríos •? suas famílias, filia-se 
a essu e por ella vae traljalhir. 
K os doutrinadores do marxis- 
mo, com a sua oratoria facil o 
com suas promessas ainda mais 
faceia, pois se resumem a pro
meti er o íju1* é dos outros, 
transformam o bom operário, 
no turbulento agitado, que do 
punhos fechados erguidos -*/> 
C6í>, clama contra Deus, contra 
n Religião, contra a Sociedade. 
Kfttá assim transformado o ho
mem, que desde entáo,\obedien- 

■ te apenas ao instincto, vat ser 
o instrumento perfei ta mento 
amo ida ve! a todas as insurrei
ções tramadas nos gabinetes: 

completa a obra do comririu-

Jasta. D’ bem que os ope- 
raros conscienciosos vejatn 
esas confissões publicas dc 
coimnoismo no Brasil. De. 
se j destruir a religião de 
Des a idéa da família! e o 
amr da Patria. Para substl. 
tuiios por quê?

LsJarcaT-se em uacíonal e 
nosiuerer, de facto, escravi
zado, como todos «hoje sabem 
ser • communismo o Interna- 
cioniismo capitalista dos ju
deus Avthur JHguflia

0 CINMÁ DO LARGSE3EE0D
A MAIOR COLLECÇAO DE FILMS EDUCATIVO RECREATIVOS

E RELIGIOSOS
Condições especiaes de ALUGUEL para enterior 

Peçam informações á
ISNARD & CIA.

RUA 24 DE MAIO, 20 SAO PAULO Phes: 4-3587 e 4-5461

*** E’ lnmentavèl qu o 
sr. Cantidio dc Moura Cam
pos, Scctiítaiio da ISduca- 

(£ÍiQ c Suudc Publica do so
ve rn o de S. Paulo, dê seu 
patrocínio & Semana de 
Educação Sexual que vae 
rcalisar-se n'Sta Capital ^in 
começos do proxlmo mex. 
Ornanisada pelo Centro que 
trata, do referido assump
to no Rio de Janeiro,, e que 
ê dirigido pelo dr, de
Albuquerqu-e, bastánt?, *.inaa 
pessimamente conhecido, 
por innumeros trabalhos 
sobre a ínat jrla, Sema
na «õ podorá trazer confu
são ao espirito dos que nélla 
forem ,proei(r<fr , esclareci- 
mentos, c aó poderá trazer 
perversão aos que neila fo
rem procurar uma dlrectm. 
Melhor do que nós^ sabe o 
dr. Cantidio do Aloura Cam
pos, que já foi professor de 
Physiologia na nossa Fa
culdade‘de Medicina, que os 
ensinamentos do dr. José de 
Albuquerque assentám-sc so
bre uma base suppostam-:n- 
l? scientifica, e que seu de- 
seuvoivimçnto está em con
tradição com pontos perfel- 

.... lamente estabelecidos da 
JPhyslològia. Sabe^ támBefa o 
dr. Cantidio de Mpnra Cam
pos, que nossa Sepnç.ha nâo 
se vae. educar^ apenas
apadrinhar cóm o rotulo de 
acientifleos, todos os . erros 
em quo os homens theidern 
na matéria, c que tantas dô- 
res do cabeça lhe devem 
causar, como professar de 
Therapeutica e cohio espe
cialista em Neurologia, que 
v. exia. é. Como Secretario 
da Educação, o dr. Cantidio 
de Moura Campos está obri
gado a trabalhar pela cul
tura da nossa gente. E esta 
náo consiste apenas em fun
dar escolas: consiste tam- 
bem, no desenvolvimento da 
honestidade e na orienta
ção segura em todos ós as
sumptos educativos; o v. 
exia, patrocinará oonfei'en- 
d'a» qu© são sei enti fica men
te arradas? Como Secreta• 
rio da Saud- Publica, o dv. 
Cantidio de Moura Campos, 
deve velar Delo physíeo dc 
noss-i freulc, zfaceando to
das as causas que aífectem 
sua saude; e v. exia, patro
cinará conferências que pre- 
conisam a depravação? Não 
crémos que s. exia. consin
ta nesta depreciação moral, 
inudlectual e phjsica da po
pulação.que Ibe entregou o- 
desenvolvimento da sua cul
tura 'i a defexa de sua sau
de.

niata theorleo e aproveitador!
AtiV que um dia chega a pro

va, c mais um proletário cabe 
em holocausto, pensa ello, A 

.irtéa da redempção da <:)ass^, 
mas na verdade, em holocausto 
nus chefes que a essas mesmas 
horas se divertem ategremcjHe 
nas js lanei as de repouso, ou 
rodam pelas avenidas luxuosas, 
xuii riqueza conseguida á cus
ta das contribuições pontual- 
mente pagas pelo <>pcrario sa
crificado, A caixa do Partido. jC 
então oh chefes desapparecem e 
deixam a mansa entregue a seus 
instinVtris, part que ella faça o 
que entender; elles só voltarão 
si q golpe for bom sucoedido, 
para, apoiados nos corpos das 
vlctlmas galgarem as posições 
desejadas, onde s? esquecem 
promptamente da que lias e tam- 
bem dos que restam, Quando ao 
sacrificado, vença ou não a ten
tativa lá vae elle, aos hombro* 
dos companheiros, par.x o Cam
po Santo, para o ultimo parai- 
5C0 terrestre que o comntunIs- 
mo lhe deu, E- o que Fernan
do Magalhães escreveu para a 
“Gazota”, em chronlea sobre a 
morto do operário Candu’, nas 
ruas de Petropolis:

"Numa tarde d-? sol, daquáUo 
sol luminoso de montanha, le
vavam-no ao eemiterto o$ com
panheiros, S6 os Coinpanheiro.s; 
os <*heíes não compareceram. 
Deviam reunir o Comité dirc-

DKFOIMUNTO INSUSPEITO
Tém sido distribuídos nesta 

Capilal, folhetos da “Acção 
Social** — Internato, Escola 
de Corte e Costuras, Orphu- 
n&to e Obra Missionaria de 
Ponta Grossa, Paraná. Um dos 
mais interessantes é o que se 
chama “Admonição e comba
te**, assignado por Guilherme 
Steumayer. O autor, extrema 
o erro protestante, defemlen-do 
nélla a idéa de “assembléas 
onde todos os irmãos se reu
nam no Senhor, de accordo 
com os dons que pelo sacer
dócio santo, um culto a Deus 
em Espirito e Verdade, sem 
ritos, dogmas, sacramentos ou 
cerimonias, e. muito menos 
ainda, sob o pretenso govef- 
no theocratico dum pastor 
profissional" Para ehegar a 
essa conclusão o autor diz 
cousas tão interessantes, que. 
não podemos deixar de as 
transcrever para nossas colum- 
nas.

“Viajando pelos sertões 
palmilhados por Lampeâo, diz 
o snr. Stegmayer, deparei em

fttor para tomar altitude. Não certos arbustos rachitícos que,
---------- - * raleados, predominavam por

lá e que, num esforço desco
munal, retorcondo-se sobre si 
mesmos, através de muitos 
annos, conseguiram a duras 
penas crescer um metro ou 
mais de altura... Eis ahi a 
figura significativa da situa-

compareuerann, »v?m proferi ram 
nenhuma palavra de piedade e 
apoio. São chefes, náo se devem 
•carpôr ás iras populares, nem se 
comprometi^r. Também no eom- 
munlsmo híei-archia.

E lá foi a que lie pobre fere iro 
encosta acima, aos hombros de 
camaradas. Dean te da sepultu
ra aberta falaram contra a So
ciedade. contra a Religião e 
contra a ratrla. Foi uma tor
rente de oratória popular con
taminada pela demagogia. Ao 
lado do morto, duas mulheres e 
tre» <■ roanças a chorar. Longe, 
muito longe, não .-c sabe onde» 
os chefes mobiUsadas para co
lher os louros fáceis de uma 
popularidade prnmettedpra, cor
tada o propagnda pelo lucto. es
peravam a reunião do ditvcto- 
rio co mm uni si.* »>ara deliberar...

Depois, na falta de chefes, 
as resoluções da massa. Assá“- 
lo aós estabelecimentos com- 
merciaes, symbolo do capitalis
mo; pensaram no .assalto aoe es
tabelecimentos religiosos de en
sino, Instituições por onde Ro
ma propaga sua ia fluência, .çòn-», 
tra os senhores de hoje. contra 
o Deus de sempre. Emquantó os 
donos d-e amanhã deliberam, a 
massa entregue a si pi\opria, de
cide. E lá vae o corpo sem ca
beça. a caminho da barbaria, a 
caminho do irreparável. Mas 
sem chefe*, intimamente indeci
sos, desorientados pela deserção 
dos animadores, param ante a 
pequena força policial...”

"... Mas um pobre lar enluta
do, duas mulheres e tres crian
cinhas estão sés. Ninguém se

lembrou de que amanhã lhes 
faltará o pão. Os companheiros 
são pobres, e os chefes só pe
dem sacrifício. E o partido náo 
é uma burgueza Companhia de 
Seguros.

Mas para as tres orphamsi- 
nlia* haverá abrigo: aquelles 
mesmos asylos de religiosas que 
os camaradas do operário Can
du1 querla-m queimar de volta 
do cemitério”*

Eis palavras dignas dr3 serem 
lidas e meditadas por todos os 
proletários, llludidos péla de
magogia dos que o querem 
aproveitar, sem amor e sem ci- 
ridade, para subirem. escadas 
do poder.

çâo real de todas as seitas re
ligiosas (protestantes) nesta 
4>aiz. ^íâo vivem í vegetam 
apenas.

A primeira coisa que cons
trange o coração é ver tantas 
seitas, todas em divergência, 
repudiando-se ou combatendo- 
se reciprocamente. Só em 
Ponta Grossa, cidade de 30 
mil habitantes, onde todos, na 
sua maioria, sào catholicoR, 
existem sete seitas evangéli
cas das quaes, seis sustentam 
pastor com casa e cinco pos
suem templos proprios.

E’ possível que Christo es
teja dividido assim? São es
ses os fruetos da Unidade do 
Espirito de Deus? ...”

“Todas as seitas protestan
tes, nos estertores dum mo
ribundo, sustentam parasitas 
<lo estufa que, na fluência du
ma rbetorlca lfcbresca, psal- 
modeam-lhes seraanal mente 
um ou dois sermões acadê
micos, com os quaes não vi
vem nem morrem, contrarian
do em absoluto o Espirito de 
Deus.

Não discutimos o sacerdó
cio catholico; ello está por 
agora fóra de nossas cogita
ções. Abordamos, por emquan- 
to, o pasto rado evangélico, 
que, tal como elle é exercido, 
è aniti-bitdico, náo é dtirte- 
tão...”

Dahi resulta pois que 
numa verdadeira egreja de 
Deus, onde todos os membros 
se considerem irmãos, uão 
possam existir feudatarios, * 
estes, delegados dum díetador 
americano, amo de toda uma 
collectividade christâ”.

Como se vê são verdadeiras 
“confissões*’ dc irra protestan
te, apenas atrapalhadas pela 
seguinte nota:

“Temos em venda Bíblias e 
Novos Testamentos em qual
quer idioma e dialeto. Accei- 
tamos meninas para ò ín.tar- 
nato a preços modicos!... ”
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A Curta Metropolitana foz pu- 
co o seguinte “Mandamento" 
s exinos. e revi nos. srs. arce- 
jpos a bispos do Brasil e os 
tatutox da Acção Catholíca 
asllçira, approvartos por todo 
episcopado nacional: 
“Correspondendo aos desejos 
temais e -elevados proposito* 

S. Santidade o Rapa Pio XI, 
e, por toda a parto, quer se 
graní-ze a Acção Caiholica, de 
melra >fficiento e. quanto 
ssivel, uniforme, nós, aroO- 
;pns e bispos do Brasil, have
is por bem promulgar, cada 
i para a própria diocese, <*s 
isentes Estatutos da Acção 
thollea Brasileira, já revís- 
i e abençoados pila Santa Sê. 
°ortanto, para maior' gloria 
Deus, salvação das almas o 

m espiritual de nossa patria. 
mesmo tempo que os da-mos 

r promulgados, mandamos 
ialmente que, <le accordo com 
;?s Estatutos Gemes, em to- 
s as dioceses e parochias do 
vitorio nacional, seja, quan- 
antes, organizada a Acção 

thollea’ Brasileira.
*io de Janeiro, aos 9 de Ju- 
o. festa dc Pentecostes, 10X5. 
:&2guem-se as assignaturas 
s Arcebispos e Bispos do Bra-

ESTATUTOS DA ACCAO GA- 
TH O UCA BRASILEIRA

IViitiircKii c fins
Art. I.0 — A Acção Catholica 

Brasileira é a participação or
ganizada do taicato catbollco do 
Brasil no apostolado hicrarchi- 
co, para a difusão e actuação dos 
princípios catholioos na vida 
individual, familiar e social.

a) — "Como flni vi
sa a A. G, no dizer do Santo 
Padre Pio XI, dilatar e consoli
dar o reino de Jesus Christo.

b) — “Como ftn# proximo*’-*! 
a fo r m ação e o a p ost o 1 ad o dos 
catholioos leigos.

Art. 2.® —• “Pnra ulcftuçur os 
«eus flux”, a A. C. B. prop^í; 1) 
reunir em organizações pró

prias. de caracter nacional, dio
cesano c píirochial, os homers. 
its senhoras, a Juventude mas
culina c feminina; 2) coordenar 
todas as associações e ligas ca- 
thoücas existentes.

Art. 3.® — A A. c. B., está sob 
a immediata dependência da hie
rarquia e exerce as suas actl- 
vidades fóra q acima de toda c 
qualquer organização ou in
fluencia de política partidária.

Art. 4,® — A A. C. B. é co 11:5a- 
içrada ao Coração Bucharlstlco 
d-? Jesus e fica sob a protecção 
de X. Senhora da Conceição Ap- 
parccida, dc S. José, S. Pedro de 
AlcantHffi e (1-os Bcmaventurn- 
dos ilurtyrçK Tgnacio de Azeve
do o seus companheiros.

II

r>AS ORGANIZAÇÕES FUNDA- 
UE.XTAKS DA A. C. D.

Ari. 5.® — Individualmente, os 
catholicos brasileiros só faxom 
parte da A. C-, quando inscrip- 
tos em uma •das seguintes orga- 
n:fações, consideradas como 
“basicas e fundamentaes”: n> 
Homens dn A. O, (H. A. C,). pa
ra os maiores de 30 annos «2 os 
casados de qualquer idade; b) 
D»a F«iaiiiina da Aoção CHtho- 
Ifitn (L. F. A. C.), para as maio
res de 30 annos e as casadas dc 
qualquer idade; c) “Juventude 
CuthoÍi<>!i HniKilcinr' <J. C. B.), 
para moços de 14 a 30 annos; 
d,) "Juventude Fcminiun Cntlio- 
jlrn” (J. F. C,), para moças dc 
M a 30 annos.

As associadas da Juventude 
Feminina Catlrolioa. logo que 
attjnjain a idade de 25 annos, ê 
facultada a passagem para a Li
ga Feminina de Acção Catholl- 
ca; aos 30 annos completo ê 
Obrigatória.

Nada impede que na Juventu
de CathoÜca Brasileira e na Ju
ventude Feminina, para o exer
cício de funeções technicas, or
ganização de quadros, círculos 
de estudo, por exemplo, sejam 
approveítados sócios da H. A. 
C. e da ti. F. A. C.. Nada im
pediria Igualmente que, em caso 
de necessidade, possam os diri-

S Estatutos da Acção Catholica Brasileira
continuar na .T. C. B, e J. 

aió o limite dc 35 annos 
de ade.

n prejuízo (la unidade *le 
ortação, a Juventude Catho- 
llr comprebendo também os 
sentes sectores: a>
111 <(ii A. C*”, para menores 
dea 12 annos; b) “Aspirantes 
<1^. Cí.*', para os de 12 a «4 
ais-

t, 0.® — Constituem s?cçôus 
inrtan Ussimas da J. C.: a> 
'ccntiid^ Estuclimte (J.
E). para a mocidade do cur- 
«ssecundario; b) »*J«veuIwle 
i:>*rsltni’ín C." (J, U. O.), ôó 
l> universitários, onde seja 
pjvel; c> ♦♦Juventude Opcm- 
iC," (J. O. CD, para a mo?;- 
d> operaria.
*1£Ci que seJn, posalvei, n J. 
V. o a J.. O. C. passarão a 
bclonar independentemente 
<Juventude Catholica, cons- 
lindo assim organizações fun- 
icntaes da A. C, B.. 
rt- 7.0 — Em’ regra fr?ral, os 
los serão inseriptos nas or- 
lizações da A, C. pelas dire- 
íias locaex: nada impede, 
tudo. (|Unt nos primeiros tem-

tambein os Conselheiros 
resanos o façam, 
rt. S.o — Para a inseripção 
qualquer das suas organiza-

«xige a A. C.; 1) vida 
mplar; 2> pratica dog sacra- 
itos; 3) acceitnçâo prévia dos 
gr a m mas da A. C. e da res- 
tiva organização; 4> paga
ito de pequena tuxa annual, 
er fixada pelo» Conselhos 
cesano8. com audiência do 
■solho Nacional, 
rt. 9,® — As dlirsetorias das 
aniy.ncocs fundamentas» da 
C. serão compostas do assis
te occlesíastico. presidente, 
rctario e thesourelro, com 
ndato de trez annos.

dinactorias diocesanas se- 
nome-adas pelo exmo. bispo, 

as parochias pelos vigários,

com approvação do Ordinário. 
As directorias nacionacs ?erão 
nomeadas pela Commlssáo Epis
copal dc Acção Catholica.

Art. 10.® — Ainda que Inscrip- 
tos na A, C. B-, em regra geral, 
não devem participar da» dire
torias os catholioos que na vida 
dos partidos políticos, na su ( 
propaganda 0 imprensa, exerçam 
funeções em que possam influir 
ou dar apparencias de influírem 
nas decisões da A. C.,

Art. 11.® — Individualmente, 
não como representantes da A- 
C., podem os seus socios filiar- 
se a qualquer partido político, 
que, nada contendo, em seus 
programmas e activídades. da 
contrario is leis de Deus c da 
su-i Igreja dê aluda a necessá
ria garantia de respeitai-as.

Art, 12.® — Além de sua com
pleta informação dos princípios 
e normag geraes da A. C. 3.» 
todaa a« suas organizações se
rão regidas por estatutos e re
gulamentos approvados p-?la 
Com missão Episcopal,

III

A COORDKN A CA O DAS ASSO- 
rlACÕBS K OURAS CA TH O- 

UCAS

Art. 13.° — Fica estabeleci
da em todas as dioceses a Con
federação das Associações Ca- 
tholicas, que tem por fim unir 
e coordenar, para objectivos &e- 
raes da A. C., todas as assoe la- 
çõ*»» c -obras catholicas existen
tes, as qu*aos, sem prejuízo de 
sua autonomia e. actividades 
paVticulares, são desde já con
sideradas como “associações ou 
obras adheruutes da A. C. B. ”

Art. 14.® —* As Confederações 
Diocesanas — em duas secções 
dlsünetas, masculina e fomlni- 
ma — serão presididas pelo 
exmo. sr. bispo ou seu repre-; 
sontante, pr-ifêrlvelmente, 0 vi

gário geral, assistido por ura 
Coh«*lho. Superior, cuja maior a 
mçYÍi occnpad'1 ií? fossao mas
culina, pelo propro; Conselho 
Diocesano da A. C., « na femi
nina. pola? dlréctorias diocesa
na» da Ligft Feminina da A. Cl 
e da Juv'3ntud*> Feminina,

Art. 15.4' -— As Confederações 
reger-se-ão por estatutos appr'>- 
vados pelos respectivos bispos, 
dentro doa princípios e normas 
gora es da A. C. B.. .

Art. 16.«> — As obras organiza
das em federações nacionaes >u 
diocesanas com fins especiais 
(professores, escoteiros, congre
gações marianas, etc.), .farão 
parte da Confederação das As
sociações Catholicas, atravsz dos 
centros locaes e dos orgãos ou 
conselhos superiores.

Art. l?.o — Os membros das 
associações aggregadas ás Con
federações Catholica» serão en
caminhados a se inscreveram In
dividualmente numa das orga
nizações fundamentaes de A. 
C. B..

Art. 18,* •— Para a unidad-e de 
orientação e a efficiencia dos 
movimento» d? caracter nacio
nal. as Confederações Diocesa
nas,. unidas e colliyradas entre 
si, formam a Confederação Ca
tholica Brasileira, que sob a di
recção do Conselho Nacional da 
A. C., terá a sua séde no Rio de 
JanoJvo.

IV

DOS O HO AOS Dl RECTO II ES E 
COORDENADORES DA A. C. R.

Art. 10.® Na união das or
ganizações fundamentaes e das 
associações confederadas consis
te o quadro offlcial da A. C. B..

Art. 20.® — Conservando ple
na autonomia em seus fins es
pecíficos, não fié as organiza
ções fundamentaes da A, C., co
mo todas as confederações e

suas associações, sáo “colliga
das*1 no que diz com os objo- 
clívos gemes da A. C., Dahi a 
necessidade do» orgãos coordo- 
i)adore», de que tratam os ar
tigos seguintes.

Art, 21." — “CoininlKS/ín1 Epis
copal de A. C.ft. “Participação 
no apostolado hierárquico”, é 
obvio que da hferarquia recebe 
a A. C. o mandato e as directri- 
zes. Assim cm nome do '®pisco- 
parto que lhe delega os poderes, 
á "Comml&são Episcopa^,, com
posta de cinco membros, cabem 
a r.ita direcção •i o. wcontroie” 
geral da A. C. B.. Ao arcebispo 
do Rio de Janeiro, por com muni 
accordo do episcopado, compe
te represental-o e rcsolvcl-o nos 
casos eommuns e urgentes.

Art. 22.P — «Junta Nacional 
4I11 A, C.** — A Junta X. da A. 
O., constituída do assistente 
ecclesiastieo, do presidente, se
cretario e thesoureiro, nomea
dos por trez annos, pela Com- 
mlssão Episcopal, compete: a) 
presidir sob a dependência da 
Commissão Episcopal, o Conse
lho Nacional da A. C. B. da qual 
é, por nátureia, o apparelho di- 
rector; b) executar as dlrectrl- 
zes e resoluções que o episcopa
do assentar, atra vez da Com- 
missão Episcopal, da qual é or- 
gào executivo; c) acompanhar, 
estimular e coordenar as activi
dades da A. C. por meio dos Con
selhos Diocesano» e Paroclifa1?».

Art. 23.0 — Ceiisollio Nm*loii;i] 
<1n A. C. B. — O C. X. da A. C. 
B. será constituído dos assisten- 
te* ecclesí tsticos, presidentes^ 
secretários e thesoureiros nacio
naes das organizações funda- 
mentaes e da Confederação, mais 
quatro ou seis membros, resi
dentes no Rio de Janeiro ou dio
ceses próximas, nomeados pela 
Commíssão Episcopal, com man
dato de trez annos.

Ao Conselho Nacional compe
te auxiliar a Junta Nacional no 
desempenho de suas attribui- 
ções, principal-mente no que diz 
com a coordenação 0 disciplina 
d & todas as obras de acção Ca- 
tholica.

Art. 23.0 — Juntai? e Conselhos 
Flocos 11 nos Aos Conselhos
Diocesanos, constituídos dos as

sistentes ecclesiasticos, presiden- 
tes. secretários e thesoureir.is 
diocesanos das organizações 
fundamentaes da A. C. e Jn 
Confederação das Associagôc» 
Catholicas, aos quaes os respe
ctivos bispos poderão aceres- 
centar mais ‘alguns membros, 
competem dentro dos limites da 
diocese, as mesmas attribuiçôes 
do Conselho Nacional. Dentre os 
seus mambros, 0 exmo. bispo 
escolherá um assistente eccle- 
siastlco, um presidente, secreta
rio v thesoureiro, com -mandato 
de trez annos, qu'2 fornvaráo a 
mesa dírectora ou Junta Dioce
sana da A. C. com funeções 
analogas ás da Junta Nacional 
(art. 22 >. **

Art. 25,° — Conselhos Proviu- 
ohte» — Aos Coselhos Provln- 
ciaes, na sóde metropolitana, se 
«\ bem da unidade, coordenação 
e efficiencia da A, C. em toda 
a região, os respectivos metro
politanos e seus suffraganeos o 
duizerein estabelecer, competem, 
dentro da provinda eoclesias- 
tíea, as mesmas attríbuíções 
ãos Conselhos Diocesanos, para 
assumptos de interesse geral 
da província.

Dos Conselhos ProvinciaeSi 
que serão constituídos como os 
Diocesanos, farão parte repre
sentantes de todas as dioceses.

Art. 26.® — Conselho» Pnro- 
chíne» — Ao» Conselhos Paro- 
chiaes, constituídos dos presi
dente», secretários e thesoure.- 
ros -de todas as associações ca- 
thoDcas <nâo exceptuadas a5» as
sociações simplesmente religio
sas e outras especializadas) qu* 
tenham séde no território da pa- 
roohia e, eventualmente, mais 
algumas pessõas designada» 
pelo parocho, cabe, sob a sua 
direcção ou de sacerdote dele
gado pelo ordinário: a) estimu
lar 0 apostolado do laicato ca 
tholico, cooid?naudo as activí- 
dades das diversa» organiza* 
ções; b) urgir e executar atra- 
vez. das respectivas assoeiaçõe^, 
os planos e directrlzes dos or-- 
gáos superiores da A. C..

Chancelaria da Curia Metro
politana. 11 d-í Junho de 1935, 
(a) padre João Kulay, chance
ler do Arcebispado. •»



O Legionário * nazisias na icneco-sn
Anno IX São Paulo, 23 de Junho de 1935

ENIFimi 0 Cardeal da Providencia
Após'uma semana das mais 

vibrantes manifestares <1$ con
tentamento de todos os jornaos, 
sem distineção de cor política, 
pelo resultado das iv\igoclaçõ\'2* 
de Buen-os Aires, convem consi
derar a questão mais friamente.

A paz que se fez no Chaco é 
de uma fragilidade completa. 
Trata-se do uma simples trégua, 
em ultima analyse Por isso 
mesmo » impor Lancia, exagera
da que se lhe vem dando 4 um 
meio hábil de iurnal-a mais for
te. A$ «dicções repetidas dos 
jorna-?s, com paginas inteiras 
dedicadas questão; os feria
dos naeionaes, continentaes ou 
intern aciona es, ou outro nome 
mais pomposo que se lhe q ire ira 
dar; as inúmeras outras mani
festações, teiegrammas sic., tudo 
isso vem dar uma importância 
enorme, e portanto prender mo
ral mente os bei lige rantes, Iwi- 
pedlndo-os de recomeçar a luc* i.

A hypothcsç do reinicio dAS 
hostilidades 6 aliás, muito po.i- 
co provável. ô$ dois — Para- 
guay e Bolivft — acham-se ex
tenuados, A fina fiOr de suas 
sociedades, toda a sua mocida
de mais forte, mais vatente, fi
cou nos campos de batalha, 
nessa guerra mais mortífera 
que a de 1914, mortos a bala, ou 
mais frequentemente a fome © 
sí?do, perdidos nos desertos ári
dos do Chaco. As finanças dos

DENEY S/VLES

dois pa zes estão também em 
seml-bancarreta, E finalmcm.© 
os modificações políticas na Bo
lívia deverão influir para que 
este pai» evite nova lueta.

Aa fragilidade oue, em st, tem 
a paa feita no Chaco, e a sua 
annotaçáo nõo significa que des
conheçamos a dlfficuidade Im- 
jnensa da obra realizada.

Não «6 julgamos justas as 
manifestações feitas ao Sr. Ma
cedo Soares :— cujo elogio não 
precisamos fazer, pois está em 
toda a imprensa do paiz 
como achamos que quanto mais 
essas manifestações se prolon
garem. melhor será, para a paz 
estabelecida.

A respeito queremos notar o 
silencio que a nossa imprensa 
tem feito em torno do nome do 
sr. Saavedra LI amas, ao contra
rio dos jornaes argentinos, que 
dando grande realce ao nome do 
seu Chanceller, não tCm poupa
do elogios k collaboração pres
tada pelo sr. Macedo Soares.

Para quem conhece as mil e 
umas dlfficuldades que a ques
tão apresentava, e a longa pre
paração para o tratado agora 
feito, o nome do Chancoller ar
gentino não pod‘3 ser dissocia
do do nome lllustre do sr. Ma
cedo Soares, nas justas mani
festações que lhe são tributa
das.

(Contimmcflo <1» l.:i iMigimO
Ainda em 1916, na pastoril 

dirigida aos fieis de Olinda, 
seu olhar como ‘que antevia o 
triumpho de hoje, no realis
mo são com que \)Ot a desco
berto todas as chagas de 
nossa insufficiencia religiosa.

Em todas os sectores em 
que se operaram progressos, 
a figura do Cardeal apparcce 
ligada ás mais gloriosas rea- 
lisações. Que triumpho mais 
expiendido para a nossa vida 
cucharistica, do que a gran
diosa procissão de 1922, ou 
o Congresso Eucharistico de 
1932? E quem, mais do que 
o Cardeal, trabalhou para a 
rcalisação destes dois gran
diosos emprehendimentos? 
Que affinnação mais vigoro
sa, do pensamento catholico, 
do que o Instituto Catholico 
de Estudos Superiores, óra 
dirigido por Tristão de 
Àthayde, c que nasceu sob os 
auspícios c o patrocínio amo
roso de todos os instantes, 
de Dom Sebastião Leme? Se 
por toda a parte floresce a 
acção do laicato catholico, 
de onde lhe vieram estímu
los mais vigorosos, sympa- 
thia mais efficieatc, protec
ção mais constante, do que 
do Cardeal-Arcebispo do Riò 
de Janeiro? E se actuatmcn- 
te a acção catholica se orga-

0 partido nazista tcheco-slo-
------------------- vaco teve pequena duração,
Num. 174 sendo em pouco tempo dissol-
____________  vido por ordem do governo,

que soube descobrir razões ju
rídicas que impediam sua 
exísteneia. Sons elementos lo
go depois se reuniam sob a 
denomi.ittçâo de "Helonat- 
front”, nome característico: 
uma frente de combate. PJs- 
sa. nova organização, sob a di
recção de Conrado Henlem. 
passo** a disputar as eleições 

f^r^ido Atleroão dos 
nome da cordilhet-

nisa, a quem se eleve a obra 
ingente da conciliação dos 
pontos de vista contrários, da 
eliminação dos obstáculos, do 
triumpho sobre todas as dií-, Sudetes,
ficuldades que toda a inicia
tiva como a Acção Catholica 
tem de encontrar, até conci
liar todos os enthusiasnios, 
como acaba dc acontecer?

O nome do segundo Car
deal da America Latina ha 
de ficar nos fastos da Histo
ria do Brasil,'

Modesto, elle se occulta, : 
em todos os grandes movi
mentos que gmprehende, faz 
brilhar sempre os ideacs que 
o animam, apagando sua pes
soa, collocando-se voluntaria
mente na sombra.

Um dia, porém, em que a 
“justiça dc Deus falará pela 
voz da HjstdnVL E, neste 
dia, sc verificará que a figu
ra providencial dc Dom Se
bastião Leme sc sobreporá a 
de todos os brasileiros dc sua 
epo-ca, do ponto de vista da 
grandeza da obra realisada.

Chamam-no o Cardeal do 
Eucharistia, outros o Cardeal 
de Nossa Senhora, outros o 
Cardeal da mocidade. Elle, 
porém, será coroado pela 
Historia cornam titulo ainda 
mais gloriOsg) que a todos os 
anteriores .excederá: será o 
Cardeal dá Providencia.

ra que separa a- Allemanha da 
Boheonia. Esse partido é um 
factor de inquietações na 
TcUeco-Slovaq ula.

Desdo 1928 tchecos e all*-

mães collaboram no governo 
do paiz, sem agitações. Uma 
colligação .de agrarios tehe- 
cos e aliemâes, do parti
do popular tcheco-slovaco (ca- 
tholicos), dos socialistas na- 
cionaes tcheco-slovacos (par
tido -de Benes) e doe demo
cratas governam desde 19 29, 
as vezes com auxilio de ou
tros partidos, outras sós, sem 
haver graves crises ou lutas 
políticas.

A habilidade que têm de
monstrado os governante» 
tchecos faz-se evidente ao se 
verificar como elles tem man
tido a paz num parlamento 
que, depois das eleições de 
1929, tem a seguinte forma
ção:

Camaaa Senado
Agrários tchecos . . 46 24
Socialistas....................... 40 20
Social naeionaes . . .. 33 1G
Communistas................. 28 15
Catholieos tchecos .. . . 

Democratas naciona.es
25 13

tchecos...................... 13 8
Artesães tchecos . , 12 6
Idem slovacos .. .♦ .. 19 9
Agrários allemães . . .. 12 9
Catholieos allemães .. . 11 6
íSípci^Iístas allemães .. 21 11
Outrds partidos b.11 i- '

«mães (5).................... 12
Húngaros (2 parti cl of) .
Partido contra as 

cerradas <s:c) - . .. 
£

Essa lista dos partidos to
na evidente como ais raças d- 
versas se conservam separ;- 
das: partidos com os mesmes 
programmas se subdividem ib 
ac cord o c^m as raças, rep»- 
tlndo-se* socialistas, soei a- 
naeionaes, s-ocial-ailemàes, et.

Nessa balbúrdia o goveri) 
tem sabido evitar todo attrio

A Paz no Chaco
Dal mo Bclfort de Mattos

Odio nacional ?, (Uma super
população, a se agglomerar, 
irresistível, num minúsculo ter 
ri to ri o abarrotado? A necessi
dade da posse de uma zona 
mortal, onde zumbem sobre 
charcos ipestllentos, nuvens <te 
stegomyas e de curapanãs?

Certo que o ideal de um1 
paiz maior, com o dçminlo in
tegral de seus direitos. Mas, 
acima de .tudo-, mais premente, 
ijue as idéas, maís forte do qua 
d lamentar colectivo de milha
res de bocoas, mais alto que o 
ribombar dos Krupps, ouvia- 
se a voz interesseira da. Indus
tria pesada. Era a “Curtlss 
Export Corporation,f que ven
dia armamentos ipara ambos os 
beligerantes af firmando aos 
representantes do Paraguay e 
da Bolívia gozarem do -privi
legio da venda.

Entre a ‘‘Royal Deutch^ e a 
uStandard 011” disputando os 
poços de petroleo e procuran
do absorver gulosamente to
dos os mananciaes do orbe em 
litru*tsn internacionaes. ..

Um facto doloroso, essa 
"guerra esquecida”, manchan
do de sangue regiões ainda in
exploradas. E acordando os 
echos vi<rgéns do Alto Pllco- 
mayo e do Parapití com o ru- 
giT das ambições desencadea
das.

E, mais do que o sentimento 
humanüario, mais do que a 
fadiga dos povos, pôde -o “em- 
bwrgo” lançado pela S. D. N.> 
sobre os armamentos destina
dos ao Ohaco.

E’ bem um índíc-3 dos tem
pos que correm. Das saneções 
ecònomicas, das guerras tari
farias. Quando virá o decanta
do “desarmamento moral”?

.................................. ........................... .................. .
|. Frof. Luiz Gonzaga Calazans

e José Vieira Sobrinho |
AULAS PARTICULARES PARA ADMISSÃO í

= AOS GYMNASIOS z
\ Todos os dias das 13 ás 16 horas. §
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(Para O LEGIONÁRIO)

Calaram-se os canhões nas 
linhas paraguayas. E os mor
teiros Sohneider emmudece- 
ram, nos fortins esberçinados 
da Boltvla. Cvncoenta mil ho
mens cahiram. Cincoenta mil 
idealistas fomharam de borco 
nas frentes sangu-esugas. Os 
pantanos do Chaco Boreal fi
caram vermelhos do sangue. E 
os carandás velaram as sepul
turas esquecidas.

Desde 2-2 que a tragédia se 
desenrola. Em Boqueron, onde 
a fome torturava regimentos 
inteiros, em Arce, onde a me. 
traiha ceifou “cargas” sem 
conta, em Saavedra, onde o in
cêndio lambeu florestas resi
nosas, mas não deteve o avan
ço guarany.

Em Betty, em Alihuatá, em 
Algodoual, — o sector arri
piante onde a agua faltava. E 
os soldados guardavam as posi
ções entre o fogo do inimigo, 
o logo allucinante das gargan
tas sedentas. Em Ballivian, cu
jas abatízes se encheram de 
corpos exangues de milhares 
de homens. E, afinal, nos ata
ques furiosos do Ingavi, cujos 
eehos repetiram o estrnlear 
das baterias na terrível “Ba
talha das cem horas”...

Trez annos de luetas. Uma 
ondada de isangue. . Corjtada 
de Te Deuns, de hymnos, de 
comicíos bellicosos. E, ao ter
mo. a solução pacifista do ar
bitramento, que poderia ter 
sido a primeira a adoptar-se...

Mas que moveu estes ho
mens? .Um litígio ancestral 
que vem dos tempos de Ca- 
beza de Vacca, quando uma 
zona lindeira de centenas de 
kilometros -desertos separava 
dois vice-reinados hespanhoes?

Pharmacia e Drogaria Santa Cecília
• , • • .‘i!
SORTIMENTO COMPLETO DE ESPECIALIDADES PHARMACEUTICAS. 
DROCAS, AMPOLAS. ARTIGOS- I>E BORRACHA, PERFUMARIAS 

FINAS, FARINHAS .PARA LACTANTES ETC.
. • ;< .

MANIPULAÇAO ESMERADA
ENTREGA RAPIDA A DOMICILIO

RUA DAS PALMEIRAS, 12'r:— Phone: 5-2667 — S. PAULO_ _ _ _ _ i
Eleições Munícípaes Francezas

... ... ;—;  *'’

VJCTORIA DOS €OMMU- 
NISTAS •

PARIS — 0 resultado das 
eleições municipaes supple- 
mentares realísadas o mez 
passado Yeiu assignalar um 
grande triumpho para os com- 
munlstas.

0 resultado foi natural, üa- 
da.s as divisões do centro e da 
direita, frente ao bloco da'es
querda.

A imprensa — salvo a com- 
munista, que canta victoria— 
ataca violentamente o gover
no, a quem culpa do resultan
do das eleições, por não ter

querido .farinar la frente a nti- deram uma maioria, os r*u-
marxistá.f** ,

O bloca;d^P*esquerda só ser
viu para dar a victoria aos 
conun unista^i...nada I ucrand o 
03 outros partidos que o com
punham.

Em resumo, o resultado fi
nal das eleições foi o seguin
te: òs eomifiunistas alcança
ram a maioria em 90 municí
pios, perdendo 9 e ganhando 
52, 40S 85JS municípios da 
França. Essa vantagem foí 
obtida principalmente á custy 
de seus allíadps, pois os socia
listas contam com a maioria 
em 169, còntra 176 anterior- 
mente, os neo-socialistas per-

blicamos socialistas perdeiro 
9, os radicàes s-ocíalístas 4 ps 
radicaes independentes 12os 
republicanos da esquerda 1.

Os catholieos (democrsüs 
populaires) pederam somde 
uma maioria.

Entre as cidades conqs- 
tadas -pelos communistas s- 
tâo Montpellier, Nantes e r- 
rha.s.

A maioria da camara mil- 
cipal de Paris continuaconr- 
vedora, se bem que os ca

•social. Isto porem talvez não 
seja possivel num governo do 
“Partido AHemão. dos Bude- 
tes

Conrado Henleln mostrou- 
se desde o inicio un extraordi
nário organizador. Em sua:; 
mãos a “Heimatíront“ cres
ceu rapidamente, causando in
quietações aos outros * parti
dos.

Victoria de
Heimatfront

Essas inquietações não 
eram infundadas. O ideal de 
Henleín é reunir toda a mi
noria ajlemã, e nas eleições 
do mez passado os resultados 
demonstraram n*m avanço ex
traordinário de Heimatfront. 
•Emquanto ojs >palrtidos alle- 
máes decahem. os nazistas 
obtem 1.249.430 votos, numa 
população allemã de 3.231.000 
pessoas. Os poci&liata* alie- 
mães passam de 21 -cadeiras, 
a 11 somente; os deputado 
c-tiristãos sociaes que eram 11, 
passam a. 6; os agrarips des
cem de 12, a 5 õ os nacionalis
tas ficam sem representantes.

As 44 cadeiras conquista
das pelos racistas não vêem 
modificar somente a situação

Missão Commercial 
franceza

PARIS. — O “Journée In- 
dustrlelle” informa que no fim 
de Junho partirá uma Com- 
missão de estudos, subvencio
nada pqlos ministérios dos Ex- 
trangeiros e Commercio, e íor- tenham obtiao por Corselhelros do

lugaies, sendo ainda na i Commeir-cio exterior, 
pitai o partido que ooue America do Sul para
maior successo.

da minoria alJeniã, mas uf- 
íe^tarã também o governo.

O governo em Minoria
A colligação governamental 

—agr avios tchecos e alie mães, 
partido popular tcheco, so
cialistas tchecos e aliem âes « 
socialistas de Benes — pa« 
sa de 175 a 149 deputados 
com a perda de 2 6 cadeiras, 
íí ficando, por 1 deputado, em 
minoria numa Camara de 300 
mombros.

Se bem que a Heimatfront 
não pense em uma Anschluss 
irrealizável, a sua entrada 
para o governo será impos
sível, dada sua incompatibi
lidade com os socialista». 
Tornou-se, pois, necessaTio 
uma reforma no governo, pa
ra com a a/dhesão de mais um 
partido se obter a maioria.

Lealdade da
Heimatfront

Invmediata mente após a 
victoria, Henlein expressou* 
ao presidente da republica Sr. 
Massarylc, sua satisfação pelo 
resultado das eleições, affir- 
mando sua lealdade ao estado.

A s: tu a Cão é porém, de 
ntpreliensõ^s. Se a Heimajtr 
front obteve uma victoria es
trondosa, os fascistas dirigi
dos pelo General Gayiia tam
bém obtiveram 6 lugares nas 
primeiras eleições que dispu
tam. Os democratas naeionaes 
extrema direita tcheca, ficam 
com 12 postos, ao passo que 
oj autonomistas slovacos so
bem de 19 a 22 cadeiras, os 
Húngaros mantém seus pos
tos.

Nessas condições, os parti
dos nacionalistas viram aug- 
mentar sua votação, em •ge
ral, o que poderá significar 
lutas políticas, pois são par
tidos maís violentos ao sus
tentar suas ideias.

Repercussão na políti
ca exterior

Alem das difllculdades in
teriores, pois a formação 'd-e 
u-mfr. «^olligação partidos 
teheco-slovacos para susten
tar o governo, contra uma op- 
posição allemã, viria desper
tar a luta entre raças, amea
çando a unidade nacional, ha 
ainda a repercussão na «polí
tica exterior, . . ..

•Beues, dbs rfego-
cios extrang oiros, a^sigftou 
nas vesperas das eleições o 
pacto com a Rússia. Entre
tanto o resu-ltado das elei
ções obrigará o governo a 
modificar sua política exter
na, poia, será Impossível ao 
governo sustentar a politiea 
íraT/ceza,; na formação de 
uma cadeia ao redor da Alie- 
manha, tendo uma forte cor
rente altemà no paiz.

Alem disso a victoria nazis
ta na Tcheco-Slovaquia -pode
rá repercutir na Áustria, dan
do aos nazistas autriacos -no. 
vò animo para prosseguirem 
em seus attentadòs contra o 
governo da Frente nacional.

16HIB Este é o typo do 
radio, onde a te- 
chnica conseguiu 
o máximo.

PH1LCOe um
para ondas curtas e longas, de 11 valvulas,

P h il co vendeu em 1934 — 
1.250.000 rádios, emquanto 
que o segundo collocado ven
deu somente 500.000.

Representantes:

ASSUMPÇÃO & Cia. Ltda.
RUA 15 DE NOVEMBRO N\ S0 — 6.° andar 

S. PAULO

ISNflRM & CIA.
CASA FUNDADA EM 1868
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ACCESSORIOS PARA AUTÓS
Accumuladore3, buzinas, bombas, correntes aTttfrderra*pantes, camur
ças, esponjas macacos, polidores oleos, graxas, estopas e ferramentaz 
em geral. Artigos para mechanicos e autómóbilístas.

BYCICLETAS
Modelos paraNiomens, sen>horas e -creanças. Peças e accessorlos “RE- 
NOLDSM e “COVENTRYV Pneus e camaras de ar. O maior sortimento 
da praça de artigos «para cycUstas.

CONFECÇÕES
Encerados para todos os fins; capas de borra.cha, gabardine e lona; 
cajpotas, estofainentos e jogos de capas; cortinas automáticas remontá
veis para autos. Tapetes de lã e borracha, celulóides, couros e pannos 
•couro. Grande variedade de artigos para tapeceiros e selleiros.

i
Barrei

ALFAIATE 
Importação Directa
CONFECÇÃO ESMERADA 

PREÇOS MODICOS
DESCONTOS ESPECIAES F/ CONGREGADOS 

MARIANOS.
Rua São Bento, 14-1. and. - Tel. 2-1790
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PNEUS E CAMARAS “ENGLEBERT”
Valvulas, agulh-as, tarrachas, coJIa, estojos para remendo rápido, 
Tachas para vnicanisar e tpara Temendo.

bor-

REFRIGERAÇÃO
Refrigeradores

Lar Elegante j
MOVEIS E TAPEÇARIAS 
MANOEL PEKELMANN 

Rua Sebastião Pereira N. 90-A I
(Em fronte á Igreja de Sta. Cecília) [

TELEPHONB: 5-3821 SÃO PAULO |

domésticos “SPARTON’’ e commercia^s “BRUNNER*7.

RÁDIOS ATWATER-KENT “A VOZ DE OURO”
Valvulas, condensadores, motores, pick-ups’1 etc.. Secção technica e 
officina perfeitamente apipárelhada para concertos,

TINTAS “MURPHY”
Linha completa de tintas e materíaes de pintura ipor pulverisação p. a 
pincel. Machinas de pintai, compressores de ar e accessorlos.

Façam-nos uma visita e constatem pessoalmente 
a qualidade de nossos artigos e a modicidade de 

seus preços.

RUA 24 DE MAIO, 20
Phones: 4-3587 e 4-5461 -

Caixa
Endereço Teleg. ENGLEBERT 

2028

REUNIDAS

A’ Boneca - A’ Favorita
C©mi>let<y e vnrlaflo sortimento dc LANS e LINHAS DE 

SEDA p.irn Trabalho». MEIAS, BOTÕES. FIVEIXAS, 
CABUCH4VES c ENFEITES, dc »K» novidade.

Únicos fornecedores das Fitas para todas as 
Associações Parochiaes (Congregados, Filhas de 
Maria etc.), COM DESCONTOS ESPECIAES 

PARA AS MESMAS.
Especifilidade cm Enxovaca p, Bapti«ndo« c íiecenmas. 

cldo» o vestunrios cm çeml p. Crinnçaa,
Secção de PERFUMARIAS - CINTOS - CHAPÉUS

AMORIM & CAMPOS
RUA DAS PALMEIRAS, 28-80 «32 — Tel. 5-4711

SÃO PAULO
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Pela primeira vez em minha 
vida, encontre-me entre os ca
becilhas de uma facção de revol
tos o.s. Prevendo que o Padre 
Paulo desappro varia qualquer 
homenagem especial que preten
desse prestar-lhe O LEGIONÁ
RIO* tres tráhldores — José 
Pedro, José Filinto e eu — abu
sando doü cargos que elle nos 
confiou, resolvemos declarar-no?? 
em oppoKlçdo, e homenagcal-o 
mesmo contra seus desejos.

Na revolta, que é sempre um 
gesto de orgulho, quizemos, po
rém, não ser banaes, pois que 
no nosso pobre Brasil nada ha 
de mais banal, 'de mais comezi- 
nho, de mais proprío á vida de 
todos os dias, do que desacatar 
umá autoridade, ou fazer uma 
revolução. Por esta razão, en
contramos um melo de parecer 
/*raffinês" até mesmo na rebel
dia, que é sempre uma attitudo 
plebeia. Jactamo-nos rde ter de 
antemão o apoio, para nossa in
disciplina, de todas as autorida
des ecclesiasticas, que, no em- 
tanto, não costumam sorrir as 
iniciativa» de genero tenentis- 
ta, principalmente quando cm- 
prehendida» no selo da Igreja.

A originalidade da alliança 
que obtivemos, « a justiça dos 
motivos Que nos levaram a es
ta attitude de desespero, nos 
servirá certamente dc attenuwn- 
te.aos olhos do Padre Paulo. E 
creio mesmo que será. com a 
velha amizade de sempre, que 
elle abençoavá. depois da sagra
ção os tres conspiradores q_oe 
sc amotinam contra clle exacta- 
mente no .momento em que en
tra em retiro espiritual.

Conversando com o Padre 
Pauto sobre questões de acção 
catholica, tivemos frequente
mente o ensejo dc por em evi
dencia a estultice de certos ca- 
r.hollcos indisciplinados, que se 
julgam no direito de censurar o 
respectivo Bispo, por qualquer 
involuntário erro que cometta 
no governo da sua Diocese,

“Estultice” não é, para o ca
so, uma palavra excessiva. Por
que, realmente, a complexidade 
da tarefa de um Bispo contem
porâneo é tal, qxqj a menor Dio
cese, para »er regida com inva
riável acerto (se é que o inva
riável acerto se encontra ms 
acções humanas, Quando não a» 
.assiste á infalibilidade divinaj. 
exige dc seu Bispo todas as qux* 
1 idades que caracterjsam ;im 
grande homem. f

Ora é estultice suppôr que a 
igreja, ou qualquer outra oty?a- 
nlsaçâo existente neste mundo,

cantos da terra, figurap invul
gares d.g grandes homens, para 
os pôr ao serviço de seus prin
cípios.

A primeira preoceupaçáo de 
um Bispo deve ser. naturalmen- 
te, de conhecer com toda a pre
cisão possível o seu rebanho. 
Ora hoje em dta, para auscultar 
o coração de uma humanidade 
que £ dilacerada pela increduli
dade e pelo sofrimento, que vo
ga ao sabor das mais desorde
nadas paixões, que se entrega á 
pratica de tão diversos vícios, 
é necessário todo o tino de um 
subtilíssimo sociologo e diante 
de tal tarefa teria susto o pró
prio Oliveira Vianna.

Ror outro lado, é surprehen- 
dente a dóse de agilidade dc es
pirito indispensável a um Bispo, 
para se afazer á. complexidade 
dos mil e um assumptos depen
dentes ,de sua solução, Uma 
Igreja a construir, uma obra 
pia a dirigir, seminaristas que 
exigem desvelos contínuos, ca
sos de consciência a resolver, 
complicações políticas a deslin
dar, problemas e^ononiícos a en
frentar, tudo isto »e junta amea
çadoramente cm torno de um 
Bispo de nossos dias, a por á 
prova a sua confiança na Pro
videncia.

Por esta razão, costumo dizer 
que o Bispo perfeito, em nossos 
dias, deve aUiar a santidade um 
pouco do tino político de um 
Richelleu e um pouco da perí
cia financeira de um Colboxvt, 
para vencer todas as diffJcul- 
dades que se encontram cm ücu 
caminho.

Sem o menor receio de errar, 
our ao menos de exaggerar, pos
so affirmar que é um Bispo des
ta tempera, que a Providencia» 
por mãos do Santo Padre, aca
ba de col locar â testa da Dio
cese de Santos.

Padre Paulo encontrou flores
cente a Parochia de Santa Ce
ei lia. Mas sobre seus hombros 
pesava uma terrível herança: 
a de todos os corações que Mon
senhor Pedrosa havia conquis
tado, e lhe havia legado, para 
que delles? tomasse posse.

Foi exactamente ahi, que so
breveio a revolução de 1932, que 
desorganizou toda a nossa vida 
civil e religiosa, e que tove fu
nesta influencia, de modo to
do particular, sobre a Congre
gação.

Uma União Interna* 
cional de Jornaes 

Cathelicos
MARSELHA. — O “Bureau”

Internacional de Jornalistas Ca- 
tholicos e o “Bureau” Interna
cional de Editores Catholicos, 
que se reuniram nesta cidade, 
decidiram organizar uma União 
de jornaes Catholicos, cuja pre
sidência ]>ertencerla ao Dlrector 
do “Osservatore Romano”, or- 
gão do Vaticano.

i Mestre acabado, ensinando 5 
| pelo fnlgOr üa doutrina, c 5 
: melhor pelita trrAdlnçãe» do • 
Ê exemplo, affnvel u« convívio, | 
| nia* intransigente nos prin § 
| clploi. Dom Paulo dc Tarso | 
E encerra na appnrencia íran* | 
| fclnn de sen physico a ma- = 
: gestade das grandes almas> \ 
| Pe. FRANCISCO AMARAL | 
| (Lente do Seminário Central) |

Plínio Corrêa de Oliveira

Qual foi a attitude do Padre 
Paulo? Desanimou? Não. Procu
rou reconquistar o terreno per
dido? Também não. Pura e sim
plesmente, delineou contra c 
mal uma formidável contra-of- 
fensiva, em que seu objectivo 
não era de reconduzir ao primi
tivo estado <jc pujança todas as 
iniciativas que encontrára, mas 
de levar ao apogeo todas as 
obras Que o incomparável zelo 
de Monsenhor Pedrosa havia 
creado.

Assisti a todas as suas luc- 
ta$, o vi a admirável harmonia 
das qualidades que elle desdo
brou no seu formidável contra- 
ataque.

Ameno no trato, ninguém o 
cra mais do que elle. Qualquer 
pessôa que dellc se aproximas
se, recebia Immedlatamento o 
sorriso paternal do Vigário, e 
o acolhimento generoso do ami
go. Sua primeira arma foi sem
pre o sorrlío, e elle o punha em 
uso até que ficasse provada á 
saciedade a sua ineffiçlencia, e-y 
algum caso particular. Sobrevi
nha então a phn.se da energia. 
IS, com uma perleis, cirúrgica 
incomparável, com dois ou tros 
talhes, amputava, a difficulda- 
de, anestesiando depois o pa
ciente, com a doçura de expres
sões com que terminava suas 
re prlmendas.

Se a doçura e a energia eram 
ar-mas que usava alternadamen
te, duas armas havia, de que 
nunca prescindia: a sua pieda
de e a sua inteligência.

A piedade foi a base de toda 
a sua actívidade. E sua preoc- 
cupaçào mais séria era de co:- 
iocar uma toraselro eucharisti- 
co dentro do eorao&o de cada 
parochlano. Fara Isto, não lhe 
bastava a palavra de Deus, dis
tribuída com invaríave! yloqucn- 
cia. Rezava, o rezava ardorosa
mente, até que o Céo se abris
se As suas preces.

Sua Inteligência fanvbem nun
ca lhe fazia falta. Todas as so- 
luçõo» que deu aos seu.* d ver- 
s^s problemas, desde os meno
res até >H .wsls importance», fo
ram essencial mente inteligen
tes, coherentes, entrosadas den
tro do um largo plano geral de 
acção. E, sobro esta tripeça Ja 
piedade, da inteligência e da 
habilidade. assentou toda a sua 
obra, que elle transmítíirá pu
jante, ao seu successor.

A Diocese de Santos fez bem 
em se col locar sob o patrocínio 
de todes os habLtantes do Céc. 
Pois que acreditamos que foi 
«frueto da prece.omnipotente1 de

te da Stellit Maris* .o.mãgOlfl^ •
co presente que ò Santo Padre 
deu aos fieis santl&tas: um Bia- 
po que flcarã deflnltlvamente 
— c futuro provará que tenho 
razão — entre as grandes figu
ras da Historia EcclesSastica do 
Brasil.

| Não menos que na Antiga \ 
| Allnnçn » ProvUlenda assi- 5 
= nulji, hoje, na Stn. Igreja a § 
| worte do* rebanho» que a | 
| compõem. E feliz do Redil» | 

cujit Pastor parece receber : 
n» hcuçãos e, direi até, a 5 
profecia do grande Futriar- z 
ca Hebreu; «In litfore marl* 5 
huhltnbit» et In «dfltione na- j 
vi um”. |

Pe. JOSB* A. MELO í 
(Diretor Espiritual do Se- f 

minarío Central), |
iiiikiwmiitHiHiMiimiiimimiimmmimiiiitmiir

Provinda de Asti
A 16 «de Abril foi reorgani

zada a província «de Asti, que 
perdera sua indeipendencía em 
1850. 0 restabelecimento 4a 
província, que >é um indlce 
das boas condições econômi
cas do paíz, fez-se nos limites 
da sua antiga cir^umscripçâo. 
A nova iprovíncía será com
posta de 104 tminicip-ios, com 
a extensão de 150.274 hecta
res, $ uma pop-ulação de 
253.344 habitantes.

| Vivendo unicamente dentro | 
j de .ieii Sncerdoclo c pura I 
| nienuio Snoerdoclo que |
| amou entranhada mente, o | 
j Paulo foi Menipre um •
: Apostolo dc Jexuii Cristo, : 
: Cftrtio quem mo e»quecÕra
j de «i mesmo, entregou-*e 
: todo no cultivo da» almas 
| com um devotnmento que 
| «lo medln sacrifícios e tal 
j Nu perlo rídftde de aniirio que,• em todas hn muiim nçõe»,
5 trnnapnreeln o grande Idenl 
j Que o animou con»tnn(emeu- 
: tej de/ietkvolver o reinado dc 
í Cristo nas ntmn», notadamen- 
| te. pela vida üe Eucari»tln.
| Pe. ANTONIO MARCIAL
5 PEQUENO,

Será sagrado na Igreja de Santa Cecília^ a 14 
do corrente, o Exmo. e Revdmo» D. Paulo de 

Tarso Campos, bispo eleito de Santos
-------------------------------------------------- 7-----

Director de Almasi Contemporâneo Se- |
I minarío do Exmo. Sr. D. | 
I 1‘aulo de Tarso, sempre | 
i admirei nele o seminarista §

Mons. Ernesto <1e Paula, vigá
rio gei*al da Archiílioeese,

= ^ = Pt? cl iram-me o» dírectoreft do mesmo o Papa S. Gregorlo Ma-
| modelar; colega de sacer- 5 Q Legionário, escrevesse algo define este mister de^ um
Í docio» muito me edificou ^ «obre a figura do 1 Ilustrado e modo admiravel c preciso “A.rs— ? vii,*,i,vu/i líQrfcír/CíifltJ! <'ilic » Stft . ^ M 11 m úul l*P(f ÍTIIP.TI flfil IY1 -3. r U ttl

Um anno faz, que foi pr-o- durante mela fcova por sema-
nmlgada solemiiemente a na!

* c r* j 1 ~ E porque i*to? Porque os
Constttuiç&o federal ria um caüia,icos que .,ou.beran
anno, portanto, que temos en* apre6entar-tsé coordenados e 

NUM. 175 sino religioso, casamento re- disciplinados em 1932, deixa-
_______________  ligi-oso, capellanias militares, rain-se emv^lgar, 1934’

e franca colaboração da Igre- áei-
ja com o Estado.,, mas tu- XfU,am em segnnda .plana as 
do isto apenas em these. preoccupações de ordem reli- 

Emquauto 3e festeja ruído- glosa, 
sarnento o primeiro anniver- por qqe razão não foram 
sario da Constituição — e O ainda regulamentadas nossas 
LEGIONÁRIO se associa de conquistas? Porque a actual 
todo o coração a ta-es foste- Oamana, que conta em seu 
jos, «pola que a Constituição seio com elementos de dedi- 
Federal foi realmente uma cação á Igreja, com,põe-se, 
conquista — não será mão atravez da maioria dos seus 
que os caUiolicos examinem representantes» de indifferen- 
o frueto QuQ tiraram das tes. E estes indifferentes ne- 
emendas que, tão laboriosa* nhum comUroni'i«so parti-cu- 
mente, foram introduzidas em lar teem, em via de regra, 
nossa magna carta. com a consciência catholica.

Quem escreve estas linhas porque, antes da eleição o 
iemtora-se perteitamente de eke!torado catholíco nao lhe 
uma affirmação de Trinào. de perguntou quaes eram suas 
A.thayde> feita pouco depois convicções religiosas, mas ape-

- rioso anostolaílí> ílo 5 mtt concedeu, com gtantíe satis- jhava a Phllothéa que e»coines- aizm. ene, p . to Con^ratulem-
2 riOSO aP°staía<1(> ret>loto íl° 5 fação me promptin^iel a dizer 0 seu director espiritual cn- k imperfeição das lei vlgen- ta, inoperante. Long auu^*ni 
r bênçãos pam a Igreja e pa- = alguma cousa sobre 0 Snr. Bis* tve dez mil sacerdotes, taes as ^ 0 esta.do calamitoso «m SO por esta beiia suuaçao v*
I ra a Patrla. 1 ^ »e,°U° 100 Srl?^Ha d«" wro £5èn£ * Que se encontra o Brasil sob catholicos que puzeram o íac-
I . I "nèm “wdos d átZ defíen! s^u.ança das alma, no «i- o ponto de vista moral. Hoje. ciosismo acima da Kebgíao.
I + JOSK , Bispo Auxiliar. : dRr K. lI|10 a ^gurança na nho da virtude e da a porém, temos uma Constitui- Se é de politicagem Que g

direcçíio das aimak Por is«o Be^&,t?'0,J,,’'rSr nas ai- çâo ideal, e de hoje em dian- tam. ahi a tem. pois que,
>. ,na# radicaes e sublime» trans- te a imperfeição das leis não do que nunca, ena

formaçõas, porquanto 4 esta a 
sua finalidade. Para tanio 6 im- 
presçindi^el um mestre experi
mentado, cheio de saber e car
regado de virtudes.

O segredo de qu.e falei 4 a 
resultante de duag forças que »e

invadiu
mais podorá servir de excusa todas as eamadas de nossa 
á nossa situação, que passará vida social, 
a ser frueto exclusivo da in-
dolência e da inércia dos ca- Se é negro o quadro. Quan- 
thollcos". Quem ousará con- do olhamos para o Legis a i-

conjugam para operar o que &6 testar affirmação tão eviden- 
operam quando conjugada» har- temente verdadeira?
moniosantente. Estas duas for
ças são evidentemente a pieda
de e a scienela.

Aos alumnos do Seminário di
rigidos por D. Paulo e aos pa- 
rqchlanos dc Sta. Ceei li a osia 
pergunta:

E' ou não D. Paulo um ex
traordinário director de almas? 
Sem duvida e necessariamente 
a resposta tem que scr affirma- 
tiva, pois que S. Bxcia. <> Sr. Bis
po eleito de Santos & um homem 
de raras virtude» e <ie muito 
saber.

Pois já lá vão Ires centenas 
de áiias, que nossa Constitui
ção foi promulgada, e ainda 
nos encontramos quasi do 
mesmo estado em que estava- 
mos antes de 16 de Julho.

Npão foi, tveguila menta do o 
casamento religioso. Não fo-

vo federal, elle se apresenta 
mais risonho do ponto de vis
ta da Constituinte esta doai. 
onde militam diversos catho
licos que, publicamente, teem 
proclamado sua Fé.

Não temos podído acompa
nhar muito de perto os tra
balhos da Constituinte Esta- 
doal. cujas emendas teem si
do publicadas muito imperfei-ram introduzldafe capellanias * , mjir(iamente pelos joinaes, maxí-nas forças armadas. Não sa

bemos de nenhuma alteração me as da segunda discussão. 
Ha pontos interessantissi-

................................................... no regime das relações entre mQS a 8USlentar> 6m prol da

| Trabalhar no lado do Pc* 
| Paulo dc Tnrso é fic<i«fntar 
| «ntn cacolu de a postoladO, 
i onde aprende, ao ex«»n-
| pio do mentre querido, a 
z amar ni»aÍAOiiadamente n 
| Santa Igreja, n venerar ter- 
| namonte Maria Santíssima e 
| a ter intennn vMn Interior e 
| eucartatlen, segredos de ^eu 
= udmiravel c atençoado nil- 
z lilsteilo pare^iílal em Santa 
s Cecília. ■ • ^ A

Pe. LUIZ. GONZAGA

z a Igreja e o Estado a des-pei- Igroja, dctitro da orbita legis
lativa do Estado. Entre estes, 
avulta a garantia de que o 
ensino religioso não será mi
nistrado senão, ao menos, du-

As armas da nova figura do nosso Eiihaouado,

to da “'colla.boração reciproca 
Permittida pela ‘Constituição. A 
unlca conquista que foi ap- 
proveítada foi o ensino reli
gioso. E, assim mesmo, em al- ra/nte uma hora semana!. Ou- 
guus Estados ainda não foi tra ínteressantissima di3posí- 
effectuado, em outros começa seria a que isentasse;. de 
apenas a ser posto em. execu- jmpostos estaduaes e munici- 
ção, e, finalmente, no nosso paôs todos os templos e edifi- 
S. Paulo, um decreto matrei- cios dedicados a fins .religio-

s e bei\ç-ftéieptes. rfevitor^se- 
... ^1ffiváwf«tettiSÉpmtoi-

- — mais mati eiro ainda, o* tegii— tiva iadirerto
lamentou quando já estavam inventada pelo General Wal- 
tom cie perigo certos interes- domiro de Lima. E assim mr.t- 
ses. depois do prélio eleito- tag outras coisas haveria a 
ral. estatuindo que tal ensi- emprehender» em beneficio 
no apenas seria, ministrado da Igreja

......................................... ............mm....... .. Mas se ainda é cedo para
_____________________________________ I T.JO re«iiK.,r-«e obnimon- I ía2ermos «ualqu»r prenuncio.

I te na vitia «ac«r<totai i\e Dom I podemos no emtanto apontar
Entrevistando o Secretario Geral das Obras de Assistência Operaria | eÊ?Íj« | ausPicios|*s,m0 ind,ic;^ fe

da Archidocese de S. Paulo. Um grande Bispo, sincero e amigo { “fluc o i>er/,"nQ üc ii™"vMí! i cos não se terão effquecido de
dos operaros. Desenvolvimento do Centro Operário Catholico e ! £425*7 I í1»!'63**3 funidamef-

I |.eio exemplo e.iifi,,,.*; „ I a belhssima reslsteíicla
| íniHn de DeuM.» | opposta ás tentativas dc sr.

®o:v * AG A I Pacheco e Silva, no sentido
| do introduzir o exame pre-

«pirarias íe S. Paula
cT “O Operário”. Organização da Economia operaria.

para qu« dissesse algivma.s pn- metito vêm surgindo, fizeram 
lavras aos nossos leitores sobre *>uvir sua voz para que a Igre- 
o movimento operário oathol:- ^ protegesse de um modo 
co que se está organizando em inais effectivo e real^.
S. Paulo.

0 Centro Operário 
Catholico

'*13 a Igreja atten-deu a essa 
voz: um grande Bispo, D. José 
Gaspar, que apenas apparece no 
«cenário d& vida catholica da 
Archidiocese, é o sincero ami-

Ámparando a econo
mia operaria

"A Assistência operaria da 
Archldiocese — continua S. S.

tiva russa

"O grande movimento de as
sigtencia catholica aos opeva ^ ____
r!^ScQlí? está organizando <3jm^n^oíí‘ iniciados .por S. Excia,

Rvima. D. Duarte, muitos do»

mo da classe operaria, que as- _ a conseguir mais pela for 
sím vem auxiliar, tomando ao» 
honibvos uma importante par
te delles, os grandes emprehen

ça do numero que pela quotn
(Contlnãn iiu a.’1* iMifflnu).

quaes
mo”.

levados já bom ter-

Plano de Acção

em S. P-aulo — inlcta 
entrevistado —^ não constituo 
uma novidade senáo |io seu de
senvolvimento actual, visto 
existir de ha muito Ua Capital 
uma entidade, o Centro Ojn?- 
mrio Catliolle» M^tro>po)ltaiii» 
que vem amparando, com suas 
obras de assistência e ensino, a 
cJasse pobre e operaria de S.
Paulo. É* verdade qué essa obra 
tem sido até aqui restrfeta e 
de pouoa projecçáo nos meios 
operários, devido a múltiplas que um formidável plano 
circunstancias que não vamos acção claramente se delinea, 
analysar porque são muito co- reunindo na Acção Social todas 
nheddas. nQ Operário”, orgão «as grandes forças vivas da Ac- 
■offícial do Centro, que ha 20 çAo Catholica. — Será uma

I It IM ri!   ..... ... t»i m in »*» dim  ......

* ......... ....... . ............... J« I........

Nosso Anniversario

va dessa affírmaçSo”.

Attendendo aos an- 
ceios da classe

I (Coadjutor do Santa Ceoíiia) \ “«,!«Íí £2ti

O cinema italiano
O Conselho de Ministros re

solveu destinar, «durante 5 
annos, dez milhões de liras 
para auxiliar a cinematogra- 
phia italiana, considerando 
q««e esta poderá se tornar uma 
das Industrias mais rendosas 
da península, -dado o graade 
mercado que já possuiu ante
rior mente á guerra eurapéa.

Além «disso o cinema na
cional virá limitar a influen
cia desaa Industria extrangei- 
ra, que pode m-odlflcar de 
modo prejudicial a -mentali
dade italiana desnaclonali- 
zando-a., .

«em no 
classe”.

* A Assistência Operaria ca- 
thoHca quer unir cjj operários 
para fazel-o.s força, mas força 
viva, opôrosa e intellígente, que 
provenha a sí Jmesmá ua con
quista de seus direitos e sails- ______ ____  _ v

catholica —, não podia contl- fação suas necessidades. Não conhecido semanario 
nuar neste estado de pouca aetU S(í propõe combater as institui semanario desta Ca-

4‘Fe 13emento — prosegue o Pv. 
Santllli, — essa obra — ramo

pitai, orgão do Centro Opera^

“PARAIZO DAS CRIANÇAS”
E' incontestavelmente a casa que possue o me

lhor e mais completo sortimento de ROUPAS e .AR
TIGOS PARA CRIANÇAS, recebendo sempre novida

des, para MENINOS e MENINAS.
•: ii'

ÚLTIMOS MODELOS DE ARTIGOS PARA INVERNO 
A PREÇOS AO ALCAÍJCE DE TODOS

RUA SEBASTIAO -PEREIRA, 30 e 32 
(Proximo ao Largo do Arouche)

Telepli, 5.5002

•f

.»t .:T ;

Nomeado recentemente para vkl^de, monnentp conslderan- ções já organizadas, mas res- ■ De ALHiEli
o importante cárxo de Secreta- as condições actuaes da vi- peital-as quaesquer que sejam | (Lente da Seminário Central) 5 rt • , . , ...
rio Geral das Obras de Assis- <ja trabalhista. Operários gene- suas còres: nem quér a lueta = 4 | nupcial onrigatorlo, em n-os-
tencia operaria da Archldioce- r0sos, cheios dq ideal da classe, de classes mas sim côordenal-as .................................. ................................* sa carta fundamental.
se de S Paulo, o Rvmo. Pc. Je- rtonarvoraiios oor t»ssa anarchía todas fortemente, para o bem
suíno Santilli, fomos procural-o ^ instituições que a cada mo- comraum, numa justa harmo-

nla de ricos t> pobres, patrões
e operários'-. Moralidade administra* Jubil®», afim de symboüsar

melhor o Im-perio Britânico.
A Cruz d© Malta e as Flõ- 

MOSCOW — o Fiscal do res de Lye serão substituídas 
Tribunal Criminal desta Capi- por emblema* dos Domínios e 
tal apresentou denuncia con- da índia.
tra o ex-director e oitocentos ^ Teconstrucção da Cdrôa 
empregados da Repartição será feita com os metae* o 
Central de Corretos, Telegra- pedras preciosas -doadas para 
phos e Telephones desta ci- 0 Jubileu, sendo empregados 
dade^ Os denunciados são nc-r0uro do Canadá e Australia, 

c«m« Director expíritiinl z ousados de liâver vendido por platina da Nova Zelandia dla- 
E <* Professor, exerceu Dom z .conta própria, desde ha al- mantas da África dn cjnit Pnnlo, ao Semimirlo, tfto i>ro- 5 ^nnc annnc tnrfft hairí,* a aa Atnca ÜO blll^, esH fuiHia paternidade no cor«- = ?was annos» tu^° ha.via meraldas, saphirag e diaman- 
l çfl« e espirito dc «eus diri- I nos armazéns aos correios, tes da índia, rubis da Bírrna- 

T . ^ „ «_ z «-lílos e' nlmúnoa, <mc elle» | que nâo estivesse preso áo nia o r*oíInterrouado sobre 0 P>aiw d« | ni,„i„ Se,.ie.., viver <i» «uh.v I solo ou nar«rl«* »um “ aguas-ma.rir.fip.-s d» Ceí.acção a sor desenvolvido den- = tanoin ' na-ranas 9]6m

A Corôa ingleza foi -cons
truída era 1838 par?i a rainha 

de todas estas vendas foi re- Victoria, sendo a mais bonita 
partido entre os accusados. * de maior valor do mundo.
.............................................. .......... SofCreu já uma reforma no
5 = reinado de Jorge V, quando o

, , - , Por motivo da passagem do § ^ e prudência da p«- = Jiamsnts «njâ+r^lla Afví-annos vem luetando com innu* reacção forte, completa c effi- . . ^ v = d re Pnulo f*]-o venent** 5 ai^mani6 c^scTeua. ca Am
meras dlfficuIdades, é uma pr<>- ciente dos catholicos contra a ánmvôtsario deste jornal, re- ímrochin^uo»;'o cnriiliío \ o^ substituiu a grande sa-

oratoria futil dos fa.isos arau- cebemos felicitações da uSub- = e dedicaçao com nno sempre i Que passou para a par
tos que tudo exigem e nada fa- conimissào ida Boa Imprensa r I trato» acua «•ixiiinrcx, fci-« = te posterior da corõa. 
sem no interesse da própria , x ,f J * 5□a Penha & dos nossos colle- \ * «muni* amigo dc sc«« c*o. s

gas «do “Santuário de Santa 1 aí,iwtorc»* 5 ■■
Theresinha”, do Taubaté, o f pavesio. \ j ♦
d O Ascensor 1, -de Jaboti- ............. ................ .................IV1TO ,

-o o,....,.- . <«» '"«'»- -«■■ Hispano-americano
Rei Jorere «QUITO — No proximo mez

® de Agosto se realizará nesta
rio-<Catholico Metropolitano, o doa'^Pefera^° caPital a PHmeJra Exposição
.sr_ j,"o R.W,* ** s;vr;.™?£ d. sT"..* ss? “ "m

mu. CuholS de IL è“. íí,;;”™""1' ^..doo; .prove,Ur .. o,r„ 
lo roferiTam-sft C- libras para crea- m-v&da* á referida exposi-
lhas, ao anniversario d’0 LE- d& um fundo d« pensão çâo para servirem de base pa- 4 
aiONARIO de "forma extrema ?S tnm^iros TOllK>3» offô" ra fundar em seu Ministério
mente gentil r!Cen^0 ™ l*** na Educação a BibUotheca de

A todos O ivPiniMáDTft Ta dir?tt0T dôSSe fü^° A Autores Ríspano-amertonos.
A to aos O LEGIONÁRIO federação dos mineiros Esta

«BAaiMice. aeceitou, e resolveu ooncòr- | =
^iiiiiiTkuiit....miiiiMMtiMMiMiitiiiiij11iiitumimti rer oõm 20.000 libras para o = Homem uf> «ic Deus, n cujo 5
1 P«m Puniu ,1o Torso; Se » I mesmo fundo '= rj°rntnr 00n‘ í*' i
1 riqueza do oo.ne „n<, losBe l I Inlelrn « incondlclo- |
5 ai-gumeatu peremptório, o : , ■. '| Dom PmiU dc Tarso, :
I npbstolado do jmrocho seria | A COTOR Feal I com ° nOII,e* herdou do Apos- l
= bastante penhor das glorias | { tolo tam bom o espirito, =
= iío Epihcopndo. 4 e LONDRES. — Segundo o | pe. antonio de ^
= Cônega Manoel Macedo I “DaJly Express” a Corõa Im- I siq.ueira.
= (Lente do Seminário Central) I j>ertaí vae 'passar pór va ias ? fLauto do Seminário Central) Ê *• 

4** ' ^.....“ ............. '***... ........ , modificações, por motivo do .............. .....................iiiim,.i.iiMUM«.i<»
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Fados Marianos0 É dt MUg p'"* p* 11 Vida Cattiolica
FEDERAÇÃO FEMININA

Pia União das Filhas de Maria 
de Sta, Cecília

O Parocho da Eucharístía
Deixando sulcos na torra glo

riosa, além, o AtlantFco azul 
Praia-s serenaimeiUe bellas por 
onde a sotaina de Anchieta ro
çou a areia, tantas vezes. Pla
gas de Tperolg ps a Imodiand» 
ainda, no mysierio, <> poema ã 
Virgem.

Do norte e para o sul, debru
çado o olhar nos farrapos dia- 
phanos da eapumu, uin povo to
do, rebanho iirvmctuiO, espera, na 
vigília, o pastor amigo, 15 pa
ra a sente que contempla o en
trechoque das ondas, a imagi
nação pftc e*n relevo aqueSU 
tempestade de outr*ora que ba
teu um dia a barca do pesca
dor apostolo, Ma Palestina de 
Jesus, quando, no somno pláci
do, o Mestre descançava da jor- 
nada fatigante. Também de no
vo ecóa, atra ve» dos séculos, o 
grito angustioso dos discípulos, 
na suppliea: Senhor, perecemos. 
Salva-nos! Depois, o gesto lar
go de Jesus, na majestade de 
sua omnipotência, impondo si
lencio aos ventos que desertam 
e ás vagas que se espraiam.

R' assim no littoral da terra 
bandeirante, para o rebanho que 
presagia a tempestade o es ui 
alerta â voz do mar que ru- 

“Senhor, dá-nos um piloto 
firme que nos conduta, desven
do escdlhos, na róta 12*"
ra os idea es que nos traçaste,

Responde-lh-es Jesus, do seu 
Tabernáculo de amor:

Ris que vos envio o meu Pa
rocho, o Pavocho da Eucharas- 
tía!

r a vontade divina se revelou 
no coração da Cidade kL®rTl?" 

Rntáo o suceessor de Pedro, o 
anostolo que despertára o Mes
tre. procurou o ostensorlo vivo 
onde a EucharistLa permanece e 
o achou na alma do Pe. Paulo 
de Tarso. Estava eleito o bispo 
de Santos. Desde esse dia o Vi
gário de Santa Cecília desttnou- 
se ao grande labor de condu 
j?ir aciuelle povo que transita
va na vida. á mercê das cor
rentes demolidoras que avançam 
sem diques, para realisar na 
terra seu triste fadarlo: des
truir s-empre.

Entretanto, ainda é nosso, o 
Parocho da Euchatistla. A unc- 
çSo de suas palavras se derra
ma nas almas e cilas se elevam. 
Elle é o vaso de eleição, attra- 
hindo ào Sacrario irresistivel
mente. os corações, ao perfume 
de seu amor Eucharistico.

Sua vida é uma -irradiação <lo 
Tabernáculo. Por isso elle se 
faz tudo para todos. E; o viga- 
tío modelo que attendè aos in- 
n um era veia encargos da Paro- 
chía; piedade, zelo, obras de ac
ção social. Tudo isto envolto 
numa aureola de imodestia, re
flexo permanente de seus múlti
plos dons. Fulcro luminoso de

toda a sua aciivldade. principio 
e remato — a Eueharistm,

De. Paulo, o continuador do 
Mons. Pedrosa: Duns sombras 
vivas da humildade <lo Filho do 
Deus, duas flanimAs quo acren- 
dem clar&e*? Inextinguíveis na 
Pia União das FiIhfls dc Maria 
Depois do Parocht> do zelo, o 
Parocho da EucharíxU i! E a Pia 
União entre essas duas almas a 
receber unn refluxo de bençans 
que revertem dos mérito* im* 
meiiao» dos seus doí» Dirooir>i-<*». 
Agora permanece entre a bca- 
cam de um monge quo corôa na 
obediência, o edifício do umn 
grande santificação: e a oulra 
do um principe da Igreja,^ cuja 
emlnencia das virtude» dará sin
gular brilho ao sdlio episcopal,

Feliz parochia a de Santa Ce
cília que desde o seu Inicio tem 
dado á Igreja, luminares que, 
pontificando, ensinam e arras
tam a multidão cnnçnda das al
mas que trilham a via dolorosa 
do exílio, para a reatisaqão dos 
seu» grande» destinos na terra!

Unriíi prece ainda a Pia União 
dirige a O Deu» do Tabernáculo, 
itffertvando-llie n holocausto do 
seu Director muito amado, Je
sus Eucharistico: Tu. Lirio for
moso que o amor traz eaptivo 
no Horto multissecular do teu 
sacra rio, ivrndln a tua fragran- 
eva para que a» almaa »e appro- 
xímem o junto de Ti permane
çam como o Parocho da Eucha- 
ristla! Tu que pcrennemeiitc es
tás crucificado na Hóstia que 
Te encerra, deixa quo as rosas 
rubras das tuas chagas desa
brochem entre os cardos que 
fazem sangrar nosso coração, 
para que Mie se transforme num 
coração eucharistico cawo o do 
teu vigário!

Já que nos legasle a ampho- 
ra divina do teu Coração com 
todo o seu amor, na hora tris
te do abandono na Cruz, lado 
aberto com a lamina acerada da 
ingratidão humana, »Ob o olhar 
doloroso da Virgem nossa Mãe, 
abre esse braseiro de amor oc- 
culto no Tabernáculo e aque
ce as nossas almas, illuminn o 
nosso caminho, faze do nosbo 
peito o osten*orlo radioso em 
que vivas como vives na alma 
do Pe. FauJO! K sobre elle dif- 
funde mais e mais tuas graças 
para que no vasto campo apos
to Uco quo se lhe confia, a se
menteira reponte propicia. Es
calando para o azul, palma» 
verdes abertas, abrigando a flo- 
rada magnifica... Depois a co
lheita esplendente que o Senhor 
da mésse ha de realísar. locu
pletando um diabos cellejros 
eternos dç almas eucharísticas 
que íructlficaram ao labor do 
apostolo, daquelle que nos co
nhecémos coçno Parocho da 
Eucharistia!

Ceclltniiít

Hno domingo passado, no Lyc..*» Coração do JeKia* nu; *U« dc reoolhinioiito os- 
piiitmil promovido pvla F. C. M. cm prcparnçfto A gi-attch* <*<>uren(tíição owladuuh Toimimiu porte 
tiONfe retiro niflU rir quinhentos mtirfaiiox, como se pOiír ver pelo elirhé que publicam o*.

Ksleve presente o exru». »i\ i»i»i>o auxiliar dn archidioeese, q«p prcMldftido iimn das ns- 
xeiiiblén*, apresentou nò% eongregstdos o progriiinma pari» a grande concentração ninriatin es- 
tarhial i|UC |>i»blie;tntOK em outr<» lo<*ul.

A* tarde o reviu». Dc», «lesulno SantfiJi, encarregado da organização da c»Acção Operaria 
Cntliolica” expoz em finlms geracs o une »e pretende far.er na obra de ansislenviu espiritual 
aos operários de São Fmilo.

A’ imite esteve presente tanihcm s. eefn. revdtkia, d. .Manoel, bispo de tíoy.aa, <uie assistiu, 
com os retirantes, a projeeção de filmes documenta rios das hum mera* eoncentrnçãcs ma ritmas 
já realizadas no interior <lo ICstndo*

mnmnMà «— D0 LAE
A MAIOR COLLECÇAO DE FILMS EDUCATIVOS, RECREATIVOS

E RELIGIOSOS
Condições especíaes de ALUGUEL para o Interior 

Peçam informações á
ISNARD & CIA.

RUA 24 DE MAIO, 20 SÃO PAULO ■ Phones: 4-3587 e 4-5461

ção Mundial de 
Catholica

A Acção Oatliolica entre os. ' ' 8. Paulo
(Continuação da 1.* pagina) 

de cada um, Caixa bastante for
te, Patrimônio garantido que 
possa sérvlr ao operário tanto 
nos dias norma.es de trabalho, 
como nas ^mergendas forçada» 
de uma "greve**.

E11& desenvolverá os ”syndl- 
catos”, formará Cnlxn de Em
préstimos, üeguros, Villu* Ope
rarias, CoopendlvAK, Assistên
cia Medten e jurídicat fundará 
escolas nocturnas de ensino c 
prof issionaes

"A Obra é ingente mas^para 
ella contamos com prodigiosas 
forças subsidiarias que comnos-

Reunião Mensal da 
A. J. C.

Fará uma conferencia o Kev. 
Pe. Secretario Geral <las Obras 
dc assistência operaria da Ar- 

chi diocese de S. Paulo
No proximo d:a 19. sexta,- 

feira, áa 20 horasr a Associa
ção Jornalística Catholica rea
lizará a sua reunião mensal 
de Julho, no Gymnasio Sào 
Bento, como de costume.

Nessa reunião deverá fazer 
uma conferencia sobre a 
questão operaria o Revmo. 
Pe. Jesuino Santilli, Secretario 
Geral das Obras de assistên
cia operaria da Archidiocese 
de S* Paulo.

SeHi a primeira de uma «e- 
rie de conferencias sobre esse 
importante problema, estuda
do em seus vários aspectos, 
que a “A. J. C.,T promoverá 
mensalmente em suas reu
niões geraes.

cc sc atirarão á capital «i>ipr^- 
za: — são as Congregações M»- 
rlanas e a Juventude Operaria 
Caüheliea, as quacs tomarão a 
st o glorioso encargo de auxi
liar as grandes obras de Acção 
Social ’\

“0 Operário”
“Não poderia concluir sem di

zer que a Assistência openxriA 
se interessa vivament^ pelo “O 
Operário”, orgão ofnclnl do U. 
O. C, porque vê na imprensa 
catholica um grande fíictor da 
efflciência da nossa acção".

ilO Operário” será real mente, 
um jornal oi»ernrlo para o» ope- 
Tf»rlo8, i. e, quo procura não sõ 
aconselhar e orientar o operá
rio mas consultar o» sotts ver
dadeiro# interesses c necessida
des, proporcionando-lhe ensina
mentos e informações á sua al
tura. Para isso elle terá que se 
desenvolver, tomar nova IVçíio, 
passar por uma reforma".

Ao nos despedirmos satisfei
tos com nosso intuito c captivos 
da gentileza com que fomos at- 
tendidos, concluiu o Fé. ÍSantillit 

“Como vê, o prngranmna õ 
vasto, talvez dosanimador. Não 
será para hoje a sua total rea
lização — será executado aoíJ 
poucos. Mas avançaremos sem
pre: é um dever do momento. 
A infancia ehrJstá aetuil está a 
nos pedir essa herança. Nâo de
vemos negar-UFa'’.

Dr. Celestino Bourroul
Resid.: Largo S. Paulo, 8 

Tekphone: 2-26 22 
Consultorio:

R. Quimtino Bocayuva, 36
— Das 3 ás 5 —

S, PAULO

O ‘*Osservatore Romano”, 
em seu numero de 19 de -Li
nho ultimo, publicou um arti
go, iqite resumimos a seguir pa
ra nossos leitores, sobre a Ex
posição Mundial de Impvensa 
Catholica, a realizar-se na Ci
dade do Vaticano, no a uno 
proximo., de-Abril a Outubro.

A ideia dessa exposição sur
giu em Junho de 1933, quan
do da peregrinação jubilar rea
lizada pelo "Bureau Interna
cional des journalístes catho- 
ltques‘\ em reunião á qual par
ticiparam 380 representantes 
de 22 nações.

A 2$ de Março de 193 4, 
“Osservatore Romano’’, lan
çou á publ-Icidade essa idea. a 
realizar-se como homenagem a 
SS. Pio XI.

Logo de inicio pensou-se em 
effectuar a exposição na Viila 
Pontifícia de Gastei Gandolio. 
Diante porórn das perspectivas 
grandiosas tomadas pela ini
ciativa, o comité encarregado, 
proipoz a mudança para a Ci
dade do Vaticano.

S. Santidade, acolhendo com 
agrado a proposta, designou 
para sua realização o mesmo 
lobal onde esteve installada a 
exposição dos presentes ofre- 
recidos a Leâo XIII, .por occa- 
siâo do seu jubileu sacerdotal. 

© a Exposição Missionaria, no 
Anno Santo de 1925.

Esta Exposição se propõe, 
segundo o orgão officioso do 
Vaticano, a recolher a synth?- 
se do jornalismo e apresentai a 
em seus diversos aspectos a<? 
exame e ao estudo dos Caiho- 
Hcos de todo o mundo, e ao 
ftiesmo tempo documentar e

| Dr. Durval Prado «
g OCULISTA §
§ R. Sen, Paulo Rgj^dio, 15 ||
§ Cons.: 14 a 17 horas tf 
jj Sula# ti

B 1
% 
it 
U

fi
Lealdo Tumiatti li

Professor de Violino
í Hl7A VICTOKIA IV, Si50
f
i s. PAULOí

Casa Marilú
INSTITUTO DE BELLEZA

PKHMANBXTE>S
MAIU1EL

M1SK-EN.PLIS
TINTURAS

MASSAGENS
LIMPEZA DA PELIjK

MAXICtJRE

Telephone: 5-6153 
RUA DAS PALMEIRAS N. 86 

S. PAULO

iIlustrar a actividade Oatholi- 
ca nesse terreno. 0s seus 
maiores esforços tenderão 
deixar patente da maneira 
mais intuitiva e interessante 
possível, a firneção, a impo.*- 
tancia t a necessidade da im
prensa catholica, assim como 
os serviços qsue prestou e deve 
prestar em deleza da Igreja e 
pela' díffusão do pensamento o* 
moral r€bristUõs no -mundo.

-Seus fins s&o duplos: “Con
vocar á Casá do Pae os jor
nalistas e editores catholícos 
para ique exporiam sua obra 
e encontrem em uma resenr.a 
mnndiál as ‘iniciativas mais 
notáveis e os melhores êxitos 
obtidos, assim como um justo 
reconhecimento, uteis ensinos 
para ulteriores progressos e 
um Incentivo, a cada vez mais 
generosos sacrifícios.

Em segundo logar, reavivar 
q interesse dos catliolicos pe
lo complexo e gravíssimo pro
blema da imprensa, orgão pro
pagador o ' -vulgarisadov do 
pensamento catholico, arma 
leve porém ipodero^teshna e 
indispensável nas quotidianas 
batalhas da vida contemporâ
nea*'.

Seguem-se informações so
bre -quaes os jornaes, entida
des e pessôas que poderão 
concorrer á exposição. 0s mo- 
Jhores expositores obterão prê
mios.

0 certame comprehenderíi 
3 grandes secções.

Al." será dedicada á histo- 
ria e á estatística mundial do 
jornalismo e á prganização de 
um grande diário moderno. 
Esta secção será de caracter 
estriciamente scientífico e foi 
confiada a especialistas na 
matéria.

A 2/ illustrará o estaao 
da Imprensa Catholica em to
do o mundo, dividindo-a por 
paizes.

A 3." comprehenderá essas 
mesmas publicações classifi
cadas, já não por nações, mas 
por sectores da vida catho- 
lica.

A hypothese histórica da 
1.» Secção abrangerá tres di
visões: uma .para. o desenvol
vimento dos perioiUcos; ou
tra para o da. transmissão de 
noticiário; e a terceira 'para 
o da techníca typographica.

Nesta ultima- haverá, em 
■funccionamento, uma typo- 
graphia do anno de 1700.

Em outra parte desta sec
ção será de cripto o estado 
presente da Imprensa em ge
ral e em particular da Catho
lica.

A 2secção constituirá 
uma resenha completa, mun
dial da activldade dos cátho- 
iicos, passada e presente, no 
terreno da imprensa.

Assim, esta será a mais 
uni versai do quantas exposi
ções jornalísticas já se fize
ram. Porém o ^caracter sin
gularíssimo" da Exposição 
Vaticana, ípor sua natureza,' 
seu objecto e pelo ambiente 
augusto em que terá lugar, 
torna-a muito dlstincta das 
manifestações analogas con- 
temporaneas, de caracter 
mais ou menos publicitário.

A obra do jornalismo ca- 
lholico nos paizes das Mis
sões será exposta em sepa
rado.

As principaes divisões da 
3/ secção serão as seguintes:

Jornaes e revistas que tra
tem:

a) da cooperação missiona
ria; b) dos catholicos de Ri. 
to Oriental; c) da Acção Ca
tholica e seus ramos; dl das 
Ordens e Congregações reli
giosas; o) do varias especia: 
Hzações.

Havevá ainda ^stands-' es- 
neciaes para. empresas jor
nalísticas de excepcional im
portância pov sua gloriosa 
historia, por sua organização 
tôchnica ou por seu grande 
desenvolvimento.

Será também instai lada 
uma sala para exhibições <*!. 
nematographícas, onde serão 
passados füms sobre a orga
nização dos principaes dia- 
rios do mundo.

Já aôheriram. á Exposição 
os seguintes paizes:

Argentina, Áustria, Bélgi
ca, Bolívia, Brasil, Canadá, 
Tchoeoslovaquia, Chile> Costa 
Rica, Cuba, Dant2ig, S, Salva
dor, Filipinas, França, Alle- 
m&nha, Inglaterra, Haiti, 
Honduras Irlanda, Italia, Yu- 
goslavla, Letônia, Lituania, 
Luxemburgo, Malta, México, 
Nicaragua, Irlanda, Panamár 
Portugal, Porto Rico, Ruma- 
nia, São Domingo»; Hespanha, 
Estados Unidos, Suissa, Hun
gria, Uruguay e Venezuela..

A PESCA MILAGROSA
<11 A «to domi\í;o DKrOlS 
líl'l IMíNTECOSTES <7 ilc |ull»<* 

*U' lftSS)
)Ov:iutf:cllto so^muio -h!* I<uv«h.

r«|>. V* \m. 1-11

Xnqnollr fvitqio <in<%
4*4-r<« ve» o lM>vo veln em tro
pel H<>br<. elle paru cm vir :< r«- 
Iuvm de l>cn«, extiiiHli) elle h 
helr» 414> cb Oei»e««retb. F
viu ollí» dii»^ liawns »ute ■ 
viim a cio lap>. Os
clores Itnvlnm siiltnclci em terr:i 
e levava tu hr rfrtos. Eiitmiulo 
em inna cias bareas que er« ’•* 
ele* Sjmflo, pecliu-llie que se ufas- 
tusso um iMMiro chi terra; e. 
sentniHlo-sp. euuiecjou a enstnm- 
im turbas de doutro cia l»irc*n. 
]>4't»ols <ictc <*e.ss<Mi dc falar, cli*- 
«e a Siuiflcc; “Fuw-h* «o lariço- 
O eleita í»K tuas rOflrs pura a 
l>e*eaf\ Ite^ixciicleudo-lhe SiuiiSo,
cllsse-lli4%; “Modre, trabalhamos
toda ic ,(• inb> 0|>anliAmm
riHisji »lu;u»inr porém, sobr? :í 
tun palavra, cleílarei «x vedes”. 
M. tendo feito isto. encerraram 
tilo fim nele multiclAa de pi-ixea 
ciue its rodv.s sc* rc»mtiè:cm. Fi/<‘ 
ram entfio sl^ual aos seus com
panheiros tfue estavam na ou
tra barea, imiva que os viessem 
itjuclar. K vieram, e cmrlienim 
ainbiiN as imrniK, d<* modo que 
4|ii{isí se submergiam. O cjcie 
vendo Sintâo Fedrn, lanç;c>4t"se 
nos pés de Jesus, e disse: 
tirn-te de mim, Senh4»r. ->or«yue 
sou um hoiiiein |HM!4-nd«r". Por
que o tontbra í* ^hiíjiiUo, i* n (<>- 
dos os seus iuuiiltnroN, jiela j»es- 
ea de peixes ente haviam feito; 
e o mesmo acontecer» n Tlcitt- 
tío c- a Joilo, fllh«*s de Zehodvn. 
que eram eompanheiros d4* Sl- 
inflo. Porém, Jesus resimndeir « 
Siimlo: M\nn temas, cie <*>rn em 
deante sc-rás iiesendor <b lio- 
l«enx". M, conduzidas as bnr-

fiis para terra dei varam ellex 
todas as cousas, 4- <« sev.uirnm,

COM-MEM AIUO;
Duas lições que aprond^r no 

presente ovangclho; 21 ineffica
da d.1 aetividado humana ctea. 
H tu ida do auxilio da graça di
vina; e sua omnipotência quan
do a esta humildem ente se mu- 
juita. Apesar de. pesead-or exer- 
oMado — como tal appareco. nos 
evangelho» — embora durante 
n 1:0:le inteira, e ççrtamcnte 
com todos os recursos de sua 
expnrioTjcia, se empenhasse na 
arte em que era mestre, Pedro 
nada conseguiu obter. Estava 
s6. A estação ora desfavorável 
á pesca. Confiárn nos seus tp- 
ciirso$: houvo qu-e se dosllludir 
cfmiplt ta mente. Então, hoje, co- 
mn sempre verdadeira a ]ia- 
?nv;ia do Espirito Santo: Alal- 
dl!c> o homem <1110 confia no 
Si o mcin.

Ao lado desta humilhação dc 
nosso orgulho, exemplifica este 
mesmo evangelho a exaltação 
de nossa humildado. NA<> obs
tante o fracasso completo dc 
*vp& perícia, Pedro so entrega
humildo e promptaniontc 
conselho cto Mestre. Por isso. 
num momento, con segue o que 
não obteriam, aiudn que fruet*- 
feras, todas as suas energias 
despendidas duranv a noite. E' 
n mesmo Espirito Santo íiue 
nos admoesta por São Panhn 
Toda a nossa suffid6Rc!a pro
cede dc Deu». Ucsta-nos, a 
exemplo de São Pedro, confiar 
cogiwnento nus palavras t> pro- 
njcs-sas divinas, e fazer com que 
nossa aetivldade sfga docilmen
te i\ Vontade de Deus manifes
tada pelos «u*u*c fegítnnoH re
presentantes, para (|Uc assim .1 
fecundo a graça dc Nosso Se- 
n hor.

D. Epaminondas Nu
nes D’Avila e Silva
Fàlíeceu 110 <lía 2D de Ju

nho na capital da Republica.. 
onde sg achava em tratamen
to, o bispo diocesano de Tau- 
baté, d. Epaminondas Nunes 
d'Ávila e Silva 0 episcopado 
nacional perde com o extincto 
um de seus vultos mais notá
veis. De haibitos retrahiilos, 
inimigo de exterioridades, foi, 
s. exa. revma., entretanto, 
bispo que soube altrahir a ve
neração e a amizade dos seus 
diocesanos, pelo seu trato 
ameno, pela cordialidade e ca
rinho (paternal com que a to
dos acolhia.

Em Taubaté, realizaram-se 
solennes exequias em suffra- 
glo da alma do fallecido bispo 
diocesano. Na calhedral íoi 
celebrado u’a missa de corpo 
presente, ipelo ar. arcebispo de 
S. Paulo, d. Duarte. Após a 
missa, officiando ainda o sr. 
Arcebispo, seguiu-sc a encom- 
men dação e logo Eoi o corpo 
do il)ustre prelado dado á se
pultura na cry.pta da cathe- 
dral.

CALENDÁRIO
Julho

8 — 

13 —

14 —

15 --

O Legionapio
Quinzcnarito catholico 

com approvação 
ecclcsiastica

EXPEDIENTE 
Assignaturas 

Anno. , . . . 12ÇOOO 
Numero avulso $200

Recebemos com pra
zer qualquer collabora- 
çáo de nossos leitores, 
reservando-nos porém, o 
direito de dal-as ou uáo 
á publicidade.

Como praxe, mão de
volvemos or&inaes de 
artigos remettidos á re
dacção, embora não te
nham sido publicados.

Rogamos aos nossos 
assinantes o obséquio 
de communicarem, por 
escripto, ao nosso ge
rente, Cx. Postal, 3471, 
S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endere
ços.

Domingo VI depois de 
Pontecostes. Evang.: 
'4A pesca milagrosa” - 
(S. Lucas, V, 1-11). 
Começa a novena de 
N. S. do Carmo.
Santa Izabei. rainha, 
viuva.
Santo Anacleto - Ter
ceiro dos 15 sabbados 
- No Theatro Munici
pal : Sessão prepara
tória da Concentração 
M ariana.
Domingo V depois de 
Pentecostes Evang: — 
**0 perdão das inju
rias” - S. Matheus, V, 
20-24). São Boa ven
tura, doutor da Igreja. 
Sagração dc D. Paulo 
dc Tarso Campos, bis
po eleito de Santos, na 
Matriz do Santa Cecí
lia. No Municipal: Ses
são preparatória da 
Concentração Mariana. 
Festa <lo Beato Igna- 
cio de Azevedo e Com
panheiros, chamados os 
4 0 Martyres do Brasil, 
martyrisados peíos he- 
rejes protestantes. — 
Santo Henrique. Nc 
Municipal: Sessão pre. 
paratoria da Concen
tração.
Terça-feira — Nossa 
Senhora do Carmo. — 
Ooncen tração Ma liana 
Esta doai, cm S, Paulo, 
promovida pela Fede
ração cias Congregações 
Marjanas de S. Paulo. 
Beatos Rodolipho Aqua- 
viva e companheiros, 
martyres — Começa a 
novena de SanCAnna. 
Sâo CamiMo de Leltis. 
São Vicente dc Paula. 
Santa Margarida, vir
gem e martyr - Quar
to dos 15 sabbados.

| Clftl K(;lA-»ExTlsr.\ I 
| Antonina M. Calasans !
z Resid. o Consultorio: :

lí «i« J4i4cii»ril>e, 48 
; T<»1, 5-2555 ■
4III tj M M NII11M O MI i i i 11M11M M ril tl 111II m m M f M MIUI ('

Prof. To Isto i de 
Paula Ferreira

Aula* íinrtiailareu de 

o matbemaikn 
RUÃ GEN. JARDIM, 28 

l.« and. - Apt.9 Z

16 —

17

18
19
20

“ A ORDEM”
REVISTA DE CULTURA 

fundada por
Jitokjson dc Figueiredo

Dirigida por
Tristflo de AtUayde 

Asüígnatura annual 25^000 
com o Dr. PAULO SAWATA
Itua Maria Antenti, 10-A 

ToleplioiiCi 4-0347 
CAPITAL

CASA ALBERTO
P. MACHADO & FLHOO

Casemiras Brins -- Aviamentos

Largo Dão Bento, 10 Telephone, 2-2336

■J

N

17068^



O LEGIONÁRIOS. Pauto, 7 de Julho de 1935 3
.-n-r:-: :«•: íítrtítíííJíi-: iüíííííííí-: í-í
! MOVEIS E TAPEÇARIAS

I Casa Vaticano I
A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Ltda. *

PHONE 2-1347 FUNDADA EM 1929 
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Commentando...
UM TRTCMPHO

Constituiu uma grandiosa 
manifestação, como jamais se 
viu em Sãõ Paulo, a. procis
são de Corpus-Ghristi, reali
zada no domingo, dia 23 de 
Junho.

Multo bem organizada e di
rigida, a enorme massa de 
fieis desfilou» num ambiente 
de maior respeito, pelo cen
tro da cidade, indo após en
cher, em sua quasi toda ex
tensão, o Largo da Sé onde. 
no topo da escadaria da Ca- 
thedral em construcção, foi 
dada a benção com o Santís
simo Sacramento, á multidão 
calculada em perto de 300.00 3 
pessôas.

Não só. porém, a enorme 
aíflueucia do povo, — Que se 
comprimia, desde a cathedral 
até o relogio, situado quasi no 
correr de casas que fecham 
o largo do lado da rua Di
reita — como também a or
dem, a disciplina, o enthusias- 
mo reinantes, tornaram a. pro
cissão de Cotfpus ChHstí, nes
te anuo, wmi acontecimento 
singular.

Os altí-íalantes. collocados 
num estrado, proximo ao ah 

. tar, e de onde Mons. Ernesto 
de Paula, com o mesmo en- 
thusiasmo e precisão de Mons. 
D tonteio Napal no Congresso 
Eucharistico de Buenos Ayres, 
dirigia a entrada das associa
ções no recinto da Praça da 
Sé, fizeram a. belleza da-quelia 
unanimidade nos cânticos» 
nas jaculatórias clamadas em 
voz estentoria, nos vivas ar
dentes.

O enthusiasmo, o fervor da 
compacta massa de catholieos 
chegou ao seu auge quando 
o sr. Bispo Auxiliar, acompa
nhado de todo o povo diri
giu A .Hóstia Santa bellissima 
oração, seguida de uma pro
fissão de amor a Jesus, á Ma
ria e á Santa Igreja, e da ex
pressão do desejo fervente d© 
reohristlanizar o Brasil.

-Estabelecidas as devidas 
proporções entre um Congres
so Eucharistico Internacional 
e uma Procissão de Corpus- 
Christi, a que S. Paulo assis
tiu e acompanhou no dia 23, 
não desmereceu em nada ás 
commemorações do <32/* Con
gresso Eucharistico. em Bue
nos Ayres, no anno passado. 
— J. F. S.

BAPTISMOS VERMELHOS

Traz o numero de Junho da 
l*J. I. C. F.”, revista da Ju
ventude Independente Catbo- 
lica Feminina, belga, uma no
ticia sobre os “baptismos ver
melhos”. ultima invenção dos 
‘Sem-Deus-’, da região pari

siense, Estep ubaptismos”, fo
ram creados como uma arma

contra os christâos, e devem 
ser completados por uma pro
messa anti-religiosa feita pe
la criança, quando attingir os 
14 annos. Em varias das mu
nicipalidades fraocezas cujo» 
administradores são comimi- 
nistas, (Bagnolet, Alfortvülc. 
Bobigny, Pierrefitte, Clic-Iiy) 
essas cevimonias já se tem rea- 
lisado. A revista transcreve o 
seguinte communicado oficiai 
de uma delias.

“Acabamos de fazer uma ex- 
periencia que ultrapassou tu
do o que esperavamos.

A 26 de Novembro, na gran
de sala de festas da Prefeitu
ra, organisámos baptismos 
vermelhos, de crianças de me
nos de 10 a unos, sob a presi
dência do camarada Coudert. 
prefeito de Bagnolet.

A sala estava repleta. Ti
vemos 4 2 baptismos vermelhos 
39 adhesões novas á secção, c 
um resultado financeiro apre
ciável”.

A cada criança foi dado nes
sa occasião o seguinte certi
ficado.

“Os Trabalhadores sem- 
Deus da França e das Colô
nias-'.
OltitíCiido do baptismo ver 

molho
"Nós abaixo assignados, to

mamos neste dia, cleante da 
Municiipalidade operaria, de 
Ragnolet (Seine) e deante da 
Associação dos Trabalhadores 
$em*Deus da França e das Co
lônias, o compromisso de pre
servar o menino................nas
cido a, em......... , de to
da a influencia directa ou in
directa da Igreja, e de o diri
gir no caminho da lueta de 
classes a serviço das massas 
laboriosas exploradas, ás quaos 
elle pertence. Compromette- 
mo-iios, além disso, a lhe ser
vir de exemplo, nesta lueta pa
ra a abolição do regímen de 
exploração dó homem pelo ho
mem e acceitamos a orienta
ção ideológica das organlsações 
deante das quaes tomamos es
te compromisso,

O pae...........  O padrinho.,
, . O prefeito.. . , A mãe.
A madrinha----- 0 secretario
dos T. 5. D...........

VIAGEM A’ RÚSSIA

Acaba o governo do Esta
do,, por sua Secretaria de 
AgrácuUuTaí de enviar dois 
representantes, ambos do Ins
tituto BioIogico, a um Con
gresso de Physiologia que vac 
realizar-se na Rússia. Não du
vidamos das vantagens de tim 

.encontro entre pesquisa dôres 
e technicos de va-rios países, 
e das que advêm para o Bra
sil, do conhecimento das cou
sas que se fazem além, embo
ra o grande numero de re
vistas especializadas, que ago

ra existe, tranámitta de um a 
outro paiz. uma grande parto 
rias descobertas mais recen
tes, o das techalcas mais mo
dernas. Não se comprehende 
entretanto, que os referido? 
representantes sejam envin
dos â Rússia, paiz que naaa 
apresenta no momento, digno 
de ser visto, sob o ponto de 
vista sclentiíico, como alias 
sob qualquer outro, em que 
pése á opinião favorável dos 
sovietophilos, o á propaganda 
que se faz; tudo quanto se co
nhece em publicações ç livros, 
é rudimentar, quando não in
fantil e revela, uma decadên
cia espantosa da seiencia rus- 
sa.t O interesse todo dos 
technicos brasileiros enviados 
aífirmamol-o com plena se
gurança, está no encontro 
com pesquizadôres de outro» 
paizes, e na visita ás instal- 
lações e laboratorios dos cen
tros de sctencia experimental 
da Europa Occidental ♦ Para 
Isso, núo «seria preciso mar- 
dal-os á Ru*sia, pois sua esU 
dia neste 'paiz representa um 
tempo absoluta mente «perdido: 
melhor seria que elle3 fossem 
enviados directamentc aos 
paizes onde tia verdadeira 
sciencia e onde sua viagem 
não seria inútil. Sob esse pon
to de vista é totalmente cri- 
ticavel o acto do sr. Piza So
brinho» Secretario de Agricul
tura. — ,1, s.
UM ENTREVADO VOLUN

TÁRIO

Noticiam os jornaes que 
falleceu em Rochester. na In
glaterra, o Sr, Henry PÍumb^r 
o qual vivera 61 annos, dos 
quaes 40 preso ao leito.

Esse cidadão, originalíssimo 
como quasi todos os súbditos 
de S- Magestade Britanníca, 
por volta de 1395, pediu em 
casamento uma loura compa
triota, recebendo em troca 
suas românticas esperanças 
solemnlssima “taboa”.

Ferido em seu amor proprio, 
profundamente desgostoso da 
ingratidão de sua amada, o 
fleugmatico sr. Plumber, ex
trema meu te .convicto da im- 
mensldade de seu amor, certo 
portanto de não resistir á 
enormidade de sua magoa, foi 
para casa, despiu-se, lavou-s>, 
escovóu-se e, .. deitou-se, pro
testando que do leito só sa.hi- 
ria para a tumba.

Não sabemos si a “ taboaf’ 
com que sua Dulcinea o pre
senteou foi só empregada cm 
sentido figurado, o certo po
rém é que Cupido logrou mais 
uma vez o sr. Plumber deixa?w 
do-o seguro na cama, rpor 40 
annqs, preso pelo despeito, k 
espera da morte que, não ten* 
do noticia do -grande amor do 
apaixonado “mister”, só o pro
curou no^ dia marcado peli 
Providencia.

O que será a 
Mariana

Concentra
do dia 16

O exmo. sr. d. José Gaspar 
de A«tfonseca e Silva e o 
Exmo. mons. Ernesto de Pau
la já elaboraTam o grandioso 
programma da próxima con
centração mariana estadual a 
realizar-se no dia’ 16 de Ju
lho, dia em que se commsino- 
ra o 1." anniversario da pro
mulgação da Constituição bra
sileira. Constará esse pro- 
g ram ma de imponentes solen- 
nidades cívico-religiosas que 
em linhas geraes são as se
guintes:

TRIDUO DE CONFERENCIAS 
NO THE ATRO MUNICIPAL

No flia 13 de Julho começa 
o triduo de conferencias no 
Theatro Municipal, a cargo de 
illustres oradores. Falarão o 
sr. bispo auxiliar da archídio- 
cese de S. Paulo, sobre a per
sonalidade do venerável Jo
sé ph de Anchieta, o primeiro 
congregado mariano de Pira- 
tinin?*â e autor do poema á 
Virgem Maria; uiu íllustre ar
cebispo, ornamento do episco- 
.pado brasileiro; ainda o <pa- 
dre Antonio de Moraes e o ex- 
constituint© e congregado 
mariano dr. Luiz Sucupira.

Nos dias das sessões no 
Theatro Municipal os coirgre-, 
gados marianos ou noviços te
rão entrada á platéa, apresen- 
tando-se com os seus respe
ctivos distinctivos e insígnias. 
Os revmos. padres Directores 
da Congregação e demais sa- 
cerdotes occuparão o palco, 
juntamente com os membros 
da commissão executiva. No 
Theatro Municipal, os congre
gados entoarão cânticos ma
rianos, sob a direcção do 
exmo. mons. Ernesto de Paula.

Os membros da commissão 
executiva receberão um bra
çal com o escudo mariano. 
Este braçad deverá ser pro
curado pelos mesmos na séde 
ou na. reunião da Federação, 
na Curia, ás 16 «horas do dia 
7 do corrente.

A VINDA DOS CONGREGA
DOS DO INTERIOR

No dia da Concentração 
chegarão á nossa capital cen-
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uJO»SEPH DE [AXOHIETA, O PRIMEIRO CONGREGADO 
MARIANO DE *!>IRATININGA’* — S. PAULO CATHOLL 
(XI VIVERA’ UM DE SEUS MAIS GLORIOSOS DIAS — 
MILHARES DE CONGREGADOS DE TODO O INTERIOR 
DO ESTADO PARTICIPARÃO DESSA ESTUPENDA DE
MONSTRAÇÃO DE FE’ _ O EXMO. SNR. GOVERNADOR 
DO ESTADO, DEMAIS AX/TA$ AUTORIDADES PUBLICAS» 
DEPUTADOS A» CONSTITUINTE E REPRESENTANTES 
DIPLOMÁTICOS ESTARÃO FRENTE A’ CONCENTRAÇÃO 

DA PRAÇA DA SE’
tenares marianos do Inte

ALFAIATARIA
ACADÊMICA

O esmero no tra- A Alfaiataria Acadêmica, pela
jar é um dos fa- írr&prensão do talhe e pelo
c t o r e s coadju- modo de bem servir, destaca*.
vantes para o se das suas congeueres. Tes-
exito profissio- tem unhado a preferencia com
nal. que o publico a distingue.

HENRIQUE NOVAES
TRAVESSA DO COMMERCIO N. 2

Sobreloja - Sala 1 — Tel.: 2-4541

rior que vêin especialmentc 
assistir ás solennidades. Esses 
congregados chegarão pelos 
nocturnos de carreira,-sendo 
recebidos nas estações pelos 
congregado? da caipitaJ

Já foram obtidos 75 % de 
desconto nos preços de 2.4 
classe nas seguintes estradas 
de ferro: Sorocabana, Paulis
ta, Araraquarense. São Paulo 
Itailway. Nas demais estradas 
de ferro está se tratando de 
obter a mesma redimção.

Os revdmos. padres directo
res deverão requerer o des
conto nas passagens, á Direc
ção das estradas, mediante a 
lista dos nomes ‘de seus con
gregados e noviços Estes se
rão reconhecidos pelas fitas, 
larga ou estreita. As bandas 
de musica que acompanharem 
os congregados gosa.vào do 
mesmo desconto nas passa
gens; os seus nomes serão in
cluídos nas listas de cotigre. 
gados.

Os congregados do Interior 
como uma preparação á Con
centração devem realisar uma 
communlião geral no dia 14 
rts Julho, em suas respectivas 
parochias. No dia da concen
tração estadual, porém, estes 
congregados não deverão com- 
imingar em S. Paulo, por 
causa do cansaço de viagem 
e as horas diversas de chega
da. Deverão trazer um 
•‘luneh'* para comerem na 
vinda; aqui terão excellente 
refeição.

GRANDE MISSA CAMPAL 
NO PATEO IX> LYCEU DO 

CORAÇÃO DE JESUS

A’s 11 horas, do dia 16 de 
Julho, será celebrada a gran
de missa campa.l no pateo do 
Lyceu do Sagrado Coração de 
Jesus. Os congregados maria
nos e coílegios masculinos: 
entrarão pela portaria do In
ternato; o povo, as filhas de 
Maria, -coílegios femininos e 
outras associações entrarão 
pelo portão da Alameda Dino 
Bueno. Os congregados do 
Interior occuparão as archi- 
bancadas; os congregados da 
Capital e coílegios masculi
nos occuparão o lado esquer
do do pateo, collocando-se o 
grupo coral, na frente do altar. 
Os alumnctô do Lyceu, unifor- 
misados, dividirão o pateo efn 
duas partes, formando alas 
para a passagem dos convida
dos de honra. O povo, filhas 
de Maria, coílegios femininos 
e outras associações oceupa- 
ráo a ala direita do pateo, 
sendo que as -filhas de Maria, 
uniformisadas. ficarão maiô 
próximas ao altar, «para toma
rem parte no cântico da missa 
de Angelís.

Durante a solennlssírrta 
missa campal será cantada 
pelos congregados e filhas d© 
Maria a “missa de Angelís” e 
outros hymnos mavianos. As

sumirá a. direcção do grande 
grupo coral mariano o exmo. 
mons. Ernesto de Paula. d.d. 
vigário geral de S. Paulo.

“f.UXCHS” QUE sÉRaO OF- 
FE REGIDOS AOS i‘ON GRE

GA DOS DO INTERIOR
Após a missa campal os 

congregados de S. Paulo, as 
filhas de Maria, as exmas, fa
mílias cathollcas da Capital e 
os membros de outras asso
ciações religiosas distribuirão 
aos congregados do Interior, 
sacolas contendo um aptimo 
“lunch”. Estas sacolas já fo
ram distriibuidas aos congre
gados de S. Paulo, no dia 30 
p. p., por occasiáo do dia de 
recolhimento, no Lyceu do 
Coração de Jesus.

A’s 12 horas os congrega
dos da Capital voltarão para 
as suas casas, para o almoço. 
A's 12,30 horas serão exhlbi' 
dos na tela aos congregados 
do Interior os íilms das diver
sas concentrações realisadas 
no Interior (Taubató, Campi
nas. Jundiahy, Rio Preto, Ja- 
boticaabl, Bauni, Sorocaba, 
etc).

IMPONENTE DESFILE OTVL 
DOS CONGREGADOS 

MARIANOS PELO CENTRO 
DA CIDADE

A'$ 13 1|2 horas do mesmo 
dia, os congregados do inte-

E’ BARATO ! II
Costumes de Casemira 

SOB MEDIDA 
só

por 138$

r:or rumarão para o centro 
da cidade, com suas bandei
ras e respectivas bandas cte 
musica. Os congregados da 
Capital, de volta d© suas ca
sas concentrar-se-ão no pateo 
do Gymnasio S. Bento, gen- 
tilmento posto á disposição da 
Federação peio exmo. sr. Dom 
Abbade. Do Gymnasio S Ben
to os congregados marianos 
da Capital irão ao encontro 
dos do Interior, demandando 
juntos a Praça da Sé.

NA PRAÇA DA SE’

Apoz a -passeata peUs mas 
pvincipaes da cidade as duas 
coiuinnas marianas dirigir- 
se-ão á -praça da Sé, onde no 
alto ria escadaria da Cathe
dral de S. Paulo, estarão as 
qltas'autoridades religiosas e 
civis: o Episcopado, o Gover
nador do Estado, o Secretaria
do, a Magistratura, o Prefeito 
Municipal os deputados a 
Constituinte e os representan
tes diplomáticos. Fallarão 
nessa occasião os drs. Plinio 
Corrêa de Oliveira, Cassio VL 
digal, Conego Manuel Macedo 
o Pe. Antonio d© Moraes.

AVISO DA FEDERAÇÃO AOS 
PADRES DIRECTORES DAS 
CONGREGAÇÕES DO INTE

RIOR

Os revmos. padres directo
res deverão requerer á Direc
ção das Estradas o desconto 
das passagens mediante a lis
ta dos nomes dos seus congre
gados e noviços.

Esta requisição cada dire- 
ctor ou presidente de congre
gação d©ve fa2el-a ao chefe da 
Estação de sua cidade. Além 
disso é necessário mandar o 
numero de congregados que 
vêm a S. Paulo, ao Pe. Díre
cto r diocesano para que es
te communíque á Federação 
para serem tomadas as neces
sárias providencias

REUNIÃO DA CURIA A’S AS
SOCIAÇÕES RELIGIOSAS DA 

ARCHIDIOCE&E

Realiza-se hoje, ás 14 ho
ras, na Curia. Metropolitana, 
nma reunião convocada pelo 
exmo. snr, bíspo auxiliar, es- 
peciahnente ás filhas de Ma
ria, zeladoras do apostolado, 
e membros de outras associa
ções religiosas afim de lhes 
serem distribuirias as saccolas 
em que deverão collocar o 
“lunch" offerecído aos congre
gados visitantes. As exma9. 
famílias que o desejarem po
derão procu :ar as saccolas, a. 
«partir d© amanhã, na Curia, 
na portaria da igreja de Sáo 
Gonçalo» na drogaria Orion — 
rua José Bonifácio, n. 278 — 
e na Casa ísnard, rua 24 de 
Maio, n. 20.
2.... ......... ............... *........
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O direito
Os caiholleos espanhoes, na 

Intensa actividade em que se 
encontram para recuperar a po- 
ídçSo <iuc lhes é devida, por di
reito insophismavel, na vida pu
blica do seu paiz, perdida com 
a proclamação da republica, 
teem se dedicado com um ardor 
digno de ser eonheqido para 
poder ser imitado, nos estudos 
sociaes tendentes a juatifícar as 
these* que constituem as suas 
grandes reivindicações políticas. 
Km«iuanto os companhehos de 
Gil Robles organisam desfiles ou 
comicíos para demonstrar a pu
jança da sua organisação. pes
quisadores incansáveis cte ar- 
ehivos desenterram documentos 
para desfazer as injurias assa
cadas contra os Jesuítas, soefo- 
logos eminentes aprofundam os 
ensinamentos dos últimos Pa
pas sobre a questão social e os 
propõem aos círculos operários 
fartos de pregações dissolven
tes, mocos que se preparam pa
ra deixar os bancos acadêmicos 
cultivam apaíxonacUmente a 
philosophia thomista q nella 
procuram as bases insubstituí
veis d? suas theses de douto
rado.

O desenvolvimento dos estu
dos sociaes á luz da doutrina 
da Igreja é um dos aspectos 
mais significativos e consola
dores do despertar dos oatholi- 
cos espanhoes. Muitos teeun si
do os livros publicados nesse 
sentido sobre problemas peda
gógicos, pois na Espanha como 
em todos os paiaes que hoje pas
sam por phases revolucionarias, 
o ensino £ u-m d-os sectores de 
preferencia occupado pelos “1)10- 
neiros” das reformas sociallsa- 
doras e assim sendo £ perfeita
mente comprehensive) que para 
elle convirja igualmente boa 
parte da attenção « dos traba
lhos dos catholícos.

Um livro magistral sobre o 
papel da Igreja, da Família e

de ensinar
Jf. P, Gfllvfto d«> Sotix»

do Estado em face da educação 
foi publicado em fins do atino 
passado por um .sacerdote es
panhol:

Francisco BLANÇO NAJE-
RA — “OERTCCII© DO
CENTE DE LA IGLESIA, 
li A FAMÍLIA V KL ES
TADO". Imp. “E-) Noticie- 
ro”, Línares, 1934'.

Trata-se de um commcntarlo 
de mais de 500 paginas ao Li
vro III Titulo XXII (“De Scho- 
lis1') do Codigo de Direito Ca*, 
nonleo. O «autor não se limita, 
porém, á exegese canon ico- oT- 
vll mas começa por examinar o 
hístorico da acção educativa da 
Igreja, os diversos systemas pe
dagógicos contemporâneos e o 
systemia catboUco, bem como 
os princípios de direito natural 
que regem a questão.

A Igreja sempre teve como 
uma das suas principaes preoe- 
cupações o problema pedagógi
co. Sua acção nesse terreno, ao 
formar-se a civílisação moder
na, foi tão grande que ella tor
nou-se com isso x verdadeira ar
tífice da cultura e da civlllfla- 
ção occidentaes. Basta, para con- 
flrmal-o, percorrer o. historia 
das escolas entechisticus, paro- 
chiaes, rabbadaes e cathedrall- 
cias, durante a Idade Media, até 
âs primeiras Universidades, nas
cidas igualmente do seio da 
Igreja. Examina então o autor 
o papel das Ordens religiosas, 
que salvaram o mundo da bar
bárie, preservando o patrimonlo 
cultural da antiguidade e fun
dando escolas de estudos supe
riores, que vieram a florescer 
nos soou los XII, XIII e XTV, que 
repara os espíritos superftciaeR 
ainda são “idades de trevas” 
para os conhecedores serloa e 
honesto» da historia merecem 
ser collocados entre as maiores 
épocas por que já passou a hu

manidade (lembremos o escrip- 
lor americano George Walsh que 
escreveu um livro intitulado “O 
i*eculo xm, o maior de todos os 
séculos”, “Thirteenth, the grea- 
lest of centuries"). O protestan
tismo foi um grande retroces
so na marcha do ensino, pre- 

1 parando com a quebra da uni
dade relig-osa c os princípios 
individualífitas, que já pregava 
a funestissima obra escolar da 
Revolução Francesa, que só foi 
destruidora, pois os proprlos 
princípios que muitos lhe attri- 
buem como uma gloria, p. -ex. a 
gratuidade ou obrigatoriedade 
do ensino, não lhe pertencem. 
Em outros tempos, a Igreja 
abrira gratu itamente a escola 
a to«Ios os cidadãos. No tempo 
da Revolução eraim innumeros 
os estabelecimentos de enslns 
gratuitos mantidos por institui
ções religiosas. Quanto *os es
tudos universitários, de 5.000 
estudantes que no tempo da Re
volução frequentavam a Uni
versidade de Pauis, 1.046 esta
vam intelramente manti-dos nos 
coílegios, 1970 externos eram 
admittidos gratuita mente. A 
obrigatoriedade do ensino tão 
pouco se deve á Revolução. Fm 
1560, 1576 e 1688 os Estados 
Geraes de Orleans obrigavam 
severamenU» aos paes enviar 
seus filhos para as escolas em 
todas as cidades c povoações. E 
q-fisim rosa o art. 10 da Ordena
ção de Luiz XIV em 13 de de
zembro de 1698: “Mandamos a 
todos os paes, mães e tutores, 
bem como ás demais pessõas en
carregadas da educação das 
crcanças, que as enviem ás es
colas e ao catecismo até a ida
de de quatorze annos, a não sftr 
eme se trate de pessõas de con
dições taeg que possam e devam 
Jnstrull-os em suas casas por 
pvgceptoros bem instruídos em 
religião e de bons costumes, ou 
enviai-os ao collegio*1. Tal pres- 
cripção foi renovada por Luiz 
XV cin 14 de maio de 172-4, A 
unica innovaçáo introduzida pgla 
Revolução foi a escola leiga, 
sobre cujos effeítos funestos 
nom é preciso insistir.

A Revolução fez da Declara
ção dos Direitos do Homem "o 
único catecismo em que os me
ninos precisam aprender”, e ao

mesmo tempo fes germinar nom 
Ro.besplcire e Danton a idéa do 
monopoüo docente do Estad", 
acolhida por Napoieão com a 
creaçõo da Universidade Impe
rial chamada por Lamennals 4a 
mais odiosa instituição do des- 
potisxno imperlaP.

Depois de estudadas rapida
mente as relações de pedagogia 
e phllosophla, o Padre Najera 
passa, em revista os diversos 
fíystemas pedagógicos contem
porâneos inspirados polo natu
ralismo positivista (em Fran
ça), evolucionista (na Inglater
ra) o materialista (na AUema- 
nha>, pelo socialismo de Dewey, 
Natorp, Kerschensteln-er, Dur- 

.'kheim e outros, pelo bolchevis- 
mo e pelo nacionalismo fascis
ta ou hltlertsta, Fazendo o seu 
paralello com a pedagogia ca- 
tholica, conolue mostrando o 
il unilateralismo’* dessas concep
ções e o caracter integral da 
doutrina da Igreja, resultado de 
uma concepção completa do ho
mem e da vida. O systema phl- 
losophico-pedagoglco da concep
ção catbolica da vida assenta 
nesta tríade fundamental: o 
“Theocentriamo?, o “Christocen- 
trism-o” e o “ Ecclcsiocontrismo”. 
Dahl resulta respeçtivamente o 
predomínio da sciencia de Deus, 
a Imitação de Chrlsto como lei 
de toda a verdadeira educação 
(O Verbo fejtc Homem, a Incar
nação, o Filho de Deus, não é 
somente o dogma central do 
Chrístianlsmo, mas também o 
facto capital da pedagogia ca- 
tholica. O Deu« que se fnz ho-* 
me tu para elevar o homem até 
Deu» é a alma da pedagogia ca- 
tholica. o Prototypo eterno de 
todos os educadores, a fonte 
inexhaurivel de todo o trabalho 
educativo o a iraítoção de Clirh- 
to, a leivvital de toda a educa
ção) c finalmente, na Igre
ja, o fundamento da sociologia 
christã.

Contra essa tríade sobrehuma
na se levanta a “triade Infrabu- 
mana kda» modernas correntes 
pedagógicas sem Deus", a sa
ber: anthropocentrlsmo, bíocen- 
trismo, sociocentrísmo. O Ho
mem centro do universo, e não 
Deus. A vida em si mesma, 
“objecto, fim, norma, valor úni
co e supremo”, -coroo lei da edu

cação em vez de Chrísto como 
modelo de nossa vida. A com- 
munidade humana, unica pieoc- 
cupaçHo ria sociologia, deixando 
de lado a Igreja, para se preoc- 
cupar com a sociedade, a Nação, 
o Estado, a Humanidade,

A concepção eatholíca é a con
cepção natural ao homem. As 
outras, são construídas sobre 
pontos de vista unilateraes, mu
tilando a realidade na riqueza 
de seus múltiplos aspectos. As
sim é que a creança é uma per
sonalidade religiosa ^ moral, 
membro de sua família e ser so
cial. Ora, a educação integral 
não $e pode descuidar de ne
nhuma dessas facetas. "E\ pois, 
logico que o direito e a obriga
ção de educar em cada um des
ses tres aspectos correspondam 
a qttem por legitimo direito re
presenta a Religião, a Família 
e a Sociedade civil, a saber: a 
Tgreja, os Paes e o Estado, a 
primeira por direito divino, os 
segundos por direito natural e 
o terceiro em nome o represen
tação ria sociedade civil".

Portanto. ,Jpae; mestre e sa
cerdote" eis o tríplice lemina 
defendido pela Igreja contra a 
usurpação do moderno iaicismo 
cujo syslejoa educativo se op- 
põe aos rios catholícos pela 
emancipação do educando da au
toridade dos paes e da tgreja, 
monopolio do Estado e suppres- 
Sílo da liberdade do ensino, isto 
é, “secularlsação, monopolio, 
coacção".

Os direitos da Igreja, affirma- 
dos peio canon 1822, tõm seus 
títulos no Evangelho: “Todo o 
poder me foi dado no céo e na 
terra... ‘de e ensinac a todas as 
gentes”, Math. XXVIII, 18. a 26 
e além disso S. João X7TI, 13; 
XX, 21. XV.. 15: XXIII, 10. etc. 
Da maternidade sobrenatural da 
Igreja da imitação de Christo 
resultam o “exemplo, a autori
dade e o amor”, tres condições 
indispensáveis para a efficacía 
da educação e que a Igreja pos- 
sue em grau eminente. Os di
reitos da Igreja também podem 
ser justificados por títulos de 
ordçm histórica, já de menor 
valor.

Os direitos da Família, reco
nhecidos pelos cânones 1113, 
1372 e 1319 derivam do nroprio

direito natural. A geração hu
mana, finalidade natural da fa
mília, exige a educação como 
complemento. Aqui võmog tam
bém realizar-se perfeitamente a 
regra de “exemplo, autoridade 
e amor”. A' pag. 123 é reprodu
zida a ‘Declaração rios Direitos 
da Familia” votada pelo Con
gresso de associações familia
res em Lille em 1926 a que ro- 
pr-esenta uma summula das the- 
.se* defendidas pelos c-atholicos 
em reacção contra o individua
lismo da “Declaração rios Direi
tos do Homem” de 173Í) que foi 
acabar na mais absoluta nega
ção dos mais elementares direi
tos da personalidade humana 
levada a cabo pelos systemas 
pedagógico*» provenientes da Re
volução Franceza e rio socialis
mo.

Estudando a personalidade da 
croança no paganismo, no Chris- 
tíanlsmo o no ne o- paganismo 
moderno, o autor estabelece os 
seguintes “Direitos da croança": 
ella tem o direito a nascer, vi
ver, -ao lar dos seus progentto
ros, á educação familiar. A edu
cação physica, intellectual e mo
fai. á educarão religiosa, X ac
ção tutelladora subsidiaria c 
suppleliva do Estxrio e integral 
nos casos de negligencia, inca
pacidade, falta de recursos ou 
abandoivo dos paes,

A resoeito do direito educati
vo do Estado, devem ser rejei
tado? a anarohia docente do Ès- 
*ado hberal bem como o moro- 
nníio do Estado socialista ou 
totalitário. “Equidistante, des
sas duas theoriaa extremas, a 
liberdade anarchlca e a autori
dade despótica e absorvente, 
resplandece a verdadeira theo- 
ria da intervenção legitima do 
E?tarto, que affírma como in
dispensáveis tanto w liberdade 
como a autoridade, nega-lhes 
valor absoluto e gradua seus 
respectivos limites consideran
do-as não como fins mas como 
meios para alcançar o bém es
tar social”. Em virtude de sua 
funeção jurfdica e política, tem 
o Estado o dever primordial de 
proteger ofi direitos docentes in
violáveis e hnprescrlptiveis que 
cabem á familia por direito na
tural, e X Igreja p''r missão di
vina, bem como- os direitos da

croança a uma educação ínle- 
grnlt physLCíi, intellectual, mo
ral e religiosa. (Até aqui o Es
tada em sua funeção de tutella 
ria ordem jurídica). Al4m disso 
cabe ao Estado supprir e inte
grar a insufficiencia docente da 
iniciativa privada dos paes 
quando por certos motivos não 
possam estes exercitar seus di
reitos: compete-lhe vigiar pela 
hygienc c salubridade escolar, 
moralidade publica, expedição ri-e 
diplomas c titulas, creação de 
escolas quando as existentes 
forem em numero insufficiente, 
q educação civica (citando Ta- 
parelli: a educação civica move 
as vontadex para o bem’ hones
to, llgando-a$ ao vinculo da ne
cessidade moral; e o Pe. Ruiz 
Amado: civismo é a consciência 
rie dever contribuir por nossa 
parte ao bem estar do Estado 
de que depeude a felicidade ria 
nossa Patrla). Aqui temos, pois, 
a acção social rio Estado.

As rcJaçÕex entro o direito da 
Igreja, da Familia e do Estado 
são rnuilo bem estudadas, in
clusive o problema geral das 
relações entro o Estado e a Igre
ja ç a liberdade rie ensino <e ric 
oalhodra.

For fim, um capitulo dedica
do ás legislações estrangeiras 
(depois de um farto oxam-e da 
leg‘slaçfio oanonica e ria civil 
na Espanha) fecha o volume com 
transeripçíío o commentario de 
leis relativas ao ensino c tex
to s de Constituição. Referindo- 
se ao Brasil, cita a Lei rie 1929 
transcreve parte rio Decreto 
Francisco Campos sobre ensi
no religioso o tem elogiosas re
ferencias ao memorial apresen
tado em 1933 ao sr, Oetulio Var
gas por 700 professores e intel- 
íectuaos encabeçados pelo nome 
rio sr. Fernando Magalhães, me
morial esse que Coi sem duvida 
de grande influencia nos traba
lhos ria Constituinte.

Tal d, em vapiria synthese. es
te livro de grande actualidarie 
destinado a ser uma preciosa 
obra de consulta, pelo manan
cial immenso de dados históri
cos a rie riireito comparado, bem 
comi-* uma obra rie valor indis- 
í-ui:v*S pura n» estudos rie pc- 
ria:;;»xia.
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NOTA INTERNACIONAL

INCONSTÂNCIA DE ATTITUOES
A Restauração Monarchíca 

na Greda
DEXEY SALES.

ATHENAS. — O sentíraen- tura de Venizêlos. ciue juftga- 
A poütica internacional euro- Por outro ladoLaval va o-a Var- to mouarcliista está cada vez va encarnar a republica, o ser 

péa é um verdadeiro chãos. As sovla, de passagem para a R\ts- mais vivo no povo grego. As Impossível lim. governo sem 
posições se modificam dia a dia, sia. e volta com grandes «spe- canções populares autuai men- sua pessoa. Com isso este che- 
exlgindo dos diplomatas uma ranças de ver modificar-se a te em voga victorla-m O Hei fe Tdpublka.lto afastou O sen- 
habilidade sem par. Nunca, po- actitude da Polonia, esperanças Jorge JI, cujo retrato çn- timento populaT. 
rém, como este anno, as situa- que com a morte de Pilsudsky contra em quasi todas as casas q problema da restauração 
ções variaram tanto. talvez se tornem realidade, pois comme-rciaes e Tôsidsnclae. Pa- Monancíhia'tem sido ag*ita-

A tensão existente entre a a posição do governo polaco ra esse revigoTamen-to con- ^ varias vezes. 0 vice->presi- 
Franca e a Ailemanha. em Ja- não pode ser considerada se- corrèu principal me ttte a aven- (jente do Conselho, Condylis, 
neíro, diminuiu muito depois do gura. êx“^vntina.D1CÍaiite das forças
plebiscito do -Sarre, resolvida a F:nalmente eis a questão da e venceram a revolta veni-
sua. annexaçSo á Ailemanha, ao Abysstnla, abrindo funda <3lv«r- p «g j <Svmli*>ntíKi alista, em recentes declara- 
mesmo tempo que o sr. Lavai senda entre a Inglaterra e a ivcumav uc ^ uu vai r> afirmou que a questão só
dava ao pacto com a Rússia Italia, e tornando mais diffícil Christãos
úma feição muito menos agres- a posição da França, attingida
siva que a projectada por Bar- em seus interesses pela ultima jpARlS __
thou. proposta da Inglaterra. Esta,

Repentinamente, com as decia- apenas concluído o tratado na- 
raçõeg do Hitler sobre o rear- vai com o Reich, v£ seus inte
rnamento da Aljemanha, a In- resses ameaçados pela actuaçAo 
glaterra abandona sua posição da Italia na África, e sente-se 
de isolamento do continente, na obrigação de Impedir que o 
para se lançar nos braços da “Buee* leve tão longe, como 
França, ficando a Alie manha e Pretende, suas ambições, 
a Polonfa Isoladas na Europa. Se a Ethiopía estiver destl- 

Kssa posição não durou mui- nada a ser o «stopim de uma

poderá ser resolvida pelo pu* 
vo. Se a próxima assembléa 

Reuniu-se em se transformar em constituiu-
" Metz o Conselho da Federa
ção de Synúlcatos Christãos. 
Achavam-se representadas as 
organizações da Áustria, Bél
gica, Tcheco-Slovaquía e 
França, num tota! ide 1 mi
lhão 23.000 membros repre
sentados. Foi objecto especial 

to, pois posteriortPônte o “fuch- nova conflagração, seria pnssl- ^ estudo O problema dos des<
empregados, 
da Juventude operaria.

Serão dèsignados 100 jo-

ror" voltou atrás, o quando a vel.hoje o que ha menos de trojj
França concluía o pacto com a meses parecia absurdo: a Ingla-
Russía, a situação se mostrava terra e a Allemanha alliadas. 
bem modificada, A Tcheco-Slo- Como, porém, a paz ainda exis.
vaquli as signa va o tratado com k na Europa pelo medo mutuo, ------■* ™--------------- —
a Rússia quasl no «momento em medo muito mais de trahiçOes **rem á C°^l6,J^ ^ ^ ** á Grécia ánt*S que O povo

cional do Trabalho as con- se manife3te, e Que Motaxas, 
clusões, com 80.000 a-ssigna-

te, 4 possível qne a restaura
ção seja submeti ida a plebis
cito.

No mesmo sentido foram as 
declarações do ex-rei Jorge II, 
aos seus partidários, que “se 
depois das eleições o povo re
clamar sua presença, accudi- 
ria felicíssimo a salvar seu 
paiz da «mina que o ameaça"

, , . . Essas palavras foram confir-
merK<? a quem ba tempos «foi offero 

ci-da a corôa da Lithuania. 
E-m nenhuma hypothese, ,po-

vens operários -para apresen- r4m( consentiria o rei em vol-

que as eleições demonstravam dos a)Liados que do inimigo, a 
ter Benes que enfrentar uma Ethiopía não deverá se oncon- 
forte corrente nazista no int-e- trar naquellas condições. O que 
riorr o que obriga a manter uma ® certo porém, ê que não sahlrã

ebefe do movimento monarchi- 
turas* co, consulte a Grécia sobre ^5-

Na reunião foi estudada a ta reintegração, quô significa
posição mais discreta. A Ingla- incólume, pois se nada soffrer questão do trabalho feminino, a *contlnuidade -de sua historia 
terra, ante o perigo dos subma- da Italia, terá depois de se li- 
rinos e aviões allemSes, apro- vrar da ^protecção" da Ingla- 
veltava-se das boas disposições terra, que, atra vez dos séculos, 
de Hitler para entrar em enten- nunca foi dada sem visar afi- 
dimentos directos com o Reich. nal algum proveito.
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ACCESSORIOS PARA AUTOS
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Façam-nos uma visita e constatem pessoalmente 
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Phones: 4-3587 e 4-5461 — Endereço Teleg. ENGLEBERT

Caixa Postal, 2028

o ficou resolvido convoca* pa- e a garantia de seu tutu- madas pelo príncipe Christo- rios o facto de deixarem sa
ra o Outono um Circulo Iu- ro, declarou ainda o príncipe bal da Grécia, primo do rei, a hir do quartel de Felguera,
ternacional de Estudos, para Christobal. caso se manifeste abertamente onde 30 soldados resistiam,
investigações sobre decisivas Nos meios políticos julga- pela restauração, será decisi- as mulheres e crianças, antes

de fazerem-n'o voar pelos ares 
com seus occupantes, a dyna- 
mi te. Em outros logares, po-

questões economlco-sociaes, se que a attitpde de Condylis. va.

Methodos de acção dos soviets

dos no seu quartel general, 
qnc elles iam abandonar, pa
ra serem mortos pelos obuzes 
das tropas legaes. Finalmen
te os seus proprios feridos fo
ram mortos, quando os revo
lucionários fugiram de Ovie- 

r-ém, não se deram sequer ao (j0i para não cahirem nas mãos
trabalho de tomar esse cuida
do. Nas Asturias os revolu
cionários, em sua maioria mi
neiros; aproveitaram sua pra
tica no uso da dynamite. Em 
Oviedo a Universidade,, a Bi- 
bliotheca tradicional, a Cate* 
dral, o Instituto, Fazenda, Fó
rum e Municipalidade, Thea- 

de tro e o Palaclo episcopal soí- 
freram estragos enormes.

A letra c). do. plano de in- q proprio jornal Izvestía,

v e v olu cion ar iosOs jornaes divulgaram o henderam a luta para conquis- to estava muito melhor orga* ve. Os socialistas e communu-
■plano de infiltração commu- tar o poder.E o Iszestia de njgado. As cellulas coramunis- tas protestavam ^contra o guerra.
nista no Brasil, que preten- 22 de outubro; /‘a luta heroi^ ,tas organisaram 15 a 20 ho- fasdsmor, apèSar da- ^ .__a « ^dá. . ‘ - -------- . --------t7
dem ter sido apprefcendido ^ do$ trabalhadores se des- , m6ns com instrucção militar Popular nenhl/má ligação^ ter filtração d ^ „ de Moscow> em seu numero de
ipela policia. Apesar dos des- envolveu segundo as ordens* soh as .ordens de úm chefe. COm o íascijjtt)5■ Hespanhol de des ainda nlo tomadas sejam 21 de Outubro dizia que a 
mentidos, e da aífirmação da praticas dos Soviets”. "Foram Estalado o movimento, esses Primo de ttntera. Be 15 de mantidas a ma s * UJíâ’ r^a Principal de
sua falsidade, é interessante organizados soviets em cada homens constituiram a pri- Dezembro de'91933,-a 15 de Ignora ci «p . J Oviedo, recorda o quadro de-
cottsiderar as semelhanças que districto”, depois de domina- meira onganisação. á qual se Março de* tm* em uma série ordem só ^ansmtunao os w solador da frente franceza na 

_   ________ ._    a. _ . a_____ ______ . . . ... n a* o\a^<jí.tí a inr.nftfi to* legraphos as ordens aos com guerra de 1918”.o mesmo apresenta com ou- das as forças leaes, 
jbfibs hiovímentos comtnnnisjr> , i ; » 
tás, pVihcipalmente a r'evolu-CiQXíALIDADE'

COMMUNISTA

Os com munis tas se alliam 
a todos os partidos, pois sua

Çâo hespanhola de Outubro p. 
p. Sobre esta, para Informes 
mais detalhados veja-se "La 
revoluciõn de octubre em Es- 
pafiap>, publicação offlcial do 
governo hespanhol, e os sup- 
plementos de Junho do opti
mo diário portenbo “El P.ue* 
bto”.

ACÇÃO SOVIÉTICA 
NA HESPANHA

A influencia na direcção e 
o auxijio monetário dos sq- 
viets á revolução hespanhola panhol. apesar de não repre- 
estão já amplamente esta bei e- seilttó* ma.is que um terço dos 
eidos. A attenção especial que .revolucÍoiiarios era a maio- 
os orgãos communistas de to- rjaf Dáo no 3entido numérico, 
do inundo, principal mente mas na qualidade, actividade 
Rundschau, de Basiléa, Le e organização, como definiu 
DTapeau Rouge de Bruxellas,. Lenine (Kom. Intern. de 10 
L’Humanité e Corresponden- ae Maio de 1933). 
cia Internacional, de Paria, q5 partido» socialistas in- 
DaJly Worker de Londres, e ifluenciados pelo eommunismo 
Izvestia, de Moscow, dedica- fazem &s mais mirabolantes 
ram á situação hespanhola, oromessas. Na Hespanba, co- 
desde 1931, e os conselhos e na guíssa, foi essa propa- 
directivas que o Izvestia di- iganda falsa que" deu uma

os socialistas e de greves geraes e locaes to- legraphos as
.900,000 ope- munistas. Isso foi feito na 

* •. : •- rHeapahha. De Pola de Lena
os telegrammas enviados a

juntaram
anarohistas, de forma que a. máram parte, 
direcção do movimento ficou rários. • 
nas mãos dos communistas e
as tropas legaes 
muito maior resistência. As* 
sim mesmo os verdadeiros

mmunistas e 4 A1 ^
encontraram ORGA^lIZAj J!AO

WUDS US UttUlUUJ, puta ------- - _ ^ ... * ^ Aa
actuaçâo mais prompta, mais ch^jammunistas nao appa.
organizada e energica fa2 que 
assumam a direcção de qual

tos culminantes. Mesmo nos 
accôrdos eleitoraes — como 
ainda ha pouco se deu naa 
eleições írancezas, todo pro
veito foi tirado pelo Partido 
Communísta.

O partido commu nista hes-

Madrid affirmavam não haver
HA LUTA Perturl)aÇão d* ordem, evltan- L,u i d(> assinif ou ao xnenos atra.

zando o envio de tropas pa
ra combater a revolução.

PRELUDIO: A GREVE 
GERAL

A tendencia communista 
manda que os igovernos sejam

receram, e vencida a revolta, infiltração communista faz do 
nenhuma prova se poude fazer Brasil em tres zonas, norte.

quer movimento nos momen- ^ sua artuaÇào para )eva)-os centro * »□*,
............M«mn nos aos trrbunaes. Quasi todos os focos da revolução .hespanhola

processados foram socialistas. Madrid, Barcelona e Asturias.
E L^Hum&nité”. de3 de no- Todos os elementos possíveis
vembro, se felicita por isso, devem ser utilisados para a parallsa^og >I>or meí0 da g*rdve 
dizendo que isto “attesta que revolução: na Hespanha a Ge- geral ^ quando esteja impos- 
nossos camaradas aprenderam neralldad da Catalunha co- >d® resistir, o golpe
a trabalhar clandestinamente nieçou apoiando a demissão tônico seja dado nos prin- 
^ continuam, dirigindo a luta em massa dos conselheiros dos ciipaes côntrós. Isso foi feito 
apesar das difficuldades”. Ayuntamlentos” bascos, em em Hespanha, e talvez, obtives-
MtAMTATun divergência, com o governo <ie gem slKC6sao os revoliicihna-
ESPANTALH.U Madrid por uma questão lo- rios hegpan.hoeSi não tOra a

FASCISTA cal, apesar de se tratar de ele- acsâo da juventude da Aegâo 
mentos .da extrema direita. Popular. Declarada a greve

guerra de 1918”.

O TERROR
Quanto aos attentados pes- 

soaes, os jornaes da occasiâo 
os noticiavam amplamente. O 
clero foi perseguido ferozmen
te. Os alumnos do Seminário 
de Gviedo foram assassinados, 
e o orgão “Izvestia” de Mo»-

das tropas legaes. Isso sem 
contar os numerosos patrões, 
senhoras e irmãs de caridade 
assassinados, oomo meto /de 
Implantar o terror, e os at
tentados de toda ordem sof- 
frido* pelas famílias*
UM “ENSAIO”

DISPENDIOSO
Sem entrar ua d n es tão da 

süa autenticidade^ vímos a ap- 
•plicação de .method.os seme-, 
lhantes aos preconisados pa
ra o Brasil,; na Hespanha. E 
isso que custou 58 igrejas, 25 
fabricas, 58 pontes, 793 edi
fícios publicos e particulares, 
cerca de 5.000 mortos e de 8 
a 10 mil feridos, segundo o 
calculo do partido communís
ta hespa.nhol. o orgão verme
lho “Rundschau”, de 1 de No
vembro 4e 1934, diz que "iitão 
foi mais que um ensaio, se
melhante á revolução de 
1905”. Um ensaio que custou •

cow, em 21 de Outubro, reco- 2.000 milhões de prejuizqs
nhecia ter havido eeses fusi
lamentos «de sacerdotes e fra
des.

Os presos £oram concentra-

á Hespanha, e giie, talvez an
tes do que geralmente se pen
sa, os soviets queiram tentar 
em nossa patria.

A propaganda pacifista e 
anti-fascista se faz aetivamen- 
te, entre nós, como na Hespa
nha. Todas as organisações 
que lhes possam offerecer re
sistência são chamadas fascis
tas. Em 22 de Abril do anno

geral, immediatamente a J. A. 
P. poz a disposição do gover
no mais de 300 autos. Todo 
o abastecimento das cidades 
foi feíto pelos moços, Enge- 

Na Hespanha : o primeiro nheiros -de J. A. P. dirigiam, 
cuidado dos revolucionários SOb as balas dos revoluciona-

ASSBNHOREAR-SE
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MARIANOS*
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passado foi orgauieada uma foi tomar conta dos meios de rios, trens para transporte de
vulgava prova-no em grande maioria occasional aos soda- greve geral dos transportes, e informação e cómo no plano tropa e abastecimento. Os re
parte* As greves numerosas, listas nas eleições,-sendo que innumeros protestos se íize- brasileiro, falsificar as noti- volucionarios procuravam dei-
e sem causa — 3.000 etn em ambos os paizes os socía- ram coivtra a reunião da Ju- 'cias. Todos os boletins e in- xar Madrid sem electricidade, 
•1931, 4.000 em 1932 e 6.000 listas depois de assumirem o ventude da Acção Popular formações irradiadas de Ovie- mas a J. A. P. organisou todo
em 1933 __ tendentes a pro- -poder provocaram somente Hespanhola, em Escurial, on- do mantiveram a população o serviço. Fios e lampadas
vocar o mal estar economico 
foram em sua quasi totalida
de provocadas pelos commu
nistas. Os documentos e pa~. 
peís apprehendidos pela poli"-; 
cia hespanhola evidenciam a 
influencia russa na revolução. 
O Kommunistehesky Internac. 
de 20 d® outubro e 30 de no
vembro de 1932, e 10 de

uma exacerbação da crise eco
nômica, e em ambos foram 
derrotados nas eleições poste* 
nores.

ACTUANDO NOS i 
BASTIDORES

Como no plano de infiltra
ção no Brasil, os verdadeiros 

maio de 193 3 traz normas -chefes nunca apparecem á 
precisas de trabalho revolucio- frente das organisações poli- 
nario e exhortações ao prole- ticas. Na revolução hespanho- 
tarlado hespanhol* Em 6 de ia isso tornou-se evidente. Em 
novembro p. p-, XVII anui- Barcelona, onde os revoltosos 
versario da revolução coínmu- contavam com o apoio do gO' 
nista, seu orgão ofCiciai, bis- verno da Generalídad, e as or- 
toriando a actuação dos so- ganisações communistas não 
viets durante o ultimo anno, tiveram oceasiâo de dirigi»* o 
diz que Mos trabalhadores das movimento, a revolta, foi do- 
Asturias, sob a direcção do minada em menos de 24 Iío- 
Partldo Communista, empre- ras. Nas Asturias o movimen-

Casa Henrique Andrade
ANDRADE NADALINI & Cia.

CEREAES EM LARGA ESCALA
e outros generos do Paiz.

, FAZ ENTREGA BÍBDIATA --»A. ... .
Rua CANTAREIRA, 566 (Proximo ao Mercado) 

Informações, pelo telephone: 4-9109 / %
PREÇOS ESPECIAES AOS DEPARTAMENTOS 

CATHOLICOS DA CAPITAL X?•

de mais de 30.000 jovene certa de que em toda a Hes* destruídos foram concertados,
acclama.ram seu chefe Gíl Ro- panha a revolução estava vi- apesar doa attentados dos gre-
ihlea, a despeito da paraliza^ ctoriosa. O Boletim de 11 de vistas. Até limpeza publica
ção dos transportes, e da ne> Outubro dizia -haver 1-30.000 s© incumbiram os moços da
^J. A. P., advogados, médicos,

engenheiros, etç., fazendo fra
cassar a greve geral.

ELIMINAR OS
ADVERSÁRIOS

Na parte referente ao as
sassínio dos officiaes não com- 
.munistas, que o plano brasi
leiro recommenda, seu simi
lar hespanhol toi perfeito. O 
orgão communista “Runds
chau” de - 15 de novembro
p. p. cita como prova da mag
nanimidade dos revoluciona-

16 MB- Este é o typo do 
radio, onde a te- 
chnica conseguiu 
o máximo.

é um PHILCO
para ondas curtas e longas> de 11 valvulas,

P h i l c o vendeu em 1934 — 
1.250.000 rádios, emquanto 
que o segundo collocado ven
deu somente 500.000.
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S. Paulo, 21 de Julho de 1935

A mocidade catholica de sa que lhe sirva de taboa de 
,? . Sáo Paulo assumiu, no dia 16 salvação, surge uma espten-

Redftccfio e «dmini^traçAo* JL Jiwmncuiod* coBceicfio» 5 - caixa postai, 84ri de Julho, perante o Brasil, dida manifestação, como a
- ............. -...... - ' i.' i i----- ------------- --------- •—----------------  uma ..responsabilidade que de 16 de Julho, que vem aa-

nâo poderá mais declinar, torisar inesperadamente, no1 G*rent«»
CARLOS ELIAS ADN

. “A Juventude catholica 4, ctivo quando a Religião ou o 
concreta mente, toda a Acção interesse publico se acham 
Catholica”; assim se expressa- ameaçados. E succede, que, os 
va, Mons. Tedeschini, Núncio que se esforçam por destruir 
Apostolico na Heâpanha, a 30 a Religião e a sociedade, ten* 
de Abril de 2 924. Não repre- dem a apoderar-se, em quanto 
senta isto, a negação da acti- lhes é possível, da direcção 
vídade, nem da efflcieucia dos dos assumptos políticos, e a 
adultos; mas si estes são o fazer-se eleger como legdsla- 
cerebro, aquella é o braço e dores. E‘ portanto necessário 
a energia, E o campo de acti- que os catholicos ponham seus 
Yld&de da Acção Catholica, re- esforços em afastar este peri- 
quer realmente o vigor da ju- eo, e que, deixando a pftrté os 
ventude, pois esse campo è o interesses de partido, traba. 
mesmo da Igreja, e este não lhem com ardor na salvação 
deve ser diminuído de um só da Religião e da Patria. Seu 
"3lmo, como também não deve esforço principal ha de consis- 
ser transposto em incursões tir em enviar, seja aos Muni- 
sempre .prejudic'aes e inúteis clpíos, seja ás Gamaras, ho- 
por sectores extranhos. Ainda mens que, segundo as circuns- 
Mons. Tedeschini synthetisou tancias de tempo e lugar, se- 
perfeitamente os fins da Ac- jam os mais aptos, para vela- 
Çáo Catholica da Mocidade, rem pelos Interesses da Re- 
destinada primariamente á Ugi&ò e. da Patria na admlnls- 
formaçâo religiosa e moral e tração dos negocios públicos”, 
secundariamente á formação Mas, esse interesse pela poll- 
intellectual, social e «profissio- Uca deve ser sempre o resul-

tado da obediência, mais irres- 
A formação religiosa deve *ricta á hierarohia da Igreja 

ser segundo um espirito de fé, oomo accentuou Pio XI. fa- 
um espirito de oração e um lando aos estudantes catholi- 
espirito de sacrifício. Segim- '•os: “A política a seu tempo, 
do um espirito de fé “porque quando íôr necessária, e por 
esta não é urna associação de quem convier, depoí-s de uma 
gente moça, bôa e educada, preparação opportuna, uma 
mas humana; esta é uma as- preparação completa: relíglo- 
sociação catholica e -portanto sa, cultural, economica, so- 
nada humana em sua essencia, ciai”, 
em sua constituição, em seus 
meios e em seus fins”. Segun. 
do um espirito de oração, por
que a Acção Catholica procu
ra a ordem sobrenatural, a 
ordem da graça divina, e esta 
Mé preciso pedil-a e só se pe
de orando”. Segundo um espí^ 
rito de sacrifício, “porque o 
apostolado, a constância, a vi. Como .preparação, á grande. 
da em Christo, são o afasta- manIfestaçáo da mocidade ma-, 
mento de tudo o que é mün-

Palavras do Eido. Sr. Ircebispo Ktelropolilaoo
Terminadas as manifestações da grande concentração mariana no 

pateo do Lyceti Coração de Jesus, reti/ava-se o Exmo, Sr. Arcebispo Metro
politano seguido dc alguns Congregados que o acompanhavam até á sahida. 
Ao se despedir, disse-lhes Sua Excellçncia com um sorriso paternal nos lá
bios, a traduzir o jubilo de seu coraçaV:

— “Nossa Senhora está hoje n^iito contente com vocêsV9
O nosso querido Pastor havia feito chegar a Nossa Senhora do Carmo 

as preces fervorosas de sua alma de Bispo pelos .Congregados Marianos que 
tanto o estimam e veneram. $

do; são reacçáo contra todas ria na, reallsou-se nà Basílica-

a basilica.de s. bento repleta de marianos. — os
ORADORES. — O ENTHTjSÍÀSMO DA ASSISTÊNCIA

NUM. 176 sob pena de felonia e trahi- meio de tantas decepções, as 
ção. mais ousadas esperanças.

Em um momento de duvi- cs*e momento, as espe-
d3S e de aprehensões, não ranças nacionaes se tem vol- 
vale a pena fechar os olhos ^ado, alternativamente, para 
á verdade: nosso paiz está homens ou para leis. 
desbando. Tudo, desde os Era crença geral de que a 
alicerces até a cumieira, está salvação publica só poderia 
sendo agitado por movimen- provir de um grande homem 
tos telluricos que, dia mais ou de um regime salutar, 
dia menos, poderão prostrar E eis que surge a mocida- 
em terra todo o edifício. Gri- de mariana, a affirmar que 
tam os poli ticos de todos os não é no prestigio de ura 
malizcs, affirmando em altas unico homem, nem na mera 
vozes, que íjetem a panacca efficicncia de regime algum 
capaz de salvar o Paiz, Os que se pode encontrar o bom 
políticos novos lançam a cul- caminho. Que, mais do que de 
pa àos políticos velhos, res- um grande homem ou de um 
ponsabiUsando-os pela situa- bom regime o Brasil precisa 
ção. Os políticos velhos, por de uma doutrina, e que esta 
sua vez, denunciam a turbu- doutrina não pode ser encon- 
lencia dos politicos novos trada senão na Verdade por 
como a causa imica da agita- excdlencia, que é o Catholi- 
ção. E, nesla reciproca diffa- cismo.
mação, nestas discussões es- q Brasil nao pode ser sal- 
tereis, nestas competições de vo apenas por um grande 
correntes e de partidos, em homem, porque é mister que, 
que quasi sempre o interesse na obra de salvação, colla- 
e a vaidade individual levam horem todos os brasileiros, 
de vencida os interesses col- Effectivamente, é indispensa- 
lectivos, se consome um tem- yej que a salvação do Brasil 
po precioso, que deveria ser comece pela salvação de ca- 
empregado cm introduzir no brasileiro, e que, do es- 
organismo social os remedios forço de todos nós, no sen- 
indispensaveis para que não de nos tornarmos maio- 
venha, de um momento a ou- res e melhores, nasça efft> 
tro, a perder completamcn- ^tivamente um Brasil maior e 
te o pulso. melhor.

Neste ambiente de angius- q não pode ser saU
tia e de terror, quando todo vo apenas por um regime, 
o Brasil sensato — pois que pojs que, assim como a ura 
ainda existe um Brasil sen- b0]0 basta ser colloca- 
sato, que soffre calado era- q0 dentro.de uma bella fof- 
quanto vociferam os politi- ma para ser saboroso, mas è 
cos e discutem os economis- necessário que sua massa seja 
tas — procura alguma coi- boa, assim também a uma na

ção não basta uma disposi
ção engenhosa dás diversás 
partes do organismo social, 
çnas importa principalmente 
que estas partes sejam sãs.

Exactamente por isto, o 
artigo primeiro do program- 
ma que proclamamos no pa-

_ teo do Lyceu Coração de Jo- üaspar de Afloreca. oecupou g se refere & nossa pr0.
a tribuna o íllustre orador que *
é o p"' pria sanctificaçtvflnVe£

______ ___ ________________ 1 r 4 Moraes Junior, da Dibcese de mariana nao se e > ?
as tendências do exterior, das de S. Bento, um trlduo de con- !ateraes. Mas o numero de Sorocaba .e Vi Abbade de S. lhando completa mente todo o xaubaté, S. Revma. desen- nas, com paravras e program- 
companhia-s. do meio ambien- ferencia^* nos dias 1,3, 14 e Congregados aumentando ca- Bento, no segundo pela dos progresso materialista. Apon- volveu nesse día a primeira Para sa yar 0 raS’ ’
te que nos rodeia". A essa for- 15 ás 2D 1|2 horas. Nos tres da dia, pela chegada dos prl- mesmos e . -.do» Exmos. e ta depois aos Congregados o parte do th€ma paulo, ff x

religiosa completa, 3e- diâB a Basílica esteve reple- moiros Marianos do interior, Revmos. Sw^f Bispos de Bo- seu dever: cada fiel deve ser 
gue-se a. formação moral, que 
só é perfeita quando se baseia 
sobre a Religião, e que conduz 
,então á formação de um cara-

WSVt" **
educação.

Como complemento, a for
mação intellectual. social e 
profissional. Formação intelie-* 

e cultural, porque os 
nossos mocos catholicos não 
podem, nem devem ignorar a 
historia da Igreja^ suas Iuctas. 
seu desenvolvimento, seus 
grandes homens, seus santos e 
seus doutores, seus heroes, * 
seus escriptores, seus artis
tas, como também não podem, 
nem devem ignorar a forma
ção de nossa Patria á sombra 
dessa mesma Igreja Catholi
ca. graças á qual eIJa cresceu 
pura e una em -sua Fé e em 
seus ideaes. Formação social, 
pela qual, como díz Mons. To- 
deschini “ lograremos saber 
orientações na confusão baby- 
lonica dos que, com seus in
tentos, pretendem dar novos 
roteiros ao mundo, novo rumo 
á sociedade, novo decálogo aos 
direitos e aos deveres, e nova 
soluçã-o a todos os problemas 
que nos mantem em uma si
tuação de espanto, de angus
tia e de temor; tudo isso com- 
prehendido no ensino simples, 
claro e universal da Igreja. 
Mestra única de todas as ques
tões referentes aos individuos 
e aos póvos. Fínalmente for
mação profissional, porque vi
vendo neste mundo, é justo e 
é necessário que cuidemos de 
nossos interesses legítimos e 
que o façamos com a ajuda po
derosa da Igreja.

tucatu* o Cal 
do encerrai 
Exmo. e RèVj 
tè Leopoldo

las dos fEtmofs 
Arcebis po'- B Is P-o: Jde. S. Cari os 
e-Bispos ’ de Brâgança, de So
rocaba, de Cáfelándia de San
tos e de Botucatu'. Em -todas 
ellas a mocidade mariana de 
S. Paulo, deú plena expansão 
ás manifestações do seu amor 
e dedicação a Christo ReL a 
Nossa Senhora da Appareçida, 
Padroeira do Brasil, á Igreja 
Catholica, e ao Brasil, unindo 
a >s hymnos religiosos e aos 
auplauso3 á Igreja e a seus 
jr-andes vultos, o hymno na
cional. sempre cantado com a 
vibração de verdadeiros bra
sileiros.

Abriu-se a primeira sessão 
com uma brilhantíssima con
ferencia de D. Gaspar de Áf- 
fonseca, illustre Bispo auxi
liar de S. Paul-o, sobre “O pri
meiro Congregado Mariano de 
S. Paulo”. Depois' do jrisa.r s 
desejos do Santo Padre, Pio 
XI. de que todos os catholicos 
collaborem unidos á hierar- 
chia religiosa no apostolado 
leigo, S. Exia., mostra o tris
te espectáculo que nos apre- 
:*nta agora o mundo, dividi
do em grupos inimigos, cada 
um pretendendo resolver por 
si só o problema do nosso des-

ndia, e no dia um apostolo,o cada um centro da acção marlanna — obra já realisada, que é a da 
nossa mor alisa ção indivi-

to pela do formar-se devidamente para Brasil, raio da acção mariana duai9 qye faz de cada um de 
; gr. D. Duar- irradiar a vida interior, onde — Maria, movei da acção ma- nós um elemento perfeita- 
'ilva; veneran- ' * . •••: .. .... menle são, na vida social. E’

pela reforma interior, pois,
V«3 V• MyVjí

O Exmo. Revmo. Sr. "B^po Anxiliar de »S. Paulo

• q □ ^inicia mos- ^ ^efornia 
Htica é social.

O grande traço característi
co, pelo quní a mocidade ca
tholica se differencia portan- 

i lo. dc todas as correntes que 
j d«sejam salvar o Brasil, é a 
\ impersonalidade de seu mo* 
.• movimento, que não nasceu e 

nem se apoia no prcsligúo dé 
nenhum grande homem, e não 

í espera da mera acção do al- 
' gum r^írimo-panacea. mas que 

se estriba na força de una 
grande ideia, esnera tudo 
do esforço geral dos brasi
leiros, coadjuvados nela om
nipotente graça de Deus.

E’ este o explendido pro- 
gramma que levamos na cru
zada o que nos chama a Pro
videncia.

Porem, nao é em vão, que 
a Providencia confia a uma 
phafange de moços rma tão 
siibMme missão. Conhecer a 
verdade e propagal-a é.nma 
tarefa eme exige uma vida de 
sacrifício e de abnegação.

Conhecer a verdade e pro
pagai-a! O que de mais ven
turoso e de mais nobrt», em 
um mundo em que tantos

S. Excia. Revma o Sr. Arcebispo Metropolitano

tino. Accenfcua. em aoguida que quer que se encontre. Dá-lhes rana”. Com sua palavra vi- ignoram a verdade, e gemem 
ha somente dois modos de en- então um exemplo, na pessóa bránte. o Pe. Moraes, empol- no erro! Em um mundo em 
carar a vida: pelo prisma da do primeiro Congregado de S. (Contindu na 7.* pagina). ^ue tantos combatem a vér- 
matéria ou pelo do sobrenatu- Paulo, \) Venerável Pe. José dnde, e vibram de odio!
ral. Aquelle encurta o horlzon- de Anohleta, pedindo a todos TVrttclev íuhFrriiloso^ escr*Plor francez. Clau*

ta, occupando os Congregados foi necessário que estes tam- tô de nogsa vjgta eate 0 alar, que o imitem, no ardor, na de- v dei se não nos enganamos,
os bancos e o corredor cen. bem occupaesem parte das na- {.a |nfin1 tamente, e este è o dã dicaçáo. no apêgo aos sacrifl- _ PARIS — repenUna par- confa d(? nm ceg0 quei pos.

Outra cousa ha, que exige trai, e as famílias, as naves ve» lateraes e até o córo. Sem- T?reía catholica, e portanto o ctos do apostolado. E conclu* i ^ Jde .Tr TS,K)^, tado a um cant<> de uma rua
_________________________  Pre preS!dIdf(f por D- J°Sé do Congregado Martano. Diz. affirmando que -‘o que vale é movimentada, a todos os

Gaspar de Affon-sec.a B*spo en^g0 tudo o qne se tem a posição de nossa conscien- vZ tr,anseuntes perguntava: “Oh
AeeSn rníhrtlieí. auxiliar de 6. Paulo, as ses- feito para destrutr este modo eia. Esculpamos no nosso co- "m s.ana*;PPtP h,T v^. qi’e conheceis a verda-
Acçao cainoiica gÕ98 preparatórias deaenvol- de encarar a vida — na «c‘en- raçfto rebelde os preceitos dos 10 Da° P°dí,r suportar a bu- Q oue fazejs delia?”.

Hespanhola Veram'M em um B"tlusÍMm0 cta, o naturalismo que preten- Santos Evangelhos como nor- oue^he0 seria”fatal” A mesma Perf!unta fará‘ ®
* intenso, antecipando o brilho aftu apagar dos livros scienti- ma âe nosB°s pensamentos e 5 ’ q

algumas palavras: a acçãa po
lítica. A Acção Catholica “é 
dtatincta, por natureza e por 
objôeto, da Acção politlea”, 
diz Asplazú. Aquella procura 
o reino de Chidsto, esta se li
mita a cuidar da orientação de 
uma nação, -do governo de um

nossa
ROMA — O sr.

«Uwtn»«»iuu v aeu apagar a os nvros scienu- 7— “—— *------^ ^ j.nvprnn Nornpza ^ra<5jl amanhã á
Herrer» da lmmensa Concentração do ncos o nome de Deus; em eco- de nossas acções e cultivemos 1,. L i-iX T' catholica: “Oh,

• ’ dia 16. Honradas sempre com nomia, o capitalismo, fazendo a 2raça dt^lna. Entio a Ima- abster de toda actlvi- V<^S’ ^ca’ao m°C°S arden-
Estado. A Acção Catholica es- presidente da Acção Cathoh- a prwença de innurn6r03 sa. do fanho a finalidade unlca «em de Deus se imprimirá em « » nolfUca auctorlzou o e forfes‘ ?\vós frue co' 
tá swbmettfda á hlerarehia da ca Hespanhola, em sua re- cerdotes, directores de Con- do trabalho; em política, o lai- aos3as almaB 6 «‘la sózinha ® internacloua! nheceis a verdade que tantos
Igreja, o que não se dá com çente via a e3ta ca ltal> gregações Marlanae. foram-no cismo, pretendendo governar e nos fará 6 ma!to fe!1- . estabdeeer se no oa!z procuravam sem lograr en-« mJL PO, 9p. sJ,m.i-Oo o »«»•> «K 1W.1» M D».-Md. f». >“• «...boi...... ................................ ...................
juventude catholica. que é “o 
melhor da Acção Catholican de, que teve palavras de apro- 
eHá excluída de toda a acção vaçâo á obra já realizada, 
política, embora não deva do-
sinteressar-ee delia, segundo Entre os projectos a serem

cor>tral-a. o que fizesteis
peia dos EJxmos. Sra. Bispo de cassou miseravelmente, fa- Depois de ter íaIa4o D. José vaa jftíliAtn.0/]AC1 ■macj™ E a resposta mie nos

DUU 068161x3009 rUSSOS dictar nossa consciência será 
MOSCOU — Durante as ul- a sentença que. sobre nossa 

timaa semanas o coramlssa- acção, terá prqferido a HÍs-

as palavras de Pio X: “Lem- realizadOB proximamente , pe- 
brem-se todos, de que a nin- ia Acção Catholica figura a 
guem 6 licito permanecer Ina- creaçâo de um secretarIado na

Um irmão de Litvinoff 
expatriado

MOSCOW — O sr. Litvi
noff, Irmão do Ministro, ac- 
cusado ha varíos annos de ter

Junta Central, para se oceu- 
par especialmente dos paizes 
americanos de Jingua hespa
nhola.

A Junta Central organiza-
falsifícado letras de eamhio rá, para o proximo mez de 
do governo soviético, em Pa- Outubro, peregrinações ao 
ris, foi expatriado, por ter
recusado á attender vários Santuarlo hespanhol de Vir- 
chamados para se apresentar de Guadalupe, por ín-
em Moscow. tenção do México.

0 PINTOR

ANTONIO DE SOUZA PEREIRA
Encarrega-se de pinturas de prédios,
Decorações e qualquer serviço do ramo.

Pura wçoituiusjnda-lo, aitr««entat
Na parochia Santa Cecília: -as recentes reformas Internas da Matriz; 
a Capella da Congregação Mariana; a Casa Faroch!at e a Casa dá Obra 
das Vocaçdes. Em Santos, o Palacio de Nossa Senhora de Lourdes, etc.

Rua Oscar Freire, 388 TELi 7-MHfâ SAO PAULO

rio federal do Interior (G. P. toria. 
U.) retirou a mala de 500 
pessoas de origem bur-gueza 
o direito de habitar Lenín- 
grado, envlando-os a cidades 
distantes pelo menos 1.500 ki
lometros de Leningrado e 
Moscou.

Juventude sueca
STOCOLMO — Os grupos 

de jovens conservadores sue
cos da Federação Nacional da 

A essas pô3soas foi dado o Juvsntude e da Federação Na- 
prazo de 48 horas para resol- ci-onal, que se separaram do 
ver seus assumptos privados partido da direita para fundar 
e transladar-se para íóra da um grupo autonomo, celebra- 
capital. ram uma reunião conjuneta.

Entre os attingidos por es- na. qual resolveram, sob a de- 
ea medida figuram numerosos nominaçâo de Federação Na- 
negociantes e antigos otíi- cional da Suécia, participar 
ciaes. das eleições de 1936.
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Congregação Mariana 
de São Luiz Gonzaga

MENORES

(SANTA CECÍLIA)
Concentração Mariana, — 

Tomou parte este Sodalicio 
pela maioria dos seus mem
bros em todas as solem nida- 
des da Concentração Mariana, 
iprlncipalmente a-os actos do 
dia 16 no Lyceu do Coração 
de Jesus, onde estiveram pre
sentes sessenta congregados 
menores.

Aulas de Catecismo. — Após 
as Ferias de junho tiveram 
inicio as aulas do Catecismo, 
ás Quartas-feiras ás 19,30 ho
ras na Séde. As aulas são mi
nistradas pelo Rvmo. Padre 
Luiz Gonzaga de Moura, coad- 
juctor da Parochia de Santa 
Cecilia> A presença 4 obriga
tória a todos os membroa da 
Congregação.

Recitação do Terço — Por 
•determinação da Directoria, 
xecíta-se o Terço em commum 
todos os sabbados ás 20 horas 
na nova Capella da Congre
gação. A presença, apezar de 
não ser obrigatória, tem sido 
óptima, demonstrando assim 
o gra.nde amor que os meno
res votam á sua Rain*ha e Pa
droeira, recitando-lhe aos 
sabbados o Santo Terço.

Communhão geral — Incre
mentando a vida piedosa da 
Congregação, como fructo da 
Concentração Mariana, foi 
instituído nm novo d tá (de 
Communhão geral da Con
gregação no terceiro domingo 
de cada mez.

Exclusões — Foram ex
cluídos por falta de frequên
cia, parti cu larm ente pela. au
sência Injustificada aos ac tos 
da Concentração Mariana: 
Roberto Speers, Jorge Brant, 
Stenlo Valin, Antonio de Sou
za, José Manoel Baptista.

Bibliotheca —■ A Btbllothe- 
ca da Congregação durante o 
mez de Junho p. p. alcançou 
nm magnifico ^record” no seu 
movimento de consultas. Fo
ram retirados para consultas 
em casa 103 volumes; doados 
23 volumes. Total dos livros 
actualmente: 403 volumes.

Sacolas — A Congregação t 
dos Ménores pelos seus mem
bros .offeriou aos Congrega
dos do Interior 120 sacolas 
contendo um “lnneh”.

1 Dr. Durval Prado |
§ OCULISTA g
|| “R* Sen. Paulo Egydio, 15 ||
K Cons.: 14 a 17 horas f 8 
g Snlas 513-514 g

ADORAÇÃO NOCTURNA AO 
S. S, SACRAMENTO

Este mez, a noite de ado
ração dos congregados de S. 
Cecília na igreja da Boa Mor
te se revi-stiu de caracter ex
cepcional por coincidir com a 
vespera da sagração episco
pal de seu Director.

Já no mez anterior os con
gregados a haviam offérecido 
por intenção do novo bispo da 
Igreja. Ao dispedir-se do sua 
Congregação na ultima reu
nião, S. Excia. Revma. D. 
«Paulo de Tarso, recommen- 
dou encareci damente a ma
nutenção dessa obra, e pe
diu-lhes que pusessem a mes
ma intenção na noite de ado
ração de julho.

©i baixou em quantidade 
o numero de adorações (47), 
em virtude de muitos ainda 
se acharem em ferias, e das 
solemnidados preparatórias da 
Concentração na Basílica de 
S. Bento não menor .foi o fer
vor dos marianos na vlgilia 
da sagração do grande Viga. 
rio da Adoração. Ao coração 
generoso de S, Excia. Revma. 
deve ter sldp summamente 
grato o gesto dos seus con
gregados, assim como a inten
sidade dos appôlos dirigidos 
polo sr, Bisbo-auxiiiar, em fa
vor da Adoração Nocturna 
officlal da Archldiocôso, aos 
congregados, nas recentes as- 
sembleas marianas.

PARANA’
A C. M. DE JOVENS DA CA- 

THEDRAL DE CURYTIBA
TEM NOVA DIRECTORIA
Foi empossada a 21 de Ju

nho p. p., festa do S. Luiz de 
Gonzaga, padroéiro secundá
rio da C. de Jovens da Ca- 
thedral de Curytiba, sob o ti- 
tiutlo da Immaculada Concei
ção.

Estjá assim 'r>ons;titníd& a 
nova directoria, á qual dese
jamos feliz gestão: Presiden
te, João Paul; l.° Assistente, 
Alceu Martins de Albuquer
que; 2.Q Assistente, Liguarú 
Espirito Santo; !..♦ Instructor, 
Fel ido da Costa Vieira; l.p 
Secretario, Roaldo Amudsen 
Koehler; l.° Thesoureiro, 
Irondi Natel de Camargo; 
2.° Instructor, Evaudro Pe~ 
reira Muuhoz; 2.* Secretario, 
Luiz de Albuquerque Mara
nhão Jr.; 2.° Thesoureiro, 
Grimaldo Teixeira Dutra; I.° 
Bibltothecarlo, José Bregins- 
ki; 2.° Bibliothecarlo, Nacif 
Surugi; Sacristão, Valdemiro 
Prosdocimo. -—> Conselheiros: 
Vitor Del Gáudio Gr&ssl; Al
cides Silva; T>t. José F. Man- 
sur Gueorio*; Flisus Karam; 
Dr. Ernani de Almeida Abreu; 
Antonio Grocoskí.

A MULTIPLICAÇÃO DOS PÃES

DOCUMENTOS PRECIOSOS
Em duas magistraes cartas o Sr. Arcebispo 

traçou o programma de acção dos 
Congregados Marianos

vez.

S. Excia. Revma. D. -Duar
te Leopoldo e Silva, Ar- 
cebtepo Metropolitano de 
São Paulo, enviou ao 
Revmo. Pe. Cursino de 
Moura, S. J., Director da 
F. O. M., dirigidas aos 
congregados de 'S. Paulo, 
por occasiào dás Assem- 
bléas annuaes dos mem
bros de director ias de 
Congregações, realizadas 
no G. de S. Bento, res
pectiva mente em dezem
bro de 1933 e 1934, duas 
cartas que por constituí
rem documentos preciosos 
aos marianos pelo admi
rável programma que 
ntellas lhes é traçado, 
aqui publicamos segunda

São palavras dictadas 
ipeio príncipe da Igre
ja paulopolitana, grande 
amigo e animador das 
Congregações e alma de 
toào o esplendido movi
mento mariano de São 
Paulo, as quaes vem 
•orientando e continuarão 
sempre a orientar o ma. 
ignifico desenvolvimento 
dos soldados d* Maria 
Santíssima.

....... ........ ...... .... ...... ...........................................
Prof. Luiz Gonzaga Calazans

e José Vieira Sobrinho I
AULAS PARTrCULARBS PARA ADMISSÃO

AOS GYMNASIOS. -
Todos cs d tas das 18 ás 16 horas. ^

RUA IMMACULADA CONCEIÇÃO, 5 s, PAULO I
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Em honra de Vicente 
de Paulo

AS COMMEMORAÇOES DO 
DIA 19% PROMOVIDAS PELA 

SOCIEDADE S. VICENTE 
DE PAULO

O agiologio ohristão assig- 
nala para o dia 19 p. p. a fes
ta de S. Vicente de Paulo, 
padroeiro das conferencias de 
caridade. Vicente de Pau
lo nasceu e viveu era França, 
no XVII século. Depois de 
exercer por muito tempo as 
ifuncções de parocho de Ma- 
con, foi para «Paris, onde «por 
mais de meio século desenvol
veu a sua acção em favor dos 
pobres. Concebeu primeiro a 
obra dos galés, funda mais 
tarde a Congregação dos Pa
dres da Missão, o Instituto 
das Damas de Caridade e, por 
fim, a Congregação das Ir
mãs de Caridade.

Esta a obra iniciada por S. 
Vicente, que desapparece com 
a sua morte aos 80 annos, pa
ra só resurgír no século se
guinte, após a Revolução, com 
Frederico Ozanam.
Ao contrario das assembléas 

geraes, realizadas em numero 
de quatro por anno, os Con
selhos Particulares celebrarão 
esta festa, cada um em sua 
séde, no presente domingo, o 
mais proximo do dia 19.

O programma geral das fes
tas, com pequenas variantes 
de Conselho para Conselho, 
constará de missa e eommu- 
nhão geral, assembléa geral e 
proclamação de novos confra
des.

Damos a seguir o program
ma do Conselho Particular de 
S. Cecília; ás 7,30 horas, mis
sa com communhão -geral, no 
Sanctuario do S. Coração de 
Jesus, celebrada pelo Revmo. 
Pe. Marcigaglia, director do 
Internato do Lyceu; a seguir.

lunch nos irefíeitorios e a«- 
sembléa geral no.Theatro do 
Lyceu, gentilmente cedidos 
pela ordem de S. João Boseo. 
Nessa assembléa que será a 
primeira presidida pela nova 
directoria do «C. Particular de 
S. Cecília, serão acclamados 
os novos confrades das diver
sas conf&reucias que estão so*b 
a jurisdicção daquelle Con
selho.
)»IIIIM t ll 1111II til immilllll UM.........

| São Paulo Modas I
Ê CHAPÉUS 1
| Novidade Perfoíção s

Mme. CARMEN ^
E Executa qualquer modelo |
E Rna Sèbnsllfio Pereiro, 21 E
| Teleph. 5-5795 j
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Novamente na direc
ção da Federação das 

Pias Uniões
Por provisão do snr. Bispo- 

anxiliar volta a occupar 
aquelle importacite cargo o 
1,° director da Federação 
Mariana Feminina de São 
Paulo,
Retorna ao cargo *de Di- 

réctor da Federação Mariana 
•Feminina da Archidiocese de 
6. Paulo o Revmo. D. Paulo , 
Pedrosa, O. S. B. que tempos 
atraz foi o seu director, quan
do o sr. Arcebispo de São" 
Paulo a creou.

Ha cerca de 3 annos, quan
do D. Paulo, então Mons. Pe- 
drosa, ingressou para a ordem 
benedictina, foi substituído 
pelo Revmo. Pe. Paulo de Tar*. 
so Campos, tanto na viçaria 
de S. Cecília eomo na Direc
ção da Federação.

Hoje, com a elevação do 
seu successor a bispo de San
tos, D. Pedrosa é novamente 
nomeado para aquelle alto 
cargo.

A 1/ Carta programma
ESPERAMOS DA MOCIDADE 

DE MARIA

“Sv Paulo, i 6 de Dezemfore 
de 1933. — Revmo. sr. padre 
Cursino — Louvado seja N. 
N. Jesus Christo e sua Mãe 
Santíssima. Valho-me da aus
piciosa occorrencia da posse da 
nova directoria da Federação 
das Congregações Marianas, 
para trazer-lhe, com as mi
nhas beuçams mais .paternaes 
e afíectuosas, a segurança da 
grande sympathia com que 
venho acompanhando o cons
tante crescimento das Congre
gações Marianas nesta Archi
diocese.

Apraz-me registrar, como 
fructo sazonado de profunda 
piedade e devoção a Maria 
Santíssima, -o muito que, nes
te particular, devemos aos 
revmos. directores locaes, 
cujos esforços têm sido fran
camente secundados pela dire
ctoria que ora termina o seu 
mandato.

Tenho, pois, motivos de es
perar que os novos dirigentes 
da Federação trilhando o mes
mo caminho de fé e de .pieda
de, darão ainda maior e mais 
efficaz Impulso á devoção ma
riana, generalizando-a na mo
cidade paulista, como penhor 
e garantia da regeneração so
cial e religiosa.

CIN<X> MANDAMENTOS AOS 
MARIANOS

Não me sendo possível com
parecer pessoalmente á ses
são de amanhã, folgo de poder 
su-ggerir aos nossos piedosos 
marianos alguns simples con
selhos, que espero serão rece
bidos como demonstração de 
affecto da parte do seu prela
do.

1 — Parece-me convenien
te insistir no uso constaste, 
possivelmente exclusivo, do 
distfmctivo mariano, que deve 
ser trazido ostensivaroente, 
sem respeito humano, como 
estimulo de piedade e testemu
nho publico de amor a Maria 
Santíssima*

&— E* para desejar que, 
reforçando o grupo do adora*, 
dores nocturnos, ccwnpromet-

tam-se as diversas Congrega
ções a fazer uma noite de ado. 
ração, na forma que parecer 
mais opportuna, Os que não 
puderem fazer » adoração no
cturna, poderão fazel-a, entre
tanto, durante o dia» em hora 
conveniente, sempre maia ou 
menos prefixada.

3 — Conviria que os ma* 
rjanos se dispnzesaem para 
commemonvr o centenário an- 
chietanó, com unia grande 
missa cantada por todos ou 
quasi todos, previa mente .en
saiados em grupos, sob a di
recção geral de anons. Pedrosa. 
Essa missa poderia, talvez, 
realizar-se nos pateos do Se. 
tninario Central do Yplranga, 
a inaugurar-se no dia 19 do 
março proximo futuro.

4 — E’ pensamento do ar
cebispo estabelecer n» Archi
diocese a obra permanente dos 
retiros fechados, no Seminário 
do O* que ficará, desoecupado 
em março futuro. Esses reti
ros serão pregados, quanto pos
sível uma vez jpor mez, ás di
versas turmas que para esse 
fim se inscreverem previamen
te. O arcebispo espera que os 
congregados . marianos se en
carreguem de dar a essa obra 
o desenvolvimento que mere
ce, fazendo a sua propaganda 
intelligente e ^opportuna,

5 — FlnaJínente. lembra-se 
â geuero^ft -nfécidade paulista 
que as Co’àjpfe|áções absoluta, 
mente. iifc^jgfcfrsçupain d© i>o- 
litica* t o; os
nossos maiíraot como aliás 
todo b\;m' eatliolico, quando e 
como o exigirem as ctrcum- 
tancias, arregimentar-se para 
defesa exclusiva dos magnos 
e snpremos interesses da 
Egreja. Fiéis a esse pensamen
to, só deverão »*cceitar a orien
tação que, nesse sentido, lhes 
seja dada pelos chefes da 
Egreja, e nunca pelos chefes 
de partidos, quaesquer que 
sejam.

Para realização pratica des. 
ses conselhos, que aqui deixa
mos ligeiramente esboçados, 
tomará o director da Federa
ção, de accordo com os dire
ctores locaes e as nossas ins- 
trucções, as providencias que 
forem opportunas.

Que o novo anno traga pa
ra todos os congregados e seus 
directores locaes, bem como a 
V. Revma. abundantes ben- 
çans e a protecção de Maria 
Santíssima Ap pareci da., glorio
sa Padroeira do Brasil. — De 
V. Revma. — servo raulto af* 
foctnoso cm N. S. Jesus Chris
to — (a.) D. Duarte, Arcebis
po Metropolitano^.

Só Jesus Christo e a 
Igreja

ADORAÇAO AO S. S. SACRA
MENTO

“■S. Paulo, 16 de Dezembro 
de 1934 — Revdmo. sr. padre 
Cursino de Moura — Laude- 
tuT Jesus Chrlstus. A concen
tração da nossa brava mocida
de mariana offerece-me feliz 
ensejo para renovar-lhe as mi
nhas bençams mais cordeaes 
e affectuosas, Vae com ellas 
também o meu applauso pela 
attitu-de de fé e de piedade a 
que já me acostumaram os ma
rianos de São Paulo, modela. 
j*es como são no quanto res
peita á organisação social o 
religiosa..

Deve-lhes -,a ,dioce$e * a. Im
plantação definitiva da adora
ção perpetua do SS. Sacramen

to, obra em que se dos velam 
os marianos como filhos pre- 
dilectos de Maria Immaculada.

Não fôra mais que isso, co
mo demonstração de aoryso- 
lada piedade e já teríamos um 
Índice significativo do que va
le esse thesouro de esperanças, 
qu-e se concentram e recatam 
no coração õa mocidade pau
lista.

•Soldados de primeira linha, 
batalhão sempre aguerrido, 
guarda avançada incapaz de 
recuos e covardias, — aos pés 
de Jesus Sacramento, no seu 
throno real de “chefe unico o 
intangível”, vae a mocidade 
mariana haurir a força de que 
precisa, para amparar a pure
za da doutrina catholica, 
acendrando sempre mais & pu
reza do proprio coração.

Ante o espectáculo desses 
moços que, com desprezo de 
futilidades mais ou menos 
.grosseiras, seduetoras ..talvez, 
sacrificam o melhor do seu le
gitimo repouso, por dar a Nos
so Senhor as primícias da sua 
promissora virilidade, já não 

.ha, já não .póde «haver pessi
mismo que duvide do .futuro 
religioso e social da nossa pa- 
tría.

Hoje, edificantes e irredueti- 
vels nas práticas de piedade; 
amanhã, gloriosos e Invencí
veis nas luetas do bem e da 
verdade. Agora, inaccesslvels 
aos botes do peccado, em meio 
ás seducções do mundo; invul
neráveis, amanhã, nas lutas 
por Deus e pela patria.

O CAMINHO A SEGUIR
.. *- -• Va.v^’’ ‘ 1- r*.•' *• ”i*..

Sálve, mocidade paulista. 
Deus vos acompanhe com as 
suas beuçams. Deus vos pre
serve de illusões, porventura 
fagueiras e .brilhantes, mas, 
decerto, perigosas para vossa 
fé, quem sabe se mortaes pa
ra a vossa e para a liberdade 
da egreja.

TJní-vos, sob a direcção úni
ca, íncontrastavel, beneOca e 
absolutamente segura da egre- 
ja de Nosso Senhor Jesus 
Christo, sempre cobesos e dis
ciplinados, sempre generosos, 
nunca desfallecldos em torno 
do lá-baro sagrado, que nos 
encaminha os passos de catho- 
licos e brasileiros.

Nesse batalhar de todos os 
dias pela vossa fé, pela pure
za dos vossos costumes, pela 
honra do vosso baptismo, pela 
glorificação do Brasil catholi- 
co, tendes um “guia unico” il- 
lu mi nado e glorioso — a cruz 
de Jesus Christo; tendes uma 
“doutrina uni ca”, consagrada 
por vinte séculos de contradi
ções e de victorías — a dou
trina de Jesus Christo; ten
des uma “mestra uni ca”, e 
essa infalllvel e eterna — a 
egreja de Jesus Christo; ten
des um * chefe unico”, a cuja 
majestade se dobram todos oa 
joelhos, a cujos pés não ro
çam sequer nem as fraquezas 
humanas — Jesus Christo 
Deus e Senhor nosso, Jesus 
Christo crucificado* e seu 
augusto vigário na terra. — 
De v. revdma. servo em J. C. 
— Duarte, arcebispo metropo
litano”.

N. da R. — Felizmente, co
mo se vê os cinco “simples 
conselhos” de D. Duarte em 
sua primeira carta-programma 
foram flclmonte seguidos pela 
mocidade niairiana de S. Pau
lo: é com alegria e orgulho 
que o congregado traz sempre 
á lapella o dtetinctivQ azul de 
Marta SS., com a Craz de Sen 
Filho Jesus; a ohra da Ado
ração Perpetua ao SS. Sacra
mento na Igreja d« BÇa Morte 
é hoje, a maior de todas leva
das a effelto pelos congrega-

SEXTO DOMINGO DEPOIS DE 
PENTECÒSTES 

<21 d« jirlho de 1933) 
Eviuig«lho .sefcimdo S. Marco», 

Cnp. VIII, vers. 1-9
tempo: Estando com 

Jesus umit grande turba, e nfto 
iopclo que comer, chamou etle 
«cus Díadpalo», e Jhc* õIsbc: 
Tenho grande compaixão de»te 
povo porque Já ba tres dias, que 
efit&o comido, e ufto tem «ue 
comer; e se eu o* delvnr ic em 
J Jum para tmns cafos, deemaia- 

- rfio no cniuinfio, porque alguns 
delles vieram de longe. E seus 
Dleolptxloft lhe mpoiiilernm: 
donde poderá nlgaem fíirtnr « 
efltes de pfto aqui no decer
to t E pergnntou-lhea; Ouaaios 
Pães tendes? E elles dissera nu 
Sete. E mandou á genie. que 
se sentassem no chão* E to
mando os sete pfies, dando gin- 
çns, os partlo, « deu-nos a seus 
Discípulos, nara que Ih’o« pu- 
eessem deante: e elles os pnze- 
çnm. E tinhnm uns poucos pei
xinhos, e elle os abençoou, e 
mandou que também IVos pa- 
cessem deante, E comeram, e 
(artnram-se, e levnntarnm do 
sobejo dos pedaços sete alcofa*. 
E ernm o» qtie comeram quasi 
quatro rali: e despediu-os.

COMMENTARIO 
As turbas seguem a Jesus, na

mais perfeita e tocante das ab
negações. Absolutamente nüo 
cuidam do que lhes respeita., 
nem mesmo ao necessário á 
própria existencía. Apresentam 
assim um exemplo de consagra
ção completa ao Divino Mestre, 
caminho unico e verdadeiro que 
é da verdadeira vida.

Por Isso sobre o alimento da 
alma na palavra do Mestre, 
obtêm de acréscimo nos pâeg e 
peixes, os bens do corpo, de 
que se não preocupavam. Assfr/i 
tiveram em todos os pontos, sa
tisfação completa. Nem aempre 
os bons temporais são conse
quência de uma. resolução effi- 
caz como essa de que nos dá 
exemplo a multidão pal-esünen- 
se. O beneficio, porem da alma, a 
tranqulllídade, o repouso da fe. 
licidade encontrada, a plenitu
de do bem estar interior é sem
pre fructo desse * primeiro pas
so” que ê a consagração Intei
ra, voluntária, sem restricçõea 
ao serviço de Nosso Senhor, 
pelo amor que Jhe devemos 
como nosso unico Senhor de 
todo nosso ser. E1 sempre fru
cto dessa consagração e aomen
te de uma tal consagração, Sl 
a não fizermos total, estaremos 
sempre naquelle estado de tri
bulação, Infeliz dos que procu
ram a Deus a não o encontram.

Deus é cioso de sjua gloria e 
suprema excellencla.

E’ BARATO I!! calendário

Costumes de Casemira 
SOB MEDIDA 

só 
por 138$

MEZ DE JULHO

21 — Domingo VI depois do 
Pentecostes. Evang. •— “A 
multiplicação dos .pães’* (S, 
Marcos, VIII, 1-9).

22 ---- Santa Maria Magdal».
na, penitente. — Começa a 
novena do Santo Ignacio de 
Loyola, fundador da Compa
nhia de Jesus.

25 —São Thiago, apostolo; 
São Christova/m, martyr.

26 — Sant’Anua, mãe do 
Nossa Senhora.

27 — -Quinto dos 15 &aUbá- 
dós.

28 — Domingo VII dopais 
de Pontescostes. Evang.t — 
“Os falsos prophetas” (S. Ma^ 
theus VII, 15-21).

29 — Santa Mar th a, vir
gem.

31 — Santo Iguacio de 
Loyol»

MEZ DE AGOSTO
1 — São Pedro “ad vin

cula”.
2 — Santo Affonso Maria 

^ do Llgorio, Doutor da Igreja.
fundador da Congregação do 
SSmo. Redemptor (dos Padres 
' He de motoristas) ‘ ---- - •

3 — Sexto sabbado om pre
paração á festa de Nossa Se
nhora do Rosário. —* Santo

RUA DIREITA, 15 Estevão, protomartyr.

D* Paulo de Tarso Campos
Como decorreu a ceremonia da sagração do 

novo príncipe.da Igreja. — Triduo prepa
ratório do Divino Espirito Santo. — 
Te-Deum em acção de graças. — As pri
meiras pontificaes de S. Excia. Revma.

Precedida de um triduo pro- 
•piciatorio ao Espirito Santo, 
realizou-se no ultimo domin
go, na matriz de S. -Cecilia, a 
cerimonia da sagração episco
pal de D. Paulo de Tarso 
Campos, eleito bispo de San
tos.

•S. exa. foi sagrado pelo sr.
Arcebispo Metropolitano de S,
Pauto, assistido por SS. Exas.
Revmas. D. José Gaspar A. e 
Silva, bispo auxiliar de S. Pau
lo e D. oJsé Carlos de Aguir- 
re, bispo de Sorocaba. Foram 
paranymphos os Revmos.
Monsres. Alberto Teixeira 
Pequeno e Maufredo Leite.

A parte coral esteve a car
go dos alumnos do Seminário 
Central do Ypiranga.

Estiveram presentes nume
rosos sacerdotes ^ fieis, Tepre-

dos, revelando um edificante 
espirite dè piedáde e de «mor 
a Jesus Sacramente do; o Cen
tenário Anchíetano réalizou- 
se com invulgar esplendor e 
as Commemorações marianas 
tiveram o brilho desejado por 
D. Duarte.

Apenas quanto ao item 4 
nSo foi .possível até agora a 
concretização perfeita desse 
grande ideal. Os congregados 
«ao tem ainda a sua ca^a per
manente de retiros fechados, 
nois que tiveram de renunciar 
á casa do antígo Seminário do 
O* cm beneficio dos menores 
desamparados que ahi têm 
hoje en sua “cidade”. Mas sa
bem todos os congregados qne 
é preoccupação de cada dia, 
do sr. Arcebispo a realização. 
dessa grande aspiração de S- 
Excia e de todos os seus fi
lhos marianos.

Emquanto isso a F. C« M. 
vae promovendo os seus ad \l- 
ravef« retiros fechados nos 
ires dias de carnaval e as Con
gregações vão realizando dias 
de recolhimento parciaes e pe
riódicos para os seus congre
gados.

seatantes da -diocese de San
tos e desta Archidiocese, além 
de amigos e admiradores de 
D. -Paulo. O Exmo. Sr. Bispo 
do E. Santo, D. Benedlcto 
Alves de -Souza, fez-se repre
sentar pelo Revmo. D. Paulo 
Pedrosa, O. S. B .

A7 noite do mesmo dia rea
lizou-se solemne Te-Deum 
mandado cantar pelas associa
ções parochiaes de S. Cecilia 
em signal de regosijo pela ele
vação de eeu vigário á digni
dade de pastor d'almas.
— Na ultima quinta-fei

ra S. Excia. Revma. celebrou 
solemne pontifical no Semi
nário Menor de Plrapora, em 
commemoração da festa de S. 
Norberto» padroeiro daquelle 
instituto de formação eclesiás
tica adiada para o dia 13 para 
que fosse cantada pelo primei
ro alumno de Pirapora no
meado para uma carteira epis
copal, sendo essa a primeira 
pontifical de S. Excia.

A segunda pontifical o er. 
bispo de -Santos a cantará ho
je ás 8 -horas, na igreja de S. 
Cecília, de cuja parochia era 
vigário quando a Santa Sé o 
escolheu para occupar a sé va
cante de Santos.

| Lealdo Tumiatti |
3.t Professor de Violino j; 
H RUA VICTORIA N. SCO $ 

ll s. Paulo

I Us ile Oliveira
= Professor de Piano

| R. DR. DINO BUENO, K5
- Teleph.: 5-5881
- S. PAULO

r AVENIDA S. PAULO. 3 38
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■ jOs melhores e majs conhecidos fabricantes do ^mundo. 
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•cialmertUi para -o clima do Brasil.

Discos e Vlctrolns - Musicas, Jlethodos, 
Instrumentos e Accessorios,

Vendas por atacado c varejo - Alugam-se pianos

PEÇAM CATALOGOS GRÁTIS

CASA MANON
Matriz*

RUA BOA VISTA, 30

Filial t
AV. SÀO JOAO N* 253 PIANOS

(Junto ao Conservatorlo) Rochstotn — Ronhch — Perz&n»
Z1 ia m erma nn

Caixa Postal n.* 568 — S. PAULO Harnionluns F. I, P.
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Coneenlraçilo ao .Ííiboticalml. em i.« de Mn lo <1c 19^í

boticabal, a 12 do mesmo mez do enbhus íi^mo deante dos todas as Concentrações i>re- 
em Rio Preto e a 9 de Junho 1.500 Congregados uniformi- paratorias a Fé Catholica foi 
em Sorocaba. A nenhuma sados que nella se reuniram; affirmada sem temor, com co-
delias faltou a vibração arden- e seu grande Bispo, D. Lafa- ragem e cona o sorriso nos lá

bios.
Assim é a juventude ma- 

riana de nossa terra, prepa
radora dos nossos futuros dias 
de grandeza como grande e 
immensa Nacão Catholica. E 
este valor da mocidade, ê de
monstrado por todos pelos 
das cidades, como pelos do 
litoral, como pelos dos sertões. 
Tal a demonstração que as 
brilhantes Concentrações pre
paratórias, nos deram.

Di\ Celestino Bourroul
Resid.: Largo S. Paulo, 8 

Telephone: 2-2622 
Consultório:

R. Quintino Bocayuva, 36 
— Das Z ás 5 —

S. PAULO

Commentando...
OS IGNORANTES!...

E* incomprehensivcl a alti
tude de destacadas personali
dades do meio pollico ou so
cial brasileiro, as qunes pa
recem ignorar, quando as
sim não deveria ser, tudo o 
que se passa em nossa Pá
trio. E* o que se está dando 
agora com o fechamento da 
Alliança Nacional Libertado
ra. Vemos assim o sr. Baptis- 
ta Luzardo, declarando á 
“A Platéa”, jornal aliiancis- 
ta, que envidará “todos os es
forços possíveis para que se
jam asseguradas as liberda
des democráticas, Nâo sere
mos nós da minoria, quem 
deixará que se tripudie 
das prerogativas çonstitucio- 
naes... Seguiremos o cami
nho traçado, que é a defeza 
intransigente das liberdades 
asseguradas pela Constitui
ção *\ Tudo isso diz o sr, 
Baptista Luzardo, em defeza 
da A, N. L. a quem pouco im
porta a Constituição* pois é 
organisaçâo que preconisa 
um regímen ditactorial de 
classe!.,, isso, porem, s. 
exeáa. ignora!

Outros ignoram o program- 
ma da A. N. L. Exemplos os 
srs. Elias Machado, deputa
do estadual em S. Paulo e 
Abrahão Ribeiro, illustre ju
risconsulto. Aquelle inquiri-, 
do também pela “A Platéa”, 
respondeu: “Não conheço 
bem o programma da A. N. 
L. e, portanto, nâo posso 
emittir uma opinião preci
sa. E o sr.. Elias Machado é 
político e deputado!...

Ao sr. Abrahão Ribeiro, “À 
Platéa” formulou a seguinte 
pergunta: “A Alliança pode 
ser considerada extremista, 
uma vez que todo o seu pro
gramma baseia-se na não 
continuação dos pagamentos 
das dividas externas já pa
gas, ser contrária ao latifún
dio, e pelas liberdades de
mocráticas?”. E s. excia. res
pondeu : uNão conheço o 
programma da Alliança, nem 
sei em que sentido e extensão 
é empregada a palavra “ex
tremismo”; mas não me pa
rece seja condemnavel o ba
ter-se alguém contra o lati
fúndio, contra o pagamento 
de dividas já pagas e muito 
menos o bater-se peias liber
dades democráticas”,

E apezar de ser um “com- 
meotando”, yae. sem . -com* 
mentarios!...

J. S.

EDUCAÇÃO SEXUAL, NÃo

Em caracter qnasi officíal, 
pois que teve o apoio do sr, 
secretario da Educação, rea
lizou-se em nossa capital; 
uma Semana de Educação 
Sexual, promovida por certos 
elementos do Rio dc Janeiro, 
que em má hora se lembra
ram de vir a São Paulo, ar- 
vorando-se em orientadores 
da mocidade paulista, em 
nome da sciencia positiva, a

respeito dos melindrosos pro
blemas sexuaes. Mas de que 
sciencia!? Da meia sciencia, 
da sciencia presumpçosa, que 
se não peja de pregar a iuv 
moralidadc, o sensualismo, 
pelos seus folhetins, nos sa-> 
iões de conferencias e nos ci
nemas públicos.

Só o nome que o rotúla 
chamado Circulo de Educa
ção Sexual — mostra ás cla
ras seus indisfarçaveis inten
tos a que o catholicismo e a 
verdadeira sciencia respon
dem com um categórico não.

“Protestemos — escreve o 
grande educador brasileiro 
Jonathas Serrano — em nome 
da sciencia experimental, da 
sciencia integra e digna de 
seu nome e que pela bocea 
dos mais representáveis re
presentantes, pela penna de

um Lavenfeld, de um Gras
sei, de um Lavrand, de um 
Surblcd, dc um Queyrat, de 
um Fournier, de um Forster, 
de um Leonel Beale, dum 
Malaperí, affirma e demons
tra a possibilidade e a con
veniência de uma vida inte- 
gralmcnte casta para os jo
vens”.

Outra não é a voz da “Con
ferencia Internacional de 
Prophylaxia Sanitaria c Mo
ral” de Bruxellas (1902), 
mandando ensinar aos mo
ços “que não somente a cas
tidade e a continência não 
são nocivas, mas ainda que 
estas virtudes são as mais re- 
commendavcis do ponto de 
vista puramente medico e 
hygienico.”

Contra a thesc naturalista 
da educação seual, clamam 
150 médicos da Universidade 
de Christiania, declarando-’* 
inteiramente falsa.

F. P. P.

ACTO HEROICO
Observando a Concentra

ção Mariana de S. Paulo, não 
se sabe o que mais admirar- 
se o numero enorme de mo
ços reunidos para| louvar a 
Virgem Santíssima, se 0 seu 
enthusiasmo abrazador, sua 
piedade edificante, ou se o 
espirito de obediência e dis
ciplina que os caracteriza.

tfob vários prismas pode- 
ríUmos observar a fOonçen- 
t ração do dia 16 por em que
remos realçar um facto que 
constituiu sem duvida tima 
grande prova de mariani- 
dade.

Referimo-nòs á obediência 
pronvpta prestada por esses 
milhares de moços, de todaa 
as condições sociaes, vindos 
de todos os pontos do Estado, 
alguns com viagens penosis-

* A ORDEM”
REVISTA DE CULTURA 

fundada por
Jacksoti de Figueiredo

Dirigida por
TrJstfto de Atlmydo 

Asslgnauira annual 255000 
com o Dr. PAULO SAWATA
Av. Brigadeiro Luiz Antouio 

sr, aeoõ - c. a 
TeJcphone: 4-0247 

CAPITAL

Parochia de Santa 
Cecília

Acaba de ser nomeado viga- 
rio-ecoriomo da parochia de 
Sta. Cecília, o revdmo. padre 
Antonio Mareia] Pequeno, que 
vem exercendo desde 26 de 
janeiro de 1934 a funcçào de 
Coadijutor desse parochjfa. $. 
revdma. vem occupar a vaga 
deixada pelo exmo. gr. d. Paulo 
de Tarso Campos, no vicaria- 
to de Sta, Cecília, pela sua re
cente nomeação ao episcopado 
paulista, como bispo de San
tos. e até que seja a mesma 
provida pela Santa Sé.

,4‘J/m

9 IMALTB
NUTRITIVA E SEM ÁLCOOL

■M
A CERVEJA QUE AS SENHORAS PREFEREM

Realizaram-s© as primeiras 
Concentrações Marianas, em 
Abril de 1935 em Jundtahy 
e em 15 de Novembro do mes
mo atino em Taubaté. Foram 
estes os primeiros ensaios de 
reunião da juventude maria
na. constituindo, pode-se di
zer, os prodromos do nosso 
grande movimento de 16 de 
Julho. Em uma e outra dessas 
Concentrações; ^predominou o

do dia 16 de Julho
Pardo, S. Roque, Caplvary, 
Amparo e Rio Preto.

Promulgada a 16 de Julho 
de 1934, a nova Constitui
ção Brasileira, determinou o 
Cardeal D. Sebastião Leme 
que desde então passasse es
sa data a constituir o dia do 
Congregado Mariano. Marca-

te da juventude catholica de 
nossa terra. A' de Baurú, rea- 
lisada sob a pressão de amea
ças communistas comparece
ram 1000 Congregados qu© 
sem um momento de fraque
za, percorreram a cidade em 
todos os sentidos, proclaman
do bem alto a sua fidelidade

yette Libanio, alma de todo 
o movimento naquella longín
qua Diocese de S. Paulo, a 
todos encantou pelo seu en
thusiasmo, pela sua vibração 
mariana. Finalmente, Soro
caba, onde D. José Carlos de 
Agmirre, organlsa agora as 
Congregações Marianas e on
de se reuniram 1.500 Con
gregados, que também, eo- 
mq em Baurú, tiveram a re-

slmas, de mais de vinte ho
ras, todos com o fito unicq de 
fazer em praça- publica,. uma 
v^hemente demonstração de 
fé e de amor filial á .Nossa 
Senhora.© que a uma simples 
solicitação de um sacrifício, 
feita pelo Revmo. Sr. Bispo 
Auxiliar de «S'. Paulo, subnret- 
tem-se a íazer, 6om não me- 
nüT enthusiasmo, aquella de
monstração de fé dentro das 
paredes dõ Lyceu do Cora
ção d© Jesus. '

Muitos não quererão ver 
neste facto qualquer impor
tância, porem, para quem co
nhece de perto a disposição 
impulsiva e Enérgica do mo 
ço, ©lie assume a proporção 
de um acto heroico.

S6 o exercito mariano é ca
paz de vencer assim as suas 
paixões e a sua própria von
tade. SCf quem ;d>ariamente 
lueta pela conservação de sua 
castidade, só quem depois do 
seu acto de consagração, ao 
fazer o compromisso, promet- 
teu conservar sua liberdade 
d© agir, è capaz de semelhan
te acto.

Quererão muitos descobrir 
ahi um acto collectivo de co
vardia, porem, bradamos alto 
que é acto do mais elevado 
horoisino vencer a sua pró
pria vontade.

Só dentro do cátholicismo 
podería uma autoridade co
lher flôr -tâo delicada.

Depois desse acto de vio
lência sobre si mesmos, terem 
os marianos rezado tão pie- 
dosamente pelos seus proprios 
inimigos, inimigos esses que 
no México derramavam na 
mesma occasião o sangue ge
neroso dos nossos irmãos, foi 
certamente pratica que çom- 
moveu o Coração Sacratíssi
mo de Jesus e valeu para to
dos copiosas graças.

Parabéns, pois, a Archídio
cese de S. Paulo e aos seus 
marianos.

Vital Prudente.

Cottccnfrnçfio de Sorocaba, em 9 de Junho de 1033

espirito de Ff, dos Congre
gados que nellas se reuniram 
e seu êxito serviu de base pa
ra as que se. lhes seguiram 
Foram estas, f a brilhantíssi
ma Concentração de Campi
nas, em começos do anno fin
do, na qual se. reuniram per
to de 2.000 Congregados © 
depois pequenas assemhleas 
regionaes em Sta. Cruz do Rio

ram-se logo uara esse 
Concentrações Marianas no 
Rio de Janeiro e em S. Paulo, 
tendo-se ambas realísado este 
anuo. No nosso Estado, a 
Concentração tfoi
preparada por quatro gran
des Concentrações, realisadas 
respectivamente a 15 de No
vembro do 1934 ©m Bauró, 
a l.Q d© Maio de 193 5 em Ja

á Igreja Catholica e seu amor 
a Christo Rei e a Nossa Se
nhora. Em Jaboticabal reu
niram-se perto de 800 Ma
rianos da Diocese, superior
mente dirigida por D. Anto- 
nio Augusto de Assis, que a 
todos transmittlu o ardor de 
sua apo^í-oLeidad© e a sin
ceridade de sua piedade ar
dente. Rio Preto fremiu de

cebel-os as ameaças dos dis
solventes da ordem © da -Pa- 
iria brasileira.

Em todos os lugares, po
rém, a mocidade mariana não 
trepidou, n©m se cansou. 
Ameaças, viagens fatigantes, 
tudo é nada, para o verda
deiro filho de Nossa Senho
ra, que confia nella e sente 
sua protereão quotidiana. Em
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A Concentração Mariana Estadoal de 16 de Julho
O dia 16 de julho Xo! real

mente o “dia do Congregado 
Mariano”. Desde o amanhecer 
até á noite, a cidade toda of- 
fereceu o aspecto inédito de 
numerosos grupos de jovens 
com a fita azul ao peito, car
regando ílamulas marianas, 
alguns delles com interessan
tes “bíbis” de côr alvi-ce- 
leste em riscas e a saudaçào 
dos Congregados: “Salve Ma
ria”!

S. Paulo viu desfilarem 
grupos compactos de Congre
gados do interior, que alvo
roçaram as ruas por que pas
savam, com os seus cânticos, 
seus estandartes, bandeiras e 
bandas de musica, A's 7 ho
ras da manhã, já se movi
mentavam as estações da Luz, 
Norte e Sorocabana, para re
ceber lévas e lévas de moços, 
que desembarcavam alegres e 
enthuslasmados, quasi todos 
•dirigidos pelos Padres Dire
ctores de Congregações, dan
do vivas ardorosos a Maria 
Santíssima, á Igreja Catholica 
e a Christo-Reií

Foi, sem duvida, uma de
monstração de fé 3em prece
dentes pela coragem dos mo
ços em proclamar bem alto os 
seus ideaes, numa bella af- 
ílrmação de triumpho comple
to contra o respeito humano 
e o indlfferentismo.

A Missa Campal, celebrada 
no pateo do Lyceu Coração 
de Jesus, pelo Exmo. Sr. Ar
cebispo D. Duarte Leopoldo e 
Silva, empolgou a todos es 
presentes pelo fervor dos mi
lhares de moços, o enthusias- 
mo no entoar dos cânticos e 
a solennidade imponente e 
commovedora, que attingiu o 
auge no momento da consa
gração, em que todas as, ban
das de musica executaram o 
Hymno Nacional. O “Pater” 
(foi pronunciado em voz alta 
•pelos Congregados Marianos, 
acompanhando o celebrante, e 
cantada a Missa “De An- 
gelis” magistralmente diri
gida por Mons. Ernesto do

Paula. S. Excia. o Sr. Bispo 
Auxiliar explicou o cerimonial 
liturgico e fez rezar varias 
preces pelo Papa, pelo Brasil 
e pela santificação da moci
dade. As terminar a cerimo
nia, ainda chegavam ao pateo 
do Lyceu delegações do inte
rior.

Ouvia-se, quando o Pu
blico começava a se retirar, 
a voz forte e animadora do 
Exmo. St. Bispo Auxiliar a 
resoar pelos quatro cantos do 
immeiiso pateo salesia.no: 
“Attençâo! Attonçâo! Acaba 
de chegar a delegação de 
Campinas! 2.000 Congregados 
Marianos da Diocese de Cam
pinas fazem neste instante a 
sua entrada no corredor do 
pateo. Viva as Congregações 
Marianas de Campinas!”

Era a ultima das “cara
vanas” que a Estação da 
Ingleza recebera, em dois 
trens especiaes, num dos 
quaes vinha também o Exmo. 
•Sr. Bispo de Campinas. Pou
co antes chegára a delega.çáo 
de Taubaté, pela Central, fa
zendo esta a sua entrada no 
Lyceu juntaraente com a da 
Princeza do Oeste, á qual se 
unira na Estação da Luz pa
ra formar um só c grande 
cortejo até o Largo Coração 
de Jesus.

O SENHOR BISPO ATJXI* 
lilAR DE S, PAULO, GRAN
DE ANIMADOR DA CON

CENTRAÇÃO
Aos que compareceram ao 

triduo preparatório da -Con
centração e ao comicio inter
no no Lyceu, dia 16, não po
de deixar de ter Impressiona
do profundamente a direcção 
dessas reuniões por D. José 
Gaspar de Affonseca. ao mi- 
crophone dos alti-falantes. 
Sua Exda. foi sem duvida al
guma a grande figura da 
Concentração Mariana e seu 
animador.

Erguendo vívas a Jesus

QUINZE MIL CONGREGADOS. PRESTAM UM JURAMENTO 
DE FIDELIDADE A’ SANTA IGREJA CATHOLICA E INVO
CAM A PROTECÇÃO DIVINA PARA A PATRIA BRASILEIRA
Igreja, saudando o Episcopa- rior do Tpd£ ,a popu- .governo, no centro do pateo
do, os Directores de Congre
gações, a Federação Mariana 
e a mocidade em -geral, emfim 
fazendo todos rezarem com 
ardor e devoção, D. José fez 
lavrar um verdadeiro incên
dio de enthusiaemo por entre 
todos os presentes. A elle se 
deve a vibTação intensa da al
ma dos moços nas Teunlões do 
Lyceu e da Basilíca de São 
Bento. Era de se vèr Sua 
Excellençia, de fita mariana 
ao peito, clamar com verda
deiros transportes dc jubilo e 
de commoção: — “Congrega
dos Marianos de S. Paulo, va
mos! gritem bem alto e com 
enthusiasmo! Viva Nossa Se
nhora da A p pareci daí ” E do
minando ainda as a.cclama- 
ções ruidosas dos marianos:
— “Agitem os lençosí Levan
tem os chapéos! gritem to
dos: vivai vivai viva!” En. 
tre um e outro discurso, yL 
nha provocar uma proclama
ção •de fé o confiança inaba- 
laveís em Jesus Chrísto e na 
sua Igreja: “Sem Nosso Se
nhor não ha ordem num po
vo, não ha governo que pres
te, não ha pureza, não ha 
•honra, nâo ha caracter!”

Se já nâo tivesse conquis
tado os corações dos Congro- Revmo* cnrnino de
gados Marianos de S. Paulo Mourn’ i><re«tor

lação pròcbYòu ;'proporcionar 
aos valorosos Congregados do 
nosso “hirterland” uma re
cepção A altura do sacrifício 
de muitos cleljjes, os que pas
saram duas i&ttes em claro, 
fazendo viagens -de horas e 
horas, para no dia seguinte, 
de volta a suas cidadse, co
meçar desde cedo a trabalhar.

Entre a Missa Campal e a 
sessão da tarde, foi-lhes of- 
ferecldo um pequeno almoço 
em sacolas especialmente fei
tas para esse fim pela Fede
ração Mariana. e distribuídas 
entre os congregados da Ca
pital. As tamilias de S, Pau
lo de um moftiento para ou
tro “esgotarapi” as 15 mil

S. Excla. o Senhor Bispe Au
xiliar tel-o-hia feito desta 
vez, pela sua actuação na con
centração de 16 de julho, re
produzindo entre nós a me
morável actuação de Monse
nhor Dyojilsio Napal no Con
gresso Eucharistico de Buenos 
Aires.

O “LUNCH» OFFERECIDO 
AOS CONGREGADOS DO 

INTERIOR
S. Paulo recebeu de braços

Christo, a Nossa Senhora e á abertos os Marianos do nte-

Casa Marilú
INSTITUTO DE BELLEZA

PERMANENTES
MARCEL

MISE-EN.PLIS
TINTURAS

MASSAGENS
LIMPEZA DA PEKLE

MANICURE

5-6153Telephone:
RUA DAS PALMEIRAS N. 86 

S. PAULO

da Federaçflo <ins ConjçireffftçQejji 
Marlnna» de $&o P&ulú.

sacolas, que desde a manhã 
do dia 16 já se achavam no 
Lyceu, oh ei as1,do “menu” nel- 
las presòripto, Todas ellas tra
ziam o distiofitiv-o mar!ano, 
ladeado por estes dizeres: 
“Salve! Congregado Mafiano 
do Interior, 'á. Paulo Cathó- 
lico te saúda. Sê bemvindol ” 
Muitas estayam amarradas 
com as cõres nacionaes ou 
paulistas e emquánto eram 
distribuídas no rêcreío, os 
Revmos. Padres Directores al
moçavam numa das salas do 
Lyceu.

Soubemos que na manhã 
do dia 16 já nâo havia pasteis 
nem empadas, de especie al
guma em nenhuma das con
feitarias do bairro de Santa 
Cecilia, que como se sabe, 
são bem numerosas...

A REUNIÃO DA TARDE
Emfim, era chegada a ho

ra da grande reunião an- 
nunciada para a tarde. A*8 14 
horas, quando chegamos ao 
pateo do Lycéti, era já bem 
grande o numero dos presen
tes e D. José dava as ordens 
pelo mlcrophqne: an.Filhas 

;deí Maria, ho fundo do'recreio 
á direita, o clero e os semi
naristas nas gu-andes arcadas 
superiores cercando a tribuna 
reservada ao Episcopado e ao

só os Congregados Marianos... 
E de vez em quando, com 
energia: — “Estão faltando 
•baodeirinhas no lado direito 
de quem olha para o micro- 
phone, aproximem-se para lá 
mais alguns Congregados! Va
mos!

Muito obrigado! Os Con
gregados Marianos obedece
ram, mostrando que são dis
ciplinados!” E realmente, a 
ordem -e a disciplina reinan
tes durante toda a manifesta
ção foi um dos seus mais im
pressionantes aspectos.

Cerca das 3 horas da tar
de, era transmittída por D, 
José Gaspar a ordem de abrir 
alas no centro do pateo, para 
dar passagem aos Exmos Se
nhores Arcebispos e Bispos e 
ás autoridades civis. Guarne
cendo as alas, uniformizados, 
os alumnos do Lyceu Cora
ção de Jesus, prestavam con
tinência aos homenageados, 
cujo ingresso foi saudado por 
uma prolongada ovação, exe
cutando as bandas o Hymno 
Nacional. Começavam a se 
agitar as bandeirolas dos dez 
mil Congregados no centro do 
pateo, acompanhando-os os 
sacerdotes e seminaristas nas 
euas tribunas, as Filhas de 
Maria nas arcadas lateraes, e 
do fundo do pateo innumeras 
senhoras e senhoritas ladean
do as escadarias que condu
ziam á tribuna de honra, os 
homens das Ligas Catholicas 
a traz dos Congregados.

Os proprios sacerdotes tra
ziam os “bonets” marianos 
para se resguardar do sol e 
participar mais Íntimamente 
da festa dos Congregados. 
Todo o mundo, nesse dia, 
queria ser Congregado Ma- 
riano!

Quasi todos os Bispos da 
Província Ecclesíastlca de S. 
Paulo compareceram a essa 
grandiosa manifestação civi- 
co-religiosa. Delirantes ap- 
pia usos e vivas saudaram o 
Exmo. Sr. Arcebispo Metro
politano, que já na vespera 
recebera na Basilica de São 
Bento estrondosa manifesta
ção dos Congregados. Accla- 
mações prolongadas se fize
ram ouvir também a D. Pau
lo de Tarso Campos, Bispo 
de Santos recentemente sa
grado, bem como aos demais 
Prelados do Es-tãdo de São 
Paulo.

Das autoridades civis com
pareceram o Sr. Prefeito Mu
nicipal e os Secretários dá 
Justiça, Viação.e Obras Pu
blicas, Agricultura e Educa
ção, fazendo-se representar o 
Governador do Estado.

Antes de se iniciarem os

discursos, o Sr. Bispo Auxi
liar, referindo-se á impossibi
lidade de ser aquella grande 
reunião realizada na Praça da 
Sé, como fôra annunclada, 
por motivos de ordem publica, 
perguntou aos Congregados 
presentes se acceltavam esse 
sacrifício, offerecendo-o a 
Nossa Senhora para que ella 
abonçoasse os inimigos da 
Igreja, respondendo todos em 
uma 30 voz transbordante do 
ardor e fé: “ Acneitamns!”

Em seguida, notou S. Excla. 
que a presente manifestação 
era de ordem religiosa e por- 
tanto devia começar com ora
ções, fazendo todos recitarem 
com grande ullcção um Padre 
Nosso e uma Ave Maria pelos 
infelizes communistas e auar- 
chistas. Muitas preces se re
petiram mais tarde — no in- 
tervallo dos discursos, — por 
intenção do Exmo. Sr. Arce
bispo e de todo o Episcopado, 
das autoridades civis para 
que governem com justiça e 
equidade, da mocidade brasi
leiras e das Congregações Ma- 
rianas, etc.

Os discursos officíaes fo
ram pronunciados na ordem 
seguinte: uma saudação ao 
Sr. Governador do Estado 
pelo Congregado Marlano Dr. 
Cassio Vídigal, deputado á 
Constituinte Estadoal; oração 
ao Episcopado Nacional pelo 
Revnvo. Padre Antonio Mo
raes: saudação ao sr. Prefei
to Municipal pelo Congregado 
Dr. Plinio Corrêa de Olivei
ra, director do “O Legioná
rio”; saudação aos Marianos 
do interior pelo Revmo. Co- 
nego Manoel CoTrêa de Ma
cedo, lente do Seminário Cen
tral do Ipiranga.

AS DESPEDIDAS

Terminada a concentração, 
começaram a deixar a Capital 
as delegações de Congregados 
do interior. Essa briosa mo
cidade deixava os muros do 
Lyceu em busca novamente 
de suas terras, próximas ou

longínquas, levando ainda aos 
ouvidos a palavra de um dos 
oradores da tarde: se não 
partiam do marco zero da pra
ça da Sé, partiam comtudo do 
“Coração de Jesus” — o 
“marco zero de toda a acção 
catholica”, — para esmagar 
ditíicnldades, vencer obstá
culos, contornar precipícios 
em corrida desabalada, á pro
cura das almas, antes que 
delia se apossem os sedueto- 
res que espalham o odio de 
classes e a irreligião! Pelas 
vias ferreas da Paulista, Mo- 
gyana, Sorocabana, Central 
do Brasil, São Paulo Raüway, 
Ituana e Bragantina, seguiam 
os marianos entoando seus 
hymnos e contagiando todo o 
Estado de S. Paulo com seu 
idealismo renovador e Inven
cível.

As diversas regiões do Es
tado recebiam na madrugada 
de 17 ou ao meio do dia o 
grande numero desses novos 
bandeirantes que haviam vln- 
4o a S. Paulo para despertar 
ainda mais a nossa mocidade.

O bota-fóra dos Congrega
dos do interior foi muito con
corrido. Os seus irmãos da 
Capital, em grande numero, 
foram levar suas despedidas 
nas Estações da Luz, da Soro- 
cabana e do Norte.

Uma das ultimas “carava
nas” a partir foi a de Tauba
té. O especial do Norte sahiu 
do Braz ás 10 horas, após a 
partida do ultimo trem, de
vendo deixar por varias cida
des da Central do Brasil co
mitivas de Marianos. Fomos 
á Estação do Norte, como ha
víamos também comparecido 
á Ingleza e Sorocabana. E 
conversando com os 2©losos 
sacerdotes da Diocese de Tau
baté, colhemos impressões da 
concentração, julgada por to
dos superior a qualquer es- 
pectativa. No coração da/quel- 
ies bondosos padres, que ha
viam sido verdadeiros filhos 
do seu grande Bispo falleçído 
no mez passado, D. Epami- 
nondas, a figura do Pastor
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Rogamos aos nossos 
assignantes o obséquio 
de communiçarem, por 
escHpto, ao nosso gel 
rente, Cx. Postal, 3471^ 
S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endere
ços.

Como praxe^ não de- 
volvemos originaes de 
artigos remetticlos A re
dacção, embora não te
nham sido publicados.

Recebemos com pra
zer qualquer collabora- 
ção de nossos leitores- 
reservando-nos porém, o 
direito de dal-as ou não 
á publicidade.

EXPEDIENTE ! 
As signa t uras 

Anno. .... 12$000
Numero avulso $20(>

Quinzenarlo catholico 
com approvaçao 

ecclesiastica

O Legionário

Em 15 mH Congregados, 
calculou o Padre Cursino o 
numero de marianos de todo 
o Estado. No emtanto, longe 
de virem a S. Paulo todos os 
Congregados do Interior, nes
sa mesma cifra calculou una 
dos professores do Lyceu Co
ração de Jesus, bom conhece
dor da “topographia” do pa- 
teo. o numero dos moços ali 
reunidos.

Do interior, se não nos en
gana, as relegações mais nu
merosas foram as das Dioce
ses de Campinas (2.000*), Bo- 
tncatú (1.200) e Rio Preto 
(1. 000), <apprK>xi ma dam en
te. Algumas delias rece
beram com atrazo a noticia do 
abatimento no preço das pas
sagens, o Que Impediu uma 
representação tão numerosa 
como poderiam mandar. Foi 
o que se deu com as cidades 
do Norte, para as quaes só á 
ultima hora se conseguiu ob
ter um trem epeeíal. A par
tida deu-se 2.* feira á noite, 
■de Cruzeiro, e'BÓ dois dias 
(sabbado e domingo) teve o 
Revmo. Padre Director da 
secção diocesana da F. C* M. 
de Taubaté, para percorrer as 
parochias desta Diocese afim 
de obter inscripçoes para a 
viagem, conseguindo apesar 
disso para mais de 200 moços.

As delegações do interior 
eram recebidas, nas estações, 
por Maríanos de S. Paulo, sob 
a direcção dos seguintes re
presentantes da Federação: 
na Luz, Dr, Vicente M-eliilo; 
na Soroeabaua, sr. José Vil-

O pateo Interno do Lyceu c. de Je«n«, dnràfite ft AflSembléa da tarde, dó cU« 1C,m*'
lac; no No-rte, Dr. Plinio Cor
rêa de Oliveira.

A todos os Congregados, 
íoram distribuídos bei los san
tinhos com o Hymno a Nossa 
Senhora Ap pareci da e vários 
avisos relativos ã ordem a ser 
observada na concentração. 
Para executar essas ordens e 
receber os marianos do inte
rior, os Srs: Arcebispos, Bis
pos e bs membros do igóverno 
do Estado, foi organisado 
u ma co m m issáo execu ti va, 
composta de todos presidentes 
de Congregação e muitos ou
tros Congregados, que traziam 
como dístinctivo um braçal 
azul com a cruz mariana. Os 
componentes dessa commlssão 
receberam, com a devida an
tecedência, varias listas para 
angariar subscripções afim de 
cobrir os gastos da concentra
ção, muitos delles tondo obti
do assignaturas para varias 
listas de 50$0 0 0, -divididas em 
50 assignaturas de dez tos
tões.

Aspecto interessante offere- do interior, resultar devida- 
ram á cidade os sympathicos mente a dupla.lHjtgni^icação 
congregados de Rio Preto, to- daquella data pajr|nós catholi- 
dos elles uuiformieados, in- cos. Prectsament§/.nb dia ^v16
tetramente de branco, tendo 
bordado ao lado -esquerdo -do 
peito o dístinctivo mariano. 
Como os de Jaboticabal, As
sis, Ribeirão e outras Dioce* 
ses remotas, os moços de Rio 
Preto tiveram de vencer horas

de Julho, em ::que. a Igreja 
commemora uiJUt de \^uas 
grandes festas, a( ,de Nossa Se
nhora do Carmo, o Brasil 
commemora a f^sja de sua 
Constí-ttüção qiie- jeiu inaugu
rar uma nova ptíase na vida

sua sagração episcopal.
Grupos de Congregados 

ainda se achavam, á noite, es
parsos pela cidade/ commen- 
tando as manifestações do dia,

Campal e da sessão- da tarde.
Pessoas que haviam estado 

no centro da cida.de, durante 
a realização d o comido inter
no’no Lyceu, diziam que a

hl da pelo enorme cartaz col- 
locado na Cathedral. E havia 
quem dissesse: — "Na Praça 
da Sé, certamente a sessão t*- 
ria reunido cem mil .pessôas! *. 
Mas outros, Já com olbos no 
futuro, pensavam • comslgo 
mesmo: deixa estar que ha de 
chegar o tempo de podemos 
reunir só de congregados cem 
mil moços!

Emfim, o "Dia. do Congre
gado Mar lano” foi para São 
Paulo um dia que fez bem A 
alma de muita gente, um dia• , , . _ . _ ■ jL MV J-J.T ^VM, uc liiuua fiOil ir, U Hl UlOí

aue era o assumçto d« toda 4, Pfa da ToUnira muita de alegria christã, de entlu-
rv/VTM J 1A /* S S\ Pt>AÍ*HY*0 nrtrta ftHVti* ' ®população. Procuramos ouvir 
a alguns delles. Dm Congre
gado do Bòm. Retiro contava 
um facto dígn-o de registro: 
levára um seu amigo sèm re

gente que para lá f6ra attra- síasmo, de fervor e de fé!

e hora* de uma viagem lon- política nacional^ pelo repudio ligião e que se diz atheu, á
ga e penosa para chegar até 
S. Paulo.

Em-fim, é Justo lembrar ain
da o nome de D. Gastâo Li
beral Pinto, Bispo Coadjuctor 
de S. Carlos, a quem se deve 
a idéa de realizar a concen
tração mariana no dia 16 de 
Julho. Preso á sua- Diocese, 
pleos árduos trabalhos duma 
visita pastoral, s. exa. foi for
çado a sacrificar a immensa 
satisfação que certamente te
ria se viesse a «S. Paulo nesse 
dia.

do lai cismo 
blica.

daJ^ntiga repu-

-i\ J .As ultimas impressões da 
nossa reportagem

Ao entrar da noite, o can
saço .tomava conta de quasl 
todo. o mundo. Não era para 
menos! Apesar dÍS30, .como 
dissemos, muitos ainda toram 
ás estações despedir-se dos 
congregados do interior. Uma 
comitiva .de Congregados de 
Jahá foi *atá a residência de 
D. Paulo de ,Tajso, /B|spo de

Soube o Conego Manoel Ma- Santos e natu|ral. daquella ci-
cedo, ao saudar- os marianos dadè, para :eal-o pela • cas

reunião da tarde no Lyceu, e 
esse seu companheiro cbegára 
até ás lagrimas de tanta coín- 
moçáo deante daquelle espe
ctáculo que viera sacudir a 
sua indifferença! Outros com- 
menta vam, com enthnsiasmo, 
a dedicação e o ardor mais 
uma vez revelados pelo Padre 
Cursino, o extraordinário Di- 
rectôT da Federação Mariana, 
as palavras electrizantes do 
Padre Moraes no seu memo
rável discurso pronunciado no 
segundo dia do triduo prepa
ratório, ou ainda aa magnifi- 

solennidadels dá Missa
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SECÇÕES DE ATACADO E VAREJO

RADIO ATWATER KEJÍT 
“A vo* de ouro”

NoMtt dls^lbwlçflo exclusivo

BrCYCLETAS “ROYAL-ISNARD”
Modelos paít» homen»( senhoran c

creanca*.

AccQiiml adoce* Miper-capacidade 
wRAINBOW”.

AppítTolhos i>nrfi Inbríficar Jííeren-
cíiuk «FLY»'.

Ap parelhos pfirn earregar accomnlfl- 
dores maronií ^DVITROX” t 
“APCO”.

Agua dhUluda e achlo para acenam- 
ladores.

Arruela» de pressão em todas a» me
didas.

Alicates para autos, corda de plano 
e outros fins.

Ala min lo em folhas e burm» paro es
tribos de automóveis.

Bombas mana*es pura pneus “BIG- 
BOY^ e oatras marcas*

Bómbaa eugroxadelras ^ALEMITE”. 
norrnclms para vnlonn Iscar.
Bormcha para remendo rápido. 
Buzfuas electrlcns, a vacuo e mu- nuaes.
BYCICLETAS - em todos os tamanhos 

typOs. Sortimento completo 
peças, pneus « camarns.

Botões de píe»«fio e torniquetes paro 
cortinas, capotas, jogo de capas e 
outros fins»

Balanços para jardins e terraços con- 
feeoiouados com lonn« de todos os 
typos e cores*

Barracas paru acampamentos, praias 
etc., em qualquer qualidade de 
lona.

Cabos de aço em varias grossuras* 
Camurças estrauçelrns 4 nacionaes 

em varlos typei e tamanhos. 
Chaves de fenda, bico de pn pataco, 

fixas de duas boceas, in^lezas, em 
Jogoa para autos, em varias me
didas.

Correias p&rtt ventiladores de autos, 
transmissões, compressores, etc* 

Correntes anti-derrapantes estrangret- 
ras e naeiounc» para todos os ty- 
pos de pneus.

Cor reates “RENOLD” para bloy eletas* 
Correntes para caminhões, fins Indus

tria es o distribuição*
Celulóide, cm folhas de todas a» es

pessuras para fins diversos. 
Compressores de ar para pintara, pos

tos de serviço marcas “KELLOG” 
e “BftrNNKR»

Cordas de olgodfio e aleativada. 
Cajados para capotas, simples, duplos, 

triplos em todas as medidas.

Couros "CORAA’* para estof«mentos* 
Pfldron«B«its c cores diversas.

Capotas para automóveis, cm Lona^ e 
Pannos-couros de todas a» quali
dades*

Capas para automóveis em Lonas e 
Pannos-eou roa.

Cortinas automriticas remontáveis 
paru nntomoyetü,

Dbcofl de frlcçüo |Ie amiantho e flbrn.
Bsmerll em mass^ ^DBTCH BR AND” 

grnnuttM fina Ç «rOssa.
Espanadores de plumas, pennas, lft, 

nacionnes e estranjoteiros.
Esponjas do Mediterrâneo, de Long- 

Island cm todos os tamanhos» ; .
Estanho vlrjgem <<CARNEIRO” e pre

parado pnra solda*
Estopa hrnnen e de «õr em toda» as 

qualidades. ]x - * '
Extinctore« de ii^çóndio de diversas 

capacidades para resldenelns par- . 
ticulares, c^*«s cominerelaes, 
omnibns, ete* V

Encerados em toãòs os typos e dimen
sões, nas afamadas Lonas “LO- / 
COMOTIVA” e «CARAVELLAS” 
p»ra caminhões, terreiros de café, 
vagões, embarcações, etc., etc.

Esticadores pnrn (correntes, <‘WEED” 
e “ROYAL”

Feltro» em todos âs grossuras e typos
KU>r« vermelha em todas as grossuras.
Fios diversos, para magnetos, buaJnns, 

instollnções eléctricas*
Fitas Isolantes, nacionnes e estrangei

ras em varlos tamanhos.
Fllms educativos, religiosos e instru- 

ctlvos «PATHE*-BÀBY»,
Graxa amnrelia para lubrificação, a 

granel e em latas de diversos ta
manhos.

Lnmpndas para pharGes e lanternas, 
marcas o STANLEY”, “ALPS” e 

MAZDA”.
Limpadores de para-brlsa a vacuo e 

eléctricos, para carros abertos e 
fechado*, marca **TRlCO” e “EA”

■ e seu* accessorlos.
Lonas para freios trançadas «ÇtíL 

DOG’% comprimida “CHAMPION” 
e moldada “KONTACK”, em va
rias larguras e grossuras.

Lanternas para bydcletas, autos, m«-* 
nunes etc*

õs typos “MAC-Mmns de todos 
HARDY”.

LONAS — para encerados, barracas, 
toldos de resfdeiielas particulares 
e negociox. Jogos de capas, corti
nas» pOniflcnçfto, industrias, frigo
ríficos etc., etc.

Medidores d* prcKsfia “US”, “CADGE” 
“SCHRADER” e “MOTOMETER” 
para alta c baixa pressílo.

Metal Patente “XXYX” e «XXXXX».
Motores c «eus pertences para Vi- 

Ctrolas*
Alavacos de rosca e hyãraullcofi para 

carros do passeio e carga. para 
ntecfeanieOtt, gnrnges e ofrldnas.

Moto ram em k “PATHE^BABY’*.
Oleo <ÍMOBILOIL*> dc todos o» typos.
POLIDORES para pintura, movefs, vi

dros, etc. “MURpHY”, «BRYLAK”.
Pilhas seceas “GAILLARD" cm todos 

oh tamanho», para telephoacs, lan
ternas etc.

Papel collante “TROPICAL” em va- 
rfíiK larguras.

Parafusos de aço, ferro, nickelndoa
F»eu« e cantaras de ar “ENGLE* 

BERT”,
Projectores “PATHE»-BABY” o cine

ma do Lar.
PANNOS-COVROS, para estofamentos, 

Jogos dc eapua e capotas para 
autos, mesas e mais fins,

RÁDIOS “ATWATER KENT” <a võ* 
de Ouro).

Rebites dc latdo c ferro latonado, ta
bulares e bifurcados em todos os 
tamanhos.

Rolamentos e espheras para mancais*
REFRIGERADORES “SPARTON” c
„ “BRIJNNER”, domésticos c com- 

merclne».
TINTAS “MFRPHY” opyroxyllna e * 

resina synthctlca parn autos», rç»i- 
denelas» embarcações, etc.^

Tampões c enfeites para radiadores*
Tomos de banendn “RECORD”, em 

todos os tamanhos*.
Tapetes e passadeiras de borrãçfc«t Ift 

e crina,t!!nncloTiaes e estrangeiros, 
variadíssima padronagem e pro- 
fasfio de tTPÓS.

Tecidos Impermeáveis, borracha e 
lohn para capas de homens e se
nhoras.

Valvulas pora rádios.

PROJECTORES. MOTOCAMERAS 
FILMS «PATHE^-BABY’»

O cinema do Lar

t
1 í

TINTAS MURPHY 
Rualldade Insuperável
Laicos distribuidores

Façam-nos uma visita e constatem pessoalmente 
a qualidade de nossos artigos e a modicidade de 

seus preços* ...

Rua 24 de Maio, 20
• 1 % *

Phones: 4-3587 e 4-5451 - Endereço Telegr. ENGLÉBE1T - Caixa Postal. 2028

Macacos hydrautleos de todos os typos 
para todos os fins.

?NÈÍJ feNGLEBERT jj
6 pnen que sulca as estradas de ||

todo o mando. ft8

Qual terá sido o numero dos 
Congregados reunidos em São 

Paulo no dia 10?

OUTRAS NOTAS

amantíssimo eTa lembrada/ • 
constantemente — , “S# D. 
l/paminondas aqui estivesse 
para vêr tudo isto!” dizia um 
deiles. E 0 fiei secretario do 
fallecido BisiK», o aympathlço 
Padre Chico, respondia: — 
"Lá no ceu, como elle deve 
-estar contente!”

Era o nosso -ultimo con
tacto com a alma simples, 
boa e generosa das popula
ções do interior, deixando-nos 
a recordação daquelle santo 
Bispo, tão grande amigo das 
Congregações Marianas, e cuja 
memória não podia deixar de 
eer lembrada na presente con
centração, como. aliás, o foi* 
por D. José Gaspar, na ulti
ma sessão preparatória do 
triduo de S. Bento.

ALFAIATARIA

O esmero no tra
jar é um dos fa- 
c t o r e s coadju
vantes para o 
exito profissio
nal.

ACADÊMICA
A Alfaiataria Acadêmica, pela 
Irreprensâo do talhe e pelo 
modo de bem servir, destaca^ 
se das suas congeneres. Tes
temunha-o a preferencia com 
que o publico a distingue. :s:,r

HENRIQUE NOVAES
TRAVESSA DO COMMERCIO N.

Sobreloja - Sala 1 — Tel.: 2-4541

- - r> ... ■:
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.*>>• ^oi o ’ seguinte o discurso /diques-capazes de conter a ac- 
;# * pronunciada'pel o nosso /Úre- 5, $*<> •da^.-geiite .jiandéirantê,. que 
,Í ctor saudando o Preteltó da se'tèm* d^rrainado em Influ- 
1 Capitarem nome dos Cpngré- xps /benôficos soíbre ot Brasil 

gados, na Còacentraçáo. -r ..inteiro. E desde as -bandeiras 
■ Excellentissitíio Senhor Pre- até a reeonstltuciònalisação do 

leito Municipal. ' Faiz, tpibs . oé ; episódios de
Incumbiu-me a-' mocidade nossa Historia tem sido :-um 

qúe aqui se copgrega, de ho-. transbordamento do coração e 
menagoar, na pessoa de Vossa da eneiNgia.de São Baulq, P&- 
Excellençia, a gloriosa Capital ra além do nossas, fronteiras. 
Paulista. •* . • r - *};’• i■': V em beneficio de nosso grande

A. nada de- mais : grato para Brasil. . . ,*
Nnossos conraçÔes> vde qúe ceie- b* ésta- mocidade cathplica. 
brar, *na festiva .data. de.boje, ê--baWtfãdQra; da -gloriosa P4- 
a grandeza e a gloria da nos- pãtinlngar táo | digna 4o. seu 
sa Paulicéar -tão -digna de to- tbrono que vem aqui
das us homenagens,.* pela soUrvpara ;uàa. manifestação'.,, que 

. da.cathoHctdade que,,a dlstjn.- {Jcarà ^efinUivamente^ inacri- 
f gue e pelo 'vai or. jlasua acfcua- >pta no8 fastos de nossa. His- 

Çáo- na vidà ,naclpiipsi. ^ „■= * ? , • toria. : ^': - '
Consagrando* ao apostolo ; v EIJa .Tem iniciar. .uni á.pan

das Gentes da Cidade que deira decisiva para .os deeti- 
acabaya. de.-tu yidar,:; Ançfcletá nos do Paiz;,;Nossos avós pat- 
iínploroUj ê.ohteve, ^para.a;ra^ .fátom desta- Cidade, em . busca 

*. .&S|jí0>, della/br^qtaaser.o-. Mear desonro e de esmeraldas. Nós 
iísma abrasador, > a enei^ia vamos buscar um ouro que as 

\ . ;in^auriyelr ^ ^9®íl>atlvi?ade vicissitudes cía vida . náó nos 
"j invencível, a audácia viril e po(j^m roubar, è esmeraldas 

rêãlifládora, que Paulo.. de majs preciosas do que aquel- 
Tarso soube pôr ap serviço 4a lag aue; em eonbd, faécináram 
maior: daa causae,’ a causa de p^ndo Diaá.: •
Cbristo e da sua Igreja.

E’ ao menos o que parece, 
quando relemos, a bistoria da 

4 grande cidade a cujos destinos

Nossos paes partiram desta 
Cidade, para desbravar o nos
so Interior, e semear o café 
em todo o Estado, fundando 
assim a riqueza que haveria 
dê tornar S. Paulo grande o 
poderoso. N6a vamos semear 
uma semente mais preciosa do

Constituiu uma v.rdadslra _lmaaa.m&jjtô os Congregados pinas, 2500; Sorocaba, 400; dos • do ‘Intirior, o ontregries pteslde Vossa Ercellencla. ■
fiano/0do inUríoraa%s?aSCapt: vieram acompanhados do dl- Tanbaté, 300; .Jabotlcabal, todaa. na TÍWtaria do Lyceu,
tal afiro de tono ar parte na Con- versos sacerdotes, destacando- 300;* S&ntos," 250; Ribeirão foram distrÇbuidas, para o desta Cidade* se portassem
csntraçâo .Mariana que aquivae ■ e^tes os Padres Gal- Préto, 300; g.J. Carlos, 500; luticb do dia; 16, 10.000. As com tibieza em-qualquer das _______t__._

'* Mtíi3S a« licho Victor Mazzel, Carlos Assis, 200; de «Bragança, 40; restantes forám distribuídas .á numerosas vicissitudes de .sua aue.0 café; nós vamos semear
manha ja Va notorfo o raovl- Ortiz, Jayro de >■ Mtmrà; etc. da cidade de Avaby,30; de tarde d.essè^ia è ao almoço iHistoria, já quatro vezes se- a verdade Eterna, que torna-
mento nas proximidades das es- Eram esperados na ' Estação Lins e Cafelandla, as delega- do seguíntê-íaos máríanos do cular. • *' grandes os povos e felizes* as
taçíès das estradas de ferro, que d Nort^ pei0 vPé. Calazans é çóes não puderam vir por mo- Interior quft. permaneceram Todos os grandeb proble- ftlmaa qUe delia ee alimentam.
^mposiUôTTspecia^s vários n*- por um grupo de Congregados tivo da greve dos ferro^ár naiCapRáL^V . • .."'A ma8 do^ passado encqntraram Do marco zero,cravado por
cleos Marianos. desta Capital, trocando-se por rios da Noroeste. Como mÃtos congregados aqui o impulso vigoroso «.que. mjos de V. Excia. no solo de

; Assim foi que na Estação da ocasião da chegada, * vivasw e . Esta e parcellàs representam, almoçar axa.^brado Lycou, po 09 haveria-de encaminhar á p iratfninga, aútomoveis par-
saudações mutuas. Depois de um cabulo 'pessimista, por- àe.se calcular/«om os maria- soluç&o definitiva.

?«riS cond«J:ndô a eAT M/roi tiradas algumas photogra- flíasto das 15.00-9 s^oUas, nos da CapHal, em 16.000 o B possível oue na defesa
pole. mais de 600 congregados pbias, dir.lgíram-se todos para distribuídas pela Federação, numero^ db^.que^ estiveram de seue pcmtosdevista. eniiu-
das Dioceoes de Íabotícabai e de 0 ©onto ôhde^^deviam tomar os para o lunob dos Congrega- presentes ájóoncentração. ctas travadas om séculos que 
São Carlos. Chegavam com ea- ^ y ^ i “ ’ * •“se tr«m,- congregados Cajobi, bondes, que OS conduziram A
ítablrf, Araraquara, São Carjoe, Avenida Tiradentes, de onde
IftfffeLl.fa"e.(Pe8Aa- encaminharam para o.Ly- « MOVEIS E TAPEÇARIAS
tnXcoToT^ Prelo! Corasao de Jesus. Du- §.W!...;/; V ;T^pr.

•tem á devorar estradas, em 
corridas vertiginosas. Db co
ração de Jesus, que évo mar
co zero de toda a acção cáího-

vez errado — pois que é esta 
a .triste contingência da uatu-

São Paulo panirá a esmagar 
difficuIdades, a vencer obsta-

perto do 500 congregados). rante o trajecto,- foram entoa- 
./ . Todas- as representações : vl- Jdos diversos hymnos rôligié^ 

nham munidas das suas respe- ^ ao obegarem deante dá _
rrsssv sssrs '*»#.••*. s

dos da zona da Central se uní- ç 
ram aos Congregados <ja Dlçí- || 
'cese de Campinas, que chega
vam nessa occásláb. Anterior^

fervoroso* enthu.síasrao,; entoan
do o» Hymnos- das Congregações 
e da mocidade Catho.llca ,e dan^ 
do vivas a Maria, Santlsslmâ, ao

í'4 Pápa^.e arRelIglão ,Catho

A. ROBERTO DE SOUZA Ltda.
PHONB. 2-4347,-/ vFUNDA lDi

. .* *>»•'/V . ví ' [i, \ »’*'* «f *4vVA • \ -
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galerias Á/as :plataformas* êstá- 
vam repletas e a medida què 
chegavam os trens as vibrações 
de énthusiasmo cresciam a olhos 
vistos. ? : C* : .

As 10 horas Já baviani chega
do mais 60 congregado-è de Bra
gança e Piracaia, 40 , d© A Cae
tano « 210 de Santoa.' r,}-*.
. Todas as Congregações, tra- 
áiam os seus dlrectores repre
sentando o. clero © cada bymno 
entoado dava lugar ao redobra- 
mentò dos vivas, a Religião Ca- 
thollea. ' • . : *

Pouoo depoie, com a chagada 
das representações de Piracica
ba, Rio Preto, Rebouças e Ro
cinha, panorama -oe transfor
mou corop]etamente:; é que .os 
600 congregados que acabavam 
de chegar, traziam a melhor 
banda de * musica, de PIraOlcabá;

As U,30 chegaram mais * dê ; 
800 m^rianos de Brotas,' Limei
ra, Pirássmnunga, Rio ‘'Claro ç 
Leme. Reste roomentõ não havia 
mais lugar nem nas platafor
mas nem has galerias. Chegou 
a gáre nessa occaslão o Rvmo. 
Pe. Cursino, que foi acclamado 
pelos congregados que ee acha
vam presentes, e eram mais £© 
mil. r /

O Pe. Cursino saudou os tno- 
*ços vivando ás suas Congrega
ções e suas Dioceses.

As 12 horaa todos; os presen
tes vibraram ainda -irtíxH de en- 
thustasmo. E' qué acabava de 
chegar S: Excià. Revma. D.

• Barreto, p. T>. Blspd da Diocese 
de Campinas, trazendo inaís de 
mil congregados], só da cidade 

•' de Campinas. D. Barreto foi vi- 
'vamente ovacionado na estação 
enquanto desembarcava. Os con
gregados abTiam ralas‘a sua pas
sagem e davam vivas ao Bispo 
de Campinas. v ,Ç: ’V-^r

Com a chegadã; Ôá representa
ção de CampinàspW- cdágregã- 
dos se dlrlgíram>/em filas de 5 
para o Lyceu C.V*íe Jóbús.* A ’ca- 

/xnlnho, carregkváin as stías/^an- 
delras e • ©ntoavãni, Hytnnos 
das Congregações e dá Mocida
de, dando vivas aos. congrega
dos de São Fáuló.' . ..-í. ;/:• ' ^ .

Esta chegada - doç ^ong^ega- 
' dos, constituiu uma' verdadeira 

passeata cívica e uma verdadel- 
ra apotheose ao povo de São 

: Paulo,

• :-’V

reza humana. Ef certo qüe, culos, a contornar precipícios, 
naaís de uma vez, se atiraram corrida desabalada^ á pro- 
iiris-contra os outros em luetas cura de almas, antes que del- 
•fratrlcidas. Mas ainda mesmo ias.se apossem os sedüctores 

* *• üos mais dolorosos momentos quq quorem erigir o odio das 
do sua Historia, nenhum vul- ciasses em principio de orga^ 
to ap parece, que possa ser, fí- nisação social,^e a- irreligião 
Uado áquella ca.t.hegorla de .ti- em Eova phllosophia do Esta- 

. Mos; qne, segundo a énergíca do e da vida.

dornas cida4ee, se. cortavam 
em ângulos rectos, formando* 
longas avenidas, interrompi
das de quando em quando por 
parques verdejantes ou praça» 
bordadas de edifícios impo
nentes. Esta belleza,-porém, 
não a salvou da ruina. Antes 
pelo contrario apressou sua 
queda, attrahlnío sobre eíla a 
cobiça doa eonquistadores.

Sào Paulo não é grande por 
ser rica. Mae São Paulo é ri
ca porque o paulista é gran
de. Nossa riqueia foi arranca
da' ao solo virgem de nossa 
terra depois de uma lácta ti
tânica contra a natureza bra
via. Nossa Capital não se cons
truiu em fértil e luminosa pla
nície, embellezada pôr ; todas 
as graças da natureza. Foi edi- 
flcadá em terreno montanhoso* 
e sob um céo cheio de, bru
mas, em que tudo ho ambien
te nos lonibra, constante men
te, a vocação do paulista; por
que a brumanos diz “lutar* o 
o solo accJ den ta do nos brada 

.“subir*. *•: : f . ". '*:i.
6e nosso Estado é prosper<> 

e nossa Capital é bella, não o 
devemos nós portanto, senáo á 
mercê de Deus é á fibra dê 
nossa gente. Porque foram 
sempre a mercê de Deds é & 
valor de nossa fibra, a maior 
riqueza com que conta mos/

E também esto o dever im
perioso qne pesa sobre tòdòê 
os que militam sob as bandei
ras da Igreja Catholicar dê- 

• fender à pureza e a rijeza deê- 
ta fibrA moral, temperando-A 
áo contacto da vida da giaçáv 
e lhe daudo a suave e> sobre
natural fortaleza d*Áqüelle 
que as EscHpturas não cha
mam apenas o Cordeiro dè 
Deus, mas o Leão de Judá. ET' 
não- ó outro' o-grande-ideal da 
mocidade mariana que aqui 
vedes. * ;r *-/.; ;• - 4 \\.7-

Se a São Paulo de hoje ti
vesse de ser a C&pua lasciva 
ém cuja belleza capitosa áe 
houvesse de. .corromper a PU- 
rezá de nossa moral ou o vi
gor de nossa Fé, òb( nós ma- 
rianps prefeririamos mil vezes 
que o solo se abrisse para de
vorar todos ps monumentos de
nossa grandeza e opulência, e 

. dòs ésúo‘mbrós

rtiSh^^?'dhab.*%^e^dTfe^
C ongrega d c« dos su burbiós dá 
zona da Central e a dos Con
gregados de Mogy das Cruzes* 
tendo-se tbdo3 encaminhada 
em ordem e com o maior án- 
bhusiasmo para o Lyceu y dò 
Coração de Jesus. ■

NA SOROCABANA

. Com o mesmo énthusiasmo 
foram Tecebidos os Congrega
dos da zona da Sorocabaha.
, A's 8 horas entrav^ na gare 
nm comboio tTazendo ós ma. 
rianos de Assis, em cuja com
panhia veio o Exrno. e Revmo.' 
BÍspo-> da Diocese*. . .,.

A’s 9 horas, outro trem 
trazYa os Congregados de So- 
rocabar Itararé, Itapetíhlnga 
ô S. Roque, com suas bandas 
de. musica.

As delegações do 
Interior i -

O numero approiimado ;dos 
Congregados vindos dq‘: inte
rior ê o seguinte; da Diocese 
de Rio Preto ™ 400 congre- 
«gados; Botucatú, 1800; .‘Cám-

Este txpo do 
radio, diide a te- 
chnica .conse^üiu
o máximo.

e um
•íjí'

para ondas curtas e longas, de íi; vaivulas,

P h i 1 c o vendeu em 1934 — 
•;, 1.250.000 rádios,emquanto

que o segundo collocado ven- 
dèu somente 500.000, j

^j' _ (;. V ' Representantes ; \ •;; •;

* ASSUMPÇÃO & Ciá. Ltda.
RUA 15 DE NOVEMBRO NV50 — 6.° andar

Sãos é ^^énS^^.làêáíils m 0} 
candente ei no vigor :da acção, 
que os filhos desta Cidade 'Se 
têm mostrado dighos dó"ipra- 
gp que lh.es deu: Áuctíietáv E' 
tombem pela u nlyersaíidade 
de suá; acção. ■

0 Apo?tolo das Gentes não 
concebia limites para a sua 
doutrinação^ .0 mundo inteiro 
era pequeno para a grandeza 
dê seu ardor apostolico. Nem 
a distancia dos logares, nem 
a ‘difficuIdade dos omprehen- 
dimentos, nein a diversidade 
dos povos, lhe poderia conter 
o passo vigoroso e a palavra 
de fogo." Exclusão feita de São 
Pedro, cóllocãdo por desígnio 
divino á testa d%a. Igreja Ca- 
thollea, todos os Apostolos ti
veram um campo delimitado, 
a oTARgelisar. Êxcepçào entre, 
elles, .porém, foi São.Paulp. 
que teve qomo ovelhas todoí 
os p.o-vos, e como campo ó 
mundo Inteiro; ..V V '

Assim tamhem ,a acção vi
gorosa e fecunda dos paulis
tanos se destaca pela sua uni
versalidade. Nem ,ãí-dtêfáriciá 
dos> logares, nem a difficu Ida
de das communlcações, foram

— nãoterÀ apênásc omo'stl^ 
tro terras rê inotás; abrangerá. 
certamente 'toda a, extensão 

gque nosso raio de acçãoV pos
sa a t tingir, mas principiará;!': 
no campo que nos:; és tá mais 
PTOximo. E* uma bandéira_ dê 
fil hos aman tlsslmos dá igreja, 
que têm por tarefa; primeira 
a evangelisação de G&o: Páulov 
ô do sua Capital, parà atfcin- 
glr depois^ mak lar^o ^cáin po 
de acção; IrmanadaVr’coinbs 
esforços generosos-da iinocidá- 
de cat/hol ica, q u e se léstá le
vantando e arregimentando 
por todo este ímmenso Brasil.

Diminuiria slnguíafinente a 
magnitude das íuneções de 
que V. Excia. está inyèstidb,“; 
quem lhes qúizessfe i^tringir 
o' âmbito ás questões'dé^mérá: 
èsfchetica ou bygienei urbana.

Não basta a uma cidade qúe 
sejam bellas as suas praças, 
largos os horizontes offereçl- 
dõs' ao s seu s h abitantes ■ p o r 
um urbanismo sábio, longas as 
suas avenidas, e decorosamen
te limpos os seus mais modes
tos recantos.

. * Era formosa Babylonía, 
cujas ruas, como as das mo-

Chegada dos, Marianos 
da Diocese dèxtTau- 

s baté e/dá Zona da 
Centra! >.

• . ' ' '■ 'yV.
f A chegada ^dosç;; Marianos 
desta diocese,í h priàelta de
pois de S.J'Páhio .phde.seJ or- 
ganisou a Federação MarianA, 
deu-so ás SrÇ;

Em nunrêro âe *S0D, appro-

Prof. Tolstoi de 
Paula Ferreira

. Aalaa particulares

e nath«matícft
RUA ^GEN. JARDIM, 28 ' 

!.• and. - Apt.° 8 ;

ir

. ■;T‘,y” — ‘r-7»..: w.V.;■y'. r*1 Jr• -'
lhàva ■ com afinco pelõ BrasllíT 
e se amava pledosame nté a 
Deus. . ••
. ^ Mas tal não sé dará. O Patt- f 
lista saberá vencer oa perigõé 
jda opulência, como ; soube es
magar a resistência:: <6 e, a 
seus comettiméntòs ', oppunhá 
a hostilidade da sôlva brávia.

Para ^nilar á .Çidadé narea- 
lisação alto feito, nin
guém mais indicado do qúo 
aquelie que íoi collocado por 
Deua — omnis .potestas a Deo 
—' á- testa dos seus; destinos.

Pára esta nobre tarefa, Ex- 
cellenttssimo Senhor prefeito^ 
conte com a nossa sòiidarlé-

• dadé.ss/‘.p.•; ;v f" ;
\ Alheios a partidos e‘ a dia- 

senções, .;éolloçamo^açimá de
• tü do os súprèMos'.' 1 nteresses
da Igreja. Por íséo, nuncá Tal- 
táráo âs autoridades bem In
tencionadas ò apoio ô a dedi
cação dos1 Cátholicos, sempre 
que queiram exercer contrai o 
vício a acção repressiva que oe 
interesses nacionaes recla
mam. Neeta solidariedade, va.e 
um preito de nosso amor á (31- 
dade. ‘;‘-t:

Àhi, ha, ás suas vistas, 15 
'mil almas, 15 míl coraçõe» 
.marianos. Senhor , prefeito:- 
posso 'assegurar a Vossa fix-J 
cellencia em quem, ho mô- 
ménto, véjoir o representancv 
da Cidade, todo b amp;, apai
xonado, desinteressado, dedi
cado, até o sacrifício aupremo, 
com1 que 15 mil moços cathò- 
.lícos amam a gloriosa Piratí- 
‘riinga., ' v;?; . • * V-:..'

iinitifmiriimtiiiiniÉiii jib *

.“VIDA”
Revista <la Mocidade <:

Unfvetaifaria
Dlrectores;

F, da Gama DIma Filbo; 
...Francisco L»a Rccqtté 
-Alberto d* Brjtto Pereira 
. Álvaro Milanês 
Nelson de Almeida Prado

; r. Assignatúra - áhnúal 6$OO0’ :?i .^Numerq;.^vuiaõ, t40o ■: *
| Praça 15 4e Novembro, íox 
^ -J^tlovJaneiro

f: : '^ttj:;'Pí|*,íI? ' i;^. . .V ••••.;*
' Ph^tographias . da 
v;: 'Còncehtração

As ylBtiB da Concentração, 
cujos çlichés publicamos, foram

^..,J:}rada8 . pelp, hajPii photógrapho

ve*-
W U -í

Àrihur. échmldt 
''-iv.v‘;:GòpÍas das megm&s podem se» 

V vpedfdats .á; Federação das Colíi 
7•: gregações Mari anas, . & Praça 

Joao Mendes, Igreja dè 9áé 
'^• Gonçalo,' nesta CapitaL ;
•, ‘ . Serão véu didas ao preço; í%ÍÈéi 

81000,f simples e 48000, cbm "G&ê<kA ^ 1 • ./.‘.i1./ VV-. •58000/ simpws e 48000, com. cáy-



Paulo, 2Í de Julho dc 1035
■»■,«?. i:. /vy^V.-!»> u fÍM«..^rTi.^jwii'. y>^i ^■Vf> ?>-;t^.;/.^t'f-,.^<. v.<gj!^ii<!l »*-. - ;/•>*'-■ 'V*.V.*fT?.»^S.*/V-.'^ ■ • ,.:^i<'. ■,. . ^—'. 'ÍJ • . ",

LEGIONÁRIO

A VIDA EUCHARISTICA E OS EXERCÍCIOS ESPIRITtfÁES :DE STO. IGNACIO SÃO OS DOIS GRANDES SE- }Jj^
centração de IV do Julho,' uma 

5 ml-

ífe A

rá eeu oitavo anniversario a 12 GREDOS PQ DESENVOLVIMENTO ADMIRAVEL DA S|C!ONGREGAÇÕES MARIAN£S,NO ESTADO DE SAO
-PAULO. *«««*» HTATO^KnhAX^TO^'• *^^r«^r.rt*üílSèvvó nmTITO^Q DP4TT7AnnC ™ '«•• PATTin A

historlco.,- E» nosso objectivo apen&s, mostrar o que eesa folia organização mariana qu-e tepa filiadas à aí todas aa congregações, do Estado de S. Fau-
lo/ tem conseguido realizar, . , -v*&£% *• «: -•-••: •• ,. •'
«ma^v^dftdflLra^^S^jeocuTl <i-.. obras levadas a ©ffeito pela F. ião de aotos do Lyceu Coração gregaçõó‘á;.quànt<fiaó numero de Para se avaliar do augimen- melra/ cidade..; do Interior qnô tfcoUéáT pára V mananlzàçãó dâ C;'**♦» por èlla patrocinadas ou de Jesus no dia 50 âe Junho seus adoradorôSi^t^^J to do numero de,- adoradores surge com- a: pujança de suaJuventude do nosso Estado, para ^iRda as que têm tido o seu p. p., com a presença de quasl As ** f*~_

— *- -----*.....................- AAA •—*•------ *— prêgado. pelo do

oração no principio 
dà acçãoDOIS DOS MAIS NOTÁVEIS ACONTECIMENTOS CULTURAES REALIZADOS EM S. PAULO 

NESTES ÚLTIMOS ANNOS FOÍtAM PROMOVIDOS PE LÁ FEDERAÇÃO DAS C. MARIANAS. — A EXTRAOR
DINÁRIA IRRADIAÇÃO DO IDEAL MARIANO ATRAVEZ AS CONCENTRAÇÕES REALIZADAS É PATROa-V^^X ao apoStou*> «>

nadas pela Federação.
■;v ■>;•••"

ciai; procuro^ desenvolver Intel Jigrontcmente a; piedade- noa-, rlana. : /. \: . «•*’/:(& $dt‘.. :•A,-® de setembro de 1923, ella
a salvação espiritual do nosso mais decidido apoio e collabo- «00 retirantes,povo e írki'o verdadeiro rei- ração: Semanas de Estudo, Con- Kevme. Pe. Cursino e presidido nocturnas* ^ „nado’ de Ohristo na Sociedade gressos, Concentrações, Assis- oor a Excia. Revma. D. José são; BÔá JJlortegTCStá; Oèellla mestre mais tarde, bs congrega- cr€ar*

■das Congregações Sfio Paalo, ado as innumeras ' SSmo. Sacramento,

Á obra dos Retiros Fechados
mento marlano de domingo ul- em Junho: p, p, - timo. _ seu Pe. Directo*;;

.... ... . . . eJevadoA

Assembléas Geraes das s?á :!!£&«»,

.lfcténçfto do maioria congregados. lembrará

. ^ eira’ do Brasil, , ^sant^,®A®í'J; Bm 81 de mqlo de.,1981, os n congregados vão ao Mont-Sorrat nnvfííw- £ <Santos) render a Maria as Suas JPVS&J* boinanagens pelo triuapbo «a

Sendo a base de todo o movi- 13 de fevereiro —- Qymnásio S. inento marlano a vida interior Bento par* congregados maío- -e b objectivo principal dos so- res e Co 11 egio Ar chi diocesano «dalicíos márlanbs'a santificaçÍLO para menores — Pregador, Pe. doa seus membros, a Poderá- Cursino de Moura S J» — 344 «ç&o, apenas fundada, tomou * a realização dos rètlroa A •doa pára corígregados,Tealizayam, annualmènte te os tres dias de carnavaloutros em épocas dltferentes —75® retirantes! 'o* ní.A?ü?Í e í,0110 D^lanC0 nham tomando ^Som \õ * intuioomó na Semána * Santa e èra Nest© ultimo retiro, que, pelo 408 trabalhos da Federac&o no to de lhes dar ainda'naaior èx-P1 nados. ** " numero d© retirantes nlo *pou- ®nn,> <lue 80 Unda e se traça pansfto. a FéderíÈfto^ realisouNfto duvidamos em proclamar realízar-se no Q. S. Bento, a 8e^uir no anno em fevereiro de 1933; a^prlmel-que para inicio de suas gran- ooujo Já.acontecer* o anno'pas- **U6 entra. Sao pois nao só de r.4es réalísaçdes» de tlíb consola- 8ado, quando foi preciso repar- dpportunidade essas as- âos
• .. _fc' m AM — —___- . aAmniRflo oarnn na Htuwn . _ _

' 2 2S' aSSitê-' dènttíriarlo ’ do nascimento do
♦obra mala propícia ^ràail^oppor- í,e 3 • congregados do'1 Interior '*$* ©'Drogr.esgo das Congrega- c/mento que deu nóyo, vigoroso Jundador da cidade ***T

. % *«**>> representando $1 ***** */£?«** * *ãactsivo^impulso-^^á^adíniravel h^nthi^Lmo^e*sfto filhas C8plrltaáeB da-Com- ©ongregaçdes, e 546 de Sáo ô^SÍ.0,o Vae,Tíft8tD£fS^nV? Vôn“ conquista da Juventude pelo **1? 4?nne-ÍÍ^ufs °mapanhl* de Jesus e náo podiam ^uÍ^0pres/ntA"d<> „« ***- 1 deaDeàandn^?2X! ,deal “arIftR0* com a “^nhares d€ «Wf*? 'ma‘-deixar de herdar de sua funda- ?r^aS0e?ftft da CapltaI» rum ■\nJrlta? °n«S2LIf * 1a fondaçao da Federação. rlanos.«dòra a coinprehehfl&o exacta do total âe 1°9 congregares e 70.6 l“í®r0SÍSj5í* Congregações de . • j Destaca-se • desse movimento,'gf&nde meHto dofi exerciclòs es- ^^ST^egados, sendo os festante^ ?»^í?d<Í^i1í.0^?_rÍSuram —nt Poram 16 sessões especHes ^ presença do ©nt&o Interven-

DilPftnríafi rnn- Rétiro, ImmàcuIájfâ^^ÇònceloáO, grãndc /e sincero- amigo -e con- das soúbe-inspirar <ao seu- olor Jundíahy acolhe^ ^250Uirctlund» tlç viin Bell* Vista, San-ysíhná'e outras m > r, tna* rí> P«la «leria dé-Maria. a°s *eUs i^niftos em Maria- San-<rn>vaciíi>* due têm mantido .umà ‘media - ******* também — D. José ^ p ^ • - .tissima. Ahl é celebwtda'missaa Vvca x,v- superior a 30 adoradores. ;. ~ <*áspar.. '••; v . . V- , ;:: • '* campal pelos ReV. Fe. Atthur Nâ tPITJÍ lltf* D Nprv Rlcci,; offerecido o almoço aos í1rrii • * AW visitantes, que realüsam uma

•év3a

mA- ,wq ^ " - Tft ;V,'— foi. realizada uma‘seriei de 'çon- 
aSX l í contrações preparatórias da

1 Federação promoveu q an- pensadora. Apenas uin anno de- juiho^em^uasíTodas ^ 'dtoc^ ___A~ nAm. r>«1« nnmÃU*. ^ vxo_quasi loqss as aioce-
historicoGoncentrarto -dV’Con*rega- u° Pas8»do extraorainari»8 oom- pois, Çampínàs retribuo , bs fa- 8Bs do EÍwdo cu jÕ hirte ~f4 Sm£2u .V^rocohidos enviando A COh- Vd^of o,rt ,o^tris cV.u^

Obras de Cultura
riA?ntíí de,.Ac^a° fio' Cathollcismo, contribuindo de-mAvfrtlô« clslvamente para a formação docamíse^ pel^^Svlaí*°’ deStft': alto -prcetl-glo em que é tida ?á

pfrltuaeF-de ^toT^IgnacIo ,7’f prantea .pertericeátes a dlfra^te *?£*ls£*mMÍt*nÍA*'it*l ?m ÍU? 86 cvvlram theeçg tbr'Feíèrai'em Sfto Faulo, .altas- ^Jor^ntellectual, as ^mo^lída^Ma^rviu^ôr^Xbyola. outras- asgociaçQesf - religiosas» as Assembléas de 1933 formaça0i mariana,, concluindo .autoridades civis , e militares, fifrJ*8 de .conferencias. pronun- casiai) da grandiosa Concentr*^„ . . ^ ■'' -J'_-' como vlcen tinos,-etc.. Na mesma ^ 1934 que D. Duarte dirigiu obrigatoriamente por resoluções ae innumeras associações ciadas pelo gran de pensador ca- ca0 do 16 de JulhoNa alma das CongregaçÇea re-r occasiâo realizaram-se ainda re- , f05’m&rlan9s aauellas duas car- praticag, proferidas entre, hym- religiosas, culturaea scientifi- ' thollco do Brasil, Tristdb de . ■■ ■.síde essa herança, allláda á íe- Üros fechados em Itanháen taa-prográmma, que pela aegun- nõ» religiosos em.louvor a Chris- cas, 1 iterarias © AsDòrtivasj Athayde^-e pelas que pronuncioü ^ -
Xlz cpínéldeaicia de Vívér a Fe- (promovido polos congregados ^ V6z publicamos, ©m outro lu- to Rei e Sua Máe Santíssima, aiumnos das escolas primarias ° Rcvmo. Pe. Paul Coulet, S. J.,
tderàçfto, desde os primeiros ihs- da Immaculadá Conceição - Ca-,firar* A Assembtéa geral relatt- Fructlftcoú a sement© e o pro- $ d0s cursos secundários, e au- ^Ue ;^e passagem por ,9, Paulo
tantes de eua rica existencla1', pitai), Campinas e Sorocaba, com va ,a 1930 realizou-se, no anno gresso vertical dò',i marlanismo perlores, " oito notáveis conferencias

«ob a dlrecçáo dòs iricansaveis JO, 2Z e 90 retirantes, respoctl- ^ulnte, durante um retiro fe- de então para cft^está attestan- Ao pé do monumento da fun- J10 Theatro Municipal; a convi- 
tfilhqs da Companhia do Jesus, ^vamente, © em outras cidades JJádo, no G. S. Bento, nos dias do a fecundldade. ^do terreno, a 4^3,0 <j*a cidade, no Largo do t* da F.-C. M..
apqstolos dos exercícios 68pirl- 00mo Presidente Prudente e•;12> ^ í8 6 '*^ . '^anôir®( á excellencla dá òpportunidade dá Palaclo foi érguldo um altar 0 ^
tuaes de seu furidador. Jabu*, perfazendo úm total apro- Préafénça de 27_congrçgado>, dos realizaçSo do cèrtameni Inicia- onde um sacerdote Jesuíta ceie- tholico

-/ ■ . ' ..>4 r limado de 1.000 retirantes. • quaes, 23 ---- a“ ““ *-------------1 ------ ------ _ *. - ---- —
Os retiros .reolizádos outros

príàiaentes 3e con- do -cora «ma Hora-Santa e oul- 'iroü h'Mlssa.'cãmpa1,”repetindõ. «ente do Bio para pronunciar ísctu'aeir“d^esUdánteB e^rimí- - >«*nado com a: imponente com- se( asaim, .p. Sacrifício com o no Th®atl‘í> Municipal, quatro ad- - • * - -- *

Paschoas promovidas 
pela Federação

grande,leader do laicato ca- atICntf SSSSÍÁ
ic« nacional, velo espacial- enthusiasmo paaohdas d? lntet-R1r> Tin.ríi. n^mniAfoi*: ... . * . ... ^ . 3

■arca

. .............. _ _______  pela : Em dezembro do anno passa- munha© geral dupaate a -missa qualí ha 4 séculos, o Venerável miravelg conferencias, nos dias Utisfatorio o insultado deasaantAS fia flltlHnrãnHa Fedoracao, quasi toaos os annos Ao..*; AJsembHa dao Dlroctorias, realizada no domingo • em S. ^hieta, naÜueUo moamo -lu^r s> *i 6 * S ;de J.uabo de MSI. .ahailla classes'ho-aill^S aa iunaaçao da na geniana Sante ^ era Pina- W.- Bento, V eneerr^to; seguida fundárá W FaiU™ ' ■ ■ .-8Ò^ o Importante ^Fxohieme Jogais q^ nunc^tt^ preclsí-
Federação * “ ............. *................. * “ '

2«600 retirantes,Mu Ita • dl ffículdade foi preciso ■vencer para o crescimento dessa Iniciativa. Os con gr e gados n So dispunham. de uma casa pura*

dos, subindo Já a ‘20 o numero 0f”tôS dl,rect0V P®la historio»<fU« Apõã. a missa pronunciou um ú* Burgueziáwi «FermacSo, E«- d* d. u «onforto espiritualíe?3 J2EL*?f. dô ^ ■-S^ínterio^^pre^nS vez’ ^ o Pe. ?r. Castro Nery Deead^U .e S«|v^ ^ '̂
gregações *dé 53 cídadeá. lfo anno atrazado o número de re-Deyem ser ainda levados em conta os *JI>Ías dá,Reçolhimen- to”, promovídóg pela Federaçdo,

d© 1.000 congreg|idosI

mente de. rettrqs fechados, - he no - <5iuáes ov * ultimo foi j^repá'
.^sôdeS ehtraÇ|

':.irantcã ha Assçmbléá, ; foi de 164.'apenas, w um numero que créscê,-tod’oá-t cs, annoj
MAIS FRItCtoSf-rt. JfOVO

—— - ..t —. -n .... „ t »«♦ . 4.. p-•• ü© um amparo religioso.,e foram prestadas homenagens aliando nos- Admiráveis mesmo, tem Sidoao sr. Prefeito da Capital, aos, *a ^o<fa®l*o o Centro D, Vital de og resultados desses nmvlmen-

esmo

dá Adoração Perpetuá ao 
SS. Sacramento

srs. Bispos presentes, a D. Duar te e ao sr. Núncio ApostoUco.
S. Paiilo,O eminente Jesuíta, Pe Paul tos senão >quantltatiyameiite, ao/ menos quaHtatIvainentè,-. visto.A' noite boúve ufa sá^fto má‘ Coulet,ã realçou-^ suas conf^-

e peias -horas de cada dia* .

<■ “dá^í^édoraçao /JáT fOra realizado 
o^ primeiro’ rétirò fechado na 
-casa de retiros dos Revmòs. Pes.
Redemptoristas, na Peqha, nos 
dias 31 de outubro, l.o e 2 de 
uovembro d© 1926, còm 16' reti
rantes, e pregado pelo Pe. Arls- 
tidea, Greve, S.J.. A 
«o outro do Colleglc
prêgado pelo Pe. Roumánle, S. ®*teve presente pela primeira 
JH com 11 retirantes, noa dias «tílrmou que "a maior de ^ . .
«, 7 © 8 d© Janeiro de 1927. todats as obras realizadas pelos OrffaitlZaÇaO da Adora- 

O prlnjoiro retiro fechado do de São Paulo é a da *
Carnaval realiaou-se, com 20 re- Ad<>raçôo Perpetua ao SS. sa- 
tiranteá, nos dias 27 e 28 de fe- ^ram«ntow e á ella os congrega-.
.vereiro ^ l.o de março de 1927, devem tudo ó que hoje s&o,
«a Penha, sendo prégador o Pe. V***0 Jue tud0 0 a 19 de novembro dá 1983 'foi
Manoel Crespo, S. J.. E daqui faMm- ^ maior k>bn porque o o« d«
marioreailt® tem Sàd° ca,da- v*8is maio? demais” ro^bre^r ma^s da Morte, cuia Congregação

y^m^srísss £«*?>: á£?£*&
jiumreae as congregações da Ca- Verdade é que os marianos sem- vesse ainda adoradores determi- .
pitai e do interior que organl- Pre adoraram a Deus nos dias >nados. B assim fizeram aquelles ^ -
saram retiros parciaes. y. de 41 Bxposição Solemnew, na bons,congregados dá Bõa Mor-

Santa”, na quietude do ,te, de maneira a alcançarem tio NllItlêrO dê 
Os retiros fprharln^ Híl E&fi í °iü fta Santa M&za terceiro mes de adoração, o to- ^ UHICrO ãie 
*^7ewrük ietnaaQS ao Euch&rietica. Mas os congrega- tal de 64 adoradores, quando,

CarflAVíãl nrnmrun ”os SSo Paulo que tanto .©r&m «Ilee apenas 18. 
vexiiaVcU promovi-i amam a Virgem Santíssima sen-- -
•do«3 nplfl ' t1aan 0 d«8«-io de manifestar o Sob a orientação da Federa-

rCii* rcUCiaÇdO sÔU amÔr ao Seu pilho Sacra- ^&o foram ent&o feitas ás lins- 
• -mentado, de uma forma mais cripçõe* das Congregações da 

_ Damos abaixo a relaçdo doa perfeita, num aoto de verdadei- Capital, como participantes da 
«emais retiros fechados an- ra ádoraç&o a N. S. Josus Chrls- adoraçfto -nocturna, escolhendo 
nuaes, realizados pela Federa- to. Era o desejo de uma adora- cada nma a noite confiada aos 
•ção, nos tres dias de carnaval: çáo de reparaçfio/* desagravo 8eus congregados, sendo que a 
.Em 1928 — Nos dias 19, ‘20,; qúe impalslonãva a alina gene- adoração do dia 6, é feita pelo 

‘?r de fevereiro ;— Se,mlnarÍo/ rosa e piedosa dos congregados clero, como se vê da relaç&o 
rEpiscopai, na Freguezia do O' de 3âo Paulo, durante -o silen- abaixo: . . .
—< Prégador, Pe. José Dantl, S. cio das horas que separam dois Dl* i.« — Cohgregacfto de N.
J. — 70 retirante* -V- . . dias. •„ S. do Carmo; 2 ... Coiiffr. do

Em 192P — Nos diaB 10, 11 e D. Duarte adivinhou' e acolheu Collegiç S. ;LuÍz (moços)*/ 8 — 
de fevereiro: ' Seminário, edm seu coração de Pastor • de S.. João Báptista; 4 — Bpm Re-

Epiecop&l, na Freguezia do O* tantas almas fervorosas, o an- tiro; ç — Calvario; 6 — Clero;
Ty Prégador, Pe. Carlos Ddpler, ceio da mó cidade mariana de S. 7 — Sta, Bphigenia; 8 — S. Gon- 
S. j. g2 retirantes. Paulo, entregando-lhe e aben- calo; 9 — Brtó;;l0 ■— Moõoa;* ll

3B?«» 1990 Nos dias 2,/Í e 4 Qoándo a Obra que ella se pro- — Sto. Antonlo do Pary; 12 — 
de março 4- Itáicy, Fazenda do/ punha manter; a guarda noctur- Pinheiros; 13 •— Santa Ceçilla;►Taipas — Prégador, Pe. I. Cu’r- na -Tia Adoração Perpetua. A ̂  BeUá Vista; 15 Barra,sino de Moura, S. J, -—aa re- melhoj iniciativa' e o mais de- Funda; 16. —^ >N<■_ •&/ Saude; 17'tirantes. 'c ■ cidido espirito!empreendedor da 9tA Generoaa;_i8 —- BosqueBm 1031 Nos ' 'Í7 de fevereiro
Bento *t—, Prégador, * ~ wV«*v w*------- ----- -------------------------------------
-Castro Costa ,S. J. ISO reti- cramento, da IgreJá . da BOa roplta; 27 — Immaculada Cott- 
rantes. Morté deram lntóto á adoração ceiçào; 28 — Cambucy; 29 Sto.

Bm aosa Nos dias 7, 8 e 9 nocturna, pelos congregados Agostinho; -80 Vllla‘ Maria 
•de fevereiro ~ sGymna^lo São marianos, na Adoração Perpetua Gcila*
Bento —‘Prégador; Pe. Iílneu ^o SS. Sacl-ametito, da Archt- 
Curslno de Mora S.-J. —• 187 re- - diocese de S. Paulo, dirigida 
tirantes. ’ '• • ■ Ví* pelós PP. Sacmmentlnos e feita

Bm 1933 — Noe dias 26, 27 e pelas associações rqligioaas e 
38 de fevereiro — Gymnaslo 9. fieis, em geral. v. *
Bento — Prégador, Pe. Cursino A’ noite a adoração é exolu-
-de Moura, &'J, — 2õ4 retiran- siva aos homens e delia se in- ---------------------
Jbts. cumbem como'‘ compromisso dé diariamente ás 22 horas prolon-

Em 1994 — Nos dias 11, 12 o honra, os congregados maria- «anw>-se até as 5 horas do dlft
' • ; . ;•< •. . seguinte quando ê celebrada a

1* missa, coin commúnhão geral 
; dos tedoradores^ que têm, cada 

* um, a súa hora escalada por sor- 
; tolo. *> v '

Nos • primeiros mezes de /adõ- ;
•; ração vera reduzido o riumero de - 

congregados aue a ella compa- 
. reciam, L mas porque erá ^uiná’ 
obra eucharistica por exobllen- 

;i cia estava fadada ,ao mais com
pleto triumphò;; o numero de 
adoradores augmenta cada mez,

' a despeito das Mnnumeras diffi- 
culdãdes surgidas; oomo as defi-

VAftli^d^^rt^S^mí^v>ín6l-^^aí^^®^^Aw-Íí^ífra^do CTáiiaÁ ........ . .......a.8( «Cp^robf^^qotómi tbaumamo- âo Brasil. »<**'• «WlnUs- tbeinas: -O Ma
mor ação ao : i:*- * centenário do‘ 
naSclmentoí Anohie-
ta: a lembrança dessa-figura ex- 
"traordinarta de‘missionário da
Cruz e devoto dá SS. Virgem, Taubaté que na nosaa Histo

u.v o v. II rbQasi>ar’ ®,RI>° ^tixi- nos. Durante o dia as demais sccendeu na alma, mariana de ria pparece, como um
esse seguiu- *iar S. Paula na ultima reu- distribuídas pelos dias do mez S. Paulo o desejo de Inoremen- dós bandeirantes, apparece na
elo S. Dulz. Dia° «6ra< da Federação, a que . . - ... - ------------ ~ -----'
■v * a. Aftt AVA h^ávAnto ubIa iv«iI vma Ima

Uma nova epopéa
trtmonio, fundamento natural • ■ • 4.. «v
da Família”'; “O divorcio e a iu- Como prova dessa affirmação, 
dissotubilldade do vínculo con- á*1* está o exemplo magnifico 
jugal”; “Fidelidade Conjugal"; roconte fundação da Acção 

wí«k>. “A missão normal da mulher e Gymnaslana Catholica, pela A. 
fíamâ 0 seu destino pessoal”; “As leis p- e patrocinada pela Fede- 

dívinas da vldà"; “As disclpll- ração.
tar a ..«bandelrãr aaul-branca,,, r»dS«a vida mariana comó a prl- o«u- na^ano^^ifaX^Ô Lyce^ dõ

v/ . >vfí

=

ção Nocturna Q progresso do ideal Maríano
A primeira noite de adoração, T“* »JÍ '■no Estado

cação religiosa e o seu valor Coração de Jesus, no dia 9. de 
educativo”; “Respeito ás mulhô- Junho, reuniu mais de 1.000 es- 
res". \ tudantes. /' ’ ':'

Essas duas series quasl que A Paschoa dos Int-elléctuaes» 
consecutivas, de conferencias, na qual tem tomado parte ígran- 
despertaram um interesse invul- de numero de inteUectuaes ca- Numero d O Concr^tfados ^ar, attrahlndo ao Th^átro Mu- tholicos, tem Bido precedida por 

• ® ® niclpai o que S. Paulo possuía um trlduo preparatório, prega-
16.000

CALCULO
MP^OJLh
M*Do

íoe.dlas 16, 16 © Federação-alUadOB1 á grande ale- da Saude; 19 — Bda Mortej 21 \ .
.— Gymnasfo S. ^ria e incansável esforço dos -*> Sant‘Anna; r- Bx-alum- * V - . Irá'
dor, Pe. João de RR/ PP. da. Ordem do SS. Sa- nos^alesíanos; 26 — N. S, Achí-

Desenvolvimento da ‘ 
Adoração Nocturna
A adoração nocturna se inicia

o que _ _ .
d© imais representativo da sua do pelo Rvmo. Pe. Irlneu Cursl- , 
cultura, da sua intellectualida- no de Moura, S. J., dlrector da 
de, da sua Sociedade e do seu F. C. Marianas.

O triduo de Conferencias que precedeu á 
Concentração Mariana

- (Continuação da !♦* pagina)

mostrando 
que haja 

Maria es-

gou os mo^os que «por mais de go. E concluo 
uma vez o Interromperam com aos Congregados 
demoradas, acclamaç5os, quan- o que «houver,
^ ^ ríi i. ihes mofrtrava o tará de o>é com elles, como 

Estado sempre á esteve no Cal vario ao p4 da 
Idestinos do Brasil, cruz. Terminando o Pe. Luiz 
ra; dando a.primei- do Abreu, íaiou o Pe. Moraes, 

bra- que concluiu, o «desenvolví- 
marlana mento do thema começado na 

veapera, sendo applaudido fre-

No terceiro <fla, 15 do cor
rente, além do D. José Gaspar 
de Affonseca, que exaltou 09Volveu Vo -fhemà , _..

■ ; cta ido ã‘ daè yeáponsaibi- U01|ies dos gratndes iniciadores
I *'V| lidados eoctaes e a corágem. da mariana entre n6s#

• 'l ••V:- affirmação viubitça. doa 1-deaee respectivamente, Pe. José Vis- 
' | /: /../(iVistâò^ffitíoticÒB*. depois contl, 6. J. e D. Paulo Pedro

•:/f-;/-Sív<íe mostiPáç^ triétega A^o/-’’ ce- sa, Or S, R./falaram o dr, Luiz

M

O progresso vertí*

o,(X(» o / S dd pela ausenclà de- Deus/ nes- ^tor da Federação Mariana. de 
/ ~ ~ ~ Tí>. •" se pensamento.: >Então 4 an- S: Paulo. O dr. Sucupira estn-

• dos B4)toUcio*' d« Maria sant^rima cm gqBtíá^liivàdó os corações o as dou -o problema social á luz do
b., o« â,\m&x e elláh se aterrorisam, Cnrlstlanismo, mostrando -os

1
BOAS MANCAS^ ;

Artigos finos para senhoras, homens 
e crianças v v ? *

Rua das Palmeiras, 73
SAO PAULO ‘ , J"

V.í*

'cienòlás dòs dormitorios quanto & 
ás suas. commqdidades,.-a^líncfí?"’ 
tes de inverno e as ferias eác0->/r* ’ 
lares qli© levam tantos -cpngre- ; j

obrav^áe^o-^^l^edMleáoito^^ 
santa emulação entre as Con-

po apontou aos Congregados 
o caminh o a seg uir obedlem- 

: tes aoà séus -páeiòrôs 'e"átten
tos ás gra.çaA;divinas^ ■

jii. E assim enbefrafàm^-se áe 
■Conferencias «preparatórias/áfa 
«Concentração. Marlaná : JCáta- . 
;&ual, de 16 /de Ajulího. Peio 

/fcrilho com que se desenvolve
ram , pelo enth usiasmo dé que 
se revestiram, ellas foçam uma 
«prova de entliusiasmo de noé-«. 
sa 'mocidade qu^é nos «eódali- 
cios marianos, encontra o ver- 
dadeifò ideal de suá :v4da; to-, 
da- dedicada ao amor de Deus* 
de Nossa Senhora e do Brasâi ^
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Casemiras - Brins -X Aviamentos 
Largo Sâò Bento» 10 Télép hono 2-2336

o summò pontífice abençoa
CONCENTRAÇÃO DO DIA 16

A •

^ CpADE VATICANO — 18 — ÀrcebUpodcS. l»atiló — O
1 H Snmuiò Poádflée recebétí com mnlta «atlflf«c&o, pr«test09'ê 
- ,« obediência «nviodoa pela* «ongrtgaf&ei maviaDAfl do ,Bsi de

' J S- Paulo e retrlbue com « bençllo apo*toltc«, » omôr ílltal doa 
''nj: vua^anos.’^ (a/) , Cardeal Pucelll,

.**• "5* ^^ON^Rjp” nRo ' 
poderia deixar' de sublinhar 
eoni palavras dc ndralraçâ», 
o srande exemplo dado aro» 
Congregado» ma rio no» pelo 

iDItceior e pelo Preddente 
do Federaçfio. " ’4 :

íJm■ 1^3

■ i •.')» •'
: Bm nm momento. em * qne-

toda o mocidade mnrtunn
,2^

Ylsta tomada á tarde do dia JC,, enquanto falava um doo oradorc».

Pharmacia e; Drogaria • Santa Cecília
SORTIMENTO COMPLETO DE ESPECIALIDADES PHARM ACEUTIOAS, 
DROGAS, AMPOLAS, ARTIGOS DE BORRAÒHA, PERFUMARIAS 

PINAS, FARINHAS PARA LACTANTES BTC,:...
;.V ■■■r *” MANIPÜLAÇAO ESMERADA . - •.

r ENTREGA RAPIDA A DOMICILIO ^

RUA DAS PALMEIRAS, 12 — Phone: 5-2667 — S. PAULO

V * • • Eploodlo commoyedòie. é . 
- do*- ' mais edif icantes 4? 

'grande coneentraçfio de 16 • 
de ínlko, foi iem. duvida: ftl-t J 
gama o momento em que o 
Exmo, Seuhor Bispo Auxi
liar de S. Paulo/ dlrlglndo-

NOTA INTERNACIONAL

Reacção urgente
DENEY SALES.

Nenhum
r^p<>iaú

paiz tom soffrido, 
pôr lodo» L*Íjr-;

Oaprimçlr,ps rdôcrotps-lola es-.;;'
«e- aos moçoamarian®»* a^poís dj* guerra, pôríodes ;al- tAo: aa 'ordem do Aiá&pnX-iti

Se ha orled/çm Frango, se ha
descalabro :moral; se -mais de 
20.000 profè|sore» públicos nAo 
têm classes,- toas s&o simples- 

. mente cabos eieUoraés, áios ea- 
candalos .e pegoclat^s se repro
duzem tS,o frequentemente, sem 
que os goyetpçs succéastvos òu- 
eèm atacár. oVtoal,' qual a causa, 
s en&o' a dfe^ò^i&gftp,/ pelas e aco- 
las publicas, :dòs cidadãos fran-
^-'''■ '■*.•'•• *‘V- •■ • > \ cozes/.. . ;• f••=••. •

. J: Layãl, quando, de sua viagem 
•d Roma, <e também enj idCoscow, 
mostrou compréhender iaso. Ser- 
í4ieT4u ,.possIyet jVeqçlda - a cr;i»e 
economioa fp^^ediata Atacar os 
iriirajgos ’ dW:'Frãng'a, e, mais fe- 
nt que Dotimô^gue, «er. o- iní- ’ 
ç!adqr da rea^do nb sentido de‘ 
wti^ir^íJ^roiôa :»ua formag&o 
moral, que: Ih3^èi|y8enipre a,; P°w

A MAIS BARATEIRA: ;: J
RUA DAS PALMEIRAS, 22 - Tel. 5-1096 

- • (Proximo a Igreja)
FAZENDAS ” \:t. •

ARMARINHOS

do 15 a ta d o se reunby para.
, ácelainar Jíoawa ' Senhora e 

o» Ideae» catholico*, seria 
eiceUeute a opportunlda<le 

' para' «e • dlspcnSàrem largo* 
.npplatu»o« Att duas mal» al
ta* autoridades marlnna* do- 
Kstado, H3 tae» app2au»o«r 
do «oraçflo, lhe» seriam dfty 

: dos iom a maior abundan
do. -■ •

AiJH?

PERFUMARIAS
-— Confecções para Crianças 
Artigos para homens,' etc., etc. 
Lãs e Linhas para trabalhos

No emtanto, fo| Inflexí
vel a linha de conductà que 
tomaram, de sé apagar sfS* 
themátlcomente. -D Dlreetor 
da Fcdemcflo apenas tomou 
a palavra na ultima «essfto, 
dopo de verificada a lm- 
possiblíldude de se obter o 
honroso com perecimento do . 
Ermo. Revmo, Sr. Bispo de 
Santos, que, por justíssima 
causa, nflo ponde acceder ao 
convite que lhe fora feito»

Fitas para Irmandades, cores officiaes
Encommendas do Interior sem 

/ despezas.

Filial: RUA AUGUSTA, 5 65 
(Proximo ao Cine Paulista.)

•• hÀ. -i v' .x'*s • r:v£\‘. j' J. i: :■ V :.À\  ̂i-f • -

O Presidente nexm um* 
na loa ve» IqIIoq, exoeptq 
cm caloroso Itupr viso no*. 
Pateo do Coração do Je*n*.

. No emianto, o que de mata 
natural, > de mala Juste, dê 
xn&la rasqavel, do que a aW- 
buíqfto a ' nm catholicò' "d© 
tantos « tactt " aerviçoa v & 
Igreja e á Federação, de ntas 
parte saliente em todas ss 
Iioxneaagekw ‘ que »e tjrlbtt-,: 
taramf; 'L X v ' ^

■’.i •’_•&;«" ' vV'-‘••'• a /* - " L_- ' -í-W.WtijESà

Jean»; lhes pçrguhtoi, pelo 
micro phone, sc acceitarlam 
um sacrifício por < a,mor de 
Hosaa Senhora. Áquelle mnl- 

’ tÍ49o Immensu, quç se cóni-. 
prlrala no recinto da cele
bração dOn.Siittfq Sacrifício,

> teve uma resposta, proro- 
pta, decidida, corajêsai èir ' 
pressa no levatatar de ml- 

, Iharc» dé bpndelrola^ e nn»
••- afflrmaçdes de milhares de 

vozés unidas por um *4 de- ' 
aêío/ o de obedecer da au- 
toridades da Santa Igreja.
' Digna atttfude a dnquel- 

les moços a vido* de subir * - 
praça publica e acçlamar, 
em plenn cidade de S. Pau
lo, a grandeza do« .seu» 
(deães, quando açceltnram 
sem um rumor do descon
tentamento, par pequeno que 
fosse, o contra-ordem vinda. 
A ultima hora. O Episcopa
do Tesolvera, em .vjstn do, 
determinaçftes do. governo^ 
qd« * altegnra motivos de j. 
ordem publica, * transferir 
ar maBlfe*tãçdo da lorílc^ 
do: largo da Sé, para o 
pateo ' intetno* do Eyceu.
E rio simples acenar do 
sacrlflcioi ‘ da provaçdo In- 
calculável- qua tsrib iCpré- 
■enlávã : prirn moços cheios 

'de ardor "e de eritlaaafaamo, 
todos ps Congregados,‘ com- 
prehendendó immedlatamen- 
térk dèVeir lutpoSsto por sua»

’ consciências dêJ bons « dfSr ' 
ctpllhados. filhos ' da \ Igreja 
tiveram um s6 gesto de: re-: 
nuncfá pbedlencia t plená 
conformidade ao pensamen
to dó ’ Episcopado.

.' *■ , -Vf. /»íf ■ , ‘ : ’ r.. i ”
O» Congregados Mn Ha noa 

nfto poderiam servir .de pre- * 
texto para perturbnçtve» da 
orideroL, • _e multo menos po
deriam fugir ao appello fçlto . 
por quem, moço; como ètleí»^ 
acabava Igíaalmeqte do offe- 
vecer a Nossa, Senhora >w‘ 
grande MiçrtfIdo,, çuo çer- 
tamente bo de ter alcança- , 
do do* céos nraa torrente, de 
VçrçAos sobrea, mocidade.’

. brasileira.

Attestado; viyó í òont.ra :: a *11 be-' Xá vai qpnsigá^. r.ôá ti,V,i;fCr:'4ári jl- 
rril democracia, q regímen par- nanca* fran cozas. Mas é pura- 
lamentar- levá-a ,pòr um decil- mente política ou 'ecórrómlca a 
ve, do qual á energia de seus crise fe'm França? 1 Não sérâo.< 
filhos vem arrancál-a nos nio- males mais profundos a' càúsa 
méntq^ supremos. Poincaré e da situagâo actual, maíea quo 
>pumorgue aáof jexçnipjos -de jevarato â derrota Doumergue, 
lontem. O primeiro afastado quando tentou dar-lhe remédio? 

'do ' governe»; -por 'mVtlVÓ de ' Tàrdleu assignáfava 'recente^ 
saúde, recomeçou a docadenc a mente a causa- dos males fran^ 

.eip .Franga,, até os successoa de .cezes: a separação dqs jáassa^p.. 
Fevereiro, atrazado, em que a • seccessâo, pela escola' lalcá* ' 
Parts recOrdou *4i3 barricadas em ultima anaíyse, da ligagSò 
familiares a outrasf ^ger^çdes. entre as gerações modernas e ;à 
Sobreveiu o governo* Doiimer- tradlgfio franceza. E Tardleq. 
gueií cujos «nergicos decretos- verificando essa causa moral/ * 
leis -tanta sensação causaram. Ineu^rpeito. para fal^r, pois nftp

UAu^BRiSinss
m&wsm

, ^1’F-1
^ . fjür : v'‘v ____QniiiiiiiiiinMiiKiifitfMMiiitiifMiitiMMtMtiiiiiiiiiiMirtiNmminiiimimiiiiiiiHiMMMMMMiiiiiiiiiiiiiiinfiiaiMiimiiiiittiDiit

ESPECIALIZADA EM ANNUNdOS DE R14IÍIOS ^

KUA^ARÃQ DE PÀRANAPIACABA, 1 - 3.° andar - Sala 7 
‘ // Phone: 2-8553 — S. PAULO ■ / ^ / ;/

^-r- .* ?.: •. v ••• •■•.•••':. 1 r\ :j?i
No»*a Senhora, do alt®* 

do. Céo, teiá lançado uma 
bençfto múito particular so
bre estes doli» filhos 4« 0'“ 
coloque tftõ bem sabem ré» 
produzir a humildade safolí- • 
me d^AquelIa ‘que, sendo 
Mhe de Deus, riflo se chamoti 
a *1 própria, aenSo rtÀnél- 
la Dominl^ ‘ ..

Afastado- do. go.vôTno,. p regímen 
parlamentar não - deu melhores 
provas de si. E o novo governo 
de poderes excepcionaes de L-a- 
vai, foi constituído para salvar

é religioso. . 1
E quaes os produetores dessd 

causa, senflo os 15^00. mestreá 
c o m m uri 's tas^ èx Is te n fces erii
França, e: quasi produ2Índo o?

Casa Rehpíqlie Andrade
/aNÍRÁDE NADAUNI & Cia.

; '; cí:reaes; em larga escala
•.-'i". ê dutros generos do Paiz. -

VC entrega imediata
Rua ÇAÍíTÁREÍRA, 566 (Proximo ao Mercado),

íaforinações pel.o telephone: 4-9100 . . ^ . .
preços ESPEciAEs Aos DEPAitTAMENTos I Rua Sêbastíão/Pereira .N* .90-A

tT. DATH.ODICOS DA CÁJPÍTAl*; ! ’" > = ^ ^ , , , ,. 0. > ^ ,(Em frente á Igreja de Sta. CeciHa)
i TELEPHONE- 5-3821 ^ são PAULO

a França da tôrtlyó) crise que ^meçmpe resultados, 70.000 pro- 
atravessa.- •. •«.. j-, fessores sociailstas?

IIHHMIHIHIHHmilUltllllumMNUHmiUtUIUMIÉIIIIIIMll

’ • i * .■/ r/ "'i i s; ■ j.

Elegante!
;r.; moveis, e tapeçarias / // I

MANOEL PEKELMANN !. ’/.„;;.] m

INCONTESTAVELMENTE! ; r.;,
>Òs smelhores artigos da .. j. .. ..

i..*■*•••. ?PRAÇA são dós • ' •• •'’/.
: IRMÃOS GIOIELLI

m
•os

'' Unlcós especialistas em DtPLICADORES ’ 
CADEIRA DA MEMÓRIA, 10 — PhoJué; Ã-2984 

MAORINA9 DK ESCftEVER. E CALCULAR 
‘" NADfOS E ÒBPLICXdORES * .

REFORMAS; E CONCERTOS, Possuem óptima of fíclna 
Stencil - Papel .Ohnpflo - Pàp«] Cápeclàl ; 5

íTLIí' 4S — TÍuta-Vérui» para córrlglir Steu- í 
•U — Fitos para machina» de eêcrevèr

' • Carbono e êfè*'
COPIAS EM DÜPDICADORES, a. melhor organlsação da 
'....... America :dó; Sul. •'
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INIHIHIHtmilitlliK»

PAGÜLDÁDE DE COMMERCIO 
aD\; PEDRO” li”

m

Quer apprender a falar e 'escrever correcta- I 
mente o inglez e o francez cm pouco tempo? Pro- | 
cure, sem demipra á Paculdadè do Commeixio^"f). f 
P^dro II^. á Ay. ^rigadeir.o^úiz Antonio, 252 | 
(antigo 52) quê'inaugurou lím curso rápido é | 
effiçsenté dessas línguas. As aulas obedectem a um | 
meíhodo óriginal e pratico e èerâò dadas por dòiS: | 
professores ao mesmo; teinpO, os quae$ só falarão | 
nas respeçtiyas jingüás, obrigando os alumnos a | 
se fami|iàfisarem com a pronuncia. Esse curso, 
esseiicialmente pratico, abrangerá conversação, 
correspondência appliçada ao/ commçrcio, leitura 
e redacção.. As turmas são licitadas, e a mensa
lidade é apenas ’deíRs. ‘30$0DÇÇ; As aulas para can
didatos de um e outro sexo,jEunccionarão no pe
ríodo da- tarde.-?;.

£ff

I

rigadeir; z Aiítonio, - 252
:c.2

Typ. ROSSODIULO - Rua Aedrubal Nascimento, 91 * S. Faulo- /.^

*11
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nircctov; PJLINIO CORRÊA 1>J0 OUVElllA Rcdacçflo c «âujlixlstraç&ot;j^v^iá^ttlada,.Çonc^IçOio, 5

ANNO IX Reancter.seciretarioi 1
JOSE> FILINTO DA SILVA Jr. l S. Paulo, 4 de Agosto de 1935 'z- ■ ’ Gerente j

; ; -w OlRIiêS ELIAS AUN Num. 177
■......  •■■•'■ i —1-': | * * - • < . .'

Rr‘ • J|ferCpn§ti{iiiç|p^Í|Fedêràl esr íio^íWvaáòsi de ^|nspií^o 
"V: tábeleçe que M • elaborará, catbbiica/ que póir ahi^án- 

para tòdo* o, Brásilr um piá- dam* Em que situação se • 
8471 no uniforme de educação. ,vacharia a cultura nacional?

.., Preqc,cupadí) eiít dar cuni- V Seria, pois, de estrícta jus- .. 
Pbçiento a preceito de tarna- tiça.que, recebendo p Estado,
íllí o m rtnlo "n Cn Vt onn/i Un/1 n J ^ ’ ''k^À r

raí solicitou a todos os Go- collaboração, proçürasse ou- 
yernps Esta doa es que organK vi 1-a; rio -mbraento ;*d<p elabo-
CO CC OYY1 A Á rM { t* cAôí» * 4 vi Ati — -    t..   ^ _   _ ^ J ^ « 1

Alexandre Correia

sàsscm com missões incumbi- rar planos para o desenvolvi
das de, nos respectivos > Es- mento da: obra. em. que um e
tados, cpHáborar na grande outro collaboratú, e em que 
obra, enviando ap Governo ambos estão ínteressáctòs no 

1^.!Federal plàrios; siiggestões alio gráo;v" ':-
" ^ . . • - " Pelo contrario, o .Governo

Evidentemente, o assumpto d<x E$tado óonstituio uma 
interessa muito de perto , a coinmissao de edúç-ádõres

Considerada atentamente e . dem social, da ordem divina que eles (forçoso ê recoabe- 
á luz do Catolicismo a situa- superior é indefectível? Que ce-lo 
ção política p .social! do Bra- a sua magnifica teoria do bem po, e
sil de bojo, nenhum dos par- comum (tão. pouco àprofün- de ponsá-: _  _ _________ _____ ^  ^ w _x„^ ™w
tidos governantes ou que pre- dada, na sua. riqueza inexau-, mente lhes sobreviverão... : tu dps,. prompvjaí^o.Centro, «g^anã^terâ’a partícipac&o 6 Govèrno: do ■.'Estado-procu- $or Txtrangêiro' ~àx^Utüversi- 
tendem governar satisfaz ple- rlvel, pelos.proprios catoli- Porque afinal insultos só D. Vital; de em t«n- ta . Aécab'Univerbi- rasse constíítar as altas auto- dade, em Iogar de; procurar

intimarão an arfrnrio Ini.eera- memoracão ao 6Rlíq.Jaúnlvorfia- A , *. riffotiac 'PaaIÀ«i'«êt;AAo‘ : ^ -iÍLuí:

mo. impenitente,.. poli ticamen- te quizerem se eagrandecor? licoa,. pelo menos a dos que S.^z-S. I^(^ÍjXIÍIv Na{la y& ma|or uniâoontre^os^ês-
sabem onde teem a cabeça o mais oppbrtuiip|^'v Em nossos............ , ....................... ....................... w representativos do ellesq ué iázem profissão" de

to inepto, hoje mais dp que Partissem os doutrinadores do sabem onde teem a cabeça <r:mafc opport}qiqB^:Em?n^ por m6io deS3a inlejatl • pensamento^ catholico. fé catholica não enbòntrou
nunca; anti-christão declara - Integralismo dessa idea de fe- para onde vão. ’ dias, ó urgentp| ^çção. àos tudantes e og inteUeciuaes ca- : Aliàá, nao séria' apenas um melhor^ nome, do que .o, do
do, umas vezes, e outras, dis< cundidade incalculavéí (pode-, Esses não Ignoram que" á?;-.Jttte)jf©çtuãe^ fbnoJiéQS- * *r a' . üjqUcos' 'qué congrega gesto do.syjnpathia do Qover- Sr. Arbousse Bastidá, p uni-
■fiarçado, coDltoorme lhe con- riam vê-la .exposta, na sua igreja paira acima de todos-: ébopéíãèfto . Parece-nos que um* grande no> este que acima indicamos^ co professor pFOtesíâjité^èoii-

. ah * 1. — m a i*' •’ Ã44Í <4 a' -■ /I a * ''A  — . J .    T?« >a ^ a * a

lhe con- riam Vê-la exposta, na sua igreja paira acima de todos cdopeíação ehtf|^ os "mesmos.
vem aos interesses egoiata- pujante vitalidade, na bela os .partido e os domina .a to- Será o priméirj ^grande mò- beneficio que awSeinana^po^ mas: uma attitudé inspirada tractado na-França pará; a
mente oportunistas. Que se obra de La chance, Le Con- dos, das alturas da sua di- vimento ^ ^vtt^ ^^^em 'Suo derá trazer para a acção ca- na estriei ajusíiça, pOisque,üpiversidãdé;>‘\i:;>í: vV'■
ohame, em nosso Estado, P. Cept de Broít selon Aristote vindade; e tanto -peior para Paulo depois dd Congresso de tholiea nos nbàsos ’ institutos ^ igreja coílabora effícientis-Existe em,Sao Pa,ula; üma
R. íP. -ou P. -C., o. 'que tudo et S. Thomas, Farls, R. elles se não quizerem lhe dar univérsitarios.^ é; sem duvida, 'simameiite'^ coni Estado, no Confederação de Collegios
vem a dar no mesmo, esse rey,1933) e com ella eons- ouvidos ás suaa palavras., de "conquistar paira os ^aucistas” Brasil, para a educação na-_ CathroHcos,: organisadá gra

vida eterna. Um pouco mais graiismo se \i/à 5^ V entre de a sympathia e o apoio de seus cionál, mantendo uma impo- ças aos esforços infatigáveisantiga que o Integralismo... J 0 ‘ á' a J. . Li.  Va ‘*a -.A. . n .'mÂíIa £Í\T\ ol TL/» t VIA f *T_ •_ i. ^   f A A _ J1 A. .Ti a aaa VaVvÍaaÂ

de englobar o que já sneinam a Igreja, que não nasceu hon- a aer éntáòr ;;-:^

esse
partido de burguesOes vi ve
dor es (dos quaes já Luiz 
Veuillot dizia, que teem a ca-

truiriam uma sintese social 
de grande amplitude que, alem

beça para traz e a pansa de verdadeiro, dar-lhes-ia umã tem, tem por si a experien- . 0 praço forté -i
ra a frente..*. ) só os cegos visão totalitaiia da realidade cia dos „seculos; e, nas inves^ 0 Brasil- dè àu
rpoderão hão vèr que tem os brasileira, tidas .dos partidos políticos que 'Dolltnss^d
seus dias contados. E é Ia- Nem precisavam sacrificar -contia ela, os catolicos não íçipi-
men-tavel que haja, como óia, na3a aa luta corajosa em fne^ temos sombra de duvida de moto8í GarcíaíS 
catholicos, tão ignorantes :da SQ acham empenhados. Ape?. lado estará a vitoria ul- ’gjg^adqr.

ha.**a nas deixariam de Injuriar pe-- tinia e definitiva. ‘:V
la imprensa a Igreja e os Ca- (Deixem, pois, os catoÚ^QB; bem ::êles. : des 
tolicos^ Também não incidi- rezarNão Lhes q uelraái' quando o ofdenl
riam ifo erbo de querçr en- mal os integralistas .por nãpjòs ^mando dos sjéu|
feudar ao Estado e ao Sr. P. verom ao seu lado nas trin- raig (multo, áhtj
Salgado, Deus e a sua Igre- cheiras da praça publica. EL- lismo, já êles.
ja.,Vium(inadiiiha mais velhos . les orarão para que o Inte- ' <Contfütia

cb; ,e venha mestres. Pazemos Justiça ao nente rede de estabelccimen- ê behemeritos de Dom Xávier 
ir Restrições, apostolado dos nossos cafche-- tos ensino, com os qqaes de Mattos, Gòmprebende to- 
■^çóhstrüirá draticos catholicos não poucas o Governo não poderia siqiier- dos os collegios çatholi^os fjlo

.* própria.) religião, que cheguem 
a pensar e a proclamar em 

: ipublico, que a Igreja nunca 
condôínnou somelb ante libe
ralismo 1 E’ que nunca leram, 
peio menos, o Syllabus.

Àfóra o Liberalismo, arro-, 
gam-se & espinhosa tarefa de 
salvadores da patria o • Co
munismo de inspiração mos- 

Rovita e b Integralismo mais 
ou menos fascista. Com o pri
meiro á inútil perdermos tem
po aqui, ipoís hão é póssivel 
ser aceito’ por nenhum cato- . 
li co.

Resta o Integralismo do 
Sr. P. Salgado.

»

iã; sendo o vezes evidenejado, mas iporis- pensar em enfrentar com exi- Estado, e -já tem: prestádo ps 
bará á Aus- so mesmo-achamos quo qsse tó a hydrà do analphabétis- mais assignalados serviços* á 

re- aposiiolado nos aiucto^a a es- mo* causa cathólicá ém ' diyçrsas
no para O perar mais ainda dolles. Effeçtivamehte, imagine-se emergencias, como pbr éxem-

; O enthusiasmo dós moços que, de um momçntò para pio no Congresso de Educa- 
}oIico$;' tam- está, ou deveria estar^ na ra- outro, fossem fechados todos çao de Fortaleza^ , . :.v ..

..arena, záo directa do ‘exemplo -dos ós estabelecimentos de ensi- A Confederação xCatSóliça 
deRo- seus mestres. Bem gabemos m catholicos, e que o Brasil é uma verdadeira pepineira 

,bhétôs,;;natu- que todo apostolado exigo ab- só tivesse,- para nelles: estu- de exçelientes professores que 
^^kütêgra- , negação; e nin-guem possue dar, os pouquissimos gymna- poderiam, com ó maior brí-; 
ibiam do va- maior capacidade de dal-a que sios^ qfficiaes, e alguns ppu- lho e efficiencia, representar, 
íã V pa«*na> ofl mestres christáos. -i: cos Wtabelècirnentos dê ensi- ná commissão, o pensamento

í ?' ‘ •’ Úz-?1..: j> cátbolxco.:: \f
"•szss^^—-----j ■■ ■■ 111 Mas não é apenas no ^ensi

no secundário, que podemos 
! apontar nomes. Também no 
ensino superior, teem os ca-

A perseguição religiosa cuja 
intensidade actual- começou em 

De tod03 os que se balem 1*2S no maior paiz da America 
nA. „„ mflihA** bmaU n«rA Central, polo general Obregon, por um melhor Brasil, livre de qu«m-Calles foi o continua-
sobretudo da demolidora ideo- <j0r, toma agora novos e ine-
logia russa, são os intégvalis- ditos aspectos. Embora o gene-
fan nu iminnci mi» niftr«cem ra5 ^utarco Elias Calles se te- tas os únicos que merecem nhft r€tlrkdo do vt{m9ÍTO plano
atenção, como dotaoos de es- ^ 0 novo presidente constitu-
piritO Construtivo. ‘ »•?.* cional dos Estados Unidos» do.

* N3n flua anarentom uma seja seu inimigo, os soisNao que aparentem uma úq actuaI fiov<>rno > ri&0
doutrina social complota, coe- nos.-auctorizam .ainda a. uia- jui*
,ôat e >-def">picdnflptóá}"ijrmes. kçé*rp. $obrg -

Novos aspectos da campam ánti-réligiosa = A per
seguição, meio de fugir àvpmá scisão^politica -:Pa* 

der-se-á esperar uma J§ethora na^situação

dado para fazer parte do Go-

tholicõs expressões auihenti- 
ças de seu pensamento, e 
também ahi podería faciL 
mente o Governo encontrar 
representantes autorisados è

verno, Cediiio impóz <s°n-: combetentes do esforço edu
dições, que fossem deml11idos os ^A Wr»;a Pòraue. mais radicacs H caiiístas *\ que se cacional da , igreja, ror que, 

^ impedisse a acttvidadé dos **Ca- - por exemplo, nao i^ecorrer.^a 
>^misas Vermelhas”; oxpuisou o Escola de Philosophia de Sao 
/ 'soúádór Padillá, por scr “ ter- R nf n : n .. . :.
f^céjró de Calles \ Ca rd enas tem 1 ■ ,
praticado actos ao tolerância Mais do qué: extrannezá,
f^ejteioôa que lhe gran gearam" este gesto d O governo . nos 

app!nuso8 por partè doa CÂU$a pesar. Sempre dispos- 
•• • •?•!■:í . tòs a respeitar, a. àuíõrldade

íkifraouèce a discipU*' constituidá, ■ £ prómptps, ;a

dos Seúfe aeqiíazêa •do::dépar-: 
tamónto dê dòiitrina/ pululam 
fraseados dnuteís abundan- 
cía' de palavras num deserto 
de- ideas. O senso pratico otcI- 
giria menos yocabulario c 
mais riquézá de. realidades so- 
ciaes; v > V 1 '

Mas,- isso não destrói as 
simpatias que nutrimos pela 
lea2dade, manifesta na ardo
rosa luta travada pelos valo
rosos rapazes integralistas 
contra o Comunismo exotl- 
co e• assalariado por Moscou; 
e -contra o Liherallsmo de 
ventre obeso e pernas já bam
bas. '

E comtudo, do ponto de 
vista catolico, o unico que* 
aqui. nos interessa, o Integra 
lismo não satisfaz ás exigen- 
claa da consciência integral- 
«mente católica.

Assim, desde logo repugna 
a essa consciência, que o In
tegral! smo, querendo, como a 
sua própria denominação o in
dica, levar em conta todas as 
realidades sociaes, Que cons* 
tituem o substractum do povo 
brasileiro, deixe de pronun» 
ciar-se de maneira clara, ca* 
tegorica e . de molde a . não, 
(deixar logar á mínima duvi
da, sobre a situação que terá 
a Igreja Católica no seu 
programa de realizações so- 
claês. (Repetir: Deu?. Patria 
e Faouilla, não basta, sobre- 
tudo quando esse lema á 
acompanhado de frequentes 
insultos á Tgreja e aos Ca
tólicos ,)

P<yis, tgno ràná o Integír,a- 
lismo que' a Igreja Católica 
é a verdadeira -criadora é or
ganizadora deste Brasil, qúe 
o Liberalismo republicano e 
maçonisanté de 1889 (conti
nuado com agravante pela re
publica. do; sr. O. Vargas) fez 
tudo pjara destruir? Que o 
Catolicismo e .a-: única força 
viva existente no Brasil —— e 
no mundo — fora da qual e 
e o ntra a qu al nenhum a obra 
de saneamento moral e polí
tico :é. possível? Que a Igreja, 
no Brasil cómó no re^tó do 
jnundo, 4 a unica doutrina 
-que real mente integralisa o 
:homem, conduzindo-o. desde 
«o berço, para os seus destinos 
imortais? Que a sua dou
trina da finalidade humana, 
radicada filosoficamente no 
■fato concreto da (natureza 
do homem e íora da qual tu
do mais 4 frioleira, vaidade 
e mentira, desde logo noé põe 
diante dos oLhos, com uma 
clarividência insofismável e 
como corolários imperativos, 
.a dependência de toda & or-

Wúrçpà ò^áijiam LMls -jjiws" 
prlVíclpaéà - ácêroà dá *' xíltir»à
cam pànba .-preflidenetal è ; dá 
no vá ordem dè cousas J qu^e - se 
Ihé súccedèu: ç rççrudeclmento 
da perseguição reitgíosa duran
te a ultima propaganda eleito
ral, ’ fôra um - recurso fts .que -o 
Pártidõ Naélòn-al Revolucionário 
lançou mão para desviar a 
attenÇão publica da forte crise 
surgida no solo dò Partido; mais 
uma vez se appela pára a edu
cação, para consolidação da 
obra revolucionaria, na certeza 
de qu-e a •'educação sexual: 6 
precursora da escola socialista17 
e que esta Impedirá quo “a 
grande família revolucionaria se 
divida”..

Os antecedentes do novo go
verno, os elementos contraditó
rios reunidos no actual minis
tério, a attitude do presidente 
em relação ao operariado na
cional,’: teem lançado confusão 
entre-os catholíbos mexicanos e 
os.-mais prespícazes observado
res do panorama político do 
paiz. Ainda assim, vamos ana- 
lysar alguns factos, embora elles 
não esclareçam completamente 
av realidade mexicana do ponto 
dè vista da sorte da sua popu
lação cátholica. Lficções>de gran
de Importância ellas dão ao 
mundo civilizado hodierno e 
nunca será demais conhecida á 
barbarie de que sáo auctores ali 
os agçntes bolchevlsantes. E a 
missão da imprensa nesta con- 
tigencia nfio é só levantar o 
seu protesto e proclamar aos po
vos es erros de que é vlctima a

Na Igreja de Sflo Joaquim, nn cidade do Mexlce* o« profímndorDs oetebmui um banquete.

cás e patenteiam a profundeza 
do furor dos *alg'ozes do México.

O' "Comité de Ducta contra os 
inimigos da revolução mexica
na” lançou ao povo uma pro
clamação que diz textual mente: 
“que a gréve estudantil con- 
demnará os loucos e reaccloná- 
ríos princípios da liberdade de 
cáthôdra e da autonomia univer
sitária”. ...

A. /'escola socialista” é um 
instrumento de deschristianizra- 
çáo, nas mãos dos revolucioná
rios, melhor que a corda, o o 
fuzjl, porque •• “o sangue dos 
martyres é semente de chrls- 
tãos, ainda e sempre, ,

A oppressãó á religião é por 
seu turno um meio Iníquo de 
conservar unidas as ambições, 
que se apunhalariam reciproca
mente, sem algo que as dls- 
trahlsse. -

palmente no Estado de Tabas- 
co-; saque de Igrelas, assassina
to. - de. 11 ei s e propaganda do 
átheismo. A lucta já mais
s6‘ contra o ctôricálismjo* e a 
Igreja, mas contra jiy/>proprla 
idéá de Deus. Pará. apoderar-se 
das consciências escreve o 
delegado apostolico, Mons. Leo

poldo Ruis — a revolução pro
cura acabar com toda religião 
e at'é .apagar o nome de Deus, 
declarando-se mestra lnfalllvel 
do dogma e da moral, com um 
luxo de tyrannia e despotismo 
insuportáveis.

0 novo gabinete de 
i. Cardenas

Ostracismo
apparente

CaUe»
Igreja e a cultura1 nó Mexlcó, 
á.enão também compilar — para 
offerecer áos ni3torlo dores de 
amanhã — os documentos rela
tivos aos homens cujas theorlas 
se dlfíudem pelos manifestos e 
cuja pratica está a cargo das 
carabinas.

A educação
reaccionaria

A lucta religiosa chegou a 
tal extremo que dír-se-ia ter 
chegado ac maxlmo. E’ tal a 
convicção dos arautos do "Novo 
México”, que os seus manifes
tos já não trazem mais & lin
guagem vaga e imprecisa de 
quem. ainda parece tactear as 
expressões" são agora. Inequlvo*-

À campanha contra o clero p 
a religião corresponde ás d ir e^ 
ctrizes de Calíes contidas nas 
instrucções enviadas aos gover
nadores de Queretaró e Guana- 
jato, suggerindo-lhes “pôr «rã 
pratica uma' campanha contra 0 
clero cathollco do Moxtco, cam
panha em que se envolverá o 
povo deste pendor e credo reli
gioso com «ó objectivo de Impe
dir, com a agitação popular que 

; este motivo suscite, a sclsão de 
nossos elementos, e assim à 

-campanha presidencial, não nos 
afféctará no mínimo e obtere
mos mais um trlumpho sobre a 
“clerlgalla” e seus adeptos”

.Quó estas idéas não ficaram 
só no -papel; atteotam as igre
jas © Imagens Incendiadas, os 
festins, õelebrados noa- templos, 
os assassinatos de fieis á sahi- 
dá das poucos Igrejas que teem 
licença de s© manter abertas ao 
culto, são Aregistradás”, a estul
ta limitação do numero de sa
cerdotes, pouco faltando para a 
sua completa eliminação. Para 
15 milhões de almas, auctorl- 
zam-se apenas 333 padres, sen
do que om 14 Estados não &e ad- 
mitte nenhum, como eni Aguas 
Calientes <132.0,00 habitantes) e 
Durango (492 mil).

Os “Camisas Roxas”, que até 
agora estiveram ao sérvlço do 
ministro da Agricultura, ó "cair 
lista” Garrido Canabai; substi
tuído pelo general Saturnino 
Cedíllo, teem-qe entregado a 
toda sorte de desordens, prinoi-

** * Depois da . manifesta
ção de 16 de Julho, ”dls- 

. .^clpllna” d'éve ser. a palavra 
de ordem. Graças a «lia, 
foi póssivel fãzer (a grande 
Concentração; graças a 
ella, se reallsará o. grande 
Ideal de todos os cathoU- 
ços e de todos oá *b oh 6 bra
sileiros, que é, rechri8ttaní- 
sar a nossa sociedade. Tal 
é o. fim que se propõe a 
Pederação Mariana ; de S, 
Paulo, tal é o íLm de seu 
grande Dlrector, , do ”con- 
tinuador- de Anchleta”, do 
Pe. Cúrsino de Moura. Ne
cessária ê então, a discipli
na > individual de cada Con-. 
grógado, moldado desse 
grande ex-er cito, disciplina 

" que não pôde ser o trueto .
da violência material, mas 

, que" deverá sòr ó; frueto da 
■ violência intérlòf, da vio
lência que elle. fará oòtitra 
suas fraquezas a contra sua 
liberdade, por (amor de Deus 
Nosso Senhor. Essa discIplt- ‘ 

•'■•há que vem do .aperfeiçoa
mento interior, q.úo; V.cm do 
progresso esplritpál, è 'a que 
a Federação Mariana -quer,, 
porque ê a que a í Igreja 

- também, quep. B qiiando pe- = 
reoem formag tradlçionaes 
de orgaiíisação social óu/po
lítica, é quando nóyás for
mas, baseadas apenas . no . 
homem, ou na poiitlça ou na 

1 economia, já dáò mostras dp
• -f aliene la e de ruina, áó ò Ca- 

tholiclsmo persiste Immuta- 
vel em sua doutrina seou- . 
lar, e cada . vez mais féco- 

: nhecldo, como’ a unica. luz 
nas. angustias do presente.
E os catholicos, em especial 
os moços, são chamados ao 
grande papel * dé* refundir 

- toda a • sociedade, não por 
melo de; demonstrações pu- ^ 
ramèhtó exlii bíçi óplstAs,. m a s 
pela’ violencia salutar' áppli- 
cada contra. si mesmos. Eis - 
a grande dIsciplliia,. em que . 
'mais e mais, devém^progre- 

:'' dir • os moçós maríançis, • si 
» réalmente amajm a sua 
Igreja © a sua Patria.

• Valo á pena recordar algu
mas passagens da vida passada 
dos '"componentes do novo mi
nistério é das circumstancias 
èm que se deu a nomeação des
te. Houve, e ví de n te men te, uma 
trocã de partido e, talvez de 
orientação. As divergências po
líticas e dontrlnarias surgidas 
entre Calles e Cardenas e os res
pectivos amig.ós nada são em 
vista do motivo capital da di
vergência — a disputa do man
do. E embora seja doloroso .di
zei-©, pode muito bem ser'que 
a suavísação da perseguição á 
Igreja e seus filhos dure só em- 
quanto durar a consolidação da- 
quelle. ‘ ‘ ■.

Calles governou sempre até 
aqui, atravez dos presidentes 
que elle fez: o primeiro fõra 
Portea Gil, nomeado interina- 
mente pelo Congresso, depois de 
prévio accordo com os gene- 
r.aes; o segundo foi Ortiz Ru
blo, ex-embaixador no Brasil, 
que embora constitucional, foi 
destituído por haver desobede
cido ao. “invicto .chefe”; depois 
app&rece outro interino, o hoje. 
hiUHonarlo (!) .Abelardo Rodri-. 
guez, que transmittiã o poder’ a 
Lazaro Cardonfts. -

Sobre Cardenas, que se dirá?* 
Não parece ter melhores quali
dades quo os antecessores, mas 
é, contra o “calllsmo”. Elle 
apparece bem antes das eleições 
como o menos' sympathico .a 

. Calles. Este ordenára que se 
destruísse a propaganda çarde- 

. nlst-a antes da convenção do 
Rartido Nacjonal Revolucioná
rio de Queretaró, em que devetia 
ser acclamado o candidato! .0 
nome contemplado nessa , Cqhr 
venção serja .eleito- porque hO 
México só podem votar ós filia
dos ao Partido, © CalLes recom- 
mendava “confidencialmente” 

.•desde então o nome de seu. <k: 
lho (!), Rodolpho Calles. •’. \.t- >.

Mas si Cardenas consegujra 
maioria é que elle havia conse- 

aigüido um padrinho poderoso, — 
)h ó‘ general Çedíllo, hoje seu mi- 
• • nlstro. Eate .é na ..verdade. q «f 

gurão do novo gabinete:,convl-

/ 1 0^ ádvéntõ de ÍCarde rias. > nó
• góverho do : .Mexicó não ppd?> 
pelo : tnenos^pov emquantó iqdí-; 
car uma melhorpu por que. hão, pa
re cp.‘promissor um chefe de es
tados que : se revela perito or- 
ganisador' do greves, como si ós 
fins justificassem os meios; utp 
demagogo a gritar nas reuniões 
publicas e um demolidor com 
planos integraes. Mas o que o 
seu advento denota, e com jne- 
gualavel evidencia % o caso' do 
partidó revolucionário e princi
pal mente do grtipo de CalUa. 
São oandidatos hu nèrosos que 
se rebeliami, íepntadós e gpyer-

• hádpros que desobedeeern e .síê 
demíftein; é á baixa sénísiVel no 
quadro do partido qiié mostram 
como Já ha^ coragem para não 
se submetter á<> bpnzo tiranlçó.

E’ o declínio do chefel Si çár- 
denas foi obrigado a aceitar na 
primeira .-'hora collaboradores 
vindos de Caules, Já agora os 
demttt€, inclusive o “Delphim”, 
apoiado pelo grupo dog gene- 
raes. E# a ultima espéVançá de 
Calles, que sónhára cercear Car
denas, rodeando-o de gento sua. 
Rompem rebeliões por toda a 
parte. Multiplicam-se os grupos 
de exaltados e provocadores: 
camisas vermelhas, éamlsas dou
radas . de Rodriguéz, quardas 
brancas, agrarlãtasi etc* Calles 
soffre, i>elã primeira vez a in
subordinação geráL

De tudo Isto Cardenas pode
ria tirar uma lição. Calles tom
bou fragorosamente, quando pa
recia Inâbálayel ó -O novo preisi-

impêllói no
mulár urna calhógoricá cêii- 
sura. T :" '••• • r-

Aliás, ainda é leirtpo de re
mediar o nial. E estamps cer
tos de que mais der uma vez 
terá chegado ao Sr. Secreta
rio da Educação, a lhe indi
car a injustiça talvez involun
tária, de seu pe ceado . por 
omissão contra os direitos, da 
consciência catholica.'.

E, se o erro for corrigido, 
aqui. estaremos nós, a applau- 
dir com1 a mesma imparoiali- 
dade, a mesma preoccupação 
exclusiva dos interesses da 
Igreja, o gesto nobre repara
dor que a consciência cathò- 
lica espera do'governo, -

A população das prin- 
: cipães. cidades da 

Italia

CoxiJenÃi

dente não cahlra «mquanto nã-o 
o quizerem generaes.

ROMA — O Instituto Gon- 
trai - de Estatísticas publicou 
um quadro da «popuiaçâo em 
1934 nas 22 cidades mais im
portantes da Italia* com por 
pulação supêrior a 10 0.000 
almas. ' \ '• •'

A população dessas cidades 
era a seguinte, em 1.” de Maio 
ultimo: ‘ ‘ t: .V

Roma 1.140.893;:. Milão 
1.06Õ.287; Nápoles 879.777; 
Gênova 640.311;- Turim ’. - 
627.937; Palerme 409.665; 
FMoirõncia 329.200; "Veneza 
272.231; Bolonha 271.226; 
Trieete 251.984;- Catanla 
246.345; Barl 196:236; Mes- 
slna 194.219; Verona 155.207 
Padua 139.961; Liorna .. J . 

“127^689;v Brepclaj -124.344;. 
Taranto • 122.348; ^Ferrara 
120.-894; La S-pezia 120:823; 
Reggio Calabrla 116.778; 
Oágllari; 109.792. t x ..

Uma experiencia cara
ao Mundo

Pelas linhas traçadas acima, 
uma verdade resalia. aos olhos. 
Toda essa inçrivel sol vage riá 
que data de annos ;nã© se está 
f az.en do com da hino apô nas pára 
a Igreja « os catholicos mexi- 
canbg, Embora melhore a-orien
tação governamental, permane
cerão irreparáveis os prejuízos 
ma,tèriaes e •espiritua.és infringi
dos &o ãiexlco © á Civilisaçâo. 
Monumentos do arte para sem
pre desapparecidçs; a Cultura 
trlstemente dôsorganisadk '© 
abatida; * *»-*•/.>..• ■—**•!,.

SO não perece é a Religião, ê

a graça divina que Deus con» 
cede áquellas almaa heroicas 
que com sua fé abrem cátaçum- 
bas para supprir a falta de ca^ 
da templo que se fecha, substir 
t u l ndo-1 he s o sac rar lo x p©ló®
seus . corações. :;^ =': • . :: . ‘

Eis ahl porque sòffre’o;jMexl- 
co: ámblçãó de mando, rlvalidar 
'des políticas, sede de riquezas.

Por falta. de espaço, deixamos 
de publicar o texto, d© dcci£ 
mentos que ©vldénciám a infá? 
mia política Mexicana que d-eá?* • 
carrega sobre os catholicos os 
golpes que quízera desferir hós 
adversários, perigosos ou fôra 
do alcance . da chibata, . fal-Or 
emos, porem, opportunamene©:

4râ 'ir,-/:
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O ECÓNOMO INFIEL
OITAVO DOMINGO DEPOIS DE 

PENTECOSTES

(4 de ide ID35)

Evnnicelb© segundo Sfto Loífl*» 
ea?. XVI, vera. 1-9*

Na^uelle temp© disse Jeetia a 
aen» discípulos: Havia uua ho
mem rieo uae tinha um adml- 
nistradori e este foi accusodo 
perante é»« «<>“« <■«*“ J,AvIn 
dissipado o» seu» ben». Bile o 
chamou © lhe disse» é Mo
Vwê ouço dixer de tlt. Oh c<>u’ 
ta de tua *dx»t»i»tirnçao, porque 
jft n0o poderá» »e* men

-sssrrs 
stríjaaJR ^
s-rtó-rsRfSSs
hei de fazer, p**a
fftr removido da «dmln1st*a«á •
encontre «ruem
»ua caso. Tendo, poi»,
a cada um do» á*vaZ&nto 
«mo. disse ao primeiro: 4u»»£ 
deve» tu ao meu «mo? E este 
respondeu: Cem medida» de ««ei
to. Elle entfto lhe disse: Toma 
n tua ohrl*açnos senta-te de
pressa, e escreve outra de cm- 
coenta. Depois, disse «o outroj 
B tu, qu»uto deves? EUe lhe 
respondeu: Cem côro» de tri
go. Disse-lhe o administrador» 
Toma as tua» letra», e escreve 
oitenta. M5 louvou o senhor «o 
feitor Infiel, por ter agWo com 
prudência: pola o» íilho» deste 
século kAo mal» «afelos nas sua» 
cousas que o» filhos da luz* Por
tanto vos digo: Grangeoe-vo» 
amigos com as riqueoas das Ini
quidade», para que, quando ne
cessitardes, vos recebam nos ta
bernáculos eterno».
COMMENTARIO j
Primelraraente dissipemos uma 

duvida que porventura poderia 
surgir. Nosso Senhor n&o lou

va 0 procedimento do servidor 
Infiel, em quanto agiu dolorosa
mente; ma a, apenas emquanto 
encarou sua situação já ephe- 
mera da administração como 
uma preparaçfio da estável que 
lhe tocaria depois. Este seria, 
4>ropondo. a parabola, o argu
mento de Nosso Senhor: aSi um 
servo infiel e injusto ê louvado 
pela sagacidade, lnteiraraente 
humana, com a qual elle gran- 
gea amigos para os dias adver
sos, embora seu procedimento 
fosse o de um ladrão; quanto 
maia n&o o serão os discípulos 
fieis de Chrlsto, que tiverem fei
to bom uso dos meios de que 
dispõem em vista da bemaven- 
turada eternidade í” Inculca, 
pois, Nosso Senhor uma regra 
de comeslnha prudência: regu
lamentando 0 -homeni seus actos 
e sua conducta geral segundo o 
fim a que destina. Si, pois, re
conhece, como convém, que sua 
obrigação, inherente á contin
gência de sua natureza, é bem 
servir ao Senhor, conformando- 
se com suas leis e preceitos, e 
que desse modo, sômento, asse
gura a felicidade eterna no es
tado que o espera para. todo o 
sempre, após a morte; nada mais 
racional disponha seu procedi
mento de sorte que por elle se 
ordene para a paz e felicidade 
eternas. Certamente quem bem 
considerasse, deveria determl- 
nar-se ao serviço de Nosso Se
nhor com inteiro desinteresse, 
como melhor condiz á ordem das, 
cousas e ao amor gracioso com 
que Elle nos amou'© ama. Nos
sa miséria, -entretanto, é por. ve
zes tao espessa que nos impede 
os sentimentos que taes consi
dera çS es de si despertariam. 
Humilhemo-nos de ante de Nosso 
Senhor que bem conhece nossa 
mesquinhez, -e agradeçamos a 
benignidade com que nos enca
minha para nossa felicidade, 
quasl diriamos, cpnformando-se 
com nossa natureza.

CALENDÁRIO
MEZ DE A-GOSTO:

4 — Domingo VIII depois de 
Pentecostes. — Eva-ng.: '“O 
economo infiel” (S. Lucas, 
XVI, 1-9). — São Domingos, 
fundador da Ordem dos Pre
gadores (Padres Dominica
nos).

5 — Nossa Senhora das Ne
ves.

6 — Começa a novena da 
Assumpção — Transfiguração 
de Nosso Senhor Jesus Christo.

9 — São João Maria Vian- 
ney (O Santo Cura D’Ars) — 

São Romano.
10 — Sétimo sabbadò em

preparação á festa de N. Se
nhora do Rosário----São Lou-
renço, Martyr,

11 __Domingo IX depois
de Pentecostes. — Evang.:^—. 
“Jesus chora sobre Jerusa
lém» (S. Lucas, XIX, 41-47). 
— Beato Pedro Fabro.

1'2 — Santa Clara, virgem.
13 — São João Berchmans.
14 — Abstinência — Vigi- 

lio da Assumpção.
.15 — Assumpção de N. Se

nhora — Dia Santo de guar
da

16 — São Joaquim, pae ae 
N. Senhora — Começa a no
vena de N. S. das Victorlas.

17 — Oitavo sabbado em 
preparação 4 festa de N, fí. do 
Rosário. — São Bartholomeu, 
Apostolo..

FEDERAÇÃO

jl Dr. Diirval Prado lf« ---------- aOCULISTA
H. Sen. Paulo Bgydio, 15 j-f

8lí Coi^, :. Í4 a 17 -horas » 
tf 513^14 . Tel. 2-7313 g

Futuras Concentrações 
Marianas

Em preparação á futura 
. concentração mariana nacio
nal a realizar-se em' 1937, no 
Rio de Janeiro, haverá no 
proximo anno mais uma con
centração mariana estadual de 
proporções, ta.lvoz, mais gran
diosas do que a de que acaba
mos d* participar. Será mais" 
uma opportunidade aos con
gregados marianos para affir- 
-raar publicamente o seu 
amor filial a Maria Immacu- 
lada. Aí1- C. M. pretende le
var nessa occasião ao Rio 
de Janeiro uma caravana com
posta de mil congregados ma- 
rianos.

T Para o anno de 1938 está 
em projectos uma grande 
concentração mariana latino- 
americana com a participação 
de todas as congregações de 
N. Senhora da America Lati
na: Brasil, Argentina, Chile, 
Uniguay, Paraguay etc. Neste 
imponente congresso mariano 
que se realizará em S. Paulo, 
tomarão parte mais de 30 mi. 
m arianos.

No anno seguinte, 1939, a 
capital da Republica hrasi-,

leira, presenciará a concentra
ção mariana -continental, com 
a participação das embaixadas 
marianas de todo o continen
te americano.

-Finalmente, em 1940, an
no em que se commemora <- 
IV centenário da fundação da 
•Companhia de Jesus, será 
realizada em Roma a concen
tração mundial das congrega
ções marianas. .

Reunião Geral da~ 
F. C. M.

Commnnica^nos o revmo. 
Pe. -director da 'F: C. -M. que 
•hoje, ás 16 horas, haverá na 
Curia ‘Metropolitana, á rua 
Sta. Thereza, Í7, a reunião 
geral do mez da Federação 
Mariana.

Pia União das Filhas 
de Maria

(SANTA CRCLLIA)
Em seus diversos departa

mentos, a Pia União tem tra
balhado com muita piedade e 
dedicação: confirma-o o re
sumo apresentado na reunião

geral, relativo ao movimen
to das diversas secções.

Realizaram-se as reuniões 
da secção Eucharistlea, do 
conselho das zeladoras, das 
aspirantes, das operarias, da 
crnza da eu char Istica in fantil, 
do catecismo e das filhas «de 
Maria 'ezq assembléa geral. 
Nesta ultima, Dirce Lessa 
apresentou um optímo traba
lho* sobre a Sagrada Encha- 

. ristia.
Ao recolhimento de junho, 

promovido pela Federação 
Mariana., estiveram presentes 
46 filhas de Maria de nossa 
Pia. União, o que constituo um 
terço das retirantes.

A secção de costuras pre
tende organizar uma exposi
ção ainda este mez, e para is
so vem trabalhando açtiva- 
mente. Foram doadas a esta 
secção 2 peças de fazenda e 
28 roupas feitas. Em caixa 
entraram 103$500, correspon
dentes ás contribuições meu- 
sa«s e a um donativo de 52$.

Nos mezes de junho e julho 
foram retirados para leitura 
79 livros da biblotheca, dos 
quaes 51 em portuguez e 28 
em francez, Em caixa entra
ram 36^300.

As reuniões soçiaes na séde 
continuam empolgando as fi
lhas de Maria,

fls da F. í M. da
As creanças devem fazer a 1.* çommunhão 

logo que cheguem á idade da razão. O 
Papa da Eucharistia e das creanças. Uma 
prophecia muitas vezes confirmada.

No proximo dia 3 de agosto 
celebrar-se-á o 25.Q atmiversa- 
rio do Decreto “Quam singul**- 
rl christus amore,t, da Sagrada 
Congregação dos Sacramentos 
•pelo qual o Summo Pontifico 
Pio X approjrtmou do Jeeus- 
Hostia as -creanças logo ao des* 
pontar da sua razão. Até 1910 
as creanças só recebiam a Jesus 
em seus corações inocentes aos 
10 ou 11 annos ou até mais. An
tes dessa epoca era-lhes vedada 
essa -grande alegria porque pa
ra Isso. se exigia, uma prepara- :-_;òa<vímposgiYC]. parã 'stra .p^ecfúe-

íeM* ben^fclo^^ô v uma' Tpr õbtír ád a 
instrucç&o religiosa que se re
putava Indispensável, a verda
deira realização daquolla pala
vra do Mestre: "Delxae que ve
nham a mim as creanoinhas”. 
Jesus amava de modo especial 
as creancinhas pela inocência e 
pureza delias. E uma prova des
se amor Jesus a deu quando, em 
resposta a alguns pharlseus, 
tendo uma creança ao collo, dis
se: «Quem se assemelhar a este 
meulno será o maior no reino 
dos ceusn.

No decreto “Quam síngulari” o 
SS Padre Pio X afflrma qoe pa
ra a 1.* çommunhão não ê ne
cessário pleno e perfeito conhe
cimento da doutrina chrlstã, 
mas basta á creança que eaíba 
conforme sua capacidade, os 
mysterjos da Fé *nec«ssarloé 
de necessidade de meio” e 
distinga entre o pão ordinário 
e o “Pão dos Anjos”, amando e 
respeitando neste ultimo, real
mente presente o proprio Jesus. 
Dahi em deante, progressiva
mente, do ve ser ensinado á 
creança todo o catecismo, se
gundo a capacidade de cada um.

Um grande amigo da 
infanda

Entre todas as grandes obras 
que immortalizaram Pio X, uma 
embora singela na appárencía, 
se destaca de todas ãs mais pe
la profundeza do significado e 
excellencia dos resultados delia 
— a primeir» çommunhão ao 
surgir da dlscrécção. Acima de 
todas as peregrinas qualidades 
de espirito e virtudes que or
navam a alma de Pio X brilhou 
eempre uma luz que se commu- 
nicava, aos corações verdadeira- 
mente Inocentes — um grande 
araõr ás creancinhas. E foi des
cendo até ellas, fazendo-se pe
quenino também, que Pio X se 
tornou grande e santo.

Quando ainda coadjuctor ou 
parocho o que mais preoccupa- 
va o • então Mons. 9arto, era a 
infanda, a qual procurava atra- 
hir, sempre para a casa de Deus, 
instruindo-a na religião c pre
parando-a para a primeira com- 
munhão. E promovia passeios 
com os seus “inocentes* — pre^

toxtos e occasiões para dar-lhes 
aqui Ho que a escola leiga lhes 
prohibia: o catecismo.

Um doa maiores prazeres, a 
sua santa alegria, era preparar 
creanças para a primeira com- 
munbâo, c, quando já Prelado, 
era as vezes advertido de que 
se c&nçava com esse mister que 
podia caber a outrem, respon
dia que o cumprimento daquel- 
la missão era para elle um de
ver de consciência. Mas não se 
limitou a dar o exemplos Bai
xou inBtrucçÕes para = qiié;^todoa oslparÊ^os;.^e^suá -1'-

luçáo* para og ihnumérós e òom- 
plexos problemas espirltuaes, 
moraes e soclaes do seu reba
nho, sO apontava e mandava a 
instruçção religiosa geral e, es- 
pecialmente ás creanças,. ás 
quaes se devia proporcionar o 
mais cedo possível, a primeira 
çommunhão. De todas as preoc- 
cupações, & que mais carinho 
lhe -merecia era a approximação 
cada vez'maior e mais Intima 
entre Jesus e as creanças.

Mons. Sarto ê, pela Providen
cia Divina, levado a cathedra de 
Pedro © a primeira medida do 
novo Summo Pontífice, Pio X, 
ê mandar que se espere, em Ro
ma, tão sómente o apparecimen
to da razão aos sete annòs mais 
ou menos, para se levar as 
creanças á primeira çommunhão. 
Os íruetos não se fizeram demo
rar, e Pio X, dando glorias ao 
Senhor, estendeu-os a todo o 
mundo, fazendo publicar o feliz 
decreto de 8 de agosto 4e 1910, 
acompanhado de justificativas 
as mais-claras e prudentes.

Pio X, cuja vida está enrique
cida de passagens sem conta, em 
que se evidencia o grande amôr 
que sempre devotou aos “peque
nos*; esse santo Pontífice que 
tantas vocações cultivou cari- 
nhosamente nos corações dos 
pequeninos « que foi o primeiro 
Papa a dar audiências especiaes 
ft delegações a6 de creanças, in
troduzindo dessa forma, um no
vo protocollo no Vaticano, af- 
firmou ao baixar o decreto 
“Quam slngulari”: “...e haverá 
santos pequeninos*,

Prophecia que se 
' realiza

Uma alma inocente que se 
santlflcasso por receber a Jesus 
na aurora de sua razão, e esta
ria Justificado o. sabio decreto. 
Entretanto, que admiravel pro
phecia!. Em 26 annos quantos 
santinhos menores de 15 annos, 
quantas alminhas ee santifica
ram porque se uniram tão cedo 
Aquelle que multo as amou! Já 
é grande o numero daquelles de
licados “ly ri os* que foram ou
tros tantos Guv dé Foxàtgalland, 
Em muitos' palzes já têm nas

cido esses pequenos santos. O 
Brasil tem também os seus san
tinhos entre os quaes Benedi- 
cto Barbosa. Nasceu na cidade 
do Rio de Janeiro & 1 de feve
reiro de 1912 e quinze annos 
mais tarde entregava santamen
te a alma a Deus a Quem tanto 
amára em sua curta exJstencià 
No Canadá, Jesus, que bem cedo 
descera ao coração de Pcdrinho 
— um pequeno indio — fizéra 
delle um santinho que aos 12 
annos, em 1913, levou para o 
céo. E muitos .outros exemplos 
como: na Bélgica; Gustavo Ma
ria Brum (1903-1911), na Itália; 
Bimona Bruneau (1905-1911), na 
-Ilha de Madagascar; Lipcoin 
Queiroz A, dos Santos (1916- 
1925). no Rio de Janeiro; Wal- 
dyr Peixoto (1911-1922), no Rio 
de Janeiro; Max Reicha^t (ÍQÍL,

O «xmo. ár. Dom José Car- t& «eaeralisada contra o mal. Bento, • benemerita, pOe á PEDERAÇAO DAS <X)NGRE.
los de Aguíire d. d. Bispo de Depois, do seu gabinete e disposição da “Congr. da Im- GACôES MARIANAS
Sorocaba, é mariano desde, sen nas visitas pastoraes multi- maculada” uma séde “com- ^
Ifórmoseada^eoer^rinofr *** “* CS1>elIaS' Í0Í »»**<*> M üs. gccção Diocesana de Sorocaba
árorihoseaaá -ae pere^rjios ao- formando o seu povo; com dos seus monges se dedica de

mâ0 ^ ^mhtem COm t0d° w seu Direotor, nomeado 8
coino deliá'dov?da taiyez l trat0 <lue a Percebias do interior, excepto 21 de Setem.bro do 1934, o
wiacio^TOi^noviaa, taivez, a todos .attrae. duas. todos os vl^aHrvc diiri- t> r ■ * ± . .sua devoção para com a Vir- O actuai Vigário Geral da gem floresceu- «< congrtga- m<>‘ Lu>z Castanho de 
gem Bantl^ima. Seu primei- Diocese Mons. Francisco An- ções.
ro cuidado^ ao tomar posse tonio Oangro: sacerdote mo
da Diocese^em 1925, foi tra- ço ainda, de solida cultura, e CONGREGAÇÕES QUE EXIS- 
zer a todãt as parochtas o dedicado ás obras socíaes, Tf AM ANTES DA FEDE-
beneficio d^ missões, préga- ©stá identificado com o mo
das pelos jevmos. Pes. Rd. ví mento mariano. Na ctdade 
demiptorístajá,:, n^uana fren- ©piseopal, a Ordem de São

RAÇAO DIOCESANA

Em Sorocaba, a da Imnia- 
culada, fundada pelo falleci- 

Uom Francisco Emptin^v 
O. S, B. em “São Bento ”, em 
1929, Novembro. Com varlaa

Almeida.
■Formara & sua Dl recto ria, 

organizada em Fevereiro de 
1935: Dom Walfredo Rother- 
mund, O S. B., Vice-Director; 
Prof. Luiz Marins, Fresídente; 
José Leite Silvaf Secretario; 
Jorge Mendes, Thesoureiro; 
Prof. Frontino Brasil, Sirnâo 
Merino e Guilherme Santos, 
A ssia tentes.

_______—______

de creanças eín todo
o inundo

Em commeraoracão do Jubilou 
de Prata do decreto “Quam sin- 
gularl christus amore V o San
to Padre Pio XI determinou que 
se promova, neate^mez Jo agos
to, em todo ü mundo, uma cont- 
munhão geral de * creanças.

Damos em seguida o program- 
ma estabelecido, para essa com. 
memoração, na Archlodíooese de 
S. Paulo: ’s •

1. * — Em todas as Igreas pa- 
rochiaes, capellas, colleglos e 
estabelecimentos cathollcos,, ce
lebre-se no dia 15 de Agosto, a 
festa da Assumpção de Nossa 
Senhora, missa solenne para ^as 
creanças, na qual possam estas 
receber a sagrada çommunhão. 
A’ tarde do referido dia, orga- 
nísem-ae procissões eucharistí- 
cas de meninos e meninas, ter
minando com a bençam do San
tíssimo Sacramento, a consagra
ção das creanças a Jesus Sacra
mentado e a Renovação das Pro
messas do Baptismo.

2. « — Essas soleraridades se
rão preparadas por um triduo, 
com pregação apropriada ás 
creanças que d-everâo, conforme 
deseja s. exa. revdma. tomar 
parte activa nas orações, cân
ticos, eto.

3. ° — Seria summamente gra
to a s. exa. revdma. o sr, 
arcebispo, que os rcvmos. 
parochos e reitores de Igre
jas e collcgíos promovessem 
“Horas Santas”, na s6de da Ado
ração Perpetua Offícial, da Bõã7 
Morte, conduzindo a ease tem-, 
pio as creanças, durante a no
vena da Assumpção ou na oita
va da f«sta.

4.o —■. Espera s. exa., q sr. ar
cebispo, o marlmo «splendor pa
ra essas commemorações, con
tando para isto com o zelo e de
dicação de todos os revmos. pa
rochos, rol toros, -director cs de 
estabelecimentos càtholicos, ca- 
techietas, paes c [mães de fa
mília e demais fieis.

_ , ^ -u ....

TVplliíéÇ^)_ 
exomplO,1-' H 
dos
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^badJ; DOtó Rozendo Sljaichtn ' ,èchfdo 9****!.r- r. ■ J. ■ u-r. -r- .-v- r-r ^

•M^mánhà, por esses diversos pontos, opiniões 1935‘ com a ^equenda do 90
Aceram, e não é diferentes das itosstus, consti- «Rothermuiid o q » ' retirantes, na sáde da. -Cong.

belos tu.itia uma verdadeira ktiquh ao «othermund, O. S. B. de ,sâo Bento
dos nossos diás a coragem ín- dade Os escritores c Em Anga*tuba, floresce des- rjonceutracao Mnrtana de 9
victa (virtade que pareoe sar partifcularment* fts l^adeí ^ Dm de J"nho> com 1 347 partiei-
tão do agrado do3 lntegralis- tas nao deverão wmea perde’ e* Amadeu Mendes. Em . f. ranitnl e
tas. . . ) com que um Cardeal de vista esta regra de proce- môsma °Pa- interior elevando se á mais
Faulhaber. Jp. ex.^ -enfrenta, der (Regra, de ouro.que que- ca, filha da de báo Bento. ^ 1^500 c’om oa ma^íaitoe ^ 
peito a peítp,-o paganismo pe- remos ofevecer no texto la- Em Faxana, fundada graças ckiaJô de Sorocaba
tulantô de Hitler... * tino, aos jornalistas integra- aos esforços do vigário Pe. „ * ...

-Mas ahér lA nâo' lhes es- listas, oatolleos, é daroi Om- AT^ur Silveira, e do Pe. Iri- CirculaivBoletlm- — Publi-

sempre atuáis; de Leão XIII nêant qui co^Hationee suaa ****?* “USJ1® S2lJ%0 fra* ° ^emplares cada edlç&o. 
na sua memorável encíclica ; solent inam^are litteris, ma- x* f espera, nfjMQRBGAOfiBÔ OUE SE«—M.X. - > -»- «2r>” »»-•*<-■.—.SLTUSSrs^r- 5 “
Vémbro dés 1935 (cujo eín- '»).
coôntonario o.-Centro D.,Vital - Quanto ás rezas dos cato- üa3l° « Normal,
comemorará em breve, e “«os, >Que tanto desagradam Em Itararé e Itapetinlnga,
conta desde já, para» sua se- a alguns integralistas: Enfim, em 1933, por occasião das
mana de estudos sociais, ba- continu? o grande Pa.pa, é ne- missées prégadas pelo Revmo.
seados nessa encíclica, com a cessarão implorar o socorro Pe Victor Coelho, redompto-
cooreração do elemento pen- celeste, por meio de orações riste.
sante — nãó do berrante... — fervorosas, e pedir a Dens que Em Guarehy fundada em
dft InteeTalismo) e que oa realize por si mesmo e de a" pelo Pe. Luiz Caata-nho.
integralistas', pelo menos os «ôrdo^ com os nossos votos, o Em Tietê e e-m Itaberá, de aperaTios na capella da Fabiri.
doutrinadorek fariam bem em ^ desejamos e emprenhe- 1^32.
ler, reler, meditar e ruminar, dios, com o fim de promover- SMMJIill<1

Aqui lhes oferecemos, aos mos a Sua gloria e a salvaçao j 
partidários do Sr. P. Salgado de todo o-gônero humano. | 
que ainda conservam a íacul- paJa ^ os catolicos sa- |
dade de refletir e teem me- borao devotar-se quando ne- j 
nos de cem pulsações por mi- cessa^o» a effueio sangui. | 
nuto, alguns logares traduzi- ^ <> puderem fazer en- j

glo-ba os estudantes do Gym- FUNDARAM APÓS A FE.
DERAÇAO, BM FINS DE 
1034

Sorocaba* “Nossa Senhora 
das Graças e São João Bosco”, 
3édé na matriz do uBom Jesps 
dos Aftlictos”.

Ha ainda uma exclusiva de

ca Santa Rosalía, da Cia. Es
tamparia, mesma paroohia do 

............................ Bom Jesus. íCaso único o des-
“ VIDA”

dos fiel e directaMente do tex- tão de brados dados aos inte- |

Revista da Mocidade 
Universitária

Dírectorçs:
F. da Gama Lima Filho 
Francisco La Rocqn»

to latino de^sé precioso doçu- g^llsta^ tanto melhor, se ! Alvar0 MilanêsV : i
Hão puderem, por falta de 5 Nelson dô Almeida Prado \
cristianismo deles fa4o-âo 1 . =
por si sós, com os olhos fitos | Numeroavdlío nUal^^ xtoft I ----------- ----------
nos seus chefes legítimos, i. I prn-n ig aà iÜt 1 esp6.cÍallBa*da, para caeadoa e
^ D An Ü Cl na fia ® 2

2.» and. . Rfo de Janeiro |
.1 tiHtiiiimm 111 nemiiii n m ru j lun im u»im m u m k

mento pontifical.
Atendam bem a isto (as 

palavxas da encíclica vão gri
fadas) : Como o fim a que 
tende a Igreja é o mais nobre 
de tofdoç,; ^seftm também <o 
seu poder sobrepuja a qual-

§ ta congregação, cujos funda-, 
| dores, Oommendador Heiio 
| Monzoni e d. Isaltlna Prestes 
| Monzoni estão construindo ma. 
| gni fáca sé de, e dão todo o 
I apoio aos congregados.
| Outra congregação de ope

rários está instailada no cura
to de. Votorantim.

Na Cathedral — Ha uma,

é.y era Deus e na . eternidade | 
da sua gloria.

.1 â

outra p&ra meninos.
Fundaram-se ultimamente 

as C. M. nos seguintes loga
res:

Itaporanga, a 12 ■* léguas de
« ostrada de rodagem, adeante 
fl de Itararé (12 h. de trem de
§

quer outro e não pode de ue- « -r-, w x a ^nhum modo ser subordinado ]{ MO\ EIS E TAPEÇARIAS
nom sujeito ao poder civiL - g

SsSSHS Casa V»ficzmo |sssypj:
SS.-jrS.*a I *■ ROBERTO D, SOUZA A CO. “K&SS

PHONE 2-1347 FUNDÀDA EM 1929 % Pie<Jade 6 1>üar-
>' • ' it Numero total de Congrega-

Rua Boa Vista, 44 (Pegado ao Hotel (TQstc) ; ê ções — após a Federação, 17:
oÂn PATTT Cí i atttGs da 9, perfa-
“AU FAUí^u 5 zendo um total de 26 Congre-

no homem, a> união da alma 
com o corpo. ^

(Sobre o caracter racional S 
da obedencia: a obediência ít 
dos cidadãos é acompanhada 
de honra e de dignidade por* 
que não é a, servidão de um 
a outro homem, mas, a sub. 
missão á vontade^ de D^us, 
qiie reina por meio dos hc* 
meus. -Por -isso, se na esfe
ra da crença' os catolicos 
teem o dever tj© aceitar to* 
dos os ensinamentos p«ssados 
e futuros dos Pontífices ro* 
manos, comtudo, quando so 
trata de questões puramente 
políticas, como a de se pro
nunciar sobre o melhor sis
tema de governo ou sobre tal 
ou qual maneira de organi2a» 
os Estados, podem submetê- 
las a livres q honestas discus-^

lí gações existentes.

€HDl1I O CINEMA DO LAR
A MAIOR COLLECÇAO DE FILMS EDUCATIVOS, RECREATIVOS

E RELIGIOSOS
Condições especiaes de ALUGUEL para o Interior '

Peçam informações á

ISNARD & CIA.
RUA 24 DE MAIO, 20 SAO PAULO Pbones: 4-3587 e 4-5461
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O LEOION4DIO
Qui ozonario cathollco 

com approvação 
ectlesiaatica

EXPED IENTE,.. • 
Aeèignaturas 

Anno. . 12$000
Numero^ivulsd |200

. ■ Ví-' "
Récèbéinos com pra- 

2er qualquer colí&bora
ção de ipossos leitores, 
reservaa^o-nos porém, o 
direito vde dal-as ou não 
á publtcidade.

Como ^praxe, não de
volvemos orígínaes de 
artigos remettidos â re
dacção, embora não te* 
nham sido publicados.

Rogamos aos nossos 
assignantes o obséquio 
de communicarem, por 
escripto, ao nosso ge
rente, OJ. Postal, 3471, 
S. Paulo, qualquer alte
ração em seus enderc-
ÇOS.
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Publicações recebidas
r.írculo <1í> Kstudos Sào 

Xorbcrto - Anno VI -— 
N. 3$.

“As fornos <!<■ gover
no e a voligiSo 110 sécu
lo XX"

Subordinada ao titulo aci
ma é a. e&plendída Conteren- 
cia publicada polo C* E. S. N. 
Realizou-a, naquelle circulo, 
a 14 de abril do 1035, o snr. 
Tristão de Athayde,

O illustre iprcsidente do 
•Centro D. Vital, do Rio, em 
breve intíoducçâo determina 
o governo -de cada um dos 
prlncipaes paízes do mundo 
►segundo tres grandes especies 
políticas que estabelece: li- 
boraes, nacionalistas o socia
listas. Em seguida desenvolve 
a Conferencia estudando, no 
nosso século, cada um desses 
tres regimes para concluir 
que nenhum delles “realí2â 0 
ideal das relações entre 0 
estado 0 a religião”, segundo 
a definição perfeita de Leão 
XIII, e que só valem para esse 
ideal na medida que se ap* 
proximam do catholicismo, se
guindo as normas políticas e 
sociaes das Encyclicas.

Circulo de Estudos de 
8áo Nonberto — Anno 
VI — N.° 39.

“Sao Francisco âc As-
sis o a AcÇíío Catholkf/1.

O conferencista, Dr. Asca 
nio Sá Mesquita Pimentel, de
pois de fazer algumas consi
derações gera es sobre a A.
C. estuda-a. rparticu lar mente, 
em suas relações com 0 exetn- 
.plo da vida e apostolado d-o 
grande Santo de Assis, e com 
a acção íraivcíscaiia.

Pe. Dr. Armuixlo GUüi*. 
\mzi — “Aula inaugural 
de íportu*guez do Gymna- 
sio Official de Tietê” — 
Esc. Profissionaes Sale- 
sianas — 1935 — São
Paulo.

Acaba de ser publicada, em 
um pequeno fascículo, a aula 
Inaugural de ,pox*tuguez do 
Gymnasio Official de Tietê.

Pr aferiu-a, brilh antemen
te, 0 Paidre Dr. Armando 
Guerrazzí, ex-professor do 
Seminário Central de São 
Paulo e actualmente lente do 
Gymnasio de Tietê, no dia 1,* 
de abril do corrente anno, no 
Theatro Carlos Gomes, da- 
quelta cidade.

Conego Mello Lula —— 
“Na Capital Eucharistica 
do Mundo” — Typ. *’Vo
zes” — Petropolis — E. 
do Rio.

Recebemos do seu autor um 
exemplar desta pequena pu
blicação.

Nella se acham descrlpt&s 
de uma forma clara, símiles, 
mas muito «precisa o sugges- 
tiva as suas “impressões do 
XXXII Congresso Eucharisti- 
co Internacional de Buenos 
Ayres, do 10 a 14 dc Outubro 
de 1934”.

Nessas impressões 0 Revm-o. 
Conego Mello Lulla descreve

as ipriucipaes solemnidad es do 
Congresso, que pela grandio
sidade das manifestações de 
Fé com que se realizaram, 
constituiram o maior factor 
para 0 aimiravel esplendor 
daquclles incomparáveis dias 
euoharlsticos, que por isso 
mesmo, o autor chama, mui
to justamente, de “Capital 
Eucharistica do Mundo”. En
riquecem ainda essas impres
sões o “Cauto das creanças 
no Congresso Eucharistico In
ternacional de Buenos Ayres'% 
O “ Hymno do Congresso Eu- 
charistico'\ e uma traducção 
paraphrastica do poema “La 
Comunion dei 11 en Paier- 
mo”, do poeta argentino Al- 
fonso Duran — “A aipotheo- 
se de Palermo”, do poeta Cle
mente Ruiz, do Centro de Le
tras do Paraná,

Botão dc Rosa ou La ura 
Vicufia — *Leituras Ca- 
tholicas” — Anno XLV 
— Maio de 1935 — N 
540. — Esc. Prof. Sale- 
sian as — N i cth er oy.

Historia com mov ente de 
uma menina que aos 14 ân
uos alcançou 0 supremo ideal 
de toda a sua linda vida — 
a passagem desta para a Pa- 
t.iia Celeste,

O alvorecer radioso deste 
século .foi também a doce au
rora daquella pequenina al
ma que se entregou aos cui
dados das Filhas de Maria 
Auxiliadora, em Janin, loca
lidade argentina, situada nos 
Andes, vizinha ao Chile.

Laurita t^vc, neste mundo, 
segun-do ella mesma o sXfir
mou. tres dias de verdadeira 
felicidade: o dia em que sua 
mãe lhe communicou que iria 
para o Collegio das Filhas 
de Maria Auxiliadora; o dia 
da Primeira -Comnnmhão, e o 
dia de sua santa morte, por
que no leito doa uitimos ins
tantes. sem nunca ter perdi
do a esperança, viu sua que- 
TÍda mãe prostrar-se a seus 
«pés. e, diante da revelação de 
que a filha sacrificára a pró
pria vida pela sua conversão* 
fazer confissão publica de Fé.
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CAPITAL

“PARAIZO DAS CRIANÇAS”
E’ incontestavelmente a casa que possue o me

lhor e mais completo sortimento de ROUPAS e AR
TIGOS PARA CRIANÇAS, recebendo sempre novida

des, para MENINOS e MENINAS.

ÚLTIMOS MODELOS DE ARTIGOS PARA INVERNO 
A PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS

RUA SEBASTIÃO PEREIRA, SO c 32 
(Proximo ao Largo do Arouche)

Teleph. Õ-5062

Quanto mais penetramos nas 
realidades vivas da Acção Ca
tholica. mais descobrimos os 
mavavílhosos recursos que o 
apostolado leigo traz á Igreja; 
melhor comprclrendemos a com
ino vida Insistência do Soberano 
Pontífice que quer que a Acção 
CathoKcu se torne por toda a 
parto na Igreja: a participação 
do laicato no apostolado hierar- 
chico.

Quando nos detemos no esta
tuto jurídico da Acção Catho li
ça, quando nos contentamos com 
a nnalyíe externa dc um concei
to theorico, não suspeitamos o 
resurgimento inaudito que a 
Acção Catholica traz á Igreja, 
não vemos a transformação que 
ella opera na vida dos fieis, 
não somos testemunhas sur- 
prehendidas dag conquistas c 
victnrlas que ella re&llsa, e ar- 
riscamo-nos a ficar extranhos, 
ou pelo monos Indiíferentes, 
para não dizer sçep ticos e des
confiados, deante do renasci
mento espiritual a apostolico 
que se manifesta sobre tudo no 
melo da juventude, e que devo 
nbrij- largas perspectivas a 
todo coração v-erda-delramente 
sacerdotal.

Teremos nós meditado bas
tante e comprehendido o lugar 
do apostolado leigo na Igreja?

Na Igreja ha dc facto um 
apostolado proprio para os lel- 
ft'»»*, que transforma a vi<I« lel- 
ira numa vida de npofctoljulo.

Um apostolado proprio, dize
mos. E' preciso ir ás appltca- 
0ões concretas, é preciso vêr os 
casos vividos, ó preciso assistir 
maravilhado ás reaUsaçÕes qua- 
si sempre humildes, oecuítas,

, muitas vezes heroicas, desses 
jovens -e dessas moças, que 
transformam sua vida diarift 
mim apostolado de uma fecun
didade extraordinária, então po
demos comprehender o augmen- 
to incalculável de riqueza que 
d‘ahí resulta para a Igreja. Seu 
trabalho torna-se uma vida de 
missionário, seu noivado torna- 
se um noviciado e uma sublime 
vocação. Quando se diz: sem 
trabalho não ha hóstia, não ha 
vinho, não ha patena, não ha 
callco, não ha altar, não ha 
igreja, não ha religião, náy se 
enunciou apenas uma verdade 
de ordem material, mas tam
bém uma grande verdade espi
ritual. Quando ge dia: "Sem la- 
res christCios, sem familias 
ehristans, não ha padres, n&o 
Iva religiosos, nio ha apósto
los", não se mostram apenas 
a Importância apo&toltca do 
amor chrlstão no casamento, 
mas revela-se assim aog Jovens 
que «e preparam para o casa- 
meto o alcance apostollco das 
necessidades de affeição o d-e 
amor que despontam em seus 

. corações de vinte annos.
Quantas appllcações praticas 

para a educação dos jovens traz 
a eompnehcnsão apostólica da 
sua vida leiga! Que •mystlca 
exaltação crôa neiles essa com- 
prehensâo! Que força contra as 
tentações! Mas sobre tudo, que 
recursos formidáveis, que -ener
gias por assim dizer inexgotta- 
veis, offereco á Igreja uma 
vida apostólica!

E sobre tudo, não o esque
çamos: a vida leiga, a verda
deira vida leiga famlUar, pro
fissional, sentimental, etc., per
manecera sempre a matéria 
fundamental da Acção Catholl
ca, matéria que antes de mais 
nada dev-e ser transformad-.i em 
matéria apostólica.

“Os primeiros apostolos, cs 
apostolos immediatos dos ope
rários serão oporarlos”, E^ge 
apostolado, primeiro e imme. 
diato. do leigo sobre o leigo, 
é a matéria fundamental da 
Acçíto Catholica.

Quando esquecemos essa ver
dade, perdemos de vista -a Me- 
rarehia dos valores, detemo-nos 
a formas arbitrarias, artifl- 
ciaes dc formação e de acção 
que não entrarSo nunca na ver
dadeira vida, -ordinaria, dlarla; 
na transformação christâ do 
verdadeiro meio, ordinário, dia- 
rio; na conquista da verdadei
ra massa que leva essa vida 
nesse meio diário.
O APOSTOLADO LEIGO, COM. 
PLEMENTO DO SACERDÓCIO

Esse apostolado leigo, pro- 
prio dos leigos è também dif-

fereute do apostolado sacerdo
tal; tão diff-erente quanto o es
tado leigo o a vida leiga são 
differentes do estado o da vida 
sacerdotal.

Repitamos: não olhemos essa 
differença de um modo super
ficial, senão nós a dimiu iremos 
de valor e não compvehendere- 
mos nunca a riqueza immensa 
oyc esse apostolado traz á Tgre
ja por ouunn de»sn difí^ronça-

O padre não pó&e exercer esse 
apostolado. Bile não convem ao 
son estado e á sua vida.

Pertence-lhe assegurar aos 
leigos as graças necessaoas 
naxa realisar css-g apostolado 
leigo Esse ^ o seu mlnisteilo 
Mcerdotal. E1U dâ aos leigos o 
Hhrlsto. » nessôa r-raoa do Christo, a doutrina do 
Christo: elle ajuda o leigo a m* 
cerporar esse Christo na sua 
vida leiga, “mlhl vlvere 
tns nara que elle irradie
e o espalhe em seu m*Ío e no 
seu estado de vida. Como então 
o Christo Mystlco se torna uma 
realidade maravílhosamente va
riada! Christo está verdadeira- 
mente por toda a parte, em to
dos os membros, em tortos^ os 
meios, em todas as cond«çoes. 
A Igreja está verdaõeiramente 
em toda a parte onde seus rn®*Tl" 
Proa vivem desse modo a vlaa 
de Christo. a v*da do corpo mys- 
tico de Christo! Que força de 
conquista e de penetração!

O apostolado leigo é assim 
eoiupipmeiitnr do apostolado sa
cerdotal, complm^ntar porque 
difícrente, complementar por
que dependente, complementar 
porque auxilia no verdadeiro 
sentido da palavra. Não sómen
te auxiliar para permittir ao 
padre de poder ter ajudado em 
seu apostolado sacerdotal como 
elle é ajudado por um coroinha 
ou um sacristão, mas como um 
complemento necessário do 
apostolado sacerdotal que não 
attinge «eu resultado completo 
e final, senão quando o leigo 
desempenha o seu proprio apos
tolado. Então a missa offereci- 
da sobre o altar se continfia so
bre todos os altares do -mun
do; então o Gloria e o Sanctus 
não se cantam $órtvente pela as
sistência na Igreja, mas o povo 
ehrlstão o canta realmente — 
«emper et ublque — por sua 
vida que se torna uma oração, 
uma reparação, uma Acção de 
graças; então todos os ambien
tes se transformam em tem
plos onde toda a vida leiga dá 
verdadõíramento gloria a Deus.

Quando se considera assim o 
apostolado leigo] em sua maté
ria prima e fundamentai, que ó 
a vida própria do leigo, com- 
prehende-se me^Jjor como. esse 
apostolado pará ser vérdadeira- 
mente attraheine. effectlvo deve 
ser adaptado. Adaptado á vida, 
á condição do ambiente leigo, á 
sua p ro f I ssã o a de&e m pe n har, 
sua influencia a exercer, seu 
papel a representar, e que se 
tornam assim yerdadeiramente 
npostolico*.

A vida, como a sociedade, não 
ê uniforme; o que não a impe
de de ser uma, como a Igreja e 
a Acção Cathollca são uma, ape
sar da adaptação necessarla do 
Apostolado.

Essa adaptação será tanto 
mais nocessarlá quanto a Acção 
Cathollca quererá agir sobre a 
matéria prima, verdadeiramen
te fundamental do apostolado 
que é a vida.

Para uma acção ma is exte
rior e mais secundaria, a no* 
cesaidadc de adaptação parece
rá menos notorfa. Mas não nos 
enganemos, essa acção só darú 
resultados reaes e duráveis si 
ella fOr enxertada sobre um 
apostolado vital, que exige a 
verdadeira vida. Quantos apos
tolados com processos multo ba
rulhentos e muito modernos, pa
recendo produzir de momento 
resultados exterior.mente des* 
lumbrantes não redundarão se
não em desillusões amargas, 
porque clles não tomaram e 
transformaram a. verdadeira 
vida leiga.

VÕr-se-ha então que o apos
tolado leigo e a Acção Catho- 
líca são hisubstituíveis na Igre
ja e para a Igreja. Infeliz d’a- 
quelle que a deprime c a ridl- 
cularisa: Não comprehende o
mysterio da Igreja, não com- 
prehende o mysterlo da Re-

dempção. O padre não pôde, 
não deve substituir os leigos na 
sua missão apostólica; elle deve 
cnsUiar-lh'a ^ asscgurar-lhes ae 
graças necessárias ao seu es
tado.

Insubstituível! Que prova do 
amor divino e da dignidade 
christã! Quando um jovem tra
balhador comprehendeu que elle 
exerce na Igreja um apostola
do insubstituível, ah! como se 
lhe torna cara a sua condição 
humilde e dlfficllí Que força e 
que santa ambiçãq póde des
pertar nelle esse pensamento. 
“O segredo da J. O. C. em gran
de parte se encerra nesse pen
samento. E* elle quo envolvo 
em grande parte a mysUca jo- 
cista. Quando se consegue des
pertai-o nas almas, póde se con
tar com verdadeiras maravi
lhas.

Quando se reunem estos cin
co earactéres propiios da Acção 
Catholica fundamental e pri
meira:

1 — Um apostolado proprio 
dos leigos;

2 —■■ Um apostolado cHfferei»- 
1e do apostolado sacerdotal;

3 — Um apostolado comple
mentar do apostolado sacerdo
tal;

4 — Um apostolado ndaptntfoç
5 — Um apostolado hisubsti- 

(uivei* com-prehende-se mesmo 
a que ponto esse epostoiado é 
«eeessja Ho á Igreja.

necessidade; do apostola
do LEIGO

Necessidade do apostolado lei
go: necessidade não arbitiaria, 
nem , aoeBSoria, nem secundaria, 
mas necessidade preponderante.
Necessidade não resultando só

mente do numero Insuffíclente 
de padres, mas da própria in- 
sufficiencia do apostolado sa
cerdotal que não é todo o apos
tolado catholico.

Necessidade qu-e não provêm 
só do laicismo moderno, .mas ac- 
centuado e tornado mais sensi* 
vol pelo laicismo.

Necessidade para a Igreja 
sempre, dcsde a sua origem até 
ao seu fim, em todos os paizes, 
em todos os tempos, por causa 
da constituição mesmo da Igre* 
ja o de sua missão divina.

Necessidade dc ordem divina, 
não sómente dc origem eccle- 
siastica, mas desejada pessoal
mente por seu proprio Funda
dor divino.

O que nos autorísa a dizer que 
o apostolado leigo é essencial 
para a Igreja e pertence á mes
ma essencia da Igreja. Os lei
gos só pertencem â Igreja par
ticipando do seu apostolado. A 
Igreja ê t-ambem apostólica nos 
leigos e por «lies. Não ha re
banho sem pastor, mas também 
não ha pastor sem rebanho. 
Juntos, e cada um no seu .lu
gar, elles participam do aposto
lado de Christo. E' preciso não 
separar a cabeça dos ‘membros, 
do mesmo modo que não se de
vem separar os membros da ca
beça: é todo o corpò mystieo 
qu.ç deve sei* apostollco. Nem 
clericalismot nem laicismo,4 di
remos nós, mas unidade viva, 
na ordem e na emulação.

A natureza mesmo da igreja 
exige o apostolado leigo. Todas 
as Concordatas assignadas sob 
o Pontificado dc Pio XI men
cionam z Uberdade da Acção Ca
tholica como parte Integrante 
da liberdade da Igreja.

Essa importância do aposto
lado leigo explica a urgência da 
sua organisação, nos momentos 
em que toda a Igreja deve -en
frentar o laicismo ameaçador. O 
apostolado leigo orgnnlsado é 
uma nota formal da Acção Ca
tholica. Organisado sob a direc
ção da Autoridade religiosa pa
ra que a autoridade possa assu
mir-lhe a responsabilidade, e 
para que a Acção Catholica pos
sa attingír sou máximo de po
der e possa realisar o seu ver
dadeiro objcctivo. Organisação 
disciplinada vfva G adaptada 
sob a autoridade unica da H:e- 
rarchia. Na hora presente cm 
que a vida e o meio vital sâo 
influenciados por corremos e 
movimentos que ultrapassam o 
quadro estreito de uma locali
dade, a Acção Catholica organi- 
sar-se-ha cada vez mais no pla
no nacional, para DOder agir so
bre a oPlnião publica e levantar
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O LEGIONÁRIO, inicia, hoje 
a sua chronica cinematogra- 
phica. Coherentes com os prin- 
eipíos que defendemos, basea
dos na moral christã, procura
remos á medida do possível 
elucidar os nossos leitores, a 
respeito dos filma exhibidos 
pelos nossos cinemas.

O fracasso da censura offi- 
cial, não podia deixar de nos 
conduz:r a e$ta deliberação. 15 
condenando este orgão eivado 
de paganismo, inconsciente da 
responsabilidade que lhe pésa, 
nós não poderemos fazel-o, sem 
re.sa.lvar a figura de Jonathas
Serrano, que em uma acção 
patriótica de catholico convi
cto. vam completando o seu 
trabalho de censor de maneira 
brilhante, atra vez. das eolum- 
nas da “União*.

A nossa geração, cuja for
mação moral foi abandonada 
pelo Estado agnostico. pelo 
Estado atheu, geração que 
produziu uma “Alliança Liber
tadora”, que corrompida neio 
liberalismo, demonstrou que é 
capaz de todos os desatinos, 
tem na industria do cinema, 
que entre nós* em ontra um 
mercado cada voz maior, o 
thermometro de sua preoarla 
situação moral.

^Contemplando o espectáculo 
empolgante de IS de .Tulho, em 
que 15».000 moços desassombra- 
damenter affírmaram as suas 
convicções, os seus anseios, nos 
capacitamos de que poderemos 
levar nvante, sem receio de in- 
successo, a campanha contra o 
cinema immoral, que não ad- 
initte protelações.

O cinema gosa de um curio
so previlcgio. Os maus livros 
são 1 Idos ás escondidas e a 
simples enunciação do seus tí
tulos, causa não raro o desa
pontamento dos mais tímidos 
e uma repulsa dos mais arroja
dos. Ao passo que. as fitas im- 
moraes são annunciadas, assis
tidas e contadas, sem o miní- 
mo constrangimento. Aos mo
ços de bom senso compete im
pedir, que esta fonte de gran
des misérias moraes continue 
a jorrar a lama, que ameaça 
o* alicerces do nossa vida so
cial. Ap pelam os sobretudo para 
a consciência dos paes catho- 
licos, o temos a certeza de que 
este nosso apello será ouvido.

Inaugurando mais esta sec
ção, sabemos perfeitamente que 
de inicio ella será incompleta, 
falha áté ás vezes represen
tará o papel dos granadeiros 
da opereta. Ella é, no entanto, 
uma grande necessidade, o que 
ninguém poderá negar.

Assim, pojs, ilhicIftmol-Ét, 
ainda que com todas as suas 
imperfeições, certos de que, 
dando o pouco que podemos, 
cumprimos o nosso dever, e 
com a firme esperança de, com 
tempo e experiencía, conseguir 
collocnl-a na altura das neces
sidades e dos nossos leitores, 

A. O. L. C.

“A GRANDE GUERRA” 
FOx-Fílm

Este film, no qual a "Fox1* 
procurou, a custa de grandes 
eommas, gravar, no espirito 
humano, exactámentle, o que 
foi a guerra de 19M, oujos de
sastrosos resultados ainda eg- 
tamos sentindo, constltue uma 
esplendida lição ao mundo ci
vilizado. Não podia haver hora 
mais propicia do que esta, para

recordar os trágicos aconteci
mentos que enlutaram as na
ções.

Dean te das ameaças de uma 
iucta idêntica ou talvez pelor 
que a de 1014, este film repre
senta bem um protesto dos ho
mens de bom senso. E' uma 
grande llcção que, no entanto, 
não será aproveitada.

A censura official classifi
cou-o "impróprio para crean- 
cas” por conter scenas impres
sionantes. Aos demais, convem 
assí$til-ó.

“A CONQULSTA DE UM 
IMPÉRIO11

United Arti»ts - Interprete»* 
Roiwld Cotiium ç Loretft Young

Uni trabalho notável de Ro- 
nald Colman e Loretta Young, 
Para quem aprecia fllms his
tóricos, este ê dos mais inte
ressantes. Tem por .enrodo a 
vida do heroe ínglez Robert 
Clive, que, revoltado contra a 
sua posição de amanuense, re
solveu trabalhar pela sua pa- 
tria. salvando o predominio da 
Inglaterra nas índias, a custa 
de luetas sangrentas, que o 
film descrevo. Nâo merece re
paros sob o ponto de vista mo
ral. o que o torna, um film di
gno de ser visto,

“JOAXNA D’ARC”
Interpretei Angela Salloket 

Ufu

A historia da Virgem de 
Domremy, que, em cumprimen
to da missão que lhe fora oon- 
ílhda líôbj archanjo São Mi
guel, libertou Orleans sitiada 
pelos ínglexes e sagrou Carlos 
VII em Reims. Aprisionada 
pelos inimigos e arguida dc 
feiticeira foi queimada viva. 
TechnieamenU é um film cui
dado, possu-c porem scenas de 
luetas por demais morosas. A 
photographla, sem ser má, é 
ain tanto escura. Os persona
gens estão exagerados. Alem 
disso, como film híetorico que 
pretendo ser, é obscuro, ser
vindo para que o povo, náo 
muito sabido nesses assumptos, 
forme juizos errados.

Por exemplo, a condemnação 
e supplicio da Santa, tio film. 
deixam a impressão de que foi 
a Igreja o algoz da "Pucellc”, 
quando o verdade é outra. Essa 
falha principal nos obriga á 
considerar esse film absoluta- 
mente prejuitJeln].

“ERA UMA VEZ DOIS 
VALENTES11

Jí. G* Mi - Interprete*i Hardy 
e Laurel.

Neste film tudo differe da 
qualidade emocional commum 
das outras pelliculas. Feito 
com bastante carinho ^ rico 
em sux montagem, possue mu
sicas alegres c constitue uma 
óptima distração para o espi
rito. Os artistas princípaes, 
Laurel e Hardy (o gordo e o 
magro), são tidos como 03 me
lhores comicos do momento, e 
fazom rir a todos, pelo -absur
do das situações em que se im
plicam. Este film é recomen
dado ás creanças, pois não pos- 
sue scenas fortes ou escabro
sas, .e attende ao interesse In
fantil, apresentando 0 reino dos 
papões, com suas fadas e anões, 
c tudo aquillo que náo falta 
nunca nas historias e contos 
infantis miais suggestlvoa.

FACULDADE DE COMMERCIO 
"D. PEDRO" II*

Não deixe seu filho perder tempo. Elle já 
completou 10 annos? matricule-o então nos cur
sos primários adeantados da Faculdade <lç Com- [ 
merciso D. Pedro II”, á Av. Brigadeiro Luiz | 
Antonio, 252 (antigo 52). Programmas mais |
avançados que os do 3.° e 4.g antios cios Grupos f 
Escolares. Aos 12 annos seu filho estará apto a | 

| ingressar no Gymnasio. 11a Escola Normal ou na | 
| Escola de Conimcrcio. Os programmas do 5.* f 
| anno primário são superiores aos dos cursos de j 
| -preparatórios. Escolhido corpo de professores |
| saberá orientar a educação de seu filho. A men- f 
| sal idade deste curso é de 20$000. §

I Avenida Brigadeiro Luiz Antonio, 252 I
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COISAS DE EDUCAÇÃO

As ideas pedagógicas
dc Santo Ignacio dc Loyola

O santo ôo que Vieira cm sen 
.sermfío admirável traça o retra
to dizendo como Deus o fez 
grande: “para fazer outros san
tos basta um só santo: para fa- 
üer xim Santo Ignacio são neces
sários todos”, náo deixou num 
livro suas iáóas pedagógicas, li
vro que possa ser considerado 
"síntbese official” de sua conce
pção educacional. Sendo um ho
mem de acção, de reoJisação, náo 
era nem escriptor, nem um pen
sador dç profissão. Suas consb 
derações penetrantes e occasio- 
naes, dictadas pela necessidade 
de acção, estão consignadas em 
tres obras: Exercícios esplrl- 
tunew, Constitulçóes da Comya- 
ikhhi de Je.su» e uma colleçfto nu
merosa de Cartas Instrucçõcs,

Desses livros, são os exerci- 
cios espirituaes uma fonte pre
ciosa para colher as Unhas mes
tras da pedagogia de Santo 
Ignacio. Das outras obras tam
bém resaltam dados valiosos 
para esse estudo.

Recorrendo a essas fontes 
ponde o padre J. Mlssou, S. J. 
escrever um excellente livrinho 
intitulado idéns pcdngogienfi
de Santo Xgnaeto de Loyola —
Paris. P. Lethielieux 1932, dando 
em synthese feliz a concepção 
pedagógica do grande santo.

Antonio (UAvila

Para fixal-a, considera dc bom 
.aviso tomar o “homem e sin 
vida” tal como sáo conhecido? 
cheia cata do diffteuldados « dc 
tropeços mas que a tudo ven
ceu graças á fó ínabalavcl dc 
que era possuído, são os traços 
blographicos que elle resumo 
nos dados expressivos. Ferido 
em 1521, num leito de hospital, 
a leitura dc Elcur des Salnt* 0 
Vie dc de Ludolphe lc
Chartreux permlttíu a vida pos
terior de sacrifícios e de bene- 
ficios, para a maior gloria de 
Deus.

A aequisição da sciencla e o 
aperfeiçoamento moral, foram, 
desde logo os dois fins que es
tabeleceu para suas escolas. 
Para alcançar essa dupla fina
lidade deve o professor possuir 
certas qualidades e dispõr do 
meios poderosos, Que qualida
des o que meios seriam esses-

Na sua fixação, observa Mto
sou, não agiu Loyola com tyra- 
nica estreiteza, mas deixou li
vre campo 4 iniciativa e á gene
rosidade de seus alumnos. Esta 
amplitude do vistas não pode 
porém degenerar em licença. Ao 
director do crianças cabe exa
minar as circunstancias «e ■as 
opportunidades para o ensino, 
afim de náo haver improvisação

de trabalhos ou do direcções. 
"Methodo mas autonomia no li
mite do possível” é o principio 
importante da pedagogia de 
Santo Ignacio. Nas Couatltuiçõe* 
vem definidas as tres qualida
des prlncipaes necessárias para 
que o ensino se imponha á con
sideração de pais e alumnos: 
Methodo, zelo e t^cicucln.

O methodo parece-íhe essen
cial. na educação, sobretudo 
para ovitar as inspirações ca
prichosas e as improvisações as 
mais das vezes desastrosas. 
neeesarío, refere empre, estudar 
conveníentemente a methologia, 
de fôrma íí collocar o ensino á 
altura das crianças e dos Igno
rantes.

O methodo comtudo não sc 
exerce no vaeuo: o professor 
deve possuir a sciencla, ser real- 
mente douotr, como convém a 
um distribuidor do conhecimen
tos divinos e humanos, como 
convém a um membro de um cor
po encarregado de illumínar os 
espiritos e os corações em cias
se e fóra delia.

Na formação do professorado, 
insiste Loyola na necessidade do 
estudo, na frequencl* de biblio- 
thecas, para que se foxme real- 
mente o espirito em solida scien- 
cia. Não é de Loyola, diz Mis- 
son, tocar apenas as coisas de 
passagem — elle desoja pene- 
tral-a3 e quer que seus alum
nos façam o 'mesmo.

A sciencla assim laboriosa
mente colhida, nas horas de me
ditação e de estudos, deve ser 
communicada ao$ alumnos com 
um zelo cheio de ardor. Deve ser 
transbordante de amor para o 
progresso dc seu pequeno mun
do para que cada alumno sinta 
os eífeitos dessa bôa vontade 
que irradia o mestre. Descendo

a minúcia, revela a pedagogia 
de Santo Ignacio um cuidado 
preciso com a vida escolar, Náo 
deixe o professor de corrigir a 
tarefa dos alumnos, nem o faça 
superficial ou parcialmente, pa
ra que a criança sinta a direc
ção _constante e diligente do 
mestre, conheça o valor do tra
balho quo roalisa e sinta orape- 
nho em progredir. No intuito de 
dar ao trabalho d<e uma escola, 
espirito de colaboração e de uni
dade, deve haver, accentua Mis- 
son, uma “heureuse unité” en- 
tr0 os mestres o é este um dos 
pontos mais caros a Santo Igna- 
clq. “Cést dans cet esprít de lar
ge centra)izatlon, d’ordro et d-i 
d.iscípline que plusieurs auteurs 
on vu Ia quailtê tnaítres&e de ia 
organísation pedagogiaue de la 
Compagnie de Jesus”.

Nos principio^ geraes que di
rige toda a pedagogia ensinada 
por Santo Ignacio, encontramos 
a Jel qiLe é hoje, na moderna pe
dagogia o eixo de todas as re
formas — a lei do Interesse.

O santo pedagogo dá a maior 
importancía á disposíçáo com 
que o alumno se entrega ao 
trabalho, á “dilatatlon de eoeur” 
que provoca o impulso de rea
lização, melo positivo excitador 
de energias, superior e mais ef- 
ficaa que qualquor temor. O in
teresse é para elle o factor do 
çuccesso. O espirito satisfeito 
parece-lhe o meio adequado pa
ra alcançar os objectlvos visa
dos, e a manutenção da ,ie«ria 
no trabalho é garantia de êxi
to, — “Entretenons donc Ten- 
traín et Ia gaité chez nos éléves 
et nous leur rendrons un grand 
service tant pour le succés de 
leur études que pour leur bieh 
€tre moral”. Diz o padre Misson,

lembrando que é de Santo Agos
tinho também a prescripç io de 
evitar o aborrecimento e a mo
notonia do trabalho.

Nas Constituiçõe* ainda se ad
verte um perigo •— o de sobre
carregar de tarefas o alumno, 
provocando nelle o que moder
namente ge diz Miirmexinçço, E' 
necessário evital-a, dosando 
cuidadosamente as horas de tra
balho, abrindo intorvallos de 
recreios, nas aulas e aprovei
tando as melhores horas de es
tudo que só deve ser realisado 
em locaes e com materlaes ade- 
quado*.

Mas para o trabalho fecundo 
não ha maior “levier cTentrain” 
que a emulação, recommendan- 
do então o santo, a divisão de 
alumnos por grupos dc Igual 
força para torneios em que haja 
maior rendimento do ensino.

O methodo de Santo ignacio 
é todo elle activo, não lhe sen
do peculiar o uso de classes pas
sivas e somnolentas, A3 idéas 
elaboradas pelo proprio alumno 
sáo as únicas que deixam im
pressão indelevèl, coinmenta 
Miason em seu livro: sô «ellas 
sâo capazes de se fixar na me
mória e de desenvolver as fa
culdades. Tres perigos, assígna- 
lou certa vez o fundador, ha no 
estudo como na vida espiritual: 
a p»xs!viitiub, a neglicencia, o 
tédio. Um só esforço verdadei
ramente activo produz maU fru- 
ctos que mil outras acções rea- 
lisadas sem -energia, accrescen- 
ta em outra passagem.

Mas ao esforço juntasse outra 
necessidade — n concentração. 
Prescreve Santo Ignacio que se 
desvie culdadusamente dos es* 
tudantes tudo o que possa per
turbar seu espirito do estudo. A 
dispersão de esforços os con-

demna á inutilidade seja na or
dem especulativa como na pra
tica. sendo preciso que o alum
no se ponha em attitnde. espe
cial de recolhimento para poder 
produzir. E’ mesmo exigível uma 
harmonia tão perfeita quanto 
possível entre a attitude do cor
po e os pensamentos do espirito, 
entre 0 uso de coisas exteriores 
e as preocupações espirituaes do 
momento.

Mísson chama a attençáo para 
11 m ponto que, a seu vêr, é mal 
interpretado nos exercícios de 
Santo Ignacio: “Quanto mais 
diíficil um methodo. mais effi- 
caz elle ê”, affirmando que este 
merece uma interpretação segu
ra. Para ello este principio rada 
tem que vêr com a methologia 
do ensino referindo-se antes ao 
ascetismo e pavticularmente á 
consagração a Deus pelos votos 
de religião.

No que se refere á Instrução, 
insiste o Santo em seus escri- 
ptos na necessidade de adaptar- 
se o ensino á capacidade de seus 
ouvíntes. e na de graduar as 
classes para melhores resulta
dos da aprendlsagem.

Ao lado dessa ídéa luminosa, 
onde se revela de multo a ex- 
cellcncia do methodo é na utl- 
lisaçao de processos concretos, 
no ensino, O emprego de ima
gens, da historia, da ensccnação 
u de quadros que possam dar á 
criança uma noção mais adequa
da do aprendido. A esta utilisa- 
Qão do concreto no -ensino, jun
ta ainda a comparação e a refe
rencia apoiada cm coisas conhe
cidas. Misson cita a proposilo. 
Santo Ignacio não se esquece 
mesmo do processo graphico e 
nós temos um exemplo no. :rne- 
thodo, accessorio embora, quo

elle propõe para o exame par
ticular.

Aquclle que pretende uma 
idéa úo andamento de sua alma, 
aconselha traçar cada dia, pelo 
meio dia e á tarde uma linha 
cujo tamanho seja proporcional 
ao numero de faltas commctidas. 
Desenhar-se-á -assim, pouco a 
pouco o diagramma da saud-e es
piritual”. No methodo é este o 
maior conselho de Santo Igna- 
clo: “Tende cuidado de vos ada
ptar a vosso auditor o que pode 
um cuidado constante de clare
za e appello frequente á imagi
nação. Todo ensino reclama isso.
A íntvuçào das crianças os exi
ge, sob pena de ínsuccesso com
pleto”.

O livro de Mis.son que vimos 
acompanhado nestas notas so
bro a pedagogia de Santo Igna
cio, examina 0 problema das 
matérias dos exercícios, das re
visões e das notas, na concepção 
de Santo Ignacio, terminando 
pelo traçado de algumas linhas 
sobre a educação no sentido des- , 
ta pedagogia.

Entre os meios propostos por 
Santo Ignacio para a educação 
dos alumnos, uns gáo negativos 
outros positivos. Entre os pri
meiros apresenta esta pedago
gia: a escolha dos auctores para 
leitura dos alumnos, a escolha 
de alumnos para um estabeleci
mento, e, nos segundos, recom- 
menda « prece para o successo 
dos esforços, e o bom exemplo.

Mísson realisa com seu excel- 
lentc e modesto livrinho um ser
viço mcrkorio. Resume em pou
co mais de cincoenta paginas, 
admiravelmente, uma visão gr*- 
ral da pedagogia do grande san
to cujas directrizes muito po
dem orientar o espirito do pro
fessorado catholico*
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IMPERIALISMO J°rna*isili8 “H**100
A actual reunião da Liga das 

Nações vae ser períeítamente 
ínutil para a solução do con- 
flíclo italo-ethiope. Girando 
suas discussões em torno dos 
incidentes da fronelra, eüa con
seguirá. no máximo uma garan
tia de que as hostilidades não 
se iniciarão até os fins do eor- 
rente mez. O successo da eom- 
miss&o encarregada de solucio
nar a questão também nâo 
atting^ o -fundo da questão. 
w O problema pode ser posto 
em linhas claras como um cho
que entre a I ta li-a fascista, es
tado totalitário e imperialista, 
cuja necessidade de expansão 
não -encontra campo, e a Abya- 
sinia, paijt relativamente rico, 
em compação com as terras arí- 
deas de que dispõe a Italía na 
Afrlca, e sufficientemente fra
co para não amedrontar seu 
contendor. Os incidentes de 
fronteira são meros pretextos.

O conflicto surge inflamando 
os italianos, que não podem re
lembrar sem resentimento a 
campanha anterior, devido ao 
ponto de vista do Imperialismo 
italiano. Nada lhes parece mais 
natural do que, necessitando 
campo para sua expansão, to
mar conta da victlma que me
lhor lhes parece.

DENEV SALES.

As objecções da França e In
glaterra são perfeita mente equi
valentes. Tomem og perigou quo 
essa guerra pode trazer á paz 
européa, procurando ao mesmo 
tempo defender seus interesses 
ameaçados.

A discussão que se processa 
em Genebra não tem a neces
sária elevação, porque AlH não 
se pode dizer ctaramente que os 
incidentes de fronteiras não têm 
a importância suffteiente para 
dar causa a uma guerra, e 
assim é injusta a ameaça ita
liana.

A imprensa italiana chegou a 
usar, como argumento contra a 
Inglaterra, a lembrança dos me- 
thoílos usados para a formação 
do Impcrio Britânico, como se 
os erros passados cohonestassem 
os q\xq se fazem agora, e aucto- 
rizasse a conquista de um paiz 
livre, para satisfazer tendências 
imperialistas.

Assim, com esta questão, vol
ta a ser argumento de direito a 
força, e as nações fracas, prin
cipalmente do raças de cõr, sen
tem um golpe na sua segurança 
de independência. E ao mesmo 
tempo se processa em todo o 
mundo africano e asiatico um 
movimento de revolta contra a 
raça branca, symbolo para ellee 
da oppressâo e do imperialismo.

A Universidade Catholíca de Pekím
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Pregadores luteranos, 
perseguidos na Rússia 
obtiveram commutação 

de pena
■BERLIM — Noticias de 

Moscow informam que os brê- 
©ador^s luteranos] allemães 
Seib e Deutsctiman, que ha
viam sido acctisados de man
ter relações illegaes com 0 
estrangeiro e eondemnaiios ã 
pena de morte, obtiveram 
commutação da pena para dez 
annos de desterro nas regiões 
desertas do Mar Brauco ou 
da Sibéria.

Na realidade, os dois ac- 
cusados não tinham feito mais 
que receber auxilio pecuniá
rio para garantia da subsis
tência de sua familia e exer
cido do culto, conforme era 
garantido peio Governo so
viético.

Espera-se, por conseguinte, 
que também da pena de des- 
tetro sejam indultados.

Na Irlanda forma-se o 
partido corporativo
■LONDRES — Sob a direc

ção do general O" Duffy, che
fe dos camisas azues irlande
ses, surge o partido corpora
tivo nacional, cujo ponto ca
pital do programma é a subs
tituição do regime parlamen
tar actual mente *m vigor, por 
um governo corporativo.

Missão chineza recebi
da pelo Papa

ROMA — Ao receber u’a 
missão chineza vinda a Roma 
por «motivos de estudo, S. S. 
Pio X) annunciou a próxima 
creação nesta cidade -de um 
Collegio Ecclesiastico destina
do unicamente aos estudantes 
chinezes, e expressou o de
sejo que teve de procedei 
quanto antes á beatificação do 
granlde eatectoisador ctainez, 
Shukoanki que ha tres séculos, 
como /primeiro ministro do 
Império Chinez ajudou valio
samente aos missionários na 
propaganda da fé.

A Associação d^s Jornalis
tas Calholicos realizou, do
mingo passado, na séde da 
Congregação Mariana de San
ta Cecília, um “dia do reco
lhimento”, especialmente des
tinado aos jornalistas catho
licos de São Paulo.

Apezar de ter sido decidi
da a sua realização, jã sem 
0 tempo necessário para a de
vida propaganda, essa jorna
da de exercício espiritual, re
uniu um grupo de rapazes, 
dispostos a levar por diante, 
á custa de quaesquer traba
lhos e sacrifícios, com a pro
tecção divina, a urgente obra 
da Imprensa Catholíca em S. 
Paulo.

Essa iniciativa, que a A, J. 
C. tomou a st, -é sem duvida 
alguma o que de melhor se 
tem feito nestes últimos tem
pos no sentido de soluccionar 
a momentosa questão.

A A. J. C. pretende perio
dicamente congregar assim os 
jorna li stas cath ol i cos pa u lis - 
tanos, de cuja acção esclare
cida e informada em sua ba
se polos princípios da verda
deira vida interior, depende.

emquamtq humanam 011 te ía- 
lumos, o exlto da grande cru
zada cm que estão empenha
dos.

Esse primeiro “dia de re
co Ui intento*’ para a Impren
sa Catholica foi dirigido pelo 
Revmo. Frei Angelo de Re
zende, Missiotoario Capuchi
nho, do Convento da Inmiacu- 
lada Conceição.

Tomaram parte no mesmo 
os srs. João Castellar Padim,
presidente da A. J. C., Ru
bens Padim e Alberto C. do 
Azevedo, da Directoría da 
mesma Associação; André 
Franco Montoro, Paulo de 
Ulli&a Cintra e Alberto Soa
res de Melloj, da revista “A. 
U. C.”; José Neyde Cezar 
Lessa, Tolstoi do Paula Fer
reira. Rant da Rocha Medei
ros, Francisco <le Paula Fer
reira, Francisco Solano Fvan- 
co, José Siqueira Cunha, Car
los Elias Aun, Michel Pedro 
Sawaya e José Fílinto da Sil
va Junior, d'0 LEGIONÁRIO; 
e mais os srs! Sylvio Vascon- 
ceilos, Manoel Ribeiro e dr. 
Olavo Marcondes Calazans.

Na cidade Tartara, da anti
ga capital da China, admira-se 
a Universidade Catholica, a 
qual, dirigida primeiro pelos 
Bemulictlnos, está agora a 
cargo dos Padres da Ordem 
do Verbo Divino. Ma nella, tu
do quanto é necessário a uma 
grande o moderna Universi
dade: campos de esportes, 
pensionato, bibliothecas, labo
ratórios e gabinetes scientifi- 
cos, capella, etc. E* grande o 
numero de alumnos que a fre
quenta, tanto catholicos, co
mo pagãos. Aquelles, exercem 
também sua actividade fóra 
da Universidade, por meio da 
“Revista dos jovens \ orgâo 
official da secção juvenil da 
Acção Catholica, e cujo di- 
rector, é um alumno da Uni
versidade. Para todos os 
alumnos, catholicos & pagãos, 
ha um curso especial do apo
logética, cujos fruetos se con
tam pelas numerosas conver
sões que se dào; ainda recen- 
temente, foram baptisados, 25 
estudantes. As despezas qne 
são avultadas, são ccrbertas 
por 11 m grande subsidio da 
Santa Sé, pela generosidade cia 
Congregação do Verbo Divi

no, e por uma contribuição <lo 
ííftvonio chinoz.

Segundo as prescripções go- 
vernamentaes, o Reitor da 
Universidade, reuniu em Fe
vereiro ultimo, o Supremo 
Conselho de vígilancia, para 
o exame escolar, administra
tivo o disciplinar da UniversL 
ilude. Compareceram a. essa 
reunião as mais altas perso
nalidades da igreja e da Chi
na. Entre os ecclesiasticos, 
Mons. Zuuin. Delegado Apos- 
toJico, 0 Bispo de Pelcim, o 
outros representantes do Epis
copado © do clero chinez. Das 
autoridades civis, comparece
ram o snr. Chang Chi, Presi
dente do Conselho de Admi
nistração, o snr, F\u1'seng- 
Hsiang:, ex-ministro da Educa
ção, 0 dr. Hu-Shih, ifiustre 
phílosoph.o, 0 snr. Vnng-Wen- 
rlao, Presidente da Academia 
Paleontologica, e muitos ou
tros, Usaram da palavra, 
Mons. Zanin e o snr. Chang 
Chi. Aquelle expo2 o fim das 
Universidades, mostrando que 
estas devem antes de tudo, 
formar homens “justos, ho
nestos e bons e não apenas 
doutores e sábios*’. O snr, 
Chang Chi, agradeceu o amor

e 0 cuidado paternal que o 
Santo Padre, dedica á China, 
e disse das seculares relações 
entre a igreja Catholica e seu 
paíz, accentuando e exprimin
do sua admiração pelos tres 
grandes benefícios derivados 
das Missões: “bem estar ma
terial, instrucção e educação 
intellectual, e sobretudo, a 
vantagem espiritual © moral 
que deriva ímmediatamente 
do espirito da Religião Ca- 
Miolica’’.

Ànnexa á Universidade exis
te a Escola Media. Fiminina, 
até agora dírjgidn pelas Ir- 
mans Beuedictinas. as quaes a 
cederão era começos do pro- 
ximo anno ás Irmans do Es
pirito Santo, Congregação af- 
■fins á Sociedade do Verbo Di
vino, a qual pede um grande 
Collegio que possa servir A 
nova Communidade e a todas 
as numerosas alnmnas cliine- 
zas que frequentam a Univer
sidade. Ainda falta muita coi
sa a esse modelar Instituto, 
mas $6 o que resumimos bre- 
vemento de um artigo do “Os- 
servatore Romano”, basta pa
ra mostrar o esforço das Mis
sões Catholicas, no grande 
paiz do Oriente.

Congresso Socialista
'PARIS — O Congresso so

cialista de Mulhouse, apesar 
do aparato apresentado, não 
teve nenhuma ideia nova a 
orientai’ seus participantes.

Desde o ultimo Con-gresso 
de Tolouse o partido perdeu 
40 a 100 do seus Jiliados, a 
maioria por ter passado paia 
o communismo.

Os dirigentes do partido 
pretendem explicar as perdas 
pela seccessão dos néo socia
listas e principalmente pela 
crise economica, que impede 
i\ cotização dos partidários sem 
emprego.

A principal preoccupação do 
Congresso foi a ameaça fas
cista, © a possibilidade da 
Croix de Feu tentar ganhar 
0 poder.
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O chefe c^a ala esquerda, 
Zyromsky, qiio já domina a 
região do Seãa, advogou uma 
união mais lèstreita com os 
communistas- :

Laboratorio de Analy- 
ses clin|cas “Carlos 
Chagas'^

InauÉrurou-*ee no dia 28 d© 
Julho p.p., nesta Capital, 0 
Laboratorio de Aiutlyscs Cii- 
nicas Carlos 'Chagas1’, instal- 
lado pelos ilíustrcs drs. Adib 
N. Aun e Renato Sapuppo, sob 
cuja direcção technica ficará 
o novo instituto medico.

Da cerimonia inaugural, 
■que se realizou bolemnenien
te, constou a benção das va
rias salas do Laboratorio, na 
parede d© uipa das quaes foi 
coliocado um lindo crucifixo 
do prata. Foi pavanymp.ho 
desse acto o conhecido clinico 
professor Celestino Bouvroul, 
tendo sido officiante o Revmo. 
Conego Francisco Bastos. Es
tiveram present&s á cerimo
nia religiosa vários médicos 
desta capital © do Rio, em 
cuja Faculdade de Medicina 
so graduaram os direetores do 
Laboratorio “Carlos Chagas” 
c onde exerciam a sua clinica 
em importantes Uospita.es e 
laboratorios.

O novo Laboratorio, que 
se acha optimamente inslal- 
lado no 8.* andar do Prédio 
Pirapítinguy, á rua Bôa Vista, 
possue tudo o que de mais 
perfeito ha na technica me
dica para um instituto de 
analyses moderno 0 apto a 
preencher efficientemente o 
fim a que se destina.
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os meios de formação o dc acção 
que Inspiram confiança e multi
plicam as forças.

A POSTO f/ADO III EH AR CHICO

ír/ssa organi sacão da Acção 
Catholica 6 necessaríamcnio 
hlpr:ir/,l3i<>j») E' Isso com um du- 
plp D<>nto dc vista. Exterior men
to, so se pódc dizer assim, a 
Acção Catholica depende com- 
pletameiHe da hierarchia ponti
fical e episcopal. Internamento, 
ua sua própria orfianisação, ella 
exige uma hicrarchia leiga, as
segurando a unidade entre todas 
as partes e todas as actívidades, 
inspirando confiança e entliu- 
siasmo por todas as campanhas 
e todas ns offcnsivas. Assim 
cresce q firma-se na Igreja essa 
participação do laicato n© apos
tolado híerarchieo. Laicato dls- 
cipljiu^do, hlerarchisado — nelPK 
uidíitain — consciente de suas 
responsabilidades: livremente,
altJvamenie, total mente submis
so á Hlerarchía, feliz de parti
cipar do seu anostolado que é o 
da stia Igreja, no seu lugar, na 
sua posição, no seu meio, por 
seus mcthodos e modos.

E é assim <juo a Acção Catho- 
lica é o apostolado leigro mnti- 
«intado pela híerarchla; official- 
mente, publicamente, encarrega
do de um mandato pela autorl*- 
dade religiosa. Não quer dlzeT 
que cada leigo na Acção Catho
lica goze de um mandato offi- 
eial, mas porque a orgftniaaçâo 
está investida desse mandato 
no qual, de certo modo, partici
pam todos os membros. Mas de 
um modo especial, são os diri
gentes e os militantes que effe- 
otivamente tomam parte na exe
cução desse mandoto e dão for
mação aos simples membros, pa
ra que eitos comprehendain a 
missão de quo a Igreja quer en- 
carregal-os na sua organisação. 
Quando um militante comprc- 
hondeu Isso, obtOm-se resulta
dos inesperados. Põde-se pedir 
aos leigos na sociedade, a san
tidade, a perfeição tal qual sõ 
se pedem aos religiosos! Aqui 
ainda, que poderosa alavanca 
para as almas!

Preparadores dos simples 
membros, propagandistas, recru
tado res, eÍJes são os creadorcs, 
os chefes do serviço, os verda
deiros representantes da Acção 
Catholica na sua onçanisacão; 
verdadeiros missionários leigos, 
a Acção Catholica abre-lhes um 
campo immenso de apostolado 
onde, sem deixar a sua vida leí- 
s:a, sem fugir do seu meio le‘go, 
ell-es são os mandatarlos auto- 
risados, os porta-vozes verdadei
ros da Igreja Catholica! E a fe
cundidade dc. seu apostolado é 
reahnento desde hoje, um pe
nhor de progresso, uma conso
lação para o Pae commum de to
dos os fieis.

Estas considerações parecem 
bem próprias para despertar o 
enthusiasmo pela Acçâq Catho-

Hca, tanto nos padres como nos 
leigos.

Como ellas fazem sobresahir a 
grandeza e a fecundidade do 
apostolado sacerdotal! O pàdre 
ê verdadeira mente o pae, o ins
pirador, a despertador, o ani
mador, o multiplicador do apos
tolado. E' cite que pelo sou sa
co rdoeto gera para a Igreja essa 
multidão de apostoles que trans
formam a Igreja, Chrlsto-Mysti- 
co, E' elle que faz de toda a 
Igreja esse alto-fallante, ©sse 
deffonsor da graça o da doutri
na evangélica.

Por outro lado como ellas f«- 
zem comprehender melhor aos 
leigos seu posto essencial seu 
magnifico papel na Igreja. Ellos 
são verdade iram ente o populus
oleotuH, a gcMiS »iuda, o regale 
snccrdotiiim de que falia S. Pe
dro. Elles não tern um papel 
passivo, mas um papel activo a 
representar na Igreja e pela 
Igreja, no mundo.

1 Ms de Oliveira (
Professor <Je Piano -
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Como se com prebendem então, 

as immensas esperanças que o 
Soberano Pontifico tem na. di
latação da Acção Catholica. E 
como todos os capellães (dire- 
ctores) da Acção Catholica de
vem haurir delia a.s forças e as 
luzes para o cumprimento das 
tarefas educadoras e so.brenatu- 
VAes que elles tem que desem
penhar nas organ isaçõos da Ac
ção Catholica i!ii Juventude.

<Extrahido da revista “Idéc et 
Action* — Bélgica).
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CARLOS ELIAS AON Num. 178

Teve extraordinário brilho a posse do Exmo. 
e Revmo. D. Paulo de Tarso Campos 

na Diocese de Santos
Acompanharam-no desde esta Capitai cerca de 600 pessoas

me do povo da diocese pelo 
sr. Manoel Hyppolito do Ro
go e, em nome dos -Parochia- 
nos de -Santa Cecília, pelo nos
so director, Piinío Corrêa de 
Oliveira. Também a estas du
as saudações S. Excia. Rev- 
ma. respondeu agradecendo. 

Em seguida, S. Excia., de 
automovel, em -que também 
toniou lugar o Exmo. sr. d. 
José Gaspar, Bispo auxiliar de 
São Paulo, que acompanhou 
D. 'Pauto desde esta Capital, 
rumou para o Paíaeio Epis
copal, na Av. Anna Costa.

O automovel em que ia S. 
Excia., durante todo esse per
curso, foi comboiado por Con
gregados Mariano-s, que ac- 
clamavam incessante mente o 
novo Bispo de Santos. Atraz 
vinha longa fila de carros, 
com os membros da Convmls- 
são e pessôas gradas.

A' chegada, no Palacio, 
enorme massa de povo que se 
comprimia em frente, rom
peu em aeclam ações. S. Excia. 
então foi saudado por vários 
oradores dando a seguir uma 
recepção aos seus diocesanos.

A/s nove h orate \da noite 
a comitiva que acompanhára a 
Santos o seu novo Bispo, dei
xava o Llttoral em demanda 
desta Capital.

Foi devoras lamentável o pa
recer do sr, Carlos, Maxlmillano 
sobre o requerimento d© man
dado de segurança feito pela Al- 
3tença Nacional Libertadora. Re
cusando o mandadò, acha, no 
emtanto, o procurador geral da 
republica que elle ijiSo deve ser 
concedido por mérás razões po- 
llcíaés. Esse é, em. ultima atra- 
lyse, o seu pensamento, Podem 
os eommunistas fazer, quanto 
Cjulzerem, a propaganda de suai 
IdSas desde que não empreguem 
meios violentos para a sua exe
cução? Mude o communlsmo do 
processos e deverá ser respeita
do DOr todos!

Depois de rasgaf os maiores 
elogios ao sr. Luià/Carios Pres
tes e a alguns Jovens intelle- 
ctuaes eommunistas do Rio a 
quem deveria a seu vêr ser con- 
mda a campanha' da Alliança 
(provavelmente, os- professores 
eommunistas qu« ita Faculdade 
de Direito do Rio vivem a negar 
o direito..,), ca ndjda mente de
clara o sr. Maxim lhano: “O com
munlsmo, como todãs as doutri
nas, tem o seu lado- bom e o seu 
lado máu. Corrija 0 ultimo e 
aprimore o primeiro”. Por «essa 
logjca, podemos a&roveitar to
das as doutrinas.* sociaes que 
correm mundo- -donde, desde 
logo, se v§ que - nwo é- critério 
para julgar uma .doutrina. De 
facto, 03 phllosopjios ensinam 
que o mal é .senípre relativo. 
Nunca pode haver-alguma cou
sa absolutamente çjA. ifl-ag cor
rigir no communlsmo: (uma das 
peores cousas queVexístem en
tre 03 homens) o 4«?u'Iado máu 
para aprimorar o que, porventu
ra, tenha elle de bom,., é sim
plesmente acabar com o‘comtnu- 
nismo! Pois, como <jia Berdiaeff, 
o mal 4 tS<> considerável nelle 
aqu'ii flnit pour tbut oblíterer 
autor de lui” (“Lej problCme du 
communisme’% Desçlée de Brau- 
ver. Paris), i

O mais espantoço, porém, ê 
quô não tanto preOccupa ao sr.

Maximjliano o mal do commu- 
uismo em si mesmo, cqmo prin
cipalmente os methodos usados 
pelos seus sequazes. "Mude, so
bretudo, d-s processos, como fi
zeram os seus adeptos em Fran
ça. Busque vencer por meio da 
catechese, do ensino, da persua* 
g3o. A polida o respeitará; e, se 
0 nâo fizer, nós, os representan
tes da sociedade, correremos em 
auxilio dos apostolos serenos, 
propiciando-lhes o mandado de 
segurança. Por emquanto, seria 
ínsanta concedel-o”. (Sic, o gry- 
Pho é nosso).

Numa palavra: desde que os 
eommunistas deixem os meios 
violentos pela campanha de per
suasão õ catechese, visando sem
pre, é claro, pôr em pratica as 
suas Idéas. terão até em seu au
xilio os representantes da socie
dade qu$ «elies visam destruir! 
A submersão da ordem social e 
política, a corrupção das fami- 
Has, a lueta contra a religião, 
tudo está muito certo e direito 
desde que seja feito por tne‘os 
suasórios. O sr. Carlos Maximi- 
llano, como eUe proprlo o con
fessa, não concede hoje o man
dado de segurança requerido pe
la A, N. L. para náo commet- 
ter uma Insônia. Amanhã, pode
rá concebi-o, deíGe que a Al- 
Uança modifique sua tactlca. 
Deixará de praticar uma insâ
nia para incorrer numa grande 
sandice. Poderá a nossa socie
dade confiar naquellee qu© des
se modo cuidam dos seus mais 
sérios Interesses?

O parecer do sr. Maxim Ufano 
revela o immed:atisrno Jurídico 
que parece dominar a mentali
dade de nossos governantes, pois 
emquanto se prohibe â AUiauça 
d© funecionar, dá-a© toda a li
berdade para circularem os seus 
jornaes e para os srs. Castro Ra- 
beUo, Hermes Lima e Leonidas 
Rezende pregarem o communís- 
mo em $uag cathedras universi
tárias.

Tomou posse, no dia 15 do 
corrente, do Solio Episcopal 
de Santos, o Exmo. e Re^ 
vmo. Sr. D. Paulo de Tarso 
Campos,
S. Excia. partiu desta Capital, 
para a vlsipha cidaóe ’ Htto- 
ranea, ás 14,'30 horas, da- 
quelle -dia, acompanhado de 

■uma enóme comitiva de cerca

peeial, chegando á sua Sé de 
Diocesana, ás 16, 30. A' Esta
ção da S. P. R., esperava S. 
Excia. grande massa de povo 
que o ovacionou com calor. 
Descendo do comboio, acom
panhado da CommSssão san- 
tista que o fóva buscar na Ca
pital e das que se encoTpora
ram á comitiva em varias ci

dades do percurso, assim como 
da comitiva que fôra acoin- 
panhal-o e do povo que o es
perava, S. Exeia. dirigiu-se a 
Igreja de Santo Antonio, onde, 
depois de brev© oração, to
mou os sagrados paramentos 
e acompanhou a grande pro
cissão formada’ de associações 

^ e fieis, que .pelas ruas da^nqs; 
sà '^'áádé ter i
Cathedral. • - -

Na Sé, foi cantado solemne 
Tc Dcum, ao qual seguiu-se 
uma saudação a S. Excia., pe
lo Revmo. Pc. Geuesio Lopes, 
a que D. Paulo de Tarso res
pondeu agradecendo.

A' sabida do sumptuoso 
templo, já noite, o novo Bispo 
de Santos foi saudado, em no-

L. VAN ACKER.

8s proiimos estudos fio Centro D. Vital de S. Paulo 
sobre a Encyclica «Inorlale Bei»

€onfor®te nodiciamos em 
nosso ultimo numero, o Cen
tro D. Vital de São Paulo 
vae, em fins de Setembro ou 
começos de Outubro próxi
mos, commemorár com uma 
s-érie de conferencias o cln^ 
coentenario da Encyclica Im- 
inortalo Dei, de S, S, Leão 
XIII sobre a constituição das 
sociedades christãs, que trans
correrá a 1,* 'de Novembro 
vindouro,

Podemos hoje adentar al
gumas das iheses que serão 
explanadas e os seus respe
ctivos relatores. A cargo do 
acadêmico André Franco Mon- 
toro estará a que versa sobre 
“Ra2âo de ser da sociedade, 
segundo a Encyclica Immor- 
tale Del. A orígerá do poder’'. 
"A autoridade e as formas de 
governo. Fim da sociedade ci
vil e do Estado”, serão estu
dados pelo sr. Sebastião Pa- 
gano. Pelo ProC. Alexandre 
Correia será exposta: *‘A po
lítica de Rousseau julgada 
pela Encyclica Immortale 
Dei”. O Sr. Pli-nio Corrêa de 
Oliveira falará sobre “As li
berdades politicas”.

Esta relação de theses e 
oradores ainda não é comple
ta. Consta-nos que já accei- 
tou o convite que lhe foi fei
to do encarregar-se de um 
trabalho no Congresso, o ProL 
Tlto Prates da Fonseca.

Serão, ainda entre outras, 
estudadas: “As relações en
tre o poder eeelesiasttco e o

civil”; “O Estado como fonte 
de todos os direitos e a En
cyclica Immortale Dei”, e UA 
Acção Social dos Catholicos”,

Portugal recebe da 
Allemanha uma ban
deira perdida durante 

a guerra
O presidente Carmona recebeu 

em solemne audiência, em Lis
boa, ao ministro da Allemanha 
e ao addido militar deste patz, 
os qtiaes lh© fizeram a. entre
ga da bandeira de Regimento 
do Infantaria Portuguez, colhi
da pelos soldados allemâes no 
campo de batalha. Esta bandei
ra foi encontrada entre os ca- 
daveres dos portuguezes mortos 
dürante o assalto d© Armen- 
tiers, levado a effelto a 15 do 
abril de 1918.

Espera-se para breve a 
reconciliação Austro- 

Allemã
Tem causado sensação no 

mundo político —* muito espe
cialmente na França — a di
vulgação da noticia de que Von 
Papen conseguiu ou está pres
tes a conseguir uma approxlma- 
ção entre Vienna, Budapest e 
Berlim, na base. naturalmente, 
de que o Reích desista de qual
quer altitude contra o governo 
de Scbusnlng, Para es&e fim já 
$e encontra em Vienna ha cerca 
de 1 anno o ministro do Reíçh, 
que verdade seja dita, sabe co
roar de -êxito os seus negoclos.

Embora não seja ainda uma 
notícia confirmada, deve haver 
algum adiantamento nos negó
cios de approximação, tanto m&ís 
quando Mussolíni executa ma
nobras de 500 mil honmena jun
to ás fronteiras de Brenner.

Era quasi fatal que a minha 
entrevista.sobre a acção catho- 
Uca provocasse protestos da 
par té de e quíp^s i ap. soclaes,' Não \ 

iMèir v«áela«ttpr y^udo v 
ha raplda conversa.que Ihé ser
viu de texto, aprovetto-mo, com 
gratidão, duma critica do sr. 
Nelson Prado (Vida, Julho! 
1935), para dissipar prováveis 
equívocos.

A entrevista, publicada no 
“O Legionário* de 23 de Junho, 
foi escripta especial mente para 
Sâo Paulo, aonde se prepara, 
agora, a organização da Acção 
Catholica, sobretudo na moci
dade masculina universitária. 
Dahi, duas necessidades urgen
tes:

1) Distinguir a A. C. de qual
quer outro movimento cathollc© 
social.

2) Determinar os mothodos 
mais apropriados ü A. G. tudo, 
evidentemente, conforme As dí- 
rectivas eeclesíastícas.

Em minha entrevista, distin
gui, pois, rapidamente entre ã 
A. C, e as "Equipes* soclaes, 
Pode ser que, no Rio, seja Inú
til insistir em tal dístlncção, 
pols( certlfJca o proprío sr. Nel
son Prado que as equipes “não 
eâo, mas n«nt pretendem ser a 
AcçSo catholica." No entanto, o 
que é pratleanvente Inútil no 
Rio. pode ser, ás vezeg( multo 
proveitoso em S. Paulo. Um dos 
nossos aucistas* por exemplo, fi
cou muito admirado da dístinc- 
çâo que filemos, E para que o 
tal dlstincção não seja conver
tida em separação e oppo3lção. é 
opinião nossa que as equipes 
poderiam fazer parte da A, C. 
Bastava submete]-a$ á direcção 
hlerarchica da autoridade eccle- 
stestlca.

Por esta razão, achamos que, 
nas clrcumstancias actuaes, não 
é a falta de mandato formal da 
autoridade ecclôslaatica que 
maís profundamente distingue 
as equipes da A. C.. mas sim a 
falta de finalidade "catechlsti- 
ca e apologética* no dizer do 
sr. Nelson Prado.

No mesmo sentido é que fa
lei dum "genero dô espirituali- 
zaç&o puramente humana*.

Considerando as cousas for
mal e propramente, e em vista 
da necessidade de formulas co- 
modas para a distlncção prati
ca, não achei o termo demasia
do forte. Çomprehendo que não 
concordem os rapazes, lançados 
na vida real e total da equipe. 
Çomprehendo que me cbjectem 
haver alem do apostolado pela 
palavra, a “acção de presença" 
ou o apostolado pelo exemplo. 
Mos, francamente, este ultimo 
não é peculiar ás equipes, senão 
a qualquer acçao social do ca- 
thollcc. Assim é que um pro
fessor, commerci&nte, motomel- 
ro ou empregado podem e de
vem ser apostolos pelo exem
plo. Assim é que u tal “acção 
de presença" existe nas equipes 
como na acção vicentina © até

na própria A, C. A.té, nesta ul
tima, se quisessèm^s aproveitar-^ 
nos, das .beUas . do -equi-";

*** DesagTfl4o»»ft «erlfl fo
lha Integra li* tá x> exoellen- 
t« artigo quo o ?&t4- Alexan
dre Correia ’> coneede» a O 
LEGIONÁRIO, eOhre «catlio- 
ltcismo e tntegraUsino”.

Intel I emente, porém, em 
logar de refutar tas nfílrma- 
çdee do il lustre Professor, 
com upw íirgamentnçáo ca
paz de impressionar n Inte
ligência dos seu* leltOTCN, 
parece qne os redactore» do 
orgfto Integralista preferi
ram responder por melo do 
ataque pessoal, não dizendo 
unia única palavra sobre o 
merlto da argumentnçflo que 
tanto os Indignou, E, A miti- 
gna de rnz5en, nada de me- 
llior encontram ni, «enfio ta
xar q Prof. Alexandre Cor
reia de Ignorante, e de lan
çar n O LEGIONÁRIO a rí- 
illcQla suspeita de ser or- 
gão commnnista.

Não nos deteremos por 
um minuto sequer na refuta
ção da pecha de Ignorante 
atirada ao Sr, Alexandre 
Correia, o* proprlo* leitores 
daqacllfl folha terão extra- 
nhndo nma aceusacüo tilo 
eviden temente erroné*.

auOnto ao O LEGIONÁ
RIO, taxai—o de orgfio c*>m- 
mnnlstn é lançar a pecha de 
communlsmo contra « hle- 
rnrchla ecclealaatlea, sob cn- 
Ja ffscnllsaçfto ell^ se publi
ca. Deste ponto, pnra o hl- 
tterfsmo, perseguidor de 
Bispos e de conventos, vejam 
bem os Integralistas que não 
h« senllo um passo,

Adenmls, O LEGIONÁRIO 
Já defini n, em de f«u-
do stzffl dentem ente sereno e 
d nro, snn poatçfio em face 
do IntegralUmo, que nnre- 
clou com inteira Imparciali
dade. reconhecendo na béns 
e denunciando as más ten
dências ono nelle *e encon- 
trnm. Por que motivo níto 
recebeu **te nrtlxo nma nnl- 
cn respostaT pomue prefe
riram os refartore* da fo
lha l>i te rrr alista aproveitar 
o pretexto qu«* lhes den o 
artigo do Sr. Alexandre Cor- 
rela, para «*xplodfr em does
to* ç Injurias contra uma 
dos figura* mal* illustre» 
do mundo iptellectual e do 
la lento eatholfco de I* Pau- 
To ? Pornn* alvejar com acu- 
saefies ridículas um orgfio 
da mocidade mnrianrt, qtit 
outm coisa nflo pretende, 
senfio orientar bem os seus 
leitores, e «n© tem demons
trado uma tnvnrlnvel Imnar- 
ciaildade pnra com o Into- 
gratlsmo cm diversa» ftr- 
cnnstnncln* como. por exem
plo, quando se opno/. a que 
fosse attlnglâo pela lei de 
segurança com igual rigor 
que o communlsmo?

Mafs uma vez, renfflrma- 
mo* aquí nossa uoslçfio pe
rante o Integralisroo, como 
perante qualquer outra don- •" 
trínat diremos em alto e bom 
som o que tem de bom co
mo o que tem de niáu,

Se alguém quiser medir 
arma* comnosco no terreno 
da sft, nrgmnentaçfto, estarc- 
mos sempre disposto* a a co
lhe l-o com respeito. Mas 
quando se responderem a ar
gumentos com Insultos, e a 
critico* lene* rom p ãetrac- 
Çlo pessoal, afio desceremos 
ao terreno Ingrato das |nve<- 
otlvas pessoaes, confina r- 
nos-eanos syatematlcamente^ 
na attltnde que Arn assumi- 
most a de um silencio cari
doso.

pjata J. Borros Barreto, diriá- 
mxís' Qu© à :ac^ão de presença, 
nâo sô concretiza em poteijoia, 

\ç>£em açto, a, goUdátffèdad&

Chrlato. Donde poderiamos con
cluir que as equipes sociaes es
tão para a A. C. como a potên
cia para o tacto!

Seja lá como fõr, se os «qui- 
ptetas parecem offend:dos pelo 
bermo: "esplritualizaçâo pura
mente humana’’ mudal-o-emos 
em qualquer outro que lhes pa
reça mais conveniente. A n6s, 
porém, em nada offenderia 
quem taxasse o riosso professo
rado de phllosophia thomlsta de 
“esplritualizaçáo puramente hu
mana”. Pois, formalmente, não 
passa dlssoí E, no emtanto, nós 
também queremos fazer "acção 
de presença” diante dos nossos 
rapazes e moças!!

• o *
Quanto aoa methodos da A. 

C,, é claro que não devem fa
vorecer nem conservar a sepa
ração de classes. Seria contra a 
“Rerum Nova rum” e a "Qua
dragésimo Anno", recomendan
do a união das classes e o es
pírito corporativo. Seria contra 
as Indicações do cardeal Facel- 
li a semana social de Angers e 
os ensaios de "grupos precorpo- 
rallvos" dentro da A. C. na 
França.

Entretanto, a união suppõe a 
presença e a organização dos 
elementos. Donde, a prescrlpção 
da "‘Quadragésimo Anno 
"Para reconduzir a Chrlsto, a 
quem renegaram, essas classes 
inteiras de homens, devem es
colher-se e formar-se d© entre 
cilas soldados auxiliares da 
Igreja, que conheçam bem os 
mesmos homens, os seus pen
samentos o asplraçóeá, e pos
sam pela caridade fraterna pe
netrar-lhes suavemente no co
ração. O* primeiro* e ímmedla- 
tos apostolos dos operários de
vem *er opemrlosj os apostolos 
dos artistas e commerciantes 
devom sahir dentre ellcs. Pro
curar cuidadosamente estes 
apostolos dos operários © pa
trões, escoUvel-os com prudeno-a, 
formal-03 e educal-os como con
vem, é principalíssimo dever 
vosso e do vosso clero, venerá
veis Irmãos”.

Rcalmente, pois, como conce
de o sr. Nelson Prado, os "bur- 
guezes" não levarão os operá
rios d Irect amente a Christo. 
Mas, a causa directa nâo deve

(Continún na 3.® pagina).

Foi com o prazer e o affe- 
cto de sempre, que lemos o 
ultimo numero de 4<Vi<ur\ o 
cxcellente orgão da Acção 
Universitária Catholica do 
Rio de Janeiro.

Effectivamente, só prazer 
pode causar a leitura daquel- 
le orgâo universitário, que, 
na vicia real e intensa que 
anima iodas as suas paginas, 
justifica plenainente o nome 
que tem.

Quer nos parecer, no en
tanto, que a publicação de 
um numero daquella revista 
especialmente dedicada ás 
equipes sociaes, e isto logo 
após a publicação de uma en
trevista a 0 LEGIONÁRIO, 
em que o Prof. Van Acker 
teceu alguns cominentarios 
rcstrictivos sobre as equipes, 
revela um certo resentimen- 
to por parte da ardorosa ju
ventude universitária do Rio, 
Neste terreno, a regra "posl 
hoc ergo propter hoc” é im- 
mensamente menos falha do 
que em qualquer outro.

Julga 0 LEGIONÁRIO de 
seu dever, declarar algo a 
respeito.

A questão da opporíunida- 
de do movimento equipista, 
uo Rio de Janeiro, nunca foi, 
por nós, discutida, pois que 

a este respeito já emittiram 
seu juizo S. Em. o Sr. Car
deal Arcebispo e o illustrc 
“leader” catholico Tristão 
de Athayde, que 0 LEGIO
NÁRIO se honra de contar 
entre os seus amigos.

Apenas qiiando se tratou 
da ramificação de tal movi
mento em S Paulo, certos 
elementos de nosso laicato 
catholico entenderam qne 
seria inopportuno que os es
forços dos Congregados Ma* 
rianos, todos absorvidos em 
obras de mero apostolado e 
Acção Cathohca (obras algu
mas florescentes entre o ele
mento operário como as nu
merosas e bem organisadas 
Congregações operarias, in- 
numeras Conferencias Vi
ce n tinas e o C. 0. C. M. em 
que trabalham diversos con
gregados marianos) para ap- 
plicai-os em actividade ccr- 
tamente muito louvável em 
si mas que, exactamente pelo 
facto de não serem a-c.ção ca- 
tholica (é na própria ^Vida”

quedemos esta leal declara
ção) viriam consiiLuir uma 
dispersão de esforços cm re
lação ao movimento mariano 
que se desenvolvia em São 
Paulo, de forma radicaJmen
te diversa do Rio de Janeiro, 
e cuja expansão rapidíssima 
absorvia os esforços dc to
dos os congregados.

Assim pensaram o Revmo» 
Po. Iriueu Cursino de Moura, 
clirecior da F. M.} o Revmo. 
Mons. Ernesto de Paula, Vi
gário Feral e o Exmo. Revmo. 
Sr, Arcebispo Metropolitano.

A ninguém occorreu de 
censurar o cxccllente movi
mento equipista que com 
tanto exiío vem sendo orien
tado pefos Padros Dominica
nos na França.

Todas as opiniões versa
vam apenas sobre a radical 
inopportumdade dessa medi
da em $. Paulo.

Para corroborar opiniões 
já tão valiosas quiz o Sr, 
Prof, Leonardo. Van Ackcr 
incluir algumas palavras so
bre o assumpto, em entrevis
ta concedida a 0 LEGIONÁ
RIO sobre acção operaria.

Nenhuma intenção, iive* 
mos, portanto, de altingir o 
movimento equipista do Rio 
de Janeiro, cujos membros 
nos merecem a mais aífc* 
ctuosa e fraterna] amizade.

Todos os aucistas do Rio 
de Janeiro têm nos collabo- 
radores desta folha irmãos 
devotados que lhes dedicam 
uma estima e lhes tributam 
uma solidariedade total que 
sabemos ser abundanlcmeU' 
te reiribuida.
Aliás Sua Exa. Rcvma. o Sr.

D. José Gaspar de Affonse- 
ca e Silva já deu á questão 
uma illuminosa solução, de
terminando que mutatis mu- 
t and is se orsanisassem em 

S. Paulo, associações estrie- 
tamente de acção catholica, 
que, feitas as alterações exi- 
ai das. pelo seu caracter os
tensivamente confessional, 
adoplassem quanto possível 
os methodos de acção das 
equipes.

Com essa pequena explica
ção, temos em vista tão .só-' 
mente estreitar ainda mais 
os laços individuaes que nos 
unem em Jesus Christo aos 
nossos irmãos do Rio de Ja
neiro.

CifchSieAsp jatemajçJonal 
de Associações Patronaes

O proletariado é aquella multidão que não 
conta com meios para resolver estavel- 
mente o problema economico e qne ca
rece na ordem espiritual de elementos 
sufficientes de cultura, de assistência, in
clusive de paz espiritual para cumprir 
seus altos fins espirituaes — assim en
tendem o que seja proletariado os pa
trões catholicos reunidos em Bruxellas. 
E’ preciso provel-o de meios que: asse
gurem o porvir economico do operário, 
affirmam, também.

wt'-

A BEATIFICAOÀO DO APÓS
TOLO DA ETHIOPIÀ

ROMA — Reun u-se, em pve- 
sença do Pontífice, a congrega
ção geral dos Ritos para discu
tir as virtudes do venerável 
Agustinho Jacob, vigário
Apostólico da Abyssinte morto 
em 21 de Julho de 1860. $e o 
Pont f!oe auctOTÍzar, o voto fa
vorável da congregação se effe- 
ctuarà no fim. do mez, e a lei
tura do decreto de beat:flcaçáo 
aerâ também feita sem demora.

BRUXELAS —- Com a pre
sença do chefe do governo 
Belga, o Presidente do Con
selho st. van Zeeland, reaii- 
zou-se em fins do mez pró
ximo passado, em Bruxelas, 
um congresso internacional 
do patrões catholicos.

Nesse congresso fizeram-se 
representar as associações de 
patrões catholicos da Bélgica, 
Hollanda, França e Hespanha, 
tendo enviado cxcusas^ as la 
Hungria. A ausência da Alle
manha fot devida á extíncçâo 
que o governo racista está 
<promovendo das associações 
catholieas.

•Presidiu ao Congresso o ex 
chefe do Conselho do Estado 
Belga, hoje Ministro de Esta
do e presidente da Associa
ção de Patrões Catholicos óa 
Bélgica, sr. Theuoís, que ex- 
p02, no discurso do abertura, 
o trabalho que os patrões ca- 
tholicos têm realizado em be
neficio do proletariado, mos
trou o enorme campo do ac
ção social que ainda está pa
ra ser explorado e a necessi
dade de se por em pratica a 
doutrina -da Igreja, tanto na 
ordem economica, como mo
ral*

Como ponto de partida pa
ra realização de tal acção^ça* 
ridosa, era preciso e foi fixa
do o conceito de proletariado, 
que A aquella multidão de 
gente que nao conta com me
ios que ’he resolvam deílniti- 
vamente o problema economi
co e que c*rece de elemen- 
tois ísu^fictenltss de cultura, 
assistência e paz espiritual.

E como finalidade da sua 
acção, os patrões catholicos 
estudaram, naquelle congres
so e corajosameate se decidi
ram a envidar todos os es
forços para conseguir, a des- 
prol-etarização geral, isto é,

prover o proletariado de me
ios que garantam economica
mente o seu futuro, quer por 
Influencia do ealarlo, quer 
pela faciUtação do accesso á 
propriedade rústica ou urba
na, raas sempre incrementan
do o habito da poupança, a 
virtude da economia domes
tica. Também sobre os segu
ros sociaes houve estudos In
teressantes.

Na ordem moral, foram es
tudadas ais associações pro- 
fissíonaes. que muita influen
cia exercem sobre a forma
ção do coração dos operários.

As representações dos di
versas paizes fizeram a de
monstração estatística do des
envolvimento das Associações 
de Patrões Catholicos nas suas 
respectivas nações e dos be
nefícios que ta es associações 
tem trazido aos operários e, 
indirecta mente, á sociedade
toda.

Ao encerramento do Con
gresso precedeu um banque- 
to de 500 talheres, numero 
correspondente a assistência 
media das -sessões, com a pre
sença do presidente do Con
selho, de quatro ministros e 
do Núncio Apostoiico.

Ao final do banquete falou 
o presidente do Conselho, sr. 
van Zeeland, antigo membro 
da Associação, e pediu ás for
ças sociaes disciplina e co
operação com o Governo. So
bre as encyclicas disse que 
elias indicam a direcção pa
ra -onde se deve ir; não mar
cam o caminho, mas delimi
tam a zona onde elle deve ser 
construído.

A imprensa toda de Bruxe
las teve era grande considera
ção esse congresso, dando no
tícias pormenorizadas de tu
do e reproduzindo exeellen- 
tes resenhas dos discursos

DR. ADIB N. AUN
MEDICO

ESPECIALISADO PARA O TRATAMENTO DA ASTHMA 

Cousa] to rio: (Prédio Pí ra&ltlnguy) Rua Joilo Briccola, 10 

Salas 931-932-933 ~ Telephcme: 2-4664 

Attcnde diariamente das 14 às 19 horas 
Residência: Alameda Snntoa, 256-A — Teleph.: 7-0320



Factos Marianos
O LEGIONÁRIO fS. Paulo, 18 de Agosto de 1935

FEDERAÇÃO M ARI AN A

Será publicado breve
mente o V Annuario 
da F. C. M. de São 
Paulo
A Direcção da Federação 

Mariana dc S. Paulo prepa
ra, acfívamente, a próxima 
edição do “Annuario” maria~ 
no, que será impresso e 
publicado, im mediatamente 
apoz ter recebido todos os 
“questionários” enviados ás 
Congregações do Estado.

As Congregações marianas 
que, ainda, não responderam 
ao “questionário” façam-no 
o mais breve possível, por
quanto os encarregados da 
elaboração do proximo “An
nuario” tem necessidade 
delle.

As photographias remetti- 
dâs á Federação devem vir 
acompanhadas da quantia de 
5$000, para custear as despe
sas do “cliché”.

Já responderam ao “ques
tionário” 176 congregações, 

perfazendo um total de 8.248 
marianos. Faltam 147 soda- 
licios que ainda não rçmct- 
teram o “questionário”.

Nova edicçao do “Ma
nual dos Congregados”

Acaba de sahir do prelo 
uma nova edicção do “Ma
nual” official, adoptado pe
la F. C. M. de S. Paulo cuja 
edicção passada — numa to
tal de 8 mil volumes — ex- 
goto u-se, antes de completar 
um anno da sua impressão.

Esta nova tiragem demons
tra de ijma maneira visível 
não só o grande apreço que

os congregados marianos de
votam ao “Manual”, como 

também o augmento vertigi
noso de congregados, com a 
fundação de núcleos maria- 
nos em quasi todas as dioce
ses dc S. Paulo.

Conforme dois princípios 
estabelecidos pela F. C. M.: 
nenhum congregado póde 
deixar de ter o “seu” ma
nual; e possuindo-o, não de
ve deixar dc usal-o diaria
mente,

Anniversario do Rev. 
Pe. Irineu Cursino 

de Moura, S. J.
d

Transcorreu a 18 do cor
rente o anniversario natalí
cio do revmo. Pe. Irineu 
Cursino de Moura, S, J., de
dicadíssimo director da Fe
deração das Congregações 
Marianas de S. Paulo.

O dia 13 de Agosto é real- 
mente uma grata ephemeri- 
des mariana para os con
gregados paulistas, felizes 
por ter á testa da F. C. M. 
um operoso Dircctor, corao 
o Pe. Cursino.

0 eloquente progresso dos 
sodalicios marianos em nos
sa terra é sem duvida refle
xo do seu ardente amor e 
devoção á Maria Immacula- 
da. Com este apostolado ma- 
Tiano conseguiu arregimen
tar em breve tempo, 16 mil 
moços que se consagram ao 
culto da Santa Mãe de Deus.

O “O LEGIONAHIO”, cum
primenta respeitosamente o 
revmo. Pe. Cursino rogando 
á Nossa Senhora pela felici
dade do seu apostolado ma- 
riano.

jar os que por amor de Chris- 
to e da liberdade se esfor
çam por conseguir a repulsa 
de tão tyranuicas leis.

(a) Leopoldo Raiz y Flores 
Delegado Apostoíico

j Ms de Oliveira j
Professor dc piano l

r s
Í R. DIL PINO BUENO, B& |

: Teleph.: 5-58&1 l
1 S. PAULO '

AVENIDA S, PAULO, 138 
ÁRARAQUARÀ

A Congregação Mariana e a Pia União das 
Filhas de Maria de Santa Cecilia promo
verão em Outubro proximo, uma sema
na de estudos, em commemoração do 
cincoentenario da fundação da Pia 
União.

As associações raarianas de 
Santa Cecilia, em commemo- 
ração ao cincoentenario da 
Pia União das Filhas de Ma
ria, da. Parochía-, que transcor
rerá em Novembro proximo, 
realizarão em Outubro vin
douro, uma semana de estu
dos sociaes.

Essa será a segucida sema
na social effectuada por taes 
associações, tendo, a primeira, 
tido logar em Junho de 1928, 
como preparação para o Con
gresso da. Mocidade Catholi-

Congregação Mariana Ecos da Concentração 
de S. Therezinha, de

Hygienopolis
Em commemoração ao 2.0 

anniversario de sua «fundação 
occorrido a 15 do corrente, 
esta Congregação fez realizar 
-um triduo de conferencias a 
partir do dia 12.

Nas duas primeiras noites 
essas conferencias estiveram 
á cargo dé frei Ângelo Maria “ 
do Bom Conselho. No dia 14, 
ás 20 heras, após a recepção 
de noves congregados, reali
zou-se uma sessão intima no 
salão de actos do Sanctuario 
de S. Therezinha, com a pre
sença do sr. Bispo-auxiliar, D. 
José Gaspar de A. e Silva.

Abrindo a sessão, falou o 
congregado presidente, acadé
mico Paulo Cotti.

Em seguida, o revmo. Frei 
Venancio de S. Luiz, director

Em resposta ao telcgram- 
ma que os 15.000 Congrega
dos Marianos reunidos em 
São Paulo enviaram ao Exmo. 
Arcebispo do Mcxico D. Leo
poldo Ruiz y Flores, mos
trando a sua indignação pela 
perseguição religiosa e pro- 
te.stando contra semelhante 
barbarie, ao mesmo tempo 

•.que «hviavttmr^a frboiwé- 
nagem profunda de admira
ção e de fraternal devota- 
mènto aos lieroes catholicos 
do México, acaba S. Excia, 
Revma. D. Duarte Leopoldo 
e Silva de receber o seguin
te telegramma:

San Antonio Texas
À Sua. Excia. Leopoldo 

Duarte c Silva — Pala-cio 
Ar.c.hicpiscopal — S. Paulo.

O Leoionapio
Qain2«nark> catholico 

com approvação 
ecciesiastica

EXPEDIENTE
Assignaturaa

Anno.............. 12$000
Numoro avulso 9200

Recebemos com pra
zer qualquer collabora- 
çâo de nossos leitores, 
reservando-nos porém, o 
direito de dal-as ou não 
á publicidade.

Como praxe, não de
volvemos originaes de 
artigos remettídos 6 re* 

èMMjra*hSo te- 
nham sido publicados.

Rogamos aos nossos 
assinantes o obséquio 
de communicarern, por 
escripto, ao nosso ge
rente, Ox. Postal, 3471, 
9. Paulo, qualquer alte
ração em seus endere
ços.

Queira acccitar com Bispo tf 
da Congregação, pronunciou Auxiliar e 15 mil jovens so- 8
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uma conferencia «obre “Devo
res do Congregado”, que foi 
muito applaudida.

Succedeudhe com a palavra 
S. Excia. Revma. D. José Gas
par que, em brilhante allo-

dalistas meu cordial apreço « 
e mais profunda gratidão ú 
pela vossa mensagem que ha g 
de consolar todos os Mexi- g 
canos perseguidos e encora-

Lealdo Tumíatti
Professor de Violino 

RUA VICTORIA N. 850 
S. PAULO

MOVEIS E TAPEÇARIAS

Casa Vaticano
A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Ltda.

PHONE 2-1347 FUNDADA EM 1929 

Rua Bôa Vista, 44 (Pegado ao Hotel d’Oste)
SÃO PAULO

e discorreu sobre a opportu- 5$ 
nidade das Congregações Ma- Ú 
ríana* em nosso melo. Lou- fg 
vou a obra da Federação das § 
C. Marianas e appellou para f* 
os marianos para que sempre 
prestigiem e obedeçam as di- *> 
rectrizes da Federação, pois, || 
é pela obediência que os mo- 
ços se tornam fortes. Referiu- 
so, a seguir, á grande Con- it 
contração do dia 16 de jul«ho 
— eloquente confissão publt- 
ca <lo té, <jue lh-e razões 
para crer na mocidade mana- 
na de S. Paulo.

fSerenadas as palmas que 
acudiram ás suas ultimas pa
lavras, falou por fim o rev. 
frei Nicotau de S. José, vi
gário da Parochia de Hygie
nopolis, que agradeceu a pre
sença do sr. Bispo auxiliar e 
terminou pedindo-lhe a ben- 
çam apostólica.

— Na manhã do dia 15, fes-

Ui da calholica
O PHARISEU E O PUBLICANO

Prof. Luiz Gonzaga Calazans
e José Viçira Sobrinho

AULAS PARTICULARES PARA ADMISSÃO 
AOS GYMNASIOS:

Todos os dias das 1J ás Í0 horas.
RUA IMMACULADA CONCEIÇÃO, S S. PAULO |
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Semana de Estudos Socíaes

Verdade. Creaturas somos ser
vos, e tão sõmente servos. Como 
taes. convem-nos apenas servir. 
E muito que pot Deus façamos, 
jámais nos assiste o direito de, 
na sua presença, alguma cousa 
invocarmos, como nossa, que de
masia ãs nossas obTigaçOes. 
Accresce que. serh -a graça, nada 
podemos fazer d© salutar: Não 
temos sufficienctat siquer para 
um bom pensamento — Non su- 
mus sufficíentcs cogitar© ali- 

H em pé, orou coinsíjro <Ie*ta ma- QUld ©x nobis quasi ex nobis.

<25 de agosto dc 1035) 
Evangelho segumlo S. Lucng, 

cnp. XVIir, V«M. 9-14.

NíMKUfcllo tempo, propOx Jesus 
esta parábola a uns que «e ti
nham a «jl mesmo* cm conta do 
Justofj, e desprezavam os outros. 
Dol* homens subiram rq tem
plo para oirArj um era phariseu, 
e o outro publienno. O phariscu.

n©Irn< te dow, meu Deus,
que não sou como os mais ho
mens nns ladroes, Injustos, adii!- 
teros, nem lambem como nqnelle 
publieano. Jejuo dons vezes pop 
semana, e pago n dizimo de tu-

Nossas são portanto a,s defficien. 
cias, as faJtas, nossos os pecca- 
dos: o mais, o tudo, o bem é 
graça d© Deus, E a Nosso Se- 
nhor agrada o reconhecimento 
desta verdade, como toda a ver-

ca, reunido nesta Capital, em 
fins daquelle anno.

Os estudos, a cargo dos Con- 
gregadoa e OPilhas de Maria, 
dos sodalicios marianos da- 
quella iPonochia, -abiangerão 
cinco /capítulos principaes: 
Piedade,; Estudo, Acção, Dis
ciplina,- Noviciado.

Os preparativos para esse 
certame já foram iniciado.s, 
tendo sido convidadas para to- 
marem .parte ou assistirem ao 
mesmo diversas personalida
des, taes como o sr. Alceu 
Amoroso Lima (Tristão de 
Athayde) que falará na ses
são de, encerra mento.

Alem das autoridades archl- 
diocesanas a “Semana de Es
tudos 'Spciaes”, conta com a 
inteira v.adhesão e presença 
do seu, primeiro organizador 
d. Paulo de Tarso Campos, 
hispo. 'de Santos, o de d. 
Paulo Marcondes Fedrosa, O. 
S. B., oí organizador da pri
meira Semana, realizada em 
1928. ,

O Càtholicismo na 
jMIemanha

'51 ■
ROM^. — O Papa recebeu 

uma ..-^ipnerosa peregrinação 
allemã;$a$ dioces-eg de Fri- 
burgo, 7’^jS  ̂u nciá e - Silceia, 
ácomoànhada, pelo Arcebispo 
do. Fribyrgb..,

Falando aos peregrinos S. 
Santid^éde te ihonh®
diffIceis que atravessa a Al
terna nhaf.

wAs noticias d i ar ias nos fa^ 
zem saber que se perturba o 
difficnlta o exercido da vida 
chrlstã aos fieis, assim corao 
aos sacerdotes . e bispos. Em 
nome mm ch^tianlsmo 
-posíiblvo querem deschristia^ 
nízar a Allemanha e fazeha 
voltar ao paganismo”.

. O Pontífice disse esperar 
que á sua volta os peregrinos 
tlvessein melhor tratamento 
que aquolles Jovens que es
tiveram recente mente no Vati
cano. Infundiu-lhes valor, com

rto que possuo. O piibHcano, de dade, pois EI1e é a Verdade. Está 
seu lado. ao loiure, nem alauer Elle sempre attento ás vozos

que a reconhecem; e dispCsto 
sempre a acolher a bôa vonta
de, a aspiração generosa do co
ração contricto e humilhado. Por 
isso, no phariseu, que parecia 
ter feito muito, nada encontrou 
o Senhor que o Justificasse, pois 
Deus não necessita das cousas 
humanas. Na humildade do pu- 
bllcano, reconheceu tudo, pois 
viu sua obra: a creatura que é 
nada deante da majestade de 
Deus.

seu Indo, no longe, nem alquer 
ousava levantar os olhos no céo, 
mas batia no peito dizendo: Meu 
Deus, 00 propicio n mim pecen- 
dor* Digo-vos j este voltou para 
casa justificado; ikflo nquelle* 
Pois todo o que se exalto «erá 
humilhado; e O que se humilha, 
exaltado,

COMMENTARIO:

Ainda quando houvermos fei
to tudo, devemos exclamar: So
mos servos inúteis. E’ lição da

CALENDÁRIO
MEZ DE AGOSTO

IS — x Domingo depois 
de Pentemstes. — lEvang/: 
“O Phariseu e o pubLcano^ 
(S. Lucas, XVIII 9-14).

20 — S. Bernardo, Dou
tor da. Igreja.

21 — Santa Joan-na de 
Chantal — Começa & nove
na de Santa Rosa.

24 — Ncrno «ahbado 
preparação á festa de N. S. 
do Rog&rio — S. Bartholomeur 
Apostolo.

25 — XI Domingo depois 
de Pentecostes — Evang.: 
“A cura do surdo-mudo” (S. 
Marcos VII 31-37). Fesí 
de N. Sra. das Victorias — 
S. Luiz, rei de França.

28 — S. Agostinho, Dou
tor da Igreja.

29 — A degolação de S. 
João Baptísta.

30 — S. Rosa *de Lima, 
Virgem, padroeira da Ame
rica Latina.

31 — Decimo sabbado om 
preparação á festa de N. S. 
lo Rosário — S. Raymunúo 
Nonnato.

As eleições classistas
O PLEITO NA A. J. C.
Segunda-feira ultima, rea

lizou-se na Associação dos 
Jorualistas Catholicos, de ac- 
cõrdo com os editaes e «notL 
cias publicados na 'imprensa, 
a eleição do seu delegado- 
oleítor, ao pleito pava a es
colha do representante 
sista da Imprensa, na As- 
isembléa LegtslatWa do 
ta-do.

Conforme já foi divulgudo, 
foi escolhido d elega d o-eleitor 
da A. J. C., o nosso collega 
da ,J A, TJ. . C”, sr. André 
Franco Montoro.

Felicitamos cordealmente e 
esse nosso companheiro pela 
sua indicação quasi unanime 
para essa investidura da con
fiança dos seus collegas da A. 
J. C., que certamente não se
rá desmentida pelo jovem jor
nalista catholico.

Casa Marilú
INSTITUTO DE BELLEZA

PERMANENTES
MARCEL

M1SE-EN.PLIS 
LIMPEZA DA PELLE 

TINTURAS
MASSAGENS

MANlCtJRE

Telephone: 5-6153
RUA DAS PALMEIRAS, 86 - S* PAULO

do cloro 
a D.

o da 
Paulo de Tarso

II.

Juventude Feminina 
Catholica

MAIS TJM DIA DE RECOLHI
MENTO PARA OS SEUS 

MEMBROS
A J. F. C. fará realizar ho

je, pela segunda vez, um “dia 
de formação” para todas mo
ças nella inscriptas.

Essa jornada terá lugar no 
Collegio S. Monica, começan
do com missa celebrada pela 
manhã. Será motivo de exito 
certo o com pareci mento de s. 
excia. Revma. D. José Gaspai 
de A, e Silva, que mais unia 
vez levará a palavra dc en- 
thuslasmo e de ordem ao 
mesmo tempo, ás moças ca- 
tholicas de S. Paulo.

Realizou-se na noite de ter
ça-feira ultima a sessão SO' 
iemne promovida, pelo rev.mo 
clero da Archidiocese e t)ela 
Federação Mariana Feminina 
a D. Paulo de Tarso Campos, 
figura da destaque do clero 
paulista, ex-director do or- 
gão director das Pias Uniões 
■de -S. Paulo e óra elevado á 
dignidade episcopal.

A es-sa homenagem se as
sociou o Exmo. Sr. Arcebispo 
Metropolitano, que se fez re
presentar pelo seu Bispo-au- 
xiliar. Abriu a sessão S. Excia. 
D. José Gaspar de A. e Silva 
que em nome daquelle Metro- 
polita saudou o novo bispo de 
Santos.

Em seguida a um numero
m riiFii r»i i n mi mi imi i n 11 mm timi n t hiihiiim im ii i i i um iiiuimiMMiM immi »i im m hmmjm m mi i m i iiiiiimiimi.

cuçâo, saudou os congregados palavras*carinhosas, para que |
A /I ni. W .1 OinVwy. rt nV\AT*+ll m V \ ff \ T I ' ff" O T ' f M A 'I* \ T“1 A ■ 1 T I An A Jnf.p A J ta p. a mm n —não -deixem debilitar-se sua 

confiança em iDeus. Tctmi
nou abençoando a Allemanha, 
afim de qüe venham dias me
lhores. para ella e seu povo.

Quando o Santo Padre teT. 
minou sua oração, os peregri
nos gritaram: “Os Cathollcos 
aVlemães permanecerão fieis 
a Deus e a Sa.nta fíé até á 
morte, succeda o que sueco- 
der”. Em seguida cantaram o 
Te Deum.

Lar Elegante
MOVEIS E TAPEÇARIAS 
MANOEL PEKELMANN 

Rua Sebastião Pereira N. 90-A
(Em frente á Igreja de Sta. Cecilia) 

TELEPHONE: 5-3821 SÃO PAULO
11...........^""IMIMlIllllllJIIJHIIIMIIMlMMMtMMMlIlllllMIIIMMMimMJMimMmtlItliriIlllMItMIMmi

1 kçi IMm da F. IA. G,
em Santos

As Congregações Marianas 
em Santos participam bam
bem do surto progressista ge- 

ta da Assumpção de Nossa destes últimos annos. 
Senhora e anniversario da IO primeiro sodalicío ma* 
Congregação, os congregados riano da visinha cidade foi
assistiram á missa da Congre
gação,, tomando parte na 
communhão geral.
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I Dr. Durval Prado | TmTal
li OCULISTA n

o de N. S. da Annunciação e 
São Luiz Gonzajga, fun
dado pelo Pe. V soontf, em 
12 de Março de 1916, e ag- 

á Prima primaria,
em 6 de Fevereiro de 1917.

Esta Congregação possue 
JJ ^en* Paulo EgydiOt 15 f» óptima sede social, consegúi-
U Cous.: 14 a 17 horas !*t*da com o esforço dos moços.
& 513jl4 Tél. 2-7313 SX*'ti —i**1 — H

.......... ................mm......

"VIDA”
Hevtsta da Mocidade l 

Universitária |
Directores: =

F. «3a Gama Lima Filho f 
Francisco La Rocque l 
Alberto d** Brltto Pereira | 
Alvará Milartês §
Nelson de Almeida Prado 5

Assignatura annual 
Numero avulso

51000 z 
3400 i

| Praça 15 de Novembro, 101 jj 
i 2.0 and. - Itlo de Janeiro j
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tendo oapella. bibllotheca, ga
binete de leitura, salas de mu
sica, Jogos e esportes. Man
tem a Escola Nocturna San
to Ignac o, para meninos po
bres; aulas de Catedsmo e 
um. Curso de Cultura Religio
sa; visitas a hospitaes e cár
ceres.

Possue perto de 150 mem
bros, divididos pelas seguintes 
secções: Grêmio de S. José 
(iSecção de Semhores), Grê
mio São Lu z| de Gonzaga 
(Secção de Moços), e Con*

gregação Mariana de Operá
rios, com séde própria.

Ha ainda, em Santos, as 
Congregações da Cathedral, 
do Macuco e do Yallongo, e 
mais tres recentes ainda não 
filiadas.

E' 'Director desta Secção 
Diocesana o Revmo. Pe. Con- 
tessotto, S. J. A sua Directo- 
r a para o eorrente exercido 
é a seguinte: Dr. Carlos Pa
checo Cyríllo — Presidente. 
Alberto Barbosa Mattos — l.° 
Assistente, José da Rocha Oli
veira *— 2.® Assistente. He- 
11 de Aguiar Botto Junior — 
Secretario, Domingos Queiró- 
ga — Thesourefro. Waldemar 
Ladeira — Instructor.

Conselheiros: Antonio Mar
tins; Benedicto Toledo; Do
mingos Rodrigues Neves; Vi
cente Severiano Motel; Eu- 
zebio Villar; Antonio G. Vi
cente.

A Foderaçâo tem um or- 
orgâo proprio — “A Alvora
da”, bem redigido jornal tna- 
Tiano.

CASA ALBERTO
P. MACHADO & FILHOS

Casemiras -- Brins -- Aviamentos 
Largo São Bento, 10 Telephone, 2-2336

de plano, fez uso da palavra, 
para saudar D. Paulo em no
me da Federação, a.-Snrta. Dô- 
dé Coryello, sua presidente.

Mais ialguma iparte ;de ar
te, e vem ã tribuna o Revmo. 
Pe. Luiz Gonzaga -de Almei
da, Que em brilhante oração 
interpreta o jubilo -do clero 
paulista pela eleição de D. 
Paulo de Tarso para o episco
pado.

N ovam ente so levanta iD. 
José Gaspar. Fala desta vez 
em caracter pesoal, >para se 
reportar á vida de D. Paulo, 
quando ainda seminarista, ás 
suas qualidades moraes, á me
mória dos venerandos proge
nitores de seu amigo, a quem 
rendo o culto de *ua isau- 
dade.

Commovido, ergue-se o ho
menageado para agradecer em 
primeiro logar a bençam que 
lhe foi enviada pelo sr. Arce
bispo a trave z do coração de 
D. José; agradece ao reve
rendo clero, em quem sempre 
encontrou motivos de edifica
ção e valioso auxilio; aos 
representantes da Confedera
ção Catholica da Arch-idioce
se, á Federação Feminina e 
demais pessoas presentes. Sa
tisfeito o protocollo, D. PftU' 
lo quer agradecer como ami
go as palavras do bispo que 
o saudou para dizer como lhe 
haviia calado .nlo coração a 
evocação d& memória de seus 
paes e também para di2er da 
difficuldade que sente em se 
separar de S. Paulo, mas vae 
para Santos confiando nas 
orações das boas almas que 
aqui ficam.

Prof. Tolstoi de 
Paula Ferreira

AuIm particulares de 

línguas e mn th em atiça

RUA GEN. JARDIM, 28 

l.o and. - Apt.® 3

iiimii

O CINEMA DO LARIJ [UL lüitlh mnlUilUI I lllinmlfü ntJu.1i u ui tl

A MAIOR COLLECÇAO DE FILMS EDUCATIVOS, RECREATIVOS
E RELIGIOSOS

Condições especiaes de ALUGUEL para o Interior 
Peçam informações á

ISNARD & CIA.
RUA 24 DE MAIO, 20 SAO PAULO Phones: 4-3587 e 4-5461

“A ORDEM”
REVISTA DE CULTURA 

fundada por 
Jackvon de Figueiredo 

Dirigida por 
Trlstfio de Athayde 

Assignatura annual 25$000 
com o Dr. PAULO SAWAYA

Av. Brigadeiro Lntx Antonio 
N. 3005 - c, a 

Telephonei 4-OJ47 
CAPITAL

724229
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ALFAIATARIA

O esmero no tra
jar é um dos fa- 
c t o r e s coadju
vantes para o 
exito profissio
nal.

ACADÊMICA
A Alfaiataria Acadêmica, pela 
irreprensão do talhe e pelo 
modo de bem servir, destaca^ 
se da.3 suas congeneres. Tes
temunha-o a preferencia com 
que o publico a distingue.

HENRIQUE NOVAES 

TRAVESSA DO COMMERCIO N.
Sobreloja - Sala 1 — Tel.: 2-4541

Desorientação
Por mais de uma vez, te- préstimo aios perturba e mui-

Publicações recebidas
Bemav. Pedro Julião 

Eymard — A Divina Eu- 
charisthi - Trad. do fran
co* por Marl&nna Napuco 
- 4.* Série - A Eucharis- 
tla e a perfeição ehristá — 
“ Vozes n — Petro polis, 
193$.

Acaba de aPParecer em ópti
ma traducção, «xtractos dos es- 
criptos e sermões do fundador 
da Congregação do S9. Sacra
mento.

E* a reproducçáo fiel dâs pra
ticas daquelle Bemaventurado 
realizadas em 1867, nos retiros 
dos Religiosos do SS. Sacra
mento tia Casa-mãe, locallsadu 
em Paris.

O Pe. Eyrnard, como observa 
o piedoso compilador das prati
cas do retiro eucharistico, tal
vez um religioso sacramentino, 
n5o cré que a perfeição chrls- 
tfi se aprenda nos tractados, 
mas que vale a pena recordar- 
1116 sempre o A B O para não 
deixar de viver a .piedade eu* 
charistlca.

Olavo Marcondes Cala- 
zans — A CongregiiçAo 
Madftna — l-m «nno de 
activldfid»* — S. Paulo, 
1935.

Recebemos um exemplar des
ta interessante publicação do 
Or. Olavo M. Calazans, que foi 
o 3.° presidente da C. M. de Sta. 
Cecília. Ao que sabemos, d a pri
meira vez que se publica um 
trabalho deste genero nas Con
gregações de S. Paulo. As duas 
partes de que se compõe o pre
sente opusculo teem por finali
dade, respectivamente, mostrar 
aos moços o que é uma Con
gregação Marlana e como se de
senvolveram as actlvidades de 
um sodallcio Marlano, atravez 
do relatório da C. M, de Sta. 
Cecília, de 1934.

Além de graplilcog capricho- 
sarnento organisados pelo A., o 
aeu trabalho contém também 
excellentes lllustrações sobre os 
factos mais importantes oceor- 
rldos na vida da Congregação.

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para o program- 
ma que ahi ao-encontra da 2 A 
Semana .Social Mariana, a. reall- 
aar-se em outubro p. f., em Sta. 
Cecília.

Revimta Bruni loira de 
Pedagogia — Julho e
Agosto de 1935 — Ns, 16 
ç 17 — Rio de Janeiro.

Não só aos professores, mas 
a todos quantos se Interessam 
pelos nossos problemas educa* 
elonaes, se recommenda a leitu
ra desta revista de critica pe
dagógica, rica «m secções e de 
va r lãda c o 1 lab o ração. D i rig e-a 
o dr. Everardc Backeuser, dl- 
reetor também da Confederação 
Catholica Brasileira de Educa
ção.

EfemCrldêf Marlanas —
.Tnlho de 1935 — N. 192 — 
Chile.

Recebemos <a edição corres
pondente ao mez de Julho des
te orgão da Federação Nacio
nal Chilena de C. Marianag. De 
caracter nacional, esta revista 
tem farta matéria de interesse 
Immedlato para as associações 
religiosas c organlsações de A. 
C. do paiz.

Destaca-se na presente edição 
a reprodiícçáo de uma entrevis
ta concedida a ME1 Debate”, d- 
Madrid, pelo Pe. Gemelll, sabio 
Cranciscano. reitor da Unlveral- 
üade do 9. Coração de Milão, 
sobne a formação incegral do 
homem.

mos affirmado a nossa fide
lidade intransigente á Igre
ja Catholica, de que por gra
ça de Deus, somos filhos hu
mildes, e A qual amamos e 
servimos leal e devotamentô. 
Com esse mesmo espírito, 
amamos e servimos a todos os 
nossos irmãos de -Fé, e não aó 
a elles, como aos que comba^ 
tem a Igreja Catholica, uns 
por perversidade outros por 
jgnorancia, mas todos remi
dos pelo sangue do mesmo 
Redemptor e todos destina
dos ao mesmo fim. Amando e 
servindo á Igreja, e amando 
e servindo aos homens, -somos, 
no entanto, obrigados, fre
quentemente, para defender 
aquetla, a luetar contra este3. 
Não ha porém, nestas inves
tidas, inimizade de pessôas, e 
sim desejo de repeli ir o mál; 
ha a defeza da verdade, que é 
a doutrina de Christo, e «ha 
o combate ao erro. Nesses 
encontros, desapparecem de 
nossa frente os homens, para 
só ficarem as idéas que elles 
defendem ou que elles encar
nam.

Nessa lueta agimos simples 
e sómente como cathollcoB, 
lembrando-nos sempre daquel- 
la observação de Veuillot: 
“nós defendemos uma cida- 
della que nào póde ser toma
da, si não quando a própria 
guarnição nella introduz o 
inimigo. Combatendo com nos
sas próprias armas, rece
bemos apenas ferimentos curá
veis; toda a armadura de em- 

. f.

tas vezes nos esmaga". E 
ainda; "Quo se ganhará para 
Jesus Christo, por meios que 
não são de Jesus Christo, por 
uma pretensa largueza de 
pensamento e de mameirá^, 
por facilidades na doutrina e 
por abaixamentos na lingua
gem que, não lembrando em 
nada a, doçura e a simplici
dade do Homem-Deus, fazem

aquella passagem em que s. 
exc-ia. declara escolhidas -do 
Deus "as nações que soube

rem separar o temporal do 
espiritual"! e, tinalmento re
provar a entrevista dada pe
lo snr. Diogenes de Lima, ho
mem !catholãco, ipubllamen
te conhecido como tal, que, 
em deolarações prestada® a 
“A Platéa" affirmou que "A* 
A. N. L,, como a qualquer

duvidar de que aquelle que outro partido, assiste o direi-

Irmão José Borges
Fall-eccu repentina monte na 

madrugada dç 12 do corrente, o 
Revdmô. Irmão José Borges, 
Reitor do Collegio Archldiocesa- 
no de São Paulo. Nascido a 9 de 
Setembro de 1879 em TuUe, na 
Franca, contava portanto 56 an- 
nos de idade, dos quaes 28 passa-

ebras da parte que resta a cons
truir.

São apenas, alguns traços rá
pidos da grande figura QUe o 
sodallcio dos irmãos Martstag, 
acaba de perder. E esta perda 
é também muito grande para o 
nosso enMno secundário, e para 
o Brasil, onde o Ir. José Bor
ges passou a maior parte de sua

dos no Brasil. Tendo chegado existência de educador. Muitas

Em torno de uma 
entrevista

<Contlrtuaçfto da. 1." pAgina)

ser apenas e. graça, senão tam
bém o apostolado imrnedíato pe
los membros da mesma “clas
se”.

Tae3 são os methodos preco
nizados para a A. C. em todo o 
mundo. “Congaudentes verltatí” 
ou alegrando-nos com qualquer 
progresso da verdade e do bem, 
folgamos em registrar o succes- 
eo das equipes na França o ul- 
tfmamente no Rio. Notamos, po
rem, que os methodos equlpls- 
tas não são os formalmente re
comendados pelas encyclicas 
para todos os palz.es. As equi
pes não se implantaram na Bél
gica, onde foram, no entanto, 
preparadas por movimentos ana- 
Iogos, de espirite analogo, em
bora em ambiente de "patrona- 
ge”, Também é facto que as 
equipes não medraram em São 
Paulo.

Donde, e esta foi a conclusão 
fundamental a que tendia a 
nossa entrevista: Aqui em São 
Paulo, nosso primeiro * indis
cutível dever não é formar equi
pes soel&ea, senão organizar a 
A. C. segundo os methodos in
dicados e aprovados pela Auto
ridade «eclesiástica. TrtstSo de 
Athayde (A Ordem, Novembro 
1934 p. 331) observa que “nosso 
principal defeito parece ser a 
multiplicidade de emprehendl- 
mentos*. Ora, aQul em São Pau
lo, fazemos questão de evitar 
qualquer possível «xcesso em 
tal sentido.

Essa decisão nenhuma censu
ra implica ás florescentes Ini
ciativas dos catholicos, em ou
tras partes do Brasil, mormen
te fia equipes sociaes do Rio de 
Janeiro!

Todas as contas feitas, creio 
em consciência, não ter falado 
sobre as equipes, sem conheci
mento suífidente do assumpto. 
Acompanhei-as, desde os esplen
didos artigos de Garric sobre a 
pedagogia das equipes, na an
tiga “Revue des Jeuties”; até a 
mais recente conferencia de Ba- 
dy, em São Paulo. Nunca tive 
a felicidade de participar da 
vida equlplsta, mas creio fide
dignas «as testemunhas que 
nol-a descrevem. Nem é preci-

fi nossa Patrta, em 1907, lec 
cionou no Gymnasio Marista de 
Uberaba, do qual foi depois 
Reitor, até o anno de 1915. Em 
1916 e 17 foi professor no Col- 
legio Archidlocesano desta Ca
pital, e em 1918 fundou em Var- 
ginha, no Sul de Minas, mais 
um Collegio, nell« ficando até 
fins de 1920. quando velo- d.rt- 
gir o Collegio Archidiooesano. 
Occupou este cargo até 1923, 
quando foi nomeado novamente 
Reitor do Collegio de Uberaba. 
Em 1932, voltou mais uma vez 
para a Reitoria do Archldioce- 
«ano, cargo em que acaba de 
fallecer.

O Irmão José^ Borges, era utn 
dos mais cultos membros da Or
dem a que pertencia. Dedícava- 
se especlalmente fis llnguag. sen
do emerlto professor e cultor do 
latim, e das literaturas brasilei
ra, portugueza, franceza e hOÀ- 
panhola, que conhecia como pou
cos. Escriptor de valor, .\ão 
muito conhecidos os numero
sos livros dldactícos- qtí© es
creveu, particularmente os 
compêndios de phílosophta, A 
esta, dedicava os raros momen
tos, que lhe permlttiam suas 
obreações dlarias, quer como 
professor, quer como Reitor.

Mais conhecida é, porém, sua 
actividade como Reitor- do Col
legio Archidlocesano de São 
Paulo. Nestas funeções, soube 
ser sempre de uma energia vi
gorosa, temperada por uma pru
dência sabia, bem propr'a de 
sua equilibrada peraonaíidáde. 
Poucos talvez conheçam sua 
habilidade e quasi eatrategia ao 
retirar em 1924, os alumnos do 
Collegio Archidlocesano, que 
acabados de chegar das férias de 
Junho, vlram-se repentinament® 
envolvidos nas malhas da revo
lução. Acossado o prédio do 
Collegio pelo fogo dos revolu
cionários e legalistas, os alum
nos desceram successivamente 
do segundo andar ao primeiro 
e deste, aos porões; mas quatro 
dias depois, todos os que mora
vam na Capital, jfi se achavam, 
entregues a suas famílias, e -os 
do Interior, a caminho de Mogy 
das Cruzes, de onde, seguindo 
pela Central, até Cruzeiro, fo
ram depois recambiados pela 
Sul Mineira, para suas casas.

Outra prova de sua actlvlda- 
de, é a construcçâo do novo 
preflto do Collegio. e do qua! O 
DEGTONARIO publicou ha tem
pos uma abundante reportagem. 
Enfrentando todas as dlfflcul- 
dades decorrentes das crises por 
que passaram a Nação e o Es
tado de São Paulo, o Ir. José 
Borges, com lentidão, mas com 
decisão firmo, foi elevando o 
novo e grandioso ediffdo do 
Collegio Archidlocesano de Sfio 
Paulo, que agora se alteia em 
Villa Marlana, quas[ concluído. 
Para elle, o Colteglo^se transfe
riu a 25 de Janeiro do corrente 
anno, continuando depois as

so ter convivido com protestan
tes para se formar um juízo se
guro sobre o protestantismo!

Essa resposta não é apenas 
uma satisfacção ao nosso ami
go, sr. Nelson Prado, mas so
bretudo um acto de obediência 
aos nossos bispos, mormente ao 
exmo. e revmo. sr. Dom José, 
que nos pediu trabalhássemos 
para dissipar a incrível confu
são de idéas ficerca da A. C.

A Dom José, a quem filial
mente submetemos estas Unhas, 
cabe julgar se tivemos a feli
cidade «ie lhe seguir «as dtre- 
c ti vas seguras.

gerações de menlnoa passaram 
pelas suas mâos e a todas elle 
plasmou, e a todas infundiu o 
sopro dos grandes ideães que 
animavam sua grande alma. O 
LEGIONÁRIO assocía-se. pois, 
4 dor que attingiu o Collegio 
Archidlocesano « os Irmftos Ma- 
rístas, a todos apresentando a 
expressão seu sincero pezar.

os emprega sõja homem de 
Deus?” Está assim traçada a 
nossa orientação em tu
do o que diga respeito á Ver
dade Catholica, unica digna 
de nosao zêlo; e esta deve 
ser também a atitude de to
dos os catholieos.

Na época actual, quando a 
desorientação e o -confusío- 
nismo, constituem quasi a 
norma de conducta da huma
nidade, essa attltude coheren- 
te, «rígida e inflexível tem que 
ser af firmada em todos os se- 
■ctoTes «da vida social, política 
ou economica da Nação e da 
vida particular ou publica doa 
Indivíduos, E11& tem que ser 
corroborada por actoa que 
tornem os seus affirmantes 
merecedores da consideração 
e do respeito do povo, consi
deração e respeito esses que 
serão, antes de tudo, dirigi
dos á doutrina que forja :taes 
homens de tempera e de ca
racter. E para «nós d' “O LE
GIONÁRIO", cuja orientação 
acabámos de assignalar, nada 
mais grato do que encontrar 
entre os nossos homens pú
blicos, exemplos dessa tem
pera e desse caracter, e, tam
bém, nada mais doloroso, do 
que observar em outros, ettl- 
tudes e «actos que só podemos 
attxibulr á desorientação e ao 
confusionlemo, quo penetram 
em todos os meios e em todas 
as intelligenclas. E ainda com 
Veuillot temois que dizer;
“ Calar não «é permittido... 
Temos o dever de advertir. 
Nossos leitores devem saber 
o que se diz e o que ee pas
sa”,

E’ por isso, numa adver
tência de (irmãos na mesma 
Fé, que escrevemos esta no
ta, na qual queremos conslg- 
mar a desagradavel impres
são causada pelo attricto o 
quasi pugilato ihavldo na Ca
na ara Federal entre dois de
putados da' bancada paulis ta, 
ambos Congregados; condem- 
nar no díscurso do snr. Mi
nistro dás 1 Relações Exterio
res, na Fekta da Tradicção,

to de defender o seu ponto 
de vista. . . aos proprios com- 
mu-nistas cabe o direito «de 
pregarem na praça publica o 
seu credo”.

Anotamos aquelle facto e 
estas palavras, um contrario 
á fraternidade mariana, m 
outras em desaccftrdo com o 
ensino da Igreja. Temos cer
teza de que com um pouco 
mais de espirito catholico e 
um pouco menos de espirito 
politico, aquelle seria evitado 
e estas não seriam proferi
das.

Nesse sentido, temos aliás, 
exemplos digniíiontes, dos 
quaes, um 4 o do Congrega
do Mariano dr. Sebastião Me
deiros, deputado da opposi* 
çâo, que interrogado, também 
pela “A Platéa", sobre o fe
chamento da Alllança Nacio
nal Libertadora, assim se ex
pressou; “Como conservador 
intransigente que sou, vejo 
no acto do governo federal 
uma grande medida de pro- 
phylaxia social. Ademais, es
sa Alliança nada tem de na
cional nem de libertadora”.

Eis o que se deseja dos ca- 
tholicos; que elles o sejam 
sempre e em todo o lugar, 
nos actos, nas palavras e nos 
esoriptos; zelosos sempre da 
verdade catholica e proceden
do sempre como irmãos.
E, encerrando e&ta nota, mais 

uma vez, queremos frizar o 
espirito que a dictou: esclare
cimento da opinião oatholi- 
ca, com multa obediência á 
Igreja, muita caridade para 
com os homens, muita leal
dade no apontar os seus erros 
e muita firmeza no procla

mar a Verdade.

«PARAIZO DAS CRIANÇAS”
E' incontestavelmente a casa que possue o me

lhor e mais completo sortimento de ROUPAS e AR
TIGOS PARA CRIANÇAS, recebendo .sempre novida

des, para MENINOS e MENINAS.

ÚLTIMOS MODELOS DE ARTIGOS PARA INVERNO 
A PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS

RUA SEBASTIÃO PEREIRA, RO e 32 
(Proximo ao Largo do Aroucbe)

Telepk. 5.5062

Commentando...
HOMENS Oü FERAS?
Notic.iaram os jornaes, me

didas tomadas pelas autori
dades soviéticas contra os 
paes que, em grande numero 
na infeliz U. R. S. S., aban
donam os filhos.

Haverá talvez quem se ad
mire de que haja seres ca
pazes de attirar á desgraça 
e ao crime entes sabidos de 
suas próprias entranhas. Não 
obstante nada ha que espan
tar no facto. A guerra á fa
mília, com o amor livre, o 
odio e repudio dos proprios 

paes, que o communismo pre
ga e insufla, só poderia ter 
como consequência aberra
ções como essa.

Os paes, a quem o Soviet 
accenou -com íós desregra
mentos do amor livre, de de- 

.grau em degrau, foram des
cendo á fama de Sodoma, 
e o instincto, nunca satisfei
to e sempre mais tyranní- 
co, dominando-os por com
pleto, chegou a um estado 
dc tal exasperação que nao 
ha obstáculos . de qtuatqner 

ordem que lhe resistam. Os fi-

Dr. Celestino Bourroul
Resid.: Largo S. Paulo, 8

Telephone: 2-2622 
Cônsul torlo:

R. Quintino Bocayuva, 36
—- Das 3 ás 5 —

Chronka

STENO-DACTYLOGRAPHIA
Não perca seu tempo. Prépare-àe ipara a vida 

pratica, matricu1ando-se no curso pratico de Ta- 
chygraphía e correspondência da FACULDADE 
DE COMMERCIO "D. PEDRO íl”, á Av. 
Brigadeiro Luiz Antonio, 252.

Para um bom tachygrapho ha sempre ópti
mas e remuneradoras collocações.

O curso é rápido (trez mezes) e o ensino fa
cílimo por methodo original para o portuguez. 
Velocidade bastante para apanhar cartas com- 
merciaes, discursos, conferencias etc!

A mensalidade é apenas de 10|00Q por 
matéria.

Avenida Brigadeiro Luiz Antonio, 252 
(Proximo ao Largo São Francisco)

SÂO PAULO

As -consequências funestas 
do cinema já estão ee fazendo 
sentir. O actual estado de 
cousas não ê senão o refle
xo de um «passado muito pro
ximo.

O cinema tem se encarre
gado de d esc tirtet J an i zar os 
povos. Que triste exemplo é 
esta Aliem a d ha pagã, que o 
nazismo materialista vem de 
crear, num abuso de autori
dade, procurando exercer a 
tyrania sobre os espíritos, pa
ra lhes Tecalcar os sentimen
tos mais nobres e mais puros 1 
E quantos incautos a aplau
dir todos os desmandos, todos 
os desatüncs, -daquelles que 
regressam á barbarie af fir
mando exaltar a raça, em no
me do egoísmo mais torpe, de 
uma desassizada política.

Hontem era a Russla, hoje é 
a Allemanha, e amanhã serão 
talvez, as jovens nações da 
America, as victimas do ter
rível virus, que corrompe e 
Que destróe. E* o século de 
HollyTvoodí

Sectarismo nefasto — O ponto vulnerável da Constituição
Não ha prova mais Irrefu

tável da inanida de do chama
do regime democrático bra
sileiro que a sua auto.nega-
çáo.

Entre os princípios frequen
temente invocados para apre- 
goalo, nenhum está sendo 
tão contradito na pratica — 
para infelicidade nossa — que 
o da apregoada igualdade de 
opportunidades e cooperação 
na direcção da causa publica. 
Os factos constituem vehe- 
mente desmentido ás palavras 
e são de hoje.

Ainda ha dias liamos com 
grande espanto o decreto do 
executivo estadual nomeando 
a commissão encarregada de 
elaborar o ante-projecto do 
plano estadual de educação, 
previsto em ambas as consti
tuições, federal e paulista. De
cididamente o Estado timbra 
em agir como si não existis
sem os catholicos: só julga 
efficlente e digna de conside
ração a collaboração de ape
nas um. grupo, grupo que re
presenta uma determinada

ideologia, pois que, o a ele
mentos que integram a refe
rida commissão, á excepção de 
um só, são os mesmos signa
tários do manifesto do socia^ 
lismo «pedagógico dirigido “ao 
povo e ao governo” em 1931.

Apezar das reivindicações 
cathoiicas consagradas pela 
nossa carta política, temos de 
reconhecer que ha nella um 
“calcanhar qe Achilles”, que é 
bem o seu ponto vulnerável. 

De facto, 4 graça ao diaposi
tivo que manda a União es
tabelecer em todo ““o territó
rio do p&iz” o plano nacional 
de educação, que a Constitui
ção Estadual confere ao go* 
vento a faculdade de organi- 
sar um systema proprio de 
educação em todos os graus, 
“respeitadas as directrlzea 
traçadas pela União”.

O que toma evidentemente 
mau esse artigo é o sentido 
vago que o caracteriza. Quaí 
o espirito, qual a orientação 
desse plano? O Estado decidi
rá arbitrariamente, fechando 
os olhos ao ensino livre e no-

tadamente ao ensino catho
lico. não distribuindo tam
bém entre os seus technlcos a 
missão de traçar as auas di- 
rectrízes. Em toda a parte o 
ensino particular tem sido 
factor importantíssimo de pro- 
gresso educacional e o nosso 
meio não faz excepção a essa 
regra; nem poderá servir de 
excusa ao governo um ou ou
tro curso menos digno.

Consumar-se-á o grave erro 
na. nossa política educacio
nal? Dar-se-á “a reconstruc- 
ção educacional do Brasil” nos 
moldes com que sonharam os 
seus “pioneiros” anlsianos. 
companheiros do communistft 
E. -Susseltind?

Esperamos que não. Appel- 
lamos para todos os catholi
cos, para todos os espíritos 
esclarecidas, para os deputa
dos que tí.o bem honraram as 
tradições ehrlstãs de Pirati- 
ninga na nossa Assembléa, pa
ra conjurar a ameaça á maio
ria catholica da catholica S. 
Paulo.

A finalidade do cinema foi 
deturpada. Os homens se en
carregaram de transformar 
os meios construetivos ^em 
meios destruetiversv As con
quistas de Santos Dumont, 
de Luniiére, e tanta3 outras, 
só tem servido para rebaixar 
a dignidade da vida humana.

Todas as medidas tenden
tes a modificar este estado 
de cousas são dignas de a- 
plausos. Não podemos deixar 
de co-usignar os nossos, ao 
Senador Jeronymo Monteiro 
Filho, que apresentou no Se
nado, um projecto, no senti
do da utilização da einemato- 
graphta. para “o cultivo do es
pirito pátrio, para a educação 
e defeza hygienica, e para o 
ensino e orientações referen
tes á agricultura, pecuaria, 
mineração e íabrícaçâo

Dia virá em que ae nações 
transviadas voltarão a Canos- 
sa, penitenciando os seus cri
mes e proclamando a realeza 
da civilização christá.

Neste dia, talvez, O Estado 
cuide melhor da formação mo
ral do povo, atribuindo á ci- 
nematographia, o verdadeiro 
papel, que lhe cumpre desem
penhar!

A. G. Lara Cruz.

“QUANDO O DLABO ATIÇA*1 

M. O* M

Interpretes; Clark Gable. Jo- 
aik Grawford e Robert Moot. 

gomery
Este film tem por th ema, a 

historia de uma. Jovem, que na 
hora de seu casamento, soube 
ter o eeu noivo so casado na 
vespera.

Trata-se de uma comedia 
graciosa, apresentada com 
bom gosto e de um ambiente 
alegre. Bôa photographia e 
technicamente bem cuidada.

Não podemos deixar de re
conhecer a exceli ente inter
pretação de Clark Gable, Jo- 
an Crawford e Robert Mont- 
gomery, tres afamados astros

jMiliilllnitiitiiitiMittiitimiiimMimiirHiMiMimm
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lhos são um desses obstácu
los. Não se podia esperar, já 
agora, outra cousa sinão o 
infanticídio ou o abandono.

E é isso o que se está pas
sando na Rússia de Stalin.

‘‘Quem semeia ventos só 
póde colher tempestades”,

E, agora, o soviet horrori
zado (?!) com sua própria 
obra, tenta pôr Um dique ás 
paixões que elle mesmo des
encadeou.

* * *

O 3.* MANDAMENTO

Um dos mandamentos da 
lei de Deus, hoje em dia, 

mais esquecido pelos ho
mens é o que manda assis
tir á missa e prohibe traba
lhar nos domingos e dias 
santos de guarda. Os bispos, 
do sul do Brasil, em carta 
coJJcctiva, já chegaram a di
zer que são “inimligos de 
Deus” os que não guardam 
os dias santificados. E è mui
to conhecido o facto de ha
ver Nossa Senhora revelado 
em La Salette que Deus cas
tigaria a França por não 
guardar o domingo, succe- 
dendo-se a isso a guerra de
1870, o cerco de Paris no 
domingo 29 de janeiro de
1871, a revolução ,da Com- 
muna no domingo 26 de 
março e a entrada dos ini
migos tya cajpital franoeza 
no domingo 21 de maio.

Possa o Brasil, pela fiel 
observância dos preceitos, 

evitar os flagellos com que 
a Prcmdencia easliga os in
divíduos e os povos rebel
des á sua lei!

Comtpdo, o grande dia 
santo deste mez, 15 de agos
to, festividade da Assumpção 
de N. Senhora, passou sem 
o governo ter decretado pon
to facultativo ou a Gamara 
se haver lembrado de suspen
der os seus trabalhos. E é cu
rioso observar como, em cer
tas occasiões os dias santos 
são decretados ‘‘ponto facul
tativo” em outros annos, 
não; se estivessemos em vés
peras de eleição, por exem
plo, o dia 15 de agosto não 
seria feriado?...

da téla, e também os esfor
ços empregados por Van Dike, 
o directoT deste film. Infeliz- 
mente, sob o ponto de vista 
moral provoca reprovação, 
por conter scenas de expan
sões amorosas inconvenientes 
e situações pouco correctas. E‘ 
pois, um film reprovável.

“A MASCOTE DO REGI
MENTO

Pox Film

Interpretes; Shirley Tensplc e 
Llonel Barrymore.

Uma historia sentimental, 
vivida após a guerra de sec- 
cessão norte americana, e ins
pirada no livro de Anirte Fel- 
lews Johnston. Film feito com 
grande habilidade, bastante 
sentimental e cheio de cousas 
bonitas, alegres e pura3. A 
graciosa Sihirley Templo tem 
neste film uma de suas me
lhores interpretações. O seu 
talento, a sua intelligencia e 
arte de menina, nos propor
cionam momentos alegres e 
scenas de muita emoção. As 
musicas são alegres e os nu
meros de sapateado que Shir- 
ley dansa com Bíll Rohinson, 
agradam. Teçhnicamento não 
podia so esperar cousa me
lhor. Todos os meios, de que 
lançam mão os modernos ci- 
nematographos, creio qne ali 
se empregaram. A photogra
phia ó bôa e as scenas finaes, 
coloridas pelo moderno syate- 
ura technicolor, dão ao film 
uma apparencia toda especial. 
O exito deste film deve-se 
principal mente, a deliciosa 
interpretação da “garotinha”, 
e também a esplendida actua- 
Ção de DIonel Barrymore. Um 
film discreto, sem attentados 
á moral e que agrada a todos. 
Pena não serem assim todos 
os filma.
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NOTA INTERNACIONAL

Kulturkampf ?
DERROTA DOS SOCIALISTAS EM 

GENEBRA

As ultimas noticias da Allb- 
nvaníia parecem confirmar a dis
posição do governo nazista de 
seguir as normas da circular do 
general Goering, publicada r>o 

passado, como directiva do 
seu modo de agir com relação a 
Igreja.

O Mytho do Século XX. de 
Rosemberg, com todo o renas
cimento do paganismo na Alie- 
manha, não tinha até agora re
cebido uma confirmação offi- 
ciai dos chefes racistas de maior 
evidencia. E' certo que a cir
cular do general Goering não 
approva formal mente a paganl- 
sação pregada por Rosemberg 
e seu^ sequazes. Mas 4 peior que 
Isso.

Justamente quando Hitler no
meia para ministro sem pasta 
Hans Kerlj especíalroente para 
tratar de assumptos religioso», 
vem a luz a circular dc Goering. 
Não tomámos as expressões do 
Goering em toda a sua força, a 
principio. Notic as posteriores, 
entretanto, nos levaram a fa- 
zel-o, principalmente as que se 
referem ás prisões de sacerdo
tes, por pregarem theses con
trarias ás directríze» do Nacio
nal socialismo. Isso vem tornar 
claro que os chefes nazistas pre
tendem um apoio positivo do 
clero catholLço, comodos demais 
servidores do Estado, ás dire- 
ctrizes racistas, segundo a cir
cular do general Goering.

A respeito lembrou um dos 
melhores diários cathollcos eu-

DENEY SALES.

ropeus que não ha muito o mi
nistro Friok aceusava os eatholL 
ços de não acceitarem volunta
riamente a esterilização decre
tada Delo Estaco. A "obediên
cia positiva“ que Goering exige 
do clero significa cxactamente 
isso: aos padres cabe a direc
ção puramente espiritual dos 
fieis; em questões temporáes 
cumpre-lhes apoiar cegamente 
as normas racistas, e, no caso, 
applaudir até a esterilização!

Som se dclclarar abertamente 
nela paganizacão do Reich, Goe- 
rinp* exloe dos cathollcos o 
apoio ás medidas que a olla con
duzirão. E* alarmante o facto 
delle se referir á Concordata 
com a Santa Sé, nesse documen
to; mostra que, para elle, sem 
igrejas destruídas, martyrlo e 
assassirr.o dos cathollcos. não ha 
perseguição religiosa.

O que elle pretende 4 a des
truição da vida da Tarrcja pela 
intervenção do poder temporal, 
e dahl á paganlzaçHo pouco fal
tará. Mas para os cathollcos, 
que sabem ser o sangue dos 
martyres semente de ohriatãos, 
o que so pretende agora na Alie- 
manha 4 a forma mais perigosa 
dc atíinue á Tgreja. peior ainda 
que a Kulturkampf. Goering lan- 
ca a dissenção no povo allemão, 
que o nacional socialismo unira 
no seu enthuslasmo, ma» encon
trará da parte dos cathollcos a 
mesma resistência heroica, que 
não foi vencida sequer por um 
Blsmarck.

GENEBRA — As ultimas 
eleições municipal assignala- 
ram um grande retrocesso do 
partido socialista. Na cidade 
os partidos nacionaea obtive
ram 37 postos, e os socialis
tas 27. Os resultados das co
munas suburbanas registram 
também forte maioria nacio
nal, o que significa um gol
pe contra o governo socialis

ta *de Ntcolle.
Os socialistas assumiram o 

governo idepois das eleições 
de 1933, quando as promessas 
de solução ipara a crise eco
nômica lhes proporcionou a 
maioria.

Desde então, decepcionado, 
o eleitorado suisso já infrin
giu tres derrotas ao governo 
socialista.
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Rçallsou-se cm Vicnria de 27 
a 31 de maio ultimo, como no
ticiamos ha tempos, a primei
ra “Conferencia Internacional 
de Ordem Corporativa”. Foi 
grande o numero de cathollcos 
que compareceram a essa reu
nião. Entre elles destacavam-ge 
os dos seguintes paizes; Bélgi
ca, França, Itália, Yuguslavia, 
Hollanda Polonia, Suissa, Tche- 
coslovaqula, Hungria e Canadá.

As delegações, representando 
14 p&izes, reuniram-se em ftenn- 
gasse, no local das novas ins- 
tallações da União Popular Ca- 
tliolica Viennenso. O seu presi
dente, Mons, Hlawatl, saudou os 
hospedes em nome dos catholi- 
cos da Áustria, e ao abrir a 
sessão, prestou reverente home
nagem a -S. S. Pio XI.

O arcebispo dc Salísburgo. 
que devia dirigir os debates, 
não poude comparecer por en
fermidade, sendo então substi
tuído pelo conselheiro dc esta
do Dr. Fundor, e pelo Po. Ver- 
meerseh. AqueUe ao assumir a 
presidência, relembrou, com pa
lavras elogiosas a a-ctuaqão 
dos iniciadores deste movimen

to: Mons. Selpei e o Chanceller 
Dollfuss,

O primeiro orador foi o Dr. 
Johannes Mçssuer, soclologo 
austríaco, que expoz em breves 
termos os principais problemas 
dc ordem corporativa na hora 
actual. Mostrou que, embora te
nham Imperado até agora as 
correntes individualistas, 
nenhum palz dá Europa os <ri* 
tholicoa deixaram de luetar pe
las idéas corporatlvistas. O 
principal problema a resolver, 
entretanto, é o do operariado, 
cuja emancipação « elevação so
cial constituem sua constante 
preoccupação. Para se obter 
esta finalidade.? -alem das me
didas organisadoras é necessá
rio ainda 'uma educação col- 
lectiva multo especial.

As questões que mais de per
to merecem *a pttenção desta 
Conferencia, continua* o orador, 
são: em primeiro lugar o de
senvolvimento hlstorJco dos vá
rios paístes, dentro das tdéas 
corporativas, as regulamenta
ções econômicas, o gráu de 
emancipação do..operariado, etc,

0"

A situação social eos «SfflS

do informes dos 
delegados

o Estado Italiano 
constituiu unidades corporati-

HívPi*üõ% qApriiTi.* VaS com o fito de conciliação.Uiver&u» pctIAC» »vgu U A r*f0,.ma corporativa na
Hungria já tem conseguido al
gum êxito, pois os institutos le- 
gaes de protecção operaria têm 
posto em pratica as idéas cor
porativas. O sr, Huzar, relator

Na Bélgica, informa o R- da Hungria, fez notar i benofi- 
Mullcr S. J-, a idéa corporativa ca <nf]uene]a Áustria sobre 
já vem de longos anno»; aesae o seu paiz, sobretudo a influen- 

cia do trabalho de Mons. Sel- 
pel e do inesquecível Dr. Doll
fuss.

As experieneias corpo
rativas na Áustria

Apóz a exposição dos delega-

Ordenação de um ex- 

presidente do Conse
lho da China

■ROMA — O ex-presidente 
do Conselho da China, sr. Lou 
Tsing Tsieng será ordenado 
frrevemente, no Mosteiro be- 
nedictino de Santo André, por 
Mons. Neve, geral dos bene- 
dictinos, que se dirigiu para 
aquelle mosteiro,

Mons. Neve passou 6 rae- 
zes na Ohina, enviado por Sua 
Santidade, e lá verificou que 
o governo não só dá ampla li
berdade aos Missionários, co
mo também, em alguns casos, 
se mostra disposto a collafoo- 
rar com elles.

A orientação da política em França
■PARIS — A ultima eleição 

para o Conselho Geral do De
partamento do Sena offere- 
ceu um resultado muito pou
co satisfactorio: ao passo que 
no xaunicipio de Paris o par
tido da direita obteve maioria 
nos municípios circuravislnhos 
e nos suburbios da capital a 
maioria dos representantes 
coube aos partidos da esquer
da, marxistas, socialistas, com- 
munistas.

Estes não titubearam em 
mostrar sua capacidade de es
cândalo. Logo á eleição da 
mesa teve lugar um primeiro 
incidente e uma primeira tro
ca de injurias e Joaílavrões

A primeira eleição para 
presidente, em que foi ven

cedor utn representante !dá 
(parlamentares!) - entTe a es
querda e a direita, 
direita, íoi annullada porque 
a p pareceram duas cédulas
mais que o numero de votan
tes. Procedida uma segunda 
votação, sabiu eleito o Dr. 
Calmer, conselheiro de Earis, 
e radical-social*sta, embora 
dos mais moderados.

■Os outros cargos foram uc- 
cupados por socialistas e 
communistas, quer ortodoxos 
quer de alguns dos partidos 
dissidentes.

Mal terminava a eleição co
meçou o combate, assacando- 
se impropérios de uma ban
cada para outra e chegando- 
se mesmo ás bofetadas e bor-

• • r O: •
doadas. t&.r •

Parece qnèfó motivo do dis
túrbio foi o'fio to' de um re- 
presentahté communista qua
lificar dc "jornada de san- 
gue’* a de 6 de Fevereiro, pro-

Desperte attenção pintando seu carro com 
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A sessão to? suspensa duas 
vezes e a proposta ficou para 
ser discutida -na seguinte.

Chiappe, presidente do 
Conselho Municipal

4:
Por maioria de 55 contra 

29 votos, Ohietppe foi eleito 
Governador de Paris.

Essa eleição, ao que pese 
ao augmento rd.03 votos mar
xistas, patenteia que Parla 
contiuua declaradamente da 
direita.

Cbiapp«, como está na me
mória de todos, não accedeu, 
sob o governo de Daladier, a 
deixar a cbefatura parisiense 
pelo posto, mais importante, 
de governador geral de Mar
rocos. Pensava, e com razão, 
que s« tratava de retiral-o de 
um posto e mque vinha-se dis
tinguindo "por uma política de 
ordem e de autoridade, na fa
mosa. carta & <*e Feverei
ro, apresentou sua demissão, 
occasionando a demissão 
ministros da Ou erra, Marinha 
e Aviação e contribuindo para 
os trágicos successos do dia 
6 de Feyereirç.

Além da eleição de Chiap
pe, a tensão ííolttíca foi aug- 
môntada pelá concentração 
realizada pelas "cruzes de fo
go” nas proximidades de Char- 
tres. Ali, deante de 30.000 
pessôas, o CeL La Rocque 
pronunciou ;um discureo de 
caracter fascista.

A imprensa esquerdista, 
com grande exagero, desatou- 
se em lamentações e ameaças 
dizendo que não lhe era per- 
mittida uraa demonstração em 
Paris, quando se autoriza/a a 
La Rocque, 3em perceber que. 
no mesmo "Ropulaire” eram 
publicadas duas photographias 
de uma reunião de mais de 
60.000 marxistas no parque 
de Montheuill.

Dahi as expressões dos jor- 
naes da esquerda: "Dlssover 
os partidos fascistas”. Ê dos 
jorna es da direita, favoráveis 
ao fascismo: "Dissolver a ma
çonaria, a Liga dos Direitos 
do Homem, o as organizações 
marxistas. Em todas ellas po
deres oceultos dão ordens hão 
inspirados nò bem da Fran
ça”.

1866 já existem 
chrSstãos, estreitando as rela
ções entre patrões e operários, 
o quq provoca uma forte resis
tência por parte dos socialis
tas, qu« temem encontrar nas 
corporações um meio de oppres- 
sáo aos trabalhadores.

N& Hollanda, a situaçáo está
cm paridade com & da Bélgica r _ ____________________
Ha uma forte reaistenciá por extran genros, foJ dada a pa- 
parte do uma c-orrente liberai, javra aos represêntant-és aus- 
porem a juventude, sobretudo a crlfioo-S, que synthetisaram as 
catholica, tem-se mostrado sym- âir<»ctrizcs para o futuro desen- 
pathlca a Idéa do corporatlvis- volvímento do Estado corpora- 
mo- tivo na Áustria. Lá também esta

A situação no Principado dê ídéa. já teve precursores em: 
Liechtenstein, mostra que a po- Volgelsang, Liechtenstein, Sehm- 
pulação é bastante propensa ás deler, etc. Contribuiram e fcêm 
idéas de ordem corporativa. contribuído para a reforma so- 

Reíerindo-se ao seu paix, o ciai Mons. Seipel, Messnel, Knoll 
Conde Stolbcrg disse: a Tche- « Mons. Wa.U, 
coslovaqula tem até encontrado Falaram o ministr* Ender, o 
dlfficuldades na vida econômica, professor B&yer, Mons. Messnir 
devido ao grande numero de c o ministro de Assistência So
pa rtidos com idéas diversas; en- ciai, Sr.' Neustadter-Stumer. A 
tretanto, entre 9, eolonla alie- fradiccional autonomia das com* 
mã tem-se diffundido* a idéa munas locaes e das províncias 
corporativa. foi respeitada pela nova cons

tituição austríaca. Os seus re-
A+t ~___o,.* _ ^ pre3entantes concorrem para a

SitUUÇclO Há SU1SSR 6 legislação do Estado. No mo- 
a mento as corporações se achamIlã Aiiemaillia ainda em fórma.ção.

O primeiro passo dado foi a 
Na Sulssa, d>z o Sr. Haclcofer, formacão de representações 

a AssociaçSo de Estudantes Ca- classistas com caracter auteno- 
tholicos, desde 1931, vem sub- m0; assim, uma representação 
metendo os seus associados ao 4-0* operários de pequena indus- 
estudo do thema corporativo. trra, uma dos empregados no 
tendo os operários cathollcos e coinmercio, uma dos bancários
muitos fntellocfcuaes ac mostra
do favoráveis a idéa. Em Ge-

uma das profissões liberaes. 
Outro facto qu-e dá bastante

nebra, Berne e Friburao, já se prestigio a questão corporativa, 
ínstallaram “corporações” 
lunta rias.

O R. Pe. Mui ler expox

vo- é a formação de um unlco or- 
gão de representação para os 

si- dírectores de emprezas indus-
tuacáo da Allemanha, onde as triaes e de organisações partl- 
idéas corporativas já tiveram culaves, em que ha operários, 
precursores em: ICetteler, Tit- Na terceira phase, que será 
ze. ^eseb, etc. O governo nacio- lopro realisada. organisar-sô-á 
nal-socíalista preferiu substí- orgãos communs para patrões e 
tuir as organlsações existentes operários dos determinados ra- 
por um syfitema de emprezas mo£ já. erganisados. 
autoritárias. O empresário é o Áustria conferiu ao syndi-
chofe, c os operários são os sol- cato unlco 0 dever de christía- 
dados. Contudo esta organisa- nisar as varias correntes; ou- 
çáò assim militarisada ainda torgou ao governo poderes de 
náo fez surgir os seus fruetos. direcçfio e controle, sem entre

tanto dar-lhe soberania.
Quanto mais ■comprehende- 

rem os operários, a dignidade 
de que os investem as leis nes
tas Instituiçõos corporativas, 
maís proximo estará 0 paiz da 
paz social.

Podorn-se classificar estas 
Instituições de accordo com as 
actividades que desenvolvem as 
diversas classes de empregados;

O Estado Corporativo 
nos paizes do Sul e 

do Centro
Na França, segundo 0 seu re

lator Pea Delos Õ. P., os catho- 
liços mostram-se contrários a
lueta das classes, no seu espirí- aseim teremos bibliothecas, es- 

marxlSta» é contra o espirito c0ias de aperfeiçoamento, re-
Hberal. que propugna pelo livre creações, esportes, etc.... B' 

econômicas. Ao necessário contudo, qu$ estas 
”***• intervenção do Es- relações com 0 Estado augtnen-

.■ía Q imnna\~ lem fíeTtlpre autonomia finftn-
eelra, o que fica em opposiçáo 
com o systema soviético da 
Rússia.

seu ver, 
tado devia limitar-se a iinposí 
ção legal da organisação corpo 
ratlva. A acção catholica fran
cesa segue o exemplo da Bel- 
gica,

A acção catholica na Hespa- 
ttha se occupa com grande in
teresse dos problemas sociaes, 
contando a mesma com 0 va-

Qualquer plano economico de
verá ser estudado em eommum 
pelo Estado e petas diversas 
corporações.

Em summa. taes projectos de
Uoso auxílio da Imprensa, prln- reforma de rodem corporativa, 
cípalmente de ÍJE1 Debate’^. Os como vom sendo estudado pcloe 
patrões cathollcos formam uma dirigentes do Estado Austríaco, 
especio de irmandade, 0 os ope- tendem a compatibilisar as re- 
rnrios tem o^seu orgão semanal grns da democracia com os 
El Trabajo**, interesses de vida collectiva, c
caseado nas organisações por conseguinte com a liberda

de d.$ acção da legitima autori
dade.

Esta -breve exposição do que 
so fez e se pretende fazer na 
Áustria, impressionou da melhor 
maneira possível os d_elegados 
extrangeiros.

Todas çsta$ discussões decor
reram num ambiente de inteira 
fraternidade, tendo tomado par
te nella quasi todos os presen
tes.

Para terminar, o Pe. Delos 
propoz qiie se instituísse em 
Vienna uma séde oentral que 
fosse um meio permanente de 
communlcação entre os catho- 
liços de todos os paiz.es que se 
occupam da idéa corporativa. 
Tal proposta, que aliás provem 
de uma indicação pontifical, foi 
recebida com geral approvação.

O livro de Hitler é 
prohibido na Ru- 
mania
BUCARBST — Foi proMM- 

do ua Ru mania o livro, d-o 
chanceller, "Minha lueta

Italia-Abyssinia
ROMA — Na África Orlen- 

tal, com relação ao ©onflicto 
Italo-Abysslo, foram construi*- 
dos sessenta a er adro mos * e 
tTin-ta estações de radio.

Construiram-se, também li
nhas tel egraphicas com uma 
longitude total de. 10.000 ki
lometros.
-----------------------------------—1

Conflicto por causa de 
roupas

LONDRES — Em Mescheâ 
(Pérsia), houve um encontro 
violento entre os soldados e 
a 'polieia, pois, esta se nega
va a cumprir os decretos que 
obrigavam a trazeT trajes eu
ropeus.

Parece que houve muitos 
feridos, cujo numero não se 
sabe.

Reunião de
ex-combatentes

LONDRES — Nd Congres- 
so dos Combatentes, Brítlsh 
Legion, foi proposta uma 
modificação dos Regulamen
tos da Frente internacional 
de ex-combatentes que torne 
possivel o ingresso no mesmo 
de antigos combatentes per. 
tencentes a nações que for&m 
inimigas.

O Príncipe de Galles, di- 
Trginqo-se a seus " velhos ca
maradas ”, como chamou es 
ex-combatentes da Legião Bri
tânica, teve allusões cor- 
deaes á Allemanha.

Pharmacia e Drogaria Santa Cecília
SORTIMENTO COMPLETO DE ESPECIALIDADES PHARMACEUTICAS; 
DROGAS. AMPOLAS, ARTIGOS DE BORRACHA, PERFUMARIAS 

FINAS, FARINHAS PARA LACTANTES ETC.
MANIPULAÇÃO ESMERADA 

ENTREGA RAPIDA A DOMICILIO

RUA DAS PALMEIRAS, 12 — Phone: 5-2667 — S. PAULO

'"; M leiiEO, , 08 SMÉIíS ' ?
MÉXICO — O presidente 

•Cárdenas pretende «egundo 
«e diz, decretar uma amnistia 
ampla, abrangendo *odos os 
que têm participado de revol
tas e sublevações desde 20 
annos, incluindo os desterra
dos nos Estados Unidos, Ca- 
nadã e Europa.

Esta amnistia se extende-

ria aos acusados religiosos, 
civis e militares, incluindo o 
Legado pontifício Ruiz Flores 
que acualmente reside em Sto. 
Antonio (Texas); ao ex-presi
dente La Averta que se acha 
em Los Angeles e José G. Es- 
cobar, actualmente no Cana
dá. Embora, nesse decreto, 
não se mencione de maneira

especial a Igreja Catholica, 
entretanto representaria a 
maior concessão até agora fei
ta aos cathòlicos/ incluindo no 
decreto os sacerdotes dester
rados. *

Presume-se que isto seja 
symptoma de futuras conces
sões -com relação á Igreja.

. ^■"V—~
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Â
dos 50 o/o"

Em fins do anuo passado, 
a “Frente Única de Lucta de 
todos os estudantes, petas de- 
mocratisação do ensino e pela 
democracia escolar" promo
veu nesta Capital uma greve 
dos rapazes das escolas, Iam 
ç&ado ao mesmo tompo um 
curioso manifesto que foi 
commentado pelo -“O LEGIO
NÁRIO*. Tivemos opportunl- 
dado de mostrar então que a 
origem do movimento, o mo
tor occulto da gréve, estava 
nos centros de propaganda 
marxista, que infiltrando os 
meios estudantinos, procura, 
vam arrastar a, nossa juven
tude para o caminho da lucta 
social, a pretexto de conseguir 
facilidades materiaes para os 
estudantes. Terminada a gré* 
ve, é ella foi uma das muitas 
•promovidas naquetla occasião 
conto preludio 4. formação da 
A . n . L., cessou apparente
mente a actividade extremis
ta. nos meios escolares. Era 
preciso agitar outras classes, 
seni deixar entretanto de pro* 
seguir em todas ellas o tra
balho lento de sapa, proprio 
da íáctica communista.

Chegou novamente a vêz 
dos estudantes, levados á pra
ça publica pelos chefes que 
não apparecem e não se ex
põem. JB o motivo levantado 
ágora, já constava do manifes
to de Dezembro de 1934. E* 
a çbamada “Campanha dos 
50 *:;%", a qual diz-nos “A 
Platéa f\ -jornal alliançista des
ta Capital "foi lançada atra- 
Yéz d'“A Platéa” íaz pouco 
niais de uma semana”. Sua 
finalidade, é ainda o mesmo 
jornal quem o diz, é obter 
“a inais humana de todas as 
cousas: mais tranq utilidade 

"-de^espirito^Tísrat ad a iv e 
estudo mais barato”. E o mo
do pratico para conseguir es
sa maior “tranquillidade de 
espirito para estudar, e estu
do mais barato” é obter, 
“um abatimento nos preços 
dos transportes, -dos diverti
mentos e dos livros, porque 
a vida está ficando pela hora 
da morte, e os estudos não 
podem, por isso, ser inter
rompidos”.

«Preste-se bem attenção ao 
q ué-acabamos de transcrever 
e qüe é da penna do direetor 
da **A Platéa”. A campanha 
dos 50% foi lançada atravéz 
dL“À Platéa”; isso quer di
zer ^que o foi em São Pau
lo, pelo principal orgào com- 
munis ta existente nesta Ca
pital, como no Rio de Janei
ro, foi lançada pela “A Ma- 
.nhà” e pela “A Patria", como 
po resto do Brasil foi ou se* 
rá lançada pelos jornaes de 
Mo3cow. Essa é a palavra de 
ordem do momento: "Campa
nha dos 50% *, E assim agita- 
se a classe estudantina, agora, 
nos começos do segundo se- 
mestre para obter “mais tran- 
quitlidade de espírito para es-

*** Temos qu-e anotar 
tres facto» particu lavmeiv 
te caros á nossa consciên
cia catholica, c ao nosso co
ração brasileiro. Um, ê a 
magnifica recepção prestada 
em Santos a D. Pauto de 
Tarso Campos, c nella, es
pecialmente o discurso do 
Prefeito da cidade Di\ Aris- 
tides Machado, o qual sou
be aceentuar muito bem a 
influencia bens fica da Igre
ja nos destinos da Nação, 
expondo com muita clareza, 
as zonas de influencia mu
tua do temporal e do espiri
tual. Outro é a conservação 
do Po. Leonel Franca no 
Departamento Nacional de 
Educação, acto Imelligentis- 
xhno do Ministro da Educa
ção, Sr. Gustavo Capanema, 
o cjual sente talvez n neces
sidade de um verdadeiro pe
dagogo naqueiiê Departa
mento, para fretar os impro
visados in nova dores, e os 
socialisantes renovadores) 
Finalmente ó o ultimo, o 
convite da Guarnição fede
ral de & Paulo, ao nosso 
grande Arcebispo, D. Duarte 
Leopoldo e Silva, para ser 
um dos patronoa da$ festi
vidades em honra de Caxias, 
e o destaque dado, á Missa 
celebrada na Basílica de S, 
Bento. Dado o facto de tev 
sido o Duque de Caxias um 
grande catholico, nada mais 
justo, que essa predominân
cia da parte religiosa; e pa
ra muitos brasileiros cathc- 
liCOS, nos quaes se formava 
•a suspeita do alhelamento de 
nosso Exercito da grande 
força espiritual que plasmou 
a nossa Patria, nada melhor 
qufe $ste convite e esta ce
rimonia que vieram de uma 
vez por todas affirmar a fi
delidade de nossos soldados 
á igreja Catholica.

ttfdar, ’<e estudo mais barato*\ 
Mais ** tranqttillidade”, com 
passeatas; mais “tcànquiüida- 
<je” com reuniões nocturnas, 
esquecidos os estudantes dos 
trabalhos que deviam fazer; 
mais “tranquillidade”, com 
discussões e commehtarios, 
com o espirito cheio dos 
•* 50% ”! . . . -é bem uma “tran- 
quillidade” á maneira mar 
xistal E por sua vêz, será “o 
estudo mais barato” com a 
reprovação nos exames finaes, 
graças ao período de “tran- 
•quillidade”, desencadeado pe- 
la terrivel campanha!. . . Fi
nalmente, quanto ao meios pa
ra obter essa “tranq ui 11 ida
de” e esse “estudo mais ba
rato”, pedem os interessa
dos 50</i de abatimento nos 
transportes, abatimentos es
se* que si não nos engana
mos já existem para todos 
os estudactes, -com excepção 
òos a^ad&m;*os das .escolas 
superiores; pedem 50% de 
abatimento nos -divertimen
tos, o Que é realmeote um 
bello meio para obter “tran- 
quillidade” e "estudo mais 
barato”; quer dizer, o estu
dante que ia ao cinema uma 
vez por semana. irá <t'ora 
em -diante duas vezô3 apro
veitando portanto pfenlssi- 
mamente mais uma noite de 
seus estudos; alem disso, 
como o que é barato, sempre 
atráe, irá mais duaa vezes, 
exactamente por ser o cine
ma barato!... E assim te
remos para o bem do espiri
to, o para barateza do estu
do, mais tres noites linda
mente aproveitadas!., , e 
mais os theajtros, os esportes, 
as excursões! Só' a reívindl-' 
cação relativa ao baratea- 
mento ^dos livros,,, se justifi
ca, em toda á máfàVilhdsa 
(!) campanha dos 50%; af- 
firmamos porem, sem receio 
de contradita que ella está 
alli apenas como um recur
so para mascarar os verda
deiros fins dos agitadores da 
classe estudantina.

Para quem conhece a pey- 
chologia do estudante, nada 
maia proprio piara à£ra;dar, 
do que o segundo item, a- 
quelle que se refere ao aba
timento nas diversões; por 
meio deste, foram e são apa
nhados 95% dos que adheri- 
ram á campajiha; e fracassa
da esta, e isso mesmo que
rem os que a promovem, se
us "leaders” continuarão a 
ser no espirito da juventude 
escolar, os -chefes autoriza
dos de todo o movimento es- 
tudantino. Nelles os estu
dantes terão os olhos fitos, 
a elles obedecerão e elles os 
plasmarão á «ua vontade e 
segando suas idéas; eis aber
to o caminho para a propa
ganda extremista mais in
tensa e para que novas adhe- 
soes venham reforçar a eli
te marxista de nossos intel- 
leçtuaes. E não é sem um 
fim preconcebido que na Fa
culdade de Direito se funda 
agora uma "Acção Universi
tária Libertadora”, cujo pri
meiro acto consiste em en
viar sua adhsão e seu apoio, 
á “campanha dos 50% ”,

Terminamos assim esta 
nota que é antes de tudo 
uma advertência aos estu
dantes e aos pa.es que nos 
lêem. Que todo o bom bra
sileiro, preste muita atten
ção ás subtilezas dos inimi
gos de nossa Patria e de 
nossa sociedade; suas armas 
são discretas, suas intenções 
parecem puras, mas seus de
sejos são destrui-dores. E si 
os deixarmos, sentiremos os 
effeitos de seu jugo, e então, 
será tarde demais.

Na madrugada do dia 22 
de Agosto ultimo, a popula
ção da cidade mineira de U- 
berlandia, foi surprehendi- 
da com a brutalida-de de um 
attentado idtgno «de figurar 
nos annaes de paizea como 
o México ou a Rússia.

Achava-se naquella cidade, 
em cuja matriz, a convite do 
parocho da localidade, já ba 
•dias, proferia diversas con
ferencias, que attrahtam e- 
nomie massa de povo, o Re-

Somos dos que pensam que 
os periódicos catholicos, bemRedacção e adtuânlotrflçfioi; B. ImmaculQda Concelçfto, 5 ~ Caixa Fofttol, &471 tu d O OU todos que na
Acção Câtholica, teém res
ponsabilidades definidas, de
vem abster-se ouidadosamen- 
te de qualquer attitude que 
possa ser suspeita de faccio- 
sismo politico-partidario.

Por esta razão, nunca esta- 
i.ria em nossas intenções com- 
mentar os factos que occu- 
pam actualmente os cartazes 
da grande imprensa, de sorte 
a envolver a causa catbolica, 
que é essencialmente espiri
tual, em luetas de natureza 
meramente .temporal.

No entaqto, não podemos 
deixar sem um commentario a 
indifferença; doutrinaria que 
.^em presidindo áos conciliá
bulos preliminares travados 
em torno da successão presi
dencial,

muito provável que a 
derramado por Igreja, orientada por sua su* 
também o nosso perior sabedoria, não venha 

a intervir directa ou indi-

de que foi viettma um Sacerdote que fazia confe 
rendas sobre o communismo

rem ao chão ^contundirem, és* nbadas em descobrir os auéo- 
pesíitharem, • arras taram-n-o rés da a g gr es são.
para a rua, ònde, com uma 
selvageria. digna de registro, 
pintaram-no com pixe è o a. 
bandonaram amarrado a um 
poste, depois do que tomaram 
rumo desconhecido.

A população de Uberlândia 
assim como Ã de Araguary 
Indignadas co.m a brutalidade 
do attentado prodigalisaram 
ao Revino. Pe* Alaor todos os

vmo. Pe. Alaor Porphyrio de ^yldaíos de que necessitava
o seu estado, que è hoje bas
tante satisfactorio.

As autoridades policíaes de 
Uberlândia acham-se empe-

Azevedo, vigário de Araguary,
■e sacerdote a.ssás conhecido e 
apreciado em toda Minas po
los seus dotes de tntelligen- 
cia e coração.

Revraa, nas palestras que 
produzia, estudava o commu- 
nismo. Foi o suf fiel ente para 
que o zeloso sacerdote fos
se vlctíma de uma Indigna 
aggressâo por parte de ele
mentos que, lá como em toda 
parte, se distinguem pela sua 
truculência qaando vêm des
mascarados os seus designjde.

A' uma hora da: jüadtíuga- ALGUNS f DETALHES SOBRE A
da daquelle dia, quando toda 
a cidade já se achava recolhi- 
da, um grupo de uns trinta

Exprimimos aqui a nossa 
sympathia ao Vigário de Ara- 
gnary, engrandeci d o agora pe
lo sangue 
Christo, e
protesto contra, a agressão de 
que ío} victima, agressão essa rectaniente na questão. E* 
partida, como disse o snr. D. mesmo auasi certo que tal se 
Frei Luiz de SanUAnna. Bis- dará. Isto não significa, no 
pp de Uberaba, em telegram- entanto* e de modo nenhum, 
ma.ao governo de Minas, de que aos catholicos seja liei- 
"grupos extremistas perversos to i>ôr de parte qualquer pre- 
cujos ideães criminosos so- occuoacão religiosa, na esco- 
mente podem ser defendidos lha de seu candidato á supre- 
pela violência brutal*'. E uma ma masistratura do paiz. 
prova desta asserção do snr. Qualoner cafhóUco de cons

ciência mediocremente betn 
4Co*tinúa formada, ao cogitar da esco-

II.a S emana Social
Maria na

I

EM
SUA PRÓXIMA 

SANTA CECÍLIA
REALIZA-

indivíduos, dirigindo-se á Ca
sa Parochlal invadindo-a e exi
gindo, sob ameaças, do sacer
dote que lhe abrira a porttf;

Conformo noticiatno«f em 
nqsso ultimo--Ruinero, as as- 
sociaçõe3 rjmaria,nas da Paro- 
chla á& Santa ■ Cecilia, em

fosse indicado o quarto onde commemoração do 50/ anni'
repousava o conferencista.

Sob pretexto de que sua
versario de. u‘ma delias'— a 
Pia União das* Filhas de Ma

presença era necessária para realizarão;. brevemento 9
baptisar uma creança agoni
zante o sacerdote fot chamado.

Emquanto este se prepara
va para sahir, impacientando- 
ge 08 agressor os arrombaram

2.* Semana Social .Mariana, da 
Paroçhia. • • • .

Hoje, podemos adiantai 
que a $emaná será eífectua 
da de 13 a 20 ^*e .Outubro pro

organização e vida dos soda- Congregação de Menores. O 
licios <jue promovem a cele>, Sabbado está reservado para 
bração.

Os dois domingos, 13 e 20, 
serão dedicados linicamente a 
actos de piedade: Missa, Com- 
munhão Geral, Adoração ao 
Santíssimo, no primeiro para 
pedir as luzes divinas para 

• os trabalhos da Semana, no 
segundo em acção de graças.

Haverá, durante essa sema
na cinco sessões de estudos, 
assim : distribuídos: 'Segunda- 
feira — Piedade; Terça —

a clausura dos trabalhos.
Todos os assumptos serão 

encarados sob prisma a.bsolu- 
tamente marlano.

No entanto, diariamente, 
oradores, que estão eendo 
convidados, abordarão th emas 
geraes, de actualldade. como 
a Acção Catholica e a Boa 
Imprensa. Já foram convida
dos a presidir as sessões os 
Exmos. e Revmos. Srs, D

â %p6rta do quarto, atirando- xímo/ná^séd^da Çongregaçãô 
ee ao Pe. Alaor Azevedo com Mariana, á rtla * ímmácúlada
Incrível brutalidade. ... , vl^opoldó ,.a . Silva,. i>.

WbWtós «iRd;-«8-%a- •' X)a themas « serem desen- ' • 4ui*ta '^'Thsc^illnà';'' Sèíts ’ Joié "tíaspar"À. "e‘ giTu Tè D.
depois de o atira; volvidos, referem-se todos á — Noviciado e Proparanda, Paulo dê Tarso -Cámpos.saltanfes

Inaugura-se hoje a Se
cretaria Geral das 
Obras de Assistência 

Operaria
Dar-se-á hoje, ás 17 horas, 

no prédio n. 18 da rua do 
Carmo, 3.*. andar, a inaugu
ração do Secretariado Geral 
das Obras de Assistência Ope
raria, orgão centralizador 
de todas as activi.dades so- 
oiaes do Centro Operário 
Catholico Metropolitano,

O Exmo. Revmo. Sr. Bis
po auxiliar d, José Gaspar 
de Affonseca e Silva benze
rá todas as dependências da 
sede.

A Oommissão permanente 
do Congresso resolveu caçar 
os poderes do governador do 
estado áe T^abasco, !Manuel 
OrUz Lastra, tendo o gover
no nomeado rara substituí- 
lo lnteríuameirtô o> gertera-l 
Aurio Calles (que aliás não 
têm nenhum laço que o pren
da ao: .ex-presidente da Re- 
publica)i E$sa substituição 
foi feita por indicação do go
vernador Lazaro Cárdenas, 
sob a alegação de que Or- 
tiz entendia-se secretamen
te com -Garrido Canabal, 
Cárdenas tomou essa decisão 
por ter recebido muitas quei- 
ms pelos acontecimentos de

Villa Hermosa, onde morre
ram 12 pessôas.

A situação é bastante deli
cada, maxlmé quando o novo 
com mandante militar de Ta- 
basco tem ordem de desar
mar os pa.rtidarios de Cana- 
bai, que são milhares de '‘ca
misas-roxas” armados de me
tralhadoras.

O SNR. VILLARREAL SI 
TI A DO EM TA MAU LIPAS

Em Yictorla, no estado de 
Tamaulipas, perto de 10.000 
camponêses se rebelaram, 
cercando o palacio do gover
no e com auxílio de metralha
doras, exigiram o afastamen

to do governador Rafael 
Villarreal. Alegam os campo
neses que o $t. Vülarrea] os 
persegue violentamente. A 
Camara de ' Commercio Mu
nicipal de Nuevo Laredo pro- 
nunciou.se pela destituição 
do governador.

Com a chegada por avião, 
do Secretario do Interior, os 
camponezes acclamaram o 
sr. Cárdeoas, depois de gri
tar: “ Morra Villarreal”. E* 
pois de esperar-se, que Vil- 
lar real seja, cómo foi Ortiz, 
destituído lambem do seu 
cargo.

Estes últimos aconteci
mentos e ou troa, Como o 
abandono do poder por Gar

rido; Cannabal. que se refu
giou no estrangeiro com sua 
família, são a contra-prova 
da reviravolta na situação 
mexicana, a que alludimos 
em um de nossos últimos 
numeros, e que dâo esperan
ças de que a política obri
gue Cardennas, si o não qui* 
zer* fazer por outras razões, 
a tnudar de tratamento para 
com os catholicos, fazendo 
com q*ue cessem os crimes 
como o que abateu o jovem 
estudante catholico, Carlos 
Jímenez, assassinado pelos 
“sem-Deus” mexicanos, em 
11 de Novembro do anno pas
sado, e cujo cliché reprodu
zimos com estas linhas.

lha de um candidato para 
cargo de tamanha responsa
bilidade, deve collocar na pri
meira plana dc suas preoccu- 
paçòes a questão religiosa. 
Satisfeita esta preliminar, 
deve cogitar dos interesses 
lemporacs legítimos do Faiz- 
E, determinada a sua esco
lha sob este duplo critério, 
nenhum logar sobrará para 
as preferencias oriundas de 
sympathias pessoaes, ou da 
perspectiva de alguma pro
pina governamental.

No entanto, o que vemos 
diante de nós está longe de 
se conformar cora taes prin- 
cipiòs. Ao que consta, o Sr. 
Flores da Cunha quer candi
datar-se á presidência da Re
publica. Para Uqueiraar,> um 
possível rival, lançou a can
didatura do sr. Antonio Car
los, que proinptamente exi- 
gio a retirada de seu nome do 
cartaz. Por ontro lado, consla 
que a minoria quer lançar o 
nome do Sr. Cincinato Bra- 
g*a, para forçar S. Paulo a 
optar entre um paulista e ura 
gaúcho. E corre, ao mesmo 
tempo, que amigos e admi
radores dos srs. Saltes 
Oliveira e Macedo Soares 
acham que o actual Governa
dor de S. Paulo e ò actual 
Chanceler estão perfeitamen
te á altura das duras respon
sabilidades decorrentes da 
ascençio á Presidência da 
Republica...

Ao debater estas diversas 
candidaturas, das quaes algu
mas serão, sem duvida ne
nhuma, meros baldes de en
saio, o que preoccupa a im
prensa diaria? Os program- 
mas de taes cidadãos? Suas 
ideias religiosas, políticas, so- 
ciaes? Não. Em problema de 
tal magnitude, persistem qua- 
si sempre em ver as coisas 
pelo aneado estreitíssimo do 
regionalismo. E, aos seus 
olhos, o que ha no taboleiro 
político é um gaúcho contra 
um mineiro ou contra dois 
paulistas!

Assim, os interesses reH- 
giosos e nacionaes são postos 
na sombra, e se com oro- 
mette a unidade da Patria, 
por um tnaoobrismo com que 
o Brasil só tem a perderí

Senhor, por este máu cami
nho, onde vae o Brasil?

*** Promulgadas as ba
ses da organização da Ac
ção C&thoiica ' Brasileira, 

.... .resta..aljvflla».
ser defínitlvamerite . 
lada, a sua regtilamentação 
na Archldioceso, — ar .Tua 
tarefa que varias eommis- 
s€es, nomeadas pelo - Exirv) 
Revmo. Sr. Bispo Auxiliar, 
trabalhando sem dssoanço, 
jA estão estudando com cui
dado. sob a,*> vistas d» Au
toridade Kcolesíastíca, para 
que São Paulo possa ter, em 
breve tempo, arregimenta
das na A. C.r todas as for
cas vivas do la<ea to Catbo- 
1 ico.

Novas associações a fun
dar: algumas cuja organi
zação deve ser col locada 
dentro das dírectrizes que 
lhes foram traçadas pelos 
Estatutos da A. C.: outras 
ainda seir| formarem en
tre as associações basioas 
pertencem no entanto ao 
quadro õ&s “auxiliares*, cu
jo funccionamcnto è prec'so 
ficar bem entrozado na or- 
ganlr.ação ^erxl da A. C-, 
eis atguns dos trabalhos que 
essas commipsões tem de le
var a bom termo,

A' tamanha actividade, a 
tanto esforço dispendido, 
para a eomstrucção do odi- 
fiçio da nossa A. C-, ^ ne
cessário que cada um de nós 
corresponda perfeita mente,

K* o <|U* O LEGIONÁRIO 
pretende também fazer. Irá, 
na medida de suas possibi
lidade» contribuindo com 
sua collaboracãb p.vra o tra
balho de organização em 
que estão empenhadas nos
sas Autoridades Eecleslasti- 
cas.

Numa hora como esta, cm 
que é implantado um
marco na vida religiosa de 
Piratininga, é imprescindí
vel que a bóa vontad-e e ra 
disciplina dc todos nós, 
quando outro esforço não 
nos seja pedido, venham fa
cilitar o» trabalhos prepa
ratórios da insta Ilação da 
A. C. A titulo dc L“ çollabo- 
ração permittam-nos os ca- 
tholicos uma consideração 
preliminar: um auxilio enor
me que olles poderão trazer 
■a essa instaltação que se 
prepara, 6 desnirem-se nor 
•completo de um certo amor 
exagerado (diriamos "espi
rito de camnanario”, s' a 
expressão não fosse Injus
ta) pelas assoe facões a que 
pertencem. Sentimento mui
to humano e muito... bra
sileiro esse. não ha duvida.

Conforme o ultimo annua- 
rio da Curia Metropolitana, 
existiam em lí)33 na Archl- 
díocese, 722 associações com 
135.4SS afl!'adOs de ambos 
os sexos Pode-se, facilmen
te, calcular a balbúrdia e 
consequente prejuízo para a 
A. C. Si esses catboHços não 
estivessem dispostos ao sa
crifício de vçr as associa
ções em que se integram, 
fundidas com outras ©ú rele
gadas para um segundo pl*a- 
no na A. C., -e por um mal 
oomprehendldc *e!o para 
com suas associações, só nel
las se aferrassem, neecando 
apoio á A. O. que nasce.
Os cathoUços de S. Paulo, 
já têm dado sobejas provas 
d* -sua bôa vontade e disci
plina, para que se possa es
perar dclles o sacrifício des
se sentimento que seria gra- 
vqmente prejudicial aos in
teresses da A. C., si não 
fosse, pelo esforço do cada 
um, immediatamente suffo- 

cado.
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Factos Marianos
FEDERAÇÃO

Annuario Mariano 
de 1935

A Directoria da Federação 
das Congregações Marianas 
está, empenhada publicar 
com todo o esmero o “An- 
nuario” mariano -deste anno.

O “Annuario” do 1935 se
rá muito mais volumoso e 
completo dos que já foram - 
publicados.

Damos a seguir quadro do 
augmento em quasi todas as 
secções marianas, do numero 
de Congregações, em 1934 e 
em 1935.

Secções 1934 1935
Soirocabfei . . Sf 17
S. Carlos . . . 13 29
Rio Preto . . . 12 21
Jabotlcabal , . . 5 15
Rib. Preto . . . 8 15
Campinas . . 16 38
Botucatu’ . . . 19 32
Assis . . . . . 7 11
Taubaté . . . 35 45
Arch. de S. Pau-

lo . . . . . 66 90

central da F. C* M., e este d. 
commumcado a todos os con
gregados mediante a leitura 
que os srs. presidentes das 
Congregações fazem das mes
mas durante as reuniões.
Concentrações

Marianas
Como preparação a um pla

no geral de Concentrações ma
rianas a realisarem-s^ aqui 
em Sâo Paulo e no Rio de Ja
neiro, como sejam: a Estadu- 
al-bis, a Concentração Nacio
nal, a Sul-Americana, a Con
tinental e a Mundial, a Fede
ração Mariana está organizan
do, para breve grandes con
gressos marianos em algumas 
cidades dó interior.

Assim é que, serão raliza- 
das Concentrações na cidade

de Botucatu’, São Carlos, Ri
beirão Preto e Santos.
Congregações

dé Operários
A Congregação mariana de 

Sta. Rosalia, na diocese de So
rocaba, tünda d a exclusivamen
te para operários, está cons
truindo a sua séde no mesmo 
terren.0 da -fabrfcà em que 
está instalada. Está séde^que 
é de proporções grandiosas, 
vae adiantado na sua cons- 
trucção. devendo ser inau
gurada no começo do proxi- 
mo anno, por ocçasião da II 
Concentração mariana a rea- 
lisar-se naquella cidade fabril, 

. A proposito desta Congre
gação de operários, é bom 
lembrar que a Federação Jã 
possue 3 congregações sómen

te frequentados por operários, 
fundados nas- próprias fabri
cas em que trabalham.

São ellas: 2 em Taubató 
na fabrica Juta, e na fabrica 
de tecidos “Taubaté Indus
trial”. A terceira é esta de 
Sorocaba a que acabamos de 
nos referir.

C. M. de S.TA CECÍLIA
Esta Congregação promove

rá para seus congregados, nos 
dias 6, 7 e 8 de setembro um 
Retiro espirittiái fechado, pré- 
gado por Frei Angelo do Bom 
Conselho, Esse retiro realizar- 
se-á na Casa dos padres do 
Verbo Divino, ém Sto. Amaro.

A entrada será no dia 5, á 
noite e a sahida, no dia 9 pela 
manhã. Os que não puderem 
comparecer qo dia 6, por sér 
dia util, podèrãó começar no 
dia 7, que é feriado nacional.

A Taxa dé v insorlpção que 
deverá ser feita com o presi
dente do Departamento de 
Piedade congregado dr. OUyo 
Calasans, é de 15?000.

m de Ca mo lie a
O BOM SAMARITANO

Ditoãedmo Domingo depol* de 
Pentecasfe» <1.® d» Setembro 

de 1035).

Evnngelho segundo Sito Lucas, 
cap. X,' ver». 23-37.

* * . : '
Naquelle tempo disse Jesus 

nos seus Discípulosj Bemavejitii- 
rnd«s o» olhos que vím o que 
vós Digo-vos, de feito,
que muitos propketns e ^eis quí- 
zernih ver o qiie vós vêdes, « 
nílo vlrnmí e ouvir o que vó* ou- 
vh, e nfto ouvlríim. E eis que 
Um doutor nn lei levnwtou-se, 
tenímuln-o e dir.cndo: Mestre, 
que devo fazer pura conseguir 
n vidn eterno? E Elle lhe disse t 
Nu lei que «stá eserlpto? Conio 
lês? Elle disse respondendo! 
Amarás no Senhor teu Dons, de 
todo o coraçAo, e de toda a tun 
nlma, e com todas as tuas ener- 
gins, e de toda a tua monte; e 
no teu provi mo como n tl mes
mo. Disâe-lhe Ellei Bem respon-

tegtet faze Isto, e viverás. Elle, 
porem, querendo se justificar, 
disse a Jesust E quem é o meu 
pr«xhiio? Tomando Jesus a pa
lavra, disse: Descia certo ho
mem de- Jemsalem para Jeri- 
eh6, e enlilu mis jrnilos de la
drões, que também o despoja
ram, e, cobrindo-o de olmgn», 
fornm-se deixa ndo-o meio >aor- 
to. Acontece, no em tanto, que 
certo sacerdote descia pelo mes^ 
tno caminho; v<o-o e sc foi. 
Igonli»«u(ç também um levita, 
como passasse pelo togar e o 
visse, foi adeaote. Certo $amn- 
ritnuo, porém, viajando, passou 
Junto delle; e vemlo-o moveu-se 
de misericórdia. E approxtuian- 
do-se, pensou-lhe nS feridas lau- 
çnndo n«tlas oleo e vinho; e o 
collocon «x seu Jumento, e 0 
eonduzilii a uma cstuitagctb, e 
cuidou dellc. E no dia seguin
te, 'deu dous dinheiros no esta
lajadeiro, e disse; Toma cuida
do dcllc; ç tudo que mais gastft-

o Ensino na de sao ramo
Importante Decreto do Sr. Arcebispo

Secções Marianas Dio
cesanas Filiadas 

á Federação
As 12 -dioceses do Estado 

de S, Paulo, além da archt- 
diocese, já têm a sua secção 
mariana organisada nos mol
des da Federação.

Agora, por exemplo, acaba 
de ser nomeada peio exmo. 
snr. dom José Maurício da 
Rocha., digníssimo bispo de 
Bragança, o revmo. Pe. Pel- 
mo para o cargo de director 
diocesano daquella nova sec
ção mariana. a

E* de notar que todo os 
directores diocesanos s e 
acham em perfeita e constan- 
te communicação -com. os 
revmos., padres directores 
locaes da diocese e com a 
direcção central da F. C. M., 
em S. Paulo.

Devido a esta organisação 
o movimento mariano ó per
feitamente coheso, e com 
a mais perfeita uniformidade 
entre as 300 congregações'es
palhadas por todo Estado de 
Si Paulo,

Circular-Boletim
Hoje, será distribuída., na 

reunião geral da Federação, 
ás 16 horas, na Cu ria Metro
politana a 37.4 “Circular-bo
letim” correspondente ao niez 
de setembro.

Essas circulares que come
çaram a ser publicadas em se
tembro de 1932 por sugges- 
tâo do èntão presidente da 
Federação, d*r. Paulo Sawaya, 
têm sido distribuída com re
gularidade.

A grande vantagem desta 
“Circular” é que ella repro
duz o pensamento da Direcção

A Grande Concentra
ção Mariana de 

Nictheroy
Realizou-se no domingo dia 

18 de agosto p. p. em Nlthe- 
roy uma grande Concentração 
Mariana, por occasião do 7.° 
anniversario da fundação da 
C. M. de N. Senhora do 
Rosário, daquella Capital. Di
rigiram o movimento os Re
vmos. Mons. Courado Jacaran
dá, vigário geral de Nitheroy 
e Pe. Emillo Miotti, director do 
Collegio 3, Rosa local, com as 
bençans do sr. iBispo da dio
cese.

Nas 3 noites precedentes, 
realizaram-se sessões prepara- 
torias em que falaram o rev
mo. mons. Vigario-geral, Pe. 
Paulo Bannvarth, S. J. e o 
dr. Alceu Amoroso Lima.

No d1a 18, dia da. Concen
tração, partiu uma caravana 
de 400 congregados da Capi
tal Federal com destino á 
vizinha cidade, afim de par
ticipar do grandioso program- 
ma que se devería desenrolar 
por todo o dia.

Publicamos, hoje, dois do
cumentos emanados da Auto
ridade Archidioccsana c de 
summa importância para a 
A. C*

O primeiro é o Decreto do 
Exmo. Revmo. Sr. Arcebispo 
instituindo a Directoria do 
Ensino Religioso da Archi- 
diocese e promulgando os 
respectivos Estatutos; o se
gundo ê uma Circular ao 
Revmo. Clero, assígnada pelo 
Exmo. Revmo. Sr. Bispo Au
xiliar, sobre o Ensino Reli
gioso.

A publicação desta Circu
lar dispensa qualquer com- 
mentario que por ventura 
quizessemos tecer em torno 
da opportuna creação da Di
rectoria do Ensino Religioso.

Resta-nos só saudar com 
esperanças a organização que 
surge para dar maior effi- 
ciencia á execução do pre
ceito constitucional sobre o 
ensino religioso, em que ve
mos as maiores promessas de 
salvação para o BrasiL

DECRETO
DOM DUARTE LJCOPOLDO E .;

; SILVA, '-pÕri mercC^jfe ^D^us è * Ua :
Santa Sé Ápostollcá; Arcebispo: 
Metropolitano de São Paulo.

Aos que o presente decreto vi
rem, saudação, paz e benção em 
Nosso Senhor. „ ,

De conformidade com. o que 
dispõe o decreto da Sagrada 
Congregação do Concilio ; de 12 
de Janeiro de 1936, sobre o en
sino do catheeismo havemos por 
bem instituir em a nossa Ar- 
chidiocesç de São Paulo, como 
pelo presente decreto realmen- 
te instituímos, a DIRECTORIA 
DO ENSINO RELIGIOSO, cujas 
atribuições constam dos Estatu
tos respectivos, também por nós 
approvados.

Dado e passado em a nossa 
Curla metropolitana, sob. o si
nal e sello de nossas armas ao$
9’ de agosto de 1936, na comme- 
moração de S. João Maria Vian- 
ney.

•j. DUARTE.
Areeblnpo Metropolitano.

DIRECTORIA DO ENSINO RE
LIGIOSO DA AHCHfDIOCE
SE DE S. PAULO

CAPITULO I

Da Directoria « «eus fins

Art, l,e — Ém obediência <ao 
decreto da Sagrada Congrega
ção do Concilio de 12 de Ja^ 
neiro de 1935, "De catechistica 
ínstltuUone impensius curanda 
et provehenda”, fica instituída 
na Archidioceae de Sâo Paulo 
a Directoria Archidioccsana do 
Ensino Religioso.

Art. 2.o — A Directoria Ar- 
chldlocesana do Ensino Religio
so é orgão technico e executivo 
que tem a seu cargo coordenar, 
orientar, administrar e fiscali
zar todo o ensino religioso den
tro dos limites da Archidiocese.

Art. 3.® — Fara realizar os 
fins que lhe incumbem, a Di
rectoria Archidlocesana do En
sino Religioso deverá organizar 
todos os serviços administra
tivos o technicos de coordena
ção, orientação, administração e 
inspecçâo necessários para ga
rantir a rigorosa ortodoxia, o 
bom funccionameno o a maxLma 
efficlencla do ensino religioso 
em toda a Archidiocese,

Art, 4.o — A Directoria Ar* 
chldiocesana do Ensino Religio
so, nomeado pelo Exmo. Sr. Ar
cebispo Metropolitano, constará 

dos seguintes orgSos:

a) — Conselho Archidioces&no 
do Ensino Religioso.

b) —■ Secretaria ArchSdiocesa- 
na do Ensino Religioso.

c) — Thesourarla Archidioco- 
sana do Ensino Religioso.

d) — Departamento Adminis
trativo do Ensino Religioso.

e) — Departamento Technlco 
de Formação de Catechistas.

f) — Inspectoria Archidiocesa- 
na do Ensino Religioso.

CAPITULO II

Do Conselho Archfdiocesano do 
Ensino Religioso

Art. 5.® -— A Directoria Ar- 
chidiocesana do Knsino Reli
gioso . terá como orgão consul
tivo o Conselho Archidlocesa- 
no do Ensino Religioso, que se 
reunirá ordinariamente cada 
trez meses * extraordinaria
mente sempbe que convocado 
pelo seu Director,

Art. 6.® — O Conselho Ar- 
chfdiocosano do Ensino Religio
so compor-se-á dc. 12 membros 
di^ectamente nomeados pela 
autoridade ecclesiastica, a sa
ber:

Tres representantes do cle
ro parochíal

Tres representantes do cle
ro regular

Um representante da Confe
deração CatholJcn Brasileira 
de Educação

Uip representante da Legl&o 
de São Paulo

Um representante da Ligji do
rP ro f e s g prado:; Ca t h ol ico. $■:

Uni 'representante dó' Pro
fessorado Publico 

Um representante do Profes
sorado Particular leigo

Um representante do Juven
tude Cathollca.

Àrt. * 7®. — Ao Conselho Ar- 
chidioeesa.no do Ensino Religio
so compete;

a) Entender-se com as au
toridades do Ensino Publico 
no sentido de serem respeita
dos e executados á risca os dis
positivos legaes sobre o ensino 
religioso nas escolas publicas 
e offlciaes.

b) Pixtar as directrízes do 
ensino religioso na Archidioc- 
se.

c> Examinar e approvar cs 
programmas de ensino elabo
rados pelo Departamento Te- 
chnico de Formação de Cate
chistas.

d) Nomear os directores e 
auxiliares effectlvos dos vários 
departamentos enumerados no 
Art. 4.o, alíneas h - f.

ei Examinar e aprovar sc- 
mestralmente os relatórios apre
sentados pelos mesmos departa
mentos, e sanectonar os seus 
planos de acção.

f) Nomear commtssões exa
minadoras para os diversos 
cursos mantidos pelo Departa
mento Technlco de Formação de 
Catechistas e conceder diplomas 
de Catechistas aos alumnos por 
•elles formados, 

g> Examinar trimestral men
te o balancete da Thésouraria 
e estudar os meios de lhe asse
gurar uma receita que garanta 
o bom funccionamento e effí- 
ctencia da Directoria Archfdio* 
çesana do Ensino Religioso e 
todos os seus departamentos.

h) • Promover annualmente 
uma ^Semana do Catecismo” na 
qual deverão tomar' parte e 
prestar o seu concurso e apoio 
todas as escolas e collegios ca- 
tholicos da Archidiocese, assim 
como todas as associações dio
cesanas ou parochiaes.

Casa Marilü
INSTITUTO DE BELLEZA

PERMANENTES 
MARCEL

MISE.EN.PLIS 
LIMPEZA DA FELLE 
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MASSAGENS

MANICURE

Telephone: 5-6153 
RUA DAS PALMEIRAS, 86 - S. PAULO

CAPITULO III

Da Secretaria, Thesourarla o 
Departamento Administrativo 

do Ensino Religloao

Art 8.g — A Directoria Ar- 
chídfocesana do.Ensino Religio
so terá como orgáos executivos 
a Secretaria, a Thesourarla e o 
Departamento Administrativo 
do Ensino Religioso.

Art. 9.o — a Secretaria Ar
chidioccsana do Ensino Religio
so constará das seguintes sec
ções:

a) Expediente e informações.
b) Correspondência, propa

ganda e -avisos.
c) Relatórios.
d> Estatística.
e) Archivos e fichários.
Art. 10. — O Conselho Archi- 

diocesano do Ensino Religioso 
nomeará um chefe de Secreta
ria, assim como os auxiliares 
effoctlvos que forem Julgados 
necessários.

Xrt, 11. — A Thésouraria cons
tará das seguintes secções:

a) Caixa.
b) Almoxarifado.
c) Collectas domlnícaes.
4) Cobrança entre os mem

bros da Associação Beneficente.
Art. 12. — Oo Conselho Ar- 

chidiocesano do Ensino Religio- 
soi designará o pessoal necessá
rio para o bom funccionamento 
da Thesourarla, assim como 
proporá ao' Exmo. Sr. Arcebis
po a data e o numero das col-

lectas dominleaes que julgar ne
cessárias para conseguir a re
ceita calculada; outrossim or
ganizar quanto antes a Associa
ção Beneficente da Doutrina 
Ciiristã.

Art. 13. — O Departamento 
Administratiyo ,do Ensino Reli
gioso será o> orgão executivo 
quo terá a seu cargo:

a) Organizar o Ensino Reli
gioso em todas as escolas publi
cas e particulares, assim como 
cm todas as parochlas o cura
tos da Archidiocese onde por
ventura alnda^não o «estiver.

b) Fazer anhualmente o alis
tamento dos .professores e ca
techistas da Archidiocese aptos 
para ministrar o ensino religio
so e distribuiLos conveniente- 
mente entre as escolas, paro- 
chlaes e curatos.

c) Promover e organizar as 
festas de l.* communMo, as 
communhões „pasçhoaes ^ col- 
lectivas da íh.fanela escolar « 
demais festas' de caracter reli
gioso escolar.

d) Fazer rpquislç&cs ao al- 
moxarlfado e á caixa da The- 
souraria do materi e dinheiro 
necessário parà o bom funccio- 
namonto do ensino religioso em 
todos os sectores e distribuil- 
os devidamente,

14. — O Departameno do En
sino Religioso constará de duas 
secções:

a) Secção, ^os Catecismos pa- 
rochíaes.

b) Secção dõs Catecismos es
colares, . , .tí-;

. v: Art. I&I —t.^Seccãor.dOA Catç- 
* clsmos Faroôhtaes ' sérá dirigi
da por’ ■ Ufrôa 'Junta; nomeada 
pelo Conseltoo ATchidiocesano 
do Enslnõ Religioso entr© o 
clero paro chiai da Arohldloce- 
se.

§ Unico — ; Para maior effi- 
ciencia de sua actuação, a Jun
ta Direct.ora dos Catecismos Pa- 
rochiaes deverá dividir as pft- 
rochias da Archidiocese em se
ctores ou zonas distrltaes, no
meando para cada uma delias 
uma Commlssão Directora de 
trez membros:

Art. IQ. —-_A secção dos Cate
cismos Escolares será dirigida 
por uma Junta Directora com
posta das dirèctorlas da Legião 
de S. Paulo e da Liga do Pro
fessorado Cathollco.

Art. 17. — Ã Junta Directora 
dos Catecismos Escolares exer
cerá a sua actuaçâo por inter
médio das seguintes commis- 
eões:

a) Commissão do Ensino Par
ticular.

b) Commlssão do Ensino Pu
blico Primário.

■ c) Commissão do Ensino Se
cundário Profissional e Nornial

§ Unico -r- Cadá uma destaa 
commissõ&s nomeará em cadà 
uma das escolas do seu sector 
as Delegadas responsáveis pelo 
bom funccionamento do ensino 
religioso nos. seus respectivos 
turnos e pelã rigorosa execução 
das directrizes emanadas do 
Conselho Archidiocesano-do En
sino Religioso;.

CAPITULO IV

Do Departamento Technlco de 
formação da* CnteehUtas

Art. ÍÔ*. — O Departamento 
Technlco de Formação de Cate- 
chl-stas, orgão ;.technico de for
mação e orientação do ensino 
na Archidiocese, tera por dever: 
,.a) Elaborar um programma 
completo de ensino religioso pa
ra todos os graus, programma 
que, uma vez approvado pelo 
Conselho Archídiocesano do. En
sino Religioso, será executado 
em todos os sectores do ensino 
religioso dentro dos limites da 
Archidiocese. -,

b) Examinar e dar o parecer 
sobre todas as obras publica
das ou que por accaso venham 
a ser publicadas em matéria de 
ensino religioso, quer na natu
reza de livros de leitura bíbli
ca ou religiosa, quer na nature
za de compendio ou livro para 
mestres.

c) Organizar entre o mate
rial existente, uma ,lista de o- 
bras que sirvam para a forma
ção de uma “Blbliotheca Reli
giosa" para escolas primarias, 
secundarias e normaes.

d) Crear um museu escolar 
modelo para o ensino religioso 
pelo methodb;activo e facilitar 
a formação de museus idênticos 
nas escolas primarias e nor- 
ma-es.

o) Organizar 0 manter uma 
Escola de Formação de Cate- 
chistlca.

Art. 19o. — A Chefia do De
partamento Technico de Forma
ção de catechistas será con
fiada a um sacerdote da esco
lha do Director do Ensino Reli
gioso.

CAPITULO V
0a Escola de Formação Cate- 

chlithn
Art. 20°. — O Departamento 

Technlco do Formação de Ca
techistas organizará e mante
rá uma Escola de Formação Ca-

techética com séde . na Curla 
Metropolitana e filiaes:

a-> nos distrlctos de maior 
conveniência para o professo
rado;

b) em todos os collegios se
cundários masculinos e femi
ninos da Archidiooese.

§ Primeiro — O programma 
da Escola de formação Cateche- 
tica, que terá duração de um 
anno escolar, constará de:

a) um curso completo de 
Doutrina Chrlstã nas bases do 
Cathocismo dc Trento;

h) um curso completo de 
methodologia de ensino religio
so para os graus primário e se
cundário;

e) um curso de historia da 
Igreja;

d) um curso de apologética.
§ Segundo — Sôraente aos can

didatos que tiverem no mínimo 
dois terços de frequência ás au
las se concederá, por occasião 
do encerramento do anno lecti
vo, o diploma official de cate- 
chistas; aos demais _será conce
dido sómente um atte&tado de 
frequência.

§ Terceira — A Escola de For
mação Cathequetica, reunirá an- 
nualmente em sua séde, na Cú
ria Metropolitana, todos os can-1 
didatos inscriptos no centro e 
nas filiais para as sessões so- 
lennes de abertura e do encer
ramento do anno lectivo, que 
deverão ser -presididas pelo Di
rector Archídiocesano do Ensi
no Rèligloso.

w CAPITULO VI
* : •’ ' ■ ** .........

Bn InspecfoHa Archidlocesana 
do Ensino Religioso

Art. 21,^ — A Inspectoria Ar-

chlocesana do Ensino Religioso 
6 orgão technico que tem a seu 
cargo:

a) velar, na abertura de ca
da anno lectivo, pela regulari
dade do serviço .de matriculas 
para o ensino religioso nas es
colas publicas;

b) . preparar um corpo tech- 
níco d© inspectores do ensJno 
religioso, recrutados de prefe
rencia entro o clero secular e 
regular; '

«) dividir a Archidioçesc por 
sectores.. (Graus de ensino) e 
destrictos de inspecçâo e nomear 
os respectivos inspectores;

d) velar para quo o serviço 
de inspecção sea feita com a 
maxima regularidade e exacti- 
dão;

c) promover periodicamente 
inquéritos entre os professores 
•e catechistas sobre as deffíci- 
enctas e méritos do» methodos 
empregados;

f) organizar annualmente 
uma exposição de trabalhos e 
graphicos cathequôtÍC08;

g> publicar um Boletim men
sal ;

h) fornecer trimestralmente 
o relatorio minucioso de suas 
actividades ao Cónselho Archi- 
diocesano do Ensino Religioso.

Art. 22.ô —- A Inspectoria exer
cerá . as- suas funeções pvr 
meio das juntas seguintes:

a) Junta Tnspectora dos Ca- 
fhecismos Parochiaes constituí
da. de membros do clero paro- 
çhrat -• y -" *; v ..c
. b) Junta Inspoctora dos Ca- 
thecismos Escolares constituída 
por membros designados peio 
Conselho Archídiocesano.

r«s, ao voltar t© pagarei* Quem 
destes trê» te parece tenha sido 
proximo do que cahln nas mftos 
doa ladxões? F elle dlssej O que 
usou de misericórdia com. elle* 
E lhe disse Jesus r Vae, e tu 
fa*c de modo semelhante*í*
COM MENTA RIO;

— Quem é o meu proximo? 
— Para significar ao doutor d* 
lei a ociosidade da pergunta, 
bem como para ensinar-lhe <► 
modo de cumprir o segundo 
grande mandamento, propôo Jo- 
sus a parabola do bom Sarna- 
ritano.

"Certo homem” — não se sa
lienta sobre os demais, nem 
conta nas suas relações laços 
especiaes que o prendam ao dou
tor da lei. "Certo homem”, :st« 
é, todo o hombm, pois, sem dis- 
tjncção devemos ter por nossos 
proxltnos a todos Os homens, a 
todos igualmente obriga-nos a 
caridade, “...foram-se delxàn- 
do-o meio mort-õ”, — o preceito 
de amar o proximo não se li
mita a© affecto interno, ao de
sejo do seu bem, mas,exige tam
bém um desdobramento em 
obras de auxilio em maior ou 
menor escala, segundo as ne
cessidades em que se encontre 
nosso semelhante. “Certo Sama- 
ritano” — para humilhação dos 
iudeus, adduz o Mestre na para
bola um Samaritano. Ap6s o 
Schisma das dez trlbus. eram os' 
SatnarHanos tidos, como apósta
tas da Religião, por peccadores 
reprovados. O certo ó que, ao 
tempo de Nosso Senhor, seria 
bem âiffJcil medir a eulpablil- 
dade de cada Samaritano ''a 
apostasia da Verdadeira Reli
gião. tanto mais oue a exterio
ridade esteril dos judeus só cóh- 
côrria para mais dlffícultar 
qualquer approxlmação por P'-^r- 
te dos Samarltanos. Demais, a 
humildad*e, a que 03 votava o 
o despreso dos judeus, fê-los 
mais simples, e por isso ma is 
sinceros, no cumprimento ‘doe 
preceitos legaes. Ao passo que 
os judeus, com suas tradicções e 
observâncias, já longe -se encon
travam do espirito e manda
mentos mosaicos. Ao dqutpr da 
lei, como em geral aos judeus, 
apraz-se Jesus em salleiítar esto 
facto. Na parabola é a humil
dade de coração que facilmente 
conhece e pratica o devér*

CIRCULAR AO REVDMO. CLERO
REVDMO. SNR. -

Levando ao conhecimento de 
V, Revdma, o acto do Exmo. e 
Revdmo. Snr. Arcebispo Metro
politano que, em obediência ao 
Decreto Provido *»nc Concilio 
da Sagrada Congregação do 
Conclho, estabelece na Archidlo- 
cese de S. Paulo a Directoria 
Archidlocesana do Ensino Reli
gioso, cujos estatutos lhe envio, 
cabe-me a honra de communl- 
car a V. Revdnra. o que houve 
por bem -o Exmo. Snr. Arcebis
po recommendor ao Revdo, Cle
ro acerca do ensino do Catecis
mo.

Estas recommendações e de
terminações de S. Excia. são da 
mais alta importância e devem 
ser meditadas por todos os 
Revdos. Sacerdotes. São as se
guintes:

l.*) B* desejo de S. Excia. 
que se intensifique em toda Ar- 
chidlocesé um movimento orga- 
níza.do »em favor de um estudo 
mais serio e cuidadoso da nossn 
Santa ^Religiáo; 'fjoje, pelos li
vros, joroa-es, invistas e rádios, 
ensinam-se ao povo doutrinas 
intelramente contrarias á nossa 
Fê; pelo cinema faz-se apologia 
de uma morpl em completa op- 
posição aos principios do Evan
gelho. Sacerdotes e . leigos ca- 
thollcos dlghós deste nome não 
podemos ..cruzar os braços. E( 
necessário e urgente que nos de
diquemos ard«ntemente a pre
gar com clareza convicção e pie
dade os 'princípios da nossa Fé, 
os‘ mandamentos ' da nossa Mo
ral e- ás doutrinas da Igreja so
bre os problemas actuaes. Quan
to mais perfeito, claro, incisivo 
© piedoso fõr este ensinamento
---- no catheciemo, nos retiros,
nas missões, nas homilias e ser
mões domlnícaes — tanto me
lhor será o proveito.

•2.°) • S. Excia.' o Snr. Arcebis
po propõe á meditação de todos 
os que tem parte na responsa
bilidade da salvação das almas 
estas palavras impressionantes 
da memorável éncyclica do San
to Padre Pio X — de piedosa 
memória — Acerbo uimis (15 de 
Abril de 1005) e Que parece fo
ram escriptas para os dias que 
correm: — Na verdade, — e aqnf 
de novo o lembramos para in
flamar o zelo do» ministros de 
Deu» — é grande, « cada ve» 
maior, o numero daquellea que 
Ignoram totalmente a religião, 
oit tem de Deu» e da fé chrlstã 
apenas um vago conhecimento 
que lhe» pcrniltte viver como 
pagdos cm meio 6 1 ujl meridia
na da verdade cathollca. Al! 
Muitos «8o, e não apenas crian
ças, senão também adulto» o* 
que nbsolutamente desconhecem 
os prlneipne» mistérios da fé e 
ao ouvir falar de Jesus Chrls- 
to, respondem t ^Qnem é?.. . pa
ra crermos nellef <Joan. IX, 8«).

E grnçua a essa lastimosa Ig
norância, nfto consideram vicio 
gerar e nutrir odto ao proximo» 
concluir transações nefandas» 
dar-se a negocio» Injustos, pre
judicar nos outros gravemente, e 
mal» acçõe» igualmente crimi
nosas.

Por Isso também, elles» alheios 
ú lei de Chriato, que não só con- 
dettma torpezas, mtts também o 
pensamento ou desejo-delias» co
gitam sem nenhum pejo'iritqui»-

si mos pensamentos, assim mul
tiplicando na almn o» peeendos 
mais do que os eabellos da ca
beça*

E Isto. não sÓ no* campos ou 
entre a classe intima da socie
dade, mas também, e talvez mais 
frequentemente ainda, nas oa- 
thegorins socine» mais «levadas, 
sobretudo entre os qu© se In
cham com sun s«ie*icin. e que 
apoiados a unia vã erudição Jul
gam que ge podem rir das cou
sas de Deus, blasfemando des
ta sorte o que de todo ignoram. 
<Jud. 10).

3.*) S. Excia,. reconhece, lou- 
e abençóa o ímmenso traba

lho que até hoje se tem feito na 
Archidiocese para o ensjno do 
cathecísmo. Ao zelo innegavel 
dos abnegados parochos, coadju
tores, religiosos, directores de 
collegios catholicos se deve o 
grande progresso realizado. En
tretanto, não ê mysterio para 
ninguém o quanto tem progre
dido — em atrevimento e em 
intensidade — a propagação de 
doutrinas que negam o que ha 
de mais sagrado na nossa Fé.

A todos nós chega -aquelle im
perativo angustioso com que S- 
Pauio terminava uma das suas 
mais bellas «pistolas: O TI-
mothec, depositum enstodi... <1 
TIm. «-20).

Urge, pois, que se intensífi’ 
que, com methodo e ordem, o 
ensino dç nossa Santa Religião 
em toda a Archidiocese. Para 
isto o Exmo. Snr. Arcebispo 
criou a Directoria Archidíocesa* 
na do Ensino Religioso, que 
orientará em todo 0 Arcebispa
do o ensino do Catheeismo. A 
ella compete principal mente su- 
^rintender todo o Ensino Reli
gioso das Escolas, pois, sendo 
este de caracter gerai, necessi
ta de uma organização central 
que o dirija. Ademais, a Directo- 
ría orientará também no que 
diz respeito ao method-o, pro
gramma, etc., o ensino nos ca- 
thecismos parochiaes. Para nrais 
efflcíencia deste trabalho, S. 
Excia. determina o seguinte pa
ra as

Parochlas

l.p) O Codfgo de Dereito Ca
nónico, canon 1329, declara ter
minantemente que um dos oífi- 
cios mais importantes do paro- 
ohiato é o da instrução religio
sa. Assim, o Exmo. Snr. Arcebis
po des-eja que os Revdos. Paro- 
çhos dediquem grande parte do 
tempo e da actlvidade a este 
munus santíssimo.

2.0) Para auxíliat-os nisto, 
institua-se em todas as Pa.ro- 
chias, conforme mandam os câ
nones 7H § 2 e 1333 § 1 o o de
creto Provido sane Concilio, o 
Sodalicio da Doutrina Christã, 
do qual devem fazer parte uni
camente «as pessoas qu© ensinam 
o Catheeismo.

Estas devem ser; a> de facto 
religiosas, de vida christâ, capa
zes de transmitir o ensino, pri
meiro, pelos proprios exemplos; 
b) intellígentes e com qualida
des para «nslnar tornar as au
las interessantes © piedosas. A 
eseolha 0 o emprego de pessoas 
inhabeis trazem serias conse
quências para a alma das crian-

(ContÍHúa na 3»* pagina).

CALFNDARIO
MEZ DE SETEMBRO:

í — XII Domingo depois 
de Pentecostes. Evang.: ?0
Bom Samaritano” (S. Lucas. 
X, 23-37).

S. Egydio, Ab. — Festa ds 
N. S. dá Penha e de N» S* do 
Belém.

2 — S. Estevam, rei da 
Hungria.

2 — Beato Antonio Ixiçla, 
c.ong., martyr.

4 — Beatos Martyres de 
Paris.
.'-6 T-. Primeira ^iMeira dp 
mez — Começa a líovéna 
de N. Senhora das Dores.

7 — Romaria á Appareci- 
da do Norte.

3 — Xm Domingo depois 
dé Pentecostes — Evang.: 
4<0s dez leprosos** (S. Lucas, 
XVII, 11-19).

Natividade de N* Seilhora. 
9 — S. Pedro Claver, S, J. 

— Conf» e cong.
12 — Festa do S. S.^notne 

de Maria.
13 — S- Phílippe, martyr.
14 — Exaltação da Santa 

Cruz.

Dr. Celestino Bourroul
Resid.: Largo S. Paulo, 8 

Telephone: 2.2S22 * * 
Consultorlo:

R. Quintino Bocayuva, 36
—- Das 3 ás 5 —

Pe. Armando Adriano 
Lochu, S. J.

Falleceu em dias do mez 
passado, na cidade 4o Ríd 4e 
Janeiro, o revmo. Pe. Aman
do Adriano Lochu, S. J. A 
morte desse jesuíta causou 
vivo pesar nos meios catho- 
lícos, maximé entre os obrei
ros 4a imprensa de que s. 
revma. era destacado' aposto
lo. 0 Pe. Lochu era o 4ire- 
■ctor da magnífica revista “Ês- 
trella do MaT” o auctor de 
“Raio de Sot*', fòlha mensal 
de instrucção religiosa para o 
povo, que tem curso em todo 
0 paiz. J r?

......................Ht«IM«t4iVn<|r'j

| Clovis ’
| Profennoir de Flano

| R. DR. DINO BUEIÍO, 65
l Teleph.: 5-5831

] S. PAULO

| AVENIDA S. PAULO, J2S i 
= ARARAQUARA J

44 VIDA yy
5 Revista da Mocidade
5 Uni ve rsitaiift
| Directores: ' -
1 F. da Gama Lima Filho . 2 
= Francisco La Rocqu© e
Í Alberto di Britto Pereira f 
= Álvaro Mllanês 5
| Nelson de Almeida Prado 5

g 2.° and* > Rio de Janeiro . z 
?i...

^



S. Paulo, 1 de Setembro de 1935- O LEGIONÁRIO

(hronica Cinematographica
A nota com que inaugu

ramos esta. secção mereceu 
dos nossos collegas da 
União”, do Rto de Janeiro, 
elogiosas referencias e a gen
tileza de sua branecripção na 
columna cinematographica do 
importante orgâo cathollco 
da Capital da Republica, o 
que muito nos desvanece.

Fizeram-lhe aquelles nossos 
confrades, uma pequena recti- 
ficação (que com prazer nos 
apressamos a, assignalar aqui) 
com referencia ã afflrmação 
nossa de que o Prof. Jo- 
nathas Serrano, redactor da 
aecção, era funccionario da. 
Censura Offlciai.

Baseados, assim, na infor
mação dos nossos collegas, re- 
c titica mos nossas palavras: o 
Prof. Jo na th as Serrano ha 
mais de dois annos deixou a 
Censura Official,

CflBM DIAS — Pro- 
g ram ma Alliança — Pro
tagonista : Werner
Krauiss.

Baseado na peça 4e igual 
nome de Mussolini, este filme, 
não só technl ca mente, 4 bem 
superior ao, também allemâo, 
“Jeanne d’Arc”.

A photographia, muito me
lhor, não apresenta aquelles 
ambientes escuros © frios. As 
scenas de batalhas, longe de 
serem uma perfeição, já não 
têm aquella lentidão ridicula. 
por exemplo, do assalto a 
Orleans.

A parte histórica, desconta
dos os naturaes ac créscimos 
e enxertos de detalhes, neces
sariamente mais ou menos 
Imaginários, de todos os IIP 
ms ou romances ditos histó
ricos, ©, talvez, algumas inter
pretações mais ou menoo ro
manescas, a -pellicula não pa
rece afíastar-se demasiado da 
realidade.

No entanto, parece.nos, a 
celebre -despedida da Velha 
Guarda, em FonUlnebleau, 
nfto se verificou depois de 
Waterloo, mas logo em se
guida á -primeira abdicação.

Talvez o facto -do critico sa
ber que a cinta se basea, em 
peça esc ri p ta por Mussolini, 
tenha lhe dado a impressão 
de que a figura central do aT- 
gumento 4 assim uma especie 
de Benit© Bonaparte ou Na- 
poleáo Mussolini, como qui- 
2©rem.

Werner Krauss, que o in
terpreta, 4 um artista vigo
roso^ cujo physlco^não des- 
tôa "da eonlieeí-Sa silbueta do 
Corso. Dá-nos um bom Napo- 
leão, talvez , somente, um 
pouco brusco de maneiras.

Os outros typos não são 
máus. Ha uma Lôti-cia Ramo- 
Uno, soffredora e digna, mãe, 
antes que Rainha.

Quanto á parte propriamen
te moral, dois trechos mere
cem reprovação. Uma repre
sentação theatral com que se 
divertia o Congresso de Vien- 
na © um detalhe com Maria 
Lruiza, ambos aliás, como sem
pre, perfeitamente dispensá
veis.

•Com essas restricções o fil
me póde ser considerado ac- 
■celtavel.

G. MEN ( OONTRA O IM. 
PERIO DO CRIME) — 
WARNFR-FIRST — Prota

gonista: James Cagncy.
O cinema é um elemento 

extraordinariamente efflcaz 
áé educação ou de deseduea- 
ção popular. Posto a servi
ço das bôas causas, será ca
paz d© concorrer ef fiei ente
mente para o aperfelçamento 
de Indivíduos que não têm 
muitas vezes, outras oppor- 
■tunidades de serem influen
ciados por sentimentos bons 
que o cinema pode lhes in
culcar insensivelmente, Feito 
arauto do mal, por outro la
do. é pernlsiosissimo. "Exem
pla trahunt”... Muito mais 
do que o máu livro, o máu 
cinema 4 fonte perene de 
crimes.

Não sabemos bem o que 
poderá ter de educativo um 
film que reproduz factos 
reaes do banditismo na Ame
rica do Norte. A repressão 
violenta, de uma violência 
quasi igual a dos gangsters,

á que foi obrigada, a policia 
“yankee”, e que a pellicula 
“G. Meu”, nos mostra não 
nos parece capaz de impedir 
um eó dos crimes que —- 
quantas vezes? — amadure
cem no ambiente escuro de 
um cinema.

Este tfilm, observado sob 
esse prisma, é franca mente 
cordemnavei Não negamos 
que seja technlcamente bem 
feito, nem que seja. interes- 
jsante, ChelO) de movimento 
sem ser cansativo. Mas, que 
benefícios ee poderá esperar 
de um filme que, mesmo não 
louvando o crime — o que 
seria muito peior — passa- 
se todo num ambiente de sal
teadores mais ou menos de 
casaca?

Alem db mais, ha scenas 
de dança poúco. vestidas , e 
outras inobveniencias, que 
por mais costumeiras que se
jam nos modernos ócrans, 
nom por isso deixam de ser 
menos censuráveis.

O nosso sexquipedai de
partamento de censura offi
cial classificou gozadissima- 
mente, o íilm de: "Impró
prio para menores até 10 an
nos inclusive”!?.

Nós achamol-o reprovável, 
apezar de todas as bôas von
tades com que tenha sido 
produzido e seja exhlbido.

“ROBERTA” — R. K. O. RA
DIO — IRENE DUNNE
"Roberta” é um pretexto 

para a exbibição das dança» 
e dos interessantes sapatea
dos de Fred Astaire o Ginger 
Rogers. assim como de lin
das toilettes, iníelizmente 
nem sempre decorosas.

Como filme, por isso mes
mo, 4 traço, de acção lenta, 
demorando-se na exhlbição 
dos figurinos. O enredo, so
bre tolo, é excessi vam ente fú
til, pelo que a pelliculo 4 im
própria para jovens. Os adul
tos, apreciando as (revistas, 
gostarão do filme, © das can
ções de Irene Dunne.

O Leoionario
Quinzenarto cathollco 

com approvação 
eedesiastíca

EXPEDIENTE 
Assignaturas 

Anno. . ♦ * 12$000
Numero avuleo $200,

Recebemos com pra
zer qualquer collabora
ção de nossos leitores, 
reservando-nos porém, o 
direito de dal-as ou não 
á publicidade.

Como praxe, não de
volvemos oràginaee de 
artigos remettidos á re
dacção, embora não te
nham sido publicados.

Rogamos aos nossos 
assinantes o obséquio 
de communicarem, por 
escrlpto, ao nosso ge
rente, Cx. Postal, 8471, 
S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endere
ços.

Prof. Tolstoi de 
Paula Ferreira

AuIqh parti cwIotcu «Io

lliiçoa» o rauthematica
RUA GEN. JARDIM, 28 

l.« and. - Apt.» 3

A ORDEM”
REVISTA DE CULTURA 

fundada por 
Jacksau de Flgutlwío 

Dirigida por 
Trlvtfio de Athayde 

Àsslgnatura annual 25$000 
com o Dr. PAULO SAWATA

Av. Brigadeiro Lu)2 Anfonlo 
N* 3005 - o» a 

Telepbooet 4-0S47 
CAPITAL

O CINEMA DO LAR
mssmnMk

A MAIOR COLLECÇAO DE FILMS EDUCATIVOS, RECREATIVOS
. E RELIGIOSOS

Condições especiaes de ALUGUEL para o Interior 
Peçam informações á

ISNARD & CIA.
RUA 24 DE MAIO, 20 SÃO PAULO Phones: 4-3587 e 4-5461

Gommentando...
BASE SOCIAXf 

A "Vida Forense,r do Es
tado de São Paulo do 18 e 26 
do mez passado, abordou o 
erro dos soviets querendo eli
minar a família da estmetu- 
ra social. As interessantes 
observações nellas feitas re- 
saltam as difficuldades que 
a U. R. S. S. vem encontran
do para conter a onda de cri-

Á Acção Catholica em Pernambuco
A Srta. Maria J. Miranda, destacado elemento da A. C. desse Estado,

fala ao “0 LEGIONÁRIO”• í L
*‘E’ crescente o enthusiasmo em todos os nú cleos catholicos de S. Paulo, destacando-se o 

trabalho das Congregações Marianas e da Juventude Catholica”.
“O LEGIONÁRIO” pvoctt- 

•rou ouvir, durante a sua es
tada nesta Capital, a Snrta. 
Maria José Miranda, e o que 
a -dibtincta militante na acção 
catholica pernambucana des
creve desse movimento no seu 
Estado ; muito opportuno sl 
se consideraT a recente publi
cação dos estatutos da Acção 
Catholica brasileira.

A nos-sa entrevistada, atra- 
vez uma exposição clara e 
completa, transmittlu-nos Im
pressões do que presenciou em 
S. Paulo e informações sobre 
o seu Estado, referlndo-se par
ticularmente á J. O. C.
IMPRESSÕES DE S. PAULO

E' bastante animador — 
principiou a Srta. Maria José 
Miranda — o movimento re
ligioso em S. Paulo o 4 cres
cente o enthusiasmo em to
dos os núcleos catholicos da 
cidade, destacando-se o traba
lho das congregações maria
nas e da Juventude Catholi- 
ca — tal a convicção que se 
firmou em mim logo ao pri
meiros contactos com S. Pau
lo.

Embora pouco conhecimen
to tenha do trabalho mascu
lino na A. C. da archidiocese, 
pelo que pude colher da im
prensa, e. principal mente de
pois da bellissima Concentra
ção Mariajna. a que assisti a 16 
de Julho, 4 facil considerar- 
se o avanço que se vem ope
rando entre os moços. Foi u'a 
raíanlíestaçã© simplesmente 
maravilhosa. Constituiu uma 
bella prova do valor e do en
thusiasmo do cathollco pau
lista.

Interessante, também pelo 
ideal que acalenta e activida- 
de que desenvolve é a Acção 
Universitária Catholica. Pelos 
exemplares de sua revista que 
tive em mãos pode-se prevêr 
uma. forte juc masculina.

Vale a pena todo o auxi
lio que se possa dispensar á 
classe operaria, maximó aqui 
em S. Paulo, onde é tão nu
merosa. Não posso acere ditar 
numa victoria extremista an
te a massa de -congregados 
que encheu o pateo do Cora
ção de Jesus e ante a palavra 
de D. José Gaspar — "a alma 
de todo apostolado” em São 
Paulo.

Sabendo que a nossa en
trevistada, como era natural, 
acompanhou muito de perto o 
apostolado feminino em São 
Paulo, pedimos-lhe impressões 
a respeito:

— J*A Acção Catholica tem 
o poder maravilhoso de alar
gar o campo de trabalho da 
mulher no seio da Igreja. O 
acto de Installaçáo solemne da 
Juventude Feminina, foi unia 
«ympatihíca manifestação de 
fé e de calor das jovens pau- 
lístae. Assisti também a um 
interessante exame de diri
gentes da. JOC no Braz e á 
paschoa da Juventude na Ba
sílica de S. Bento seguida da 
reunião sob a presidência do 
sr. Blspo-auxiliar.

Por tudo 1sto acho fecun
da a acção da Juventude Ca
tholica paulista.
O MOVIMENTO DE AOÇAO

CATHOLICA EM PER
NAMBUCO

Sob as bençans de Deus, 
va© progredindo o movimen

to religioso em Pernambuco,., 
desenvolvido pelo clero coad
juvado por um. grupo de al
mas apostólicas^
{ Entre as orgánisações mas
culinas destacam-se as Uniões

Desde o inicio vimos man
tendo uma co.lI&boração no 
“Diário da Manha”, que é a 
folha de maior çi-rculação na. 
Capital. "A Tribuna”, orgão 
catholico da Archidiocese, pu

de Moços Catholicos e as Con-. pij^a o boletim semanal da
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P. MACHADO & FILHOC

Casemiras Brins Aviamentos

Largo 5ão Bento, 10 Teíephone, 2-2336

gregações Marianas.
As TJ. M. C. — que tgm 

séde nas parochias, — tra
balham iso-b a direcção dos 
respectivos vigários e do Con
selho Director, que possue 
um Assistente Ecclesiastko. 
Os "u meeis tas” desempenham 
importante a^ção alicerçada 
em solida vida interior, prin- 
cipalmeDte na imprensa. Pro
movem retiros fechados nos 
Ires dias de Carnaval e du
rante a Semana Santa. São 
raprazes de vl-da inteUectual 
intensa, cultores da philoso- 
phia thomísta, dentre os quaes 
posso citar oa drs. Vieira Coe- 

: lho, Luiz Delgado e Nilo Pe
reira.

Mais propriamente de ca
racter piedoso, as C. Ma*ria- 
nas vêm trabalhando em oo- 
operação com os collegios 
masculinos, onde teem suas 
sédes, sob a difecção dos pa
dres jesuítas. Congregados e 
" u-m ecis tas ” multo traba 1 lia- 
ram pela. Liga Eloitoral Ca
tholica, sendo que um destes 
últimos, o dr. Ruy de Ayres 
Bello, 4 hoje deputado esta
dual.

Gr ganis a dos « directa mente 
pela auctoridade archidloce- 
sana, veem trabalhando ha 
um.anno -como departamentos 
da A. C„ os sectores: Doutri
na . Chrtètã,' B^a Imprensa, 
Santificação das/Familias, Fé 
e Moral, Vocações, e Assistên
cia aos Pobres/

Esses sectorés teem divi
sões parochiaes; nas reuniões 
mensaes da Confederação Ca* 
tholica cada um apresenta o 
Telatojrio do movimento «do 
mez. 1

Quanto ao trabalho femini
no, 4 organização de valor a 
Federação das Filhas de Ma
ria. São 31 centros que se uni
ram colligando e intensifican
do seus trabalhos. Todo l.° 
de maio realizá-se a commu- 
nhào geral an.nual da Fede
ração, que -festeja no domin
go dentro da. oitava da As
sumpção o "dia da Filha de 
Maria1*.

Entre o professorado traba
lha a Cruzada de Educadoras 
Catholicas de que é incansá
vel director o Revmo. Padre 
Carlos Leoncio e presidente 
a exma, sura. Da. Maria do 
Carmo Lins e Mello. XJltima
mente, o dr. E. Backeuser 
fundou pessoalmente a Asso
ciação de Professores Catho- 
Ucos de Pernambuco.

JUVENTUDE CATHOLICA 
FEMININA

Em '^seguidh, 'satlisfazendo 
a mais uma pergunta nossa, a 
snrta. Maria José Miranda fa
lou dessa magnifica organi- 
sação que já -é victoríosa em 
todo o paiz.

— ** A Juventude Catholi
ca Feminina surgiu como uma 
resposta enthusiastlca ao ap- 
pello do S. Padre. Embora 
"doceflsta',^ falo-ltie jda Ju
ventude com im parcialidade, 
mesmo porque, em todas as 
nossas obras, costumamos ver 
apenas a generosa protecção 
do Alto. Nossas dirigentes são 
moças que estiveram em Ro
ma conhecendo a J. F. Ita
liana. Na primeira reunião 
preparatória realizada em Re
cife sob a protecção de S. 
Luiz Gonzaga, por ser o dia 
deste santo, eram apenas 21. 
Seis mezes decorridos, aos 11 
de dezembro de 1932 a Ju
ventude era ínstallada offi- 
cialmente pelo nosso amado 
Arcebispo: hoje somos um 
exercito abençoado de 275 mo
ças.

Os sectores de que se com
põe a Juventude se distri
buem pelas parochias sob a

'Boa Imprensa” e temos ain
da a revista "Para o Alto”, 
que publicamos mensalmente 
ha mais de um anno.

A acção das estudantes tem 
feito muito bem nas escolas 
publicas, principalmente ás 
njormallstas e nos collegios 
femininos.

O departamento de A, So
cial atravez do Circulo C, de 
Pernambuco, vem colhendo 
grande exlto nas reuniões cul
tura es-recreativas que pro
move. E’ quando recebemos 
frequentes adhesões.

O movimento “Jocista*', não 
obstante a.$ difficuldades, 4 
o coroamento da J. C. I' Es
te apostolado se exerce den
tro das próprias fabricas em 
cujo recinto damos auh*s se
mana es de Cathecismo. Cada 
circulo parochiu.1 se en ^arre- 
ga das fabricas existem ps na 
freguezia. A Joc tem duah da
tas festivas por anno: a Pas- 
choa e o Natal dos operários, 
r ea.li zadas nas p ar nc h1 as, 
quando não nas offícifliji,
FORMAÇÃO DAS MILITAN

TE DA J. C. F.
Dispomos, graças a Deus, 

de rnekjs para promover a

formação das . "jocefís’as,,1 0 
preparo intellectual lhs*c é da
do pelo Curso dç Cult ura Ca
tholica cujas aulas ião mi
nistradas por qacerdoJ^, ver-, 
sando sobre Religião, Ca
tholica, Pbiloqfophia, Litera
tura, Sociologia e Li hurgia. 
Para prover a formaçio inte
rior , o departamento 1e “vi
da religiosa'* realiza mensal
mente dias espirituais e to- 
tiros fechados para as diri
gentes, nas ferias dr' verão, 
em junho, para simples mem
bros.

No proximo dia 8 serão re
cebidas as primeira* turmas 
de meninas e adolescentes na 
A. C,: serão as "esperanças” 
e "aspirantes” á Juventude.

E' preciso aue haja uma só 
nuvem de “joceflstas”, re- 
chrlstinisando a mocidade fe
minina de norte a«ul; seguin
do a Cruz dos nossos distin- 
ctivos seremos "cruzadas da 
A. C.”, conquistando o Bra
sil para. Chrlsto-Rei, nesta 
hora de incertezas © dolorosa 
realidade que atravessamos.

Resta-me desejar ás co- 
lumnas bemfazejas d* “O LR- 
GIONARIO” os melhores ro
tos de um apostolado fecun
do e as bençans de Deus’*.

Satisfeitos com o que a se
nhorita Maria José Miranda 
nos contou para os nossos lei
tores, despedimo-nos agrade
cendo muito a attenção a nõs 
dispensada.

(Contlnuacílo da 2.A pagina)
ças. Estas se aborrecem com as 
aulas, tomam-se de enfado pola 
Religião e, crescendo, aguardam’ 
com impaciência a primeira op- 
portunjúade para livrarem de 
toda pratica religiosa.

Z.'') Os caUiequistas devôm 
ter, além destas qualidades, um 
conhecimento superior da Reli
gião. Para isto os Revdos. Pa- 
rochoa, devem preparál-os com 
aulas de Apologética semanaes, 
noções de Historia da Igreja, Li

me smo necessário o empenho 
dos colleglos catholicos em se 
a ppa rei harém com todos os re
quisitos modernos de pedagogia 
para' assim competir vantajosa- 
mente com os èducandarios lei
gos. Entretanto, a maior gloria 
de um collegio catholiço não é 
formar homens cultos ou pro
porcionar aos aJumnos conforto, 
mas educar gerações de catho- 
llcos piedosos, decididos na sua 
Fé, dispostog a servir a Santa 
Igreja.

, , , Para este ponto de formação
turgia e sobretudo Metodologia da conciencJa d0 atumno, o Snr. 
do Calhecismo. Arcebispo volta todo o seu ín-

Não lhes sendo possível orga
nizar estes cursos em suas paro- 
chlas, façam com <|ue suas ea- 
thequistas sigam as aulas que 
se dão na Cúria Metropolitana, 
ou então, mediante combinação 
prévia, frequentem as da paro- 
chia vizinha q«e os possua.

4.o) Seria de suma importân
cia que os Revdds, Parochos 
promovessem dias .d© recoihl-

teresse, exortando aos Reitores 
de Escolas e Collegios Catholi
cos qu-e ponham neste partícu^ 
Jar todo o seu zelo.

$.*) Devendo os estudantes 
dos cursos secundários consti
tuir a Juventude Estudantina 
Catholica (Jec), conforme o ar
tigo 6 do programma da Acção 
Catholica Brasileira, para mais 
tarde ingressarem na Juventu-

minaiidade i-nfantll, em todo 
o paíz. a ponto de tornar ap- 
plícaveis aos menores todas as 
.penalidade^, desde o& -doze 
annos de idade. E prediz mui
to bem que não seria de ad
mirar vermos, depois de um 
retorno á família, uma reno
vação do sentimento religioso 
tia Rujpsla, necessidade que 
os dirigentes russos já pare
cem sentir, apesar da activi- 
dad© dos Sem-Deus.

Não podemos deixar de 
aplaudir essa.attltude daquel- 
la secção do "Estado”. Dõ seu 
redactor um passo alem no 
caminho que está trilhando e 
çomprehenderá .que se as 
ideias não movem os homens, 
é necessário um sentimento 
de respeito, eliminando as 
at ti tu d es irônicas para com 
essa instituição baslea da so
ciedade, pois esta foi sempre 
o processo mais efíieaz pa.ra 
combatel-a. E comprehende- 
rá ainda que a familia, para 
exercer sua fu acção primor
dial, que é a criação e educa
ção da prole, (de cuja falta 
se ressente tanto a U. R. S. 
S.), precisa assentar sobre 
bases indestruetiveis que lhe 
dêm continuidade Jiessa ar- 
dua tarefa.

Concordará então coranos- 
co em que o Sacramento in
dissolúvel 4 essencial para a 
felicidade -da família e da so
ciedade, de que 4 todo funda
mento, como resalta das en- 
cyclicas d© S. 3. Pio XI sobre 
o casamento e a educação da 
juventude, e ainda ag©ra da 
explendida Pastoral de sau
dação dirigida aos seus dio
cesanos por D. Paulo de Tar
so Campos, bispo de Santo».

A. N. L. & U. R. S. S.
Publicou o “Diário da Noi

te”, ante-hontem, o seguinte 
telegramma de sua succursal 
no Rio de Janeiro:

Foi entregue ao presidente 
da Republica um documento 
sobre as relações da Alliança 
Nacional Libertadora com o 
soviet.

Trata-se de um numero do 
"Moscou Daily News”, de 3 
do corrente, Inserindo decla
rações do “leader” vermelho 
Dimltroff no 8.* Congresso da 
Terceira Internacional, cujos 
trabalhos foram encerrados, 
ha dias, era Moscou.

São as seguintes as pala
vras textuaes do secretario 
geral do "•Komintern”, refe
rentes ás ligações, da Alliança 
Nacional Libertadora e a Ter
ceira Internacional:

"Dimltroff fala nos esfor
ços realizados entre os Jovens 
© as mulheres e, depois, pas
sa a tratar da questão da 
c reação de uma frente uni ca 
anti-imperialista nos paizes 
coloniae3 e semi-colonlaes.

A Alliança Nacional Liber
tadora do Brasil, cujas bases 
estão no Partido Communis- 
ta, e outras, allladas ao so
viet, formarão o centro de 
unificação da lueta -contra a 
escravização e a partilha da 
terra entre os imperialistas 
— indicando isso como exem
plo de “frente unicav.

Este vae.. . sem commen- 
tarios.

nuar todas as aulas dè cathe.-
mento ou retiro espiritual para de UníveTsuãríãcátholica (JucR mont°e P<fo°ensino 
os cathequistas, pois esta seria recommenda 0 Snr. Arcebispo escolas religioso nas

CoUegiosa melhor preparação e a mais 
cfficlente para o apostolado do 
ensino religioso.

Não sendo possível fazer-se 
isto na Parochia lembra S. 
Excia. aos Revdos. Parochos, 
para as catheauistaa, 0s dias de 
recolhim-ento mensal que se fa
zem no Convento das Servas do 
Santisslmo Sacramento, e, para 
os cathequlstas, oa Retiros da 
Federação das Congrogaçõos, 
ou o» que opportunamente pro- 
moverá a Directorla do Ensino 
Religioso.

5.^) O Sodalicio da Doutrina 
Christã, conforme o oanon 712, 
§ 2, fica aggregado á Archlcon- 
fraternidade de Roma pela pro* 
pría erecção canônica, feita pelo 
Ordinadio. Em appendice a esta 
circular encontrarão os Revdos. 
Parochos aa indulgências con
cedidas aos membros deste So- 
dnlicio.

Ao» Collegio» * Escola» 
Catholica»

Aos Reitores e Directores de 
CoUegios Catholicos 9, Excia. 
recomm-enda o seguinte:

Z.°) Esforcem-se o mais pos
sível para dar aos alumnos uma 
solida formação religiosa.

2. <0 Destinem para professo
res de religião os mestres mais 
hábeis, lntelligentes e piedosos 
que tiverem em mãos, devendo 
estes se julgarem felizes em po
der dar aos alumnos aquella 
sclencia que vale mais que to
dos os conhecimentos humanos

3. °) A todos os Professores 
de Catheei8mo e Apologética, o 
Snr. Arcebispo exorta a qu-e 
dediquem com todo o carinho e

que nos Colleglos os alumnos 
tenham uma formação -adaptada 
para Isto, min5strando-se-lhes 
também noções d^e Acção Catho- 
llca, methodos do apostolado etc.

7.«) Para os alumnos que es
tão nos últimos ánnos do curso 
gymnasiai voltem o» Revdos. 
Reitores e Directores suas mais 
carinhosas vistas. Procurem qu« 
elles mais do quo nunca tenham 
ass stencia de um padre espiri
tual, que façam annualmente 
um pequeno retiro apropriado, 
afim de se afervorarem na Re
ligião.

Devendo as Congrega
ções Marianas fornecer os me
lhores elementos para a Acção 
Catholica, S. Excia. deseja vêl- 
as florescer om todos os colle- 
gios e escolar, e em numero suí- 
flciente, para que os alumnos 
que queiram possam delias par- 
tlcí par.

Aos Sacerdotes v R^lIgloMos
Tendo em vista os cânones 

m3 e 1334 do Codigo de Direi
to Canonico, o Exmo. Snr. Arce
bispo exorta a todos os Sacer
dotes e Relig:osos que se pres
tem do bom grado a este tra
balho do ensino do Cathecismo, 
maxime quando forem solicita
dos para o fazerem em escolas 
e gymnasios.

Cu th* ciemos Escolares
i.*) O Exmo. Snr. Arcebispo 

relembra o que estabelece o de
creto Províde Sane CopcIIUk 44 O 
Ensino Religioso nas escolas não 
dispensa o ensino hás paro- 
chias”. Devem, portanto, conti-

2. °) Sendo os problemas do 
catheclsmo escolar differentes 
do cathecismo parochial. a di
recção daquelle fica subordina
do á Directorla Archldioceaana 
do Ensino Religioso, que irá op- 
portunamente communlcanJo as 
LnstrucçÕes que o Exmo. Snr. 
Arcebispo houver por bem 
transmitir ás delegadas e pro
fessoras.

3. °) A* Directoria do Ensi
no Religioso competirá exclusi
vamente entender-3ô com as Au
toridades Civis em tudo o que 
diz respeito ao ensino do cabhe- 
cismo nas escolas, tanto nos ca
sos geraes como nos particula
res.

Qualquer cUfficuldade qu-e sur
gir, devem oa Revdos. Parochoz 
communlcal-a á Directorla do 
Ensino, na Curia Metropolita
na, que tomará todas as provi
dencias necessárias.

São estas, Revdo. Snr., as ins
truções que o Exmo. Snr. Arce
bispo encarrega-me de commu- 
nicar ao Revdo, Clero,

Com ellas, transmitto uma 
grande e affectuosa benção que 
S, Excia. envia a. todos os seus 
piedosos parochos, coadjuctores, 
sacerdotes religiosos © a todos 
quantos trabalham neste apos
tolado santíssimo.

E* com muita estima e cons^ 
deraçâo que me assígno 

de V. Revdma.
humilde servo em Nosso Senhor 

JOSE’ — Bispo Auxiliar
Curia Metropolitana de São 

Paulo, aos 0 de Agosto de 1935, 
na festa de S. João Maria Vian- 
ney.

rando não ensinar mechanlca-
mente as noções do catheclsmo, h TAPrPADTAC $
mas gerando no coração dos dl3- jt jMUVLrlo t 1AFlÇAKIAo S
clpulos um desejo ardente de se S *
tornarem catholicos piedosos, de 
conhecerem cada vez mais a Re- 
liglão, o principalmente de so- ft 
guirem apaixonadamente a Nos- « 
so Senhor, que para todos os ho- 
mens é o Caminho, a Vdrdade e !*!V* V Cv * v 1 VtlVU v V

dépend©acia do Conselho Es- ©, vida. A perseverança dos jo- S
i. .1 1 . . u .4- . . Dons Ti /IftnbniÍA nm n» a I'.tadual, constituindo oito Re
parta m©nt09-che!es : Acção So
cial, Missões, Estudantes, 
Operarias, Vocações © Obra 
dos Tabemaculos, Boa Im
prensa, Doutrina Christã, e 
Vida religiosa.

vens na Fé depende em grande 
parte da formação solida. %f{

4.o) Nunca é demais recor- Ç 
dar aos Revdos. Reitores que &s 
famílias christãs, entregando || 
seus filhos aos collegios catho- 
licos. desejam vêl-os formados Vtdesejam
soriamonte na Religião.

5,o) E4 por certo louvável

Casa Vaticano
A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Ltda.

PHONE 2-1347 FUNDADA EM 1929 
Rua Boa Vista, 44 (Pegado ao Hotel <TÓste) 

SAO PAULO
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em scena
0 mundo» como bem disse 

Ruy Barbosa, está, e sempre 
permanecerá absorvido por 
paixões corrosivas* Dentre 
estas, uma que constitue um 
verdadeiro mal inextinguí
vel, è sem duvida alguma, a 
paixão do dinheiro.

Haja vista o sr. MirabelH, 
que se diz ‘-médium” dos 
mais conceituados, e que ex
plora os incautos, exercendo 
illegalmente a medicina. O 
"homem das arabias”, pro
moveu ha PÇ12COS dias certa 
sessão espirita, onde, segun
do informações bastante di
vulgadas, não houve sinão pa- 
tacoadas e balelas ridículas, 
desenroladas numa sala ás 
escuras.

Constituindo as criticas um 
vera d ei ro desmascaramento', 
ao "doutor”, certa pessoa em 
entrevista concedida a um 
jornal de hontem; affirmou 
que o medico (?) italiano' é 
pessoa bastante séria, e in
capaz de cometter aquillo 
de que o accusaram...

Nada sabemos sobre a ho
nestidade pessoal do Médium- 
nico "scientisla”. Mas. é um 
facto que as leis prohibém o 
exercício illeeal da medici
na e o "baixo” (como si hou
vesse "alto”) espiritismo,

Não estarão nesses casos as 
façanhas curandeirescas e as 
"maravilhas” do espiritismo 
no escuro que pratica o fa
moso tapeador de tolos?

em Nova York por 
ser considerada 

obscena

NOVA' YORK — As autori
dades federa.es> por intermé
dio de seus censores de films, 
destruiram a pellicula tche- 
coslovaca "Êxtase”, por con- 
sideral-a obscena*

Apesar dos elogios da "cri
tica” europea, que louvou o 
"valor artístico” do film, os 
juristas norte-americanos opi
naram que esse film "era 
improprio para ser exhibido 
nos theatros dos Estados Uni
dos*”

Assim procederam os cen
sores estadunidenses. Os nos
sos deixaram-na impunemen- 
te ser exhibida, com alguma 
restricção idiota "para crean- 
çasY*. de peito.

•í Lcaldo Tumiattis§ Professor de VtoUno
§ RVA VICTORU N« SOO 
H S. PA D LO g

São Paulo Modas I
CHAPÉUS

Novidad© Perfeição 
Rime. CARMEN

1 í| Dr. Durvjri Prado

S ^Executa qualquer mod«lo 'J |: 
£ Rua Sebastião Pereira, 21 | 
l Teleph. 5-5795 f- V. 1
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Realízou-se em fins de Ju- 
o p. p.; na Universidade Ca- 
oíica de Angers, a Semana 
«ciai Franceza, á qual aí- 
jiu gvande numero de ca- 
olicos d.e quasi toda. a Eu- 
pa. Até nos u Ui mos dias da 
unana ainda chegavam dele- 
ições e estudiosos do ex- 
angeiro, tal o intereseo que 
►spertou aquella "Semana*-. 
* representantes da Bei
ça, Hoílanda, Áustria e Ita- 
it contribuiram para a mar- 
,2i dos trabalhos, fazendo um 
squeno estudo sobre o avan- 

tomado pelo corporativis

mo, em cada unidos seus res
pectivos • paizes. Muitos en
sinamentos foram trazidos 
para essa Semana, por meio 
daquelles que assistiram á 
Conferencia Internacional de 
Vienna.

(Quanto á França, a sua 
representação foi integrada 
por grandes professores de So
ciologia, - das suas Universi
dades. O prof. Lalagne da Uni
versidade de Borddos, expoz 
com grande clareza o que já 
se tem feito e o que está por 
se fazer na França, dentro do 
campo da organisaçâo social 
corporativa. Fez um estudo 
ainda sobre as tres classes de 
organisações: a. primeira de 
patrões e operários, Associa- 
Çõeâ agrarias, industrias etc; 
a segunda de consorclos e 
grupos de -entidades, e a ter
ceira compreliendendo as ins
tituições ofíiciaes. Gamaras 
de Commercio, de Industria, 
de Agricultura, -Conselho do 
Trabalho, etc..

0 Pe. Pibergien, da Univer
sidade de Lille proporcionou 
a melhor lição do dia. No seu 
modo de ver, a organisaçâo 
social corporativa- precisa er
guer-se sobre a solida base da 
moral christâ. dos elementos 
que a formam. Resumiu de 
forma brilhante a doutrina 
economica social das mo der* 
nas escolas espiritualistas.

Por fim, o Pe. Lebrun mos.

trou os resultados a que se 
tem chegado com a. experiên
cia de uma organisaçâo cor
porativa na Marinha- franceza; 
tendo ainda o Prof, Lalagne 
discorrido sobre a autoridade 
e as profissões.

A SESSÃO DOS SACERBO;
TES KX.< •OMBATENTES 1
Na Vendéa, a poucos kilo

metros de Angers, hoUve-tam
bém uma aesembléa de Pa
dres ex-combatentes. Os Jor- 
tiaes reproduziram amplámen
te os debates, que demonstra
vam bem claramente <P pa
triotismo destes sacerdotes 
francezes. Conhecendo-se as 
suas orações, a gente vê bem 
de perto o quanto são igno
rantes os que dizem quê bs 
catholicos nào podem-aer bons 
patriotas. Pa.ra que se note 
o desenvolvimento que vem: 
tomando esta Associação, bas
ta citar que foi organisada 
uma peregrinação a Lourdes, 
da qual ^participaram' s^erca 
de 100.000 pessôas, preten
dendo o Pe. Lespreux, secre> 
tario da Associação,. levar no 
proximo anno 300.000 pes-- 
sôas.

Terminada a Semana, *os 
jorna.Iistas percorreram o Sau- 
mour, afim de apreciarem a 
architectura antiga da região*: 
Essa excursão foi proporcio
nada pela "Morada Hlsto- 
rica.’*

SANTINHOS !
| Fabricação' esmerada de estampas, coloridas, mSgnOnsv? |
E Pretas - A LBA - Missa etc. • * ** |
^ Fomecodorcíi das principais casas BKASJ LEIRAS ü
E Rnvlnm-Mí a pedido §

Armando Rossetti
j Rua Dr. Pinto Ferraz, 86-A - Telephone: 7-6365 |

SÃO PAULO |

«f.
Brutal attentado de que foi victima um Sa-, 

cerdote que fazia conferencias sobre
o eommurtismo :í

<OontinviRçâo da urliiieiro pne.) 
Bispo de Uberaba, temol-a no 
“placard” af fixado por um 
jornal communista desta Ca
pital, e no qua.1 se dizia tom 
emphase, que *'o povo de 
Uberlândia pixou um Padre 
que calumniara na Missa a 
Luiz Carlos Prestes”,.,São os 
correligionários daqui, endos
sando a covardia dos poucos 
companheiros de lá, caiu ul
ulando, elles sim, -o povo <1© 
Uberlândia e- pretendendo ele

var aos píncaros a Luiz Car*\ 
los (Pre>stes, como si “um Pa-* 
dre*\ não valesse muito mais, 
que muitos e muitos “Cavai- 
leiros da Esperança”! Mas pa
ra todos elles, ainda -o que bj 
snr. Bispo de Uberaba acabai 
de dizer em telegramma .acf* 
Coadjutor de Araguary; “Ore-’' 
mos implorando a J).eus 
conversão de tâo infelizes e" 
gratuitos inimigos da Teligiãoj 
de paz e amor de Jeshs Chris-;; 
to”.

Mirabélli novamente ^Extasè” foi destruída
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NOTA INTERNACIONAL

O luto da Bélgica
A tragica morte da rainha As- 

tríd, enchendo de tristeza a fa
mília real belga, repercutiu do
lorosamente em todo o mundo.

Desconhecida quasj nos prip- 
cipaes centres europeus, a sua 
figura Ranhou rapidamente lar
ga projecçào, depois do seu ca
samento com o então príncipe 
herdeiro do throno.

Desapparecido o rei Alberto, 
cuja memória ainda se acha tão 
viva, teve Leopoldo III que en
frentar desde o Inicio do seu 
reinado uma das situações mais 
difíiceis por que passou a Bél
gica.

Patz de população muito den
sa. fortemente Industrialisado, * 
dependendo dos seus vi si n Tios 
para colloeação de seua produ- 
ctos agrícolas e Industriaes, a 
Bélgica, a par da crise interna 
que assolou todo o mundo, sof- 
freu o contra golpe dos suecas- 
sos nos paizes fronteiros. Por 
isso as difficuldades que se ele
vavam ante o governo foram 
maiores que «m qualquer outro
JWUJt;

Oonió 0 rei Alberto. fi
bra h-erdou, e melhor preparadq 
para governar, Leopoldo III en
frentou desde os primeiros dias 
de seu reinado, todas esfeas dif- 
f teu idades com firmeza o cora
gem.

Não encontrando nos governos 
parlamentos co/nmuns, ele
mentos para solver os problemas

Deuey $nlc*

naçionaes,. chamou A direcção 
do ministério Van Zeeland. 
actual chancell-er.

Sem -a theatralidade nazista, 
mussotlnlca ou do New Deai, 0 
gabinete belga — espiritual e, 
em sua maioria, também physJ- 
camente moço — vem realizan
do obra de vulto. Um gabinete 
technlco. installado ha pouco 
tempo, ainda não pbude colher 
os fruetos do seu trabalho. Por 
íago está justamente no periodo 
em que malorçs sâo as diffícul- 
dades que SC antolham em seu 
caminho» e mais necessitado do 
apoio'firme do soberano.

Para dirigir com energia sua 
patria, Leopoldo TII teve sem
pre na rainha Astrid uma com- 
prehensão e apoio confortado
res. Mais que qualquer outra 
rainha, cujas obras de caridade 
são mais ou menos pl-atonícas, 
a rainha'Astrid luctava no cam
po social, ante 0 trágico proble
ma da chomaçe, NSo ha multo 
chamava a attenção para a si
tuação de miséria dos oPerarios, 

trabalho qu com ynlnrío ilr- 
fome^ e cqmbatlu energicamen
te esses males. Por isso era ve
nerada pelo povo, e sua morte 
é uma verdadeira desgraça para 
a Beiglca,'

Praza aos ceus que sua. falta 
não'abatá ó animo do jovem rei, 
no cam:nho da reconstrucçào 
nacional, em que ella era sua 
primeira collaboradora.

parolais com paizes que per
deram seu nomo ao fundir-se 
na unidade política da Yugos- 
lavia.

Em 1921 elaborou-se um 
projecto de Concordata que, 
quatro annos depois, foi sub- 
mettido a estudo de ambas as 
partes. Desde então da.tam-se 
as negociações que concluiram 
agora.

A assignatuva do contra
cto se realizou na secretaria 
do Estado do Vaticano pelo 
Cardeal Pacelli e o ministro 
da Justiça da YugosIavia,*que 
foi á Roma especialmente pa
ra esta solemnidade.

Tristão de Athayde na 
Academia Brasileira 

de Letras

DR. ADIB N. AUN
. ; JHEDIÇO ,

■■ ■> . .j *. ■ 1' 4 - '

ESPECIALISADO PARA O TRATAMENTO DA ASTHMA 

Consultorioi (Prédio Pirapitinguy) Rua Jo&o Brlwola, 10 

Salas 991-932-923 —Tçlephone:'2-4664 ’ ■*

At tende» diariamente das 14. ás 1?; horas. .si.i 

Residência: Alameda Santo». 25ftrA — Teleph.: 7-0320

ROMA — O Estado da Yu- 
goslavia em Concordata com 

‘a Santa Sé firmada a 25 do 
v mez passado dá á Igreja Ca.- 

tholica varias garantias. En- 
ítre -os dispositivos da Gon- 

.oordata, os maie importantes 
$íV> os seguintes: A Igreja 
Catholica da Yugoslavia po- 

♦ derá usar, • na» liturgia, a lin^ 
gua antigas isto é, poleqsla- 

»• va; • delinfitam-se as <(povas 
áiõceses, fazemlo-sé coincidi
rem os limites das antigas 
com as novas fronteiras do 
Estado da Yugoslavia. Res
taura-se a diócese de Nin e 
criam-se duas novas: de Ba- 

-cea e Bonato. Alem disso, ele
vam-se á categoria de archidio- 
cese as dióceses de Spalato e 
Xiubiana. Serão reguladas, em 
pé de igualdade com os de
mais credos religiosos, as 
questões econômicas.

Os bens da Igreja, em caso 
de novas leis agrarias, não 
poderão ser expropriados, sal 
vo mediante aecordo com a 
-Santa Sé. E‘ reconhecido á 
Igreja o direito de manter 
seu ensino, garantindo-se o 
enaino religioso nas escolas 
publicas. Haverá uniformida
de nas Sociedades de Theolo- * .
'gía, de aecordo com as recen- 
tes prescripções da Santa 8é, 
nesta matéria. O casamento j 
religioso*ê reconhecido pelo i 
Estado e tem effeitos civis.
Ademuití.. jwiifiçA-Rê n le^ífelúr 
çâo matrimonial em todo c 
tenitorio do reino Yugosla-I 
vio. A acção catholica ficará 
fora e acima dos partidos po
líticos, submettida directa e 
unicamente á jera.rchia ec- 
clesiastlca. Em vista das ga
rantias contidas na Concor
data para. a liberdade e os di- I 
reitos da Igreja, a Santa Sé 
se declara disposta a dictar 
disposições que prolnbam ao [ 
clero e aos parochos, em ser 
viço activo, pertencer a qual-í 
quer partido político. O go
verno dieta rã esta mesma me
dida para o clero dos demais mo» para vàgia de Miguel 
credos religiosos da Yugos
lavia.

No dia 29 de Agosto ulti-

_ A nova Ooncordata vem co
ordenar, conformo as neces
sidades do reino, accordos

Pharmacia e Drogaria Santa Cecília
SORTIMENTO COMPLETO DE ESPECIALIDADES PHARMACEUTICAS, 
DROGAS, AMPOLAS, ARTIGOS DE BORRACHA, PERFUMARIAS 

FINAS, FARINHAS PARA LACTANTES ETC- 
MANIPULAÇAO ESMERADA 

ENTREGA RAPIDA A DOMICILIO

RUA DAS PALMEIRAS, 12 — Phone: 5-2667 — S. PAULO

Couto, na Academia Brasilei
ra de Letras, foi eleito, em 
primeiro escrutínio* por 22 
votos, contia 5 dados a outro 
candidato e 6 cédulas em 
branco, o ^conhecido "lea-
der” catholico, uma cias mais 
brilhantes figuras do pensa
mento brasileiro conteinpo- 

. raneo, o nqsso presado -c.ol- 
íaborador, ^r. Alceu Amoro
so Lima. ?

Felicitamos calorosamente 
ao destacactò presidente do 
Centro D. Vital do Rio de 
Janeiro e da^CoUigação Catho
lica Brasileira e Director da 
"A Ordem”i pela sua signi
ficativa victoria.

•crificio os syndicatos christâ os 
se oppunham, em pa-rte por 
princípio e em parto por re
ceio de uma Teacção dos ope
rários, que, agora mais do que 
nunca, estão sendo solicita
dos pelos, socialistas e nacio- 
na es-socialistas, os quaes se 
mostraram de uma força sur- 
prehendente nas eleições-pro
vi iiciaes. Além do mais esta 
nova lei de economia appare- 
ce justame.ite depois -de uma 
serie de restricções Impostas 
nos dois últimos annos.

O partido Catholíèo julga 
que já foram excessivos ós 
sacríttcíós impostos, e que os 
operários teriam razão pará 
abandonarem suas fileiras se 
por interesse financeiro no
vos sacrifícios lhes fossem pe
didas, simplesmente -pa.va man
ter o valor rtn monda ft&cich- 
mü; Parece^lhõ que, uma vez 
verificada a imitllíd&de dos 
esforços feitos nos--últimos 
annos, cabe ás classes interes
sadas no alio valor db tfló- 
rim compaiTilhar dó^Atsoffri- 
mentos das classes mais hu- 
miídes. Essa -é a razão, da ulti
ma crise hollandeza.* iai qual 
o partido Catholioo foi tá'o hu- 
d emente atacado pelos orgãos 
da imprensa hollandeza liga
dos aos meios plutocratas.

estavam de accôrdo com a po- 
litica que supunha a defeza* 
a todo o custo, do typo actual 
•do florim e demonstrou de 
,fa.cto seu descontentamento 
quando o Governo apresentou 
seu ultimo projecto sobre 
economias, pelo qual dever- 
se-ia proseguir na deflacção 
iniciada em X933,

Symptoma da crise que a- 
meaça o Gabinete Colljin é 
a retirada do Ministro Jos 
Assumptos Economicos. sr. 
Steenberghe, do partido ra- 
tholico, e os elogios que a sua 
attitude mereceu da imprensa 
•do partido e dos syndicatos 
christãos.

O ministro demissionário 
acceitava as economias, mas 
affirmava. que de qualquer 
modo a desvalorização da 
•moeda era Inovitavel.

Por outro lado o Primeiro 
Ministro, sr, Colljin, estava 
resolvido a manter o florim 
por todos os meios, até que se 
realizasse um congresso inter
nacional^ para a estabilização 
da moeda.

O partido catholico oppoz- 
se ás reducções propostgs pe
lo Governo. Uma poli ti ca de 
deflacção não póde deixar in
tactos os salarios e a este sa-

Fazendo*se um exame das 
situações políticas p eteono- 
mica-s actuaes da HoHanda e 
levando*se as indagações ás 
causas determinadoras dos úl
timos successos ali verifica
dos, chega-se íorçosamente á 
conclusão =de que difficilmen- 
te eUa poderá manter-se «ab 
á forma parlamentar.

Hoje a attenção de seus di
rigentes está voltada para o 
problema economíeo.

Em 1933, com o apoio de 
todos os partidos de alguma 
importância» excepção feita 
dos socialistas, constituiu-se ó 
Gabinete Colljin.

Esse Governo teve, de cer
to modo, o caracter de gover
no nacional. Dirigiu os as
sumptos da administração pov 
meio de autorizações muito 

qtt* ínstnurnruTn «iil 
alguns sectores da vida bol- 
landeza uma verdadeira eco
nomia' dirigida. Na agriculr 
tura, sobre tudo, pou-de até 
mesmo restringir a producção. 
Entretanto, apezar de todos 
í’s esforços» o deffícit orça
mentário de 1935 estava cal
culado em 8 5 milhões de flo
rins no Continente e 75 mi
lhões nas colonias.

Dentro do paiz nem todos

Eis o novo ‘fAtwater Kent”
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“A voz de ouroM

TODO
O

MUNDO
EM

SUA
RESIDÊNCIA

ROMA 
PARIS 

LONDRES 
BERLIM 
TOKIO 

NEW YORK 
ETC....

.V. S. não encontrará radio que tenha sonoridade mais limpida 
e fiel, alcance maior e selectividade mais perfeita do que um 
dos rádios da nova linha “Atwater Kent” de ondas curtas e 
longas, o radio da voz de ouro.
O novo “Atwater Kent”, que satisfaz plenamente o mais exi
gente apreciador da radiotelephonia moderna, já está sendo 
vendido pelos nossos innumeros agentes desta Capital e do 
interior.
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Imprensa catholica Profissão religiosa de Frei
Theodoro Kok, O. S. B.Áppareceu ha poucos dias 

no Rio de Janeiro, mais um 
jornal de orientação altian- 
cista: “A NotaM. Continua 
assim a ALííança Nacional 
Libertadora, embora fechada, 
a ter os seus orgàos de pro
paganda com circulação li
vre- E mais, esses jornaes se 
multiplicam. E esse facto se 
dá, não só no Rio e.cm São 
Paulo, como em todos os ou
tros Estados c em iodas as 
cidades importantes do paia. 
Temos desse modo uma si
tuação digna de no1a para a 
A. N. L,; ella está prohihida 
de possuir sédes, dc fazer 
comícios, de promover reu
niões ou conferencias., mas 
peia persistência de seus or 
gãos de publicidade, que as 
autoridades não suspenderam 
ou fech/aram, está autoriza
da a fazer a propaganda es- 
cripta, mais lenta, mas mais 
solida e duradoura.

Tal é a primeira observa
ção que fazemos, sobre o ap- 
parccimento de mais um jor
nal esquerdista. Mas, si essa 
é dirigida ás autoridades que 
não velam convenienleniente 
pela qualidade do alimento 
espiritual que é fornecido aos 
brasileiros, a segunda é di
rigida especialmcnte aos ca- 
tholicos. Multiplicam-se os 
jornaes de propaganda com- 
ípunista, inimigos do Brasil-. 
Com facilidade espantosa os 
adherentes de Moscov adqui
rem ou financiam folhas que 
levam, disfarçada ou clara
mente as suas doutrinas dis
solventes a todos os meios 
e a todas as intelligencias; 
formam assim as massas para

a Juc.ta e as elites para a di
recção. Diante delles, quem 
se levanta para òs combater 
com as mesmas armas? Não 
são os jornaes liberaes ou os 
o r gãos de partido, presos 
muitas vezes a injuneções 
tacs que os tornam alliados 
daifpielícs. Ha portanto, ape
nas os pequenos jornaes ca- 
thplícos, todos de circula
ção limitada, todos represen
tando o esforço de um pe
queno grupo de homens de 
boa vontade.

Falta.nos o grande orgáo, 
que possa competir em con
dições, de igualdade com to
dos os grandes jornaes nu- 
cionaes, e ainda, que os su
pere a todos pela pureza de 
doutrina e peia elevação mo
ral. Não é, porém, apenas 
com palavras e com bons de
sejos que se conseguirá esse 
jornal. Acção e trabalho con
tinuo, e utn pouco do espiri
to de sacrifício da parte de 
cathoJicos que disponham de 
recursos, para que o orgão 
catholico exista, e mais que 
tudo, imponha sua orienta
ção e informe o povo segun
do os princípios da doutri
na catholica. E o exeinpto 
nos vem dos nossos inimi
gos; para elles não ha sacri
fício algum a que não este
jam dispostos, desde que sc 
trate da propaganda de suas 
idéas.

Não terão por acaso os ca- 
tholic.os de São Paulo, que 
tantas provas de devotamen- 
to dão diariamente, a cora
gem suf fiei ente para arcarem 
com a organisaçao do diário 
catholico?

Realizou-se no ultimo do- 
minro? festa da Natividade de 
•Nos&a .Senhora, na Basílica 
Abbacial -de S. Bento, a pro
fissão religiosa de Frei Theo
doro Kok, O. S. B.

A ceremonia que se desen
volveu durante a -missa ini
ciada ás 9 lis. 45, to! presidi
da pelo Revmo. Abbade. D. 
Domingos Shelhorn.

Foi celebrante o Revmo. 
D. Lourenço Lirmini, acoly- 
tado por D. Paulo Pedrosa. e 
D. Xaxier de Mattos.

No templo da Assumpção, 
■que se aposentava Rteral- 
mente cheio, notava-se a pre
sença -da quasl totalidade da 
Congregação de S. Cecília, da 
qual foi primeiro director o 
primeiro dos acolytos do acto 
e presidente- o nòvo professo.

Frei Theodoro, que no sé
culo se chamou Svend Kok, 
ingressou em julho do a,nno 
passado na ordem benedicti
na. DepolG de concluir o cur
so de humanidades no Gym- 
nasío S. Bento, desta capital, 
frei Theodoro «matriculo it*se 
na Escola Poliitechnica, tendo 
por essa occasiào ingressado 
para a Congregação Mariana 
•de S. Cecilía.

Durante sua vida secular, 
frei Theodoro foi elemento 
destacado do laica to catho- 
Hco.

Occupou vários cargos no 
sen soda lí cio mar lano, de que 
chegou a ser presidente; foi 
presidente da Escola Noctur-

Primeiro Congresso dos Círculos 
iajjos_ Cajthoíicos 

Sul - Riosra ndélisés
Realizar-se-á em Porto Ale

gre, no proximo mez de ou
tubro o Primeiro Congresso 
dos -Círculos Operários Ca tho
licos sul-riograndenses ao qual 
serão discutidas th.es es de 
grande interesse para a classe 
trabalhista. Damos abaixo, ah 
gumas informações que mos
tram o que será esse impor
tante certamen.

n

II)

III)

os autores das -theses e os 
membros das Conimissões do 
Congresso.

ADHKRENTKS: as -pessoas 
que manifestarem por e$cri~ 
pto sua adliesâo e contribuí
rem com a som ma -m ínima de 
10S000 (operários).

OOOPERADORK8: aa mes
mas condições que as anterio
res, porém deverão contribuir 
com uma somma mínima de 
503000.

Essas duas ultimas catego
rias de membros terão direito 
a receber -todos os impressos 

Coordenar a5 activi- e publicações do Congresso, íd- 
-dades dos Círculos chisive *os seus Atinais, caso

Objcctívos
O Congresso que terá lugar 

entre os dias S e 13 de outu
bro, visa:

IV)

V)

Operários do Estado, 
■pela fundação da Fe
deração dos Circulos 
Sul-riograndenses. 
Promover a discussão 
de theses sobre as- 
su m ptos do maior 
interesse para os ope. 
•ranos e para os Cir
culas Operários.
Dar aos CC. OO. um 
or^ào de estudo .serio 
•das questões pelas 
quaes se interessam 
os mesmos, fundando 
ou promovendo a fun
dação dum Centro de 
Rstudos Economicos 
e Soetaes.
Incentivar o enthusi- 
a-smo dos actuaes di
rigentes e socios dos 
OC. OO. e provocar 
novas adhesões.
Dar a conhecer ao Rio 
Grande do Sul e ao 
Brasil o que já é a 
obra dos CC. OO. em 
•o nosso Estado.
COMMISSOES

Pa*a a- perfeita execução 
do piano dentro das normas do 
Regimento Interno e dos Es
tatutos do Congresso, foram 
constituídas C conuni&sões: 

a) Commissão Organiza
dora;
Commissão Tecbmça; 
Com missão de Impren
sa e Propaganda: 
Commissão de Recep
ção e Hospedagem; 
Commissão Financeira; 
Commissão de Elabora
ção dos Estatutos da 
Federação dos CC. OO. 
S ul-riogran d enses.

MEMBROS DO CONGRESSO

ACTIVOS: São os membros 
das Dírectorias dos Circulos, 
os seus Delegados autorizados,

b)
c)

■d)

f)

sejam publicados, se para is
so houver numerário ou fôr 
suffídente o numero de pedi
dos.

A Commissão Organizadora 
solicita a adbesão de todas as 
organizações operarias de 
orientação christô, do Esta
do o de todo o Brasil, inclu
sivo a de Syndicatos, envian
do um ou mais Delegados ao 
Conclavo.

Eata adhesão deverá ser 
manifestada á Commissão Or
ganizadora, até 1* de Outu
bro.

Aos Congressistas que se fi
zerem acompanhar de suas fa
mílias, pede-se o obséquio de 
avisar, com antecedencia, á 
Commissão de Recepção e 
Hospedagem, afim da mesma 
providenciar os aposentos que 
se fizerem mistér, por conta 
dos interessados, se assim o 
desejarem.

<Jualquer informe ^obre o 
Congresso deverá ser solicita
do á Secretaria do Congresso, 
Rua 7 de Setembro 1.14 2, 2.° 
andar. Porto Alegre.

PROGRAMMA

Dia S — á noite — Sessão 
publica so’emne e installação 
do Congresso, com recepção 
de delegados e congressistas, 
exposição das finalidades do 
Congresso, elelçào da meza Di- 
rectora e discursos dos orado, 
res inscriptos.

Dias 9-10-11 — Sessões pri
vadas para a discussão e ap- 
provaçáo das theses apresen
tadas, visitas collectivas á 
Grande Exposição Farroupilha, 
e sessões familiares.

Dl« 12 — Discussão e ap- 
provaçâo da Federação e elei
ção da primeira Directo ria, pe
la manhã. A* noite — sessão 
publica de encerramento com 
proclamação solemne das -con

clusões approvadas pelo Con. 
gresso, posse da Directoria 
eleita da Federação dos Cír
culos Operários.

Dia IS — Passeios collecti- 
vos de todos os participantes 
do Congresso.

THESES

As theses distribuídas se
rão discutidas obedecendo á 
ççegulnte ordem:

DIA 9
1. -) SYNDICALISMO. Le

gislação syndical Bra
sileira. Seus benefí
cios, suas falhas. Mi
nistério do Trabalho.

Inspectorias Regionaes 
do Trabalho. O que os 
CC. OO. desejam e 
podem fazer. Conclu
sões.

2. *) CO OPJÊRATIVISMO.
Movimento cooperati
vista em todo o mun
do e no Brasil. §ua 
legiisíação. Ministério 
da Agi-icultura, suas 
iniciativas. O que de
sejam e podem fazer 
os CC. OO. Como se 
organiza uma Coope
rativa. Conclusões.

3A) FINANÇAS DOS OC. 
OO. Plano de unifica
ção da contabilidade 
dos CC. O O. e de suas 
obras annexas. Syste- 
mas de cobrança. Con
clusões.

DIA 19
4,o) PARTICIPAÇAO DOS 

OPERÁRIOS NA DI
RECÇÃO E NOS LU
CROS DAS EMPRE- 
ZAS. Exemplos Legis
lação. Projecto de lei 

(Contlntift mt 2.* pngin»)

na. Paula Souza, secretario do 
Centro D. VltàL 1.* secreta-

• r

■ II
Descjosoí de collaborar 

com a Auctoridade Eccle- 
slastlca na preparação de 
um ambiente fcropJclo á ins
tauração da .*Acção Social 
Catholica, "O1 ▼LEGIONÁRIO 
consagra mai& um de seus 
sueltos a .untados mais sé
rias entraves iom que pode 
esbarrar a aqÇão coordena
dora e orgànisadora da 
Acção Social: Catholica, o 
“ associatlsmo A

O qúe é o * assoçiatismo?
W o amor exagerado a al
guma forma" especial de 
acção social datholica ou a 
alguma associação religiosa, 
que nos leva^ a preferir o 
bem reetrlcto ^desta, ao bem 
geral da Igrpja Catholica.

■ O assoetatishpo” é, portan
to egoísta. Além disso, é 
bairrista, Cioí$> de sua au
tonomia, sc entrosa ’ de má 
vontade em tojdas as inicia
tivas geraes, ttolera a cus
to a sujelçãb; de quajque/ 
entidade coordenadora Óubp- 
rior, como p as Fede
rações MarSa^iis, a Federa
ção do Apostj&lado da Ora
ção, a Coníedjéraçáo Catho- 
Jica etc, Alénr de bairrista, 
é exclusivista,-é não a&nítte 
que outra a^spclàçáo. pro
porcione á Igrèja* no m&s-*

, ano campo de ã<^ão, van.Éat 
gens iguaes 0». maio'res 4o- • .

inimigos nâo são o commu- 
nls-mo, o protestantismo, a 
maçonaria, mas as associa
ções catholicas (!) congene- 
res da sua, que funcclonam 
nas Parochlas vizinhas. E 0 
que 0 “assocíatismo* tem de 
rnais curioso é que suas vi- 
ctimas são, frequentemen
te, almas apostólicas, real
mente desejosas de fazer 
amar a Deus, mas que, por 
falta de uma formação ma
dura para 0 apostolado, so
brepõem — som ter disto 
consciência precisa — 0 bem 
particular de sua associação 
aos geraes e superiores in
teresses da oausa catholica.

Este sentimento de egoís
mo de associação ou do pa- 
rochta actúa, pois, em sen
tido diametralmente opposto 
& Acção Catholica, pois «m- 
quanto um falia em disso
ciação. em indisciplina e 
em hostilidades reciprocas, 
a outra falia em amôr, em 
cooperação e em obediência,

Nfio acreditamos, no em* 
tanto, que o “assoeiatismo** 
exista em estado perfeita- 
mente consciente. D' um 
destes pequenos defeitos 
que produz grandes e fu
nestas consequências, mas 
que é debeliado desde que 
sobre eüe se abram os 
olhos de quem o abriga jn- 
conscientementc no cora
ção.

SS’o fundadas, pois nossas 
esperanças de ver em breve 
uma Acção Social Catholica 
florescente e cohesa oxton- 
der-se sobre todo o Estado, 
como uma rede de salva
ção.

rio da Federação das C. Ma- 
rianas. Cumpra salientar sua 
brilhante actuação nas pug- 
jiQS ,da Acção Universitária 
Catholica, de que foi 'Teader** 
□a, Polydechnica.

A todos estes titulos sobre
leva o de valente jornalista 
catholico que soube ser, col- 
laborando assiduamente n'0 
LEGIONÁRIO e ehearregan- 
do-se mais tarde de uma de 
suas seccões com raro bri
lhantismo. Suas “notas inter- 
nacion&es* revelavam sem
pre absoluta segurança e per* 
feito domínio da posição da 
Igreja em íace dos graves 
problemas da política univer
sal,

Esta ligeira biographia que 
traçamos põe em evidencia 
a sublimidade -do gesto de 
Frei Theodoro. Estudante 
exemplar e engenheiro eme- 
rito e optimamente iniciado 
na vida profissional, figUTa 
de destaque dos meios catho- 
lícos, frei Theodoro a tudo 
renunciou para $e recolher, 
na flor dos annos. ao silen
cio e recato do claustro!

O LEGIONÁRIO, de que 
Frei Theodoro foi um dos 
melhores sustentáculos, e 
contínua a sel-o, com sua ora
ção, pois isto é o que maia 
necessita a Imprensa Catho
lica, deixa aqui ao novo re
ligioso benedíetino, com suas 
felicitações os votos mais ar
dentes pela sua santificação.

A Constituição de 16 de 
Julho determina que o casa
mento religioso tem a vali
dade jurídica igual á do ca
samento civil, desde que: 
1.*) a religião segundo a qual 
o casamento sc celebrar não 
contrarie t\ ordem publica e 
os bons costumes; 2.°) que a 
habilitação do casamento se 
verifique perante a autorida
de civil isto é, que os papeis 
preparatórios do casamento 
sejam regularisados perante 
a autoridade civil; 3.J) que 0 
processo da opposição seja 
feito conforme a lei civil. Si 
todos esses requisitos forem 
observados, os nubentes po-

A Exposição chineza 
de Londres

LONDRES -— Chegaram a 
Portsmouth, a bordo do cru
zeiro britânico ^Suffolk", os 
objecto de arte chineza de in
estimável valor que larão 
parte da Exposição a realizar- 
se na Academia Real de Lon
dres.

A exposição se inaugurará 
neste mêz, vindo, afim -de fis
calizar as operações de des- 
embala.gem, quatro peritos 
chínezes, pois trata-ee de qua
tro vagões de riquezas de ar
fe de valor incalculavol pro
cedentes, em sua maior par
te, do Pala-cio imperial da ci
dade prohibida, perto de Pe- 
kim.

derão casar-se religiosamen
te, dispensa mio a cerimonia 
ridícula do casamento civil. 
Bastará para isso que o ca
samento seja registrado civil- 
mente, depois dc celebrado.

Evidentemente, estamos 
longe de ter attingido o ideal 
em snáteria de legislação so
bro o casamento. No entan- 
lo é, iniKgãvel que a situa
ção decorrente da constitui
ção de 1891 era muito peor.

Na regulamentação do dis
positivo constitucional, Bas
taria que a lei se preocupasse 
em assegurar o cumprimento 
cffectivo das exige netas da 
íci basica, sem erear emba
raços dc qualquer monta ao 
uso do importante direito 'que 
a constituição outorgpu aos 
brasileiros de todos ' os cre
dos,

Não entenderam assim os 
senhores deputados, <nic se 
julgaram 110 direito de appro- 
var uma lei cheia de emba
raços e que chega por fim, 
a legislar sobre a cerimonia 
religiosa, o que é cousa pri
vativa dos diversos .cultos. 
Sanccionada a lei pelo presi
dente da repugíica, entraria 
?lla em vigor, constituindo 
gravíssimo precedente a ser
vir de prelexto a todas as 
incursões que 0 poder tem
poral quizcssc fazer em as
sumptos privativos do poder 
espiritual.

Muito bem andou pois o 
sr. Presidente da Republica, 
vetando um projecto de lei 
prenhe de tao temíveis con
sequências.

Ao encerrar esta nota que 
põe os nossos leitores ao 
par do que rcalmentc se ’ 
passa quanto a esle impor
tante assumpto, não nos po
demos furtar de perguntar 
aos eleitores catholicos de 
meias tintas, que sacrifica
ram as suas preocupações re
ligiosas aos seus pendores po
litiqueiro^ o q e fazem seus 
representantes na Gamara 
Federal. Esta é mais uma li
ção que levam. Queira Deus 
que lhes seja util para o fu
turo.

Nacional de No$$a 
a Àpparecida

' ».

I -

'V.

Partida da Estação do 
Norte e chegada á 

Apparecida

J. PARAHYBA CAMPOS 
(enviado d' “O Legionário)

Um arranha-céu para 
as organizações 

femininas
Afim de unir em um só 

prédio todas as organizações 
cathoUcas femininas de Chi
cago, o •“Illinois Club for Ca- 
hhollc Women” arrendou um 
moderno editido de 17 anda
res, em Gold Coàst, e 0 poz 
á disposição da,s numerosas 
actividados catholicas femi
ninas da cidade do Chicago e 
seus arredores.

O edifieío -foi eonatruido 
em 192 0 e custou 4 miilhCes 
de doí lares.

Desd* as 19 horas era gran
de 0 movimento na Estação do 
Norte, onde Mon$. Ernesto do 
Paula, traves um microphone 
installado á entrada, dirigia o 
embarque dos romeiros. Sob vi
vas enthusíastas partiram os 
quatro comboios, com Interval- 
los cl© meíft hora, sahindo o pri
meiro as 22 horas. Durante a 
viagem os peregrinos entoaram 
cânticos religiosos e rezaram 0 
Terço e a Ladainha de N. Se
nhora, e, quando, numa curva 
õx estrada, minutos antes da 
chegada, distinguia ao lon
ga a Basílica da Apparecida, vi
vas t> hymnos eram entoados á 
Excelsa Rainha do Brasil.

0 primeiro “trem” — ç*m qy© 
íamos — chegou pouco -depois 
das Z horas da manhã, e. na 
adescida” o mesmo enlhusiasino 
religioso, a mesma fé viva, fez 
vibrar aquelta multidão de 
fieis que Jogo se reuniram para 
formar a “proci&sâo das velas” 
que 6 uma das mais iradicio- 
naes soerias de todas romarias 
á A|jparecida, e que foi repeti
da á chegada de cada um dos 
demais "trens”.

‘Procissão das velas” e 
a voz do “speaker”

Collocãmo-nos logo, ao alto 
da Collina, e dalli era impres
sionante o espectáculo daquella 
ascensão lenta dos peregrinos, 
cada qual com a sua veia, en
toando cânticos fervorosos á N. 
S. Apparecida. Essa multidão, 
conjunto de todas ag cidades e 
condições soclaes, palpita um 
verdadeiro amôr pela Mãe dos 
brasileiros, e todos se sacrifi
cam na escalada difficil, até aos 
Pés da Virgem para veneral-a e 
agradecer-lhe as graças alcan
çadas de Deus, por Sua Media
ção. E confxindindo-se com as 
estrophes dos cantos piedosos, 
ouvlam-se os dobres festivos do 
Carrilhão da Basilica, ha pouco 
inaugurado, animando com o 
seu convite, aqueUas fieis todos 
a vencer a ladeira íngreme. 
Muitos, arfantes, creanças, ve
lhos, paravam um pouco de su
bir, mas não paravam de can-

*** Digna de louvor foi 
a attitude da Radio Socie
dade Record, tomando « 
iniciativa de irradiar para 
lodo o Brasil, as solemní- 
dades da imponente Roma
ria ao ô-antuarlo da Appa- 
recída, reallsada a S do cor
rente. Digna de louvor, por
que partiu espontaneamen
te da referida sociedade, 
que pôs os seus mfcropho- 
nes, installados na Basílica, 
á disposição das autorida
des religiosas para que em 
.todo o Brasil .se ouvissem 
as exhortações, as orações,

os cânticos, as expansões vi
brantes dos dedicados de
votos da Rainha e Padroei
ra do Brasil, Attendeu, as
sim, á consciência religio
sa brasileira, que unanlme- 
Tnente se sente grata e com- 
movida por essa gentileza; 
e deu assim um* prova tam
bém de sua adhesão aos 
mesmos princípios rellglo- 
kos que formaram e diri
gem a nossa^Patria e de seu 
respeito * de sua devoção a 
N. S. Apparecida; prova pu
blica, que ecõou em todos 
os recantos da Patria, e que

a todos os brasileiros foi 
levar a palavra enthusias- 
tlca de D. José Gaspar de 
Affons-eca, o éco dns cânti
cos dos romeiros e a sono
ridade dos carrilhões. Não 
podia O LEGIONÀRTO dei
xar de manifestar-se nesta 
opportunidade e 0 faz, ex
primindo os seus applausos 
á Radio Sociedade Record, 
applausos que elle sabe se
rem os de todos og catholi
cos e brasileiros, pelo con
curso prestado & glorifica
ção 4a excelsa padroeira de 
nossa patria.

tear. uma voz moça, forte, en- 
thusiasta e cheia de um fervor 
contagiante os mantinha sem
pre dispostos. Era D. José Gas
par, qu-e punha em suas pala
vras todo o sentimento de sua 
alma de apostolo e toda a bon
dade do seu coração, dirigindo, 
através o microphono da Ra
dio “Record”, toda a Romaria. 
No seu posto de uspeaker" es
tava s. Exeia. desde as 3 horas, 
quando ohegãmos, e esse lugar 
de com mando e de exhoriaçoes, 
cie preces e de vivas que D, 
Gaspar erguia no meio da mul
tidão que 0 acompanhava vi
brante, «IR* occupou durante 
quasi todo 0 dia, tendo-o já fei
to na noite anterior; auxiliou-o 
nesse admirável mistér, o Co- 
nego Dr. Manoel Macedo, lente 
do seminário Central do Ypl- 
ranga.

Communhão geral, 
Missa campal.

O triumpho do “radio”
A‘ medida que os peregrinos 

alcançavam a praça fronteira á 
Basílica, pelos altos-falantes 
eram dirigidos de modo a re
ceber a S. Communhão nos ban
cos para esse fim dispostos na 
praça, junto ao Altar erguido 
á porta da Basliiea. onde se 
encontrava a Imagem de N. S. 
Apparecida. Mo ns, Ernesto de 
Paula celebrou a l.« missa cam
pal durante a qual houve a 1.* 
communhão geral; depois, reno- 
vava-ge o S. Sacrifício e a Com- 
munhão geral, á chegada de 
novos romeiros, animados da 
mesma fé, que com o mesmo 
eithuslasmo cantavam e ora
vam com a mesma piedade. Des
pertando maior fervor entre a 
multidão, pelo * radia", o Con. 
Macedo fa&la a explicação das 
partes da Missa, de modo a que 
os fieis pudessem assi#til-a mais 
ilthurglca mente,

A*s D horag teve inicio solem
ne missa cantada, celebrada por 
Mons. Alberto Pequeno, Visita- 
dor Apostolico dos Seminários 
brasileiros, tendo Mons. Ernesto 
de Paula, oceupado 0 •microphc- 
ne ao Evangelho. Terminada a 
missa começou a longa cerimo
nia do beijamento da Imagem. 
Falou, pelo “radio”, nesse tem
po, D. Gaspar que com todo ar
dor de sua alma de Bispo ex- 
hortava a todas as classes so- 
ciaes, desde as mais humildes 
a se un:rem espirltualmente ás 
orações qu-e no Santuario, por 
ellas, se faziam. Ninguém foi 
esquecido pelo admirável zelo 
e pelo generoso coração do 
"speaker”: palacios, presíden- 
ciaes, tribunaes de justiça, quar
téis do Exercito c das Forças 
Publicas, Marinha, HospUaes, 
Seminários, EscoJae; velhos, 
jovens, creanças, mães, paes, ir
mãos e noivos todos mereceram 
o appêlo sincero de S. Excia, e 
por todos elles os peregrinos, a 
uma só voz com D. José, er
guem preces fervorosas.

Preces pelo Brasil. 
Bençam do S. S.

Infelizmente, impedida pela 
chuva, logo após o meio dia, 
não se realizou a procissão Eu- 
charístlea marcada para depois 
do acto anterformente d^escri- 
pto, e Já na Basílica I). José 
oceupa o púlpito, onde continúa, 
com os fieis que enchem lite
ral mente a Igreja, a orar pop 
todas as classes do Brasil, por 
todos os brasileiros, erguendo- 
se então, num impulso de fé ar- 
dent-e, acclamações ao .Sanlissí- 
mo exposto no throtto do Al
tar MOr da Basílica.

O povo entôa, piodo$amenteT 
0 Tantum Ergo e em seguida é 
dada a bençr.im, apôs a qual. é 
renovada a cerimonia do beíja- 
m-ento da Imagem <Iam Appareci
da. Os romeiros retiram-se ago
ra, cançados sim, mas com a 
alma feliz, a transbordar con
solações de suas almas. K NT. S. 
Apparecida, lã dc seu tbr<mo es
tava por certo derramando ain
da sobre aquelles,' quasl 15.000 
filhos devotados, os influxos da 
graça com as suas melhores 
bençans.

Mons. Licinio Refice

0 festejado maestro Mons. 
Licinio Refice, compositor <Ia 
opera “Cecília” <quc, com 
tanto successo, a Companhia 
Lyrica Official levou á sce* 
na, no Municipal, sob a ba- 
Inta do ülustre mestrecapella 
da Basílica de Santa Maria 
Maior, c uma figura que deve 
ser bastante cara aos 10.000 
congregados marianos de Sâo 
Paulo.

De facto. Mons, Refice é o 
autor do hyrono officialmen- 
•te adoptade pejlas Congre
gações Maria nas do Estado.

E* pois com summo pra
zer que 0 LEGIONÁRIO cha
ma a attenção dos Marianos 
de Sâo Paulo para a sym- 
pathica figura e para a ex
traordinária obra desse mi
nistro do Senhor e grande 
artista.

íw--
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Factos Maríanos
FEDERAÇÃO

Próximas realizações 
Marianas

Projecta-se para muito bre
ve uma excursão mariana a 
Campos de Jordão, e uma 
grandiosa concentração ma* 
riana na cidade de Caçapava.

Além desses movimentos 
maríanos, projecta-se mais 
uma concentração diocesana 
em Botucatú (cuja data — 15 
de Novembro), está depen
dendo da deierminaçào do 
exmo snr. dom Carlos Duarte 
Costa, d. d. bispo diocesano.

Como nos a*?nos anteriores 
uma assembléa mariana no 
3.* domingo de dezembro, 
Esta assembléa será realizada 
no *' día de recolhimento" 
promovido pela F. C. M. para 
todos os congregados da Ca
pital.

Reunião da Federação 
Mariana

Na últi-ma reunião da F. 
C. M., realizada no dia 7 de 
setembro, p. p.. o exmo snr. 
bispo auxiliar de São Paulo 
determinou algumas disposi
ções a serem observadas por 
todas as congregações maria* 
nas de São Paulo;'

a) uniformidade na deno
minação dos membros das C. 
M: Candidatos, Noviços e Con
gregados.

Candidatos são os moços 
admittidos pelo Pe. Director e 
inscriptos na respectiva sec
ção. Depois de ficarem em ob
servação durante um mez, no 
mínimo, os candidatos passam 
á cathegoria de Noviços, ve- 
cebendo a fita estreita.

Para o Noviço passar á ca- 
th ego ria de Congregado, exi
ge-se determinada permanên
cia no noviciado e receber a 
“fita*’ larga, diploma e o dls- 
Unctivo conforme a formula 
de admissão á pg. 109 do “Ma
nual do Congregado'*.

Todos os congregados de
vem possuir o u Manual*' of- 
fícial para, por meio delle co
nhecerem as regras e a histo
ria da congregação e as ora
ções que se rezam nas Congre
gações.

b) fica •estabelecido que no 
1.* domingo de cada mez os 
snrs. presidentes das congre
gações, avisem todos os mem
bros da Directoría de que, nes
se dia, ás 16 horas, estão 
obrigados & assistir á reuni
ão geral da F. C. M.( no Salão 
da Curia Metropolitana. |Os 
demais congregados são con
vidados a. assistir tal reunião;

c> finalnvente os congrega
dos são obrigados a usarem o 
distinctivo, exclusivamente e 
aem qualquer accrescimo.

Deveres do Congrega
do Mariano

No ultimo Boletim da Fe
deração, encontra-se a seguin
te resenha dos deveres -dos 
congregados: —

1) Durante o dia: oração 
da manhã (pg. 151. “Manu
al,") —; quando assistir á 
missa e commungar íazer os 
actos de preparação e acção 
de graças pelo Manual, pag. 
23$, não se esquecer da ora- 
Cáo pelo cléro (pag. 24 3) e 
pelo P. Director, (pag. 184); 
entregar-se ás suas occupa- 
ções deligen-temente, com re
cta intenção; sahindo á rua 
não esquecer o distinctivo ma. 
ri ano e cumprimentar aos sa
cerdotes e aos congregados 
que encontrar pelo caminho 
com a saudação "Salve Ma
ria*’: descobrir-se ao passar 
diante das Igrejas; fazer as 
orações da noite (pag. 255 
do Manual); rezar o terço, e 
fazer a novena do dia quan
do houver; marcar no *‘the- 
souro espiritual" os actos de 
pi edadc, ptrati ca cios.

2) . Durante a semana: 
confessar-se cada oito dias; 
assistir á missa e á reunião 
da congregação aos domingos; 
aproveitar o dia do domingo, 
trabalhando; na. MA^cão So
cial Catiboli-ca", tão i*ecom- 
mendada pelo Santo Padre. 
Pio XI, pondo-se á disposição 
do vigário, para ensinar ca- 
thecísmo ás creanças, visitar 
os pobres, os encarcerados, 
etc.; asistir ás aulas de apo
logética da congregação; re
zar o officio da Immacula- 
da Conceição, (pag. 316 do 
Manual).

3 ) Durante o mez: tomar 
parte na communlião mensal.

fazendo os actos de prepara
ção e acção de graças, con
forme o ManuaJ, á pag. 239 ; 
rezar a ovação pelo cléro e 
pelo P. Director, respectiva
mente nas pags. 24 3 e 1S4 
do Manual; entree-ar ao presi
dente, no fim de cada mez, 
o ''*thezo^vo espârltual"!. 
fôr membro da Directoría e, 
residir em Sào Vau lo, não 
faltar á reunião da Federa
ção, no l.° domingo de cada 
mez, ás 16 horas, na Curia 
fazer a “Hora 3ania“ e não 
se esquecer da noite de Ado
ração, na Igreja de Bôa Mor
te (tratando-se, de congrega
do da Capital) .

Jornaes Maria nos
Damos abaixo a relação de 

revistas e jornaes maríanos 
pertencentes ás congregações 
marianas de São Paulo.

“fttella Matutina”, da con
gregação de Sta. Cruz do 
Rio Pardo. “O Marfauno”, da 
C. M. do Bom Retirn (Capi
tal); “O Meridional”, <la C. 
M. de Faxina.

*<\ í. <\ S. I.\ da C. 
M. de Sta. Ephigenia (Capi
tal); “A Cruz”, da C. M. do 
Inst. Anna Rosa (Capital; 
"Pelo Altar c Pela aPtriti”, 
da C. M. de Jacarehy; "Ma
gnificai”, da C. M. de Sta 
Generosa (Capital); **() Wiiio 
Marido”, da C. M. de Sant* 
Anna (Capital); "Sedes Sa. 
pJentíco”, da C, M. de São 
Gonçalo( Capital): "A voz do 
Rio- Preto”, de Rio Preto; 
"O Mariano”, de Dourado; 
"Coui”, revista da C. M. das 
Perdizes (Capital); "A Al
vorada”, de Santos; “A Vo:* 

,<lo Cwrmo”, do convento do 
Carmo; "A Mocidade”, do 
Taubaté; "O Congregado”, da
C. M. de <Sto. Agostinho (Ca
pital); "O Mariano”, de Novo 
Mundo; "Circular-Boletim” e 
orgão dos congregados me
nores de Sta. Cecilia, (Capi
tal) e esta folha, editada pe
la C. M. de Santa Cecília.

Congregação Mariana 
de Villa D, Pedro

’ Na Capelda de N. S. do 
Sion da Villa D. Pedro, rea- 
lisou-se no dia l.° do corren
te, a recepção dos primeiros 
14 noviços da* Congregação 
Mar ia na, ;r ec enfcenvenit é Oun- 
dada naquella Capei la. Pre
cedida de um triduo solem- 
ne, ella se effectnou apóz a 
Missa Campal que foi cele
brada por D. José Gaspar de 
ATfonseca e na qual comuiun* 
garam perto de 500 pessõas. 
Depois da recepção, falaram 
o Pe. Jesuino Santili o um 
operário, saudando a D. José. 
o qual agradeceu logo a se
guir as homenagens que lhe 
eram prestadas. Houve em 
seguida café, durante o qual
D, José falou mais uma vêz, 
dirigindo-se especialmente ás 
Jocistas e a03 Congregados, 
pedindo a umas e outros que 
tragam sempre novos elemen
tos para suas respectivas as
sociações.

A' tarde houve uma peque
na reunião em homenagem a 
D. José. o qual foi represen
tado pelo Revdmo. Pe. Joa
quim de Mel3\p, tendo sido 
saudado pelo Snr. Nicolau Al
ves da Silva, presidente da 
jivova Congregação. FaJlaram 
^inda, o Dlaicono Francisco 
■Freire de Moura., organisa- 
dor da Congregação, o Semi
narista Milton SanCAuna e os 
Snrs. Frederico Pellíni e Al
fredo Pires. Finalmente o dr. 
Olavo *Calazans, especial men
to convidado, pronunciou uma 
notável conferencia mariana, 
finda a qual realizou-se a en
trega á -Congregação, do qua- 
diTo representando S. Luiz 
Gonzaga, offerta da Exma. 
Sra. Dna, Perolina Pedrosa,

Por ultimo o Fe. Joaquim 
de Mello agradeceu em bre
ves palavras a homenagem 
prestada ao Snr. Bispo ÀuxL 
jHar, exhortando >a todos a 
permanecerem fieis ao espi
rito mariano. E com muito 
enthusiasmo, foram cantados 
o Hymno das Congregações o 
o da Mocidade, acclamando- 
se vivamerite a D. Jó3é e ao 
Pe. Luciano Rongé, Vigário 
do Ypiranga.

C. M. da Annunciação
(Parochia de Sta. Cecilia)

RETIRO ESPIRITUAL

Em preparação á próxima 
Semana Social Mariana a rea
lizar-se em outubro p. p„ a 
Congregação M. de Santa Ce
cília promoveu um retiro es-

........................................ ......................................... .
Prof. Luiz Gonzaga Calazans

e José Vieira Sobrinho f
AULAS PARTICULARES PARA ADMISSÃO .

pi ritual de tres dias para os 
seus membros. Esto exercício 
espiritual teve logar no Semi
nário do Espirito -Santo, S. V. 
D., nas proximidades desta ca
pital. nelle tomando parte 28 
congregados.

Não podiam ter sido melho
res as predicas do Revmo. Frei 
Angelo M. do Bom Conselho, 
o qual permaneceu recluso 
com os retirantes durante os 
tres dias — 6, 7 e 8 do cor
rente.

Os congregados tomavam 
parte nos actos de jas-ta acção 
de graças que os religiosos do 
Verbo Divino renderam á N. 
Senhor no domingo, -pela oc- 
correncia do 60.** a-nniversa* 
rio da fundação da sua ordem. 
Nesse sentido, e também pe
las intenções do Irmão Theo- 
0<yro Kok, O. S. B. (Svend 
K.ok), ex-presidente da Con
gregação. que nesse dia faziy. 
sua profissão religiosa, o« re
tiram es passaram em adora 
ção a-o SS. Sacramento, a noi
te de 8 pa.ra 9.

Prof. Tolstoi de 
Paula Ferreira

Au In* particular^» de 

linjcun* c umthcmnlica

RUA GEN. JARDIM, 28 

l.« and. - Apt.° 3

Vida Catholica
ABANDONO A’ PROVIDENCIA

Adoração Nocturna
No dia 13 do corrente, co

mo dc costume, realizou-se a 
adoraçãj nocturna ao S.S. Sa
cramento. da Congregação de 
Santa Cecilia, na Igreja d^ 
Boa Morte. Compareceram a 
esse neto de piedade 4 2 con
gregados. sendo as orações 
detsa noite feitas por inten
ção da Semana Social Maria, 
na que =: Congregação pro
moverá no proxlmo mez de 
outubro, entre os dias 13 c 
20. Após a missa e comunhão 
geral, ás cinco horas, regres, 
saram os congregaõos para 
suas vesidencias, dispostos a 
voltar no proximo mez cotu 
mais ardor ainda, por coinci
dir. então, aqqelle clia com r 
primeiro da Semana Social 
Mariana.

I Movimento Mariano oa Diocese de Micaiial
Cí><1a parochia tem u.m sorialL Diocesana distribue mensal- 
cio mariano sob a direcção do mente entre as Congregações* 

respoefrvo vigoi-io e estas aos seus Congregados.

tjKcmo w'.urro domingo
ixcpoiw im>: 1'IO^TKCOSTKS

m <To sétcmhro dc 1D85)

Evmi^‘t|to svjíuimIo SÍSo 
Miitbens, VI, vor*. Í4-33.

Xtiiuu»1 iii |>Ad<‘ Ncrvir - M tlob* 
ou li» de nborre- 

<-cr a um, o -|tuar a i»u(r»t on ha 
fie «<‘C«ihodj|T'.sí* j> esto, f dfx- 
i>i*e/»r íhhk'Uo. ser
vir i\ Unix v l»s ri(i«<‘iíJix. Por 
is>i» «li/rO, nfio nnUois iliqnlc-

Uíi v«>xsh vldn t <-om <> 
n «íistoiiljireís, nem d» vosso 
r«Mjin «»r« que o vcsflrols. Pui-- 
vrntfivft nfto ó mais a alma qno 
a romtrin, ti o rovi>o qne o
voxttdof Olliac |Miru tis aven cio 
<‘c«, que nfto soii»tliajii, nem ^oi-
tniii, nem j» i-o vi mentosrclUIro,^ v romtudo vosso Fac 
cclostlat as snstontn. Ac-aso nAo 
sois milito mais <lo qno ellsiãí 
Mas «(tini do véx. i>or muito <jue 

|MMk* «(‘('iTM-ojjtur um «u- 
vuilo á |>r(»|trlii e-ntuíurnf E jM>r- 
qnr vub a/fJb;ís |)td« que (oreis 
|n:ra vestirí ( onsiderne os Iv- 
rios do <*nuiim como crrscoiut d. 
!<‘.s uÕo tralnilliaia noi» fitim, 
Diíro-vos, uo <>ntu»to, quo iKm 
fíítJuimU, to<Ia u sua Kloirlfi,
vostlti-se jamais como um des* 

Pois Hi o feno <[41 campo que 
boj<* existe, o n>nau)iã é itílrmlo 
ao forno. Deus vrsio assim; 
quanto mais a vés, homens rtc 
lí o uva féf Xão vo* jifflifar.s poís, 
tliroiiilo; roiurmtios, ou <|»r

ou <*«m íio.s vo«-
1*rom«sf Porque os Grntlos é 
que sv afanam i»or todas estas 
eoísas. V«\xo Píie sabv <|ue yi*e-

ois a e s de to<l as, ellns. B1 iseae, 
liols, orimeiraineiite o reino ile 
i>» uh e a su« justiça; e o Jiials 
tudo se vos dará de aeereseimo.

POMMEXTARIO

Nadn inaís uòrnicioso do que 
viver em lllusõe». Nada, entre
tanto, mais commum entre os 
homens. Assim, a activIdade fo- 
SiriJ, a tjue geral meu te se entre- 
íííí. a huioanidade, na conquista 
dc posições ou bem .estar, leva- 
nos a crer que seu destino se 
enclausura dentro nos limites 
do tempo. Nada menos certo. 
Creado para a Eternidade, tem 
o homem a porção de sua exis
tência que se passa no tempo 
condiciona da L futura nos sé
culos sem fim; é-lhe meio para 
;i consecução deste Reino dos 
Co os a que o Senhor o destinou. 
For isso não lhe convem, não é 
proprio do ebrlstãos que creem 
em f>eus, de filhos do Pae Ce- 
iesto, afanar-se soffregamente 
por tudo quanto passa com o 
tempo: O Homem nasceu para 
a Eternidade: Tenha sempr-o na 
memória e«ta verdade. Paço com 
que cl la informe toda a sua 
actividade, o dará íi sua vida 
unidade c orientação sef ura. No 
que concerne ás coisas tempo- 
:*aes sem esforço excessivo, fa- 
qa o que lhe facultarem suas 
possibilidades, o mal? confie ã 
Providencia. ÉUa, que veste tão 
magnUieamoíue as avesiniias do 
céo e os lyrlos do campo, cuida
rá. nos seus desígnios amorosos, 
não lhe falte, neste particular, 
o que melhor condisser com sua 
sant ificaçfto.

O Movimento mariano em 
nosso Estado se d ««envolve 
de uma forma admiravel. O 
AnnuArio da Federação das 
Congregações Marianas de S, 
Paulo, -de 1933 aecusava a 
exístencla de qu *-si 0,000 con
gregados. Hoje este» são mais 
de 16.000. As Congregações se 
m ultipUcain. a rregim en tando 
a mocidade catholica. organi
za n do-se distribuídas polas 
Secções Ma-vianas Diocesanas
em todo o interior. De uma 
delias, em pleno período de 
expansão, damos hoje algu
mas notas — a de Jabotíca
bal,

E* director dessa Secção 
Mariana o enthusiasta, activo 
e íncansavel Mons. Antonlo 
Ramalho, sob cujas vistas já . 
se fundaram uma «Congrega
ção em cada uma das 18 pa- 
rochías da Diocese, sendo 16 
erectas, filiadas á Federação e 
aggregadas á Prima Primaria 
de -Romá, e duas em orgaai-, 
Zàçào; os rvnío3. snrs. .vigá
rios são os dlr^otores das Ccu, 
gregaçõés entre cujos elemen
tos já é geral o uso do distin- 
ctívo, do Manual offl-cial e da 
fita com a re&poctiva medalha, 
Todos esses sodali-cios maria- 
nos têm a isua Bandeira e seus 
estandartes. Já é também ge
neralizado o uso dos *fThezou- 
ros Espirituaes” quê e. Secção

Aotivjdades da Secção de 
JuboticabaJ

Promoveu em l.A de maio 
do corrente anno uma gran
de Concentração Mariana dio
cesana na qual loinaram par
te 600 congregados da dioce
se e 70 desta. Capital, tendo 
proferido, nessa occasião, bri
lhante discurso, o Exmo. Snr. 
Arcebispo-bispo de Jabotica- 
bal, D. Antonío Augusto de 
Assis.

A F. C, M. de íaboticabal 
mantem no O Ascensor*’, or* 
gào diocesano, uma ' Cohim- 
na Mariana” a cargo de ele
mentos representativos d-a in- 
tellectualidade moça de Jabo- 
ticabal que ássíin se iniciam 
no jornalismo çatholico.

Realizou-se, promovido pala 
Secção Mariana, no presente 
a uno, Tim Retiro das Directo* 
rias que trouxe grandes bene
fícios ao movihiento mariano 
da Diocese.

A’ Concentração Estadoal 
de 16 de júlhó;Ativersm pre
sente^ pérto'* dé 300: coTigre- 
ruclos da Díbcl&e de Jabotvea- 
bal ô 8 .p ad re Sv .dl r e c t ores.

A Directoría da F. C. M. de 
Jaboticabal cuida, actualmen
te cia fundação de novos nú
cleos marianos nos Collegios 
e po Gy.mnasio-daquélla cida
de.

(Cominitiu.iio Uh prlm^lríi
a «er apresentado ao 
Senado. Conclusões.

5.*) SALARIO MÍNIMO, 
JUSTO SALARIO, SA- 
LARIO FAMILIAR 
OU VITAL. Exemplos 
de outros paizes. 
Questão dos banca^ 
rios nacionaes. Legis
lação. Princípios ge- 
raes que facilitam a 
applicação de leis nes
te sentido. Padrão dc 
vida nas diversas re
giões do Estado. Con
clusões.

6 .*) IMPRENSA CIRCU- 
LISTA. Sua necessida
de. Plano de melho
ramento do Tra
balho’'. Plano de pro
paganda. Racionaliza
ção do.s trabalhos in
ternos: registros, ex
pedição. etc. Conclu
sões.

DIA 11

7.rt) 4H> R PORA TIV IS MO
CHRLSTAO, Doutrina 
das Ency clicas so- 
eiaes. Plano corpora- 
tivista do Ministério 
•da Agricultura, suas 
vantagens e seus in
convenientes. Conclu
sões.

8°) JUVENTUDE OPE
RARIA. Necessidade 
de sua arregimenta- 
ção. Formação inte
gral. Creacão de ser
viços. Cuida-do com os 
alamnos do ultimo an- 
■no das Escolas Profis- 
sionaes.. Directivas e

•í Dr. Durval Prado

inauguração do Secretariado Geral das 
Obras de Assistência Operaria, pelo Sr. 
Bispo-auxiliar. — Christo, Rei dos Ope
rários é seu patrono.

Primeiro Congresso dos Circulos 
Operários CatholUos 

Sul-Riograndenses

OCULISTA
AOS GYMNASIOS.

Todos os dias da-s 13 ás 16 horas. 
fM V IMMACVLADA CONCEIÇÃO, G

I li tt* Sen, Faulo Egydio, 15

S. PAULO
J.t
«

Cows.: 14 a 17 horas 
51âjl4 Tel. 2-7313
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instrucções. Metliodo 
dos inquéritos. Con
clusões.

!») PROULEM A I> O S 
S K M TRABALHO.
Agencia. de Colloca- 
ção Informações.
Exen^plos de outros 
paizes. Conclusões.

10.°) HABILITAÇÃO OPE
RARIA. Sua solução. 
Importância. Coopera
tiva de inquilinato. 
Villas Operarias, isuas 
diversas modalidades.

Technica, até o dia l-9 de 
Outubro.

Além dossas theses officiaes, 
poderão ser apresentadas ou
tras, por qualquer pessoa, se
ja ou não socla. de um dos 
CO., devendo, porém, as mes
mas, com suas respectivas 
conclusões, serem encaminha
das áquella commissáo até o 
data1 acima indicada.

ESTATUTOS

Estão reunidos eih 4 capí
tulos, sendo o primetro relati
vo á natureza de membros que 
constituirão o Congresso, e 
que já foi visto aeima. O 2.° 
capitulo se .refere á constitui
ção do Congresso. Feita, a cha
mada dos membros a-ctívos pe
la Commissáo Organizadora, 
aquelles elegerão a meza di
recto ra que se comporá de: — 
1 presidente, 'tantos vice-pre- 
siden>tes quantos os Estados 
representados, um secretario 
geral e dois auxiliares.

O capitulo III trata das ma
térias a tratar-se e que devem 
obedecer necessariamente á 
orientação prescrípta pelo 
Congresso, de modo a interes
sarem directamente ao prole
tariado.

O nltimo capitulo determi
na as tres categorias de ses
sões do Congresso: puhlicas 
(as sessões solemnes de aber
tura e encerramento, ao me-

Realizou-se a do corren
te mez a ínstallação soiemne 
do Secretario Geral das Obras 
de Assistência Operaria, re
cente mente creado em S. Pau
lo, Ao acto compareceu S. 
Excia. Revrna. D. José Gas
par de A. e Silva que benzeu 
as dependencias do Secretaria
do, provisoriamente installa- 
do na séd-e da L. E. C., ú rua 
do Carmo, e o declarou inau
gurado em nome do Exmo. 
Revmo- Sr. Arcebispo Metro
politano.

Iniciada a cerimonia, fez 
uso da palavra, o .reymo. Pe- 
Jesuino Santili, director : do 
Secretariado que saudou a Ô. 
Eí&ia, o “bfepo do operários 
e agradeceu o compareci men
to -das pessoas -presentes, es- 
pecialmenteda /imprensa pau
lista, ali i^presèntada tãmbem 
pelo O LEGIONÁRIO.

Dada a bençan pelo Sr.. 
Bispo auxiliar, falo-u o dr'. Vi
cente MeUiíò, preéidenté cia 
Liga. Eleitoral Catholica, em 
cujas dependencias era instal- 
lado o Secreariado. Dirigiu o 
dr. Mellilo vibrante exhorta- 
ção ao operariado, concitando- 
o a procurar a felicidade na 
Igreja^

O discurso do sr. Bispo 
Auxiliar

Em seguida, S. Excia. D. 
Gaspar, proferiu algumas pa
lavras. sobre a significação do 
acto. Congratulou-se com o di
rector do Secretariado, dizen
do do quanto o $r. Arcebispo 
delle esperava em beneficio 
da Assistência Operaria. Keito- 
rou seus agradecimentos á im
prensa e ao presidente da L. 
E. C. Com este acto simples 
e modesto — affirma S. Excia, 
— vamos dar solução a ira 
magna questão. Hoje fala-se 
muito em doutrinas sociaes, 
mas o problema é complexo 
e exige sacrifici03 incessantes 
vigílias do seu director. En 
não queria que já começasse-

(Clovis de Oliveira ]
: rrofmor »le Plmi4> |

\ R. DR. DINO BUIS.VO. W |

; ' Telepb.: 5-5SS1 E
g. PAULO I

j-m-r

= AVENIDA s. PAULO, 13S =
l araraquara

..................... .
nos), privadas ás quaes terão 
obrigação de assistir todos os 
membros activos e o direito 
de concorrer os . membros 
p.dherentes e cooperadores; 
familiares, ás quaes só assis
tirão os membros activos.

REGIMENTO INTERNO

Finalmente^ completando a 
determinação de todas as acti- 
vida(les do Congresso e as at- 
tribuições de todos os seus 
membros, foi elaborado o Re
gimento Interno, composto <le 
4 capítulos, com 32 artigos, 
sendo: — 3.*) — Composição 
do Congresso; 2.°) — Autori
dades do Congresso (presiden
te, vice presidentes, secreta
rio geral e seus auxiliares); 
5,") — Commissões (as seis 
acima citadas) eque é da com
petência de cada uma: 4.°) — 
Sessões — ordem, dia, hora., 
abertura, encerramento, pro- 
gramma e disciplina das mes
mas.

CALENDÁRIO
MEZ DE SETEMBRO:—

15 — XIV Domiugo depois 
de Pentecostes. Evang: — 
'Abandono á Providencia’* 
<S- Math. V , 24-23). S. Nd- 
comedie, martyr, e N. Senhora 
<l«s Dores,

16 — S. Cornello.
17 — S. Pedro de Arbues, 

martyr.
19 — S. Januario.
20 — S. Eustachio.
21 — S, Matheus, aposto

lo e Evangelista.
22 — XV Domingo depois 

de Pentecostes. Evang. — 
“Ressurreição do filho da viu
va de Naím” (S. Luc. XIV, 
l-ll). São Maurício. Festa 
das 7 dõres de N. Senhora.

24 N. Senhora das Mer
cês.

25 — As Chages de São 
Francisco. — Beato Camillo 
Constancio, S. J.. martyr. Con
gregado.

26 — S. Cypriano.
27 — São Cosme e São Da- 

mião, martyres.
28 — São Wencesláu, Du

que dé Boêmia. Martyr.

mos com séde grandiosa: ha
veremos de tel-a bem ampla 
com muitos salões para. os ser
viços de assistência, com um 
restaurante economico e séde 
da J. O. C. Refere-se S. Excia. 
á origem humilde da J. O. C. 
belga e ao seu progresso 
actual. A “questão operaria” 
estará resolvida no dia em 
que se inscrever no portlco 
das fabricas e dos escrlptorios 
estas duas palavras — justi
ça e caridade. Estas palavras 
precisam de ser comprehen&i- 
das pelos patrões e operários 
porque a falta de caridade ma
ta a juistiça.’O operário mere
ce todo o carinho da Igreja e 
tem-no, pois, do nosso aman
tíssimo Apcebispo que se en
velheceu no trabalho pelo seu 
rebanho. .
*' ' & tò;. -• **'

Cruzada “São Luiz de 
Gonzaga”

No piroxrjno .domingo, 22 
do corrente, a Cruzada "São 
Luíz de Gonzaga", associação 
parochial da Matriz da Lapa, 
que reune quasi uma centena 
de moços catholícos daquella 
parochia, na sua maioria ope
rários, promoverá um Dia <le 
Recolhimento para seus asso
ciados, o primeiro realizado 
pela Cruzada.

Quer desse modo a ctnal 
directoría daquella agremia
ção religiosa terminar o seu 
mandato, que expira era fins 
deste mez, dando graças a 
Deus e proporcionando aos 
seu-s cruzados uma optíma cp- 
port-un idade para o seu 'aper
feiçoamento espiritual basea
do numa piedade mais solida, 
numa fé melhor comprehendi' 
da. E neste ponto a Cruzada 
de ’‘S. Luiz de Gonzaga” muito 
se approxima do espirito das 
Congregações Marianas.

Para esse Dia de Recolhi
mento, de que será pregador o 
Rvmo. Frei Angelo do Bom 
Conselho, C. F. M.. já se 
acham inscriptos mais de d uai 
dezenas de -cruzados e, a rtire- 
ctoria se esforça «pa.ra q ue se- 
ja o maior possível o numero 
de retirantes.

O Dia de Recolhimento que 
terá lugar na Séde Social da 
Cruzada, á R. Anastaclo (jun
to á Matriz), constará de 
Missa com com mun hão geral 
dos cruzados, ás è horas e 112; 
tres praticas, .sendo uma pela 
manhã; almoço no local do 
Recolhimento; leitura da Vi
da 4e S. Luiz de Gonzaga, de
mais actos de piedade e bem 
çam do S. S. Sacramento, á 
tarde.

O Legionário
Quinzenark) catholico 

com nppvnvação 
ccclesiastloa

EXPEDIENTE
Assigimhiias

Aluo.............. 125000
Numero avulso $200

Recebemos com pra
zer qualquer collabora-. 
ção de nosso; leitores, 
reservando-nos porém, o 
direito de dal-as ou nào 
á publicidade.

Como pra\í*t <»:lo de
volvemos origlnaes de 
artigos remetthlos 4 re
dacção, embora, não te
nham sido publicados.

Rogamos nos nossos 
asslgnantes o obséquio- 
de cormnuniçarem[ por., 
escrito, ao, nosso 
rente, Cx, Postal, 3471,, 
S. Paulo, qualquer alte
ração cm seus endere
ços.

Teve condigna celebra
ção o 60,” anniversario 
da fundação da S. V. 

D., em S. Paulo
Occorreu no ultimo domím, 

go, festa «da Natividade dé N. 
Senhora, o 60." anniversario 
da fundação da Sociedade do 
Verbo Divino, cuja casa cen
tral está situada em Vienna. 
A data foi festejada com mui-, 
to jubilo o actos lithurgicoe 
em toda a parte onde existem 
casas desses religiosos.

Em nosso paiz, a S. V. D. 
vae florescendo tnagTuficamen- 
te. Nas cidades de Barbacena 
e Juiz de Fóra (Minas Geraes) 
possuem os religiosos um se
minário menor e uma Acade
mia de Commercio respectiva- 
mewte.

Ha pouco mais de quatro 
annos install-aram-se ellea em 
nossa capital, construindo um 
magnifico setninario maior -— 
o Seminário do Espirito San
to — na *Bõa Vista, caminho 
de Santo Amaro.

Realizou-se ahi, pela manhã 
do dia 8, missa cantada com 
a participação de toda a com- 
m unidade e celebrada pelo 
revmo. Frei Angelo M. do Bom 
Conselho.

A' tarde, ás 16 hs., foram 
cantadas 3olem nes vesperas 
de N, Senhora, bellissima ce
rimonia com que se encenou 
a parte religiosa do program- 
ma festivo daquelle dia.

Aos religiosos do Verbo Di
vino, O LEGIONÁRIO apre
senta seus cumprimentos pela 
grata ephemeride.

Casa Marilú
INSTITUTO DE BELLEZA

PERMANENTES 
MARCEL

3nSE-EN.PI/IS 
LIMPEZA DA PELLE 

TINTURAS
MASSAGENS

MANIOURE

Telephone: 5 6153 
RUA DAS PALMEIRAS, 86 - S, PAULO
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Ptibliçações recebidas
Os Bandidos do Kunng- 

tung — J. Cassano — 
‘ Leituras Catholicas*' — 
Anno LXV — N.° 541,
54 2, 5 43 — Junho, Ju
lho e Agosto de 1935 — 
l.,v e 2.° volumes — 
Trad. de Jesamar.

Como o proprio nome do li
vro -indica, trata-se de uma 
longa historia de aventuras 
rica d© scenas e narrações 
piltorescas ou dramatleas. 
alegres ou enegrecidas pelas 
paixões humanas — os gran
des íDimigos da perfeição 
ohmtã, da salvação eterna. 
O thôa-tro desses aconteci
mentos é a China pagã, dos 
falsos deuses, onde os missio
nários catholicos exercem o 
seu apostolado.

‘E* a lucta cheia de sacrifí
cios, heroísmos e ma.rtyrios, 
contra os males do paganis
mo estribado numa tradicção 
muitt-secular. Mas o christia- 
nUmo termina por vencer em 
lodo o sen explendar nos co
rações de bôa.vontade.

Uo vista Brasileira cie 
Pedagogia —* O. (\ B. K. 
— Anuo II — Setembro, 
1935 — N. IS — Rio de 
Janeiro.

Do presente numero dessa 
excellente revista de cultura 
pedagógica que com muita 
felicidade vem se interessan
do pelos importantes proble
mas edueacíonaes brasileiros 
procurando orientar a sua 
solução dentro dos princípios 
e da moral clirlstãos, desta
camos pela grande actnallda- 
de do assumpto um artigo 
do professor Everardo Ba- 
ckeuser intitulado — ~0 Pia
no Nacional de Educação'*. 
Agora que o Conselho Nacio
nal de Educação prepara o 
Plano Nacional de Educaçao 
para realizal-o, em obediência 
ao dispositivo constitucional, 
é dever <de todos'Os mestres e 
educadores catholicos intei
ra r-se do espírito que anima 
o C, N. E., e das directrises 
que elle imprimirá á educa
ção nacional, inteíramente 
agnósticas e sodalizantes, se 
não lhes fõr opposta uma re
sistência por Quem cabe de
fender uma educação christã 
e patriótica — o professora
do çatholico.

. •<’ “Mevlst# “dè”enlttira — 
Anuo IX — N.° 104 — 
Agosto, 1935 — R«io de 
Janeiro.

Destaca.m-se do numero 
agora apresentado, desta im
portante Revista, duas colia- 
borações: — um admiravel 
estudo histórico, em conti
nuação, pelo snr. Antonio Ma
noel dos Reis, de D. Vital, 
intitulado Bispo de Olin
da perante a Historia'* e uma

oHMHiirmMimmmmmMitmrmimmMtmmmif!
"VIDA”

Rnista dn Mocidade
Universitária

Directores:
F. da. Gama Lima Filho 
.Francisco La Rocque 
Alberto da Brítto Pereira 
Álvaro Milants 
Nelson dç Almeida Prado

Asslgnatura annual 5$000 
Numero avulso >400
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2.° «nd. - Rio de Jna«lro 

unir.........

conferencia de Lacordaire. 
sobre a “Organização e ex
pansão da Sociedade Caiho- 
lica,\ traducção de D. Lucia 
Lahmeyer. bibliothcearia do 
Instituto Hfotoríco e Geogra- 
phfco Brasileiro.

Ephemerídcs Ma ria nas 
— Abo XVIII — N. 193 
— Agosto, 1935 — San
tiago (Chile).

Este numero do vsüoso or. 
gão official da "Federavion 
Nacional de Congregaciones 
Marianas de Chile**, como

sempre acontece se apre3ema 
variado em sua ma.teria: no- § 
ticias das actividades maria- * 
nas no paíz e no mundo, os- 
tudo$ scientificos. sociaes c 
políticos, feitos á luz da Ver- |j 
dade Catholica, destacando-se g 
•'A pseudo sciência, causa de |.< 
graves prejuízos á juventu- ^ 
de", extracto de uma confe
rencia do conhecido jesuíta 
liespcn-hol Pe. Laburn.

! MOVEIS E TAPEÇARIAS I
*4

Dr. Celestino Bourroul
Resid.: Largo S. Paulo, 8 

Telephone: 2-2622 
Consultorlo:

R. Quintino Bocayuva, 36
— Das 3 ás 5 ■—

Casa Vaticano
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Commentando...

Chronica Cinematographica
“QUATRO HORAS PA
RA MATAR*1 — Pio- 

JParumoímt
Interprete: Richant Uar-
thelmcss

Trata-se de uma pellicula 
de ambiente policial, porém, 
em logar de um presidio; o 
cinema nos trasporta a um 
theatro, on-de se desenrola 
toda a acção do film. Um fu
gitivo em busca de vingança 
é o seu argumento. Que mais 
poderiamos dizer afim de 
classificar este tilm? Ha um 
publico especial, de quem es
ta classe de filim obtem uma 
adhesão da^ maiores. E* o 
publico que gosta de emoções 
fortes, de sçenas movimenta
das; pubMco esse que se dei
xa levar facilmente atravez 
dos amnunciios dos jornkes. 
pouco ** incommodando com 
a moralidade ou immoralida- 
de dos films.

O trabalho de Richard 
Bathelmess é perfeito na in
terpretação do seu papel e o 
nervosismo de um espectador, 
está aqui tratado com um 
sentido humorístico que nos 
proporciona scenas engraça
das. Póde-se mesmo dizer, 
quo é a parte que mais sobre- 
sahe neste film, onde o argu
mento veio de encontro á 
moral e o tornou porisso mes
mo prejudioial.

Gables * da escriptora cana
dense L. M. Montgomery, 

Anne Shirley no papel da 
jovem sonhadora de um or- 
phanato. que conquista pela 
sua imaginação viva e cora
gem do creança, o coração de 
todo® da fazenda dos Cuth- 
berts “Green Gables**, e es
pecialmente o de Gilhert. que 
na escola costumava caçoar 
de seu«3 cabellos vermelhos. 
Anne tem uma interpretação 
surprehendente e realiza um 
trabalho verdadeiramente ar
tístico de expressão e attttu- 
des. Também são dignos de 
elogios Tom Brown e o estu
pendo casal de velhos O. P, 
Heggie o Sarah Padden, que 
estão magníficos em seus res
pectivos papeis. Com boa pho- 
tographia e technica digna de 
elogios, seu mérito 4 o de nos 
presentar uma historia cheia 
de poesia e graciosa, que não 
merece reparos sob o ponto 
de vista moral.

te:
wZl'ZC” — Interpre- 

Joscphine Baker
Outra historia de amor. po- 

rém desta vez, eirtre uma mu- 
lat-inhp e um marujo que tô- 
ra creado como seu irmão. 
O argumento é monotono,. 
deixando muito a desejar e a 
maneira muito artificiosa. A 
Photographia é escura. Pudé- 

**OH! MARIETTA!” |raí. . . Nem ’t^c;hnicamente, 
—- Metro Goldwln Me- nem themati ca mente este fílm 
yer — Interpretes: Jea- « interessante, de puro perfil 
nette Mac Donatd e Nel- grotesco e desenvolvido muí- 
sou Eddy to enfadonha mente. E* pre-

A PRISÃO DR GENNY 
GLEIZKR

Em torno da prisão e pro
vável deportação desta moça, 
nue devia, tomar parte num 
Congresso juvenil a realizar- 
se nesta Capital, os jornaes 
comimwtistas ou pseudo-com- 
m uni tas tem tecido os mais 
acres commentarios. Oi^a, a 
prisão e deportação de um 
extrangetro, que prejudica os 
interesses nacionaes, ou pro
move agitações e ‘desordens 
é uma medida que plenamen
te se justifica e que 4 na 
verdade, muito mais suave do 
que os fuzilamentos em mas
sa de crianças e de mulhe
res ■promovidos na Rússia, no 
México e na Hespahha pelos 
companheiros dos “vermelhos"* 
indígenas, methodos esses que 
elles pretendem para o bem 
de todos, introduzir em nossa 
Patriaí Não tendo autoridade 
alguma para criticarem o a-cto 
da policia, que prendeu e pro
vavelmente deportará uma 
communista. extrangeíra, apro
veitam-se desse facto para sua 
propaganda contra as insti
tuições e contra a Nação. For 
ahi se poderá aferir qual o 
gráu de patriotismo que os 
anima, e em que medida, elles 
são nacionalistas, como blaso
nam. Certa mente o seu nacio
nalismo (!) explicará, no dia 
em Que se lembrarem de pedir

NOS ESTADOS 
UNIDOS

Cursos de versão nas 
escolas catholicas

A “National Catholic WeV- 
fare Conference’* informa que 
serão abertas outras tres es-

ao governo que expulse dos 
hospitaes, as fréiras e irmãs 
de caridade, extrangeiras pelo 
nascimento, brasileiras pela 
dedicação, que nos hospitaes 
se sacrificam por amor aos 
desprotegidos e pobres en
fermos.

J. S.

A tXTEXÇÃO IR) 
TOLA 1)0”

‘APOR*

0 “Apostolado da Oração** 
recommendou as orações dos 
fieis, durante este mez, á Boa 
Imprensa.

Cpportu-níssima. não ha du. 
vida, essa intenção, mor men
te no Brasil, onde a Impren
sa Catholica ensaia seus pri
meiros passos de criança fran. 
zina.

Nenhuma obra catholica, 
talvez, haja tão necessidade 
de preces como a da nossa 
Imprensa. No entanto quan
tas pessoas, em suas suppli- 
eas se lembrarão de pedir por 
esta grande necessitada?

E esta pobre mendiga pre
cisa multo menos da esmola 
de um niekel que da cavidade 
de uma prece.

0 LEGIONÁRIO, mercê do 
Deus, possue entre seus ami
gos, almas bondosas que fa
zem diariamente subir ao Ceu 
o incenso de suas desloca
ções pelo exit^ e santificação 
do trabalho que o absorve.

Que a piedade dessas sup- 
plicas lhes seja retornada em 
bênçãosí

E’ lá generosidade dessas 
hVmas que esta folha devo 
todos o progresso ,coin que 
N. Senhor a tem favorecido.

Oxalá, tenham ellas muitos 
imitadores. .

sacrifício e simpli
cidade

Recebemos do Kxmo. Sr. lils- 
po de Santos a Carta Pastoral 
de saudaçílo aos seus Diocesa
nos. E* um documento admirá
vel nâo só pela profundeza 0 
actualldade dos seus ensina
mentos mas ainda pela elegân
cia çom que foi eseripto. A D. 
Pau]» de Tarso, muito a«radé- 
cemo« a honrosa offorta.

Co me ca o novo Ríspo do nos- 
so lítloral por divisar o “lustre 
Angular" da terra que lhe ca
berá reger, sem esconder <> sa- 
erífido penoso de haver deixa
do os seus ministério* naro- 
ohíaes junto ao povo de Santa 
Ccoilía. "Santos esplende com 
brilho excepcional na historia 
eclesiástica de nosso paíz; o 
bem alto remontam no passado 
ds brazões luzidos de «ua nobre
za. Mimosa porção da lendarla 
Capitania de SAo Vicente, a dio- 
<’CSe de Santos 4 um relicário 
precioso de lances tf picos ciue 
assinalaram a evangciisafifio 
da America.

"Ahi, na orla branca dos nos
sos iitoraes paulistas, como n<>» 
planaltos de PiratiniiiKa, mais 
de uma vez se balancearam os 
destinos da nossa nacionalida
de nascente.

“A charrua que i>or ahi pas- 
xa não revolve ret-ra anonynu: 
tf globa sagrada como us suores 
dos nossos maiores aposlolos e 
como a* relíquias dos mais ve-

colas catholicas de vorao nos
A versão cinematographica judicial, quer polo ambiente, Estados Unidos, 

da conhecida opereta de Vi- 1que só nw apresenta typòs Sobem assim a 124 o nu-
immoraes, quer por ter see- mero de instituições çatholl-
na« mais do que Inconve- cas de instmeção «ecundaria renuncia e sacrificíe, que, 
nientes. que terão cursos d© verão. um lustre levou o composi-

ç^or Herbert. Jeamette Mac 
Donald na figura da prince- 
za Maria de Nauroure de La 
Bonfain que foge da Cõrt© 
de Luls XV para encohfrar 
bem longe de sua patría. o 
homem de seus sonhos. A 
photo^raphía é boa e a tech
nica apreciável. Seu exito de
ve-se ás lindas musicas que 
possue como opereta e ás 
magnificas vozes de Jeanette 
Mac Donald e Nelson Eddy, 
um barytono que acaba de 
surgir no cinema. Sob o pon
to de vista moral merece al
gumas restrições por conter 
scenas pouco convenientes e 
que seriam dispensáveis.

“VK.WS EM FLOR" 
— R. K. O. - Radio — 
Interpretes: Anne Shir
ley e Tom Brown.

Uma historia bem humana 
oheia d© graça, -romance e 
emoção, extrahída do capti- 
aeção se desenvolve de uma 
vante livro “Anne of Green

Desonrolou-se, faz pouco, 
mais uma scena do drama de

CASA ALBERTO
P. MACHADO 4 FILH05

Casemiras Brins Aviamentos
Largo São Benío, 10 Telephone, 2-2336

tor patrício Alfredo Oswald 
á Companhia de Jesus, e sua 
Senhora a um convento de 
Carmelitas.

Em Bal-timore, Estados 
Unidos, na communidade das 
freiras carmelitas, soror Bea
triz, no mundo Si-h. Oswald, 
pronunciou os votos solemues 
e definitivos, e pôz a. barreira 
da. renuncio religiosa entre 
si e o mundo.

0 casal OswaJd que havia 
conquistadc( hoa| tíama ,no 
mundo musical, ha çinco an- 
nos, resolveu dedicar o resto 
de seus dias ao servjço de 
Deus. Discretamente. o mu-sí- 
cista conduziu sua mulher ao 
Convento de Baltimore. e in- 
gressoau depois como Irmão, 
no noviciado da Companhia 
de Jesus, em *Werneville.

Um anno depois os dois es
posa encontravam-rte nova- 
mente em Baltimore para a 
profissão religioia de Soror 
Beatriz. Conforme á regra 
Carme!itana, feitos os voios 
foram concedidos três dias a 
nova professa para fa.lar e 
vêr, atravez de uma grade, 
seu-s parentes e amigos. Nes^ 
sa ocasião seu marido a viu 
pela ultiima vez. Findos o 
trez dias elle voltou a Gcor- 
getown, onde Iecelona mu 
ca, e soror Beatriz retircru-se 
á sua vida de oração.

E, agora, só se falarão 
quem sabe algumas vezes 
atravez de um véu. e só se 
verão na Patria celeste.

SS
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CAPITAL

ncraveis sanluaríos, — Locu« 
í*nim ín quo terru saneia
ok<. E* com religiosa emoção 
que pisamos oh te novo Horel>“.

A l>ítst;inill declara S. Excla., 
não ê um i>roírramma: s‘pro- 
yrammâ.s não se Lraçam .sem 
<iue primeiro attcnlarnente so 
laoteèm o se auscultem as ne
cessidades concretas no proprio 
campo da acção”. Mas no lem- 
mn do suíis armas leva D. Pau
lo um grande programma, ç> úni
co programma que se poderia 
esperar do um Bispo e que © 
apresentado com palavras re
passadas de zelo e de carinho, 
traços inoquivocos da paternal 
autoridade da Jg-veja' “Eicnc 
iranqu lll:>s, a Santa I a reja. <;<>)- 
locou entre nossas mãos o bá
culo do pastor. Mas, s.i entre os 
povos pagãos dividir ciner dizer 
dominar, — Pentium do-
laiuantiir lorum —, a autorida
de cliiistã não representa si- 
não o poder de mais larga e 
mais çfficazmente se consagrar 
alguein ao serviço de seus Sr- 
mãfts... Era essa a divisa de 
Sanio Hilário de Poitiers: —Sou 
Bispo, isto C\ sou p&e e pastor 
c *o bom pastor dá a vida pelas 
suas ove lhas’. Esse também o 
Noãso Içmma: OMNJA IN 
OHRT9TO".

O th ema desenvolvido u se
guir, versando .sobre a educa
ção christa da juventude, é 
uma bella l:cao do philosophla 
social, em que a palavra do 
Santo Padre Pio XT nas vecen- 
tes Ency clica» “ Divlni Illjus 
Mpgi st ri <* ” Casti Connub3í’‘ é 
invocada para mostrar a ve
le va nela capital do assumpto.

Jã sc tem dito muitas ve.^es 
que o nosso século Ó o- “secuio 
da creança". Para a infaneia 
voltam -se aa mais stfrias atten- 
eões» pois delia clependeiNá o 
inundo de a manhã e nos nos
sos djas em que as mais diver
sas e estranhas ideologias «as
piram fazer vingar o» seu» prin
cípios na organização social, os 
adeptos de umas e outras pro
curam instlllar nos quç serão 
homens depois de nós os seus 
exotismos e perversidades.

Nas inquietações dos homens 
de hoje pelo futuro, um aspe
cto ó particulannçnte grave no 
Brasil: o da inconsistência da 
educação domestica e das tra
dições cie fnmilia. O nosso povo 
vive guardando su«as tradições 
ma s pela força do sentimento 
do que dos costumes sociaes.' 
Exposta ao contagio do modei- 
niísmo américa mala e do cosmo- 
pomi.srno das immigrações, a 
nos«a família não tem aqueila 
segurança e aquella solidex que 
sc no ia, por exemplo, na Fran
ça, graças condições do meío 
social desie palx. ÍDahi a sua 
resistência formidável contra os 
fia gel los do divorcio e da res- 
tricção á natalidade que a de
sordem liberal e a propag-anda 
socialista ainda aggravam 
mais).

Entre nós, sem o divorcio e 
sem a pavorosa cifra de dimi
nuição da natalidade entestada 
pela França, a família offerece 
no emtanto um espectáculo de
solador. Numa grande cidade 
como S. Paulo ó que podemos 
sentir bem a sua inconsistência 
e a sua incapacidade de resistir 
ans males qu^ a ameaçam, ge 
i>ão voltar a se inspirar inos ' 
austeros costumes que outróra 
fizeram a sua força. Hoje em 
dia, porém, não basta voltar ás 
fontes da austeridade do-lAr de 
outróra, conservada muitas ve
zes só peto respeito natural o 
os bons sentimentos da nossa 
gente. E“ preciso, para fazer 
freme aos males cada vez maio
res que ameaçam a família, 
uma vida Integralmente chrlstá 
c, por consequência, uma educa
ção profunõamcnte catholica.

As judiciosas ponderações da 
CArta Ristornl de D. Paulo veem 
portanto em momento opportu- 
Míssimo. Elias veem despertar a 
nttenção dos catholicos para es
tes dois pontos do incontestável 
actualidade: a educação chrlstã 
e a» responsabilidades do matri
monio. A ignorância religiosa 
dos nossos cathorcoK, pela au
sência de uma verdadeira edu
cação ohristn no lar. é um dos 
maJcs que mais urgentemente 
cabe reparar. E o matrimonio 
é dr todos os sacramentos o 
mais Ignorado e desprezado pe
los propvios catholicos. Oxalá 
pudesse á Pastoral de D. Paulo 
ultrapassar de muito os limites 
da Diocese de Santos e condu
zir para o caminho da salvação 
tantos tares transviados pelo 
«squecimento dos seus deveres 
pr 5 mordi a es.

CHRONICA L1TERARIA

Literatura nova
A má literatura é uma das 

maiores pestes do nosso tempo. 
Raríssimo é hoje -em dia o li
vro que se possa apontar como 
digno de ser lido com proveito 
por qualquer pessóa. Entre as 
obras de imaginação, o mal ain
da parece ser muito maior. Por 
ve^es, podem não ser tào inde
corosas e torpes como certa li
teratura libertina que anda por 
ahi com capa de "identifica’*, 
mas o facto é que pela sua ap- 
parente trmocencia, grande nu
mero de romances máus adqui
rem fõros de cidadania nós nos
sos lares burguezes, muitas ve- 
«es de uma respeitabllida.de pha- 
risaica, e assim aicAnçam um 
âmbito maior de circulação, sen
do, pois, mais constan tes os 
seus funestisslmos effeito». As
sim são todos esses romances 
sentimentaes que fazem as de
licias das moças de 15 ou 20 
ânuos, e tôdos os romances de 
aventuras que divertem os nos
sos jovens adolescentes, para 
não falar çm cousas muito peo- 
res que o eôpirito venal e ga
nancioso dos editores e livreiros 
eápalha por toda a parte. Aos 
máus itvros se devem attribuír 
em grande parte os costumes 
dissolutos, o sentijnóhtaijsmc 
exagerado e tolo, as idéas ab
surdas e sem nexo que fazem a 
ruína da sociedade contemporâ
nea.

•A tal ponto ^chegou o maí, que 
ha poucos dias o sr. Menoiti 
dei Pieehia, um authentico re
presentante dessa literatura 
desmiolada, saudando o appare- 
cimento de dois novos roman
ces, escriptos, um por um autor 
do sul do paíz, e outro por um 
escriptor nortista, lamentava 
qne «m S. Baulo * geração que 
“dominou e deu novos rumos Ò 
mentalidade brasileira** e3teja 
esgotada, talvez por "excesso do 
materialismo” (sic.) e termina-

JoKtf Pedro Oiilvft» de Souza

va dizendo: “Um facto, nós, pau
listas, não podemos deixar de 
registar: ha uma verdadeira re
nascença espiritual no restõ do 
paíz. Aguardemos agora a pa
lavra de S. Paulo1'. E sabem 
quaes são os indícios de uma 
“verdadeira renascença espiri
tual** para o sr. Menotti Del Pic- 
chia?.,. Um livro de José Lins 
do Rego, intitulado "Doidinho**, 
calcado no modelo de grosseiro 
Tnateríaltsmo do '*Atheheu*\ o 
que faz pensar que mais doido 
é o autor, e um romance de ece- 
nas de alcova de Erico Veríssi
mo!

Graças a Deus, porém, rea
gindo contra a Uteratlce con
vencional e o naturalismo ma
terialista, surgiu em S. Paulo 
um livro modesto e despreten- 
cioso, que é, no emtanto, uma 
grande esperança. AM está a 
“palavra de 9. Paulo**, fixada 
pela penna de unia jovem es* 
criptoiu neste livro que é legi
timo expoente duma verdadeira 
renascença .espiritual:

Conceição Fírrnss — «Pio
re* 4igrcMte&*% narrativas, 
contos e lendas. Sociedade 
Particular da Imprensa Ca
tholica. S. Paulo, 1935,

Eseripto em linguagem sim
ples, mas attrAhente, é um li
vro realmente educativo, cujas 
lendas e contos deveriam subs
tituir, nas mãos da juventude, 
esses “contos de fadas" ou ro
manceies amorosos, que exal
tam demasiadamente a imagina
ção, transtornam as idéas « de
turpam os sentimentos.

Procura •& autora aproveitar- 
se de scenas bíblicas para re
crear a imaginação e ao mesmo 
tempo edificar a vontade no 
bem. Isso é que é verdadeira re
nascença espiritual, pois a "pri
meira d«as fontes da literatura 
é a Bíblia, são os livros sagra

dos, é a literatura inspirada 
pelç Espirito Santo!

Os escriptores modernos des- 
prozam a Bíblia que deveria ser 
o seu grande e inexcedlvel mo
delo, e por isso a literatura de 
nossos dias não póde deixar de 
viver no ambiente suffocaule 
de um materialismo compres
sor. Mas a sublime literatura' 
dos livros santos ê desprezada 
por ser completamente ignora
da. Os escriptores catholicos, em 
sua grande maioria, são os 
grandes culpados por esse tvís- 
te estado de cousas. Deveriam 
ser versadissimos nas Escriptu- 
ras e, no emtanto, são os pri
meiros a ignorar por completo 
toda a inexgotavel riqueza de 
seus conceitos e a prodigiosa 
fonte de inspirações contida em 
suas paginas. Pois a autora de 
"iFIOres agrestes” vem dar um 
exemplo belliss-ímo de conheci
mento e amor da obra prima da 
literatura que é a Bíblia; oxalá 
seja seguida por muitos!

Desde a primeira pagina do 
livre uma narrativa sobre og 
primeiros momentos do homem 
fia terra —, nota-se o seu co
nhecimento sério e profundo de 
religião, atravez de palavras 
singelas e imaginação delicada, 
sem os exaggeros do eensacio- 
iialísmo ou a banalidade da ex
ploração sentimental, «o pri
meiro artista**, é o titulo dessa 
narrativa, e são realmente en
cantadoras as paginas em que 
descreve os primeiros movimen
tos do hornem, a procurar na 
natureza que o cercava, -— ap 
aguas dos rios. as flôres, os 
passaros, as montanhas ou os 
r^c*ie^0s» — quem viesse com 
eile adorar o Creádor e agrade
cer os magníficos dons com que 
dotara as creaturas. “...E 0 
primeiro impulso affectlvo do 
primeiro homem foi directo a 
Deus. Uma necessidade imperio
sa de expandir a sua gratidão 
apoderou-se ainda do seu ser 
Inteiro, Vagando sósinho entre 
as maravilhas do Paraizo, ap- 
proxlmou-se das aguas ligeiras 
de um rio e falou-lhes com ar
dor: "‘Aguas que paasaes, vinde 
-ommigo adorar Aquelle que 
uos fez e tão generosamente 
nos dotou”.

E ns aguas do rio continua
ram a rolar, a rolar sem com- 
prehender a voz do rei da Crea- 
çáo (p. 14). E assim por dean- 
te continuava o homem a pro
curar quem viesse comsigo 
contemplar a* bellezas da crea
ção e adorar o Craador. Mas em 
vão percorria o homem pela ter
ra para achar tão almejada 
creatnra. ^ó elle, dotado "de 
uma iutelHgencia esplendida*1, 
podia, “comprehender logo a ex
trema bondade de Deus em tl- 
ral-o do nada e dar-lhe um 
mundo tão rleamente farto de 
helleza e de poesia”, (p, 13),
“Dir-se-ia que o proprio Deus 
«e comprazia em espreítar-lhe 
os movimentos*1 (idem) “Sem 
desanimar, subindo num outei
ro donde se descortinava a bei- 
leza intraduzível de um immen- 
$0 panorama, a admiravel orea- 
tura erguendo os braços para o 
alto num gesto de supplica ex
clamou: — “Sozinho, com a al
ma racional que me dotastes, 
eu Vos adoro. Senhor! E>, para 
proclamar vossa grandeza e vos
sa gloria, uno-me ás maravilhas 
do mundo inteiro que Vos lou
vam dentro das leis que mar
castes1*. Foi quando D.íus, en
trando em conselho com-Sigo 
mesmo, disse: “Não é bom que 
o homem fique có. Façamos-lhe 
um adjutorio semelhante a elle1* 
(Genesis II, 18). p*. 1T-16. De
pois, “naquelle mesmo outeiro 
em quç o homem -sózlnbo pres- 
tára a Deus o mesmo culto de 
adoração, agora ambos. Adão o 
FJva, unidos pelos mais puros o 
sagrados Iaqos do amor, a de
ram solennemeníe o Deus do 
universo, Senhor do céu c da 
terra...

., ♦ Alongando amorosamente 
o seu olhar para as maravilhas 
creadas, o primeiro homem viu 
tudo revestido de um encanto 
movo e singular”, (p. 17).

Desenvolvendo outro thema 
sobre a arte, em que mostra co
mo a verdadeira rarte não pode 
existir sem a piedade, fecha -a 
autora o seu volume. Passando 
o Mosteiro de S. -Salvador por 
g-andes reformas em que se 
ampenham todos os monges, o 
Abbade Anselmo chama o me

lhor pintor do tempo e lhe pe
de para pintar um quadro des
tinado a avivar na memória dos 
monges, um tanto afastados da 
Oração devido aos árduos tra
balhos materiaes, a doutrina de 
que, — todos os nossos ac tos 
podem ser transformados em 
preces fervorosas. O quadro fi
caria no grande salão da com
munidade e não deveria ser ape
nas um motivo de decoração es- 
thetíca: representando o nasci
mento de Jesus, geriu também 
uma lição proveitosa para quan- 
los o contemplassem. Figura
ria Nossa Senhora e S. José tra
balhando em affazeres domésti
cos mas ao mesmo tempo ado
rando a Deus, tão bem como 
um Anjo Adorador a guardar o 
som.no do Menino Jesus. Accel- 
lando a Incumbência, começa o 
pintor sua obra mas depois de 
certo tempo volta â presença 
do Abbade, desanimado por não 
ter consegu'do encontrar um 
modelo capaz de o fazer pintar 
um Anjo adorador que o satis
fizesse,

Fizera varias experienclos, 
sem resultado algum. ímprea- 
sio.nára-o vivamente a piedade 
duma linda creança 'Ao se apro
ximar pela primeira vez da me
sa Eucharlstica. Oonvldára-a 
para servir de modelo, mas ao 
poisar para o pintor sua physlo- 
nomia revelava artificio e vai
dade, apagando-sç por -comple
to a expressão angelical do dia 
de ].* Comniunhâo. Uma lindís
sima jovem, tyi>o de rara beN 
leza, convidada igualmente, não 
tinha o princ'pal, o encanto de 
uma alma pura. E o pintor já 
via fracassar o seu ideai, Mas 
com palavras repassadas de fé e 
confiança, o Abbade consola-o e 
cnehe-o de esperanças novamen
te, fazendo vér que lhe enviára 
Deus aquetla provação para 
mostrar como nada pode a fra
gilidade humana sem o auxilio 
divino. Na manhã seguinte, O 
pintor, rezando fervorosamente 
na Missa, vê uma jovem que se 
aproxima da Sagrada Mesa com 
attitude iiide.scriptivel de pie
dade. “Quasi sem sentir, o ar
tista exclamou: “E* um Anjo 
Adorador, * que commuíúca ora-

ção!" Uma hora mais tarde, Mí- 
kael dizia-lhe no adro <la Igre
ja: — -Quer adorar a Jesus du
rante horas no meu estudo? — 
Senhor, só so adora Jesus no 
Santíssimo Sacramento da Eu- 
charistfa. Contente com a fir
meza da resposta, o artista ex- 
po* á jovem de beüeza irradian
te de alma e do corpo, toda a 
sua difficuldad*.

Com a sinceridade expontanoa. 
das grandes almas conversaram 
longamente, Um único idoal * — 
o de servir a Deus — animou-o» 
no exilo da grande obra. EUa 
foi um magnifico modelo, lílle 
foi um sublime pintor” <p, HO 
a 156).

Entre essas duas narrativas, 
figuram vários contos e lendas, 
todos elles contendo ensinamen
tos de grande utilidade para a 
educação da juventude. Assim é 
nue deveriam sor as historias 
l‘das pelas nossas creunças, sem 
a pseudo-innocenoiív de aventu
ras fúteis ou o fetíehismo ma
terialista de certos livros in
fantis hoje muito cm voga. Que 
hem não seria, .se em vôz de se 
alimentar a imaginação das 
creangas com o mytho do Papae 
Noel (ou do Vovó índio, como 
querem hoje os nossos naciona
listas...), se fizessem ellas íêr 
o “primeiro Natal” (pg. 65) ou 
“O representante do menino Je
sus” (pg. 131 >, Admiravel é x 
lição que encerra este conto in
fantil, Na vespera de Natal, dois 
irmãos, Paulo e Odette, cre&n- 
ças intelligentes e bõas, conver
savam entretidas como gente 
grande e o menino caçoava de 
sua irmâslnha por acreditar ain
da na historia do Menino Jesus 
trazer brinquedos para crean- 
ças: “Vocé acredita porque tem 
só sete annos, Si tivesse a mi
nha idade (quasí nove!,..) per
ceberia que é papae mea mo 
quem compra os brinquedos nas 
lojas da cidade! “De proposito 
o pae das creanças carregou de 
brinquedos o sapato da menina 
deixando vas:o o de Paulo. No 
dia seguinte, o menino chorava 
por não ter ganho nenhum 
brinquedo do Menino Jesus.,. E 
o pae, em bellas palavras de 
censura, reprimia-o pelo seu or

gulho da vespera e explicava o 
verdadeiro sentido do Natal: “Se 
não existisse o Menino Jesus, 
não haveria Natal, nem festusr 
nem brinquedos... Lembre-se 
para toda a vida, Paulo, que 
eu não sou mais do-que um re
presentante do Menino Jesus**. A 
sublime grandeza da autorida
de paterna, a razão de ser da 
obediência c até a origem divi
na do poder, se divisam nessas 
palavras tão simples.

Emfiin, não podemos deixar 
de registar, com immenso jubi
lo c sinceros parabéns á auto
ra, o cuidado ciue teve em pedir 
o “NiliM obstat” e o “Imprlmft- 
tur” para a sua obra, demons
trando assim o &eu acendrado 
espirito catholieo> aliás magni- 
ficamente expresso no “Sello de 
Fé": “Filha profundamente re
conhecida, confesso toda a mi
nha obediência carinhos:, e »ub- 
missa aos infalliveís ensinamen
tos da santa madre Igreja Ca
tholica. Apostolka, Romana" 
Cp. 5).

Nunca se falou tanto em li
berdade de opinião como noa 
tempos modernos, No emtanto, 
nunca os homens foram tanto, 
como hoje, escravos das oplni&cr 
dos outros. Òs escriptores qu' 
mais gabam a sua origlnallda 
de o o seu valor pessoal, nftG 
faz^m mais do nue repetir or 
preconceitos filtrados incon* 
cientemente em seu espírito 
las . leituras dos máus mestre* 
Personalidade tem o verdadeiro 
escriptor catholico, que. reco
nhecendo na Igreja a Mestra 
Infallivel da Verdade, subordi
na-lhe docilmente soas próprias 
opiniões, e só se curva ante os 
juizos e as lições dc quem re
presenta realmente a autorida
de dlvma.

Oontfr-aty] amo-nos stambem 
com os editores deste livro, que 
em tão bOa hora se «lembraram 
de organlsar a “Sociedade Par- 
Ucular da Imprensa Catholica”. 
Gostaríamos mesmo de travar 
contacto com os beneméritos 
catholicos que demonstram por 
tal iniciativa, -comprehender per
feita mente o grande alcance da 
bôa imprehsa para a acção ca
tholica.
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A política communista em 
relato aos conservadores

MOTA INTERNACIONAL

Problema insolúvel?
A questio italo-ethlope vae 

se desenvolvendo com regulari
dade para attlngiv seu fim lo- 
glc*o: a guerra.

Posto o problema nas pelores 
condicçõçs possíveis, só haveria 
um mo li vo quasi aturdo para 
fazer MussoUní recuar: d medo.

Depois das afflrmações do Du- 
ce e da propaganda desenvolvi
da pela Imprensa italiana, pare
ce impossível, sem desprestigio 
para a política fascista, dimi
nuir suas pretensões, E para as 
dictaduras, cujos pés são em ge
ral de barro, a menor pedrlnha 
poderá ser o inicio da derroca
da. Por ahi temos que esperai- 
da Italla uma attitude constan
te de desafio ao mundo.

Para isso contribuiu em gran
de parte a Liga das Nações. 
Suas reuniões periódicas para 
ventilar a questão, sem encon
trar meios de soluecionat-o, tem 
o «ff eito de toda discussão; 
quanto mais o aCdrmam, mais 
se convencem os contendores da 
legitimidade do seu ponto de 
vista.

Depois de levada a paixão ao 
auge, é que o ministro ingl-ez 
vem expor a attHude energlca 
e clara da sua patria. Seu dis
curso foi muito interessante, e 
causou opUfma Impressão na 
Inglaterra, mas os italianos re-

Deney S«í<*«

ceberam-n’o, como era de es
perar, multo mal.

Apoiados na unidade de pon
to de vista entre a Inglaterra e 
a França, e sustentando seu» 
propríos interesses, os pequenos 
paizes já se manifestaram pela 
applicaqâo de sancçjôes, no caso 
duma naçfio poderosa preten
dendo conquistar pela força ou
tro pair. mais fraco. E no mes
mo sentido se manifesta a Rús
sia. pois dessa attitude só van
tagens lhe advêm; uma questão 
entre as nações occidenta.es, a 
guerra na Europa, e possibili
dade de revoluções vlctoriosas, 
ou o constrangimento da Tta- 
lía a uma attitude mais pacifl- 
Cíi, com o consequente despres
tigio d-e MussoJin.i, e possi.vel 
queda do governo totalitário — 
grande inimigo, contra o qual, 
na Alie manha, até u ma allran- 
ça com os christãos seria apro
veitável.

Nesse impasse, ante a aven
tura em que se lançou Musso- 
lini. só nos cabe, seguindo as 
sabias palavras do Summo Pon
tifico, esperar que Deus per- 
ínitta se encontrar uma solução 
honrosa que, sem desdouro para 
as partes, venha afastar as pro
babilidades da guerra, tão gran
des neste momento.

SI QUEREIS SATISFAZER AS EXIGÊNCIAS 
DA MODA, VESTINDO SEMPRE O ULTIMO 
FIGURINO, PROCURAS OS ESPECIALISTAS 
EM CONFECÇÕES FINAS PARA CAVALHEIROS

IRMÃOS FORASTIERI
RUA DIR1EITA S.« 2 - JLo and.

AOS SNRS. CONGREGADOS 
PREÇOS ESPECIALÍSSIMOS

DANTZIG E POLONIA CHEGAM A UM 
ACCORDO

Uma observação mais acu
rada da orientação que os 
extremistas de Moscov tem 
dado á sua propaganda, leva- 
nos á conviççâo cie que elJos 
estão mudando dc tactica c, 
por isso mesmo, devem ser 
tidos como mais perigosos.

Por motivo das divisões do 
partido communista na Rús
sia, não poude, durante seis 
annos, se reunir o Congres
so da III International. Mas, 
fraccionados ou unidos, os 
grupos communistas manti
nham sua tactica invariavcl: 
crear a agitação instaurando 
movimentos subversivos em 
lodos os paizes, mas viver c 
disputar isoladamente as elei
ções.

Hoje, sem deixar suas dou
trinas revolucionarias, os 
communistas se aproximam 
dos partidos da esquerda, não 
sómente dos socialistas mas 
também dos burguezes para 
formarem o que chamam dc 
“Frente coimuum*.

Assim, desde o ultimo con
gresso de Moscov, a conducta 
dos communistas não será 
mais de isolamento como an
tes, mas dc cooperação e dc 
iniianaçâo com tudo o que 
possa ser perturbador, ainda 
que seja burgtiez e completa, 
mente op posto á sua doutri
na cconoinica e social.

Esta mudança de tactica 
parece ser uma confissão dc 
fracasso, pois é certo que a 
attitude clara e decisiva de 
que usava antes o communis- 
mo era mais própria a im
pressionar as massas e, por
tanto, a c.onquistal-as.

Entretanto quer nos pare
cer que essa mudança è ain
da mais perniciosa para a 
humanidade toda, porque na 
medida que torna aos com
munista mais difficil pòr em 
execução o seu programma 
doutrinário de reformas so- 
ciaes, torna-lhe mais facil se 
immiscuir na consciência pu
blica confundindo todas as 
noções actualmente existen
tes sobre a moral e, por con
seguinte, afrouxando o açiuai 
caracter moral da humanida
de que é de feitio essencial- 
mente christão.

to entre communistas e ca- 
tholicos, para justificar a 
perseguição a estes feito no 
Reich. Procura cohonestar 
suas affirmações com os ap- 
pellos acima referidos. Po
rém nenhuma attitude das 
autoridades catholicas po
dem encontrar que justifique 
suas afíirmações.

JUSTIÇA SOVIÉTICA
RIGA. — O jornal “Isvea- 

tias" publica um curioso ar
tigo sobre esta questão: E’ 
licito nomear um tribunal po
pular composto de juizes 
analphabetos? Bulate, presi
dente do tribunal de Moscou, 
afíírma que o juiz deve saber 
ler e que os ana.lph abetos não 
podem occupaT taes cargos.

O Presidente do tribunal 
de Samara,' Ramoff, sustenta 
opíurão contraria. Não' se pô
de, diz elle, recusar a uma 
grande parte da população ò 
direito de julgar, por causa 
da fütíi questão de não saber 
lêr e escrever.

Essa “futil questão" sería 
muito pittoresca si não se 
soubesse que os juizes popu
lares têm o direito de pronun
ciar sentenças de morte, ínap- 
pel laveis e exeeutaáas no 
mesm-o dia. em que são pro
clamadas.

BARRELLA
ALFAIATE

IMPORTAÇÃO DIRECTA
CONFECÇÃO ESMERADA PREÇOS MODICOS

\------------------------------—------------------ -----—--------------------------

Descontos especiaes p] Congregados 
Marianos.

RUA SÃO BENTO, 14 -1.° and. Telephone: 2-1790

Na Allemanha de Hitler
COMO 0 NACIONAL-SOCIALISMO TENTA JUSTIFICAR-SE 

DA PERSEGUIÇÃO QUE MOVE AOS CATHOLICOS
BERLIM. — Ò nazismo 

còntinúa a atacar os catboli- 
cos que nào concordam com 
seus methodos e seus ideaes 
de paganismo. Nos muros 
desta capital apparecem pas
quinadas como esta: “Alguns 
agitadores estão trabalhando 
para iniciar uma “Kcultur- 
liampr’. Utilizam a Religião 
com Mus vergonhosos, para 
sabotar a paz interior da na
ção. Enquanto que o chefe 
está levando a seu íim com 
exito a luta mais dura da his.. 
toria, em favor da liberdade 
do povo, os catholicos em 
uníâo com o bolchevismo, 
usam meios contra o estado 
nazista que salvou a Europa 
do bolchevismo. Propõem-se.

sob a mascara da religião 
ameaçar, a paz interior do 
Reich; querem destruir a uni
dade allemã. O governo e o 
partido terminarão com suas 
vergonhosas actividades”

Por outro lado, obediente 
ás ordens recebidas, a im
prensa nacional - socialista, 
procura justificar os procedi
mentos contra os catholicos. 
D “'Berliner Boersen Zeitung”, 
escreve: "O Estado concede 
sua protecção ás Igrejas, po
rém não póde admittir que 
elementos obscuros e sem es
crúpulos excitem a popula
ção. Todos os interessados fo
ram sufficiente mente adverti
dos. Hontem mesmo, o “Statt- 
halter” do Reich, sr. Wagner,

pron anci ou-se contia o catho- 
licismo político. Ninguém po
derá chamar de perseguição 
religiosa ao que não é 
mate do que defesa multo le
gitima do Estado contra agi
tadores sem eserupulos que 
pisam a idéa do Estado e da 
comm unidade”.

O CINEMA DO LAR
A MAIOR COLLECÇÃO DE FILMS EDUCATIVOS, RECREATIVOS

E RELIGIOSOS ■
! • Condições especiaes dê ALUGUEL para o Interior
Peçam informações á

ISNARD & CIA.
RUA 24 DE MAIO, 20 , , SÃO PAULO Phones: 4-3587 e 4-5461

Novo, modo de defender-se... ou matar

VARSÓVIA — O conflicto 
entre a Polonia e Dantzig pa
rece ter entrado em uma nova 
phase. Depois de uma confe
rencia entre o delegado espe
cial da Polonia, Dr. Romano, 
e o presidente do Senado de 
Dantzig, Greiser, chegou-se a. 
um accordo no conflicto adua
neiro entre a Polonia e Dant
zig.

O accordo está fund-ado so
bre as seguintes bases; Dant
zig rectifica o accordo de 
abrir suas fronteiras para a 
importação livre de certas 
çathegorias de mercadorias, 
e a Polonia revoga o decreto

de 18 de julho, no qual se es
tabelecera uma tarifa espe
cial sobre as mercadorias que 
procederam, ou passaram pot

Noticias procedentes de 
Riga, Letônia,’ levam-nos a 
crer que o governo soviéti
co está, uliimainenlc com ten
dência a se aproximar da

Dantzig. Foi precisamente este Igreja 0rthodoxa Russa.
conflicto que motivou a acçao 
de Dantzig, origínando-se to
do o conflicto.

Prevede, no accordo, que 
se realizem negociações dire- 
ctp.s para se chegar a um ac- 
cordo aduaneiro definitivo e 
sobre relações monetárias.

O ministro das Relações 
Exteriores, coronel -Beck, foi 
á Gdynia afim de reunir-se 
com o Dr. Romano e dar-lhe 
as instruções do governo.

Direito Divino do 
Imperador

TOKIO -— A policia, guarda 
a residência do Professor Mí- 
koha, que foi destituido de 
sua cathedra, e cujos livros 
foram confiscados, tendo sua 
theoria organica, sido hani-da 
das Universidades e escolas 
do império.

Em suas obra* o professor 
Mikoha sustentava que o Im
perador ©ra um orgão do Es
tado, e não sacrosanto, não 
constituindo uma encarnação 
do Estado, superior ao povo.

A theoria do Prof. Mikoha 
levantou innumeros inimigos, 
que agora atacam seus parti
dários, entre os quaes o Sr.

Ikhi, presidente do Conselho 
de Estado, e o Sr, Kanamori, 
director da secção jurídica.

Os circulos militares recla
maram medidas energicas 
contra a theoria organíea. que 
põe em duvida o direito divi
no do Imperador. Para cessar 
a agitação o governo Publi
cou uma nota, dizendo que a 
“forma constitucional do Ja
pão é desde os tempos mais 
remotos de origem divina”, e 
que “se o imperador fosse só 
um orgâo do Estado e não o 
dono, como pretende a theo
ria organlca, esta interpreta
ção estiarlLa om /contradição 
directa com o regime-n único 
do paiz”, e ainda quo o Go
verno cuidará de restabelecer 
a theoria imperial.

DR. ADIB N. AUN
medico

ESPECIALISADO PARA O TRATAMENTO DA ASTfiMA 

CoftwNltoj-Mp: (Prcdio Pirapitinguy) Rua Joílo Brlccoln, 10 

Salas 931-932*333 — Telephone: 2-46S4 

Attende diariamente das 14 ás 19 horas 

Residência* Alameda SnntoH, 250-A — Teleph.: 7*0320

Segundo taes noticias os 
sovicts se haviam decidi do a 
reconhecer oquella Igreja, 
perrmtlindo, também, que $e 
reunisse o conclave de Pre
lados para a eleição do Me
tropolitano.

Este cargo vem se manten
do vago desde 1925, data do 
fallecimento do Prelado Ti- 
kfron.

Seu successor fora depor
tado para a Sibéria e o bis
po Sergue vinha desempe
nhando as funeções de Me
tropolitano até que se pudes
se fazer a eleição regulamen
tar.

Num dos uHimos numeros 
do “Rote Fahue”, orgão in
dependente dos marxistas al- 
lemães, encontra-se um ap- 
pello para a união com os 
christãos, contra a tyraimia 
espiritual do racismo. Appel- 
los como esse vêm se repelin
do desde que na Allemanha 
sc acentuou a perseguição 
contra os marxistas e, tam
bém, contra os cjhristãos. Os 
primeiros procuram formar 
com os segundos, conforme 
dizem, uma união para a de
fesa da civilização Occiden
tal, filha inconteste do chris- 
tianismo.

Move a imprensa franccza 
grande campanha contra a 
política nazista com referen
cia ás perseguições religio
sas e deciara que o faz, não 
pelo interesse da política 
externa ou internacional, 
mas, porque a opinião publi
ca se sente ferida com aqucl- 
la attitude dc governo alle- 
mão, 'quer como catholica, 
quer como liberal, quer ain
da como resultante da tradi
ção e da cultura occiden- 
taes.

SANTINHOS
Fabrícaçno de estampas celoridas, migiions - s

Pretas - ALBA - Missa etc. E
Fornecedores das prlnclpaes casas BRASILEIRAS i

Enviam-se n mostras n pedido :

Armando Ro s s e 11 i
Rua Dr. Pinto Ferraz, 86-A - Telephone: 7-6363 !

SÃO PAULO

O “Osservalorc Romano” 
desmentiu os rumores de al
guns periódicos de Berlim 
sobre suppostos entendi men
tos de Litvinoff com o Pon
tífice para a restauração dos 
Habsburgos na Áustria, bem 
como para uma Concordata 
entre a Rússia e o Vaticano.

A imprensa allemã quer fa- mos agora e «sempre na paz de 
2er crer em um entêndimen- Christo, o Reino de Chri*to'\

Notícias de Highland, No
va Jersey, ■a.ffirmam que as 
experieneías levada a effeito 
no mez passado, eom os “raios 
invisivets^, foram coroadas de 
verdadeiro exito. Esta desco
berta Machíavellica, goza do 
terrível poder -de destruir na
vios e aviõeà situados até uma 
distancia máxima de 30 mi
lhas, pois,por meio destes 
raios pode-se fazer funccio- 
nar toda. uma artelharia, sem 
que com a mesma, entre em 
contacto a mão do homem. 
Ora, o perigo torna-se sobre
tudo maior, porque a parte 
atacada não vê e não percebe 
o inimigo antes da catastro- 
phe.

As experíeucias, que foram 
realisadas na costa do Atlân
tico, -com a presença do Esta
do Maior do Exercito e do 
Coltegió Militar do Washing 
■ton impressionaram agrada
velmente (í) os chefes do 
exercito americajio, pois num 
simulacro de combate, em que 
se fez mover somente uma 
das peças de artilharia de cos
ta d03 51 navios que se diri
giam a toda a velocidade pa
ra Nova York, 48 foram * ao 
fundo, e dos 3 que salvaram,
1 ficou quasi Inutilizado.

Apostolo da Abyssinia
ROMA — Por occasíâo da 

beatrficaçáo do Apostolo da 
Abyssinia, o venerável Justo 
de Jacob, fez o Fontifíce, em 
sua oração, uma- recordação 
para estes nossos dias, e as
sim «disse:

! •

“Existe aqui uma coinci
dência grave, solemue, histó
rica que verdadeiramente nos 
da que pensar e que esperar 
também-. Y-teonos celebrar a 
gloria imperecedora deste 
grande italiano, Justo de Ja
cob, servo de Deus, quando 
entre a Italia e a Abyssinia 
se interpõe um ceu de nuvens 
que a ninguém pode passar 
inadvertido no seu mysterio, 
pois que tal «é o que se da 
agora. Dillectiissímos filhos: 
num momento do £ amanha 
solemnidade para a historia 
nos queremos reunir poucas 
palavras para convidar a to
dos a que imitem este altíssi
mo exemplo,de virtude e he
roísmo que foi Justo de Ja
cob, è para dizer que espera-

Dizem os americanos, que 
se com as experiências a se 
■realisarem no Pacifico logra, 
rem obter o mesmo exito, as 
•suas costas ^rnar-se-hão in
vulneráveis, por assim dizer.

Já no principio deste anno, 
Marconi, na Italia, estacionou 
por meio dos “raios” todos 
os motores que se achavam, 
num circulo de alguns kilo
metros de raio. A que se re
duzirá pois, uma guerra fu
tura? A intelligencia huma
na é incapaz de conhecer. Se

ria natural mente uma guerra 
em aue predominariam os va
lores da sei onda e dos scien- 
tista*, Seja como for, a guer- 
*a futura 'não d«i£ferirá da 
passald/a no iy?eíu significai ct 
guerra, syhonimo de miséria, 
fome. monte, etc.

Porque não inventam* ou 
•descobrem, os sábios um 
*‘raÍo>r, que influenciando so
bre p intellecto do homem, 
desfaça qualquer tendencia. 
para a guerra, nas «resoluções 
das questões infernacionais?

E* interessante notar-se 
que, aqui também, O LEGIO
NÁRIO, orgão catholico, já 
foi accusado de ser jornal 
assalariado de Moscou. . .

Nem Jornaes, nem 
Agencias, nem Syn- 
dicatos Catholicos

KARSRUHE — O “Sta.tt- 
lialter" do Reich, Robert 
Wagner, em discurso pronun
ciado ante 70.000 pessoas, 
affirmou que no futuro o re
gímen “nazista” empregará, 
contra os catholicos que se 
lhes oppõem, todos os ins
trumentos do Poder que 
tem á sua disposição. E ac- 
fc reocon t o u: ^ ■" N ão tolerarõ-
mos mais intromissão cleri
cal na política, nem mais jor-, 
na es politiíóos oaOholicos, 
agencias de imprensa catho
licas; nem syndícatos operá
rios catholicos*’.- •

• . . j • • *? ■ • -V

Não podia ser 
peior... ”

DUSSEL.DORF — O saeer- 
dote -catholico Obertbuer, da 
villa de Birkinde foi recente* 
mente preso como medida de 
protecção por causa de sua 
hostilidade ao regime. Ao che
fe da Policia secreta que o 
interrogou sobre si sabia que 
só o nacional-socialismo havia 
impedido que se implantasse 
na Allemanha o bolchevismo, 
com o que foi salva também 
a Igreja, respondeu: <kAs cou
sas não podiam estar peiores 
sob o regime bolchevista".

Eis o novo “Atwater Kent 99
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“A voz de ouro
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O
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BERLIM 
TOKIO 

NEW YORK 
ETC....

V. S. não encontrará radio que tenha sonoridade mais límpida 
e fiel, alcance maior e selectividade mais perfeita do que um 
dos rádios da nova linha ‘‘Atwater Kent” de ondas curtas e 
longas, o radio da voz de ouro.
0 novo “Atwater Kent”, que satisfaz plenamente o mais exi
gente apreciador da radiotelephonia moderna, já está sendo 
vendido pelos nossos innumeros agentes desta Capital e do 
interior,
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Salário <a ‘ e Justo Salario UM NOVÓ ESTYLO NA ARCHITECTURA 
NA RELIGIOSA MANDCHURIA

Exige a justiça, que o sa. 
lario seja sufíiciente para as
segurar a subsistência do tra
balhador e de sua família. 
E’ o salario familiar ou mí
nimo, o qual póde ser abso
luto, quando a paga é cal
culada em tuncçáo de deter
minada la mi lia, tomada co
mo typo, ou relativo, quando 
varia com a composição das 
famílias dos diversos iraba- 
balhadores. Nesse respeito ás 
necessidades familiares do 
empregado, devem assentasse 
todas as previsões orçamen
tarias de -qualquer empreza 
particular ou publica, que qui
ser agir com a devida justi
ça e honestidade. Dada assim 
ao empregado a remuneração 
que baste para o sustento seu 
e de sua latnilia, afastar-se-á 
do campo social aquella ini
quidade a que se refere Pio 
XI e que é “abusar .da idade 
infantil ou da fraqueza fe- 
nvínina’*, -em trabaSflios que 
não lhes competem por ‘suas 
condições ou finalidade: ao 
mesmo tempo, apagar-se-á a 
reyolta que germina no espi- 
Tito dos «cbefefe de fiamilia, 
incapacitados de prover ás 
necessidades dos seus.

Torna-se necessário, porém, 
attender nessa questão a dois 
pòntos importantes, e para 
elies Pio XI, chama especial' 
mente a attençâo de todos.

Um, se refere á situação 
das emprezas, pois seria in
justiça da parte dos empre
gados exigir salarios taes, 
que uellas não os pudessem

pagar sem se a mil liarem o 
arruinarem consigo os operá
rios”. Trata-se então de pro
curar as causas, as quaes, si 
dependem de * negligencia, 
inércia ou descuido”, da em- 
Pireza, não sâo justas para 
exigir sacrifícios dos operá
rios; si dependem de eontri. 
buições pesadas ou de impo
sições governamentaes exigem 
dos governos a sua remoção. 
E’ o segundo, o egoismo d© 
certas emprezas, que elevam 
extraordinariamente os sala
rios, para- prejudicarem as 
concorrentes, o que, accentúa 
Pio XI, tem sido "a causa de 
muitos operários se verem 
sem trabalho”; e “é contra a 
dados prudente o proviúamen- 
justiça social diminuir ou 
augment&r demasiadamente os 
salarios, em vista só das pró
prias conveniências e sem ter 
em conla o bem commiim" 
Nunca, porém, deverá desap- 
parecer a harmonia entre pa
trões e empregados, tâo ne
cessária para o bem de uns 
e de outros. E* o que diz Pio 
XI na “Quadragésimo anno” 
que vimos 4 referindo. “Tra- 
Fbalfhem p(or conseguinte ide 
comm um aecôrdo operários e 
patrões para vencer as dif- 
ficuldades e obstáculos, e se
jam em obra tâo salutar aju- 
te pela autoridade publica. 
Mas se apczar de tudo os ne
gócios correrem mal, será 
então o caso de ver se a em. 
preza ipoderá contin-uar, ou 
se será melhor prover aos 
operários de outro modo.

Nessas gravíssimas conjun- 
cluras é, mais que nunca, ne
cessário, que reine e se sinta 
entre operários e patrões a 
união e concordia christã”.

•0 salario mínimo ou fami
liar é sufíiciente theorica- 
mente, mas é insuíficiente 
para attender ás surprezas ou 
exígencías da vida: a-ecíden- 
tes, doenças, desemprego, viu
vez, velhice, etc. Necessário 
é pois o justo salario, isto é 
aquellc que alem de prover 
ás necessidades familiares do 
empregado, lhe forneça re
cursos para a realisação de 
economias. Como nem sempre 
será possível chegar a elle, 
ha o recurso dos seguros so- 
ciaes obrigatorios, e as gra- 
tificações familiares. Estes, 
dois ssystemas dividem pela 
sociedade toda, por meio dos 
seguros, a procura de recur
sos com que os mcno3 favo
recidos da fortuna possam 
fazer face ás eventualidades 
referidas, e por meio das gra
tificações mensa.es a cada fi
lho existente em famílias de 
determinadas condições, ás 
difficuldades de criação e* 
educação das creanças po
bres. E assim partindo do sa
lário familiar, do estrictamen- 
te necessário, chega-se ao 
justo salario, sem agitações 
estereis, sem movimentos re
volucionários, sem transfor
mações sociaes violentas, mas 
de uma maneira pacifica e 
como é proprio de homens cU 
vilisados chrístãmente.

. mm

Commemoratão da Encyclica 
"Immòrtale Dei"

E* real mente ardua a tare- neos. Assim, a maioria dos 
fa do jornalista catholico. catholicos, ingere sem anti- 

Procurando iornar cada dotos todos os venenos que 
vez mais actuaí 0 LEGIONA- lhe são ministrados pela im- 
RIO, e relacionando os as- prensa quotidiana, 
sumptos de que elle trata com Ha catholicos liberaes> ca- 
as questões do momento, não tholicos socialistas, catholi- 
nos tem sido possível fazei-o, cos scmLpaganisados. 0 que 
sem formular frequentes crí- revela a existência de tantas 
ticas, quer a políticos, quer a tonalidades de caUiolicismo 
esc.riptores, quer á imprensa, entre nós, quando o Catholi- 
Assim, um orgão destinado ao cismo $ó tem uma tonalida- 
apostolado, isto é, á appro- do authentitica que é a de 
ximaçáo ao Chi isto, dos in- Roma?
créos e dos peccadorcs, podo A falta que faz um orgâo 
parecer a alguns carregado que oriente realmente o pen
de fel’ e de censuras, a pro- sarnento catholico, mostran- 
curar atrahir de carranca fe- do que o catholico náo pode 
chada aquellas ovelhas tres* ser senão, acima de tudo, 
malhadas ás qiiaes o Salva- mais do que tudo, antes de 
dor prodigalisaria cerlamen- tudo catholico* 
te os seus carinhosos afagos Nossa funeção é, pois, dc 
E de si para si perguntarão preservar contra as infiltra- 
se porventura 0 LEGIONA- ções do erro os filhos da luz. 
RIO suppõe que é desferindo Ora, se é certo que é com 
uma offcnsiva cathegorica mel que se caçam moscas, é 
contra os adversários da com cercas de arame farpa- 
Kgrcja. que cHe conseguirá do, que se devem cercar os 
atrahjl-os ao seu aprisco; ou campos onde não se quer .que
que se esqueceu elle daquel- 
la judiciosa phrasc de S. 
Francisco de Salles, que af- 
firmava qqc com uma colhe
rada de mel se attrahem 
muito mais moscas do que 
com um tonel de vinagre?

Entendamo-nos. Não é 
exacto, ureliminarmente, que

penetre o lobo devorador.
Não quer isto dizer que de

vamos infringir os gravissi- 
mos deveres que nos sâo im
postos pela caridade. Ha lima 
certa forma de se ser cari
doso e severo, que nos faz al
vejar o erro ou o vicio, sem 
attingir quem erra ou quem

0 LEGIONÁRIO tenha em pccca, ou melhor, levando ao
vista, de modo principal, a 
conversão de herejes ou de 
peccadorcs. Folha essencial 
o ostensivamente c.atholica, 
dedicando-se á critica de as
sumptos exclusivainente reli-

pcceador o mais ardente de 
nosso affecto fraternal, o 
mais delicado de nosso cari
nho cm Christo.

Em segundo logar, nao es
tamos desencadeando uma

giosos, será muito difficil que offensiva. mas tomando uma 
sobre suas columnas venham attitude de mera defesa. Tra- 
pousar os olhos dc um in- ma-sc contra a Igreja na vida 
créo ou de um indifferente. política como na vida social- 
Se algum dia tal sc der ou sc E sempre que os interesses 
tenha dado, e se 0 LEGIONA- da Igreja são offendidos, ahi 
RIO pouder ter contribuido está 0 LEGIONÁRIO, dispos- 
para approximar uma alma, to a defendel-os, criticando
uma alma apenas, da Igreja, 
daríamos por pagos, e por 
muito bem pagos, os traba
lhos que. até agora, a lueta 
na imprensa catholica nos 
tem custado.

No emtanto, é necessário 
que não percamos de vista

— dentro da caridade chris- 
tà a mais inalterável — to
dos os ataques feitos á dou
trina catholica.

Ainda agora, por exemplo, 
vimos que a Câmara se pre
para para rejeitar o excel- 
lente veto do Sr. Presidente'A n»vii rttl 'CfcitwJkar, couxtruid» pelos

HiwitiutrfMi sijk.sos, relembra a desenho <u* h« 20 xéruiot* * que a principal finalidade da Republica a regulamenta- 
flxxim correáeot dó ttv c«b'l« ric archNe<jt«r« adoecado na Ja^Ilo d* 0 LEGIONÁRIO é <le OTleU- Ção do Casamento TcUgiOSO.

Alexandre Correia

terri^í irto» «ijl) n Min íiifliiMioin (Photo-»Fidcs>

Campanhã anti-religiosa na Ajlemanha

STUTTGART>E“ A pve- çusgti-^d^ terem, unidos aos.

‘grésSb. *: '"T'V1^ "”,wWs; .vae turran- ;a pmícia' íussdiwu ie coaras* macnmado u m ► aia.çiTie •' con-
“Jfá é graádé o numero dô ^ar plenamente seu objeetivo, cou os bens da# organísaçóe^ çentrico contra a Allemanha.

Realizando^se hoje a pri
meira conferencia do con
gresso do Centro D. Vital de 
S. Paulo para commemorar o 
cincoentenario da Encyclica 
“Immòrtale Dei”, procuramos 
ouvir o Prof. Alexandre Cor
reia, presidente do Centro e 
professor da Faculdade de Di
reito e da Faculdade de Phí- 
losophia. de S. Bento.

‘Falará o prof. Alexandre 
Correia sobre as relações da 
I& reja e do Estado segundo a 
Encyclica “Immòrtale Dei’*.

— Em synthese. sobre que 
versará a exposição de sua 
these? perguntamos ao inclito 
mestre do pensamento catho
lico.

— Procurarei desenvolver 
os seguintes princípios da 
philosophia social catholica, 
respondeu-nos o Prof. Alexan
dre Correia.

Todo o poder vem de 
Deus, o que não quer dizer 
moaarchia de direito divino. 
A Igreja tem por fim a feli
cidade eterna do homem e o 
Estado a- sua felicidade tem
poral está subordinada á eter
na; dahi veem as relações da 
dependencia do Estado para 
com a Igreja. Na ordem tem
poral, porém, esta só inter
vém indirectamente”.

A conferencia do Prof. A. 
Correia está sentfo aguardada 
com vivo interesse e terá 
inicio ás 20,30 horas, na Cú
ria Metropolitana.

Ouvimos também o acadê
mico André Franco Montoro. 
encarregado *pelo Centro D.

O Dia das Missões

•No proxfmo día 20 de Ou
tubro, peuultimo domingo do 
mez, consagrado em todo 
mundo ás Missões, haverá em 
todas as parochias preces e 
prégações em pról das obras 
missionarias entre os infiéis, 

•Na vespera desse dia será 
irradiado, do Vaticano, para 
todo o mundo, um appello em 
favor das Missões, escripto por 
Mons. Carlos Sal-otti, presi
dente da Obra Pontifícia da 
Propagação da Fé. Pela pri
meira vez esse appello será 
irradiado em portuguez, para 
os íieis do Brasil. A Radio 
Sociedade Record, segundo es. 
tamos informados, transmitti- 
rá aos seus ouvintes a irra. 
diaçâo -da mensagem que se
rá feita dlrectamente da Ci
dade do Vaticano, em nossa 
língua.

inscriptos para tomar parte 
nos debates, disse á reporta, 
gem do **0 Legionário", es- 
pGcialniente entre os estudan
tes dás escolas superiores. O 
Congresso do Centro D. Vital 
visa sobretudo orientar a 
opinião dos catholicos em tor
no dos problemas que vão ser

a julgar, pelo numero de uni- dè Juventudes Eatholicas em 
versitarlos catholicos M ins- quatro dístricto# de 'Wurtenv 
criptos". berg.

Disse mais que seria 
estudar a conveniência 
“instituir um Tribunal

de
de

en-
O Sr. Rosemberg, em dis- carregado de averiguar a col

tar a opinião dos que já são Com a rejeição do veto, o Ca- 
calholicos. E estamos cerlos tholicismo é ureuidicado. E, 
de que, realisando esta obra, sc O LEGIONÁRIO critica 
elle preencherá uma verda- aquelJes que se esforçam em 
deira lacuna. Realmente, a contraríap a boa doptrina, 
falta de instrueçáo religiosa elle não. o faz para. 
em .^bosSo 1 pov.o • ramensa. qualqüer pcssoh/.oti /íj^alõqer

gente ha .ique, recebendo as tamos e ainanios o jioSsa prò- 
informações sobre o que se xinio, c nunca passaria por 
passa no mundo inteiro atra- nossa mente o desejo,de o fe- 
vez dos jornaes diários, ad- rir. Desejamos, tão sómente, 
quire uma noção inteiramen- defender os interesses da

y

Damos a seguir o program- 
ma das cominem o rações pro
movidas pelo Centro D. Vital.

(CorUiiCui mi tis

curso pronunciado em Heili- 
genstadt, dirigiido contra os 
antigos chefes do Centro, 
culpados do “CathoRcismo 
Políticos segundo disse, ac-

labo ração do Centro aos mar
xistas cm 1918, o a activída- 
dc dos chefes do Centro Ca
tholico na época do separa
tismo”.

*** Com i\ promulgai; So 
da Constituição uoderal dc 
1934. entrou o Brasil no re- 

constitucional. A’$ 
autoridades que governas
sem o Paiü dahi i>or dian
te, incumbiria a grave res
ponsabilidade de ’ i>or Ciin 
marcha as instituições pu- 
blicas recente mente reor- 
ííanisadas pela magna <iar- 
ta brasileira, fazendo-us 
futicdonar para o bem ge
ral, dentro dos dispositivos 
constitueionaes. Assim, a 
guarda da Constituição 
õ xima díis mais pesadas res
ponsabilidades dos cllrteen- 
les do Pai si.

Observar .a Constituiçito 
náo é, porém, coisa tão fa- 
eit quanto á primeira vista 
possa parecer, Não basta 
que o Governo exerça suas 
attribuições dentro da ^.s- 
phera. de aetlvidade que lhe 
foi determinada pela letra 
da Constituição. Cumpro, 
também, que elle procure 
governar dentro do espiri
to das instituições. Portan
to. náo se concebe que de
signe, para funcçào de res
ponsabilidade. um funccio- 
nario radical mente hostil 
aos dispositivos constitu*- 
cionaes que elle mesmo será 
obrigado a applicar. A no- 
meaçáo de um funecionario 
nestas condiçfíeg crea um 
“impasse” para a adminis
tração publica que. de an
temão, se expõe ao risco 
de ver os preceitos le- 
gaes applicado* frouxamen
te. sem enthusiasmo. e em 
sentido diametralmente op- 
posto ás Intenções do le
gislador.

Estâ, neste caso a nomea
ção do Prof. Almeida .J r, 
para o cargo de Dl recto r 
Gerai do Ensino. Sobram a 
S. PJxcia, títulos profissio- 
naes para o carg-o em que 
foi empossado, pois é pro- 
fe.ssor de destaque do Ly- 
eeu Hio Branco e da Facul
dade de Direito. No entanto. 
S, Excia. é um dos signa
tário» do famoso manifes
to socialista de educação, 
c adversário declarado do 
ensino religioso. Que pre
tenderá o Governo do Es
tado com esta nomeação? 
Exigir do Pr. Almeida Jr. 
um constante recalque de 
todas as suas convicções, 
submettendo-o a applicar 
lealmente, na integra, sem 
embages nem restricções, o 
ensino religioso qu^> S. 
Excia. julga tào funísto 4 
educação do povo? Ou con
fiar a fiscalisação e appli- 
cação do ensino religioso 
a um adversário declarado 
e militante do mesmo en
sino. que ha de interpre
tar restrictiva e desfavo
ravelmente todos os casos 
concretos qu© delle depen
derem? Dil-o-á o futuro.

Cincoentenario Mariano, 
em Santa Cecilia

Em seu 50. anniversario a Pia União das Filhas de Maria de Santa 
Cecilia, com a Congregação Mariana daquella parochia, promoverá, 
de 13 a 20 de outubro proximo, uma importante semana de estudos.

Com as bênçãos do Extno. 
Revmo. D. Duarte Leopoldo e 
Silva, Arcebispo Metropolita
no, a Pia União das Filhas 
cie Maria e a Congregação 
Maviana, ambas de Santa Ce
cília. promoverão de 13 a 20 
de outubro p. í uma “Sema
na Social Mariana”, em com- 
memoração do cincoentenario 
da fundação da primeira des
sas associações, movimento 
esse que se realizará em a

Séde Social da Congregarão 
Mariana, á rua Immaculada 
Conceição, 5. E’ a II Semana 
Social Mariana realizada, na 
parochia, tendo sido a prí 
meira em 1928, em prepara
ção ao Congresso da moei da. 
de catholica, reunido naquel- 
le anno.

As associações m arianas 
promotoras da “Semana" tèm 
por objeetivo estudar inten- 
samente a organização c vida

desses mesmos sodaliclos e as 
thesos a serem a.preaentadas 
pelos Congregados e Filhas 
do Maria nas sessões de es
tudos versarão exclusivamen. 
te ir obre o assumpto.

Organização da 
Semana

Cs dias 13 e 20 (domin
gos). respectivamente, inicio

<< <>u ti mia na 4.' iiagínii).

A AVIAÇÃO A SERVIÇO DA FÉ

O l|erm«. !>«*. Villnlmigrn. Vtsitador Apoístvlico, d»» IIJui* Pldlipuiiin», Mthíudo il<? Mimillia, parn 
Culíon, de areoplaiio, »fíiii dg vi#ltar o «cle]>re IcproMirio, \ aviaçüi» nrenta iuestiiiitivel^ ^er- 
vIçoís üíiwlonnrfn^ bifeli/meiite, porém, é muUp cajr« par» »ír Vodnzl^iiiin» po.sKe» iIoh
bre» MiNHfonnrW Ou c»«)kwli< OU» sulssos «f f ore c«LHIU, n»o )in lllulfO, um avião ü Prefeitura 
Apostolíca Gariof, lin Africii do Sul. Q.uc niitmviltiCKúK resultado!)* seriam obtido* si o «xem- 
plo fruetlfíca^sç! Não hnveriii lagares Inacessi vet» »of? )i«r»ieos miNSlòbario»! ^ {Photo-Fide),

te viciada, de todos os gran
des problemas contempora-

*** HJma das inestimáveis 
vantagens da Acção Catho- 
Uca está em exigir uma. pre
paração previa, tanto espi
ritual quanto jntellectual, 
para o exercício do aposto
lado. Em matéria de prose- 
lyttsmo religioso como em 
indo o maix, o paulista se 
tom mostrado de uma gene
rosidade exuberante., Actos 
de verdadeiro berolümo no 
apostolado, «o tem verifica
do não apenas por parte da- 
quelles que tem sobre seus 
hombros pesadas responsa
bilidades na direcção de 
nossas grandes associações 
catholícas, mas ainda — e 
quantas vezes — por parte 
dos soldados majs rasos e 
mais obscuros do grande 
exercito de 150.000 mem
bros, das associações religio
sas de nossa Archidiocose.

Nâo basta, porém, o he
roísmo na aceáo. Sem uma. 
vida interior intensa, -a pra- 
ctica da Acção Catholica não 
tem fecundidade. O primei
ro dos apostolados é o da 
oração e do sacrifício.

Pretender assentar as ba- 
xes da acção catholica so
bre a mera actividade de 
seus membros é construir 
sobre areia. K, principal- 
mente, é procurar eliminar 
Deus do plano da salvação 
das almas.

Roalmente, a doutrina ca
tholica nos obriga a crer 
que a converçáo de um pec- 
cador ou de um heretico só 
pode ser levada -a effeito 
Pela acção da graça, isto é 
pela acção de Deus, Logo, 
os discursos do orador, os 
artigos do jornalista, os li
vros do escriptor sã<>, para 
Deus. meros instrumentos 
accidentaes por intermédio 
dos quaes EUe chama a s5 
as almas eleitas.

O apostolo que não comba
te em si qualquer imperfei
ção ainda que venial, c nã-> 
ambiciona o progresso ali
mentado em solfda vida Te- 
lígíosa não pode esperar sev 
senão um canal muíU> im
perfeito da, graça divina,

Na Acção Catholica, exi
ge-se de todos os membros 
uma profun-da vida interior. 
E nesta exigência de prepa
ração espiritual reside o se
gredo de seu exito.

ConsuIbe-$$ a Historia da 
fgreja, ^ ver-se-á que os 
grandes gênios que se tem 
enamorado de sua doutrina 
nunca lhe foram mais uteis 
do que os seus santos.

Quem ousará affirmar por 
exemplo que Chateaubriand 
foi mais util a Igreja do 
•que S. Francisco de Assis?

A santidade é, pois, a 
•grande alavanca propulsora 
da Acção Catholica, e sem 
ella nada se fax.

. No momento em que se 
funda a Acção Catholica, 
se queremos ser realmente 
uteis á causa de Christo, 
náo nos contentemos de ser
mos bons. Sursum corda! 
Sejamos Santos!

igreja, mostrando aos catho* 
ticos quem está com ella c 
quem contra ella.

Se é certo, portanto, que 
O LEGIONÁRIO tem procu
rado ser um orgâo de comba
le, é -certo também que elle 
só tem procurado combater o 
bom combate da Igreja, que 
é sempre defensivo e nunca 
offensi vo,

E se, para este combate, 
nos fosse permittido escolher 
um lema, nós o redigiriamos 
assim:

Para com os catholicos, ca
ridade c unidade; para com 
os não catholicos, caridade 
para obter a unidadé.

Fortificação
no Pacifico

GENEBRA. — A eommis- 
são de mandatos da. Liga das 
Nações foi surprehendida pe
la importância de algumas 
obras de defesa levadas a ef
feito pelo Japão nas Ilhas 
em que exerce mandato.

A commissâo julgou que o 
Japão emprehendeu obras de 
fortificação e construcções 
de bases navaes e aereas a 
que não esta.va autorizado.

Em seu memorial deste 
anuo, enviado á Liga das Na
ções, o Japão dá ex-pllcações 
sobre as obras de defesa em- 
prebendidas nas ilhas men
cionadas. assegurando que 
èUas inào têm ^caracter mi
litar.

Nota-se que, ao mesmo 
tempo que o Japão fortifica 
as ilhas sob seu mandato, o 
Estados Unidos fazem o mes
mo com as suas ilhas do Pa
cifico.

O Presidente Roosevelt ne
gou-se a fazer declarações a 
respeito, mas o Br, Standley, 
chefe do Estado maior do Al- 
mirantado Norte Americano 
confirmou a existência de 
portos cerrados no Pacifico, 
sobre os quaes os aviadores 
civis estão tprohibidos de 
voar, nas Ale&Unas, em Ho- 
nolulu’ e Pearl Harbour.

Altas autoridades navaes 
TodR^m que, depois que o 
Japão denunciou os Tra.tados 
de Washington e Londres, os 
Estados Unidos Iniciaram a 
fortificação de suas bases 
vaes no Pacifico, devendo em 
breve haver uma sério de 
areas cerradas. Julga-se que 
as ilhas Midway e Wake se
rão incluídas nesse grupo.

. *
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Realizou-se, com grande 
frequência de congregados, 
nos dias 26, 27 e 28 p.p., oun 
triduo de -conferencias espe
ciaes para os jovens maria
nos, na cathedral de Santos.

Hoje, completando aquellas 
tres noites que obedecem a 
um plano previamente estu
dado e estabelecido por S. 
Fxcia o Snr. Bispo de Santos 
no sentido de desenvolver o 
■movimento mariano em sua 
diocese, D. Paulo de Tarso 
•Campos celebrará missa so
lem ne, com communhão geral 
aos congregados, durante a 
qual ’S. Excia, fará a homilia. 
Então, D. Paulo, que é um

Bispo “mariano*, çomo muito 
bem demonstrou como dire- 
ctor da Congregação de San
ta Cecília, desta Capital, a 
qual elle tanto elevou, inicia
rá um grande movimento ma
riano com aquelles jovens. E 
elles b.âo de receber a sua 
palavra como uma voz de 
commando e porão “mãos á 
obra”, de modo que a pro- 
jectada concentração mariana 
a se realizar em inalo do pro- 
ximo anuo, em Santos, seja 
um grande movimento de 
congregados e a aurora de 
um esplendido futuro maria
no para a Seliz diocese de 
Santos que tem a D. Paulo 
por Pastor.

Commemorindo a Festa da 
Natividade de N. iSenhora — 
8 de setembr3J — a Congre
gação Marianà1 de Matão of- 
•fereceü ás faiffilias catholicas 
dessa cidade e°das, localidades 
vizinhas, um Íestíyal íitéro- 
musicaT, rèàftSüo ■ rio: ’1 Satáo - 
“'Polythèama^ uo día TO do 
corrente. i <

Foi grande o mimero de 
P essoas q ue. assistiram a esse 
festival, mo qual usaram da 
palavra va rios' oradores, re
presentantes da sociedade de 
Matão. ú

■Occuparam lugares de des
taque na mesa da presidên
cia, honrando» a sessão festi
va, as autoridades locaes e 
os presidentes de Congrega
ções Marianas das cidades ad
jacentes, especialmente con
vidados para ésse fim.

Foi o seguinte o program- 
ma desenvolvido:

Hymno nacipnal (letra de 
'N, S. Apparecida — -còro mix- 
to); — abertura -pelo Revmo. 
Vigário, Pie. Pedro Herrero 
Del Collado; dissertação pelo 
congregado Mario Gandini; 
Poesia á N. >S. Apparecida, 
pela sta. Elizabeth Barone 
(da Pia União); dissertação 
pelo sr. profv Victorino Prata 
Castello Branco, director do 
•Collegio São Jòsé; hymno das 
Congregações Marianas do 
Brasil (pelos congregados e 
Filhas de Maria); dissertação 
pelo sr. prof. Mauro de Oli
veira, director do Grupo Es
colar de Dobrada; u Fu acção 
da. Filha de Maria na socie
dade moderna”, pela sta. Ro
sa Ramos; dissertação pelo 
congregado João Ramos; pa
lavras de encerramento pelo 
presidente honorário da Con
gregação, pro|. Farid Pedro 
Sawaya; e hymno. da moci
dade catholíca.

jL° Recolhimento Espiritual da Cruzada de 

S. Luiz Gonzaga

Gomo noticiámos em o nos- 
;*q>. oiltimo .mui^ôro# realizou^.; 
«se no domingo 22, p.p.. Festa 
de S. Maurício, um Dia de 
Recolhi mento Fechado, pro
movido pela Cruzada de São 
Luiz de Gonzaga. Essa asso
ciação parochial de moços, da 
Lapa, proporcionou esse Re
colhimento Espiritual aos seus 
associados, celebrando desse 
modo edificante q mandato 
da actuaí directoria a expi
rar-se em prin-cipios do mez 
entrante.

Foi prégador desse Retiro 
0 Kevmo. Frei Angelo do 
©ora Conselho que realizou 
tres praticas, uma pela ma
nhã, sobre a. “natureza e fim 
da creatura”, e duas conse

cutivas, á tarde, sobre a M cas- 
fidade- 7-e >>^rinstru cçáo reli
giosa”. Durante o Recolhi
mento, um dos retirantes fez 
uma palestra sobre “os deve
res da mocidade catholíca- de 
hoje”, em substituição á que 
devia fazer o Revmo. Pe. Je- 
suino SantílTi, que por moti
vos superiores não poude 
comparecer.

Trinta e seis cruzados fi
zeram esse Dia de Recolhi
mento Que foi o primeiro rea
lizado peia Cruzada, muitos 
dos quaes fizeram a sua re
feição do almoço no proprio 
local do retiro.

Com os demais cruzados, 
os reti ra n tes co m m em oraram 
e assistiram á Missa das 8,30

C. M. para Universi
tários

Na basílica de iS. Bento, 
tratfa-seJtambeiç da fundação 
de m^is^ma. .çcpgregaelo 
ria na;'1 es ta ' ^ excí n si va me ri te 

estudantes secundários 
e universitários. Está ella a 
cargo do dr. Olavo Marcon
des Calasans, ex-presidente 
da congregação de Sta. Cecí
lia. O seu director é D. Paulo 
OPedrosa, O. S. B., primeiro 
director da congregação de 
Sta. Gecilia.

C. M. para Casados
No proximo domingo, 6 de 

■outubro, vae ser installada, 
na capei la ia Casa Pia, de S- 
Vicente, á Alameda Barros, 
uma congregação para paes 
de alumnos do mesmo colle
gio. Esta novel congregação 
está a cargo do sr. Plinio Sil
veira» congregado de ;S. Gon- 
çalo. O director éo revmo. 
Pe. Antonio Siqueira.

Nas Parochias da 
Agua Branca e de 

S. Raphael
Na parochia do Santo Cura 

d’Ars, na Agua Branca, aca
ba de ser fundada uma con
gregação marijana, sendo <o

Factos Marianos
FEDERAÇÃO

O Movimento Maria
no em ascensão

NOVAS CONGREGAÇÕES

A Federação dos Congre
gações Marianas de S. Paulo 
vem ultimamente agindo no 
sentido de fundar nesta Ca
pital, Congregações marianas, 
■principalmente de classe. As
sim 4 que foi installada, na 
Capella do Sagrado Coração 
dé Jesus -— das Irmans de 
5; Vicente —: uma Congrega
ção, sómente para funcciona- 
rios da Cia. Light and Power. 
O seu director é o revmo. Pe. 
Kulay, secretario do Arcebis
pado. *

C. Mariana para 
Ferroviários

Na igreja de S. Francisco, 
dos Revmos. Padres francís- 
canos erigiu-se uma Congre
gação para ferroviários. Foi 
fundador, o congregado ma
riano Hermenegildo Martínel- 
li, ex-presidente da Congre
gação de Jundiahy. Esta con
gregação que já conta com um 
bom numero de membros te
rá como director frei Celso, 
superior dos Padres franeis- 
canos.

G. M. para Funcciona- 
rios Públicos

■Na crypta da cathedral de 
S. Paulo foi também fundada 
uma congregação que terá co
mo .membros prin cipal mente 
♦funccionarios públicos: fede- 
raes, estaduaes e municipaes. 
Esta congregação que já pro. 
moveu varias reuniões prepa
ratórias, está sendo organiza
da pelo dr. Paulo Dutra, ex- 
presidente da congregação 
mariana de Sta. Ephygenla,

Foi nomeado como director 
o revdmo. Pe. Joaquim Rocha. 
S. J.

seu primeiro director, o reve
rendíssimo Pe. Roque Viggia- 
no, vigário daquella parochia.

Outrosim uma congregação 
na nova parochia de S, Ra- 
p-ha.el, no aito do Moóca, pa. 
rochia esta entvegue á direc
ção dos revdmos. =PP. Barna- 
bitas.

-Com estas congregações re- 
cem fundadas e com outras 
que estão para se fundar, a 
cidade de S. Paulo attingirá 
brevemente o total de 100 
congregações marianas.

(S. Paulo é a cidade do 
mundo que conta maior nu
mero de soda cílios marianos.

Homenagem a Mons. 
Licinio Refice

Promovida pela. Federação 
das Congregações Marianas, 
significativa homenagem foi 
prestada, no domingo ultimo, 
ao ülustre sacerdote e notável 
maestro, que esteve de visi- 
+> a esta Capital.

A' manifestação, que se 
realizou no salão nobre da 
•Cúria Metropolitana, ás 16 
horas, compareceram o Rov- 
mo. Pe. José Danti, reitor do 
C.oHegio Luiz, os Revemos. 
Padres 'Cui*sino de Moura e 
José Visconti, S. J., os mem
bros da Directoria da Fede
ração e um numero conside
rável de Congregados Ma
rianos.

Abriu a sessão o Revmo. 
Pe. Cursino de Moura, que 
falou da alegria com que os 
Congregados de S. Pualo ren
diam aquella homenagem ao 

' insigne sacerdote alli presen- 
te, grande compositor de mu
sicas sacras e auctor do Hym
no Official das Congregações 
Marianas.

Cedeu depois a palavra ao 
Presidente da Federação, para 
o discurso de saudação ao ho
menageado.

€om expressões -nvui elo

quentes, o Dr. Vicente Melil- 
lo fez o elogio do homenagea
do e teceu longos commenta- 
rios sobre seus extraordiná
rios trabalhos de artista.

Findo o discurso, que foi 
muito applaudido, Monse
nhor Refice pediu ao Remo. 
Pe. Curlno que agradecesse 
em seu nome aquella, homena
gem pois que se achava gran- 
démente commovldo.

Ao encerrar-se a sessão, os 
•Congregados presentes entoa
ram, vibrantemente, -o Hym
no de auctoria -do homenagea
do, tendo este feito o acom
panhamento ao piano.

A* sabida, muitos vtvas fo
ram dados á sua Revma., ás 
Congregações e á Igreja Ca- 
tbolica.

Congregação Mariana 
de Santa Gecilia

ADORAÇÃO NOCTURNA NA 
BÔA MORTE

A Congregação Mariana de 
Santa Cecília, faz mensalmen
te, na noite de 13 para'14, 
guarda ao S. Sacramento na 
adoração nocturna da Igreja 
da Bôa Morte, sendo -cada vez 
maior o numero de congre
gados adoradores.
•Coincidindo no proximo m&z, 

a noite de adoração com a do 
inicio da II Semana Social 
Mariana que a Pia União das 
Filhas de Maria e a Congre
gação Mariana promovem pa
ra estudar a organização e 
vida desses sodalicios, será, 
por certo, grande o numero 
de congregados que passarão 
a noite aos pés de Jesus Sa
cramentado, pedindo-lhe gra
ças e bênçãos para os traba
lhos da ‘‘Semana” afim de 
que sejam prodigos e -dura^ 
douros os seus fructos.

No mez passado foi de 4 2 
o numero de adoradores. Este 
mez, sendo tão especial a in
tenção desse acto, nenhum 
congregado de Santa Cecília 
deverá faltar, sem motivo 
grave.

EM VAO LUCTARA’ 
HITLER

O escrlptor protestante WU- 
liam Alíen Whíte, director da 
‘•EmporJa Gazette”, de Kan- 
sas, nos Estados Unidos, em 
recente editorigl, analysando 
a política de Hitler contra o 
catholicismo, termina com a3 
seguintes palavras:

“A Igreja :tem sido, atra- 
vez dos tempos, o refugio dos 
fracos e a esperança dos af- 
ílictos.

"Todos aquelles que se le
vantam contra ella, termi
nam sempre riübia ruina com
pleta e ignominiosa.

“Foram muitos os tyranos 
que, nos tempos passados, se 
bateram em vão contra a ro
cha íundamepit^I, sobre que 
Jesus Christo instituiu a 
sua Igreja.

“Esses tyranos são hoje 
lembrados na historia sómen- 
te pela sua derrota. A Igreja 
continua a suã missão sobre a 
terra.

4‘Hitler será certa mente im 
cluido, de futuro, no nume
ro daqueUes tresloucados, que 
procuraram déinolir essa gi
gantesca obra secular.

“‘Elle procurou excitar, na 
Allemanha, o. amor sagrado 
da patría c v.ehcer,

“Combateu jpela raça e 
sahiu ainda vencedor.

“Em vão Juctará elle, po
rém, contra a rooha inabala- 
vel de Pedro, onde tantos ou
tros tyranos .ficaram mortos 
e esmagados. ,,

“O mundo está observando 
•uuija lucta gigantesca entre 
um tresloucado, cego pelo po- 
der, e as verdades eternas de 
que a Igreja ;de Roma é o 
vfóco, donde ellas dimanam, 
em caudaes de !uz, em todas 
as nações christãs.

“Já 4 tempo de Hitler pa
rar, no caminho, que o leva
rá certa mente *á desgraça, e 
ommendla.r qúãnto i^ntes os 
erros até agora commetiãos”.

Congregação Mariana 
dé Matão

Vida Cath
CURA DE UM HYDROPICO 

A HUMILDADE

DECIMO SEXTO DOMINGO
DKPOIS DE PENTECOSTES

(ÍÍ9 ile seteiubro <le lí)íW)

EvaiiftelKo segundo São Luon-s, 
c»p, XIV, ver*, 1-14,

NnquMle tempo, entrando .le
sos, num Huhbudo, easa de 
um do« prinvlpnes vlmrlseus, 
purn tomar refeição, ta m Bem 
mnitofl delles nli o estavam ol>- 
senando. E eis que dennte dolle 
erttnvn um homem hydrojdc©. E 
iksus, dirigindo sn» palavra au« 
doutores da Del, e ao« )»hnri- 
«ens, lhes dls.se> E’ permití ido 
fazer euras em dhis de xluliba* 
doí Mus, ellcs ficaram calados. 
Então Jesus, tomando a ai o 
hoiuciu curou-o, e mau dou-o 
embora, E, dirl^íudo-He u elles, 
lhes disse; 0,em de vós hn que 
»e Jumento ou boi cablr
num p«ço cru dln «Ic snbbad», o 
não tire logo no mesmo dlní lí 
elles iido llie podiam replienr n 
isto. E, observimdo também 
eooio os convidados escolhiam 
Oft primeiro» «».sentoM A mesa. 
propoz-llte» uma pura bola, di
zendo: Quiitid» íãrex convidado 
a nlgumiiM Ifidjix, nfto te assen
te» uo primeiro lrtíçnr. porque 
pode ncente<ker que all estejn 
outra pessdti de mais cniisldera-
ção do que t«, t'Ouvld>tda pelo 
<lóm> da cuüíi. E, vindo eskte. que 
te convidou a t! e n elle,. te rtigiu 
Dá teu iognr a este: e cheio de 
vergonlm rfis o<*cn par o ultimo 
lognr. HIast quando fòros convi
dado, vae tomrtT o nltliuo logar; 
pura que, quando vier o 4U© te 
convidou te di>ça: Anii^o. sobe 
acima* Então servir-te-á ísto de 
glOTlu na presença dos que es
tiverem Junto mente sentado» ã 
mesa* Porque todo o que se 
exalta, será li um filiado j e todo 
o que ae 3tu milha nerA exultado. 
Dizia mais ainda un que o ti
nha convidadoj Qutmdu deres 
nlgum Jantar, «n cela tiilo cha
me» nem teus njnigos, nem teus 
parente» nem ku» vlstnlios que 
fOrcm ricos; para que não acon
teça que elle» te convidem por
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sua vez, ct te ptigiicm com l»to; 
ma», quando deres ulgum ban
quete, convida os pobres, os alei
jados. os coxo», e cegrost e 
ser As bem a ventura do porque 
iiAo têm com que te retribuir; 
poi4tn, ser-te-á retribuído na 
rç»surreiçílo dos justos.

COMME>TARlO

Ensinamentos expostos segun
do o uso orientai em parabo- 
las, forçosamente hAo de se to
mar no Que estas exprimem, e 
não no rigor que a expressão 
verbal possa çnvolver. Assim, 
ao pé-da-letra, ternos-ía o Mes
tre ensinado a mais refinada 
soberba, a que se occulta sob 
as appareneias da modéstia, 
quando recommenda procure
mos de industria os últimos to
gares pnra ao depois sermos, 
na presença de todos trlumphal- 
mente conduzidos aos primeiros. 
A Jíeção allegorica tem outro 
significativo: Como, junto dos 
homens louvam-fe n» que de sí 
fazem julgamento, modesto, as
sim Deus oons.dera os que de 
si. interíormente. se têm por 
servos ^ dospresivei«; pois, real- 
mente ao homem outro Julga
mento lhe não oompetç dado 
que de seu possue apenas seus 
peccados: o mais ê dom de
Deua, são frutos de sua graça. 
Assim, igualmentô, não se pen
se que Nosso Senhor prohibe, 
ou desaconselha convidemos, 
para nossas alegrias, os que 
nos são mais proxlmos pelo 
sangue ou amizades. Fundado 
ria mesma natureza do homem, 
este costume não pode ser re
provado pelo autor desta natu
reza. O alcance do conselho di
vino é, pois outro. Este pharir 
seu que à sua mesa conta pa
rentes e ricos deste século, a 
quem o prendem relações de 
grande amizade 4 levado ape
nas por motivos naturaes. Terá 
por Isso neste inundo sua re
compensa, ou contará também 
sõ nelle a decepção de ingra
tidões que porventura venha a 
soffrer. O intuito de Nosso Se
nhor é reeomtnendar finalidade 
mais elevada em todas as nos
sas acções. Ora no caso em 
questão ninguém melhor o po
deria significar do que estes 
pobres e enfermos que nada 
possuem dos bens terrenos com 
que possam retribuir o benefi
cio que lhes proprorcionem: ra- 
cilmente quem os auxilia é le
vado por motivos sobrenatu- 
raes. È é sõ o que Inetilca o 
Divino Mestre, gem condemnnr 
outras relacSes legitimas que 
outros nos unam.

olica
CALENDÁRIO

SETEMBRO

29 — XVI Domingo de
pois de Pentecostes. Ev&ng:
— “Cura de um -riydropico
— A humildade” (S. Luc.
XIV, 1-11”). fPrimeiro do
mingo dos dez de $âo Fran
cos co Xavier, são Miguél, Ar- 
chnnjo.

30 — São Jeronymo, don- 'N
tor.

OUTUBRO

1 — São Remigio
2 — Stos. Anjos da Guai*da
3 — 9. Maximiano ^
4 — s* Francisco de Assis,
6 — -São Bruno.
7 — XVII Domingas depois

<le pentecostes. Evang.
41Ò grande manda
mento —7 Jesus, Filho 
•de Davi d” í(S. M-att.
XXII, 36-40). N Se- * 
nlioia* do Rosário. São 
Marcos e São -Sérgio,

$ — Santa Brigida, Viimu 
9 — São Dionisio 

19 — São Francisco de Boi*- 
ja» S. J. — Confessor.

11 — São Firmino.
12 — São Seraphim.
13 — Santo Eduardo* rei da

Inglaterra.

horas, celebrada pelo Revmo.
Pe. coadjutor, José Marino, 
ao fim da qual fez uma pe
quena pratica, salientando a 
importancía -do Recolhimén* 
to. Durante a Missa foi can
tado o hymno de São Luiz de 
Gonzaga e feitas em conjun-" 
cto, orações especiaes, ter
minando com a recitação do 
Credo na Ca^pella do SS. O 
Altar-Mõr assim como a Ima
gem de São Luiz de Gonzaga, 
enthronizada ao lado delle, 
achavam-se adornadas de ly- 
rios brancos, especialmente 
por esse acontecimento.

A’s 17 e 30 horas foi dada 
a benção do SS. pelo Revmo. _ 
Pe, José Marino, com a pre- v . 
sença de todos os retirantes. 
Durante o Recolhimento, que 
se realizou em a séde social 
da Cruzada, junto da Matriz, 
foi feita, a leitura espiritual 
em conjuncto. da .^Vlda dé . 
São Luiz de Gòbzága^r

Ao terminar a ultima prati
ca, o Revmo. Pe. José diri
giu algumas palavras aos reti
rantes suggeríndo como frueto 
do retiro quo se fizesse ao 
menos uma vez cada anno, 
um Dia de Recolhimento, no 
dia 21 de jun‘ho, Festa de 
São Luiz, e communhão men
sal dos cruzados, tendo sido 
essas suggestões acçeitas e 
approvadas.

•Como lembrança desse Dia 
de Recolhimento foram tira
das algumas photographias « 
distribuídas entre os retiran
tes urna estampa de São Luiz 
de Gonzaga.

\
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V. S, não encontrará radio que tenha sonoridade mais límpida 
e fiel, alcance maior e selectividade mais perfeita do que um 
dos rádios da nova linha “Atwater Kent” de ondas curtas e 
longas, o radio da voz de ouro.
O novo “Atwater Kent”, que satisfaz plenamente o mais exi
gente apreciador da radiotelephonia moderna, já está sendo 
vendido pelos nossos innumeros agentes desta Capital e do 
interior.
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O CINEMA DO LAR

A MAIOR COLLECÇAO DE FILMS EDUCATIVOS, RECREATIVOS
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Condições especiaes de ALUGUEL para o Interior 
Peçam informações á

ISNARD & CIA.
RUA 24 DE MAIO, 20 SÂO PAULO Phones: 4-3587 e 4-546J
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P. MACHADO & FILHOS

Caseminas -- Brins -- Aviamentos
Largo São Bento, 10 Teíephone, 2-2336
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O Legionapio
Quinzenarão catholico 

com approvação 
ecclesiaâtica

EXPEDIENTE
Assignaturas

Anuo................ 12ÇG00
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Recebemos com pra
zer qualquer coll abo ra
ção de nossos leitores, 
reiservando-nos porém, o 
direito de -dal-as ou não 
á publicidade.

Como praxe, não de
volvemos originaes de 
artigos remettidos á re
dacção, embora não te
nham «ido publicados.

Rogamos aos nossos 
assignantes o obséquio 
de communicarem, por 
escripto, ao nosso ge
rente, Cx. Postal, 3471, 
S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endere
ços.

Guerra, arbitragem 
e colonização

Díz o art. 137 do Codigo 
Social da União Internacio
nal de Estudos Sociaes de 
Malines, fundada pelo Car
deal Mercier:

“A guerra, só é justa 
•quando em vista de susten
tar o direito pela força. Não 
é legitima a não ser que te
nha -havido violação de um 
direito e que não haja ne
nhum outro meio de reparar 
o direito violado. A guerra 
deve ser um meio efflcaz ipa- 
•pra. attingir um fim que a 
justifique, isto é, o restabe
lecimento da ordem. Ella de
ve ser feita com moderaçãoff.

Em uma de suas conferen
cias, estuda o Pe. Coulet, a 
doutrina da guerra justa, que 
4 a que serve “para manter 
ou repôr em ordem aquelle 
ou aquelles que ameaçam, per
turbar a paz ou violar a jus
tiça E -diz que. “a guerra 
não póde ser feita sínáo por 
motivos dessa natureza. Nem. 
a diversidade das religiões,

Gommentando
PELAS MISSòES

Realiza-se no mez proxi- 
mo, em todo o mundo, o 
“Dia das Missões”, destina
do a angariar recursos ma- 
teriaes para as Missões, e 
também destinado 1 a- que se 
elevem a Deus, numerosíssi
mas -preces pela conversão 
dos que ainda se encontram 
nq pa-ganísmo, ou que se 
afastaram da Igreja pela he
resia. Talvez nem todos sair 
bam que ha ainda -quasi um 
bilhão de pagãos em todo o 
mundo, homens que ainda não 
conhecem a N. -S. Jesus Chris- 
to; e si é verdade que todos 
se -poderão salvar pela obe
diência. á lei natural, quanto 
mais ditficil lhes é essa sal
vação sem a graça dos Sacra
mentos, e quanto menores são 
os seus méritos por não co- 
(nhecerem Aquelle que veiu 
para todos os homens, sem 
distinoção de raças, de gráu 
de civilização, -ou de cultura. 
ÍPara as Nações já ohristia- 
nisadas existe o dever im
prescindível que é aliás uma 
verdadeira fonte de bençans, 
de concorrer com obreiros, 
com réctfTsos materiaes e com 
orações, para a conversão des
se bilhão de homens. Para 
os catholicos esse é mais que 
um dever, é uma obrigação 
que lhes dieta a caridade e 
que os Papas, em especial o 
actual, lhes repetem sem ces
sar. Para o Brasil, que até 
agora recebe da “Obra da 
Propagação da Fé”, mais do 
que para lá envia, 4 também 
uma obrigação de honra na
cional contribuir farta e lar
gam ente para que os meios 
materíaes sejam au ementa
dos e se facilite o trabalho, 
dos que, entre os indios de 
nossos sertões, entre as tri- 
biís da África, entre os com- 
immistas da China, entre os 
idolos do Japão, ou perdidos 
na infinidade de ilhas da 
Ocea.nía, vão procurar os co- 
rações que soffrem e que as
piram por alguma cousa que 
desconhecem, e que elles lhes 
levam, na doutrina salvadora 
de N. S. Jesus Christo.

J. S.

CENTRO D. VITAL

Está de parabéns o '‘Cen
tro D. Vital”, Sua secção, de
nominada “Coltrmna do Cen
tro”, e -publicada no “O Jor
nal”, do Rio de Janeiro, aca
ba de attingir o beilo nume
ro de 300 artigos. E todos 
sabem o que representa essa 
persistente e tenaz propagan
da catholica em um jornal de 
grande circulação: é doutri
na levada a todos, e se mui
tos passam de lado e a dei
xam, muitos outros a apro
veitam e se informam daquil- 
lo que a Igreja pensa e en
sina sobre as questões mais 
palpitantes do momento.

Por outro lado, o “Centro 
D. Vital”, desta Capital, pro- 
move a partir de hoje á noite 
uma série de conferencias pu
blicas, co mm em o rat ivas do 
cincoentenario dá Encyclica 
“Immortale Dei”, na qual 
Deão xni, traçou com vü- 
gôr e com saber as linhas 
mestras da verdadeira politl- 
ca. A cargo de cultos e co
nhecidos elementos de nosso 
laícatp catholico, essas con
ferencias constituirão certa-
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mente utn brilhantismo curso 
de sclenela política, e serão 
uma demonstração de que a 
Igreja está sempre preparada 
para orientar e dirigir os po
vos, nào só no terreno da 
doutrina, como também pelos 
homens que apresenta, e que 
fiel mente a representam.

J. $♦

«SOCIALISMO CHRISTÃO

O sr. Plinio Barreto com- 
mentou, ha poucos dias, o 
apparecímento de algumas 
obras de Humberto de Cam
pos, editadas pela Livraria 
José Olympio.

Por causa de certas id-éas 
expedidas em seus escriptos 
contra as grandes fortunas, 
foi Humberto de Campos re
cusado de communista.

“Não lhe foi difícil repel- 
lir a accusação, affirma o ta
lentoso critico do "O Estado 
de São Paulo”. Communista, 
elle nào chegou a ser. Ficou, 
sem o confessar, no socialis
mo chrístão, que é a forta
leza a que se acolhem muitos 
incréus com o horror do capi
talismo com 'o horror ainda 
maior do -communismo” (sic).

Equivocou-se o sr. Plinio 
Barreto ao falar em '“socialis
mo christão”. Até faz lembrar 
um professor da Faculdade 
<Ie Direito que, sem cerimo
nia alguma, coll-oca o “chris- 
tianismo social” entre os “di
versos matizes socialistas”, 
no seu programma da cadei
ra de Economia Política.,,

Ora, é preciso acabar duma 
vez com esses sophismas (os 
logicos os classificariam entre 
os sophtsmas de linguagem 
conhecidas por equivoco — 
“aeqtrivocatío" — ou então 
entre os de ignorância do as
sumpto — “ignoratio elen- 
chP). Realmente, falsur em 
“socialismo christão” não tem 
proposito. O christianismo ou 
è o .catholicismo, ou não é 
nada. E veja o sr. «Plinio Bar
reto o que diz o Santo Padre 
Pio XI na Encyclica "-Qua
dragésimo Anno”: socialismo 
religioso, socialismo christão 
são contradicções, ninguém 
jróde sei* -ao mesmo tempo 
bom catholico e verdadeiro 
socialista.

Mas, hoje em dia, de ta! 
modo a peste do subjectivis- 
mo avassalla os espíritos, que 
cada um faz do christianismo 
aquillo que bem entende ou 
que lhe convém. Como se a 
verdade pudesse variar com 
cada indivíduo, apesar de af- 
firmações contradictorias!

O sr. Plinio Barreto foi 
também máu psychologo, pre
tendendo que o tal “socialis
mo -christão” seja apenas o 
refugio de almas candidas e 
bôas que teem horror do ca
pitalismo e mais ainda do 
communismo. . . Não é assim, 
não! Para “façonner” o chris
tianismo a seu modo, os pro- 
prios communistas não co
chilam . . . Basta lér, de vez 
em quando “A Platéa”, para 
verificar como os redactores 
desse jornal reclamam, tam
bém, para si, os privilégios 
do “socialismo chrístão” e in- 
vócam em favôr de seu som- 
munismo disfarçado os “ver
dadeiros o puros ensinadores 
de Christo...”.

“Muitos se levantarão em 
meu nome.,, e seduzirão a 
muitos!” — Já dizia Nosso 
Senhor — “náo lhes deis 
credito ;são os falsos prophe- 
tas”.

O “socialismo christão” 
não é apenas a fortaleza- a 
que se acolhem só os incréus 
com horror do capitalismo e 
do communismo: é a fortale
za que abriga, também, os 
falsos .prophetas e explorado-

nem o alargamento do Esta. 
do, nem a gloria do -Principe, 
nem seus interesses, a pódera 
legitimar". Assim, o Estado 
que emprehende uma guerra 
pOr uma razão justa, é de 
algum modo, o guardião e o 
vingador da Justiça; é, diz 
Coulet, “como que o repre
sentante e o delegado do 
Juiz Soberano dos Príncipes 
dos povos”. E conclúe, “Pa
pel ‘perigoso certaraente, esse 
de encarnar de alguma sorte, 
a justiça -eterna; pTlncipai- 
mente quando aquelle que a 
encarna, déve sêr, e é esse 
o caso frequentemente, juiz 
e parte na mesma causa. Ac- 
•crescente-se que a força póde 
multo bem, não estar -do lado 
da justiça”. Vê-se portanto, 
que só em vista da justiça 
a guerra é licita; e a. proposí- 
to relembrem-se as recentes 
•palavras de Pio XI, condem- 
nando como injusta a guerra 
de conquista.

No interesse da humanida
de e da paz, as nações dévem 
porém, evitar, sempre que 
possível, a applicação da 
justiça vlndlcativa, e dévem 
procurar meios que evitem a 
guerra. E nesse caminho já 
se fez muito. O mesmo Codi
go Social de Malines em seu 
artigo 13$, diz:

pequenas são iguaes do pon
to de vista -da soberania, e 
indicando o recurso á arbi
tragem, tantas vezes recom- 
mendado pelo Vaticano, que 
também não faz dlstincçáo 
entre <pa1zes, deprehen de-se 
que todas as causas de guer
ras, parti cu larmenle as que 
surgem entre uma grande po
tência e um ■pequeno paiz, pó- 
•dem facilmente ser afastadas, 
sem prejuizo e desprestígio 
•para quem quer que seja.

A questão colonial é uma 
das causas imais frequentes 
de guerras, pois os povos pre
tendem ser donos das maté
rias primas que existem, em 
certas nações classificadas 
como inferiores, e para isso 
necessitam tel-as sob seu jo
go. Ain-da aqui, a moral, a 
justiça e a caridade, revol
tam-se contra a -prepotência 
dos que acham que a força 
basta e que só uraa determi
nada raça tem direitos á 11. 
berdade. Na época das des
cobertas, o dominicano Fran
cisco Victoria defendeu ener
gicamente perante os hes- 
panhoes, a thése de que os 
índios eram senhores sobe
ranos dos territórios que oc- 
cu-pavam; e depois, todo o 
•trabalho .dos Jesuítas, foi al
dear os indios civilizados, 
em propriedades particulares.

í Clovis de Oliveira
Professor de Plano 

R. DR. muro BVENO, S5
Teleph.: 6-5881 

S. PAULO

Chronica Cinematographíca

AVENIDA S. PAULO, 1S8 
ARARAQUARA

Ha em São Paulo uma ou 
duas baiúcas onde são leva
dos á scena films dos cha
mados “-scientificos” ou “rea
listas”, aos quaes por um re
quinte de immundicie ainda 
são enxertadas scenas de 
uma vergonhosa pornogra- 
phia.

Pübliçações reçebidas
Circulo <Ic Extudos de 

Norlierto — Anno IV 
N. 41 — «A FnmíUrt 

pernnte o Evangelho”,

K* uma Importante confe
rencia pronunciada, a 14 de Ju
lho do corrente anno, no C. E. 
S. N., pelo Revmo. Cgo, Eugê
nio Avivar y Avivar. O Praem. 
Seu assumpto é de grande in
teresse, boje, mais que sempre, 
uma ve.2; qu-e tanto prooecupa, 
o serio problema da família. 
Muitos negam os fundamentos 
perenes dessa instituição e é, 
pois, obra de valor defendel-a 
contra seus destruidores, mos
trando-a em todo -o seu esplen
dor christão.

Circulo» ilc Estudos «1<* 
Sfio Norherto -— Anno TV 
— N. 42 — “Llturffin e 
MOvImcnto Litur^loo”,

Vae pelo Rio de Janeiro, en
tre a mocidade catholica das 
escolas superiores, organizadas 
em torno A A. U. C„ um accen- 
tuado movimento liturgíco, ca
racterístico do esplendido mo*■“Toda. organização jurídi

ca de relações internacionais sempre destruídas pela cobi- vimento catholico na capital do 
1 nnr fim o K.m  ----- tt** /n PM*- Temol-0 visto através detem por fim o bem com mu m 

internacinal, e por conseguiu* 
te, a. paz. As bases de uma 
•paz justa e durável, são as 
seguintes:

a) Diminuição simultânea 
e reciproca dos armamentos, 
segundo regras e garantias a 
se estabelecerem, na medida 
necessária á manuntenção da 
ordem publica em cada Es
tado.

b) A instituição de arbi
tragem segundo regras á se 
combinarem e saneções a se 
•determinarem contra o Esta
do que se recuse, quer a su- 
bmetter as questões interna- 
cíonaes á arbitragem, quer a 
acceitar-lhe as decisões (Ben
to XV, nota de 1 • de Agosto 
de 1917).”.

ça dos conquistadores. E* o 
que tem feito os dois últimos 
Papas, Bento XV e Pio XI, 
multiplicando o cléro nacio
nal em todos os paizes de 
Missões, criando a hierar- 
chia episcopal indígena, mos
trando assim que esses -po
vos são capazes de se dirigi
rem espiritualmente, e que 
portanto também. o são em 
seus negocios teruporaes.

E -para as nações civiliza
das, a Igreja aponta os meios 
de cooperarem na civilização 
das que ainda .o não são, le
vando-lhes missidharios e 
cultura, e não guerras e op- 
pressão. E para os excessos 
de vitalidade ou de .população, 
desde que se diráinúa um

“Vida”, ^orgâo dos auclstas ca
riocas, e uma prova disso e a 
conferencia que o sr. Álvaro 
Milanez. dn Escola Polytechni- 
ca, realizou em agosto ultimo, 
no Ocntro de Estudos, sobre 
“Liturgia e Movimento Litur
gi co n,

“Golcrln MlNftiôimrÍAM -
Officinas Graphícas da 
“Ave M-arfa* — São Paulo 
1985 3 tomos,

Eis umas 60 paginas ao todo, 
que recommendamoa nâo só A 
leitura mas & meditação dos 
catholicos. W o que ellas di
zem do heroísmo dos missio
nários e nmrtyres, que levam 
aos pagãos. Aquelle que é “O 
Caminho, a Verdade e o, Vida^; 
o que, com simplicidade, nar
ram das dífficuldades extremas 
com que luetam as missões, 
deve suscitar nos corações ca
ridosos, o desejo sincdtfo de 
auxiliar com a generosidadepouco o nacionalismo egoísta

Na arbitragem e na appH- que hoje domina ou quer do- o das «smohis, essa
cação d« sancgôes repousa minar em to^es os povos, os “/aEs£uS6 '"Unm^bjecm^dot 
todo o meohanismo da Liga geographos poderão apontar 
das Nações, e o pacto Briand- em toda a superfície da terra 
Kellog de 27 de Agosto de os milhões de kilometros que 
192S, -consigna a condemna- esperam gente, não -para a 
çâo formal do recurso á guer- revolver com obuzep e minas 
ra, para ■ a solução -dos pro*. e sem.eaXscom.o. sangue, tnãs...
•blemas internacionaes. Assi- para a sulcar com -o arado e 
gnalando o pacto da Liga, que fertilisar com a semente, 
todas as nações grandes ou JT. S.

que mandaram publicar assas 
pequenas historias e blogra- 
phlas.

‘♦Eco Marfnno” — Anno 
. x — N. 105 — Setembro, 
.1^85 —- S. Paulo»

“Eco Mariano” 4 o orgão

res dos sentimentos -popula
res, entre os quaes, por certo, 
não quererá o illustre critico 
•do “Estado” colLocar o sr, 
Humberto de Campos*

Q, M. Si.

ASSEMBLÉA» BELLHXXSAS

Parece que as Assem-bléas 
Constituintes, Camaras de 
Deputados, Senados e, enifim, 
todos os lugares onde se reu- 

os representantes “legi
timamente” eleitos pelo povo 
e (isso em mais de um patz) 
estão se tornando lugares pe
rigosos e cujo accesso, por 
fcssa. razão , talvez, venha a 
nãq ser mais desejado por 
alguns que outr’ora aspira
vam por uma poltrona nesses 
confortáveis recintos. Veja-se 
o caso do México, em cuja 
Gamara Legislativa, foram 
trocados ha poucos dias, cen* 
tenas de tiros, havendo, si não 
nos enganamos, alguns mor
tos © feridos; veja-se a Ar
gentina, onde foi assassinado 
ha alguns mezes um senador, 
em plena reunião da Camara 
a que pertencia, E, no Brasil, 
que nestes ann<os tem sido 
fértil em actos violentos, ‘po
demos partir do assassínio de 
um deputado na Camara Fe
deral, ha 5 annos, até o tiro
teio havido agora na Assem- 
blóa Constituinte fluminense.

Em tudo o que referimos, 
não ha porém, apenas o susto 
dos “mandatarios do povo” 
que ali se reunem, e a triste
za de outros que sentem não 
miais poder dormir .placida
mente durante os longos e 
tnassantes discursos, com que 
alguns representantes brin
dam os collegas. Ha, prínci- 
palmente, mais um sympto- 
ma dessa tendencia do homem 
moderno que dizendo-se pro
fundamente civilizado, resol. 
veu entretanto voltar aos me- 
thodos mais primitivos, para 
resolver suas pendências pu- 
•blicas ou parti cu Jares. Não 
mais a discussão sobre prin
cípios © idéas, mas sobre as
sumptos pessoaes; não mais 
o uso das bôag maneiras, mas 
o recurso á força. Ef o sys- 
tema actual das collectivida-* 
des © dos indivíduos. E para 
o afastar, pois elle é um sys- 
tema errado pela base em 
que repousa, e péssimo pe
las consequências a que con
duz, só ba um recurso: é a 
volta ao dominio do espiri

tual, é a penetração deste em 
todos os meios e em todos os 
sectores sociaes, penetração 
lientá* mas segura- e firme, 
sem os choques e fcs violên
cias, que precisamente s© pro
curam corrigir e fazer desap- 
parecer.

- «r. s.
O “PARAIZO"

•Proporcionar á classe ope
raria condicções de seguran
ça e de hygiene no. trabalho 
é dever e desejo de «todos 
aquelies que luetam pela ver
dade vra {solução da questãio 
social.

íQua.1 não será, pois, a sur- 
preza dos Ingênuos, que se 
deixam levar pela labia pe
çonhenta dos pregoeiros do 
communismo, quando soube
rem do facto que passamos a 
relatarí

No Conselho dos Commifl- 
sarios do povo dos Soviets, 
reunido em 10 de Agosto 
ultimo foi discutido o assum
pto da exploração da bacia 
carbonífera de Tkartchef, no 
valle de Galisaga, no Cau- 
caso.

•O relator, Lomotf, decla
rou, na sessão, que tudo es
tava prompto para immedia
ta expio ração. E accrescen- 
tou, segundo o jornal com- 
munis ta “Prftvda”: “Só en
contrei uma negligencia: os 
alojamentos para os operá
rios são insalubres. Carecem 
de condições bygienicas e de 
defesa contra as intenvperies, 
pois, naquella região, chove 
durante uns duzentos e oi
tenta dias do anno”.

Im mediatamente, foi ad- 
diado o inicio dos trabalhos 
nas minas, para que essa ir
regularidade, que seria gra
ve em qualquer paiz e q-ue é 
gravíssima na Rússia bolche. 
vista, tosse íncontinenti sar 
nada, — é o que, logicamen
te, se deveria esperar que 
fosse a resolução tomada pe- 
fos barbudos mombichabas 
do communismo. Mas, não. 
Depois de breve discussão, fi
cou assentado que os traba
lhos nas minas de carvão de 
Tkartchef, no valle de Gali
saga, na região do Caucaso, 
começassem iinmediatamente.

E as melhoras nas condi
ções de trabalho dos prole
tários. . . q-ue continuem a 
servir para encantamento dos 
operários das nações que náo 
forem communistas...

| Dr. Durval Prado |
}} OCULISTA
| R. Sen. Panlo Egydio, 15 &

Coks.: 14 & 17 horas « 
^ 618|14 Tél. 2-7813 g

mensal da Congreg>aqão María- 
na de N. Senhora da Salettc, 
da Barochia. SanfAnna. O 
uresente numero é “especial*1» 
commemorativo do seu nono 
anníversario tnan«corrldo no 
corrente mez. Esta edição, que 
é de t4 paginas illustradas, 
apresenta uma redacção cuida
da, reflexo do generoso esfor
ço dos congregados salettjnos 
no sentido de u*a melhor con
tribuição á imprensa catholi
ca, Na vida do “Bco Mar la
no*1, dentro das necessidades 
do apostolado da imprensa ca
tholica, registam-se algumas 
victoriao, dignas de louvor.

As difficuldades, com a gra
ça d© Deus, hão de *er os me
lhores estimulos para avançar 
sempre no caminhe de tudo 

«m Clirteto. Ao nosso 
confrade desejamos as bençans 
de Deus e um continuo pro
gresso.

"X Ordem” - Anno XV 
— Nova sério — N. 86.

Destacam-se do presente nu
mero da excellente revista de 
cultura fundada P;or Jackson 
de Figueiredo, os seguintes tra
balhos: **A Idude \evn e n
AoçOo de Tristáo de
Athayde, no qual o auctor res
ponde a “uma tríplice pergun
ta" que “accode aos labíos" do 
“observador objectivo desta 
época oonvplexa que vivemos” 
— “onde estamos?” — “para 
onde vamos?” — “para onde 
devemos ir?”; “O At heis mo nn 
Actunlidade”, do Pe. Amiano 
de la Pena, que estuda a natu
reza e estruetura do athelsmo 
em suas múltiplas faces e nas 
intimas relações com os socia
listas. communistas e “sem- 
Deus” de toda a especie, ser- 
vindo-se nesse exame de copio
sos -dados estatísticos; e “Le- 
trn« Coutemporftiicns‘% de Jo- 
nathas Serrano, que 4 uma cri
tica a “Princípios de Sociolo
gia”. do sr. Fernando de Aze
vedo que nesse seu recente li
vro esclarece, desde o inicio, a 
orientação que imprime ao 
mesmo. Diz elle: “Se ê certo 
que a sociologia já se despren
deu da phtlosophia, com que 
mantem pontos de contacto, 
para se constituir em sciencla 
positiva, com o-bjecto proprio, 
è preciso afastar do campo so- 
ciologíco, ao menos provisoria
mente, 'jftjté suja comprovação 
pelos methoAos positivos, as 
idéas derivadas deductiv.amen- 
te Je transcendências meta- 
physicas. para sõ admíttlr com 
prudência as conclusões colhi
das induetivamente da obser
vação, verificação e comprova
ção dos factos”.

E* um livro de sociologia 
naturalista. Durkhçim e Oom- 
te enchem todas as suas pagi
nas. Jonathas Serrano, ao ter- 
minar a sua critica diz.: « . . ,dos 
autores catholicos, em geral, 
nem cogita. Attingco-os, a to
dos, a pecha de metaphysl* 
cos...

Commemoraíão da En(ydRa 
"Immortale Dei"

(Conilmin^fio áa 1.» pftfflua)
As sessões terão inicio ás 

20,30 horas no Salão Nobre 
da Cúria á Rua «Santa There- 
za, N.° 17.

CojnvíJdado «specialmente 
«pelo Centro, presidirá as ses
sões o exmo. e revmo. D. Jo
sé Gaspar de Affonseca e 
Sifya. Bi&pío Auxiliar de S. 
Paulo.

O programma. organisado á 
o seguinte:

Dia 29 — A’s 9 horas, 
Missa na Capella. do Gym- 
nasio de São Bento, celebra
da pelo exmo, e revmo. D. 
José Gaspar. A' noite, aber
tura dos trabalhos pelo rev
irão. Pe. Jo>sé !Danti, reitor 
do iCol. São Luiz; conferen
cia sobre “Igreja e Estado”, 
■pelo Prof, Alexandre Cor
reia.

Dia 30 — “O Estado como 
fonte de todos os direitos” — 
Sr. José Pedro Galvãq de 
Souza.

Dia 1 — “Acção social dos 
catholicos •’ — »Sr. Plinio
Corrêa de Oliveira.

Dia 2 — “Origem do poder. 
Theocratismo ,e Democratís- 
mo” — Acadêmico André 
Franco Montoro.

Dia 3 — “A autoridade e 
as formas de governo. Fim 
da sociedade civil e do Es
tado” — Sr. Sebastião Pa- 
gano.

Dia 4 — “As liberdades po
líticas” — Sr Ari indo Veiga 
dos Santos.

Dia 5 — *Â política de 
Roseeau” — Sr, Ataliba No
gueira.

Cada sessão constará de 
■uma conferencia e de uma 
discussão sobre o th em a do 
dia. Para participar da dls-- 
cussão, -pedind© esclareci
mentos ou apresentando ob- 
jecções, é necessário ser con
gressista inscripto. Essa ins- 
cripção póde ser feita na sé- 
de da Associação dos Jornalis
tas Catholicos á Rua Libero 
Badaró, 10 - 2.* andar, sala 
212, das 14 ás 13 horas. A

taxa de inscrlpçâo é de . . 
2$0 0 0 para os acadêmicos e 
53000 para as outras -pessõas, 
dando -direito á lugar reser
vado.

A entrada será franca.

Um desses antros, que pa
rece, por ironia, está situa
do nas immediações da Ca
mara dos Deputados, foi, ha 
dias, varejado pela policia 
durante uma das eothibições, 
sendo app.renhendida a cinta 
que era passada na occasião, 
a requerimento dos represen
tantes da. fabrica produetora, 
qual soubera dos enxertos fei
tos no fllm, que não sabemos 
si é dos do genero canalha a 
que acima alhidimos.

Segundo informações pu-* 
blEc&das na imprensa, o dr. 
Furtado de Mendonça, dele
gado de Censura © Diverti 
mentos Públicos, partiu ha 
dias para o Rio» afim de con
certar medidas efficazes pa
ra imjpedir que os exhíbido- 
res 3em eserupulos, servindo- 
se de trues, possam continuar 
a ludibriar as leis e as auto
ridades, como até aqui têm 
feito.

Oxalá que tudo não fique 
só em bôas palavras e bôas 
resoluções.. .
“ESCÂNDALOS DA BROA- 

DWAY DE 1985” 
Fox-Fílm

Interpretes: James Dunn e 
Alice Faye.

A versão cinematographíca 
de “Escândalos da Broadway 
de 1935” que todos os annos 
George White realiza, está 
como sempre cheia de musi
cas alegres, can-^es, bailados 
e sapateados, erafim de tudo 
aquillo que costuma não fal
tar nunca, nos films generos 
‘"revista”. Os argumentos des
ses films são os mais artifi- 
claes, que se poderia Imagi
nar, pois servem apenas de 
pretexto.

A interpretação de James 
Dunn, não é das melhores, 
salvando-se apenas a sua vóz. 
Alice -Faye( nao produz uma 
interpretação digna de elogio, 
pois exaggera demasiadamente 
em algumas scenas. Eleonor 
Powell, tem o “mérito” de 
ser uma eximia sapateadora.

Tech nicamente póde ser 
«bôa mas sob o -ponto de vista 
moral merece como quasi to
das revistas a classificação de 
“imprópria”.

”0 CONDE DE MONTE 
CHRISTO”

Rei lance
Interpretes: Robert Donat 

e Eíissa Landi.
Mais uma vez procura Inu

tilmente a cinematograpljia, 
transportar para a téla 0 rõ-. 
mance de Alexandre Dumas.

iEs-te ífilm, contem falhas 
lamentáveis, pois até a ordem 
dos acontecimentos está aqui 
deturpada.

O argumento é demais co
nhecido. Edmundo Dantès vi- 
ctima de tremenda injustiça, 
é jogado ás masmorras do 
Castello D Tf accusado de 
cum4plicidade com ,-ote ibona- 
partistas. Torna-se depois o 
famoso conde de Monte Cforís- 
to, vingando-se de todos a- 
quelles que causaram a sua 
desgraça. Sob o ponto de vis
ta moral é prejudicial pelo 
seu argumento.

cíedade burgueza e do mura
do proletário, tão carregados 
de vidos e de crimes, levan
ta a sua voz implacável se
guindo o conselho do prophe- 
ta Isaías: “Clama, nào ces
ses; levanta como trombeta 
a tua voz e aranuncía ao meu 
povo a sua maldade e á casa 
de Jacob os seus peccados”.

“O Clamor” é dirigido pe
los srs. Luiz Soares de Ar
ruda « Antonlo de Jesus 
Queiroz, tendo sua redacção 
á Praça. 15 de Novembro 101, 
Rio.

“O CLAMOR”
Recebemos do Rio de Ja- 

ineiro os -primeiros numeros 
dum novo jornal para operá
rios, “O Clamor”.

E' mais um orgão da- Im
prensa catholica que surge, 
indicando a laboriosa activi- 
dade dos fnos^hs jornalistas 
catholicos.

Mas pela sua feição espe
cial, com orientação segura e 
attraheute, “O Clamor” me
rece -um registro todo parti
cular. Não é apenas mais um 
jornal catholico. E’ um orgão 
verdadeiramente capaz de 
formar a consciência, catiholi- 
ca dos leitores a que se des
trua, no meio operário. E não 
só formar a consciência dos
catfhxdicos, mas também at- 
trahir a attenção «e a sympa- 
thia dos operários não catho
licos, condem nando a cada 
passo não só as misérias do 
communismo mas também as 
podridões do capitalismo, 
que a nós catholicos mais do 
que a ninguém cabe fustigar 
sem piedade, pois a Igreja é 
a única fonte da verdadeira 
justiça social.

Por tal forma, poderá “O 
Clamor” acabar com muitos 
preconceitos que ainda exis
tem no operariado a respei
to das relações da burguezia 
deschristianisada com a Igre* 
ja Catholica, em que muitos 
enxergam a alliada da pluto
cracia e grande redueto do 
capitalismo.

Com linguagem suggestiva 
e vehemente, “O Clamor” 
faz jus ao seu título, — ti
tulo que devia ser, principal- 
mente em nossos tempos, a
norma de conducta de -todos Cur80 Fuftdamental daqueii« 
os catholicos. Dean te da so. instituto.

Installam-se os cursos 
de religião nas escolas

O dispositivo constitucional 
referente ao ensino religioso fa
cultativo nas escolas primarias, 
secundarias, nrofisslonaes Q 
nornyaes. regulamentado em ou
tubro -do anno p. p., em nosso 
Estado, por decreto do Gover
no, sempre vae tendo, graças a 
Deus, embora passado quasi um 
anno, feli2 realização nas nossas 
escolas.

Meia hora por semana, na 2.* 
hora, de cada período e classe, 
é multo pouco, sem duvida, mas 
já representa «alguma cousa de 
alcançado no sentido de repa
rar no selo das classes estu- 
dantinas os desastrosos males 
causado em quasi meio século 
de uma escola leiga e -uma edu
cação positivista, cuja “neutra
lidade"* foi uina capa atraz da 
qual se esconderam sempre um 
grosseiro materialismo e os 
mais tolos preconceitos antl-re- 
ligriosos.

* * *.
Os cursos de religião se ins- 

tallam com enthusiasmo, com 
quasi a totalidade dos aJumnos 
tnscriptos, por declaração dos 
respectivos paes, para o ensino 
da religião catholica apostólica 
romana.

No Instituto de Educação, d& 
Universidade de S. Paulo, foram 
recente mente instaUados os res
pectivos cursos, sendo muito 
grande a porcentagem dos alum- 
nos que já vêm frequentando 
as aulas, as quaes são minis
tradas pelos Revmos. D. Xavier 
de iMattos, O. S. B., D. Polycar- 
po Almstadem, O. •$. B., padre 
(Salovini da Congregação do 
Verbo Divino, * Pelo sr. Jullo 
de Oliveira Penna, professor no

rr
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NOTA INTERNACIONAL

MEMEL
Nv=i região de Jtünigsbevg, a 

tvordéste de Samland, uma lon
ga ponta.-de terra cerca larga 
porção de mar, Kurissches HAff, 
oluja uníca comunicação com o 
Báltico é uma estreita passagem 
no extremo Norte* Nessa entra
da de Kürissches Haff existe, 
desde 1.252, o porto de Klalpè- 
da/em lithuano, ou Memçl, cujo 
território se extende da. foz do 
Niemen á antiga fronteira russo 
germanica com 150.000 habitan
tes e 2.450 hms.2.

Dominando a entrada de Ku- 
rissches HAjf, # portanto o Nio- 
men, cuja extensão é de 830 
kms., e toda a região ciue vae 
até o rio Pripet, á qual o acces- 
so por DanUig é difficíl. Me- 
mêl, unlco porto da LUhuíinla, 
foi em 1.422 entregue aos Oa- 
valleiros Teutonicos pelo Orão 
Duque da Dithuania, Vytantas.
Apesar desse longo periodo de 
dominação allemá, ate 1918, e 
da gevmanização da cidade, 
cujo alto commcrclo. funccio- 
naiisnio. etc., era allemão ou 
germanisado, a população auto- 
chtone e agrícola guardou os 
caracteres e Iingua primitivos.
E pelo artigo 99 do Trotado d-s 
Versailles foi a Alie manha obri
gada a desistir desse território.

Nessa occasião a Dithuítnia 
ainda não tinha sido reconhe
cida, pelo que o tevritorlo ficou 
entregue á Diga daa Nações, 
sendo nomeado governador o 
General Odry, francez, que se 
viu na contingência de formar 
um Direetorío gennanisado, por 
não contar com outros elemeh-
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tos nas classes cultas da popu
lação.

Memel continua a 1 soffrer 
forte influencia allernã, e 
1923, dada a situação flpancel- 
ra intolerável, a população se 
revoltou, sendo instituído um 
Direetorío typicamente llthuano. 
Um mez depo.ís era unido á Li* 
thuania, impondo a Conferencia 
dos Embaixadores varias con
dições.

Contra estas reclamou a Di- 
thuania para a Diga das Na
ções, sendo afinal Estabelecido 
o estatuto de Mcmel. ratificado 
em Julho de 1924.

Por este o Governador ó no
meado pela Dltbuanía. Ha um 
parlamento, ol-cito por sufrágio 
aírecto e universal. O directo- 
rio, composto de 5 membros no
meados pelo governador, deve 
ter voto de confiança da Ua- 
mura. O porto é considerado de 
Intcrcss-e internacional. tem 
uma zona franca, e está sob a 
direcção de 3 membros de um 
Conselho, sendo um delegado da 
Liga das Naçõ<?s.

A situação especial de Memel. 
interessando a Uolonia. donde 
provem a maior parte do movi
mento do porto, e militarmen
te a Alie manha cuia expansão 
pelas costas do -Báltico foi sem
pre uma das bases do sua po
lítica contra a Ru«skt, consti- 
tue actuahnente um dos pontos 
nevrálgicos da Europa, e obje- 
cto principal das actu&csr rei* 
vindicacões legislativas, cujo 
resultado poderã dar causa a 
novas modificações no mappa 
ouro peu.

Os melbores artigos da 
PRAÇA são dos

IRMÃOS GIOIELLI
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1 solução da crise ministerial na Hespanha
MADRID. — Apezar de 

aco m p anjhad a com ín teress e 
pelos circulos políticos, estes 
não-deram grande impo Pt an- 
tiia á crise ítilnisteri&J que se 
declarou esta semana, por
quanto o novo gabinete deve. 
ría ter, como tem, composi
ção semelhante á da governo 
anterior,

O Presidente Alcalá Zamora 
procurou dar uma base mais 
ampla á colligação dos parti
dos que irá apoiar o gover
no. Nesse intento não foi fe
liz o sr. Alba, que desistiu de 
formar o gabinete. Nota-se n 
respeito que o sr. Alcala Za- 
tnora evitou entregar a che
fia do gabinete aos agrarlos 
da Acção Popular, chefiados 
pelo sr. Gil Robles.

A crise já era esperada. 
Ha um mez, discursando em 
Montemayor, o ex-presidente 
áo Conselho, sr. Lérroux disse 
“que quando as direitas for
marem um grande núcleo con
servador, e as esquerdas sir. 
vam para governar, qs radú 
caes poderão optar por um ou 
outro grupo”, e que “ta-mbem 
Unha direito de descançar”, o 
que indicava que o Partido Ra
dical estava em vias de termi. 
nar sua obra, restabelecendo 
a ordem publica... e que tinha 
a Intenção de se afastar da 
chefia do gabinete.

O sr. Lerroux ainda se acha
va á frente do governo, collí- 
gado com as direitas, para 
combater os socialistas, que, 
afifirmou, “não são republica
nos. Não quero nada com eiles

nem com o£ que pactuem com 
socialistas”.

Observa-se a respeito que 
os socialistas -se acham agora 
divididos em trez grupos, ori
entados pelos srs. Prieto, Bes
teiro e Largo Caballero, -e que, 
emquanto os dois primeiros 
estão interessados em manter 
a unidade do partido, o sr. 
Largo Caballero os tem ata
cado rudemente, tencionando 
levar o partido a obedecer a 
disciplina da Terceira Inter
nacional. Essas questões In* 
ternas tendem, cada vez mais, 
a enfraquecer o partido, mas 
apesar disso a revolução, ven
cida em Outubro passado, con
tínua a existir, latente, nos 
partidos esquerdistas, pelo que 
o partido radical ainda tem 
uma longa tarefa a cumprir, 
apoiando as direitas, contra 
os perigos que ameaçam a 
Hespanha.

O Novo Ministério
O sr. Chaparieta organizou 

o ministério, mais ou menos 
com as mesmas forças do an
terior. O sr. Lerroux ficou 
com a pastá dos Extrangeiros. 
Gil Robles conserva a da 
Guerra que é o que, no mo
mento mais interessa á Ceda,

t*J vS *•* títv vS v* 5$ *** *'* 9,y í5
Lealdo Tumiatti
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e termo da Semana, serão de
dicados apenas aos actos de 
piedade, que realizarão na 
Matriz de Santa Cecilia as as
sociações marianas, constando 
de missa com communhão ge
ral, exposição de 'S.S., Sacra-: 
mento desde ás 12 horas, en- 
cerra-udo-se com Hora Santa 
Solemne, ás lfl e 20 horas no 
día 13, e com "Te Deum”, no 
dia 20.

Na noite de 13, dia da 
inauguração da Semana, e que 
coincide com a adoração no- 
cturnar ao S. S., na Igreja da 
Bôa Morte, pelos congregados 
de Santa Cecilia, estes farão 
e?:a aeto de piedade por in
tenção da Semana.

De segunda a sexta feira 
(14 a IS) terTuj logar as ses
sões de estudos, realizando-se 
sabbado, uma Sessão SolemnG 
de Encerramento, com a pre- 
sança do Exrno. Revnio. D. 
Duarte Leopoldo e Silva, que 
será o Presidente de honra, 
e na qual íarã uma importan
te conferencia o iIlustre pro
fessor Alexandre Correia, da 
Faculdade de Direito de São 
Ra.ulo, especialmente convida
do para esse fini. Terminará 
a Sessão com uma parte mu
sical a cargo das Filhas de 
Maria da Pia União.

Em cada sessão de estudos 
falarão uma Filha de Maria 
e um Congregado, e haveTá 
uma conferencia a cargo de 
uma personalidade especial
mente convidada, cujo thema 
versará sobre o mesmo as
sumpto das theses, embora 
no sentido geral do mesmo, e 
não restricto ao campo mar ia- 
no. Cada uma das sessões de 
estudo terá um presidente de 
honra, sendo presidente ef- 
fectivo da Semana, o Revmo, 
-Pe. Ani^nio Marcial Pequeno, 
D. D. Vigario-Ecoiiomo dè 
Santa Cecília.

Sessões de estudo
A primeira será presidida 

por S. Excta. Rev.ma. D. Paulo 
de Tarso de Campos, DD. 
Bispo de Santos e ex-director 
-da Pia União e da Congrega
ção, sob cuja direcção esses 
sodalicios estabeleceram os 
planos da II Semana. S. Exeía. 
Revraa. D. José Gaspar pro
nunciará uma conferencia, 
sendo relatores de these, so
bre “Piedade”, a filha de Ma
ria, sta. Ceorgina Tripolt e o 
congregado sr. Plinio Corrêa 
de Oliveira.

D. Paulo Pedrosa, O, S. B.f 
•fundador e primeiro director 
da Congregação e -organizadov 
da I Semana Social Mariana, 
presidirá a segunda Sessão, 
na, qual fará uma conferencia 
o Exmo. Snr. J. Papaterra Li- 
mongi, estando as theses so
bre ESTUDO, a cargo da fi
lha de Maria sta. Guiomar 
Urbina Tellfes e do congrega
do sr. José Pedro Galváo de 
Souza.

O professor L. Van Acker 
realizará, na terceira Sessão, 
presidida por S. Excia. Revma. 
D. Abbade, do Mosteiro de S. 
Bento, uma conferencia sobre 
“Imprensa catholica”, sendo o 
thema “Acção" desenvolvido 
pela filha de Maria sta. Gilda

Lessa e congregado José Fi- 
linto da. Silva Jr.

A filha de Maria, sta. Zai- 
ra Lisbôa e o congregado Dr. 
Olavo Marcondes -Calasans fa
larão sobre DISCIPLINA, na 
quarta Sessão, de que será 
presidente de honra o Exmo. 
Itevmo. Mons. Ernesto de 
Paula, DD. Vi gano Geral da 
Ar chi diocese, e, na qual rea
lizará uma conferencia o 
Exmo. e Revmo. Mons. Man- 
fredo Leifé.

•Pinalmente, da quinta e ul
tima Sessão de estudos será 
presidente de honra o Exmo. 
Snr. Biçpó Auxiliar de São 
Paulo. Pronunciará uma con
ferencia D: Paulo -de Tarso 
Campos e falarão, respectiva
mente sobre “ Congregações 
Marlanas”:e "Noviciado e Pro
paganda” os congregados Jo
sé Ney de CCâar Lessa é Tols- 
toi de Paula Ferreira,

■ !Durante as sessões de estu
dos não será permittido o li
vre U3o da palavra assim co
mo não haverá discussão das 
theses.

Aos qué adquirirem uma 
“Ficha de adhesáo” por 5$, 
será. concedido o titulo de 
“semanistà1*, e, durante todas 
as sessões, ser-lhes-á reser
vado logar especial até o ini
cio das mesmas, que será sem
pre ás 20 e 30 horas.

ALFAIATE
IMPORTAÇÃO DIRECTA

CONFECÇÃO ESMERADA PREÇOS MODICOS.
I-' ‘ * ' • • • -vf ■

Descontos especiaes p| Congregados'
Marianos.

RUA SAO BENTO, 14 -1.* and. Telephóne: 2-1799

UM MONUMENTO ERIGIDO PELOS INDÍGENAS DA NOVA*
CALE DONIA

C.sçuipturns cm madeirn execntn<l:*s pelo«, nati voo <ln , ilha dos Pinheiro*, na IVova Caledonia,'’ 
Oeennin, levantaria» no local o«dc foi eelchtada n primeira Missa, na llliai, em 1848. Actualmen^' 
te, o Vlcjitrluto Aiiv^tolteo da Nnvii-Caledõnla cs tA confiado nos Para 18,000 klm«. de
«uperficie, conta 20,000 catholicoH, 14.500 proto* tAiites e 7.5(10 psijgUo^ (Photo-FÍd«s>. v •

Bastaria pensar no bem 
das almas para íazer-nos

_____a paz
diz sis. Pio XI á$ enfermeiras (atholkas reunidas em Congresso

ESCOLAS PROFISSIONAES EM PAIZ DE MISSÃO

O babalh» das Missões cntliolicns nfto liiníiu 
gentio. llSe carinhosa n Igrclu nfto «e limitai 1 ji 
instrwc tnnibem. Elis nqui uina Êscola. ProfSssIo 
religiosa? ensinam úa jovens indianas i\ tnv.cr to 
epjtio essn hg niinierosa-s mlo js6 nu term de Ga 
os entlioUeos dá diocese de Bombnjm . organizar 
hrlcados em escolan como essa. U4sa «xposiçao 
teligião eittholioa eontribue i»nm q urogifesso ge

como muita ff ente i>õ<lo pen««rt á eatechese do 
«tqlAlteAV as trevas rio pilfrfiiiSftmo, Ellá educo, 

mil du de Lnliore, na Indtn, em que a»
dou os trnl>al)io* qnc lhes scrfto utels,- Es|eoIfl8 
ndhl como mu I tos outro» i>niz,e*£ Vitinuinuénte 
naiu unia expoüivfio para vender os objecto»* íaf 
teve também.' como resnltádo nioMr«rv como n 

ral do pnlz. <Phdto-FJdcâ().

ROMA — Reallzou-se nesta 
cidade um ..Congresso Interna* 
clofrál de 'Hfníermeiras Catholi- 
cas. Mil e oitocentas enfermei
ras, religiosás e leigas, trouxe
ram á Cidade Eterna a repre- 
sentação de vinte t e nove i>al- 
zes.

O discurso inaugural do Con
gresso foi Peito por Mons. Plz- 
zardo de èuja oração são «os 
seguintes os trea pontos funda- 
mentaes! a enfermeira catholl- 
ca deve sér formada para o 
apostolado; o fim sobrenatural 
não deve relegar ao esqueci
mento de qu© a profissão de en
fermeira se occupa da sati-de do 
corpo e quá hão pode ser exer
cida com efflc&cia limitando-se 
a um espirito de caridade, por 
muito nobr^ e ardente que «ste

Entre ás resoluções 
tomada» .pelo Congresso da 
HHV I«tewiaci«iiíij, figura 
n ilc eiáprehender uniu Jn- 
ten»a■ acçfio revoIuclounria, 
nfto por meto de ve volta, 
Pára A. qual oh partido» 
coinnumhtas n Jio dispõem 
de forças, mns por melo de 
motins, greves ç mnnlfes- 
t«VÕc«,

iWaL tinha »Ulo noticio do 
faetò, «urgem on Inci

dentes <Ié Brcst e Toulon, 
choque» ..«m Oram, e mani
festações.: em Oierburgo e 
Lorient. Na Polonia a po- 
Hciii füz abortar a grcv«; 
e, pouco depois, ventos uo« 
E»ta<lo» Unido» inai^ de mu 
milhão de pessoas nffectá- 
'liiJi por uhw parede de 
proporções yiink«e«,

Ok dÍKçipllnado» súbditos 
dn III.a Ittternacionnl ageut 
e«m vigor nos pajzes com 
o» quaeN a RusMjt mantem 
lVH jk»Is cordenes relaçde», 
e n celebre dlstlncção entre 
íK III.* e a V, IL S. «ar. 
ffe em s«enn, qunndo o.s 
Estados protestam con<r» 
a prnpMffauda comnitmlsta, 
qunsi sempre objccto ile 
uma çlflitKJiln do» tratados 
que fazem com a Unido 
Soviética.,

A propaganda e acçdo 
conitiiujifdta it^iti ráspecto» 
que seriam, extrnnhos em 
outras situações que nfl0 o 
mundo .oh.wtirdo em quo vi- 
veinoM. A parede norte- 
nm cri ca na está ues»e caso.
O governo em prebende 
ffrnade» rJobmfsi es pedal men- 

liara dar trabalho aos 
desoccupndnx, e estes »p 
declhravti greve í ■*

Tudq isso nox tt*n adini- 
rar o ánlor du propagan-• 
da communlstá, que nem n 
ameaça ^do desemprego se' 
da fome faz diminuir, e no» 
tax tambçiQ» lamentar ;i «e- 
s o eira dfo« Estados burgue- 
7,és qúé, ; dando mfto A 
R- :8. S.,i cavam a própria •: 
ruína. • ...

internacional realizado em Roma
seja; e por fim, assignalou regulamentando a profissão) e - - . .
Mons. Pí^^ardo, como objecto como 0 Pontífice tinha ereado ísso^ mesmo. E certo, contudo, 
importantíssimo do Congresso, a um curso especial -atmexo á "
união fraterna e a cooperação Congregação de Religiosas e

dia sua população, uma guer
ra emprêhendida para defender 
a segurança - material 'ôe- urr. 
pais que so justificaria por

minhas cjuetídas filhas,1 que si 
esta necessidade de expansão

recíproca da enfermeira rcligio- descaseis escolas, reconhecidas existir, N6s não podemos
sa c da enfermeira leiga. pelo Estado, onde as religiosas ° ^

Na segunda reunião geral, • podem obter-uma completa for- 
Mons. La Puma desenvolvendo mação teehnica. Desde 1933 até 
o thema — “A Santa Sé e os 1935, as Irmãs italianas con- 
Institutos de Asslstenciáw, — quistaram oito míl diplomas do 
recordou o trabalho das Irmãs Estado, como enfermeiras pro- 
enfermeiras (que serviu de fissi.onaes e 
base paia, a legislação italiana de. aptidão.

Uma guerra de conquista seria injusta — O 
direito de defeza tem limites

slnâo desejar que cheguem 
resolver-se todas as' difficíl da- 
des por outro meio q\té .r»áo 
seja o da guerra. Como? Dif- 
ficei de di2er, mas não é .im
possível. EJ necessário ^estudar,

2 500 cerUfi^nsí bois, es ta possibilidade.'1 Mas 2.599 certificados ujyja es^á f6^ de dílvir
da. E é que si a necessidade <le 
expansão, é um facto que m«r 
rece séf consideradí), o direito 
de defesa tem: limites .támbem 
e moderação, que . é preciso 
achar, nfiin, de 'qüe a defes*^ 
hão chegue a ser nunca chi-ROMA. — As enferme.ira;» que guerra de conquista e uma 

se reuniram iiesta cidade pará ' guerra offensíva. Eis aqui uma pavel. ^
o Congresso Internacional dc supposiçâo á qual não quere- Em tqdo ç caso Nós rg$a.m'o£ 
Enfermeiras Cátholicas dirigi- • mos suieitar 4?i'Quer b 51 osso ao Bom Deus q^je qüeltá insr 
ramTSe a Castelgandolfo,. onde pcnsadiento, Eis aqui uma sup- pirar a actívl&àde p indu^ 
foram recebidas por S: ^anti- posição que desconcerta,. Uma tria d-os homens, de bcá fy.on.- 
dade que pronüncícu um djscur- guerra que se fizesse por con- tade que fá&om ^quanto Jhé§ é 
so em que recommendou ás en- quis ta seria injusta e Nós ii3o p’ossivél'rpòr evitar a guerra, e 
fermeiras,.que se opponbam ao podemos pensar em uma guer- não pqr melo de ameaçâs, que 
materialismo e ao paganismo ra. assim. Affastemos delibera- s6 Pádem aggravar/a situação 
moderno que, não sô é jô uma <jamente csta Interpretação. e irritar os espirítòs. sinão com 
ameaça,- mas em muitos casos .Mag| de outro lado na Italia ansías de Verdadeira paclflca- 
uma .grave ruína. O Suramo se diz que se (ra{a uma ção. Para que assim seja ue-
Pontífice condotnnou severa-scvcra’ guerra justa, porque é uma hoje vossas orações A
mente a these dos que, mesmo ^uerra aefez.* para asse- nossa benção vos acompanha'^ 

a.0s énfermós, gurar umas fronteiras. uma ------------------------- --------------------- ?quizeram introduzir a chamada 
neutralidade religiosa e lalc*s- 
mo, que é a verdadeira d-eschrís- 
tianlzação que tira aos doen
tes o supremo consolo da fé.

JA parecia terminada a ati- " 
diencia, quando o Papa voltou | 
ao -seu throno e falou de novo. | 
"Criamos ter terminado, disse | 
S. Santidade. Manifestastes 5 
Um desejo «que náõ podemos 5 
deixar em silencio, sobretudo na I 
hora presente. Quereis rogar : 
pela paz de Chrlsto ho Refno I 
de Chrísto. Vemos unva dispo- 5 
sição particular da Providen- | 
cía nesta promessa que vindes 5 
fazer. São as enfermeiras quem I 
melhor póde saber que cousa i 
seja a guerra. Quem de vós lá I 
esteve presente, não esquecerá 5 
jamais 0 que foí. Queremos 
agora pedir-vos pauicularmen- 
te que rogueis para que a guer
ra se affaste. Sl vós dese- 
jaes a alegria e a paz de Chris- 
to, esse é também nosso desejo, 
o objecto de nossas orações 
quotidianas e de nossas conti
nuas cxhortações ao Bom Deus, 
esse Deus da paz que §g annutv- 
.eia com elia cm toda a parte.
B s| é assim a vontade de 
Deus, assim é também a con
dição indispensável para o bem 
das almas.

Recordae sô quanto soffre- 
,ram as Missões por causa da 
guerra; quanta devastação fez 

'nas almas. Pois bastaria pen- 
.sar no .bem delias -para fazer- 
nos desejada a ;-paz. Sim> Nós 
queremos á pazi' Nóí» pedimos 

;ao Bom Deus que aparte de 
•nós ft guerra. S6 pensar nella 
f^z tremer. De uma parte, no 
extranjeiro^se fala de uma

gurar umas fronteiras, uma 
guerra quÊ se dfz necessária, 
para a expansão de um povo 
que ve augmentar de día para

------  Tyi». ROSSOLILLO ------
Rua Asdruál Niueimenio, 91 
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Ás Missões e d in
fluencia extrangeira

i
FE’ E CARIDADE NAS MISSÕES

Um artigo subscrlpto peio a actividade da referida Obra, 
snr. ‘Francisco Isoldt e publi- sào juridicamente proprieda-
cado no “0 Estado de São 
Paulo*’, a 4 do corrente, da-

de da Santa Sé, e este princi
pio de direito foi reconhecí-

va, á actividade dos missio- do na Conferencia da Paz, de
•narios nos paizes da África, 
Asia e Oceania a interpreta
ção, de ■constitutir um ele-

1919, quando os alliados apóz 
as negociações de Mons, Cer
rei ti j remodelaram o art. 44S

mento de penetração, dos pai- do Tratado de Versailles, per-
zés a que pertencem os re. mittlndo que a substituição
feridos sacerdotes. Sendo essa dos missionários allemâes nas 
interpretação, puramente ar- antigas coionias do fteich, se
bitraria, e sendo ella por ou
tro lado um dos argumentos 
•predilectos da propaganda 
communista, no3 yaizes 4 o 
Missões, torna-se necessário 
esclarecer o verdadeiro senti
do da Missões, que em caso 
algum, representam uma in
fluencia nacional qualquer 
que ella seja, mas apenas um 
trabalho activo, fcontinuo e 
difflcilimo* de christianisação 
do mundo.

eífectuasse no respeito dos di
reitos tradicionaes da Santa 
Sé e com o seu consentimento. 
Aliás, ao Vaticano não impor
ta qual a nacionalidade ex* 
tra, ngeira dos missionários, 
pois todo o seu esforço consis
te no desenvolvimento do cle
ro indígena. Desenvolve assim 
di-em-no Geo London e Ch. 
Pichon, o sentido da “respon-

Proposta em 15C8 por S. 
Francisco de Borgia, a crea- 
ção -de uma Comissão 'Cardi
nalícia exclusivamente dedica
da á obra missionaria, Grego-

”evita á Igreja d'ora em dian. 
te constituída, nos paizes de 
missões, em christandades Pa
ramente indigenas, as pevse- 
guições dos nacionalismos bol-

río XV a estabeleceu a 22 do c^evísantea e xenophobos, que 
Junho de 1622 sob -o titulo
de ‘'Congregatio de Propagan
da <Fides\ Iniciada a evangeli- 
sação de determinado territó
rio, póde ser creada para elle, 
uma “prefeitura, apostolíca”, 
primeiro grau de .Merarchia 
relíosa missionaria; -com o 
progresso da Missão póde a 
prefeitura ser transformada 
em “vicariato apostolico”, ti
tulo que -corresponde ao do 
um verdadeiro Bispado. Final- 
mento, quando o vicariato se 
mostra -capaz de vida autôno
ma, pass^jA catliegorja de Bis
pado e perde a sua dependên
cia da Propagação da Fé. He- 

í-A;,cpntemeiite a. Dura da Propa
ga-énnáyá; cem •,

do ordinário ftagelJam ta es 
paizes E com essa orienta
ção o Papa sagròu na. Basíli
ca de São Pedro, seis bispos 
chinezes e logo a seguir, um 
japonêz; e alguns annos mais 
tarde em 1933 mais seis bis
pos asiaticos <annamita$, hin
dus e cfcinêzes) foram sagra
dos em Roma. E a essas auto
ridades religiosas-juntem-se 
as centenas de sacerdotes re
gulares ou seculares, e os mi. 
Miares de irmãos leigos e de 
religiosas, de todas as línguas,

...... , , Dun* mW*iltMiiir(n.s cnlholU^s. unin curoi>en e «nitr
sabílllade do Cleio indígena feu<*ia m«<llça iktk «uf«rmOs de Lnho:rc, na índia, 
obrigando-o a fazer sua aprerí- vei»*\ EnournUv o í&auísmo iiie» negra va até o» 
dizagem * e ao mesmo tempo «Colhe-o* sob v «eu manto misericordioso. Sõ a

Inicia-se a 
Maríana em

A grande adoração desta noite na 
Bôa Morte — A significação culti 
movimento — As adhèsÕes — A sc

de do Grêmio Universitário do 
Educação da Univ. de S. Pa

reja da 
U deste 
laricda- 

de

FinalipeiUe hoje, terá inicio hoje &e= régistrl 
cores e nações e ver-se-á que nesta Capital, sob ag bençans maior de adorád 
não ha na actividade missio- ào Exmo. Sr. Arcebispo Metro- /'• . 4
TiQT-fí» « -fim **n 1 to Aa nr>n polltano a II.1 Semana Social A RRÔJECÇt&pitl naría,. o fim oeculto de con- Marlamt promovida pela; Pia •=■ • - «sEaij
quistar benefícios pára esta ou Uiiiab d*s Fichas ,4$. “

~ ...

RURAL

.Penmttir-ine-ha meu colle- 
ga da. “Chronica Internacio
nal” que invada um pouco o 
terreno que elle cultiva com 
tanto exito, para fazer algu
mas considerações em torno 
do contlicto italo-abyssinio. 
A invasão se justifica, ao me
nos em parte, porque vou en
carar a questão do ponto de 
vista da política brasileira, 
que é o campo safaro de que 
eu tenho procurado retirar, 
para nossos leitores, com es
forço penoso, alguns magros 
iructos de exemplos edifican
tes, justamente com uma lar. 
ga colheita de joio, que são 
as acções errôneas ou ♦.. me
nos nobres.

Evidentemente. os catholh 
cos são livres de presentear 
com suas sympathias a patria 
de Michel Ai^elo, ou a de 
Menelick, Emquanto a Igreja 
não se pronunciar sobre esta 
questão — e o T.vatado de 
Latrâo juntamente com sua 
sabia prudência paroce que 
lhe indicam a abstenção de 
qualquer íntenferoncia nesta 
questão — ou emquanto não 
estiver em jogo o interesse 
da Religião, todos são abso- 
lutamente livres de opínar co
mo preferirem.

No emtanto, é preciso que 
usemos de toda a circumspec- 
ção quanto ao modo de exter
nar nosso pensamento, e ao 
ardor de nossas opiniões. 

Primei ram ente, è preciso 
que os catholicos separem 
nitidamente a questão italo- 
ethiope da questão de raças, 
que alguns pretenderiam agi
tar nesta opportunldade* O 
Brasil é um paíz de população 
heterogenea, em que a raça 
negra hombrea com os des
cendentes de Italianos, de al- 
lemães, de tcheques, de hes- 
panhoes, lado a lado com o 
elemento mais numeroso, que 
descende de portuguezes. Por
tanto, qualquer agitação que 
tivesse como consequência 
despertar um falso sentimen
to de solidariedade racial se
ria perigoso para nossa tran- 
qulUidade. Além disto, seria 
contrario á caridade christa. 
A ninguém é licito desejar o 
aniquilamento da Abyssipia 
pelo simples íacto -de perten
cerem seus habitante á raça 
negra, bem como não põde 

,DA “Greiuio iMVERSi^iüj) do ,aualauer pessoa desejar aINSTITUTO DE EblíOAÍOAO ípaíquei pessoa 
> ............. 1 . • - v •* derrota de um naiz com

imli&cnti, nnibuM fpniiei.ví-iinftH, prestam si«mík- 

ilta tem fnlndo mi imprensa do* “intoca- 
is elementares direito*, n Igrejn Catholica 

pre^adn pelo* m^siouurtos GAthoIlco* d A 
fSo « caridade.

emana Social 
anta Cecília

tuado tamb&m atravaz da im
prensa dia l ia e daa estações de 
radio.

AS ADHESOES
A ComirUssâo Exocutiva da 

• Semana”, acaba de- receber a 
valiosa adhesão do Grêmio Uni
versitário do Instituto de Edu
cação, .da Universidade de S. 

íxumero bem Pau.^o, contida no officio quo 
abaixo transcrevemos:

Quanto a *nós, brasileiros, 
devemos desenvolver um sério 
esforço de “self-control”, pa
ra impedir que nossas sym
pathias por um dos lados nos 
faça esquecer nossos deveres 
da caridade, aggravados pelos 
da hospitalidade. Sempre de
vemos ter em mente que 
os extrangelros domiciliados 
aqui, ou os filhos de. extran- 
geiroa que, por uma legitima 
3ympathia, se interessam pe
los destinos da Patria de seus 
paes, tem todo o direito a 
nossa consideração.

Por outro lado, devemos 
exigir também que nossos 
hospedes procedam como 
ta-es, respeitando escrupulo- 
samente 0 direito que temos, 
de sermos senhores em nossa 
própria casa. Assim, portanto, 
qualquer attitude que possa 
fazer estalar no Brasil ran
cores que só se explicam na 
Europa ou na África deve 
ser energicamente reprimida.

Se formos inflexíveis com- 
nosco e com o proxímo, na 
manutenção desta attitude, 
além de termos cumprido 
nos3o dever, auferiremos com 
este procedimento duas pre
ciosas vantagens.

A primeira é que a opinião 
publica acompanhará sempre 
serenamente a desenrolai dos 
acontecimentos, e não arras
tará o Brasil a uma eventual 
participação em um conflicto 
em que nada tem que ver. 
Nossa missão histórica consis
te em manter neste mundo 
que se defronta -com uma con
flagração universal, um oásis 
de paz dentro de nossas fron
teiras. Assim, contribuiremos 
para evitar o alastramento do 
tremento mal, que é a guer
ra. Por outro lado, nossas 
■forças espírituaes, sociaes e 
econômicas se conservarão in
tactas, para uma eventualida
de extrema, em que a‘ctvili‘ 
saçâo precise delias.
. Por outro lado, impedire- 
mos que sentimentos nacio
nalistas exaggerados venham 
despertar entre nós um ex
cessivo sentimento de solida
riedade para com ás Patrias 
distantes (excessivos, dize
mos, porque um sentimento 
moderado é iicíto e atéíin- 
dispensavol), que dífficúlte a 
tarefa assimiladorá dos : ele-, 
■mentos estrangeiros^

iras ía.r.tas •prefeituras © du- extenüer a todos os homens os aa fundaçSo da primeira, 
zentos:® cincoenta TicanatoB. beneficioa da ReHgià0 e da

memoracâo . tio • oi^ê.ateftariè is .f

'í derrota de um paiz c,om a^. ve levar a da'ho Vllpó'
A>- lllúette Commlaâo.^Ve^^va .tradtes&es d* Itália, Içiro.

vo^brasl-

As missões, que representam Civilisação chrístans. Não
leninc ç

■ so..da,,tíu 11ura ■ Galhosica M^e-^.instltut^.de Educação vem, pof . compatlbili(||de de tempera 
r nós. F az- ap ena 9 Oito. dias que . m©i'õ: d^s té, agra docer a geríU- * meh to com ò povo í tal í ah o. A

podia tev inicio maia so- <íue: tiVeram enviando um cavidade Christã se oppõe a
ç mais condigno o grau- õe Estudos Centro D. Convite para a Semana de es- câ.

de emprehonâimento dáquéllas Vital, assisnàlandõ o -ScO.-f an-- tudos, dá-II Semana'Social Ma-
Ao niversar.ln da- núlblícaclò- da ji

G LEGIONÁRIO sempre &t agora,

missa ti communhão -íréral ás .8 “Immortale Dét”, com .0 ^iiicur- Assegura, outrosim, que terá 
horas, a ser celebrada pôr S. so dos intelDectuaes . catnOlicps linhiehâb prazer em extender u 
Excia. Rovma, D. Pauto de Tar- paulistas. Amanha novamente todos os seus socios e alum- 
so Campos, Bispo de Santos, se inicia uma serie de conferen- nos deste instituto o delicado 
haverá na Matriz exposição do oias. em que .serão passados em cbnvite, - hypothecando a VV. 

ao SS. Sacramento, desde as I? revjsta os - themag; vitaes das gg gUá completa solidari-edado-________ _— ---------- ----- C7, especi&lmônte  ----- —  ..........— - -. . ... . . —. —^ -------
fiel a.o sou programma de fa- p0TO all.mào. Umidade plena ov^. ^n- ^as ^ mai, a,ta estima
zer conhecido 0 pensamento dos fieis com os Bispos e por unx d03 lentes do nosso se-.-.«ais aitas autoridades da Igre- secretaria
da Igreja a respeito dos as- c0m o Papa; unidade dos Bis- minarlb Central, com assisten- i*® era s- Paulo. A mocid^d-e _ma- Volnnda ACC de Paiva»*

cia do Bispo do Santos, que rlana maig uma v«z ouvirá aa xoianaa a. ac rni<n .
dará a bençam ao terminar. sabias licções doa srs. Bispos,

a palavra de ordem de^ . seus
sjumptos de actualidades, pu- p^g com o clero e seu povo. S. Paulo, Outubro de 1935.

que odiemos negros por se
rem uegros, italianos por se
rem italianos, ou inglezes 
porque a Inglaterra ó uma 
nação conquistadora.

Por outro lado, é necessá
rio accentuar que quaesquer 
resentimentos devem ser mui
to controlados quando exter
nados em solo brasileiro.

m en to terá, nesta, emérséhdiá^ 
o Governo- bràsilèír6.Más. 
uma nota do ^Diarlo Garlo- 
ca”, eujo director é irmão do 
Gr. Ministro das Relações Ex
teriores, nos Informa que o 
Brasil se absteve de partici
par de qualquer interferencia 
no aetual conflicto italo-ethio- 
pe, embora solicitado neste 
sentido pela Liga das Na
ções. Nossos applausos fran
cos a attitude tão criteriosa.

íí.4*1-I
C
c

blicou, no anuo passado, na 
•integra, a pastoral collectiva 
publicada na oocasiáo.

Hoje dará a conhecer, de 
maneira suco Unta, as linhas 
mestras da ultima pastoral, 
que foi lida em todas as igre
jas catholieas da Allemanha,

Os inimigos da Igreja au- 
gmentam, e os seus ataque» 
variam, mas o methodo de 
defesa chrístã é ainda o mes-

-.-í.----- - Até a noite de hontem ha-

"Semana" com a noite reserva- tando também vivo Interesse a chas1 dé^adhesão^que^conforem “E’ sobre “O LEGIONÁRIO” queS„‘?ISSr.í,4: WBS.*" “• ■ - -- 1
mento, na Igreja da Bõa Mor- «ophia de S. Bento, na noite Me

*** Os catholleos devem 
reagir contra o ambiente 
de indifferença e de silen
cio com que se procura .
cercar a actividade da te, os congregados apOs a ben- 4.* feira, sobre o Importante PHOOr \jim 4 r>* ii * SFM4K\

fiam do santíssimo deverão to- problema local da Imprensa ca- «im.r. k*.
dos se dirigir ao templo da rua thollca,
do Carmo para, pedir a Jesus- Ha quinze dias começou-so
Hostía as bençans para a "Ge- intensa propaganda em todas DOMINGO, 13 — Exposição

mo.

f.

ft '

f:;

E’ a primeira recommen- 
daçáo -da pastoral: “Irmãos, 
permanecei fortes na fé, em 
nossa fd, -pois sabemos *'am 
quem cremos, columna e fun. 
damento 4a verdade”, A Igre
ja 4 eterna, permanecerá atra- 
vez de todas as sombras e 
perseguições, apezap das pos
síveis debilidades de alguns 
de seus membros.

A Igreja manda obedecer 
aos poderes constituídos, res
peitar sua autoridade e cum
prir suas leis.

Em caso de conflicto a dou- 
brína é clara: “Convem obe
decer mais a Deus que ao3 
homens”, “Todo o poder vem 
de Deus, por quem Teina.m 
os reis e governam os diri
gentes dos povos”.

Firmeza na fé e moralida
de nos costumes exigem, an
tes de tudo, inteira e funda
mental educação, christã.

A infancia não póde passar 
sem completa educação reli
giosa* Todos estão obrigados 
a ella.

•Permaneça a juventude fir
me na fé, valente no coníes- 
sionalismo, cada. vez mais 
christã e pura em sua vida* 
mais catboilca.

Mantenham-se firmes to
das as associações catholicas 
de todos os sexos e de todos 
os gráos. Muito esperam delias 
os Bispos ^ a Igreja; mui
to têm a fazer pela causa de 
Deus.

Por mais obscuros que pa
reçam os tempos, ha uma luz 
resplandecendo nas trevas: a 
fidelidade de nosso povo e 
sua identificação com os bis
pos. E os Bispo e&tâo identi
ficados ooin o Papa. E o Pa- 
pa, o representante de Deus, 
tem em seu eoráção a todos

Igreja entre nós, e com que 
$c procurará, também, aba
far a repercussão natural, 
que deverá te^r o lança
mento da Acção Catholica.

A importância de um mo
vimento se mede, em pri
meiro logar, pela gravida
de dos problemas que elle 
visa resolver, óra a Acção 
Catholica so empenha na 
solução da questão reli- 
Kiosa, do cuja recta orien
tação depende o bom an
damento de todos os de
mais problemas. Ao con
trario de . tantos foücula- 
rios, ella. não detem seus 
olhares sobro a superfície 
do pai2, para procurar re
mediar os symptomas, em 
logar de atacar o mal. Ella 
desce ao sub-solc da na
cionalidade, e vae solidifi
car o espirito religioso, que 
ó a pilastra-mestra vaci
lante, cuja queda acarreta
ria a de todo o edifício.

Em segundo logar, a im
portância de um movimen
to se mede pelo poder das 
meios de acção de que elle 
dispõe. óra quaes são os 
elementos de vietoria da 
Acção Catholica? Em pri
meiro Jogar, a graça de 
Deus. E* ella que nos move. 
Em segundo lugar, está em
penhado na lueta todo o 
Episcopado nacional, óra, 
no Brasil inteiro, o que ha 
de mais augusto, o que de 
mais santo, o que de mais 
respeitável, o que de mais 
douto, do que o Episcopa
do? Sob as ordens dó Epis
copado. está o CJero. óra 
no Brasil o qufc ha de mais 
glorioso, o que de rmis 
utíl, o que de malg carre
gado dc méritos, do que o 
Olero? Falia-se nos bandei
rantes paulistas com ufa
nia. E’ justo. Mas quaes 
■são os bandeirantes de 
hoje. senão os inissiònarios 
humildes que rasgam com 
seus passos o camjnho atrás 
do qual penetrará a civi- 
lisação?

Final mente, a importân
cia de um movimento se 
mede também por seu raio 
de acção, óra qual é o raio 
de accão .da Acção Catho
lica? Vae do Chuy ao Oya- 
pock. trabalha na Capital 
do Paiz, cpmo na maig e$- 
quec.da .daa ermidas do 
inals renròto de. nossos ser-

SOCIAL MARÍANA DE SANTA 
CECÍLIA

falarei na Semana Ma ria na”
declara-nos o Prof. L. Vau Acker

Já tivemos occasiâo de di~ Grande enthusiasia da Bôa
mana". Faz b°j€ precisamente as faculdades e colleglbs da Ca- êo Santíssimo Sacramento, des- zer que o íllustre professor Imprensa sempre S6 tem mâ- 
um a ti no que a Congregação pitai, em todas as C. Maria- de ás 12 horas, encerrando-sea pua.!, loaas as *U. Maria- «e lú noras, encerranao-se Faculdade íTa Philo^Anhin TiÍfAs^Ar% n nrnf Van A^Icacinviou a maior representação a nas * Pias Uniões, na Acçào com soiemne Hora Santa, As ^ ^acuiaaae de PhUosopina nifôâta4o o prof. Van Acker.
Adoração Nocturna, -eni com- Universitária Catholica e Ju- 19,30 horas, na Matriz de San- de 3.. EeDto ê também um Ha vários ailDQOS acha-se
me.'í1?rSCa0 a(> ^^vrainento do ventude Estudantina Cátholica. ta GecDía. guía da nos3a mocidade nos entre nós ú Dr L Van Ack^r

3^. Congresso; que na noite de Essa propaganda se tem effec- <Co»itínüa na 2.* pnglna) trabalhos da acção catholi-ca.
WUHMJL JU1IN«. Tmn-^SXMgmj • Wh

tões, envõlvendò assim todo ^^f^ 
o Brasil. Qual o
to 
estô 
se
torno delie?

Da Bélgica, sua terra natal, 
onde se doutorou em philo- 
sophia pela celebre Univer
sidade de Louvain. veio a S. 
Paulo, para leccionar na Fa
culdade dé S. Bènto (agg re
gada a Louvain) e é sem du
vida alguma um 4os mais au- 
thenticos representantes 4o 
pensamento 'thomista.

Sabendo que o Prof. Leo
nardo Van Acker deverá fa
lar na Semana Mariana de 
Santa OeçMia sobre a impren
sa catholica, fomos ouvíl-o 
.para que nos adeantasse al
guma cousa de sua conferen
cia, que está sendo aguarda
da com vivo Interesse.

— “E* exaçtamente sobre 
O LEGIONÁRIO que falarei 
na Semana Maríana. Não fi
carei nas generalidades sobre 
imprensa catholica, pois pre
cisamos ír adeante, desenvol
vendo aquiilo que já temos 
de conformidade com as nos
sas necessidades. Po-r isso, 
darei a minhas palavras um 
cunho muito pratico, apre
sentarei diversas suggestões 
e farei mesmo certas criti
cas exprimindo opiniões pes- 
soaes sobre o assumpto. 
Apreciarei, desse modo, os 
trabalhos que teem sido fei
tos pelo O LEGIONÁRIO, re
ferindo-me ainda ao impor
tante problema 4a formação 
dos jornalistas catholleos.

Nunca é demais insistir so
bre estes assumptos, mór- 
mente agora que estamos co
meçando a acção catholica. 
Espero, pois, que de minhas 
palavras possam os senhores 
tkar algumas conclusões pra
ticas, examinando-as com a 
experíencia que já teem é dis
cutindo entre si sobre as me
didas que eu suggerir”.

•..i
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Factos Marianos
FEDERAÇÃO

O Dia das Missões na dioC6Sê dê ■Sorocaba' e outra
, m em Piracicaba, diocese deFederaçao campinas.

Realizar-se-ão, igualmente, 
no dia 13 do corrente uma 
concentração mariana, na cl. 
da.de de Mattâo, e, no 2.° do
mingo de novembro, outra, em 
Caçapava.

A directo ria da Federação 
recoramenda aos congregados 
marianos de S. Paulo que en
videm todos os seus esforços 
afim de que, no dia 20 de 
outubro — data consagrada 

' ás Missões —, se -façam abun
dantes collectas auxiliando 
deste modo a catechése mis
sionaria entre os infiéis. Os 
congregados deverão, nesse 
sentido, ajudar os revmos. vi
gários, em suas respectivas 
paro ririas.

Próximas Concentra
ções Marianas

— O revmo, padre-director 
da F. C. M., acaba de receber 
a resposta de D. Paulo de 
Tarso Campos — digníssimo 
bispo da diocese de Santos — 
aoceitando a proposta que lhe 
fôra feita pela directoria da 
Federação, de se realizar uma 
imponente concentração ma- 
riana, naquella importante ci
dade, no ultimo domingo de 
maio de 1336.

— Para o proximo anno es
tão também marcadas duas 
grandes concentrações regio- 
naes: uma em Jtapetiníuga,

Dr* Celestino Bourroul
Resid.: Largo S. Paulo, 8 

Telephone: 2-2622 
Consultorio:

R. Quintino Bocayuva, 36
— Das 3 ás 5 —

Está terminado o Co- 
digo Canon ico 

oriental
ROMA. — Estão já termi

nados os trabalhos começados 
em 1923, para a preparação 
do Codigo -de Direito Canoni- 
co oriental. O papa nomeou a 
commissão encarregada, de 
sua redacção definitiva. E' 
presidente -da commissão o 
cardeal Sincero e, formam-na 
os cardeaes fíerafini, Paulli, 
Fumasoni e «Biondi.

Vida Catholica
O PARALYTICO DE CAPHARNAUM

DECIMO
DE

OITAVO DOMINGO COM>1 TARIO. 
PENTECOSTES

Dia de Recolhimento Palavras do Papa sobre
Espiritual dos Con- 7\ ~ cr r.
gregados 3. ACÇÕ-O L>3ul0lÍC3
Como nos annos anteriores, 

será realizado, no terceiro do
mingo de dezembro o “dia 
de recolhimento espiritual”, 
promovido pela Federação das 
Congregações Maria/nas a to
dos os congregados da Ca
pital.

Congregação Mariana 
de Sta. Cecilia

O Conselho Geral da Con- 
gregaçâo, reunido a 9 do -cor
rente, resolveu excluir de ac- 
cordo com o nosso regulamen
to interno — por falta de fre
quência — os seguintes con
gregados: Thomaz Collet e 
SHva. José Maria (TEça. A 
pedido deixa de pertencer á 
Congregação o congr. Accacío 
Pinto e Silva.

ROMA. — Reuniram-se, em 
Roma, setenta padres jesuí
tas, reitores de Seminários e 
de Collegios, directo-res de 
congregações marianas, para 
estudarem “á luz das vene
radas tradicções da Igreja e 
dos augustos documentos da 
Santa Só, os problemas da 
formação da consciência chris- 
tá nos jovens"’. Estes jesuí
tas, que tém a seu cargo a 
formação espiritual e srienti- 
fica de um -dos sectores mais 
consideráveis da juventude ita
liana, estiveram no retiro «pon. 
tificio de Castelgandolfo afim 
de receberem a benção papal.

Lançamento da pêdraB Próxima Concentração 
fundamental do San-L da J. E. C. 

tuario de Fatima I
do Slimaré J Commemorando a Festa de

Hoje, ás 8 e meia horas 
será celebrada no Santuario 
de Nossa Senhora do Rosário 
de Fatina do -Sumaré, missa 
solemne -cantada pelas alum- 
nas do Conservatorio Drama- 
tico e Musical de São Paulo. 
Será offieiante o Exmo. Bispo 
Auxiliar de S, Paulo, D. José 
Gaspar de Affonseca e Silva.

Após a missa será lançada, 
por S. Ex-cia., a pedra funda
mental do futuro grandioso 
Santuario.

Finalmentc, ás 18 horas, 
haverá “procissão das velas 
seguida de-benção solemne do 
S. Sacramento. .

Congregação de Santa 
Cecilia

Missa com Comnmnhfio 
geral ás 8 horas. — Como 
já é do conhecimento de to
dos os congregados de San
ta Cecília, hoje, ao en- 
vez de a Missa da Congre
gação ser ás 9 horas, como 
de costume, será celebrada, 
solem nem ente, por D. Paulo 
de Tarso Campos, Bispo de 
Santos, ás 8 horas, havendo 
Communhâo geral da Congre
gação e Pia União de Santa 
Cecilia.

A esse acto, que inicia a 
II Semana Social Mariana na
quella parochía devem com
parecer todos os congregados 
ceeilianos.

* * *
Adoração nocturna Ho

je, dia 13, a Congregação de 
Santa Cecilia fará a adoração 
nocturna da Igreja da BÔa 
Morte, como todos os me- 
zes.

A esta noite na B. Morte 
nenhum con grega d o cec i lia- 
no deverá faltar, senão por 
motivo multo grave, pois que 
coincidindo a adoração deste 
mez com o l.° dia da II Se
mana -Social Mariana, em 
Santa Cecilia, aquella Con
gregação toda deverá passar 
a noite aos pés de Jesus-Hos- 
tia, pedindo a Elie as Suas 
bençans para a Semana e pa
ra os fructos delia.

^ Christo Rei, no domingo 27 
* do corrente a J. E. C. «promo

verá uma grande concentra
ção em que tomarão parte 
200 “jecistas".

A’s 14 horas reunir.ae-ão 
todos na ‘Basilica de São Ben
to, de onde seguirão incorpo
radas para a Matriz do -San
ta Ephigenia. onde prestarão 
compromisso.

E’ a segunda vez que a J. 
E. C. promove essa solemni- 
dade.

Ao acto comparecerá S. 
PJxcia. D. José Gaspar de At‘- 
fomeca e Silva, Bísik- 
liar de São Paulo.

Todos os membros da J. 
E. c. devenrcomparecer a essa 
concentração, "assim como to
mar parte do Dia de Forma
ção preparatório. quo consta
rá de uma Assembléa Geral a 
se organizar no Collegio San
ta Monica.
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(Clevis de Oliveira j
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CAPITAL

Pretendem, -estes sacerdo
tes, intensificar em seus col- 
leglos as organizações da Ac
ção Catholica. "Dífficílmente 
poderieis ter procurado ao 
nosso coração uma satisfacção 
mais agradável", disse-lhes o 
Santo Padre.

“Felicitamo-nos por este 
pensamento vosso, por este 
programma de Acção Ca th o li
ça que, mediante associações 
em vossos Collegios, Congre
gações e Seníinarios, desen
volvereis.

Sabeis, já porém, que a Ac
ção Catholica. chega a estes 
Collegios, Seminários e Con
gregações assim como um 
hospede. ■?-

Tudo permanece no mesmo 
logarv.

Estas palavías mostram o 
pensamento claro do Pontifí- 
ce, que situa/çi Acção Catho
lica em tão «ponderado logar 
quo o mesmo lhe designára. 
«Consegue-se, assim, lixar, ca
da dia, «com maior firmeza a 
missão que -corresponde a Ac
ção Catholica, e, cada dia, é 
mais evidente sua necessidade 
em todos os sectores.

Evftii^çilio «cKimiio $. MiiOifus
cni». IX, vçrn, 1-S

ZVmiuelle tempo, Miibínilo Je- 
u iimn bare», Htr»ve»wou » 

liUto € ims«Oa yiirfl ontm hnn- 
iln, vindo li »un cidadã. E «I» 
que llie DDre^nrarniii um pn- 
i*ulytlco prosfndo num I«Ho. 13, 
vendo Jchus a fé qu« vlks ii- 
nbain, disse ao pnrnlytico: Fl- 
llio, tem confiança, . penlomlo* 
te são o» feito i>ecc»do». E losjo 
«Iffitn» pMtTiUns dtssernni com- 
«i«roi E»fc homem bhixpbeinít. 
J e.suK, t>ovém, conhecendo ok 
«Cu« iienaomeiLtoN, Ibes 
Porque jnljçnçíí wai tào# voa^OH 
coraçõe»? Ctiie é nmis fndl, rll- 
Wft Pcrd’oiulo.H te süo oh teus 
neceado.sj ou rii/er; Levanta-te 

«* cauiiuba? Pois, para que «»íl- 
lines que o Filho do Homem 
tem poder sobre « terra de per 
iloar os poecndo*. dLs.*e eut^o 
ao pandytleot Levanta-te, to
ma o teu leito c vae-íe ymn 
tua cn«». E «lie se levantou c 
foi-se para sua casa, E veml» 
iato as turbas temeram e rIu- 
rifienram a Deus <]ue deu tal 
poder ao* homens.

Chôlos de confiança no po- 
der tbainatur^o -de Nosso Se
nhor, apresentam-lhe os ça-r 
pharmüias aquelle par.tlytlco, 
para que dulle se compa
deça e o liberfe de tíio 
molesta cuformldade. Com rua 
resposta: Perdoados são
o» teus peceados, Jesus ccr- 
tauientc os surprehendeu. En- 
siou-lhes, porám, * a «õs, 
que maior attenção deve mere
cer de nossa vigilância o bem 
estar da alma do que a saude 
physica. O mal do corpo é re
lativo, pois, pode sempre ser 
■aproveitado na formação de 
nossa vontade c em nossa edi
ficação espiritual, Jáinals o pec- 
cado que estanca as fontes de 
vida sobrenatural e desvia 
energias do homem de sua ori
entação racional. E neste pon
to 4 frequente contribuir «mais 
para a salvação a mortificação 
do corpo que submette os ins- 
tinetos á razão, do que as fa* 
cilldades de uma constituição 
sadia. Por isso, antes de satis
fazer aos desejos daquelles ca
ridosos capharnaitas, cuidou o 
Mestre de purificar a alma do 
paralytico, infundindo-lhe o vi
gor da graça, para <me não lhe 
compromcttessc a robustez 
physica ao destino espiritual.
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Prof. LUIZ GONZAGA CAMZANS |
\ AULAS PARTICULARES PARA ADIgSSÃO j
| AOS GYMNASIOS. ‘
I Todos os dias das IS ás 1$ horas.

Casa Marilú
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M ARGEL
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LIMPEZiA DA PEIiLE 

TINTURAS
MASSAGENS

MANIOÜRE

Telephone: 5-6153 
RUA DAS PALMEIRAS, 86 - S- PAULO

CALENDÁRIO
13 — XVIII Domingo de

pois de pentecostes.
Evang.: — ”0 paralytico de 
Capharnaum" — ( S. Math., 
IX. 1—8.

S. Eduardo, rei da Ingla
terra.

COMEÇA A SEGUNDA SE
MANA «SOCIAL MARIANA, 
EM SANTA CECILIA.

14 — s. Calixto (Inicio das 
Sessões de Estudos da II 
Semana Social Mariana.

15 — SANTA THEREZA 
DE JESUS.

16 — S. Martiniano.
17 — Santa Margarida de 

Alacoquc-
18 — S. LUCAS, Evange

lista (Ultima Sessão de Es
tudos da II S. S. M.).

19 — s. PEDRO DE AL- 
CANTARA (Sessão Solemne 
de Encerramento da II S. 
S. M . ) .

20 — XIX Domingo de
pois de Pentecostes.

Evang: — ”0 festim das 
Núpcias' (S. Math.. XXII, 
1-14).

DIA DAS MISSÕES — TER
MINA A SEGUNDA SEMANA 
SOCIAL MARIANA, EM SAN
TA CECILIA. — Começa a 
Semana Mariana de Christo 
Rei, em SanCAnna.

21 — Santa Ursula.
23 —• S. João de Capis- 

trano.
24 — SÃO GABRIEL, AR- 

CHANJO.
25 — S. Crispim e S. Crls- 

piniano, MartyTei.
26 — Santo Evaristo.
27 — XX Domingo depois 

de Pentecostes.
DIA DE CHRISTO REI — 

Termina a Semana Mariana 
■de Christo Rei, em Sant’ 
Anna,

RUA IMMACtLADA CONCEIÇÃO, 5 S. PAULO Uocistas em Congresso
Inida-se hoje a ll.a Semana 
Social Mariana, em "Santa 

- Cecilia
(Ctmtfnniiçftu tln sr^uií >

I AVENIDA S. PAULO, IS8 | 
\ ARARAQUARA ;
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Publicações
Recebidas

Kevista de Cultura — 
Anno IX — Num. 105 — 
Setembro - 1935.

Como do numero anterior 
desta valiosa revista, que tem 
no ròL dos seus çollaborado- 
res as melhores expressões da 
intellectualidade catholica do 
paiz, destaca-se no de setem
bro. agora apresentado, dois 
importantes trabalhos, em 
continuação: — “O Bispo de 
Olinda perante a Historia", 
pelo Snr. Antonlo Manoel dos 
Reis, e uma eonferencia de 
Lacordaire, sobre “Organiza
ção e expansão da Sociedade 
Catholica", traducção de D. 
Lucía Lahmeyer, bibUotheca- 
ria do Instituto Geographico 
Brasileiro (•conclusão).

SESSÕES DE ESTUDO
$é<l« da Conifvcgftçili» Mnrlnno, 
A Ruíi Ituniaculacln Conceição, 

5, (ih ZÕJiO uorns

2* feira, 14:
PIEDADE — Presidência bo- 

noraría do Exmo. Revmo, D. 
Paulo de Tarso Campos, Bispo 
de Santos, Palavras do Exmo* 
Revmo, D. Jos£ Gaspar de Af
fonseca e Silva, Bispo Auxiliar 
de S. Paulo. Theses: Filha, 
Georgina Tripoli e Cong. Dr. 
Pílnio Corrêa de Oliveira.

3.» feira, 15:
ESTUDO — Presidência do 

Revmo. D. Paulo Pedrosa, O, 
9. B. Conferencia pelo Dr. J. 
Papaterra Llmoúgi Thesos: Fi
lha de Maria, Gdiõmar Telles 
e Cong. Dr. José Pedro Gaivão 
de Souza.

4feira, 16:
ACÇÃO — Presidência do 

Revmo. D, Domingos de Silos 
Schelhorn, Abbade do Montei
ro de S. Bento. Conferencia po
lo Prof. Leonardo Van Aòker 
Theses: Filha de Maria, Gilda 
Dessa c Cong. José Filinto da 
Silva.

B.n feira, 17:
DlíjciPLINA — Presidência 

do Revmo. Monsenhor Ernesto 
de Paula, Vigário Geral da Ar- 
chidioeesc. Conferencia pelo 
Revmo. Monsenhor Manfredo 
Deite. Theses: Filha de Maria, 
Zalra LJsbòa e Cong. Dr. Ola
vo Marcondes Calasans.

6.a feira, 18:
NOVICIADO E CONGREGAÇÃO

T*( S MEX^.UF'- — Presidência 
Exmo. IcOvlio. D. Cas-

j=:.r de Affonseca o Silva, Bis
po Auxiliar de S. Paulo. Pala
vras do Exmo. ReYino. D. Pau
lo de Tarso Campos, Bispo de 
Santos. Theses: Congregados, 
Dr. José Neyde Cesar Dessa e 
Tolstoi de Paula Ferreira.

SESSÃO SOLElttE DE ENCER
RAMENTO

SABBADO, 19 — Séde da Con
gregação Mariana £.s 20,30 ho
ras. Presidência, honoraida do 
Exmo. Revmo. D. Duarte Leo
poldo e Silva, Arcebispo Me
tropolitano. Conferencia pelo 
Prof. Dr. Alexandr© Correia. 
E saudação ao Papa.

DOMINGO, 20 —1 Exposição 
do Santíssimo Sacramento «des
de ás 12 horas encerrando-se 
com *Te Deum" solemne, As 
19,30 horas, na Matriz de San
ta CeoilK.

Não haverá debates em torno 
das theses relatadas, nas ses
sões de estudo da Semana.

Prof. Tolstoi de 
Paula Ferreira

Atifafl particulares de 

línguas e mathematlen 

RUA GEN. JARDIM, 28 

l.« and. - Apt.* 3

Semana de Christo Rei 
em SanFAnna

A Congregação Mariana e 
a Pia União das Filhas de 
Maria de SanUAnna, reali
zarão, naquella parodria, em 
commemoração da Festa de 
Chrísto-Rei, uma Semana 
Mariana de Estudos.

Essa «Semana, cujo exito é 
certo, e que ha de trazer in- 
números benefícios para os 
sodalicios que a promovem, 
conta a seu favor a larga 
experiençia dos jovens de 
Sant Anna cujas respectivas 
associações são veteranas na 
vida mariana de S, Paulo, 
e com o enthusiasmo e o es
torço aposto llco dos mais 
destacados dos seus elemen
tos.

A Semana, que se realizará 
de 20 a 27 do corrente mez, 
constará de sessões de estu
do, á noite, nas quaes se
rão pronunciadas conferen
cias subordinadas a themas 
marianos de formação e -cul
tura religiosas e de acção 
catholica.

Estrella do Mar - An
no XXVII — Outubro de 
1935 — Fase. 316.

Esta excellente revista ma- 
rana semanal, editada no Rio 
de Janeiro é o orgam oftficial 
das Congregações do -Brasil, 
e deve interessar, por isso 
mesmo, a todas as Congrega
ções do paiz.

Do presente numero de "Es- 
trella do Mar”, que como to* 
dos os demais, se apresenta 
muito bem impresso e com 
util matéria, destacara-se uma 
•carta do Santo -Padre Pio XI. 
sobre os Retiros Fechados, 
que os congregados devem 
ter em grande estima; um 
estudo sobre o “Ensino reli
gioso nas escolase uma in
teressante noticia sohre ó ti
tulo “iConcentrações - Pro- 8 
grammas”, de que fazem par- § 
te o programma geral de fiu jf' 
turas concentrações, , estabe- ^ 
lecido pela .Federação María- 
na de S. Paulo e os 4e vários ^ 
outros estados, como Minas e S 
Rio de Janeiro, cujo movi- g 
•mento maria.no vem se desen- 8

1 CINTA 4
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SÃO PAULO

100 MIL CONGRESSISTAS SE 
REUNIRAM EM BRUXEL- 
LAS

O Congresso Internacional 
des Jocistas,* - celebrado em 
©ruxellas a 25 de agosto, loi 
um verdadeiro triumptoo ca- 
tliolico.

No anno de 1925, quando 
fundaram os seus primeiros 
núcleos, sob os auspícios do 
Cgo. Cardíjn, os Jocistas eram 
quinhentos ou seiscentos. Ho- 
ije, decorrido um decenuio, 
são milhares. Em outros dez 
annos querem chegar ao mi
lhão. Hão de ir até lá, e mais 
além, porque são a mocidade 
que quer conquistar a verda
de, a mocidade nova que as
sombra o mundo pelo seu es
pirito de ordem, de piedade, 
-de enthusiasmo e de domínio 
de sl mesmo; qualidades os- 
tas, características da juven
tude belga e dos Jocistas do 
mundo inteiro, que imprimi
ram a esse Congresso o ciidIio 
de admlravel perfeição.

A mocidade alistou-se sob o 
signo da Verdade: sincerida
de na vida pessoal, sincerida
de na vida. social. Disto dão 
testemunho não só a religiosa 
■piedade e a intima participa
ção com as quaes esses milha
res de moços assistiram á mis
sa «pontific 1; no magestoso 
Parque de Laeken; não só a 
impressionante proclamação 
do seu programma que dez 
mil jocistas, firmando um co
ro gigantesco, declamaram no 
estádio do Heysel, subúrbio 
de Brnxellas;. mas, antes de 
tudo, da provas disso a longa 
e cuidadosa preparação cujo 
frueto foi o Congresso Inter
nacional dos Jocistas.

A REALIZAÇAO DE UMA OR
DEM SOCIAL NOVA

Juntamente1 com os belgas, 
os Jocistas extrangeiros, mem
bros e delegados de 25 na
ções, marcharam aos milhei
ros, formados em torno das 
suas bandeiras e estandartes, 
ardentes de enthusiasmo, mas 
em ordenada compostura. 
Quatro trens reservados trou
xeram os Jocistas da Hollan
da; cinco, os da França e um, 
os da -Sulssa. A Inglaterra en
viou 15 delegados, o Canadá 
4, a Columbia 10; o Gran-du- 
-cado de Luxemburgo mandou 
30, Portugal 25 e a Heapa- 
nha 50. Ao lado <de selecto 
grupo de autoridades eccle- 
siasticas do mundo inteiro, 
entre ellas trez cardeaes, o 
Patriarca de Lisbôa. cardeal 

^Cerejeira, o cardeal de Pariz 
àe o de Malfnas; vinte bispos, 

m prelados, mil sacerdotes 
e outros'tantos dirigentes so- 
ciaês, e ' .autoridades civis,

$ além dos cem mil Congressis- 
S tas a.charam-se reunidos em 

Bruxellas^nesse dia de gloria

Vimos e conhecemos a se- 
mfettto de que nasceu a arvo
re gigantesca que hoje olha
mos com assombro. Vímos 
formar-se e desenvolverem-se

Jocistas, — também já não 
nutrem duvidas os disshien- 
tes, — que a mocidade mal > 
do que nunca rompe radlcal- 
mente com qualquer -doutrina

aquriies primeiros " e titüidos' taisa e que mais apalxonaaos';
ensaios de agrupamentos Jo
cistas, no meio de geral apa- 
thia. Julgavam uns que oqiri!- 
Io não -passava de tentativas 
de organisaçõos syndicaes; 
outros cuidavam que se tra
tava apenas de associações 
religiosas para jovens operá
rios e empregados.

Mas não tardou a ficar pa
tente que os Jocistas anhela. 
vam fins mais largos e mais 
elevados: a realização de uma 
ordem social nova, a formação 
duma nova geração.

Devia ser arrancada a mo- 
cidade daquelle existir avilta
do e rasteiro em que condi
ções de vida degradantes e sa
lários ínsufficientes tinham 
agrilhoado tantas gerações de 
trabalhadores.

Para tamanha reforma não 
duvidaram os jocistas em es
colher desde logo o mais su
blime exemplar: o operário de 
Nazaretli. Ar luz deste ideal 
modelou-se á mocidade ope
raria uma conducta renovada 
e modo de vida intemerada: 
nobreza de alma, disciplina, 
energia, formação intellectual, 
para a educação interna; dis- 
tíneçáo, devotada camarada
gem e justiça, para a forma
ção extern a .

Correligionários, attonitos a 
principio, consideraram logo 
com admiração aquellas tur
mas juvenis que não só re
clamavam o seu completo di- 
refro de viver, mas também 
cumpriam os seus deveres até 
ás ultimas consequências.

Descrentes s adversários 
nutriam receios malévolos por 
amor das suas organizações, 
dos seus mandados políticos c 
flas caixas do seu partido.

Não davam importância ás 
almas, porém, pois não se in- 
commodaun com valores espi- 
rituaes. Por estes interessa
ram-se a principio poucos 
apostoles, até que, breve, a 
mesma mocidade descobrisse
a sua aima, quando se ihe des- Foi adiada a realização
vendou a verdade completa ' ^ *

serão no serviço da Verdade. 
Agora sabe-se que essa mocL 
d»dõ e to das *•'■* ‘iiiô comj <*’- 
iea se fonmm..:' na hibíit; li
dado Jooista, todo* unanimes 
hão de avançar e pelejar para 
melhor e mais equitativa or
ganização da sociedade huma
na. Esta. sociedade nova elles 
■proprios hão de construil-a, a 
não ser que honesta e breve
mente seja realizada pelos 
que possuem poder e autori
dade.

Taes as ponderações que a 
Gazeta de Antuérpia externou 
a respeito da juventude ope
raria que a 25 de agosto gran
diosamente manifestou a sua 
fé profunda, a sua Inabalavel 
fidelidade á Egreja, o seu fir
me proposito de edificar uma 
nova ordem social christã.

Eis como os proprios Jocis
tas resumem as suas aspira
ções, os seus ideaes:

Nós, os moçosl A mocidade 
novaí A .mocidade christã!

Destemidos mas cordatos, 
nós edificamos o porvir! O 
futuro que o Papa quer; o fu
turo que a nossa indigência 
implora; o futuro, prenche de 
promessas de verdadeira paz; 
o futuro em que apontam rí- 
zonhas auroras -de trabalho 
certo e seguro, e de salarios 
justos, largos e equitativos!

D. Amaro Van Emelen, O. S. B.
* v

"VIDA”
Xtevlstn dit Mocidade 

PnlTCrtitarla
[ DSrectores:
| F. da Gama Lima Filho 
r Francisco La Rocque 
| Alberto d'3 Britto Pereira 
5 Álvaro Milanês 
= Nelson de Almeida Prado
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volvendo muito, ultimam ente. para os Jocistas belgas.

sobre a nossa existência ter
restre: que neste mundo, ao 
lado rdo bem material, outra 
•tarefa, nos é imposta.

“NOS EDIFICAMOS O 
PORVIR”

Esta Verdade integral veíu 
a ser enthusiasticamente ae- 
ceita, promovida e homena
geada.

Agora que o geral entíiu- 
síasmo e a gigantesca procla
mação do dia jubilar confir
maram as individuaes convic
ções e fomentaram as ener
gias, agora sabem as autori
dades, sabem agora os diri
gentes, os paes e os proprios

do Congresso dos Cír
culos Operários do Rio 

Grande do Sul

Recebemos do Revmo. Pe. 
Leopoldo Brentano, S. J., da 
commissão organizadora do 
Congresso dos Círculos Ope
rários Catholicos sul-ríogran- 
denses, que deveria realizar-se 
em Porto Alegre, de 7 a 13 do 
andante, communicação de que 
foi adiado o cortame para a 
semana de 22 a 27 deste mes
mo mez, em virtude das com- 
memoraçôes do Centenária 
Farroupilha.

34684288294
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Os cursos de jornalismo de «El Debate»

Mm-1
AiALTE^
NUTRITIVA B SEM ÁLCOOL HÉ

A CERVEJA QUE AS SENHORAS PREFEREM
O grande diário catliolico 

hespanhol “El Debate*, rea
brirá no proximo dta 15 do 
corrente mez os cursos da sua 
escola de jornalismo, para o 
proximo período lectivo.

Inteira mente desnecessário 
é salientar a importância e o 
alto alcance de um curso de 
jornalismo. Entretanto, para 
mais realçar os Inestimáveis 
Iructos que a sã imprensa pô
de e e&pera. colher de tão sá
bio e opportuno emprehendi- 
mento, daremos ainda que a 
traços ligeiros, o esboço de 
organisaçâo e o resumo do 
programma de ensino dos cur
sos de “El Debate”.

O ensino todo se distrihue 
por tres grupos:

l.° Cursos norma es, com- 
prehendo cinco annos. Exige- 
se a idade nrinlma de 14 an
nos e maxima de 17 *.nnos pa
ra o ingresso.

No primeiro anno deste cur
so sâo ministradas as aulas 
seguintes;

Criteviclogm — Estudo do 
"O Critério” de Balmes e ini
ciação da Philosophia. (Tres 
horas semanaes). Grammatica 
castelhana seis horas sema
naes). Francês — (Tres horas 
semanaes). Meeanographia — 
(Tres horas semana.es). Ty- 
pogiaphia — (Tres horas se
manaes).

SEGUNDO ANNO NORMAL

Apologética — Preâmbulos 
da Fé, Religião, Revelação e 
Igreja, (Tres horas sema
naes).

Redacção — Descripção, 
narração, composição mixta, 
(Seis horas, semanaes). Frar<- 
cez — (Tres horas semanaes). 
Mecanographla — (Tres horas 
semanaes). Taquigraphia — 
(Seis horas semanaes). Typo. 
graphia — (Tres horas sema
naes).

terceiro anno normal

Cultura religiosa — Com
pendio do dogma c&tholico.

Erros modernos. Direito pu- es). Correspondentes — Estu- 
blico ecclesiastieo. Igreja con- do do correspondente infor-
tempoivanea. Liturgia. (Tres 
horas semanaes). Redacção 
periodistica, noticias o arte de 
titular — (Tijes hora3 sema
naes). Inglez — (Tres horas 
semanaes).ATaquigiapítia (Seis 
horas semanaes). Typographía 
(Tres horas semanaes).

QUARTO ANNO NORMAL

Etica? — Etica geral, indi
vidual e social. Estudo o das 
encyclycas correspondentes. 
Etica jornalística. Normas 
pontifícias aos periodismos ca- 
tholicos. (Tres kora3 sema
naes). Reportagens — (Tres 
h o raus eeman a es). Con fecçáo 
— Ensinará a collocar orde
nadamente os diversos origi
na es nas paginas do periódico 
respeitando a um critério ou 
a uma orientação certa (Tres 
horas semanaes). Administra
ção — Administração de uma 
empreza jornalística. Dílfusão 
do periodlco. Publicidade 
scientlfica e publicidade pra
tica. Meios para conseguir a 
publicidade (Tres horas se
manaes). Inglez, — (Tres ho
ras semanaes).

QUINTO ANNO NORMAL

Theologia social — Estudo 
das Encyclycas: Políticas, So- 
cíaes. referentes á Educação e 
á Familia.

Acção Catholica (Tres ho
ras semanaes). Editoriaes e 
iiorroaes de direcção — (Uma 
hora por semana). Reporta
gens — (Tres horas semana-

mante de um periódico. Como 
deve trabalhar para sor de 
seu posto um collaborador or
denado do periodlco. Meios 
informativos e assumptos que 
requerem a maxima celebrida
de. (Tres horas semanes), 
Inglez. (Seis horas semanaes).

Como se vê do programma 
resumidamente exposto, o fim 
dos cursos normaes é formar 
jornalistas com solida cultu
ra fundamental, preparação 
technica completa e domínio 
absoluto dos idiomas de que 
se deverão valer.

O segundo grupo, onde é 
ministrado o ens-ino de for
mação Jornalística, é o curso 
intensivo.

Neste procura-se illustrar 
os jovens maiores de dezesete 
annos que possuam alguns es
tudos universitários, no mais 
fundamental da. profissão jor
nalística afim de que raplda 
mente possam se dedicar a 
ella.

Este curso terá tres horas 
de aulas por semana de Apo
logética, tres horas de Repor, 
tagem, tres horas de Grain- 
matica e Composição castelha
na, tres horas de Redacção 
periodistica. Arte de titular e 
Confecção e uma hora por se
mana. de Typographia.

0 terceiro grupo é de pe
quenos cursos e conferencias 
sobre matérias de cultura ge
ral e de actuaUdade.

O. período escolar vae de 
15 de outubro a 15 de maio 
e o horário das aulas é de 5 
ás í> horas da noite.

Â hora dos catholicos Chronica Cinematographica

Em perigo a civilização, 
ameaçada por inimigos po
derosos, prestes o mundo a 
retornar á barbaria, não se 
pense que o Catholicismo, que 
durante 2.000 annos tem pro. 
curado levar os homens a 
uma vida mais perfeita, mes
mo em suas relações pura
mente humanas, se desinte
resse agora do que se passa 
pelo mundo. Si a-Civilização é 
uma affirmação do valor pro- 
prio do homem, o -Catholicis- 
mo é uma affirmação do valor 
sobrenatural desse mesmo Jio 
mem. Obrigando-o a vencer- 
se em vista da ordem deseja
da por Deus, elle mostra que 
o homem é o artifíce de sua 
própria gloria, do mesmo mo. 
do que a Civilização, agindo 
racionalmente e sob o ponto 
de vista natural, pretende o 
mesmo fim. E por isso,, quan
to mais impregnada de Chris- 
tianlsmo tanto mais perfeita 
é uma Civilização; e dahi o 
fracasso da actual, que es
quecida de Deus procura lo- 
calisar no mundo todos os 
ídeães da humanidade.

(1Lealdo Tumiatti
Professor de Violino

RUA VICTORIA N. S50 
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stEncyclica “Immortale Dei
Como decorreu a Semana do Cen tro D. Vital, de São Paulo em com- 

memoração do cincoente nario de sua publicação.

ui

PUBLICIDADE
ESCANDALOSA

Bem andou o sr. Motta Fi
lho, propondo na Camara dos 
Deputados, medidas de repres
são contra certa imprensa 
que anda por ahi, a publicar 
noticias escandalosas e repor
tagens sensacionaes sobre cri
mes da peor especie.

Trata-se «de um mal immen- 
$o. attestado por grande nu
mero de estatísticas e pelos 
estudos de criminologia que 
demonstram cabalmente como 
taes reportagens exercem uma 
influencia perniciosa sobre o 
povo que as lê.

Ha certos jornaes, que 
transformam suas columnas 
em armas muito mais perigo
sas que aqueilas cujo porte 4 
interdicta pela policia... Por
que não prohibir lambem taes 
pu bli c açõ es p elos jornaes? 
Seria uma simples medida de 
cautela, das mais efficientes, 
e até de coherencia.

Não basta, porém, reppri- 
mir o sensacionalismo estra- 
vagante «das reportagens po
licia es. Vá mais além o depu
tado Motta Filho na opportu- 
na campanha que encetou. 
Dirija sua attenção para os 
annuncios de cinema e thea- 
tro e verá como ahi existe 
taznbem muito panno para 
manga... E não só nos jor- 
naes de publicidade escanda
losa, mas até mesmo nos que 
pretendem por a ultima pala
vra em matéria de moderação 
e sobriedade. . .

Sem deixar ob casos de po
licia, ba também muito que 
fazer. Basta lembrar o senti
mentalismo e a má fé com 
que certos orgãos com munis- 
tas andaram e andam tratan
do da expulsão de Geny Glei- 
ser, criticando desabridamon- 
te e com a maior liberdade 
medidas muito justas tomadas 
pelo governo.

Impõe-se uma legislação 
energica e intelligente para 
regulamentar a. nossa impren
sa e cohibir os abusos de cer
tos jornalistas venaes e sem 
esonipulos, favorecidos pela 
attitu-de de "braços cruzados” 
do liberalismo.

G. M. L.

MISSÕES

Num palz como o nosso, 
o dia das Missões, que se ce
lebrará a 20 do corrente, deve 
ter a maxima repercussão.

De facto, não só conside
ração de ordem geral, como

Realisou-se de 29 de Setem
bro a 4 do corrente a annun- 
ciada Semana promovida pelo 
Centro D. Vital, em oommemo- 
raçâo do Cincoentenario da Rn-* 
cyclica "Immortale Dei,” de SS. 
Leão XIII.

•De como se desenvolveu a 
Semana do Centro D. Vital, que 
constituiu um verdadeiro acon
tecimento cultural, damos a se
guir liçe-ro resumo feito pela 
nossa reportagem.

Dia 29, domingo, ás 9 horas 
houve na capei la, do Gy mnasio 
de São Bento a abertura sc- 
lemne do congreçso com uma 
Missa celebrada, pelo Revmo. 
P-e. Castro Nery. A’ noite, no 
saião nobre da Curia Metropo
litana teve lugar a primeira 
sessílo da semana; presidíu-a o 
Eêvmo. Fe. José Danti, S. J., 
reitor do Collegio São Luiz que, 
em suas linhas geraes, descre
veu o caracter de Leão XIII e 
o momento historico em que 
se exerceu seu pontificado. 
Usou em seguida da paDvra o 
professor Alexandre Correia 
apresentando sua conferencia 
rtubordí nada ao thema I:g re
ja e Eslado,” da qual damos um 
apanhado no fim desta,

No dia 30. á mesma hora o 
local, realizou-se a segunda 
conferencia da semana; ilO Es
tado como fonte de todos os 
direitos”. O Dr. José Pedro 
Galvão de Souza, encarregado 
de desenvol vel-a demonstrou 
que todas a» concepções políti
cas não catholicas levam fatal- 
mento ao erro de considerar o 
Estado como fonte de todos os 
direitos, Na verdnde o listado

também razões de ordem par
ticular, que dizem respeito ao 
interesse que o Brasil tem em 
ver catechlsados, isto é inte
grados -na nação os milhares 
de selvlcolas que ainda peram
bulam pelas nossas mattas á 
mingua de qualquer contacto 
com a civilização, nos devem 
levar a dar a maior adhesão 
aos fins com que foi instituí
da essa commemoração.

E’ pois um dever de brasí- 
lidade, tanto quanto uma obri
gação de catholicos, auxiliar 
de qualquer fôrma o arduo 
trabalho dos missionários que, 
seguindo o conselho do Divino 
Mestre, abandonam paes, fa
mília, patría, tomam a. Sua 
Cruz e seguem, pelos ásperos 
caminhos da evangelização 
daquelles que ainda não O 
conhecem e não O amam.

E isso porque, si é ver
dade que o nosso obulo, o nos- 
#0 esforço oui mesmo es nossas 
simples orações revertem em 
beneficio dos pagãos da Uhina, 
do Japão, das índias, da Ma. 
lasia ou da Polynesia, não 
menos verdade é que servem, 
também, e muito mais do que 
geralmente sabemos.

Assim, pois, que nesse dia 
não haja um só catholico e 
brasileiro que deixe escorrer 
as vinte e quatro horas desse 
dia, sem um obulo ou, quan
do não puder, ao menos uma 
prece, que está sempre ao al
cance de qualquer bolsa, em 
pról dos Missionários e da 
sua heroica e sublime tarefa.

ê. fonte da lei positiva apenas. 
Mas a lei po$Ítiv& suppõe a lei 
natural que ê anterior ao Es
tado. O Estado nAo é pois fon- 
t<j de todos os direitos porque 
o direito natural lhe é ante
rior.

Dia 1 de Outubro, terça-feira, 
sob a presidência de honra de 
D. Domingos dc Silos, Abbade 
de São Bento, realízou-se a ter
ceira sessão do congresso. O 
Dr. Plínio Corrêa de Oliveira, 
encarregado de relatar a the- 
se “AcçAo social dG« catholi
cos” defendeu o seguinte pon
to de vista: — "os catholicos» 
para alcançar seu ideal da 
chrístianizsição da sociedade, 
deve-m se empenhar na refor
ma dos indivíduos. Catholici- 
zados estes, teremos a calboli- 
cização da sociedade « do Es
tado. O Estado não tem meios 
para realizar uma reforma de 
lai vulto”.

Dia 2, cojn a presença de S. 
Excia. Revira, D. José Gaspar 
de Affonseca e Silva continua
ram os trabalhos do congresso. 
A these do dia — A origem do 
poder. Theocratismo o demo* 
cratísmo7’, esteve a cargo do 
acadêmico André Franco Mon- 
toro, O conferencista disse em 
resumo o seguinte: — o poder 
considerado abstractamente vem 
de Deus, o .cons-iderado con- 
cretamento (forma de gover
no e governante) depende de 
factore» humanos, isto é. o po
der depende de Deus na sua es
sência, e dos homens na sua 
geração. Isso não significa mo- 
narchia dc direito divino 
(tbeocratismo): todo poder abs
trata e concretamente vem de 
Deua; nem democratismo- todo 
poder abstraem c concreta- 
mente deponde do povo.

•Dia 3, estando lambem pre
sente o Exmo. Uevmo. D. José 
Gaspar de Affonseca o Silva, o 
sr. Sebastião Pagano apvesen- 
tou siu these sobre uAs formas 
de governo. Fim da sociedade 
civil e do Estado”; — “a fina
lidade do Estado é o bem com- 
mum. Qualquer autoridade que 
realizar essa finalidade é util 
e justa. Dahi decorre quo a 
Igreja não conderona por &i 
qualquer fovma de governo. To
das essas formas são bõas des
de que satisfaçam o bem com- 
mum é estejam de accordo com 
os princípios de direito natu
ral”.

Dia 4, penúltima sessão, o 
sr. Arlindo Veiga dos Santos, 
relatou o thema n_ue lhe fõra 
confiado: "As liberdades publi
cas”, Começou o conferencista

distinguindo aa varias ospe- 
cles de liberdades. Mostrou em 
seguida o absurdo da liberda
de pregada por aquelles que 
sÕ a entendem domo uma ab
soluta indepefidencia. Em ma
téria politica a liberdade dos 
catholicos é bastante grande. 
Elles podem preferir esta ou 
aquella forma tendo corno li
mite apenas a justiça e o bem 
com mu m M.

A ultima sessão do congres
so contou com a presença de 
D, José Gaspar Affonseca e 
SM va e de D. Poly carpo Ams- 
talden O, S. B., reitor da Fa
culdade de Philosophia de São 
Bento, além do Revrao, Fe. Jo
sé Danti S. J.t reitor do Colle
gio Sâo Lula, que occupou a 
presidência effectiva durante 
todo o congresso e do Revino. 
Pc, Costro Nery, assistente ec- 
clesfastico do Centro D. Vital. 
A thesc do dia — "A política 
de Rousseau” esteve a cargo 
do Dr. Atalíba Nogueira. O 
conferencista criticou o dogma 
rousseauneano da bondade na
tural do homem. Mostrou a fic
ção em que se baseia toda essa 
doutrina © «ali©ntou a necessi
dade ©m ae distinguir entre o 
direito natural a pricr-e tal co
mo o conceberam os racional is- 
tas, e o direito natural aristo- 
telico-thomlsta. O orador refe- 
riq-se ainda á influencia exer
cida pela doutrina de Rousseau 
no constitucionalismo moderno. 
Desde a declaração dos direitos 
do homem até a nossa actunl 
constituição que ainda conser
va alguns de seus princípios.

Usou em seguida da palavra 
o Revmo. Pe. Castro Nery, que 
num feliz improviso agradeceu 
a todos que collaboraram nos 
trabalhos da semana.

Encerrando o congresso, fa
lou S. Excin. Revma, D. Jo*é 
Gnspnr d.^ Affonseca c Silva

HISSUIO 1>A THESE ÜO PPOP, 
ALEXANDRE CORRÊA

Ò Papa Leão XIII repete no 
principio da sua carta ency- 
clíca a phrase de S. PauJo: 
"Qmn-es potestas a Deo”. Inter
pretando erroneamente esta 
passagem, tem-se acoimado a 
Jgreja d© defensora da doutri
na do governo baseado no di
reito divino e, portanto, parti- 
daria da monarchía absoluta.

Mas na verdade o direito di
vino no sentido absoluto, é de 
origem protestante, pois foi 
5mplantado pelos príncipes pro
testantes, Jayrne 1 da Ingla-

E como os proprios chris. 
tãos são parcialmente respon. 
sáveis pelo fracasso apparente 
do Cliristiaiiismo, responsa, 
veis por serem medíocres e 
imperfeitos, responsáveis ain
da pela sua adhesão aos do
gmas do liberalismo econontl- 
co que afastou as massas da 
Religião, Pio XI, appellando 
paiu esses mesmos christâos, 
entregouUhes a missão de res
taurar tudo em Chrísto por 
uma actividade nova e profi- 
cua; a Acção Catholica. Está 
assim traçado aos catholicos, 
o dever que lhes cabe; levar 
a todos os terrenos a doutri
na christâ, ôfficiente, e acti
va, o fermento que fará cres
cer toda uma nova Civiliza
ção, impregnada de virtude e 
de valôr.

Individual ou collectiva^ 
mente, no dominío moral, no 
social, no internacional, os 
catholicos deixaram que até 
agora os seus adversários se 
apresentassem como os defen
sores do bem e da verdade. 
No moral contentando-se com 
sua própria vida particular, 
desamparando os demais, ex
postos a todas as tentações 
do vicio; e emquanto assim 
procediam, protestantes ou ln- 
differentes ovganisavam cam
panhas pela moral publica, 
campanhas essas que eram 
consideradas pelos catholicos 
como meras exhibições de pu- 
ritanismoí No social, permlt- 
tindo pelo seu egoismo que se 
cumprissem injustiças que de
ram ás massas operaria-s a im
pressão de que o Catholicis
mo se desinteressava de sua 
sorte; e os socialistas e coia- 
munistas souberam falar a 
esses homens a linguagem que 
os catholicos tinham esque
cido. No internacional, esque
cendo que o «Catholkismo é 
um só e que os catholicos de 
todas a3 nações estão unidos 
.pelo mesmo laço de umá íé 
cornmum, deixaram-se tomar 
pelos nacionalismos exagge- 
rados e exasperados, entregan
do aos adversários da Reli
gião o ramo da paz que estes 
agitam sobre o ceu das na- 
ç òes, ap r esen t an d o -se com o 
vanguardeiros e defensores da 
concordia internacional.

E entretanto, nunca os Pon
tífices estiveram surdos aos 
ruidos de revolta, nem cegos 
ao vicio que se derramava 
pelo mundo. E sempre a pala
vra de S- Pedro 'falou aos oa- 
tholicos que a ouviram mas 
não a quizeram applicar. Pos
suidores da doutrina da Ver
dade e do Bem, deixaram to
dos os domínios sociaes aos , 
seus adversários que só &&• : 
bem falar imperfeitamente, $ 
mas que representam a uniea J 
vóz que escuta o mundo; e 
elles silenciam, fechados em 
seus interesses particulares, 
em sua inércia, em sua pre
guiça. E entretanto a hora é 
delies, hora grave, mas lie' 
roica e cheia de gloria. E para 
que todos os catholicos te-

O cinema de nossos dias é 
bem a imagem de nosso sécu
lo. Todo este artificialismo, 
que envolve o actual estado 
social, todo o vasio dessa vida 
sem ideal e sem finalidade, 
que se vae tornando ''stan- 
dart‘\ toda a malícia e futi
lidade, que corôam as acções 
illegítimas e os interesses mes
quinhos, são transportados 
para a téla. num tristíssimo 
symbolismo da agonia de uma 
civilização,

E* significativo o apello 
das mães e irmãs riogranden- 
ses ao poder publico, no sen
tido de serem cohibidos os 
abusos do cinema immoral! 
Foi a visão clara dos dias som 
brios que nos ameaçam, que 
lhes dictou este gesto tão no
bre e elegante, em sua magni
fica expontaneidade,

Um dos crgáos mais impor
tantes da Jimprensa carioca 
(O Jornal do Commercio), 
da-nos uma noticia auspicio- 
sa do movimento, que no Rio 
do Janeiro está se processan
do, no mesmo sentido. Delia 
extrahimos este topico:

“A campanha movida, de ha 
tempos a esta parte, para um 
cinema digno de ser frequen. 
ta4o pela nossa mocidade, con
tinua a agitar os nossos meios 
sociaes, as rodas governamen 
taes, a Imprensa e. . . os em 
presarios,”

E em São ‘Paulo? Respon
dam as nossas autoridades, que 
primam pela Inércia na repres
são dos abusos, que não tre
pidam em desprestigiar a jus
tiça numa acção impatriotiea, 
de que o caso deixado bem 
vivo em nossa memória, das 
exhibições cinematographica-s 
da Semana da Educação Se
xual verdadeira afronta á so
ciedade paulistana, constitue 
o mais triste attestado.

A. G. Lara Cruz

“DA VXD COPPERJBTELD”
Metro Goldwyn May ei*

Interpretes: Freddie Bar- 
tholomeu, Frank Lawton, 
Maureen CSulivan, Madge 
Evans, Lionel Barrymore, W. 
C. Flelds, Lewis Stone e ou
tros.

“Davld Copperfield ” repre
senta bem alguma cousa de 
util produzida .pelo cinema. 
E’ um compendio de moral, 
um evangelho de piedade. 
Trata de uma historia bem 
humana, cheia de emoções e 
sentimentalismo, que repre
senta a própria vida de Char
les Dickens, o romancista dos 
creanças e dos humildes,

| Dr. Durval Prado
g OCULISTA

R. Sen. Paulo Egydio, 15
J.J Colís.: 14 fl 17 horas

513114 Tel. 2-7313

I11«I

0
V&XX28S333$S*SISS3S$$&

torrei o Luiz da Ra vi era. Uma 
prova evidente do que foi dito 
é <iu© essa doutrina teve como 
adversários o cardeal Belarmi- 
no e o Fe. Suarez S. I. — Deu.s 
é o verdadeiro e soberano Se
nhor de todas a$ cousas; assim, 
sé em Deus pode haver sobe
rania absoluta. Os Estados têm 
cada (um sua soberania, que 
pode assumir esta ou aquella 
forma de governo, comtanto 
fiue ella seja realmente util ao 
bem communj. Portanto, qual
quer que soja a fornia de go
verno, a soberania do Eatado, 
wempre com suas vistas fixas 
em Deus, deve realizar o seu 
fim ultimo, a sua razão de ser, 
que é o bem commum. Um go
verno que perde de vista o bem 
commum, perde sua própria fl-

transportada para a téla de 
maneira brilhante. Historia 
comovente de um bom meni
no que, jogado pelo destino 
na mais triste orphandade, 
consegue ainda vencer porque 
soube suplantar o mal.

Sua personalidade está, nã 
infancia, interpretada de ma
neira notável por Freddie Bar. 
tholomeu, menino genio de 
expressão e sentimentos, er na 
juventude, por Frank Lawton 
actor de grandes qualidades, 
e graças ao desempenho que 
lhe souberam dar estes dois 
nomes do cinema “David Cop- 
perfield** significa mais a 
fiel e intelligente adaptação 
feila à téla de uma grande 
obra literaria.

Maureen 0’Sullivan, Madge 
Evans, Lionel Barrymore, W. 
C. Flelds, Lrôwls Stone, Roland 
Young e outros, estão optimos 
em seus respectivos papeis e 
formam um elenco digno dos 
maiores elogios.

Sob o ponto de vista tech- 
nico e photographlco nada dei
xa a desejar e sob o ponto de 
visto t^pral pode ser elogiado, 
sendo um film digno de ser 
visto

14A 3LARCA DO VAMPIROM 
Metro Goldvjn Mayer

Interpretes: Bela Lugosi e 
Lionel Barrymore e Jeaa 
Hersholt.

Trata-se de um film que 
tem por objectivo impressio
nar aos espectadores, mas é 
tão infeliz que não consegue 
o seu intento dado a pouca 
habilidade com que foi feito. 
Suas scenaa são demais fra
cas para o argumento que 
aliás pouco se recomenda. Ho
mens e mulheres fíngem-se 
“vampiros" num velho cas- 
tel lo “assombrado", mas este 
fingimento vae ao ponto 
fazel-os voar como se fossem 
andorinhas. Ve-se pois qual . 
juízo que se pôde fazer doste 
film, onde o argumento inve
rosímil e a Interpretação obs
cura dos principaes protago
nistas o collocam entre os fil- 
ms que não teem mérito al
gum.

Sob o ponto de vista moral 
merece restrições quanto ao 
argumento. Não convém ás 
creanças pela natureza de cer
tas scenas.

“CASINO DE PARIS” 
Warner Brotthers”

Interpretes: Al JoLson e 
Ruby Keeler.

Um dos inúmeros films 
“jttuslcaes” qu& & Cinemato- 
graphia espalha pelo mundo. 
Reune porém, -desta vez, o 
casal Al Jolson e Ruby Keeler.

A technica e a photographia 
são bôas, e o que pôde apre
ciar neste film, quem gosta 
delias, são as musicas moder
nas que elle contém em gran
de escala.

O argumento não merece 
elegios e sob o ponto de vista 
moral, não o recomendamos 
ás creanças por conter cer
tas «cenas incovenientes.

3<hô Congresso da “Honne 
Pre»»ew

Iniciado a 7 do corrente, ter
minou a 10, em Paríz, o 3í.t 
Congresso geral das actívlda- 
des da *Bonne Presse”. Na par
te relativa aos problemas da 
cinematographia catholica, aa 
reuniões tiveram um caracter 
eminentemerite pratico, com 
projecção de films artístico- 
moraes.

Sensltometrlft

(Coiiiinfin na 4,« iMLghuij. em perigo

Recordações 
agradaveis 
são gravadas 
para sempre 
num film 
Pathé-Baby
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nham esta -gloria, que refli- 
ctam sobre estoe palavras do 
Pe. Coulet, e que sem demora 
tomem suas armas e desçam 
á liça: “Seja qual -fôr o angu
lo particular sob o qual se con
sidere o perigo de que ella 
(Civilização) está ameaçada., 
observa-se que na hora presen
te elles (catholicos) tem um 
papel magnifico a desempe
nhar. Muitos dentre elles têm 
mais ou menos nitidamente, 
consciência desse papel. Quei, 
ra Deus, que os outros, os 
inertes, os preguiçosos, os 
adormecidos, os satisfeitos, 
saibam comprehender emfím 
a necessidade de sacudir seu Em Hollywood, as menores
torpór e de nermUtír ona a ‘««ovações praticas adquirem n ‘. ae formuur que o lmmê4jatam^nt« ag honras « o
Lainoncismo seja mais uma gráo de arte ou aoiencia. Ago- 
vêz o salvador da Civilização ra, appareceu na cidade do ci

nema mais uma usciencia”, cha
mada “sensUornetria”.

A nova dignataria, occupa-se
a------- ------ da, “arte do truc”, e segundo

Informa um jornalista, teve ini
cio “com a adopçâo por parte 
dos prlncipaos studios de Hol
lywood do novo film supersen- 
8:vol ou “superpancromatico”, 
desenvolvida recentement^ com 
emulsão de varia velocidade e 
de vaxíos gráos de sensibilida
de para certas côres..."

Personagens históricos
O Pe. Berne De Chavannes em 

□ m artigo recentement© publi
cado emítte os seguintes con
ceitos sobre os personagens 
hlstorícos das pelliculas cíne- 
matographlças; "... (elles) não 
pOdem ser sinão aquillo que fo
ram. Com tu do póde-se tentar 
conforme o testemunho dos 
contemporâneos, c com sabia 
maneira, de dar um significado 
aos seus actos... o cineasta 
que expõe na tela imagens his
tóricas deveria, no nosso pare
cer, respeitar est-cs limites e 
n5.o permittir-se, em quanto diz 
respeito á realização artistica, 
nenhuma possibilidade de fal
sear a historia... *



NOTA INTERNACIONAL

As sancções
l>en*y Sale*

A acç&o mais rapida provirá 
do reconheci monto da Italia 
come estado aggrensor, pois dâ 
á IDthíopia a possibilidade; de 
se prover na Europa do mate
rial de guerra mais leve pode 
gente mente. Por isso pareço 
que uni dos objectlvos imme- 
diatos das forças italianas se
rá attlngir a nnica estrada de 
ferro do paia* pois 3e o mate
rial de guerra mais leve pode 
attimdr a Ethiopia por outras 
vias, o material pesado só tem 
esse caminho. Surgirá, com cer
teza, a questão da internacio
nal íxaçáo da estrada, pretendi
da pela França, e dahi possí
veis complicações.

Afastada por enquanto, a ap- 
plicação de sancções militares, 
afasta-$.e o perigo ímmediato 
da -guerra na Europa.

Praticam ente pode-se dUer 
que a Italia, estado mais forte, 
agride a Ethlopia. A l.iga das 
Nações, verificado o facto, e 
vendo o fiel da balança Incli
nar-se para a Italia, vae lançar 
algum peso no prato contra
rio, e esperar o resultado. Não 
significa isto que desejamos a 
applicaçáo de sancções milita
res, mesmo com risco do uma 
guerra infinitamente mais hor
rorosa. Verifica-mos apenas que 
a Liga nâo tem autoridade mo
ral para se impor, e apesar de 
stias medidas, a guerra, conti
nuará, ou ainda se alastrará 
cada vez mais...

Pela primeira vez a Liga das 
Nações vae applicar as medidas 
estabelecidas no “convenant” 
para impedir a guerra de con
quista.

Approv&das pela quasi tota
lidade de seus membros, as 
sancções a serem effectivadas 
contra a Italia irão demonstrar 
& efficiencia que podem ter em 
caso de guerra. Por outro lado, 
innúmeros outros problemas, o 
-complicações surgirão, exigin
do um trabalho extenuante, c 
a resolução de questões íníei- 
ramente novas» dando abundan
te matéria de direito interna
cional para o estudo dos juris
consultos.

Praticam ente preve-$e que 
ellas serão insuff Icíentes, inf- 
cialmente. Os seus effeitos se 
farão sentir sobre a Italta, só 
mais tarde, se não forem frus- 
-tados pela Áustria e Hungria, 
vque se -abstiveram de votal-as, 
**8faue, dada a sua situação, po- 

. (terão como intermediários pro- 
vèr a Italia com produetos pró
prios ou de procedência alle- 
má- Desde já se verifica que, 
dada a impossibilidade da adhe- 
são unanime dos membros da 
Liga das Nações, as medidas 
coercitivas perdem muito do 
sou valor.

O Japão chega aos cem 
milhões de habitantes

Tokio. — Segundo o ultimo 
resenceamento a população 
de Tokio (Capital) se eleva 
<?. 5.000.700 habitantes, e
a do grande Tokio» a .........
6.200.000.

Segundo os resultados pro- 
vinciaes do vesenceamento, a 
população total do Japão e 
Corea se eleva a uns oem 
milhões de almas.

Telegramma de Copenha
gue, de 9 do corrente, para 
a United Press, publicado pe
la Imprensa desta Capital, ln- 
forma que Leon Trotsky, está 
incognito na Noruega» reco
lhido ao hospital de Ullevaal, 
perto de Oslo, gravemente 
atacado pela. tuberculose.

Confirma-se, assim, a no
ticia que publicamos em nos
so numero tje 21 de Julho 
ultimo.
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CONFECÇÕES DE LUXO
1 SI QUEREIS SATTSFAZER AS EXIGENCIA» DA MODA, VESTINDO 
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Encyclica "Immortale Dei
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Oe melhores artigos da 

PRAÇA são dos
IRMÃOS GIOIELLI

: Únicos cspeciallstus em DUPLICADORES ^
li ADE IRA DA MEMÓRIA, 10 — Phone; 2-2984 -

MACHIVAS DE ESCREVER E CALCULAR l
RÁDIOS E DUPLICADORES

l REFORMAS E CONCERTOS, Possuem óptima offícina 5
| Stencil - panei Chupão - Pnpel Especial
: LL 4S “ Tíftto-Vcrjkiz pnjra corrigir Stcn- s
| ci| —» Fita» paru machina» de escrever í
| Carbono t etc* i
| COPIAS EM DUPLICADORES, a melhor organisaçâo da | 
1 America do Sul, =
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Casa Henrique Andrade
ANDRADE NADALINI & Cia.

CEREAES EM LARGA ESCALA 
VINHOS - CONSERVAS
e outros gêneros do Paiz.

FAZ ENTREGA IMEDIATA
Rua CANTAREIRA, 566 (Proximo ao Mercado)

Informações pelo telephone: 4-9100
PREÇOS ESPECIAES AOS DEPARTAMENTOS 

CATHOLICOS DA CAPITAL

(Continuação riu a** imgiiin)

nalidade e não pode ter maí* 
soberania.

A autoridade dos soberanos 
provem de Deus. Baseado nes
te principio o cm outros de
fendidos pela Igreja, a todo 
aquelle que governa incumbe 
a obrigação de prestar, como 
tal, o culto publico a. Deus. E* 
obrigação do Estado prestar a 
Deus um culto publico. Toda a 
sociedade deve culto a Deus, 
de quem depende * a quem tu
do deve. Portanto, não só os 
indivíduos era fcgrtiçutàr devera 
honrar e louvar a Deus, mas 
ainda d*s propriós indivíduos 
constituindo as famílias, estas 
por sua vez constituindo a so
ciedade e finalmente esta, re
presentando a nação, cuja or
ganização política é o Estado.

E' -manifesto que o Estado 
deve prestar culto publico a 
Deus. Mas de que modo. se elle 
é uma pessôa jurídica? 12* cla
ro que o estado renderá o cul
to a Deus por mejo de sua so
berania, ou seja por melo do» 
representantes de seus poderes.

O poder temporal exercido 
pelo Estado deve ouvir. o po
der espiritual da Igreja naqull- 
lo que disser respeito a assum
ptos espliUuaes. Assim por 
exemplo, em matéria de casa- 
mento, o estado deve1 ouvir a 
Igreja e fazer o que esta or
dena.

Na doutrina da Igreja ha 
duas espeeíes de princípios: os 
negativos, que sempre devem 
ser observados, como : nunca 
so deve blasfemar, nunca se 
deve lesar o proximo, e outros; 
os positivos, que podem deixar 
de ser feitos agora para o se
rem mais tarde, como: a união 
entre a Igreja e o Estado, que 
pode não ser conveniente em 
certas circumstancfas.

Em hypothese alguma poder- 
se-á admíttir a possibilidade 
de um Estado ter uma attitude 
absôiutamentc neutra cm ma
téria de religião. E’ tão im
possível a neutralidade religio
sa do Estado, como o <é a neu- 
tral-idad© da educação leiga. 
Portanto, quando um Estado se 
declara neutro, ou eUe perse
gue a religião, pelo menos fe
rindo-a nos seus princípios e 
nos seus direitos, ou então esse 
Estado é favorável fí religião. 
Mão* podo haver meio termo.

m m vergencla de seus fins e de A intervenção indirecta da
Ê Ê suas naturezas. Além disso, Igreja na ordem temporal, en-

compar&ndo as dignidades da tretanto, se conforma e se coa- 
Tgreja e do Estado, resaltam duna perfeitamente com a so- 
outras differenças entre a so- berania do Estado, não haven- 
ciedade espiritual e a civil. do portanto necessidade de ser 

f a dignidade da Igreja é mui- repelüda por esta soberania.
. . . . , _ _ , .to maior aue a do Estado nâc Considerando as relações -en-

Víatos assim esses assumptos, de^e governar E hão procede- só em Kua natureza, tre a. Igreja o o Estado, devem-
3egue-so agora a hu estilo de rá qualquer affirmação dc des- mas ajnâa virtude do seu se distinguir dois grupos de?i-
Investígar o modo pelo ^al o poUsmo religioso ou de injus- ^ ^ mais nobre pos- sas relações, que á desejável eD^uf ao?r* o % íiqU^nrã0at^SU *<«1 e^o •’ BTt«p«2to mesmo nec.ULlo haji sempre:
rjí?®' Lú8:o> J Estado, sendo catholl- tcualado por nenhum outro. Dc relações de harmonia e de in
culto publico dbve ser presta- co. poderá combater os iniml- 5cto, que nm mals elevado po- dependendo. E’ dahi que de-
quer«ueao stS* E fo "e cohtrenil * seri jUS‘ dt SPcTedade que pro- corre ^ verdadeira união entre

__ TVJ a o? '* «j tftí bem-estar espiritual o poder temporal e o espiri-Masrse eVtem atfirmado E' manifesto, portanto, que Cítue "membr^ e’a^âívnotó tual
odas’as ri^ielOes «Ao-bdas. num -todá rhristün «a. «h. eferna de suas aimas? E a sl° Tendo por base a hàtooMÍ,ó

ciedade que tem essa flnalida- a índependencia, haja sympa-
thias e auxílios recíprocos, hajia

que tòdas’as r^lglões são'bõas, num estado christào não cabe 
e todas ellas estão com a ver- qualquer tólerancla reMgíoaa _
dad-Ê? — Esta; -è utrta. diífiCul- De facto, é illogtco que por 
dade resultante da> ignorância uma toleranefa deturpada cah a •« St- umf- toleranefa deturpada c A dignidade do Estado é por- cooperação franca, sincera e

? e r ^ nm comprehendlda se vá ac- tanto inferior e robordlnada á leal, e desse modo será possl-
ctKar Qwe cada Indivíduo te- dignidade da Igreja e resulta vel implantar-se um aeglmen

imnro^dente,^°'ittèxaictaJ nha sua religião, qualquer que .7^,, da mais nui ------- --perstótlf*1 neása affirmà- èlla seja. $e é'isso què se deve 1 * dahi uma relaçuo de su- xrnT>A 'ré o -to ^e d,Sn Atender ?or sir tolerahte, en! Sanara" com ’V'Tareia feUo- pel7
m nriheíplo' ‘fiihdamen- «a Esta?° pata ccm a Igreja e peiatàmbém se acceíte como

tal de lógica? Então, ge há va- certo, por toleranda <? para ser % * 0 corno e a l\ma 
rias religiões # ellas. não são agradavel, que al&uem affírme Entretanto nem nor isso o
a mesma, € possível que todas que dois mais dois são cinco... Estadn dXxa A^vTmfi fL sejam depoeitarlas ds mesma Um exemplo de verdadeira EdSJ0 e nronTla oue
verdade? n injustiça, jncpherencla e illo- consiste em mornoie? o' bem

Daqui se d-eve deduzir que só gismo é o que estabeleceu e commum Assfm ^endo \ 
ha uma religião verdadeira, realiza a réljgião protestante ££71» ^ Ass1>d sendo e m* 
N6s cathnlicos •*afirmamos que Presa o protestantismo o ple^ de uma^soberani^^Ma, 
essa vlrdadeirá reUsiao ê o no livre (Mme da Bjblia. Ora. node™êlC de aref a dítlne- 
catholícismo, c)Ha verdade es- daqui resulta uma consequen- cào entre a soberants an m. tá confiada á áuarda da Isre- ela immediata e inevitável- to- i.L a » , 1 Ú *?S‘ja Catholica fiSidada pbr N. S. dás as interpretações das Sa- non)ia ‘abso^luta 1 he nueV
Jesus Chnsto. sradas Eseripturas sSo bOas, ou ?rdoV»r Tm Xso á lorefaResta agora provar que de pelo menos acceitav,iS. A* s„berania do Estado nào sup-

põe portanto a sua completa

pura a perfeita união. 
Este resumo-.- fot

____ ___ ^ / nossa • reportage-m
qu^ é sl mesma que existe en- sem responsabllIdade do confe

rencista.

facto a Igreja1' Catholica ê a Mas a Interpretação da Igre- 
depositaria da verdade. Chega- ja Catholica é completamontc àüronom,^' 
se aqui na parte mais facii da errada o absolutamente inac 
questão, pois as.provas sç apre- ceitavel..... Esta é uma doutrina quasi
sentam evldentls © irrefutáveis AAÍndí nm ^nmríhetf» a k JJne unanimemente acceita pe- a todos os quj quiserem Jul- Mens como^a o^^dade cívU a * the*,CeOS e é ton<,° por ba“

se estes princípios que se ex
plica como a Igreja, que temde. .Entre outras Innumeras,1 Tv/ ^serig mencionadas, por serem l“r:' da sÓcfedodf ítí í V P0<J.el' dlrect2, na ordem est"r|-

mais iqiportantqs, as seguintes: tínccilo «n?r.d « ' tUa!- ^ mêdiaJnt,in1en'e' °.u por
U VPr rl ó doa ornouLi.c ^ *xincçao entre a sociedade se- outra, tem poder indirecto na

VISITA PRINCIPESCA A UM MOSTEIRO DE TRAPPISTAS

a verdade das propheclas, a 
multidão dos milagres, a pro
digiosa celeridade da propaga
ção da fé, a enorme pleiade d* 
martyres, cujj>‘ isangue foi a 
fonte fecunda dog rnaiorea 
trlumphos e da^ maiores vlcto- 
rias nos primeiros séculos do 
Christianismo <£ cuja memória, 
passando para a historia, cons- 
titue até hoje uma das maio
res glorias da uníca i^llglão 
verdadeira, inetUuida pelo pro- 
prio Chrlsto, .euja missão de 
conservar e propagar deu à sua 
Igreja.

E o exemplo de Newmann é 
ainda uma enorme contribuição 
nos tempos modernos, para 
prova da verapidade da Igre
ja Catholica.te professor d© 
Oxford, sabiò 'djur© os mais sá
bios de se uSvjj contemporâneos, 
era pastor pçirtestante e con
victo defensor sua religião.
Entretanto, dpáiçando-se pro- 
fundamentó áo^-estudo das ori
gens christâsj;'concluiu que a 
verdadeira reií.mãõ é a da Igre
ja d© Christ.olHj *’ ' :

Santo•'Ttíbmaíi de Aqulno; J‘a 
maior machirtfc d© raciocínio 
que a húmaiijdade produziu^» 
no>.diz©r ,dé : Faguet, ventiípu, 
na Stímma .Theologica, ©m- re
lação á socíédááé da Idade Me
dia, — hoje- nífò^máis acolma-

brenatural e a civil está na dl- ordern temporal.

O “exercito relâmpa
go” da Áustria

VIENNA. — O alto coman
do militar austri&có orgaui- 
zou um exercito relampagp. 
Esta exercito tem a força mi
litar de uma divisão do exer
cito, dossuo todas as armas 
do exercito e está totalmónte 
motorizado.

------  Typ. ROSSOLILLO ------
Rua Asdrunl Nftsclmento, 9I\.

S. PAULO ,.,i ..

O Príncipe e « Princm IDuiin, primos do Mtkado do visltarauí o mosteiro dos Trap-
pintas de Nosxa Senhora dos Anjos, em Yunoknwn. AcoiupanJiiirani Os augustos visitante» 
o Governador Geral de Hokkaulo, o Governador dc Oslilina, o Syndico de Uakâdâto, o de Yuno- 
kflwn c outrflm personalidades. Um jornal da lociilidade, referlndo-sc a esta visita, escreveu: 
“Os trappístns trnila/om cm realidade o ideal do Anjo de Millet: ‘‘Oraçflo e trabnlho”.

(Fhoto*vFid©s).

Jíco. que dev.e elle fazèr em re
lação aos pão-catholicos? E o 
próprio Doutorí Angélico resol
ve este problema. Devemos 
considerai’,. . dun^s-, espécies de 
hão-cathoUcos;' os pagãos, Cfii^ 
nunca foram catholicos, e oa 
herejes, que Já’ o foram. Os he- 
rejes devem fecr obrigados até 
“corporaliter” a. cumprir o que 
prometteram © juraram. Mas 
isto foi estabelecido por Stõ, 
Thomax em relação & socieda
de medieval, em-quevia uma 
perfeita urudáde na fé. Em re
lação aos pagãos .e judeus de 
modo algum devem ser com pel
udos ,a ■ crêr,- pois a vontade õ 
forçada e ter fé ê realizar um 
act© voluntário e, portanto, )i- 

...vVre. “Urêr é. acto da vontade^ 
diz Sto. Thomaz.

Ef ainda Sto. Thomaz, quem 
fala: — raag porque então ós 

..^çhristãos combajeip os pagão^ 
A finalidade dessa luta não é 
obrigai* a ter fé, mas os chris- 
táos têm em vista compelll-os 
a que nào opponham obstácu
los á fé.

Aqui ©stá a justificativa do 
procedimento de um Estado 
que adopta a verdadeira reli
gião, sendo levado desse modo 
a prejudicar as demais. Ef ba
seado neste principio que o Es
tado, se é de facto christào,

Eis o novo “Atwater Kent 99
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(A voz de ouro*

TODO 
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BERLIM 
TOKIO 

NEW YORK 
. ETC....

V. S. não encontrará radio que tenha sonoridade mais límpida 
e fiel, alcance maior e selectividade mais perfeita do que um 
dos rádios da nova linha “Atwater Kent” de ondas curtas e 
longas, o radio da voz de ouro.
O novo “Atwater Kent”, que satisfaz plenamente o mais exi
gente apreciador da radiotelephonia moderna, já está sendo 
vendido . pelos nossos innumeros agentes desta Capital e do 
interior. ír

REPRESENTANTES:

ISHARD & CIA.
• . CASA FUNDADA EM 1868 - •,

■ RUA 24 DE MAIO, 20 ^
Phones: 4-3587 e 4-5461 —• Endereço Teleg. ENGLEBERT 

' .v?; ri. - ; Caixa Postal, 2028 n

Casemiras -- Brins - Aviamentos

Largo São Bento, 10 Telephone 2-2336

O. Mahnrajah d© Mysore, na Im<Un, collflcoii u 
que velo .substituir a que foi construiria ©m 
Despatore», ria» >IISKftcrt Kxtrpnjeimh de Parí», 
a Imagem de Santa Phllomena. O Maharajah 
neinerencia dos missionados, iio seu . território* 
queeimento^ mas, vossa» obras não podem se es 
rios vossos sacrifícios heroicos. Tenho _ a firme 
fldarie de tuaa uíiçfio^ — O nosso cliché fixa

1» rime ira pe«3ra da Igreja de Santa Phtlomenaj 
1X43, pelo seu pac. O Bispo de Mysore, Mons.
ofíereceu uo soberano um cofre de prata, com 

agradecendo a offcrta reconheceu a obra de be«r 
“Vós ficastes, dlfiíso elle, muito tempo no es

conder, e esta Igrcjíi será enino um memorlnl 
convicção que a rcligifio é a hase da proape- 

o momento cm quv falava Jlons, Despatures,

P. MACHADO £ FILHOS Trotsky na Noruega

(ASA ALBERTO
57 annos de trabalho 

para terminar o 
diccionario

Paris. — A Ae&derma Fran- 
cêsa terminou seus CTabálhos, 
da oitava edkçáo do diccio- 
nario francei, os quaes dura
ram 57 annos.

Ánno IX S. Paulo, 13 de Outubro de 1935 NUM. 182

Legionário Um MAHARAJAH indú COLLOCA A PRIMEIRA PEDRA DÈ 
f UMA IGREJA CATHOLICA
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Dirocton PLÍNIO COltRÊA DE OLIVEIRA

Eleições Municipaes
Na brilhante conferencia por a qne 0$ catholicos votas- 

que pronunciou sobro “O LB- fiem em tae3 legendas. Com 
GIONARICT na Semana Social niuita finura, porém, publicou 

Reáncçflq « ndmiiii«trnçfio: R.flmmaculadn CooceicAo, 5 - Caixn Postai. 3471 Mariana, o Prof. Leonardo ao lado do seu "-nih.il obstat %

ANNO IX Red H c tor- chefe: 
J. SABORIDO S. Paulo, 27 de Outubro, 1935 NUM. 183

A Irradiação da Romaria ao 
Santuario da Ápparedda

Sua repercussão em todo o Brasil. Cartas e telegrammas recebidos 
pela Radio Record. Um pouco dessa correspondência.

Uma l ideia infeliz...
E' muito justo que 

paulistas pçocurem home
nagear os .grandes vultbs 
de sua terra; ^

No emtarfto,* pada ba que 
legitime ■o*jrtfento de rea- 
Usar estas hòmenagens ás 
expensas dás «tradições re
ligiosas do brasileiro.

Lameiitamo^ portanto, 
que a Acaderrça Paulista de 
Letras, a qi|e pertencem 
tantos hometifc.aue se pro
clamam catholicos, tenha 
suggerido & 'mudança dos 
nomes do LiçCjgro de S&o 
Bento e d& São João,
para denominações allusí- 
vas ás bandejas paulistas 

K la me n tqMo s tamb eni 
que o Sr. Deputado Alfre
do Bilis nieflse approvar 
c$ta idéia pei^ffcamara Pau
lista, sem £ qtaR a voz de 
qualquer dos SythQllcos que 
teem assento. Enáquel la Ca
sa se erguesse&para protes
tar contra tãÊdelibevaçfio. 
RffccUvameVtvJT os jornaea 
noticiaram < qw foi unanl- 
memente app&vado o pro
jecto ... #

Dlr-nos-ão a mudan
ça do nome dl* uma rua C» 
cousa totaimewe • sem

portancia, e que não valia 
a pena, por tâo pouco, sus
citar na Camara uma ques
tão de natureza religiosa.

A esta consideração, res
ponderemos com uma per
gunta: Sc n&o tem impor
tância o nome de uma rua, 
por que razão approvou a 
Camara uma medida desti
nada a substituir o nome 
de S. João pelo de Bandei
rantes na nossa grande ave
nida? Para homenagear os 
bandeirantes, dirão, e para 
incutir no povo a admira
ção por seus feitos. E São 
João? Terão seus feitos sido, 
porventura, menores do que 
os dos bandeirantes? Me
recerá menos homenagens? 
Será mais necessário que 
o povo admire os bandei
rantes, do que cultue Sâo 
João? E, porque escolher 
exactam-ente o nome de São 
João, para riscal-o da ave
nida, em legar dc dar no
me novo a tantas ruas que 
trazem nomes inteiramente 
inexpressivos em S. Paulo, 
como a Avenida da Agua 
Branca, a Rua Auwusta. c 
principalinentc a Bua Di
reita.

Van Aclcôr salientou que a noa- ^ ieiação dos candidatos que 
sa nota de fundo, que se oc- haViam assumido o compro- 
cupa em geral com questões miSS0 de defender as relvindi- 
de política interna brasileira, caÇ5^s catholicas. E, como a 
tinha esclarecido os leitores a ^ra pouco numerosa,
respeito cio verdadeiro ponto quaiqUcr eleitor de mediana 
de vista catholico sobre casa- -intelligencia poderia verificar 
mento religioso, mas que não que ueni todos os candidatos 
tinha dado qualquer informa- pec6istas e perrepistae esta
ção sobro o oue se passa na vam Apostos a apoiar as rei- 
Camara Federal a este respei- rjn(iicaç5es catholícas. De on- 
to ou, em outras palavras, so ^ se segue que qualquer ca- 
bre a actuaçào que os depu- tl)olico de consciência media- 
tados eleitos com votos calho- namente exigente verificaria 
ticos vem desenvolvendo, quer ^ue Q .uihli 0bsUt” da Liga 
no recinto quer nos bastido- fôra ^ado para evitar males 
res do Palacio Tírodenles, a ^atores, mas que ella 
respeito de assumpto de tâo queria> não podia e não devia 
grande alcance. querer que os nomes de can-

Circunstancias particularis- didatos que não iam trabalhar 
simas nos impedem de dar ao pelo programma catholico, fos- 
illustre Professor, de publico, sem sufragados pelos catho- 
uma informação que em parti- ]jCOS

Seria interessante verificar a Revdma. D. José Gaspar de Af-de hoje. Fazer taes irradiações, 
repercussão em todo o Brasil, fonseea, calaram bem fundo em é satisfazer aos anhelos de ml- 
da irradiação da Romaria á Ba- todos os corações. Senti-me lharos de corações catholicos 
silJca de N. S. da Apparecida, sensibilizado, ante a mageatade brasileiros’'.
no dia 8 dc Setembro p. passa- do acto...”. Ainda mais dois telegrammas
do. Um dos meios, e para ò caso, De outra carta de S. Paulo; de S. Paulo; 
o mais proprlo, seria appellar Nossas congratulações e "Queira acceitar enthuslasti-
para a correspondência postal também o penhor sincero de cos applausos pela magnifica 
e telegraphlca recebida ^eia nossa gratidão peia obra apos- irradiação das festas da Appa- 
Radio Sociedade Record, a es- tolica que acabam de reaUsur, recida, que deve ter comynç>v.i- 
tação que genttimente se offe- a bem de nossa Santa Religião, do a alma catholica de todos os 
receu para realisar a transmis- em honra de Maria Santíssima, brasileiros**.

No entanto, um frenesi po
lítico apoderou-se de muitos 
calholicos, que puzeram suas 
preferencias par lidarias acima 
de suas preoccupações religio
sas, e que votaram, apezar de 
tudo isto, em adversários da 
Igreja.

A consequência não se fez 
esperar: os deputados ifede- 
raes paulistas não compromis
sados com a Liga Eleitoral 
Catholica estão creando obs
táculos á victoria do ponto de 
vista catholico.

B os catholicos que nelles 
votaram estão fazendo orelhas 
moucas e vistas gordas a es
ta situação, frueto directissi- 
mo de sua incomparável incú
ria.

Approximam-se agora as elei-
Diz o coneg& Cavdljn que no monumento de Leopoldo 1.’ sssa, pela disciplina, pela pie. qões muniepaes^

, o , j J „ <L «uva ladeado por uma fio- dade « pelo enthuslasmo de so a experienc.a approveitou
o Prado de Ileken o Sta- rutiUnt6 d0 duag mS1 todos os jocism, que deste aos eleitores catholicos. . .

dio de Heysel4oram durante ^an(jeiras e estandartes. Ao modo externavam a sua ale- As eleições municipaes af-
horas o recept^ulo de tantas |a(lo direito achavam-se collo- gria intima, a pureza dos seus íectam muito directaménte os

ies e moraes, cados os 5000 membros da sec- sentimontos, o jubilo dos seus Interesses catholicos. Real-
mente é preciso notar que, em

cular lhe daremos.
O certo, porém, no que diz 

respeito ã bancada paulista, 
é o seguinte: alguns deputa
dos federaes foram eleitos em 
legendas que receberam innu- 
meros votos catholicos. Mas 
taes deputados não responde
ram aos quesitos da Liga Elei
toral Catholica, e se recusa
ram a assumir com esta qual- 
quer compromisso.

Não obstante isto, a Liga 
Eleitoral Catholica se seutiu 
na contingência de não se op-

Aspeitos do Congresso Jocísta

são. A esse melo reoorreu O nossa Augusta Padroeira**. A vOí da -esperança deLE<3IONARIO na «nv>n«fto d* Da um t«logramma de Sâo melh‘ores aias para 0 mundo, a 
dar/aos seus leitores uma loéa, Paulo:
embora incompleta, do alcance 
e do valor da referida irradia- 

\ çáo. Attenclosíaniente recebido 
nps escriptorios da Radio Rc- 
còrd,t tev«“ â sua disposição to
da a* volumosa correspondência 
pòstab o .Jejeg ra*p hica que a ro-
A’ í. rf» V a ■

“Foi um prodígio a irradiação ICimtlnúa n« 3,* pngíuii).

RELAÇÕES COM A RÚSSIA

riquezas espiritL— _
_ __ _ tornará Qão feminina da Juventude corações.que íaru.mentelp^p Operaria Catholica, cujos uni- A Revista Jocista, edição virtude da -Constituição Esta-
a ver a c 3«fFV prado a lormes azues pareciam frag- francesa, *kJoie et TravaíP' re- doai em vigor, todos os muni- 

„ _' mentos da abobada anilada sume em termos lapidares os cipios deveráo ter estabeleci-
trmmphanle campai c os raíos eoia.res faziam sentimentos daquelles cem mil mentos de educação proprios,
lebrada pe o a» p ^ ‘ scintillar. Na sua frente, di- operários christãos na hora da em que toda. a direcção será
mas, -eercad P ^ versas delegações extrangei- “Missa Trimphal”: confiada A autoridade muui-

^ o”rogle m|| e quj. ras. Os Joelstas quedavam “Hoje cumpre que a nossa clpal. Como consequência, cre-
y'£ ‘ftvensfexecutantes da escalados por províncias, pelo prece suba .para o throvo do ar-se-á uma ímportansissima 
naiitè musicô-lliurgica No Sta- Prado abaixo, ao lado das ou- Altíssimo, afim de lhe exprí- rede de ensino municipal, que 

rWJLnencia do tras organisaçôe, da Accâo mii- a nossa gratidão e o nos. será, talvez, mais «tensa « 
extraordica- tolica. v a-mor. mais possante do que a Esta-

ríãr0imnrlàsló';Er uma gigan. Solemne silencio envolveu Cumpre que seja, perante os doa.l. Perguata.se agora aos 
■ -*• -- - christà e os cem mil assistentes quando chefes da Egreja, nova e total catholicos: desejam elles que

linencia. o- Cardeal Vaz cffei enda <lo noaso ser todo o omsino religioso em ta.es ea-tesca prof
de uma

tesuitados o
ram os jornaes que, obtido 0 
exilo moral do reconhecimen
to, o governo soviético come- 

Ao mesmo tempo que o go- ç0u a ver, mais longe, outros
objectivos a serem atUngidoa. 

Apesar de terem firmado tu

senta ixtá totaT a^^perto de 
ÍOOO cartas, cartões ou tele
grammas, partidos de todos os* TTfliHnd
recantos do Brasil e mesmo do pCJUí» EibtdUUS» UIUUU» 
extrangeiro, pois ha cartas, re
cebidas da Argentina. No que 
se refere ao Brasil, embora pre
domine a correspondência de S. verno americano apresentava 
Paulo, ha carta* e telegrammas objecçÕes á U. R. S. S- pelos 
do Pi&uhy, Ceará Pernambuco, resultados do Congresso da UI 
Minas Geracs, Estado do R;o, .
Capital Federal, Matto Grosso, Internacional, os jornaes 00 
Paraná, Santa Catharina o Rio meçaram a fazer o balanço do 
Grande do Sul. Todo o Brasil resultado do reconhecimento 
portanto ouviu, diriamos quisi ,assistiu ás solemnidad-és da Ai>- ^ Estado Soviético, 
parecida! Nenhum convênio foi con-

Para mostrar a emoção e o <,eria(j(> ^utre 0S dois gover- 
enthuslasmo provocados pela ^ 
irradiação, transcrevemos pas- nos, nem se resolveu a ques- propaganda communlsta cres- 
sagens de cartas ou telegram- tâo das dividas. Nem sequer ee ceu multo desde então, e de-

manteve o nível do commer- poia do Congresso da J " In- 
cio yankee-russo, mais pros- ternacion&l se apresenta aher- 
pero nos annos anteriores.

todo o nosso co-
v....v. ... Tm?^T_^|rVí„ .. „ .. . ____ _______

os Ao mesmo tempo verifica- poNTO' CULMINANTE HO Magno áa Nossa Religião.
mm km a a* 4 /\ »iti o aí* «n IV n nVkt 1 n A C _ * . -

ao divino Operário,
òs1 jociatas de* BrUgás exe- ao Chefe, 

cutam as pavtés próprias -da Ao-Salvador de todos os jo- 
O acto principal do Cougres- míssa do dia_ Em suppiica de- vens operaHos,

CONGRESSO

colas seja também do «ma ma* 
_hora? EMhesJndtf-

colares sejam protestantes, es
piritas, livre-pensadoras? 

Existe em São Paulo uma
so foi, sem duvida, a Missa vota ouviam-se as altemati. 
Campal. E* sempre uma culmi- vas d0 Kyric, na-s quaes re- 
nancia o S. Sacrifício da Mis- tombavam como trovoada as

ao verdadeiro fundador d» Confederação de Collegios Ca-

pretj^nsáo de uma escolhat en
tre *a con^sDondencla recebida 
pela Radio Record.

De uma carta, da Capital Fe
deral;

Felicito a V. Excia., por 
saber empregai para a diffu- 
são do bem, este meio de que 
muitos servem para espalhar 
o mal. Felicito a V, Exeia., por 
saber tr&nsmittir ás almas, o 
consolo e aliinento verdadeiro 
— a religião — quando tantos 
lhe atiram o veneno. Felicito a 
V. Excia. pelo esforço genero
so de querer elevar os espíritos, 
quando outros sô querem «?n- 
terral-os nas misérias cta terra 
onde se respira um ar pesado 
de desespero e desenganos..."

De S. Paulo;
44, . . louvamos, applaudimos -o 

agradecemos esse vosso acto

propaganda, e á liberdade re 
llgiosa, para os americanos, a 
U. R. -S. S. mais uma vez de
monstrou nada significar para 
ella o que assignou, pois a

tamente.

tholieos. quo tem mantido com 
a Direetoria de Ensino uma 
lueta titanica, ípara defen
der o ensino particular catho
lico da3 investidas de um cer
to grupo que faz das posições 
officiaes do Ensino estadoal 
iim meio de perseguir os inte-

A respeito da recente sema
na mariana de Sta. Cecilia, O 

tâo stgnificativõ^ que díz. bem LEGIONÁRIO entrevistou al-

J. O. O.
**ao Deus cie paz e <le amor.

do quanto o governo de Was- sa, pois nelle a. creatura a.p- vozes de milheiro e meio de a Jesus Chrlsto Senhor Nos- 
hington exigin com relação á proxima-se mais de Deus; nel- peitos juvenis. Em notas cia- so”-

le o céu baixa â terra. Mas o ra6 TeSoava o canto jubiloso CONGRESSISTAS 
S. Sacrifício adquire signifi- do Gloiia. No principio do EM MARCHA
cado mais bello e mais pode- Evangelho aquella immensa Os alto-falantes deram o 
roso. Assemelhava-se o grande multidão poz-se em pé, como signal da partida: poz-se -em
Prado a uma salva,* Immensa se,tosse um só homem. Depois marcha o longo préstito em resses religiosos. Quererão os 
patena em que milhares de co- do fgvangeHio faz-se a leitura theorías refulgentes sob os ra- eatholícos *** 6sta lucta 
rações se offereciam esponta- da carta p0ntiíicia, cujo tex- [0& do sol estival. extenda por todos os munici-
nea e livremente.em holocaus- daremos em outro artigo. Abriam, a marcha nos porta- pi0s Sáo Paul°' 
to ao Padre Eterno. Em seguida os jovens coristas bandeiras com os seus auxilia- Sg não fizerem, arregi-

O imponente altar, erigido entoaram o Credo, como po- res, aos quaes seguiam os can_ meQtem-'5e- E a victoria será
_ tente profissão de fé. tores em tfilas ^erráidas. E nossa '

Já vinha chegando o rao- logo a seguir, qual magico cor. g—
mento em que Kjhristo Sacra- tejo de flores, a$ phalanges ^
menfeado desceria pa.ra o meio coloridas das numerosas dele- nhas da juventude cstud&nti- 
dos seus filhos. Minuto lm- gações femininas da Juventa- nu, vestidas de azv). seguidas 
pressionante, quando a hóstia de Catholica, tanto da Vallo- pelas jove-ns camponesas, tra- 

_ _ ^Iva foi erguida e apresenta- nla como das províncias iíla~ jando * beige” as Yallonas, e
A SEMANA DE ESTUDOS REALIZADA PELA PTA TTNIÃO E da 4 adc,'‘a«âo d® multidão mengas. As moças joolstus, pardo as flamengas, — desein-^ ríSSÍU: -rrí AÍ oLSm» nln i* U ajoelhadu. Impressionante si- com om sem numero de ban- baraçadas representantes de

a HiJjA LAjJN vjflvliiljfUiL oAIMIA lencio em que cem mil almas doiras, constituíam um cam- todas as classes e estados, nym*
-------------------------------------------- — ; devotamente adoravam o seu po de floreSj frementes no so- bolos amimados do glotioso

¥ ~ 1L.j , . ’ Redemptor! E logo, em modu- pro do vento; sorriso de eu- império de Christo Rei c Re-
lmpressões COihldâS peta nossa reportagem lações cheias de acatamento, a thusiasmo sob as vistas admi- demptor nosso.

suave melodia do Benedictus radas da multidão empolgada.. Apoz, marchava a parte «fla- 
exprlmia a jubilosa adoração Depois as alvas fileiras da menga do exercito Jocista; 
dos assistentes. juventude burguesa, cujos com os grupos qne os prece-

Cada qual delles accompa- vestidos, brancos como neve, dem iam merendar

Alcançou grande exito

Avistamo-nos, em seguida D. José Gaspar, Bispo Auxi- 
com d. Paulo Pedrosa, O. S. B. liar de São Paulo.

“Gostei muito da sessão a Dom José se mostrou muito
CíAant0 í V5reô™ d*Ap- gumas personalidades que pre- que presidi*’, disse-nos elle, bem impressionado com as nhava a marcha do divino sa, vehiiíem n. am merendar no Sta-

?___rtossa es- s^iram os trabalhos das va- -‘esnecia)mente norrme nella theseft one ouviu De cunho __loluzíam na mescla chaotíca dio, em quanto os da parte
rias sessões. Aqui vão as im- se tratou de um ponto pelo essencial mente pratico, reves- ,je Jocista arde a luz da fé posição
t*i v A«ri n A ii a tMl AO 1 ^ aih/1 a a a4 a w\ a V«\ t « ma t í i « tvs a a t ^ t m n ... _ * « «, . _ V 4

tromccida patria e em nosso 
Estado .. . *’

De um telegramma de Sào pressões que pudemos colher, qual desde cedo me bati, na tiram um aspecto interessan
^Cumprimentos pela beltusi- D‘ t>0minS0s de Silos Sche- Congregação de Santa Ceei- Ussimo e verdadeiro. A these

ma irradiação da Romaria dã iborn, Revmo. Abbade do lia; 0 amor ao estudo sério sobre Piedade, foi objecto de
am- Mosterlo de Sâo Bento, salieu-

‘especialmente porque nella Uieses que ouviu. De cunho orifício, porque em cada alma de cores dos palaceiWda Ex- fVanceza,

mais viva. Mísaa inesquecível a seguir vinham as moci-

com os delegados das 
25 nações estrangeiras, faziam

<Contfntin na 2J pagina).

Da velha abbadia de São 
dependerá, em parte, o suc- Bento O LEGIONÁRIO rumou

um commentario especial.
'*EJ de notar, também, este 

mérito da Congregação: com 
elementos quasi que exclusiva
mente da Parochia, levou ao 
successo uma tal semana 'So
cial, cujas proporções estão 
bem próximas das de um ver
dadeiro Congresso Catholico” 
accrescentou D. José.

Inaugurada a Semana pela 
Mis3a com cotnmunhâo geral 
do dia 13, celebrada por S. 
Excía. Revma. D. Paulo de

Apparecida, satisfazendo am- Mosterlo de Sao Bento, salien- da religião, 
piamente a população catho.i- tou a importante conferencia Y‘0 desconhecimento das 
lhanfo pi'odiTctoZdad0inumsen: realizada pelo Prof. Var. Acker maravilhas da fé é uma das 
cfa humana, glorificar o çrea- que se referiu de perto ao faltas mais communs entre a 
dor dessa mesma mtoihgencla". nosso jorna!. A este cabe nossa mocidade. E eu folgo,

^e. “ m««sari«ra<l)<e.fEfl0p^âUès- aProveltar, arora. as valiosas ao sa.ber <jUe oni dos resulta-
tupenda irradiação que foa, da conclusões praticas que foram <jos certos da semana maria- 
Romaria A Apparecida do Nor- estabelecidas. na será este: inculcar, no espi-

•J,v5?Kdi«S No decisivo movimento so- rit0 dessa mocidade, o desejo Brasil inteiro, a võz vibrante , , ., .. . . . _ 'e consoladora de D. José Ga»- cial os catholicos miciam, bem conhecer a Deus, pa
par, com as bênçãos da Protc- á bôa imprensa toca uma par- ra melhor amal-o e servil-o”, 
ctora do Brasil..." ticipação de alto relevo. Delia

De uma carta de Nicteroy:
óptima é deslumbrante a .

irradiação d$ hojeT 3 horas da cesso da acçao social catho- para a Curia Metropolitana,
manhã, do Santuário da Appa- lica. onde Monsenhor Ernesto de Tarso, Bispo de Santos, que,
feDaaCapitai Federal- Quanto a. esta, é necessário Paula, Vigário Geral, nos fa- ainda como vigário da paro-

"... foi uma esplendida ir- que todos os maríanos com- lou da magnifica lembrança chia, traçara, o plano geral des-
radiaçâo aue agradou sobrema- prehendam bem a sua urgente guardava da -Semana. sa semana de estudos, foi on-
neira ao povo catholico de Ban- uecessidade. Somente a Igre- *‘Com satisfação vi o zelo cerrada, no domingo ultimo,

De uma carta de São Paulo: P°derá melhorar o mau es- com que se resaltou a impor- com communhâo geral das as-
“... Todos os catholicos tado da sociedade moderna. E* tttncfa da disciplina, em todos sociações parochíaes, -durante 

agradecem à Radio Record, do Por isso que o Santo Padre os sectores da vida catholica. a Missa celebrada por D. José 
joelhos, táo bello gesto”. manda a todos os fieis que col- A disciplina é a base de toda Gaspar de Affonseca e Silva,
ta Catharfna?C*fiC0 Ú° SXi}t labor«m coni Slla> P°r meío organização: acçáõ catholica Bispo Auxiliar de B. Paulo.

“... Esta irradiação, especial- da acção catholica. E é eviden- sem disciplina é acção catho- Em ambos esses dias houve,
mente de madrugada, esteve te que as Congregações Ma- lica faHida*’. também, adoração ao SS.mo
SÍrífÍ5in,Mnt€ divinalrianas, sendo fontes de per- Terminando, Monsenhor Er- iniciada e terminada a Se- 

Ouvi perfeitainente aa íelçao, deverao fornecer a elí nesto elogiou trancam ente os mana com praticas profunda- 
irradiações, por .fnterxnedio des- te doô trabalhadores sociaes. realizadores da Semana de mente religiosas, como era de 
sa possante emissora, da gran- -D< Domingos apreciou ainda Estudos — semana que foi a se esperar de associações ma- 
o re »a n t^c?1 °n * * ° re- 0 notável en thusiasmo dos traducção -fiel da bôa vonta- rianas, as suas Sessões de Es-
de bontem na aBasmcrní^uí1o- woços» bem ^ue ^ Q«e anima as Associações tu dos, que tiveram lijlcíalinen-
nai de N. s. Appareclda do Bra- vens marianos não se pudesse Marianas de Sta. Gecilia. te ae bênçãos do sr. Arcebispo,
sil. As palavras de S. Exeia. esperar outra attitude”. Finalmente entrevistamos (ContinOn na a.* paglua).

A multidão ^JOcUta^, durnnt* a Mínan Campal.

,í Gerentet
CARLOS ELIAS AUN
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Factos Marianos
FEDERAÇÃO

Preces pelas intenções 
do Santo Padre 

Pio XI
A directo ria da Federação

sendo muito mais volumoso 
que o do anuo passado. Con
tém dados estatísticos sobre o 
numero d-e congregações, re
tiros esptrituaes realizados, 

a airmnvno «.<* --------- jornaes marianos, concentra
das Congregações Marlanas de ções, vocações, reuniões da Fe- 

1 *deração, cartas de exmos. bis
pos dicesanos sobre as congre
gações, etc. etc.

ViiVO v>v**o' w0”a -
S. Paulo recommenda a todos 
os congregados que offereçam 
orações e sacrifícios por inten
ções especiaes e particulares 
que tem actualmente sua San- Concentração Mariana 
tida.de o Papa , Pio XI.Esta noticia irradiada pela V^açapaVa
estação radio tôlegraphica do A ^ ..Vaticano foi communieada « . Reína 0 mals vl™ enth«-
todo Apostolado da Oração do **« «e.os mar.anos por

y esta concentração. O revmo.
Pe. Monteiro, vigário daquel- 
la cidade, já foi ao Rio de 
neiro tratar com a directoria

Brasil.
Pede-se, pois, também aos 

congregados que offereçam 
suas orações, missas e boas 
obras pelas mesmas inten
ções

da E. F. Centrai do Brasil, so
bro o abatimento no preço das 
passagens.

G revmo. Pe. Calasans tem 
vindo, frequentemente a S. 
•Paulo afim de tratar do mes
mo assumpto com o revmo. Pe. 
direetor da Federação.

De S. Paulo partirá uma nu
merosa caravana para essa 
concentração regional diocesa
na de Taubaté.

Dia de Recolhimento 
Espiritual da 

Federação
Está definitivamente mar-

,erá publicado, breve- cad° »ara 0 3/> domingo de
, yt â • dezembro um dia de recolhi-

reiente, O V AlWUdriO ^ento para tod03 os congrega
dos marianos da Capital.

Esse dia de recolhimento 
constará, além dos exercícios 
de piedade, tatnbem de uma

Commemorou-se em 
Aleppo o III Centena- 
rio da 1. C. Mariana 

do Oriente
No dia da Ascensão do Se

nhor foi solemnemente feste
jada m passagem do III Ce.i- 
tenario da fundação da pri
meira Congregação Mariana 
no Oriente. Nestes últimos 3 
séculos propagou-se rapida
mente a devoção á SS Virgem 
no Oriente, com a evecção ue 
numerosas congregações que 
se seguiram á de Aleppo, fun
dada pelo Pe. Aimé Ohozo, 3. 
J., na cathedral Maronita de 
S. Elias.

O progranima dessa cora- 
memoração foi organisado por 
S, Excia. Revma. Mons. Miguel 
Akras, arcebispo maronita de 
Aleppo. Precedendo o dia da 
festa, realizou-se um trlduo do 
qual constava missa celebrada

Reunião Geral da 
Federação

No dia 3 de Novembro, l.° 
domingo do mez, haverá re
união da directoria da F, C. M. 
na Curia Metropolitana. As
sumptos importantes serão tra
tados, pedindo o Revmo. Dire- 
ctor da F. C. M. aos snrs pre
sidentes de congregação que 
nesse dia apoz a missa convi
dem os seus congregados para 
nella comparecerem.

da F. C. M.
Está prestes a entrar no

?rélo o “Arvnuario” das Con-_________
pregações Marlanas do Esta- assembléa das directorias, de

vendo nella tomarem parte re
presentantes de todas as con
gregações do Interior.

Ie S. Paulo.
E’ o V da série que a Fe- 

leração publica, annualmente,

f MOVEIS E TAPEÇARIAS I
ç
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D. CHATJTARD
Em Saints Lieux, na França, 

a 29 de setembro ultimo, falle- 
ceu o Abbade cisterciense D. J. 
B. Chautard. Com 78 annos de 
Idade, 59 de profissão e 52 de 
s&cerdocio, passou-se sua alma 
para o descanso dos bemaven- 
turados. onde, Deus permittln- 
do, ha de encontrar o justo prê
mio de uma vida inteiramente 
dedicada á oração e &o aposto
lado. O nome de D. Chautard é 
bastante conhecido * estima
díssimo no Brasil. Elle aqui es
teve, na Trappa de Maristella, 
em Tr«membé, trazendo até nós 
o seu coração Inflammodo de 
amor a Jesus ChrJsto e á Vir
gem Immaculada, cujo ardor ex
traordinário poude transmlttir 
a tantas almas, graças As pa
ginas admiráveis da “Alma de 
todo o apostolado”, por ello es- 
criptas.

Realmente, só este livro bas
taria parsjf’ encher completa- 
nveate toda a vida de um mon
ge sequioso de servir a Nosso 
Senhor, E graças a Deus, o bem 
que elle poude fazer foi e con
tinua a ser immenso. Recom- 
mendado Insistente mente pelos 
Santos Padres Bento XV e Pio 
X, e por muitos Cardeaes e Bis
pos, encerra essa precioso 11- 
vrinho uma riqueza de que só 
pode dar conta quem o lêr ao 
nvcnôs uma vc2. Nos nossos 
tempos em que se desenvolve 
tào auspiciosamente a acção 
social cathollca, levando gran
de numero de leigos ao aposto
lado, torna-se elle particular- 
mente necessário para afervo
rar a todos nós, evitando o que 
o Cardeal Mermillod chama de 
* heresia das obras*, isto é, o 
excesso de trabalho apostolico 
sem uma vida interior bem in
tensa como deve ser.

A 4.a ecUção desse livro ex
traordinário, em França» nq an
no de 1934, accusava jô quasi 
dois milheiros em sua tiragem. 
Traduzido em outras línguas, 
inclusive em portuguez., teve 
sua repercussão ainda mais am
pla pelo mundo afóra.

Mas não ficou nisso a aeilvi- 
dade de D. Chautard, For 39 an-

Casa Marílú
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RUA DAS PALMEIRAS, 86 - S. PAULO

por S. Excia, Revma. e con
ferencias. Falaram suecessi va
rri ente o sr. Arcebispo, um sa
cerdote grego-melchita, um sy- 
rlo e um jesuíta.

A missa de encerramento 
foi celebrada pelo Arcebispo 
armênio de Aleppo, depois da 
qual, S. Excia. Revma. Mous. 
Akras deu a bençam apostóli
ca com Indulgência Plenaria, 
por faculdade especial do S. 
Padre. A' tarde, diante de nu
merosos fieis, um padre da 
Companhia de Jesus, evocou a 
enthronisação da Virgem em 
1635 em Aleppo; seguiu-se a 
procissão eucharlstica até a 
Gruta de N. S. de Lourdes, no 
pateo da Cathedral de S. Elias 
e a bençam do SS. Sacramento.

Vi d lho
CHRISTO REI « VIDA*

Prcf. Tolsíoi de 
Paula Ferreira

A«h»K imrticularCA <]e
liiiiKUas e nintlicmaficti 

lU.A GEN. JARDIM, 23 

l.° and. - A>t.° %

Segundo Congresso de Christo Rei
Encerra-se hoje, na Matriz de SanfAnna essa 

semana de estudos promovida pela Con
gregação daquella paroehia. • As confe
rencias pronunciadas.

aos foi ôlle Abbade de sua Or
dem, o que nos dã uma idéa do 
trabalho que ha do ter desen
volvido nella. E quanta virtu
de não terá cultivado uma alma 
dessas no silencio e na obscu
ridade de uma vida humilde? 
Possa, afinal, ter alcançado 
a-gora a eterna paz, na pleni
tude do amor divino, que foi 
a suprema aspiração de toda a 
sua existência terrena.

Secretariado Geral das 
Obras de Assistência 

Operaria
Grande romaria ao San tua rio

da Tenha — Trlduo social 
operário

O Secretario Geral das 
Obras de Assistência Operaria 
promove no domingo 17 de no
vembro proximo, uma grande 
romaria de operários ao San
tuário de N. S. da Penha.

■O ponto de concentração pa
ra essa piedosa romaria 4 o 
Largo da Sé, donde se dará 
a partida ás 6.30 horas daqiiel- 
le -dia.

Precedendo essa festa, serão 
pronunciadas conferencias so
bre assumptos de grande in
teresse para o operariado. Pa
ra essas conferencias, que se
rão reali.Vadas no Saião da Cu
ria Metropolitana (rua S. The 
reza, 1 A, ás 8 e meia da noite 
dos dias 14, 15 e 16 de no
vembro, foram convidados ex- 
cellentes oradores do laicato 
catholico particularmente mais 
chegados ás classes trabalha
doras.

Encerra-se, hoje, com exito 
seguro o II Conicre**** de enris
to promovido pela Congre
gação de N. S- Salettc, cie 
Sn nt’ An na, por iniciativa do 
Centro de Estudos “Padre Pau
lo Ra.vier", daquella associação 
mariana, em com me m oração da 
Festa d-e Christo Rei,

Com a appcovação e as ben- 
çans do sr Arcebispo, iniciou- 
se o Congresso no dia 21 p. p,. 
tendo as suas sessões se succo- 
dido, todas as noites, com mui
ta animação, oa Matriz de 
SanfAnna, nas quaes foram 
pronunciadas as seguintes con
fere nciast

“Christo Rei na Caridade”, 
pelo Dr. Vicente MellUo, pre
sidente da Federação; '‘Christo 
Rei na Paz”, pela sta. Acari- 
ey Lobo, da Pia União local; 
“CJiristo Rei na Sociedade”, pe
lo congreado Zeferino Soares; 
“Christo Rei no Lar”, pela sia. 
Odette Castilho de Barros, d-a 
Pia União; “Christo Rei na Eu
caristia, pelo congregado ííílo 
Mazzei; "Chrieto Hei na Moci
dade”, pelo congregado Amadeu 
Martins; “Christo Rei dos Mes
tres”, pelo congr. Dr. Oscar 
Amar ante; “A realeza do rei
nado do Chriato .;a ^ecíedado”, 
pelo Revmo. I^re Dr. Simã:i 
Bacellí. Vigário de ^unfAima; 
u Christo Rei dos operários". 
Pêlo . congregado JR\ .Sebastião 
Medeiros; ‘'Christo Rei na In- 
faiieia”, pelo congrogodo Vale- 
rio GiiUi; "Oluisto Hei da vir
tude rt:« Castidade ”, pelo con- 
gregadn Dr. Paulo Saí va.va.

n» JOSE* <S ASPA li PUESIDTUA
A $KSS\0 PE KWCERKA- 

MüüNTO
A Sessão de hoje, como as 

demais, terá jnioio ás 20 horas, 
apoz a recitação do Santo Ter
ço e terá como presidente do 
honra o Exmo. e Rvmo. D. Jo
sé Gaspar de Affonseca e Sil
va, Bispo Auxiliar dc S. Pau
lo; como convidados honra 
os Kvinos Padres Irineu Cursi- 
no de Moura, Direetor da Fe
deração, e D. Simão Bacelli, Vi
gário do SanfAnna c presiden
te honorário do Congresso. Se
rá presidente da meza o con
gregado Vale rio GiuJi, presi
dente cia Congregação de N. S. 
Salctle o aclual presidente do 
Grêmio Universitário do Tnsti- 
tuto de Educação da \TDiversi
dade de S. Paulo.

A confereuçla 4o dia será 
pronunciada pelo Dr, Enzo Sil
veira, membro do Instituto His- 
toríeo c Geographico de* S, Pau
lo, e S. Excia. D. Jotfí Gaspar 
dirigirá umas palavras de sau- 
dáçAo aos congressistas, deven
do encerrar o Congresso o Rvmo 
Pe, Dr. Si mão' Baceili.

A's I horas haverá Missa com 
ccmmunhEío geral de todas as 
assoei ações parochiaes, em hon
ra cie Christo Rei. -e, A noite, 
depois da assembléa, Bençam 
solemne do SS. Sacramento,

n.TllWO DOMINGO DO MEZ 
DE OlTUIIHO

N. S. JESi;S tHltlSTO REI

Evnhtfriliu «eguiMlo São 
eai». XVIII. ww. «R-37

Xuqiirih tempo, dl»«e pilntox 
li JcKiift; Tu Hei dos Judeusi 
ItcpoiMlvn Jesus: DíkcjJ Isto de 
ti mesmo* ou outros t’o cTi^sr- 
riim de mini í Respondeu Pllii- 
tosi Acaso sou cu Judeu? Tun 
Keuto e os pontífices entrega- 
rum-te n mini? que tl/e»tc? ues- 
pondeu Jesus: Meu reino não é 
deste mundo. Si fosse deste 
mundo, meu reino, uiens minis
tros entftu combateriam niU> 
fosse eu entregue nos Judeus. 
Kis porém, que meu reino uílo é 
daqui. Disse então Püutos: Lo
iro és tu rei? Respondeu Jesus; 
Tu 42v.es que eu sou R«i. Eli 
iinrft isfto novel» « i»orn isto vim 
»» mundo, pura que desse tes
temunho a verdade? todo o <|ue 
é dji verdade, ouve inltihn vo»,

commentario.
Comecemos distinguindo en

tre reinado neste mundo e rei
nado deste mundo; pois, não é 
concebível que se commemore 
a festa de Christo Hei apenas 
para negar-lhe a realeza des
ce mundo, Sem, pois, ser do 
mundo, como os reinados ter
renos cuja finalidade deveria 
ser a felicidade temporal dos 
cidadãos, condicionada ao fim 
pessoal ultimq de cada um del- 
le$, deve, em algum sentido, o 
reinado de Christo encontrar- 
se neste mundo.

Nosso Senhor vein restaurar 
a Economia DlvLna estabeleci
da na cr cação do C onero Hu
mano, c perturbado pela que
da do primeiro homem; quer 
dittôr, veiu restabelecer a or
dem sobrenatural a que o ho
mem fôra elevado por seu Cvea
do r. Todo a obra de Christo ha 
de, pois, convergir para o fim 
de sua. missão: dentro nella 
havemos de enquadrar outros- 
sim o sentido de sua realeza. 
Por oulro lado, posta a actual

Irradia-se pelo Estado, o movimento 
da Juventude Catholka

Repercussão (la A. U, o» cm 
Sorocaba —* Fundação da 
J. E. C. e <la J. O, G\ de Tau
baté.

Temos acompánhddo todoa 
cs passos da J. F. G., desde os 
primord.íjj -dp sua orga-iU^- 
Ção. Agora é ú juventude mas
culina que se arregimenta, fa- 
cilítandó o ttffftino A A. tí-que 
será brevomente insta liada.

A Acção Univers!taria Ca- 
tnc1?L rtqUíra J. V. 0.) ...-d- 
grega os estudantes catholleos 
de todos os nossos institutos 
superiores; a. J. E, C. mascu
lina está sendo preparada pola 
A. Gymnasiana Catholica (um 
departamento da A. U. C.) em 
divorsos estabelecimentos se
cundários.

De Sorocaba chegam*nos no
ticias de que um grupo inicial 
de mais de 100 alumnos do 
gymnasio local acham-se dis. 
postos a fundar a J. E. C. nas 
escolas daquella cidade, to
mando por molde a organisa- 
cão -e o .plano dos estudantes 
do S. Paulo. Chefiam esse mo
vimento os revmos. Pés. An
dré Pieronl, coadjutor da ca

thedral e Luiz Castanho da 
Almeida, direetor da Secçào 
diocesana da F. C. M.

Em Taubaté, também, foram 
fundados recente mente dois 
importantíssimos ramos da A. 
C.: a J. E. C., no Gymnasio do 
Estado, cujo assistente ecle
siástico -é o revmo. Pe. Carlos 
Ortifc, e a J. O. C., installada 
no antigb prèdió dõ Seminário 
Maior, sob a assistência do 
revmo. Pe. Enrico Gallicbo.

ordem da Pr o vidência, já não 
é possível nas relações huma* 
nc^?, uma precisão total, objccii- 
va, entre uma possível pauc 
natural, própria e devida ít 
creatura, que se desenvolvesse 
ã margem e independentemen
te de uma outra, sobrenatural 
quç se lho concedesse por a«- 
crescírno, Esta ordem, de feito, 
nfio 6 uma parcella que se ad- 
dicíona a outra, mus é uma ele
vação interna das faculdades 
do homem para lhes comrnuni- 
car possibilidades o destinos 
que de sí não possuem. Não hn, 
pois, uma justa posição entro n 
graça e o natureza, míís uma 
cooperação interna na qual 
aquella fecunda superlonnente 
os princípios desta. Assim irma
nadas proseguem ambas na con
secução da já agora única real 
finalidade do homem; a conse
cução da bemaventurança na 
visão facial de Deus. Conse
quência: ainda neste mundo — 
preparação da Eternidade — é 
mister regularem a aclividadc 
humana tanto individual como 
svcial, princípios que se en
contrem dentro da ordem so
brenatural cm que de facto o 
homem se agita. Nem o homem 
conseguirá o destino que lhe 
propõe a Providencia si não se 
incorporai- ao Christo, sl não se 
submetter á Vontade do Chris
to, si não realizar em si o rei
nado da vida sobrenatural do 
Filho de Deus: nem o. Estado 
— cuja finalidade é o bem com- 
mum, isto é, provGr á suificien- 
eia de meios que facultem aos 
cidadãos a consecução da fe
licidade própria condicionada o 
ordenada ao fim ultimo — at- 
tingirá este fim, qü© justifica 
sua existência, s; desconhecer 
a ordem estabelecida pelo Chrls- 
to, ou a cila não se submetter, 
Como, de f-eito, poderá facili
tar ao» seus cidadãos a conse
cução do proprio destino, si o 
ignora. Comprehende-se, pors, 
que o Reino de Christo não é 
deste mundo — não lhe com
pete providenciar os bens tem- 
poraes — mas é mister para a 
verdadeira prosperidade dos 
povos que EHe reine neste 
mundo.
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Novo Camareiro Se
creto do Santo Padre

Por decreto da Santa S4, 
pelo qual ”0 S. Padre quiz 
dar testemunho publico do 
seu agrado por uma vida to
da consagrada a Deus e a.o 
bem das almas *, foi recente
mente investido de uma -nova 
dignidade eclesiástica — a de 
Camareiro Secreto do Papa, 

o Exmo. e Revmo. Mons. 
Julio Vimeney, do Rio de Ja
neiro.

Monsenhor Vimeney vinha 
sendo naqueila -Capital, um 
grande enthusiasta e realiza- 
dor do movimento mariano, 
sob cujas iniciativas e orien
tação, ao lado do Revmo. Pa^ 
dre Paulo Bannwart, S. J.» 
actual direetor da Federação 
da-3 Congregações Marianas 
do Rio de Janeiro, tem sido 
fundadas muitas congregações 
d-estacan do-se, sobretudo, o 
papel de S. Revma. na funda- 
çâo e na posterior reorganiza
ção da. modelar Congregação 
Mariana do S. S. Sacramento.

O actual Camareiro Secreto 
ie Pio XI recebeu expresivas 
homenag-ens quando da sua 
nomeação para esse honroso 
cargo, s&Uentando-se a que lhe 
tributou a Federação das Con
gregações Marianas do Rio, 
que mereceu muito da sua de
dicação.

Juventude Feminina Catholka
Compromisso <3* msis 200 membros díi À. C. 

feminina. — Como transcorreu o 
“dia de formação”.

<r

Hf Na mais perfeita
HARMONIA
Jh SSE sorriso discreto que revela uma 

harmonia perfeita, é bem o reflexo 
da satisfação com que o publico toma 
um optimo café, bem saboroso, ado
çado com assucar de pureza absoluta. 
UMA GRANDE COMPANHIA GARANTE 
A QUALIDADE E A PUREZA DO( ^ A

edaNêê

> CAFE E ASSUCAR

Onidb

Grande concerto de 
Orgão e Canto

. Constituiu finíssima nota de 
arte o concerto de orgào e can
to na tarde de-quinta.-feira ul
tima, na igreja da Consola
ção, irradiado pela Radio Soc. 
Record.

Nenhum elemento faltou pa
ra que o concerto se revestis
se de apurado gosto, O orgão 
inaugurado recentemente pe
lo sr. Arcebispo é dos mais 
perfeitos existentes nos tem
plos da Capital; o conjuncto 
das alumnas do Instituto Mu
sical e a -direcção do maestro 
Angélo -Camin foram impecca- 
veis.

Foram executados trechos 
de Baeh, João Gomes de Araú
jo, Mendelssohn, etc. Mas o 
que mais agradou ao -selecto 
auditorio que euchia as naves 
daquelle templo, foi a segunda 
parte do programma, particu
larmente a audição dos nume
ros finaes — a uAve Maria % 
como sobre o Adagio da So
nata Pathetiea 4e Beethoven 
e uMarche d’Aríaiie”f de 
Guilmont.

CALENDÁRIO
Outubro;
27 XX Domingo depois de 

Pentecostes. Evang.: "*0 
filho do •Officiar* (S. João, 
IV, 46-53).
Dia de Christo Rei. Encer
ra-se a Semana de Chris
to Rei, em SanfAnna.

28 Santos Apostolos Si mão e 
Judas.

30 Santo Affonso Rodrigues, 
Irmão Coadjuctor da Com
panhia de Jesus; Congre
gado.

Novembro:
1 Festa de Todos os Santos.
2 Dia de Finados.
3 XXI Domingo depois de 

■Pentecostes.
Evang.: “O perdão das in
jurias” (S. Math. xvirr, 
23-35)
São Malaquias.

4 São Carlos Borromeu, bis- 
.po cardeal, fundador de 
Congregações. Começa a 
Ncvéna <lc São Estatiishvu

5 São Zacarias e Saata Iza- 
bel, paes de São João Ba- 
p tis ta.

-Conformo noticiámos em 
nossa ultima edição, realiza-se 
boje, na Cathedral Provisória, 
o compromisso da segunda tur
ma de membros da A. C. femi
nina de S. Paulo. Cerca de 200 
moças prestarão hoje o jura
mento diante da autoridade 
metropolitana, o Exmo. e Rev. 
D. José Gaspar de Affonseca 
e Silva; naquelle numero con
tam-se 160 “JDetetas”, cerca 
de 80 jovens da J. O. C. (Ju
ventude Operaria CathoHca) e 
15 da J. I. C. (Juventude in
dependente).

Todos os membros da J. F. 
C. são convidadas a compare
cer ás 14 horas de hoje á Igre
ja Abbacial de S. Bento, donde

desfilarão entoando os hym- 
nos da mocidade até á Igreja 
de S íphigvnia,

No ultimo domingo, na Es
cola S. Monica, teve logar uma 
reunião geral da J. F. C. em 
que se ensaiaram os hymnos 
e domais cânticos sacros a se
rem cantados na cerimonia de 
lioje. Em seguida o revmo. D. 
PoJycarpo Amstalden, Q. S. B. 
assistente da Juventude, pro
nunciou uma palestra sobre a 
A. C., sua necessidade e fina
lidade e mostrou o significa
do do compromisso,, que mui
tas das presentes iam fazer.

A bençam do SS. Sacramen
to põz termo áquelle “dia da 
formação*.

Aspectos do Congresso Jocista
(CoikttiiiinçAo tln I." tm^iiuO

o piquenique no proprio Pra
do Leopoldo 1. -Com passo 
energico, palmilhavam alegres 
e ufanos a longa, distancia que 
separa o Prado ão Stadio. Qual 
longa e sinuosa faxa multico
lor, inslnuavam-se pelas ruas 
da Exposição Universal por 
entre grammados e canteiros 
de flores e arbustos, em toda 
parte admirados peio seu ar 
marcial, e pela bella discipli
na que ostentam; em muitos 
pontos applaudidos pelos can
tos alegres que semeiavam no 
seu percurso, e também pela 
vistosa variedade de estandar
tes e bandeiras guiões e pen
dões, em cada grupo erguidos 
por sobre as cabeças.

NO STADIO DO HEVSEL

Tudo vibrava nessa, immen- 
sa arena, erigida pelos fastos 
do esporto, invadida agora pe
tos garbosos batalhões dos Jo- 
cistas. Q luminoso ambiente 
do -estio canicular, acompa
nhando os sentimentos dos co
rações, espargia novos euthu- 
siasmos nos ânimos daquella 
multidão de espectadores, em 
quanto avivava e fazia brilhar 
as cores variegadas dos vesti
dos e uniformes^

Aproveitemos a descripção 
da Libre Belgique:

**A tribuna official está re
pleta, muito alem da loção ha
bitual. Os gradins apparentam 
s6 cabeças: gorras e boinas 
brancas, azues, amarellas, cas
tanhas e pretas; vestidos de 
matizes diversos; blusas ver- 
les, pardas de cor ultramarina 
ou alaranjada, íormam luzida 
grinalda em torno da pista,

que a chuva, da vespera lim
pou e refrescou. A esquerda 
dominam as cores claras. Ao 
pé da tribuna, e deante delia, 
estão enfileiradas umas cin- 
coenta cadeiras de descanço 
onde se acham deitados ou 
sentados os enfermos e os 
doentes jocistas que não qui
seram faltar nessa sessão 
magna da sua classe.

Eis senão quando um fremi- 
to se expande pela gigantesca 
arena.: as bandeiras da J. O. 
C. apparecem nas duas extre^ 
rnidades da tribuna. Durante 
alguns segundos fica .parada a 
cohorte dos porta-bandeiras e 
logo, a passo decidido e disci
plinado, os dois cortejos avan
çam acé se reunir sem no cen
tro da pista onde volvendo, 
dirigem-se em filas serradas 
para o pavilhão de honra: dois 
mil estandartes e bandeiras de 
seda. rutilante; dois mil por
tadores, cujas fardas variega
das adquirem na luz resplan
decente dum dia estival, uma 
belleza que sc não pode des
crever de tão variada, viva e 
pittoresca.

Em seguida, sob as delirante 
acclamações da. multidão, cada 
qual fazendo continência ás 
autoridades passam os diver
sos grupos e delegações, e vão 
occupar os seus logares, en
quanto as bandeiras, numa 
derradeira ostentação de co
ros, sobem pelos gradins, pa
ra formarem no ultimo uma 
coroa fremente de cores ru
tilantes”.

Terminadas as musicas e os 
cantos deu-se inicio ao “Coro 
Falado", do qual nos occupa- 
remos no proximo artigo.
D* Amaro Vau Emolen O. S. B.
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"Guerra ao latifúndio, pro
tecção e Incentivo A pequena 
propriedade1', tf a chapa oom- 
mum a todos os partidos da es
querda, desde os ínencheviekx 
nté aos "camisaa vermelha»*' de 
CabanaL

Bntro n6$, esse grito ressoou 
no congresso dos *• tenente»", eni 
1931, repetiu-se na Collisacão 
Proletária, em 34, incluiu-?* UJ 
A. N. L., no anno corrente, com 
urna insistência notável, a quo 
não foi extranha certa indica
ção, contida no " imprckoi r" so
viético de U>2$» segundo preci
sam certos “boateiros” perigo
sos.

Durante a revolução de 32, 
forças nordestinas revoltaram- 
se em Jundlahy, exibindo a 
partilha das terras.

O ante-pi ojecto constitucio
nal previa a socialização das 
grandes arcas agrícolas, c um 
artigo promettia que o possui
dor de qualquer propriedade, a 
usueapisse, mediante a posse de 
5 annos, independentemonte dc 
bOa ftf.

O aUK |Ç’ \ M L VTIFir.MMOí

lí is um ponto bastante rela
tivo, Uma sitioca de 10 alquei
res será um Uniíundto para 
um austríaco ou um ascuriatio; 
uma propriedade de 3.000 hecta
res horrorizará um europeu, 
mas nada será para um boia- 
flelro maUo-grossense. O cri
tério da grande propriedade es
tá, pois. cm funeção do meio.

Em geral cila sá tf pernicio
sa se fica inexplorada ou se 
obsta ao» remediados o acces- 
so á terra.

Assim, tf perfeitamente tole
rável cm São Paulo, uma fa
zenda de 3-íiOO hectares; uma 
fazenda idêntica seria intolerá
vel na Allemanha, A unidade 
superficial varia também, com 
o valor da torra. O alqueire 
goyano vale 2 alqueires minei
ros e 4 paulistas (1>. 12‘ um 
symptoma expressivo de rela
tividade.

riXCCAO SOCIAL 1>0 LA
TIFÚNDIO

Ü latifúndio tf a forma da 
propriedade característica da 
deabra vação. Os primeiros ses- 
meiros. Os bandeirantes, os ci
vilizadores modernos da Noro
este e da Alta sorocabana de
viam contar com largas "pos
ses” de teria para se poderem 
manter contra o selvagem, 
constituindo nucleo$ isolados, 
numa região infestada pelos 
kaingangs.

João Theodoro, o fundador do 
Campos Novos; Jaca Silva, que 
foi proprietário das terras de
volutas d’além Tlbagy; Lord 
Lovat, cujos «5,000 hectares *ão 
a base da colonização do Norte 
do Paraná, possuiram tracto» 
vertiginosos de rmittas.

Ma», o que lhes valia a terra, 
que era preciso conquistar nas 
“dadas” sangrentas contra o 
bugre, e na» “legitimações’' dos 
cartórios contra a fraude Ine
vitável? Tão pouco, que João 
Theodoro trocou trezentos al
queires de chão contra um vio
leiro, — escravo famoso nos çn- 
teretês. <2)

O Norte teve também, gran
des latifúndios de conquista 
SobresahUi o da Casa da Tor
re, nos sertões do Rio Real, pelo 
fausto armoriado dc suas bai
xelas, e da escrava ria numerosa 
e farta...

Passado esse período inicial, 
a grande propriedade torna-se 
um fautor de rixas c dc turbu
lências, fomentando a caudilha- 
gem, Esta observação é de Oli
veira Vianna, e lança uma ex
plicação clara sobro nossas re
voluções imperiaes.

O PROBLEMA LATlPCMJlAfttlO

Alas «e elle resiste, favore
cido por um eonjuncto do fac- 
tores geogvaphíco-sócia es, c 
surge o desequilíbrio rural, en
tão tf que »e desenha o proble
ma da terra.

Na Hespanhn, á fragmentação 
da propriedade na» Asturia.s

contrapõe-se os grandes senho- 
rios anda luzes. Aqui o ’* rega
dio” c as “huertas1* fecunda», 
lá o “sôecano”, onde se apro
veita a ultima polegada daj ro- 
t-has escalvadas.

No México, a propriedade 
concentrou-se, e vieram os le
vantes dc ,Madero, Carrar.zâ. c 
Porfirlo Dias. Rara não faiar 
do imperador Maximlliuno e doa 
- jmgarés”, que tamo agitaram 
a diplomacia hispano-america
na.

idêntico» movimentos .gera
ram na Rússia a revolta 
15107, e, depoi», o epílogo ver
melho de Lcnine.

A A<C*0 «>A IGREJA

A Igreja não combate a gran
de propriedade como tal. Km 
territórios como o nosso, «m 
que ha. terras devolutas, cuja 
apropriação depende qua«i ex- 
clusivamento do desejo de cul
tiva l-us, o assumpto pude in
teressar a economistas a polí
ticos. Nunca aos catholicss i»

O que i\■ Igreja quer tf que “o 
accesso á terra'* seja possível, 
que a propriedade não se man
tenha inatingível na mão da 
classe abastada, trazendo a nro- 
letarizaçAo das massas. Procu
ra incutir no caboclo o amôr 
ao chão natal, racíical-o ao meio, 
creando tradicçõea. festividades 
campestres íSão Martinho, «ra 
Portugal, Car.de la ria na Fran
ça, Paschoas florida», o Benção 
das e >!hcitas>,

íí quando a reacção se tor
na necessária contra o$ abusos 
latifundiário», 4i Igreja tem-se 
posto 4 frente do movimento 
popular,

lím Hespanha, não havia ain
da syn dica liam o revolucionário, 
v CabaJlero <1gS?>, mais Jlo- 
manões (11)00) pregavam a re
forma da situação agraria 
Forma vam-°o em Madrid a* 
primeiras cooperativas catholi- 
cii* dc credito, destinadas á for
mação de capitães necessários 
para adquirir torras cultiváveis,

Es tas cooperativa» enxamea
ram pela OastellA Nova c Ara- 
irão, o foram, em 1931, segun
do o chronlgtft imparcial da 
4lIlínstraf.ion’‘ uma das urinei- 
j>«cs vazões de oenflicto entre 
os catholtcos c os socialista:? 
;i vançados»,

Com effetto, a acção social 
bftspanholn, iu em franco de
senvolvimento. Em Janeiro <1p 
lí>07 contava elta 373 caixa». 
Em 1920, a Confederacion Na
cional Catholico-Agrarla, com 
oito annos de gestão, contava 
com um capital de 20 milhões 
de pesetas, movimentando um 
credito dez vezes superior.

Jí ainda hoje, quando se cons
tituiram em partido as forças 
catholicas de opinião, foi sob 
o titulo de ‘AÕBAUI05” quo 
se gruparam em torno de Gil 
Robles.

Na França, nos departamen
tos do Sul, onde maior era o 
desequilíbrio essa mesma acção 
catholica se fez. sentir, obstan
do a proletarizaçflo dos traba
lhadores ruraes.

No Tyrol, antes dos oonflictos 
de 19 28, quando as assoeiações 
de acção social foram dissolvi
das por órdem de Mussolinl, o 
Banco Catholieo de Trento for
necia ca pi ta e» aos operários, 
que sc grupavam em cooperati
va» dc credito, visando a *c- 
qui^íção de propriedades agrí
colas.

Essa orientação ro flectia-se 
na Áustria, mesmo entre os Bã- 
varos, que contavam com ins- 
Mutitròe» a na Iogas. Intensifica
das <»m 1919, pelo Partido Chris-

A MAIOR COLLECÇÂO DE FILMS EDUCATIVOS, RECREATIVOS
E RELIGIOSOS

Condições especiaes de ALUGUEL para o Interior 
Peçam informações á

ISNARD & CIA.
RUA 24 DE MAIO, 20 SÃO PAULO Phones: 4-3587 e 4-5451

A IRRADIAÇÃO DA ROMARIA AO SAN
TUÁRIO DA APPARECIDA

lão-Soeim. apoz o levante 
spurlnkistn dc Munich. (3)

K'-sa é a orientação segura 
do Oatholieismo. Prefere a pe- 
quena propriedade, que fixa ao 
solo, formando um largo funda 
conservador. E afastando o 
camponez da miragem da» u»i- 
nas.

Aí as, para tal, não prega !' 
expropriação forçada dos Guor- 
gistas. não insufla a apropria
ção violenta das grandes pro
priedades, Não tem, como o 
bolehevísmo, o grito revolucio
nário dc J7: “Operário, toma a 
m<achina; toma a terra, campo- 
nez", para depois formar gi
gantescas kolkose* áob o con
trole do Estado.

Da lano ItelfOrt Ue

Commentando...

(1> O alqueire paulista vale 
2.4 hectares.

(2) Cobre — Em um recan
to do sertão paulista,

(3) Ref;ro-mo ú Republica 
ba vara dos conselhos^ de orion- 
tuçã ■> bolehovlsta, fundada cm 
Munich tlíMIi) por Bela Kum,

A < ONFKRENCIA DO PKOF.
VAX AOKRK...

... na Semunrt Marnn j 
correspondeu plOiDimonte ao 
que se esperava do iUustre 
pensador thomista. Embora t« 
nha o orador da 3.* de
estudos da Semana allegado 
uma incompeteuiia que roal- 
mente hão existe, para iratar 
de imprensa catholica, soube 
abordar o assumpto com a 
mesma perícia com quo dá, em 
R. Bento, suas %tiHs de Iop.íco 
j çrUeriologia, Começot de
monstrando sylloi>'i>ti.!aTtiante 
que a imprensa é o maior pro
blema da acção catholica. 
Mais importante ainda que o 
radio ou o cinema catliolicos,

Chronica Gnematographica

Dr. Celestino Bourroul
Resid.: Largo S. Paulo, S 

Telephone: 2-2622 
Consuitorio:

R. Quintino Bocayuva, 36
— Das 3 ás 5 —-

•►TUHO I*0I)IÍ ACOXTKClíir*
M. < M.

In U*rpr<?; e»: Clark Oablo c 
J«an Benneu.

Trata-se dc uma nomod:a. 
rlíirk Gablc tornou-se, neste
filin, um jornalista especializa
do om “furos" e casos eniocJo- 
n antes. A companha-o J oan Beti- 
nott, qu^ no papel de uma jo
vem rira que no mesmo jornal 
:*«» dedica ás chronlcas niust- 
Ottcs e soda es.

Sol^ o ponto dc vista teçhni- 
co o photographk-o satisfaz, 
mas sob o ponto dc vista mo
ral é “improprio". pelas situa
ções quo seu argumento nos 
apresenta.

••SOli O Ll Alt DOS PAMPAS" 
FOX PI LM

Interpretes: Warner Baxter e 
Kelly ClAÜiftn.

Fugindo da monotonia de 
seu» assumptos o ambientes, 
procurou o cinema neste fllm 
tiritar da wda do campeiro,’ 
adaptando á tõla, a historia de 
(lordon ãlonis, em <me AVarner 
Baxter desempenha o papel de 
Cesar Campo, gaúcho audaz, 
romântico e de espirito aven
tureiro.

Ha algumas sçenas inconve
nientes, que tornam improprio 
o fílm.

*CB AXtCARO L 
UFA

Interpretes: LSda Baarova o 
Gustav FroehEch.

E' um film europeu, cujo ar- 
jumento, que deslisa em uma 
aposta das m&i» inconcebiveia, 
pouco recoinmenda,

Tocltnicamenie. não agrada: 
a »ua photo.çraphía tf nn maio
ria da» «cenas, escura.

Sal va-se no fllm a musica 
“Barcaroía", que allaz tf ouvida 
poucas ve.7,0s+

A interpretação nfío tf da a 
melhores e o film ví»to sob o 
prisma da moralidade, deve ser 
considerado 44 Improprio” pelo 
seu argumento.

“ELI.A ... A FEITICEIRA**
RKO-RADIO

Interpretes: Helcn Ojahagvtn 
e Randoiph Scott

Dirigido por Merlain C. Coo
per, o creador do Klnj? Kodic.

Ella... a Feiticeira tf um fllm 
de montagem espetacular, ba
seado na novella de Te. Ri der 
HAi-rgard. *SHE", Re vela-no» as 
paixões primitivas e bruías da 
humanidade, os ritos e costu* 
nies de um povo pagão. Seu en
redo tf uma inverasimel aventu
ra de dois xciontistas, que, 
acompanhados por uma jovem 
buscaram. no paiz de Kci\ um 
fog» lendário, que tinha o i>o- 
der de conferir a vida eterna.

Mora!mente, seu valor * ne
gativo. Não o recommonda mos.

“GOLCOTHA”
Interprete»:: Harry Ra nr, Lc 

VtíXii». Jecm Gabln,
físte film que -o “Odeon” pas

sará amanhã em *prlmière,\ á 
dos trabalhos mais perfeitos no 
genero que nos tem sido dado 
apreciar. Assistindo 4 re prose n- 
t&Ção de ^Golgotha*' especial
mente dedicada ao Clero de S, 
Paulo, podemos transmittir de 
antemão a nossa critica aos lei
tores deste jornal,

A direcção de "Golgotha'r foi 
desempenhada muito bem por 
.Julíen Dudivier e a sua filma- 
gem se procedeu sob a orienta
ção do Co nego J. Reymond, de 
IniMudivel competcncia no as
sumpto, que a parte histórica 
do film revela, salvo algumas 
imperfeições, que são mais da 
technica • cinenvãtographica, e 
não affectam a • verdade histó
rica que o film apresenta.

Durante hora e meia mais ou 
menos, vimos desfilar toda a 
região da Terra Santa, a co
meço, er cm seguida os aconte
cimentos da vida de Josus des
de a entrada trlumphal em Je
rusalém attf quasi o fim de sua 
vida gloriosa quando instituiu 
o sacerdócio.

“Gotgotha." tf sem duvida mui
to reçommendavel ao fieis, pov 
ser altamente inslructivo como 
synthese e reconstituição his
tórica da vida de Je»u» Chris- 
to sobre a Terra,

Poder-se-ia dispensar do ap- 
parecor o semblante do Mestre, 
como fez o director de “Ben- 
líur**. O cinema jamais poderá 
apresentai-o dè modo que s»• 
tlfcfaçji á maioria; si tf verdade 
que em certos quadro» o ox- 
pectador se sente realmente 
transportado, ha momentos ru-

\yq:-j ic o joru 'J controla o ra
dio e o cinema. Em seguida, 
fez observações criticas ao *0 
LECirONARlO" acompanhadas 
de interessantíssimas e oppor- 
timas snggestões. Oxalá pos
sam os seus conselhos tie mes
tre servir de ponto de partida 
para um maior “elan*T em nos
sas modestas columnas. E’ o 
que vivamente desejamos, o 
procuraremos fa2er na medida 
de nossas possibilidades.

mSLA PAZ
Acaba o Santo Padre de di

rigir um appello a todos os 
catholicos do universo, para 
uma cruzada de orações pe- 
las suas Intenções actuaes, 
afim de que, neste momento 
angustioso da humanidade, 
volte o mundo para Deus Nos
so Senhor e se instaure a paz 
em todos os espíritos. Atten- 
dendo a esse appello, determi
nou o senhor Arcebispo Me
tropolitano, que no dia 15 de 
Novembro se celebre na Ca- 
thedral, um dia inteiro de ex
posição do Santíssimo Sacra
mento, alem das orações que 
cada um fará individual e dia
riamente a Deus Nosso Se~ 
nhor, segundo as intenções de
sejadas pelo Summo Pontífi
ce. Eis o appello de Pio XI, do 
Papa da -Paz, do Ponurice cu
ja primeira encyclica era já 
um desejo de pacificação ge
ral pela volta á paz de Chris- 
to no reino do Christo! Eis 
também a ordem de nosso 
Pastor, do senhor Arcebispo 
de S. Paulo: que ninguém dei
xo dc ouvir a voz do Papa e 
de attendel-a, que todos por
tanto rezem continuamente, 
implorando dias melhores para 
a terra. Porque, diz a circular 
do senhor Bispo auxiliar, so
bre o assumpto: “Não são os 
compromissos estere is das na
ções, nem as vans solicitudes 
humanas que podem dar paz 
ao inundo, mas sim e unica
mente a caridade sobrenatu
ral do coração de Jesus Chris
to.

blimos, como em cortas parte? 
da instituição da Eueharístia, 
que o cinema não pode repro- 
duzir sem desvantagens decor
rentes, natural mente, dos seus 
processos technlcos relativa- 
mente Imperfeitos.

“Golgotha" não te rã talvez 
um certo **quen da technica 
americana, de todas a mais 
adeantada sem duvida; resen- 
ilr-sç-d assim de certas falhas, 
i-onio por exemplo a represen
tação Bcenographica do pano
rama de Jerusalem, muito dis
tante das verdadeiras recons- 
Uluiçõcs € reconstruções do ci- 
nojna “yankee”, mas, em seu 
roujimcto tf conduzido com dís- 
croção, distinção e dignidade.

H, am summa um film digno 
de ser visto.

<< ontiiiiinçã<» rin t," pn«:i»n>

vóz do amor, da caridade ca
tholica. Que Deus recompense 
a Record".

De uma carta de Recife:
. não podia perder tão 

agradavel opportunIdade o as
sim á hora marcada, 3 da ma
drugada, nos achavamos, eu e 
minha ^sposa, em frente ao re
ceptor ouvindo com perfeita ni
tidez... Catholicos que eomos, 
jamais esqueceremos a sensa
ção agradável que nos causou 
a recepção maravilhosa áquella 
hora socegada, graças á. vossa 
estação”.

Final mente, na integra, a car
ta dc uma, menina de 6 annos, 
desta Capital:

'Mamãe disse que eu era 
muito pequena para ir á Appa
recida e eu fiquei muito tris
te. Mas fui ouvir o radio, e a 
Reco rd estava irradiando toda 
a romaria de N. Senhora. Então 
eu fiquei multo alegre e ouvi 
o dia inteiro, tudo o que disse
ram para as crianças, os po
bres, 03 doentes «* o$ protestan
tes. D. José, no fim estava rou
co porque falou tanto, mas fa
lou muito bem e eu gostei mui
to. Eu fiz aqui uma igrejinha 
de N. S. Appareclda para ouvir 
melhor para pensar que eu ts- 
tava lá. Fiz muita festa e N. 
S. Appareclda ficou contente 
commlgro. Tudo por causa da 
Kecord”.

São apenas alguns trechos de 
cartas ou telegrammas, mas 
sufflclentemente demonstrativos 
da repercussão e da penetra
ção da iniciativa da Record; 
demonstrativos também do en» 
thusiasmo que essa irradiação 
causou em todas as almas re
ligiosas de nossa Patría; de
monstrativos ainda, do bem rjulr 
os meios modernos de commu- 
nicação, podem fazer ás almas, 
levando-lhes a consolação dos 
grandes movimentos de eleva
ção espiritual e batendo aos 
corações muitas vezes esqueci
dos das cousas santas.

A universalidade da corres
pondência recebida pela Radio 
Sociedade Record, a proposito 
da Irradiação da Apparecida, 
vem por outro lado attestar a í 
da Igreja; ha cartas de nacio- 
naes e de extrangeiros, de ve
lhos e de crianças, de inteliec- 
tuaes e de operários, de doen
tes, de asylados; ha manifesta
ções colJectlvas de asylos, de 
coiiegios, de sociedad-e, de famí
lias, como ha a apreciação in
dividual. Tudo está reunido 
naquella magnifica collecção 
que enriquece agora os archivos 
da Radio Record, a qual. por 
sua vez, deu também uma pro
va de seu acatamento á religião 
cios brasileiros cedendo no dia 
8 de Setembro os seus micro- 
phones para a grande manifes
tação catholica ã Padroeira do 
Brasil.

ALCANCOU GRANDE EXITO A SEMANA 
DE ESTUDOS REALIZADA PELA PIA 
UNIÃO E PELA CONGREGAÇÃO DE 

SANTA CECÍLIA
<C<ki»fimixiçito da l.s pflffln»)

de D. Paulo e de D. Gaspar, 
não se afastaram em absoluto 
dos mais puros ensinamentos 
doutrinários da Igreja, o que, 
alliado ao dedicado trabalho 
dos relatores das theses, des
pertou na assemblea, sempre 
numerosa, o mais vivo interes
se. Tal se comprova pela as
siduidade d03 semanistas, pois 
o salão da Sé de social da Con
gregação Mariana, onde se rea
lizaram as Sessões, este vo re
pleto todas as noites.

Das conferencias sempre re
vestidas de maior brilho, sa
lienta-se a do Dr. Leonardo 
van Acker, sobre “Imprensa 
catholica’'. Mostrou S. Excia. 
o papel relevante da imprensa 
na acção catholica e, conhece
dor do que temos em Sáo Pau
lo. apontou este periodico co
mo o que se apresenta em me-
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lhores condições e com maio* 
res probabilidades de se tor
nar o orientador catholieo da 
opinião popular entre nós. Mui 
a cortadamente S, Excia. fez 
vez que a menor efficiehcia 
d’0 LEGIONÁRIO é devida ao 
facto de elle não apparecer 
tanto quanto deve um orgâo 
de imprensa catholica.

Com uma sessão festiva, em 
homenagem a S. S. o Papa, e 
com a presença de S. Excia. 
Revma., o sr. Arcebispo Me- 
tropoltano D. Duarte Leopoldo 
e Silva., foi encerrada a serie 
de estudos, cujo programma O 
LEGIONÁRIO publicou em o 
ultimo numero.

Ao inlciar-se a semana de 
estudos, no dia 14, o Revmo. 
Pe. Marcial, seu presidente ef- 
fectivo, dirigiu a £>. S, Pio XI, 
em nome dos semanistas, um 
telegramma communicando ao 
S. Padre a realização da Se
mana e pedindo-Lhe as ben- 
çans para os seus trabalhos, e, 
na Segsáo do encerramento, 
foi sob as mais vibrantes ae- 
clamações que S. Excia. leu á 
assemblea o telegramma de 
felicitações de Pio XI, no qual 
S. Santidade enviava também 
sua bençam apostólica..

Foi D. Duarte quem, usan
do da palavra encerrou os tra
balhos dessa sjemana, enalte
cendo o valor de taes estudos 
6 recommendando uma cada 
vez maior devoção á S. S. Vi
gem, nossa Mae espiritual e 
particular padroeira das Pias 
Uniões e Congregações Ma- 
rianas.

I Dr. Durval Prado I
g OCULISTA g
g K. fien. Paulo Egjdio, 15 §

Cows.: 14 a 17 horas ♦*$ 
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Historia do Brasil
Jt£CGhtfmos< ha dias, .i :=e-

iraria:
Br, Rodatdor,
L^ilo)’ do “O LEGIO

NÁRIO4*, venho -.iprecJnndo com 
immciiSf) intcrcH.se as eh ronhas 
que sc gucccdeni na secção li
terária.

Ainda ha pou ;Os 
mezos, no O LEGIOXAUIO dc 
u dc Junho, podia-se Jer n cri- 
fica do livro dc Helio Vianna 
sobre a Foi-ninçíli) <lo Hranil o 
ao mesmo tempo, observar com 
perfeita nitidez, o quanto se 
vae fixando esla consciência de 
que a nossa Historia precisa 
ser “relatada o Interpretada 
seria mente”. (>%s esc ri p to res da 
nova geração como iMndiá Ca- 
togera.s. Luiz Delgado, Jorge de 
Lima, Jonathas Serrano. VI lhe- 
iia de Moraes, i> citado 1-Iclio 
Vianna e outros, reagindo com 
coragem contra os "preconcei
tos que desfiguram a nossa his
toria' fizeram obra do patrio
tismo condomnando grandes er
ros c reduzindo ás suas justas 
proporções vultos c factos de 
inexplicável relevância na His
toria do Brasil.

Não acompanha dc perto esta 
evolução no estudo da nossa 
Historia uma obra que apiw*- 
ce agora em 4.* edição em nos
sas livrarias. Ef a narração de

Vi ri fito Corrtfa — Híh- 
<orl« do lírnsil para rrfnn-
ças — Illustraçôes dc Bel
monte — Companhia Edi
tora Nacional — tf. Pau
to, ms.

D Auetor teve a esplendida 
Mtfa de escrever para as croan- 
Ças uma historia do Brasil que 
despertasse intevesse "apenas 
com a superfície vistosa da his
toria brasileira1'. Nada desse en
fadonho desenrolar dc nomes e 
datas, dc donatários, de capi
tanias. de governadores #craes, 
de dois governos, de um sõ dc 
novo, dessa longa enumeração 
do nomes hollandezos arreveza- 
dos, de batalhas e de guerras 
que causam bocejos aos zneni-

J<).■<<* Kk«Miro (juIvüo ilr Soufsu

nos mais npjMcados <* os Itnlis- 
pòom pfira urn estudo mais 
aprofundado no futuro. Nada 
íllslo. Apenas urna nurruçAu 
singrjrt, ontremenda dc ]>crgun
ias do uns garotos bom apunha
rtos o dc aneedotas n pvO])osiio. 
In'oi a conlu udo uqucllae len
das tngenuas dos primeiros d->s. 
cobri d ores sobre os mo nos I ro:- 
fipavoranles que devoravam ca
ra vellas. Falia depoí-s om !.). 
Kcilr;quo, I), João lf, Gotnnlio, 
Uubral, a Pindorarna, tsrra dus 
palmeiras Discorre sobre 
bugres, os bichos e as plantas. 
A 'Perra de Santa Cru2. Barty- 
ra. Ouram uru*, .Maria Arco ver
de. As capitanias. Os primeiros: 
estabeleci mentos, os primeiros 
colonos tf o» primeiros jesulias. 
Dispostos os elementos impres
cindíveis para uma organização 
social, começa a sua historia, 
ínfôlizmente ahí o A. não sou
be libertar-se dtf si mos mo. 
"Nada de phllozophia4* oscrwo 
no prefacio, mas Isto á quo ror 
o impossível. Os doi.s capítulos 
oin que disserta sobre os pjuiro» 
josuilas suo preniissa.s abertas 
para. uma conclusão lógica que 
0 sr. Vi ria to nAo soube tirar. 
Poucas vexes se terão cscriplo 
fiO Brasil palavras Ião bellas 
sobre os nossos primeiros mis
siona rios.

Ora, so a obra iniciada pelos 
jesuítas tf merecedora dç lou
vores, se o chriutlanlsmo infor
mando a nossa eivíllsação des
de as suas origens trouxo roae^ 
benefícios á nação, tf evidente 
que tudo o que, desde então, 
concorreu para afrouxar a sua 
acção salutar na sociedade bra
sileira foi um mal para o Bra
sil tf, rcciprocamentc, tudo 
aquillo que prendeu a gonlo ã 
Cruz foi uma conquista do pas
sado para o futuro. Entretan
to, o que se segue tf uma apre
ciação pouco amena de todo o 
ambiente colonial, um silencio 
estranho relativa mente a influ
encia moralisadora da Igreja 
no desenvolvimento social c o 
velho hymno âs nossas decan
tadas tradições liberaes...

Sobro a acção da Jgrcja, já 
dissemos que reina posado si
lencio. Quando se refere a seus 
ministros nunca esta ausente 
uma dõ$e de irrevorencia pelas 
situações que aconpnnham. As- 
s;m, p, ex., «to fali ar dos sacor- 
doten que seguiam com as ban
deiras, o. 140) o A. os aponu* 
como gananciosos es<|ueuondo- 
Se quo muito.s o faziam como 
cupcliíles e arrostavam por 
amor ãs almas os perigos rum 
outros affronlavnm por ani >r 
iU> lucro. Quando descreve as 
minas: “attf os sacerdotes aban
donaram o.s seus deveres", Ma S.s 
ad e ante: 44 Fr oi Fr, dc Menezes 
quo não passava do um bandi
do. (p. 159), E assim en
contramos sempre «o* frades” 
om posições deslocadas... tfup- 
pondo. para argumentar, quo. 
iud<> seja verdade, concordo que 
não podo perturbar aquelles quo 
r rn o mu ftf esclarecida; mas 
dlster isto e desta maneira A 
creanças tf cousa que absoluta- 
mento não convem e que pae? 
e mães <lo consciência bem for
mada procuram sempre evitar. 
íSílex sabem prezar os ministros 
do Dons como taes 0 concordam 
mm o íjue diria Philíppe Au
gusto dc França que “tf maior 
o bem que se faz. dissimulan
do «s: excessos dos eecíestast 1- 
r0H do quô o mal qui- se cau
sa pelo escanda lo, pnblican- 
do-os"

O retrato quo <> A. pinta das 
famílias .:i voo ligas t#m um co- 
iorldo quo pftde sor impressio
nista, mas não reproduz com 
oxtu-lidãn a verdade, A S-‘oícda- 
do, í|üç segundo o proprlo nar
rador era baseada na cívUisação 
ohristã que os jesuítas lhe im
primiram, sf> poderia ser cons- 
títuldit por famílias cltristãs em 
toda a sua estruciura, donde 
deduzímos que deveria haver 
todas as suavidades v todo 0 
amor dos esposos, dos paes <. 
dos filhos unidos cm Jesus 
Christo. Aquella oração quo cm 
comimim sc “rezava tfs 7 da 
noite4* revela uma união de 
sentimentos como hoje rara- 
monte sc vtf. Aquella# festas 
religiosas — c eram muitas — 
que attrahíam todas as classe» 
da sociedade aos ptfs da Eu- 
charistia concorriam para on- 
treitar as relações como hoje 
diffutiimcnto ssc consegue na 
escuridão dc um cinema.

Não desejo a volta ao passa
do. Constato, apenas. Affirmar

que "a osimsa não valia nada, 
cia quafti uma escrava" (p. 188) 
tf desconhecer o ambiente dc 
uma fjunifia chrintà, 44 .Mães c 
filhas viviam trancadas com<> 
sc tivessem com m et tido algum 
rrlmc” (idem): oxc-tfsso, sem 
duvida, mas não será est$ pre- 
fcrlvi-! ao outro, o das Uberda
des americanistas, qoc não pre
para a mulher para n sua ex
celsa missão de mãe? "irma 
moça dc família, atu gamente, 
nem a«» menos sabia ler. Os 
pães doíxavam-na« anulphabc- 
tas" (idem). Se isto fosse voi- 
díids 0 Marqucjs de Pombal nun
ca teria Lido necessidade de 
baixar aquella prohihição ve
dando aos brasileiros quo man
das* em as sua* filhas á Euro
pa, para lá serem educadas. A 
educação foi sempre obi<krU> do 
carinho cm nossas famílias.

*A maioria tfva geme sisuda 
que considerava a alegria um 
verdadeiro crime” (p. l^íí); dií! 
ixto depois de descrever as f?s- 
las o dansas!

Com relação á autoridade não 
nos pareceu bem que o sr. V'i- 
riito tivesse classificado do 
"mania religiosa” <P. 17f>) a íí- 
dolidside dos reis dc Portugal 
á Santa Igreja. Eram sobera
nos calhaileos eis ludo. Mas 
ainda no soculo XX o pomba- 
lfsmo manifesta!...

Os doiv acontecimentos do 
maior vulto da Historia, depois* 
da Idade Media, são, sem duvi
da, a Reforma e a Revolução 
Pr.tnceza. A Igreja sempre la
mentou estes dois movimentos 
que affuKtaram tantos dc sexis 
fillios. Mas, guarda zelosa da 
Verdade, nunca poderia pernil 1- 
tir na interpretação erro noa da 
palavra divina e legiões do mar- 
lyrea ahí estão para a (teclar 
como se morre pela integrida
de da Ktf. E* com tristeza, por
tanto, que vemos um escriptor 
dc talento como o sr. Viriaro 
CorrOa explicar ás cr ranças 
brasileiras quo tf um **faclo in
significante*' <p. 104) Lu th'TO 
'‘onsjnar a Bíblia do maneira 
dlffeieiite daquella <|iie a iRm- 
ja «usinavatl. Passemos, sem 
mai-s commentArlos, sobro es) 0 
deptoravel desconhecimento -Itt 
verdade religiosa,

A interpretação híí;tor1çu das 
campanhas dos protestantes 
hollandefrcs no Brasil tornou-se, 
com este critério, deficiente. A 
ín vasAo da Bahia não teve con
sequências e da de Pernambuco

deixemos áe parte o período da 
conquista (1630-37) ^ o das g:uer 
ras de libertação (1845-54), que 
foram opooas de luetas declara
das, para considerarmos apenas 
o período aureo, os 7 annos do 
Príncipe de Nassau (1637-44), 
que tanto nesto livro c.Omo por 
vários outros historiadores tem 
sido visto como e.n thusiasmos 
excessivos. Por um conjmicto dc 
circunstancias independentes da 
vontade do governador hollan
des, <> período do acu governo 
ooiuc d tu com um tempo de trr- 
gn»x c não de p:»y., conio que
rem considera Lo.

ultimas tentativas dc re
sistência dos nacionaes já es
tavam abatidas com a retirada 
de Ma th ias dc Albuquerque pa
ra o sol c Nassau chegou no mo
mento dc ser dndo <> golpe de 
misericórdia (derrota de Bag- 
nuolo cm Porto Calvo). Com as 
forças cxhaustas e abandona
dos ]>ela Metrópole, os brasile.J- 
ros stf podiam esperar e fazor 
projiaratjvos e íoi 0 que fize
ram. A pá*, portanto, não se 
deve á habilidade de Mau rio í o 
de Nassau, p'ois já em sua ad
ministração preparava-se a in- 
w^rvição geral. Por isto, de- 
po.a das derrotas de seus ho
mens no Maranhão, sentindo 
tju;‘ o terreno ert sísmico, re- 
t'M>:i sc para a Europa. Mezes 
áptf» rebenta a guerra da liber
tação.

Assim, devemos qualificar de* 
mera phantaela os desejos de 
união á Hollancla, como que
rem algun-s que os nacionaes 
tenham lido. dado quo os go
vernadores fossem todos da fi
bra de Nassau. O Príncipe ptfde 
ter tentado a frattfrnísaçôo de 
vencedores e vencidos. Mas 
nunca produziu resultado, 0 
odio era latente e, curioso, foi 
justa mente no meio d«s brasi
leiros de Keoiftf que estavam 
mais em contacto com os hol- 
landozos que se procurou e se 
achou o chefe da insurreição 
(J. K. Vieira).

Pretende o A. que a liberda
de de culto era completa, Mas 
os conquistadores por onde an
davam profanavam os templos 
(Maranhão etc.), Insultavam a 
Religião Catholica e progavnm 
0 calvinismo, No tempo de Nas
sa u não eram pouca» as res- 
tricções á liberdade de crença, 
o clero nào podia prestar obe
diência atf Bispo e innumeros

religiosos regulares foram de
portados para as Antilhas.

Este período “áureo*1, de paz, 
de amizade e de Uberdade que 
nunca existiram, não tem o bri
lho que se lhe quer emprestar. 
Reduzido á suas devidas pro
porções, a figura de Nassau 
perde muito de sua pretendida 
grandeza. E' que os brasileiros, 
antes da fidelidade prestada á 
Sua Majestade Catholica ou an
tes da obediência jurada aos 
ascendentes de Sua Majestade 
Fidelíssima, haviam manifesta
do par tradição e heroísmo 
amor ardente á Majentade im
perecível e gloriosa de Jesus 
Christo.

A Revolução Franceza, o ou
tro acontecimento de maior no
tabilidade da Historia, julgada 
agora como um corollario da 
Reforma, foi apresentada pelo 
A. com as suas velhas roupa
gens. Aquellas lôas tecidas ás 
revoluções liberaes do século 
passado estavam bem para 0 
scc. passado, -mas não para ho
je, depois que a Guerra velo 
esfrangalhar com as ultimas 
iUusdeg da burguezia.

Para não nos circumscrever- 
mos a uma critica esteril, per
guntamos porque não contar bs 
creanças que:

A reforma religiosa desper
tou o desejo de novas rebeldias 
ç desde então, os monarchas en
feixaram todo o poder em suas 
mãos, pois os homens sõ po
diam ser contidos pela força. 
Novas doutrinas, publicadas 
por escriptores s-em ftf, prepa
ram os ânimos para uma insur
reição sem egual na Historia tf 
foi a que rebentou otn França 
em 1789. Os novos idealistas, ou 
lübevacs como chamavam, es
tavam por tal forma persuadi
dos de que a applicaçào de suas 
ldtfas trariam a felicidade ao 
mundo que os maiores crimes 
praticados durante o delírio re
volucionário eram justificados. 
O século seguinte caracterisou- 
se pela íueta constante das dua$ 
forças, a que combatia pela re
volução c a conservadora,

Estes acontecimentos reper
cutiram no Brasil e tivemos 
também uma serie do revolu
ções, que mais projuizos nos 
trouxeram do que vantagens. 
Mais tarde tudo Se acalmou e 
o espirito moderado do impe
rador D. Pedro IT fez com que 
as doutrinas importadas da Eu
ropa não se infiltrassem impe-

tuosamente, de chofre, mas as
sim mesmo ellas entraram de 
vez e acabaram arrastando 0 
throno do monareha ohiloso- 
pho.

Veio a Republica com os mes
mos principio* e cs homens 
quanto mais avançavam viam 
que a egualdade, a fraternida
de e a liberdade que aspiravam 
se lhes fugia como uma ima
gem dourada. E 0 Brasil foi 
0 grande prejudicado, pois ao 
mesmo tempo elle se ia afas
tando da clvLilsação ohristã 
que o formara e o engrandece
ra. Hoje os liberaes já não des
pertam mais enthusiasmo. Nin
guém mais tem confiança. 
Ríem-se delles. Os velhos estão 
desenganados e -a mocidade 
quer outra cousa mais digna 
para a qual ella se sinta feliz 
em luetar, consumindo toda a 
seiva d,e sua energia jovem. E 
tf por isto que ella se atira ou
tra vez nos braços da Igreja, 
confiando em sua perpetua mo
cidade. Se as idéas de rebeldia 
desgraçaram o mundo em qua
tro séculos atir&ndo-o, de irre
flexão em irreflexão, ás loucu
ras do communismo, as idéas 
eternas, embora custem sécu
los, leval-o-ilo triumphalmente 
aos seus eternos destinos.

Esta seria apenas uma sim
ples orientação que occorre no 
momento. Mas, por caridade, 
deixemos de demagogias e de 
tyrismos om torno das campa
nhas li bera es. Não endeusemos 
mais os “martyres da liberda
de” e não elevemos ás nuvens 
agitações locaes, tentativas se
paratistas e perturbações, mui
tas das quaes não passaram de 
puro banditismo como ha de 
convir o A. da - Baialada”...

Resta aSnda dizer qu* as il- 
lustrações de Belmonte são 
simplesmente admíraveís. Sen
te-se não tel-aa tido ao estudar 
a Historia. Lamentamos somen
te que taes iüustrações não es
tejam numa obra que pudésse
mos recormr.endar sem reser
vas. Que pena!

Prezado sr. Redaetor: a sua 
paciência deve ter limít-es e sin
to tel-os transposto ha muito. 
Mas buscando amparo no es
pirito fulgurante do Padre Vlei** 
ra “peço desculpar-me de ter 
sido longo, por nâ-o ter tempo 
de ser breve".

Com a maior admiração e 
amizade

S. L. £«
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Ha particularidades na pro- 
fissão jornalística, que mara
vilhariam os profanos. A pri- 
moira é qu-e, constituindo o 
jornalismo uma das maiores 
influencias na vida moderna, 
no em tanto um .homem qual
quer, mesmo «em especial pre
paração e sem qualificação

para elle.

A FORMAÇÃO DOS JORNALISTAS NA 
INGLATERRA

LONDRES. — Em discurso 
pronunciado na reunião an- 
nual do Instituto de Jorna
listas, o dr. Harrison, da 
Universidade de Londres, at- 
íírmou que onde a imprensa 
é amordaçada, os leitores não 
•podem formar um juízo in
dependente. ‘Porém, onde a 
Imprensa tem sido* sempre li
vre a responsabilidade do jor
nalista é maior, não só por 
seu dever de dar noticias ver
dadeiras, como, também, pe^ 
los commentaríos que devem 
ser impar cia es. Uma impren
sa com informações falsas é 
mais perigosa do que lí ma 
imprensa -dictatorial. Toman
do-se em consideração a gran
de responsabilidade do jor
nalista, nenhuma educação se- 
rã decisiva e nenhum plano 
de estudos demasiado árduo

reconhecida, póde ingressar 
com facilidade na carreira.

Os milhões de leitores do 
jornal devem fiar-se tanto dos 
seus jornalistas, que têm o 
direito de exigir para elles 
uma preparação previa e tí
tulos que os qualifiquem.

Nenhuma, outra Universida
de ingleza, a não ser a de 
Londres, se preoccupou ainda 
com a formação de jornalis
tas.

Um grande numero de uni
versitários se dedica á pro
fissão jornalística.

A Universidade de Londres 
vae estabelecer agora, a titu
lo de experiencia, um plano

-Anuam:
1) Leprosario de Qul-Hoa. 

Fundado em 1932 pela Missão 
Catholica e pelo Pe. Maheu. 
Subsídios da Missão, do gover
no e esmolas. 200 doentes.

Cochinchina:
1) Leprosario de Djiring, 

fundado pelo Pe. Cassagne. 80 
doentes.

Birmania:
1) Leprosario de Rangeon,

de cínco annos, que entrarã 
em pratica este outomno.

A Assembléa approvou uma 
conclusão pela qual compro- 
mette-se a sustentar todo o 
esforço que assegure a appro- 
vação parlamentaria da lei 
sobre jornalistas.

NOTA INTERNACIONAL

À FAZ DE LUTO...
Todo trabalho feito sem Deus 

é inútil, e a sabedoria popular 
affirma que “mais vale quem 
Deus ajuda do que quem cedo 
madruga”.

Ha, porém, muita gente que 
não quer ver .essa verdade me
ridiana, e luta, e se esfalfa 
inutilmente. E neste caso estão, 
muito evidentes, os políticos pa
cifistas da Europa.

A evidencia do seu erro s6 
elles não vêm. E momento ê 
opportuno para recordar como 
a penna vigorosa do nosso an
tecessor apreciava a situação 
da Conferencia de Desarmamen
to, ha mais de um anno. Já 
então elle assignalava as pala
vras de Mussollní, de que a 
guerra era um phenomeno in
separável da condição humana,
e que o sentimento de paz era 
deprimente e não estimulava as 
qualidades fundamontaes do 
homem. Talvez mesmo a Ethio- 
pia ja estivesse condemnada 
por essa occasJão...

Lembrando as palavras do 
Conde delia Torre, que a huma
nidade procurava a paz por ca
minhos que conduziam ã guer
ra, e se tornava miserável para 
aperfeiçoar o instrumento de 
seu suicídio, comentava amar
gamente a comedia que se re
presentava em Genebra.

As conferencias de Desarma
mento eram formadas por esta
distas que pensavam a mesma 
cousa. Apenas uns, representan
tes de regimens líberal-demo- 
cratas, precisavam enganar o 
povo. Todos, porém, pensavam 
o que Mussotini dizia em voz 
alta. Se a franqueza do erro é 
uma virtude, demos-lhe essa 
palma...

Assim, nada mais natural quo 
o seu fracasso. Nada mais re
voltante que sua falsidade. 
Nada mais lamentável do que a 
energia com que algun.^ utopis- 
tas se entregavam a um traba
lho Inútil, sem querer com- 
prehender o erro em que Incor
riam, sem ver que se affasta- 
vam da verdadeira paz. Eram 
homens deste século, em quo a 
desordem geral quebra todos os 
laços, e não podiam acreditar 
que a vída interior e exterior

DE1VEY SALES.

não podem ser dissociadas, Que 
a paz das consciências seria 
mil vezes mais util que todos 
os desarmamentos, e que sô a 
voz da Igreja ensina a verda
deira união.

* * *
Mais dç um anno depois pode

mos adoptar o mesmo titulo 
410 occaso da Paz", com que 
nesta nota eram apreciados os 
acontecimentos.

Mussolini, seguindo o seu 
pensamento já então expresso, 
lança suas hostes contra uma 
presa mais fraca. A Inglaterra 
lueta, não se conforma, para 
afinal ouvir no seu parlamen
to o reconhecimento da inuti
lidade das saneções econômicas, 
a impossibilidade das saneções 
militares, e, finalmente, que a 
única solução ao problema era 
o rearmamento.

Hitler e Mussolini já procu
ram se manter armados até os 
dentes, com absoluto despreso 
pelos princípios discutidos nas 
Conferencias de Desarmamento, 
mas agora esta recebe o gol
pe de misericórdia da própria 
Inglaterra, que por ella so ba
tia energicamente. Está deflní- 
tivamente morta.

* * *
Em Junho do anno passado, 

nosso antecessor, observando a 
Conferencia de Desarmamento, 
escrevia: * Estes illustres se
nhores estadistas parecem mais 
actores dc comedias; mas a co
media neste momento ê tragé
dia, é chiste que se conta cm 
camara ardente velando o ca- 
daver da Paz..."

Os discursos desta semana no 
Parlamento inglez nâ-o são co
medias, são orações fúnebres no 
enterro das Conferencias do 
Desarmamento. Por utna triste 
coincidência elles foram feitos 
quasí no momento em que ou
tros velavam o cadaver de Ar- 
thur Hcnderson, presidente e 
um dos mais denodados defen
sores do Desarmamento. E os 
telegrammas assignalam que 
elle morreu na tgnorancia da 
guerra, guardando fé inabala- 
vel na sua obra.

O autor e a obra foram en
terrados ao mesmo tempo...
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| V. MORATO CASTANHO j
Cirurgião Tíentlstn do Colleglo Bom Paator 
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AS MISSÕES CATHOMOAS B 
OS LEPROSOS

Artigos app^tecldos na 
ifPress© Medicale”, de 23 de 
Fevereiro e de 17 do Agosto 
do corrente anno, e subscrl- 
ptos respecti vam ente pelo Oo- 
ronel S. Abbatucci e Tenente 
Coronel O. Muraz, ambos offi- 
cíaes medl-cos do exercito 
francês, dão-nos um testemu
nho, que deve ser considerado 
insuspeito, da obra das mis
sões catholicas entre os lepro
sos. O Coronel Abbatucci es
tuda os leprosa rios catholicos 
por elle visitados na Asia e 
na África; a titulo informati
vo transcrevemol-os aqui:

Japão:
1) Leprosario de ■Cotenba, 

fundado em, 1888 pelo Pe. 
Teskvaiole. Mantido pelo Bis
pado 4e Tokio e por subven
ções do governo jáponez. 80 
doentes,

2) Leprosario de Blwasaki, 
fundado em 1805 pelo Pe, Cor. 
re. Mantido pela Diocese de 
Fukuoka e ,por esmoías. 71 
doentes.

China:
1) Leprosario de ■Sheklung, 

província de Cantão. -Fundado 
em 1907 pelo Vigário Apos- 
tolico de Cantão e pelo -Pe. 
Conrardy. Subvencionado des
de 1913 pelo governo de 
Kwantung. 700 doentes,

2) Leprosario de Tatslenlu. 
Fundado pelo Vigário Apos- 
tolico. Subsídios da Missão Ca
tholica de Tatsieniu. 68 doen
tes.

Indo-China:
1) Leprosario de Than-Hoa. 

Fundado em 1898 por Mons. 
Marcou. Mantido pela Missão 
Catholica com auxílios do go
verno de Tonkim. 300 doen
tes.

2) Leprosario de Sontay. 
Fundado em 1932 pelo Vigá
rio Apostoiico da Missão de 
Hanoi, 30 doentes.

fundado por^Mons. Cardet e 
mantido -pela Missão e peio 
governo. 305 doentes.

2) Leprosario de Manda- 
lay. Fundado; em 1898 pelo 
Vigário Apostoiico da Birmâ
nia Septentrional e pelo Pe. 
Wehinger. Auxílios do governo 
inglez e das municipalidades. 
2 68 doentes.'?

)■
Mftdaigascai1:
1) Leprosario de Marana, 

perto de Fianarantsoa, funda
do em 1888 pelos Jesuítas. E' 
dirigido agora pelo Pe, Deeés, 
antigo medica. Nenhuma sub
venção do governo francez, 
nem mesmo isenção de direito 
para os objeetos que vêm da 
França. 220 doentes.

Tal é, semicommentarios o 
resumo do artigo; do Cel. Ab
batucci, o ff toial medico fran* 
cez, que vUi loco** ae ins- 
tltuições retetldas. Quanto ao 
artigo do TO Cel. G. Muraz, 
elle trata apénae do leprosario 
de jQul-Hoa ng Annam, do qual 
fa2 unv estudb completo,, des
de a sua fuiMação em 1932, 
narrando fodhs as difíicuIda
des por que tem passado e ac- 
çentuando o valor de sua ac
ção naquellaIxegião longínqua 
e insalubre, ir

Eis os depoimentos do dois 
officiaes íradceaes, que apre
sentamos a todos os que se in
teressam pelas Missões, e tam
bém, a todos «os que vem nel- 
tas inutilidades mais ou menos 
luxuosas,

V, S. não encontrará radio que tenha sonoridade mais limpida 
e fiel, alcance maior e selectividade mais perfeita do que um 
dos rádios da nova linha “Atwater Kení” de ondas curtas e 
longas, o radio da voz de ouro.
O novo “Atwaíer Kent”, que satisfaz plenameate o mais exi
gente apreciador da radiotelephonia moderna, já está sendo 
vendido pelos nossos innumeros agentes desta Capital e do 
interior.

A situação no México
que se ouviram mais de 890 
disparos, a bancada esquerdis
ta suspendeu as imunidades 
parlamentares de toda a di
reita, para que os deputados 
fossem processados, e a paz 
desceu, -com a unanimidade 
governista.

Para vencer fóra os inimi
gos, partidários de Calles, e 
vendo que. a maioria da popu
lação, alheia ao conflicto, pre
para aos poucos a resistência 
ã perseguição religiosa. Car- 
denas simula agora ser indif- 
ferente, não desejando a luta 
religiosa, e procura o apoio 
dos catholícos contra Ualles, 
Desta vez, porem, o Delegado 
Apostoiico, percebendo o jo
go, evitou entrar em entendi
mentos com o governo, ao 
quál não quer entregar os che
fes eatholicos.

A prova da justiça de suas 
desconfianças foi dada agora, 
com o desmantelamento da 
Universidade, verdadeiro oa- 
sis dentro do paiz. A ella vae 
ser applicalo o artigo da 
Constituição: WA ihfancia me
xicana pertence á Revolução. 
A Revolução só permitte a es
cola da Revolução”. A Univer
sidade era o refugio, onde se 
azilava a cultura mexicana, e 
a revolução não podia permit- 
tir que por mais tempo os ca- 
tholicos ousassem interpretar 
Marx de modo diverso da in
terpretação bífícial. 300 estu
dantes “radicaes” se apossa
ram delia, e ahi vão ser pos
tos professores da confiança 
do governo.

Assim, emquanto Cardenas 
se retrahe na perseguição Te- 
ligiosa,. a propaganda commu- 
nista de seus partidários con
tinua.

Tudo isso num regímen de 
oppressáo eleitoral, pole o go
verno não conta com mais de 
cinco por cento da população. 
E' sustentado por esses parti
dários, armados ató os dentes, 
e principalmente por Washin
gton, que a troco de seu apoio 
recebe toda a éspecie de faci
lidades para as grandes com
panhias americanas, a custa 
da economia mexicana, explo
rada até o ultimo limite.

O dominio do Partido Re
volucionário no México d de
vido, em grande parte, a ele
mentos protestantes a anticle- 
ricaes norte-americanos, aos 
quaes não convem absoluta
mente um governo honesto na 
republica mexicana.

-------Typ. ROSSOLILLO _____

Rua Asdruol Nascimento, M 

S. PAULO ;

“Direita* e “Esquerda” mexicanas — O des
calabro attinge a Universidade — A per
seguição religiosa — Influencia norte- 
americana.

MEXI GO — O governo me
xicano continua a simular seu 
desejo de paz interna.

A situação actual é idênti
ca á de 19 27. Nessa occasiãc 
Calles, vendo-se irremedia
velmente perdido, apelou pa
ra o ojnbaixa,dor americano 
Morrow. Este conseguiu quo 
os eatholicos fizessem um ac- 
cordo com o governo, em que 
se estabeleceu o respeito ás li
berdades populares e ás cren
ças dos eatholicos. Pouco du
rou es3a trégua. No momen
to em que pegou os chefes ca- 
tholicos desarmados, Calles

mandou fuzilal-os, e a perse
guição religiosa, continuou, com 
o mesmo furor.

Hoje, Calles, que de profes
sor primário sem diploma pas
sou a ser um dos maiores mil- 
Jionaríos do paiz, já está no 
ostracismo. Seu successor, 
Cardenas, para com batel-o lan
çou o dissidio entre os elemen
tos do Partido Revolucionário. 
Assim, havia., na Gamara, "di
reita” e “esquerda”, nomes 
por que se distinguem as ban
cadas, ambas communístas.

Depois do tiroteio travado 
no reduto parlamentar, em
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Mais um anniversario
Commemora no dia 28 do corrente, o 15.° anniversario da 

sua fundação, o

União do| Operários 
Catholicos

“PARAÍSO DAS CRIANÇAS”
§ ....Ü casa unica especialista em artigos para crianças.

O seu proprietário chama a attenção das Exmas. Fami- 
i\ lias e seus distinctos freguezes para o fino e chic sortimento de 
p artigos para verão — últimos modelos para meninos e meninas 
& até 14 annos.
I Grande sortimento de BRINQUEDOS dos melhores fabri

cantes extrangeiros e nacionaes e objectos para presentes.
RUA SEBASTIÃO PEREIRA, 30 e 32

(Proxhno ao Largo do Arouche) TELEPHONK: 5-500)2
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MADRID. — A Confedera
ção Nacional de Sindicatos 
Catholicos de Operários e a 
-Colligaçâo Hespanhola de tra
balhadores, realizaram uma 
assembléa, pàra combinar <a 
união de todos os operários 
catholicos.

Todos os syndlcatos foram 
convidados a se pronunciar a 
respeito, pará se colher as ba
ses desse fra.balho de congre
gação.

Uma com missão de a mbas 
as entidades redigirão essas 
bases, que serão estudadas, 
afim de se realizar no menor 
prazo possível esse desejo de 
todos os trabalhadores catho
licos da Hespanha.

BERLIM. — Os discursos 
dos chefes racistas têm sido 
mais que nunca violentamen- 
te contvarlos á Igreja.

'Goobbels, que era dos mais 
moderados, tomou o mesmo 
rumo. Esses discursos e a 
propaganda contra a Igreja 
Catholica explicam as razões 
da pastoral eollectlva dos bis
pos allemâes, reunidos em 
Fulda.

Falando algum tempo atraz 
em Essen, Goebbels affirmou 
ciue *‘as igrejas chrjstás de
vem ser positivamente ua- 
eional-socialistas. Não basta 
uma a f tir mação ver.bal. Que
demos que o confirmem com 
factos”.

Não basta, obedecer e aca
tar as autoridades. E* neces
sário approvar um credo phl- 
Josophico contrario á doutrina 
christã: e “òs que não estão 
comnosco estão contra nós. 
Não toleraremos a m^iior op- 
posição”.

São os indícios da perse
guição. Na imprensa o orgão 
do Partido, “Volkische Beo- 
baehter”, diz que luta con
tra o catholicismo político, e 
não contra a religião. Com 
esse pretexto todos os ataques 
são feitos. Ha ainda periódi
cos destinados quasí excínsu 
vam ente a a.tacar a igreja. O 
mais notável d elles ê o “Das 
Schwarze Korps”, orgão das 
S. S. (Secções de Protecção). 
Com apparencias philosophi- 
cas e scientificas se dedica a 
atacar o dogma e a autorida
de da Igreja. E note-se que 
seus dirigentes são os chefes 
da ;i'Gestapo”, a famosa poli
da secreta do Estado.

Ao lado dessa ampla liber- 
dade á imprensa inimiga, os 
orgãós catholicos são terrivel
mente perseguidos. Foram 
obrigados a supprimir o dís
tico de catholicos. não podem 
publicar siquer os program- 
mas das cerimonias religio

sas. São ainda obrigados a es
tampar as noticias distribuí
das pelo governo, mesmo 
quando contrarias[ ú Igreja 
Catholica. De religioso só têm 
podido conservar a tradicção, 
e os redactores catholicos.

Apesar disso Goebbels an. 
nuncla que a imprensa catho
lica deve desapparecer. Não 
se sabe se allude aos orgãos 
catholicos, ou ãs folhas paro- 
chiaes, expressa mente garan
tidas pela Concordata.

As associações profí-ssionaes 
catholicas d asa p pareceram. 
As puramente religiosas sub
sistem, apesar da persegui
ção. Pela interpretação offi- 
ciai são bastante 3 pessoas 
para fornmrem-n7as, e os que 
delias fazem parte são excluí
dos das organizações esporti
vas ou de qualquer activida- 
de collectiva, official.

A despeito disso ellas sub
sistem, e os catholicos se mos
tram dispostos a todos os sa
crifícios, em defesa de sua fé.

Eis o novo “Atwater Kent”

Casa Henrique Andrade
ANDRADE NADALINI & Cia.
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e oubros generos do Paiz.

FAZ ENTREGA IMEDIATA
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CATHOtlCQS DA CAPITAL

BARRELLA
ALFAIATE

IMPORTAÇÃO DIRECTA

CONFECÇÃO ESMERADA PREÇOS MODICOS

Descontos especiaes pj Congregados 
Marianos.

RUA SÃO BENTO, 14 -1/ and. Telephone: 2-1790
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Epopeia Jocista Uma ideia infeliz

“Neste Congresso Jubilar ou
vireis um só discurso joçista, a 
saber, o CÓro Falado”, jishÍiyi 
declarou o Ogro, Cardljn,

Esse cõro, com elTeltO, não 
foi nem declamaçâo, nem co
media, nem ensoenaçilo» senão a 
confissão publica * collectiva 
da Fé Jocrsla e do Ideal Jocis
ta. a expressão sincera da re
volução espiritual e moral que 
a J. O. C. realiza noite e dia. do 
maneira humildo e escondida, 
em milharei de almas, de laves 
e Ue centros operários, de modo 
que, sem alarde e sem que o 
mundo pareça dar por isto, na
da menos faz do que transfor
mar o modo de ser da mocida
de, ^ mudar as condições da 
classe operaria,

O edro falndin

Verdadeiro discurso da moci
dade operaria christâ; oração, 
em que a mesma mocidade fala 
ao mundo!..,

De chofre tocaram as trom
betas thebanae. Era o sijinal 
esporado, e logo, rigorosamenie 
alternados, resoaram os motivos 
e as respostas cia ram ente ar
ticulados pelos solistas, pelo 
cõro, pelos assistente». Momen
tos emocionantes aquelles, ?,m 
que vozes vibrantes proclama
vam alto e bom som a vontade 
dos Jocistas de conquistarem o 
mundo para Christo:

Aprumados na tormenta 
Jocistas, proclamemos 
De coração mais ardoroso 
Nosso ideal fecundo.
Cantemos a nossa esperança 
Para saberem que logo 
Do seio dos nossos soffrimemos 
Hão de nascer tempos novos.

De quando em quando, aos 
acenos -dos monitores, os coris
tas moviam os braços, ou agi
tavam as bandeiras em gestos 
symbolicos.

Os tliemu.s;

Explicita profissão de fé no 
porvir e no pvesentel G-esto de 
pacifica energia com as violên
cias e oppressões do eg-oismt 
moderno! Acto de còrifiança pa 
vida quotidiana, que i> Jocista 
quer pura. ideal, fraternal, nas 
alegrias do trabalho, na sere
nidade da paz.

Evocação impressionante da 
vida operaria e das suas misé
rias, da revolta de homens que 
os soffrímentos exacerbam, da 

VriífSfrr^1*^-'*"• *

C. — Falta de Trabalho, 
falta de pão, 
falta de esperança, 
falta de amor.

Hespondetn ^ Jocíxtas:

s. — BJsccutne!
Camaradas sem traba
lho,
redobrue coragem, 

f. — Sim, recobrar animo! 
s. — Construimos por vós 

um mundo novo.
O. -— tJm mundo christão,
N- — Mocidade trabalhadora! 

Nem a prosperidade, 
nem a paz
nascem do luetas entre 
irmãos.
Nós somos portadores 
de immensa esperança.

E' com pez&r, que registra
mos nesta columna as decla
rações do leader Henrique 
Bayma, relativas â Uberdade 
de catkedra.

O Sr. Joâo Carlos Fairban- 
ks manifestou sua extra nhe- 

i ---------------- , za por ter a Gamara E3tadoal
. . ! . approvado uma subvenção á
Aí firmam os médicos que os 0 retrato de um amigo antigo Rsro>a a*. SocioloMn e Politi-

symptomas das grande mo- pelo de uni amigo novo, nilo vo- ^SCOia ae oocioiow e louu-
lestias são, As vezos, de in*l- velaria porventura desamor ao unta de C-ujas cathwrâs
gnlficantea proporções. Pelo primeiro? Não procedeu assim está confiada a Uin .professor

C. — Direitos! contrario, certas moléstias a Gamara com a Igreja? mjA A11ia u **,«;*,Oc Hem gravida.de ha que se ma- Em segundo logar, os nomes g,U€ taz em aula 3 ™3:S
nifestam em symptomaa de do ruas e praças, bem como os OlAra oampanha conimunísta.

nossa çonflmiçn hn de aparência alarma ti te. monumentos públicos, tem uma Em replica, O leader Henri-
tudo siipportnr, o mesmo se dá com alguns profunda acção educadora »o- que Bayma af firmou — trans-

"i;?’’ hn nhenomenos sodíaes que. insi- ^ "«»*■]® '*1 crevemos textualmente o “Es.
pernr fuiê, gnificantes na ôpparencja, de- n,5a'*“° nossos nomeb «c „

notam tendenciás dignas do mas ou de cidades, tendo em- tado de São Paulo qU6
Emquanto resoava o Hymno cauteloso 'exame. bora mnsequencias jmmediatas "... a cathedra é livre. A cha-

á Cruz, culminante conclusão a esta ordem’de factos per- mínimas, terá importante e ne- raa,*a • ie« de segurança con
dessa Oratorlo Falado, lenta- r »-*»~***- fasto effeito n» forma «b* iei ton
mente foi içada, por entre os Camara 
dois colossaes letreiros; Re rum prefe

Diroitos!
No*»n té tudo 
vencer,

e a indicação feiqa pela fasto ^tíMo formação dn*
ira dos Deputados ao Sr. R"erações vindouras *, tem um artigo repetindo es-

___ jíto Municipal, no sentido Foi i)í>r esta r**Mo, que publi- te principio indiscutível: que
Xuvttnim e RunUragesimo Anno,. de sei* substituído o nome da em nosso utimo numero ^ livre, a. quem quer que se-
immensa bandeira representan- Avenida S. Joãá pelo de Ave- alfi:ui”a8 considerações a e»te ia ÍJaU„ nni___
do o SICÍNAI. i>A IVOSSA RE- nida das Bandeiras. 
RICMPÇAO.

respeito. ” ja, pregar i-delas sejam ellas
Um Congresso, que moda os satisfação, rreo- quaes forem. Só o que não

Momento emocionante entre nomes religiosos das ruas, ç
todos! As bandeiras tremula- para vsubstuuil-os por nomes 
vam. Os signos da "'Vida Oatho- profanos embora restei ta ve Is,
Uca” repicavam festivamente. erra duplamente.
A multidão, de braços erguidos. Em primeiro Jpgar, esta aui-

XT - de corações frementes, manlfes- tude de aparência insignifican-
Nos, os mensageiros üo ^AVa a syíl emoção com estrepi- te, revela um incontestável de-

què estorvam o caminho dos jo
vens, das enfermidades, dog ac- 
Cidentes... e das esperanças e 
das certezas da mocidade ope
rar ha catholica.

Trez solistas, mij e seiscen
tos coristas, e a multidão intei
ra proclamaram essas verdade*, 
pelo espaço -de hora e meia, com 
alternativas de rec‘taçAo em 
flamengo e çm francez, tudo 
pontuado de gestos que os co
ristas executavam com harmo
nia de movimentos e disciplina 
impressionante s.

Traduzindo da revista “JoU- 
et Travail", citaremos apenas 
alguns trechos desse dialogo, fi- 
•namente cunhados </omo me
dalhas.

Pergunta o Solhtn: Jocistas, 
vós quem sois?

Responde o GOi’»; A mocidade.
S* — Jocistas, quem sois?
C\ — A mocidade operaria.
S. •—- Jocistas, quem sois?
C. — A mocidade operaria 

cathoMca.
S. — Saudemos o trabalho!
C. *— Gloria ao trabalho!
S. — Honroso é o trabalho!
C. — Gloria ao trabalho!
S. — Nobre ê o trabalho
C. — Gloria ao trabalho!
S* — Do trabalho e da vida 

Conhecemos o sentido 
profundo.

C. — Nós!
— Pelo trabalho ganhamos 

Pão para os paes.
Para a mulher,
Para o$ filhos.

C, — Nós!
S, — Pelo trabalho

Guercmos -ganhar o céo 
para nós
E para os companheiros.

C. — Nós!

Desafio «lo* ml ve v.s a rio»*

A> — Milhões de homens vos 
combatem!

S. — Jocistasí Quem lueta 
comnosco?

C. — Chrísto!
A. — Vossos inimigos sâo 

poderosisaimos.
S- — A victoria será nossa.
C. — Nossa será!..,
£« — Dez annos a traz, Jocis- 

tas, quantos ereis?
C, — Menos d^e quinhentos
S. — E hoje?
C. — Cem mH.
S* — E amanha?
C. — Milhões.
s* — Para todos os cantos do 

mundo
C* — Gritemos; eis que des

pontam os tempos no
vos!

— De todos os rumos,
■de todos os 
mundo, 
avança para 
torrente,

C. — A mocidade,
a mocidade operaria, 
a mocidade operaria ca. 
tholíea.

áueixAü il« flnsfrff- operaria:

-S» — E' sombria a nossa épo
ca.

C. — Angustiosa a nossa épo
ca.

S» — Em todos os paizes do 
munido,

s. — A miséria.
S* Em todas as classes so- 

cíaês,
C« — A miséria.
S. — Em toda casa.
C\ — A miséria.
s, — Em todo coração,
C» — A miséria.
8. — Em toda P^rte;

amor Divino 
trazemos a lei de ChrIs
to,
trazemos o sublime
mandamento:
Amae-vos uns aos ou- 
iros.

C. “ Amae-vos uns aos ou
tros.

8, — Com Indomável coragem 
edificamos o porvir 
que o S. Padre de nós 
exige.

i\ — A nova ordem chrlstá. 
8. — Edificamos, não com 

discursos,
nem com palavras oea« 
e sem sentido: 
nem com o rui do vão 
duma canção.

r. — Edificamos com a acção 
energica, audaciosaa 
firme, te na./, teimosa 
até a victoria.

8. — Acção, ti qual sacrifica
mos sem reserva 
nosgo dinheiro, 
nosso tempo, 
nossa mocidade, 
nossa vida.
Acção cm beneficio de 
todos;
a única acção!
Quem quer trabalhai 
comnosco?

C. — Nós!
S. — Escutae. Joclstas!

Tal acção exige luetas. 
C. — Luctaremos.
8. — Tal luta exige sacrifí

cios.
c. —- Sacrificar-nos-emos.
8. — Taes sacrifícios trazem 

soffrftnento.
C- — Soffreromos.

.O^olÍJrlinaiiljo^^ad^a^

tosos applausos e acclamações samor á rgreja. 
sem fim. Realmentc, alguém que sub-
D. Amaro Vnn Emei«» O. s. H. stltuisse na sua;£ala de visitas

. . propósito uma car- ^ possivel é fa2erem propa-
ta do Sr. Deputado Sebastião de i „ - . . ..Medeiros, que desmonte a ínfor- poi WeiOS violentos,
mação vehiculada pela Imprensa maneira que, em Qual- 
quotidiana, de que fõra unanime quer liypotiiGse, seria uma 
isrxra a° intolerância restringirmos a

O * Dr. Sebastião de Medeiros liberda de de cathedra'’. 
ê um velho amigo d‘M0 Legío- Assim, pois, para o porta- 

(Couíinú» mi pngixui>. voz do iParUâo Constitucio-

Um pedido de orações feito pelo Papa
——*  —f-—-—   ------------------------------------- ---------------— ----------------------------------

Como S. Paulo attenderá ao appelo de S. Santidade—Dia de adoração na Igreja Sta. Ephigenia

var-nos á morte.
C. — Fieis seremos até íl 

morte!

O ração i
8. — Mestre mui amado.

Os jovens acm-trabalho 
do mundo inteiro 
erguem as mãos e bra
ços supplices 
para Vós.
Mãos dispostas ao tra
balho,
frementes de impaciên
cia,
avidas de combater pa
ra melhor porvir.

C* — Queremos trabalho, Se
nhor!

JL — TOxtendo os teus braços, 
O’ Cruz, 
qual ponte
que ung todas as raças, 
todas as nações, 
todas as classes.

<■. — Embora venham ac- 
commeter-nos todas as 
Chain mas do odlo,

8. — Ao pé da cruz ficaremos.

Em ctrcular ao Revmo.
Clero e aos fieis, S. Exma.
Revdma. o Snr. Bispo auxi
liar, tra.n8mittiu o apello do 
Santo Padre, pedindo aos fiets 
orações es peei a es pelas auas 
augustas intenções, na -hora 
difficil que atravessa a huma
nidade. E diz o Snr. Bispo 
auxiliar:

° F a Ilida completa mente 
uma civílísaçáo de onde se ex
pulsaram os princúplos da re
ligião chrlstã, -cabe á igreja 
de Jesus Christo recond-uzlr 
ao bom caminho a sociedade 
extraviada que ohora já as 
terriveis lições de dolorosas 
consequências, com que a vl- 
ettou a mão omnipotente do 
Criador. E’ dever de todos os 
fieis, auxiliar,. neste momento 
lancinante, a Sua Santidade,
w-õwr^rrSrniiirúTSíSo^o^'
Reino de Deus naquelles co
rações que só á custa das 
procrias lagrimas e agoraías 
se poderão voltar para Nosso 
Senhor, fonte uuica de Jus
tiça e de Verdade. Assim, de.
3©joso de corresponder cari- 
nhosamente á vóz do Vigário 
de Jesus Cluisto, Sua Excia.
Revdma., o Snr. Arcebispo 
Metropolitano quer que os 
fieis todos da Archidiocese le
vantem para o céu um gran
de movimento de orações e de 
Santas Missas, para obter de 
Deus o que a rden temente 
anhela o coração de nosso Pae 
commum.

Determina, pois o Exmo.
Sni’. Arcebispo Metropolitano, 00 Santíssimo Sacramento, 
que na sua CaMiedrat se ceie- ^:sta exposição se iniciará ás 
bre, no dia 15 de Novembro, 8 horas, com a missa celebra- 
um dia inteiro de exposição ^ Exmo. Snr. Bispo an-

Vktoriosa a Radio Catholka 
em Sáo Paulo

UMA ENTREVISTA COM O SR. BISPO AUXILIAR DE S. PAULO 
— PORMENORES A RESPEITO DO PROGRAMMA CATHOLICO 
DA RADIO EXCELSIOR — A SUA INAUGURAÇÃO A 24 DE

DEZEMBRO PROXIMO.

pai2«s do 

qualnós

Sabendo que já estavam 
muito adiantadas as negocia- 
ções emprehendidas para se 
conseguir a inclusão de um 
programma catholico em uma 
dc nossas estações de Radio, 
e sabendo que a alma de to
do o trabalho era o Snr. Bis
po Auxiliar da Archidiocese, 
procuramos obUij’ de S. Exia. 
Revdma-, informações sobre o 
assumpto. Attendidos por D. 
José Gaspar com a costumei
ra bondade de S. Excia., 
recebemos esclarecimentos 
completos a respeito, que a 
seguir iransmittimos aos nos
sos leitores.

“A Radio Excelsior, filiada 
á Radio Sociedade Rccord — 
—rdisse-nos S. Excia, — está 
construindo uma nova emis
sora que será a mais pode
rosa do Brasil. Graças á bôa 
vontade de seus directores, 
foi-nos possível, mediante o 
compromissp de lhe conse
guirmos novos soçios nos 
meios catholicos, incluir em 
suas irradiações, um pro
gramma catholico. De inicio 
ellc será pequeno, constan
do provavelmente de uma

oração de manhã, e á noite 
de meia hora variada, Com o 
tempo, indo tudo bem, dare
mos maior extensão a esse 
programma, irradiando auias 
da Acção Catholica, confe
rencias, cerimonias religio
sas, concertos de musica sa
cra e tantas outras cousas.

Ha porem, um ponto que 
quero frisar. E* a propagan
da das Congregações Maria- 
nas por meio do Radio. As 
reuniões da Federação serão 
irradiadas e no interior, to
das as Congregações serão 
informadas disso. Imagine o 
enthusiasmo que se alastra
rá por todo o Estado e pelo 
Brasil inteiro, ao ouvir o Pe. 
Cursino dar as suas ordens 
pelo Radio, marcar concen
trações, annunciar Retiros. 
Todo o mundo ha de querer 
ser Congregado. E assim se 
cantarão as glorias de Nossa 
Senhora. Depois, nas próxi
mas Concentrações Marianas 
as cerimonias serão irradia
das. Si a Concentração de 16 
de Julho tivesse sido irradia
rá, ler-se-iam obtidos fru- 
ctos ainda maiores.

Quanto á data do inicio, 
dessas irradiações, será a 24 
de Dezembro; nessa noite 
inaugurar-se-à a torre An- 
chieta, da excelsior; faremos 
uma pequena allocução, to
car-se-ão os sinos de S. Ben
to, para que na noite de Na
tal, elles levem pelos céus a 
bôa nova do Nascimento do 
Redemptor, e depois serão 
transmittidas as cerimonias 
da Cathcdral provisória. Isto 
apenas em linhas geraes, pois 
o programma ainda não está 
assentado; são apenas idéias.

Agora para terminar, dois 
pedidos a todos os catholi
cos. O primeiro, é que;rezem 
muito, para que Deus Nosso 
Senhor e só Elle, seja glori
ficado por esse novo meio 
de propaganda catholica. E1 
preciso affirmar muito clara- 
mente que só a Deus é devi
da honra e gloria e que por
tanto não se procure na ins- 
tallaçâo do Radio Catholico, 
a vaidade pessoal de quem 
quer que seja. Para isso, re
zar muito. E o segundo, é 
que os catholicos cooperem 
nesse campo fazendo-se so- 
cios da Radio Excelsior”.

xiliar, iijor intenção Ide sua 
Santidade. Todas as associa^ 
ções e collegios catholicos fa
rão sua hora santa, segundo 
determinação que breve será 
publicada. A adoração encer. 
rar-se-á eom. a bençam dada 
pelo Snr. Arcebispo, ás 20 
horas \

Além desse dia publico de 
orações pelo Papa, o Pe. Cur- 
sino de Moura, dlrector arciii- 
diocesano do Apostolado da 
Oração de São Paulo, mandou 
fazer Thesouros Espirituaes 
especiaes, os quaes são distri
buídos na Igreja de S. Gon- 
çalo, para que os fieis offere- 
çam suas orações, seus actos 
de piedade, seus sacrifícios, 
pelas Intenções de Pio XI. E 
assim pelo Natal, receberá S. 
Santidade a offerta de milhões 
de actos piedosos dos catholi
cos de Sáo Paulo.

E’ empolgante este movi
mento de orações, feitas em 
attençâo ao pedido do Pio XI. 
Em todo o mundo, desde as 
grandes endades, .até os re
cantos perdidos nos sertões 
longinquos, a todos chegou a 
voz do Papa, e em todos olla 
encontrou éco no -coração de 
seus filhos dedicados e fíeís. 
E na verdade não se poderia 
esperar do Papa da Paz, do 
Pontifico que só vé remedío 
para o mundo, na voita á paz 
de Christo no reino de Chris
to, outTa attitude que a as
sumida agora: um pedido uni
versal de orações, para que 
Deus se amerceie do mundo e 
o cubra de 3ua misericórdia. 
E também nada mais emocio
nante que esta universalida* 
de em torno do Chefe da 
Christandade, em torno do ho
mem que não tendo exerci tos 
ou armadas, ordena e é obe
decido com amor e dedicação.

E* rporque, como dizia Veuil. 
lot, '*Elle leva um nome in- 
communicavel; elle é o Papa, 
o Pae. Toda Ungua, mesmo

rebelde, o chama assim e não 
chama assim a nenhum ou
tro. Sua realeza -paternal, a 
mais antiga que exista nc 
inundo, é ao mesmo tempo a 
mais contestada do tempo, a 
mais segura do futuro. O 
odio de seus inimigos íguala- 
se ao amor de seus filhos 
Seus filhos cobrem a terra, 
mas disseminados, desfalle- 
eidos, reduzidos como força 
activa, a um punhado; sem: 
inimigos, ao contrario, são 
poderosos, ardentes, unidos, 
munidos de armas soberanas 
Eilés desejam e prophetisam 
a quéda do Papado. Comn en
tão, elles desesperam? Como 
é isto. que o Papado, rodeado 
de ciladas, opprimido por sol. 
dados, feridos por pancadas e 

.y.eja jjLeioJjji- 
ma terra inimiga qtfe não es 
pere conquistar? E’ o mila 
gre, é o problema: é o trlum- 
plio permanente e sempre in- 
com.prehensÍYel do Homem de 
dôr*\

E é em torno do Papa, des 
se homem que leva um nome 
unico no mundo, que toda a 
Christandade. constante na 
Fé, se roune orando pelas 
suas intenções, que abrangem 
o universo todo, a humanida
de -inteira, os bons e os maus. 
E* realmente o prodígio, que 
só na tgroja se encontra, e do 
qual os catholicos de S. Pau
lo vão dar mais uma demons
tração no dia 15 do corrente, 
na Igreja de Santa Ephigenia, 
adorando alli o Santíssimo 
Sacramento, exposto, e oran
do pela* intenções do Papa.

ESTUDOS SOBRE OS 
ESQUIMÁOS

PARIS. — Estiveram na 
Groelandia. passando todo o 
inverno, tres membros da 
comissão scientifica franceza, 
chefiada pelo famoso explo
rador francez Jéan Charcot. 
Esses exploradores obtiveram 
dados seientifleos com rela
ção ao estudo dos ventos e a 
vida dos esquimàos. O dr. 
Charcot informou á Academia 
de Sciencias sobre os resulta
dos conseguidos. Fez, tam- 
bem uma descrípção detalha
da sobre o realizado pelos ex
ploradores. Salientou, sobre
tudo, o percurso de 1.500 mi
lhas feito em trenós. Foram 
tiradas ainda: 8.000 photo- 
graphias e foram registradas 
em discos 800 canções popula
res esquimós.

Foram feitas muitas radio- 
graphias medicas, examinan. 
do-se a 875 esqutmáos.

Todo esse material e essa 
experiencia permitte fazer o 
primeiro estudo scientvíico. 
sobre a vida dos esquimáos.

Os analfabetos não 
podem easar-se na 

Turquia
ANKARA. — Os analfabe

tos da Turquia apressam-se a 
inscrever-se nas escolas pu
blicas, pois, o presidente Áta 
Tuerk, acaba de assignar um 
decreto -pelo qual não podem 
casaT-se os turcos que não sa
bem lêr nem escrever.

nalista na Camara dos De
putados, só a prégaçáo da 
violência deve ser reprimida. 
Mas, si se pregar o amor li
vre, a supressão da proprie
dade ou a destruição da Re
ligião >por meios paeíficos, a 
maioria parlamentar, estará 
disposta a cruzar os braços.

Proceder por esta forma é 
ignorar as condições sociaes 
contemporâneas. Faça-se a 
pregação de qualquer -dou
trina como quer o dr. Henri
que Bayma, persuada-se ás 
massas de que a familta é 
uma instituição burguoza 
destinada a perecer, E res
ponda-nos S. Ex. o que será 
da moralidade publica, depois 
de arraigada esla convicção 
no espirito do povo.

Convença-se este de que a 
Religião é a cocaina com que 
a burguezía anesthesia os pa
decimentos da massa, e -conte- 
nos, depois, sr. Henrique Bay
ma, em que estado de devas
tação ficarão os nossos bons 
costumes particulares e públi
cos, jâ tão debeis.

Persuada-se o povo de que 
a propriedade é illegitlma, e 
responsaMlíse-se o sr. Henri
que Bayma se tiver coragem, 
pela. ordem publica material, 
de cuja conservação S. Ex. faz 
a suprema finalidade do Esta
do. Quem conterá as massas 
sem moral e sem *Fé, para evi
tar que ellas se atirem contra 
a propriedade privada que du
rante tantos annos lhes foi 
apontada como fniqua? Por
que esperarão ellas paciente, 
mente que se suprima a pro
priedade individual por via #a- 
cifica e legislatiya? Merecem 
porventura as imposturas ta
manha consideração- E quan
do as massas se atirarem so
bre os lares e as Igrejas, de 
que forma se ha de lhes le
vantar barreira? Não se *on- 
te com os soldados, que 'êo 
f lhos do povo, e estarão ao 
lado da massa. Com quem con
ta o sr. Henrique Bayma para 
empunhar os fuzis que os sol
dados não quererão manejar? 
Com alguma colligação lyri
ca de bacharéis líberaes?

Narra-se que, quando By- 
sancio foi invadida pelas tro
pas turcas, em um sumptuo- . 
só edificio se encontrou um

í.ijfedãA^&cefiajiAs^.
que em Iogar de empunhar a 
espada na defeza da Patria, 
tocava violino emquanto seus 
compatriotas morriam no cum
primento do dever. Com um 
golpe de espada foi morto sob 
o riso sarcástico dos adversa- 
rios e entrou para a Historia 
como symbolo da imprevidên
cia. e da inércia.

Ao Partido Constítuciona- 
lista incumbem, no momento, 
gravíssimas responsabilidades. 
E’ nas suas mãos que está de
positada a. espada 'ortante e 
augusta da autoridade publi
ca. Se, neste momento de pe
rigo, ell-e a deixar «de lado pa
ra vibrar as cordas lyricas do 
liberalismo bacharelesco, não 
merecerá elle a celebridade 
que alcançou o violinista de 
Bysancio?

* * *

Parece, em todo o caso, que 
o violino exerce atractivc 
maior que a espada. E’ ao me
nos o que nos «dá a entender a 
Prefeitura, que mais uma vez 
prepara o Carnaval Offidal.

Uma Commissâo do Diverti
mentos Públicos nomeada pela 
Pvefeitura, já está preparan
do todas as providencias para 
que seja bem convpleta a de
vastação de lares e de hon
ras, que se chama Carnaval.

Em um Palz em que o go
verno cruza os braços dianto 
da demagogia e se cinge com 
a corda suspeita do Rei Momo; 
em um palz em que a opposi- 
Ção silencia diante deste es
pectáculo, julgando dignas de 
sua attençâo apenas as cifras 
orçamentarias, o que ha a fa
zer?

Catholicos: estaes com a 
palavra, respondei.

Ierarchias analogas ás 
dos exercitos, se esta
beleceu para a Policia, 

na Rússia
'MOSCOU. — Graos analo- 

gos aos do exercito verme
lho, foram estabelecidos pelo 
Comité Central Executivo, para 
os funccionarlos responsáveis 
do Departamento de Segu
rança do Comissariado de Ne
gócios Interiores, antigo G. 
P. U.

O decreto sobre este parti
cular prevê a creação de dez 
gráos distínctos.

o
Director; PLÍNIO CORRÊA DE OLIVEIRA

LEOION ARIO Er0 *Sf
Redacção e administração: R, Immaeulada Conceição, & - Caixa Postal, 3471
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FEDERAÇÃO

Thesouros espirituaes 
pelo Papa

Attendendo ao pedido d© 
S. S. Pio XI a Federação das 
congregações ma ria nas tem 
déstribuàdo q. todos os seus 
congregados, thezouvos espi
rituaes a serem prehencbidos 
■durante 31 dias, podendo co
meçar em qualquer data.

Estes thesouros espirituaes, 
Impressos especial mente para 
esta oocasião, substituirão nos 
mezes de novembro e dezem
bro, os thezouros -proprios do 
congregado.

Estes thesouros do Papa 
são destribuidos grátis, na 
portaria de S. Gonçalo, deven
do ser restituídos o mais 
tardar atér o dia 20 de dezem
bro, pois 0 exmo. snr. Arce
bispo metropolitano deverá no 
proximo Matai enviar á S. S. 
Pío XI em resposta ao seu pe
dido um cq.bogramma com um 
milhão de ac tos de piedade 
praticados pelos catholicos de 
S. Paulo.

Na portaria de S. Gonçalo 
já foram destribuidos até a 
presente data muitos milha
res de thezouros, e continua 
sendo grande a procura, por 
parte dos fieis.

Dia de preces pelo 
Santo Padre Pio XI
Como noticiamos em outro 

íogar, íuttôudendo o desejo de 
Sua Santidade, o Papa, o snr. 
arcebispo de S. Paulo deter
minou que houvesse um dia 
consagrado á orações pelo 
Santo Padre. Foi escolhido o 
dia 15 de Novembro no qual 
haverá na igreja de Sta. Ephy- 
genia, doze Horas Santas se- 

, guidas, desde ás S horas da 
manhã, ató ás 8 da noite

Damos a seguir a lista cias 
Congregações marianas destrí- 
buidas pelas 12 Horas San
tas do proximo dia 15:

Das 8 ás 9 horas da '■ma
nhã: congregações; do Braz, 
Agua Branca, Bella Vista 
(•congregações dos menores e 
moços) e Barra-Funda. (mo* 
torneiros)..

Das 9 ás 10 — congregações 
de Ex-alumnos salesianos, Bôa 
MorfeV ^Bõni "Retiro Çméttorés 
e moços). Bosque da Saudo e 
Casa Verde.

Das 10 ás 11: — Sant’An- 
na, Calvario (menores e mo
ços), Cambucy (menores 0 
moços) e congregações de 
Ferroviários.

Das 11 ás 12 ihs. — Con
gregações de Santa Cecilía 
(moços e menores), Gymnasio 
do Estado, Gymnasio S. Ben
to e Immaculada Conceição.

Das 12 ás 13 da tarde: Sta. 
Ephygenia, Instituto Anna 
Rosa, Jardim America (me
nores © moços) e Móoca.

Das 13 ás 14 hs.: Pary, VU- 
la Galvão, Villa Maria, Villa 
Pompeia, Villa D. Pedro e 
Ipyranga.

Das 14 ás 15 hs.: Coração 
de Mari^ Freguezia do O' 
(menores e moços), Indiano- 
polis, Itaquéra e Jaçanan.

Das 15 ás 16 hs.; S. João 
Baptista, S. José do Belém 
(menores e moços), S. Miguel, 
Tatuapé,'Tremembé e Tucuru- 
vy.

Das 16 ás 17 hs.: Collegio 
S. Luiz (alumnos e ex-alum- 
nos), Consolação, Japonezes, 
Lyceu Franco-Brasileiro, Vil
la Esperança e São Caetano.

Das 17 ás 18 hs.: Conven
to do Carmo (menores e mo
ços), Collegio Archidiocesano, 
Nossa Achiruipita, N\ Senhora 
da Saude, Quarta Parada.

Das 18 ás 19 hs.: São Gon
çalo (homens e moços), Casa 
Pia, Perdizes, Pinheiros (me
nores e moços), Santa Cruz e 
Sta. Generosa (menores e mo
ços).

Das 19 ás 20 hs.: Lyceu do 
Coração de Jesus, Penha. 
Santa Tberezínha, Sto. Agos
tinho (menores e moços), Sto.

Amaro, Sto. Antonio da praça 
do Patriarcha.

Annuario Mariano 
de 1935

Acaba de entrar .para 0 pré- 
lo, o Annuario do presente 
anno. E’ o V da série. Accu- 
sa este novo annuario um 
grande progresso nas Congre
gações marianas do Estado de 
S. Paulo, progresso tanto em 
numero como em qualidade.

São 340 congregações com 
15.600 congregados. Só a Ca
pital do Estado tem cerca de 
100 congregações. E’ a cida
de do mundo que possue mais 
congregações marianas.

O annuario está enorme
mente accrescido. Contem mais 
de 200 "clichés” trazendo na 
sob capa uma trichomla mui
to artística de Nossa Senho
ra, Contem além disso muitos 
graphicos © informações utels 
a. cerca, do genuíno espirito 
das congregações.

C annuario é dividido em 
13 partes, correspondentes á 
direcção central, que está na 
capital do Estado, e ás 12 
Secções marianas, distribuí
das pelas 12 dioceses do in
terior.

O annuario traz além disso, 
cartas dos exmos. snrs. Bispo 
do Estado de S. Paulo, nas 
quaes Suas Excias. manifes
tam sua opinião o seu enthu- 
siasmo .pelas congregações 
marianas.

C annuario estará prompto 
no meado do mez de dezem
bro, devendo os congregados 
adquiril-o no dia de recolhi
mento geral, á realiza r-se no 
3.6 domingo de dezembro.

1.‘ Semana Social Re
ligiosa e Concentração 
Mariana em Caçapava

Sob as bençans de Nossa 
Senhora da Appaiecida, ins- 
talla-^se hoje a l.a semana so
cial e Concentração Mariara 
de Caçapava.

Na sessão de hoje Calarão 
0 Revmo. D. Polycarpo Ams- 
talden, O. S. B. — sobro 
‘Bvoblerua, de capital impor
tância religiosa e moral a. es
ta cidade H e *0 dr, Vicente 
Alellilo — sobro conferencias 
vi-eentinas. Amanhã S. Revma. 
D. Polycarpo tpronunçiará sua 
segunda conferencia, além de 
d. Albor tina Ramos, que dis
correrá sobre a mulher na 
A. C.

Nas noites subsequentes, 
far-se-ão ouvir vários orado
res, entre os quaes, Plínio 
Corrêa de Oliveira, dr. Paulo 
Sawaya, José Pedro Galvão de 
Sousa, dr. Olavo M. Calazans, 
deputado Barreto Campello © 
Oscar Amarante.

No ultimo dia, domingo 
proximo, ka.verá grande Con
centração Mariana. A’s 19 ho
ras sotemne missa com a pre
sença da caravana de congre
gados de S. Paulo, com ser
mão do Revmo. Pe. A. Moraes; 
ás 12 horas, churrasco ofíe- 
recido aos congregados visi
tantes; desfile pelas ruas da 
cidade e sessão magna de en
cerramento. Nessa sessão fa
rão uso da palavra o Revmo. 
Mons. Nascimento Castro, vi
gário capitular de Taubaté, o 
capitão Eulindo Cardoso, e o 
Revmo. Pe. Irineu Cursino de 
Moura, S. J,.

Caçapava é uma das mais 
importantes cidades no movi
mento Ma.riano do Estado. Se 
não quantitativamente, ao 
menos qualitati vam ente.

Basta dizer-se que essa ci
dade é a Séde de varias Con
gregações Marianas, uma das 
quaes com perto de 100 mem
bros, militares da guarnição 
do exercito aquartellada na 
loçalidade.

E' justo, pois que se espere 
um extraordinário exito para 
a Concentração -de que damos 
noticia.

Congregação Mariana 
de Santa Cecilia

NOVOS CONCHEGADOS
Pór r es61ução do Cohselh0 

Geral, reunido no dia 5 do 
corrente, 'foiçam escolhidos, co
mo congregados, os noviços — 
abaixo nomeados — que de
verão ser recebidos no dia 21, 
commemoratívo do anno jubi
lar da Pia Uníâo das Filhas 
de Maria de Sta. Cecilia:

André Franco Montoro, Ale. 
xandre Malvestio, Celso de 
Almeida Sampaio, Eduardo 
Rodriguez Boch, Henrique 
Cerquinho Sampaio Corrêa, 
Mario Grecco. Moacyr Araú
jo Silva, Sebastião Araújo S1L 
va e aggregado o congr. Doi- 
zell Freire Gaspar.

Em Mattão
l.' CONCENTRAÇÃO MA- 

RIANA

Realizou-sé em 13 de outu
bro p. p. a 1.* Concentração

“O DINHEIRO DE CEZAR’

Mariana do Mattão, .com o 
concurso dos congregados de 
Araraquara, ItapoHs, Taquari- 
tinga e Dobrada.

Constou essa jornada de 
missa ás 7 1/2; xeunião ás 16 
horas no Largo da Matriz, du
rante a qual fez uso da pala
vra o congregado João Ramos; 
procissão, em seguida, em 
•honra do Senhor Bom Jesus, 
com a participação de todos 
os congregados locaes e visi
tantes.

Enviaram solidariedade á 
Concentração o Revmo. Pe. 
Director da. -F, C. M. de São 
Paulo, as congregações de 
Mundo-Novo, Monte Alto, San
ta A delia. Rincão, Catanduva, 
Rio Preto, etc..

VIGÉSIMO SEGUNDO DOMIN
GO DEPOIS DF. PEXTECOS- 
<10 de I>eK«mlM‘o <le 1935)*

(Evangelho segundo S. Matlieus 
cap. XII, vers. J5-21)

Nnqiiclle tempo, nt»Rlnriiui-«e 
o» Plmríseiis, r consultaram en
tro kí como a «ímnluiTírtD* 110 
qdc ; E , eiivlarrtm-lhft
«eus itlMClyuloa, juntaiuente con» 
os ' Herodlaiiou, (|ü« Diê <11**®- 
ram: Mestre. »As sabemos (l«« 
ês verdadeiro, c que nfl« xe te 
dá de ninguém, yorque não ío- 

ncooueão de pesnOn®. IHwe- 
nos, pois, o <t«e tfcnsns; E* li
cito {Migar o tributo a Cewr. 
ou nfto? Jcnhs, yorím, conhe
cendo a fiMift mnlicia, di^se-llic^ í
Porque tüe teutaCH, tvporrlfns?

a moeda do censo. 
E lhe apresentaram clles n?n 
dinheiro. E Jesus lhes 
De qtiem 6 esta iina^em, e a 
fikserlpcAof EHes lhes r«sl>on- 
deraniT De C®/nr. l^ntílo lhos 
tomou: Dne, i>ols, q Cczio, o 
que é de Ceznrt e a Deus o «i«e 
é de Deu».

UOMMENTARIO

A pergunta dos pharlseus eo 
diRjunctiva: Ou Cezar, ou Deus, 
A resposta de Jesus é copula- 
tlva: Cezar q Deus. Cada um 
com os seus direitos inaliená
veis. A Deus o nue lhe perten
ce, e o que diz respeito aos 
destinos eternos do homem den- 
liO da Sociedade religiosa por 
EHe constituída — a igreja. 
A Cezar, o que exigirem as ne
cessidades 'da sociedade -»civfl

para sua manutenção e pros^ 
peridade. Sfio estas — o Es- 
t-ado e í». igreja — a» duas so
ciedades igualmente supremas, 
cada uma na sua csphern, 
Sgõial sobc^aníi e inde
pendente. Não compete á Igre
ja regulamentar os interesses 

dos cidadãos, ou pr*5- 
videnciar ás condições de sua 
prosperidade terrena; como não 
é da alçada do poder civil im- 
pôr leis que interessam dire- 
etamente á f-elicídade espiritual 
e eterna dos christãos. Infeliz- 
mente, porém, as e.spheras do 
acção destas duas sociedades 
não são adequadamente distín- 
ctas: é vivendo neste mundo, 
dentro na sociedade civil que 
o homem ha dc orientar o» 
s^us aotos de couform idade 
com a lei divina para a conse
cução de sua salvação eterna. 
Depois, não 6| possível uma 
sclssão entre as manifestações 
eternas i— que interessam á 
sociedade — e os actos inter
nos que mais de perto afíectam 
á consciência; nem os deveres 
reíLgíiOSOS se limitam á uma 
ítcfciVidade que se desenvolve 
apenas no íntimo da consclei*- 
cia; e mesmo as reJações mais 
Intimas entre os homens inte
ressam á uma « a outra socieda
de. Dahí a Tvecessaria harmonia 
« colíaboração mutua. Por isso 
o despeito que Nosso Senhor 
exige a Ce&ar e a Deus das 
mesmas pessôas, envolve da 
parte destes dois poderes, re
presentados pelo Estado e a 
Igreja também uma collabora- 
çâo entre elles exigida outros- 
áim pela unicidade de fim a 
que sc destina o homem.

Prosramma do 2.o Congresso 
Eucharistico Nacional

As sessões de estudos desse importante cer
tame a se realizar em Bello Horizonte, 

no proximo anno.

Cenfro Operário Moliço Metropolitano
28. Anniversario de sua fundação. — Triduo 

social e grandiosa romaria operaria ao 
Santuario da Penha

CALENDÁRIO
Mez <1© novembro:

10 — 22,° Domingos de
pois de Pentecostes — Evan- 
geLho. ‘;0 dinheiro de €ezar“. 
($. Matb. XXII, 15-21)

Santo André Avelino.
11 — São Martinho
12 -— Começa a novena dn 

Apresentação de Nossa Se
nhora.

13 — São Estanislan Kost- 
ka, s. congregado.

15 — Concentração Ma* 
ríana em Caçapava. — Santa 
Gertrudes.

16 — São Gonçalo de La- 
gos.

17 — 23.u Domingo depois 
de Pentecostes — Sào Grego- 
rio, Thaumaturgo. Começa a 
Semana Eucharistíca comine- 
mora ti va do 2.° anniversario 
da fundação da Obra da Ado
ração Perpetua ao S. Sacra
mento na Igreja da Bôa Mor
te. Começa a novena de São 
João Berchmanns.

19 — Santa Izabel, Rainha 
da Hungria. Anniversario da 
Fundação da. Obra -da Adora
ção Perpetua ao SS. Sacra
mento.

21 — Apresentação de Nos
sa Senhora. Quinquagésimo 
anniversario da Fundação da 
Pia União das Filhas de Ma
ria da p a vo eh ia de Santa Ce
cilia.

22 — Festa de Santa Cecí
lia. Virgem e Martyr.

23 — São Clemente e San
ta. Felicidade.

24 — Domingo. — Começa 
a novena de Sao Francisco 
Xavier. São João da Cruz.

Estão definitivamente as
sentadas as bases do 2.° Con
gresso Eucharistico Nacional, 
a se realizar no 2semestre 
do proximo anno de 1936, em 
Bello Horizonte, capital de 
Minas Geraes.

O programa dós estudos des
se importante certame que es
tá despertando grande inte
resse nos meios catholicos de 
todo o paiz, e que alcançará, 
certaihente, mais exito ainda 
que o l.° Congresso, realizado 
ha capital da Bahia, em 1933, 
é o seguinte:

Sessões solemnes: I." dia — 
1) Eucharistia, alma- da Acção 
Catholica — 2) Acção Catho- 
líca, expansão natural da vi
da eucharistica; H.° dia —
1) Eucharistia-, fermento de 
vida christã nos indivíduos —
2) A Acção Catholica, frueto 
expontâneo da vida christã 
fervorosa; 111.° dia — 1) A 
Eucharistia, segredo -da feli
cidade na familia christã — 
2) A Acção Catholica, defesa 
social da familia christã; IV.* 
dia — 1) A Eucharistia., prin
cipio eterno da restauração 
social do reino de Christo — 
2) A Acção Catholica, organi
zação activa a sor viço da res

tauração social; V.* dia — A 
Eucharistia, inspiradora ef.fi- 
cientes da paz entrè os poyos.
— 2) A Acçã(x,jCatholica, laço 
de justiça e da caridade entre 
as nações.

Sessões femininas: I.° dia
— Eucharistia, Acção Catho-
Jica e juventude feminina; H.° 
dia — Euoharí<>tia,r Acção Ca
tholica e preparação para a 
vida familiar)' IUL° dia — 
FJucharistia e:>Acçfio Gatholí- 
<;a na. vida vdõ 1 IV.° dia
— Eucharíatja^e Ãccâo Catho- 
líca na defosa da familia; 
Vx.* dia :— EucJLaristia e Accao 
Catholica na educação christã 
•da prolè. : -;J

Congresso Eucharistico que 
é, o fundamenfíS de seus estu
dos outro não poderia ser que 
a própria Eucharistia, e agora 
que, .promulgados os estatutos 
da Acção Gathóllca Brasileira, 
ella deye ser ezn breve íiista.L 
lada;-offibiafmeinte, nos vários 
Estados, inèlpor finalidade 
pratica do Còhgresso não. ha
vería que deséjavolver o apos
tolado dos leigos na hiérar- 
chia da Igreja, como transbor- 
damento da vida Eucharisti- 
ca para “restaprare oinnia i« 
Chri8t<kn.

Segundo temos'noticiado, o 
C. Operário Catholieo Metro
politano de S, Paulo, fará 
realizar na próxima semana 
um triduo soda! em prepara
ção á romaria commemorati- 
va do 28.° anniversario de sua 
fundação.

Esse triduo se realizará nos 
dias 14, 15 e 16 do corrente 
ás ,20.30 horas, ma Curia Me
tropolitana, sob a presidência 
deL‘S. Excia. Revma. D. José 
Gaspar de Affonseca © Silva..

Em cada. sessão haverá uma 
parte musical e uma conferen
cia, obedecendo á seguinte 
ordem:

Dia 14 — dr. L. van Acker
— Glasses sociaes & Coopera
tivismo ;

Dia 1$ ’x~ dr. J. 'Fairbauics
— Direito dos operários ca
tholicos era face da nova 
Constituição. Deveres que lhes

incumbem diante da Religião, 
da -Patría e de si mesunos;

Dia 16 — dr. José Domin
gos Rulz — Importância da 
representação classista nas 
Assembleas Legislativas.

No domingo, día 17, parti
rá ás 6,3 0 horas, da Praça da 
Sé, a* grande romaria operaria 
ao Sántuario de N. Senhora 
da Penha, em cujo adro será 
celebrada missa campal, pre
gando o revmo. Pe. Oscar Cha
gas, C. Ss. R..

H Dr. Durval Prado «a

Prof. Tolstoi de 
Paula Ferreira

Aula», particolarcs 

Unifuns c mRthemíitiOí» 

RUA GEN. JARDIM, 2S 

!.♦ and. - Apt.° 3

Anniversario da Adoração Perpetua 
Offkial ao SS. Sacramento

Dr. Celestino Bourroul
Resid,: Largo S. Paulo, 8

Telephone: 2-2622 •
Cônsul torlor

R. Quintino Bocayuva, 36 
— Das 3 ás 5 —

Ferro Velho
TOKIO. — A . compra de 

ferro velho em todo o mundo 
excedeu á capacidade das of- 
ficinas metallurgicas do paíz.

O Japão, não dispondo de 
mineiro de ferro, lançou mâo 
deste meio para se abastecer, 
e com tanto successo que os 
fornos em que elles são fun
didos para ter novas applíca- 
ções trabalham incessante
mente, sem dar cabo do ser
viço. :Poris$o o excesso de fer
ro velho item sido lançado em 
certos lagos, ‘porque em con- 
facto com a agua enferruja 
menos que ao ar livre, e nes
ses iagos se constituem gran
des reservas para as neces
sidades fiíturas.

Ms de Oliveira (
t Professor de Pltuio f 

R. DR» DINO BUBNO, 65 f 
Teleph.: 5-6881 ]

S. PAULO

AVENIDA S. PAULO. 
ARARAQUARA

Realiza-se, de 17 a 24 do 
corrente, uma Solemne Se
mana da Adoração Perpetua 
ao Santíssimo Sacramento, na 
Igreja da B. Morte, que é a 
sua Séde. Sédte /dessa Obra 
Euehamtica, fundada pelo sr. 
Arcebispo de S. Paulo, a 19 

. de novembro de 1933, e que 
está entregue aos Padres Sa- 
cramentinos.

Diariamente, haverá Mis
sa, ás 8 horas, cada uma com 
intenções especiaes.

'■ No domingo 24 a Missa se
rá celebrada ás 9 horas pelo 
Revmo. Padre Superior dos 

> Sacramen tinos.
, De 17 a 23 haverá ás 17 
hopas, Hora Santa solemne 
pregada por Revmos. Srs. Sa
cerdotes.

Todos os d-ias terá lugar, ás 
20r horas, recitação do Terço 
do Santo Rosário, sendo esse 
ac to, uma homenagem a Je
sus Sacramentado/ prestada 
cada día, por uma ou algumas 
determinadas associações re
ligiosas. e seguida de bençam 
solemne do S. S. Sacramento.

No dia 10

Nesse dia, data da funda- 
ção da Adoração nocturna, ás 
23 horas, haverá Hora Solem
ne de adoração, pregada pelo 
Conego Manoel Macedo, do 
Seminário Central Y Piranga, 
que* celebrará a Santa Missa 
ás 24 horas e meia.

O DIA DOS CONGREGADOS
6 primeiro dia, 17, é espe- 

cíalmente dedicado ás Con
gregações marianas, aos uni
versitários e á Juventude.

A Hora Santa, ás 17 horas, 
devem comparecer todos os 
congregados, .presididos pelo 
Director da Federação, Pe. 
Cursino de Motira, S. J,, que 
dará a bençam do S. S. Sa
cramento.

Depois do Terço recitado 
pelos congregados, ás 20 ho
ras, pregará o Revmo. Cône
go Manoel Macedo.

PROCISSÃO EUCHARISTICA

eucharistica, presidida pelo 
Exmo. Revmo. D, José Gaspar, 
que dará em seguida, a Ben- 
çam do S. S. Sacramento.

O Santo Padre Pio XI con
cede uma Indulgência Plená
ria aos que tomarem parte na 
procissão.

As 20 horas, será cantado 
solemne Te Deum.

CONVITE HONROSO
O “Legionário* teve o gran

de prazer de receber, dirigido 
ao seu -director, um officio 
da Obra da Adoração Perpe
tua ao S.S. Sacramento, fir
mado por íiua iflustre e digna 
Secretaria, Exma. Snra. D. 
Augusta Ribeiro Dantas, con
vidando para assistir as ceri
monias da Semana Eucharis
tica a realizar-se de 17 a 24 
do corrente, conforme o pro- 
gramma acima, na Igreja da 
Bôa Morte, em commemora- 
ção do 2.° anniversario da fun
dação da Adoração Nocturna.

Multo agradecidos nos con
fessamos, pelo honroso con
vite.

I11
x

Lealdo Tumiatti
Professor de Violino

RUA V1CTORIA N. S50 
S. PAULO

« OCULISTA
R. Sen. Paulo 15 ^

« CoHS.: 14 a 17 horas 
g 513|14 Tel. 2-7313 g

O Movimento da Acção 
Catholica da Juv. Fem. 

em São Paulo
No ultimo domingo de ou

tubro, festa de Christo Rei, 
realizou-se o compromisso de 
■perto de 200 membros da J. 
F. -C. de £, Paulo cc.r o noti
ciamos.

Bem antes 4a hora marcada 
■pera a concentvação.da Jvyén--7f 
tude — 14 horas -— era ghan- 
de já -o numero dc moças dos 
diversos sectores da J. rF. C. 
e pea tencentes a todas ns cias* 
ses sociaes que affluiam ao 
Gymnasio de S. Bento.

Cerca de 15 horas, tendo á 
frente as bandeiras da Juven. 
tude e do Brasil, mais de 300 
jovens desfilaram em deman
da á Cathedral Provisória, ao 
som dos hymnos da mocidade 
e pontifício.

■Chegadas ao templo de $. 
Ephigenia, na presença do sr. 
Bispo-auxiliar, quasi duas cen
tenas de moças, que concluíam 
o seu estagio na juventude, 
prestaram o seu Juramento de 
militantes da A. C..

Terminada a longa cerimo
nia e exposto o S. S. Sacramen
to, S. Ex-eia. Revma. D. José, 
sobe ao púlpito para saudar os 
novos membros da J. F. <C. d-e 
S. Paulo. Exkorta as presen
tes a que de pé <pr o testem a 
fé em Christo-Rei; .novamente 
sentadas, contínua D. José sua 
enthusiastiça Ôr&ção: dirige-se 
em pilmelro logar ás jocistas 
e, suecessi va mente, á J. E. C. 
e á J. I. C. Termina convidan
do-as com enthusiasmo e fer
vor, acia-mar repetidas vezes 
a Christo-Reí, a Igreja, a pro
clamar o amor, a fé, a espe
rança em Deus Nftsso Senhor.

■Em seguida, S. Excia. dá a 
bençam do S. S. Sacramento e 
a juventude desfila de regres
so ao S. Bento. Aqui, sob um 
ambiente de intenso enthu
siasmo varias moças são con
vidadas a dizer algumas pala
vras, fazendo-se ouvir entre 
essas, operarias, em improvi
sos cheios de sinceridade.

— Nos dias 1, 2 e 3 do cor
rente, a Juventude promoveu 
trez dias de recolhimento es
piritual — senrMntomo — 
para as suas filiadas, no “Col
legio Des Oiseaux,\

138
| As 1.6 horas e meia do dia.
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Casa Marilú
INSTITUTO DE BELLEZA

PERMANENTES 
MARCEL

MISE-EN-PLIS 
LIMPEZA DA PELLE 

TINTURAS
MASSAGENS

MANICURE

Telephone: 5-6153
RUA DAS PALMEIRAS, 86 - S. PAULO

CONGREGADOS MARIANOS!
para vendas dos afamados apparelhos 
dc radio

“ATWATER KENT”
i>recisamos de agentes': ÓPTIMAS COMMISSõKS!

L. AMARAL CAMARGO
PltAÇA KAiUOS DE AZEVEDO, LS - l.o and. x. 107 c 108 

TELEPHONEí 4-4423

Vida Catholica

VALORI8IÍ
• .? * #

os seus JORNAES-VELHOS, doandó- 
' os em benefício da Congregação Maria

na dos Menores da Parochia 4e Santa 
Cecilia. %

r . .

Avise-nos pelo Telephone 5-3596 e 
mandaremos buscal-os.

CASA ALBERTO
2 %

P. CACHADO & FILH05

Casemiras - Brins - Aviamentos 
Largo São Bento, 10 Telephone, 2-2336

“A ORDEM”
REVISTA DE CULTURA 

fundada por 
Jaekson de piçueircüa 

Dirigida por 
TrlMfio Athnyde 

Assignaturá-. àhniial 25^00(1 
com o Dr ^ÁULO SAWAYA!

Av, Bti^nddro Lui* Auíonlo 
N. 3005 - C. 2 
TclévhÇne: 4-0347 (

CAPITAL
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Commentando.mm

J*0.\TOS NOS «I I” a quem tantos laços unem, fos
sem os únicos a não tomar 

Kt'pc(iiluiiicn<<i ns ng^nefa* U‘- consoieneía de sua umidade, R
U^ríiuMons cwvíain notkln» re- 
lafivas a JotcrmítUMlas aitlíu- 
«les do Summo Pontífice, do Va
ticano, ou de altiiN personali
dades ecelexIaxfleiiK, íkotieUi* 

que se ^uoontimu em de- 
*ncc&rdo com a tradicional c 
sabia dlxcreçilo da líffeia, no 
que dl* respeito a de ter mina das 
questões de . momento* Clouio lm 
eatholieos que ** nos tfio* mos- 
tmdo impressionados com t»e» 
noticias ãcliamos n«cessarEo as- 
Klsfiialor do uma vez para *em- 
l>re, que esses telwrtMiimas de
vem ser recebido* eotn n maxi* 
ma reserva.

A oeeasSAo oduiil í propíein 
paru os que snoouram sempre

Natal como dia “•consagrado á p»™
unidade espiritual dos povos

nós bem o sabemos que isso se 
poderá fas&r o se fará desde 
que se comprehenda que 
incomparável instrumento a 
Acção Catholíca representa, 
com n condição delia guardar 
seu lugar, que é o primeiro. 
Pois não é o meio que occupa 
o primeiro lugar, mas o <HMt 
deoi nl€ do fim supremo, pre
side o USO « a própria esco
lha dos meios*.

• A.I ' V I
MUITO DIVERTIDO .

Um recente decreto federal 
tvouxe-nos uma lista dos no
vos feriados. Nelle figura o

isto é# no seu aspecto blologi- 
co. no seu aspecto espiritual e 
tio seu aspecto social;

3.* attitude: a grande ampli
tude deste gesto, mostra que 
o indivíduo agirá em beneficio 
de toda humanidade, sem se 
adstringir a limitações dc fron
teiras e nem tampouco a pre
conceitos ractaes, religiosos, 
etc.;

4 A attitude: o gesto final in
dica, que dá como cumprida sua 
missão na. Terra, »L isso con
seguir”.

Sem commentariosí..

O heroísmo do amor -,onic* Cin1i-‘°?-pfa'
‘‘O LeiçJoiiaflO”)

clMíiines ter muita cautela ante 
ax noticias que lhe attrilmcin 
tal ou qual nttltiulc, q«e n eol- 
loca ri« c ui u mu .vi t u açfio d lffI- 
dl.

O Papn, como dl/Cru os hoje 
em outro lucrar í » Pne eom- 
lunm de toda ís liumaiildaile «? considern Iffuftlmcntií a todos oh 
Uomiciis* Ter eonxtançia nit fé 
ein nosSo Pastor supremo, cia a 
grande virtude que se exige/ ilo-S 
catWlUvm? neste momento de 
confusão.

Vôin estas palavras a propo- 
sito de um tclegramma. de cer
ta agencia informadora,' que 
serve ã imprensa da Capital, c 
por esta veli leu Inflo, segundo o 
qual a ^Clviltó Cüt»Iicnw, im
portante revistji que Sc pilbü-
c« em U«nia, estamparin, em 
sou ultimo numero, um artigo, 
rn.fns provas Iiaviam sido c«i- 
d ml os amente revistas :»clo pró
prio Suiuiiio Pontífice* e no qual
era trttnsmtNhln n opinião dc festejar? 
Pio XI sobre o actnní confHcto 
Italo-FRhiopJco*. AileauUivji ain
da a noticia cue S. Santidade 
seria de parecer que A Xtulln 
deveria ser eoncedido mandato 
sobre n. Abyssliniíi* afim de ser 
evitada nova conflagração ou- 
ropén e quíçá mundial.

Varias circunstancias. que 
podem ser deprehcurtidas desse 
resumo do. tclegrninma em ques
tão, aos devem deixar de so
breaviso c<mtrji a st!a possível
e provável falsidade*

Km primeiro lugar* não é es
se o;»iod« usual do Papa reve
lar seus pensamentos on fazei- 
suas admoestações.

Em segundo, as mlimcias — 
sobre a correcçfto das prova» e 
outras.. . — terlamod muita 
vontade de saber como o abe
lhudo correspondente da Agen
cia allndida conseguiu esses de
talhes tfto íntimos. , .

Eui terceiro, não deixa de ser 
bastante significativo que o 
Hupposto artigo, (ou o artigo 
Kunnostamcpte- inspirado ç cor
rigido pelo ltomnno Pontifico) 
mio tenha sido aindn publicado, 
em corpo 12, negrito, nn primei
ra pagina, e na integra, enca
beçado de titulo» a suh-títulos 
Kairafaest pqr toda a imprensa 
do inundo , . (como aliás A fei
to com consas multo menos im
portantes i sensacionae*).

Eiii quaríto, e pura que se 
saibam as restricçdos qi ie w 
fazem as verdadeiras «ttltudes 
do Vaticano, veja-se o pedido 
de orações feito nele Papa ti

> tod-q„ Çfavtet&ifüi&e.* Efete . PC-
> . flido, revelador do espirito de

Paz ç da angustia que amarga 
ó coração de Pio Xí, nfio foi 
transiuIttido pelas agencias te- 
legrnphicas em seus serviços do 
e.vfèriõr niirn os nossos j oriiac».
Temos conhecimento dellc, «pe
nas pelos tclegrnnitnns particu
lares. ç em seguida pelas pn- 
bllençõc* feitas entre nós pelas 
autoridades eecleslnstieas.

Mn>(, é que este pedido de 
orações constituo u prova da 
attitude perenne da Igreja e de 
siin obra çle pacificação.. .

E' que os homens não que
rem r. Paz, . , « multo menos a 
Verdadeí

chliftt&os". O quo significa 
isto? O Natal não é mais a 
celebração do nascimento do 
Homem-Deus? Qual é esta 
“unidade espiritual” dos povos 
christâos? A supressão das 
fronteiras entre as crenças? 
Neste caso o Estado é heroti- 
co, pois que o pan-Clvristia- 
nismo ^ condemnado pela 
Igreja. E se por “unidade es
piritual" se entende a união 
dos povos sob o báculo de S. 
Pedro, o dia -de Natal foi mal 
escolhido, pois que a festa li- 
turgica adequada seria a do 
Christo-Ret. Mas é realmente 
o Reinado de Ohri&to, que 
nossos legisladores quizeram

A julgar-se pela onda de 
deschristianisação que anda 
por ahi, parece que não. ,

A formosa Commissão de 
Divertimentos «públicos que a 
Prefeitura instituio, resolveu 
instituir um “Natal” para po
bres no dia 15 de Novembro 
(í) e não no -dia 25 de De
zembro.

Realmente, a. Commissão de 
Divertimentos esteve, desta 
vez á altura de sua missão: 
seu gesto foi muito. . . diver
tido.

palhaçada:

A finalidade da Aeçáo 
Catholíca, recentemente 
org anisa da pela Igreja, é 
a dilatação e a consolida
ção do reino de Jesus 
Christo. •

Essa obra de rechrls- 
•Uanisação do mundo mo
derno, encontra diffioul- 
dades tão grandes e tão 
serias, que seria absolu
tamente irreallsavel, se a 
força de que os catboll- 
oos dispõem* não se ba
seas se inteiramente na 
infinita caridade de Nos
so Senhor.

São taes as proporções 
assumidas pela crise 
actual, que só mesmo a 
santidade ohristã, movi
da pela graça divina e pe
lo amor a Deus, poderá 
realmente contornal-a.

A Igreja, organtsando 
então a Acção Oatholica, 
convocou todos os .fiéis 
para auxilial-a - nesse 
grande apostolado.

Não é esta a. primeira vez 
qne os leigos são chama
dos ao serviço activo pola 
Igreja. Na Edade Média 
também o foram. E, na 
dedicação de seus filhos, 
a Igreja vê hoje, a mes
ma. abnegação e coragem 
dos cavalleiros de outró- 
ra.

A sua yictoria liberta
rá novamente ,o inundo, 
pois essa reacçao catholi- 
ca que se verifica na am
plitude da ordem social, 
é de natureza igual á que 
se processa no interior de 
cada Indivíduo, quando a 
alma chrístã, auxiliada 
pela graça divina, corrige 
os desvios da matéria e 
fal-a obedecer aos impe
rativos da ordem e da ra
zão.

O amor e o soffrinien- 
to voluntário, são as tem
peras em que se forjam 
as armas irresistíveis des
se movimento çatholico.

Carlos Mazag&o

E a grandiosidade do seu 
objectivo é tal que os 
seus membros não tomem 
cousa alguma e estão dis
postos a todos os sacrifí
cios para realizai-o.

O exercito apostolko 
formado pelo laicato, sob 
a. dependencia Jilerarchi- 
ca da Igreja, combaterá 
as pragas sociaes contem
porâneas, provenientes da 
Reforma e da Revolução.

A sua força é o verda
deiro amor e o seu espiri
to o de união para a vi
da.

Combaterá, assim, as 
forças do egoismo mate
rialista, cujos princípios 
são exactamente a desu
nião e a Iucta ipela vida.

E, á aggressividade dos 
seus Inimigos e ás desor
dens do mundo profano, 
elle opporá a santidade 
do seu amor e a .pujança 
heroica do seu espírito.

S. Paulo 26-10-35.

ACCAO CATHOLÍCA E
acção política

No interessante semanario ca- 
tholico "Sept”, que se publtcr* 
em Pariz, o conhecido eseriptor 
e professor, BJtlenne Gilson, 
actualmente no Rio de Janei
ro, encarregado de cursos de 
historia da phllosopbía* tem es- 
orlpto uma série de artigos de 
grande opportunidade sobre a 
actuação dos catholicos na vida 
política de seu patz. Xlultos dos 
artigos de Gilson são igualmen
te de uma viva actualldade pa
ra o Brasil, sobretudo agora 
que se organisa a acção catho- 
lica entre nés. “^ction catholi- 
que «et action poliUque” é pre- 
cjsamentô o titulo de um des
ses artigos, publicado 6m aSei)tw 
de 16 de agosto ultimo e do 
qual transcrevemos abaixo o 
.seguinte topico:

“Quaesquer que sejam suas 
preferencias em matéria de re
gime, todos os eatholicos fran
ceses teem interesses communs 
oomo catholicos e esta primei
ra communldatk limita consi
deravelmente o campo de suas 
divergências possíveis emquati- 
to franceses. B' preciso que 
elles tomem consciência de 
taes responsabilidades. E um 
tal «mpreliendimento excede de 
multo o» meíos de algum Indi
víduo ou de algum grupo de 
cathoücos isoladamente. E* pre
ciso. pois, antes de tudo tra
balhar pela união de todos oa 
cíitholicos franceses nos qua
dros da Acção Catholíca; em 
*pgu:da, longe de evitar todas 
as questões políticas, esses ca- 
tholicos devem entender-se 
para definir as condições de 
sua collaboração nos partidos. 
Se essas condições . fOssem cia- 
ramete definidas, proclamadas 
e lembradas a todo o instante, 
creio que se assistiria progres- 
sivaménte a uma notável con
centração política dos cathoü
cos franceses. Se a disciplina 
mantivesse na observância de 
taes condições uma considerá
vel masfea de cathollcns, bem 
podemos suppôr que mais de 
um partido que os utilisa hoje, 
se prestaria ás concessões ne
cessárias para obter sua colJa- 
boração. Com isso ganharia n 
Igreja e nada poderia perder 
o palz.

Pretendendo ensinar unia 
pseudo educação sexual, com 
jirgumentos pretensamente sei- 
entlficos, o dr. José de Albu
querque. dírector do Circulo 
Brasileiro de Educação Sexual, 
tem tido seus argumentos re
batidos pela verdadeira scion- 
cia. Fanando incursões no cam
po dá Psychologia e da Moral, 
têm sido demonstrados seus er
ros. Mas* agora s. exia. env3~ 
redou por um campo onde não 
encontrará eontradietores. por- 
fjue estes lhe são desnecessá
rios: o campo do rídieulo! E’ 
o que se deprehende do compro
misso de posse dos membros do 
referido Circulo, e que a seguir 
transcrevemos do nu meio de 
Setembro do Boletim do Edu
cação Sexual.

uO jndlvlduo ao tomar posse 
de membro do C. B. E. S-. as
sim deve proceder:

].a attitude: ooUoca-se numa 
posição erecta. com os pés uni
dos. tronco projeetado para a 
frente, cabeça -erguida* olhar 
firme, braço e ante-braço es- 
quordos em extensão completa 
e mão esquerda espalmada e 
com os dedos unidos* tudo adhc- 
ronte ao corpo.

2,-'1 attitude: com o braço, 
te-bruço « mão direitas, o indi
víduo real;iía um gosto brus- 
sco de flexão do ante-braço so
bre o braco. com os musculos 
bem retesados, e mão em com
pleta exlensâo, procurando to
car com a extremidade do de
do medio o hombro do Tado es
querdo, conservando o braço e 
aiitc-braço flectidos num plano 
horizontal aos hombros. fican
do assim formado um triângu
lo cujos lados são constituídos: 
■>elo thorax. de hombro a hom
bro; pelo braço direito; e pelo 
%iite-braço o mâo corresponden
tes. Neste momento lê. pausa
damente, q seguinte juramen
to:

“Eu .................................... in
gressar como membro do Cir
ou lo Brasileiro de Educação Se
xual. prometto agir tão sómen
te jnsp'rado n£ minha conscien- 
eia, nas leis naturaes e nas ne
cessidades sociaes, sem paixões 
«em idéas preconcebidas, de 
qualquer natureza, só acee! ta vi
do como guia a Verdade, soja 
sob que fôrma se mostre e on
de quer que ue apresente, por* 
(|ue só assim poderei cooperar 
efficientemente em prol da Hu
manidade!”
* 3.a 'attitude: ao pronunciar a 
primeira syllada da palavra 
"huma.nIdade”, o indivíduo num 
gesto largo, descrevendo um 
semi círculo, desloca no sentido 
horizontal o ante-braço e n 
mão direita, até ficar em ex
tensão forçada com o braço e 
formar como çuo o prolonga
mento de uma recta que ligas
se os dois hombros.

4.n attitude: ao acabar de 
pronunciar a palavra “huma
nidade', deixa o braço, ante
braço e mão direitas cahírem 
naturalmcnte para o flanco di
reito do corpo.
A SFGVTFrCAÇAO DO 5YMBO-

LY8MO DO CEREMOIVIAL 
OE TOSSE

Qual a significação destes 
gestos;

1.* attitude: o gesto brusco 
desta attitude é para signifb 
car a resolução firme © deciul- 
va* do indivíduo se enclausu
rar em si mesmo para se co
nhecer;

attitude: a longa perma
nência desta attitude e a leitu
ra cadenciada que íaz do ju
ramento ó para significar, que 

indivíduo deve procurar com

O CINEMA DO LAR

A MAIOR COLLECÇÂO DE FILMS EDUCATIVOS, RECREATIVOS
E RELIGIOSOS

Condições especiaes de ALUGUEL paia o Interior 
Peçam informações á

ISNARD & CIA.
RUA 24 DE MAIO, 20 SÂO PAULO Phones; 4-3587 e 4-5461

Publicações; recebidas
«A ORDEM” - Atino XV 

- fiov« Série - N. 67 — 
Setembro de 1^35 — Rio 
de Janeiro.

Multo bom este numero |da 
revista cultural catholíca diri
gida por Tristão de Athaydc, 
que escreve um Interessante ar
tigo intitulado: “Ainda o ensino 
rfllffiotú»^* cujo primeiro para- 
grapho ê o seguinte: “A recen
te nomeação do sr, Anlzio Tei
xeira para o cargo de Secreta
rio da Educação do Dístricto 
Federal mostra o firme propo- 
sito, em que está o Governo 
Municipal* de prestigiar um 
homem que hoje representa 
para o cathollcismo brasileira, 
um symbolo de hostilidade e 
quiçá um apresto de persegui
ção” e que "vem creando. pelo 
teor das suas instrucções, a 
justificada fama de querer im
por ao laicísmo. tão caro aos 
seus amigos dA aia francamer- 
te marxista, á custa da cordu
ra e da bõa fé doa cathoücos o 
a despeito de uma apparent© 
disposição ao cumprimento da 
lei”.

Alem desse artigo destacam- 
se de Jorge de Lima: “A Mys- 
tica e a Poesia”, conferencia 
pronunciada no Circulo de Es
tudos Jacques Maritain, na 
Escola de Bellas Artes* e uma 
critica, de José Pedro Galvão de

Souza, presidente d» A. U. C. 
de São PauJo, ao livro de so
ciologia de A, Heses e.A. CHey- 
se, Intitulado “Noticns de *o- 
ciologie appllquée^á la morale 
ct A lélucatlon”. t;.

>
«O ANJO DA LUZ” — 

Padre Jullo Maria - Se- 
gunda edição — EdNom 
«Vozes» — Petropolls.

Esse valioso livro do conhe
cido sacerdote Missionário de 
N. S. do S.S. Sacramento, ;a

o
calma e com muita reflexão, se 

“Fazemos este appello para conhecer, para saber como con- 
uma obra dc união e de esfor- duzlr sua vida no seu triplico 
ços-em comnium a ser execu** aspecto, (representado pelo 
tada i>or todns os cathõlicos, triângulo quç fôrma o braço, o 
sem esperar que os partidos ante-braço e mão* e o. tronco), 
políticos o levem a sério. Não
ê seU interesse im medi ato que ............................................. ............................. iiimmiin4miiiinn*Mi«ímMM»iiii>iinnuuiiM>i
elie;feeja ouvido, mas cabe a nós

O Leoionadio
Quinzenario catholíco 

com approvaçao 
ecclesiastica

EXPEDIENTE 
Asslguatiiras

Annc................. 12^000
Num-ero avulso $200

Recebemos com pra
zer qualquer collabora- 
çáo de nossos leitores, 
reservando-nos porém* o 
direito de dal-as ou não 
á publicidade.

Como praxe, não de
volvemos orteínaes de 
artigos remettidos á re
dacção* embora não te* 
nham sido publicados.

Rogamos aos nossos 
assinantes o obséquio 
de com mun içar em, por 
escripto, ao nosso ge
rente* Cx. Postal* 8471, 
S. Paulo* qualquer alte. 
ração em seus endere
ços.

exemplo do que se verificou 
com "Ataques Protestnnteí*”, ha 
do despertar grande interesse 
dadas a actualidade e a impor
tância dos assumptos magistral- 
mente tratados pelo autor de 
“O Anjo da Lus*, que ê um re
positório de polemicas de dou
trina* de «ciência e de bom sen
so sobre questões de theologia n<> Rio Grande do Sul*,

. VAIVII |>a n-1 AiA VYi illlú A O la Opopular. Capa suggestiva, boa 
impressão, exposição clara e 
methodica não permlttindo du
vidas em matéria de fé, enca
rando oa problemas com fran
queza e sinceridade, tanto do 
ponto de vista religioso como 
do sclentlfico que mereceu es
pecial cuidado do A.

O trabalho graphlco é da 
editora “Vozes de Petropolis”.

«SOLUÇÃO DO PROBLE
MA SEXUAL” — P. Ln- 
croix 1935.

A CAMPANHA CONTRA O MAU 
CINEMA KA H ESPANHA

Já temos dito, atravez destas 
columnas* que o cinema actual 
rontribue para a desehrisiianlza- 
ção doa povos. Seus abusos são 
cada vez maiores e necessitam 
de ser cohibidos com a maxi- 
ma urgência. A companha con
tra o mãu cinema tem se de
senvolvido nestes últimos tem-* 
pos e encontrado apoio em di
versos pítízcs, Noticl-as da Hes- 
panha fornecem-nos uma idéa 
clara sobre o movimento, que 
lá se processa, nesse sentido. 
Uma grande campanha foi ini
ciada pola juventude catholíca 
de Sevilha, contra a pornogra- 
phia clnematographiea. Afim 
de dar maior impulso á cam
panha, a Federação dos P^es 
de Familia nomeou uma com* 
missão de 300 membros e está 
sendo coadjuvada pela ‘'Sema
na” contra os filmes immçraes. 
Em Barcelona, o governador 
prohíbíu a projeção de films 
immoraes e os jornaes catho- 
llcos publicam as listas dos 
films, que são offensivos ao ca- 
thoücismo. Uma commissão es
tá formada e trabalhando no 
sentido de fazer comprehender 
ao governo a necessidade de 
uma censura digna e de um re
gulamento prohibindo’ a entra
da nos cinemas dos menores de 
15 annos.

A Associação dos Paes de Fa
mília prepara-sc para estabele
cer um trabalho de revisão dos 
films, que se chamará ”Edíclo- 
nes Cinematographlcas Espano- 
lasM, analogas á “Legion of De- 
cency” nos ' Estados Unidos. 
Formaram-se em va rios cen
tros, commissões de vigilância, 
para rever os films e denunciar 
aquelles que offendam á moral 
chrístã.

Já podemos alimentar a es
perança de melhores dias, cm 
que a finalidade do cinema dei
xará dc ser deturpada* como ê,

NOSSA GAROTA

FO X — I ii+er «j rctea:
Shirhy Tetiiple e Joel 

* Mac Cree,

Trata-se de uma historia sen
timental feita com grande ha
bilidade e cheia de cousas ale
gres e puras. Shirley Temple,

mllfos1*. *E’ uma obra destina
da a todos, sem dlstlncção de 
credo ”...

E* de impressão esmerada* 
contendo 575 paginas e uma 
capa bem suggestiva.

GREVISTA DE OULTU- 
RA» —. Anuo IX —» Num. 
100 — Outubro* 1035.

E’ mais um numero da co
nhecida revista catholíca que 
se edita * no 'Rio d-e Janleíro* 
excellente como os anteriores, 
riço de orientação, doutrina, e 
divulgação, destacando-se utn 
optimo trabalho, em continua
ção, sobre D. Vital, intitulado 
“O Bispo de OJiqda peranto a 
Historia”, por Antonío Manoel 
d Os Reis, com um complomento 
— “Resumo Historíco da Ques
tão Religiosa do Brasil”, tra
duzido do original francez.

«REVISTA BRASILEIRA 
DE PEDAGOGIA" — 
Anuo II — Outubro, 1H35 
— N. 19 — Itlo.

Este numero da excellente re
vista catholíca de cultura pe
dagógica, orgáo official da 
Confederação Catholíca Brasi
leira de Educação* merece, em 
especial dos educadores e mes
tres cathoücos, todo interesse 
pela importância da matéria 
que apresenta, çxpositlva, in
formativa e direetlva. destacan
do-se: “Um Inquérito Sobre 
Leituras”, de curiosos e ut^ts 
resultados* levado a effeito este 
annq no CoUegio Jacobina. Das- 
taca-se ainda uma serie de col- 
laborações e notícias sobre a 
questão do ensino religioso — 
*A necessidade de uma forma
ção especial das catequistas 
para escolas publicas e parti
culares”, “O preparo de cate
quistas”* “Os catholicos belgas 
e o Ensino” e *0 Ensino reli-

gurassem maior amplitude aos 
seus tfrabalhfcs de apostilado 
chrlstão e soclalw* a qual ren
dou um total de 175:731^00.

«LEMBRANÇA DOS MIS
SIONÁRIOS SALESIANOS 
- Pe. Pedro SacHoiit e P<e» 
João Fitehs - trucidados 
pelos índios Chavimtes no 
Rio d»s Morte#* (Mntto 
Gro«so»>) — É»c. profixr 
sioiinc* SnlcshiTias *— São 
Paulo - 1935*

O Rêvmo, Padno Ernesto Car- 
letti, Inspector das Missões Sa- 
lesianaa de Matto Grosso, pro
nunciou, no solemne funeral ce
lebrado no d Ia 10 de dezembro 
de 1934, no Santuário do S. 
Coração de Jesus, desta C&vi- 
tal, um elogio fúnebre aos sa- 
iesianos martyres — Pes. Pe
dro Sacilottl e João Fuchs, — 
víctimas dos índios Oh a vantes, 
de Matto Grosso. São as suas 
palavras que constituem a pre
sente publicação iilustrada, de 
que faz parte um mappa da re
gião em que foram trucidados 
aquelles missionários de D, 
Bosco, e a ultima carta do Pe. 
Fuchs dirigida ao Pe. Inspe
ctor*

«NA SEARA DA IGRE
JA*1 — Wnlter gpaldhtg 
— Lelttirns C«tln>Iica« — 
Anno XL%r — N. K44 — 
Setembro dc 193^.

Estão reunidas neste pequeno 
volume interessantes paginas 
desse illustr-e membro do Ins
tituto Hlstorlco e Geographko 
do Rio Grande do Sul, distri
buídas em “Commentarios, Bio- 
graphlas, Historias”..., dos 
quaes destacamos: "Os Estados 
Pontifícios”, “Dois humildes 
servos do Senhor", e “Um Ho
mem” (sobre Felicio dos San-

apresenta-se. neste film, com 
aquelia arte do menina, que só 
ella mesmo sabo ter. O enre
do ó a historia de um casal que 
se separa, mas 4 reunido de
pois pela sua filhinha. Sob o 
ponto de vista mora) temos a 
assígnalar apenas a levianda
de da mAe da garotinha, quan
do se separou do marido. Com 
■esta reslrlcçclo apenas* pode
mos affirmar que o íílm é ac- 
ceitavel.

NOITE NUPCIAL

UNITED — Interpre
tei; Gary Cooper e An
ua Sten.

Dífigido por King Vidor este 
film nos apresenta Gary Coopor 
no papel de jovem escriptpr que 
procurou na vida do campo so- 
cego para seu espirito e encon
trou em vevr disso, o amôr de 
uma jovem provinciana. Gary 
era casado e portanto coTlbcou- 
«0 cm situação difflcíl, situação 
esta que só terminou com ia 
morte de An na.

UMA VALSA NA RÚSSIA

AR.T —- Intorp retos i 
Paul Dorlingei- e Elisa 
Illlnta.

Trata-se de um film europeo 
baseado num episodío de vida 
dc Strauss, o grande compositor 
viennense. Apresenta-nos[ uma 
grande eolleção das melhores 
musicas des&$ compositor. O en- 
vedo é uma his*oría de anrçpr en
tre Strauss e uma princeza rus
sa. A' photographia 6 boa e a 
‘l^chíilba não A'ess-graida. ^oW 
o ponto dc vista moral apenas 
uma scena que se passa numa 
estalagem merece reprovação.

I “VIDA”
= RevlKt» da Mocidade | 
E Univ«r*itRtla |
E Directores: \
| F. da Gama Lima Filho | 
| Francisco La Rocque =
E Alberto dte Britto Pereira. | 
E Álvaro Milanõs i
E Nelson de Almeida Prado |

E Assignatura annual 5SOOO | 
1 Numero avulso $400 |
| Praça lã de Novembro, 101 |
; S.4 and. » Rio de Janeiro 5
viiiuiiiiiiiiriimMrtnrMiiiiuiiiÉirtfMommiMiirirM.'

Mais uma associação 
de moças cathoiicas

FUNDOU-SE NESTA CAPITAL 
O «CENTRO VIDA E CULTU
RA" PARA AS COMMERCIA- 

RIAS CATHOLICAS

Por Iniciativa das frequenta
doras do Restaurante Feminino 
da Liga das Senhoras Catlioü- 
cas* a 20 de maio do armo cor
rente fundou-se nesta capitai o 
«Centro VI4I11 e CuHurn", para 
as eom me rolarias cathoiicas de 
S. Paulo,

Esta associação visa — como 
o proprio nome Indica — a for
mação religiosa, moral* intel- 
lectual e physica das jovens 
para a vida e para o aposto
lado. Para attingir a sua fi
nalidade. o “Centro vida e Cul
tura" procura, antes de tudo* 
a formação reiigiosa de suas 
associadas, promovendo quinze- 
nalmente missa e coimrfunhão 
geral; celebrando com brilho as 
principaes datas do Ciclo Li- 
thurgico da Tgreja (Paschoa, 
Christo-Rei, Xatal, etc.) e pro
movendo dias de formação* pe^ 
riodicamonte. Por outra parte, 
0 “Centre” realiza asseptbléas 
geraes, conferencias* circulos 
de estudo e de formação, con- 
vesdotes, reuniões recreativas, 
cursos de gymnastlca, etc.

A novel agremiação* com 
séde «o Restaurante da “Liga”, 
já vem realçando- parte de seu 
programma. sob as vistas de 
seu Dírector* Revino. D. Poly- 
carpo Amstalden, O. S- B.

O “Centro” possue tres cate
gorias de associadas: as con
tribuintes. que gozam de todas 
as vantagens concedidas pela

fazer de modo'tal que se o ouça. 
Se os eommunístas se unem dis
ciplinadamente -em defeza do 
“interesse de classe”, porque 
não se unirão os catholicos 
franceses, Já unidos , pelo amor 
commum de todas ás ciasses* 
de Sua patría e da Igreja? Se
ria surppetaendente Que aquelles

Prof. LUIZ GONZAGA CALAZANS
AULAS PARTICULARES PARA ADMISSÃO 

AOS OYMNASIOS.
Todois os dias das 13 ás 16 horas.

RUA IMMACULADA CONCEIÇÃO, B S. PAULO

E' um admiravel trabalho e 
no assumpto, um dos melhores 
que se têm publicado entre 
nós, resolvendo realmente, e da 
uníca maneira possivei* 0 gra
ve problema sexual —- á lua da 
doutrina catholíca.

O ahetor, estuda a questão 
sexual em todos seus múltiplos 
0 complexos aspectos, prlnci- 3J 
p&lmente do ponto dc vista 
psycologico. H

Do seu grande valor diz 0 Pe, 
João Baptista, que 0 prefaciou: $x 

um livro Inoffensivo, que || 
póde ser lido por pessoas deli- § 
cadas e susceptíveis. A língua- 
gem ó absolutamente decente" $ 
“Aos paes, educadores e á mo- 
cidade em geral insistentemen- S 
to recommendamos 0 valioso g- 
trabalho. E' um livro que não 

5 deve faltar naa blhllothecas doa &

regulamentado com duas aulas 
semanaes, de duração igual á 
das aulas normaes do curso.

«BOLETIM DA COLLIGA- 
CAO CATHOLÍCA brasi
leira»» — Na. 0 e 7 — 
Abril e Julho de 1P&5 
Rio ile Janeiro.

O presente boletim, de cara
cter mais informativo das acti- 
vidades do C, C. B* E., que dou
trinário* contem, na íntegra* o 
“Relatório da Campanha Social 
da CoUigaçáo Catholíca Brasi
leira ”, realizada em fins do 
Maio e princípios de Junho do

tos).

«O BANDIDO DOS PY1U5- 
NEOS” — Leituras Catbo- 
licaíi — Anno XLV — Ou
tubro* 1035 — N. 545 — 
Nictfteroy.

Rndherico — O bandido dos 
Pyreneos ó um curioso drama 
em tres actos, traduzido 
original francez de Augusto 
Voisine. Rudherico o nome do 
chefe dos bandidos e é nos Py- 
reneos que se desenrollam as 
suas aventuras* nas quaes a 
desgraça tem sempre ao lado 
a alegria. E no meio -de tudo 
isso as virtudes chrístãs sur
ge m a cada passo, dando a ver-

corrente anno, com o fim de dadelra vtetoria a quem as sabe 
“angariar donativos que asse- cultivar.

| MOVEIS E TAPEÇARIAS

Casa Vaticano
A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Ltda.

PHONE 2-1347 FUNDADA EM 1929 
Rua Bôa Vista, 44 {Pegado ao Hotel d’Oste)

SÂO PAULO
.. ....................... ....................... ...................................... ............. ......... ............. ......... . coHogJes, das eacolas « das Ca-

associação, sem comtudo, esta
rem obrigadas A frequência as
sídua; activas, s5o aquellas quo 
desejam aperfeiçoar-se na vida 
christá, valendo-se. das reu
niões piedosas e demais aefos 
da associação; finalmente, bs sa 
apostolas, que procuram 
der o ideal christão ao meio 
onde vivem e trabalham.

No dia 20 &e outubro p. p. o 
“Centro” promoveu um “diÂ de 
formação” para a primeira tur
ma de apostolas, no Collegio 
“N. Senhora de Sion": esse re- 

do colhimento. que se Iniciou eqm 
k S Missa, prolongando-se ató 
a tarde, foi pregado pelo 
Rêvmo. D. Polycarpo,

Uma semana mais tarde, no 
domingo de Christo Rei —pa
droeiro do “Centro"* ás 17 ho
ras, realizou-se no Balacio S. 
Lul.z a cerimonia do compromis
so das primeiras apostolas. 
Vinte e duac mocas leram a 
formula de consagração á SS. 
Trindade, diante de S. Excla. 
Rcvma, D, Duarte Leopoldo e 
Silva, que a seguir lhes impõz 
as insígnias de apostolas e lhes 
dirigiu algumas palavras. A ce
rimonia da Capella do Palacio 
S. Luiz terminou com a ben- 
çam ao SS. Sacramento.

Atém dos benefícios esptrí- 
tuacs para a própria santifi
cação. as associadas ao «Cen
tro Vída e Cultura” gozarão 
das seguintes rega1 Ias: educa
ção physica e Intelleçtual, fre
quentando as aulas de gymnas- 
tíca, excursões, cursos e círcu
los* bibllotheea; desconto nas 
casas commerciaes ^ assistên
cia medica e dentaria gratuita. 
Futuramente serão organisadas 
uma caixa de compensação o 
uma casa de féria».
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NOTA INTERNACIONAL

fl volía á Monarçhia Uma ideia iníeliz
ALFAIATE

IMPORTAÇÃO DIRECTA
(Coiitíhijxtçilu du 1 i»ilk,)

Contra sua vontO-de. vê-se o 
Rei Jorge compeli ido a repor 
na cabeça a coroa da Grécia. 
Um resultado tão eloquente, co- 
mo o do plebiscito agora reaií- 
zado, não dá marpcem a qualquer 
recusa. E’ á causa monarchica 
que elle deve, assim como á. i>a- 
tria, a lealdade de aeeoitar es
sa posição que por todos ofi 
meios quiz evitar.

Desde que, em 1923, foi leva
do a abandonar o paiz. a suo 
attitude de desinteresse pessoal 
começou ia impressionar s-eus 
compatriotas. A condicçSo que 
impoz» de ser chamado ao thro- 
no sémente por um plebiscito 
nacional, em que ficasse clara- 
mente demonstrado o desejo da 
nação. contrastava frlcante* 
mente com a politicagem de
senfreada dos republicanos, e 
principalmente de Venizelos 
Emquanto o rei deposto, sem 
pensar em si, mostrava-se dis
posto a obedecer os desejos da 
sua patria, Venlxelo*. conspur
cando todos os princípios libe- 
raes e democratas que expen
dia, modificava as leis eleito- 
raes, para conseguir 227 cadei
ras num total de 250 que com
punham q parlamento, compo
sição que destoava claramente 
do plebiscito que instituiu a re
publica —- cujo resultado fora 
72$ contra 325 mil votos.

Não contente com Jssc, por 
mais duas vezes modificou a 
legislação eleitoral, de aocõrdo 
eom suas conveniências, desper
tando o odio de seus adversa- 
rios, e o desinteresse dos repu
blicanos de bOa fé.

Assim, não e de admirar que 
em tão poucos annos mudasse 
tanto a opinião publica, princí-

Dcney Sales

Palm ente se lembrarmos que a 
derrocada do throno foi resul
tado de uma situação desespe
rada, que se seguiu á derrota, 
em Smyrna assim como ao aj- 
xilin do extrangeiro, ?ora qu«‘í 
contava Venizelos.

Apesar de tudo, a republica 
se arrastaria por mais alguns 
annos, se não tivesse aquelle 
Irriquieto chefe republicano, (iue 
se considerava, mais que uni 
rei. dono do pai*/, tentado pela 
revolta de Ia de Março deste 
anno assaltar o poder.

Desrespeitado tão clara mento 
o regímen pelos que o institui
ram, os monarehistas. que eram 
senhores do poder, resolveram 
deixar de parto seus escrúpulos* 
e restabelecer p throno.

Tsaldarís, chefe do governo * 
monarchjsia, de accín-do com 
suas opiniões de parlamenta ris*, 
ta ferrenho, qui* fazer tudo le
gal mento, e com approvação do 
parlamento, proceder a um ple
biscito para extinguir a repu
blica,

A paciência do General Con- 
dylis não chegou, porém, para 
tanto* e contra a vontade do 
rei, elle, penitenciando-se das 
suas antigas opiniões republica
nas, deu o golpe de misericór
dia na republica agonizante, e 
restabeleceu a monarehia* que 
o plcsbicito vem de consagra*\

Dado o afastamento de Tsal- 
daris* é do fte esperar que não 
se restabeleça a monarohia li
beral e parlamentar, mas pelo 
contrario, um regímen mais de 
accôrdo com necessidades la 
Grécia* que, depois de tantas 
vicissitudes precisa de um go
verno capaz para reerguer o 
paiz.

na rio’' para quem sempre te
mos abertas nossas columnas e
n°Sr!5cipio e não entra no quadro das 

Reproduzimos* a aegun. a fua atribuições privativas da As-

rla lembrado apenas estas duas 
razões: a) preliminar mento, a 
Impertinência da questão, que C 
£e peculiar interesse do Muni-

CONFECÇÃO ESMERADA PREÇOS MODICOS

carta:
"São Paulo, 21 de 

de 1935.
Prezado Dr. Plínio Corrêa de 

Oliveira.
Salve Maria! — Lendo, com n 

grande interesso de costume e 
não menor proveito, o ''Legio
nário" de bojo, tive a minha
at tenção voltada para « com- -........*7menUirio - -Umi IA». Info- 
Hz.. .r, — a respeito de rec.en

semhléa; b) quanto ao mevlio, 
Outubro invocaria o argumento da tn- 

álção e o respeito que se deve 
aos sentimentos religiosos do 
!>ovo.

4 — Cumpre, finalmente. não 
exagerar as consequências do 
stcco da Assembléa, Quanto ao 
undo: versa questão muito se-

Descontos especiaes p| Congregados 
Marianos,

RUA SÃO BENTO, 14 -1.* and. Telephone: 2-1790

te deliberação da Assemh)(a 
r^egislativa do Estado, 110 sen
tido de mudar-se a denomina
ção da "Avenida São João”, 
paia "Avenida dos Bandeiran
tes”.

nomes de rua — o que não en
volve absolutamente nenhum 
dos princípios de ordem ro'i- 
giosa ou moral pelo qual nos 
Pátemos. Quanto á forma: o 
'Oto da Assembléa, lonvario por 
maioria meramente orcasional. 
representa simples sugg estão, 

Como um dox c«i th Micos* com «em nenhum caracter obrigato- 
assento naquella Assem bléa, -lo, dirigida ao Prefeito da Ca- 
en volvidos no commentario, ca- pitai. Este é inteiram cu to livre 
be-mo o dever de prestar os #*- de dar ú indicação o acolhi me n- 
guliites esclareci mentor to que lhe aprouver, havendo

1 — Não ê exacto que a pro- razões para acreditar que não 
posição cm apreço tenha x;dn ^erá accelta. 
admittida por unanimidade da
Assembléa, Antes, a votação * — Finalmente, faríí ;> pre- 
aceusou a differença de apenas ^ãdo amigo a justiça de acre- 
dois ou tres votos de maioria, ^tar que os catholicos que le- 
A te uns deputados houve que ír írt0fí assento na Assemblf-a, 
zeram expressa declaração de mantemos, sem discrepância.

latente
voto, contraria á approvação, 
conforme se põde verificar no 
l>inrl«> dn Assenibléii*

2 — Não sc traia rigorosa- 
mente de um projecto de h>l 
que estivesse sujeito n maiores 
exigências regimentaes: mas, 
apenas de uma simples indica
ção. Ora* poposições dessa na
tureza sempre são apresentadas 
no principio dos trabalhos da 
sessão, á hora do expediente e 
immediatamente discutidas e

permanente attituüe de visrt.la.n- 
cla. at tentos a todas a* ques* cm ovtta 
tòos que possam interessar ao* cuiaania. 
direitos da Egreja e ás nspira- 
ções da conscíencíA catholiça.

Assim foi, mercê de Deus, na 
Constituição, onde., sem ruído.

O NUMERO DE ANTIGOS IN DIFPERENTES QUE PASSAM 
PARA A OPPOSIÇÃO AUGMENTA — HITLER JA’ PERDEU 

MUITO DO SEU ANTIGO PRESTIGIO.

A situação e<onomka da Italia 
em face das saneções

Paralelo entre a importação da Inglaterra e a 
da Allemanha. — Evitando o consumo do 
carvão de que não dispõe. — As grandes era- 
prezas extrangeiras de matérias primas e suas 

relações com a Italia.

No segundo an~ vesse variação no numero de gionaes e de districtos, cada 
niversario da subida ao ■poder adeptos do systema político sub-chefe faz o que lhe dá na
pelo racismo na Allemanha,* inaugurado na velha Germa- vontade’*,
notava-se que aproximada- o ia, por Adolf Hitler. G descontentamento faze-se

nem grandes debates, mas num mente 15 % da população era Conforme discursos ultima notar mais entre os operários 
i>erluação *siHnclosa?*consfeí- hitleristaf e mesmo até dedí- mente feitos pelos próceres das cidades. Na Sllesia e no 
mos vor atteiidida« as emendas cada íncoudiclonalmente ao nazistas 0 segundo o que se Rheno. o numero de desgos-
que formulámos. Assim tem “-Ffthrér*,.e outros 15 %7 de- póde aprebender da imprensa tosos é superior a 50 %.

veit..* m gisiatura %■ordínai‘fa.íélAper,^ votava não menos aversão ao nacionai-Jsolc^Lista, sâo tidos q3 jndu&triaes estão tam-
nem m«síno se «xí^índo a nre- L>rpcJso 6 <lue- para l!Ln^- !>os O resto da população, oííioialmeiue. como em op-po- bem horrorizados com a de-
sença da maioria d i Axsem- sempre os cathoiieoA ainda que mantivesse uma at- siçâo ao Governo os marxistas.

patíiia e Uapoioa das suas ora • títude indi ff ©rente, deixava os cathobcos, 03 protestantes
ções e nos traga esDecialmentc- transparecer uma certa sym- tradicionaes* a “reacçâo” (-con- qU& ameaça provocar um de-

Í>at1íia r1!, raClS“°- * serv^ores' e sastre financeiro, máu grado
to com que Deus o dotou. Janeiro ultimo a esta aquelles que sem ser uma -cou- toda a energia -do Estado e

Do irmão em Maria t servi tiâla' Por4ip. augmentou gran- sa aem outra, Eazem parte da a habilidade de Sohacht. Com 
<'ni Xto. demente o numero de inimi- organização, dra supprimida &Ues toda a opinião cui-

ía) schustiSio Mninimm. gos* sem que entretanto hou- em quasi todo o Reich, os “Ca- ta do paiz.
pacetes de Aço”) e os judeus.

pr
AKse.iT»

bléa. A que nos prtoot-upa, foi 
logo votada. sem discussão, 
apenas a sessão fo: decla»»a^a 
aberta.

3 — Relatívamcnte a mim* 
quando entrei no recínte. retar
dado por outros deveres* o np- 
provação era já facto consu
mado. SI presente estivera, tç-

magog'la cultural e anti-judia 
e com a política economica

Ainda que bastante -grande 
seja o numero do recursos do 
que pode lançar mão o governo 
de um paiz para continuar suas 
operações de g ler^a, quando 
impossibilitado de receber re
cursos externos, ou por isso 
mesmo, é interessante foact 
Uma5, ligolra digressão sobre, a 
situação economicu italiana.

Fala-se multo da pohroza Ita
liana em matéria prima. O car
vão, o pctroleo c o algodão são 
artigos impor te doa. que estão 
mais sob o controle de seus ini
migos declarados os mais 
interessados na applicação das 
saneções.

A maior prcoccupaçào do go
verno Italiano é, sem duvida, a 
manutenção do commercio «ar- 
terno e o risco immediato, em 
que se encontra, de ver suspen
so o seu aprovisionamento de 
generos de primeira necessida
de.

E' curioso indagar até aue 
ponto depende a Italia dos gê
neros provenientes do Império 
britânico e sí essa dependência 
pode ser solucionada pela aju
da da Allemanha,

O commercio directo com a Li- 
glaterra é de proporção relat.T- 
vamente pequena: importação 
de 1,75 % e exportação de 
2,75 % ao passo que com a 
Alíemanha u. proporção é de 
15*80 % e 15,94 %.

Entretanto, tendo-se em vis
ta cada produeto. em particu
lar, a questão muda de aspecto, 
O fornecimento de carvão da 
Inglaterra á Italia é de 39,1 % 
e de algodão as suas colonlas 
e os Estados Unidos formam 
94.6 9S,; o petrolco é provenien
te do Irak* região que Se en
contra sobre a influencia dos 
capitaes Inglezes. Er verdade 
que os esforços italianos têm 
conseguido abolir o monopolio 
inglez naquella região do Irak, 
mas isso não significa que ella 
deixe de estar sob um regime 
político ext range iro.

Quanto ao commercio da Ita- 
lia com a Allemanha. é de se 
prever que esta terá a mesma 
dífficuldade que aquella para 
se sortir de matérias primas 
afim de lhe fornecer por meio 
do contrabando. Entretanto., é 
fóra de duvida que a Allema
nha poderá compensar, embo
ra com alguma dífficuldade a 
ausência do corvão inglez.

D consumo do ferro na Ita- 
lia tem diminuído sensivelmer 
te* nos últimos annos, giaças 
ao emprego do methodo Sie- 
mens-Chartin na utilização do 
feror velho.

E’ também a Italia o pnis 
que tem adoptado. em propor
ção superior á de todos os ou- 
trs paizes, o emprego dos for
nos eléctricos para o aço, evi

tando, assim, o consumo do um 
carvão dc que não dispõe.

As esperanças de encontrar 
petroleo na Abissinia não pa
rece que tenham facll realiza
ção. Essa Õ a opinião dos geo- 
logoa mais conhecidos, como o 
sr. Cunnlngham Cralz.

Têm sido enormes os esfor- 
ços dispendidog pelo Estado ita
liano para conseguir, nos últi
mos annos, um controle effi* 
ciente sobre ixs empresas pro
vedoras di) cure li quiete, Nc-s^- 
intuito fu dara rn-se grandes ■ 
cl-edades de capitaes* como a 
"Azienda Generale Italiana Pft- 
troli"'. que logrou importante 
participação ..nos ftocie<Uides ru
marias “Prahova'* e “Petrolel 
Bucurastí**. Aquella mesm^ em* 
preza está gran d em ente inte
ressada na "Britfsh Oil Deve- 
lopement", na qual mitram tam
bém capitaes inglezes, alle- 
mács. francezes e kuIssos, 
Actualm-ente a participação ita
liana naquella empreza parece 
que alcança a 52 % do capknl. 
Mas, emquanto a “Trak Petro- 
leumv, companhia de capitee?* 
nôrteamerican-os <e hollandez^s 
que faz. na mesma região, con
corrência á primeira já está 
com o seu serviço de transpor
te para o -Mediterrâneo todo 
aparelhado, a outra ainda não 
resolveu semelhante problema,

Não parece provável, portan
to, que a Italia possa obter de 
sua nova propriedade, com a ur
gência do momento, o resulta
do de seu esforço financeiro; 
além dc que a concessão pa
ctuada com o governo, do Irak 
reserva toda a exploração pe
trolífera a Companhias ingle- 
zas, debaixo -de direcção ingle- 
za.

Propaganda commu- 
nista na França

PARIS — Foram detidos 
em Strasburgo dois indivíduos 
com passaportes falsos* por
tadores de importantes docu
mentos. Sâo elles emissários 
soviéticos, Daniel Nilsen e o 
alJemào Sackenreirter.

Nelsen era portador de uma 
lista confidencial de agentes 
secretos dos Sovíets na Fran
ça., e trazia importante quan
tia para financiar a^propagan- 
da communista.

Â igreja em favor do povo mexicano
: .

Uma Pastoral Collectiva do Episcopado do México
Recentemente o Episcopado todas as reformas que nâo O ESTADO DE YUCATAN SE 

Mexicano publicou uma Pas- transformarem fundamente as SOVIETIZA
loral collectiva sobre a dou- consciências* -ínoulcaudo neK MÉXICO* 11. — No Estado 
trina social da Igreja, resu- Ias um verdadeiro sentido de de Yoc&tau (México) os che- 
mindo as •eircycUcas .-de Leào justiça social. E isto só a Igre- fes dos partidos operários -pro-

1^ . « O unico sector onde pode
♦ q° i°qoÍ naS ser constatado* relatívamente 

aleiçoes de maio de 1933, eram * . . .? âA QMtia QiitariAr i*mao anno anterior, um certo au- 
gmento nas sym-path.ias «pelo 
racismo é nos meios milita
res que, occupadisstmos com 
o rearmamento, agradecem a 
Hitler tel-o ordenado.

XIII e Pio XI. Do principio ja poderá conseguir. voçar&m a queda do Governo
ao fim é a Pastoral um cia- Quo outra feria a *>o»te dos coastítiteionar e instalaram
mor que a Igreja t o México Estados se, erm o mesr/io 
Uuií':i •'■DS quo á u rujam o dor com q■> ^r?ihnteni, pa* 
impedem sua acção Içuifica e zessem suác < 'iorgias ao servi- 
piofunda. -O que alia lamenta, ço da causa da Igreja? Como 
antes de tu-do, é a falta de li- é eloquente o exemplo mexi- 
berda.de de que soffre, e que cano! 
tolhe uma actuação decidida

uma administração de operá
rios o camponezes. Occupa- 
ruiib a Casa do Povo e obriga- 
ram o Governo a -demitlir-se.

quasi a metade do Reich...
Ha um anno, os desconten

tes, ao saber que eram ouvi
dos por um extrangeiro, -cala
vam suas queixas, tornavam.
3e reservados ou louvavam o 
trabalho do regime. Hoje, 
mesmo em lugares públicos, 
ouvem-se queixas e até im
precações, soltas sem a me
nor cerimonia, para quem as 
queira, escutar* contra a poli- t
tica. cultural e economica. do SOPHIA — Rotas as nego- 
rácismo. O proprio Hitler já ciaçôes vu&so-bulgaras para

Actividade soviética
• —

nos Balkans ::

nm Tratado commerçial, a Pf1- 
licia fonitícou uma nota so
bre a actividade communista

não íjoza *>rmpaUiias que 
o aureolavam antigamente,
Gm motivo i aliás pueril,

allegando^ estarem "favtõs das igl,aImentô ao <lue se dá em na Bulgaria. 
perseguições soffridas. todos os paizes) serve «de re- ■ a agitação nos ílalkans é

As noticias do Gabinete frâo constante aos queixosos: dirigida pela O. R. I. M. Uni-
em favor do engvandecimen- Presidencial, pelo contrario, as Prolongadas ferias de Hi- Paris, que obedece ás
to da terra mexicana. Ainda 
assim, ella faz o que pode,

MÉXICO
MÉXICO, 9. — Registra

relatam que as autoridades lo- t,er em Bertesehgaden. O PO- ordens de Moseow. A íinali-
caes de Yucatan trabalham ^ínho, sempre invejoso, vive dade actual é* por meio de mo-

pregando sua doutrina salva- ram-se em Tlacochohuaya norinalmente. O presidente, a repetir: “Hitler passa o ve- Uns e sublevações* conseguir
dora, e trabalhando pela har- (Oaxaca) sangrentas desov- senhí>r Cárdenas, (do q;ial é vâo na montanha, oceasionan- que se forme um estado com-
monía e a ordem social. dens por motivo das eleições I>ar^darla, aliaz, a -classe ope- do enormes gastos* e atrasos munista independente na Ma-

De quanto o Clero e os ca- municipaes. Resultaram oito raría de Yucatán, de tenden- na gestão dos negocios p-ubll- cedonia. A propaganda nes-
tholicos têm feito pelo bem pessõas mortas e quatorze fe- cías communistas) resolverá cos, e nesse interim, tanto em se sentido attinte a Bulgarla
do povo mexicano, sâo teste- ridas. ° ^í>nílicto. Berlim como nas capitaes re- e o paizes visinbos,
munhos factos innumeros. As- NOVA YORK, ô. — O ,pre- 
sim, a.pezar das restri-cções si-dente Cardenas advertiu a 
que soffreu em seus direitos üm antifascista italiano e a 
desde as leis de 1857 e 1859, URi communista allemão que 
a Igreja tinha já, antes de seriam expulsos, st contínuas-

AS SANCÇõES ECONÔMICAS NÂO ATTIN- 
GIU O ESTADO DO VATICANO

As instituições religiosas da Italia também 
estão livres da prohibição de créditos

Durante a reunião do “Co
mité” de technicos financei
ros da S. D. N., tratando.se 
da applicação das saneções á 
Italia., o Snr. De Valera per- 
gun:tou se a prohibição de 
créditos attingira as institui
ções religiosas da Italia. Al
guém respondeu que o Vati
cano é vnií Estado independen
te, porém* o delegado trlan. 
dez explicou, que não se re

feria ao Vaticano* mas a to
das as instituições religiosas 
da península. — O dinheiro 
enviado a essas Instituições, 
assim como as contribuições 
pecuniárias com fins humani
tários, ficam livre de prohibi
ção, respondeu o presidente 
Máximos -— Foi, aprovado es
sa resolução pelo comité de 
saneções, © assim consta no 
communicado oíficíaL

1910, um -plano completo de 
acção catliolica. Em 1903, de
putados catholicos ipropuzeram 
o estabelecimento de Bancos 
Agrícolas e de cooperativas: 
também trabalharam para que 
se desse personalidade as 
Uniões de Operários e se con
seguisse o verdadeiro descan
so dominical. Em Jalieco, em 
1912, aprovaram-se, graças A 
maioria catholica, diversas 
leis creando o patrimônio fa
miliar, protecção aos menores 
e outras medidas. E apezar do 
furor iconoclasta que ameaçou 
as suas sagradas instituições, 
a Igreja manteve um vasto 
programma social que visava 
a implantação do salario mí
nimo, a regulamentação do 
trabalho .para mulheres e me
nores, a prevenção contra ac- 
cidentes, enfermidade, velhi
ce e muitas outras medidas 
tendentes á melhoria da clas
se operaria.

Emquanto a sociedade sen
tiu a influencia da acção li
vre da Igreja, menores foram 
os males e se logrou maior 
paz e bem estar.

Porém, em seu longo se
ctarismo, o Estado mexicano 
estancou esta fonte efíicaz de 
collaboração; no seu lái-císmo, 
esqueceu que os recursos mo
raes de que a Igreja dispõe 
são muito mais valiosos do 
que toda força civil. Quando 
esses valores moraes são 
substituídos por uma mera 
coacçâo ex teima., o egoísmo 
trium^ha, surge o capitalismo 
anti-ohrístâo, com a explora
ção do mais fraco, ernfim, a 
sociedade se avilta.

E' por isso que jPio XI dizia 
nitidamente que “a Igreja é 
a protectora nata da civiliza
ção”, única força capaz de 
instaurar ordem estável no 
mundo moderno. Serão imiteis

sem em sua ■propaganda in
sultuosa contra os demais 
paizes.

*** Não FocIcmoM (lelxnr 
dc iimihtudlr » ttNKude do 

fioveruo «ncloiial, rcciisnn- 
<lo-se n nriherir As anuc- 
çõc» que ti vae np-
lilicnr conte** g Rnlin.

CwtaHiéute e»KA resolu
ção deve »er entendida »a 
*ita evnctu Ni^niricoça». 
JViineu irinmo.H upphiiMlir 
qualquer uefão cm favor d»t 
Itaitiu* ou contra ella.

Cflila mn de nód pode ter 
Hn« opinião» pessoal «obre o 
oonfUcto* e ae upnlxonnr 

ou nienos por um mi- 
l««:onbtn. Devemos porén) 
ícunvdnr cul<Ui<)o&uincii<c pa
ra u no»sa vtda particular 
qualfuier nuiiUfeshiçfto sobre 
o ASsi)i)t|)to, 1^ nne«ssarin n 
maior imparcialidade, frie
za mesmo t»n observando dos 
factos para uma nttitudc do 
nosso p,overno.

poi«* díjtiin de encó
mios a rcooluçdo do Rovej*- 
oo de não tomar nmn. par
te activa nu Qppltcaçilo «las 
medidas vota«1as etu Gene
bra.

Procuremos nos afastar 
dos dcssidlos europc«i»( pa
ra ) evitar $ue, rno na 
Cirande Guerra, os brasilei
ros se apaixonem e levem o 
IHit* a nmn aetnucílo perfei
ta meu te deràcnbidn.

A reposta do nosso j»«lz 
no Instituto deve «cr bem 
compreliendida, â appllendu 
Internamente* evitando-se 
também qualquer manifes- 
taçflo publica n ffiv|Or de
uma ou ontru facçdo em 
lacta na Etbtopin e em Ge
nebra.

Eis o novo “Atwater Kent
.........................

64A voz de ouro
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V. S. não encontrará radio que tenha sonoridade mais limpida 
e fiel, alcance maior e selectividade mais perfeita do que um 
dos rádios da nova linha “Atwater Kent” de ondas curtas e 
longas, o radio da voz de ouro.
O novo “Atwater Kent”, que satisfaz plenamente o mais exi
gente apreciador da radiotelephonia moderna, já está sendo 
vendido pelos nossos innúmeros agentes desta Capital e do 
interior.
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As atfividades tommunistas no Brasil
----------------------------------------------------------- j

Fechadas as sédes da Acção Naciohal Libertado
ra, ella rl-se da Lei de Segurança e continua a agir

Com o fechamento da Allían- 
ça Nacional Libertadora, muitos 
espíritos, pouco atirados ao oo* 
nheeimento da vida social bra
sileira, acreditaram ter soado a 
hora final da vida communtota. 
em nossa terra .

Contudo, áquelles que vêm d.* 
perto a realidade nacional c que 
se não contentam em julgar 
pelos movimentos de superfí
cie, n&o illudiu essa meia-mc- 
dída governamental.

Ape2ar delia, ou talvez, por 
causa delia — pois concedeu 
aos communistas a oportunida
de de se atribuírem diante da 
massa ignorante o rotulo de 
martyres da Pa t vi a contra a 
perseguição liberal — o impe
rialismo de Moscow vive ô tra
balha entre nós, procurando 
manchar o céu brasileiro com 
o despontar rubro da alvor* L\ 
marxista.

Disseminados pelo povo bra
sileiro trabalham os porta- 
vozes da Rússia, procurando in
culcar na nossa gente, especial- 
mente na classe operaria, a 
crença nos princípios amoraes 
da sua demolidora ideowgia.

A ACÇAO bolchevisantk 
PELA IMPRENSA

A actividade communísta qu* 
nestes últimos mezes se desen
volve cm nossa Patria, obedecí 
indiscutivelmente a um ptano 
intelligentemente delineado, * 
posto em execução com todo.s 
os recursos materíaes, e com 
urna vontade inflexível de ven
cer. E’ uma idéa desse plano, 
naquillo que elle já. possúe de 
sensível, <iue vamos dar nesta 
nota, para que todos tenham 
presente o que é a infiltração 
marxista em nosso meio, e a*- 
sim com um pouco mais de 
energia ella seja combatida e 
rcpeillda.

Devendo preparar os clemen 
tos para a lueta — as massas, 
militansadas ou nâo, que con
quistem o poder, — os primei
ros cuidados dos representan
tes de Moscow, foram dirigidos 
para ellas. E além da forma
ção das prírrveiras cellulas, além 
da ‘propaganda oral <e dos pam- 
phletos distribuídos á porta da<j 
fabricas,.'ou -entre os. colonos 
dp^to betiop^Jttataram« imxaedia,:> 
lamente os chefes, da arme. 
moderna por excellencla que é 
a imprensa. E fizeram o quin 
zenario, o semanario ou o diá
rio, especial mente destinados á 
propaganda entro os homens 
simples das usinas e das fa
zendas, entre os pequenos com- 
mercíantes, entre os pequenos 
funccionarlos, entre os empre
gados das organisações com- 
merciaes, entre os militares. E‘ 
o jornal, que com suas “mau- 
chetles” berrantes chama a at- 
tençíio, com aeu noticiário exa
gerado e detalhado comove, com 
s«us ataques exalta e revolta, 
<?om suas promessas, seduz 0 
prende. £’ a conquista do ho
mem do povo, que acceila como 
bom e necessário aqui)lo que o 
jornal ensina e propaga. Tal a 
funeção dos diários que explo

ram o sjensaclouaUsmo, -como 
a “A Manhfi." e “A Nota” do IUo 
de Janeiro, e **A Platéa” de y 
Paulo, para só citar, alguns dos 
mais conhecidos.

agitaçao permanente —
GREVES K COMPLOTS

Ao mesmo tempo é ' preeis > 
■adestrar os combatentes; nâo 
basta doutrinal-os, dizer-lhe* 
que a sociedade deve ser deste 
ou daquelle modo, Preparam-.*:* 
então as greves, os “complots \ 
os pequenos movimentos, ver
dadeiras manobras que vêm 
mostrar aos chefes os pontua 
fracos da organísação que di
rigem e também os dos adver
sários que se lhes oppôem. E 
assim temos tido no Brasl , 
greves e movimentos de noríe 
a sul, de leste a oeste; desde 
o recente "complot” de Ma nau.-, 
até as greves de Porto Alegre, 
desde as agitações dos sallnoi- 
ros do Rio Grande do Norte até 
o movimento militar do Campo 
Grande.

A TACTICA DE DIVIDIR PARA 
DOMINAR

E note-se que gradativamen
te os surtos extremistas se 
afastam dos grandes centros, 
do Rio, de S. Paulo, da Bahia, 
de Recife, de Porto Alegre, 
para surgirem noa pontos lon
gínquos do paiz. E' a bôa ta- 
ctíca communista que assim 
prevê o afastamento das forçai 
de defeza para o interior dos 
Estados, diminuindo sua effi- 
cLencia nas capitaes e fragmen
tando-as no interior, o que a.» 
torna presas fáceis dos seus 
elementos. E entre estes, ha 
um d© destacada Importância* 
é a "Juventude Communista". 
brigada de choque, formada por 
moços aos quaes se tirou todo 
o sentido moral da existência 
e se deu, em sua plenitude, o 
sentido puramente material e 
physlco da vida; veja-se sua 
acção no assalto recentlssimn 
da rua Paula Souza nesta Ca
pital, quando elementos seus, 
cooperam na tentativa de rou
bo effectuada por um chef-í 
communista, para assim encher 
os cofres da mesma . organisa çâo,

INPTGTRAçAÒ NO S Mtito i 
ESTUDA NT IN OS

Não basta, porem, preparar as 
massas; ellas exigem dirigentes 
dotados de uma certa instruc- 
ção, que possam declamar Le * 
nine, Sorel e Marx, nos “ me - 
etlngs” de rua e na» reuniõ?* 
a portas fechadas. E é entdo a 
infiltração dos meios estudan- 
tinos; é o "Comité pro-democra- 
tisação do ensino" e sua gréve 
de Dezembro de lí>34; é a Cam
panha dos 50 %, deste anno; 
são professores de gymnasios, 
de Escolas Normacs e de Esco
las Superiores, pregando o 
marxismo. E sao os estudante^ 
já communistas dirigindo os 
movimentos grevistas, luctan- 
do pela posse das diTectorla» 
dos grêmios escolares, fundan

Opinião de um maçon
SOBRE AS ACTIVIDADES E A INFLUEN

CIA DA IMPRENSA CATHOLICA 
NA FRANÇA

do revistas e jorn&es de pro
paganda: "ltith mo” ç “Opj>osl- 
ção” tia Escola do Direito, 
“Novo Rumo” no Instituto de 
Educação, "Movimento” na Es
cola Paulista de Medicina, são 
exemplos de boje, E não é só 
isso.

NA AI,TA lUIlGl EZIA K NAS 
RODAS INTlCLLECTUAES

A burguezla precisa recebe* 
um alimento communista, sob a 
forma elegante de uma essen- 
cia caríssima ou sob a forma 
austera, de Um conhecim<snl-> 
scientifico. 12’ "Vanitas”, a re
vista social de Nalr Mesquita, 
passando á direcção do Flavio 
de Carvalho; é a "Revista 
Comteporanea” cio Hlo de Ja
neiro, pregando o nnarehlstno 
peia penna de Oampio Carpio, c- 
exaltando a sciencla contra ;» 
"intolerância” da Igrejal...: 
são as traducções de livros 
“scieotífico»1’ russos, livros me
díocres slnão nullos, quanto ao 
valor, mas avidameme acceitos, 
porque..* “made ln \\ H. S- S.”!. . .

Assim infiltra-^, o commii* 
nismo em todos os>moios; a un?, 
oxaita para a Ic^ta acenando- 
lhes com as risonhas promessa? 
de um paraizo terreal; a outros, 
enlanguece a vòntade e embo
ta a intellígencia - sob a acção 
dos venenos finíssimos o da**’ 
doutrinas dissolventes; a todos 
porem, elle e*raan{kr& no dia de 
amanhã, si a Revolução, lenta 
mas solidamente' preparada, 
conseguir levantar-se.

INÉRCIA GOVERNAMEXTAL

E é triste que cs nossos ho 
mens de governei tenham re
nunciado á lueta preferindo oc* 
cupar-se com nultes discussõe< 
pessoaes, emquarb o inimigo 
cresce e domina. >t E é incom- 
prehensivel, qu-s i^esmo directa- 
mente siUingidot;., não tenham 
tido um gesto de reacção, como 
quando em Marli a, os comrrni- 
nistas cortaram ^ luz, no mo
mento em que s;if realísava o 
banquete, ao sr. governador d > 
Estado. B* incoSnprehensivcl, 
porque o governo ,sabe, que su-i 
«noção nesse sentido mereceria o

apoio immedíato de toda & po
pulação do palz. Mas, alem do 
fechamento da A. N\ L. medida 
incompleta, pois seus orgãos de 
publicidade não foram suspen
sos, nem seus chefes detidos, 
nada mai.s foi feito.

O Brasil deverá esperar * 
momento em que -elíes tentem 
realizar <> que, em todos os 
muros da cidade, as ínscrípçôes 
a carvão, annunciam para bre
ve* “Todo o poder A Ã. N. L.”?

CUMPLICIDADE DA 
OPPOSIÇA.O

E' o que parece, pois si u 
Governo não toma medidas qu^ 
de fncto impeçam a A. N. JL. — 
ou que outro nome tenha hoj^ 
— de continuar sua nefasta 
obra, a opposiç&o. em sut 
maioria composta d© represen
tantes de partidos conservado
res, se accumplici* com o ex
tremismo communista, fazenda 
pura demagogia, unindo-se aos 
communistas declarados ou não, 
desde que veja nisso os seus pe- 
quenlno.v interesses dc opposí- 
Çáo que quer ser governo.

1 ....................... — ■ T —      ----------------------------- —--------------------------------- *

Em uma semana já foram obtidas mais de mil 
novas assignaturas pata a Radio (atholka

A nova Estação será uma das mais possantes do Brasil. — A "Torre 
Anchieta” terá mais de cem metros de altura. — Os programmas que 

serão irradiados. — Novas informações.
Com a intensa campanha 

pró-assígnatura& da Radio Ex- 
celsior, futura Radio Catholi- 
ca, feita, ao microphone da 
Radio Record pelo Reydrao. 
Conego Dr. Manoel Corrêa de 
Macedo, e em particular nas 
associações religiosas e entre 
os fieis*, pelos Revdmos. Vi
ga ri os *' e vSacer dotes, ascen de 
já a mais de 1000, o numero 
de novos -soCíoü, - cxinseguidos 
em poucos mais de uma se- 
mana. Ha asslgnaturas de im
portâncias elevadas, como as 
ha humildes, mostrando bem. 
a comprehcnsâo geral da ne
cessidade da Radio Catholi- 
ca, feita para procurar pri
meiramente o reino de Deus.

O elevado numero de no
vas assignaturas já attingido 
em tão poucos dia.s, diz bem 
do enthusiasmo com que a 
iniciativa foi acolhida em nos
so meio.

E’ preciso, alem disso, re- 
saltar que os Congregados 
Marianos ainda nâo entraram 
propriamente em campo, com 
seu trabalho em prol da no
va obra catholica. Outro tan
to se poderá dizer das Filhas 
de Maria que ainda não ti
veram tempo de se por em ac
ção.

Em outro lugar desta fo
lha damos noticia de uma cir
cular que a Federação das

%
Congregações vaè dirigir aos 
seus filiados. E‘; preciso que 
estes não deixexp, como nâo 
deixarão, sem o-seu máximo 
esforço, a Radio i Catholica de 
São Paulo.

Quanto ao ptògramma da 
emissora, poucftGtemos a ac- 
crescentar ao Ríssemos em 
nosso ultim.õriS ^Õro. Todos 
qs domingos jiáft uma pe- 
|'neií a ~'cxpiio • Évan 
lho do dia e proporcionar-se- 
ão a todos, aulas de Apologé
tica. Acção Catholica, etc. As 
solemnldades, da Cathedral 
serão irradiadas e haverá ho
ras marcadas para as Fede
rações Marianas, feminina e 
masculina., para a Assistência 
Operaria, Obra das Vocações 
etc. A essa -parte de propa
ganda catholica juntar-se-ão 
os programmas de arte, cui- 
dadosamente escolhidos, e po- 
demos informar que está sen
do organisado pelo mafcstro F. 
Franceschtní um grande côro 
masculino que dará sua co
operação a essa parte das ir
radiações,

O novo transmissor da Ra* 
dio Excelsior, será installado 
na Cidade Jardim e terá uma 
potência de 100.000 watts.
A torre construida de madei
ra e feita totalmente no Bra
sil, terá mais de 100 metros 
de altura e será chamada

«Torro Anchieta". Os traba
lhos de constracção do prédio 
o de assentamento da torre 
estão adiantadíssimos, pois 
sua inauguração e bençam se 
dará no dia 24 de Dezembro. 
S. Excia. Revdma. o Snr4 Bis
po Auxiliar de S. Paulo, di
rigirá nesse dia uma sauda
ção ao povo brasileiro e a 
seguir a 4'Voz de Anchieta 
como irá chátnar-se á Esta-*, 
ção felicitará a todas as suas 
co-irmans brasileiras. A'g 21 
horas ouvir-se-á o carrilhão 
do Mosteiro de S. Bento e logo 
depois serão irradiados os 
cantos de Matinas e Laudes 
de Natal e as solemni-dades da 
Missa Pontifical,

E ao terminarmos estas in
formações que nos foram for
necidas pelo Revdmo. Pe. Pau
lo Loureiro, secretario do 
Exmo, e Re>vdmo. Snr. Bispo 
Auxiliar de S. Paulo, temos 
que repetir a exhortação des
te grande Bispo, ahmi-mater 
de tudo o que referimos. "Fa
ço um especial appello a to
dos os catholicos no sentido 
de apoiarem espiritual, moral 
q materialmente a Radio Ca- 
tholica; portanto, orar multo, 
para que Deus a abençôe; 
prestígial-a com a sua coope
ração e dar a sua contribui
ção material, tornando-se so- 
cios da "Radio Excelsior”.

Elogiamos írancamente a 
attitude da bancada constitu- 
cionaíista federal, ao recusar 
sua approvação ao absurdo re
querimento que recentemente 
se formulou na Camara dos 
Deputados relativo á applica- 
çáo da lei de segurança a.os 
integralistas.

E, para fazer tal elogio, 
sentlmo-nas perfeitamente á 
vontade, uma vez que, tanto 
a respeito da actuaçáo de cer
tos elementos da bancada pe- 
ceista, quanto no que se refe
re a algumas bravatas anü- 
clerica.es de íalguns expoen
tes integralistas, temos tido 
palavras da mais rigorosa e 
imparcial condemnação.

Mais de uma /vez, temos si
do forçados, em nossas colum- 
nas. a censurar as quixotadas 
anti-clericaes de certos expo
entes integralistas, os “dea- 
pistamentos" parlamentares 
de certos representantes pe- 
celstas maçonisantes. Nin
guém, portanto, nos acusará 
de parcialidade, quando sou
ber que approvamos franca- 
mer.‘e a attitude dos deputa
dos federapeceiMas, .quo 
negaram seu assentimento ao 

**,jiierimento formulado pelo 
bloco parlamentar i;pro liber
dades publicas”.

Nesse reouer Intento, pre. 
tendiam os deputados sym- 
pathisante^ com a Alliança 
Libertadora impor ao Gover
no um dilemma: 1) ou appli- 
car contra o Iutegralismo a 
lei de segurança; 2) ou, “por 
equidade”, deixar de appHcat- 
a á Alliança. Nacional Liber
tadora. E o luminoso argu
mento que apoiava tamanha 
enormidade era o seguinte; 
que o governo nfio tinha o di
reito de puniT apenas uma 
forma de extremismo, isto é 
a Alliança. Punindo a esta, 
deveria punir também o in- 
tegralismo, ou, para fazer am
pla justiça, não deveria punir 
nem a um e nem a outro.

Como já temos dito mil ve
zes, a. equiparação peeca pela 
base. Concedido que o Lite- 
gralísmo pretenda, á mão ar
mada. derrubar as institui
ções. não se poderia fazer pa- 
rallelo entre a Alliança Liber
tadora e a Acção Integralis
ta. Esta é uma corrente po- 
litlca composta de gente lim
pa, que ostenta no seu lem- 
ma ideaes elevados,

X Àllian ça Líber (adora, 
pelo contrario, é uma socie
dade de malfeitores públi
cos. E nenhuma igualdade le

gal pode ser estabelecida, en
tre cidadãos dignos, e indi
víduos que, negando Iserem 
communistas. se põem a sol
do de Moscow, para alastrar 
em todo o Brasil os incêndios, 
os saques, as pilhagens, que 
são o séquito necessário de 
toda a revolução social.

Mas, firmado ©3te princi
pio, -perguntamos; está pro* 
vado que a Acção Integralis
ta procura destruir pela for
ça as instituições vigentes? 
Para proval-o, seria Iheeessa- 
rio um rigoroso inquérito, se
riam necessários longois inter
rogatórios. demoradas provi
dencias judiciarias, depois das 
quaes pjoderia surgir, final
mente, uma verdade segura 
a e3te respeito.

No emtanto, nada disto se 
levou a effeLto. Cs leaders do 
grhpo parlamentar '“pro ‘li
berdades” não adüziram uma 
unica prova, não procuraram 
citar um só documento, uma 
unica testemunha.,. Seu re
querimento tinha, pois, como 
base. um facto que não pro
varam. E, ainda que tal facto 
se provasse, a conclusão a que 
elles chegavam seria absurda.

Realmente, admittamos Que 
a Acção Integralista estives
se conspirando á mão arma
da contra as instituições. 
Evidentemente, as autorida
des estariam no dever de ap- 
plicar contra ella as leis vi
gentes no paiz. Mas a inexe- 
cução das leis quanto ao In- 
tegralismo sevia suffíciente 
para justificar o pedido de 
que se restituísse a liberdade 
de acção ao Communlsmo? 
Quem seria capaz de reque
rer ao Governo que, porque 
as autoridades não puniram 
um crime qualquer, o furto 
por exemplo, practicado por 
um cidadão amigo do Gover
no, se fossem, “por equldade’% 
esvasiar todas as cadeias do 
paiz, ciando a todos os vaga
bundos, a todos os ladrões, a 
todos os assassinos, a liberda
de de roubar e de matar, sim
plesmente porque a autori
dade está cochilando na re
pressão de uma infraeçao 
qualquer ao Codigo Penal?

Requerimentos como este, 
só servem para degradar o 
Bra.sil, provando que seus fi
lhos não teem sempr* o pa
triotismo que delles se deve 
exigir e.que a falta de patrio
tismo se allia a uma falta de 
verniz^ cultural e parlamentai 
que faria vexar qualqner par
lamento de Cambodge ou de 
Honolulú.

NO SEMINÁRIO CENTRAL DO YPIRANGA 
Uma Sessão da Academia São Paulo

A Academia S. Paulo, cons
tituída pel-os alumnos do nos
so Seminário Central, promo
veu a 15 do eorrente a tra
dicional sessão solemne com 
que annualmente se despede 
a turma de novos sacerdotes 
daquelle instituto ecclesias- 
tteo.

A’s 16 horas do referido 
dia teve inicio a sessão, sob 
a presidência de honra do 
exmo. sr. Arcebispo Metropo
litano e com o comparecimen- 
to do corpo docente e discen
te do Seminário, além de nu
merosos convidados. Falou

em primeiro logar o Reymo. 
Pe. Manoel da Silveira d’El- 
Loux, em nome dos professo
res do Seminário.

Em seguida, pronunciou 
uma conferencia, o Dr. Plinio 
Corrêa de Oliveira, director 
do O LEGIONÁRIO.

Em nome dos homenagea
dos falou o diácono Noé Pe
reira, cuja oração foi muitís
simo apreciada.

Encerrando a sessão, o 
exmo. sr. Arcebispo Metropo
litan o dirigiu uma saudação 
aos futuros sacerdotes, a 
quem era dedicada a reunião 
da Academia S. Paulo.

"Sept" é o nome-de um ** 
anario da mocidade fvance- 
L-, que vem se impondo cada 
íz mais A acoôitação que 
m por parte dos catliolíoos 
í França -cresce a cada nu- 
ero que vem á liiz. A sua 
i.portancia é tal quo até os 
iimigos do cathoücismo 
ie sempre affectam ignorar 
•própria existência de Im
ensa Catholica — se preo- 
ipam com elle.
Um orgão maçonico (Bnl- 

tin du Grand-Orient de Fran- 
i, num, 13 des Ateliers Su- 
Srieurs, p. 65) denunciou-o 
>s triplngados gaulezes, pela 
mna do Ir. ■. Lebey, “gran- 
> orador do Capitulo”, nos 
íguintes termos:
“Eu, que sigo com attenção 

os jornaes, nas revistas e 
esmo na prosa de nossos ad- 
írsarios a evolução de seu 
jnsamento, si estabelecesse 
n -parallelo entre o esforço 
rmidavel e notavelmente in- 
lligente que elles estão exe- 
itando, e o ponto em. que 
Ss nos deixamos ficar, eu 
>s asseguro que a conclusão 
Lo seria absolutamente a 
>sso favor. Para que fiqueis 
n estado de julgar por vós 
esmos, vêde, entre outros, 
hebdomadário catholico, in- 
tulado Sept — 7 — perfei- 
mente extraordinário. Pro- 
rariamos em vão o seu equi- 
klente do nosso lado.
Na pintura, na literatura, 

i esculptura, por toda a par- 
elles estão presentes. Elles 

tão ao par das questões mo. 
>rnas, estão bem informados 
ibre ellas, e dão ás multi- 
5es que os escutam, aos

olhos que os procuram, aos 
cerebros em angustias que se 
inclinam mais de seu lado 
porque elles têm mais senti
mento que nôs, consolações 
que nõs nâo lhes levamos. As 
massas os seguem porque el- 
103 encontram junto delles o 
elemento do qual nós hoje es
tamos desprovidos.

E* preciso despertar, meus 
Ir/.”

Serviço de informa
ções sobre filnis, em 

Madrid
MADRID — Estão defini- 

tiivamente installados os ser
viços informativos da Cruza
da contra o film immoral. To
das as segundas-feiras serão 
publicados folhetos com )& 
programmas completos da se
mana e as criticas -correspon
dentes das pelliculas. Esses 
folhetos serão enviados gr:i- 
tuilamente a todos os colle- 
gios .congregações, centros da 
Juventude, academias e resi
dências catholicas de Madrid, 
assim como ás entidades e 
particulares que os solicita
rem.

Já está também funecionan- 
do o serviço de informações 
telepbonicas sobre qualquer 
pellicula que esteja ou não em 
exhibição.

------  Tyi». ROSSOLILLO ------
Rua Asdrubnl Nascimento, 01 

S. PAULO

Encerrou-se o anno jubilar da Pia União 
das Filhas de Maria de Santa Cecilia

A 21 do Gorrente findou-se o 
Anno Jubilar da Pia Unifto das 
Filhas de Maria da Parochia de 
Santa Cecilia. A 21 d<? novem
bro de 1D34 essa associação re
ligiosa iniciou o anno do seu 
cincoentenarío.

Meio século de existência ê 
grande vlctoria quando empre
gado na pratica da virtude; um 
bem immenso é prodigalizado 
em cincoehta annos de vida si 
esta ê dedicada á uma subli
me missão. O Jubileu então é 
uma linda festa, tnna epheme- 
ride digna de todas as alegrias.

Para festejar os seus cíncoen- 
ta annos de exiatencia, a Pia 
União de S. Cecilia só encon
trou um meio; — Intensificar 
a vida Interior das Filhas de 
Maria e as praticas piedosas 
cm commum.

Daht, assistirmos em 1934- 
1935 a esse desfile magnifico 
de dias espirítu&es, de commu- 
nhões geraes, de horas-santas, 
de adorações prolongadas, pre
parando o encerramento do seu 
jubileu de ouro.

AS COMMEMOR YÇÕBS DO 
ANNO JPDII.AU

O desemvolvimento da pio- 
dade, o aperfeiçoamento espiei- 
tual das rilhas de Maria mere
ceu da Pía União dedicados es
forços nâo só como a mais di
gna celebração do jubileu, m.*s 
como o melhor dos fruetos dei
to. Para esse fim fo; especial- 
mente reorganizado o Departa
mento de Piedade, intensífican- 
do-«e a vida eucharístiça, prín- 
cipalmente na communhão diá
ria e na visita ao S. S. Sacra
mento,

No dia 21 de cada mez do *n- 
no jubilar a Pia União mandou

AS COMMEMORAÇõES DESSE IMPORTANTE JUBILEU DE 
OURO E AS CERIMONIAS DO SEU ENCERRAMENTO. — DA

DOS HISTÓRICOS E ESTATÍSTICOS DESSE 
SODALICIO M ARI ANO.

celebrar no altar de N. Senho
ra,. Missa por gua intenção, sen
do que no mez de julho, D. 
Paulo de Tarso Campos, Bispo 
de Santos ç ex-vígario de San
ta CociHa, sob cuja orientação 
e direcção foram lançados os 
planos do Anno Jubilar e de 
todas as 8uas commemorações, 
celebrou uma Pontifical, com a 
presença de todas as associa
ções religiosas da parochia.

Os membros faUecldos da Pia 
União, não foram esquecidos, 
Muitas visitas se fizeram aos 
seus tu,mulos e uma commissão 
especial de filhas de Maria vi
sitou os de algumas fundado
ras o Presidentes, ncltos depo
sitando flôres. Em suffragio 
das almas de todos e-tos foram 
celebradas Missas nos dias 21 
de novembro de 1934 e deste 
anno.

A PARTICIPAÇÃO DA CON-
G RISC AÇA O M ARIANA üfi 

SANTA CECILIA NO 
JUBILEU

As commemorações jubilares 
si abrange varam de um modo 
geral todas as associações pa- 
roehiaos, toda a parochia, inte
ressavam do um modo partieu» 
lar â Congregação Mariana de 
Santa Cecilia, pois que ellas fo
ram as de um jubilai maria- 
no, do qual se destaca sobre
maneira, pela importância da 
sito realização, a II.* Semana 
Social Mariana promovida e>n

outubro p. p. pelos doL soda- 
1 lei os parochiaes, de N. Senho
ra. A Pia União, para esse ílm 
passou por uma reforma infer
na. organizando, então, pre
paração á Semana (cujos tra
balhos os nossos leitores pude
ram acompanhar de perto p£' 
laa columnas d’0 LEGIONÁRIO) 
o<* departamentos dè Acção e 
de Estudos.

■A Ctongregação tatnbom se 
apparelhou dlgnamente para e«- 
sa importante commemoraçno 
jubilar, reformando e desen
volvendo todos os seus Depar
tamentos, trabalhos esses pre
cedidos de uma reforma g-eraJ 
da Séde Social (onde se reali
zaram as Sessões da Semana), 
A parte principal dessa refor
ma foi a inauguração da nova 
Capellat como estimulo para a 
intensificação da vida de pie
dade dos congregados.

Outro pontuo para o qual a 
Pia TJn;ão e a Congregação vol- 
larain desde logo as’ vistas foi 
o augmento dos respectivos 
quadros, com uma solemne re
cepção extraordinária de novas 
filhas de Maria e congregados, 
carinhosamente preparados du
rante o anno jubilar. No dia 21 
P. p., encerranào-$e o Anno, te
ve lugar essa recepção, consa
grando-se, então, á Nossa Se
nhora, ruais 23 filhas de Maria e 
2? congregados entre maiores 
e menores, além de muitas ‘as
pirantes e noviços, tendo sido 

ófflcíante da cerimonia o RevmO.

Moiis. Ernesto de Paula, Vigá
rio Geral da Archldiocese. Nes
se m-esmo dia rol cefebr.V* h°r 
D. Paulo Pedrosa, O. S. B., an
tecessor de D. Paulo de Tarso 
Campos, no vleariato de Santa 
Cecilia, solemne missa do en
cerramento 4.0 Anno Jubilar, 
cotn communhão geral de todas 
as associações parochiaes.

BREVE HISTÓRICO DA PIA
UNIÃO DE SANTA CECILIA

A 2l de novembro de I8$5. 
na Santa Casa de Misericórdia, 
sete Jovens se reuniram sob o 
Datrocinio de Marla Santíssima 
e a direcção da Irmã Maria Se- 
rafína, da Congrogação de São 
José. Estava fundada a actual 
Pia União de Santa Cecília, cu
jo primeiro director ecclesiasti- 
co foi o Rev mo, Pe. An thelm o 
Goud. As seto fundadoras fo
ram DD. Idalina Amedia Ber- 
thet, Presidente; Hedwlges Go
mes Braga, secretaria (falleci- 
da); Vitalina Augusta Pallla- 
r-es, Thezourelra; Ps.ula Novaes 
Pupo, Januaria Xavier de Oli
veira, Paula Gomes e Ismenia 
Gomes Braga.

Quatro annos mais tarde inau
gurava a Pia União a sua Ca- 
pella particular, em terreno 
proprio, tendo tido, após o pri
meiro e até 1913, cinco directo- 
res; am salesiano e quatro ca
puchinhos.

Assumiu «ntão a direcção da 
Pia União, como vigário da pa

rochia, D. Paulo Pedrosa, O.
S, B., que por 29 annos foi o 
pae espiritual zeloso e aposto 
llco de tantas jovens que «11 e 
tão bem soube tornar imitado
ras perfeitas das virtudes dc 
Maria. Foram, sucoessivamente, 
presidentes do sodallcío .Idalina 
Amélia Berthet, Francisca Isa
bel da Costa, Eulalla Bemvljidv 
da Costa Carvalho, Maria Eli
sa AivLm e Maria Amélia da 
Costa Carvalho que occupou o 
cargo com inexcedivcl dedica
ção desde 1903 ató o seu falle- 
cimento, 1920.

Depois da Irmã fundadora, 
succederam-na no cargo em que 
falleceu, suas piedosas irmãs de 
habito. Irmão Lucilla (durante 
25 annos) e Irmã Maria Assum
pção.

Nesse meio século de vida a 
Pia União cresceu sempre, pro
grediu cada vez mais, sob o 
zelo de tantas almas piedosas 
e dedicadas, e «i eram a prin
cipio gete apenas, hoje o Rovmo.
Pe. Marcial Pequeno V&ario- 
Economo de Santa Cecilia, é o 
director de mais de duzentas 
filhas de Ma lta activas, A sua 
actual dirftotorfa é a seguinte' 
Presidente, D, Maria Angeíjca 
da Costa Carvalho; Vice-Presi
dente, Edith Urblna Telie$> l.* 
Secretaria, Leonor Altenfeldsr 
Silva; 2.A Secretaria, El vira Al- 
tenfelder e Silva; Thezoure r.tv,
Naír de Oliveira Ribeiro; Mos- :: 
tra de aspirantes, Luiza Alva
renga. e auxiliar, Clarice Ferraz X 
Wey. ' ''f\

alguns dados esta-
TISTICOS i

.. -.v- ;•

Desde a fundação áté feõíír”
(Cotlnftn na 2.^ pagànn)*
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Factos Mariaoos
FEDERAÇÃO

Será posto á venda brevemente o V Annuario
Mariano

Já. se acha no prélo o V An
nuario das congregações ma- 
rlftnas do Estado de S. Paulo. 
Será um dos mais perfeitos e 
completos que até agora a F. 
C. NÍ. tem publicado, devendo 
apparecer no dia 14 de de
zembro proximo, vespera do 
"dia de recolhimento espiri

tual” para todos os marlanos 
•de S. Paulo. Desse dia em 
diante os congregados que de. 
sejarem adquiril-o deverão fa
zer seus pedidos á secretaria 
da Federação ou no dia de re
colhimento, no Lyceu Coração 
de Jesus.

Dia de Recolhimento Espiritual
A' 15 de dezembro proxi- 

mo deverá realizar-se o "dia 
de recolhimento” para todos 
os congregados da Capital, no 
Lyceu do Coração de Jesus. 
Eate dia de recolhimento não 
terá como nos annos anterio
res caracter de assem bléa, á 
quaíl devam, comparecer re
presentantes do foiterlor db
í

Estado. Esta ' resolução da 
diirectcxria da -Federação foi 
tomada com o fim de, poupan
do aos congregados do inte
rior maiores despezas, faci
litar-lhes a vinda em grande 
numero, ao retiro espiritual 
durante os tre9 dias de Car
naval.

A Radio Catholica
A Federação das Congrega

ções Mari&nas Yae dirigir uma 
circular a todos os congrega
dos de S. Paulo no sentido de 
trabalharem activamente, pelo 
angmento de as3Ígnaturas da 
Radio Catholica.

Os congregados poderão 
contribuir mensalmente com 
assignaturas próprias ou con
segui 1-as de outras ipessoas* 
coramunicando ao escr ip to rio 
da Radio Sociedade Record, 
á Praça da Republiça, 15, o 
endereço dos novos assignan- 
tes.

Esta campanha pró-assigna- 
turas para manutenção da ra
dio catholica f-oi uma das con
clusões aprovadas na ultima 
reunião da Federação pelos 
congregados presentes.

Gil Machado
No dra 10 do corrente, 

abandonou o mundo, para de- 
diçar-se inteiramente a Deus, 
ingressando no Noviciado da 
Companhia de Jesus, era Fri- 
burgo, Estado do Rio, o nos
so companheiro de trabalho 
Gil Machado.

Antigo Mariano, na Con-

CONGREGADOS M ARI ANOS!
para vctid-as dos afamados apparelho» 
de radio

“ATWATER KENT”
precisamos de agentes: ÓPTIMAS C0MMIS9ÕES!

L. AMARAL CAMARGO
PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO, 18 - l.o And. s. 107 e 10S 

TELEPHONfii 4-4423

Congregação Mariana de Santa Cecilia
RECEPÇÃO DE NOVOS CON

GREGADOS E CANDI
DATOS

Foram recebidos como con
gregados, no dia 31 do cor
rente, ás 19.30 na matriz de 
Santa Cecüia os seguintes 
candidatos:

André Franco Montoro, 
Alexandre Malvostio, Celso de 
Almeida Sampaio, Eduardo 
Rodrigues Bach, Henrique 
Cerqninho Sampaio Corrêa, 
Mario Grecco, Moacyr Araújo 
Silva, Sebastião Araújo Silva 
e, aggregado o congregado 
Dalzell Freire Gaspar.

Nessa mesma noite foram 
admittidos como candidatos 
os seguintes candidatos:

Dr. Vicente de Oliveira, 
Osvaldo Colpoert, Alberto 
Soares de Almeida, Benedicto 
de Oliveira Nascimento Filho, 
José Carlos Butcher, Luiz 
Gonzaga Dias de Andrade, José 
Tavares, Rubens Almeida de 
Toledo, José de Mattos Rebou- 
ças, José Carlos de Araújo, 
Helío Bressane Jorrano, José

Cambraia Salles e Elsio Silva.
Presidiu a cerenioaía da re

cepção monsenhor Ernesto de 
Paula, vigário geral da ar- 
ohidíocese de S. Paulo,

DIA DE EXERCÍCIO 
ESPIRITUAL

Realizou-se no dia 15 de 
Novembro, na séde social des
ta congregação mais “um día 
de recolhimento” que a actual 
directoria vem promovendo 
desde o seu mandato. Desta 
vez o retiro espiritual foi de
dicado a-os noviços que fo
ram admittidos como congre
gados, no dia 21 do corrente.

Foi prégador desse dia de 
recolhimento, Éh\ Angelo de 
Rezender capuchinho^ do con-- 
vento da Immaeulada Con

ceição, que desenvolveu os 
seguintes themas: a Oração, 
Acção de Graças e Reparação. 
A's 12 horas, os retirantes fi
zeram adoração ao SS. Sacra
mento exposto na igreja de 
Sta. Ephygenia, por intenção 
ao Santo Padre, Pio IX.

Encerrou-se o atino 
jubilar da Pia União 
das Filhas de Maria de 

Santa Cecilia
(Cottnuflçfio da 1«* pncJun)

foram rocebldas 1.82$ filhas do 
Maria, das quaea:

Cas&ram-se — 629.
Fallôceram — 162.
Fixeram-se religiosas — 97.
Transferiram-se para ou troa 

sodalícloa ou localidades — 72.
Deixaram de frequentar — 

619.
Foram excluídas — 10.
Er de notar-s*? o reduzldfssl 

mo numero das excluídas em 
50 annos e o eí?vado numero 
dag vocações religiosas, das 
quaes damos em seguida os ro- 
mes das ordens ou congregncJos 
preferidas: — Monjas» Ber<-di- 
ctin&s, Carmelitas Descalças. 
Irmãs de São José, Irmás dó 
Cal vario, Monjas da visitação, 
Irmãs de N. 9. do Slon, Irmãs 
de S, Vicente de Paula, Missio
narias ed Jesus Crucificado, 
Congrog-ação da Assumpção, Ir
mãs do Puríssimo Coração de 
Maria, Servas do Santíssimo Sa
cramento, Missionarias do Sa
grado Coração de Jesus, Irmãs 
de Santa Marcelina, Irmãs do 
Bom Pastor, Congregação das 
Filhas de Maria Auxiliadora, 
Missionarias de Maria immacu- 
lada, Pequenas Missionarias de 
Maria Irmnaculada e Irmãs Be- 
nedíctínas Missionarias. Actual- 
mente existem 345 filhas de 
Maria das quaes 240 activas; 43 
O são por devoção (impossibi
litadas de frequentar por doen
ça, etc); 34 são nominaes; 8 
licenciadas e 4 honorárias.

gregoção de São Gonçalo, on
de esteve muitos ânuos, e ul
timamente na de‘ Bella Vista, 
de que foi um dos fundadores, 
o novo candidato á milícia de 
Santo Ignacio, sempre se des
tacou por sua solida piedade, 
pelo seu trato lhano, pela dis- 
tlncçáo de suas maneiras, as
sim como «por sua activldade e 
seu zelo incansáveis na Acção 
Catholica.

Gil Machado foi dos que 
trabalharam comnosco nas 
duras lides da imprensa ca- 
tbolica, como representante 
desta folha no interior do Es
tado, cargo que occupava des
de ha alguns mezes.

O LEGIONÁRIO não podia, 
pois, deixar . passar esta op- 
portunidads de manifestar 
publica mente seus agradeci
mentos ao novo postulante da 
Companhia de Jesus, felieitan- 
do-o sincera mente e pedindo- 
lhe que çom suas orações con
tinue a cooperar com os que 
trabalham na Imprensa Ca
tholica.

hniifiiiriiiiiii

Clovis de Oliveira I
Prrifessop â* Flano

r •

R, Dtt, DINO BTJEPÍO, K3
T^leph.: 5-5881 

PAULO

AVENÇA 9- PAULO, 138 
AÇARAQUARA

... .

V. MO RATO CASTANHO
Cirurgião Dentista do Co]leglo Çoni Pastor

Das 12 ás 21 hs. \

UFA HELVET1A, 1018 SÃO PAULO

VALORISE
os seus JORNAES-VELHOS, doando- 
os em beneficio da Congregação Maria
na dos Menores da Parochia de Santa 
Cecilia.

Avise-nos pelo Telephone 5-3596 e 
mandaremos buscal-os.

............................ mm........ o....... ............... ................................. ........ .
A J. F. C. ENCERRA HOJE ÁS SUAS ACTI- 
VIDADES CORRESPONDENTES A 1935

j

A concentração religioso-social desta manhã. 
A juventude e o Radio.

CENTRO OPERÁRIO CATHOUCO 
METROPOLITANO

Como foi commemorado o 28." anniversario 
de sua formação.

Segundo noticiámos em 
nossa ultima edição, o C. O. 
C. M. de São Paulo promo
veu nos dias 14, 15 e 16 do 
corrente um -triduo social 
preparatório da romaria do 
dia 17, data anni versar ia des
sa associação.

Revestiu-fie de grande êxi
to essa commemoração, «pois 
marcou o inicio das activi- 
dades das Obras de Assistên
cia Operaria. Assim é que na 
noite de 15, em que foi con
ferencista o Revmo. Pe. J, 
Castro Nery, o sr. Orlando 
Pinheiro annunciou á assem- 
bléa â abertura do 1* Posto 
Medico das Obrâs de A, Ope
raria, a cargo do dr. Vicente 
Melillo Filho.

As sessões tiveram a pre
sença do exmo. sr. Bispo Au
xiliar e na ultima noite, oc- 
cupou a presidência de honra

0 exmo. sr. Arcebispo Metro
politano. Também estiveram 
presentes ao 'encerramento o 
sr. director do Departamento 
Estadual do Trabalho e a 
exrna. sra. Jorge Street,

As festividades 4o 28,° an
niversario do Centro Operá
rio culminaram com as so
lem n idades religiosas do do
mingo 17, constantes da ro
maria ao Sanctuario de N. 
Senhora da Penha, onde foi 
celebrada missa campal em 
acção -de graças.

Dr. Celestino Bourroul
Resid.: Largo S. Paulo, 8 

Telephone: 2-2622 
Consultorlo:

R. Quintino Bocayuva, 36
— Das 3 ás 5 —

Com memorando o encerra
mento de suas actividades so- 
cíaes e apostólicas no presen
te anno a Juventude Femini
na Catholica «promove hoje 
uma reunião de todos os seus 
membros no Oolleglo Sta. Mo- 
nica,

Ars $ horas haverá missa 
e communhão geral de todaa 
as moças a ella filiadas.

Após a missa ser-lhe-á ser
vido café, e em seguida, terá 
Jogar a grande assembléa de 
encerramento. Nessa reunião 
se dará um balanço nas rea* 
lizações de todos os sectores 
da Juventude — J. E. C., 
J. L C. e J. O. C. — tanto 
do seu progresso religioso co
mo do movimento social.

A assem biéa será presidida 
pelo assistente eclesiástico da 
Juventude, devendo tomar

parte na mesa, as presidentes 
dos diversos ramos da Juven
tude. ‘K

CAMPANHA PRO’ SOCIOS
DA RADIO CATHOLICA

Na ultima segunda-feira, 
dia 18 p.p., realízou-se na Cn- 
ria Metropolitana uma reu
nião geral extraordtnaria da 
Juventude convocada 
Exmo. sr. Bispo Auxiliar d© 
S. Paulo. Nessa reunião S. 
Excia. Rèvma. expôz o plano 
dos programmas da estação 
catholica de radio a inaugu
rar-se na noite de Natal deste 
anno, encarregando cada uma 
das presentes d© obter o mí
nimo de 10 adhesões de so- 
clos para A “•broadeasting*’ ca
tholica, no decorrer da sema
na finda.

REUNIÃO NACIONAL DA JUVENTUDE 
FEMININA CATHOLICA BRASILEIRA

MOVEIS E TAPEÇARIAS

Casa Vaticano
A, ROBERTO DE SOUZA & Cia. Ltda.

PHONE 2-1347 FUNDADA EM 1929 
Rua Boa Vista, 44 (Pegado ao Hotel d’Oste)

SÃO PAULO
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Nos dias 6, 7, 8 e 9 de Ja
neiro p. f., na Capital Fede
ral, reunir-se-ão as dirigen
tes de todos os sectores da 
Juventude Feminina Catho
lica das diversas dioceses do 
Paiz em «que já se acha offí- 
eialmente instaUada, A essa 
assembléa enviarão, poi», re
presentantes, os seguintes Es
tados: S. Paulo (Capital e S. 
Carlos), Minas Geraes (Bello 
.Horizonte e Juiz d.& Fõra) 
Diatriçto Federal; F«rãambu- 
co, Bahia, Rio de Janeiro e 
Rio Grande do Sul (capitaes)-

O primeiro dfa. constará 
dum recolhimento espiritual 
para todas as delegações pre^ 
sentes á reunião. Os dias- 
subsequentes serão dedicados 
ás sessões de estudos sendo- 
que no dia do encerramento- 
haverá uma sessão solemne 
presidida por S. Emcia. o sr€. 
Cardeal D. Sebastião Leme,, 
recem-chegado de sua viagem 
a Roma.

Todos os actos da Reunião*

Collegio S. Coraçlo, de La- 
ranjeiras. Cada diocese 3e en
carregou de nm thema de ©s- 
tudofi, cabendo a S. Paulo 
discorrer sobre a J. O. C.

As Juventudes de S. Car
los o desta Archidioceae estão 
preparando numerosa repre
sentação. A partida da cara
vana paulista se dará pelo 
diurno do dia 5, o regresso 
;pe!o do dia 10.

Communicam-nos da secre
taria da J, F. C. de S. Paulo 
que haverá reducçâo de 50 % 
nos preços das -passagens © 
que as inscrlpções já se acham 
abertas até 20 de dezembro 
na séde da Juventude, no Pa
lacete do Carmo (r. W. Braz, 
.22), 4.’ andar, sala 12, dia- 
rlamentSi

- «**•# *'♦ »*< ♦♦
Dr. Durval Prado j|

OCULISTA g
R. Sen. Paulo Egydio, 15 %

Coiifl.: 14 n 17 horas 
5l3|14, Tel, 2-7313 g

Vida Calho 1 ica
JERUSALEM E O FIM DO MUNDOA RUINA DE

VIGÉSIMO QUARTO DOMINGO 
DEPOIS DE PENTECOSTES 

i'Á4 <tc novembro de 19351)

Evangelho «egunflo Sfto Mn- 
thnitf. cay. XXIV, verxi, 15-35.

JVmiu^lIe tempo dliiíte JesiiA it 
seus discipuloíti Quando virdes 
que a obomjnncüo da desolnçflü, 
que foi predita pelo prophefn 
Daniel, estd no lograr •>
que 10 entenda. Entflo os) que 
estão na Judéa, íajum para oh 
montes j e o que se fichar no te- 
lhado, não desça a levar coisa 
nenhnmn de sna casa; e o que 
se achar no campo, nfio volte 
a tomar sua túnica. Mas, ai das 
que estiverem para dar ü luz, 
e da» que estiverem amamen
tando naquelles dias* Rafçae, 
pois, que nfto seja a vossa fng/i 
cm tempo dc inverno, ou «m 
dia de sablmdo; Porque xerá 
entilo a nfflicçfto tüo grande 
que, desde ope ha mundo, não 
houve, nem hav^rA outra seme
lhante. E, «e não abreviassem 
aquellesl dtns, uilo se salvaria 
pcssOn nenhuma t porem, em 
«ftcncío nos eleitos, serio abre
viados aquelle» dias. Entflo se 
nlguem vos dtssert Olhae aqui 
e»<ii o Chrlsto, ou ei-lo acolá i 
aílo lhe deis credito; Porque se 
levanta tilo falsos Chrjstos e fal
sos prophctnN, que farão gron- 
des prodigrios, e.maravilhas taes, 
que <sc fdfa possível) até os 
escolhidos se enfunariam. VCile 
que eu vo-lo adverti ante», Se, 
no is, vos diwíerent, *t-lo lá está 
na deserto, nflo safas; ei-lo aqui 
dentro em casa, n/lo lhes deis 
credito» Pois, como o relâmpa
go que parte do oriente e se 
ítix visivel até no oceidente,

astdm ha de ser a vinda do Fi
lho do Homem. Em qualquer 
lograr em que estiver o corpo, 
ahl também se ajuntarão as 
nguins. E logo depois da nfftic- 
cSo daquelles dias, o sol se es
curecerá, « a lua não dnr/i n 
»na claridade, « as cstrelln* 
cahlrfio do céo, « a» potesta
des dos ceog estremecerão. E 
então npparecorá o si&nnl do 
Filho do homem no céo; e então 
todos os povos da terra «e las
timarão em pranto; e verão ao 
Filho do homem, que virá eo~ 
bre uh nuvens do céo com gran
de poder e lua&estade. E envia
rá os seus anjos ao »om «In 
trombeta e cm alta vos, c «jun
tarão os seus escolhidos dos 
quatro cantos do mundo, des
de o mais elevado dos céos até 
ás suas extremidades. Apren
dei, pois, o que vos digro, por 
uma comparação, tirada da fi- 
gueirft: quando os sen* ramos es- 
tüo Já tenros, e as folhas têm 
brotado sabeis que está perto 
o estios Assim também quando 
virdes tudo isto, sabei que está 
perto ás portas. Na verdade vos 
digo, que não passará esta ge- 
taçáo «cm que «e cumpram to
das estas cousas. Passará o céo 
e a terra, mas não passarão mi
nhas palavras,

cgmmbntario

Após sua entrada triumpban- 
te em Jerusalem, áos discípu
los admirados -da m&gestade do 
templo, prôdísae o Senhor a 
completa destruição deste orgu
lho da civilização judia. Em 
verdade não ficará pedra sobre 
pedra. Pergtintaram-lhe os apos- 
tolos sobre o tempo destas acou 
tecimcntos; e bem assim sobre 
os sigoaes que precederiam ó 
sua segunda vioda para jtolgar

vivos -ô mortos. O presente 
evangelho é resposta & est:t 
curiosidade dos àpostolos. Todo 
elle prophetjço, refere-se parte 
á destruição de Jerusalem, par
te aos signaes que denuncia
rão proximo o fim do mundo. O 
dia, porém, preciso, diz o Mô* 
tre, pertence ao numero àa- 
quelles segredos que aprouve á 
Providencia não manifestar aos 
mortaes. O que não obstou ap- 
parecessem innumeras conje
cturas que, baseadas geralmen- 
te em visões de pessôas extra
ordinárias, pretendam ajuntar 
um complemento ás palavras 
de N03S0 Senhor, melhor lhe 
precisem <('• circumstancia tem
poral de sua reaJl2açáo. O 
curioso de observar é que, a 
dar-se fé a estas novas pro- 
phesias, ©ste nosso pobre «muti
do já s© tería findado umas 
poucas vezes! Sem querer Ju.- 
gar da procedência destas re
velações — juiz neste ponto 0 
s6 a Igreja — não será sem pro- 
posito recordar o que o Apos
tolo lembrava aos Thessaloní- 
censes, atemorizados com a pro
ximidade do fim do mundo — 
já naquelle tempo! — aos fleís 
convem mais utilizem o tempo 
em orações e bòas obras. Pois 
—- sablamente Santo Agostinho 
— ai a nós nos conviesse sa
ber destas coisas, ninguém me
lhor que o Mestre e Senhor o 
indicaria aos apóstolos que lho 
perguntaram. E Santo Thomaz: 
O que aos apostolos não qu’z 
tornar conhecido, nem a outros 
revelará; por Isso, quantos, até 
hoje, pretenderam determinar o 
tempo <do fim do -mundo) $e 
convenceram de engano. E real- 
mente, a nós mais nos interessa 
a nossa .morte, Para ella con
vem nos preparemos. Ella ó 
para nós, o fim do mundo.

f O CINEMA DO LAR

A MAIOR COLLECÇAO DE FILMS EDUCATIVOS, RECREATIVOS
E RELIGIOSOS

Condições especiaes de ALUGUEL para o Interior 
Peçam informações á

ISNARD & CIA.
RUA 24 DE MAIO, 20 SÃO PAULO Phones: 4-3587 e 4-5461

AS COMMEMORAÇõES DA IN STALLAÇÃO DA ADORAÇAO 
v NOCTURNA EM SÃO PAULO.

Teve condigna celebração o 
2.* anniversario da inslallação 
da Adoração Perpetua ao SS. 
Sacramento da Ar chi diocese, 
na Igreja da Bôa Morte.

Durante oito dias consecu
tivos o templo que serve de 
«édê 'provísoríá & "Adoração 
conservou-se total mente cheio, 
renovando-se os fieis de hora 
em hora, e rev es ando-se noi
te a dentro as turmas de ado
radores — congregados ma- 
rianos e vicentinos, sobre
tudo.

Cada dia da semana ficou 
assignalado de maneira ex
pressiva.

Na tarde -do dia 19 houve 
a Hora-Santa do Clero, offL 
ciada por S. Excia. Revma. o 
sr. ATcebíspo| Metropolitano, 
acompanhado pelo Exmo. sr. 
Bispo Auxiliar, e pregada pelo 
Revino, Conego Dr. Manoel 
Macefro e com a presença de 
113 sacerdotes.

Precisamente a 19 de no
vembro de 1933 foi offi- 
eialmente collocado no thro- 
no da BÔa Morte, por D, Gas- 
tão Liberal Pinto, então vigá
rio-geral, o Santíssimo Sacra
mento.

Viera como commissario de 
S. E. o sr. Cardeal D. Sebas
tião Leme assistir ao acto o 
Revmo. Conego Macedo; tam
bém esteve «presente o supe
rior, Pe, Tlto Zazza, S. S. S., 
do Rio de Janeiro, ora nova
mente em S. Paulo í>a-ra to

mar -parte na Semana Encha- 
ristlca.

«Por esse motivo, o Conego 
Macedo, que até o presente 
vem —* bem eorno o seu dL 
rector, o revmo. Pe. José de 
Bqnardi, S. S. — acom
panhando de í>értd 6 desen
volvimento da obra, pregou a 
Hora-Santa aos vinte e oito 
moços que fizeram a adora
ção na primeira noite, em 
193 3. Estes constituem tam
bém o núcleo fundador da 
Congregação de N. Senhora 
do SS. Sacramento (da Bôa 
Morte) e foram os mesmos 
que, exhortados pelo préga
dor, j juraram solemnemento 
manter a adoração nocturna, 
substituindo os que a ella 
faltassem.

O sacrifício -de S. Excia. 
Revma. o sr. Arcebispo Me
tropolitano de S. Paulo,, fa
zendo todos os -dias mais de 
■uma hora de guarda ao SS. 
Sacramento, veiu patentear a 
todos o quanto S. Excia. 
Revma. preza essa obra e o 
«eu desejo de que todos os &r- 
chidiocesanoa sejam adorado
res na igreja da Bôa Morte.

Na quinta-feira realizou-se 
a recepção mais numerosa de 
adoradores: foram impostas 
119 insigníag ás .pessoas ulti
mamente ittscrlptas na Ado
ração Perpetua.

Aos 30 minutos de hoje S, 
Excia. Revma. o sr. Bispo Au
xiliar celebrou missa campal

em altar armado na porta do 
templo da rua do Carmo, em- 
quanto o Revmo. Conego Ma
cedo fazia o que foi executado 
todos os dias da semana pelo 
revmo. Pe. José de Bonardi 
çom grande edificação dos 
fieis — a explicação' do 3. 
Sacrifício.

PROCISSÃO EUCHARISTICA
Tudo faz prever a magni

tude da procissão eucharístt- 
ca de hoje. ás 16 1|2 «horas, 
para a qual estão convidados 
todos os catholicos desta Me
trópole, Será a grande home
nagem publica desta tarde o 
coroamento da “Semana Eu- 
ch a ris Uca”.

t’!vr POUCO DE
estatística

No segundo anno de exis
tência da Adoração Perpetua 
em São Paulo, foram feitas 
55,496 -horas de Adoração, 
das <iuaes 9.902 de adoração 
nocturna e 45.594 de adora
ção diurna, numa media de 
124 adoradores -diurnos e 28 
nocturnos.

Dos adoradores nocturnos, 
376 foram membros do Clero 
(com um dia por mez)r 7.218 
foram Congregados Marlanos, 
e 2.308, avulsos.

Os Congregados tiveram 
uma media de 19 adoradores 
por noite e os 79 % do total 
da adoração nocturna.

Concentração Mariana de Caçapava
Annuacioda «para o dia 17 

do corrente, realizou-se em 
'Caçapava a Concentração dos 
Congregados Marianos da 
Diocese de Taubaté. A ella 
compareceram também iperto 
de 100 Congregados da Capi
tal, os -quaes, reunidos aos 
daquella Diocese perfaziam 
um total de perto de 500 mo
ços. Com o entbusiasmo de 
todas as reuniões marianas, 
cumpriram-se todos os pontos 
do programma; missa e com- 
munhão dos Congregados de

São Taulo, Pontifical celebra
da por D. José de Aguirre, 
Bispo de Sorocaba, almoço no 
campo de futebol e á tarde 
grande reunião mariana na 
Igreja Matriz, durante a Qual 
falaram o Pe. Cursino de 
Moura, Director da Federa
ção Mariana, e outros illne- 
tres oradores. E á noite dis- 
solveu-se a grande reunião, 
que foi mais uma brilhante 
affirmaçáo do espirito de ca- 
tholiddade de nossa juventu
de masculina.

Casa Marilú
INSTITUTO DE BELLEZA

PERMANENTES 
MARCEL

MISE-EN-PLIS 
LIMPEZA DA PELLE 

TINTURAS
MASSAGENS

MANICURE

Telephone: 5-6153 
RUA DAS PALMEIRAS, 86 - & PAULO

A inauguração da Po- 
íyclinica S. Camillo

Está de parabéns a popula
ção pobre de Villa Pompela e 
dos bairros adjacentes com a 
inauguração da “'Polyclinica 
S. Camillo”. Fructo do zolo 
dos rev mos. padres camillia- 
nos, da generosidade dos ca
tholicos daquelle recanto des
ta Capital e de elementos da 
classe medica, a Poiyollnica 
veio substituir o modesto 
•Consultorlo S. Camillo. Em 
prédio moderno e amplo ostá 
InstaUada á Avenida Pompoia» 
ao lado do Sanctuario de Nos
sa Senhora da Fompeia, resi
dência dos filhos espirituaes 
de S. Camillo LeUl-s, em S. 
Paulo.

A inauguração do novo 
posto de assistência medica 
occorreu no ultimo domingo, 
constando de missa celebrada 
no Sanctuario ás 9 1 [2 homa 
e, em seguida, bençam das 
novas installações pelo Exmo. 
sr. Arcebispo Metropolitano.

Durante esta cerimonia fi
zeram uso da palavrá o dr. 
Carmo drAndréa, chefe-clínico 
da Polyclinica, e o Revmo. 
Pe. Innocente Radrizzanl, su
perior do-s religiosos camillia- 
nos.
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Commentando • •• Ainda O Congresso Jocista Chromca_Cin«mato3ra£hica
MANOBRAS ANTI - CATHO- 

LICAS
Durante as grandes calami

dades ou em tace dos intrin
cados problemas de interesse 
mundial é conhecido a an- 
ciedade oom que os -cbristâos 
ou os adversários da Igreja 
esperam o pronunciamento do 
Pa-pa.

Mas, se é geral o interesse 
por que o Papa se manifeste 
a respeito desta ou daquella 
grande questão, que põe em 
sobresalto a humanidade to
da, elie náo é o mesmo para 
todos òs Indivíduos,

Infelizmente ainda e multo 
grande o numero daqueiies 
que pretendem seja a voz do 
Romano Pontiüce pronuncia
da no interesse desta ou da- 
Quella facção, ao em vez de 
se inspirar, como acontece 
sempre, nos únicos e invmor- 
ta^s interesses da justiça e da 
Paz Christãs.

Haja visto o que se passa 
hoje com o conflicto ítalo- 
Ethiope. A imprensa extre
mista pede novas declarações 
(quando não as lorja falsas) 
ao Romano Pontífice, esque
cida de que o Papa já se pro
nunciou ha tempo, no sentido 
de uma tão ponderada justi
ça, que nenhum dos conten
dores poude rebatel-a,

O Papa f aliou, concitando 
a humanidade á paz e recom- 
men dando aos catholicos de 
todo o mundo, quo orassém 
por ella.

A paz é, com efferto, um 
conceito .puramente christão. 
E’ a lei da justiça. Ha ipaa 
quando imperam a razão e o 
Direito.

Porém, 4, mais ainda, lei 
de amor e de caridade. As
sim, a paz é a lei essencial 
do christianismo. O evangelho 
náo estabelece uma lei de ca
ridade individual, differente 
cfa lei -de caridade das cida
des e das nações.

Contra essa paz ipositiva 
Levantaram-se os .pacifismos 
negativos do marxismo mate
rialista e o nacionalismo exal
tado que desprezam a justi
ça e destroem a caridade dos 
povos.

A verdadeira paz, a 
christã, só se encontra no rei
no de Christo, porque sua 
realeza não 4 soberania mate
rial mas “império espiritual 
sobre a intelligencia e a von
tade -dos homens”. E', -como. 
diz Pio XI, a garantia da “jus
ta liberdade, tranquilla dia. 
cipiina e pacifica concordia 
do consorcio -humano”.

Em nosso ultimo numero 
fazíamos nesta mesma co- 
lumna observações sobre esse 
assumpto. Em abono do que 
atfirmavamos sobre as reser
vas com que devem ser rece
bidas certas noticias, verda
deiras manobras anti-catholí- 
cas que alguns periódicos tra
íram de fomentar, vamos ci
tar um trecho de uma nota 
com que o “ Osservatore Ro
mano”, de 22 de Outubro ul
timo, sae ao passo desses ma
nejos.

“Hoje ee quèr erigir o Pa
pado — diz o “Osservatore 
Romano” — nada menos que 
em tribunal; porém com o 
fim de que já se procurou du
rante a grande guerra. O Pa
pa -devia julgar sem ser soli
citado pelas partes; devia jul
gar sem que ninguém se em
penhasse em dar força á sua

sentença; devia julgar para 
manifestar-se inimigo de al
guém, para comprometter, fa- 
talmenté, de uma parte ou de 
outra, o prestigio da Religião, 
para buscar nisso o damno da 
Igreja. A manobra é 'hoje 
ainda mais grotesca, porque 
hoje, antes que o conflicto es- 
tallasse, antes que alguém o 
pedisse, o Papa fallou, e o 
mundo sabe bem comò o fez”,

O ENSINO DO BUDHISMO!...
Um moço suf fiei entemente 

intelligente e desprovido de 
escrúpulos, alumno de um de 
nossos Institutos Universitá
rios rabiscou um requerimen
to, solicitando o ensino do 
Bu-dhlsmo, na Escola de que 
é alumno. Em seguida, a pre
texto de que se tratava de 
uma brincadeira, conseguiu 
para elle 60 assignaturas, da
das certamente por ingenui
dade e por simples desejos 
de participar de uma pilhé
ria, mas revelando ao mesmo 
tempo a espantosa ingenuida
de ou a incrível leviandade 
com que os nossos moços, 
“otários” de nova especie, 
deixam-se enganar pelo pri
meiro espertalhão que se lhes 
depára. De posse do requeri
mento e das assignaturas, o 
autor encaminhou-o á Secre
taria de Educação, ao mesmo 
tempo que ridicularizava io 
ensino religioso na Escola, ar
gumentando com a facilidade 
da “obtenção” de assignatu
ras para a cathedra do Bu-
dhismo, "V,

Deixando de lado, a -attUu- 
de do referido indivíduo, per* 
feitamente de accordo com os 
princípios que defende, que
remos apenas chamar a at- 
tenção de todos, para o cui
dado que devem ter, ao darem 
sua assignatura xu qualquer 
documento, ap parente mente 
ínoffensivo que lhes seja apre
sentado. Não é proprio de pes- 
sôas Intelligentes desperdiça
rem seus nomes em qualquer 
papel, por méra brincadeira, 
sem antes pesarem madura- 
nieiUe os fins a que o mesmo 
poderá senvir algum dia, seja 
em seu prejuízo, seja no da 
collecttvidade a que -perten
cem. O documento mais ba
nal, subscripto infantilmente 
sem o estudo de seus termos 
e sem se procurarem os fins 
visados por seu autor, alem 
de poder ser a- causa de abor
recimentos posteriores, mostra 
pouca perspicácia da parte 
dos que o subscrevem; e as
sim não pode ser, cada um 
devendo estari semprei em 
guarda contra as -possíveis ci
ladas que lhe possam ser ar
madas.

UMA VISITA
Stalin fot a Tifflís, afim de 

visitar sua mãe — tal a no
tícia que os perlodicos da U. 
R. S. S. acabam de publicar 
em grande destaque.

Um facto, tâo commum nos 
paizes em que a foice e o mar- 
tello não dominam, merece na 
Rússia Bolchevista um -desta
que extraordinário, com títu
los e sub-titulos em letras gar
rai aes!

Para quem não está muito 
ao par de como vão as cousas 
lá pela terra das estepes, o 
caso nâo póde deixar de cau
sar extranheza. No entanbo, 
nada terá uma explicação mais

SUPREMA APPROVAÇAO 
DO CONGRESSO JUBILAR

Eis o texto da carta auto- 
grapha que S. S. Pio XI di
rigiu ao Cardeal Arcebispo de 
Malinas, .por occasiào do Con
gresso Jocista;

“Ao Nosso Querido Pilho 
José Ernesto van Roey, Car
deal-Sacerdote da Santa Egre- 
ja Romana, do titulo de S. Ma. 
ria in Aracoeli, Arcebispo de 
Malinas.

Nosso Querido Filho,
Saudação e Bençam Apostó

lica”.
Pensando no Congresso da 

Mocidade Operaria Catholica, 
que está por se realizar breve 
em Bruxellas, e afigurando- 
Nos em imaginação esses bata
lhões enfileirados de jovens 
que serão hospedes da eidale 
real da Bélgica, o Nosso cora
ção exulta de Jubilo e. grato, 
eleva-se para Deus; . pois. se 
frequentes angustias não lhe 
faltam, largas consolações lhe 
são também concedidas. 
jubilo, Quevido Filho, have*s 
de partícularmente experimea- 
tal-o comnoseo, vós que pfe* 
senciastes o feliz nascimento

em vossa patrla dessa Asso
ciação hoje tão poderosa, já 
que agora, rodeado de uma 
elite de Bispos e de sacerdo
tes, ides tomar parte desse 
Congresso que se annnncia 
notável pela fé e <pela pieda
de, esplendido pelo brilho e 
magnificência.

Sob o influxo desses senti
mentos, qulzemos dirigir-vos 
esta carta, para vos exprimir 
nossas felicitações e os nos
sos votos, que transmittireis 
áquelles que, sob os vossos 
auspícios, assistirem esse Con
gresso,

Decorreram dois lustros 
desde que appareceu a Asso
ciação da Juventude Operaria 
Catholica, nascida no vosso 
meio sob tão felizes augurios, 
Hoje, parando um instante a 
contemplar o caminho já per
corrido, e considerando a obra 
grandiosa- e admirável que 
realizou, ella não pode deixar 
de reconhecer o poder de Deus 
que se dignou favorecer o 
seu em prehendi mento. Pois 
não só de3envolYeu-se na 
Bélgica, nella robustecendo o 
catholicismo e angaria-ndo-lhe 
novos adeptos, senão também

passou além das suas frontei 
ras, a ponto de se poder se
guramente predizer que ?e 
estenderá mais ainda no por
vir, adaptando-se ás divérs^s 
circunstancias loeaes e cor
respondendo aos desejos dos 
Bispos.

De outro modo não póde 
acontecer, visto como é forma 
authentica da Acção Catholi
ca, appropriada aos tempos 
presentes e visto como, se
guindo os conselhos Instantes 
da Nossa madre a S. Egreja. 
consagra os seus cuidados o 
esforços á classe operaria tan
tas ve2es esmagada sob o peso 
da miséria, e illudida por fai- 
la^es erros.

Dotado do senso e do cul
to da virtude, quem não ad
miraria essa multidão de jo
vens em cujas cabeças poi
sam tão fagueiras esperanças 
para a sociedade civil e reli
giosa? Extenso conhecimento 
da religião, fé solida, inven
cível caridade a acommetter 
santos emprehendimentos, 
optimismo que nunca desfalle- 
ce, revelador de liliacea inte-

<Contfnfiii mi 4.“ pnffina).

simples. O estardalhaço em 
torno da noticia da viagem do 
czar vermelho dè todas as 
Russias, a verdadeira recla
me sensacional que os jor- 
naes communislás fizeram a 
respeito, obedece a um fim 
determinado;

O bolchevismo para deitar 
mão aos que lhe eram con- 
tra.yíos, afim de mais facil
mente sustentar-se T>elo ter
ror, ensinava As creanças que 
a delação dos “burguezes” 
era um dever sagrado para 
todos os “camaradas”, fossem 
aquelles embora seus .proprios 
pae-s ou suas próprias mães. 
As infelizes creanças russas 
aprenderam bem a licção, e 
a tal ponto chegou o desres
peito, o odio, o desprezo que 
multas acabaram por ter a 
seus paes, que os “professo- 
res” se assustaram.

Ha dias, vinha-nos de Mos- 
cow a nova de que os diri
gentes da nova Rússia haviam 
resolvido tomar ‘providencias 
ener-gicas contra os paes que 
— aliás seguindo até ás ulti
mas consequências a -doutri
na que lhes era prégada — 
abandonavam oS filhos, fcomo 
pequenos animaes íncommo- 
dos que se enxotam com os 
péA

Hoje, a noticia da visita de 
t Stalin á sua progenitora, pos
ta em destaque, revela-nos 
que o eommunismo, apavora
do com os resultados do que 
havia ensinado aos “camaradi- 
nhas”, quer fazei-os voltar 
atraz, e aponta-lhes, indire- 
ctamente, o exemplo do di- 
ctador que vae em vísita, por 
política, ou, quem sabe, res
peitoso e humilde, beijar a 
mão de uma pobre camponeza 
russa, que ha annos, entre 
dores, como qualquer burgue
sa, déra á luz do inundo um 
menino quo se chamou Yus- 
suf Djugachvili Stalin.
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Uma grande esperança

P Lealdo Tumíatti
& Professor de Violino 
fc RU A VICTORIA N. SSO 
“ s. PAU 1,0ê

Será difUctl avaliar toda a 
opportunidade de um livvo 
que, sob o titulo de “Heroes”, 
0 Seminarista Pio Ottoni Jr. 
acaba de publicar em São 
Paulo.

Em uma época em que P«- 
lullam os máos romances, e 
em que todos os enredos gi
ram necessariamente em tor
no de contos de amor, o livro 
de Pio Ottoni Junior vem 
constituir uma feliz excepção. 
apresentando-nos uma série 
de contos, cujos enredos, sem
pre muito interessantes e ás 
vezes até empolgantes, se 
afastam invariavelmente do 
logar commum em que se de
bate quasi toda a literatura 
contemporanba.

Poucas pessoas terão, tal
vez, sentido tão profundam en
te quanto e??, a inexorável 
monotonia dá maior parte dos 
romances qu^nossas lWrariás 
despejam diariamente, ás cen
tenas, 30bre'*o publicó. -Como 
todo o mundo, ou quasi todo 
o mundo, ti vi uma época em 
que o romaiícé ‘ gdsou para 
mim de muito prestigio; foi 
no período aureo dos meus já 
distantes quinze auno3, em 
que devorava, horas ^ fio as 
tortuosas aventuras de Pos- 
son <Ju Terráii. Depois disto, 
porém, uma saciedade chro- 
nica me invadio, de que, feltz- 
mente, até hoje não me cu
rei. Dembro-me que, certa 
vez, procurei ler um Roman
ce, aliás de excellente autor. 
Náo consegui fazel-o. A ba
nalidade dos personagens e 
do enredo, parecidos com to
dos os personagens e todos 
os enredos sobre que já me 
havia debruçado, me enchia 
de tedio, e, quando menos es
perava, meu pensamento' esta
va distante, a cogitar de as
sumptos inteiramente alheios 
ao pobre livro que tinha nas 
mãos.

Plínio Corrêa de Oliveira..
"Heroes", e nenhuma vez mi
nha imaginação sentio a ten
tação de vagabundear em as
sumptos que me salvassem do 
tedio...

E' Que o autor de “Heroes” 
possue um raro talento, para 
compor enredos. E este talen
to se manifestou principal- 
mente na. pericia com que 
soube extrahir th emas real
mente attrah-entes e de am
bientes até agora quasi inex
plorados.

Mas além de oplimo ar- 
chitecto de enredos, o Clérigo 
Pio Ottoni é psycliologo de 
grande valor. E foi esta qua
lidade que fez, ao meu ver, 
do “Celito” o melhor dos seus 
contos.
“Celito” é um menino edu
cado cm casa com cari-nhos e 
hábitos quási femininos, na 
molleza de uma família rica 
é' excessi va m ente affectuosa, 
e que cáe, de repente, em to
da a realidade - brutal- e,do
lorosa da vida de collegio.

Só para os inconscientes, a 
vida de collegio póde ser con
siderada como uma successão 
ininterrupta, de prazeres Inof- 
fensivos e innocentes folgue
dos. Um collegio é um mundo 
em miniatura, e todas as pai
xões e perfídias humanas, 
bem como toda a nobreza de 
que um coração formado é 
capaz, apontoam lá com uma 
sinceridade desabrida, que a 
vida se encarregará de polir 
fu tu ram ente.

Naquelle turbilhão de vida, 
o genio de Celito se manifes
ta de modo doloroso. “Gaté” 
em casa, revolta-se contra as 
injuneções dos regulamentos 
collegines; contra os collegas. 
contra os mestres, Um tem
peramento excessivamente vi
vo o leva para altitudes de 
revolta que, frequentemente 
deplora sem saber conter, E, 
no albor de sua vida, Celito

ADEUS MULHERES

Interpretes: Robert Moni go
me ry e Jo&n Grftwford.

Uma comedia elegante, com 
um argumento baseado num 
matrimonio infeliz, infeliz por
que o marido era d&quelles que, 
frequentemente se esquecem 
da existência do Ur,, para Per
noitarem no que chamam 
“01/08“. E’ verdade que sua 
esposa não lhe ficava muito 
atraz, mas como é praxe no ci
nema tudo acaba bem e com 
muitas promessas para o fu
turo.

O film satisfaz sob o ponto 
de vista technico o photogra- 
phíco, mas, sob o ponto de vis
ta moral... basta o que dis
semos acima,

VANESSA

Interpretes: Roberl Montão- 
mery e Heien Hayes.

Uma historia de amor vivi
da na Inglaterra antiga e ins
pirada no romance de Hugh 
Walpole. Dirigida por Wiílian 
K. Howard ella conta com opti- 
mos desempenhos de seus in
terpretes, scenas emocionantes 
e lindos scenarios.

Moralmcnte o argumento me
rece restrições por apresentar 
algumas situações pouco cor
rectas.

ABY9S1MA COMO ELLA E’

Um film com episódios im
pressionantes -ô cheio de reve
lações a cerca desse paiz que 
até pouco era tão desconheci
do, & frueto do trabalho de uma 
expedição de suissos e consti
tua um documento sobro a vida 
dos abexins « das zonas desse 
paiz africano. E' absoíutamen
te imparcial.

Sob o ponto de vista moral 
apresenta algumas scenaS de 
nudismo e alguns letreiros in
convenientes.

TANGO DAR

Interpretes: Carlos Gardel e 
Rosita Moreno. ^

O ultimo trabalho do Car
los Gardel. Acompanhado de 
Rosita Moreno elle nos apre
senta um notável desempenho. 
Canta sempre com o maior 
agrado da platéa. A acçáo li
geira do film n:lo ê prejudica
da no seu desenvolvimento, pe
lo canto, como acontece nos 
filnis onde os cantores querem 
aproveitar a sua voz. Tem ain
da alguns episodios comici
dade que distraem.

Sol» o ponto do vista moral 
temos h apontar um roubo que 
«> filho comette na casa de seu 
i>ae.

“VIDA”
RevfiMta aa Moctdade 
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da lei”, e tratado com dureza 
pelos Mestres, que não com- 
prebendem o molléjo secreto 
que causa na sua pequena al
ma de criança, tantas des
graças.

Um prafessoT mais psycho- 
logo, vindo do fóra, descobre 
a situação real em que Celi
to está prestes a naufragar. 
E, á custa de muita bondade, 
vence suas -desconfianças e se 
transforma em seu confiden
te. E, em uma dessas confi
dencias, ouve do pequeno es
ta dolorosa affirmação: “Pa
dre, eu não dou para nada!

Santo Agostinho, nas suas 
confissões, tratando áo perío
do de sua infanda, chama a 
attenção -dos leitores para o 
erro muito commum, de se 
considerarem como insignifi
cantes .os acontecimentos, que 
pontilham a exiatenda da» 
crianças. Elias nos fazem aeiv 
rir, a nós adultos. Mas pa
ra uma criança, teem a im
portância de acontecimentos 
sensftdonaes.

Essa mania sentimental ds 
se considerar a alma de uma 
criança como um mar tran- 
quillo, conduz frequentemente 
aos mais funestos resultados. 
Realmente, a superfície do 
mar parece, ás vezes, tran- 
quillas. Mas sabe Deus os 
maremotos que se agitam no

Pois a despeito disto. H com já é um paria da sociedade.
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«fundo, as correntes que o 
atravessam nas suas camadas 
mais profundas, os abysmos 
que a superfície tranquitla 
encobre! Quantas vezes é as
sim a alma de uma criança!

* j|t $
Com todas estas qualida

des. o Sem. Pio Ottoni appa- 
rece. logo de inicio, como 
uma grande esperança.

Na Messe do Senhor, será 
o Pastor das ovelhas iticom- 
prehendidas, será -o ceiíador, 
que não se limitará em co
lher espigas, mas em apanhar 
no chão o grão. esquecido, 
que outros deixaram cahir 
sem perceber, e que alguns 
pizam pelo caminho.

Desses operários, precisa-os 
muitos a Messe do Senhor.

Que Nossa Senhora ajude 
o Paator que O; 'Senhor pre
para para trabalhar na sua 
Messe, auxiliando-o a arcar 
com as torrivete responsabili
dades de tantos talentos, que 
lhe são dados para que os 
faça render cem «por um!

Ordenação do Primei
ro Salvatpiiiãno 

Brasileiro
O NOVO RELIGIOSO REGE* 
BERA* K> PRESBYTERATO 
DE MÃOS DO EXMO. BISPO 

AUXILIAR
No convento de VHla Arens* 

de Jundiahy, no proximo do
mingo 1/ de dezembro, S. E. 
Revma. o Snr. Bispo auxiliar' 
de S. Paulo ordenará o pri
meiro religioso brasileiro da 
Congregação do Divino Salva
dor.

Ao presbytero Octavio de 
Si Gurgel, O LEGIONÁRIO 
apresenta suas felicitações.

CHRONICA L1TERARIA

flümanismo clássico
Das mai$ beneméritas, e di

gna dos maiores applausos, é a 
actlvidade do Padre Arlindo 
Vieira S, J. em pról do reergoi- 
mento do nível do ensino secun
dário entre nós, mêdiante a res
tauração das hu-manidades cias. 
«loas. Seus artigos tio “O Jor
nal do Commerclo” do Rio so
bre o problema do ensino sfto 
lidos com enorme interesse e 
grande aproveitamento. Dahi o 
interesse que despertou o seu 
livro sobre o assumpto publica
do ha alguns mezes atraz.

Padre Arlindo Vieira 5* 
j, — A DECADÊNCIA DO 
ENSINO NO BRASIL — 
F, Briguiet & Rio de
Janeiro, 1035.

Em quatro partes divide o Pa
dre Arlindo Vieira este excel- 
lente trabalho, onde estuda as 
causas da decadenCia do en
sino no Brasil e os seus remé
dios.

Começa por apontar as 'cau
sas do malM, a saber: a) o do*.i- 
prezo das Itnguas o da litera
tura classica; b) o excesso day 
disciplinas ministrada» aos 
alumnos com preoccupaçâo de 
encydopedSsmo scientifíco; cl 
a multiplicação das reformas. 
Dessas, a mais nociva de todas 
é o desprezo das humanidades 
classicas. Mesmo no tempo em 
que se ensinava mais latim e 
em que se ensinava ainda o' 
grego (supprljnido, aliás, ha 
mais de 20 annos), estè estudo 
já estava muito prejudicado. 
Considera va-se o grego disci
plina puramente decorativa e 
os methodos de ensino do !A- 
tim sé servia para o transfor

mar em verdadeiro espantalho

José Pedro GtPlvflo de Souzn.

dos alumnos. Quanto ao **ency- 
elõpedismo superficial^*, basta 
examinar a série de matérias 
que se estudam (?) na 4.» sé
rie dos gymnasíos: Portuguõs, 
Francês, Inglês, Latim. Histo
ria da CivíLisação, Geogr&phia, 
Historia Natural (Bota nica, 
Zoologia, Mineralogia e Geolo
gia), Physíea, Chimica, Mathe- 
matica (Álgebra, Geometria e 
Trigonometria) e Desenho.

Resultado fatal: força de
querer fazer dos nossos alutn- 
nos Ulustres encyclopedlstas c 
sábios em miniatura, converte- 
mol-Os em grandes Ignorantes”
(p. 25)___ “Preparar em uma
semana lições sobre onze maté
rias dlversasl Que desproposl- 
to! Os melhores alumnos *o 
sentem completamente desnor
teados»

Um delles me dizia: “Padre, 
a gente náo sabe por onde co
meçar. B* Impossível dar conta 
de tudo"’.

Consequência inevitável: — 
Esses rapazes perdem de todo o 
habito da reflexão.

Os estudos se reduzem hoie. 
a um esfalfante trabalho de me
mória, trabalho ingrato, Impro

fícuo, prejudicial e que só pode 
contribuir para extinguir no es
pirito da juventude © amor ao 
estudo serio e constante.**, (o 
26) Emfim, que nos falta, * 
já ha muito nos vem faltando, 
é u-m programma racional, ali
jado desse encyclopedismo su
perficial, um programma qu^ 
vise antes .de tudo a formaçSo 
intcllectuaV da; juvèn-tudé, que 
lhe desenvolva a intelligencia 
gradualmehte, habítuando-a .a 
reflexão, tornando-a apta para, 
■mais tarde, assimilar, nos cur
sos superiores; a« materiais è'm

que deve especialisar-sc” (p, 24)
Para chegar até lá, “o unico 

rcmodlo é refundir os program- 
inas actuaes nos moldes do es
tudo clássico” (p. 41, 2.=* parte 
— remedlos do mal) Insiste 
particularmente ao estudo do 
latim, de que disse Castilho 
que “estudado, como cumpre, 4 
por sl s6 um bom curso do ló
gica, retórica e todas as hu
manidades”. sendo jmposslv?! 
haver um pouco de portuguez 
sem muito latim. No emtnnto. 
em nossos gymnasios, lia mon«>i 
ensino de latim do que de. . 
desenho! “Com effeíto, o latir,i 
entra no programma a partir da 
4.* série*.. Quarta e quinta 
ries (3 horas). Compare-se esta 
mesquinharia com a prodigali
dade do programma de Dcs«?- 
nho: Primeira e segunda série'* 
(3 horas). Terceira, quarta e 
quinta series (2 horas). Isto 
diítpensa commentayios" Opajr. 
53). “Merece menção especial 
■entre outros muitos absurdos 
dos nossoa programma, este, ãi 
ímpôr a alumnos da 4.a série, 
que -ainda não iniciaram o la
tim, o. estudo. do portugqez his
tórico**. (p. 59).

Emquanío entre aós -a situa
ção é essa, uma anarchla alar
mante, nos paizes da Europa 
continuam a , florescer com re- 
sultadoà excellentes, o latim ^ 
o grego. A Allemanha o a Hol- 
landa são ©s paizes em que 
essas matérias gosam de maior 
prestigio (p. 71) “Sáo celebrem
os polyglotas hollandezes;' en
tretanto, não ha nenhum T paiz 
do mundo onde se estude tanfo 
e tão b£m o grego e <> latim” 
(p. 57). E* que o exlto do pro
prio estudo das línguas vivas 
depende do latim e do grego. 
Uma pessôa que se ponha a es
tudar o alie m3.c* ou o inglês 
que são línguas latinas, com o 
conhecimento da linguá de Cí
cero, leva grande vantagem so
bre quêm não conheça o latim. 
Todas .essas afflrmações são 
acompanhadas de. exemplos in
teressantes j como este: . “Na 
Allemanha, a inferioridade ma
nifesta dos alumnos da Escola 
Real, ; òircfé nãov ha grego nèni

latim, determinou a suspensão 
do privilegia que lhes fóra con
cedido, após a guerra, de seguir 
o curso de medicina** (p. SI). 
Ma França, tâo calamitosas fo
ram consequências do de>i-
presQ do humanismo ctassio 
durante algum tempo, que se 
operou um grande movimento 
para a sua restauração (a 
“ Associatíon Guillaume Budé*\ 
ê a grande propulsora do hu
manismo).

O prestigio das humanidades 
classicas em toda a Europa e 
até nos Estados Unidos é post.i 
bem em evidencia na 3.a parlo 
do livro, onde estatísticas «lo- 
(lucntes deixam a nós bmsllei 
ros desolados c quasi sem es
perança. ,. Final mente, a ult- 
ma parte 6 referente âo papel 
do Estado no ensino e á le
gislação escolar.

* * *Figura de humanista, capaz 
por si só de desmentir todas as 
criticas feitas contra o ensino 
cla&sico, ê a de um homem pu
blico cujo talento foi dos mais 
benéficos ao paiz graças ã cin
tura que recebeu: Pandiá Calo- 
jeras.

Am tonto Goiitljo de Car
valho —' OALOdERAS ■—“ 
Uonvi>anhia Editora Na
cional, Pauto, 11)35.

Grande admira-dor de PandiA 
Calogeras e feliz herdeiro dc 
seu precioso archlvo, o ar. An
tônio Gontijo de Carvalho apre 
sentou-se ao mundo da^ nossas 
letra» com a autoridade d© um 
authentíco biographo, quo teve 
a exeellente lembrança de es
colher para objecto de seu pri
meiro livro, a figura de quem 
foi uma excepção honrosissima 
á mediocridade Incrível dos es
tadistas da republica,

E melhor lembrança foi ain
da a de dedicar o maior capi
tulo de sua obra á conversão 
de Pandiá Calogeras. De facto, 
os homens públicos não se me
dem apenas pelas suas realiza
ções nas tribunas dos parla
mentos ©u nos gabinetes doa 
ministérios, nem somente pelos 
discursos de platáforma ou as

trizes do ideológicas de 
actividades, mas sobretu-
•ela formação moral qu© 
mina a sua conducta poU- 
O segredo da extraordlna 
:apacldade administrativa 
ilogeras o do seu notave, 
lo político, no sentido 
doiro da expressão, hoje 
estigiada pelos que maís a 
iam elevar, estava nâo ™ 
rmação humanista que re- 
, contrastando singuuar- 
; com a cultura apressada 
litavia dos noss03 pohti- 
maô prlncipalmente na 
lade admiravei que o ca- 
■Isou sempre, 
o isto é o que nos mostra 
.neira encantadora o rote • 

sua conversão, revelado 
livro pela transcripção de 

5 interessantíssimas dln- 
por Pandiá Calogeras ai 

aeclvcl Padre Madureira 
»mpanhia de Jesus, A lei-' 
los trechos publicados por 
|o de Carvalho em seu en- 
iesperU uma viva curío- 
i de conhecer toda essa
>rdinarla correspondência, 
de reflexões profundas a 
em em si os gevmens de 
verdadeira apologia <1^ 
v CathoHca. _ ,
xvez das carias de Caln- 
f divisa-so perfeitamente 
reza singular de seu ca- 

Exámínando sincera- 
os problemas mais sérios 

la humana, de que muít.iv 
l com covardia e outros 
,m com indignidade, con- 
i afinal vencer, nos ulti- 
tnnos de sua vida, os ul- 

obstáculos que difflcul- 
a s«a adhesão plena J 

ie catholica. Eram ellcs 
.ms ao dogma da Encha- 

Tudo o mais, na Igreja, 
mprehendia, já admirava. 
*a attingir a mais firmí 
:ção na verdade do catho • 
o, foi bastante uma série 
rtas trocadas sobre esse 
pto com, o Padre Madr 
e a lellura de uns dois 
es livros indicados poh> 
so jesuíta.

humildade de Calogeras. E foi 
certamente por ae achar despi
do de qualquer especie de or
gulho ou vaidade lntellectual, 
que acabou perfeitamenie inte
grado no cathol 1 cismo, após 
haver confirmado com a sua 
vida a conhecida sentença de 
Tertúlia no: a alma humana 6 
naturalmente christã.

E>* de se vêr como o grande 
sábio confe39ava a su& ignorân
cia religiosa, aentindo-se peque
no para enfrentar sózinho as 
questões que torturavam a m 
intelligencia avida da verdaa*s. 
Discorrendo sobre o dissídio do» 
orthodoxos, escreve, depoiâ dc 
se referir a factos hlstorlcos. 
“Não entro na parte dogmáti
ca por minha evidente meoro 
netenciar E ao falar in
char lstla: “E* minha 
cia. minha incomprehensâo QU*- ^!e delem. .. Sou tâo ignoran
te das coisas religiosas . Sobr 
o mesmo problema: h*o com 
prehendo bem a presença re 
Nâo será ignorância minha ao 
sentido exacto e verdadeiro que 
a Igreja lhe dá? Tenho dema
siado respeito de um sacra
mento, para o praUcar com m- 
tricçôes mentaes, E creio saber
quo concillos condemnavam 
quantos so afastam ou nutrem 
duvidas sobre tal ponto. 
por outro lado, a lógica pro
funda da Igreja. Attribuo, por
tanto. á minha Infinita 
rancia o que experimento. Pre
ciso compiehender, para a«n*.
A delicadeza de consciência de
monstrada nessas palavras, té- 
sal t& nas menores causas. As
sim é que noutra carta, pede 
licença para collocar as lni- 
ciaes I. H. S. debaixo de uma 
cruz que puzera no terraço de 
sua casa em PetropoHs. “Ten
do sempre visto as íniclaos 
symbolícas em construcções 
religiosas e objectos de culto, 
receei abusar, applicando-as 
em. uma casa particular. E é 
o que venho Indagar do ami
go. Posso, sem merecer criV- 
ca ou cenáura, inscrever, na 
entrada de nosso tugurió e

Desde logo, ao estudar mais 
de perto o problema religio
so, repudiou o sclsma ortliodo- 
xo, que poderia ter Influencia 
sobre elJe por tradições de fa
mília. Oom maior repnghancia 
ainda, afstou de si o protes
tantismo. Em carta na qual 
commenta “A Igreja, a- Refor
ma e a Civilisação” do Pe. Leo
nel Franca., julga summaria- 
mente a Reforma protestando: 
“Do grande scisma greoro, íá 
lhe escrevei uma vez o que 
afastou delle ., Mas mil vezes 
peor, moral e intellectualmen- 
te, ê a progenle da Reforma. 
Nem consigo -appreheúder como 
sc possa defcndcl-a, no seu 
nascimento e no seu cvqlver, 
quer do ponto de vista da his
toria, quer dogmaticamente ou 
socialmente. Sempre tive essa 
opinião, e o livro que lhe vou 
devolver a fortalece de modo 
inabalavel .Poderia eu ser tudo 
menos protestante”.

TA estava, então, perto do 
termo final da inquietação de 
seu espirito. Terminando a 
carta sobre o livro do Be, Leo
nel Franca, voltava a pedir es
clarecimentos sohr.e a presen
ça real, confessando se.* © uni
co ponto em que não com- 
prehendia a doutrina da Igre
ja. Nâo custou muito para so 
dissiparem suas derradeiras 
duvidas. Recebendo 6 livro de 
Hugon sobre a Eucharistia, de
clarava, ser muito elevado parn, 
sl, pela sua ígnorancia ’ de as
sumptos theologicos. Ma», afi
nal, com o auxilio da graça, 
lendo também q artigo do 
D!Alés no “Dictlonnaire apolo- 
getique de foí catholique”, che
gava a cpmpreHendér seus pon
tos essenciaçs* E a 5 de agos
to de 1927 recebia sua pri
meira communhâo. Dahi por 
deanle, deveria aproximar-se 
frequentemente da mesa eu* 
çharistica, * tornado-se o ardo
roso «miles Christr* que soube 
ser, E assim, depois de ter sido 
uma lição para os homens que 
procuram a verdade, Caíogeras 
passou a ser um exemplo para 
tpdos . aquellçs. que. doveln ser
vir a Verdade,
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NOTA INTERNACIONAL

Mais uma guerra?
Não attingiu o auge a fo

gueira rubra que se extende 
pelo nordeste da África, e jô no 
extremo oriente apparecem as 
chispas ameaçando abrasar o 
norte da China,

Extranha situação a da luta 
que se trava, surda ou frago- 
rosamente, entre a China e o 
Japão, ha já tantos annos.

Dentre todos os movVnentos 
xenophobos que dominaram a 
China nenhum mais violenta 
que o contrario ao Japào. Como 
a luta civil é, em gerai, a maia 
encarniçada, assim o odio do& 
chins parecia encontrar maiores 
reservas contra os nlponicos, 
irmãos raciaes.

Dentro desse movimento, « 
das alternativas repetidas da 
política chinela surgiu a figu
ra de ChÍang-Kal-9hek, um pa
triota extranho « frio como a 
sua raça toda.

Verificando os progressos que 
a fnvaaão lenta dos extrangel- 
ros ameaçava fazer, ^ o perigo 
de ver a patría de um momento 
para outro retalhada, o Mare
chal Chiang-Kai-Shek começou 
a favorecer a infiltração japo- 
neza em sua patría.

Indícios subtis, mas seguros. 
Indicam que essa era a orlen- 
taçâo que dera ao seu gover
no. Só assim a influencia dos 
brancos ficaria em cheque, e 
garantir-se-ía a unidade na
cional.

O Japão, porém, não deve ver 
pelo mesmo prisma a situação, 
Uma vez obtida uma posição se
gura na fronteira chino-russa, 
tratou de organisar um estado

DENEY SAI.I3S.

sob seu controlle, e no qual 
pudesse confiar, para sc sentir 
tranauillo.

Ao mesmo tempo obtinha, com 
a criação do Mandchukuo, a me
lhor reserva da Asia. Effecti- 
vamente, o estado mandchu <5 
o mais fértil. No s-eu solo pre- 
vjlegiado tudo se produz, e ella 

começa a se tornar um cellei- 
ro de Japdç.

Agora, porém, os projectos 
chínezes e Japoneses entraram 
mafs directament-e em choque.

Para Chiang-Kai-Shek a in
fluencia japoneza significaria o 
engrandecimento da patría pela 
organização e disciplina, embo
ra sob uma direcção odiosa. 
Mais dia, menos dia, o puplMo 
teria que esmagar, com sua 
imensidade, o pequenino reitor,

Os japonezes resolvem o pro
blema peia. divisão da China, de 
forma a constituir pequenos es
tados qu$ não lhes pareçam 
ameaçadores para o futuro. E 
nesse intento procuram criar 
um estado autonomo no norte 
da China.

Pelas ultimas informações pa
rece que o Marechal Cbinez estã 
disposto a se oppor formalmen
te aos projectos japonezes dc 
dividir o paiz, levando sua re
solução até mesmo a guerra. Se 
tal succeder, a Liga das Na
ções ver-se-á. em grande diffl- 
culdade com este novo proble
ma, e mais um passo serio se 
terá dado, nesse afnn em quo 
parecem concorrer os estados 
para tentar a conflagração 
mundial.

Á Acção (atholka na Bélgica
VISTA POR UM SACERDOTE BRASILEIRO

0 Revmo. Pe. Arnaldo Arruda transmitte a “0 Legionário" suas im
pressões do que viu na patría do cardeal Mercier. — A piedade é a 

base do movimento da Juventude Catholica.

ONDE APPARECEM JUNTOS...
U EAL1ZA-SE a felicidade completa do 

N. paladar. E’ que o assucar puríssi
mo o o café seleccionado, de typo ho- 
tnogeno, aroma delicado e tabor agra
dável, constituem a mistura ideal das 
pessoas mais exigentes.

UMA GRANDE COMPANHIA GARAN
TE A QUALIDADE E A PUREZA DO

CAFÉ E ASSUCAR

AINDA 0 CONGRESSO JOCISTA

(Continuação da 2.° pag.) 
gridade de costumes, verda
deira modéstia unida a grande 
firmeza de alma, taes as qua
lidades a que anhelam esses 
jovens para efficazmente ser
virem a Acção Catholica e 
desta forma coadjuvar a hie- 
rarchia ecclesiastica no exer
cício do apostolado.

O labor quotidiano permitte- 
lhes offerecer-se a Deus como 
hóstias expiatórias e abre-lhes 
largo caminho onde empregar 
o seu zelo para lazer voltar á 
pratica da vida chTlstâ os 
Companheiros de trabalho, 
seus Irmáos. Não ignoramos 
por forma alguma quanto pela 
aua dedicação, pela oração, 
pelo uso frequento dos sacra
mentos, pela doçura e cui
dados assíduos se empenham 
em ganhar os seus companhei
ros para Chrlsto, verdadeiros 
semeadores de luz como são* 
collab oradores do Espírito 
Santo, soldados de vanguarda 
da Egreja,

Seja-lhes protector S. José, 
modelo © admirarei custodio 
dos trabalhadores; seja-lhes 
propicia a Ssma. Virgem Ma- 
ria, ella que, embora descen
desse da real estirpe de Da
vi d, conheceu as dIfficuIda
des duma vida humi-lde e la

boriosa; Jesus dígne-se bai
xar sobre elles um olhar be
nigno, Elle, creador dos as
tros, que não vacillou era ma
nejar a ferramenta dum hu
milde operário. Graças a 
essas poderosas protecções, 
floresça nelles a fé ancestral, 
e dífíunda-se a gloria da obra 
que empreenderam!

Quanto a. Nós, exhortamos 
paternalmente os membros 
dessa Associação, assim como 
os seus dirigentes, a paten
tear-se sempre mais Lieis aoa 
seus louváveis compromissos 
e a leyar sempre mais arden
tes as lampadas de caridade, 
que ao mundo anemiado de- 
yem communlcar o calor vital,

Vi vam ente desejamos que a 
Bençam Apostólica que vos 
outorgamos, especialmente a 
vós, querido Filho, desça por 
vosso intermédio sobre todos 
aquelles que assistem a este 
solemne Congresso; seja. para 
todos o testemunho do nosso 
vivo affecto e faça ella, com 
o auxilio divino, amadurecer 
os vossos labores em messe 
abundante.

Dado em Castel-Gandolfo, 
perto de Roma, aos 19 de 
aaosto de 1935, 14.* anno do 
Nosso Pontificado.

PIO XI, PAPA.”

mão
EDANEP

Enquadra-se perfeitamente 
no plano que nos propomos 
de preparar a opinião publica 
para o advento da Acção Ca
tholica Official, a ser breve- 
mente installada entre nós, 
alguma informação recente 
sobre a Juventude OathoHca 
da Bélgica, sem duvida o 
mais desenvolvido dos ramos 
da A. C. naquelle paiz.

O desenvolvimento admirá
vel da A. C. belga comporta 
considerações mais immedía- 
tas além dos artigos firmados 
por S. Revma, D. Amaro van 
Emelen, 0. S B., estampados 
nas columnas deste jornal,

Sabedores de que regressou 
ha pouco tempo a S, Paulo, 
o Revmo. Pe. Arnaldo Arru
da, que fòra em miasão espe
cial desta Archtdiocese estu
dar a organisação da A. C. 
belga, -procurámos ouvir S. 
Revma., para traesmittir suas 
impressões aos nossos leito
res.

A perseguição nazista aos judeus
Na Allemanha, emquanto 

a perseguição contra os ca- 
thoücos é promovida ou apo
iada por dez ou quinze por 
cento da população, a que se 
faz contra os judeus encon
tra maior applauso no povo.

O rpovo jallemão, se.ja da 
aristocracia ou da classe ope
raria, da classe media, ou cam
ponesa, odeia por tradicção 
os judeus.

O exito dos primeiros “mee* 
tlngs” de Hitler foi principal- 
mente devido aos seus apa. 
ratosos cartazes com dizeres 
como este*. Prohibe-se a as
sistência. aos judeus’*.

Essa perseguição é o me
lhor meio de attrahir a atlen- 
Çáo da massa de outras pre
ocupações mais perigosas pa
ra o regímen.

Tudo o que 36 diga ou es
creva contra os judeus encon
tra acolhida excellente.

0 povo, excitado ipelos jor.

ffEis o novo “Atwater Kent
*111, um,«!)•*<■« iiiiiintiMif o ....... ...................................... .
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naes e revistas antisemitas, 
acolhe suas insinuações, pra
ticando ataques ás pessoas e 
aoa bens dos judeus. Tal per
seguição é secundada pela au
toridade de tres modos:

Financeiramente — os ar
mazéns judálcos devem, além 
de pagar séús Impostos, sa
tisfazer a contribuições espe- 
ciaes e livreá.;. como para a 
obra “Spend.6” -de Adolfo Hi
tler ou alguma outra occa- 
sional.

Policial monte — fechando 
hospedarias judias sob o pre
texto de quenellas se reunem 
muitos desses cidadãos e mo
lestam aos aliem ães. Anteci
pando o fechamento de certos 
estabelecimentos para onde a 
clientela se dirigia á ultima 
hora. Expulsando ou prohibin- 
do a entrada de judeus em

Uma “Semana contra 
o cinema immoraF', 

em Valladolid

VALLADOLID — Realizou- 
sè, no theatro “Calderon”, a 
sessão de encerramento da 
“Semana contra o cinema iru
mor al". Presidiu-a d. Cypria- 
no F. Hejosa, Conselheiro dio
cesano da Juventude Femini
na, organisadora da “semana". 
Um dos oradores, depois de 
expõr os damnos produzidos 
pelo cinema immoral, disse 
que estes não se fazem sentir 
sómente nas salas de espe
ctáculo, mas, também, nas 
ruas, onde e expõem Á vista 
de muitos olhos innocentes 
cartazes escandalosos. Decla
rou que a Confederação Ca
tholica de Paes de Famjlía já 
está trabalhando na questão 
do “cinema”, na qual não 
pode haver abstenção. E, hoje, 
é necessário Intervir não só 
fazendo o “boycot” aos cine
mas exhibl dores de fílms im- 
moraes, mas,- também, traba
lhando pela clnematographia 
catholica.

Referindo-se á Imprensa 
Catholica, disse que, apezar 
das difficuldades, já tem rea
lizado um trabalho benemerl- 
to em sua campanha contra as 
pelliculas immoraes.

Citou as «palavras de S. 
Santidade, dirigidas a Mons. 
Brobée, conego de Louvain, 
presidente da Associação Ca
tholica Internacional de Cine- 
matographia, nas quaes Pio 
XI prescreve que se realize 
uma acção positiva para sa
near e orientar recta e chrís- 
tãmente o cinema.

Finalmente expôz as díre- 
ctrizes que se a Confederação 
Catholica dos Paes de Famí
lia nesse sentido, e terminou 
aí firmando que esse é um tra
balho urgente e indispensável 
para salvar os valores moraes 
da infanda © -da juventude.

estabelecimentos de banhos 
ou praias.

Pode se dizer que não ha 
actualmente prafas do norte 
ou estações climatéricas da 
Baviera, em que se não leia 
dizeres como este: “Entrada 
prohibida aos judeusw ou “Oa 
judeus são indesejáveis nésta 
cidade”.

Juridicamente — os judeus 
ou os seus descendentes até a 
quarta geráção não são ad- 
mlttídos como funccionarlos 
públicos, nem. empregados mu- 
nicipaes. Prohil>e-se o casa* 
mento de allemâes com ju
deus.

O fim dessas perseguições 
ó publicamentô conhecido: 
tornar insupportavel a vida 
dos israelitas obrigando-os a 
sahir da Allemanha, o que, 
na maioria das vezes, é Im
possível, porque o Reich lhes 
nega liberdade para levarem 
seus capitaea. O governo ra
cista não .quer o judeu, mas 
necessita de seu capitai.

O SEGREDO DO PROGRES
SO RELIGIOSO DA BÉL

GICA
*'A A. C. na Bélgica — dis- 

3e-nos o nosso entrevistado
— é muito complexa e muito 
simples. Complexa na sua or- 
ganlsaçáo, sim pli fica-se ex- 
traordinariamnete quando &X- 
tentamos para o principio em 
que repousa. Encarregado pe
lo Exmo. Sr. Arcebispo de es
tudar o movimento catholico 
da Belgíca, segui os cursos de 
A, C- na Universidade, mas 
procurei sobretudo visitar as 
sessões, compadecer ás reu
niões dos diversos sectores 
de A. C. Geralmente espe
ram-se de quem chega da Eu
ropa, grandes revelações. 
Confesso que achei tudo mui
to simples desde que -pude 
observar e sentir que a ipíe- 
dade é a chave.mestra de to
do esse grande movimento.

Uma piedade solida e escla
recida é a base do grande 
edifício. Quando vi o “jocis- 
ta" belga fazer todas as ma
nhãs o offerecimento do seu 
trabalho a Jesus Ohristo; 
quando vi como elle vive a 
oração, a importância que 
elle dá á a&sistencía. á missa,
— centro de sua vida *— com- 
prehendi como elle conseguiu 
sédes magnificas, jovnaes pa
ra dirigentes, para os capel- 
lães, para os desempregados, 
para as crianças; fazendas 
para repouso dos trabalhado
res, etc. E’, em uma palavra, 
a applicação da doutrina de 
S. Paulo: .piedade, vida inte
rior e tudo o mais vem por 
accrescimo.

Impressionou-me ver o es
pirito de absoluta obediência 
aos representantes legítimos 
de Jesus Christo. Onde ha 
obediência ha desinteresse e 
havendo desinteresse haverá 
tudo e desapparecem os en
traves.

Um outro principio que ob
servei e que julgo deve ser 
empregado aqui é o da for
mação e3peclalisada dos mili
tantes da A. C. E' verdade 
que a formação christâ deve 
ser uniforme e que Vieira já 
dizia que o pregador deve ser 
qual uma estrella: tanto guia

as conjecturas do marinheiro 
como os cálculos dos astrono- 
mos. Mas são multo mais ef- 
fi,cientes as organisações se
gundo a profissão dos asso
ciados. Reuniões e congressos 
suppvimirão o isolamento, 
dando a todos a consciência 
de que não vivem só, mas to
dos são um em Christo. Não 
é unicamente essa divisão 
que achamos aconselhável: 
mesmo dentro de cada asso
ciação ha vantagens em se 
formarem pequenos grupos 
ou círculos para o trabalho. 
Dá-se a noção de responsabi
lidade a maior numero de in
divíduos e ha mais incentivo”.

A esta altura perguntámos 
a S. Revma. se achava as nos
sas condições favoráveis á 
A. C.

“Em summa, o nosso pro
blema de A. C. é mais sim
ples do que se pensa. Estou 
convencido de que devemos 
primeiro fomentar a piedade 
e da organização iremos tra
tando á medida que fôr ne
cessário-

Nem a Juventude Belga co
meçou como já é hoje e a 
questão nossa é mais tacil, 
já pela índole do nosso povo, 
já porque ao contrario da 
Selgica, não nós é difttcil con
vencer o nosso operário.

Não existe, felizmente, en
tre nós educação socialista, 
ao passo que lá, embora par
tindo de sophismas, o traba
lhador discute os problemas 
só ciaes, sob o prismo socia
lista. Lá o operário Já estava 
trabalhando pelo erro; aqui, 
em sua grande parte, ainda 
não.

UMA PALAVRA SOBRE 
A RADIO CATHOLICA

“Ao chegar a S. Paulo en
contrei já esse movimento. E’ 
mais um instrumento, mate
rial sem duvida, mas .que cer
tamente muito irá contribuir 
para a catholicisação da mas
sa. E’ um meio de elevação 
para os fieis e nãò poderá dei
xar de ir calando no espirito 
mesmo dos indifferentes”.

Na Bélgica o Radio Catho
lico é um facto. Entre nós, 
sel-o-á, brevemente, graças a 
Deus”.

A volta ao paganismo
ANTIGOS E REPUGNANTES RITOS AZTECAS RESSUCITA- 

DOS NO MÉXICO REVOLUCIONÁRIO.
A Associated Press informa 

que 60 mil pessoas &e reuni
ram em Teotihuacán (Méxi
co), para assistir á* festas de 
Adoração ao Sol. Todavia a 
Constituição mexicana prohi- 
be os actos de qualquer culto 
externo. Assim, quando em 
janeiro de 1923, se Iniciou a 
construcçâo ao monumento 
do Sagrado Coração de Jesus, 
na collina de Cubilete, que é 
terreno de propriedade priva
da», o delegado apostolico 
Monsenhor Filippi, responsá
vel por esse acto, foi expulso 
do palz sob a accusaçáo de ter 
violado a Constituição.

O governo a interpretava 
deste modo: “culto publico é 
o mesmo que cerimonia ao ar 
livre” (textual).

Agora a repugnante panto
mina da Adoração ao Sol se 
faz, -da mesma forma, ao ar 
livre. Entretanto, as autori
dades se mantêm em extranho 
silencio, apezar do texto que 
fundamentou a expulsão de 
Monsenhor Filippi continuar 
a existir na Carta Mexicana.

Depois da cerimonia da 
adoração ao Sol, seguiu-se 
uma representação do Sacri
fício de Gladiador, Este nume
ro do programma explicaria, 
por si só, o tníermipavel des
file de automóveis, desde a 
capital até o lugar da festa 
(distante 5 2 kilometros). Es
se desfile se fez na maior 
desordem e peiores -condições 
de trafico que jamais se re
gistraram na historia do Mé

xico. Muitos peregrinos não 
chegaram ao lugar de destino 
e outros assistiram apenas o 
fim da. festa.

Maís de 2.000 mexicanos 
tomaram parto nas cerimo* 
uias rituaes, levando os mes
mos trajes que levavam os 
sous antepassados na celebra^ 
ção deste mesmo culto.

Esse culto, cuja reedição é 
hoje feita ficticlamente pelos 
mexicanos, é de um barbaris
mo tal que merece ser reve
lado.

Faziam subir o captivo a 
uma pedra redonda, que era 
a pedra do sacrifício e da 
qual sahia uma corda.

A esta era amarrado o ca
ptivo por um sacerdote dos

Ídolos, recebendo aqu elle um 
tacape para que se defendes
se dos quatro adversários que 
o enfrentavam cada um por 
vez. Quando o captivo bacia 
por terra, o seu coração era 
arrancado do peito. Mortos 
todos os eaptivos, fazia-se o 
baile em torno dá pedra do 
sacrifício, e com o sangue Te- 
tirado unctavam-se as bocas 
dos ídolos.

Ha a notar que, entre os 
hospedes de -honra que pre
senciaram a festa, notaváíh-se 
vários indios peruanos, des
cendentes dos Incas.

Diante de taes noticias, sur
ge uma pergunta: até onde 
irá o México, nesse retrocesso 
a barbarie primitiva?

A espionagem na 
Europa

METZ — Nas vízínhançaB 
das novas fortificações na 
fronteira com a Allemanha, 
foram detidos oito indivíduos 
suspeitos de espionagem,

Um dos presos, um allemào, 
que se dizia turista, trazia em 
sua bagagens uma serie de 
photographias que collocadas 
de determinada maneira, umas 
ao lado das outras, reprodu
ziam iperfeítamente todo o 
campo de -tiro de uma das 
mais importantes fortalezas 
da nova linha de defeza.

Entre os presos ha ainda 
írancezes, luxemburguezes e 
tchecos.

Paralysadas as obras 
do monumento de 

Pablo Iglesias
MADRID — Os trabalhos 

do monumento a Pablo Igle- 
sias, organizador do Socialis
mo na Hespanha, foram sus
pensos por suspeitas sobre o 
caracter revolucionário de um 
dos seus painéis e injurioso 
para a guarda civil que repre
senta um guarda civil em atti- 
tude de carregar contra os 
trabalhadores.

Na Municipalidade, que for' 
neceu 3 0 0 mil ipesetas em 1931 
para erigir esse monumento, 
não ha ainda um critério de
cisivo e official sobre este 
assumpto.

r
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O novo templo de N.
, Senhora da Saúde
, Rcalizou-se h ontem <te 19 
horas a cerimonia da inaugu
ração da nova matriz de N. 
Senhora do Saúdo, confiada 
aos R-evmos. PF. Agos-tinia- 
nos Recollectos.

Procedida a. bençam peio 
Exmo. Sr. Bispo auxiliar de 
S. Paulo, realizou-se a transia* 
dação solemne do S.S. Sacra
mento. Km seguida, Mons. 
Martins Ladeira pronunciou 
uma allocuçâo sobre “a impor
tância dos templos na vida 
dos povos."

Seguiu-se “Tc Deum” e 
bençam do SS. Sacramento.

Prosseguindo as solemnida- 
des em acção de graças, ini
cia-se hoje rtaquella parochia 
a “Semana Pró Ecclesia e> 
Pontífice

Aprehensão do orgão 
fascista na Hollanda
HAYÀ..— O governo apreben- 

deu íi rotativa em que se im
primia o semanario official fas
cista devido aos seus ataques 
ao mesmo. -

Tinha uma tiragem dc mais 
de 100.000 exemplares.

i;auM, um mu» twi [iva
que labutara pela acção ca- 
Itholica, terá a sua representa-, 
ção. Assim, collaborarão nos 
nossos programmas em horas 
dedicadas a cada grupo da mo
cidade catbotica a J. U. C., a 
J. O. C., a J. E. C.. em fim to
dos os quo trabalham na ac
ção catholica; para isso, es
pero ter grande apoio e col- 
laboraçào dos marianos d© S. 
Paulo. Não poderei dispensar 
também a colaboração da im
prensa catb.olica, que com ele
mentos como “O LEGIONÁ
RIO" particularmente, irá au
xiliar efficazmente a nossa ac
ção.

Não deixaremos a cultura 
religiosa; sendo também mi
nistrados ensinamentos reli
giosos, em frases curtas mas 
fecundas. Nesse sentido, dis
pensaremos especial attenção 
á infanda tão necessitada do 
um “bafejo" catholico.

Por enquanto, concluiu o 
director do radio catholico, é 
isso, em linhas geraes, o qu* 
será no futuro o tão almejado 
radio de acção catholica, e 
para isso necessito da collabo
ração valiosissima da mocida
de martana tão nova e tão pu
jante de ideas novas.

gamente a gravidade da situa
ção.

Sua altitude demonstra sua 
grandeza de alma, mas prova 
lambem que o perigo é gran
de e real..

No emtanto, ha quem não 
se impressione com o depoi
mento insuspeito do Sr, Ar- 
thur Bernardes e do Sr. Cos
ta Rego, e continue a aí fir
mar que a revolução náo foi 
eommunista.

“Têm olhos e não vêm, têm 
ouvidos e não ouvem”...* *

Não falta quem diga que o 
Governo é culpado .pela situa
ção a que chegamos.

As tendeucias evidentemen
te esquerdistas do Sr. Pedro 
Ernesto, do Sr. Anisío Teixei
ra, do Secretario da Seguran
ça Publica (!) do Estado de 
Pernambuco, de tantos outros 
altos funccionarios nomeados 
pela situação dominante, ser
vem de argumento para essa 
these.

Ainda ha pouco, o Sr, Che. 
fe de Policia do Rio confessou 
em entrevista publicada no 
“Estado”, que o Governo sa
bia da presença de Luiz Car-

(Cflntlnrtn nu 4,a pagina).

repressora do Governo,
G Que é o Sr. João Neves? 

O Que é o Sr. Laerte Setubai? 
O Que sâo os demais próceres 
da opposição? Burgue2es tão 
authentico» quanto os que 
nva-is o sejam.

Julgam elles, porventura, 
que, aboletados com o applau- 
f>o dos communistas nos pos
tos de mando, que tanto am
bicionam, poderão gozar por 
muito tempo das delicias do 
poder?

Nâo. Deus as vezes exerce 
sua justiça já nesta. vida. Elles 
serão tragados pela tempes
tade. O fogo que elles ateiam 
na barba do vizinho também 
consumirá um dia a sua.

* * *
No meio do tanta cegueira, 

nâo podemos senão admirar o 
gesto dos Srs. Arthur Ber
nardes, Costa Rego e outros, 
que, vencendo as mais amar
gas queixas pessoaes e políti
cas contra o Sr. Getulio Var
gas, foram levar a este seu 
apoio contra o communismo.

* * *
E' claro que este gesto ele

gante ha de ter custado gran
de sacrifico aos políticos op- 
poslcionistas que o fizeram.

- - —«tese a uiiEcti
nora que o adorador do vo lu- 
za\ ..”

ba ainda a notar que, 
como Adoração Nocturna, >;<> 
sào contadas as horas foitas 
depois das 22, ^ pelos adorado
res que passam a noite inteirn 
no Templo da rua do Carmo, 
dormindo em deliciosas “ca
mas de vento”, fazendo a ado
ração na a ora que llie íoj <lc* 
KipTiuida vor aorte e assistindo 
á. MiP«a e Commungando áx 5 
horas da manha,

'"Dtesias' 55<49C horas, u,902 
pertencem a Adoração No
cturna e 45.5i)4 a Adoração 
Diurna, havendo portanto uma 
média de 125 adoradores por dia 
e 2? por noite”.

ADORAÇAO DIURNA

“A Adoração Diurna 6 garan
tida em primeiro lugar pela 
Fraternidade EucharístSea, pe
quenina grei çte Senhoras, que 
se comprometí em a fazer dia
riamente uma hora de guarda, 
e offerece o numero elevadíssi
mo de 19.8U1 horas de Adora
ção, e um grupo de p irmãos 
eucharisticos, que professaram 
ha poucos dias, fizeram. 2.<M9 
horas de Adoração”.

“Vem depois o trabalho de 
49 dedicadas Zeladoras da Guar
da de Honra, que são os" Apos
tolo» da Adoração Perpetua, 
cujo tvabalho incansável reco
lhe neste segundo anno o frucio 
de 19.904 horas de Adoração".

“Neste anno devemos regis
trar a enorme phaíange das Fi
lhas de Maria que, sob a eu-

táo de Athayde se empenha
ram em uma polemica das 
mais venenosas. E' claro. A 
verdade e o erro, a lucidez e 
o nevvotismo, são coisas Irre
conciliáveis.

Mas, ha dias atraz, pela pri
meira vez na vida, o grande 
leader catholico e o virulento 
extcapitão mór de São Pau
lo publicam declarações absor 
lutamente concordes.

Diante da, gravidade do pe
rigo, lembram ambos que não 
basta jugular os movimentos 
armados, para restituir ao 
Paiz sua tranquilidade. W 
preciso atacàr a crise nas suas 
causas mais profundas. Nâo 
basta combater os symptomas: 
é preciso attingir o mal.

Ao que parece, a cegueira 
do General Rabello se dissi
pou á luz dos incêndios e das 
granadas. Previdência... quae 
sera tainen.

* * *

AÍ as ha cegueiras mais tei
mosas do qu^ a do general 
Rabello. E’ que a vaidade e 
a ambição são mães 4© todas 
as obstinações irredutíveis. 
Assim é que não faltam polí
ticos opposicioimtas que, para 
brilhar na luz mentirosa de

gor renovado substituam os 
tecidos destruídos. E isso, bstn 
entendido, com o olhar sem- 

£ pre posto nesse organismo
social da Nação, muito mais 
complexo que o humano!

* * -*

-í Mas, antes de mais nada.,
para que a cura seja comple
ta, é imprescindível que o po
vo secunde a autoridade na 
enorme tarefa, que a sobre
carrega neste momento.

E' preciso que elle se con
vença, sí mais convencido pre
cisa estar, de que a coopera
ção que deve dar ao Governo, 
para a extinção dos fócos do 
mal, basta que á& inicio cifre- 
se em se pôr em guarda con
tra os despistam en tos dos 
communistas e contra as ex
plorações dos demagogos.

Contra os primeiros porque, 
si alguns bolchevistas estão 
momentaneamente impossibili
tados de fazer-nos mal, ha 
ainda por a.hi muitos e mui
tos, talvez mais perigosos, 
que procurarão por iniciati- 

I va própria ou por instrucções
recebidas, inculcar no espiri
to do povo simples e crédulo, 
qne os acontecimentos que en- 

< lutaram a Capital Federal e

A-. -

O Leoionadio0 wime de San<h0 Pan<a
Escrevendo a Historia de bUmo myope dos jovens piu- mesmos le dirão agora, pela

/
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Os acontec Imentos do Norte 
e da Capital Federal

Tivemos em Natal, em Reci
fe e no Rio de Janeiro movi
mentos revolucionários. Seria 
supérfluo repisar o que é do 
conhecimento cie todos; as
sassínio de oíflciaes, de pra
ças, e de civis, saque de ban
cos e de casas commerciaesA 
depredações: factos esses, que 
denunciam a origem e a fi
nalidade eommunista dos re
feridos motins. Ainda mais, 
vejam-se quem são os chefes, 
e quaes as ordens por elles re
cebidas do chefe supremo e 
ter-se-á bem caracterissado o 
perigo immenso que ameaçou 
a nossa Patria, e que a ener
gia innegavel do governo da 
Nação soube esmagar no nas
cedouro.

ParadoxaJ, porém, é o fa
cto desse movimento desenca. 
deado em lugares diversos do 
paiz, nâo ter tido uma reper
cussão mais geral. Certamen
te, não é o communismo o 
credo da população brasileira; 
mas nós sabemos quantos 
syndicatos e quantas organi- 
sações de feição marxista, 
existem por toda a parte; nós 
nâo esquecemos as múltiplas 
greves que se succederam de 
uni anno a esta parte, ova 
aqui, ora acolá, como fóecs 
de suppura.ção de um immen
so abcesso; nós náo ignoramos 
o trabalho continuo de pro
paganda, realisado em todos 
os meios, e ao qual se fez re
ferencia em nosso ultimo nu
mero. Que concluir então? Te
ria o capitão Prestes tentado, 
mediante um ousado golpe mi
litar, apoderar-se do governo 
da nação, sem appellar paia 
as massas, que seriam chama
das a agir posleriormente? Ou 
teria havido desorganisaçâo 
no plano estabelecido, pela 
prisão de elementos suspeitos 

.afilo .^recúo^ inçnyipet e^ d a* 
ou covardia de muitos outros? 
Ou ainda, constituirão os mo
tins que estalaram, não pe
quenos fócos de suppuraçâo, 
mas Já, um verdadeiro canal 
fistular, destinado a verificar 
a pericia do cirurgião encar
regado de o drenar e fazer ci
catrizar? Neste caso, a. falta 
de uma maior extensão do mo
vimento significaria apenas, 
um limite imposto ao mesmo, 
pelo chefe.

Não crémos que o plano do 
movimento -eommunista no 
Brasil, so reduzisse a esses 
trez dias passados e a. esses 
trez incêndios abafados. E 
não ha pessimismo nesta af- 
firmação; quando são recolhi
dos ã prisão officiaes e civis, 
sobre os quaes nunca recahira 
a. menor suspeita, e que ago
ra se verifica serem chefes ou 
elementos de cellulas commu
nistas, faz-se apenas uma ve
rificação objectiva, de um es
tado pathologico muito ade- 
antado em um corpo appa.ren- 
temente são. E para esse ex
tenso fóco de necróse faz se 
mister uma cura energica, com 
eliminação de todos os teci
dos mortos, desinfecção com
pleta para desappareclmenlo 
dos germens pathogenioos c 
ao mesmo tempo um trata
mento tonico dos tecidos nor- 
maes para que elles com vi-

dois Estados do norte não ti
nham caracicr bolchevista; 
que Luiz Carlos Prestes de 
volta da Rússia renunciou aos 
ideaes de Moscow; que a Al- 
liança Nacional Libertadora 
estava aiheia aos factos; que 
os movimentos nâo estavam 
articulados entre si; ou, pelo 
menos, pois que só isto já 
lhes basta para em breve re
começar o “serviço”, que to
dos ou alguns dos chefes 
mais em evidencia estavam 
na ígnorancia do que ia suc- 
ceder.

E este perigo é real. Os 
melhores correm o risco <lo se 
deixarem levar pela labia dos 
assassinos a saldo de Stalin. 
A 22 de Novembro, dias antes 
0q estalar a revolta em Natal, 
na 'Pequena Nota", o ultra 
conservador “Diário Popular" 
dizia pela penna de um dos 
seus çollaboradores quotidia
nos: “. . . O sr. Getulio en

viou um emissário com o pro- 
poslto de mostrar ao governa
dor do Rio Grande o “dossier" 
do ‘ leit-motiv" — a supposla 
revolução eommunista. . . "

A 2$ de Novembro, depois 
dos levantes do Rio, o mes
mo jornalista escrevia: 4iS6 
cm Pernambuco elementos ex
tremistas mistura ram-se aos 
revoltosos. Fóra desse Estado, 
todo o movimento foi exclusí- 
vamente militar. O caso ficou 
localisado”.

E1 a prova da triste incons
ciência do perigo em que se 
estava.

E* verdade que já dias de
pois a “Pequena Nota" reco
nhecia o caracter com munis- 
ta da rebelliâo e pedia medi
das enérgicas para preservar 
o Brasil da praga bolchevis
ta. Isto serve para abono do 
que dissemos acima- Os des
cuidados. os incrédulos ainda

estão ahi com todo o seu des
cuido o toda;, sua incredulida
de, abafados’ pelo susto, mas 
latentes. Os çomm unis tas ten
tarão explorar a "chance” em 
seu favor. \

Agora, contra os demago
gos urge que nos defendamos 
com valentia, não permitiindo 
que a cegueira, a teviandade, 
a ambição, o- crime, dos que 
põem os seus propriòs inte
resses, os interesses do seu 
partido ou grupo, acinia da 
solvaçâo da - Patria possam 
entravar a abção juguiadora 
do communismo. Pereça ôs- 
ta. embora, mas fique a sua 
loucura, o sçn odio. Contra 
esses criminosos, mais crimi
nosos do que os assassinos de 
ollidaes que-dormiam, é pre
ciso toda energia na repulsa.

O momento é grave, o mo
mento é de união. Do nosso 
patriotismo ^epende o futuro 
do Brasil.

O relatorio do segundoi armo 
da Adoração Perpetua

O LEGIONÁRIO recebeu por 
intur medio da. ICx.ni a, Sra. d. 
Augusta itibeiro Dantas, secre
taria da Obra da Adoração 
petua, uma cópia do relatorio 
dus a^LWdades da mesma asso
ciação no perjodo dç 1934-35.

Esse relatorio, apresentado ü 
Asscmblêa Eucharistíca, do dia 
23 de Novembro p. p., com que 
foi encerrada a Semana eom- 
memoratíva do segundo anni- 
versarlo da insta Ilação da Ado
ração Perpetua em São Paulo, 
está assignado pelo seu Dire
ctor Revmo. Pe. José dl Bonar- 
dx, S. S. S., e pela Exma. Sra. 
Secretaria •

^..Pvamps a- seguir .alguns...topi- 
cos da referida exposição, quê 
bem demonstram o z«lo dos que 
têm á seu cargo o desenvolvi
mento da Obra da Adoração 
Perpetua e a perfeita corres
pondência que os mesmos -encon
tram por parte dos catholicos 
de São JPaulo, principalmente 
dos Congregados Marianos. de 
cuja actuaçào nada se poderá 
dizer de melhor depois do que 
escreveu o Exmo. 9r. Arcebispo 
Metropolitano ao Revnvo. Dc. 
Director da Federação das Con
gregações Marianas: “Deve-lhe^ 
a Arehidiocese a implantação 
definitiva da Adoração Perpe
tua do SS. Sacramento”.

O <iLE SIGNIFICA o .VUMKltO
DE HORAS DE ADORAÇAO

“De 19 de Novembro de 1934 
a IS de Novembro de 1935, o 
numero de adorações feitas o 
severnikioute fisculixtiün« 3Óbe a 
55.406 horas de adoração, com 
um iiuKmcnt» de lü.õGd sobre o 
imito anterior”. -

“Como se deverá lêr este nu
mero?”

“Cada adorador diurno rece
be, mensalmente ou semanal- 
mente, de sua zeladora, um car
tão que o convida a faser sua 
Guarda de Honra no día e na 
hora que ellc mesmo escwlhera. 
Ao terminar a sua hora, eleve 
collocar o seu cartão em um 
logar designado; são esses car
tões que são contados diaria
mente, o não as horas que lodo 
o mundo passa na Igreja, mes
mo muitas horas periódicas, mas 
sem compromisso, nem tão 
pouco as horas coilectivas o 
Solem lies, .Silo pi>i« contadas 
tilo KÓmontc u hora * ou £kn 
lioraa, qiic adorador ohrf» 
«ou a fuacr”.

“Do mesmo modo na Adora-

cliaristica direcção do D. Paulo 
do Tarso Campos, então Dixe- 
Olor da Federação Maríana Fe
minina, tomou a oi * o ultimo 
subbado de cada mess para o 
com pareci íiicnio de todas as 
Pia» Uniões dp. Arcliidioeeso aos 
pés dc Jesusn.

ADORAÇAO NOCTURNA

O EXEMPLO DO CLERO «A 
AUCHIIUOCBSE

<lE’ a noite 4o Clero, de (i 
para 7 de cada rhez. 133ses la- 
bariosos obreiros da vinha do 
Senhor, os Sacerdotes do Clero 
Secular e . Regular, . irmanados 
no mesmo amor a Jesus Sacra
mentado, sem olhar á falta de 
conforto, ou aos muitos traba
lhos do munus pastoral, vão 
mensalmente passar a noile com 
Jesus,”

De 279 no primeiro anno, su
biu a 376 o numero de horas 
de adoração nocturna feita pelo 
Clero.

Esse numero é muito signifi
cativo sabendo-se que o clero 
secular está representado na 
Arehidiocese, segundo o ultimo 
Annuario da Ciiría, por $6 sa
cerdotes apenas, * conhecendo- 
se as innumeras difLcuidades 
que se oppõém a que os padres 
abandonem em massa as suas 
parochias á noite, com enfermos 
a attender, moribundos a as
sistir. ..

SACRIFÍCIO

“Para todos os adoradores a 
Igreja da Boa Morte é um tanto 
affastada, sem condueção dire
cta! Ha em certas epoe-as do 
anno, dias de chuva, do tempes
tade de muito calor, de muito 
filo,.. ”

"Noites houve em que nem 
cadeiras havia paia iodos- 
(Quanto mais camas,..) lí nem 
uma qu-eixa..atív nem se j>re-

occupavam com isso. Uma ver, 
chegaram as turmas debaixo do 
uma chuva torrencial; que í:í- 
acr? Trocaram-se as meias por 
papel, tiraranj-se os paletots u 
continuou tudo com maior ale
gria do que de costumo”.

ALEGRIA

“Bem dífferente do que mui
tos imaginam.;A nossa Adoração 
Nocturna b uipia Adoração Ale
gre. Alegre pelo fim sobrena
tural; alegre pela expontaneída- 
de e generosidade dó sacrifício; 
alegr« pela qaalidade dos ado
radores”. !. ti • . ..... f>
OS CONGREGADOS MARIANOS

"Dos 9.942 adoradores noctur' 
nos, 7.218 são Congregados Ma- 
rianos que trazem para a Ado
ração a alegria própria dos 
Filhos de Maria, a jovialidade 
de sua idade, os$ encantos ,le 
suas virtudes”,

“Tem os Congregados Maria
nos uma media de 19 Congre
gados cada noite, tendo alcan
çado 73 % do total do3 adora
dores, contra 69 % no anno pas
sado e aumentaram de 947.”

"Apresentou o maior numero 
de Congregados, a Congregação 
Mariana de Santa Cocilia com 
530 Congregados!”

“Vem a seguir as Congrega
ções da JBõa Morte e do Insti
tuto D. Anna Rosa, com 12P; 
as do Braz, Bom Retiro e Parv, 
com mais de 300; as de Achò- 
ropita, Ex-Alumnos Salesianos. 
Sant Anha, Santa Ephigenia e 
Belem, com mais dò 250, e as 
Congregações da ImmacuJadn 
Concenção, Calvario, Carmo, .S. 
João Baptista e Barra Funda, 
com mais de 200.”

Merece um destaqu-o especial 
a Congregação Mariana da li0u 
Morte, que prortictteu cstsit 
sempre, todos os dias do m 
a postos para substituir aqucl- 

(CotidnQa nu 2.» pagimi).

J>oiu Quixoto, Cor vante» lhe 
abfcui;ioii um personagem *e- 
ennetario, que nu uca abando
nou o horoe da Mancha. E»lu 
liomom »e chamava- Sancno 
Pança.

Que surpresa sentiria Cer- 
vantes, so um tekscopío pro- 
piieüco llie pudes-:e desven
dar os aconteci mentos i mu
lo», e. liie mostrasse que, em- 
quanto o valente Dom Quíxo
te entraria defini ti va mente 
para a. galeria dos dementes 
inoiTeusivos, com sua lança, 
sua couraça e seu esqiieleitco 
Rosshtante, yanciio Pança, o 
Um ido Sandio Pança, o me
díocre Sancho Pança, o des
pi esivel Sanclio Pança, have
ria dc acometer dentro de al
guns séculos uma grande na- 
çuo, e atiral-a, ello sózinho, 
As beiras do mais negro pre
cipício?

Foi, no emtajuo, o qtie se 
deu com o Brasil. Se nosso 
Paiz nâo estivesse sob uma 
protecção especial da Virgem 
A j)pareci tia, não duvidariainos 
muito que, dentro de algum 
tempo, se lhe pudesse cavar a 
sepultura em sua terra fecun
da. E, como justo epitaphío. 
poder-so-lam escrever no tu
mulo estes tristes dizeres; 
Aqui jaz uma Naçuo fundada 
por heroes, civilisada por 
Santos, o destruída pelo com- 
modismo imprevidente de al
guns de seus filhos.

Sancho Pança? pergunta
rão alguns leitores, ma» 
Sií.neho Pança nâo morre ;i? 
Que tem elle a ver, pois, com 
a crise brasileira?

Xão, Sancho Pança não mor
reu. Sancho Pança revive em 
espirito, c inspirando milha, 
res de mentalidades, diola as 
altitudes de seus filhos espi- 
rituaes nos Parlamentos, nas 
cathcdras, nos Bancos, na alta 
administração.

Rancho Pança revive no 
oommodismo dos improviden
tes, que fecham os olhos ás 
nuvens de hoje^ que serão 
tempestades amanha Elle fe
cha os olhos, não porque con
fio na Providencia, nào por
que teuha qualquer motivo 
sério para negar o perigo, mas 
simplesmente para gozar em 
paz o momento que passa, 
Nào morando no Rio, em Per
nambuco ou no Rio Grande 
do Norte, julga que o perigo 
não existe ,simplesmente por
que nâo lhe atacou o polo.

Sancho Pança revive no sno-

tocriua.* inscriptos na A. N. 
L. que atiçam o incêndio que 
ameaça sua tlasse, esquecido* 
de que o destino de Judas ou 
de 1’hillppe Egalilé será o 
inato de sua vaidosa mania 
de o.igiiutlidade.

Sancho Pança revivo no 
im media cismo mesquinho e 
cupido de sorto» poliltço» de 
opposição, ou de certos litera
tos vaidosos que nào se on- 
cornodam de proteger com um 
liberalismo de mão gosto, os 
petroleiros que atacam a« ba
ses da naçáo, Na imprevidên
cia de sua ambição só pensam 
cm gosar de momentânea po
pularidade e... quem sabe- as
se nhorear-se, pov alguns mi
nutos, de poder. Por alguns 
minutos, dizemos, porque a 
onda imprudentemente levan
tada seguirá seu rumo. E cila 
tragará num futuro bem pro- 
ximo áqucllcs mesmos que Mie 
abriram caminho.

Sancho Pança revive na in
cúria commodlsta de muitos 
cidadãos a quem o Brasil ha. 
via confiado a. missão sagra
da de defender a Religião, a 
Família, a Propriedade, e que 
nâo se pejavam em designar 
para cargos de maxima res
ponsabilidade os mais encarni
çados inimigos dos princípios 
cuja custodia lhes incumbia 
como dever sagrado.

Sancho Pança revive no 
terror dos poltrões que. as
sustados pelas primeiras cha
mas do incêndio já domina
do, exaggera.m as proporções 
do perigo, alarmando a popu
lação laboriosa, e espalhando 
em torno do si um terror que, 
longe de conduzir á roacçâo. 
conduz ao abatimento e â 
inércia, parnlvoando toda» as 
iniciativas bOas e inutilizan
do todas as resistências.

Ah! Sancho Pança! Tu que. 
vestindo farda. bée<\, loga^ ou 
casaca, brincas com o fogo ou 
fogos diante do adversa rio, 
tu que symbolisas a imprevi
dência, a incúria, o coinmo- 
dU-mo, a cupidez immedia»is- 
to-, o medo, tu infeceionasto 
profundamento o Brasil. As 
chagas que se abriram no Rio 
Grande do Norte, em Pernam
buco, no Rio de Janeiro, foi 
teu sangue morno e Impuro 
que as rasgou. Tu brincas ho
je, tu chorarás amanhã. Mas 
ouve: a-quelles mesmos revo
lucionários cujo caminho pre.

bocca de um grande anu^cnis- 
tii, o futuro que te aguuWia se 
ic não enieiiUiUCs. Tu nao nos 
.juores ouvi!-, dizes que che-i- 
i a mo» saenstia, o (juo não en
tendemos do política. Quando 
ujtoüiumos o perigo, tu te ris, 
dizendo que somo» medrosos* 
j- quando o perige ruge tu 
iuge*, o taxa» de chlmcricoâ 
nosso Grtorço para organisar 
a reacção. Mus te nào im
pressiona. a voz dos que la
ctam por JJeus, ouve a voz de 
ulguem que litelon polo Mal, 
ouve Pioudhon:

“Quando a primeira colhei
ta tiver sido pilhada, a pri
meira casa forçada, a primei
ra Igreja profanada, a primei
ra tocha incendiada, a primei
ra mulher violada;

•quando o primeiro sangue 
tiver sido derramado;

••quando a primeira cabeça 
tiver cahido;

“quando a abominação da 
desolação reinar em toda a 
Fr ança;

**Oh então sabereis o que ó 
uma revolução social: uma 
multidão desencadeada, arma^ 
da. ébria dc vingança e de fu
ror; espetos, machados, espa
das nuas, martellos; a poli
cia no seio dos lares, as opi
niões suspeita», as palavras 
delatadas, as lagrimas obser
vada», os suspiros contados, o 
silencio espionado, as denun
cias, as requisições inexorá
veis, os empréstimos forçados 
c progressivos, o papel moeda 
depreciado, a guerra civil e o 
extrangeiro nas fronteiras, os 
pro-eonjínlados implacáveis, 
um comité de salut public 
nm comité com o coração de 
aço:

“eis ahi os fructoR da revo
lução dita demovratiea e so
cial".

K eis ahi, Sanrho Pança, o 
futuro que nos preparas. Mas 
tu nâo vencerás o Brasil. Não 
é possível que uma cohorte de 
myopes destroce uma grande 
nação.

Nâo. Sancho Pança, nãoí 
Teus dias estáo contados. Não 
vês essas phalanges de moços, 
que por toda a parte se levan
tam, trazendo uma cruz na 
laoella e nos lábios o nome 
de Maria? Elles são a alma do 
Brasil que lueta, que -crê, que 
espera., Elles sâo a benção de 
Maria, na terra -de Santa Cruz. 
Por intermédio dolles, Maria

paras porque és immedlatista te esmagará, como esmagou a 
ou ■ porque éa -poltrão, ellès-cabeça da serpente! *

A
da

próxima 
"Voz d

inauguração 
e Ánchieta"

O NOSSO RADIO CATHOLICO SERA’ UMA PALAVRA MAIS 
ALTA, MAIS OPTIMISTA, QUE ENALTEÇA AINDA MAIS A 

NOSSA CAUSA — DISSE-NOS O DR. VICENTE MELILLO.
Foi recentemente nomeado 

pelo Exmo. Snr. Bispo Auxi
liar, Director <lo Radio Ca
tholico, o Dr. Vicente Meliilo 
que deixou por esse motivo a 
Presidência da Federação das 
Congregações Marianas, con
forme noticiamos em outro lo
cal.

O Dr. Vicente Meliilo é um 
valente batalhador da Acção 
Catholíca, em quem as nos-

A* margem dos tactos
Nâo ha muito tempo, que o 

general Rabello © o sr. Tris-
uma ephemera popularidade, 
procuram difficultar a accão

Portanto elles nâo o terão 
levado a cabo sem pezar lon

sas autoridades ecclesiasticas 
podem confiar e confiam como 
um verdadeiro apostolo, o q-o 
é demonstrado pelos cargos de 
responsabilidade que occunou 
e occupa: Presidente da Liga 
Eleitoral Catholica em S. Pau
lo, Presidente da F. C. M., 
Presidente da Assistência Vi- 
centina, etc. e agora, Director 
do Radio Catholico.
• uO LEGIONÁRIO" queren
do adiantar alguma cousa ne
va, aos seus leitores, a res
peito do que será na sua rea
lização o “radio catholico*' cm 
S. Paulo, foi procurar o seu 
novo director, que geiUUnnN;- 
te se prestou a nos dar as in
formações pedidas.

“De inicio — disse j nosso 
iutrevistado — nâo poderei

adiantar muito, porquanto a 
esse respeito tenho ainda do 
trocar ideas com o Sr. Bispo 
auxiliar e com o conego 
Macedo; poderei entretanto 
adiantar, que a inauguração 
do “radio catholico*, como é 
conhecido de sobejo, dar-se-á 
com a irradiação da missa de 
Natal, no dia 24 do correnie, 
da cathedral provisória".

— Quais as realisações mais 
importantes, que pretende le
var a effeito na direcção da- 
quelle oigào, inquirimos.

— Em linhas geraes, res
pondeu-nos o Dr. Meliilo, o 
nosso “radio catholico" será 
> exemplo do que se tom fei
to na Hollanda, uma palavra 
mais alta, mais optimista., que 
enalteça ainda mais a nossa

«a
.
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FEDERAÇÃO

DIA DE RECOLHIMENTO ESPIRITUAL
Realizar-se-á no dia 15 de 

dezembro, no Ljrceu do Sagra
do Coração de Jesus, um 
“dia do recolhimentoJí pata 
todos os congregados maria
nos — maiores e menores — 
da CapitaJ.

A entrada para o retiro será 
As 7 l;2 hs., devendo todo-s os 
congregados apresentarem o 
respectivo “coupon”, que está

riores, taxa de inscripçâo.
Nesse dia de exercício es. 

píritual todos deverão apre
sentar-se já confessados, afim 
de tomarem parte na Commu- 
iihào geral,

A posse official da nova Di- 
roctoria da P. C. M,p para o 
período 1935-36 clar-se-á nesse 
mesmo dia, á noite. Haverá 
também, após o retiro, uma

sendo distribuído gratuita- “sessão cinematograpiuca’*, 
mente na portaria da igreja de em que serão exhibidos os 
3. Gonçaio. Não haverá» por- films tirados na ultima Con
tanto, como nos annos ante- centraçáo do dia 16 de Julho.

- -
.......................... ................. ....................................................... ......
i Prof. LUIZ GONZAGA CALAZANS j
£ AULAS PARTICULARES PARA ADMISSÃO ;
I AOS GYMNASIOS. §
| Todos os dias das 13 ás 16 horas. |
I IU,'A I>ÍMACl:r,ADA CONCEIÇÃO, 5 S. PAULO f

NOVA DIRECTORIA DA F. C. M
Realizou-se no dia l.° de 

dezembro a reunião geral da 
Federação, sendo nessa oc- 
casifio communicada a no
meação pelo Kxmo. Sr. Bispo 
Auxiliar da nova Directoria 
para o anno de 1936. Para 
presidente foi nomeado o 2,” 
secretario da Fedevaçào, con
gregado José Villae. Passará 
a exercer as funeções de 2."

«e^retario o congregado Jesus 
Sabor kl o.

O actual presidente da Fe
deração, dr. Vicente Mellito, 
deixará a direcção da mesma, 
por ter sido nomeado pela au
toridade ecclesislica. director 
do Radio Catholico.

Os demais membros da Di- 
rectoria da F. C. M. foram 
mantidos nos seus respectivos 
cargos.

CONGREGADOS MARIANOS!
para vendas dos afamados appavelhos 
dc radio

. "ATWATER KENT”
pree:*»mo« di> acentos: ÓPTIMAS COMMlSSfítCS:

L. AMARAL CAMARGO
PH AÇA RAMOS 1>K AZEVEDO. 1» - 1.0 and. *♦. 107 e 108 

TKLEPHONE: 4-442$

CONGREGAÇÃO MARIANA DE ;S. LUIZ 
GONZAGA (Menores) Sta. Cecília

Organisação Interna para 1936
A nova directoria desse so- 

dalicio mariano está assim 
constituída: director, Revmo. 
Fe. Antonio Marcial Pequeno; 
presidente» dr. Jo3é Neyde 
Cesar Lessa; vice-presidente» 
Luiz Gonzaga Calasans; l.° 
àssistente: Geraldo M. Collet 
e Silva; 2.° assistente, Thyrso 
Borba Vi ta; 3.* assistente. 
Dalzeli Freire Gaspar; secre
tario, Jorge Almeida Bello e 
thezoureiro, José Flavio Fer
reira Araújo.

KEOÊPÇÃO DE NOVOS CON
GREGADOS E NOVIÇOS

Conforme estava marcada, 
teve lugar no dia 2L de No
vembro, na Matriz de Santa 
Cecília, a solemne Recepcão 
de novos Congregados e No
viços. Foram recebidos como 
Congregados Marianos: Car
los Sacramento, Fabio Ponzio, 
Mario Dias de Azevedo, Oeta- 
vio Luiz Pressane Butcher, 
Paulo Toledo Thompson e 
Raul Lorena. Ao todo 6 novos 
Congregados. Passaram a No
viços: Antonio Carlos T. San
tos, Aerísio B. S. Paes Cruz. 
Àyr R. de Carvalho, Clovís A. 
Portugal, Carlos Augusto Mo- 
retzobn de Castro, Carlos 
Henrique C. Andrade» Dial- 
ma Scbivindt. Gastão da Vei
ga, Hermindo Antunes Filho, 
Ivo Bussolotti, Ivo Delia Val- 
le, ítalo Genovese. José Proen- 
ca Antunes, Leito Teixeira, 
Moacyr N. Leite, Mauro Sa
raiva Solferini, Paulo Noguei
ra de França-, Plínio Negrei
ros, Roberto Couto, Roberto 
Negreiros, Ulpiano Teixeira, 
Sylvio Torres, aggregado Wal- 
ter Aranjo Duarte Silva.

TRANSFERIDOS

Por terem alcançado o li
mite de Idade para permanên
cia na Congregação foram 
transferidos para a Congrega
ção dos Maiores os Congre
gados: Achilies Roberti, An 
tpnio Conceição Ferraz Sál 
les, Antonio P. Zanella, Ar
mando Buoniconti, Carlos Sa
cramento, Moacyr M. Macha
do, Olympio" Ferraz dé Rosa, 
Paulo Mattos Pereira, Rena

to Brown Pereira, João Fon
tes Pereira, José Sampaio, 
Orlando. Soares Camargo, Ar- 
nolcl Dem uno, Osw-âlão Bar- 
ros.

BBVBCTIVO DO QUADRO 
SOCIAL

Com as transferencias para 
a Congregação dos Maiores, e 
recepção de novos Congrega
dos e Noviços, a Congregação 
possue actual mente 23 Con
gregados; Üf Noviços <» õl 
Candidatos. Total nas 3 Ca- 
tliegorias 110 associados.

NOVOS CANDIDATOS

Ingressaram na Congrega
ção este mez os seguintes me
ninos: Lu d o vi co Dnpré, Cid 
Cesar do Amaral, Theodortco 
Baniu, Oswaldo Barros, Elias 
Camargo, Fioiiano Dupvé, 
Raul de Camargo Filho, Virgi- 
nío Jezzf. Arnaldo lezzi, Syl- 
vio Torres, Armando Giaco- 
metti, Hugo Simões» Alfredo 
Pereira, William de Oliveira 
Nery, José Dedtvites Netto e 
Ibsen Angrisani,

CONGREGAÇÃO DE 
UNIVERSITÁRIOS

Será solennemente installa- 
da hoje. ás 8 horas na basí
lica de S. Bento uma congre
gação de universitários sob o 
titulo da Assumpção de N^s- 
sa Senhora.

Esta novel congregação te
rá como director D. Paulo Fe- 
drosa, 0. S. B. e como pre
sidente o congr. dr. Olavo Mar
condes Catasans.

| Revista <In Mocidade 
UhlversltnHa• 2

| Directorps: s
| F. da Gama Lima Filho { 
5 Francisco La Itocuue =
| Alberto d* Britto Pereira : 
i Álvaro Mllanês \
z Nelson de Almeida Prado :

| Assignatura annual 5^00^ :
| Numero avulso $41)0 \
| Prnv« IR de Novftiwbvo, 1M 
| 2.» «ntl. - Rio de Juneirv j

ti« tini m iirmm liiMiHM.*

I Lealdo Tumíatti
|jj Proícssor de Violino

RUA VTCTORlA N, 830
li S. PAULO
«

Vida Catholica
IMMACULADA CONCEIÇÃO

Evunçelho sc^uuilo 8» Lucas, 
ono. I, vc»s. 20-28.

XaquOle tempo, foj enviado t> 
Anjo OaLricl a lima cidade da 
GnlíUa, chamada Nn/nrcth, a 
uma virgem desposada c«ia nm 
vardo, fine se chamava José» 
CíiSa de Duviil, c o nome da 
Virgem «?r« Maria* E cntm&^o 
o anjo onde ella estava, lhe 
disse; Eu tv »:aftdo. Cheia de 
Graça, o Senhor A comilgO, 
hemditii «n tu entre as mulhe
res»

b bases d9 Ictio Calhelica liiieieilt

CALENDÁRIO
MEZ DE DEZEMBRO

8 — II Domingo do Adven
to — Evang.: “A mensagem 
de Sao João’’ (S. Math., XI, 
2-1Q).

8 — Festa <la Immaculada 
Conceição.

9 — São Pedro Fourier, 
confessor e congregado.

10 — Nossa Senhora de Lo- 
reto.

11 — São Damaso, Papa*.
12 — São Justino. Festa de 

Nossa Senhora de Guadalupe, 
padroeira principal da Ameri
ca Latim».

13 — Santa Luzia, Virgem 
e Martyr.

14 —:* Sabbado da Oitava 
de N. S. da Conceição.

15 — III Domingo do Ad
vento. — Evang.: — “Teste
munho do S. João Baptista” 
(São João, I, 19-2$). — San
to Irineu, Martyr.

O LEGIONÁRIO de 23 do mez 
pasxado reproduziu, com bastan
te fidelidade, a Impressão iiuc 
ou trouxe da Acção Catholfca, 
sobretudo “jociata”, na Bélgi
ca, Impressão que se resume no 
seguinte: a Acção CatJiolica na 
I3cl« iea é verdadeira mm te ea- 
tholica o amplamente social, 
porque solidamente assentada 
sobre o que conslítue a essên
cia da vida christã: piedade o 
disciplina.

Soja-me lioito aqui trazer al
guma ampliação aos pensamen
tos já exarados, afim de tornal- 
os mais precisos o, por conse
quência, mais conformes com a 
verdade.

Direi, desde logo, não entra 
nos meus intuitos a pretensão 
de ensinar a quem quer que se
ja. Transmitto impressões pes- 
soaes que talvez nem reprodu
zam a realidade. Minhas con
clusões se me afiguram lógicas; 
o que não logra íscntal-as do 
perigo de serem falsas.

Ao representante d'0 LEGIO
NÁRIO, que mo dou a honra de 
sua visita, externei a opiulflo 
de que so devia procurar antes 
(le qualquer outra cousa incul
car a piedade o o espirito de 
disciplina aos qu© desejem oc- 
cupar-se de Acção Catholíca. 
Toda a idéa de organização se~ 
ría no momento afastada, por 
inútil e até perigosa, ernquauto 
s-e não obthesfsu um núcleo de 
oruholícos profundamente pie
dosos e :iitoivamente dispostos 
a seguir a oríentaçfto da auto- 
iddacle eccleslastica.

Fundar a Acção Catholjca uni
camente sobre o que se chama 
“bõa vontade” não 6, pareea-me, 
ingenuidade lastimavct, senão 
erro de consequências desastro
sas. Arrisca-se destarte o êxi
to do apostolado, ao mesmo tem
po que se compromette a perse
verança do apostolo.

A única vontade bôa para ali
cerce de Acção Catholica é a 
vontade de amar a Deus acima 
de todas as cousas, apesar de 
todas as ppposjções (piedade), 
como a custo do maior de todos 
os sacrifícios, o sacrifício de si 
mesma (obediência, disciplina),

Typo de bua vontade, dessa 
bõíi vontade commum nos que 
andam A cata de um ideal mais 
rompativoi com as vellcídades 
do seus sentimentos quo com 
as exigenclas && sua razão, 
apresenta-nos S. Marcos, no cap. 
X, v. I? c scg\ dc seu Evange
lho:

"Guando Jesus se punha a 
cMtii.nho, clic^ou-âc a elíe um 
rnoço de posição c, dobrando oa 
joelhos, lhe perguntou; l‘Bom 
mestre, que bõas obras devo eu 
fazer para alcançar a vida eter
na;1?

Jesus onumevalhe alâ‘uns 
mandamentos. Ao que continuou 
o jovçn: Mestre, tudo Isto te
nho Observado desde a minhrt 
mocidade,

wJesus, fitando noUe os olhos, 
o amou e disse: Uma sõ cousa 
te falia. Vae, vende tudo o que 
tens, reparte-o com os pobres, 
e terás um thesouro no cóo. De
pois, vem e *cgue-mo".

mancebo, affliclo com es
tas palavras, retirou-se cheio 
de tristeza, porque çra possui
dor dç muitos bens”.

Moço de bòa vontade efa esse, 
mas dos preceitos de Deus es
tava prompto a observar tão 
só aqueitos que &e harmonizas
sem com seu plano de vida com- 
moda, facij, tranquilla.

Duas cousas lhe acônsclhãra 
Josus: o sacrifício de seus bens 
(quaecumque habes vende et

da pauperibus), e o sacrifício 
de Kua vontade (eL veni seque- 
re me).

Ora, o sacrifício dc riquezas 
da terra á riqueza do Cf o, que 
é Deus, só a piedade póde con- 
seguil-o, porque só a Piedade 
levanta o entendiir.tihto humano 
ao seu maior grán d« penetra
ção, ao auge de sua força c lu
cidez, fazendo-ihc võr c -sentir 
a grandeza daquellc “thesau- 
:um in coo)o1’, e sua exeellen- 
da soberana entre todos cs 
tftesouros do mundo.

“Sequerc me" — segue-mo oa 
passos, — ó pedir a sujeição to- 
"al, absoluta da vontade. E. 
dizer-lhe que obedeça a ordens 
íargadas mudamente na terra 
pelos pés, sem aguardar, em vi
brações sonoras, o óoo da ra- 
záo que ordena. ^Sequere me”! 
Sujeição aos Pós, mas sujeição 
gloriosa, quandò esses pós s&o 
os dc Christo.

Fiedade grande e inteira obe
diência exigia o Mestre daquel- 
le moço, convidado a fazer par
te do prime:ro núcleo de pro
pagadores da Fé.

Muitos christ&os ha, dispos
tos a dar tudo á Christo: bens, 
esforços, trabalhos, sob condi
ção, porém, de tomarem, «o de
senvolvimento de suaa activi- 
dad-es, o rumo que entenderem. 
Dar i\ vida por. Christo, sim, 
mas no lugar e modo que lhee 
aprouver e não no que aprou
ver a Christo.

Outros seguirão: os passos de 
Christo, obedecendo sem relu
tar 4s ordens de Christo, reve
ladas na voz de seus ministros. 
Conservando, entretanto, todo o 
amor &.« erc&turas,

A gloria do apostolado, n glo
ria incomparável de corredem- 
ptores do genero humano, não 
a destinou Deus para nenhuma 
dessas categorias de chrístãos.

Piedade 6 obediência. -
Inculcar a virtude não se re

duz a dizerl sêde|virtuosos.
A piedade, o amor de Deus 

necessário A effibúeia da Acção 
Catholica, não haí büscal-o nes- 
«as resoluções súbitas de apos
tolado, nesses ehthusUsmos re
pentinos, e por 'isso inconsis
tentes, qurt o verbo fugas de 
um conferencista,^As vezes mais 
brilhante do que solido, desper
ta pelo dogma catholico pela 
bclleza do ideal "chvistác. dor
mem de toda a actlvidadc sobre
natural, semente uni o a do apos
tolado fruetuoso, único princi
pio do zelo salvador e santifi- 
eador da* almas, * p edade cria. 
sc, dese3>volve-so cresce e se 
conserva dentro do conheclmen- 
to profunda e longamcntc me
ditado dos myftteriOj* do Christo.

Não basta, pots, conhecer a 
Clirlsto para ser membro util 
da Acção Catholica. E* preciso 
conhecel-o pela meditação.

A meditação é-a Lucharistia 
do espirito.

Na Communhüo sob as esne- 
cies rtc pão. 0 o corpo de Chris* 
to, nrineiimlmente, que se con- 
rund- com o corpo do homem. 
Na meditação, é o espirito de 
Christo que se confunde com o 
nosso espirito, penetrando-o, 
VJVlf:cAndo-o.

0 corpo de Christo recebido 
na Santa Communhão não ó as
similado pelo organismo huma
no, porque desapparece apenas 
desappapecem aíí espoei es sa
gradas. O espirito do Christo, 
porém, commungado pela me
ditação é assimilado pelo espí
rito, entra na vida intima do 
espirito e se manifesta, em to
das as manifestações da vida do 
^spirito, que por isso se torna 
divinamente fecunda, A Com-

P<\ Ar tinido <1«* Momos Arrurtu

munhâo recebida pelos bons é 
vida. Recebida pelos máus, é 
morte <mor$ ost malls, vita bo- 
nis). Mas a meditação Ó vesur- 
roição do mortos e ascensão dc 
*^'ivos. Se na COmmunhão temos 
o maior dos sacramentos o o 
centro da vida christã, é por
que cila complota e corõa, cs- 
treitando-a e fortificando-a, 
união espiritual JA existente en
tre a alma e Deus.

A piedade, por consequência, 
que sç deve fomentar nos fu
turos dirigentes de Acção Ca
tholica, deve fundar-se. primei
ro, no conhecimento de Deus 
Nosso Senhor, *e em segundo lu
gar, na meditação desse mesmo 
conhçeinicn to.

Doutra, sorte, etla não pode
rá ser o “magnum sacramen- 
tum*1 o grande myslerTo, que 
São Paulo Identifica com o pro- 
prlo Christo revelado em todo 
o seu- espírito, em toda a sua 
vida <1 ad Tim., cap. III, v. J ; •. 
E a Acção Catholica .não passa
rá daquella. “exercltatio eor- 
norls” (oxereieio corporal), lem
brada pelo mesmo S. Paulo, a 
qual vale muito pouco (l ad 
Tim. IV, 3), ô cujos resultados 
se limitam a suóres, fadigas, 
cansaços, quando não desâni
mos -e defecções.

Donde a necessidade absolu
ta, imprescindível, dos retiros 
espirituaes, além das medita
ções quotidianas, para todo 
aquelle que sc quizer consagrar, 
com frueto apreciável, ã Acção 
Catholica,

Cumpre, jamais perder de vis
ta, o ílm a que deve tender lo
do o apostolado christão, toda 
a Acção Catholica, não póde ser 
outro senão o fim para qual 
existe o Christianismo, Ora, o 
Chrlstianismo existe para qre c 
homem preste a Deus o cuRo 
de adoração e amor que lhe «? 
devido. O que vale dizer: c 
Christianismo existe para que 
o homem seja piedoso. A :pieda- 
de, logo. termo dç todo o es
forço çúe vise o aperfeiçoamen
to proprio, ha de sor o princi
pio do todo o esforço tendente
ao aperfeiçoamento d© outrem.

O lemma de um dos deparla
mentos de Acção Catholica ra 
Bélgica assim se ennunçla: 
perfoctionner pour mleux rayon- 
ner", aperfeiçoar-se para me
lhor Irradiar perfeição. To me ni
no para si todos quantos alme
jem dediear-se á, christAniza- 
ção do povo, A Acção Catholica 
transforma os bancos das esco
las e as machinas das offieinas 
em grandes mesas ^agradas, co
mo as que se estendem deante 
dos altares, para a distribuição 
dessa outra Eucharistia. <iuc é 
Christo Jesus sacramentado na 
palavra que ensina, no exem- 
Pio que atrae e edifica. Aqui 
esteja cheia desse Christo com 
que elle deseja enriquecer as 
outras almas,

Com resi»e'to 4 disciplina rou
co a acrescentarei, já por julgal- 
a consequência natural da pie
dade, já porque me parece ób
vio dever o trabalho de coope- 
rador estar subordinado 4 ori
entação ciaquellc com o qual 
$e coopera. Lembrarei apenas, 
finalizando, esta frase de SS. o 
Papa Pio XI, esevipta em data 
de 28-VIIT-927 ao presidente da 
A. C. J. B.: uA submissão ple
na c inteira á autoridade ec- 
clesiatica, aos vossos Bispos -e 
a todos os que a representam 
entre vós, continuará ser para 
vós a melhor salvaguarda de 
todos os \'ossos emprehendimen
tos e a fonte mesma dc todas as 
vossas energias”.

COMMENTARIO:
Todos os santos participam 

da graça, divina em maior ou 
menor escala segundo os luga
res que. lhea competem no pla
no da Providencia,

Maria teve a plenitude da 
graça. ^Sigmificou-o São Gabriel 
ao »aúda-la: cheia de graça: 
“Ave Maria Cheia de GraçaO 
que á nos persuade de &ua co
operação intima na obra que 
nos mereceu toda a graça. Sub- 
meltendo-se, pelo peccado, ao 
captiveíro do demonio, ficou o 
homem impossibilitado de uma 
resurreição; pois, a ordem da 
graça supera todas as suas pos
sibilidades naturaes- Foi pre
ciso a incarnação do verbo, 
obra admiravel da Misericórdia 
Divina, para que o Gener-> Hu
mano tivesse no Homem-Deus, 
um representante sem macuia, 
aceeito Junto do Altissimo para 
satisfazer pelas suas miserus. 
Bem que verdadeiro homem, 
FiJho de Deus, Jesus vinha sem
pre da parte de Deus. Por :ssor 
para complemento e perfeição 
de sua obra, a ella qníz asso
ciar uma pura crcatura: Maria 
Santíssima, a quem decidiu to

mar por mãe. Para que ella 
Lambem vencesse totalmente o 
inimigo do homem, começou 
fazendo-a Immaculada. Canal, 
por onde deflue aos homens o 
auxilio sobrenatural que os en
caminha ao destino eterno, des
de sua conceição foi cheia de 
graça. Jamís esteve sob o juiro 
do demonio. Previstos, os me
recimentos Infinitos da Paixão 
Sacrosanta de Nosso Senhor 
Jesus Christo, lhe valeram, 
mais ineffavel das remissões, 
pois a preservaram não viesse 
a contrahir qualquer macula de 
peccado. Teve assim a Redem- 
pção o sinete das obras divi
nas, e o homem, na victoria so
bre o demonio, quem o repre
sentasse procedente só dç sua 
parte.

Nesta festa da Immaculada 
Conceição de Maria não §0 con
vem nos regozfgemos, como 
aconselha a Igreja, mas tam
bém confiemos muito nesta 
nossa Mãe Celeste; pois todos 
os seus privilégios se condicio
nam ao munus de Mãe de Deus 
e Mãe Nossa, geradora qu-e é em 
nós da filiação divina sobrena
tural pela graça Et para que 
mostvemos a ternura do nosso 
affecto, e A intensidade do nosso 
amor, cuidemos especialmente 
da virtude que Ella inals apre
cia: a pureza de nossa alma.

UMa ESCOLA SOCIAL EM S. PAULO 

0 que é essa iniciativa do C. E. A. S.
Ao rol de actívidade que 

o Centro de Estudos e Acção 
Social vem desenvolvendo em 
S, Paulo, acerescenta-se ago
ra a fundação da Escola So
cial. Constituindo novidade 
em S. Paulo uma escola desse 
genero, convem darmos alguns 
esclarecimentos sobre as suas 
finalidades e respectivo pro- 
gramma.

O Congresso International 
de Serviços Sociaes, recente
mente realizado, e oujas con
clusões publicamos em outra 
parte desta folha, veio pôr em 
evidencia a urgente necessi
dade de estudos sociaes ten
dentes a racionalisar (este 
termo tem o sabor da moda) 
as obras de assistência social. 
A Escola Social que se insta!- 
lará em Fevereiro proximo, 
outra cousa não visa senão 
formar os directores e t)* 
chnicos das diversas institui
ções de assistência social.

O problema da caridade so
cial abrange hoje questões 
múltiplas e complexas que o 
empirismo não resolve. Exigo 
um estudo erpedalisado das 
scioncias sociaes ao lado do 
um conhecimento objectivo 
das necessidades e recursos 
do grupo social.

O programma da Escola 
Social, que está confiado a

competentes professoras por
tadoras de diploma da, Escola 
de Serviços Sociais da Bélgi
ca, © que será op.portunamen- 
te divulgado» girará em torno 
de tres themas principaes — 
o meio social, as obras de 
assistência e jo homem,

A Escola Social serát por
tanto, bastante diffevente do 
uma escola de sociologia polí
tica ou economica e conferirá 
habilitações para que uma 
moça desenvolva seu aposto
lado com efficiencia e mesmo 
lhe facilitará a eollocação em 
obras do Estado. Estas, vém 
tomando incremento, porém 
lutando com a falta do techni- 
cos.

ET pois uma exceli ente op- 
portunidade para as professo
ra* recem-diplomadas, maxi- 
mé para as universitárias, que: 
em virtude do estudo que iá 
teem, estão em melhores con
dições para. serem directoras 
de parques infantis, das obras 
de protecção a menores e 
adolescentes, inspectoras de 
trabalho, da.s - obras de- assls-- 
teneia ao cooperativismo, etc. 
etc.

— Qualquer informação 
pode ser obtida na séde do 
0. E. A. S. — rua W. Braz, 
22 - 4.o and. s. 12 (Palacete 
do Carmo).

0 RELATORIO DO SEGUNDO ANNO DA 
ADORAÇÃO PERPETUA

niRunT 0 CINEMA DO LAR

A MAIOR COLLECÇAO DE FILMS EDUCATIVOS. RECREATIVOS
E RELIGIOSOS

Condições especíaes de ALUGUEL para o Interior 
Peçam informações á

ISNARD &CIA,
RUA 24 DE MAIO, 20 SÃO PAULO Phones: 4-3587 e 4-546X

* v os' seus JORÍIÀES-VELHOS, doando- 
; v os em beneficio da Congregação Maria- 

na dós Menorés da Paróchia de Santa 
Cecilia. v v "

Avise-nos pelo Telephone 5-3596 e 
mandaremos í>uscal-os.

16 — Começa a Novena do 
Natal.

17 — são Lazaro, Irmão db 
Santa Martha.

18 *— Festa <le N* Senhora
do O’, .

20 —* São Domingos do Si
los, Jejum sem abstinoncla - 
(Têmporas).

21 — São Thomé, Apostolo.
— Intenções ■ Ao Apostola

do da Oração: Intenção geral: 
6 conhecimento do Catecis
mo. • ■ J ' * ■ i"-

Intenção' Mlsskmaría:
A acção “catholica ha Afr-ica 
Meridional. ^ • ’:"

Dr. purvâl Prado ff
OCULISTA ^

B. Sen. Paulo Egydio, 15, 0;
1LÇ Cous.: l< a 17 hora»
S 511114 j Tel. 2-7313 g:;

FEIRA DE DIVERTIMENTOS N0 PARQUE 
DA AGUA BRANCA

Inaugurou-se ás 18 hóxas do Feira de Divertimentos b con
dia 5 p. P* a “Feira de Diver- gratulando-se com a Liga por 
timentos” promòvida pela Ll- tão feliz iniciativa, 
ga das Senhoras Catholicas, p^yiihôea levantados .
no Parque da Agua Branca, Ca-da um ^d^ado-■& - uma- 
em beneficio de suas innume- obras de assistência, social 
ras e importantes-obras de as- Liga foram construídos, os
élstencia social, . _ .seguintes pavilhões: Ouro

..Ao a cio, que^se realizou no jBjranco (este em homenagem 
orLginál pavilhão, *!Taí)a Tu pá- Á.'cultura do algodão paulis- 
iy”, estiveram, .presentes’ nu- . t^) r. Victimas da Revolução, 
^nerosaa pessoas réprósentati-: Menares Abandonados, Res- 
vaa da sociedade paulistana, a taurànte Feminino, Pensão 

. directo,ria da S. C._, autorl- Santa, Monica, Escola Domes-
dades civis e çellgiosas e se iica ^ Dispensário £>áo Joaó. .. 
fizeram representar o Exmo, • __ '
snr. Governado* a?Est*cíQ.pr. pr. Celestino Bourrou!
Armando de Sa.Úes Oliveira, Resid ; Largo S< pau{0 8 

.. pelo sen ajudante de ordens, e ... . . ;
,o Exmo. Snr. Arcebispo de S. -Telephone: 2-2622 :

, Paulo, pelo Exmo. Sr. Bispo . C®nau!torto,
auxiliar que usou da palavra R- Quintino Bocayuva, 36 
inaugurando offictalmente a —• Das 3 ás 5 —

(Contlnwnçío «In l,n pnçinn)

les que motivos Imperiosos im
pedissem compjireoer á Ado
ração Nocturna.

“Na Consresaçfio que apesur 
do numero absoluto pouco ele
vado, apresentam contudo 90 % 
dos Congregados que ollas tém; 
Congregações apenas fundnd^s, 
já se revezam aos pés de Jesus: 
S. Francisco, Sto. Antonio da 
Fraca do Patriarcha, Gymnaíio 
do Estado, Villa M&thilde, ^te. 
Ha outras quo vêm de muito 
longe, sem contar com meios de 
transporte faceís e frequentes, 
taes como os Congregados Sem
pre fieis e fervorosos de Tucu- 
ruvy, Itaquéra, Jaçanã, da Fre- 
guezia do A**.

OUTRAS ASSOCIAÇÕES

“Devômoa citar ainda as tur
mas numerosas e edificantes 
das Veneráveis Ord-ens Tercei
ras da Penitencia e do Carmo, 
as Turmas numerosas dos Li- 
guistas do Yplranga, dos Ir
mãos de Nossa Senhora do Ro
sário do Largo Pnysandú, da 
Irmandade de Nossa Senhora 
das Dõres; os Vicentínos Jo 
Pary, da Penha, de Tucuruvy, 
Itaquéra, a turma do dr. Mel- 
lilo, e os Adoradores de 3. Jpáo 
Baptista e S. José do Belem”.

OS AJVIMA DORES

“A Adoração Perpetua e^tá 
em franco augmento: 15.596 
horas mais do qu& no anno an
terior, das quaes 947 perten
cem á Adoração Nocturna**,

“E agora quaes são os ani
madores deste progresso? Em 
primeiro logar o riosso vene
rando Arcebispo, o Prelado., da 
Eucharistia, o Fundador da 
nossa Obra em S. Paulo, e ciue 
ainda na “Semana Eucharísti- 
ca” edificou a Arnhldlocesõ in
teira, comparecendo diariamen
te á Igreja da Boa Morte, re
vestido de suas insígnias .prela- 
ticias , e - permanecendo uma 
hora Inteira, —. © as vezes mais 
— de joelhos aoa pés de Jesus, 
recomaiendando-lhe .seus filhos 
e pedindo pqra eUes .as graças 
e behçãòs do céu.*1'

*Em seguida, o nosso queri
do Bispo Auxiliar, exhuberant© 
de amor á Eucharistia, que nas 
Concentrações Marianas, em to
das as reuniões a que preside, 
que por toda parte emfim, nio 

. cèssa de propagar, insistir, 
/aconselhar a Obra^ da^Adóraçío 

Perpetua!** ...
O Relatório termina com dois 

resumos estatísticos dos resul
tados. colhidos no uRinvoL anno 
dá Àdóráçáo Perpetua. Álgtins 
desses dados á foram por nós 
publicados em nosso ultimo nu
mero. Damol-os novamente, 
agora, completos.

e* k=- • ■ '.■■/rtí.*-.. í-«. •' i

RESUMO DA ADORAÇÃO PER
PETUA, EM 1035 - ANNO Zm

Total geral: 55.496.
Media geral: 152 adorações 

por 24 horas.
Adernçüo hiuriutt 45.594, ho

ras assim discriminadas:
19.861 - Fraternidade Senhoras 
2.94 9 - Fraternidade Homens. 

19.904 - Guarda, da Honra.
2.800 - Avulsos.
Média d í ar ia da Adoração

Diurna — 125.
Houve um augmento de ..... 

15.516 sobre o anno passado.
Adurnçfto Nocturna: 9.902 ho

ras, assim repartidas:
376 - Itevmo. Clero (.com aug- 

mouitõ de 97;.
7,218 - Congregados Marianos. 
2.308 - Dutras associações, 
havendo uma mea ia de 27 ado
radores por noite (contra 35 
do anno passado).

Média de Congregados; 19.
Os Congregados tem 7C % 

contra 69 % no anno passado/e 
em adorações augmentaram do 
947.

RESUMO DAS COIYGREGAÇOGS 
MAHUNAS NA APOKaÇaO 

NOCTURNA EM 1»35 - ANNO 2.° 
POlt ftUMERÜ DE MOitAS

Santa Cecilia, 530; Anna Ro
sa, 420; BÓa Morte, 420; Braz, 
375; Bom Hct.ro» 353; Pary, 
324; Acherop.ta, 286; Ex-Alum- 
nos, 276; SanfAjma, 270;
260; Santa Ephigenia, 249; 3.
João Baptista/ 242; Barra Fun
da; 238; Immaculada Conceição 
(Cap.), 241; Saúde, 220; Carmo, 
214; Calvario. 213l Béda Vista, 
204; S. Gonçàlo &£., 193; S. Gon
çaio £L, 197; Pinheiros, ,173; ,§to. 
Agostinho, 163; Casa Vèrde, 162; 
Tucuruvy, 141; Sta. Generosa, 
132; Itaquéra, 117; Cambucy, 
83; Moóca, 81; Jaçanã, 69; Ar- 
chídiocesano, 69; Yplranga, 68; 
S. Antonio Pr. Patriàrcha, 4&t 
Indianopoliá, 39; Gyrrinasio ldo 
Estado^ -36;, Consolação,. 30^ -S, 
Francisco, 30; Freguesa do O’, 
28; Santa Cruz, 20; ViUa Mathll- 
de, 9; Benha,,3^

** A ORDEM’
REVISTA DE CULTUR 

fundada por 
Jaofcfon de Figueiredo 

Dirigida, por,. . . .. 
T^Utfto àb AVh^xdn. ; 

Assignatura annual 25$Oi 
com a Dr. PAULO SAWAl 

Brigadeiro - Lnlx Auto:
n». «dos ^ c* a:

TelephOfiei 4-0347 
CAPITAI
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O MOVIMENTO ANNUAL DA J. E. C.

Alguns dados estatísticos
Em nossa ultima edição de

mos noticia da assembléa de 
encerramento das actividades 
tia J. E. C. no corrente anno

Respiguemos alguns dulos 
•estatísticos do relatorio apre
sentado na sessão da Juventu
de Estudanlina Cathollca, pa
ra termos uma idéa do quo 
1035 representou para esse 
importante ramo da A. C.

A J. E. C. funccionou este 
anno em cerca de 10 collegios 
da Capital,, abrangendo esco
las confessionaes, publicas e 
do ensino privado. Das folhas 
enviadas pela dirigente de 
cada estabelecimento á presi
dente da Juventude, o quo são 
em numero de 48. tiraremos 
o movimento social e religio
so traduzido em numeros. 
Cada dirigente promove perio
dicamente, -no respectivo cur
so um circulo social e outro 
religioso, em que é marcada a 
presença das militantes e es
tagiarias (as que ainda náo 
prestaram o compromisso da 
A. -C.). No circulo socíaJ s5r> 
debatidos themas de estudo e 
questões de interesso local da 
escola), terminando sempre 
por conclusões praticas.

No circulo religioso, a diri
gente orienta a discussão do 
assumpto cuja- explicação lho 
foi dada na reunião das diri
gentes e as conclusões deste 
circulo visam incrementar a 
vida .piedosa das estudantes, 
pelo conhecimento e partirL

I Clovis de Oliveira j
= Pn>f«»soi‘ iie iPintxi E

I u. í)ll. m.VO RIENO, 5S 1
r Teleph.: S-RS81
! s. PAULO l

pação da vida lithurgica da 
Igreja.

Nos numeros que se seguem 
entram tão somente as folhas 
entradas até 31 de Outubro.

Note-se que muitos circulos 
começaram a funecionar já 
nos últimos meses lectivos^

O total de circulos realiza
dos foi de 3 06 e o total das 
presenças 805; houve 65 cir
culos sociaes, com uma pre
sença total de 406 e 51 circu
los religiosos, com 390 pre
senças.

Segundo o maior numero de 
presenças em relação aos cír
culos Tealizados, as escolas se 
classificam na seguinte ordem, 
pelos quocientes apresentados:

I. Curso Fundamenta.1
da E. Normal P. An- 
chleta..................... 20

3. Collegío N. S. Sion .10,5
3. Curso Profissional da

E. N. Padre Anchleta 9
4. CoJlegio SanfAnna . 8
5. Externato S. José . . 7
6. Curso de Administra

ção do Inst. de Educa
ção e CoJlegio Sta.
Ignez.................... 7

Instituto de Educação

7. Curso do Aperfeiçoa
mento . . ............... 6

8. Curso Fundamental . 5
9. Curso de Formação

Profissional.......... 5
10. Curso de O. Profiss. 5
II. Conservatorio Drama-

tico e Musical ... 3
12. Faculdade de Philoso-

phia, Sriencias e Le
tras ...........................  3

13. Collegio Des Oiseaux 2.6

A, Mollcr, S. J. — LA 
Poliíique vntiioruUvc — 
HJsshí* <P»rgnnÍMiti«H cor- 
porfttive. Lc.s edítions ltex< 
19,%, BruxeHís.

Livro muito recommenda- 
vel para quem quizer infor
mações preliminares e compe
tentes sobre os vários ensaios 
de organização corporativa 
actual.

Depois de um primeiro ca
pitulo doutrinário, começa a 
revista -da organização corpo
rativa pela Hollanda, onde os 
catholícos, já desde 1919 con
ceberam um audacioso plano 
corporativo (plano Veraart) 
cujos princípios básicos eram; 
1) organização da profissão 
pelo contracto collectivo com 
clausula «syndical obrigatória 
para operários, patrões e for
necedores; 2) organizarão 1n- 
terprofíssional, regional e 
central; 3) defesa dos consn- 
midores. A organização da 
profissão typographica foi rea
lizada satisfactoriamente, nes
ta ba.se, mas o resto ficou no 
papel, porque os catholícos 
não eram os únicos cidadãos 
hollandezes. Houve, porém, 
mais dois passos legislativos 
no caminho do corporativls. 
mo: a let Verscbuur. com a 
organização dos conselhos pro
fissionais como orgãos de di
reito publico, eventualmente 
legislativos e executivos para 
a profissão, e o projecto Co- 
lyn sobre a força obrigatória 
de convenções entre emprega
dores. Tudo no espirito das 
encyclicas. No cap. III, analy- 
se cia organização corporativa 
fascista nas phases da sua 
complexa evòluçpA histórica. 
A idéa de conjuncto não é lá 
muito clara: Não se explica 
porque o estado fascista, em 
vez de suprir, absorve a cor
poração; tanto mais que o A 
concede, conforme Quadragé
simo Anno, que o estado, em 
vista das etrcumstancias,, po 
de tomar a iniciativa, sem sa- 
hir do seu papel supletivo. 
Mais luminosos, nesse assum
pto, os artigos de Marcei Pré-

loi (Vie Inteilectuelle, 25 de 
Fevereiro e Junho de 1935) 
em que o eminente jurista da 
universidade de Strasburgo 
mostra como a corporação Ita
liana, de direito, não tem per
sonalidade civil, mas consti
tui um orgão administrativo 
do estado, ponto em que a le
gislação italiana parece não 
ter mudado de 1926-27 para 
1934. Outro ponto obscuro é 
a reforma syndieal, aliás mui
to complicada.

Nu. capitulo IV, exposição, 
com muitos pormenores e vi
sível approvacão pela inspira
ção christã, do systema cor
porativo portuguez, cuja. es- 
truetura dá importância mar
cada ás profissões liberaes, 
com o fim de aperfeiçoal-as 
moral c? inteUectualmenle, por 
meio da corporação.

O cap. V trata, do systema 
allemão. E* o primeiro sys. 
tema cuja base não é parallc- 
lismo syndieal de empregadas 
e empregadores, mas antes os 
principio* da direcção e da 
honra. Neste sentido, é o mais 
consentâneo com a Quadra
gésimo Anno, recommondan
do uma corporação em que os 
homens sejam agrupados "não 
segundo a posição por elies 
occupada no mercado do tra
balho”. Mas, por outra parte, 
o regime allemão é promm- 
ciadamente “etatista” e stoffre 
de iim dualismo nefasto entre 
a organização social e a eco
nomia. O systema austríaco é 
analysado no cap. VI. E‘ uma 
tentativa sy mpathica pelo 
ehristianismo, mas duvidosa 
nos resultados, O Cap. VII ex
põe a lei cantonal de Frtburgo 
(Stiissa) como exemplo mode. 
lar de autonomia corporativa, 
no espirito da encyclíca.

Os demais capítulos tratam 
de ensaios corporativos em ou-, 
tros paizes: a obra do d iro- 
ctorio hespanhol. (Primo de 
Ri vera); os eodigoz de c.>n- 
currenria leal no paiz do R >o- 
sevelt; a formula luxemUir- 
gueza; o ensaio da Bulgana;

Jü, Van Açker.
a nova constituição brasileira; 
o pre-eorporativismo inglez, 
francez e belga, até o gover. 
no Van Zeeland exclusive.

Na -conclusão, declara o A. 
não ser a dictadura o regime 
político favoravel ao verda
deiro corporativismo, porque 
"a dictadura é por essenefa 
centralizadora1' ao passo que 
o corporativismo, como auto 
disciplina da. profissão, é es
sencial mente descentralizador. 
Por lei histórica, todo gover
no autoritário suspeitaria as 
corporações poderosas. Infeliz- 
mente não achamos a tal "lei 
histórica” confirmada na his
toria das corporações da Bél
gica. Os Valo is de França fo
ram inimigos das corporações 
operarias: a monarchia hes- 
panhola foi lhes favoravel ao 
passo que os Habsburgos va. 
riaram na sua posição, confor
me clrcumstancias e pessoas. 
Nem seria faeíl provar, pela 
historia da Bélgica, que o re- 
gímo de liberdade seja o
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CHKISTO E . HITLKHt

Em Francfort durante uma 
demonstração collectiva da 
Juventude Hillerista e da 
Frente Allemã do Trabalho, o 
burgo-mestre daquolla cida
de, snr. Willy Becker, dírigin-

mo, fazendo de seu Reino um 
‘•reino dividido contra ai pro- 
prio". E no dia em que os 
protestantes tiverem essa at- 
titude lógica, elles se veuni- 
râo á unica e verdadeira ebris- 
tandacle, á unica que mostra 
a N. S. Jesus Christo com a 

mais favoravel ao verdadeiro do-sc aos paes e mães de fa- plenitude de seu poder, como
corporativismo. O principal 
não é o regímen, senão o es
pírito sorial e christão do re
gime. ta) é o nossa opinião.

Por fim. assignalamos com 
prazer a opinião do A. sobre 
o sy n dica to unico. Tal synJL 
cato é perfeitamente licito, 
com duas condições: 1) que 
não seja uma arma de com ba- 
te ao christianismo e á ver. 
dadeira paz social; 2) que não 
supprima as orga.nisações ope
rarias livres, profissionais oa 
outras.

E' exoctamenie a mesma 
opinião que defendemos num 
ártico -do Legionário, para r 
qual tivomos a honra de ou
vir do proprío Sr. Cardeal Se
bastião Leme palavras de ap. 
provação.

Em summa, o trabalho do 
Pe. Muller é um *■ dossier”

mil ia concitou-os a alistar 
seus filhos nas referidas orga- 
nisações para assim não com- 
meiterem um crime contra o 
povo allemão e contra o fu
turo da patria, E depois, mer
gulhando o olhar no futuro, 
o arguto burgo-mestre assim 
se expressou:

“Nos séculos vindouros, 
quando o$ homens tiverom 
uma idéa exacta das cousas 
hoje succedídas,. dir-se-á: 
FlíHsto foi grande, mas Adcd* 
pho Hltier foi macor’\ (Chris- 
tus war gross. aber Adolf Hi* 
tler war grosser),

TaJ é a informação que 
transcrevemos do orgão catho- 
lico “Mlchael” (Semanario da 
Juventude Allemã. Anno 4, p.c 
42, 20 de Outubro de 1935, 
Dusseldorf). E nós a tran*

Deus que é: á Igreja Cathoii- 
ca Apostólica Romana.

PROPHEOIA?
Desejaríamos, para bem da 

Imprensa Catholica, que todos 
lessem as palavras que, a pro- 
posito do artigo .publicado em 
uosso ultimo uumero sobre 
‘As actividades communistas 
no Brasil”, escreveu o sr. Ju- 
lio Rodrigues, chronista reli
gioso do “Estado do S. Paulo”,

Sabemos perfeitaioente que 
ha muita bondade para com- 
nosco nas palavras do decano 
dos jornalistas catholícos de 
S. Paulo, mas, por mais mo
destos que quizessemos ser 
não poderiamos negar a rea
lidade do tacto que o sr. Jú
lio Rodrigues põe em relevo.

ciência para os estudiosos de. 
sejando enfronhar-so de as
sumpto cie tal actualfdade.

AVENIDA S. PiVTJLO, 138
ARA.RAQUAKA

'<"'11 ............... .........

O progresso crescente da 
J. E. C pode ainda ser ohser- 

ncio movimento caixa^dos 
últimos e nelo auermen-
to da distribuição da revista 
nacional “Juventude Feminina 

? Eatholica Brasileira”.

O FEITOR QUE A TERCEIRA INTERNA
CIONAL NOS HAVIA DESTINADO

(Contíiiniiçfto da 4.* lutfçiitn) 
entre as quaevs uma com as 
11lustrações em aquarella. 
Uma das obras, segundo in
formou o pscudo-Dolgoruki. 
parece que ;.ó era impressa a 
pedido de cada interessado, de 
sorte que caca exemplar salua 
caríssimo ao comprador, A 
bibliotheca constava de livros 
sobre os mais variados as
sumptos, e em todas as lín
guas. Dolgorukí possuia tam
bém uma exeellente victróla 
com óptimas musicas regio- 
naes russas.

Consta que, dias depois 
dessa visita, appareceu a ca
sa de moveis, a cobrar do 
Príncipe as prestações que 
não hovia pago o que. diante 
da falta de pagamento, os 
moveis foram retirados. ., Fm 
virtude disto, o falso Igor foi 
acomettido de um desmaio. 
Realmente, para uma pessoa 
que, segundo se dizia no Ho
tel. se affirmava noivo da 
Gran Duqucza Tatiana da 
Rússia, defunta filha do ul
timo Czar, nada poderia ha
ver de mais vexatotfo do quo 
wma tão intempestiva pe
nhora.

Depois disto; a Pensão Se- 
lecta em que estava hospeda
do (e. da qual se presume hoje 
que elle era proprietário) 
transferiu-se do ponto, for
çando-o a. nova mudança, com 
o consequente abandono do 
seu mysterioso pavilhão.

A pensão está actualmente

installada em um prédio lu
xuoso e de grande preço.

A respeito da odyssea de 
Dolgorukí, os demais factos 
já são conhecidos. No em tan
to, não dispensou ;*G Legioná
rio” est^ uoía-vel esforço do 
reportagem, para informar 
mais completa meu te seus lei
tores sobre a figura original 
e cynica, do pseudo-fidalgo 
da corte do Czar.

Evi deu temente. Iodos os 
detalhes que acabamos de re
latar demonstram á sacieda
de a anormalidade do proce
dimento de Dolgorukí.

Como.se explica que, dizen
do-se vigiado pelos com mu- 
nistas, frequentasse um ami- 
íto conimiinísia e evitasse os 
russos brancos?

Como $e explica uma pre- 
occupaçào íle residir em lo* 
gar occuKo no fundo da Pen
são, logav modesto na appa- 
rencia, mas luxuosameute mo
biliado?

Como se explica que, não 
tendo meios para pagar mais 
tarde o mobiliário que adqui
rira, era, no emtanto, senhor 
de tão sumptuosa bibliotheca, 
cujos livros náo podiam ter 
sido adquiridos no Brasil, da
da a raridade de certos exem
plares? Como trouxe, ou co
mo vieram, e que^ lhe man
dou ditos exemplares? E co
mo se explica que, não tendo 
dinheiro para pagar o mobi
liário.. a Pensão, que, ao que

4‘Sacerdócio” — Círcu
lo dc Estudos S. Nor- 
berto — Anno IV, 
N.° 44.

O presente fascículo do Circu
lo de JSstudos S. Norberto traz 
a óptima conferencia pronun
ciada em outubro deste anno 
pelo Dr. Paula Buarque, in
titulada -“Sacerdócio”, O con
ferencista faz um interessan
te parallelo entre o Medico o 
Mestre e o Padre, tres formas 
nobres de sacerdócio, que vi
sam. respectivamente, o corpo, 
a intelligencJa e a alma. Estu
da os aspectos social, psycbo- 
logico e moral-religioso, des
sas especies de sacerdócio, con
cluindo na preemlnencia do sa
cerdócio espiíitual (do Padre 
— ao qual se devem subordi
nar os outros dois) porque 0 
Padre é medico quando repa
ra os males do espírito e mes
tre quando prepara a alma pa
ra o seu verdadeiro Hm so
brenatural.

“Efemérides Murí&mas" 
Ano XVII —- N.“ 196 
— Novembro 1935, 

Destacam-sc deste numero 
do exeellente orgão ofücial da 
Federação das Congregações 
Marianas do Chile, os seguin
tes trabalhos:

a) -— <lo ateísmo
militante soviético" no qual 
o articulista valendo-se de 
uma conferencia pronuncia
da pelo Padre José Redit, 
S. J., no “Instituto Pon
tifício dos Estudos Orlen- 
taes’\ intitulada “Los Ateos

se süppõe, lhe pertencia, se 
transferisse pouco depois pa
ra prédio luxuosíssimo?

São Interrogações que fa
cilmente se podem respon
der, e que confiamos á‘atgu- 
cia de nossoà leitores.

CASA ALBERTO
P. CACHADO & FILH05
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Soviéticos em 1934, estuda as 
modificações quo vêm pvo- 
cesgando na attitude dos sovié
ticos russos em face da reli
gião. “Serão modificações <le 
tactic», uma vez que se tra.ta 
de uma ateísmo militante?”, 
pergunta o A.. E responde: “O 
certo é que realnicntc ha uma 
notável transformação e uma 
evolução, índice seguro pelo 
menos, de uma crise”, paten
te. por exemplo, num paral
lelo entre a literatura ateista 
de hoje, na Rússia, e a de 
alguns a mios atraz, que mos
tra bem a (icMUMlenfí# do ateís
mo militante na U. R. S. S.

b) — “A acção catholica e 
as Congregações Marianas”. O 
A. mostra que as Congrega
ções Marianas não são associa
ções de acção catholica mas 
auxiliares importantes delia, 
formadoras quo são da vida 
espiritual indispensável ao mi
litante na A. C.

“O Espiritismo"—Car
ta Pastoril - D. Kr. 
Luiz de SanCAima. 
(Leituras Catholicas 
— Nictheroy) — 
Anno LXV, n.° 54<5 
— Novembro).

O espiritismo é mais que 
uma heresia. 1T um acervo de 
heresias e precisa ser effleien- 
temente combatido para que 
6em suas rêdes se prendam os 
Ignorantes.

O illustre bispo de Uberaba, 
D. Fr. Luiz de SanCAnna que 
ja tem enriquecido as lettras 
catholicas e nacionaes com pa
ginas brilhantes de doutrina e 
orientação, dirigiu, recente
mente, uma admiravel carta 
pastoral sobre o espiritismo. 
E’ um estudo e uma prova mi
nuciosa de todos os erros do 
espiritismo, nos seus variados 

Mt^ildament03. (bi3;torico, psy- 
"choiógicd; mórál e*theologico) 
e nos seus falsos meios de ac- 

. ção (social e religioso). 
s Recommendamos insistente
mente aos nossos leitores essa 
Carta Pastoral, publicada pe
las “Leituras Cath.olÍcas

“Revista de Cultura” 
— Anno IX — N.*s 
107-108 — Novem- 
br o-Dezeto br o 1935.

’:f* De Carlos de Laet é trans-' 
cr>pta d"‘Ó Palz” de 9-2-19ie 

K Ró presente nu mero; uma in
teressante cítronlca literária 

**'£- “Mlcrocosmús,, —, a pro
pósito db excelletite livro do 

‘ Padre Carlos Reg&ttleri, lllus- 
tre sacerdote italiano, que re- 

, puta sclentíCiçamente as hy- 
' ^pótheses de Haekel sobre a 
. formação do sêr orgânico, so

bre a origem da vida.
Destaca-se ainda o estudo 

Iftstorlco, em conclusão, sobre 
D. Vital — “O Biepo ^ Olin-

que ponto pode ser levada a 
preparado com sciencia e cons- absurda divinlsação de um ho-

iiiem, arvorado em chefe. EJ 
tão ridículo o acto de vergo
nhosa sabujíce do burgo-mes
tre erigido em propheta, qíie 
certamente elle seria gostosa
mente vaiado em outro lugar, 
que não na Allemanha infeliz- 
mente cahida em poder uo 
transtornado chefe do nacio
nal-socialismo.

Lá, porém, seu discurso, foi 
bem recebido, tanto assim que 
“Michael” o transcreve dos

cr &v em os para mostrar até Ko ™^n,o dia em Que estou*
rava em Natal o movimento
communista, nós, sem estar
mos informados — o que era 
pratieamente impossível — 
da sua deflagração, denuncia
vamos os preparativos da A. 
N. L. paia entregar o Brasil 
á Rússia.

Náo temos o dom da pro- 
phecia como diz o sr. J. K.f 
lembnando que “ninguém é 
propheta em sua terra”. No 
entanto nossa previsão, ou 
nosso “palpite”, foi certo. Não 
possuímos nenhum apparelho

4,A Ordem” — Anno 
XV — Nova Série —
N.° 68 — Outubro

Alem de um artigo de Tris- jornaes diários de Francfort. Como o idealizado por Montei
em cujas redacções estreita- TO Lobato para desvendar o 
mente apertadas nas linhas Luturo, mas, si é certo que a 
hitleristas, não pareço haver Publicação do artigo que o sr. 
cabeça alguma que seja capaz Julio Rodrigues commentou, 
de medir os absurdos que o 
nazismo produzT E este que 
referimos, gerado da minús
cula intcllirencia. do bttrvo-

táo de athayde —* “Medítaçao 
sobre a indifferença” — ^ ou
tro de Theobaldo Miranda 
Santos, intitulado “Aspétos da 
Psicologia do Sonho”, ambos 
muito interessantes, destaca- 
se do presente numero a so
lida e opportuna critica que o 
ilUustve professor Alexandre 
Correia fez ao livro do Sr. Fer
nando de Azevedo — “Princí
pios de Sociologia” Sob o ti. 
tu lo de “Sociologum habe- 
mus...” Alexandre Corroía 
mostra á evidencia, numa ana- 
lyse rigorosa, todas as inexa
tidões e <lc$l*o]tcst)dz&clc$ quo 
enchem o manual do Sr. Aze
vedo — sociologo improvisado 
pelo Sr. Lourenco Filho, para 
a cathedra do Curso Aperfei
çoam ento do Instituto de Edu
cação. Manual de compilação.

na mesma data do estouro boi." 
chevista, Coí méra coincidên
cia, não é menos certo que 
qualquer pessoa de mediano

mestre de Francfort e de sua bom senso, que nâo tivesse a 
immensa bajulação ao “fuh- venda do partidarismo ou do 
rer\ é de tal natureza, que preconceito nos olhos, obser- 
dispensa commentarios. Mas, va.ndo os factos como nós, eni- 

é, não deixa ent^o- da dosa © escrupulosamentesi assim 
tanto, de constituir um pre
cioso aviso, para que esteja
mos em guarda contra as 
tíieorias do exaltação dos “che
fes”.

PROPAGANDA PROTES
TANTE

uma “sema-

seria obrigada, também, a 
"prophelizar” os acontecimen
tos.

Oxalá que as considerações 
opportunas do sr. Julio Rodri
gues sobro os esforços dos 
jornalistas catholícos. cajlem 
o callcni profundamente no 
espirito daquelles catholícos 
que si não nos desdenham.Termina -hoje

o livre cio sr. Azevedo é uma na a& propaganda” promoví- pelo menog olliam-nos com o 
longa serie de citaçdes. dc bi- da pe1as varias igreias pvo- desinteresse com que in'eUz- 
Mlographias e nâo revela de testantes dest.a Capital. Se- mente afnda se olha ’ ui r 
modo algum arjuelle pretoncio- Kltu(io os annmicios feitos, se- Brasil para a ImTjrenáa 
sos longos trabaloos de pes- riam distribuídos 80.000 fo- 
quiza, ^nalyse e crítica”. (F. Jhetos de divulgação relígio- 
A.) Contradicções, iUogismog 5,a^ rGalisandú-se todos os dias
encontram-se a cada passo, fa
zendo de “Princípios de Socio
logia” um livro nâo para ini
ciar © orientar os estudantes, 
como diz o A., mas para desvir
tuar. .. com o sectarismo com 
que se mette a tratar de socio
logia (A. C.). Para A. Dur- 
Rheim é a ultima palavra em 
sociologia, aquella que fez si
lenciar Dcploigc, quando na 
realidade este é infinitamente 
mais sociologo e inteiligente 
que aquelle e <le facto foi 
quem levou ao mutismo abso
luto o aílversatrio, “victima da 
própria má fé e deslealdade, 
cqrn que viera á liça, e obriga- 
def á negár-se a si mesmo; 
acuado pelo ímpeto do ataque 
e pelo calor da discussão" 

Fernando de Azevedo é um 
copiador fiel de Durkheim o 
“Princípios de Sociologia”, 
longe de ser um livro “sem 
compromisso para o autor ou 
08 leitores” e “o mais bem

conferencias, etc. Assim pre
tendem os nossos amigos ba- 
ptistas, evangélicos, presbyte- 
rianos, adventistas, methodis- 
tas, lutheranos, episcopaes o 
“tutti quanti”, levar os brasi
leiros á salvação. Mas, veja- 
se sua falta de lógica.

Admittem elles que apenas 
a fé em Christo é sufficiente 
paia salvar 03 homens; e essa 
affírmação, precísamente, nos 
veio ás mãos em um dos fo
lhetos distribuídos. Ora, os 
brasileiros, catholícos em sua 
quasi totalidade, crêm em 
Christo Nosso Senhor erigem 
Igrejas para os adorar, dedi
cam-lhe cidades. Inscrevem o 
nome de Deus nas -cartas po
líticas da Nação. Forque en
tão, evangelisal-os, sí elles já 
6ão christáos. si elles já crêm, 
já tem Fé em Nosso Senhor 
Jesus Christo? E> illogico, 
querer converter chrístãos. a

Prof. Tolstoi de 
Paula Ferreira

Aula* partionlarea do 
liikçtiaft e tnaiheinfltteo 
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feito qiie até hoje se publicou fé que manda que os ho- 
em nosso meio como introduç- mens, apenas creiam em Chrls- 
ção ao estudo da sociologia toí... 
geralna apreciação amayel
e ligeira do «r. Atbousse Bas- uma attitude fòrica? em rèz 
tide, é um manual que abu- de fazerem propaaanda. pro
sando da bfia fé dos estudan- curarem acertar suas . variaa 
tes desavizados oompromette ^denominações, em forno de 
a honestidade íntellectual e uma'Fé comimim pois é 
moral do A., escravo de uma concebível que, elles possam 
phobía por transcendências constituir varias seitas' ô to- 
metaphysicas”; é alnda^fncom- dos possam estar com Chris- 
parayelmente Inferior, ao np- tp. fazer pouco de N. S. Je- 
tavel livro de Tristão de pus Obrlrio. eoiuslderal-o ao 
LAtháyde — uPreparação á tempo, chefe de uma.
Sociologia” — que o sr, Ars multidão de seítas^divérvçn- 
bousse Basti de certamente não tes. Ef collocar a N, S. Jesus 
conhece, e onde o sr. Azevedo Christo. a Sabedoria Infinita, 
muito téíü que aprender. em contradição ;oomsigo jn0S-

O Legionário
Quinzcnario catholico 

com approvaçáo 
ecclesittstica

expediente
Assignaturas

Anno.............. 12$000
Numero avulso Ç200

Recebemos com pra
zer qualquer collabora- 
ção de nossos leitores, 
reservando-nos porém, o 
direito de dal-as ou não 
á publicidade.

Gomo -pttwc, aáo dc- 
volvemos oríginaes de 
artigos remei tidos fá re
dacção, embora dão te
nham sido publicados.

Rogamos aos nossos 
asslgnantea o obséquio 
de communlcarem, por 
escrlpto, ao nosso ge
rente, Cx. Postal, 8471, 
S. Paalo, qualquer alte
ração em sexis endere
ços.



NOTA INTERNACIONAL

Contra a
A «icção subversiva dos ols- 

jiuííUos .assalariados íior M Cis
co v para preparar a revolução 
com munis la é Celta com uma in- 
teIlicencia e habilidade extraor
dinárias.

Hoje, que os espirito» scepti- 
cos estuo começando a compro* * 
hendvr ossa verdade, 6 interes
sante observar a« mutações que 
soffre a acção çomrauiiistâ, nos 
vários tempos q lugares.

lixem pio typico dessa capaci
dade de acção 6 o que se obser
va na França.

Tendo fracassado o partido 
communista, quando pregava as 
theorias bolclie vistas em Su* 
pureza, os extremistas franco- 
zes, de aocordo com a orienta
ção de Moscow, adaptaram-so 
optimamente ao liberalismo ro
mântico que ainda domina o 
burguês na França.

Os çommunistas procuram fa
zer esquecer o regime de fer
ro, sustentado por rios de san
gue, que domina a Rússia, e 
tornam os campeões da Hbe*.'- 
da de.

Mais intellio-ente e melhor 
dirigidos, não lhes foi diffioil 
iíludlr os socialistas, que numa 
escala com todos os matizes, 
lhes appareceram como os me
lhores testas de forro.

Foi assim que, gritando pela 
liberdade, se constituiu a fron
te única em França. Os partidos 
que nella entraram o fizeram de 
inA fé, procurando obter os vo
tos communistns, ma» foram lo
grados em seus intentos, pois 
nas recentes eleições se nato- 
riaes, pela primeira vez na 
França um communista obteve 
a cadeira de senador.

Agora, no va mente em nome 
da liberdade: a Frente Uniea

revolução
PKVMV SALES.

se agita em França numa vio- 
l^ntit campa-nha «mtlv fascista, 
combatendo as leigas.

Depois de uma serie de íi>' 
eldemes, nos quacs os -‘Croix 
de Feu” foram atacado» polas 
com munis Las — a ultima voz, 
e mais violcniatnonus, mim 
campo fechado em que sc reu
niam — si campanha foi leva
da ao Furlamcntp, aondo í*s 
Ligas a«cusadas de ihjmigas do 
regime, e sua dissolução pe
dida por anuolles <iue estão de 
mãos dadas os com munis-
tas, a que>n corj certeza consi
deram 'bs melhores flefensorc-s 
do regime liberal burguez.,■

As Ligas pretendem, effecU* 
vamento, á mudança do regi
me, mas nada prova «uas in
tenções bcllicas. Elias impedem 
no momento, a qu-eda. do gabi
nete Lavai.

Ora, a obra de reconstrucção 
e reorganlsação do paiz, ini
ciada pelo actual governo, vem 
contrariar os interesses com- 
munis tas. Por isso estes querem 
obrigar o governo Lavai a dis
solver as liadas, sob ameaça 
de derrubarem-n’0. Extinct^s 
as Ligas, dentro em breve po
derão provocar a. queda do ga
binete, sem a ameaça de encon
trarem contra si, na sua acção 
anarchísadora do r>aíz, essas or- 
ganisações que o proprio gabi
nete teria dissolvido.

A íntelligcncia do plano 
bollco que se quer levar a effel- 
to na França mostra bem o pe
rigo que representa a infiltra
ção communista que, affirman- 
do “seu caracter republicano 
e constitucional c a sua intran
sigente imparcialidade flemo- 
craiícaM, vae solapando os go
vernos libcraes de todo o 
mundo.

A tradicional o melhor ensa cie artigos para 
crianças, chama a attçnção das Exmas. Famílias 
e seus distincto* freguezes. para o grande e chic 
sortimento dc roupas para meninos e meninas 
— BRINQUEDOS, armarinho, chapéus, etc., 

para as festas de fim de anno.

Rua Sebastião Pereira, 30-32 - Tcl. 5-5062
(Proximo ao Largo do Arouche)

A" MARGEM DOS FACTOS

(Continuação dn 4.» pagina)

los Prestes no Brasil, mas 
“que não tinha motivos para 
prendel-o”.

Real mente, q Governo foi 
exaggor adam ente impreviden
te e liberal. Mas esta critica, 
que nós catholicos lhe pode
riamos fazer, não tèm autori
dade para fazel-a os demago- 
gos da opposiçâo.

* * *
Os catholicos devem reco

nhecer que o Governo está 
agindo agora com uma ener
gia modelar, nosso papel não 
deve ser, pois, de carpideiras 
Incorrigíveis, fertels em este- 
reis recriminações.

Só temos, na actual emer- 
gencia, uma attitude: a de 
defender as instituições.

* * *
E' lamentável que o Sr. 

Professor Afranio Peixoto te
nha apoiado com sua grande 
auctoridade o Sr. Anísio Tei
xeira, acompanhando-o ao os
tracismo.

Quando o Governo procura 
sanear o ambiente é esta a at- 
titude que um de nossos mais 
illustres intelectuaes se sente 
no direito de tomar?

Delle esperaria o Brasil 
uma palavra de animo neste 
transe diífLcil, uma solidârie- 
dariedade corajosa contra os 
seus adversários.

No em tanto, o que recebe 
deste filho de escól? A afron
ta de ver seus ligitimos inte
resses postergados em benefí
cio do communista An is Io 
Teixeira.

* * *
O Sr. Anisio Teixeira, aliás, 

tem as suas prestidigitações 
políticas hem organisadas.

Apenas o Governo annun- 
ciou que iria demittií-o, os or_ 
gãos da opposiçâo e da situa
ção se puzeram a defendei o. 
E até o ‘‘Estado de S. Pau
lo” publicou com complacên
cia a sua lacrimosa carta de 
despedidas.

Qual é o segredo do Sr. Ani
sio? Como conseguiu elle a 
solidariedade de gregos e 
troyanos?

Responda por nós o Grande 
Oriente.

* * *
No meio de tantas defec

ções devemos pór em eviden
cia o gesto corajoso dos cem 
universitários cariocas que te- 
legrapharam ao governo, pe
dindo medidas repressivas con
tra os mestres e. collegas com- 
m unistes.

Este gesto viril, que rom-, 
peu com o preconceito de um 
colleguismo incondicional e 
absurdo, merece nosso calo-', 
roso applanso.

* * * f*

Depois dos applausos, mais

um reparo. Os jornaes noti
ciaram que o pseudo Príncipe 
communista (I) Igor Dol- 
guruki deveria ser posto ao 
lado de Luiz Carlos Prestes 
no Governo do Paiz.

Não espanta que, a troco de 
alguns milhares de rublos 
para fazer a revolução, a A. 
N. L. (a despeito de seu pha- 
risaico nacionalismo) tenha 
vendido & soberania nacional 
a um aventureiro russo; Je- 
sus custou só 30 dinheiros, e 
houve um Judas que achasse 
o preço razoavelí 

* * *
Queremos, porém, terminar 

com um elogio. E -este será ao 
Sr. Ministro do Exterior.

Quando S. Ex, condecorou 
o Presidente do México, com a 
ordem do Cruzeiro, protesta
mos contra essa manifesta
ção de sympathia aos algozes 
da Igreja Mexicana.

Manda, porém, a justiça, 
que elogiemos francamente o 
espirito que presidio á reali- 
sação do accõrdo vaticano- 
brasilelro sobre malas diplo
máticas e o filial devotamen- 
to que S. Ex. quiz manifestar, 
em nome do Brasil, á Santa 
Sé.

Uma nova lei sobre a 
neutralidade nos 
Estados Unidos

WASHINGTON — O secreta
rio da Commissão de Munições 
do Senado, SRephen Ranshen* 
bush, communicou que irá in
vestigar os despachos dc maté
rias primas com destino á Ita- 

1 ia e Ethiopiá. Esta determina 
çáo tem por finalidade, a con
secução de dados necessários 
para que nas próximas discus
sões parlamentares, possa se 
propor uma 90va legislação so
bre a neutralidade.

A commissão, segundo o sr. 
Raneshenbush, não considera 
adequada a lei em vigor sobre 
a neutralidade, acha que se de
veria incluir nelia a clausula 
prohibitiva de emissão, emprés
timo ou abertura, de credito em 
beneficio dos Estados beligrerar:. 
tes, estabelecendo a interven
ção para suprimir toda classe 
de contrabando.

A Suissa prepara um 
accôrdo economico 

com a Italia
BERNA — O Conselho Fede

ral tomou conhecimento de um 
informe do sr. Motta, acerca do 
sua intervenção no ‘{.Comité* de 
coordenação de saneções,

A proposta Súissa, apesar, dos 
ataques, sobretudo da delega
ção francesa, foi reconhecida 
pelo “Comité”. Afim do nego-* 
ciar um nóvò accordo economi
co, seguirá em breve, para a 
Italia uma commissão suissa.

OI FftlON ADIO0s a,a<lues aereos«0—E. i m contra a inglaterra na conpla-
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CONTRA À INGLATERRA NA CONFLA
GRAÇÃO EUROPEA.

270 toneladas de bombas, 1.414 mortos, 
260.00Q contos de prejuízos, é o que elles 

representaram.

o leitor ene a Terceira inter
nacional nos liai desteiado

Uma das figura.» .naiij sa
lientes, no a ulüiiiüA aconteci- 
mentos, é som duvida a tio 
agitador russo que se f&zfci 
passar pelo Priíuipü Jgor XI- 
uolaiewitcli Dolgoruki. Por 
uni lado^ si alta nobreza da 
linhagem de que se dizia des
cendente atrahiu, para logo. 
a attençâo do publico sobre 
elle. Por outro lado, a missão 
que recebera da 111/ Interna
cional, de governar o Brasil 
ao lado de Luiz Carlos Pres
tes, despertou im media ta meu* 
te a curiosidade do publico, 
para o feitor que a III.íl Im 
ternacional nos havia desti
nado.

Assim, pois, **0 LegionárioM 
envidou seus melhores esfor
ços para proporcionar, sobre 
nosso ex-tu luro /overnador. 
aos seus leitores, n’gumas in
formações absolutamente iné
ditas, o que escapassem á 
própria imprensa diaria.

Finalmente, obtivemos se
guras e curiosisâimas Infor
mações de pessoa que residiu 
em Santos, e que teve a op- 
portunidade de tratar mais de 
uma vez pessoalmente com 
Igor, que frequentava então 
a melhor sociedade do logar*

O pseudo Igor Dolguruki ia 
assiduamente ao Hotel Par
que Balneario que, como é 
notorio, hospeda, no inverno, 
familías das melhores de São 
Paulo. Dada a alta cathego* 
ria social a que affírmuva 
pertencer, Igor encontrou 
abertas diante de si todas as 
portas. Real mente, a familia 
dos Príncipe Dogorukí é das 
mais illustres da Rússia. 
Quando a Rússia ainda, vivia 
sob o governo simultâneo de 
dois Czares, o que se deu du
rante toda a Edade-Media, um 
dos Czares era sempre um 
Romanoff, e o outro um Dol- 
goruki. Esta circumstancia 4

suffi ciente para ac pontuar a 
au liquida de e nobreza da fa
mília DolgovuM.

No trato social, Igor, que 
era culto e de palestra muito 
a-grada ve 1, se mostrava para 
todos affavel e serviçal, con
quistando rapidamente -todas 
as sympathias.

EXTRAXHEZAS

Isto nãó obstante, o Prín
cipe despertava não raramen- 
te extranhezas. Fallava mal 
o francez, e este facto era 
muito singular em um repre
sentante tão qualificado, da 
aristocracia russa, cujos mem
bros faliam sempre francez 
com a maior perfeição. Por 
outro lado, embora dotado de 
maneiras tinas, faltava-lhe a 
alta linha de distineção pró
pria a uní’ Príncipe, Final
mente, dizia-se que os russos 
brancos de São Paulo haviam 
escripto ab Príncipe Paulo 
Dolgoruki,1 chefe da família, 
actual mente residente em Pa
ris. indagàhdo da identidade 
de Igor. 0{iPrJncipe Pa.ulo ha
via respondido que, na famí
lia Dolgorííki, náõ havia pre- 
sentemente' nenhum membro 
chamado Igor. Mas o pseudo 
Igor fazia * constar que, em 
Monte Carló, fora apresentado 
como Priníipe ao Senador 
Azeredo, e^-vice-presidente do 
Benato Federal, e que este, 
por sua veii, o havia apresen
tado como tal ao ex-Senador 
Padua Salles, pessoa de ma
ior relevo na vida. politica de 
São Paulo.

O certo é que Igor não fre
quentava os russos brancos, e 
se dizia vig*ado pelos com- 
munistas. Em suas palestras, 
nunca externou tendências 
yermelhas. Manifestava sem
pre a maior admiração pelo 
Presidente Getulio Vargas,

ri uma violenta antipathia ã 
opposiçâo liberal-democratica. 
A única vez em que foi pos- 
çivel vislumbrar qualquer 
sympathia sua polo commu- 
uismo, foi quando se mostrou 
pessoaimente amigo de al
guém que se dizia communis
ta, e quando justificou uma 
gréve de “ga.vçon$” verifica
da no Parque Balneario.

Quanto aos seus meios d.e 
vida, em Santos, nada cons
tava de seguro. Affirmava-se 
que trabalhara, em um Banco, 
passando, depois, a ser pro
fessor, gastando os ultimo 
restos de sua immensa for
tuna consumida pelo bolche- 
vismo.

No emtanto, se a figura dc 
Igor Dolgoruki suscitava ex- 
trankoza, é certo que nin
guém chegaria a suppor nelle 
um agitador communista bas
tante audaz para installar 
seu quartel general no seio 
da sociedade mais aristocráti
ca de São Paulo, ostentando 
a, qualidade de -Príncipe de 
uma das mais antigas linha
gens russas.

UM PAVILHÃO
MYSTERIOSO

Certa vez,| Dolgoruki, que 
morava na modesta Pensão 
Selecta, convidou para uma 
visita a pessoa que nos for
neceu estas informações.

Com grande surpreza, esta 
pessoa verificou que Igor não 
residia propriamente na pen
são, onde tomava simples
mente suas refeições, mas em 
um pavilhão de madeira. no3 
fundos da pensão. O -pavilhão, 
de appareneia muito modes
ta, era, iuternamente, mobi- 
Ihado com o maior luxo, e ti
nha uma bibliotheca, compos
ta de obras de grande preço, 

(Continha na 3.’ íaglna).

Eis o novo “Atwater Kent”
“A voz de ouro”

TODO
O

MUNDO
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BERLIM 
TOKIO 

NEW YORK 
ETC....

V. S. não encontrará radio que tenha sonoridade mais Iimpida 
e fiel, alcance maior e selectividade mais perfeita do que um 
dos rádios da nova linha “Atwater Kent” de ondas curtas e 
longas, o radio da voz de ouro.
O novo “Atwater Kent”, que satisfaz plenamente o mais exi
gente apreciador da radiotelephon ia moderna, já está sendo 
vendido pelos nossos inn úmeros agentes desta Capital e do 
interior.

REPRESENTANTES:

ISHflRD & CIA.
CASA FUNDADA EM 1868

RUA 24 DE MAIO, 20
Phones; 4-3587 e 4-5461 — Endereço Teleg. ENGLEBERT

Caixa Postal, 2028

LONDRES — Foi posto á 
venda o 5/ volume da "His
toria tia Guerra. Aerea durante 
os annos de 1914-1918”, do 
sr. A. H. Jones. A parte mais 
interessante do livro é a de
dicada aos bombardeiíos das 
populações civis da Grã Bre
tanha pelas forças aereas al- 
lemâs durante a Guerra Mun
dial.

Na ultima conflagração euro- 
pea, escreve Mr. A. H. Jones, 
no seu livro 44A historia da 
guerra aerea durante os annos 
1914-1918“ a aviação consti

mente inactivas) 176 aeropla
nos, 4$9 canhões anti-aereos e 
622 reflectores, com oUciaes e 
tropas necessários para a de
fesa da Grã Bretanha.

Si em consequência destes 
ataques aéreo», só os prejuí
zos foram de 260.000 contos 
cie réis, a defesa não acearre- 
tou despesa insignificante: ca
da bala de 3 polegadas custa
va 2 esterlinas; os canhões 
desse calibre, commumente 
eram alimentados com u'a me
dia de 1.5 90 disparos, chegan
do-se mesmo num ataque, a

Guerreiro* Marciaiu»? Kflo, o pe&sonl ac unm qmbnlancia, <TA 
policia Loixlriiia, num trei^nmento contra ntnnve?» com ftnzcs» 

Note-** o traje protector comiileto.
tuiu uma das mais fortes ar
mas de ataque dos allemàes.

Os Zeppelíns e aviões alle- 
mães despejaram em território 
britânico 8.758 bombas, num 
peso total de 270 toneladas, 
ocasionandq a perda de 1414 
vidas, e um prejuízo avaliado 
em 260. ÔOO''coutos de réis 
apr oxi ma d amen te.

Os ataques _se repetiam por 
noites successivas, levando as 
populações um tamanho hor
ror, que as obrigava a omisiar- 
se nas estações dos diversos 
“Metros” sondo frequentes os 
falsos alarmes.

Apezar do os “2eppelins” 
offerecerem o inconveniente 
do constituírem um grande al
vo para os canhões anti-aereos, 
os ataques aereos não deixa
vam de ter efficacia, porquan
to este deffeito quasi não exis
tia para aviões, e além disso, 
sendo as manobras destes mais 
rapidas, os alvos por elles vi
sados eram attingidos com ma
ior precisão.

Estes bombardeios, visaram 
também as regiões próximas 
aos arsenais è fabricas d© mu
nições, sendo portanto muitís
simo necessária o contra-ata
que. Em consequência disso, 
em Junho de 915, encontra
va rn-se afastados das linhas 
de combate (portanto, parcial

gastar 20.000 granadas. Como 
se vê a óefeza contra os mes
mos ataques custou pouco 
mais ou menos 400 contos de 
reis.

O interessante é que tama
nhos danos materiaes, não fo
ram feitos por mais de 29 
aviões ao mesmo tempo pelo 
que o autor do livro diz, que 
a única defesa efficaz seria 
uma contra-offensfva mais for
te do que a desenvolvida pelog 
allemàes.

Estes bombardeios puseram 
o governo de sobre aviso,, pe
lo que ultímamente têm ‘sido 
postos a venda livros com en
sinamentos para a defeza con
tra os gazes asfixiantes, em
bora estes ataques ainda não 
se tenham verificado contra 
as populações civis.

Entretanto, tamanha perfei
ção na arte de matar verifica
va a 20 annos atraz quando a 
aviação não era tão desenvol
vida e aperfeiçoada como ho
je. Podemtes .portanto fazer 
uma ideia do que será hoje a 
guerra aerea, coadjuvada pela 
guerra-chimica, sabido que os 
technicos julgam que o que se 
fe2 contra a Inglaterra era 4 
annos, por via aerea, pode-se 
executar hoje, mercê dos pro
gressos realizados, em pouco 
mais de uma semana.

Eleições Parlamentares inglezas
PARA 615 VAGAS APRESENTARAM-SE 

1.315 CANDIDATOS
Realizaram-s& ha um mez as 
eleições parlamentares na Iu- 
glaterra.

Os resultados não trouxe* 
ram surpresas. Pode-se dizer 
que não houve victorias nem 
derrotas, porque todos os par
tidos mantiveram, com peque
na alteração, o numero de re
presentantes que Unham ante
riormente.

Para 615 vagas da repre
sentarão nacional apresenta
ram-se 1315 candidatos, in- 
clusivé 65 mulheres, e entre, 
estas, a viscondessa de Astor 
e a Duqueza de Atholl.

No systema eleitoral inglez 
é curioso notar que ao faze
rem sua inscripção para dis
putar as eleições, os candida
tos devem prestar uma fian
ça de 150 libras em moeda,, 
como garantia de saa bôa fé 
e de que não se apresen
tam com segundas intenções. 
Aquellea que não obtiverem a 
oitava parte dos votos dados 
nas suas circunscripções per
dem automaticamente o de
posito referido.

A estas ultimas eleições 
apresentaram-se nada menos 
de doze pessoas que gozami<iè 
tratamento nobiliarchico. E*

assim que’os primogênitos daa 
grandes casas vêm buscar o 
tirocínio parlamentar na Ca- 
mara dos Communs, o que 
muito lhes facilita a actuação 
na Gamara Alta, quando cha
mados á «uccessão dos seus 
maiores.

Trinta e sete candidatos, na 
fórma da legislação ingleza, 
não tendo encontrado opposi- 
çáo, automaticamente entra
ram a fazer parte -do futuro 
Pa-rlam^nto, podendo asfeãm 
dedicar-se, por não terem ne
cessidade de desenvolver a 
propaganda da própria candi
datura, & ajudar companheiros 
menos felizes.

Dos eleitos sem opposiçâo, 
22 são conservadores, 13 la- 
boristas e 2 liberaes.

Os partidos governamentaes- 
apresentaram 585 candidatos 
e a opposiçâo, 760. Os conser
vadores eram 444, © os labo-*- 
ristas,. 552.

Typ. ROSSOLILLO - Rua Asdru- 
ba.1 do Nascimento, 91 —S. Paulo



Paulo

Françam ente* ou o Gover
no começa por exercer ener
gia contra os óheíes comrnu- 
nistas apalaçados, ou então 
elle deve desistir de qualquer 
obra saneadora. E' preciso, em 
primeiro logar* que a lei pese 
com todo o rigor sobre os ha
bitantes do serpentário que 
é actualmente o navio iJ Pedro 
1», ou o Presidio do Paratzo. 
E só depois terão as auctori- 
da des direito de ferir os ele
mentos mais obscuros, do Par
tido Communista brasileiro.

Dir-se-á que a vehemencla 
de nossa linguagem destoa da 
caridade evangélica; que, em 
logar de applaudlr enthusias- 
ticamente as medidas coerciti
vas e repressivas do Governo, 
tficairiam unelhor em Inossos 
íàblos preces caridosas, .para 
conversão dos culpados.

Entre uma coisa e outra, 
não ha Incompatibilidade. Só 
Deus sabe o ardor com que de
sejamos sinceramente a con
versão e salvação de qualquer 
dos presidiários do Paraizo ou 
do Pedro I. Emquanto a jus
tiça divina não tiver chamado 
a contas a sua alma, estão 
abertas para. elles, de par em 
par, as portas da misericór
dia. E nunca haverá em nosso 
coração outro desejo, que não 
o de encaminhar por essas 
portas largas e luminosas, 
quantos se acham extraviados 
nas sendas do erro.

Isto posto, tratemos da re
pressão.

Dentre os agitadores com- 
munletas, os mais culpados e 
mais perigosos são os plutocra- 
tas e 03 altos burocratas.

O que dizer-se de um ho
mem que, çollocado pela Pro
videncia no pináculo da orga- 
nlsação social, armado de pres

tigio, de Influencia, de cultu
ra, para amparar as classes 
menos favorecidas, e proteger 
as instituições e a sociedade, 
investe contra a Igreja de que 
deveria ser ao mesmo tempo 
filho o defensor; contra a Pa- 
tria, de que deveria ser fir- 
missimo protector; contra a 
civilização, á cuja guarda, foi 
collocado pelo proprio Deus. 
Se vier de cima o exemplo da 
indisciplina, da revolta, do cri
me, o que se dirá do pobre 
operariado?

Que juizo merece um pro
fessor publico, munido pela 
Providencia de inteligência e 
preparo, para ser um luzeiro 
das gerações novas, e que so 
serve das armas que Deus lhe 
deu, para guiar para o crime, 
para a anarchia, para a depra
vação completa e inexorável, 
aquellas almas preciosas, pe
las quaes deveria zelar como 
por thesouros inestimáveis?

0 que dizer-se de brasilei
ros que usam nomes illustrea 
e tradícionaes, ufania de nos
sa Historia, e que arrastara 
pela lama dos presídios, lado a 
lado com malfeitores com- 
muns, uma gloria que lhes 
não pertence, mas á própria 
Nação?

Nãoí Emquanto houver um 
desses operários do mal. a. tra
balhar contra a sociedade, a 
perturbar as famílias, a amea
çar a Igreja, nossa lingua não 
callará. Pois que, se não é 
contra elles, contra quem, en
tão, ó que Nosso Senhor veio 
trazer a guerra e não a paz?

Faz muito bem, portanto, o 
Governo, em prender e punir 
severamente os plutocratas 
que gostam de “brincar” de 
communistas trajando camisa 
de seda, e as “camaradas" que 
gostam de preparar dynamlte.

cora luvas üo .pelica. Contra 
este, toda a energia será 
pouca.

Muitos, é certo, procurarão 
servir-se exactamente de seu 
nome, de sua fortuna, de sua 
posição, para escapar á pena.

Lembram-nos elles umá ane- 
docta chineza. Conta-se que, 
certa vez, a China soffreu uma 
invasão de ratos vindos da ín
dia, e trazendo comsigo os 
mais virulentos .germens de 
peste.

Fez-se, em todo o Celeste 
Império, uma virulenta perse
guição, Morreram todos os ra
tos excepto uma meia duzia 
delles, que conseguiu penetrar 
•pela bocca de uns idolos do 
templo imperial que, no seu 
interior, eram ocos. Não lhes 
era possível attingir os ratos 
com uma vara. E um dilem- 
ma angustioso passou a as- 
sombral-os: ou quebrariam os 
Ídolos, ou deixariam incólu
mes os ratos.

Prevaleceu a segunda opi
nião que, sob pretexto de tra- 
dicionallsmo, combatia a ru
ptura dos idolos. Ficaram, os 
ra/tos incólumes. E, dentro em 
pouco, uma peste tremenda 
assolava o Celeste Império.

O mesmo vae dar-se agora 
no Brasil. As ratazanas apa
nhadas pela policia procurarão 
acolher-se á sombra de ido
los. Esses idolos, serão, como 
dissemos, a fortuna da paren
tela influente, as relações de 
amizade com algum scientis- 
ta illust.re, e assim por diante.

A nosso ver, porém’ ai dos 
idolos que refugiarem ratos! 
Deverão sem tardança ser des
truídos com o respectivo con
teúdo. Porque, do contrario, 
ai do Brasil, ai dos povos que 
não sabem quebrar seus ido
los!

Radio Catholi(o
De anno para anno se avolu

ma a onda do Congregações ftíu 
rianos que, hoje. se extendom 
por todos os recantos do ter
ritório Paulista.

Segundo os últimos dados a 
respeito, publicados pelo V An- 
nuario da Federação das Con
gregações Marianas de São Pau
lo, o numero de sodalicios, que 
•ora de. 1.934, ascendeu

congregados.

de 3.631, subiu, neste, a 13.240.
Damos, com o desenho acima* 

uma ideia de conjuncto da ex
pansão do ideal mariano, em to
do o Estado, actualnvente, com- 
parando-a com 1934.

No mappa pequeno encontram- 
se assignaladas as cidades on
de havia, naquolle anno: não 
importa em que numero, Con
gregações Mírianas. No maior 
èiK>ontram-se marcadas as clda-

suem SodaHcios de Maria, Ao

' Sua inauguração no proximo
simples confronto entre ambos boje ha. 31; na de Borocaba, 3 ** 04 on horas
resalta 0 enorme progresso rea- em 1934, 24 era J935; na de Tau- 0> * ___. ,L « .
Usado. baté. 24, no annó passado, « 26 E na Próxima terça-feira,

Assim, na Diocese de Assis, no corrente anho; na de Botu- qu© 86 inaugurará O Radio
om 1934, havia 7 cidades com catur, em 1334, 19, em 1935, 24; Catholico. Na noíte desse dia,
congregações, hoje ha 14; na na á»MU> Preto* em 1934, 12, e d ae commemora n Nade Bragança, havia 3, hoje ha 4; em J.935, 22; nsLde Cafelandia, «uanao se commeroora 0 «a
na de Campinas, em 1934, 12, e em 1934, henhiQba, e em 1935, tel de Jesus, também 09 céus
em 1935, 28; na de Jaboticabal, 11; na Àrehij 
6, em 1934, e^.16, em 1935; na lo, em 1434 
de RlbelrEpva^rcto, havia 3, Em 
agora .ha 
il&lAyjuvJ

^.na de Santos, em Oonet* •• 
Jarras, havia 11, 237.

de S. Pau- brasileiros serãp cortados pe- 
193u 2>* las on(ias sonoras da HVoz 

123 cidades de Anchieta”, >. qual levará

de Santa Cruz, a palavra cfè

Escola Nova e Communismo Propaganda nazista
L. Van Acker. antí-CatílolíCa

A destituição de Anísio Tei
xeira, por occasião do ultimo 
levante communista, às pessôas 
menos enfronhadas revelou o 
rumo seguido no Brasil pelo 
movimento chamado da educa
ção nova ou nacional. Desde a 
reforma do ensino de Fernan
do de Azevedo, no Rio de Ja
neiro (1927-1930), sobretudo a 
partir do celebre Manifesto dos 
pioneiros da educação nova cm 
1932, som falar na famigerada 
V.A Conferencia nacional de 
educação que provocou repulsa 
em todo 0 paiz, tornou-se 0 tal 
•movimento emprega cada vez 
mais 44 intencional" e *systcma- 
tlca” — (são palavras de Fer
nando Azevedo) — de deschris- 
tianisação e bolcheviaação da 
infanda e mocidade nacional.

Houve ror certo, no principio, 
coilaborando nesse movimentOi 
pessoas períeltamente alheias 
ao socialismo educador, pea- 
sóas sinceras e competentes, que, 
fieis ás suas convicções religio
sas, queriam a educação inte
gral do povo brasileiro, de ac- 
*c6rdo com o seu catholicismo 
congenital, as tradições naeío- 
na-es e as exígencias -modernas. 
Nesse Intuito, queriam taes pes- 
sõas aproveitar tudo quanto 
aproveitável fosse nos methodoe 
da escola nova, porém, sempre 
em harmonia com 0 -espirito ca- 
thoHco 0 nacional,

SÓ neste sentido § que accei- 
taram e continuam a defender a 
escola nova, educadores noto- 
rios pela competência e largue
za de vistas, como Baokheuser, 
Jonatas Serrano, D. Xavier de 
Mattos, etc.

Mas* a collaboraçào do ole- 
mento catholico só foi possível 
até que foram publicadas a3 
“dlrectrizes definidas1* do mo
vimento, formuladas por Fer
nando de Azevedo em “Novos 
Caminhos e Novos Fins” (1931) 
e sobretudo no já citado Mani
festo.

Desde então, dJvidiram-se as 
hostes: scindlu-se a A, B. E.; 
fundou-se a C. C. B. E. com di* 
rectrizes sociaes e educacionaes 
nitidamente distínctas do "so* 
sialismo educador, cujo pai foi 
o liberalismo e cujo herdeiro 
legitimo será o bolchevismo”. 
(Quadragésimo aimo).

Quaes são as directrizes dessa 
tal educação nova e nacional?

São, nem mais nem menos, 09 
dois principios básicos do socia
lismo libertário e do commu
nismo.

O primeiro é a autonomia do 
Indivíduo, herança legitima do 
individualismo liberal, como 
confessa Anísio Teixeira (Edu
cação progressiva, cap. 3, no 
inicio).

E* neste -espírito liberal, e do 
nenhum modo em nome da sã 

: razão e phllosophia, que rectft- 
ijaram a auto-actlvJdado intelle-

ctual e a autonomia disciplinar 
do alumno.

O segundo principio é a igual
dade social e como consequên
cia educacional, a supressão do 
ensino d© classe, do ensino par
ticular e pago, do ensino de 
crenças religiosas diversas, da 
educação especializada dos se
xos. O ensino há de ser iguala
do pela escola única, gratuita e 
exclusivamente publica, leiga, 
tendo como religião o culto da 
sociedade e da sdencla e prati
cando a coedtieação. Dentro 
dessa escola uni ca, haverá, sim, 
a selecção dos mais capajses, 
mas estes, conforme 0 íguailta- 
rlsmo socialista, serão de um só 
typo, 0 technico universitário, 
por oppcsíção ao typo liberal do 
bacharel ou doutor, tão do gos
to nacional ainda.

inútil salientar longamen-c 
que taes princípios, longe de 
socializar, antes provocam a de
sordem social. O principio do 
autonomia individual 6 a recu
sa de obedecer à autoridade ex
terna, sem a qual não ba or
dem social possível. Na escola, 
a tal autonomia só veio refor
çar a onda de grosseria -e in
disciplina dos aluirmos, num 
paiz cujo povo se preza de fino 
e polido. A autonomia do alum
no só velo exasperar a crise de 
autoridade qu^ é o mal da edu
cação no Brasil. Pois, o que pre
judica a escola © o Jar brasilei
ro é antes de tudo a falta do 
chefes, ou melhor 0 chefe des
leixado e camarada, d.esmorali* 
zando, por desmando ou máu 
exemplo, os poucos çhefea zelo
sos o dlsciplinadores.

Nem me refiro á experlencia 
pessoal. Leiam o artigo de Ba- 
ckheuser, na Revista brasileira 
de Pedagogia* setembro de 1936, 
para võr como nas escolas pu
blicas do Districto Federal, a 
indisciplina foi zelosamente cul
tivada, com 0 fim de inocular 
nas crianças 0 espirito de re
volta contra a ordem social 
existente. Lembrem-se também 
das reivindicações da “Frente 
unlca de luta d-e todos os es
tudantes, pela democratização 
do ensino e pela democracia es- 
colar” para comprehender que 
não estamos longe do espirito 
da escola soviética, na virulên
cia do seu primeiro período.

Quanto ao principio de igual
dade e escola unlca, não po le
mos discutSl-o complelamente. 
Mas, o caracter anti-social do 
IguaÜtarismo socialista salta 
aos olhos. Há, sem duvida, de
sigualdades sociais Injustas e 
arttflciaes, mas há outras, na- 
turaes e justas. Que injustiça 
social haverá* por exemplo em 
ganhar mais dinheiro que ou

trem, se 0 dinheiro foi ganho 
honestamente? Qu& injustiça, 
pois, em melhorar a educação 
dos filhos, com 0 accresdmo do 
dlnheióo licitamente adquirido 
pelo trabalho?

Há também desigualdades na» 
turaes no intellecto e nas capa
cidades. Mas injusto é, na esco
la uníca, pretender compulsar 
toda^a elite intellectual no typo 
technico universitário. Pois, é 
sempre o espirito de clas&e que 
assim permanece: ora a elite é 
bacharel, ora é technica, mas 
nunca passa de universitária!

No dia em que 09 homens che
garem a comprehender que há 
e deve haver elite em qualquer 
classe, ainda haverá clames, 
mas nem selecção nem esroíu 
única nem espirito de classes 
haverá mais.

Ma» Isto não convencerá cor* 
tas pessôas que á previsão in- 
telügente pelos princípios, pre
ferem a lição brutal pelos fa
ctos. Se Fernando de Azevedo, 
Anísio Teixeira e outros nos 
levassem, ao communismo, di
zem, como § que os defensores 
da Mexcellenc:.a do regímen" li
beral: tal chefe de estado, a ma
çonaria, tal direçtor de um gran
de diarlo liberal, lhes conser
variam o seu apeio e sympathia?

Porque? Orar muito simples
mente, porque entre liberaes 0 
maçons do um lado; socialistas 
e communistas do outro, não há 
differença quanto ao principio 
fundamental da autonomia do 
ndividuo, principio permanen

te de revolução social. A diffe
rença só consiste no methodo. 
Os liberaea admlttem as desi-

(ÇontEnUa na Sb° paífli»»)*

Exposição Mundial de 
Imprensa Catholica
ROMA. — Já estão bastan

te adeantados os trabalhos 
preparatórios para a Exposi
ção Mundial de Imprensa Ca- 
üiolica, que ae inaugurará na 
primavera de 193$, tendo sido 
iniciada, ha pouco, a. cons- 
trucção dos pavilhões necessá
rios.

Até agora, já adheriram ao 
certame cincoenta -palzes, dos 
quaes 25 tomaram para si, 
uma Sala cada um. Entre es
tes encontram-se a França, 
Áustria e Hespanha. A União 
Internacional das Ligas Ca- 
tholkas Femininas reservou 
ta bem uma Sala para a Im
prensa de suas organizações.

Depois da palavra, do livro, do radio, entram 
em scena cartazes calumniosos

A propaganda nazista con
tra 0 catholicismo continua a 
se distinguir pelos seus ab
surdos. Depois dos numerosos 
attentados contra os çaiholi- 
cos* o governo mandou fazer 
enormes cartazes aecusando 08 
antigos mebros do Partido do 
Centro de terem commettldo 
esses attentados para indispo
rem os catholicob com o racis
mo.

Depois da palavra, do livro 
e do radio, lançou-se mão des
se meio. Centenas de milhares 
de cartazes vermelhos, berran
tes, com mais de metro e meio, 
foram fixados por toda a Alie- 
manha. Com 0 titulo Politis- 
cher Katholizismus — Cfttho- 
licismo Politico — essee car
tazes trazem uma serie do ac- 
cusações falsa» contra os ca- 
tholicos, inculcando-os como 
autores do incêndio de um 
confessionário na igreja de 
Boricen — incêndio que todo 
mundo sabe ter stdo posto pe
los legionários austríacos re
fugiados nos arredores da ci
dade* — e attribulndo-lhes a 
autoria de um pamphleto ig
nóbil contra o Bispo de Muns* 
ter, este editado na realidade 
•por elementos nazistas* que 
não tiveram coragem de assu
mir sua autoria, dada a re
pulsa que causou.

Segundo as afíirmações 
mentirosas dos cartazes nazis
tas, sâo os antigos membros 
do Partido do Centro* catho- 
Ucos* portanto, que commette- 
ram esses crimes para indispor 
o governo com oa fieis.

Diz o jornal “Novidades” de 
Fali-Ri ver que o governo che
gou á audacia de mandar fi
xar estes cartazes çalumniosos 
sobre as paredes das Igreja» 
catholicas, dos presbyterios e 
das casas particulares.

Este insulto seria mais do 
que suíticiente para maguar 
e ferir profundamente a cons
ciência catholica,

0 governo foi, porem* ain
da mais adeante, nas suas in
transigências audaciosas.

Mandou punir e castigar se- 
veramente os clérigos e leigos, 
que arrancaram os cartazes 
das igrejas e das propriedades 
particulares.

O tribunal de Gladbeck con- 
demnou uma mulher a cinco 
raeze8 de prisão por ter arran
cado trez cartazes da parede 
de sua casa.

0 P. Reckmann, pároco de 
São José e o capellão de Holt- 
kamp foram condemnados res* 
pectivamente a quatro e a dois 
mezes de cadeia* pelo mesmo 
motivo.

Ltnu.s Stephan e sua irmã 
Rosalia, de Tauberbischof- 
sheism, foram condemnados a 
dois mezes de cadela cada um* 
por arancarem um desses car
tazes da porta da sua garage.

Em Munster, o antigo presi
dente do partido do Centro, 
Adara Schdull, recebeu a sen
tença de trez m62es de cadeia 
por haver arrancado um des
se? cartazes da Igreja.

O pároco de Kirchenschon- 
bach, na Baixa-Franconla, foi 
condemnado a cem dias de pri- 
6âo, por nào se ter descoberto 
diante duma bandeira da ju
ventude httleríana, que era 
conduzida á frente dum cor
tejo.

0 nazismo continua, pois, 
a lançar mão de todos os pro
cessos estrondosos de propa
ganda, que o levou ao poder. 
Parece não comprehender que 
a situação mudou, e 0 povo 
espera delíes mais trabalho o 
menos barulho.

Estes processos estão pro
duzindo já effeitos contrapro
ducentes. ..

Um professor da Universi
dade de Oslo, Sr. Worn-Mul- 
ler, depois dum longo estagio 
na Allemanha, qu© elle per
correu detidamente, resume 
as suas Impressões geraes em

nossos pastores, o bronze de 
nossos carrilhões e a voz se* 
cular da liturgia catholica 
cantando o nascimento do 
Redemptor. E’ acontecimento 
de grande relevância, mere
cedor de um destaque todo 
especial; significa um novo 
meio a serviço da cau-sa ca- 
tholiça um novo elemento na 

igu do,
em todos os lugarès, á todos 
levará a doutrina, e também 
a arte e a cultura catholicas, 
mostrando sua actualldade c 
seu valor.

Pelas noticias que temos 
publicado. Já sabem os nossos 
leitores, o que vae sor a no
va emissora da Radio Excel- 
slor, locaJisada no bairro da 
Cidade Jardim; torre unica 
de madeira, toda construída 
no Brasil, medindo mais de 
100 metros de altura, com a 
potência de 100.000 watts e 
emittindo a 1.220 kilocyclos; 
apparelhos emissores moder
níssimos, fazem da nova es
tação uma das mais -perfeitas 
do paiz. Vae assim a Radio 
Catholica ser servida por 
um apparelhamento technico 
completo sem outro seme-

Phantasticas as affir- 
mações da Imprensa 
sobre um artigo da 
“Civiltá Catholica”
MADRID — “El Debate” 

publica uma noticia enviada 
pelo «eu correspondente em 
Roma informando que a revis
ta “Civiltá Catholica" estam
pa um importante estudo do 
padre Jeauita Rosa sobre as 
artes de propaganda e novas 
conquistas do bolchevismo. A 
Direcção da revista faz proce
der -o artigo de uma advertên
cia em que declara qúe o ar
tigo em questão* do mesmo 
medo que 0 publicado ante- 
riormente com o titulo “E' 
possível «ívitar a guerra! ”, não 
expressa emão juízos e consi
derações pessoaes dos e3tu- 
diosos.

Por essa razão são declara
das completamente .phantastl* 
cas as affirmações de alguns 
correspondentes que apresen
tam tal artigo como uma ma
nifestação oíficial ou offtciosa 
de um altíssimo pensamento.

duas palavras: — cansaço e 
espirito de opposição.

“O povo allemâo — dl2 elle 
— está cansado desta exhibl- 
ção eterna de manifestações, 
de manobras militares* de 
hymnos: de Goebbels, Goe- 
rings, e de todos os chefes lo
ca es, a massa popular já pf^ - 
cipia a fermentar contra ístí1 
tudo”.

ihante em nosso meio. Ao 
lado dessa parte material 
uma direcção rigorosamente 
catholica orientará todos os 
programmas, fazendo com que 
* nova Radio Excelsior Beja 
a nossa estação.

Como mais de uma vez te
mos insano, è necessana, po
rem, pa-ra <ine es*a oora emi- 
néiitem ehte rt * - e £ oc w .
seja levaoa a oom termo, a 
cooperação de toaos os -ca* 
tnoucos. Foi mediante o com
promisso de conseguir eiuve 
os catnolicos, alguns milha
res de socios para a Radio 
Excelsior que B. Excla. Rev. 
o snr. Bispo Auxiliar de 
S. Faulo, outeve sua trans
formação em Radio Cataoii- 
co. E’ portanto um ponto de 
honra para todos, darem cum
primento áqueile compromis
so de que S. Excia. Kevma. 
generosa monte so fez fiador. 
E nãc só cada um deve tor
nar-se socio da Radio Excel
sior* contribuindo com aquil- 
lo que suas posses permuti- 
rein, como deve trabalhar em 
todos os meios, para que o 
numero de socios augmente. 
E assim fazendo, não só obe
dece a seus superiores hie- 
rarchicos que o ordenam, co
mo também, faz obra fecun
da -de Acção Catholica, pon
do á disposição da Igreja essa 
grande invenção.

Taes as palavras que tí
nhamos que dizer na vespe- 
ra da inauguração da “V02 
de Attçhleta” ao nos con
gratularmos com lodos os 
catholicos, por essa nova 
actividade social e pela rea
lidade desse novo elemento 
de propaganda religiosa.

Associação de Cultura 
Catholica

Com o fim de superintender 
e orientar a Radio Catholica 
S, Excía. 0 sr. Arcebispo Me
tropolitano acaba de criar a 
Associação de Cultura Catho
lica.

E’ assistente da Associação 
o revmo. con. dr. Manoel Ma
cedo e presidente 0 dr. Vi
cente Mellilo* Director do Ra- 
dioCatholico.

Esse novo orgão está en
carregado da divulgação da 
‘•Voz de Anchieta” para 0 que 
se -porá em contacto directo 
com todas as associações re
ligiosas e entidades de A. C.

Serão brevemente nomeadas 
as commlssões e sub-còmmis- 
sões que dirigirão 03 differen- 
tes departamentos em que se 
distribuirá o plano religioso, 
cultural, artístico, educativo e 
technico da Radio Catholica.
A Associação de Cultura Ca* 
tholíca conta espedalment© 
com o apoio de todos os valo
res intellecíuaes e artísticos 
do laicato catholico de S. Pau
lo para a irradiação de confe
rencias o de horas de arte.

IDOLOSO Legionário
DÍMOiort PLÍNIO CORRÊA DE OLIVEIRA Redncçflo e fidoilhMiaçãot R. IuunHCutodn Conceição, S - Caiis Poktal* 3471
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CARLOS ELIAS AUN I NUM. 187

0 extraordinário desenvolvimento das 
Congregações Maria nas no Estado



Como noticiamos em nosso 
ultimo numero, rcaU20u-.se do
mingo p. p*, no Lyceu ■*Cora
ção de Jesus”, o Dia do Re
colhimento, promovido pela 
Federação das Congregações 
Marianas, ao qual comparece
ram 96 2 mavianost congrega
dos, noviços e candidatos, en
tre maiores e meu ores.

Esse “Dia de Recolhimento’' 
constou de Missa campal, no 
pateo interno do Lyceu, ce
lebrada pelo Exmo. Snr. Bispo 
Auxiliar, -com commtmhão ge
ral dos retirantes; praticas pe
lo Revmo. Padre Cursino de 
Moura, S. J.» Director da F. C. 
Mv e de uma Assemblea geral, 
durante a qual tomou posse a 
nova directoria da Federação, 
para o exercício de 193(i. Os 
membros da actual directoria 
são os mesmos, com excepção 
do Presidente, que por nomea
ção do Exmo, Snr, Bispo Au
xiliar passou a ser o seu anti
go 2.° Secretario, snr. José

Villac, ocupando a sua vaga 
o Dr. Jesus Sabor ido Monta' 
nhez. Em seguida á assamblea 
houve uma sessão cinemato- 
graphica tendo sido exhibidos 
filmes das ultimas concentra
ções m ariana 9.

Pela manhã, após a. Missa, 
o Exmo. Snr. Bispo Auxiliar 
dirigiu palavras d© enthusias- 
mo aos retirantes, congratu
lai! do-se com elles pelo gran
de numero com que haviam 
comparecido áquclle día de 
exercícios espiritua.es, e fazen
do-lhes vários apellos e recom- 
mendações, insistindo, princi- 
palmente. entro outros pontos, 
sobre:

a) O dever de os congrega
dos cumprimentarem os sacer
dotes, onde quér que os en
contrem.

b) O firme proposito que 
todo congregado deve fazer pa
ra não faltar ao Refiro do Car
naval que a F. C. M. promove
rá no proximo anno elo-

V. MORATO CASTANHO
Clnirgiao Dentista do Bom Pastar j!

J>as 12 às 21 hs. |
RUA HELVETIÀ, 1018 SAO PAULO |

mento principal e indispensá
vel para a consolidação da 
obra mariana até agora reali
zada.

c) As alterações feitas, pa
ra maior regularidade e mais 
proveitoso augmento de ado
radores, nas noites de adora
ção ao SS. Sacramento, na 
Igreja da Bôa Morte, reserva
das a algumas Congregações 
Marianas — do Cal vario, do 
Carmo e São João Baptista, 
que passam a ter, respectiva- 
mente, as noites d© 1*» 3 c 
22 de cada mes (sendo a -pri
meira juntamente com a “Tur
ma de Adoradores” do Dr. V. 
Mellilõ, e a pltima com a. C: 
M. do Belém). Essas altera
ções, com a respectiva justi
ficação, foram apresentadas, á 
approvação áo snr. Btepo Au
xiliar, em carta dirigida a S. 
Excia. pelo Revmo. Pe. José 
Bonardi S. S. S., Director da 
Obra da Adoração Perpetua 
ao S. S. Sacramento.

d) O Radio Cathotico a inau. 
gurà.r-se depois de amanhã, e 
o apoio valioso e necessário de 
todos os congregados para essa 
poderosa e moderna arma de 
^<cçfio cajthçrlica. que jefepera 
multo. dos marianos de São 
Paulo.

A PALAVRA DE ORDEM DO SR. ARCEBISPO METROPOLITANO 
AOS CONGREGADOS MARIANOS DE SAO PAULO

Consolidação da obra mariana até agora rea* 
lizada. Uso do distinctivo e a saudação “Salve 
Maria”. Congregações de classe para operá

rios. Retiro fechado, do Carnaval.
Por occasião do ultimo Reco

lhimento para congregados, pro
movido pela Federação Maria- 
«a de São Paulo, e que se rea
lizou domingo p. p.T no Lyceu 
“Coração de Jesus", o Exmo. Sr. 
Arcebispo Metropolitano, D. 
Duarte Leopoldo c Silva enviou 
ao Revmo. Podre Director da 
p. C. M., como tem feito nos 
annos anteriores quando dos 
Dias de Recolhimento Espiri
tual das Directorias, uma carta, 
na qual S. Excia. saudando e 
abençoando a Federação e os 
seus congregados, propõe ao 
selo apostollco de uma e de 
outros a obra necessarfa de 
consolidação do que o movi* 
mento marlano construiu atá 
agora em nosso Estado, e fíiz 
outras Importantes recommen- 
dações e exhortações.

Damos abaixo o texto desse 
x^alioso documento, presente .de 
Natal do Exmo. Sr. Arcebispo 
aos marianos de São Paulo, a 
elles lido peio Revmo. Po, Cur- 
aino de Moura $. J. naquelle dia 
de exercícios espirituais.

“Revmo. sr. padre Cursino. — 
Gloria a Jesus e a sua Mãe San
tíssima. — A pose da nova di
rectoria da Federação Mariana 
offerece-me ensejo de saudar, 
muito effusivamente « com 
grande affecto, a gloriosa pha- 
lartge dos Filhos de Maria. Uma 
simples bençam nâo me satis
faz o orgulho de pastor. Deixe- 
me envolvel-a nas dobras mais 
delicadas de meu coração, por
que seja mais expressiva, mais 
efficaz, mais religiopamenie pa
ternal.

Ainda me soam aos ouVdo* 
a$ aeclamações de enthuslasruo 
da ultima concentração ma-ia- 
na. Ouço ainda a prece fervo
rosa da mocidade paulista con- 
sagrando-se a Virgem Immacu- 
lada. Não me esquecerão nun
ca essas horas de alegria e ex
pansão sobrenatural, tão pvo 
pria da mocidade pura que não 
sq quer contaminar no lodo do 
vicio e do peccado.

Hoje, concentram-se os ma* 
rianos da archidiocese cm reco

lhimento espiritual, offcrtando 
a Maria Santíssima as florinhas 
das suas pcqtieninaa virtudes 
para que frutifiquem cm gran
des obras do fé e de piedade.

Que Deus os abençoe, conce
dendo-lhes a graça da perseve
rança, Que Dous Nosso Senhor 
lhes encha os corações de reso
luções nobres c generosas, nesta 
hora de tristes approhensões, 
de evidentes c formidáveis pe
rigos para a sociedade christâ.

Quero, pois, chamar a atten- 
ção da nova directorja e, par- 
tiçularmente do meu caríssimo 
padre Cursino, para 0 trabalho 
de consolidação que, ora mais 
do que nunca, se Impõe ao zelo 
dos marianos, em geral, e cm 
especial aos que os dirigem e 
Inspiram,

Não basta esse movimento de 
expansão que se caracterisa em 
amor sempre crescente a nossa 
mãe do eeu. EJ ainda preciso 
f ortalecel-o» dar-lho segurança 
de futuro, amparar os que fra- 
queiam, estimular os generosos 
e devotados.

Ora, Isso e, mais do que isso, 
a santificação da mocidade, s6 
conseguiremos pela pratica 
consoante das virtudes christâs 
e sociaes, sem respeito humano, 
com toda a nobreza e hombri
dade de que sâo capazes cs fi
lhos Jdilectos de Maria san
tíssima.

Ser-lhes-á. grande incentivo, 
para mutuamente *?e auxiliarem 
no espirito de fé, o uso habi
tual constante e generalisado, 
do bello distinctivo das congre
gações. Não imaginam os mo
ços quanto edifica 0 vel-os sem
pre ornados desse pequeno es
cudo, que 6 uma protecção e 
vale cerlamente por um acto de 
fé. O escudo marlano é uma pre
gação constante, muda mas elo
quente, fonte de bençams e até 
d© conversões.

E’ preciso que os moços, onde 
<iuer que se encontrem, 3e re
conheçam por filhos de Maria, 
e como taes eo saudem e se 
cumprimentem; "Salve Maria*. 
Entre tantos e tão graves peri
gos para a íntelHgencia e para

o coração dos moços, essa sau
dação simples «, carinhosa v«u* 
jior uma aupplica effícactesi- 
ma,. cujos felizes effeitos s6 no 
ceu poderemos conhecer Intei- 
ramente.

Não posso deixar de applau- 
dir e abençoar as novas con
gregações collegiaes, e muito 
particii larmente as congrega
ções de classes, que ultimamen
te se fundaram. Se entre esses 
pequeninos corações, que apenas 
despertam para a vida, tão de
sejável é a formação mariana. 
quanto mais nas cíaases opera
rias, onde a nossa Mãe Santís
sima nem sempre encontia aco
lhimento de filhos fieis e devo
tados.

O movimento marlano nas 
classes operarias 6, no momen
to presente, um apostolado que 
se Impõe, apostolado de salva
ção, apostolado de fé e d« pa
triotismo. Que Maria Santissi- 
ma o faça crescer c prosperar, 
inspirando aos que lhe consa
gram os mimos de seus corações 
piedosos.

Enviando a todos os caríssi
mos marianos as nossas melho
res bençams e votos de felici
dade, por motivo e occasiáo das 
festas de Natal e Anno Bom, 
esperamos vol-os n ovam ente 
reunidos, em piedosa concentra
ção espiritual por occaslão do 
Carnaval. Nesses dias. de tanta 
dor para 0 coração amargurado 
de nossa mãe do ceu, ninguém 
falte ao retiro espiritual, nin
guém se furte ao piedoso dever 
do consolar a nossa Mãe San
tíssima com esse espectáculo 
edificante da mocidade que se 
não chafurda no charco de tan
tas misérias. Servo em J. Chris- 
to -,1- Duarte, arcebispo metro* 
polítano".

Pia União das Filhas 
de Maria

SANTA CECK.IA 
Retiro e Recolhimento — 

Prégado pelo R. Pe. José de. 
Mello, realizou-se, de 10 a 14 
do corrente, o retiro annual da 
Pia União, tendo assistido a 
elle, 71 filhas d© Maria e 6 
moças estranhas á Pia União.

No proximo dia 29, profo- 
vido pela Federação Mariana, 
haverá um recolhimento no 
colleglo da Assumpção. As fi
lhas dc Maria de Santa Ceei- 
lia que desejarem tomar par
te, devem dar as suas ^dho- 
sões á Presidente.

Aspirantes e Filhas de Ma
ria —» Ao encerrar-se o anno 
jubilar da Pia União, houve 
um grande augmento no qua
dro das associadas, com a en
trada de 23 filhas de Maria 
e 9 aspirantes. Na Secção Ope
raria houve, também, um ac- 
çrescimo de 4 filhas de Maria ‘ 
e $ 'aspirantes.

0 MANUAL
Paulo Snvinyn

Foi sempre «o»i girando saii-» 
i|»a« qu«, durrtnte o l»P«o de * 
tempo de «uoencla destas co- 
luvunas acolhedoras* acompauliã- 
mo» p vertiginoso desenvolvi* 
mento «1*0 Legionário, graça» 
ao aelo apostqltco de Seus dire- 
ctores.

Mantivemos aqui, durante 
multo tempo, amios scgulrto", r» 
columna dos assumpto» da vWn 
murlnua, n base iln activldaUe 
«fe dunutoü militam e aluda la"
buíam nas pAgiiift» Ue«te perió
dico» Voltamos com o iuesm o 
enlhiislnsmo,' com q mesmo In
teresse, no mesmo proposto ‘le 
collnbor»T com o j>o«co que pos
suímos de expcricncifii na cOn- 
tiuiinda luçta pcln jnarlunlsn- 
çilo Uh nossa Juventude, mor- 
mente nesta t®ra sombria 
vivemos e ouè luterrogamo» um 
futuro Incerto, para a nossa Pn- 
trlft.

O progresso extraordinário 
das uossas C. M., o prestígio 
coda vez maior da Fodernçfio, 
»õo Incitamentos* sfto poderosos 
estimulantes. Pftfa os veteranos 
que, a bem dizer tiveram «* 
responsabilidade* máximas no* 
primeiros embates, 11 a luotn ar- 
dúa* mas serena, pelo ideal 
chrlstüo. Al>enço«da foi a se
menteira que velo germinar tflo 
frondosas «rvibres.

Aluda não lin multo, poucos 
eram os sodallcios de X. Se
nhora, o quasi todos exclusiva- 
mente clreuiiiscripto» á Capitai* 
Hoje, n bandeira da Immneuta- 
da tluetua çm quasl todas a» 
pnrochlns que se espalham pe
las dioceses? do. nosso Estado. 
Já somos nials de lft.000 con
gregados J Extensa e inteusn-
mente »c prVpagou a ldéa mn* 
rlnna. Resta, agora a obra da 
consolidação.' Ét mesmo Impres
cindível seja .ella Intensificada. 
E» nesta cruiada «atte desejamos 
cooperar com o nosso pequeni
no e fragillní* esforço, ma» com 
a mesma íé| :om o ntesmo ar* 
dor dc ha n|> ?e annos, quando, 
ao lado <ie M ms«nhor pedroga, 
boje D. i^aul ft Pcdroou O. S. 
B#> lnlcíAiMOí4? q juventude de S* 
Cecília na Congregação IWaria- 
»a. Na bfstorla d«s C* M* «le S. 
Paulo, o nome de Mon«, Pedro- 
«a e o de sua Congregação, hft« 
de ser marco percmae* atteatun* 
do uma era nova, precursora da 
fecundidade apostolfea que bo
je podemos apreciar.

Em muitasf direcções se po
de rú áctuar tira o reforçam«?u- 
to da solldéit do JA íuagestoso 
edifício martimó .a dó," altaneiro, 
Se ergue aa;Sossa. ãtçhldioccse* 
Dentre vs.^áWói-Vélí.liçüzCíf, 
bresabe; dWrvlmíftbjítunéja 
fundamental ,4o do exercício da 
peJag^ta ‘ dp* Cb^grcgftçõe» 
Marianas. Scmt duvido* ella exis
te ou deve oxlstlr, pois estas 
associações NÍio verdadeiras e^*- 
cojarí, onde i>» catbollcos quv 
desejam aperfelçoar-se . nn vir
tude (P. BANGílA) pratiquem 
a piedade paya **n santlficução 
110 seu estado» e se deem de
veras, quftntofa Aposição social 
lh»o a «alvar c san
tificar os oútros e a “defender 
ji Igreja de Jesus Chrfato rto« 
ataques da íumledaite’* (Manual, 
regra n. 2)« '

Aquelles q> ,e procurarem m» 
C* M, devem, pois» ser guindo* 
e Instruídos icerca dos usos « 
do espirito díUConfcregação (Re
gra n. 57), E esta tarei» im- 
portnxitlsslmaf c»be ao« Mes
tres tle Noviços* A elle» com
pete esciareçpr a consciência 
dos candidatos que almejam 0 
Ingresso na Ç* M. e por isso de
verão dedicar-sc no estudo da 
pedagogia máriana, adquirindo 
o tirocínio indispensável par« 
formar bons congregados» ele
mentos de valor e de real pro
veito,

Para este exercício pedagógi
co sfio necessários* J) o estu
do » a Interilretação PROPUN- 
DAMENTE MARIANA do no«- 
SO manual a) o estudo tão ex
tenso quanto possível do cate
cismo da doutrina chrlstâ.

Estes dois'livros devem sex 
os companheiros Inseparáveis 
dos congregados, maiTmé üos 
Mestres de Noviço». Sfto elles 
as armas com que o congrega
do deve entrar n» lacta, e as
sim fazer porte da C* M.* her
deira preclpua do espirito da 
fnnâaçfio magna de Sto. Ignacto 
de Loyoln» o extraordinário í>**- 
taihão de Chrís to * 4 Companhia 
dc Jesus. Sémente pelo estu
do do Manual é que o martant»- 
ta pãde comprehender e apre- 
hender o ESPIRITO MARIANO. 
Sem este Hvrinho precioso, frq* 
cto dc quasi quatro séculos de 
experleucia, o congregado será 
um INDIFFEIUSNTE* e uo 5ss- 
elemento com se nfio poderá 
contar na C. M.. Saber interpre^ 
tal-o» saber ylVol-o Intensameu- 
te para poder ensinai-o* eis o 
trabalho diíflçlK, mas digníssi
mo, dos Mestres de Noviços.

O Manual cst/i para n Ç. M* 
a»»lm como a» Itegrns para as 
ordens religiosas* A observação 
das suas determinações serã a 
vidnj a inobservância, a morte 
para a C. M« A sua obcdlejicia 
ou a Úesobediencia farão do 
congregado ou um santo ou um 
indlf ferente.

»! Dr. Durval Prado
0 OCULISTA

R. Sen. Paulo Bgydlo, 15
H Coufl.; li & 17 horas 
g &18JI4 Tel. 2-7313 8

! Dr. Roberto Píacco |
i MEDICO :
; Rua Quintino Bocaynva» 64 |
I Cons.: Casa das Arcadas 5 
1 Salas 525-526 - Tel. 2-2406 5 
■| de 1 ãs 4. % horas =
‘ Resjdõncia; S
| Av, Brlg. L, Antotilo, 1167 5 
- Tel.: 7-7S61 I

quarto domingo do
ADVENTO

<22 de dezembro de 1935)
EVaugelho segundo São Lucas, 

cap. III, ver*. 1-6.

No anuo decimo quinto do 
Império de Tibe rí o úesar, sendo 
Po 11 cio Ptlato governador da 
Judéa, e Hómdes tetrarcha dri 
GnUléa, e «eu irmão PhUlppe 
tetrarcha da Ifuréa e da províji- 
eln de Tfaoonltfde»* o Ly^nlaiS 
tetrarcha da Abríliiín; sendo 
príncipe#* dos sacerdotes Annaz 
e Calphnx, veln a palavra do 
Senhor sobre João, filho de Za- 
chartas, no deserto. E etle andou 
por Ibla a terra do Jordão, 
pregando o baptismo de peni
tencia para remissão dos pecca* 
«lo«* Assim como está escrito no 
livro das palavras «lo prophetq 
Isntasi a voz do que clama no 
«lesertot preparae o caminho «lo 
Senhor* fazei direitas as í««ns 
veredas. Todo o valle werá cheio, 
e todo o monte e olteiro será 
abatido, e os maus caminhos 
tornar-se-do direitos, © os esca
broso» planos. E verá todo o ho
mem a Salvação dc Deus.

COMMENTARIO.

E ve rã todo o homem a sal
vação de Deus, Todo o homem 
que ouvjv a palavra de peni

tencia do preeuTaor, todo o ho
mem que despir os preconceitos, 
fugir aos aliciamentos do mal, 
de maneira a apresentar po En
viado do Senhor, um coração 
puro, limpo do paixões, um es
pirito recto, avido de verdade, 
disposto a abraçai-a í*ínçera- 
mente, e realizál-a na sua Plé- 
nitude. Este verá a salvação cie 
Deus. E’, pois, preciso despir- 
se totalmente do proprio cu, 
para deante do Senhor assome- 
lhar-sg áquelle caminho recto 
e plano, que lhe permttta «nteí- 
ra liberdade de acção. E* preci
so castigar todas as affeições, 
desatar todos os [aços que dif- 
ficultam á pessoa uma consagra
ção completa ao Senhor unieo 
d© sua vida e scr. Assim fize
ram aquclles primeiros dlscipii- 
los do Baptista, Q^biago e Joi\o, 
que começaram castigando a 
affeiçílo mais solida e mais le
gitima, qual a que devotavam 
ao seu mestre, a quem deviam 
toda aquella elevação espiritual, 
e a disposição para a ora mes
siânica. Ao prlmdro testemu
nho do precursor, afastaram-se 
de sua companula p.q- os
títulos amabilíssima, uara se. 
guirem jA então seu único Mes- 
ire- Estes viram a salvação de 
Deus e d esfvu taram-lhe ;\s de
licias. igual ventura atruard-« a 
quantos cultivam semelhante 
generosidade.

Congresso Nacional 
em honra da Realeza 

de Christo
No Congrosao National Aus

tríaco em Honra da Realeza 
de Christo, ha pouco realizado 
em Salzburgo, cora grande so- 
lemnida.de e enthusiasrao, fo
ram tomadas Importantes re
soluções, entre ellas a institui
ção naquella cidade de uma 
Universidade Cathollca* pela 
qual ja se iniciaram os traba
lhos preparatórios com gran
de ardor.

Cansou óptima impressão 
nos congressistas as palavras 
da mensagem do Presidente 
Micklas, que, agradecendo a 
homenagem qne lhe foi presta
da, respondeu atfinnando, en
tre outras cousas, 0 seguinte:

*'A secnlarizaçào e laiciza
ção de todo o pensamento e de 
todiL^a vida humana, 0 indivi
dualismo mechanico e 0 ma
terialismo, *tèm tentado afas
tar Deus do mundo: nâo têm 
feito mais. apezai de tanto 
■progresso itechnico. '1o; que 
exaltar um colosso <Ie barro 
que jã na ultima guerra co
meçou a ruir e que hoje, des
feitas tantas iHiisões está pres
tes a esfacellar-se.

O novo Reino de Christo es
tá em marcha, e ainda bem, 
porque elle é a untea salvação 
da humanidade.

Em ultima analyse, na ver
dade, todas as coisas depen- 

‘ dem de Deus. Nosso Senhor 
seja qua.l for a forma de go
verno de um Estado e a sua 
•constituição.

Parece qne a nossa Patria 
tem a missão de espalhar es
te pensamento no mundo o 
o Coneresso de Salzburgo re
presenta de certo um passo 
nesse caminho”.

ONDE APPARECEM JUNTOS...
ü EALIZA-SE a felicidade completa do

^ paladar* q«« o assucar purísil* 
mo e o café «cleccionado, do typo ho* 
tnogeno, aroma <i«Ucado a aabor at^ 

^ «• ’ •; -v constituem « mistura idaftl das
pessoas masu exigentes.

UMA GRANDE COMPANHIA GARÁN- 
TE A QUALIDADE E A PUREZA DO

CAFÉ E ASSUCAR

CALENDÁRIO
Dezembro — 1935

22 — 4.* Domingo do Ad
vento — Evang. “Pregação de 
S. Joâo Baptista** (S. Luc. III, 
1-6).

24 — Vigília do Nt»l — 
Dia de abstinência

25 — NATAL DE NOSSO- 
SENHOR JESUS CHRISTO.

26 — Santo Este vam, pro- 
to-niartyr.

27 — Sâo João Apostolo e
Evuugelistar • i* ‘ '• : v *f *

2S -— Sahbado dos Santos 
Jnnoceiítes.

29 — São Tliomaz de Can- 
tuaría. Beato Oaspsr «lo B11* 
falo, confessor e fundador de 
Congregação Mariana.

31 — Festa de São Sylves- 
tre, Papa* .
Janeiro — 193(1

1 — Quarta-feira — Cir- 
cumclsâo do Senhor.

Z — Santa Genoveva, Vir
gem — Primeira Sexta-feira 
do mez.

V ANNUARIO DA FEDERAÇÃO DAS CONGREGAÇÕES MARIA- 
NAS DE SÃO PAULO — 1935

Se o Annuario publicado pela 
Federação o anno passado, re
presenta uma sensível melho
ria sobre os tres primeiros, em 
todos seus assumptos infor
mativos, de orientação e prín- 
oipalmente, estatísticos, o V 
Annuario o excede de muito, 
no desenvolvimento e no ca
racter pratico que deu á sua 
matéria geral.

De ^trabalho de impressão e 
de formato idêntico aos an
teriores, é muito mais volu
moso, constando de cerca de 
700 paginas.

A primeira parte, illustrada, 
constitue-se de homenagens da 
F. C. M. ao s-r. N-uncio Apos- 
tolico e á S. Excia. o sr. Car
deal D. Sebastião Leme, com 
as respectivas cartas qne se 
dignaram enviar á Federação: 
são ainda homenageados, á 
memória de D. Epaminondas, 
aos presidentes da Federação 
etc.*

Segue-se uma longa noticia, 
em vários capítulos, sobre o 
“Fim e Acção da Federação 
das Congregações Marianas de 
São Paulo”, que deve ser lida 
pelos presidentes de Congre
gação aos congregados e na 
qual se encontram illustra- 
çoes grapbicas, dados estatís
ticos sobre as diversas acti- 
vidades da Adoração Noctur
na: Concentrações Marianas: 
Retiros Fechados; augmento 
das Congregações Marianas; 
aggregações á Príma Primaria 
de Roma; frequência ás reu
niões mensaes da Federação; 
jornaes marianos, destacando- 
se um cliché da. l.a pagina d'0 
LEGIONÁRIO, em seu numero 
especial commemorativo <)a 
Concentração de 3G de Julho; 
th es ouros espírituaes recolhi
dos pela Federação, e lima lon
ga relação das vocações eacer- 
dotaes sahidas das congrega
ções marianas. Esses impor

tantes dados revelam não só 
a, extraordinária e crescente 
actividade da Federação raaa 
a intensa piedade reinante nas 
Gongregaçôes Marianas, for
madora e alimentadora de 
tantas vocações.

Agora, a parte maior do An
nuario: a relação completa de 
todas as Congregações do Es
tado, suas directorias, nume
ro de congregados e relação 
nominal dos congregados, no
viços e candidatos, Essa rela
ção está distribuída segundo as 
12 Secções Marianas nas 12 
Dioceses do Interior e a Ar
chidiocese de São Paulo. Des
ta, que vem em primeiro lu
gar, no lista uma homenagem

da F, C. M. a D. Duarte e a 
D. Gaspar, com as photogra- 
phías de SS. Excias. e as car
tas que enviaram á Federação. 
Das Secções Marianas do inte
rior também são homenagea
dos, desse modo, os respectivos 
snrs. Bispos e Directores dio
cesanos, com as cartas que 
aquelles dirigiram á F. C. M.

Finalmente, a ultima parte 
do Annuario ê uma interes
sante documentação photo- 
graphica. de ínnumeras Con
gregações da Capital e do in
terior e de factos princípaes; 
como concentrações e -festas 
de fundação e anniversario de 
Congregações.

5.* CONFERENCIA INTERNACIONAL CA- 
THOLICA DE SERVIÇO SOCIAL

A 6.a Conferencia Interna
cional Catholica de Serviço 
Social, reuniu em Bruxellas, 
de 28 a 31 de juíbo pp., 500 
representantes de 25 paizes.

A primeira these apresenta
da, de que foi um dos rela
tores o Ministro das Colonías, 
versou «obre "Bases moraes © 
sociologlcas do Serviço Social. 
O ensino doutrinário nas Es
colas de Serviço Social*. Con
cluiu que todo o serviço so^ 
ciai deve ter em vista o valor 
da pessoa humana, o caracter 
social do homem e o seu des
tino eterno. Preeonisa, portan
to, a moral catholica e a ca
ridade chrístã como funda
mentos de todo o -serviço so
cial.

A segunda these — O ser
viço social, parte integrante 
da organisaçáo economica mo
derna — de caracter bem mais 
social, concluiu pela necessi
dade de se porem em pratica

os mandamentos das encycli
cas “Rerum Novarum” e “Qua
dragésimo Anno”.

A obrigação do' Estado de 
promover o bem publico, pro
teger a iniciativa particular, a 
necessidade de uma direcção 
teehnica (em opposição ao 
empirismo)* eis, era resumo, a 
matéria da terceira these.

Objecto de uma. outra ex
posição foram as relações en
tre "o serviço social e a edu
cação popular”. Esta these de 
pedagogia social considerou' a 
educação popular um rámo do 
Serviço Social, pelo seu alto 
valor como elemento de for
mação moral e social do ho
mem. Requer para teso, a ex
tensão da cultura geral ada
ptada ao meio, e que não po
de ser da.da senão pelos auxi
liares sóclaes, dispondo de 
uma formação especialisada.

Factos Marianos Vida
O RECOLHIMENTO DO DIA 15 DO CORRENTE PRÉGAÇÃO DE S. JOÃO BAPTISTA NA AUSTRIA
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Prof. Tolstoi de 
Paula Ferreira

Aulas particulares de 
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VALORISE
os seus JORNAES-VELHOS, doando- 
os em beneficio da Congregação Maria
na dos Menores da Parochia de Santa 
Cecília.

Avise-nos pelo Telephone 5-3596 e 
mandaremos buscal-os.

2966
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E’ preciso que todos os bru- 
si loiros conii^y&m exactaineiitô 
o tucancu aas tu eu mas sauia- 
meuie votacias peio gor&i'<*sso, 
para cleieza uas msmuiçues. 
i^ara proporcionar a»os seus 
leitores ama noçao ciara ao 
assumpto. "U LiiíUlUísiAKlU 
coingio os dados abaixo:

Com o ítm ae armar o Po
der Executivo de meaiõas ri
gorosas d© repressão ao com- 
mumsmo, a camara Federal 
decretou uma lei, modincando 
vario3 dispositivos da Lei de 
Segurança Nacional, de 4 db 
abnl de 1955, e definindo no
vos crimes contra a ordem po
lítica e social.

E, com o intuito de ampliar 
essas novas medidas tagaes d<i 
repressão ao extremismo, ofíe- 
receu, ainda, a Camara, tres 
emendas ã Constituição, que 
foram também discutidas e 
approvad&s pelo Senado o f. 
nalmente promulgadas solcm- 
nemente no dia 18 do coc
iente-

Assim, pela nova lei de se
gurança nacional, não só o 
funccionario publico civil co
mo também o ofücíal ou sub- 
official daa forças armadas 
que praticar qualquer dos 
aetos definidos coroo crime na 
aetual ou na anterior lei de 
segurança, ou se filiar osten
siva ou clandestinamente a 
partido, centro, agremiação ou 
junta de existência probíbida 
□ o artigo 30 da lei anterior, 
será, afastado do cargo, ou do 
cominando ou funcçâo militar 
que exercer, independentemen
te da acção penal que couber e 
com prejuizo de todos o$ pro
ventos ou vantagens.

Estabelece ainda nos seus 
artigos 3.v e 4.° que, a bem da 
disciplina e do interesse das 
forças armadas da União, os 
militares da terra e mar, po
derão ser reformados por de
creto do governo e que, a bem 
da disciplina e da segurança 
das instituições políticas, po
derão ser aposentados os func- 
cíonaríos civis.

A' primeira vista, esses dois 
últimos artigos dão a impres
são de que a lei de segurança 
entrega funccionarios civis e 
militares, ao arbitrio do go
verno. Mas todas as duvidas 
se dissipam, quando se verifi
car que para uma dessas re
formas ou aposentadorias, ó 
preciso, no primeiro caso, o 
parecer <ie uma commissão de 
tres offlciaes de -patente'igual 
ou superior á do reformando, 
nomeada pelo Ministro da 
Guerra ou da Marinha e, no 
segundo, o pareeor de uma 
commissáo de tres membros, 
nomeada pelo Ministro a que 
estiver subordinado o fiineeio- 
nario civil.

Assim, por esses dois dispo
sitivos da nova. lei, fica o go

verno -perieLtamoiue appa ,• 
liiauo a se aeienaer o a p« 
nir os exupi unimos 
que trauiiom. os seus oeveres 
e uüo cumprirem com as suas 
ouvigayue*.

Aicui nesses pontos impor
tantes, a nova lei, nos seus ar
tigos Y,v e s-' também aeune 
como crime, não so o aouso ua 
liberüaae ae ermea, por meio 
de paiavras, inscnpçôes e gra
vuras na imprensa, com o ta- 
tUJto ae ínjunar os poderes 
puuucos ou os agentes que o 
exercem, como também a pro
vocação e o incitamento por 
meio de palavras, gravuras ou 
íuseripçóes de qualquer espe- 
çia, ao desprezo, desrespeito 
ou odio couua as torças ar
madas da União.

Com respeito a estes dois 
artigos, co/ivem esclarecer que 
a lei nao impede a Loerdaue 
de critica mas sim pune o a ou
so dessa ltaeraaae, com a in
tenção manifesta de tajur-iai.

Com reiação aos extTangei- 
i‘OS, ficou estabelecido que 
quando pmicarem actos defL- 
nidos nas duas leis de segu
rança como crime, ficarão su
jeitos á expulsão ou então, 
prohibidos de entrarem livre
mente no paiz, quando possam 
attontar contra a ordem e se
gurança naciona.es, mesmo 
quando sejam proprietários do 
im moveis.

Também é de grande valor 
o disposto no ar ligo 25, que 
auiorisa o Governo a cantei*ar 
a permissão de runccioiiamen- 
to, ou a maiiaar fechar quaes- 
quer estabelecimentos particu
lares de ensino, equiparados 
ou não, que não excluam di- 
rectores, .professores, funecio- 
narius ou empregados filiados 
ostensiva ou claudestinamen- 
te, a partidos, centros agre
miações ou juntas de existên
cia prohibida pela nofa ou a 
auterior lei de segurança, ou 
que tiveram commettido qual
quer dos actos definidos como 
crime nas mesmas leis.

Quanto ás emendas á Cons
tituição, foram ellas, como fi
cou dito, em numero de tres.

A primeira autorisa a decla
ração do Estado de Guerra. A 
segunda e3tabelece a perda, 
por decreto do Poder Execu
tivo, de patente e posto, para 
o official da activa, da reser
va ou reformado, que praticar 
acto ou participar de movi
mento subversivo das insti
tuições políticas e sociaes' sem 
prejuizo de outras penalida
des e resalvados os effeitos da 
decisão judicial que no caso 
couber. A terceira autorisa a 
demissão, por decreto do Po
der Executivo, de fimcclonario 
civil activo ou inactlvo, que 
praticar acto ou participar de 
movimento subversivo das ins
tituições políticas e sociaes.

Esta ultima emenda modi
fica o artigo 169 da Constitui
ção que diz o seguinte: **Oe 
funccionarios pubiicos, depois 
de dois :annos, quando no
meados em virtude de con
cursos de provas, e, em gerai, 
depois de dez anuos de effe- 
ctivo exercício, só poderão ser 
destituídos em virtude de sen
tença judiciaria ou mediante 
processo administrativo, regu
lado por lei, e no qual lhes 
será assegurada plena defesa”. 
Ova, perderá esse direito o 
funccionario publico que pra
ticar crime contra as institui
ções politicas e sociaes.

A emenda n.* 1 que permitte 
seja a comoção intestina gra
ve, • equiparada ao estado de 
guerra, foi redigida da se
guinte maneira: “A Camara 
dos Deputados, com a colia- 
boiação do Senado Federal, 
poderá autorisar o presidente 
da Republica, a declarar a co
moção intestina grave, com 
finalidades subversiva* das 
instituições politicas e sociaes, 
equiparada ao estado de guer
ra, em qualquer ponto do ter
ritório nacional, obsewando- 
$e o disposto no artigo 175, 
n.° 1 paragraphos 7Ã 12.° e 
13.* e devendo o decreto de 
declaração de equiparação in
dicar as garantias constitu- 
cionaes que não ficarão sus
pensas/'.

.Fica, . portanto, o Poder 
Executivo, apparelhado a de
fender, com estas úòyas me
didas legislativas, as institui
ções políticas e sociaes e a pu
nir, seveijamente, a extran- 
geiros sem Patria e nacionaes 
desclassificados que tenham a 
suprema infelicidade de se fi
liarem a MosCovr è serem ade
ptos do credo vermelho.

Casa Marilú
, INSTITUTO DE BELLEZA

PERMANENTES 
MARCEL

MISE-EN-PLIS 
LIMPEZA DA PEIíIíE 

TINTURAS
MASSAGENS

MANICURE

Telephone: 5-6153 
RUA DAS PALMEIRAS, 86 - S. PAULO

17 ORDENAÇÕES SACERDOTAES NO 
DIA 29 DE DEZEMBRO

ESCOLA NOVA E COMMUNISMO
(C«iUÍ»ufl<)ilo d» l.A pagina) 

guà.idades como fáeto, querBti
do aplainai-as pelo methodo do 
contracto e da legalidade; ao 
passo que socialistas e comtnu- 
n is tas pretendem supprlmJl-as 
violentamente. O que, em geral, 
os liberaes eittraríKaro no com* 
munismo é o me th o do o não o 
regímen. Por isso dizem os ju
rista» Uberaes, Sampaio Doria e 
outros, que não importa ser o 
Brasil communistá, contanto o 
communismo seja implantado 
sem violência, dentro das con
dições de legalidade estipuladas 
petá lei de Segurança Naclon.il.

Ora, isso é, nem mais nem 
me no», a p provar aos Fernando 
de Aaevedo, Annisio Teixeira t 
outro» educacioná^, que pre
tendem realizar a revolução so
cial, não na rua, nias sim nâ es
cola. e na escola antes que a 
faqam na rua! (Ejducaçâo pro- 
sressiva, p, 121; Novos Cami
nhos, p. 42).

Bem sei que a isso chamam 
sociologia, estudo* sereno dos 
factos, previsão imparcial das 
evoluções spclae$ inevitáveis. 
Mas, se tão inevitável é o com-

Dr. Celestino Bourroul
Resid.: Largo % Paulo, 8 

Telèphone:; 2-2622 
Consultoi^o:

R. Quintino Bçiayuva, 35
— Das 3 5 —

mütasmo, como 6 que esse co- 
mediantes da sociologia expli
cam o Ímpeto dos regimens fas
cistas, come é que Interpretara 
a defeza nacional contra as In
vestidas de Moscotv? A realida
de social é muito differenU: 
Náo obstar ao, communismo $ 
tdrnar-se o seu cumpHce,

Comprehenderá afinal o pro
fessorado catholico porque,, des
de o começo, desconfiámos da 
orientação nacional da escola 
nova? Deixemos por favor de 
Deus, as questiúnculas sobre o 
b-a-ba. Nem nos salvará uma 
horinha de ensino religioso, se 
o resto do systema educacional 
for socialista ou communistá 
* bem intencionado"!! Seria um 
balde de agua doce no mar. Re
nunciemos, de ver, a qualquer 
tentativa de converter o socia
lismo educador em educação 
chrístá moderna. Renunciemos 
a conciliações impossíveis, A es
cola nova há dc ser uma, escola 
Integral de acção cathclica, ou 
então, catholica não será! Tão 
necessário pareceu esclarecer a 
opinião catholica neste particu
lar, que o Centro Dom Vital de 
Sã,o Paulo promoverá .«m breve 
cpngresso especial para delinear 
praticamente a acção catholica, 
©m face da situação actual da 
educação nacional. Sirva eate 
artigo de preparação. Quanto 
aos pontes obscuros e duvidosos, 
ficamos as ordens dos leitores.

No proximo dia 29, recebe
rão a ordenação Sacerdotal 17 
alunmos que terminaram o 
curso no Seminário Central do 
y piranga.

Os futuros «neo-sacerdotes 
receberão o sacramento da or
dem de mãos dos respectivos 
srs. Bispos Diocesanos, á ex- 
cepçáo dos cie Taubaté, cuja 
séde está vaga pela morte do 
saudoso D. Epaminondas.

Desses 17 piaconos, dois 
pertencem á Archidioceso de 
S. Paulo, quatro á do Rio de 
Janeiro, tres á Diocese de Tau- 
baté, 5 á de Campinas, um á 
de Santos, um á de Ribeirão 
Preto © um á de Sâo Carlos.

Damos a seguir a relação 
. dos ordenados, com o lugar 
do nascimento e a Diocese a 
que pertencem:

Diáconos: Lino dos Santos 
Britto (Pirapóra) e Victorino 
Gandara Mendes ( Santa Rita 
do Passa Quatro) da Archi- 
diocese de S. Paulo; Otton 
Motta, WHson Costa Veiga, 
Noé Pereira, Humberto Cruz,

. nascidos e. pertencentes á Ar- 
chidiocese do Rio de Janeiro; 
Antenor Lombetlo <S. Paulo) 
Francisco Freire (Guaratin- 
guetá), Soptimio Ramos Aran- 
tes (Santa Isabel), da Dioce
se de Taubaté; Oscar Serra do 
Amaral (Pedreira), Bruno

Nardíni (Vil la Americana), 
Sylvestre Rossi (Capivary), 
Nazareno Maggi (Amparo), 
Roque Aloysio Netto (DescaU 
vado) da Diocese de Campi
nas; Arnaldo da Costa Caiaf- 
fa <S. Paulo), da Diocese de 
Santos; Antonio David (Joa
quim Egydio) da Diocese de 
Ribeirão Preto; Romeu Tortu- 
relll (Viradouro) da Diocese 
de São Carlos.

Nossas felicitações aos no
vos ministros do Senhor.
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O NATAL DA J. O. C. 
A volta de uma tradi
ção dos christãos. — A 

festa do proximo 
domingo

Para que as "jocistas” pu
dessem também realizar a 
conclusão pratica de toda a 
Juventude — o “Jocismo*1 es
tá ofíerecendo ás suas leito
ras figuras de presepe para 
armar.

No proximo domingo dia 
29, a J. O. C. feminina reali
za 3. sua fe3ta de Nata.1 no 
Parque Infantil do Ypiranga, 
á rua Soronobanos, a qual 
constará de jogos, “luncli” e 
desfile, e em seguida, reunião 
de mais de mil “jocistas” no 
Salão S. Pedro (pertencente á 
Parochia dc S. José do Ypi- 
ranga).

Nessa occasião será apr*^ 
ciado um presepe vivo e se 
ouvirá o Hymno do Natal, 
cantado pela J. O. C.
kjiMiittitiiiiMiuniiit... .

TENHA UM CINEMA EM SUA CASA* . 9
Que alegria para os seus filhos !
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CHRONICA LITERARIA

Trístão de Athayde
O ingresso de Alceu Amoroso 

Lima na Academia Brasileira 
de Letras não so reveste ape
nas do significado que em re
gra geral costumam ter as in
vestiduras dos "immortaes,,: a 
consagração dos méritos hidl- 
vlduaes do recip lendário. Con
sagrado já o fôra Tristão de 
Athayde, antes d Uso, por com
panheiros de Ldéaa e por ad
versários, como 11 a figura mais 
fascinante que r»este momento 
se move no melo inteUectu&l 
brasileiro" no dizer de Azeve
do Amaral. E a sua recépção no 
instituto maU representativo da 
nossa intellectüalidade^ é so
bretudo uma demonstração da 
Torça vital e da actualldade lo 
pensamento catholico, de que é 
um dos mais brilhantes expoen
tes em nossos dias.

Real mente, a obra de Tristáo 
de Athayde é por si só uma re
plica decisiva ao naturalismo o 
ao diletantismo que por muito 
tempo presidiram á evolução da 
literatura brasileira e que ain
da inspiram grande parte do 
nossos escrlptores. Nesse senti
do, não podemos deixar de men
cionar um pequeno livrinho. — 
grande, muito grande pelo seu 
çonteudo, — pouco conhecido 
talvez, que é tio em tanto, a nos
so vêr, a obra mais caracterís
tica da personalidade de Trh- 
tâo: "Tentativa de Itinerário”. 
Desde a sua primeira pagina^ 
naquelle encantador "adeus á 
disponibilidade’’, já se pode ad
mirar, ao par da grandeza dc 
espirito, o desprendimento e a 
humildade que são, sem duvida, 
dois traços dos mais bellos na 
figura de Alceu Amoroso Lima.

J* P. GnlvAo de Sour.»

Na carta a um amigo, publica
da como primeiro capitulo da- 
queile ensaio, assim se expri
me:

"Em tudo que se refero ás he
sitações que aquelle livro (“Es- 
tudosn — IA série) continha, ás 
luetas que ellc revela e até áA 
contradições d« idúas, á vaida
de de querer resolver sOslnho ó 
problema da vida e de querer 
Influir pessoahnente para que 
outros o resolvessem da mesma 
fôrma, tudo o que V. apontou 
é perfeitameiito Justo e V. o 
viu com muita lucidez. Hoje é 
o momento de reconhecer ple- 
namente . prooedencla de auaa 
criticas, e foi por tél-as formu
lado todas ellas muito antes que 
as ouvisse, e foi sobretudo por 
ter encontrado na vida aquel- 
le cuja memória é hoje a nossa 
Iu*., que procurei nâo contrariar 
de forma alguma a evolução ie 
tim espírito sacudido, como to
da a nossa geração, até as rai
zes mais fundas, pela Guerra o 
pela Revolução1*,

E a solução do problema da 
vida, cuja vaidade de resolver 
SÔSinho eUe comprehend-cra ser 
preciso renunciar, encontrou-a 
Trlstào de Afliayde na sua con
versão Integrai ao catholicismo, 
Nem poderá Ir buscal-a fôra di 
Igreja, a depositaria cTAquelle 
que é “o Caminho, a Verdade e 
a Vida”. Julgamos não haver 
incUscreçjão em passar por estes 
refolhos Íntimos, pois elle mes
mo com a sua habitual fran
queza, foi o primeiro a declarar, 
na 2.* edição de “Estudos — 
1.* série**: ... "nesses annos que 
medeiam entre 1Ü26, quando fo
ram escriptos e 1929 quando

voltam a publico, — passou o 
seu autor pela maior transfor
mação que pode soffrer um ho
mem sobre a terra... Reeditan
do estas pobres paginas desor
denadas, — como algum dia 
quem sabe se me animarei > 
reunir também as que precede
ram a ellas, — vise apenas dc> 
xar um documento, insignifi
cante mas sincero, do obscuro 
drama interior de nós^a gera
ção dilacerada, que só a Cruz 
pode salvar".

Dahi por deante, Trístão de 
Athayde tem sido sempre este 
extraordinário apostolo que to
dos nós estamos aeO-stumados a 
admirar. Iniciou sua carreira 
nas letras como critico literá
rio. Sobre Affonsq Arinos es
creveu o seu primeiro livro e 
hoje occupa, na Academia, a ca
deira que pertenceu ao gran
de amigo dos nossos sertões, No 
rodapé do "O Jornal** do 'Rio, 
impoz-se desde logo como o pri
meiro de nossos críticos, reno* 
vando inteiram ente esse gencro 
literária entre nós. Mais do 
que ninguém, Trístão de Athay
de crítico literário, soube pe
netrar profundamente no sen
tido de humanísação e unidade 
da literatura. O sceptíclsmo ín- 
drviduallstas, o diletantismo dos 
Irresponsáveis e 0 sybarittsmo 
esthotico cujo inventario foi 
feito na "Tentativa de itinerá
rio” com a severidade de um 
juiz consciencioso o implacável 
para com esses crimes da in- 
tclligencla, -— todo esse. corte
jo de tendências do naturalis
mo havia levado exactamente a 
literatura a perder o seu cara
cter humano e a se dissociar 
por completo dos demais co
nheci mentos do homem. Dahí a 
seisáo e a hostilidade entre a 
literatura e a theoJogia ou á 
phllosophia, ou ma's particular- 
monte entro a literatura e a 
moral, comparável ao. esthetls- 
mo da "arte pela arte1*, Isto é, 
o preconceito burguez de que a 
arte nada tem & vêr com a »o* 
rat

Reagindo contra, a deshuma- 
nlsação e a atdmiskçSo da lite
ratura, Tristâo de Athayde nos 
#.o exemplo do intell-ectual 
que , sabe fazer o‘‘seu "metier 
Thomme”, cómo diz Daniel 
Rops do papel destinado aos es- 
criptores de hoje. Já tivemos 
occaslão de dízer,/nestas mes
mas columnas, que ,tal é a gran
de missão dos homens de letra* 
na época actual. "^ará essa re- 
humanísaçáo — escrevíamos 
n^s — ^a0 ha senão como seguir 
a tendência, universalista, por 
assim dizer, * confraria á des- 
socí&çáo de outros ftempos. Pois 
o primeiro e maior merlto des
sa tendencia é dar ,ao escriptor, 
qualquer que seja, jjoeta, roman
ceia ou critico, a noção das re
lações da literatura com o con
junto de suas copcepções. de 
que não se pode separar e, por 
conseguinte, com sua concepção 
da vida e do unlvérso. Por eeta 
toda a sua actividade ha de se 
determinar. E assim a llterar 
tufa encontrará um sentido 
mais nobre cuja ausência du
rante tanto tempo fez- delia a 
fontè de tantas perversões mo
raes*.

Tudo Ssto é prçcísamôute o 
que vem caracterls&ndo a obra 
de Cristão de Athayde. Nin
guém melhor do que elle po
deria occupar a cadeira que per
tenceu a Eduardo Prado, Affon- 
so Arinos e Miguel' Couto. Pois 
dog seus notáveis antecessores 
disse, rto discurso de recepção, 
o herdeiro de tão'nobre espo
lio: "Nenhum dos tres, e-m qual
quer momento d^ sua vida, em 
qualquer pagina sua obra. 
deixou de ser acima de tudo uni 
homem, púro, simples e bom, 
sem os artifícios eqm que a me
diocridade literarla costuma dC9- 
bumánisAr as suás vlcti^^.s".

E com mãos do mestre, Tris- 
tão de Athayde mostrou tam
bém em que deve consistir a 
literatura humanisada & o seu 
carácter de unidade para o ho
mem. El la se humanísa, "collo- 
cando-se no caminho da vida".

Ella se unifica com as demais 
actividades do homem, pela sua 
"funeção social**.

“Leva a literatura o homem 
facilmente ou muito acima ou 
muito abaixo de si mesmo.

“Eleva-o, quando representa 
uma exigencia de sua natureza 
profunda. Degrada-o, quando ex
prima apenas o desejo de criar 
uma nova natureza, postiça e 
artificial.

"No primeiro caso colloca-se 
ella no proprio caminho da vi
da. Impõe-se, sejam quaes fo
rem os obstáculos, e tanto mais 
fortemente quanto maiores. Nem 
o soffrimento, ztem mesmo a fe
licidade, — mais díffieil de ven
cer que o infortúnio, — conse
guem desviar dc sua ascensão 
aqueile que sentiu um dia o 
appello mysterioso da voz lite
rária”.

E pouco mais adeantç:
“Quantas vezes, porém, é bem 

diverso que nos é dado vér nes
se terreno. Em vez da inquieta
ção literarla, a ^esplicencia. Em 
vez do amor, a libertinagem. Em 
vez do drama da vida, o diver
timento. Torna-se a literatura, 
então, um simples passatempo 
ou unja vaidade. A* vocação im
periosa, substitue-se a vontade 
de brilhar. Cede a tragédia de 
reviver a vida á preoccupaçâo 
de dizer cousas bonitas ou en
genhosas. E emquanto o verda
deiro homem de letras participa 
dolorosa ou alegremente, de to
das as dôres ou alegrias dos 
.outros homens de quem se sen
te o interprete e o guia, — dei
xa a vaidade literarla apenas 
subsistir, no desejo malsâo de 
apparecer, a illusSo ridícula das 
glcriolas e a tola preoccupação 
da publicidade. Essa ps-eudo- 
literatura é o paraíso do indi
vidualismo.

“Ora, estamos ao que pare
ce, nos afastando lenta ou 
bruscamente, da sociedade ato- 
jnista e dissociada, em que o 
Indivíduo era Rei, — para no
vas formas sociaes em qu« a 
coüectividade, a maasa, o gru

po social ou as corporações rea
dquirem uma importância que 
haviam perdido, em regra, no 
apreço das passadas gerações. 
Na sociedade corporativa e per
sonalista para a qual nos -enca
minhamos, vem a funcçilo so
cial dos grupo3 de cultura equi
librar a Importância çroscentç 
dos grupos de trabalho" (Dis
curso de Trístão de Athayde na 
Academia Brasileira de Letras, 
"Jornal do Commercío", R^o, 15- 
12-1035).

Com toda a razão, portanto, 
Remando Magalhães. em sua 
saudação, declarou que a Acade
mia recebe em Trístão dc Athay
de o seu grande unificador, 
"Unificador de corações*, e mais 
do que isso, unificador da 3n- 
telllgcncia: união entre a lite
ratura e a vida, isto é, entre a 
literatura e a finalidade huma
na, e o mundo social, e as ten
dências intimas de cada indi
víduo, — eis precisamente o 
sentido da obra de Trístão de 
Athayde como critico literário.

r>,,^e modo é pcm
demonstrar a vitalidade do pen
samento catholico, que elevou 
de modo extraordinário um ho
mem feito para as grandes as- 
canções do espirito que só a 
Igreja é capaz de proporcionar.

Se Machado de .Assis revives
se para assistir a posso de Tris- 
tão do Athayde na sua Acade
mia, haveria de se retractar de 
muitos de seus Jivros ao reflc- 
ctír sé riam eu te sobre as pala
vras do novo acadêmico. E qual 
nao seria o espanto de Tobais 
Barreto sj presenciasse hoje o 
intenso mundo de nossas letras 
e sobretudo na mocidade, em 
pról de sua rechristianisaçãoV 
Que diria do resurgimento es
piritual provocado por esse 
grande apostolo do catholicls- 
mo, o velho Tobias que em seu 
tempo apregoava triumphante e 
maldosamente que "a religião 
de nossos paes parece não que

rer ser a religião de nossos fi
lhos?”

Eis como Trístão de Ath-ayde 
vem demonstrar também a 
netualtdmle do pensamento ca
tholico, que é, afinat. a própria 
actual idade imperecível da Igre
ja. E como para melhor frtzal-a 
Tristão de Athayde se fez JA o 
propheta da idade Nova. Perce
bendo as transformações radí- 
caes por que passa o mundo, 
tem mostrado como a Igreja es
tá destinada a fazer surgir des
te fim dc clvilisacão em que vi
vemos um por iodo inteirainente 
novo na historia da humanida
de, como das cinzas do mundo 
antigo fez nascer a civilísação 
moderna. Precisa mento ao ser 
recebido na Academia, deu pu
blicidade a mais um ensaio em 
que é visível, até pelo titulo, 
essa preoceupação: “No Unvar 
da Idade Nova” (Livraria José 
Olympío, editora, Río>.

Em seu Admirável discurso 
de recepção, Trístão de Athayde 
assim caractorísou a obra de 
seus predecessores: "Fidelidade 
á Sciencia. humanísada, com Mi
guel Couto. Fidelidade A Terra 
o á Gente com Affonso Arinos, 
Fidelidade ao Passado c a. Fé, 
com Eduardo Prado”.

Tão rico patrimônio nâo va-c 
perder-se. Pelo contrario, pas
sou a quem o saberá valorisar. 
Trístão de Athayde vem perpe
tuar as nobres tradições -man
tidas por Eduardo Prado, Af* 
fonso Arinos o Miguel Couto. 
Guarda fidelidade á Sciencia 
humanisada, não só por s^us 
trabalhos de critica literarla, 
mas também de economia polí
tica e philosophía social, jurí
dica. e pedagógica; A Terra e á 
Gente, descendo das espheras 
serenas do pensamento para o 
torvelinho da acção social e po
lítica, afim de melhor servir a 
sua Patria; e finalmente, á Fé 
na Igreja de Christo, quç cons- 
titue hoje a razão de ser de to
das as suas actividadea.

^:+7^^+4/:^+92$:1819D



NOTA INTERNACIONAL

Um estadista
Felizes os povos qu© não têm 

historia. A verdade deste con
ceito resalta ao se ler a no
tícia do fallec:mento do Gene
ral Gomes, presidente da Vene
zuela, e a sua bíographia, es
tampada pela imprensa, Delle 
puderam dizer que fez isto c 
aquillo ha muitos annos. Desde, 
porém, ha 4 lustros qu© nada 
havia de notável em sua vida. 
Sua patria também não figura 
no noticiário dos jornaes. Com 
a ordem estabelecida, a situa
ção financeira consolidada, na
da havia parn o commentario 
das agencias. E a Venezuela, 
quasi esquecida, vivia feliz.

Qual -a habilidade extraordi
nária deste homem que soube 
governar por tanto tempo sua 
patria? N^da mais que bom 
senso. Sem abusar do poder, re
primiu ccm energia os movi. 
mentos d« opposiçao que lhe 
surgiram á frente, ovltando as
sim os males do liberalismo des
enfreado que varrí& os palzes 
irmãos.

Seu melhor cuidado foi evi
tar os excessos que em todos 
os outros paizes faziam os go
vernantes, aousando do credi
to do paiz. Pelo contrario, pro
curou logo saldar seus débitos, 
a melhorar as finanças. Talvez 
porque já tinha a Intenção de 
permanecer no poder, n&o se 
guiou pela norma que leste 
continente os governantes usam: 
fazer empréstimos e gastar lar
gamente. deixando aos suecos- 
sores o encargo de pagar as dí
vidas contrahidas, Porisso quan
do a crise assolou o mundo, a 
Venezuela não precisou andar 
esmolando “fundíngs” pelos cen
tros finahcelros das grandes 
capitães.

O mais notável da obra deste

PENEV SALES.

estadista foi o cuidado de evi
tar que ideologias extremas 
abalassem o paiz, dividindo seus 
concidadãos. Porém, não foi 
preciso perseguições violentas, 
ou ideologias nacionalistas exal
tadas Em silencio, sem phtioso- 
phos que viessem após elle 
criar uma sua philosophía, sou
be fazer feliz o seu povo.

Para isso foi suífictente ex
tinguir o caudilhismo, causador 
das numerosas revoluções ante
riores ao seu governo, e saldar 
o devido ao extrangelro., que se 
elevava a 233.096.49$ bollvareâ, 
ou cerca de um milhão de con
tos, cm 1009, e foi paga com 
regularidade, extinguindo-se a 
divida externa em 1930, ao se 
com memorar o centenário da 
independencía da Venezuela.

O General Gomes não era um 
cllctador, nem um ambicioso^ 
Em 1923 recusou, sua reeleição, 
e a Constituição foi emendada, 
para se crear o cargo de Com- 
mandante cm Chefe, para o qual 
foi eleito. Nessa oceasiâo, Maio 
de 929, foi eleito presidente João 
Baptista Perez, porém a 13 de 
Junho de 1931 este resignava» 
e o General Gomes era eleito 
novamente presidente.

Na Venezuela ha liberdade re
ligiosa, mas natural mente a re
ligião official é a da maioria 
da população, que 6 CathoHca.

O General Gomes soube tam
bém dar um largo impulso na 
educação popular, o principal
mente, nos ultímos annos, na 
educação secundaria e superior.

Sabendo auscultar as necessi
dades da nação, sua cxperiencla 
de governo anliliberal foi um 
successo que, dada a pobreza do 
'paiz, sobrepuja aa modernas 
Ideologias que puUiüam na Eu
ropa.

A tradicional e melhor casa de artigos para 
crianças, chama a attenção das Exmas. Famílias 
e seus distinctos freguezes, para o grande e chic 
sortimento de BRINQUEDOS Extrangeiros e 

Nacionaes, para as festas de NATAL e 
ANNO BOM.

Grande sortimento de Roupas para crianças de 
todas as idades.

Especialidade em artigos para Bebés 
Armarinhos, toucas, chapéus e artigos 

para -collegiaes.
Rua Sebastião Pereira, 30-32 - Tel. 5-5062

(Proximo ao Largo do Arouche)

A submissão dos sacerdo 
tes Coptas á Italia

A política italiana, trata de 
realçar o mais possível a sub
missão do Aduna de Axutn, 
pontífice destacado da Igreja 
copta. ethiopica e chefe espi
ritual daquella cidade.

O intuito evidente dessa 
manobra é impresionar o povo 
abyssinio — fundamente cré
dulo e religioso — mostran
do-lhe que os seus chefes 
eccleslasticos começam a aban- 
donal-o. Na verdade, para o 
meio etliiope, não é inútil essa 
orientação, attrahindo o clero 
copta. Ella pode 'ser um ins
trumento docil e efficaz de 
penetração italiana, pois a 
Igreja ethiopica é um grande 
tabu’ ameaçador, diante do 
qual se curva, céga e fanati- 
ca, a massa de adoradores.

Se porém, observarmos o 
clero ethiope, veremos que esse 
prestigio é frueto da ignorân
cia e da crendice. Na realida
de esse clero mistifica a Reli
gião, carece de valor moral e 
realiza praticas vasias e sem 
virtude.

Intellectualmente falta-lhe 
formação. São considerados 
"seminaristas* todos os que 
assistem á Escola EcclesiasU- 
ca ou que aprendem a recitar, 
em casa de um sacerdote, al
gumas passagens da Biblia co
pta. Sem outra formação, e 
desde que disponham de in
fluencia. são ordenados por 
um Bispo ou sacerdote supe
rior, que lhes sopra na bocca.

pronunciando uma .formula 
magica.

Assim se forma o clero abys
sinio, que desenvolve uma ati
vidade isenta, no mais das ve
zes, de caridade, castidade ou 
pobreza.

Os padres são casados. Ves
tem-se — com excepção de um 
bonet branco — como os de
mais. Sua propriedade territo
rial é phantastica. Quasi dois 
terços lo sólo abyssinio lhes 
pertence.

Nos dias de festa — e são 
190 por anno — recebem os 
sacerdotes as offerendas .Its 
fieis.

A confissão — instituição 
degenerada por elles — é ou
tra fonte de presentes. O pec- 
cador fica dispensado da pe
nitencia quando apresentar re
galos ao sacerdote. No caso 
contrario recebo castigos du
ríssimos, como penitencia.

Despidos de cultura e de 
virtude, apegados a uma vida 
de proveitos materiaes, não 
admira que esse*- sacerdotes se 
prestem a servir o senhor que 
melhor paga.

A Italia lhes promette ago
ra, seu apoio e -os presenteia 
com 14.000 talers a uma igre
ja de Axum. Elles se declaram 
não sé resignados, mas on- 
thusiasmados com a domina
ção.

E diante do general De Bo- 
no, dançaram com a mesma 
alegria com que seus irmãos 
o faziam em frente ao Negus, 
na recente festa da Cruz. . .

INAUGUROU-SE UMA ESTACÃO DE TE 
LEVISÃO EM FRANÇA

PARTS. — Installam-se nes
ta cidade vários postos rece
ptores de televisão. Dentro de 
pouco tempo os apparelhos 
receptores de televisão serão 
construídos em serie, e esta
rão assim facilmente ao alcan
ce de todo o mundo que pode
rá ter assim um cinema so
noro em sua própria casa.

A 17 do mez passado foi 
installada a estação emisso
ra. A primeira do mundo por 
sua perfeição technic» e por 
seu alcance.

Essa estação comprehende 
um estúdio montado no pro- 
prio Ministério das Commutii- 
cações, uma sala. de machinas, 
ao pé da torre Eiffel que cons
tituirá a antena da estação.

O estúdio em nada de 38- 
sencial differe dos congeneres

da radio-diffusão. As paredes 
e o soalho do mesmo são co
bertos com materiaes que aba
fam os ruidos. Ahi mesmo se 
desenrolarão as acenas que 
serão transmittidas. Como os 
projectores ínstallados no es
túdio elevam a temperatura 
a 55.w, foram collocados no 
sub-solo refrigeradores que 
refrescam o ar emquanto são 
feitas as representações.

Foi feito uma experiencia 
no Ministério das Communica- 
ções, no dia 18 de Novembro. 
A imagem transmittida é pe
quena, de 21 centímetros por 
18, ligeiramente colorida de 
sepia, porém nittda. Vão ini
ciar-se emissões artísticas que 
serão recebidas por uns cem 
postos, os únicos aetuatmente 
existentes em Paris.
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O Congresso approvou fiuál- 
mente as reformas legaes ne
cessárias á defeza do regímen. 
Em torno do assumpto, ha mui
ta coisa triste e muita coisa 
louvável a dizer. O povo brasi
leiro precisa gravar fundo na 
memória os nomes dos que o 
ampararam e dos que o trahlram 
nas luetâs e dõres da hora 
actual.

* m *
Merecem o reconheci mento 

particular da Patria os deputa
dos Furtado de Menezes e Po- 
lycarpo Viotti, de Minas Geraes; 
Magalhães de Almeida e Hen
rique Couto, do Maranhão; e 
José Augusto, Ferreira de Sou
za e Alberto Roselli do Rio 
Grande do Norte. Eleitos qua
si todos pela. Liga Eleitoral Ca- 
thollca, tinham no ©mtarito, com
promissos políticos com a mi
noria. Isto não ímpedio que, 
pondo a paixão política abai
xo do patriotismo $ da Fé, vo
taram com o governo, ou me
lhor votaram com o Brasil con
tra Moscow.

Os "Capacetes de Aço"
O QUE ERA A ASSOCIAÇÃO DE EX-COMBATENTES, RECENTE

MENTE DISSOLVIDA POR HITLER

* * *
Um catholico ardoroso acem- 

tou a incumbência de represen
tar .>©. <Acçáo Jntegralieta na 
missa rezada na Igreja Ortho- 
doxa pelas vletimas da lei, 
Com as devidas resalvas quanto 
ás intenções desse gesto, não 
podemos deixar de extranbal-o...

Mas 6 muito mais longa, In-! 
felizmente, a lista dos com/nu- 
nístas illustres. Vem em p«rl- 
tnejra plana o . Sr. Danton Vana 
pré, detido no Presidio do Pa- 
raizo. Ao lado deste, os Srs. 
Leonídas de Rezende e Castro 
Rabello, detidos no Pedro I; do 
Sr. Gilberto de Andrade e Silva, 
que levou ao presidio o neme 
venerando de José Bonifácio, de 
que descende; e da filha do 11- 
lustre Sr. Justo de Moraes, ho
mem ac a ta d iss imo por seu sa
ber e que traz o nome de Pru- 
dente de Moraes, um dos funda
doras da Republica.

Entrç os deputados que vo
taram contra as emendas anti- 
communistas, figuram os Srs. 
Sou-za* Leão e Rego Barros, por
tadores de nomes pernambuca
nos históricos, e o jovem pluto- 
crata rotaryano Aid© Sampaio 
o afídalgado representante ba 
híano Pedro Calmon, os riquís
simos Mangabelr&s, o não ietos 
rico e elegante Henrique Dods- 
rvorth etc. etc.

* * *
A expressão particular de 

nosso pezar recahe sobre os 
deputados paulistas Clncinato 
Braga, Castro Prado, Macedo 
Bittencourt, Dias Bueno, Alves 
Palma, Felix Ribas, e dos depu- 
tados Laerte Setúbal e Jorg* 
Guedes, quasi todos plutocratas, 
e tres dentr$ elles particular
mente favorecidos com votos 
cathollcos*

A organizarão ipolitico mi“ 
litar quo existia na Allema- 
nha sob o nome de "Capacete» 
de Aço" desde após guerra, 
realizou de 10 a 16 do mez 
passado suas ultimas reuniões 
antes do sua. dissolução defi
nitiva, decretada pelo Reich.

Sua supressão fél-a Hitler 
por um accordo -com o seu che
fe Seldte, que no ministério 
actual occupa a pasta do Tra
balho. Ailega o “fuhrer” que 
os ideais dessa Associação fo
ram attingldos com a creação 
de uxna Allemanha forte e vi
ril, com a reorganização do 
Exercito e com o serviço mi
litar obrigatorio. E termina a 
missiva em que dá essas ra
zões: “Um povo, um Itekh, 
uma vontade .política e uma 
espada'1.

Os seus membros que mais 
se distinguiram na defeza dos 
ideais racistas serão admitti- 
dos no partido, aos demais re- 
commenda HKler qué ingres
sem nas associações filiadas.

Vejamos de relance, o que 
foi na Allemanha a actlvida- 
de desenvolvida pela Associa
ção dos antigos combatentes 
da .guerra:

Logo após a guerra euro
peia, 1919, surgia em Magde- 
burgo chefiado por um ferido 
da guerra, Seldte, um grupo 
de homens, incumbido de de
fender o lugar contra os exces
sos dos esquerdistas. Este gru
po, sendo bem succedldo, con
verteu-se depois na organisa- 
ção Que teve o nome -de “Ca
pacetes de Aço”»

O -seu desenvolvimento foi 
alem da expectativa, pois em 
pouco tempo contava Seldte 
com um milhão de adeptos, di
vididos em 8.000 secções espa
lhadas já por toda a Allema
nha. Por outro lado, haviam os 
“Capacetes de Aço” reunido 
grandes nomes do exercito al- 
lemâo: JHindemburg, Mackren- 
sen, Seecht; além desses,-gran

de parte da nobreza e os filhos 
do imperador*

A Associação comprehendla 
então trea classes: antigos 
combatentes, que pelo menos 
haviam estado * mezes no cam
po de batalha; os que já con
tavam 23 annos quando'foi 
fundada a Associação, e que 
podiam alegar uma razão sut- 
ficiente por-não haverem com
batido; oe jovens, na maioria 
filhos de ex-combatentes.

Organizaram em pouco -tem
po uma secção motorlsada, e 
uma de aviação. Entretanto, a 
campanha antísocialista dos 
“Capacetes de Aço” provocava 
certa perturbação na ordem 
publica do paiz, razão pela 
qual, quando do assassinio de 
Rathenau, o governo dissol
veu pela primeira vez a orga- 
nisação. Uma apellaçáo ao Su
premo Tribunal pol-a fóra de 
culpa.

Em 1929 a organisação foi 
dissolvida, parcial meu te, na 
Reuania e ebi Westfalia. Ainda 
desta vez, conseguiram os “Ca
pacetes de Aço” voltar á actl- 
vidade, pois Hindemburg ne
gou-se a visitar os paizes re- 
nanos enquanto não fosse re-

A obra do Cardeal 
Gaspam

ROMA. — -jO Cardeal Sere- 
dl, Primá^' da Hungria, que 
foi collaboHdor do Cardeal 
Pedro Gasparri, vae continuar 
a grande obra, que este dei
xou incompleta no sexto vo
lume, “Fontes do Direito Ca
nônico

A editora Pollglotta Vatl ca
na publica o sétimo volume, 
que contem a legislação das 
Missões, dieta d a pela Congre
gação da Propagação da Fé, 
desde 1625, até 1916, assim 
como todas as disposições da 
Congregação das Indulgência* 
e da Congregação dos Ritos 
desde 15S8, até 1790.

levada a prohibtção.
Em 1930 e annos seguintes, 

a organisação teve grande im
pulso; em 1930, com a tou- 
nião em Coblença, na qual to
maram parte cerca de 125.000 
“Capacetes de Açon, chegados 
de todas as partes da Allema
nha, muitos viajando a pé por 
falta de recursos, para feste
jar o abandono da Rhenanla 
pelos franceíes. Compareceram 
a esta reunião a família real e 
o general Vou Seeckt, Já afas
tado 4o cargo de chefe da 
Reichswehr.

Em outubro de 1931, a As
sociação, já começou a decla
rar-se uma entidade política» 
pois chegou a apresentar — 
-pelo elemento político que se 
chamou “Frente Nacional'1 — 
um candidato á presidência da 
Republica, em opposiçâo a Hi- 
tler ô Hindemburg. O candida
to era o vice-presidente da or- 
tganisação. O fracasso da der
rota foi por milhões de votos.

Vlctorioso o nacional-socia
lismo, começou a absorpção 
dos “capacetes” com a sua in
corporação indirecta no racis
mo ao receber Seldt a “ficha” 
de membro do partido nacio
nal - socialista. Continuaram, 
porém, os choques e rivalida
des que se tornaram quotidia* 
nos.,

No verão de 1935, pronun
cio u-se o fim doa “Capacetes 
de Aço”. Foram primeiro dis
solvidos os núcleos provinda es 
até que, sob o pretexto da 
obrigatoriedade do serviço'mi
litar, foi totalmentõ dissolvida 
a organização.

Com este .golpe, pelo 
nos no exterior» a Allema
nha “nivelou” q Reich, tradi
cional.

Na verdade, constituem 
mais serio perigo para o totali
tarismo estas Associações as
sentadas sobre a recordação 
do passado, do que a própria 
actividade dos communistas.

Âtwater Kewt
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* * *
O Sr. Caio Prado Junior é o 

maior herdeiro de São Paulo, 
Dlotoorat" pelos quatro costa
dos, ligado pelo nascimento e 
pelo casamento ás mais illus- 
tres familías da arísto-pluto
cracia paulista.

Feito communista, <*sse leader 
da “jcunesse deráe* nem por Is
so abandonou o luxo -explendi- 
do de que sempre se cercou. E 
emquanto pregava a destruição 
da propriedade 6 da familia doa 
outros, continuou a fruir todas 
as amenidades da sua fortuna o 
da sua vida domestica.

Agora, em carta ao Deputa
do Adhemar de Barras, o jo
vem mUHonario communista 
apelia para o liberalismo de 
nossas leis, para a generosida
de de nossos sentimentos, para 
o apoio do burguezissimo P. Jft- 
P., no sentido d© obter mais 
moderação no trato que recebe.

E nód lhe perguntamos: é em 
nome da generosidade de 3<en- 
timentoü que elle e seus sequa
zes organizaram por toda a 
parte o cr;me e o extermínio? 
Que tratamento nos dispensa
riam elles, se fossemos nós os 
vencidos e elles os vencedores?

A policia varejou a casa do 
um outro milllonario eommu- 
nista. Em uma de suas gavetas, 
encontrou cartas subversmas e 
a planta de um novo arranha- 
céo que o argentario ia cons
truir para augmentar suas pos
ses, emquanto conspirava con
tra os doa outros:

* * #

Vae intonsa, no RJo, a cam
panha contra as actividades 
communistas do Sr. Pedro Er
nesto. Illudem-s© porém os que 
suppoem que é só no Rio, que 
os assalariados de Moscow se 
aboletaram nos mais importan
tes e rendosos cargos da Dire- 
ctoria do Ensino. Leia-se a este 
proposjto o excellente artigo 
que o Sr. Prof. Van Aoker pu
blica em nosso numero de ho
je, sobre o valoroso sovietista 
Fernando Azevedo.

Aliás, parece due o eommu- 
nismo é no Brasil, uma doutri-. 
na aristocrática. Para proval-o, 
bastariam os nomes d03 Srs. 
Caio Prado Jr. e Mangabeira, o 
dos magnatas burocráticos Any^ 
aio Teixeira e Fernando de Aze
vedo.

* * «

E o que diria Jaokson do Fi
gueiredo se, levantando-s© da 
sepultura, visse o Sr. Arthur 
Bernardes votando pela llbets» 
dade aos communistas,

* * *

Cumpre assignalar qu© um 
Sacerdote aceusado de cumplici
dade com os communistas, o Pa
dre Manoel de Oliveira, ha mui
to tempo está inteiramente des
ligado de qualquer actividade 
religiosa, e privado de ordens. 
Assim, seu gesto não envolve, 
como aliás aer]a absolutamente 
evidente, qualquer responsabili
dade da Santa Igreja, qu* Já o 
onerou com as mais pesadas pe
nas canônicas.

* * *
Parece-nos que os catholJcos 

náo deveriam dar credito ás de
nuncias contra o governador 
Juracy Magalhães, accusado de 
actividades sub\Terstvas. S. Ex. 
se tem mostrado fervoroso ca- 
tholico, © teve, no Congresso 
Eucharlstlco Nacional, condu- 
cta exemplar.

* * *
Ha grande agltaçáó entre 

os cathoücos norte-americanos 
porque o governo do seu Paiz 
continua a estimular as perse
guições religiosas no México.

Quando se deu a guerra do 
Chaco, toda a America inter
veio, para evitar o derramamen
to de sangue de nossos irmãos. 
Mas ninguém se encomoda com 
o sangue derramado no México, 
Er sangue de cáthollco, e para 
esse sangue parece não haver 
piedade,..

* * *

Também ua Allemanha, con
tinuam as celebrações pagãs * 
as prisões de Bispos. Mas “VE- 
glise est une enciume qui A 
usé blen de marteaux". Na Fran
ça, o Presidente da Republica 
acaba de entregar o Chapeo car
dinalício a Monsenhor Maglto
ne, a quem offereceu depois so
lem nlssimo almoço. Republica 
Franceza de Combes, de Gam- 
betta, de Franz onde estás?

Um dia virá, ©m que, sobre 
os escombros do hitlerismo, do 
communismo, do obregonismo 
mexicano, perguntaremos trium- 
phantes. Cailes, HILer, Leniri; 
Stallne, Lunatcharshz, onde es-* 
taes? É só nos responderá o si
lencio dos tumulos.

NA HESPANHA
407 reuniões e comí

cios políticos num 
mez

MADRID — O Ministro do 
Governo publicou uma estatís
tica de reuniões e comícios 
políticos, celebrados em toda a 
Hespanha, desde 11 de ou
tubro até 17 de novembro úl
timos, isto é, num prazo de 
um mês e seis dias.

Esses ac tos sobem a 407, 
sendo 51 promovidos pela Es
querda Republicana; 14, pela 
União Republicana; 1, pelos 
radicaes socialistas; 3 pelos 
federaes é 20 pela Esquerda 
Catalã; 2, pela Esquerda Va- 
lenciana; 2S, pelos nacionalis
tas; 120, pelos socialistas; 27 
pelos communistas; 33, pelos 
ayndicallstas; 19 pela frente 
marxista. Total da esquerda: 
219.

Os actos levados a effeito 
pelos partidos governamentaes 
foram: radlcaes 8; Acção Po
pular, 25; Liga, 8; total, 41. 
Os partidos da extrema direita 
realizaram: 9, os monarchi- 
sas; 14, os tradicionalistas; 
10, os caiholicos; total 33. 
Phalangô Espanhola (fascis
tas, 4; indefinidos, 10. To
tal: 14.

O primeiro acto suspenso pe
las autoridades, foi a reunião 
promovida pela Acção Popu
lar, em Barcelona. A acção 
Popular é o partido de Gil 
Robles, que era na occasião, 
ainda ministro de Guerra.
DISPOSIÇÕES DA

v ESQUERDA
A isituação na Hespanha, 

com a próxima dissolução das

Côrtes e consequentes eleições, 
está bastante agitada pela pro
paganda dos partidos políti
cos, que muito antes dos úl
timos acontecimentos que vie
ram fortalecer o espirito dos 
que pediam essa dissolução,, 
já estavam em grande actíví- 
dade. como se póde ver .pela 
lista dos comícios realizados, 
em pouco mais de um mês,, 
publicadas pelas repartições 
offidaes.

Das disposições em qne s© 
encontra a esquerda, apezar 
da famosa derrota que as ur
nas lhe Infligiram depois do 
blennio de governo, e das ten
tativas em vão para se apos
sar do poder, como a revolta 
na Catalunha e nas Àsturias, 
em outubro do anno passado, 
podem dar uma pequena amos
tra as declarações de alguns 
dos seus politícos.

Em comício realizado em 
Carbailo, no dia 17 de novem
bro ultimo, pela Esquerda Re
publicana, o sr. Casares Qui- 
roga disse: —- Si volto a em
punhar as redeas do governo 
não rae esquecerei dos que 
me tiraram do Governo do 
Estado. E' necessário recon
quistar a Republica por meio 
de uma política de massas, o 
Governo do povo -pelo povo,

Em Algeeiras, no Theatro 
Imperial, os socialistas rea
lizaram um “meeting”, no 
qual o sr. Llopis pediu a li
berdade do todos os presos po
líticos e de Largo Caballero, 
e disse, finalmente, que, che
gada a Republica Socialista, 
se vingarão, porque o povo* 
pede justiça.


